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Protector  inoiodiato 

S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  n. 

FrooifioBtes  hoBormrlos 

S.  A.  o  príncipe  de  Joinville. 

S.  A.  o  conde  d*Aquila. 

S.  A.  o  príncipe  real  da  Dinamarca. 

S.  A.  o  príncipe  conde  d'Eu. 

S.  A.  o  príncipe  duque  de  Saxe. 

IVociooaes 

1838 

1  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos EflectiTO* 

2  Ck>nselheiro  João  Manuel  Pereira  da  Silva » 

1839 

3  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva Correspondente. 

4  Conselheiro  João  Lopes  da  Silva  Couto » 

5  Conde  de  Baependy » 

6  Dr.  Francisco  José  Ferreira  Baptista » 

7  António  Alvares  Pereira  Coruja Effectivo* 

1840 

8  Barão  de  Lavradio Correspondente. 
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9  Conselheiro  João  da  Silva  Carrão CorreqKmdente. 

10  Conselheiro  João  Lins  Vieira  Cansanção  de  Si- 

nimbu   » 

11  Conselheiro  Filippe  Lopes  Netto m 


1841 

12  Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silyeira.  Effectiyo. 

13  Barão  de  Penedo Correspondente. 

14  Joaqnim  Norberto  de  Sooza  Silva Honorário. 

15  Visconde  de  Barbacena Correspondente. 

Id  Dr.  Maximiano  António  de  Lemos » 

17  BarSo  de  Nogueira  da  Oama m 


1843 

18  Dr.  José  Jansen  do  Paço Correspondente. 

1845 

19  Conselheiro  João  José  Ferreira  d*Aguiar Correspondente. 

90  Desembarsador  Quintiliano  José  da  Silva w 

21  Dr.  José  Joaqoim  Rodrigues > 

^  Dr.  Maxioiiano  Marques  de  Carvalho Effectivo. 

28  Senador  Álvaro  Barbalho  Uchòa  Cavalcanti....  Correspondente. 

24  Barão  de  Souza  Queiroz » 

25  Desembarmuior  João  José  de  Almeida  Couto...  > 

26  Barão  de  Cotegipe > 

27  Senador  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão > 

28  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Cunha > 

29  Dr.  José  de  Barros  Pimentel Correspondente. 

30  Conselheiro  José  Tavares  Bastos > 

81  José  Pedro  da  Silva » 

32  Desembargador  Luiz   António  Barbosa  de   Al- 
meida.   m 

34  Conselheiro  Manuel  de  Jesos  Valdetaio > 

35  Manuel  Soares  da  Silva  Bezerra > 

36  João  José  de  Souza  Silva  Rio Effectivo. 


1846 

37  Desembamulor  Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu 

Soon  Menezes Correspondaaté. 

38  Barão  de  São-Felix. • 


1847 

39  Conselheiro  Henrique  de  Beanrepaire  Rohan..«         Effectivo. 

40  José  Joaquim  da  Gama  Silva Correspondente* 

41  FnmciscD  José  Borges Bflèetito. 
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43  Dr.  Frandseo  Xavier  Moniz Correspondente. 

-13  Dr.  Demétrio  G^riaco  Toorinho m 

44  Bário  de  Iftaealiúbwi.^ » 

45  Dr.  Ricardo  Gombleton  Daunt » 


1848 

46  Visconde  de  Souza  Fontes- Efléctivo. 

47  Barão  de  Gjpanema j» 


1851 

48  Angelo  Thomaz  do  Amaral Correspondente» 

1853 

49  Dr.  Sebastião  Ferreira  Soares Efléctivo. 

4jO  Conselheiro    Joaquim     Maria    Nascentes    de 

Axamb^la^ Correspondente» 

1855 

51  Monsenbor  Joaquim  Pinto  de  Campos m 

52  Visconde  de  Bom-Rçtiro Honorário. 


1856 

53  Conselheiro  José  Bíauricio   Fernandes  Pereira 

de  Barros EfiTectivo* 

54  Visconde  de  Mauá Honorário. 

55  Conselheiro  Tito  Franco  de  Almeida Correspondente. 


1859 

56  BarSo  Homem  de  Mello Honorário. 

1860 

57  Dr .  Ernesto  Ferreira  França Correspondente. 

1861 
58  Conselheiro  António  Joaquim  Ribas • 
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1862 

^  Cónego  João  Pedro  Gay Correspondentes 

<0  Major  João  Brigido  dos  Santos » 

61  Conselheiro  Barão  do  Ladario EffectiTO. 

^  Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo » 

€3  Dr •  Josó  Vieira  Couto  de  Magalhães. » 

1863 

64  Senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva #..    Correspondente »^ 

1865 

65  Dr .  César  Augusto  Marques Effectivo. 

66  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama » 

1866 

<n  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida Efrectivo. 

68  Dr.  DomingosAntonioRaiol  (Barão  de  Guajará).     Corre spondenta 

1867 

69  Dr .  José  Maria  da  Silva  Paranhos Effectivo. 

70  Conselheiro  Epifânio    Cândido   de  Souza    Pi- 

tanga   Correspondente.. 

1868 

71  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga Effecthro» 

1869 

73  Major  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay. EffectíTO. 

1870 

78  Dr .  Joaquim  Pires  Machado  Portella Efféctivo. 

74  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Ararípe Honorário» 

1871 

75  Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 

Castro Efféctivo» 

76  Dr .  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto » 

77  Cónego  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato » 
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1872 


78  Dr.  Eduardo  Jo8é  de  Moraes Ck>rre8pondente. 

79  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  GalvSo Effectivo. 


1874 

^80  Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira Eflfectivo. 

81  António  Manuel  Gonçalves  Tocantins Correspondente. 


1875 

82  Dr.  Rosendo  Mnniz  Barreto Effectivo. 

83  Commendador  JoSo  Wilkens  de  Matos » 

84  José  de  Vasconcellos Correspondente. 


1876 

^  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy Correspondente . 

86  João  Barbosa  Rodrigues Effectivo. 

87  Luiz  da  França  Almeida  Sá Correspondente. 


1877 

88  Domingos  Soares  Ferreira  Penna. Correspondente. 

89  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello » 


1878 

90  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. . . .  Correspondente. 

1880 

91  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo....  Correspondente. 

92  Dr.  Augusto  Fausto  de  Souza Effectivo. 

VQ  Bernardo  Saturnino  da  Veiga Correspondente. 

W  Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora Effectivo. 

95  Dr.  João  Severiano  da  Fonseca » 

96  Dr.  Alfredo  Piragibe Correspondente. 


1882 

97  Barão  de  Teffó Correspondente. 

98  !•  Tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça » 

99  Capitão  de  Fragata  José  Cândido  Guilhobel. . ..  » 
100  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello » 
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1883 


101  Gommendador  António  José  Victorino  de  Barros    Correspondente. 

102  Dr.  Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento 

Blake » 

103  Dr,  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe  Filho..  i> 

104  Dr.  Francisco  de  1'aula  Toledo » 

105  lo  Tenente  José  £gy<1io  Garcez  Palha » 

106  Capitão  Tenente  Manuel  Pinto  Bravo » 

107  2o  Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca •  » 


1885 

lo8  Cons.  José  António  de  Azevedo  Castro.. 
103  Henrique  Rrtflfard 

110  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira 

111  Dr.  Frederico  José  de  SanfAnna  Nery. 


Estrani^lros  * 


1839 

1  João  Ferdinand  Denis Honorário. 

2  Príncipe  de  Caríati » 

3  Príncipe  de  Scilla. » 

á  D.  Carlos  Zuchi Correspondente. 

ft  D.  Manuel  Salas  ConralaBd • » 

6  Sabino  Bertholet. » 

7  João  Water  House » 

8  Arthur  Brooke Honorário. 

9  Barão  de  Maltitz » 

10  Barão  Gore  Ouseley » 

11  Jared  Sparks » 

12  WiUiam  Ouseley v 

1840 

13  Pedro  Victor  Larée Correspondente* 

14  William  Smith » 

15  Júlio  Victor  Aruiand   Hain » 


*  A  f*lu  de  notícia  a  r«iap«llo  do  falecimento  de  mocIos  residentes  f&ra  de  Bra* 
•il  motiva  inclolrem-ee  uWes  neeU  relaçio  al^na  coclo^  Já  finados.  8ol4i^t«m-«a 
porem  Informaçftes  pelas  qoaes  esta  l<tta  svja  ratificada  par»  o  fiitnro. 
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16  Guilherme  Hunter Ck)]Tesponâente. 

17  José  Barandier » 

18  D.  Manuel  de  Sarratéa Honorário. 


1841 

19  Roberto  Schomborgh Correspondente. 

20  Woodbine  Parísh » 

21  William    Borchell » 

^  D.  Mariano  Eduardo  de  Riyera » 

23  Dr.  Marion  de  Procé » 

24  Pedro  José  Mesnard » 

25  Hamilton   Hamilton Honorário. 

26  D.  Ambrósio  Gampadonieo » 


1842 

27  D.  Filippe  Rizzi » 

28  D.  Agatino  Longo » 

29  Virgílio  von  Helmereichen Honorário. 


1843 

90  Príncipe  de  Committini Honorário. 

dl  Nicolau  de  Santo  Angelo » 

32  Ck>mmendador  Ferrí Ck)rrespondente. 

83  Filippe  Victor  Touchard. Correspondente. 

31  Samuel  Dntot » 

35  D.  Ferdinando  de  Lucca Honorário. 

36  D.  Ginseppe  Ceva  Grímiddi  (marquez) » 

37  D.  Francisco  Maria  Avelino Correspondente. 

38  D.  Félix  Santo  Angelo » 

39  D.  Girolamo  Perozzi. » 

40  D.  Francisco  Cervelleri » 

41  D.  Giacomo  Castrucci » 

42  D.  Paolo  Anania  de  Lucca » 

43  D.  Rafael  Zarienga. » 

44  D.  Giovani  Semmola » 

45  Duque  di  Serra  di  Falco > 

46  D.  Luigi  Rizzi » 

47  D.  Vicenzo  Stellati » 

48  D.  Luigi  SementinL » 

49  D.  Isaac  G.  Strain » 

50  D.  Pascuali  Pacini » 

51  D.  Pascuali  Stanislau  Mancini v 


1844 

f2  Mage Correspondente. 

53  D.  Vicente  Rocafuerte » 

5t  D.  Thomaz  C.  de  Mosquera Honorário. 

55  José  António  Pardo. Correspondente. 
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1845 


56  Alfredo  Demersay Correspondente. 

57  Francis  Markoe  Júnior » 

58  D.  Josó  Vargas Honorário. 

59  Marquez  de  Penafiel Ck>rrespondente. 

1846 

60  João  Russell  Barttett Gorrespondenle. 

61  Alberto  Gallatin Honorário. 

62  Roberto  Greenham Correspondente. 

63C.  Wiet » 

64  B.  M.  Norman, n 

65  Alexandre  W.  Bradford » 

66  Samuel  Jorge  Morton » 

67  William  B.  Hodffson » 

68  D.  Vicenzo  Martillaro  (marquez  de  Villarena).  » 


1847 

60  Cicarelli Correspondente. 

70  D.  Ulrico  Valia » 

71  D.  António  Ramon  de  Vargas » 

72  Dr.  Francisco  Manuel  Raposo  de  Almeida.. ••  » 


1848 

73  D.  Andrés  Lamas Correspondente. 

1853 

74  D .  Domingo  Francisco  Sarmiento Correspondente . 

1859 

75  Ceroni Correspondente. 

1860 

76  Conselheiro  Jorge  César  de  Figaniére Correspondente. 

1862 

77  James  C.  Fletcber Correspondente. 

1863 

78  Frederico  Francisco,  Visconde  de  Figaniére..    Correspondente. 
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1864 

79  Jorge  Martinho  Thomaz • Correspondente. 

80  Jorge  Bancroft Honorário. 


1866 
81  Emmanuel  Liais Ck)rre8pondente. 


1868 

82  Vivien  de  Saint  Martin Correspondente. 

88  Henrique  Schntel  Ambauer » 


1869 

84  D.  José  Rosendo  Gatíerres Correspondente. 

1870 

85  Dr.  D.  Domingo  Santa  Maria. Correspondente. 

86  César  Canta v 

1871 

87  D.  Bartolomé  Mitre Honorário. 

83  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão Correspondente. 

89  José  Yietorino  Lastarria » 

90  Miguel  Luiz  Amunategui » 

91  Diogo  Barros  Arana » 

1876 

92  Barão  G.  Schreiner Honorário. 

1877 

93  Conselheiro  José  Maria  Latino  Coelho Correspondente. 

1880 

94  Yiseondede  Wildick Eflfectivo. 

95  Francisco  Cromes  de  Amorim Correspondente* 

1881 

96  Major  Alexandre  de  Serpa  Pinto Honorário. 
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1882 

97  Alexandre  Bagaet Oorrespondente. 

96  D.  António  da  CobU » 

99  Jo8é  Silvestre  Ribeiro v 

100  Paolo  Gafiárel » 

1883 

101  Dr.  Estanialau  S.  Zebalios » 

102  Dr.  D.  Vicente  G.  Quesada » 

1885 

103  Pedro  Wenceslan  de  Brito  Aranha » 

104  Oons.  António  José  Viale » 

105  Gons.  Bíannel  Pinheiro  Chagas > 


DO    INSTITUTO    HISTÓRICO  XV 


MESA   ADMINISTRATIVA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  £  GE06RAPHIG0  BRASILEIRO 

1886 

PRB8IDBNTE 

Visconde  de  Bom-Retiro. 

1*  YICB-PRBSIDBNTB 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

2«  YICB-PRBSIDBMTB 

Barão  Homem  de  Mello. 

d*  YICE-PBE8IDENTB 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

1*  SBCRBTÁRIO 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

2»  SECRBTABIO 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

SECRETÁRIOS  SUPPLBNTES 

Tenente-Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza, 
Dr.  João  Severíano  da  Fonseca. 

ORADOR 

Dr.  Joio  Franklin  da  Silveira  Távora. 

THBSOUREIRO 

Barão  de  TefiRS. 

COlOaSSiO  DE  FUNDOS  B  ORÇAMENTO 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Bohan. 
Dr.  Joio  Severíano  da  Fonseca. 

COHMISSlO  DE  ESTATUTOS  E  DE  REDACÇXo 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Relator. 
Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 
Tenenie-Coronel  Augusto  Fausto  de  Soaza« 
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COMMISSlO  DU    BBVISlO  DE  MANUSCRIPT03 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
Dr.  Benjamim  Fraaklin  ftamiz  Galváo» 
!•  Teneate  José  Egydio  Garcez  Palha. 

COMMISSlO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souzi  Silva. 
Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Visconde  de  So  iza  Fontes. 

OOMMISSlO  SUBSIDIARIA  DB  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  AagU4to  Victorino  Alve^  do  Sacramento  Blake. 
Mon^nuor  Dr.  MaHuel  da  Gosta  Honorato. 
Dr.  Rosendo  Muaiz  Barreto. 


COMMISSAO  DS  TRABALHOS  GBOORAPHICOS 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Capitão  de  Fragata  Francisco  CAlheiros  da  Graça. 

Ca{>iiáo-Teneute  Manuel  Pinto  Bravo. 

COMSlISSlO    SUBSIDIARIA  DS  TRABALHOd  GBOORAPHICOS 

Commendador  João  Wilkens  de  Mattos. 
Capitáo  de  Frai^ata  José  Cândido  GuilhobeU 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

COXMISSXO  DB   ARCUEOLOOU  B  BTHNOQRAPHIA 

Dr.  Ladislau  de  Souza  Mello  Netto. 

Dr.  AlfreJo  Piragibe. 

Tenente  Pedro  Paulino  da  Fonseca. 

comassZo  de  adxissIo  de  sócios 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  Jofto  Ribeiro  de  Almeida. 
Barão  de  TeffA. 

comasslo  de  pesquisa  de  iiaiojscriptps 

Barão  de  Capanema.  . 

Dr.  Francisco  Ignaeiò  Ferreira. 

Henrique  Raffard. 


LIST»  «LPHABETICA 

DOS 

SÓCIOS  ESTRiNGEmOS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRAZEjEIRO 

FALLECIDOS    DESDE    O   ANNO   DE    1838    ATE  31    DE  DEZEMBRO    DE    1884» 

COM    DECLARAÇÃO   DA  NACIONALIDADE,    DATA    DA    ADMISSÃO 

E  DO  ÓBITO 


Estando  em  grande  atrazo  as  notas  de  óbito  dos 
nossos  consócios  estrangeirds,  as  listas  respectivas  pn- 
blicavam-se  na  nossa  Revista  Trimensal  com  notável 
discrepância  da  verdade,  incluindo  como  existentes  pes- 
soas que,  ha  annos,  já  não  viviam. 

Procurei  informações,  e  consegui  verificar  o  óbito  de 
muitas  d' essas  pessoas;  e  embora  me  persuada  que  a 
verificação  não  é  completa,  e  que  ainda  figuram  no  quadro 
dos  vivos  confrades  já  fallecidos,  comtudo  pareceu-me 
conveniente  desde  já  apurar  as  informações  obtidas,  e 
de  conformidade  com  ellas  organizei  a  lista  dos  sodos 
estrangeiros  finados,  que  é  a  que  se  segue. 

Em  frente  ao  nome  de  alguns  dos  finados  não  vai 
declarada  a  data  do  óbito,  porque  não  a  encontrei  nas 

C.  r  TOL.   DB  1886 
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noticias,  que  obtive,  das  quaes  apenas  constava  o  falle- 
cimento. 

Novas  informações  completarão  a  noticia  de  todos 
os  óbitos. 

A  presente  lista  addicionar-se-ha  &  lista  dos  sócios 
nacionaes  fallecidos,  que  se  acha  publicada  na  Revista 
Trímensal  de  1884  &  pag.  525  com  o  additamento  á 
pag.  646. 

Rio  1  de  Julho  de  1885. 

T.  Alencar  Araripe. 


A  esta  noticia  dada  pelo  Sr.  Conselheiro  Araripe,  que  deixou  de 
sahir  no  vol.  xlviii,  se  accrescentaram  os  fallecfmentos  occorrfdos 
no  anno  de  1885,  e  sabe  agora  no  presente  volume.— r.  M, 
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XiTRTA.   A  T  ■T=^IT  A  T=^JiJ'X'XO A 


NOMES 


1  Ádolpbo  António  Frederico  de  Sew- 

eloli Pmssia. 

i  Adolpho  Thiers França. 

3  Adriano  Balbi Itália. 

4  Adríano  Ernesto  de  Castilho Portugal. 

5  AfTonso de  Lamartlne ^..  França. 

6  Agostinbo  Albano  da  Silva  Pinto....  Portugal. 

7  Agostinho  Guilherme  Charen^ Peru. 

8  Ateides  d  Orbigny França. 

9  Alexandre  Herculano  de  Carvalho  e 

Araújo Portugal. 

10  Alexandre  de  Humboldt Prússia. 

U  Alexandre  Magno  de  Castilho Portugal. 

12  Alfredo  Demersey França. 

13  Amadeo  David  Pastoret  (marquez)...  França. 

14  Anatolío  DemidofT. Rússia. 

15  Anatolio  Sanlnier França. 

16  André  Bello Chile. 

n  Angelo  May  cardeal) Itália. 

18  Angelo  Secchi  (padre) Itália. 

19  António  Lopes  da  Costa  Almeida  (Ba- 

rão de  RoborQdO) Portugal. 

%  António  José  de  Lima  Leitão Portugal. 

21  Armando  Octávio  Maria  dAllonville.  França. 

ii  AognsUj  de  Siint-Hilaire França. 

ii  António  Diodoro  de  Paschoal Hespanha. 

il  Albano  Antero  da  Silva  Pinto Portugal. 

%  Apolionio  de  Maltitz  (barão) Baviera. 


HadoiaKUe 


%  Barío  de  Daiser  (Leopoldo  de  Daiser 

,    Svlbach^ V 

JJ  Barão  dolbers 

w  Etfio  de  Reifenberg  (Frederico  Au- 

^  ^  guslo  Fernando  Tnomaz) 

«íarioRouen 

5J*riodeWalkenaer 

«  whoiomeu  Pacca  (cardeal) .... 


Prússia. 
Prússia. 

Bélgica. 
França. 
França. 
Itália. 


20  Dez. 

1841 

9  Dez. 

1817 

8  Fev. 

1844 

4  Mal. 

1818 

9  Dez. 

1847 

1  Dez. 

1838 

5  Out. 

1839 

13  Fev. 

1841 

24  Nov. 

1863 

22  Out. 

1839 

11  Set. 

1868 

10  Abr. 

1845 

20  Out.  1842 
30  Out.  1839 

1  Out.  1840 
14  Set.  1843 

21  Out.  1864 

14  Nov.  1840 
14  Nov.  1840 
30  Out.  1839 
19  Jan.  1839 
3  Jan.  1859 
14  Mai.  1815 
30  Nov.  1839 


6  Jul.  1840 

6  Jun.  1840 

7  Out.  1841 
I  14  Nov.  1840 

18  Jul.  1840 
i  26  Abr.  1840 


13  Set. 

18  Nov. 
1  Mar. 

18  Out. 

30  Jan. 

13  Set. 
9  Mai. 

19  Jan. 

19  Mai. 
29  Abr. 


26  Fev. 


8  Nov. 
15  Out 

25  Set. 
Out. 


1877 
1848 
1857 


1852 

1857 

1877 
1859 
1871 

1857 
1870 


1878 

1859 
1856 
1867 
1853 
1874 
1866 


1850 

1854 
1844 


1 
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NOMES 


32  C.  W.  Leo  Theremin Rnssía. 

33  Carlos  António  Lopes Paragnay . 

34  Carlos  Christiano  Rafn Dinamarca. 

35  Carlos  Emilio  Adet França. 

36  Carlos  Estevão    firassenr  de  Boor- 

bonrg  (padre) França. 

37  Carlos  Fredenco  Hartt Est.  Unidos. 

38  Carlos  Frederico  Fílippe  de  Martins.  Baviera. 

39  Carlos  Revband França. 

40  Carlos  Ritter Prossia. 

41  Carlos  Roberto  de  Planitz  (barão)....  Pmssia. 
4S  Claadio  Carlos  Estevão  Hemonx....  França. 

43  Clemente  Alvares   Oliveira   Mendes 

Almeida  (Nascido  no  Brazil) Portugal. 

44  Conde  de  Camaldoli Italía. 

45  Conde  de  Castelnan França. 

46  Conde  de  Dietrichstein  Proscau  Les- 

lie  (Maoricio  José  Carlos) Aostria. 

47  Conde  de  Lavradio Portugal. 

48  Conde  Ney  (Engenio) França. 

49  Conde  de  Tbomar  (António  Bernardo 

da  Costa  Cabral) Portogal. 

50  Caissart,  Dr.  (medico) França. 


licioiílièide 


Umixàê 
Iislilitt 


51  Bamaso  António  Larranaga. 

53  Demétrio  de  Blondoff  (conde) 

54  Desiderio  Raul  Rocbette 

55  Diogo  Kopke 

56  Daque  de  Dondeanville 

57  Dnqoe  d'Elchingen  (Migael  Luiz  Fé- 

lix Ney) 

58  Daqae  de  Montmorency  (Anne  Luiz 

Victor  Raul) 

59  Duque  de  Palmella 

60  Duque  de  Saldanha 

61  Dureau  de  Lamalle 


e%  Edme  Francisco  Jomard.. 

63  Eduardo  von  Laemraert. 

64  Emilio  Langsdorff  (barão) 


Monte  Fideo, 

Rússia. 

França. 

Portugal. 

França. 

França. 

França. 
Portugal. 
Portugal. 
França. 


França. 
Prússia 
França. 


Óbito 


1  Out.  1840 
23  Jan.  1815 
20  Jun.  1810 

22  Fev. 1814 

11  Set.  1868 

5  Nov.  1175 

23  Mar.  1839 

Í7'Àg."'iâi6 

fô  Jan.  1842 

4  Mal.  1813 

20  Dez.  1811 

13  Jul.  1839 
20  Jul.  1843 

6  Jun.  1840 
18  Jul.  1840 
30  Out  1839 

3  Ag.  1843 

14  Nov.  1840 


4  Dez.  1812 
10  Nov. 1839 

4  Mai.  1813r 
14  Nov.  1810 
30  Out.  1839 

16  Nov.  1839 

30  Out.  1839 
18  Jul.  1810 
23  Mar.  1818 
18  Jul.  1840 


30  Out.  1839 

14  Out.  1817 

4  Mai.  1843 


10  Set. 

Out. 

30  Out. 

Jan. 
18  Mar. 
13  Dez. 
16  Out. 
29  Set. 


1852 
1861 
1867 

1874 
1878 
1869 
1864 
1850 

1861 


1813 

1840 
1816 


16  Maio 
Abril 


14  Jul. 
12  Out. 
21  Dez. 
18  Mai. 


23  Set. 
11  Jan. 
13  Jul. 


1847 
1864 
1854 
1844 


1854 

1862 
1850 
1876 
1857 


1869 
1880 
1867 
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NOMES 


G6  Ernesto  de  StackeUberg  (conde) .... 

67  Estevão  de  Jesus  Maria  (bispo  de 

Angra) 

68  Eo(;enio  de  Sabóia  Carignan  (prin 

cipe) , 

69  Ezequiel  Urícoechea 

F 

70  Fedor  Petrovitcb  Latke 

71  Félix  Emílio  Tannay 

72  Fernando  Petrich 

73  Filíppe  Francisco  de  Larenaudit^re. 
71  Filippe  Maria  Gnilherme    van  der 

Maeilen 

75  Filippíí  Pardo 

76  Filíppe  Victor  Toucbard..  

77  Finn  Magnnssen 

78  Florêncio  Varella 

79  Francisco  de  Borja  Magarinos 

80  Francisco  Evaristo  Leone 

81  Francisco  Eugénio  Garay  de  Monglave. 

82  Francisco  Freire  de  Carvalbo 

83  Francisco  Gaizot 

84  Frederico Lniz Guilherme  Yamhagen. 

85  Frei  Francisco  de  São  Laiz 

86  Frei  Francisco  dos  Prazeres  Maranhão. 

87  Frederico  Errazuris 

«8  Frederico  Laiz  Jorge  de  Raunier. . . 


»  Henrique  Gnilherme  Fernando  Hal- 

feld. 

*>  Henrique  Jalio  de  Walenstein 

91  Henrique  Ternaux  Compans 

^  Hercules  Florence 

83  Horácio  Emílio  Say 

I 

51  IWeíonso  Leopoldo  Bayard 

*  Innocencio  Francisco  da  Silva. . . . 

J 

*  Jacob  Graberg  de  Henso 

^'  Jacob  van  Erven 

« Januário  de  Merola 


Rússia. 

Portugal. 

lUlia. 

N.  Granada. 


Rússia. 
França. 
Itália. 
França. 

Bélgica. 

Chile. 

França. 

Suécia. 

Umgnay. 

Urugujiy. 

Portugal. 

França. 

Portugal. 

França. 

Portugal. 

Portugal. 

Portugal. 

Chile. 

Prússia. 


Prússia. 

Rússia. 

França. 

França. 

França. 


Portugal. 
Portugal . 


Suécia. 

Prússia. 

Itália. 


Aèuttá« 

00 

httitott 


18  Ag.    iaá2 

15  Jun.  1818 

30  NOV.  1839 
10  Dez.  1875 


7  Jul.   1842 

1  Dez.  1839 

18  Mar.  1817 

1  Out.  laio 

2i  Out.  1839 

4  Mar.  1843 

4  Maio  1843 
20  Jul.    1843 

5  Dez.  1841 
25  Mai.  1860 

2  Mar.  1839 
12  Ag.  1841 
22  Fev.  1840 

3  Fev.  1841 
10  Nov. 1839 
17  Ag.  1843 

7  Jun.  1872 
1  Out.  1840 


14  Nov. 1840 

1  Dez.  1838 

1  Out.  1840 

23  Nov.  1877 

27  Mar.  1841 


18  Jul.  1840 


Óbito 


12  Mal.    1870 
28  Jul.    1870 

28  Jul.    1880 


10  Abr.   1881 

iai5 

29  Maio   1869 


20  Jan. 


Set. 

21  Abr. 
20  Abr. 
12  Set. 
15  Nov. 
7  Mai. 


22  Nov. 
21  Mar. 

Mar. 


25  Jan. 


25  Mai.  1860  27  Jan 


3  Jun.  1841 

9  Out.  1845 

20  Dez.  1841 


1879 
1847 
1848 
1854 
1874 
1873 
1854 
1874 
1812 
1845 
1852 
1877 
1873 


1873 
1843 
1864 
1879 
1860 


la^e 

1876 


18i7- 
1867 
1850 
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NOMES 


99  Jared  Sparks EsU-Unidos. 

100  Jacqnes  Albert  Lambert  Quetelet Bélgica. 

101  Jeronymo  Emiliano  Andrade Portugal. 

102  João  António  Letronne França. 

103  João  António  Victor  Martin  de  Moussy.  França. 

104  João  Adam  Krosenstern Rnssia. 

105  João  Baptista  Benedicto  Evries França. 

106  João  Baptista  Debret França. 

107  João  Baptista  Gaspar  ROQX  de  Rochelle  França. 
106  João  Bernardo  de  Almeida Portugal. 

109  Joèo  da  Ganha  Neves  de  Carv-alho...  Portugal. 

110  João  Diogo  Sturtz Prússia. 

1 11  João  Henrique  Freese 'Inglaterra. 

11:^  João  Jacques  Germain  Pelet( liarão)! França. 

113  João  Manuel  de  Rosas jConf.  Arg.* 

114  J(âo  Maria  Gutierres 'Bolivia. 

França. 
Est.  Unidos. 
Portugal. 
Portugal. 


115  João  Mauricio  Bugendas, 

116  João  Quincv  Adams 

117  João  Thomaz  de  Carvalho  Silva..... 

118  Joaquim  José  da  Costa  de  Macedo. . . 

119  Joaquim  Pedro  Cardoso  Casado  Girai 

des 

130  Joree  Cancrine  (conde) 

131  JoseDelavat  i  Ricon  

123  JoséEwbank 

13.1  José  Feliciano  de  Castilho 

131  José  Henry 

1»  José  Joaquim  Lopes  de  Lima 

136  José  de  Luoca 

137  José  Manuel  Valdez  y  Palácios 

136  José  Marcellino  da  Rocha  Cabral 

139  José  MezzATanti  (cardeal) 

130  José  da  Silva  Carvalho 

131  JoséTastn 

133  José  d^UrcJiIu 

133  Júlio  Frank 

131  Júlio  Frederico  Koeller 

135  J.C.  Millietde  Saiot-Adolphe 


30  Nov. 

30  Jun. 
15  Jan. 
18  Jul. 

31  Ag. 
7  Jul. 

18  Jul. 
15  Jul. 

3  Mai. 

4  Nov. 
18  Jul. 
ÓO  Nov. 
17  kg. 
30  Out. 


1839 
1844 
1848 
1810 
1811 
1843 
1810 
1839 
1843 
1841 
18U 
1839 
1810 
1839 


136  Leopoldo  I,  rei  dos  Belgas .... 

137  Luiz  Agassiz 

138  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva 

139  Luiz  Isidoro  Duperrev 

140  LuizRiedel .' 

141  Luiz  F.  Bonjean 

143  Luiz  Leger  Vauthier 


Portugal. 

RnssiA. 

Hespanha. 

Est.  Unidos. 

Port^al. 

Est  unidos. 

Portugal. 

ItaUa. 

Peru. 

Portugal. 

Itália. 

PortugaL 

França. 

Hespanha. 

Prússia. 

Prússia. 

França. 


Bélgica. 

Suissa. 

Portugal. 

França. 

França. 

França. 

França. 


31  Ag.  1?^7 
4  Jul.    1816 

14  Nov.  I8M> 
3  Jun.  1841 

10  Nov.  1839 


18  Jul. 

1840 

10  Nov 

1839 

4  Nov. 

1841 

37  Abr. 

1844 

3  Ag. 

1813 

1815 

11  Set 

1868 

1813 

1  Dez. 

1838 

33  Fev. 

1810 

13  Ag. 

1«41 

33  Set. 

1841 

14  Nov. 

1840 

37  Mar. 

1841 

37  Mar. 

1841 

14  Maio  1846 

30  Hov.  1865 
1  Jul.    1851 

31  Nov.  1866 
1  Out.   1810 

30  Jun.  1810 
10  Jun.  1817 
14  Mar.  1846 


lkt« 


14  Mar. 
17  Fev. 
11  Dez. 

38  Mar. 


39  Fev. 

Abr. 
30  Dez. 


U  Fev. 

15  Mar. 

3  Set. 

31  Jul. 

11  Fev. 
13  Mai. 


7  Set. 

30  Nov. 
19  Jun. 

31  Nov. 


10  Dez. 

19  Dez. 

Set. 

10  Set. 


1866 
1874 
1874 
1848 
1866 
1846 
1846 
1845 
1847 

1856 

1886 
1858 
1861 

1858 
1848 

1867 

1815 
1845 
1856 
1854 
1879 
1878 
1851 
1870 
1854 
1850 
1819 
1856 
1819 
1874 
1841 
1847 


1865 
1873 
1871 
1865 


1871 
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NOMSS   . 


M 

113  Manoel  Estevão  Benet 

144  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  S&. . . 

145  Manoel  de  Portugal  Castro 

14}  Manoel  Roland  Paz  Soldan 

w  Mane  Nicolau  Bouillet 

i4B  Maranez  de  Sà  da  Bandeira 

M9  Martim  Fernandes  de  Navarrete. . , 
150  Matheus  José  Boaventara  Oríila. . . 

151Matbeiis  Orciní  (padre) 

Itt  Matbeos  Luiz  (conde  de  Mole) 

158  Máximo  Reyband 

IM  Maximillano  Wled  de  Neuwied  (prin- 

,     cipe) 

156  Miguel  Tenore 


bdoDilidade 


156  Octávio  LepeUetier  d'Àulnay  (conde) 

P 

157  Paolo  Lniz  Baltbazar  CaíTe 

pFedrode  Angelis 

159  Pedro  Claassen 

1«  Pedro  Guilherme  Lund 

161  Principe  de  la  Mosco w a  (José  Napo- 

leão Nevi 

162  Pedro  Victor  Larré 

n 

163  Boberto  Hermano  Schonburg 

164  Roberto  Southev 

165  Bodrigo  da  Fonseca  Magalhães 

166  Roque  Schuch 

S 

167  Scvpião  Dominico  Fabrini 

168  Saint-íieorge  (cavalheiro  de) 

109  ^hastiãode  Bragança  Bourbon  (prín- 
cipe D.) 

ITO  Silvestre  Pinheiro  Ferreira 

ni  Sérgio  Semenovitch  Ouvaroff  (conde; . 


Portugal. 

Portugal. 

Peru, 

França. 

Portugal. 

Hespanha. 

Hespanha. 

França. 

França. 

França. 

Baviera. 
Itália. 


França. 


França. 
lUlia. 
Dinamarca. 
Dinamarca. 

França. 
França. 


Prússia. 
Iiglaterra. 
Portugal. 
Áustria. 


Itália. 
França. 

Hespanha. 

Portugal. 

Rússia. 


OkUt 


30  Nov. 
25  Jan. 
21  Abr. 

17  Nov. 
23  Fev. 

4  Fev. 

18  Jul. 
30  Out. 
30  Out. 
30  Out. 
27  Mar. 

27  Jul. 
4  Set. 


1839 
1840 
1842 
1871 
1843 
1^1 
1840 
1839 
1839 
1839 
1841 

1839 
1843 


30  Out.  1839 


15  Jan.  1839 

15  Jul.  1839 

19  Jan.  1839 

13  Jul.  1839 

30  Out.  1839 

23  Mai.  1810 


13  Fev.  1841 

7  Mar.  1840 

18  Jul.  1840 

23  Mar.  1839 


4  Abr. 
4  Mai. 


1840 
1843 


1  Dez.  1838 
30  Nov. 1839 


1843 

6  Out.    1843 

Jul.    1654 

28  Dez.  1864 

1844 

11  Mar.  1853 

11  Jul.  1875 

25  Nov.  1855 

3  Jun.  1859 


11  Jul.  1861 


19  Jan. 


1855 


1876 
1859 


25  Mai.  1880 
25  Jul.  1857 


11  Mar.  1865 
1843 

11  Mai.  1858 
1844 


4  Jan.   1867 


2  Jul.    1846 
1885 
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NOMES 


RacÍMalidide 


173  Theodoro  Maria  Taunay. . . . 

173  Theodoro  Miguel  Vilardebo. 

174  Theodoro  Montecelli 

175  Thomaz  R wbanlc 

176  Thomaz  Guido 

177  Tiburcio  António  Craveiro. . 


França. 
Umguay 
Itália. 
Est.  Unidos 
Conf.  Arg.* 
Portugal. 


178  Valentim  Aisina 

179  Virgílio  von  Helmeirichen 

180  Visconde  d'Almeida  Garrett  (João 

Baptista  da  Silva  Leitão  dAlmeida 
Garrett). 

181  Visconde  de  Castilho  (António  Feli 

ciano  de  Castilho) 

182  Visconde  de  Chateaubriand  (Francisco 

Renato) 

183  Visconde  de  Orsery 

184  Visconde  de  Paiva  Manso  (Levy  Ma- 

ria Jordão  Paiva  Manso) 

185  Visconde  de  Santarém  (Manoel  Fran- 

cisco de  Barros  Souza) 

186  Von  Andréa, 


W 

187  Washington  Irving. . 

188  Wencesíau  Paunero. 

189  Wylliam  Prescott. . . . 


Uruguay. 
Áustria. 


Portugal. 

Portugal. 

França. 
França. 

Portugal. 

Portugal. 
Rússia. 


Est.  Unidos. 
Uruguay. 
Est.  Unidos. 


idaifiâo 
hstitolt 


30  Nov.  1839 
23  Jan.  1845 
13  Jul.  1839 
27  Abr.  1844 
'5  Dez.  1841 
10  Nov.  1842 


8  Nov.  1850 

9  Jan.  1812 


25  Jan.  laiO 

3  Ag.  1843 

22  Out.  1839 

20  Jul.  1S43 

24  Nov.  1866 

ia  Jul.  1840 

20  Dez.  1841 


30  Nov.  1839 

21  Out.  1870 

5  Set.  1851 


Óbito 


22  Março 


18  Set. 

14  Set. 

Jul. 


188o 
1857 

TBTiO 
1866 
1844 


6  Set. 


10  Dez. 


4  Jul. 


17  Jan. 


6  Jan. 
1  Pev. 


1852 

1854 
1875 
1818 


1856 
18^43 


1859 
1871 
1859 


--^-..e-j5á£sr^&r^S5L.jL-^ 


••      • 

DO  *  • '      , 

PADRE  ANTÓNIO  BLAZQUEZ 
sobre:  o  BUi^^iLi 

(1556  —  65) 


Copia  de  uma  do  Irmão  António  Blazquez,  da  Bahia,  a  4  de 
Agosto  (de  iââ&),  para  os  padres  e  Irmãos  de  São  Roque.'*' 

Chegou  já  o  tempo,  caríssimos,  no  qual  nos  ha  querido 
•o  Senhor  consolar.  Nosso  padre  Provincial  Manuel  da  Nó- 
brega, depois  de  haver  passado  muitas  tormentas  e  tem- 
pestades pelo  mar,  chegou  a  esta  Bahia  a  30  de  Julho  de 
1556  e  foi  recebido  de  nossos  padres  e  Irmãos  com  tanto 
goso  e  alegria  quanta  era  necessária  que  tivéssemos,  filhos 
que  tanto  tempo  havia  que  isso  esperávamos :  mas  pa- 
rece que  o  Senhor  nos  quiz  compensar  o  trabalho  passado 
com,  além  da  sua  vista,  também  nos  consolar  com  as  consti- 
tuições que  nos  trouxe  das  cousas  que  tanto  desejávamos . 
Estamos  pois  agora  com  isto  tão  alegres  que  não  sei  como 
o  declare,  e  porque  creio  que  já  terão  algo  d' isto  expe- 
rimentado, deixo-vos  na  consideração  d^elle  e  passarei  a 
dar-lhes  relação  do  que  de  nosso  Provincial  aconteceu 
depois  que  sahiu  de  S.  Vicente. 

Partiu  doesta  capitania  véspera  do  Espirito  Santo,  a 
3  de  Maio  de  1556,  e  em  sua  companhia  trouxe  quatro 


•  Copiadas  em  1817-18,  menos  a  segunda,  pelo  Dr.  Perdigão  Ma- 
lheiro do  livro  de  registro  da  Casa  de  S.  Roque  em  Lisboa,  existente 
na  Bibliotbeca  Nacional  do   Rio  de  Janeiro. 

A  revislo  das  provas  de  todas  ellas  foi  feita  á  vista  desse  registo. 

1  lo  VOL.  DE  1886 
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Irmãos  e  um  pad;fç,\èm  cuja  viagem  lhes  fez  o  Senhor  as 
mercês  que  QOsVaíua  fazer  aos  seus,  porque,  partindo 
elles  de  S.  Jíicènte  nas  monções,  conveniente  tempo  para 
navegar,  .-poç^^erem  os  ventos  contrários,  em  lugar  de 
irem  a^&nte  tornaram  para  traz,  de  modo  que  o  que  se 
sóe  naT^gár  em  quatro  dias  sem  nenhum  enfado,  o  an- 
daram elles  no  espaço  de  15,  com  muitas  vezes  estarem 
eiR  ri^sco  de  perder  as  vidas  pela  grande  tormenta  e  tem- 
. 'péstede  do  mar ;  mormente  em  um  dia  andou  tão  bravo  e 
'.-Jíufioso,  que  %  todos  pareceu  ser  aquelle  o  derradeiro  dos- 
./'seus  dias,  pelo  que  deitaram  um  Agmis  Dei  ao  mar,  a 
qual,  sentindo  em  si  a  virtude  d'aquella  santa  reliquia, 
amansou  logo  e  d'ali  a  meia  hora  ficou  tão  quieto  e  soce- 
gado  que,  sem  temor  d'ahi  por  diante,  fizeram  a  sua  viagem 
até  chegarem  â  capitania  do  Espirito  Santo,  na  qual  re- 
sidia o  padre  Braz  Lourenço  e  o  Irmão  António  de  At- 
touguia. 

Ahi  se  começou  logo  a  semear  a  palavra  do  sagrada 
Evangelho,  dando  o  nosso  padre  o  encargo  d'isso  a  dous 
Irmãos  que  sabiam  a  lingua  brasílica  e  que  a  tinham  j& 
por  muito  lempo  exercitado  na  capitania  de  S.  Vicente ; 
foi  o  concurso  que  então  acudiu  â  doutrina,  assim  dos  es- 
cravos dos  christãos  como  dos  gentios  que  estão  em  sua. 
liberdade,  porque  dado  que  antes  lhes  ensinassem  a  dou- 
trina, todavia  como  então  lh'a  declaravam  na  sua  lingua, 
com  algumas  praticas  e  declarações  d'ella,  cousa  por  elles. 
nunca  vista,  cresceu  em  seus  corações  um  novo  desejo  de 
aprenderem  as  cousas  da  fé,  assim  que,  por  amor  d'isso^ 
ordenou  o  Padre,  no  tempo  que  ali  esteve,  que  o  Irmão 
António  Rodrigues  £5sse  pela  villa  com  uma  campainha  a 
convocal-os  em  Deus  e,  depois  que  os  tinha  juntos,  fazia- 
Ihes  primeiro  a  doutrina  em  nossa  lingua  e  depois,  com 
uma  breve  declaração,  a  tornava  a  dizer  na  sua.  Houve  al- 
gumas Índias  que,  com  as  exhortações  d' estes  Irmãos,  se 
moveram  a  confessar-se,  sendo  elles  os  interpretes  e  o  padre 
Provincial  o  que  as  confessava.  Nisto  se  fazia  algum  fructo, 
e  se  fizera  muito  mais  si  o  padre  não  partisse  logo.Todavia, 
antes  que  d'ali  viesse  deixou  ordenado  que  se  fizesse  cada. 
dia  a  doutrina  nessa  povoação,  deixando  para  esse  fim  & 
para  ser  interprete  das  confissões  ao  Irmão  Lucena,  que. 
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sabe  razoavelmente  a  língua,  e  porque  estava  longe,  em 
oQtra  aldêa,  ficou  concertado  que  cada  mez  a  visitassem, 
e  outra,  por  estar-nos  próxima,  cada  semana  duas  vezes. 
Os  Mamalucos  e  filhos  dos  Índios  tirou-os  de  nossa 
casa  e  põl-os  em  outra  de  fora,  a  par  da  nossa,  toman- 
do-os  a  seu  cargo  um  leigo  bom  homem.  Emquanto  se 
n&o  effectuou  isto,  tinham-n'os  alguns  devotos  em  suas 
casas  por  amor  de  Deus. 

Em  casa,  esses  15  dias  que  ahi  esteve,  tomava  cada 

noite  hora  e  meia  para  declarar  as  constituições,  e  os  dous 

Irmãos  que  com  eUe  vieram,  ultra  a  occupação  de  ouvir  as 

confissões  das  indias  e  fazer  a  practica  mui  quotidiana, 

também  se  occuparam  em  trasladar  as  constituições,  par& 

qne«  já  que  não  podiam  gosar  da  vista  do  padre,  qii^e 

lh'as  declarassem  por  extenso,   depois  da  sua  ida  com 

ellas    soubessem  como  se    haviam  de  haver.     Depois 

que  no  Espirito   Santo  se  poz  em  ordem  o   que  con» 

vinha   aos  Irmãos,  despedido  d'elles,  fez  seu  caminho 

para   Porto  Seguro  ]    mas    os    ventos  impediram    que^ 

chegasse  tão  cedo,  porque  arribaram  a  um   porto  dez 

léguas  do  Espirito-Santo,  onde  tiveram  novas  que  nesta^ 

capitania,  depois  da  sua  partida,  cresceu  o  concurso  das 

confissões;  entanto,  que  si  houvesse  interpretes  para ouvil- 

as,  teriam  bem  que  íázer,  ainda  que  não  se  occupassem  em 

outra  cousa.  Depois  que  chegou  a  Porto  Seguro  continuou- 

se  o  mesmo  exercício  que  no  Espíríto-Sanio,   repartindo 

os  Irmãos  um  na  ermida  de  Nossa  Senhora,  o  qual  tinha 

cuidado  de  ir  com  dia  a  uma  aldêa  dos  gentios  que  está 

a  uma  légua  de  Nossa  Senhora  e  depois  tomava  a  fazer 

o  mesmo  á  povoação  de  Santo  Amaro,  e  feito  este  serviço 

ao  Senhor,  fazia  a  sua  volta  pela  ermida ;  o  outro  Irmão 

estava  em  Porto  Seguro  exercitando  o  mesmo  que  este 

outro.    O  fervor  das  indias  ás  confissões  e  doutrina  ha 

sido  tanto  que  nunca  depois  que  estou  cã  nesta  terra  hei 

ouvido  outra  cousa  semelhante  e  sem  duvida  que,  si  não 

^vera  informado  dos  Irmãos,  dera  pouco  credito  ao  que 

dos  outros  tenho  ouvido,  porque  tenho  visto  cousas  nelles 

íue  demonstravam  ser  impossível  encaíxar-se-lhes  isto. 

Dêem  louvores  ao  Senhor,  que  a  gente  boçal  do  Brasil  jâ 

<^iiieça  a  dar  o  fructo  desejado,  e  dal-o-ha  de  dia  em  dia 
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mais,  si  de  1&  nos  igadarem  com  saas  oraçOes  e  nos 
mandarem  obreiros  para  esta  vinha  do  Senhor.  Nosso 
padre  nâo  ha  mais  de  6  dias  que  chegou  a  esta  cidade  e 
nesse  pouco  tempo  ha  constituido  que  todos  os  dias  se 
&ça  adoutrina  aos  Índios  em  nossa  casa  e  vai  em  tanto 
crescimento  que,  com  ser  hoje  o  terceiro  dia,  vieram  cem 
pessoas,  das  quaes  est&  mui  satisfeito  o  Irmão  que  as 
ensina,  porque  me  disse  que  via  nellas  muita  reverencia 
para  as  cousas  que  lhes  dizia.  Os  meninos  e  Irmãos  de 
casa  andam  todos  com  grande  fervor  de  saberem  a  lingua 
e  parece-me  que  cedo  a  saberão,  tanto  pelo  desejo  com 
que  a  ella  se  applicam,  como  porque  para  a  aprenderem 
têm  uma  arte  que  trouxe  o  padre  Provincial.  Prouvera 
k  sua  divina  bondade  que,  com  ella  e  com  as  mais  orações 
que  de  S.  Vicente  vieram,  aprendêramos  tudo  o  que  con- 
vier para  a  conversão  d'esta  gentilidade. 

Não  mais,  carissimos;  vão  dar  as  doze  e  hão  de 
vir  de  madrugada  pelas  cartas ;  com  outro  navio,  que 
partirá  d'aqui  a  poucos  dias,  escreveremos  outras  cousas 
que  por  estar  com  tanta  pressa  não  podemos.  Das 
oonstitnições  não  digo  nada,  porque  ainda  não  nol-as  hão 
declarado;  de  tudo  se  fará  relação  quando  as  exercitarem. 
Deus  Nosso  Senhor  esteja  com  todos.   Amen. 

Da  Bahia  do  Saltador,  hoje  quarta-feira  4  de 
Agosto  de  15Õ6. 

Vosso  em  Jesus  Christo  irmão 

António  BUuquez 


Be  algumas  cousas  que  iam  em  a  nau  que  se  perdeu  do 
Bispo,  para  nosso  padre  Ignado.* 

O  anno  passado  escrevemos  lai^amente  de  tudo  o 
que  Nosso  Senhor  se  dignou  de  obrar  por  meio  dos  da 
Compuihia,  assim  em  os  gentios  como  em  os  chrístãos. 


•  Embon  esUcarta  ji  tenlu  sido  impressa  na  nossa  Revista,  en- 
tendemos que  era  meliior  reunil-a  ás  oatras  do  mjsoio  aactor  para 
tel-as  o  leitor  todas  juntas.  Esta  é  a  onica  em  portngnez  ;  a  1*  e  as  que 
se  sefaem  foram  escriptas  em  castelhano  e  sao  aginra  induzidas  e  po- 
bljcadas  pela  primeira  Tez.—  r.  de  M. 
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mas  porque  a  nan  em  que  ia  o  Bispo  se  perdeu  sessenta 
léguas  d'esta  cidade,  em  a  qual  iam  as  cartas  que  davam 
d'isto  copiosa  relação,  será  necessário  tomar  a  recapitular 
algumas  cousas  mais  essenciaes,  para  que  entenda  V.  P. 
em  o  que  nos  occupamos,  e  o  fructo  que  o  Senhor  obrou 
em  estas  partes  em  este  espaço  de  tempo.  Quanto  ao 
primeiro  offerece-se  dizer  do  bom  successo  que  o  Se- 
nhor deu,  acabada  a  guerra ;  e  foi  assim  que  os  maiores 
inimigos,  e  de  quem  mais  se  podia  temer,  vendo  o  des- 
troço que  os  christãos  fizeram  em  os  seus,  despovoaram  a 
tenra  e  se  foram  a  morarão  sertão  dentro,  e  os  que  se  con- 
federaram com  os  nossos,  vendo  que  não  havia  outro  remé- 
dio, determinaram  de  se  accommodar  a  nossos  costumes, 
fiizendo  de  necessidade  virtude,  assim  que  d'ahi  a  poucos 
dias  começaram  a  fazer  casas  aonde  lhes  fossemos  ensinar 
a  doutrina  christã.  Nossos  padres,  vista  a  commodidade 
para  trabalhar  em  a  vinha  do  Senhor,  dispuzeram-se  com 
orações  e  sacríficios,  rogando  ao  Senhor  levasse  esta  obra 
adiante,  que  tanto  tempo  havia  que  esperávamos;  foram 
pois  todos  os  padres  e  Irmãos  em  uma  procissão  ás  aldêas 
dos  gentios,  dos  quaes  foram  mui  bem  recebidos,  mos- 
trando folgar  com  nossa  vinda;  e  logo  o  padre  Reitor, 
que  então  era  o  padre  Ambrósio  Pires,  designou  os  luga- 
res aonde  se  situassem  umas  igrejas  pequenas,  em  uma 
das  quaes  determinava  elle  residir,  tendo  a  seu  cargo  os 
meninos  que  aprendiam  latim,  si  não  n'o  impediram  os 
negócios  da  cidade;  deu  pois  o  cargo  d^isto  ao  Irmão  João 
GronQalves,  ao  qual  em  esta  sezão  o  tinha  mandado  o 
padre  Nóbrega  um  recado  de  S.  Vicente,  onde  lhe  man- 
dava que  tivesse  cuidado  de  contratar  com  os  índios. 
Folgou  o  Irmão  com  tal  recado,  maxime  por  ser  em  tal 
conjuncção,  e  por  se  communicar  a  obediência  ao  desejo 
de  nossos  padres,  que  já  em  esta  obra  tinham  posto  a 
mão.  Dispoz-se  logo  o  Irmão  para  visitar  as  aldêas,  e  da 
primeira  vez  que  foi  a  ellas  trouxe  dous  meninos ;  a  um 
d'elles  puzeram  o  nome  Paulo,  e  ao  outro  Pedro. 

Da  segunda  vez  trouxe  três  mui  bonitos,  a  que  o 
padre  Ambrósio  Pires  poz  os  nomes  dos  três  Reis  Magos. 
D*ahi  por  diante,  ajudando-se  da  obediência,  ora  trazia 
quatro,  ora  cinco,  ora  seis,   de  modo  que  lhe  cobraram 
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tanta  afeição  que  fugindo  de  suas  mães  o  vinham  aguar- 
dar ao  caminho  para  que  os  trouxesse  comsigo ;  entre  os 
qnaes  se  achon  nm  de  seis  annos  qne  agora  é  j&  christão, 
-e  chama-se  Ambrósio,  que,  deixada  a  avó,  qne  tinha  em 
lugar  de  mãe,  veio  a  esperar  ao  caminho  ao  Irmão,  em 
companhia  de  outros  meninos,  o  que  sabendo  a  velha, 
foi  logo  depôs  elle,  e  com  grande  fúria  o  arrebatou  de 
entre  seus  companheirinhos :  já  ella  o  trazia,  agora 
com  ameaças,  agora  com  mimos,  sinão  quando  encontra 
ao  Irmão,  que  fazia  volta :  como  o  viu  o  menino,  começou 
a  chorar  para  vir  com  elle :  não  aproveitavam  os  affagos  da 
avó,  nem  os  espantos  que  lhe  fazia  o  Irmão  para  o  apartar 
de  seu  desejo.  Dizia-lhe  João  Gonçalves  que  escolhesse 
uma  de  duas,  ou  ficar  com  a  velha,  ou  vir-se  com  elle  para 
ver  si  se  esfriava  d'este  propósito,  do  qual  estava  elle  tão 
longe  que,  parecendo-lhe  que  lhe  diziam  isto  como  des- 
pedindo-o,  se  poz  a  chorar  fortemente.  Vendo  o  Irmão 
8ua  constância,  o  trouxe  comsigo,  ficando  a  velha  assaz 
triste.  Não  pouco  depois,  com  o  exemplo  d'estes,  outros 
nove  meninos  se  moveram  a  fazer  o  mesmo  que  essou- 
tros em  dia  dos  Beis  Magos,  que  parece  o  ordenou  assim 
o  Senhor  para  remunerar  o  trabalho  de  três  Irmãos  que 
aquelle  dia  lhes  coube  ir  ás  aldêas  a  fazer  a  doutrina,  a 
qual  acabada,  sahem  a  elles  os  nove  importunando  a  que 
os  trouxessem. 

Entre  estes  se  achou  um  que  vendo  vir  á  sua  mãe, 
se  escondeu  entre  o  arvoredo,  e  dizia  depois  aos  Irmãos 
que  ainda  que  sua  mãe  o  quizera  levar  por  força,  que 
não  se  houvera  de  ir  com  ella :  a  este  puzeram  o  nome 
Jeronymo  e  entre  os  outros  meninos  é  o  mais  sizudo  e 
modesto  :  outros  meninos  em  a  idade  bem  pequenos  en- 
ganaram a  seus  pães,  dizendo  que  iam  a  nadar  para  ter 
occasião  de  se  vir  com  o  Irmão ;  quasi  todos  estes  são  já 
christãos  e  sabem  a  doutrina  christã  e  aprendem  a  ler  e 
cantar,  como  em  as  outras  farei  relação  :  louvores  a  Sua 
Magestade  por  tudo. 

As  aldêas  que  então  o  Irmão  visitava  eram  três:  uma 
de  um  principal  chamado  Simão,  que  tanto  que  a  esta 
terra  chegaram  os  padres  fizeram  christão  ;  a  outra  chama- 
va-seTamanduare,  que  agora  puzeram  nome  S.  Lourenço  ; 
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a  entra  era  a  do  Rio  Vermelho,  aonde  elle  agora  reside 
em  companhia  do  Irmão  António  Rodrigues ;  ia  todos 
os  domingos  e  sextas-feiras,  logo  de  manhã,  e  estava 
l&atéá  noite  ensinando-lhes  a  doutrina;  e  si  por  acaso  an- 
davam os  meninos  pescando,  não  se  queria  vir  á  casa,  sem 
que  primeiro  em  a  mesma  praia  lhes  ensinasse  as  orações : 
com  seus  pães  tinha  maior  difficuldade  por  o  largo  cos- 
tume que  tinham  em  comer  carne  humana,  e  dar-se  a  vicios 
sugissimos  :  mas  sempre  tem  o  Senhor  escolhido  alguns 
que,  deixados  seus  ruins  costumes,  se  queriam  accom- 
modar  aos  nossos,  e  d' estes  pediam  alguns  que  os  casassem 
com  suas  mulheres,  conforme  as  ceremonias  dos  christãos. 
Havia  então  um  principal  da  aldêa,  que  sendo  convi- 
dado para  comer  carne  humana,  não  somente  não  n'a 
comeu,  mas  reprehendeu  terrivelmente  aos  que  lh'a  oflfere- 
ciam,  dizendo  que  elle  era  christão  e  que  havia  de  guardar 
seus  costumes;  mas  elles,  que  eram  diabos,  que  assim  os 
demónios  lhe  haviam  de  fazer  quando  morressem.  Quando 
os  meninos  tinham  vergonha  de  dizer  a  doutrina.  Ih 'a 
tirava  elle  a  seu  exemplo,  dizendo  que,  pois  elle  era  mais 
antigo  e  como  pae  de  todos,  e  com  tudo  isto  não  tinha  pejo, 
quanto  mais  elles  que  eram  ainda  moços.  Si  algum  era 
travesso  e  buliçoso  ao  tempo  que  ensinavam  as  orações, 
«Ue  lhe  ia  á  mão,  e  lhe  fazia  estar  quedo. 

Quasi  em  este  tempo  chegou  o  padre  Navarro  de 
Porto  Seguro,  com  cuja  vinda  nos  allegrámos  in  Domino, 
assim  por  haver  mais  de  doze  annos  que  não  n'o  viramos, 
como  por  nos  constar  muitos  trabalhos  que,  por  amor  do 
Senhor  e  do  próximo,  tinha  padecido,  dos  quaes  não  farei 
menção  porque  elle  os  tem  já  escripto  ;  somente  direi  o 
tine  aconteceu  depois  de  sua  chegada,  que  foi  a  maneira 
<ine  se  teve  em  que  estes  gentios  doesta  Bahia  não  co- 
messem carne  humana.  Desejando  nossos  padres  que  se 
tirasse  este  bestial  costume,  muitas  vezes  accommetteram 
alguns  dizendo-lhe  que,  pois  o  Senhor  lhe  tinha  dado  vic- 
toria  contra  estes  çentios,  seria  bem  que  os  obrigasse  a 
'íne  não  comessem  carne  humana,  allegando-lhe  muitas 
razões,  scilicet*  como  agora  a  terra  estava  disposta  para  se 
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ftzer  algum  firacto,  e  os  índios  com  o  medo  sujeitos  e  obe* 
dientes  para  cumprir  quantas  leis  lhe  puzessem.  Deter* 
minou-se  o  Governador  de  por  a  mão  em  este  negocio, 
d' onde  tanta  honra  resultava  ao  Senhor,  e  assim  mandou 
um  grande  lingua  que  se  chama    Espinhoso,    homem 
que  entre  elles  tem  grande  auctoridade,  a  que  tentasse 
estes  gentios,  e  visse  si  por  temor  se  podia  acabar  com 
elles  a  que  deixassem  t&o  abominável  costume.    Prouve 
ao  Senhor  que  d' esta  primeira  practica  ficaram  elles  taes 
que  disseram  que  lhe  mandassem  imagens  e  que  £ftriam 
igrejas  aonde  as  teriam,  e  que  em  ellas  lhes  ensinariam 
nossos  padres  a  doutrina  e  cousas  da  fé;  respondeu-se*lhes 
a  isto  que  era  necessário,  si  elles  queriam  ser  christ&os, 
tirassem  os  impedimentos  que  estorvassem  isto,  scUieet^ 
que  n&o  matassem  os  contrários  sinão  quando  fossem  & 
guerra,  como  soem  fazer  todas  as  outras  nações,  e  si  por 
acaso  os  captivassem,  ou  que  os  vendessem,  ou  que  se 
servissem  d'elles  como  de  escravos.  Prceterea  que  n&o 
comessem  carne  humana,  vido  t&o  torpe  acerca  de  Deus 
e  dos  homens,  e  si  isto  cumprissem,  que  os  christ&os 
seriam  seus  amigos  e  os  favoreceriam  em  as  guerras;  e 
quando  não,  que  elles  os  haviam  de  destruir  de  sua  terra 
com  a  guerra  que  lhes  haviam  de  feizer.  Porque  não  se 
havia  de  consentir  que  sendo  elles  nossos  amigos  fizes- 
sem tão  grande  desacato  a  nosso  Deus.  Fez-se-lhe  duro 
aos  Índios  este  contracto;  porque,  assim  como  alguns  em 
o  dinheiro  ou  contentamento  sensual,  ou  em  o  muito  valor 
p5em  sua  bemaventurança,  assim  estes  gentios  têm  posta 
sua  felicidade  em  matar  um  contrario  e  depois  em  vin- 
gança comer-lhe  a  carne  tão  sem  horror  e  nojo  que  não  ha 
manjar  a  seu  gosto  que  se  achegue  a  este;  e  esta  era   a 
causa  por  que  diziam  ao  Governador  que  em  lhes  tirar 
isto  lhes  tiravam  toda  a  gloria  e  honra  que  lhe  deixaram 
seus  avós,  mas  comtudo  que  elles  estavam  apparelhados 
d'ahi  por  diante  não  fazer  mais  isto  que  nós  tanto  abo- 
minávamos, com  tal  condição  que  lhes  deixassem  agora 
matar  sete  contrários  que  havia  muito  tempo   que  os  ti- 
nham em  cordas  para  comer,  allegando  que  elles  tinham 
mortos  seus  pães  e  seus  filhos;  concedeu-lh'o  o  Governador, 
excepto  que  nAo  n'os  comessem,  e  assim  o  prometteram. 
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eonsaqne  elles  nnnca  fizeram,  nem  fizeram  sín&o  n'os  pnze- 
ra  em  tão  grande  aperto ;  porque  n&o  se  têm  por  vinga- 
dos com  os  matar  sinão  com  os  comer.  Este  mesmo  dia, 
antes  que  os  príncipaes  se  fossem  de  casa  do  Governador, 
aonde  foram  chamados  para  este  contracto,  firmaram  todos 
em  um  acto  publico  que  se  fez,  de  guardar  aquelle  contrac- 
to, sciUcety  de  não  comer  carne  humana,  submettendo-se 
a  grandes  penas  e  a  ser  deitados  de  suas  próprias  terras, 
si  inteiramente  não  n'o  cumprissem,  e  para  que  os  outros 
índios  entendessem  ordenou-se  que  se  lesse  um  pregão 
pelas  aldêas  com  um  tambor  que  relatasse  a  summa  do 
contracto;  ficaram  elles  d'ali  por  diante  medrosos  e  com 
medo  de  &ltar  em  o  que  tinham  promettido,  como  por 
experiência  se  viu  em  os  negros,  que  mataram  e  não  qui- 
seram comer.  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  por  estes  meios 
quer  que  pouco  a  pouco  se  vá  accrescentando  sua  vinha, 
a  qual  por  sua  bondade  começa  já  dar  fructo  e  os  operá- 
rios com  mais  fervor  se  occupam  em  desarraigar  os  espi- 
nhos e  cardos  da  incredulidade :  seja  a  Elle  por  tudo  gloria 
e  louvor. 

Em  este  comenos  se  ordenou  uma  procissão,  em  a 
qual  foram  os  filhos  dos  gentios,  Mamalucos  e  meninos 
orphãos,  e  em  sua  companhia  levavam  ao  Irmão  João 
Gonçalves  e  a  mim.  Isso  quiz  o  padre  que  fosse  por  duas 
intenções,  porque  o  Senhor  tivesse  por  bem  de  dar  saúde 
&  Sua  Alteza,  que  então  se  achava  mal;  a  outra  por  lhe 
tirar  a  opinião  que  o  demónio  lhe  mettêra  em  a  cabeça, 
porque  diziam  que  nós  outros  tínhamos  seus  filhos  como 
por  escravos,  e  que,  havendo  embarcação  para  alguma 
capitania  onde  estivessem  nossos  padres  lh'os  havíamos 
de  mandar  para  que  lá  os  vendessem.  Assim  que  par- 
tiríamos de  casa  trinta,  vestidos  os  filhos  dos  gentios 
de  branco,  com  todos  os  mais,  que  parecia  mui  bem  e 
edíficava-se  a  cidade  d'isto,  niaxime  porque  os  indiozinhos 
iam  modestos,  com  as  mãos  alevantadas,  cousa  que  elles 
não  esperavam  de  pães  tão  ruins. 

Com  esta  ordem  foram  a  uma  povoação  de  christãos, 
em  a  qual  pregou  aos  moradores  o  padre  Navarro 
com  muito  fervor  e  depois  de  comer  se  tocou  a  campainha 
para  que  viessem  os  escravos   e  escravas  dos  homens 
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brancos,  qne  foram  tantos  qne  estava  a  igreja  qnasi 
cheia.  Ensinou-lhes  primeiro  a  doutrina  em  nossa  lingna, 
e  depois  em  a  brasilica,  com  uma  practica  que  lhes  decla- 
rava o  mais  necessário  á  fé.  Acabado  isto,  elle  se  foi 
para  a  cidade,  porque  ainda  aquelle  dia  havia  de  fazer 
lá  ama  practica,  e  nós  outros  fizemos  nosso  caminho 
para  a  aldeã  do  Bio  Vermelho. 

Como  chegamos  á  vista  d'ella,  mandou  João  Gon- 
çalves que  c^da  menino  orphão  levasse  um  filho  dos 
gentios  a  seu  c^rgo,  por  amor  das  feiticeiras  que  não  n'os 
embaíssem :  e  assim  entraram  em  procissão  cantando^ 
do  que  elles  se  maravilhavam  muito  e  ficavam  como 
attonitos,  porque  em  extremo  são  dados  á  musica  e  ouvir 
cantar. 

Ao  tempo  que  chegámos  estavam  seis  principaes 
c^>m  outra  muita  gentilidade  em  conselho  como  matariam 
seus  contrários,  aos  quaes  fallou  João  Gonçalves  com 
um  atrevimento  moderado,  reprehendendo  seus  vicios 
bestiaes  de  que  usavam,  e  aÍféando-lhe  e  abominando-lhe  o 
brutal  costume  de  comer  carne  humana;  a  tudo  isso  respon- 
diam que  era  costume  de  seus  antepassados,  o  qual  elles 
d'ali  p>>r  diante  determinavam  de  tirar,  e  que  já  agora 
ná'>  queriam  comer  como  d'antes,  sinão  vingar  seus 
pinemes  com  a  morte  d'aquelles;  com  isto  nos  despedimos 
d>lle>.  e  também  porque  abafavam  os  meninos  não  acos- 
n3aa^i>$  ao  fedor  de  suas  casas  ;  e  diziam  qnasi  todos  qne 
esiar  ali  era  estar  em  o  purgatório,  e  na  verdade,  en  nio 
Yenh>  vi^to  cousa  que  melhor  o  represente.  Sáo  soas 
<asis  escuras,  fedorentas  e  afumadas,  em  meio  das 
i^iae?  e$;âo  uns  cântaros  como  meias  tinas,  qne  figuram 
a^  •fieiras  do  inferno.  Em  um  mesmo  tempo  esUo 
rârdt>  niQ5  e  outros  chorando,  tão  de  vagar  qne  8e  lhes 
{i&wa  mnsA  noite  em  isto  sem  lhe  ir  ninguém  â  mio.  Soas 
#-Aiii£B.f  ?Ã.>  nmas  redes  podres  com  a  ourina,  porque  sio 
^v  ^^rrísrsi'fy^'j>s  que  ao  que  demanda  a  natnreia  se  nio 
çxí^rKL  >Tir!:ar.  E  dado  caso  que  isto  bastira  para  ima- 
Tísxr  rUL  'C-  iníemo.  t«>davia  ficou-se-nos  mais  imprimido 
fXijL  TIL&  n:Trn;ão  que  vimos  sahindo  d'e$u,  a  qnal  6 
MTufc : — Vímun  s^is  mulheres  nuas  pelo  terreiro,  cantando 
h  **n  iL:ii>-r  £&zendo  taes  gestos  e  meneios  qne ; 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  11 

OS  mesmos  diabos.  Dos  pés  até  á  cabeça  estavam  cheias 
de  peanas  vermelhas ;  em  suas  cabeças  traziam  umas 
como  carochas  de  penna  amarella.  Em  as  espaldas  le- 
vavam um  braçado  de  pennas  que  parecia  coma  de 
cavallo,  e  por  alegrar  a  festa  tangiam  umas  frautas  que 
têm,  feitas  das  canellas  dos  contrários,  para  quando  os 
hão  de  matar  :  com  estes  trajos  andavam  ladrando 
como  cães,  e  contrafazendo  a  falia  com  tantos  momos  que 
não  sei  a  que  os  possa  comparar ;  todas  estas  inven- 
ções fazem  sete  ou  oito  dias  antes  de  os  matar.  E 
porque  em  aquella  sezão  estavam  sete  para  isto,  fazem 
que  saiam  ao  corro,  para  elles  lhe  atirar  as  pedradas  ou 
laranjadas,  os  quaes  traziam  suas  mulheres  presos  com 
umas  cordas  que  estão  atadas  ao  pescoço ;  e  ainda  que  elles 
não  querem,  fazem-lhe  que  lhe  atirem  laranjadas,  provo- 
cando-os  a  isto  as  empennadas  com  os  cocos  e  meneios 
que  lhe  fazem.  Espectáculo  era  este  que  a  quem  o  vira 
lhe  saltaram  as  lagrimas  de  compaixão  de  uns  e  de  outros, 
porque  ás  empennadas  lhe  parece  que  estar  assim  vestidas 
.  é  a  maior  bemaventurança  do  mundo.  E  têm  para  si  que 
não  ha  ahi  trajos  nem  invenções  tão  polidas  como  as  suas. 
Aos  contrários  lhe  têm  persuadido  que  em  fazer  todas 
aquellas  ceremonias  são  valentes  e  esforçados,  e  logo  lhe 
chamam  fracos  e  apoucados  si  com  o  medo  da  morte  refu- 
sam  de  fazer  isto;  e  d' aqui  succede  que  por  fugir  esta 
infâmia,  a  seu  parecer  grande,  fazem  cousas  ao  tempo  de 
morrer  que  será  incrível  a  quem  não  n'o  tem  visto,  porque 
comem  e  bebem  e  se  deleitam  (como  homens-  sem  sentido) 
em  os  contentamentos  da  carne,  tão  devagar  como  si  não 
houvessem  de  morrer.  E  porque  o  demónio  não  enganasse 
a  estes  sete,  que  estavam  em  esta  aldêacom  semelhantes 
enganos,  João  Gonçalves,  depois  que  os  trouxeram  ao 
corro,  os  foi  apparelhar  e  pretentar  si  queriam  ser 
christãos,  dizendo-lhes  que  até  ali  foram  filhos  do  diabo 
e  que  elle  vinha  da  parte  de  Deus  para  os  fazer  seus  filhos, 
si  elles  com  arrependimento  da  vida  passada  quizessem 
receber  o  baptismo  sufficientissimo  para  lhes  lavar  toda  a 
sugidade  de  seus  peccados  e  tomar  a  alma  limpa,  que 
elles  com  sua  torpeza  tinham  negra  e  mui  feia  ;  accres- 
centando  a  isto  que  os  demónios  não  aguardavam  outra 
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cousa  sinãoque  expirassem  para  os  levar  ao  inferno,  do  qual 
escapariam  si  antes  de  morrer  se  lavassem  com  o  sagrado 
baptismo ;  com  isto  e  com  outras  cousas  que  o  Espírito- 
Santo  lhe  inspirou,  ficaram  todos  movidos  (somente  um) 
para  receber  nossa  fé.  E  nós  outros  com  este  contentamento 
nos  tom&mos  para  casa,  dando  louvores  ao  Senhor  por 
se  dignar  de  allumiar  estes  que  estavam  tâo  propinquos 
a  ser  comidos  d'aquella  besta  infernal.  Logo  se  dispoz  o 
padre  Navarro  para  os  baptizar,  e  segundo  elle  é  servo  recto 
não  via  já  a  hora  para  ir  á  aldeia,  ordenou-se  todavia  que 
elle  fosse  um  dia  antes  da  matança,  e  eu  o  outro  dia  de 
madrugada  levasse  enxadas  para  os  enterrar;  assim  se 
fez.  Mas  o  inimigo  da  saúde  dos  homens  por  seus  ministros 
armou  aquelle  dia  um  ruido  em  a  aldeia,  por  cujo  respeito 
não  dormiu  o  padre  em  ella,  porque  chegando  junto  d'ella 
soube  como  andava  toda  revolta,  porque  um  Mamaluco 
com  a  bebedice  do  vinho  tinha  dado  uma  estocada 
á  uma  Índia  e  &  outra  tinha  dado  uma  cutilada. 
E  por  esta  causa  deixou  então  de  ir,  porque  é  mui 
perigoso  quando  estão  anojados  e  bêbados  entrar  em 
suas  aldeãs.  Mas  pela  madrugada  foi  mandando  o  Go-* 
vemador  que  fossem  em  guarda  do  padre  gente  de 
cavallo  e  de  pé.  Vieram-n'o  chamar  â  uma  hora  da  noite, 
porque  o  caminho  era  longe  e  os  indios  costumam  os 
matar  logo  pela  manhã.  C!omo  chegou  aos  indios  qne 
estavam  já  meios  mortos  com  a  imaginação  da  morte,  os 
começou  a  esforçar  e  animar  com  a  esperança  da  gloria 
e  vista  de  Deus,  que  haviam  mui  prestes  de  alcançar,  si 
se  doessem  de  seus  vicios  e  peccados.  Todo  este  tempo 
até  que  amanheceu,  lhes  pregou  o  padre  Navarro  a 
cada  um  por  si,  e  João  Gonçalves,  fazendo  o  mesmo 
com  Balthazar,  e  Espinhoso  por  sua  parte  também 
trabalhava  e  ajudava;  como  bem  amanheceu  vieram  os 
indios  com  grande  terremoto  e  barafandaria,  com  soas 
espadas  pintadas  e  cheios  de  pennas  de  papagaios,  de 
que  elles  fazem  capas  para  estas  festas,  e  levando-os  ao 
corro  fazia-lhes  o  padre  Navarro  uma  practica,  onde  lhe 
encarecia  o  baptismo  e  o  arrependimento  de  seus  pec- 
cados e  após  isto  os  baptizava ;  até  aquelle  qUe  em  o 
principio  fora  incrédulo  também  recebeu  o  baptismo  e 
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que  os  padres  lhe  diziam  que  chamassem  por  Deus, 
^nntoa  um  d'eUes  como  se  chamava,  e  sabido  o  nome 
ameçoa  a  invocar  a  Jesus,  e  assim  acabou  elle  e  seus 
ompâoheiros,  ao  parecer  de  nossos  padres  com  boas 
s;  e  quanto  contentamento  tinham  os  padres  de  ver 
4IÉI  fiõva  conversão,  tanto  tomavam  de  pesar  as  velhas 
'  ,  porque  nos  diziam  mal  deitando -nos  em  rosto 

ij.  _.  navamos  seu  comer  verdadeiro  e  manjar  a  seu 
gotsto  tâo  saboroso,  que  por  nenhum  haver  do  mundo  o  tro- 
cariam ;  mas  pouco  lhe  aproveitava  vozear  {homear)  por 
sua  carue,  porque  o  principal  da  aldéa,  querendo  cumprir 
com  o  contracto,  vedou  que  nâo  chegassem  a  elles,  mas 
^  antas  08  deixassem  livremente  levar,  para  queosenter- 
iTâssemos;  e  dado  que  nâo  dissera  isto,  ahi  estava  a  gente 
ie  cavallo,  que  náo  foi  pequeno  meio  para  que  os  padres 
\IteeTn  k  sua  vontade  e  os  baptizassem  descoherta- 
T  íirque  antes  soiam  levar  pannos  molhados  es- 

<  ia  manga  por  causa  dos  índios,  qoe  diziam  que 
Ihe^  sabia  mal  a  carne  dos  que  baptizávamos,  e  por  isso 
nos  prolubíam  que  lhes  déssemos  o  baptismo.  Tudo  isto 
acatiãda  se  tomaram  para  casa  ks  doze  horas,  bem  can- 
gados por  jejuarem  aquelle  dia  e  o  sol  ser  mui  rijo  ;  mas 
vinliam  mui  alegres  pelo  Senhor  os  haver  tomado  por 
imàtrumentos  de  táo  santa  obra. 

Também  escrevia  ao  Reino  o  padre  Reitor  que  SS.  AA, 
« os  mais  principaes  de  sua  corte  fizessem  uma  confra- 
n  ola  d'ella  fosse  para  vestir  estes  indiosinhos, 

<  1  fariam  muitos  proveitos,  resgatando  com  ella 
miiitoÃ  que  estão  em  peior  captiveíro  que  os  christâos ; 

orque  a  elles  uma  hora  por  outra  nâo  lhes  falta  o  amparo 
dõsfieiF,  mas  est*-outros,  além  de  se  assenhorear  em  elles 

0  tkmonio,  nâo  têm  quem  os  tire  doesta  vassallagem. 
Prazerá  a  Sua  Divina  Magestade  que  inspirara  a  S.  A. 

~  f  que  goste  doesta  obra;  porque  si  assim  for  temos  aberta 

1  porta  para  frnctificar  muito  em  a  vinha  do  Senhor,  e  de 
Vossa  Paternidade  teremos  certas  as  gi*aças  que  nos  ha- 
verá de  Sua  Santidade,  para  que  os  confrades  com  maior 
fervor  se  appliquem  â  obra  tão  pia  ;  não  ha  em  isto  outra 

■h:i  sínão  a  mingua  dos  mantimentos,  porque  de 
iuAios  eUes  nos  oíferecem  seus  filhos, dizendo  que 
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tomemos  os  que  mais  nos  quadram  e  fazem  a  nosso  pro- 
pósito ;  mas  nós  oatros  os  despedimos  não  sem  grande 
lastima,  porque  nossa  pobreza  não  pode  abarcar  a  tantos: 
todavia  por  então  se  receberam  vinte  de  até  dez  ou  onze 
annos,  os  quaes  os  mais  d'elles  j&  são  christãos  e  perse- 
veram em  a  doutrina  e  bons  costumes.  Esta  confraria 
pareceu  mui  bem  ao  padre  Nóbrega  depois  que  veiu,  e 
deseja  muito  que  vá  ao  cabo :  Deus  o  ordene  para  maior 
gloria  sua. 

Porque  o  numero  dos  gentios  crescia,  e  a  casa  es- 
tava occupada  com  outros  Índios  christãos,  deu-se  moda 
com  que  estes  que  eram  j&  instruidos  em  a  fé  se  puzes- 
sem  a  ofíicios,  e  os  outros  que  novamente  se  queriam 
converter  entrassem  em  seu  lugar ;  e  assim  se  fez :  e  entre 
Mamalucos,  meninos  orphãos  e  indios  da  terra,  se  puze- 
ram  com  amos  um  bom  golpe  d'elles ;  e  porque  depois  de 
sahidos  era  grande  embaraço  acudir  aos  aggravos  que 
lhes  fizessem  seus  senhores,  e  não  menos  desinquietação 
ir  por  elles  &s  aldeias,  si  fugissem  a  seus  amos,  reme- 
diou-se  isto  com  a  industria  do  padre  Reitor,  porque 
acabou  com  o  Governador  que  ao  uso  de  Roma  quizesse 
acceit4M:  o  cargo  de  protector  maior  dos  catechumenoa 
com  duas  pessoas  honradas ;  dizendo-lhe  que  o  Cardeal 
Crescencio,  tão  cabido  com  S.  Santidade,  tivera  lá  em 
Roma  este  ofiftcio,  quadrou-lhe  a  elle  isto,  e  por  sua  vir- 
tude e  fazer-nos  a  vontade,  quiz  ser  o  primeiro  protector 
maior,  tomando  por  coadjuctores  a  um  cavalleiro  e  ao 
Ouvidor  geral.  Si  a  isto  que  cá  se  ordenou  se  ajuntar  a 
confraria,  estarão  em  tudo  remediados.  Porque,  quanto 
&  christandade,  havendo  esmolas,  recolher-se-ha  grande 
numero  e  depois  de  iustruidos  em  a  fé,  havendo-se  de  dar 
a  amos,  haverá  quem  olhe  por  elles,  e  será  assim  que 
com  o  que  lá  resgatam  a  um  resgatarão  cá  a  muitos,  e 
faiendo  com  estes  uma  obra  de  misericórdia  cumpririam 
t4[>daâ  as  obras  de  misericórdia,  pois  em  elles  estão  todas 
as  miarias  jantas. 

Isto  j"  em  summa,  reverendo  padre,  o  que  o  anuo 
ivissado  de  1536  escrevemos  em  a  nau  em  que  ia  o  Bispo, 
a  qaal  se  perdeu  sessenta  léguas  d*esta  cidade,  não  escar 
paado  d^ella  sinão  dez  pessoas,  porque  os  outros  todos  os 
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ataram  os  índios,  e  segundo  seu  costume  os  comeram  ; 
^ra  está  esta  cidade  sem  Bispo,  bem  triste  e  descon- 
solada, porque,  ainda  depois  de  tantas  misérias,  lhes 
sobreyeiu  esta,  que  elles  sentem  muito  pelo  contenta- 
mento e  alegria  que  os  indios  tomam  por  terem  morto 
&  o  Bisfo  ;  a  nós  outros  nos  coube  nossa  parte  de  tristeza 
c  oia  sua  ida,  por  haver  alguns  Irmãos  leigos  para  se  or- 
denar ;  mas  esperamos  em  o  Senhor  que  proverá  prestes 
de  pastor  para  estas  terras  tão  necessitadas.  Non  ampliusj 
Qâo   que  todos  os  d'esta  casa  pedimos  ser  encommen- 
dados  em  os  devotos  sacrifícios  de  V.  P.  A  10  de  Junho 
de  1567.  Por  commissão  do  padre  Manuel  da  Nóbrega, 
iilbo  indignissimo  de  V.  P. 

António  Blazquez 


Carta  que  o  Irmão  António  Blasquez  escreveu  da  Bahia  do 
Salvador,  das  partes  do  Brasil,  no  anno  de  1558,  a 
00880  padre  Geral. 


A  graça  do  Espirito-Santo  seja  sempre  em  nosso 
&vor  e  ajuda.  Amen. 

Excusar-se-ha  por  esta  via  tomar  a  mandar  as  qua- 
írimestres  passadas,  porque,  posto  que  fossem  por  uma 
si  via,  foi  a  mesma  substancia  d'ellas  escripta  em  outra 
carta  sem  o  nome  de  quadrimestres  por  diversas  vias,  e 
portanto  esta  tratará  de  Maio  por  diante  até  &  partida  dos 
ínvios,  segundo  a  ordem,  que  agora  escreve  o  padre 
Joio  de  Polanco,  que  se  tenha  e  tratara  cousas  de  dez  ou 
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doze  mezes,  e  porqne  lá  se  deve  esperar  com  maiores 
desejos  de  saber  do  fracto  qne  com  a  gentilidade  se 
faz,  me  pareceu  bem  começar  por  isso.  Isto  foi  mui 
pouco  todo  este  tempo  até  vir  este  novo  Governador, 
com  cuja  vinda  e  com  o  que  começa  de  fazer 
nos  alegramos  muito,  e  esperamos  tirar  fructo  de 
nossos  trabalhos  com  a  ordem  boa  em  que  a  terra  se  irà 
pondo ;  primeiro  porém  contarei  do  tempo  da  nossa  des- 
consolação e  trabalho,  para  que  saiba  depois  melhor 
ouvir  e  praticar  de  nossas  consolações  e  alegrias  in 
Domino. 

Por  outras  cartas  saberá  a  grande  sede  e  cobiça  dos 
chrístãos  d'esta  terra  em  lançar  d'aqui  de  em  redor 
da  cidade  aos  Índios,  e  cresceram  tanto  estes  tyrannicos 
desejos  porque  lhes  deixassem  as  roças  e  terras  desemba- 
raçadas, que  por  todas  as  vias  que  podiam  os  perseguiam, 
levantando  mentiras,  dizendo-lhes  que  os  haviam  de 
matar  quando  chegasse  o  novo  Governador,  que  espe- 
ravam ;  outros  tomando-lhes  á  força  o  seu  e  dando-lhes 
muitas  pauladas,  e  muitos  vendo-se  sem  roças,  nem  terra 
onde  as  fazer,  eram  forçados  a  ir-se :  ajuntava-se  a  isto 
verem  elles  que  lhes  tyrannísavamos  a  sua  péssima  liber- 
dade de  viverem  em  seus  torpes  costumes,  que  era  para 
elles  jugo  mui  pesado,  pelo  que  sobreveio  grande  inquie- 
tação entre  os  indios,  de  maneira  que  cada  um  buscava  ir 
fazer  o  ninho  em  outra  parte,  levando-nos  os  filhos  já 
doutrinados,  onde  náo  temos  esperança  de  os  ver,  e 
d'estes  foram  os  primeiros  aquelles  que  do  tempo  passado 
e  guerras  passadas  se  achavam  alguma  cousa  culpados,  e 
depois  os  outros ;  alguns  poucos  ficaram  para  se  assegu- 
rarem que  não  os  matariam  por  nossas  palavras.  D'este 
negocio  resultou  um  grande  mal  para  nós  outros  e  pouco 
cr^to  entre  os  gentios  e  foi  que,  como  antes  lhes  assegu- 
rávamos que  não  lhes  fEiriam  mal  si  fossem  chrístãos  fieis 
e  deixassem  os  seus  costumes,  vendo  depois  os  aggravos 
tão  grandes  que  lhes  faziam  e  quão  mal  os  podíamos  soc- 
correr,  ficámos  entre  elles  havidos  por  mentirosos,  e  por 
conseguinte  toda  a  nossa  pregação  e  doutrina  desacr^- 
tadas.  De  maneira  que  todos  os  meios  humanos  são  contra 
nós,  scilicetj  os  muitos  escândalos  dos  maus  chrístãos  e 
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t]rianDÍas  que  nào  levam  meio  e  o  péssimo  exemplo  de  suas 
^  Tidas  e  a  Justiça  para  castigar  os  delinquentes  mui  re- 
\misíA  e,  além  cristo,  a  pouca  disposi(;âo  da  gentilidade 
t>or  não  lhes  dar  lei  de  vida  e  sujeição  honesta  pondo-os  no 
gugo  de  Christo ;  mas  anda  cá  tudo  tão  ao  revez  do  que 
devia  ser,  e  para  viverem  nos  seus  maus  costumes  têm 
Joia  a  liberdade  e  favor  que  querem,  e  para  se  servirem 
jPiUeâ  e  tomarem-lhes  o  seu^  e  nào  os  deixarem  viver 
en  paZr  ^^^^  em  continuo  desassocego,  só  para  isto  os 
querem  e  têm  siyeitos  com  muitos  e  pesados  trabalhos, 
por  mui  justo  juizo  de  N.  Senhor,  que  por  tal  meio  quer 
castigar  esta  gera<;ãô  adultera ;  e  d'isto  se  segue  que, 
podendo  facilmente  deixar  a  estes  mais  vezes  nas  ma- 
tÂugas  dos  contrários  e  suas  guerras  tâo  prejudiriaes 
e  outros  maus  costumes,  nâo  ha  quem  Mo  pretenda, 
aittea  com  grande  crueldade  de  coração  folgara  e  se 
regodjam  de  os  ver  matar  e  comer,  e^>mo  si  vissem  lebréos 
mui  encarniçados  e  porcos  montezes. 

Esta  é  a  piedatle  dos  corações  da  gente  doesta  terra 
assim  para  com  os  corpos,  como  para  com  as  almas  dos  gen- 
tios, e  si  disto  nos  queixamos  alguma  vez,  respondem  que 
lies  deixem  matar  e  comer,  que  sâo  cães,  e  os  que  nisto 
&llam  mais  moderadamente  dizem  que  poderão  levantar-se 
contra  os  christÂos,  cousa  mui  fora  de  caminho  para  quem 
tem  experiência  dos  Índios  e  vê  o  grande  temor  d'elles  e  o 
p>der  dos  christâos ;  entretanto  que,  querendo  os  padres 
ir  d*aquí  três  léguas  a  doutrinar  e  pregar  â  muitas  aldeias 
que  estavam  juntas,  e  em  uma  casa  cá  (?)  no  meio  de 
doas  engenhos  de  assucar,  para  que  d' ali  visitassem  as 
aldeias,  e  a  gente  dos  engenhos  o  estorvaram  por  uma 
carta  d*El'Rei,  em  que  ordena  ao  Governador  que  nâo 
deixe  entrarem  os  padres  pela  terra  a  dentro,  dizendo 
qoe  ospoderâ.0  matar  os  Índios,  Isto  me  parece  a  cousa 
mais  fóra  de  caminho  do  mundo,  porque  vemos  que 
naquellas  aldeias  e  de  outras,  dez  léguas  além,  nunca 
iahem<'  *  >d'ellas,  e  vemos  e  sabemos  ao  certo  que  os 
maus  cl  llies  fazem  mil  contos  de  aggravos  e  tyran- 

nias,  tomando-Ihes  o  que  tém,  e  seus  tilhos  e  ás  vezes 
suas  mulheres,  e  dando^hes  e  ferindo-os  e  raatando-os, 
com  tudo  isto  não  ousam  fazer  mal  a  algum  christão,  e 

a  !•  TOL,  OK  1886 
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por  consegnínte  muito  menos  o  fariam  a  nós,  qae  n&o  Ihe& 
tomamos  o  que  possaem,  mas  antes  lhes  desejamos  dar  aa 
entranhas  para  que  possam  conhecer  a  seu  Senhor  Jesus 
Christo  e  Redemptor,  quanto  mais  que  j&  que  o  fizessem 
e  nos  matassem,  ditosos  seriam  os  que  assim  morressem 
em  serviço  da  christandade  com  zelo  da  salvação  das 
almas,  e  então  tenho  por  certo  viria  maior  bem  á  terra. 
toda,  assim  consagrada  com  o  sangue  innocente. 

D' este  mal  se  segue  outro  mui  grande  e  é  que,  como 
a  conversação  d'estes  christãos  perdidos,  que  andam 
entre  a  gentilidade,  é  abominação,  com  o  seu  exemplo 
vão  os  Índios  imitando-os  no  mal,  e  assim  ajuntam  a  sua. 
maldade  com  a  d'aquelles,  e  fazem  uma  embrulhada 
diabólica,  a  qual  ordena  o  inimigo  do  género  humano, 
para  que  duplex j  vel  triplex  funiciiltis  difficUiusrumpahar^ 
e  assim  se  fazem  cada  vez  mais  incapazes  da  palavra. 
de  Deus,  e  saiba  V .  P.  que  são  muito  poucos  os  peccados 
da  gentilidade  em  comparação  com  os  que  aprendem. 
dos  maus  christãos,  porque,  tirando-lhes  as  matanças 
e  o  comerem  carne  humana,  e  deixando-lhes  os  feiticeiros^ 
e  fazendo-os  viverem  com  uma  só  mulher,  tudo  o  mais 
é  nelles  mui  venial,  porque  todos  os  demais  vicios  da 
carne  são  mui  extrsmhos  entre  elles. 

Mas,  porque  não  seja  tudo  escrever  desconsolações, 
não  deixarei  de  confessar  e  louvar  as  obras  do  Senhor , o  qual 
posto  que  não  satisfaziam  ainda  em  tudo  os  nossos  desejos 
nesta  parte  em  dar  copiosa  e  efiftcaz  redempção  e  entrada, 
d 'estas  gentes  em  sua  Igreja,  por  não  ser  ainda  chegada 
a  sua  hora,  todavia  em  casos  particulares  nos  consola, 
muito  a  sua  misericórdia  e  bent?ficencia,   e  vemos  em 
muitos  o  efeito  que  a  graça  do  Senhor  obra  nelles,  e  vamos 
bem  entendendo  e  conhecendo  que  também  d'esta  geração 
ha  muitos  povoadores  para  os  Reinos  do  Céu,  que  são 
oomo  rosas  tiradas  de  tantos  espinhos. 

Estes  poucos  indios  que  ficaram  são-nos  causa  de. 
muita  consolação,  por  vermos  nelles  o  cuidado  que  têm  de 
vir  aos  domingos  &  igreja,  e  ãs  vezes  com  suas  pobres . 
ofertas  de  espigas  de  milho  e  farinha ;  quando  têm  en- 
fermos trazem-n'os  ã  igreja  para  que  lhes  demos  saúde 
<om  orações,  e  outros  signaes  que  denotam  dar  fé  e. 
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credito  ao  que  se  lhes  prega,  e  assim  se  vai  íntroduzinda 
Deites  poucos  o  venerar  e  reconhecer  a  seu  Deus,  com 
siB5  e  outros  signaes,  e  nisto  experimentamos  muito 
,  bondade  de  Deus  Nosso  Senhor,  porque  trazem  muitos 
Denínos  que  parece  impossível  viverem  e  logo  que  sáo 
iptizados  saram  ;  a  outros  muitos  leva  Nosso  Senhor  para 
e  cremos  que  assim,  d'6sta  maneira,   a  uns  e  a  outros 

È^uer  salvar  e  disto  tomam  uns  grande  credito  em  nós  por 
seus  hlhos  sàos,  e  os  outros,  a  quem  morrera,  dizem 
ílifeos  matamos  com  o  baptismo  ensinados   por  seus 
feiticeiros,  e  assim  cada  um  diz  doesta  feira  assim  como 
I  Tâi  nella  e  posto  que  nisto  ha  muitos  casos  partícula* 

Fies,  contentar-me-hei  com  dizer  alguns  notáveis. 

Aconteceu  no  Rio  VermelhOj  em  uma  igreja  de  Nossa 
Senliora,  que  um  indio,  tendo  ura  íilho  pequeno  quasi  para 
looner,  natica  consentiu  que  o  baptizassem;  depois  de  por 
i^se  baver  feito  oração,  no  outro  dia  o  trouxe  álgreja  pe- 
iiiiido  que  o  baptizassem  já  quasi  para  expirar;  em  tanto 
«lue  por  se  temer  que  não  poderia  supportar  o  frio  do 
eiordsmo  n  baptizaram  sem  elle,  foi  Nosso  Penhor 
jserriílo  que  logo  tivesse  saúde,  com  o  que  o  pae  ficou 
muito  alegre  e  teve  grande  credito  em  o  que  pregavam 
acêrm  d'isto  e  assim  o  declarava  a  muitos. 

Na  igreja  de  S.  Sebastião,  aldeia  do  Tubarão,  havia 
ma  mancebo,  já  grande,  de  15  ou  16  annos,  que  seextre- 
mâTa  de  todos  em  bondade  e  virtuíle  e  no  cuidado  de 
iipreodôf  e  nos  signaes  de  amor  que  nos  mostrava  e  em  se 
«partar  da  conversação  dos  seus  e  nunca  deixar  a  nossa, 
nem  queria  sahir  de  nossa  casa,  e  assim  conversava 
coju  seus  mestres  como  espantado,  no  que  bera  damos  ser 
o  tal  locado  da  raão  do  Senhor  ;  este  adoeceu  de  morte  e 
nio  tinha  mais  refrigério  sinâo  emquanto  estávamos  cora 
elle  fallando-lhe  da  gloria  dos  céus,  pediu  o  baptismo 
tííim  bons  signaes,  deram-lh'oe  levou-o  Nosso  Senhor  para 
w,  e  como  era  filho  de  um  indio  principal  foi  mui  sentida 
asna  morte;  e  os  feiticeiros  diziam  que  o  baptismo  o  ma- 

'  tira,  e  que  por  ser  tanto  nosso  amigo  morrera  ;  o  pae, 
porâm,  não  pensou  assim,  por  ver  os  muitos  signaes  de 
iinor  que  lhe  mostrávamos  e  o  muito  que  se  trabalhou  pela 
mtk  gaade  com  remédios  humanos*  Estes  rapazes  pequenos 
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s&o  toda  a  nossa  alegria  si  os  pães  não  os  levassem  no 
melhor,  mas  também  dos  grandes  tem  Nosso  Senhor 
alguns  que  dão  os  melhores  signaes  da  sua  fé.  Umd^estes 
grandes,  tendo  j&  sua  mãe  muito  velha  e  para  morrer,  mos- 
trou o  grande  desejo  que  tinha  que  sua  mãe  não  se  per- 
desse em  admoestal-a  para  o  baptismo  sem  nol-o  dizer,  de 
maneira  que  a  moveu  a  pedil-o  de  coração,  que  é  cousa 
que  estas  velhas  mui  poucas  vezes  fazem.  Outro,  que  em 
tempo  passado  puzemos  em  o  officio  de  tecelão,  agora  j& 
homem  e  official,  d&  tão  boas  mostras  de  si  que  nos  es- 
panta o  zelo  com  que  falia  aos  seus,  e  como  se  presa  de 
bom  christão  vem  pedir  muitas  vezes  confissão,  e  sabe 
muito  bem  confessar-se  a  metade  em  portuguez  e  a  outra 
metade  pela  sua  lingua ;  por  isso  dizemos:  Non  inveni  tan- 
tamjidem  in  Israel.  Um  indio,  deixando  sua  mulher  de 
quem  tinha  muitos  filhos  e  tomando  outra^  com  a  qual  es- 
tava, deixando  a  primeira  com  os  filhos  padecer  muita 
necessidade,  e  sendo  advertido  por  seus  mestres  e  repre- 
hendido  não  desistiu,  succedeu  adoecer  a  manceba  e 
morrer  de  morte  súbita  e  muito  espantosa  a  todos,  porque 
morreu  inchada,  cousa  que  mettia  medo,  com  a  morte  da 
qual  lhes  fizeram  uma  predica  sobre  a  fidelidade  do  casa- 
mento, mandando  que  não  a  chorassem,  pois  estava  no 
inferno,  e  muitas  diziam :  Eii  não  tenho  mais  que  um  sô 
marido;  de  sorte  que  ganharam  todos  temor  e  foi-lhes 
muito  bom,  pois  elles  têm  em  pouca  conta  os  adultérios 
eos  peccados  da  carne,  porque  são  de  tal  qualidade 
estes  gentios  que  parece  que  nunca  tomam  as  mulheres 
com  o  intento  de  as  manter  sempre,  o  que  se  conhece 
claramente  por  serem  fáceis  em  deixar  uma  e  tomar  outra, 
e  ellas  do  mesmo  modo. 

O  mais  copioso  fructo  que  se  faz  é  com  a  escravatura 
dos  christãos  em  doutrina  e  confissões,  mormente  com  os 
que  morrem,  porque,  como  já  têm  muita  noticia  da  fé  e 
^m  haver  outro  mundo,  onde  se  vive  com  Deus,  mais 
facilmente  podemos  movel-os  &  contricção  dos  seus  pec- 
cados e  a  aborrecel-os,  por  ser  offensa  a  este  Deus  e  Senhor 
nosso,  e  muito  mais  fructo  se  faria  si  os  senhores  d' ellas 
tivessem  mais  zelo  pela  sua  salvação,  porque  commum- 
mente  não  querem  d' ellas  mais  do  que  servir-se  de  seus 
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eorpos  como  de  cavallos  oa  oatros  animaes  e,  si  morrem, 
ent^Tam-n'os  nas  esterqueiras  {en  los  mtdadores),  e  os 
qae  chamam  quando  est&o  doentes  é  por  grande  impor- 
tanaçio  e  para  que  o  digam  muitas  vezes  nos  púlpitos. 

O  estudo  se  continuou  estes  mezes  no  Coílegio  da  ci- 
dade com  muita  diligencia,  porque  se  lia  em  duas  classes:  o 
padre  Ambrósio  ensinava  aoâ  que  mais  sabiam,  e  António 
Blazqnez  aos  outros  mais  somenos,  scilicet,  aos  de  casa  e  a 
quatro  ou  cinco  capellães  da  Sé,  porque  são  mais  os 
estudantes  nesta  terra,  e  ainda  agora,  e  estes,  com  o  alvo- 
roço de  irem  para  Portugal  a  buscar  beneficios  da  Igreja, 
deram  muitas  faltafi. 

Neste  tempo  não  houve  muitas  predicas  aos  chrístãos, 
não  s6  por  o  padre  António  Pries  ser  occupado  em  ler 
grammatica,  como  por  outras  occupações,  não  deixando 
todavia  de  o  fazer  nas  festas  principaes  e  alguns  do- 
mingos, porque  assim  parece  que  se  imprime  mais  e  o 
ouvem  com  maiores  desejos ;  têm-lhe  muita  devoção  todos 
e  dão  muito  credito  ás  suas  palavras,  posto  que,  pela 
firaqueza  e  habito  que  têm  jã  nos  vicios,  mui  pouco 
frncto  vemos,  nem  o  podemos  ver,  pois  lhes  temos  fe- 
chadas as  confissões  por  não  encontrar  por  acaso  um 
capaz  de  absolvição,  porque  todos  têm  negocio  com  que 
estão  em  peccado,  e  os  mais  têm  escravos  que  não  o 
podem  ser ;  mas  como  acham  elles  outros  padres  que  têm 
maiores  bulias  que  nós,  para  elles  se  vai  toda  a  gente,  & 
nossa  parte  não  cabem  sinão  alguns  pobrezitos  e  algumas 
mulheres  que  doeste  mal  estão  livres.  Estava  toda  esta 
terra  até  agora  mais  que  perdida  assim  no  ecclesiastico 
como  no  secular  e  mais  senhoreada  dos  vicios  e  creio 
não  se  achará  outra  de  tamanho  (?)  em  todo  o  mundo.  A 
maior  causa  de  tudo  isso^é  não  virem  cá  boas  sementes, 
nem  boas  arvores  que  dêm  bons  fructos,  e  si  algum  cá  veio, 
foram  tantos  os  espinhos  que  siiffocaverunt  eaniy  porque 
são  tantos  os  ódios  e  as  parcialidades  que  nenhum  pôde 
escapar  de  seus  laços  e  estão  já  os  vicios  tão  arraigados 
nesta  terra  e  tão  poderosos  e  fortes  nos  corações  dos 
mais,  que  é  mui  fraca  a  nossa  possibilidade  para  contra 
elles  prevalecer,  si  o  Senhor  do  alto  não  o  remedia. 

O  fructo  que  se  fazia  na  gentilidade  diminuiu  cada 
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vez  mais,  porque,  crescendo  a  tyrannia,  necessário  era 
que  os  Índios  se  apartassem  de  nós  outros,  e  foi  de 
maneira  que  conveio  em  largar  a  igreja  de  S.  Sebasti&o, 
por  não  haver  na  aldêa  a  quem  doutrinar,  porque  todos 
se  foram,  deixando  dous  ou  três  por  cumprimento  appa- 
relhando-se  para  que,  quando  houvesse  occasi&o,  se 
pudessem  acolher.  Estes  d' esta  aldeia  foram  sempre  os 
mais  receiosos,  porque  eram  da  casta  d'aquelles  com  quem 
os  christãos  tiveram  guerras  passadas  e  nunca  quizeram 
fazer  roças  nem  mantimentos,  por  mais  que  nós  outros 
lhes  assegurávamos  que  lhes  não  fariam  mal. 

De  outra  aldeia  grande  que  d'aqui  se  visitava,  onde 
o  principal  é  um  christão  dos  que  no  tempo  passado  no 
principio  se  baptizaram,  que  se  chama  Simão,  também 
se  foram  muitos;  ficou  o  principal  com  alguns  poucos; 
estes  visitam  os  da  cidade  quando  se  pôde  fazer. 

Das  outras  duas  povoações  que  doutrinamos  se  foram 
[  quasi  todos,   alguns  poucos  ficaram    e  estes    também 

se  iriam  todos  si  a   tormenta  durasse  muito:     cã  tra- 
^  tavamos  com  o  Governador    passado    assignalar  sitio 

e  terras  para  seus  mantimentos,  disse  que  não  o  podia 
fazer,  que  isto  pertencia  a  El-Rei,  e  segundo  a  ordem 
que  elle  desse  faria,  mas  jã  agora  isto  não  é  tão  necessá- 
rio para  estes  porque  se  foram,  mas  serviria  muito  para 
\'-.'  os  mais,   os  quaes  tomarão  a  lei  que  lhes   derem,   e 

^l  jugo  mais  moderado  que  ser  pode   em  que  os  puzerem. 

f:  Todavia  não  quizemos  largar  a  igreja  do  Rio  Vermelho 

Ji  de  Nossa  Senhora,  para  sustentar  estes  poucos  que  ficaram 

e  porque  esta  em  um  sitio  muito  aprazível  e  serve-nos  de 
oratório  apartado  e  mais  quieto  para  a  oração;  neste 
•  residi  eu  alguns  dias.  Os  que  aqui  residem  se  sustentam 
de  esmolas  que  vão  pedir  a  un^  povoação  de  christãos 
a  que  chamam  a  Villa  Velha,  porque  os  indios,  como  são 
poucos  e  pobres,  j&  não  podem  mantel-os  sinão  com  algum 
pescado  que  pescam.  Durante  a  semana  se  ensina  a 
doutrina,  mas  são  mui  poucos  os  que  acodem ;  aos  do- 
mingos vêm  mais,  ou,  segundo  parece,  todos  os  que 
podem  vir,  e  com  esta  pobreza  nos  contentávamos,  para 
que  não  se  apagasse  de  todo  o  fogo  esperando  acender- 
se  cedo,  de  maneira  que  abrazasse  os  corações  de  muitos. 
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No  Ck)llegio  da  cidade  a  doutrina  se  prosegae  com 
muita  diligencia ;  aos  domingos  e  festa  se  ensina  duas 
yezes,  scUicet,  &  missa  e  depois  á  tarde,  e  commummente 
têm  practica  que  explica  a  doutrina  em  sua  lingua  e  a 
ella  vem  muita  da  escravatura,  principalmente  mulheres. 
O  padre  Ambrósio  Pires  proseguiu  nos  seus  sermões 
estes  mezes  e  mais  frequentemente  e  tinha  sempre  grande 
concurso  de  gente  com  muito  fervor  de  o  ouvir,   assim 
os  da  terra  como  a  gente  da  nau  da  índia,  que  era  muita 
e  nobre,  e  cremos  haver-se  feito  muito  fructo  e  conheceu-se 
bem  o  muito  credito  que  lhe  tinham  em  um  caso  que 
aconteceu,  e  é  esto  que  um  dia,  véspera  de  Todos  os 
Santos,  se  levantou  tão  grande  ruído  de  cutiladas  que 
toda  a  cidade  estava  em  armas,  scilicet,  os  da  nau  da  índia 
contra  os  da  terra,  e  foi  esta  guerra  civil  tão  temerosa 
que  temíamos  poder  morrer  tantos  de  uma  parte  e  da  outra 
que  f5sse  depois  fácil  cousa  &  gentilidade  poder  acabar  os 
que  ficassem ;  foi-se  o  padre  Ambrósio  Pires  e  mettendo- 
86  no  meio  das  lanças  e  das  espadas  e  pedradas,  dando 
gritos  a  uns  e  a  outros,  teve  muita  parte  em  se  apaziguar, 
sem  lhe  £BLzer  nenhum  mal,  a  fúria  desatinada  de  todo  o 
poYo;  no  dia  seguinte,  de  Todos  os  Santos,  posto  que  esti- 
vesse muito  rouco  do  dia  passado,  pregou  com  tanta  discri- 
ção e  fervor  que  cremos  bastaria  para  confirmar  as  pazes« 
Depois  que  conhecemos  a  pouca  disposição  na  terra 
para  contender  com  gentios,  se  recolheram  alguns  obreiros 
ao  Collegio  e  tiveram  mais  tempo  para  entender  com  os 
christãos  e  assim  se  visitava  a  cadeia  e  o  hospital  mais 
a  miúdo  do  que  antes  e  se  serviam  os  presos,  e  porque 
elles  padecem  muitas  necessidades  e  nós  outros  pouca 
possibilidade  para  os  prover  e  na  terra  poucas  esmolas, 
ao  menos  lhes  poupavam  ({e  e^cie^atian)  algum  dinheiro,  que 
gastavam  com  quem  lhes  lavava  os  vasos  e  carregava 
agua  e  servia  de  bõa  mortificação  aos  irmãos  e  edificação 
aos  presos,  que,  como  é  gente  mui  incorrigível,  este  exem- 
plo os  movia  mais  á  contricção  do  que  nenhumas  pregações, 
e  assim  pediram  os  mais  confissão  e  foi  isto  causa  de 
que,  sabendo-o  o  Governador,  determinou  prover  de  quem 
os  servisse.  Entendia-se  também  na  doutrina  da  gente  do 
mar  e  trazia  a  nau  da  índia,  que  passavam  de  lOO^ 
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pessoas,  em  que  andam  muitos  moços ;  a  todos  se  fazia 
doutrina  na  mesma  nau,  &s  vezes  cada  dia  e  &s  vezes  de 
dous  em  dous  dias,  com  suas  practicas  de  Nosso  Senhor. 


Traslado  de  alguns  capítulos  de  cartai  do  padre  Fran- 
cisco Pires,  que  hão  vindo  do  Espirito-Santo.  Alguns 
se  deixam  de  escrever  por  serem  já  enviados  a  8.   Vi- 
cente, de  onde  se  hão  de  enviar  a    V.  P.,  segundo- 
a  ordem  que  está  dada. 

Aos  20  de  Janeiro  baptizei  o  alho  do  Gato  e 
casei-o  com  a  sua  negra  ;  foram  seus  padrinhos  Duarte 
de  Lemos,  Bernardo  Pimenta  e  André  Serr&o.  Foi 
feito  esse  offlcio  com  pouca  solemnidade,  porquanto  e 
Índio  estava  doente  e  mal  poude  vir  &  igreja.  Mas 
si  foi  pouco  fallado  o  seu  novo  nascimento,  foi  mui 
fallada  a  sua  morte,  como  em  seu  lugar  direi.  No 
principio  da  quaresma  mud&mos  a  oração  &  noite,  para 
que  ficasse  mais  para  outras  cousas  também  neces- 
sárias, e  depois  da  oração  vimos  &  collação  e  acabada 
lemos  lição  de  um  livro  espiritual,  e  praticando  d'ella 
alguns  pontos,  com  isto  passamos  a  hora.  No  primeiro 
domingo  começou  o  padre  a  pregar  com  grande  fervor 
e  ãs  sextas-feiras  á  noite  eu  com  grande  tibieza,  mas,., 
segundo  parece,  o  demónio  se  poz  da  sua  parte  em  des- 
afio contra  nós;  estou  a  dizer  que  venceu,  porquanto 
é  um  antigo  pregador  e  traz  nesta  terra  muitos  cegos 
em  sua  falsa  doutrina;  finalmente  moveu  demandas  e 
nellas  muitos  negócios  entre  os  principaes  da  viUa,  a 
alguns  se  atalhou,  outros  correm  o  seu  curso  e  !& 
hão  de  chegar.  Fazendo  outra  viagem  &  aldêa  de 
Oerahaya,  como  de  costume  e  regra  de  nosso  padre 
tenho,  me  mostrou  muita  graça  e  bons  desejos  de  querer 
a  doutrina,  mas  é  tão  raramente  esta  visitação  que  se 
não  pode  fazer  nenhum  fructo.  Elle  me  deu  um  for- 
moso pão  de  cera  para  que  o  apresentasse  a  Nosso 
Senhor  por  elle:  creio  que  este  dar  de  luz  é  pedir 
luz :  rogae  a  Nosso  Senhor,  Irmãos  meus,  que  o  dê. 
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Aos  dons  do  mez  de  Abril  morreu  Sebasti&o  de 
Lemos,  o  filho  do  Gato,  scilicet,  &  sexta-feíra  de  La- 
zaro e  qninta-feira  estivemos  com  elle,  Gonçalo  Alves 
e  o  Irmão  Fabiano,  o  qual  fazia  já  alg\^ns  termos, 
e  no  que  mostrava  e  dizia  parecia  bem  Nosso  Senhor 
tel-o  escripto  no  livro  da  vida  e  no  numero  dos  pre- 
destinados para  o  seu  Reino.  No  extremo  me  não  achei 
ahi  presente ;  morreu,  segundo  dizem,  mui  bom  chris- 
tão,  com  o  nome  de  Jesus  nomeando-o  muitas  vezes, 
e  que  abria  os  braços  e  se  abraçava  com  uma  imagem 
que  lhe  tínhamos  ali  posto ;  eu  lhe  havia  feito  uma 
cednla,  porque  elle  tinha  alguns  vestidos  bons  e  outras 
cousas  que,  por  tudo,  chegavam  a  mais  de  40$,  e  isto  &  sua 
conta  e  contentiLmento,  mas  não  se  usou  d'ellapor  causa 
do  pae;  todavia,  estando  o  pae  presente,  lhe  disse  que  por 
sua  alma  e  para  lhe  dizerem  missas  dessem  ao  padre  vi- 
gário uma  certa  peça,  a  qual  o  pae  depois  d' elle  morto 
deu-  Fomos  buscal-o  com  grande  pompa  e  solemnidade  : 
primeiramente  o  padre  vigário  levava  um  cruxifixo  nas 
mãos  cuberto  de  luto,  como  às  sextas-feíras  na  quaresma 
se  costuma  fazer,  e  sua  cruz  diante  e  a  dos  meninos,  e  o 
Governador  na  procissão  com  toda  a  demais  gente  da 
terra,  e  assim,  nós  cantando  e  elles  pranteando,  o  trou- 
xemos &  nossa  igreja ;  muito  se  espantaram  e  edificaram 
os  Índios  de  ver  aquelíe  concerto  que  dávamos,  que  logo 
na  noite  seguinte  pregou  Taraguay,  dizendo  que  aqueUa 
era  a  verdade  e  que  deviam  todos  ser  bons  christãos. 
Certos  dias  depois  do  seu  enterramento  lhe  fizemos  um 
ofiScio  cantado,  ao  qual  esteve  presente  o  pae  e  alguns 
dos  seus,  e  o  Governador  o  assentou  entre  si  e  seu  filho 
Vasco  Fernandes  ;  acabado  o  officio  o  levou  á  sua  casa 
para  lhes  fazer  uma  pratica  por  causa  dos  negros,  por- 
quanto havia  succedido  entre  ambos  uma  revolta,  scilicetj 
entre  os  da  terra  e  os  brancos,  e  estando  eu  presente  disse 
ao  Snr.  Governador  que  lhe  mandasse  dizer  que  para  de 
todo  ser  nosso  irmão,  porque  não  tratavam  da  amizade  e 
amor  que  havia  entre  elle  e  os  brancos;  já  não  lhe  faltava 
sinão  ser  baptizado  e  casado  com  sua  mulher,  dizendo-lhe 
assim  o  lingua:  respondeu  que  muito  queria,  e  sua  mulher, 
que  estava  presente,  o  mesmo  ;  disse  o  Snr.  Governador 
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que,  porquanto  a  amava  muito,  lhe  queria  fazer  uma 
grande  festa  no  dia  do  seu  baptismo  e  por  este  amor  queria 
que  tomasse  o  seu  nome  e  sua  mulher  o  de  sua  mâ^e  e  seus 
filhos  os  nomes  dos  seus,  e  assim  os  poz  a  cada  um,e  assim 
assentámos  em  baptizal-o  para  a  festa  do  Espirito  Santo. 

Uma  das  cousas  que  nesta  villa  me  alegrou  foi 
o  Sr.  Governador  fazer  um  grande  milagre.  Estavam 
os  moradores  d'esta  villa  mui  desgostosos  e  com  elle 
mui  diferentes  por  cousas  que  lhes  elle  fazia,  quiz 
N.  Senhor  movel-o  e  mandou  chamar  a  todos  aquelles  que 
lhe  parecia  estarem  escandalisados  e  com  boas  palavras  e 
mostra  de  sentimento  lhes  pediu  a  todos  perdão  com  pro- 
testação que,  si  a  algum  havia  damnificado,  o  satisétria 
e  que  d'ali  por  diante  queria  estar  bem  com  todos  ; 
etiam  uma  negra  de  que  havia  alguma  suspeita  poz  fora 
e  quer  casal-a. 

Um  dos  trabalhos  que  corporalmente  cá  sentimos, 
maximè  no  veráo,  era  ir  á  aJdêa  de  Maraguayj  por- 
que esta  terra  é  muito  quente  e  deleixada  e  o  caminho 
tinha  algumas  subidas,  já  me  achei  tal,  posto  que  em 
tempo  que  andava  mal  disposto,  que  não  sabia  si  fosse 
para  diante  ou  si  tornasse  para  traz;  agora  estamos  fora 
d'ftsse  trabalho  e  merecimento,  posto  que,  si  voluntaa 
reptdatnr  pro  facto,  não  o  perderemos,  porque  n&o 
deixáramos  de  ir  até  morrer,  pois  era  nossa  vinha  e 
nos  era  mandado  pela  obediência  ;  por  causa  do  negocio 
que  disse,  o  Governador  os  mandou  vir  e  ajuntar  com 
estes  que  estão  perto  da  villa.  O  Cão  grande,  irmão  do 
Gato,  mudou-se  da  sua  teri*a  para  Guaraparij  d'aqiu 
6  léguas,  mandou  dizer  ao  Governador  onde  queria  que 
se  assentasse ;  mandou-lhe  dizer  que  próximo  do  mar, 
para  o  caso  de  poder  ser  soccorrido  quando  fosse  ne- 
cessário ;  segurou  muito  esta  villa  e  folgam  muito  ali  com 
elle  os  moradores  por  esta  causa.  Logo  que  começarem 
a  assentar  e  fazer  suas  casas,  iremos  lá  e  saberemos  si 
temos  algum  proveito.  Houve  por  seu  conselho  vir-se 
para  seu  irmão,  já  está  com  elle  ;  quer  fazer  mantimento 
e  casa  e  logo  trazer  a  mais  gente.  Vendo  o  padre  quanta 
falta  de  fé  e  acrescentamento  de  maus  e  torpes  costumes 
por  falta  de  doutrina  nos  principies,  pareceu-lhe   bem 
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tomar  a  sea  cargo  os  meninos  e  escola,  dos  quaes  agora 
é  mestre  e  os  ensina  com  mnita  caridade,  não  tão  so- 
mente a  ler,  mas  o  que  mais  e  melhor  é  para  a  sua 
salvação,  ensinando-lhes  o  caminho  do  eterno  fim  glorioso 
para  que  foram  creados,  scilicet,  o  padre  nosso,  o  credo, 
etc.,por  modo  de  dialogo,  e  não  tão  somente  aos  meninos, 
que  vêm  cada  dia  a  uma  certa  hora  á  igreja,  para  a 
qual  hora  se  tange  o  sino.  Eu  creio  que,  si  houvesse, 
como  ha  lã  em  Portugal,  corações  que  se  pudessem  mover, 
86  moveriam  ao  amor  do  Senhor  e  seu  serviço ;  mas 
nesta  terra  tudo  é  vergonteas  novas  e  mais  farpadas, 
cujo  fracto  é  imperfeito,  como  são  mamalucos. 

Acabo  de  concertar  com  o  desconcertado  relógio  que 
temos,  o  Sr.  Vigário  negociou  elle  como  se  ha  de  pagar, 
determinando  tirar  pelo  povo  para  isso  uma  esmola,  o 
Sr.  Grovemador  dará  o  que  falta  e  temol-o  já  em  casa 
a  aprazimento  de  todos  e  com  essa  condição  diziam  que 
davam  para  isso  suas  esmolas. 

Esperando  toda  a  terra  navios  de  Portugal,  por  ha- 
ver muito  tempo  que  não  vinham,  chegou  uma  caravela 
que  vinha  sem  nenhuma  provisão  para  a  terra  e  vinha 
para  ir  d'aqui  a  S.  Thomé;  esta  deu  novas  como  Men  de 
Sá  havia  três  dias  que  tinha  partido  da  Ilha  do  Cabo 
Verde  em  uma  nau,  em  companhia  de  uma  caravela, 
quando  esta  mesma  partia  e  que  de  razão  não  havia  de 
tardar  muito.  Estando  assim  todos  com  grande  alvoroço 
esperando,  véspera  de  N.  Senhora  de  Agosto  chegou  uma 
nau  mui  formosa  da  índia,  que  era  a  capitaina,  em  que 
ia  D.  Luiz,  filho  do  Arcebispo  de  Lisboa,  por  capitão-mór, 
e  veio  com  elle  a  caravela  que  vinha  com  Men  de  Sá,  e 
disse  que  se  havia  separado  d' elle  por  acaso  antes  da 
Linha ;  esta  nau,  posto  que  foi  de  presente  proveitosa 
para  a  terra,  por  trazer  vinho  e  farinha  para  as  missas, 
que  já  não  a  podiamos  descobrir,  pannos  para  a  gente  se 
vestir,  comtudo  poz  a  terra  em  aperto  de  mantimentos, 
porque  não  os  havia  nem  para  a  gente  da  terra,  porque  os 
Índios  não  os  fizeram  nem  os  tinham  e  havia  fome  geral  en- 
tre elles;  a  causa  d'isso  foi  porque  nunca  estiveram  seguros, 
mas  medrosos  que  os  expellissem  da  terra,  como  agora  os 
expellem.  Os  christãos  tão  pouco  os  tinham,  sinão  alguns 
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poucos,  porque  os  d*esta  terra  mais  se  dão  a  folgar  e 
jogar  e  passear,  fizeram  nesta  terra  antes  de  tempo  corte 
de  príncipes,  havendo  nella  ainda  agora  mister  quem' 
habite  e  trabalhe  com  fouces  e  enxadas. 

D'ahi  a  alguns  dias  e  quando  estávamos  mui  receiosos 
com  a  tardança  de  Men  de  Sá,  chegou  outra  caravela,  que 
vinha  carregada  de  escravos  de  Guiné,  da  Dha  do  Prín- 
cipe. Esta  disse  como  a  nau  de  Men  de  Sá  f5ra  aportar 
áquella  Ilha  com  grande  aperto  e  falta  d'agua,  e  que 
d'ali  tinha  já  partido  no  mesmo  dia  que  esta  partiu,  mas 
comtudo  náo  podia  chegar,  que  cansava  os  espirites  de 
esperar,  até  que  N.  Senhor  por  sua  misericórdia  a  trouxe. 
A  outra  dos  innocentes,  havendo  oito  mezes  que  partira  de 
Lisboa,  com  trazer  muita  gente  menos,  porque  morreram 
de  fome  e  calores  da  costa  de  Guiné  mais  de  quarenta 
pessoas. 

Depois  de  haver  chegado  começou  logo  a  pôr  a 
terra  em  ordem,  assim  aos  christãos  como  aos  gentios, 
porque  aos  christãos  atalhou  as  demandas  com  que  toda  a 
terra  andava  revolta,  tirou  o  jogo  da  cidade  que  tào  pu- 
blico andava  e  com  muita  offensa  do  Senhor,  fazia  aos  va- 
gabundos e  ociosos  trabalhar  assim  por  palavra  como  pelo 
exemplo,  porque  é  mui  fragero  (sic) ;  tirou  que  andasse  en- 
tre os  Índios  a  gente  que  entre  elles  soía  ser  escandalosa. 
Isto  era  do  que  a  terra  tinha  mais  necessidade.  Aos  gen- 
tios também  começou  a  ordenar,  porque  fez  logo  ajuntar 
4  aldeãs  em  uma  grande,  para  que  com  isto  pudessem 
mais  facilmente  ser  ensinados  d'aquelles  que  estavam 
aqui  mais  perto  da  cidade,  e  a  todos  os  que  pode  obriga 
que  náo  comam  carne  humana  e  fal-os  ajuntar  em  gran- 
des povoações;  começou  já  a  castigar  a  alguns  e  começa  a 
pôl-os  em  jugo,  de  modo  que  se  leva  outra  maneira  de 
proceder  que  até  agora  não  se  teve,  que  é  por  temor  e 
sujeição  e  pelas  mostras  que  isto  dá,  no  principio  conhe- 
cemos o  fructo  que  adiante  se  seguirá,  porque  com  isto 
todos  temem  e  todos  obedecem  e  se  fazem  aptos  para 
receber  a  fé ;  mas  sempre  o  inimigo  de  todo  o  bem  busca 
estorvos  grandes,  e  um  d'elles  foi  a  morte  do  filho  do  Go- 
vernador, o  qual,  sendo  mandado  por  seu  pae  a  soccorrer 
a  capitania  do  Espirito-Santocom  certos  homens,  foram  dar 
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onde  não  os  mandavam  e  comtndo  renderam  duas  cercas, 
onde  mataram  muitos  gentios  e  prenderam  bõa  parte 
d'elles;  com  este  bom  successo  querendo  o  capitão  seguir  a 
víctoria  deu  na  terceira  cêrca^  onde  se  acabava  tudo  de 
vencer;  nesta  o  deixaram  todos  os  seus  só  com  dez  homens 
a  pelejar  e  se  acolheram  aos  navios,  uns  para  curarem 
algumas  feridas  de  pouco  momento,  outros  para  arreca- 
diu'em  suas  peças,  o  que  elles  mais  desejavam  Estes  dez, 
com  o  seu  capitão,  pelejaram  tão  bem  e  tinham  já  a  cerca 
rendida,  si  os  accudissem  com  duas  panellas  de  pólvora, 
que  nunca  lhes  quizeram  levar,  até  que  os  Índios  atten- 
taram  que  eram  tão  poucos,  com  o  que  cobraram  animo  e 
carregaram  sobre  elles  e  flzeram-n'os  vir  recolhendo  até 
aos  navios,  e  quiz  a  desventura  que  lhes  haviam  tirado 
os  navios  e  barcos  de,  onde  os  haviam  deixado,  que  foi 
desconcerto  nunca  visto,  e  ali,  na  praia,  pelejaram  um 
grande  espaço,  esperando  soccorro  dos  navios  e  ao 
cabo  nunca  lhes  veio,  e  ali  mataram  o  capitão,  filho  do 
Governador,  com  cinco,  porque  os  outros  salvaram-se 
a  nado.  Esta  nova,  ultra  de  entristecer  os  corações  de 
todos  os  da  terra,  deu  esforço  e  animo  ã  gentilidade  por 
se  matar  pessoa  tãoassignalada.  Outro  estorvo  maior  que 
este  tivemos  e  é  que,  como  a  gente  d' esta  terra  não  busca 
nem  pretende  a  gloria  de  Deus  nem  o  bem  universal, 
sinão  o  seu  próprio,  todos  são  em  estorvar  esta  obra  e 
esfiiar  a  vontade  e  fervor  que  o  Governador  mostra,  illic 
trepidaverunt  semper  ubi  non  erat,  neque  est  timar,  porque 
estando  os  Índios  sujeitando-se  e  obedecendo  e  tremendo 
de  medo,  os  christãos,  com  outro  maior  medo,  lhes  estão 
dando  animo. 

Esta  quaresma  não  houve  aqui  sermão  na  cidade, 
porque  nesta  casa  o  padre  Ambrósio  e  o  padre  Nóbrega 
estiveram  sempre  doentes.  António  Blasquez  somente 
pregou  a  Paixão ;  foi  muita  desconsolação  para  todos, 
comtndo  houve  muitas  confissões  d'aquelles  que  nós 
outros  pudemos  confessar,  principalmente  da  gente  da 
terra,  scUicet,  escravaria,  com  os  quaes  se  experimenta 
muito  fructo  com  as  confissões  ;  e  havia  nisto  muitas 
particularidades  que  dizer,  mas  bastará  o  que  o  padre 
Ambrósio  d'isso  poderá  contar,  pois  vai  lá.    Si  lhe  disser 
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qne  a  maior  parte  da  escravaria  fica  por  confessar,  por 
não  podermos,  nem  haver  quem  o  possa  fazer,  porque 
não  temos  cã  mais  o  Irmão  António  Rodrigues,  de  quem 
se  possa  confiar  o  sigillo  da  confissão.    Este  trabalhou 
muito  esta  quaresma  aqui  na  cidade  com  a  escravaria  e 
quando  tinha  tempo  visitava  a  cidade.    E  para  concluir 
direi  por  ultimo  o  que  aconteceu  nesta  cidade  digno 
de  edificação  e,  por  ser  no  Brasil,  de  muita  admiração. 
Foi  trazida  de  casa  de  seus  pães  uma  india  brasílica 
mui  pequena  e  criando-se  em  bons  costumes  em  casa 
de  uma  dona  honrada,  affeiçoou-se  tanto  ã  virtude  e 
cousas  do  Senhor,  que  propoz  em  sua  alma  (ensinada 
não  por  homens,  sinão  pelo  Espirito  Santo)  de   não 
conhecer  varão  e  isto  quanto  lhe  fosse  possivel;  perse- 
verando ella  nestes  desejos,  cousa  muito  desacostumada 
entre  as  Índias  d'esta  terra,  o  demónio,   inimigo  da 
salvação  dos  homens,  não  podendo  soflfrer  fazer-se  tão 
grande  deshonra  em    terra   onde  elle  é   tão  honrado, 
trabalhou  que  ella  tivesse  amos  que  a  tirassem  de  tal 
propósito,  e  creio  que  assim  fora,  si  o  Senhor  não  a 
prevenisse  antes  com  a  sua  graça,  omando-a    de  uma 
grande  fortaleza  para  que  pudesse  resistir  e  vencer  ao 
demónio  de  uns  não  bons  homens,  por  meio  dos  quaes 
lhe  queria  roubar  a  jóia  da   castidade.    Estes  amos 
pois  a  acommetteram  muitas  vezes  querendo  defloral-a, 
aos  quaes  ella  resistiu  com  um  animo  mais  que  de  mulher, 
rogando-lhes  com  as  lagrimas  nos  olhos  que  tal  cousa, 
não  quizessem  fazer,  pondo-lhes  diante  o  mal  que  fariam 
a  ella  e  a  si  mesmos:  finalmente,  quão  grande  deshonra 
e  desacato  commettiam  ao  Senhor,  verdadeiro  amador  dos 
limpos  e  castos.  Os  senhores  com  tal  novidade  ficavam  como 
attonitos  e  pasmados,  e  reconhecendo  nella  a  virtude  e. 
graça  do  Senhor,  por  algum  tempo  a  deixavam,  mas  ufto 
durava  muito,  creio  que  seria  parte  por  sua  maldade,  parte . 
pela  grande  inveja  do  demónio,  que  vendo  que  era  vencido 
por  uma  india  brasílica,  não  criada  em  mosteiros  nem  em 
encerramentos,  mas  nascida  de  gente  boçal  e  quasi  selva- 
gem, sollicitava-os  a  que  dobrasse  sua  alma  a  que  consen- 
tisse nos  seus  torpes  desejos,  espantando-a  algumas  vezes 
com  ameaças,  outras  attrahindo-a  com  mimos  e  palavras 
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brandas;  mas  por  fim, como  para  com  Deus  valham  muito 
pouco  ardis  dos  homens  e  URnos  malicias  do  demónio, 
ainda  que  ponha  todas  as  suas  forças,  acontecia-lhes 
jlcareip  envergonhados  e  o  demónio  confundido  e  vencido; 
vendo-se  pois  a  pobresita  perseguida  e  acossada  d' estes 
seus  amos  e  advertindo  que  nós  outros  venerávamos  a 
imagem  de  Christo  crucificado,  poz  em  seu  pescoço  um 
crucifixo  para  que  com  isto  se  amparasse  e  defendesse  dos 
perversos  amadores  de  seu  corpo,  dos  quaes  n&o  se  podia 
ver  livre,  nem  pelos  rogos,  nem  pelas  lagrimas  que  cho- 
rasse :  para  este  effeito  lhe  dava  o  Senhor  grande  c6pia 
d'ellas  ;  entristecia-se  a  triste  de  ver  a  sua  desventura, 
baseando  todos  os  meios  para  parecer  mal  aos  homens, 
para  ver  si  com  isto  a  deixavam :  não  queria  trazer  nada 
em  sua  cabeça  e  coifa,  nem  outra  alguma  cousa  que  lhe 
cubrisse  os  cabellos,  mas  antes  os  trazia  descabellados  e 
mal  compostos,  para  que  d'esta  maneira  parecendo  feia 
diimte  dos  homens  fosse  mui  formosa  diante  os  olhos  de 
Deus.  O'  vergonha  e  confusão  da  gente  christã,  que  uma 
moça  brasilica  confunda  seus  atavios  e  galas,  com  que 
desejam  parecer  bem  aos  homens  e  não  a  Deus,  o  que  não 
fazia  esta,  que  sendo-lhe  dito  que  se  limpasse  e,  deixados 
os  vestidos  sujos  que  trazia,  tomasse  outros,   respondia 
que  nio  era  necessário,  que  o  seu  intento  era  agora  dar  e 
parecer  bem  a  Deus,  que  aos  outros  não  se  lhe  dava  nada 
parecer  feia  e  descomposta.  Não  se  acabaram  com  isto  os 
seus  trabalhos,  porque,  vendo  um  seu  amo  a  sua  grande 
constância,  não  se  atreveu  a  commetter  tal  abominação 
dentro  de  casa,  porque  temia  que  dando  ella  vozes  e 
gritos,  fosse  sentido  e  por  conseguinte  tido  em  mã  conta  : 
assim,  levou-a  para  uma  roça  e  estando  ali  sós,  vendo  ella 
que  não  tinha  ali  remédio  humano, soccorreu-se  ao  divino, 
que  nunca  a  ninguém  sóe  desamparar,  e  posta  de  joelhos 
diante  do  Senhor,  os  olhos  arrasados  de  lagrimas,  tirou  o 
crucifixo  do  pescoço  e  disse  a  seu  amo:  «Senhor,  em  reve- 
rencia a  este  teu  Deus  que  adoras  te  rogo  que  não  toques 
em  mim,  porque  não  te  aconteça  algum  mal  si  o  fizeres.» 
Movido  o  amo  com  isto,  desistiu  da  sua  damnada  intenção 
e,  vendo  que  não  lhe  aproveitava  para  o  que  elle  queria, 
a  vendeu  a  outro  homem,  com  quem  experimentou  as 
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mesmas  fadigas  e  angustias  e  por  isso  muitas  vezes  lhe 
fugia  e  andava  amontada"^  por  casas  de  homens  honra- 
dos, rogando  mui  continuamente  aos  padres  que  fizes- 
sem com  que  algum  homem  casado  a  comprasse,  porque 
com  solteiros  já  tinha  experimentado  que  não  poáia  ter 
vida:  sua  consolação  e  alegria  é  ouvir  pregações e  confes- 
sar-se  muitas  vezes  e  procurar  que  as  outra;»  índias  façam 
o  mesmo,  e  dá-lhe  o  Senhor  tanta  graça  em  fallar  d'elle,  que 
os  mesmos  chrístãos  se  maravilham  das  cousas  que  diz. 
Vendo  os  j)adres  a  sua  aflfeiçâo,  determinaram  tirar 
nesta  paschoa  alguma  esmola,  para  que  a  forrassem 
e  ella  estivesse  em  casa  de  um  homem  honrado,  para 
que  d*ali  servisse  aos  pobres  do  hospital  e  da  cidade, 
trazendo-lhes  agua  e  o  mais  necessário  para  o  seu  serviço ; 
já  se  tem  toda  junta  a  esmola  em  que  ella  foi  apreçada. 
Prouvera  ao  Senhor,  que  a  livrou  de  tantos  trabalhos, 
dar-lhe  sempre  perseverança  em  seu  serviço,  pois  sendo 
antes  captiva,  tâo  livremente  o  servia. 

Isto  é.  Reverendo  em  Christo,  o  que  o  Senhor  por 
meio  da  Companhia  tem  obrado  desde  que  escrevemos 
até  ao  presente ;  si  não  é  tanto  quanto  é  de  razão  que 
fora,  segundo  o  trabalho  que  os  da  Companhia  tomam 
<5om  esta  gentilidade,  tome  todavia  V .  P.  isto  como  de  terra 
estéril  e  infructuosa,  da  qual  esperamos,  ajudados  com 
a  graça  do  Senhor  e  orações  de  V.  P.,  tirar  mais  copioso 
fructo,  segundo  o  verificam  os  princípios  em  que  se  vão 
agora  impondo.  Nesta  nada  mais,  sinão  que  ao  pre- 
sente ficam  todos  os  padres  e  Irmãos  d'este  Collegío  de 
saúde,  salvo  o  P.  Provincial,  que  com  suas  continuas 
doenças,  está  muito  debilitado,  mas,  pela  bondade  do 
Senhor,  com  melhor  disposição  da  que  até  agora  ha 
tido.  EUe  e  todos  os  d' esta  casa  pedimos  ser  encom- 
mendados  nos  devotos  sacrificios  e  orações  de  V.  P. 

Da  Bahia  do  Salvador,  ultimo  de  Abril  de  1558 
^nnos. 

Por  commissão  do  P.  Nóbrega. 

Indigno  filho  de  V.  P. 
António  Blazquez. 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  33 

Copia  de  uma  da  padre  António  Blazquez  que  escreveu  da 
Bahia  do  Salvador  a  10  de  Setembro  de  1559  pêra  o 
padre  Geral. 

Pax  Christi. 

Por  est' outra  embarcação  se  escreveu  para  Portugal 
ama  geral  de  novas  do  que  o  Senhor  se  havia  dignado 
obrar  pelos  da  Companhia  desde  Setembro  passado  até  o 
ultimo  de  Julho  de  1559  e  foi  dirigida  ao  padre  Provin- 
cial Miguel  de  Torres,  porque  até  aqnelle  tempo  não 
rabiamos  que  Nosso  Senhor  nos  havia  dado  por  padre  Geral 
a  V.  P. ;  agora,  pois,  estamos  já  certos  faremos  relação  do 
que  depois  cá  succedeu.  Os  padres  e  Irmãos  que  ao  pre- 
sente nesta  Bahia  residem  estão  bons  m  tUroque  homine, 
e  procedem  (graças  ao  Senhor)  cada  um  no  que  lhes  é  re- 
commendado  com  muita  quietude,  porém  não  sem  muito 
trabalho  corporal  e  espiritual,  por  elles  serem  poucos  e 
os  negócios  a  que  attendem  muitos  e  de  muita  impor- 
tância, como  é  a  conversão  dos  gentios,  que,  como  agora 
o  Senhor  lhes  começa  a  abrir  os  olhos  mais  do  que  em 
nenhum  tempo  atraz  passado,  sempre  os  operários  estão 
muito  occupados  ou  em  desarraigar-lhes  os  costumes  de 
homem  Telho,  e  plantar-lhes  os  do  novo  Christo,  ou  em 
prégar-lhes  contra  os  seus  ritos  e  ceremonias,  ou  em 
impõr-lhes  em  ordem  e  policia christã,  assim  que  para  com 
éliesno  exterior  (uftra  do  ensinamento  espiritual)  são  nos- 
sos Irmãos  aios,  padres,  médicos,  enfermeiros,  finalmente 
servem-lhes  e  provêm-lhes  quanto  em  si  está  em  todas  as 
soas  necessidades  com  entranhas  de  caridade,  para  que, 
vendo  elles  que  por  todos  os  modos  buscam  o  seu  pro- 
veito, mais  facilmente  deixem  o  seu  erro  e  se  convertam  e 
tomem  sobre  os  seus  hombros  o  suavíssimo  jugo  de 
Christo  Nosso  Senhor  ;  e  todas  estas  demonstrações  de 
amor  são  necessárias  a  plantas  novas  e  de  tão  tosco  enten- 
dimento, porém  pela  bondade  do  Senhor  agora  já  claro 
depois  que  hão  sido  regenerados  a  Christo  com  o  sagrado 
•baptismo.  As  particularidades  que  com  elles  têm  aconte- 
•iCido  dil-as-hei  logo,  para  dizer  primeiro  no  que  os  nos- 
.SOS  padres  se  occnpam. 

5  V  voi.  Dl  1886 
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Neste  coUegio  da  cidade  prégaopadreNobregaalguns 
domingos  e  festas  do  anno,  por  não  haver  outro,  nem 
de  fora  nem  da  Companhia,  qne  o  faça  ;  fal-o  continuado 
depois  da  partida  do  padre  Ambrósio  Pires,  com  bastante 
trabalho  por  suas  grandes  e  continuas  enfermidades.  Em 
casa  ha  sempre  todos  os  domingos  doutrina  aos  escravos 
dos  chiistãos,  e  de  quando  em  quando  têm  algumas  pre- 
gações na  sua  língua,  ou  explicando-lhes  o  Evangelho 
do  dia,  ou  dando-lhes  alguns  conselhos  de  como  se  hão 
de  haver  na  fé  de  Christo.  Ha  também  escola  geral  de 
meninos  da  terra  e  filhos  dos  Christâos  que  estão  a  cargo 
do  padre  Francisco  Pires.  Ha  também  pessoas  de  nota  que 
seguem  as  confissões  e  tomam  o  Santissimo  Sacramento  to- 
dos os  domingos,  no  que  hão  sido  mui  contrariados,porém 
sempre  o  demónio  tem  ficado  vencido,  dando-lhes  o  Se- 
nhor aos  taes  vontade  e  esforço  de  levar  avante  o  seu 
bom  propósito  começado,  por  mais  difficuldades  que  de 
permeio  se  puzessem. 

O  estudo  se  tem  até  agora  continuado,  mas  porque 
elles  eram  poucos  e  faltavam  muitas  vezes  e  haver  o 
mestre  adoecido,  deram-se  férias  que  durarão  até  que 
venha  o  prelado  que  se  espera  cada  dia,  em  companhia 
do  qual  esperamos  que  venham  alguns  Irmãos  que  ensinem 
grammatica  e  lógica,  porque  haverá  jã  alguns  que  a 
podem  aprender.  Agora  neste  entretanto,  (fue  não  vêem, 
começa-se  a  apparelhar  alguns  dos  que  hão  de  ser  coa^ju- 
ctores  e  não  se  espera  sinão  que  venham  os  Irmãos  de 
S.  Vicente,  que  todos  os  dias  esperamos,  para  que,  em- 
quanto  se  recolhem  uns,  acudam  outros  ã  conversão  das 
gentes,  que  é  o  seu  continuo  ofBcio ;  porém  não  obstante 
isto,  sempre  dirigem  para  este  fim  as  suas  meditações  e 
sacrificios,  rogando  ao  Senhor  os  faça  verdadeiros  e  fieis 
ministros  e  os  revista  do  alto  d'aquellas  virtudes  que  se 
requerem  no  cargo  de  que  sua  divina  Magestade  quer 
servir-se  d' elles. 

Os  padres  que  aqui  residem  são  três  e  as  igrejas 
a  que  acodem  são  quatro  com  esta  da  Bahia.  O  padre 
António  Pires  está  em  S.  João,  5  léguas  d' esta  cidade, 
e  d'ali  acode  a  dizer  missa  alguns  domingos  ao  Espirito- 
-Santo,  aonde  reside  o  Irmão  António  Rodrigues,  que  está. 
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tres  léguas  d'aqaella  villa.  D'esta  cidade  se  vai  sempre 
dizer  missa  nos  domingos  a  S.  Paulo,  uma  légua  d^aqui, 
estando  ultra  d'isto  dons  Irmãos  de  contínuo  attendendo 
sempre  &  doutrina  dos  gentios  e  instruindo  seus  filhos 
em  bons  costumes,  dos  quaes  ha  uma  grande  escola,  em 
que  se  lhes  ensina  a  ler  e  escrever  e  a  doutrina  christã, 
com  outras  cousas  pertencentes  &  fé.  Tem  a  seu  cargo 
esta  casa  o  IrmãrO  Pedro  da  Costa,  em  companhia  de  João 
de  S.  Sebastião,  que  ca  se  recebeu.  Estão  estes  me- 
ninos muito  adiantados  tanto  em  costumes  e  bõa  criação, 
como  na  doutrina  e  cousas  da  fé.  São  por  todos  cento  e 
quarenta,  ainda  que  d 'estes  não  serão  assíduos  sinão  cem, 
entre  os  quaes  ha  alguns  que  sabem  muito  bem  de  cór  a 
doutrina  e  um  dialogo  em  sua  língua,  onde  está  toda  a 
substancia  d'ella,  e  d' estes  se  tem  ordenado  que  altematiniy 
quando  lhes  chegar  a  sua  vez,  ensinem  por  si  na  sua  lín- 
gua e  na  nossa  a  seus  companheiros  a  doutrina  christã. 
Fazem-n'o  com  tanta  dextreza  e  desembaraço  como  qual- 
quer de  nós  outros  :  gloria  ao  Senhor  por  tudo.  Todos 
estes  indiosínhos  e  alguns  maiorsínhos  que  têem  dado  de  si 
boas  mostras,  são  todos  já  christãos,  por  haver  muito 
tempo  que  com  elles  se  trabalha  e  da  sua  parte  estar 
muito  a^antado  em  tudo,  pelo  que  tem  determinado  nosso 
padre  a  estes  que  estão  mais  avantajados  em  ler  e  escre- 
ver pôl-os  na  escola  de  grammatica  neste  Collegio,  tra- 
zendo das  casas  onde  os  Irmãos  estão  os  mais  hábeis  e  de 
melhores  talentos  ;  creio  que  breve  haverá  communidade 
para  que  se  ajuntem,  os  quaes  estarão  divididos  em  umas 
casas  a  par  de  nós,  tomando  conta  d' elles  no  t3mporal  um 
viuvo,  homem  honrado,  que  ha  dias  que  se  tem  dedicado 
a  este  oEBcio.  Os  mancebos,  tdtra  do  que  atraz  tenho  dito, 
vão  cada  dia  crescendo  em  amor  e  zelo  de  nossa  lei  e  re- 
prebendem  os  costumes  de  seus  pães,  descobrindo  aos 
Irmãos  as  abusões  que  usam  sem  nós  outros  o  sabermos. 
Um,  sabendo  que  prohibiamos  aos  feiticeiros  que  não 
se  quizessem  fazer  deuses  mettendo  em  cabeça  aos  igno- 
rantes que  lhes  davam  saúde  com  as  suas  feitiçarias,  veio 
a  descobrir  a  seu  mesmo  pae,  que  às  escondidas  usava  d'a- 
quelle  officio,  o  que  sabendo  elle  o  açoitou  terrivelmente, 
soffrendo  o  moço  por  amor  do  Senhor  pacientemente, 
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mas  o  pae  não  ficou  sem  penitencia,  assim  para  um  como 
para  o  outro  :  eu  o  vi  publicamente  na  missa  pedir  perdão 
ao  Senhor,  accusando-se  do  passado  com  muitos  protestos 
de  ser  outro  d' ali  por  diante.  Estava  também  um  índio 
principal  d' esta  villa  vangloriando-se  de  algumas  va- 
lentias que  tinha  feito  na  guerra,  mas  com  tanta  soberbia 
e  presumpção  que  passava  da  medida  e  era  insupportavel 
ouvil-o,  o  que  vendo  um  menino  que  se  chama  Benedicto, 
christão  e  mui  pequeno,  foi-se  a  elle  sem  de  nada  ser 
avisado,  e  posto  que  o  principal  fosse  velho  e  estavam 
alguns  parentes  que  lhe  poderiam  fazer  mal,  não  obstante 
isso  o  reprehendeu  terrivelmente :  «  para  que  estava  com 
aquellas  loucuras  que  não  serviam  de  nada  »  —  com  outras 
cousas  com  que  o  pobre  velho  ficou  mortificado ;  d'estas 
cousas  acontecem  todos  os  dias  muitas,  que  por  proli- 
zidade  não  escrevo,  para  contar  outras  cousas  de  mais 
importância. 

Tomando  ao  propósito  deixado,  nesta  villa  de  S. 
Paulo  celebrou-se  uma  festa  de  muita  edificação  e  alegria 
espiritual,  haverã  15  dias.  Desejavam  os  Índios  de  S. 
Paulo  (aquelles  a  quem  dava  o  Seidior  inspiração  de  mudar 
de  vida)  ser  christãos,  movidos,  segundo  creio,  pelo 
exemplo  de  outros,  que,  pela  Paschoa  da  Besurreição,  re- 
suscitaram  em  vida  de  graça  com  o  sagrado  baptismo  que 
então  receberam. 

Assim  importunavam  muito  ao  padre  que  queriam 
também  que  fossem  baptizados,  promettendo  ser  outros 
d'alí  por  diante  e  que  logo  afastariam  de  si  as  mulheres, 
não  ficando  mais  do  que  com  uma,  com  a  qual  queriam 
viver  em  legitimo  matrimonio,  conforme  a  lei  dos  chris- 
tãos. Emquanto  não  se  efectuavam  os  seus  desejos 
deram  de  si  mui  boas  mostras  apartando  de  si,  e  um 
usando  de  seus  costumes  velhos,  tudo  com  o  fim  de  que 
pudessem  attrahir  o  padre  Nóbrega  ao  que  elles  queriam. 
Não  o  ponde  mais  espaçar,  porque  ainda  que  por  fora  mos- 
trava que  se  requeriam  muitas  cousas  para  tão  grande 
negocio,  todavia  interiormente  o  desejava  mais  do  que 
elles  ;  pelo  que  mandou  chamar  ao  Irmão  António  Rodri- 
gues, que  estava  então  no  Sanct  Spiritus  edificando 
aquella  igreja,   para  que  neste  negocio  o  ajudasse,  e 
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repartindo-se  entre  os  dous  o  trabalho,  o  padre  Nóbrega 
confessava,  e  elle  era  o  interprete,  não  sem  mníta  conso- 
laçio  entre  ambos,  por  serem  instrumentos  em  obra  tão  pia 
e  aceita  ao  Senhor.  Gastaram-se  alguns  dias  em  confissões 
e  em  preparal-os  para  o  sacramento  do  baptismo,  o  qual 
qniz  o  padre  fosse  com  toda  a  solemnidade  que  se  pudesse. 
O  principal  da  yilla,  que  agora  se  chama  Garcia  de  S&, 
nma  hora  antes  que  amanhecesse  (segundo  é  seu  costu- 
me) andava  pregando  pela  yilla  e  por  cada  uma 
das  casas  d'ella,  protestando  com  muito  fervor  a 
fé  e  lei  que  tomava  e  instigando  com  isso  aos 
outros  para  que  fossem  christãos  e  deixassem  os  costu- 
mes de  seus  antepassados,  com  outras  cousas  que  o 
Espirito  Santo,  que  naquelle  dia  recebeu,  lhe  inspi- 
rava j&  que  dissesse  aos  outros.  Depois  de  acabada  esta 
predica  se  ajuntaram  os  indiosinhos  christãos  da  villa, 
que  são  muitos,  e  todos  com  o  padre  se  foram  ã  igreja, 
onde  08  esperavam  jã  aquelles  que  em  Christo  haviam  de 
ser  regenerados,  no  meio  de  seus  padrinhos.  Poz-se  o 
padre  em  ordem  e  feitos  os  catechismos,  baptizou-os  a 
todos,  recebendo  elles  aquelle  sacramento  com  muita 
devoção  e  lagrimas,  que  de  certo  para  a  gente  de  fora  era 
coQsa  de  muita  edificação,  por  ver  tão  humildes  e  mansos 
aqaelles  que  havia  menos  de  quatro  annos  viram  tão  en- 
cuniçados  em  comer  carne  humana,  que  não  sonhavam 
nem  pensavam  outra  cousa.  Um  cavalheiro,  que  sempre 
por  sua  virtude  nos  ajuda  nestas  obras,  me  disse  que  se 
tira  tanta  devoção  nisto,  que  por  vezes  não  pudera  con- 
ter as  lagrimas.  Este  era  seu  padrinho.  Quando  o  padre 
acabou  este  officio  os  indiosinhos  christãos  começaram  a 
louvar  ao  Senhor  com  uma  prosa  em  lingua  brasílica  e 
hespanhola,  cousa  que  movia  muito  a  devoção  aos  cir- 
cnmstantes,  que  todos  estavam  mui  edificados  de  ver  os 
meninos  tão  aproveitados  nas  cousas  da  fé.  Ofíiciaram  ã 
missa  cantada  os  mesmos  indiosinhos  filhos  dos  baptizados, 
acabada  a  qual  o  padre  casou  a  15  Índios  com  suas  mulhe- 
res d'aquelles  que  haviam  mostrado  maiores  desejos  de 
guardar  a  lei  de  Christo,  ultra  de  haver  feito  muitos 
christãos  neste  dia,  tanto  das  crianças  de  peito  como 
dos  maioresinhos  que  estavam  instruídos  na  doutrina. 
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Despediu-sc  esta  festa  com  levarem  os  padrinhos  os  ca- 
sados a  suas  casas,  regozijando-os  com  ama  folia  qae  em 
todo  aqnelle  dia  alegroa  muito  a  todos  os  Índios ;  tinham 
preparado  um  banquete  no  meio  do  campo,  em  uma  ra- 
mada, para  todos  aquelles  que  os  vieram  honrar,  o  qual 
aceitaram  os  chrístãos  e  comeram  &  sua  mesa  com  muito 
contentamento  e  alegria  de  todos. 

Entre  estes  que  se  casaram  e  se  fizeram  chrístãos, 
um  foi  o  principal  da  Villa,  grande  nosso  amigo,  que  se 
chama  agora  Garcia  de  S&,  que  não  será  pequeno  meio 
para  que  os  outros  se  resolvam  a  fazer  o  mesmo.  O  vigá- 
rio geral  e  a  outra  gente  nobre  que  se  achou  presente 
ficaram  mui  edificados  com  este  acto  e  não  menos  mara- 
vilhados por  não  esperarem  tanto  de  gente  de  tão  baixo 
entendimento,  nem  lhes  parecer  que  tao  depressa  havia 
de  ser  tão  domestica  e  capaz  de  tão  grandes  cousas,  mas 
o  Senhor  o  que  aos  outros  parece  difficultoso  de  empre- 
hender,  com  seu  favor  e  graça  o  faz  mui  fácil :  a  elle  seja 
por  tudo  louvores  e  graças. 

Nesta  mesma  casa  de  S.  Paulo  aconteceu  que, 
havendo  sido  morto  um  gentio  sem  ser  baptizado,  tão 
súbito  tremor  e  assombramento  se  apoderou  de  imias 
índias  que  se  achavam  presentes  ã  sua  morte,  que  não 
podiam  conter-se  de  medo  pelas  visões;  assim  que  tomaram 
para  seu  remédio  cercar  toda  a  casa  com  cruzes,  tendo 
para  si  que  com  aquelle  signal  se  defenderiam  d'aquelle 
terror,  e  pela  fé  que  ellas  tiveram  ficaram  livres  d'aquella3 
visões:  bemdicto  seja  o  Senhor  que  lhes  abre  os  olhos 
para  que,  não  em  outro,  sinão  neUe  e  em  sua  cruz,  bus- 
quem o  remédio  de  suas  almas.  Os  índios  d'esta  viíla  de 
S.  Paulo  querem  em  tudo  mudar  os  seus  costumes  e 
começam  agora  os  que  já  são  chrístãos  a  fazer  casas  se- 
paradas e  de  taipas  para  sempre  viverem  nellas,  porque 
o  seu  costume  d'antes  era  cada  dons  ou  três  annos  reno- 
varem as  casas  mudando-se  para  outras  partes.  Venderam 
também  toda  plumagem  que  tinham  para  se  vestirem 
elles  e  suas  mulheres,  e  o  terem  feito  isto  é  signal  muito 
certo  de  haver  o  Espiríto  Santo  tocado  os  seus  corações. 
Porque  estas  pennas  que  elles  têm  são  as  melhores 
alfaias  que  possuem  e  d'ellas  usavam  quando  matavam  os 
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contrários  e  os  comiam,  fazendo  d'ellas  suas  capas  e 
cairos  trajos  com  que  se  vestiam  ;  de  tudo  se  desfizeram 
€  affastaram  de  si,  do  qual,  si  dantes  careciam  d'elle  não 
se  tinha  por  honrado  entre  elles.  Â  cansa  por  que  fazem 
isto,  diz  o  principal  de  todos  elles  Garcia  de  Sâ,  que  é 
para  que  seus  filhos  façam  o  mesmo  quando  maiores, 
vendo  que  elles  se  desfizeram  de  tudo  isto  em  vida 
d' elles,  6  assim  com  o  seu  exemplo  lhes  tinha  feito  o  ca- 
minho para  seguirem  bõa  vida.  Instaram  também  com  o 
padre  que  queriam  escrever  á  Sainha,  pedindo  lhes  en- 
viasse mulheres  virtuosas  para  doutrinarem  suas  filhas, 
pois  os  padres  lhes  ensinavam  os  filhos,  e  assim  o  escre- 
vem, e  pareceu  isto  tão  bem  a  todos,  tanto  ao  Governador 
como  á  mais  gente  da  cidade  e  aos  nossos  padres,  que 
todoSy  uns  e  outros,  escrevem  sobre  isso.  Praza  a  Nosso 
Senhor  que  seja  obra  de  que  elle  muito  se  sirva. 

O  que  de  novo  ha  que  valha  saber-se  da  villa  de 
S.  João  é  o  presente. 

Estavam  algumas  povoações  dos  Índios  afastadas 
d' esta  aldêa,  por  isso  n&o  se  lhes  podia  soccorrer  por  esta- 
rem longe  de  nós  e  d'isto  resultava  um  grande  mal,  porque 
os  que  nós  outros  doutrinávamos  tinham  estas  povoações 
IK)r  suas  guaridas,  onde  iam  quando  queriam  e  celebra- 
ram ali  seus  beberes  e  bailes,  com  outros  ritos  gentílicos, 
que  os  padres  se  esforçavam  por  desarraigar-lhes  quanto 
podiam.  Atalhou-se  este  mal  com  mandar  o  Governador 
um  homem  de  resolução  para  que  de  sua  parte  os  fizesse  a 
todos  passar  para  a  povoação  onde  os  padres  doutrinavam, 
e  si  não  quizessem  obedecer  lhes  queimasse  as  casas;  assim 
se  fez  e  em  tudo  se  proveu  como  cumpre  ao  serviço  de 
N.  Senhor  e  isto  por  zelo  do  Governador,  que  no  negocio 
da  conversão  nos  ajuda  com  todas  as  suas  forças,  e  si 
nestes  dous  annos  se  tem  muito  fructificado  in  vinea  Do- 
mini,  depois  do  favor  divino,  tem  sido  pelo  cuidado  e 
industria  que  elle  poz  neste  negocio. 

Praza  ao  Senhor  o  conserve  em  tão  santo  propósito. 
e  nos  que  depois  d'elle  vierem  ponha  o  mesmo  intento, 
porque,  si  os  outros  o  imitarem,  abrem-se  as  portas  para 
todo  o  Brasil  entrar  na  Igreja  de  Deus. 

Da  villa  do  Sanct  Spiritus,  onde  está  o  Irmão  António 
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Bodrígaes,  temos  novas  que  cada  dia  se  vão  ali  aceres- 
eentando  os  meninos  da  escola  de  outras  povoações  dos 
gentios,  que  estão  a  par  d'elles ;  é  para  nós  uma  grande 
consolação.  O  Irmão  instou  com  o  padre  para  que  lhe 
mande  quem  o  ajude  na  escola,  porque  vai  chegando  o- 
numero  de  duzentos  meninos  e  porque  está  elle  sempre 
occupado  com  seus  pães  e  não  pode  acudir  como  convém  í 
.tanta  multidão  ;  mas  por  falta  de  haver  Irmãos,  ajudamo- 
nos  dos  rapazes  mais  provectos,que  nos  ajudam  muito  bem. 
O  mais  p(Klerã  conhecer  Y.  P.  por  estas  cópias  que  aqui 
abaixo  porei  do  Irmão  António  Rodrigues. 

Cópia  de  uma  do  Irmão  António  Rodrigues  para 
o  padre  Nóbrega 

Logo  que  chegámos  a  esta  Itapuan  fiz  assentar  o 
numero  dos  indíosinhos  innocentes,  os  quaes  me  deram 
de  mui  bõa  vontade,  e  os  baptizámos  todos  para  gloria  do 
Senhor.  Eram  ao  todo  31.  Acabado  o  officio  preguei-lhes  o 
melhor  que  pude  sobre  a  creação  do  mundo  e  nossa,  da^ 
gloria,  etc.,  o  que  tudo  foi  de  tanta  edificação  para  os  cir- 
cumstantes  chrístâos  que  se  acharam,  que  choravam  pelas 
barbas,  segundo  me  disse  o  patrão  e  outros  christãos  que 
presentes  se  achavam:  gloria  e  louvores  ao  Senhor. O  velho 
foi  seu  padrinho  com  tanto  fervor  que  era  espanto.  Certo 
que  é  um  bom  velho  e  tem-lhe  grande  amor  toda  esta. 
gentilidade ;  logo  seria  ermitão  de  alguma  ermida  que 
aqui  se  lhe  fizesse.  Parece-me  que  é  impossivel  mudar 
isto  d'aqui,  principalmente  desejando  elles  tanto  ser  chris- 
tãos, que  todos  seus  filhos  me  têm  juntos  esta  manhã  com 
boa  vontade  para  leval-os  comigo  a  Sanct  Spiritus.  Além 
d'isto  haverá  aqui  uma  casa  que  elles  farão,  porque  es- 
peram moradores  de  longe  que  se  ajuntem  com  elles,  e 
como  é  nossa  passagem,  sempre  se  doutrinarão  e  se  lhes. 
dirá  missa  ás  vezes.  V.  R.  o  veja. 

Em  outra  diz: 

Chegámos  aqui  a  Sanct  Spiritus  hoje  terça-feira 
com  cerca  de  vinte  meninos,  filhos  do  Parajuba  e  de 
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seus  parentes,  que  os  deram  com  mui  bõa  vontade  e  com 
esperança  que  ali  também  lhes  fariam  igreja.  Certo  que 
era  para  ver  os  meninos  com  suas  redes  ás  costas  e  cannas 
de  pescar,  juntos  todos  ao  pé  da  cruz.  Juntamente  com 
o  que  me  diziam  as  velhas,  vieram  alguns  até  cá  com  seus 
filhos,  para  que  os  aposentássemos  bem,  e  alguns  que 
faltaram  da  nomina  que  eu  tinha  feita,  levaram-n'os  logo 
atraz  de  mim,  até  que  d'elles  fui  alcançado,e,  recommen- 
dando-me  seus  filhos  com  muita  instancia,  voltaram.  Entre 
estes  me  disse  uma  velha,  desculpando  a  seu  genro  :  que 
ella  o  vinha  trazer  por  elle,  porque  elle  estava  doente  ; 
por  isto  foi  esta  viagem  para  mim  de  muita  consolação 
vendo-me  cercado  d'estas  almas,  que,  deixadas  as  casas 
de  seus  pães  e  mães,  vinham  comigo  com  tanta  alegria  á 
casa  de  Deus  para  serem  ensinados  em  sua  santa  fé. 
A  mim  me  pareciam  estes  meninos  estudantes  pobres  que 
iam  estudar  á  Salamanca,  mas  diferentes  e  desiguaes  na 
intenção,porque  lá  vão  aprender  lettras  e  sciencias,  e  estes 
caminhavam  para  a  escola  onde  não  ha  de  soar  sinão 
Christo  in  cardibtís  eorum. 

Sobre  isto  não  conto  mais  até  que  vá  ao  Caron  ajuntar 
os  de  lá,  que  agora  será  mui  fácil  de  fazer. 

Achei  aqui  a  gente  mui  desejosa  de  mim,  e  o  prin- 
cipal Umpemayba,  que  é  por  certo  muito  bom  indio, 
veiu  logo  com  os  braços  abertos  abraçar-me,  dizendo  que 
sempre  nos  havia  favorecido  e  que  sempre  o  havia  de 
fazer.  Este  agasalho  que  elle  me  fez,  fizeram  outros 
lambem  movidos  pelo  seu  exemplo  :  louvores  ao  Senhor 
com  tão  boas  mostias. 

Haja  V.  R.  com  os  novamente  christãos,  scilicet,  Garcia 
de  Sá  e  Sebastião  da  Ponte,  que  se  ponham  em  ordem  e 
policia  christã.  Por  falta  de  obreiros,  segundo  vai  a  cousa, 
não  chegamos  já  mui  longe  d^aqui  com  o  nome  de  Jesus,  sôe 
Sua  Magestade  nos  ouvidos  e  corações  de  todas  as  suas 
creaturas  para  ser  de  todas  ellas  amado  e  reverenciado. 


Em  outra   diz : 

As  cousas  vão  em  augmento  pela  bondade  do  Senhor. 
Um  indio  levou  um  filho  seu  á  cruz  de  Santiago  para  que 
6  1^  voL.  DE  1886 
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O  curasse  e  assim  o  curou.  Um  velho  de  alguns  cem 
annos  est&  de  bõa  vontade  para  receber  o  baptismo  em 
Santiago. 

Um  moço  de  12  annos  foi  ao  mar  e  deu-lhe  subita- 
mente a  morte  e  trouxeram-m'o  logo  correndo  em  uma 
rede  á  igreja  e  o  padre  António  Pires  o  baptizou,  porque 
ainda  vivia.  Este  mancebo  havia  cerca  de  dous  mezes 
que  com  muita  instancia  me  pedira  o  baptismo  ;  parece 
que  adivinhava  que  tinha  de  morrer  breve.  Não  mais 
sinão  que  me  encommendo  em  seus  devotos  sacrifícios. 

Servo  sem  proveito 

António  Rodrigties. 


Os  dias  passados  veio  aqui  a  nova  de  que  a  capita- 
nia dos  Ilhéos  estava  em  grande  aperto,  porque  os  Índios, 
por  não  lhes  terem  dado  satisfação  de  uns  aggravos  e 
injustiças  que  os  chrístãos  lhes  haviam  feito,  determina- 
ram vingar-se  por  si  mesmos  e  por  isso  queimaram  quatro 
engenhos  de  assucar  que  ali  havia  e  roubaram  toda  a 
fazenda  que  nelles  acharam  e  aos  christâos  fizeram 
recolher  para  a  villa,  onde  os  cercaram  de  modo  que  não 
podiam  ir  buscar  mantimentos,  do  que  resultava  haver 
grande  fome  na  povoação.  Acudiu  o  Governador  ao  aperto 
com  o  ir  em  pessoa  lã  levando-lhes  mantimentos  e  muni- 
ções de  guerra  contra  os  gentios,  com  os  qnaes  lhe  deu  o 
Senhor  grande  victoria.  Depois  de  bem  castigados,  fez 
pazes,  satisfazendo  elles  o  mal  que  haviam  feito  o  melhor 
que  puderam,  ficando  tributários  e  siy  eitos  ao  Rei  de 
Portugal,  promettendo  não  comerem  carne  humana  e 
serem  chrístãos  quando  houver  quem  os  doutrine.  Agora 
se  pudera  também  com  estes  trabalhar  muito  proveitosa- 
mente pela  bõa  disposição  que  o  temor  lhes  ha  dado  para 
receberem  a  fé.  V.  P.,  visto  a  necessidade  que  agora 
aqui  temos  de  gente,  nos  haja  de  prover  de  padres  e 
Irmãos  que  ajudem  a  trabalhar  aos  que  por  cã  andam 
in  vinea  Domini. 

Estas  são  as  cousas  que  se  oflferecem  escrever, 
desejando  ser  encommendados  na  benção  e  sacrificios  da 
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V.  P.,  para  que  a  divina  bondade  se  digne  obrar  cada  vez 
mais  cousas  do  seu  serviço  por  esta  sua  minima  Companhia. 
Doesta  Bahia  do  Salvador  a  10  de  Setembro  de  1559 
annos. 

Depois  de  ter  escripto  esta,  chegou  outra  carta  do 
Irmão  António  Rodrigues  para  o  padre  Nóbrega,  que, 
por  me  parecer  cousa  de  que  V.  P.  folgará,  ponho-a  aqui. 

A  summa  graça  de  Deus  seja  sempre  em  continuo 
favor  e  ajuda  nossa.  Amen.  Nunca  meu  espirito,  meu 
padre,  foi  tão  alegre  e  consolado  nas  cousas  do  meu 
officio  que  o  Senhor  por  intermédio  de  V.  R.  me  deu, 
como  no  dia  presente  de  agora.  Ajuntem-se  todas  as  gentes 
e  congreguem-se  todas  as  nações  qtioniam  c(ynfirmata  esi 
super  nos  misericórdia  Domini. 

Quem  me  dera  que  se  sentira  e  conhecera  como  se 
passa,  porque  eu  não  me  atrevo  a  declaral-o.  Digo,  padre 
meu,  que  jiivenes  et  virgines  cmn  janioribíis  laudant  no- 
men  Domini. 

J&  temos  nesta  casa  pela  bondade  do  Senhor  mais  de 
duzentos  meninos  indiosinhos,  que  contin  amente  se  oc- 
cnpam  na  doutrina  e  cousas  pertencentes  á  fé.  Espero  no 
Senhor  que  mui  breve  chegarão  a  duzentos  e  cincoenta. 
Porjue  do  Caron  trazem  os  pães  a  seus  filhos  e  m'o  sen- 
tregam  com  grande  edificação  de  palavras,  e  tomando  cada 
um  seu  filho  pela  mão  me  dizem :  «  Eis  aqui  meu  filho,  en- 
sinae-o,  pouco  a  pouco  aprenderá  e  depois  nos  irá  ensinar 
as  cousas  do  Senhor> .  E  a  elles  dizem  que  não  fujam  e  para 
qualquer  cousa  me  peçam  licença,  e  me  sejam  obedientes 
e  sujeitos  em  tudo  o  que  lhes  mandar.  Elles  também  dizem 
que  querem  ser  christãos.  Quem  me  dera  ter  azas  para 
Toar  aonde  está  meu  Senhor  e  dizer-lhe :  Domine,  respice 
in  iestamentum  tuum  et  mitte  operários, 

O  novo  Alcaide  de  Urupemaiba,  apesar  de  não  ter 
ainda  a  vara,  somente  a  esperança  de  o  ser,  foi  com  um 
martello  á  meia  noite  e  quebrou  quantas  vasilhas  achou 
cheias  de  vinho,  porque  se  tem  ordenado  que  não  bebam 
de  noite,  para  se  evitarem  muitas  occasiões  de  peccados  e 
dissoluções  que  então  se  fazem:  de  tudo  sahe  muito  louvor 
ao  Senhor.  Que  será  depois  que  o  Governador  lhe  fizer  a 
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solemnidade  devida.  D&  por  cá  muito  bom  odor  de  si 
S.  Paulo  com  seus  moradores :  louvores  ao  Senhor.  Aterra 
está  mui  abalada  para  se  fazer  nella  grandissimo  fructo  e 
todos  farão  o  mesmo  que  aqui ;  por  isso  desejo  a  V.  R.  de 
estada  aqui,  para  que  sinta  e  ordene  saas  cartas  e  negócios 
com  o  Governador  e  o  que  se  ha  de  fazer  na  terra. 

Cada  vez  vão  crescendo  e  não  diminuem  em  todo  o 
bem,  mormente  no  acatamento  e  obediência  aos  da  Com- 
panhia. D'aqui  bem  longe,  além  do  Garon  junto  a  Rembepê, 
querem-me  agora  trazer  seus  filhos  e  estou  esperando  por 
elles,  dizem  que  me  mandarão  alguns  e  que  pouco  a  pouco 
virão  outros ;  signal  é  que  Deus  lhes  falia.  Em  Itapuã 
ficaram  alguns  meninos;  traga-os  V.  R.  quando  em  boa 
hora  vier.  Encommendo-me  muito  em  seus  devotos  sacri- 
ficios  e  orações. 

Por  commissão  do  padre  Manuel  de  Nóbrega. 

Indignissimo  servo  da  Companhia  de  Jesus, 

António  Blazquez. 


Copia  de  outra  que  escreveu  o  mesmo  padre  AntonioBlazqaez 
ao  padre  (reral  Diogo  Laynez  a  10  de  Setembro  de  1559. 

A  summa  graça  de  Christo  Nosso  Senhor,  etc.  Porque 
na  outra  não  cabia  mais,  foi-me  necessário  escrever 
agora  o  que  depois  succedeu.  O  padre  Nóbrega  partia 
d'aqui  a  semana  passada  para  a  villa  de  Sanct  Spiritus  e 
de  caminho  tinha  de  levar  alguns  meninos  que  estavam  na 
aldeia  de  Itapuan,  para  que  lá  se  doutrinassem  e  insf  ruissem 
na  fé,  porque  ali,  mais  do  que  em  outra  parte,  ha  melhor 
occasião.  Como  soube  a  gente  de  Sanct  Spiritus  que  elle 
vinha  pelo  caminho,  piimeiro  foram  os  meninos  com  umas 
cruzes  nas  frentes  e  mãos,  uns  o  foram  esperar  uma  légua, 
outros  meia  e  os  mais  ao  porto,  mostrando  todos  summa 
alegria  com  a  sua  vista,  porque  sabem  bem  (como  elles 
dizem)  que  é  o  seu  padre,  ver  tanto  fervor  ao  beijar-lhe  a 
mão,  que  não  se  podia  o  padre  conter,  e  elle  que  não  podia 
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4chegar-se-lhe  por  ir  t&o  apertado  e  cercado  de  gente, 
tantas  voltas  dava  e  tantos  empuxões  recebia,  até  que 
foi  ter  com  o  padre,  ao  qual  lhe  beijava  a  mão  com  muita 
mesura  e  dizia,  levantadas  as  mârOs :  «  Louvado  sejaNosso 
Senhor  Jesus  Christo.  »  O  padre  Provincial  escreveu-me 
de  1&  que  quando  os  via  por  aquelles  campos  com  as  cruzes 
nas  mãos  e  frente,  lhe  pareciam  aquelles  muitos  as- 
signalados  do  Apocalypse  :  e  que  tanto  fervor  e  de- 
voção em  tão  pouco  tempo  não  podia  proceder  sinão 
das  orações  de  nossos  Irmãos  que  estão  no  céu  e  de 
muitas  almas  innocentes  que  d' este  Brasil  ao  Senhor  se 
mandaram  assignaladas  com  o  signal  do  cordeiro.  Logo 
no  outro  dia  de  madrugada  vieram  os  meninos  ã  igreja 
e,  repartidos  em  seus  coros,  começaram  a  resar  em  voz 
baixa  e  entoada  o  rosário  do  nome  de  Jesus,  que  pa- 
reciam uns  anjos  que  resavam  matinas,  os  quaes  vêem 
não  constraagidos,  mas  por  sua  vontade  e  gosto  que  o 
Espirito-Santo  lhes  põe  em  todas  as  cousas  do  divino 
serviço. 

Isto  é  o  que  depois  se  offereceu  escrever,  desejando 
ser  encommendados  na  benção  e  sacrificios  de  V.  P.,  para 
que  a  divina  bondade  se  digne  obrar  cada  vez  mais  cousas 
de  seu  serviço  por  esta  sua  minima  Companhia. 

Da  Bahia  do  Salvador  a  10  de  Setembro  de  1669 
annos. — Indigno  filho  de  V.  P. — Por  commissão  do  padre 
Manuel  de  Nóbrega,  António  Blazqxiez. 


Copia  de  uma  do  padre  António  Blazquez,  do  Brasil,  da 
cidade  do  Salvador  Bahia  de  Todos  os  Santos,  para  o 
padre  Geral  Mestre  Diogo  Laynez  e  aos  mais  padres  e 
Irmãos  da  Companhia,  de  23  de  Setembro  de  1561. 
Recebida  em  Lisboa  a  oito  de  Março  de  1562. 

Ainda  que  de  diversas  partes  terá  V.  P.  matéria 
de  muita  consolação  considerando  o  muito  que  a  piedosa 
clemência  do  Senhor  se  digna  de  obrar  em  suas  crea- 
turas  por  meio  dos  da  Companhia,  creio  não   a  terã 
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menos  com  as  noticias  d 'esta  terra,  por  não  se  esperar 
d'ella  tanto  como  das  oHtras  e  ser  infamada  de  inculta  e 
que  não  produzia  sinão  cardos  e  espinhos.  E'  verdade 
que  si  o  de  atraz  se  compara  com  o  de  agora,  bem  se 
podia  em  parte  verificar  porque  não  correspondia  o 
íructo  ao  trabalho  e  diligencia  que  com  elles  antigamente 
se  tomava ;  porém  o  Senhor,  condoendo-se  de  tanta  per- 
dição de  almas,  abriu  as  portas  e  caminho  para  a  sua 
conversão,  dando  sempre  depois  d'este  principio  mui 
prósperos  successos,  dilatando  o  animo  e  coração  dos  agri- 
cultores com  o  novo  fructo  que  cada  dia  colhiam  da 
vinha  do  Senhor,  e  porque  d'isto  por  diversas  vias  estarã 
y.  P.  largamente  informado,  nesta  não  relatarei  sinão 
o  que  succedeu  depois  da  partida  da  nau  franceza,  pela 
qual  copiosamente  se  escreveu  tudo  o  que  havia  succe- 
dido  depois  da  chegada  do  padre  Provincial  Luiz  da  Grã. 
Pouco  depois  que  a  nau  partiu  determinou  o  padre 
Provincial  (pois  o  Senhor  abria  tão  boa  conjunctura  para 
a  salvação  das  almas)  edificar  outra  casa  entre  os  gen- 
tios, e  para  este  effeito  mandar  lá  ministros  e  operários 
que  lhes  ensinassem  o  caminho  da  verdade  e  porque  elle 
tinha  vindo  muito  enfermo  das  aldeias  e  ao  presente 
ficava  quartanario,  e,  por  ser  quaresma,  occupado  em 
pregar  a  este  povo,  escolheu  para  a  fundação  da  Casa 
de  S.  João  ao  padre  Gaspar  Lourenço  e  ao  padre  Simão 
Gonçalves,  ambos  criados  na  Companhia  de  mui  pequena 
idade.  O  padre  Gaspar  antes  de  ser  sacerdote  serviu 
sempre  de  interprete  das  confissões  ao  padre  Luiz  da 
Grã,  e  nisto  e  em  pregar  aos  Índios  trazia-o  sua  Reve- 
rencia tão  exercitado  que  a  todos  dava  motivo  de  louvar 
ao  Senhor  ver  a  graça  que  o  Senhor  nesta  parte  lhe 
havia  communicado.  O  padre  Simão  Gonçalves  em  idade 
mui  tenra  conheciam  todos  nelle  o  amor  que  tinha  ao 
Senhor  e  ãs  virtudes,  nas  quaes,  dando  de  si  mui  bom 
odor  aos  outros,  foi  sempre  de  dia  em  dia  crescendo  até 
que  o  Senhor  o  tomou  para  ministro  de  tão  grande  offi- 
cio ;  eleitos  estes  dous,  o  padre  Provincial,  encommen- 
dando-os  &  Divina  Providencia,  lhes  deitou  a  sua  benção, 
dando-lhes  esperanças  que  passada  a  quaresma,  seria 
logo  com  elles. 
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Partiram  estes  padres  a  quinze  de  Março  de  1561 
com  muito  fervor  e  logo  aqnelle  dia  foram  á.  povoação  de 
Santiago,  onde  reside  o  padre  Pedro  da  Gosta,  o  qual,  por 
saber  a  graça  que  o  Senhor  tem  communicado  ao  padre  Gas- 
par Lourenço  na  lingua  brasílica^  lhe  encommendou  que 
fizesse  uma  predica  &quella  gente,  e  juntos  os  indios,  lhes 
começou  a  fallar  de  Deus,  e  entre  outras  cousas  encom- 
mondando  muito  aos  recem-casados  em  lei  de  graça  a  per- 
severança e  amor  que  haviam  de  ter  uns  com  os  outros. 
D'aqui  fizeram  seu  caminho  para  a  nova  povoação  de 
S.  João,  na  qual  começaram  logo  a  exercitar  o  seu  ofíicio, 
porque  aquelle  mesmo  dia,  ás  Áve-Maria,  estando  juntos 
alguns  Índios,  o  padre  Gaspar  Lourenço  entrou  (como  é  cos- 
tume) com  voz  alta  na  aldeia  pregando  e  declarando-lhes 
a  causa  de  sua  vinda.  E  depois  de  dito  o  que  haviam  de 
fazer,  si  queriam  que  lhes  ensinassem  a  doutrina  e  fé  de 
Christo,  elles  cada  um  por  si  respondiam  ao  que  lhes  pro- 
punham que  estavam  muito  contentes  e  satisfeitos  e  que 
assim  o  fariam,  dizendo:  «Agora  estaremos  seguros  e 
nossos  filhos  serão  outros ;  começaremos  a  aprender  e  vi- 
veremos melhor  do  que  até  agora  vivíamos.  » 

Começaram  logo  os  indios  a  pôr  mão  ã  igreja,  e  por- 
que ao  presente  estavam  occupados  em  fazer  roças  e  man- 
timentos, fizeram  uma  de  palmas  até  que,  como  elles 
dizem,  fizessem  a  verdadeira ;  acudia  a  gente  á  doutrina 
com  tâo  bôa  vontade  como  si  houvera  muito  tempo  que 
a  acostumaram.  Uma  vez  tocando-se  para  a  doutrina  um 
pouco  tarde,  vieram  muitos  homens  e  mulheres,  e  porque 
não  parecesse  ao  padre  honesto  ensinar-lhes,  disse-lhes  que 
se  fossem  com  a  paz  de  Deus,  que  aquelle  templo  não  era 
para  ellas,  sinão  para  os  moços.  Tomaram-n*o  duramente 
e  responderam-lhe :  «  Como  ?  não  queres  tu  que  apren- 
damos ?  Só  os  homens  queres  que  saibam  ?  > 

Nesta  povoação  ha  grande  quantidade  de  indios,  po- 
rém ainda  não  estão  todos  juntos  e  portanto  não  se  manda 
o  numero  d'elles,  porém  são  treze  ou  quatorze  aldeias 
as  que  se  hão  de  ajuntar  em  uma  povoação.  E'  para  lou- 
var ao  Senhor  como  se  gozam  com  a  vida  que  se  lhes  pro- 
põe e  com  a  doutrina  que  se  lhes  ensina.  Costumam  elles 
dizer  que  os  da  Companhia  são  seu  pocanga,  isto  é,  a 


48  REVISTA  TRIMENSAL 

verdadeira  medicina  para  todos,  e  nisto  dizem  elles  a  ver- 
dade, porque  em  suas  enfermidades  não  têm  outros  physi- 
cos  e  no  espiritual  mostram-lhes  coração  e  entranhas  mais 
que  de  pae.  Ha  entre  elles  agora  mui  poucos  que  tenham 
duas  mulheres,  pelo  que  parece  que  não  haverá  muito  tra- 
balho com  elles.  Costumam  os  que  têm  estado  doentes 
dizer  aos  outros  que  vêem  enfermos :  «  Vá  pedir  a  Deus 
saúde,  porque  eu  quando  estou  mal  disposto  logo  vou  á 
igreja  e  peço  ao  Senhor  que  me  cure,  e  acho-me  bem.  » 
Assim  que,  provocados  com  isto,  muitos  correm  á  igreja, 
6  prostrados  de  joeUios  dizem  a  Deus :  «  Pae,  cura-me,  não 
me  succeda  mal,  creio  em  ti,  creio-te.  >  Perguntam  ao  pa- 
dre como  hão  de  fallar  com  Deus  quando  Uie  pedirem 
alguma  cousa,  e  elle  os  instrue  e  ensina. 

Também  ouvindo  na  estação  como  não  hão  de  traba- 
lhar aos  domingos  e  dias  santos,  se  avisam  uns  aos  outros 
para  a  sanctificsu^  e  guarda  d' estes  dias.  Aconteceu  uma 
vez,  indo  um  indío  em  um  dia  santo  fora,  que  cahisse  um 
pau  sobre  sua  cabeça  e  o  maltratou  muito,  começaram  logo 
todos  a  dizer :  «  Este  não  quer  ter  ouvidos.  Não  nos  dizem 
a  nós  outros  que  não  trabalhemos  nos  dias  santos  ?  pois, 
porque  foi  elle  fora  hoje  que  é  dia  santo  ?  por  isso  o  feriu 
o  pau» .  Isto  é,  mui  Reverendo  padre  em  Christo,  o  que  se 
passa  entre  a  gente  anciã,  que  ter  nestas  cousas  tanto 
d'instincto,  é  muito  para  maravilhar,  porque  geralmente 
não  têm  os  espirites  e  entendimento  tão  delicados  como  as 
outras  nações. 

Os  meninos  que  continuam  a  doutrina  nesta  povoação 
e  andam  na  escola  são  100,  e  mais  seriam ;  porém,  por  não 
estarem  ainda  reunidos  todos  ás  aldeias,  não  andam,  mas, 
quando  se  forem  congregando,  irá  também  crescendo  o 
numero  d'elles.  Aprendem  mui  bem,  louvado  o  Senhor,  e 
estão  muito  adiantados  na  doutrina  e  bons  costumes.  Vêm 
cada  dia  uma  vez  á  escola,  aonde  se  lhes  ensina  a  dou- 
trina, e  um  dialogo,  onde  está  recopilada  a  summa  da  fé, 
que  oP.  Provincial  ordenou  e  compoz  para  que,  pergun- 
tando e  respondendo,  com  maior  facilidade  lhe  ficasse  na 
cabeça.  Além  da  doutrina  da  manhãi  e  da  tarde,  que  é 
a  todos  commum,  têm  estes  meninos  em  especial  outra  ás 
Ave-Maria,  onde,  juntos,  ensina  um  d' elles  aos  outros  as 
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orações  e  dialogo.  Depois  das  Âve-María  se  toca  outra 
vez  a  CAmpainha,  para  qua  todos  em  suas  casas,  tanto 
Jiomens  como  mulheres,  meninos  e  velhos,  louvem  ao  Se- 
nhor, e  quando  ouvem  o  signal  começam  todos  a  dizer  as 
oraçOes  como  lhes  está  ordenado,  que  certo  ouvil-o  e 
vêl-o  é  matéria  de  grande  consolaç&o,  ouvindo  o  Senhor 
em  tantas  partes  e  de  tantos  ser  louvado  :  de  tudo  seja 
gloria  e  louvores  á  Sua  Divina  Magestade,  de  quem  como 
de  fonte  se  derivam  e  manam  todos  estes  dons  e  graças. 

Relatadas  algumas  cousas  em  resumo,  pareceu-me 
bem  descer  a  algumas  em  particular  e  offerecer  a  V.  P. 
as  prímicias  d'este  jardim,  do  qual  creio  folgará  muito 
oavir  contar  a  fructa  nova  que  d'elle  se  colhe.  Estava  um 
índio  nesta  povoação  doente,  e  achou-se  tão  mal  que  a 
todos  parecia  que  morria;  fallou-lhe  o  padre  Gaspar  Lou- 
renço si  queria  ser  chrístão,  elle  seccamente  respondeu- 
Ihe  que  não  queria  sêl-o.  Tomou  o  padre  a  replicar-lhe 
sobre  isto,  pondo-lhe  diante  a  gloriado  paraiso  e  as  penas 
do  inferno ;  e  que  mui  breve  elle  se  fazia  filho  de  Deus  e 
herdeiro  da  gloria  ou  servo  perpetuo  do  diabo  e  morador 
do  inferno ;  não  aproveitou  por  então  nada  para  fazer-se 
<diristio,  parecendo-lhe  por  ventura  (cousa  mui  commum 
^itre  elles)  que  com  isto  o  matariam.  Foi-se  o  padre  des- 
<x>iisolado  avisando  todavia  a  seus  filhos  (um  dos  quaes 
é  catechumeno  e  outro  christão)  a  que  olhassem  por 
elle  e  o  persuadissem  para  o  baptismo.  Não  pouco  depois 
d'elle  ter  ido  veio  um  filho  seu  chamar  o  padre  dizendo  : 
<  Vem  acudir  a  meu  pae  que  morre  e  pede  que  o  baptizes  > . 
Foi  elle  correndo  e  achou-o  com  um  accidente,  e  depois 
de  voltado  a  si  disse-lhe  si  era  verdade  que  queria  ser 
diristão ;  respondeu  que  sim  era  e  que  queria  que  o  bapti- 
zasse. «  Pois  (disse  o  padre)  como  me  dizias  que  não  que- 
rias ?  »  Desculpou-se  o  indio  que  não  estava  em  si,  repe- 
tindo :  «  Si  meus  filhos  são  christãos,  como  não  queres  tu 
que  também  o  seja  ?  por  isso  baptiza-me  e  faze  que  vã 
para  o  céu.»  «Não — dizia  o  padre  Gaspar  Lourenço,  que  tu 
dizes  agora  isso  com  medo  que  te  puz  do  inferno,  onde  te 
haviam  de  levar  os  demónios  si  não  fosses  baptizado.  Si 
te  vierem  melhores  mostras  e  melhor  vontade  eu  te  bap- 
tizarei, que  nós  outros  não   costumamos  fazel-o   sinãa 
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a  quem  o  pede  de  coração».  Vendo-o  assim  o  padre  lhe  de- 
clarou  o  que  havia  de  crer  e  confessou-o  e  moveu-o  a  ter 
contricção  de  sua  vida  passada.  Feito  isto,  tomou-lhe  a. 
perguntar  o  padre  si  queria  que  o  baptizasse.  Disse-lhe 
o  Índio  :  «  Já  te  disse  ha  muito  que  sim.  Disse-lhe  :  Por 
amor  de  quem?  Disse  por  amor  de  Deus.  Para  que?  Para  ir 
para  o  céu.  »  Estando  nestas  practicas,  disse  :  «Baptiza- 
me,  que  me  quero  ir  d'esta  vida  >,  e  os  filhos  estavam di-^ 
zendo:  «Padre,  baptiza-o  e  seja  depressa,  olha  não  morra 
sem  baptismo.  Bem  vês  que  elle  t'o  pede  de  bôa  vontade  ». 
O  padre  baptizou-o  e,  segundo  elle  me  escreveu,  com  lhe 
fazer  devoção  a  maneira  com  que  pedia  o  baptismo.  Viveu 
ainda  depois  um  dia.  Louvores  ao  Senhor,  que  de  duroa 
corações  os  toma  brandos  e  molles.  Morreu  chamando  por 
Jesus  e  enterrou-se  com  grande  solemnidade  e  procissão 
dos  meninos  da  escola. 

Outro  Índio,  vindo  de  terras  mui  longínquas,  já  muito 
enfermo,  tratava  o  padre  de  o  converter  e  fazel-o  christão 
para  que,  pois  estava  tão  próximo  á  morte,  morrendo  em 
Christo,  regenerado,  fosse  a  gozar  da  vida  eterna;  porém, 
ainda  que  elle  nisto  muito  trabalhava,  não  podia  acabar 
nada  com  elle,  embora  lhe  pareciam  ao  indio  mui  bem  todas 
as  razões  que  lhe  dava  o  padre,  sinãoque  quando  lhe  dizia 
si  queria  ir  ver  a  Deus,  respondia  que  ainda  não,  por  ven- 
tura com  medo  que  o  baptismo  lhe  causasse  a  morte, 
cousa  que  os  feiticeiros  ou  o  diabo  lhe  têm  mettido  na. 
cabeça  desde  o  principio  que  os  da  Companhia  conversam, 
com  elles.  Não  desistia  o  padre  de  lhe  fallar  de  Deus  as 
vezes  que  ao  pé  d' elle  passava,  até  que  um  dia,  per- 
passando por  elle,  lhe  disse  :  «  Pois  ainda  não  queres  ser 
christão?»  Respondeu-lhe  elle  já  mudado  em  outro 
homem :  «  Baptiza-me,  que  conheço  que  não  tenho  de  durar 
muito. »  Respondeu-lhe  elle:  «Para  que  te  tenho  de  bap- 
tizar? >  Disse-lhe  o  enfermo  :  «  Para  ir  para  o  céu.  » 
Replicou-lhe  o  padre  :  «  Como  ?  não  poderás  ir  para  o 
céu  si  não  fores  baptizado.  Para  lá  não  vão  sinão  os  que 
forem  christãos.  »  E  pedia  com  grande  instancia  e  effica- 
cia  que  o  baptizassem,  dizendo  ao  padre  :  «  Senta-te  e  en- 
sina-me  agora  muito  bem,  porque  a  minha  vontade  é  que  me 
baptizes. »  O  padre  o  ensinou  e  provocou  a  ter  contricção 
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de  sens  peccados^  confessando-o  na  língua  brasílica,  que 
me  parece  sabe  melhor  qae  a  portngueza.  Feito  tudo  isto^ 
querendo  se  despedir  disse-lhe:  «Amanha,  que  é  domingo, 
te  baptizarei,  porque  háo  de  vir  aqui  brancos  a  ouvir 
missa  e  serão  teus  padrinhos.  »  Disse  elle  então  :  «Lã 
vens  tu !  >  Deixava-o  para  o  outro  dia,  que  era  domingo ; 
mas  elle  não  satisfeito  com  isso,  querendo,  segundo 
parece,  estar  antes  seguro  do  que  em  perigo  de  morrer 
sem  ser  christão,  ã  meia  noite  mandou  um  recado  que  se 
achava  mal,  que  o  baptizasse.  Foi  o  padre  depressa  e 
achou-o  ainda  em  todo  o  seu  juizo,  e  o  indio  lhe  fallou 
muito  alegre,  mostrando-lhe  grandes  desejos  do  baptismo; 
ao  qual  baptizou  o  padre  e  segundo  diziam  deu  a  alma  a 
Deus  com  o  nome  de  Jesus  na  bocca. 

Adoeceu  nesta  mesma  aldeia  um  filho  de  um  principal 
de  febre  mui  grande,  pelo  que  estavam  o  pae  e  mãe  mui 
tristes,  posto  que  o  pae  se  consolava  com  a  esperança  de 
que  seu  filho  sararia;  mas  elles  em  nenhuma  cousa 
tinham  alegria,  de  modo  que,  vendo-se  desamparados  de 
remédio  humano,  voltaram-se  para  o  divino,  levando 
seus  pães  o  filho  á  igreja  e  pedindo  de  joelhos  ao  Senhor 
lhe  desse  saúde.  Um  iimãosinho  d'este  doente  fallava  com 
Deus  :  «  Pae,  curae  a  meu  irmão ;  meu  Senhor,  curae  a 
meu  irmão.»  E  não  fazia  sinão  importunar  que  lhe  tomas- 
sem uma  esmola  que  trazia  a  Deus  em  troco  (como  elles 
dizem)  da  saúde  de  seu  irmão.  Prouve  ao  Senhor  dar-lhe 
o  que  lhe  pediam,  e  assim  é  agora  christão  com  seus 
irmãos.  De  outros  muitos  pudera  dizer  no  que  lhes  mostra 
o  Senhor  as  riquezas  de  sua  misericórdia,  amoUecendo  e 
abrandando  os  corações  d'aquelles  que  lhes  parecia  im- 
possível poderem  estes  converter-se ;  porém  estes  bastarão. 

Havia  nesta  aldêa  grandes  desejos  da  vinda  do  padre 
Provincial,  e  esperavam-n'o  com  grande  alvoroço,  e  como 
souberam  que  se  approximava,  era  tanta  a  alegria  e  prazer 
que  sentiam  que  não  fallavam  em  outra  cousa.  Começaram 
logo  os  principaes,  como  é  costume,  a  pregar  e  convocar 
a  gente  a  que  fizessem  o  caminho  para  o  padre,  e  assim 
lhe  fizeram  um  caminho  de  mais  de  uma  légua  e  muito 
largo ;  foram  esperal-o  e  iam  dizendo  pelo  caminho  homens 
que  ainda  eram  gentios :  «  Vamos  buscar  nosso  padre,  que 
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ha  de  agora  ordenar  nossas  vidas  e  affastar-nosdo  caminho 
do  demónio  ».  C!omo  o  encontraram  8aadaram-n'o  com 
snmma  alegria;  primeiramente  a  gente  anciã,  depois  vi- 
nham os  meninos  comsnas  grinaldas  na  cabeça,  e,  feita  asna 
reverencia;  saudavam-n'o  dizendo  com  asmãos  levantadas: 
«  Louvado  seja  Jesus  Christo  »,  e  o  padre  deitava-lhes  a 
benção.  A'  entrada  da  povoação  sahiram  os  meninos  que 
seguem  a  doutrina,  para  que  também  lhes  desse  a  sua 
benção  ;  finahnente  puzeram-n'o  em  casa  com  tanto  gosto 
e  alegria  de  todos,  que  era  para  louvar  ao  Senhor  ver 
tanta  demonstração  de  amor  e  benevolência  em  gente 
ainda  não  christã,  e  que  tão  pouco  tempo  com  elles  se  tra- 
tava. Em  casa  era  tanta  a  gente  que  acendia  a  vêl-o,  que 
não  dava  lugar  a  que  repousasse. 

O  espaço  de  tempo  que  ali  esteve  o  padre  Provincial 
occupou-se  com  dous  padres  linguas  a  examinar  e  con- 
fessar os  que  se  tinham  de  casar  e  baptizar,  porque  sempre 
precede  este  exame  para  esses  sacramentos,  maanmè  nos 
baptismos  solemnes.  Assim  que,  apparelhados  e  feitos  os 
catechismos  com  a  solemnidade  e  ceremonias  costumadas, 
baptizou  o  padre  Provincial  doesta  primeira  vez  a  cento 
setenta  e  três  almas,  e  casou  em  lei  de  graça  a  doze  casaes, 
aos  quaes,  quando  dava  estes  sacramentos,  declarava 
ávida  que  haviam  de  ter,  encarecendo-lhes  muito  os 
sacramentos  que  recebiam,  como  tem  de  costume  nos 
baptismos  solemnes ;  ficaram  todos  muito  contentes  no 
6stado  e  ordem  de  vida  que  tomaram  e  nelle,  pela 
bondade  do  Senhor,  vivem  muito  bem.  O  padre  Provincial, 
<M)ncluido  nesta  aldêa  o  que  convinha  para  a  salvação  de 
suas  almas,  fez  sua  viagem  para  a  povoação  de  Santo 
António,  e  elles  ficaram  tão  saudosos  do  padre  que  depois 
vinham  ã  casa  e  diziam  :  Já  sejoi  ?  já  agora  tudo  está 
calado.  Quando  estava  aqui,tudo  estava  alegre. — Louvores 
a  Christo,  pois  em  brasis  se  acha  tanta  ternura  de  coração 
e  tanto  sentimento  por  seus  pães  espirituaes. 

Depois  d'esta  primeira  visitação,  d'ahia  poucos  dias 
determinou  o  padre  Provincial  ir  outra  vez  a  essa  aldêa 
para  fazer  outro  baptismo  solemne,  para  o  que,  chegados 
os  padres,  lhe  tinham  preparado  outra  boa  mão  para  que 
os  baptizasse  e  casasse.  Sabido  pois  na  aldêa  que  se 
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aproximava,  sahiram  a  recebel-o  em  caminho  com  o  alvo- 
roço e  alegria  costumada,  e  pelo  caminho  iam  os  indios  can- 
tando na  sua  lingua :  Vamos  receber  o  padre  Luiz  da  Orã, 
que  per  nossa  causa  (era  então  tempo  de  inverno)  não 
receia  chuvas,  nem  charcos,  nem  maus  caminhos.  Folgae 
todos  com  a  sua  vinda,  pois  nos  traz  a  vida  boa.  Neste 
comenos  de  tempo  occupou-se  o  padre  em  examinal-os 
e  instmil-os  para  os  sacramentos  e  entre  elles  se 
mostraram  alguns  que  com  grande  fervor  o  desejavam. 
Assim  que,  domingo  da  Trindade,  precedendo  primeiro 
os  solitos  exercícios  e  exames,  baptizou  o  padre  Provin- 
cial, d'esta  segunda  visitação,  a  cento  e  treze  e  casou  onze 
casaes  em  lei  de  graça  e  a  vinte  e  oito  em  lei  de  natura;  os 
quaes,  pela  bondade  do  Senhor,  vivem  muito  bem,  e  espe- 
ramos no  Senhor  que,  com  o  seu  exemplo,  movam  outros 
a  fskzerem  o  mesmo.  E  é  certo,  para  louvar  a  Divina 
bondade,  que  não  havendo  mais  que  seis  mezes  que  com 
elles  se  trata,  tenham  tanto  fervor  e  se  affeiçôem  tanto  & 
lei  e  costumes  christãos.  Não  deixou  o  Senhor  de  dar  que 
merecer  a  seus  servos  quando  vieram  a  esta  povoação, 
porque,  por  fedta  de  farinha,  comiam  os  nossos  padres 
bananas  assadas  e  milho  verde,  com  outras  minguas  e 
necessidades  corporaes,  as  quaes  elles  têm  sofifrido  mui 
alegremente ;  e  porque  tenha  V.  P.  noticia  de  tudo  o 
que  o  Senhor  obrou  nesta  quaresma  de  1561,  contarei  o 
que  succedeu  na  outra  povoação,  que  então  também  se 
fundou. 

Fundou-se  esta  em  uma  ilha  que  está  em  frente 
da  Bahia ;  serão  seis  léguas  d' esta  casa  lá.  Os  que  para 
ella  se  mandaram  foram  o  padre  António  Pires,  o  padre 
Luiz  Rodrigues,  o  Irmão  Manuel  de  Andrade  e  o  Irmão 
Paulo  Rodrigues  que  serve  de  lingua,  por  ser  de  mui 
tenra  idade  criado  nesta  terra ;  logo  no  principio  se  fez 
dificultoso  aos  indios  mudarem-se  e  ajuntarem-se  em 
uma  povoação,  mas  agora  já  estão  todos  juntos.  Com  os 
que  ali  se  acharam  quando  foram  áquella  ilha  poz-se 
grande  diligencia  e  fervor  em  ensinar-lhes  a  doutrina, 
de  modo  que  quando  foi  a  primeira  vez  o  padre  Provin- 
cial visitsd-os,  achou  que  sabiam  de  cór  alguns  mancebos 
e  raparigas  quasi  todo  o  dialogo,  em  que  está  contida 
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summaríamente  a  doutrina  christã,  e  também  sabiam  as 
orações,  desde  o  Padre  Nosso  successivamente  até  os 
Sacramentos,  que  é  uma  grande  leitura,  não  havendo 
ainda  dous  mezes  que  com  ellesse  tratava.  Esta  casa  cha- 
ma-se  Santa  Cruz.  No  dia  d' esta  festa,  depois  que  o  padre 
Provincial  visitou  todas  as  outras  povoações,  baptizando 
e  casando  grande  numero  de  indios  neUas,  foi  também 
14,  e  no  primeiro  baptismo  solemne  que  fez  baptizou  cento 
setenta  e  três  e  casou  doze  casaes  em  lei  de  graça,  pre- 
cedendo antes  os  catechismos  e  solemnidade  costumada 
quanto  a  terra  e  a  sua  pobreza  o  permittem.  Correndo  o 
tempo  se  iam  fazendo  chrístãos  de  baixa  idade,  pelo 
perigo  que  ha,  e  outros  de  que  se  temia  que  morressem  em 
suas  ei^ermidades,  de  sorte  que  chegou  ao  numero  de 
quatrocentos  e  quinze,  e  muitos  mais  se  teriam  feito  si 
n&o  fossem  avisados  de  que  o  padre  Provincial  deter- 
minava ir  breve  lá,  como  de  facto  foi,  e  estão  presen- 
temente preparando  os  que  se  hão  de  baptizar  e 
casar,  e  segundo  tenho  informação  do  Irmão  Manuel  de 
Andrade,  que  veio  ha  pouco  de  lá  enfermo  para  se  tratar, 
serão  mais  de  quatrocentos  os  que  então  se  hão  de  baptizar 
pela  festa  da  Exaltação  da  Cruz,  que  será  d' aqui  a  quinze 
dias ;  para  então  hão  de  ir  todos  os  padres  e  Irmãos  e 
também  o  Ouvidor  Geral  e  o  Bispo,  que  por  sua  virtude 
sempre  quer  achar-se  presente  a  estes  baptismos  solemnes. 
Haverá  quinze  dias  que  foi  a  S.  Paulo  e  baptizou  a  cento 
e  vinte  e  cinco  indios  e  casou  vinte  e  nove  casaes  em  lei 
de  graça,  como  em  seu  lugar  disse.  Tornando  pois  ao 
propósito:  Os  meninos  que  nesta  povoação  andam  na 
escola  serão  tresentos,  pouco  mais  ou  menos,  e  entre  elles 
os  ha  de  muita  habilidade  e  que  são  mui  dextros  em 
aprender  e  saber  a  doutrina  ;  ao  Irmão  que  os  ensina  têm 
muita  reverencia  e  acatamento  e  obedecem-lhe  mui 
promptamente,  e  não  só  aos  padres  e  Irmãos,  mas  ainda 
ao  meirinho  que  elles  têm,  que  o  padre  ordenou  que  sirva 
para  os  fazer  estarem  attentos  na  igreja. 

Havia  nesta  povoação  um  principal  muito  antigo,  a 
quem  os  da  ilha  prestam  muito  credito,  porque  o  chamam 
senhor  da  falia.  Tem  elle  umíilho  christão,  o  qual  sempre 
deu  boas  mostras  de  si  e  pelo  que  um  dia  doestes  aconteceu 
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se  verificou  mai  bem :  tinha  elle  uma  mulher  enferma,  a 
qual  um  feiticeiro  se  atreveu  a  chupar  uma  noite  quando 
todos  dormiam,  vendo  o  que,  fez  que  dormia  e  esteve  es- 
preitando-os,  e  veio  dissimuladamente  dizel-o  ao  padre  An- 
tónio Pires :  Para  que  não  penses  que  faço  pouco  caso  da 
doutrina  que  me  ensinas  e  que  não  sou  bom  ckristão,  saberás 
que  tal  feiticeiro  á  noite  passada  veio  chupar  minha 
mulher,  e  não  sô  se  gabou  de  Jiaver  curado  a  ella  como  a 
otitra,  dizendo'.  «Vós  outros  não  vos  quereis  curar  comigo 
sinâo  com  o  padre,  pois  mon*ereis  todos. »  Sabido  pelo 
padre  isto,  para  que  se  não  descobrisse  que  aquelle  man- 
cebo bom  christão  lh'o  havia  dito,  disse-lhe  o  padre  : 
Eu  me  farei  de  agastado  ereprehender-te-hei  diante  de  tua 
mulher  e  parentes :  tu  supporta-o  bem  e  eu  por  bom  te 
tenho.  Ficou  elle  satisfeito  e  foi  o  padre  ã  sua  casa  e 
começou  a  dizer-lhe :  Como  em  meu  filho,  a  quem  eu  tanto 
queria  j  havia  de  a,charisso  qus  sua  mulher  a  terão  de  curar 
os  feiticeiros^  e  d' aqui  tomava  occasião  de  reprehender 
a  mulher  acremente,  a  qual  ficou  tão  contricta  da  fra- 
tema,  que  se  confessou.  E  ao  feiticeiro,  achando-se  um 
criado  do  Governador  na  ilha,  trouxe-o  preso  para  a 
cidade.  Ficaram  os  da  ilha  tão  atemorísados  com  isto  que 
perguntando  o  padre  por  mais  feiticeiros,  não  ousaram 
encobril-os  e  vieram  dons,  um  dos  quaes  trouxe  um  ramal 
de  contas  que  dizia  lhe  tinham  dado  por  premio  para  que 
matasse  a  um  homem  com  os  seus  feitiços.  Os  demais 
feiticeiros  ficaram  mui  escarmentados  e  corridos,  por 
verem  quão  depreciados  eram  dos  padres  os  que  taes 
nomes  tinham.  Os  dous  feiticeiros,  que  vieram  para  a 
cidade  presos,  depois  de  soltos  vieram  muito  humildes 
pôr-se  debaixo  da  obediência  do  padre.  E  depois  d'isso 
cá  não  se  tem  sabido  que  haja  algum  usado  publicamente 
de  feitiçaria.  Têm  em  extremo  acatamento  e  respeito  ao 
padre  António  Pires,  e  sabendo  que  está  enojado  de  algu- 
mas desordens  que  alguma  vez  acontecem,  vêm  pedir-lhe 
de  joelhos  perdão  os  que  se  acham  culpados,  cousa  muito 
para  louvar  o  Senhor  em  gente  que  sempre  viveu  tão 
isentamente. 

O  Padre  Provincial   (como  já  escrevi  por  outra  via)^ 
acabado  de  visitar  as  aldêas  pela  Natividade,  veio  mui 
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'quebrantado  do  trabalho  do  caminho,  não  só  por  ser  elle 
muito  fragoso  e  continuando  duas  ou  três  vezes  uma  logo 
após  outra,  como  também  por  ser  tempo  de  mui  rijoa 
calores,  porque  então  anda  cá  o  sol  mui  perto  de  nós,  do  que 
succedeu  vir  enfermo  e  trazer  umas  quartas,  que  lhe  dura- 
ram desde  N.  Senhora  do  O'  até  a  semana  santa,  n&o  sem 
grande  pena  sua  e  desconsolação  nossa,  por  ser  sua  Rev. 
mui  necessário  a  cousas  e  negócios  que  sem  elle  não  se 
podiam  bem  effectuar.  Neste  ínterim  que  lhe  aturaram 
estas  febres,  não  deixava  de  pregar  quando  o  tempo  o 
requeria  e  sua  enfermidade  lhe  dava  lugar,  e  assim  con- 
tinuou sempre  pela  quaresma  ás  sextas-feiras  e  domingos, 
altematini  na  Sé  e  nossa  casa,  com  muita  satisfação  e 
gosto  dos  ouvintes.  Havia  nelles  devoção  e  sentimento, 
que  se  verificava  pelas  lagrimas  que  choravam  ouvindo 
o  sermão,  movidos  ou  pelo  favor  do  padre,  ou  pelo  remor- 
dimento  de  suas  consciências.  Nesta  mesma  quaresma, 
além  do  padre  Leonardo,^  que  sempre  se  occupava  em  con- 
fessar os  escravos  e  escravas  dos  christãos,  que  são  bastante 
numerosos,  mandava  o  padre  Provincial  com  interpretes  a 
todos  os  padres  que  não  sabiam  a  Ungua  a  que  acudis- 
sem a  confessar,  porque  vinha  grande  multidão  d'elleSy 
e  entre  elles  era  sua  Bevma.  o  primeiro. 

Chegado  o  tempo  da  semana  santa,  determinou-se 
que  se  fizesse  o  monumento  mais  concertado  e  devoto 
que  ser  pudesse,  e  d'elle  tomou  assumpto  um  devoto 
ourives  que  viera  aquelle  anuo  de  Lisboa,  mui  affeiçoado 
á  Companhia.  Está  o  corpo  da  igreja  coberto  de  guada- 
mecíns.  e  por  cima  d'elles  alguns  retábulos  fracos  e 
devotos,  que  faziam  a  igreja  luzida  e  graciosa.  Nas  grades 
da  capella  estava  um  frontispício  que  o  padre  Manuel 
Alves,  indo  para  aludia,  fez  para  este  efeito:  tudo  o  mais, 
assim  de  ambos  os  lados,  desde  cima  até  abaixo,  que 
era  uma  grande  altura,  cobria  uma  cantaria  feita  de 
aguadas  com  maravilhoso  primor,  não  como  o  que  se 
costuma,  sinão  tiradas  ao  natural  muitas  pinturas  de 
diversas  cousas,  obra  lustrosa  e  digna  do  louvor  que  lhe 
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davam ;  em  cima  d'esta  cantaria,  no  mais  alto  de  tudo, 
appareda  ama  imagem  de  qaando  o  Senhor  orou  no  horto, 
a  quem  nm  ai^o  oferecia  o  cálix  da  paixão,  e  assim  uma 
imagem  como  a  outra  estavam  honesta  e  devotadamente 
desenhadas.  Isto  era  o  que  estava  por  fora.  Dentro  da 
capéUa  estavam  uns  arcos  de  tufos  mui  lindos  e  bem 
concertados.  D'ahi  por  diante  se  seguia  um  tabernáculo, 
no  qual  estava  um  monte  Calvário,  e  nelle  feitos  ao  na- 
tural uns  como  montes  de  cõr  de  terra,  entrexeridas  nelles 
gotteiras  de  sangue.  Corriam  pelo  meio  d'este  tabernáculo 
umas  figuras  de  quando  o  Senhor  levou  a  cruz  ás  costas, 
passo  que  movia  a  gente  á  devoção  e  lagrimas ;  mais  ao 
interior  subiam  umas  escadas,  nas  quaes,  de  uma  parte  e 
entra,  em  cada  degrau  estavam  uns  aiigos  que  tinham 
cada  um  os  passos  da  Paixão;  em  cima  de  tudo  isto 
estava  o  Santíssimo  Sacramento,  coberto  por  um  docel 
rico,  em  uma  custodia  coberta  de  jóias  e  cadeias  de  ouro 
que  os  devotos  quizeram  oferecer  para  isso.  Assim  que 
concertado  o  nosso  monumento,  que  a  todos  desafiava  a 
devoção,  se  fizeram  os  officios  d'aquelles  três  dias  com  o 
melhor  concerto  e  ordem  que  soubemos,  accommodando-se 
ao  modo  que  se  sõe  guardar  em  Portugal  quanto  cã  se 
podia  compadecer. 

Sempre  acabadas  as  trevas  havia  ifíserere,  dizendo-o 
os  Irmãos  repartidos  em  dons  coros  mui  pausadamente,  e 
posto  que  movesse  muito  á  lagrimas  aos  circumstantes 
aquelleruido  e  estrondo  de  disciplinas,  não  têm  em  conta  ás 
muitas  que  derramavam  &  quinta-feira  santa,  em  cujo  dia, 
chegada  a  hora  do  mandato,  antes  de  se  pregar,  sahiram 
os  padres  e  Irmãos,  em  ordem  de  dous  a  dons,  com  uma 
cruz  adeante,  e  um  padre  revestido  de  diácono,  o  qual  disse 
o  Evangelho  d'aquelle  dia  e  chegando  áquelle  passo  de 
cospit  lavar e  pedes  discipulorum,  o  P.  Provincial,  com 
muita  humildade  ajoelhado  ante  os  Irmãos,  lhes  come- 
çou a  lavar  os  pés.  Neste  ínterim  se  diziam  os  versículos 
6  antiphonas  que  se  costumam  dizer  neste  officio,  o  qual, 
nm  e  outro,  fazia  muita  devoção,  e  religiosos  e  seculares 
se  commoviam  e  choravam  muitas  lagrimas  misturadas  de 
gemidos  e  soluços,  que  não  podiam  ser  encobertos,  e  não 
era  muito  que  o  fizessem  trazendo  á  memoria  o  mysterio 
8  !•  voL.  DE  1886 
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d'aqaelle  dia.  Acabado  tudo  isto  subia  sua  Rev.  ao  púl- 
pito e,  si  bem  que  cansado,  foram  aquelle  dia  suas  pala- 
vras tão  doces,  suas  admoestações  tão  amorosas,  sua  dou- 
trina tão  subida,  que,  ainda  que  por  toda  a  quaresma 
havia  movido  à  devoção  e  lagrimas,  então  eram  tantas  e 
tão  descobertas  que  não  havia  quem  pudesse  reprímil-as; 
e  posto  que  em  toda  a  predica  durasse  este  sentimento  e 
compaixão,  no  fim  foi  mais  vehemente  e  causou  tanta  dor 
nos  ouvintes  que  ia  parecendo  aquelle  sermão  o  da  Pai- 
xão, nas  lagrimas,  gemidos,  soluços  e  suspiros  que  davam. 
Com  esta  preparação  ficou  a  gente  tão  mollificada  para  a 
Paixão,  que  não  foi  necessário  preâmbulos  para  tirar  de- 
voção. Porque,  desde  que  se  começou  até  que  se  acabou, 
foi  um  continuo  choro,  um  gemer  e  soluçar,  de  modo  que 
não  podiam  fazel-os  calar  por  mais  que  Ih' o  dissessem, 
tão  vehemente  e  grande  era  o  seu  sentimento  e  compaixão. 
O  Padre  Provincial,  vendo  que  uns  desmaiavam  e  outros 
davam  tão  grandes  gritos  que  não  havia  quem  se  ouvisse, 
fez  signal  ao  P.  Reitor  Fi-ancisco  Pires,  que  a  pregava, 
que  não  fosse  mais  por  deante,  e  acabou  quando  o  Senhor 
leva  a  cruz  ás  costas,  havendo-se  eUe  conservado  até 
aquelle  passo  quasi  três  horas,  por  ser  necessário  esperar 
muitas  vezes  que  se  acabassem  aquelles  soluços  e  ímpeto 
de  lagrimas  que  tinham.  Finalmente,  o  monumento,  os 
officios  e  devoção  com  que  se  faziam,  juntamente  com  o 
mandato  e  a  Paixão,  foi  toda  de  muita  edificação  ao 
povo  e  estimulo  de  devoção  e  sentimento  para  elles  e 
occasião  de  dar  graças  ao  Senhor.  No  domingo  da  Besur- 
reição,  para  que  tudo  ficasse  òem  relatado,  fez  o  P.  Pro- 
vincial uma  predica  de  suavíssima  doutrina^  com  que  con- 
solou muito  aos  ouvintes. 

Acabado  tudo  isto  com  tanto  gosto  e  contentamento 
de  todos,  neste  mesmo  dia  da  Resurreição,  sua  Reveren- 
díssima, posto  que  não  de  todo  são,  mas  muito  fraco  e 
débil,  partiu-se  a  visitar  as  povoações  onde  os  padres  e 
Irmãos  residem  e  trabalham  na  conversão  da  gentilidade, 
os  quaes,  sabendo  que  Sua  Reverendíssima  vem,  porque 
sentem  que  os  indios  Uie  têm  tanta  affeição  que  não  que- 
rem sinão  que  elle  os  baptize  e  case,  lhe  tem  apparelhado 
quantos  mais  indios  podem,   para   que  lhes  dê  estea 
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sacramentos,  e  porque  S.  Paulo  é  a  povoação  mais 
yísinha  e  mais  antiga  e  onde  muita  parte  d'elles  são 
diristâos  6  muitos  casados  em  lei  de  graça  e  quasi  todos 
em  lei  de  natura,  foi  lá  ter  com  elles  &  Paschoa,  onde  es- 
teve com  elles  alguns  dias,  consolando-os  eapparelhando-os 
para  os  sacramentos  que  haviam  de  receber.  Sua  Reve- 
rendíssima deu  estes  sacramentos  a  uma  bõa  somma 
d' elles.  Concluído  aqui  em  S.  Paulo  o  que  era  necessário, 
que  sempre  ha  bem  que  entender  entre  novos  christãos, 
fez  seu  caminho  para  a  povoação  de  Santiago,  levando 
om  padre-lingua  comsigo  e  a  outro  Irmão,  que  agora 
j&  é  padre  e  então  servia  de  interprete  nas  confissões,  e 
a  estes  trazia  comsigo  para  que  com  mais  facilidade  e 
brevidade  concluíssem  as  confissões,  havendo  mais  obreiros 
e  ministros.  Nesta  povoação,  precedendo  primeiro  as  ceri- 
monias e  costumada  solemnidade,  baptizou  o  padre. 

D'aqui  se  partiu  para  S.  João,  onde  lhe  fizeram  os 
índios  aquelle  recebimento  tão  solemne  que  acima  disse, 
e  baptizou  a  cento  e  tantos  com  grande  alvoroço  e  alegria 
de  todos.  Partiu  logo  para  a  povoação  de  Santo  António, 
por  caminho  aspérrimo  e  muito  cheio  de  mattos :  será  de 
Santiago  jornada  de  um  dia,  mas  o  caminho  é  tão 
fragoso  que  bem  poderá  passar  por  dous.  Foi  aqui  recebido 
Sua  Reverendíssima  com  grande  regosijo  dos  indios,  por- 
que, com  tambores  sahiram  a  recebêl-o  em  caminho  ;  aqui 
baptizou  o  padre  Provincial  por  esta  vez  a  dezesete 
em  lei  de  graça,  ultra  outros  que  se  fizeram  christãos 
sem  se  casarem.  Ordenou  o  que  convinha  nesta  casa  e  se 
partiu  para  o  Espirito-Santo,  que  está  de  Santo  António 
algumas  quatro  léguas,  e  ali  fez  o  mesmo  que  nas 
outras,  scilicet,  baptizar  e  casar  todos  os  que  para  isso 
estavam  apparelhados.  Feita  esta  visitação,  na  qual  se 
deteve  algum  tempo,  fazendo  neste  comenos  bom  numero 
de  indios  christãos,  serviço  mui  acceito  e  agradável  ao 
Senhor,  voltou  para  a  cidade,  e  logo  em  chegando  quiz 
embarcar  para  a  ilha  de  Taparica,  si  não  lh'o  estor- 
varam os  padres  e  Irmãos  ;  descansando  porém  três  ou 
quatro  dias,  foi  para  a  ilha  de  Taparica,  e  a  noite, 
antes  que  chegasssem,  elle  e  seu  companheiro  pas- 
8aram-n'a  no  campo,  em  um  tijupar,  que  são,  lá,  como 
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ramadas,  bem  desabrigado  de  consolação  humana,  porqne 
n&o  tinham  o  que  comer  e  o  aposento  estava  cheio 
de  gusanos  e  formigas,  que  não  os  deixavam  re* 
pousar;  até  fogo  (si  bem  me  recordo)  não  acharam. 
Tomando  pois  ao  meu  propósito :  quando  chegou  á  povoa- 
ção, occupou-se  nos  seus  costumados  exercicios  e  vés- 
pera da  Invenção  da  Cruz  (que  assim  se  chama  esta  casa) 
fizeram  uma  procissão  mui  solemne,  levando  os  Índios  ás 
costas  uma  cruz  mui  formosa  e  grande,  para  arvoral-a  em. 
um  monte  para  onde  agora  se  mudou  a  igreja ;  iam  elles 
tangendo  e  cantando  uma  folia  ao  seu  modo  e  de  quanda 
em  quando  vinham  fazer  reverencia  &  cruz  que  um  Irm&o- 
levava. 

No  dia  seguinte  baptizou  o  padre  Provincial  a  cento 
setenta  e  três,  guardando-se  o  modo  e  ordem  acostumados^ 
Logo  depois  de  concluído  o  que  convinha  nesta  povoag&o^ 
voltou  para  a  cidade  e  esse  outro  depois  que  chegou  se  foi 
&  povoação  de  Santiago,  e  d'ahi  a  quinze  dias  ao  Espirito 
Santo,  para  que  se  mudasse  aquella  povoação,  porque, 
por  ser  o  sitio  mui  doentio,  morriam  muitos  e  muito 
a  miúdo,  e  porque  neste  comenos  achei-me  ali,  direi 
como  testemunha  de  vista  que  havia  dias  em  que 
morriam  ora  quatro,  ora  três,  e  o  commum  não  passava 
dia  em  que  não  morressem,  pelo  que  andavam  ellea 
muito  tristes  e  desconsolados,  vendo  tanta  mortandade 
entre  si,  e  não  ha  que  duvidar  sinão  que  era  para 
cortar  o  coração  de  lastima  ver  tantos  meninos  orph&oSy 
tantas  mulheres  viuvas,  e  a  doença  e  enfermidade  tão  con- 
tinua nelles,  que  parecia  pestilência.  Andavam  attonitos 
e  como  que  pasmados  vendo  o  que  por  elles  passava.  N&o 
usavam  seus  cantares  e  bailes,  mas  tudo  era  tristeza  e 
pela  aldêa  não  se  ouvia  sinão  choros  e  gemidos  pelos  de- 
funtos ;  acudiu  o  padre  Provincial  e  a  primeira  cousa 
fez  foi  trabalhar  por  lhes  deitar  aquella  melancolia 
fora,  provocando-os  a  que  folgassem  e  se  regosijassem^ 
porque  são  elles  dados  tanto  ao  imaginar  e  embebecem-se 
tanto  nisto,  que  morrem  de  pura  imaginação.  Foi-lheslogo 
procurar  sitio  e,  depois  de  se  haverem  procurado  muitos, 
mudou-se  a  povoação  para  um,  que  pareceu  mais  conve- 
niente e  saudável,  onde,  pela  bondade  do  Senhor,  cessou 
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aqaella  mortandade.  Quando  se  mudaram  para  a  nova  po- 
Yoaçào,  d'ahi  a  poucos  dias,  na  festa  do  Espirito  Santo, 
preparados  primeiro  e  instruidos,  como  écostume^baptizou 
o  padre  alguns.  D'aqui  sahiu  em  tempo  de  grandes  chuvas 
e  tempestades,  porque  era  então  a  força  do  inverno, 
para  S.  João  e  ali,  como  já  deixei  dito,  baptizou  d'esta 
s^unda  visitação  a  cento  e  treze  e  casou  onze  casaes  em 
lei  de  graça.  Veio,  pois,  sua  Revma.  para  casa  véspera 
de  Oorpns  Christi,  tendo  gasto  dous  mezes  nestas  visi- 
tações  e  posto  que  com  alegria  de  espirito,  comtudo 
com  trabalho  corporal,  porque  de  quando  em  quando 
lhe  repetia  a  febre  e  assim,  com  esta  disposição,  fazia  as 
suas  viagens,  por  tempo  de  grandes  chuveiros  e  rijos 
calores,  não  tendo  nesta  parte  conta  comsigo,  por  ser 
assim  preciso  para  salvação  e  proveito  das  almas  de 
qae  o  Senh(»*  o  tem  encarregado.  O  seu  comer  muitas 
vezes  eram  batatas,  milho,  aipins,  que  são  raízes  que 
nascem  debaixo  da  terra.  Porque  no  tempo  do  inverno 
aproveitam-se  d'isso  os  indios  para  o  seu  conducto,  por 
não  haver  então  tão  abundante  pescaria  como  no  verão. 

Doesta  vez  esteve  sua  Bevm.  alguns  dias  nesta  cidade, 
por  haver  então  chegado  um  Jubileu,  que  o  Bispo  lhe 
encommendouque  pregasse  e  declarasse  ao  povo,  e  nestas 
doas  semanas  occupou-se  sua  Revma.,  com  os  demais 
padres  da  casa,  em  ouvir  confissões. 

Neste  ínterim  ordenou  o  padre  Provincial  que  o  padre 
António  de  Sá  fosse  residir  em  Santo  António  e  António 
Rodrigues  viesse  á  cidade  para  se  pôr  em  ordem  quando 
se  fundasse  outra  casa,  e  dado  que,  por  uma  parte  houvesse 
bom  apparelho  dos  indiòs  por  elles  o  pedirem,  por  outra  , 
não  havia  bom  effeito  por  falta  dos  ornamentos  e  apparelho 
para  dizer  missa,  porque,  como  estavam  estabele- 
cidas sete  casas  entre  os  gentios,  tudo  se  havia  com 
ellas  despendido,  e  d'estes  ornamentos  saiba  V.  P.  que 
ha  cá  muita  carestia  e  falta  d'elles  nos  têm  emprestado 
da  Sé  algumas  cousas,  até  que  nos  provejam  de  Portugal. 
S.  Senhoria  comtudo  usou  para  comnosco  de  muita  cari- 
dade, dando-nos  um  frontal  e  uma  vestimenta  de  tafetá 
vermelho  e  um  missal  e  um  retábulo  muito  fresco  e  muito 
rico.    Também  o  Sr.    Governador  ajudou   a  prover-nos 
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do  que  mais   faltava,   offerecendo-nos  umas  cortinas  e 
outras  cousas  necessárias  para  a  fundação  d' esta  casa. 
A  estas  duas  pessoas  somos  obrigados  e  devemos  muito 
pelo  favor  e  ajuda  que  dão  na  conversão  das  gentes,  por- 
que cada  uma  por  sua  parte  dá  de  si  mui  bom  exemplo  aos 
presentes  e  aos  que  depois  d'elles  vierem.  O  Bispo  prega 
e  reprehende  acremente  aos  que  maltratam  e  fazem  desafo- 
ros aos  Índios,  e  dado  que  o  tem  tocado  por  vezes  e  afeiado, 
hontem  todavia,  que  pregou  em  nossa  casa,  se  mostrou 
ainda  mais  severo  e  áspero  contra  estes.  Além  d'ísso 
os  foi  chrysmar,  baptizar  e  casar   o  anno  passado,   em 
tempo  de  mui  rijos  calores,  e  agora  d'aqui  a  dez  dias,  est& 
determinado  a  ir  â  ilha  de  Taparica  para  baptizar  e  casar 
a  um  grande  numero  d'elles.  O  Governador  dâ-nos  quanta 
autoridade  queremos  com  os  Índios,   não  querendo  neste 
negocio  sinão  o  que  os  padres  querem ;  de  nossa  parte  nâo 
ha  mais  que  apontar  e  tocar  o  que  desejamos,  porque  logo 
se  eflfectua.  Bemdito  seja  o  Senhor,  que  depois  de  tantos 
annos  de  esterilidade  nos  visitou  com  tanta  abundância, 
que  de  certo  faz  olvidar  o  tempo  de  tanta  afficção  e  o 
presente  nos  torna  mais  saboroso,  por  haver  experimentado 
o  amargo.  E'  assim,  mui  reverendo  Padre  em  Christo, 
que  de  presente,   acerca  da  conversão  se  corre  ( como 
dizem)  a  velas  soltas  e  não  faltam  sinão  ministros;  por- 
que disposição  dos  Índios  temos  quanta  queremos,  não 
só  dos  que  estão  junto  de  nós,  que  são  tantos  que  não  se 
pode  acudir  a  todos,  mas  ainda  dos  de  muito   longe  e 
apartados  de  nós  outros.  Haverá  um  mez  um  indio  prin- 
cipal, que  veio  por  terra  algumas  vinte  e  oito  léguas  em 
companhia  de  um  homem  christão,  a  esta  Bahia,  em 
busca  do  Padre  Provincial,  para  que  fossemos  lá  edificar 
casa  onde  se  ensinasse  a  doutrina  e  fé  de  Christo,  e  por- 
que d'isso  direi  em  seu  lugar,  voltarei  ao  meu  propósito 
começado.  Quando  se  acabou  o  Jubileu  S.  Eevma.  tor- 
nou a  fazer  a  sua  viagem  para  Santo  António,  que  será 
d'esta  cidade  algumas  onze  léguas,  para  fundar  a  outra 
casa  de  Bom  Jesus;  e  porque  era  então  inverno,  em  que 
commummente  chove,  estavam  os  campos  cheios  d'agua  e 
os  arroios  iam  muito  crescidos,  de  modo  que  mui  difficul- 
tosamente  podiam  caminhar  por  elles.  No  dia  em  que 
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partiram  de  S.  Paulo  houve  tão  grande  tempestade  de 
rente  e  chuva,  que  nos  pareceu,  aos  que  estávamos  na 
cidade,  que  nârO  podia  ser  que  com  tal  tempo  sahissem 
de  casa.  Assim  que,  quando  passaram  um  rio,  vinha 
tão  crescido  e  impetuoso,  que  o  indio  que  passava  ao  Padre 
Provincial  atolou  nelle  e  ia-se  ao  fundo  quanto  podia,  e  si 
não  acudira  o  padre  João  Pereira  a  S.  Revma. ,  que  vendo-o 
neste  perigo  entrou  logo  correndo  n'agua  a  tiral-o, 
houvera  de  passar  mal,  porque  não  sabia  nadar;  e  assim 
quando  têm  de  passar  estes  rios,  porque  nelles  não  ha 
canoas  e  elle  não  sabe  nadar,  tomam-n'o  os  Índios  sobre 
suas  cabeças  e  d'esta  maneira  o  passam.  Quando  chegou 
à  povoação  de  Santo  António  a  primeira  cousa  que  fez 
foi  apparelhar  os  indios  que  tinham  de  ser  baptizados. 

Vieram  a  esse  baptismo  muitos  indios  de  outras  partes, 
que  haviam  sido  convidados  pelo  principal  d'esta  Aldêa, 
que  é  muito  affámado,  o  qual  então  se  fazia  christão. 
Até  homens  brancos  de  dez  léguas  vieram  com  uma  folia 
regosijar  esta  festa.  Finalmente,  em  um  domingo,  com 
muita  solemnídade  o  padre  Provincial  baptizou  a  quarenta 
e  sete  e  casou  em  lei  de  graça  a  dezenove  casaes,  entre  os 
qnaes  foi  um  meirinho  d' esta  povoação,  que  tivera  oito  mu- 
lheres e  a  todas  afastou  de  si,  ficando  casado  com  uma  em 
lei  de  graça.  Concluido  este  baptismo,  S.  Revma.  partiu 
em  companhia  do  padre  António  Rodrigues  ao  longo  da 
costa,  caminho  mui  fragoso  e  de  mattos  mui  espessos, 
que  não  havia  quem  de  boamente  por  elle  pudesse  romper; 
finalmente,  depois  de  haver  andado  por  uma  parte  e  outra, 
se  assentou  ao  longo  de  um  rio,  em  um  sitio  mui  gracioso 
e  agradável,  por  ser  à  vista  do  mar.  Aqui  ficou  o  padre 
António  Rodrigues  por  então  só,  um  tanto  mal  disposto  e 
com  os  pés  inchados,  para  dar  principio  a  esta  casa,  por 
ter  elle  especial  talento  e  graça  para  isso,  e  grande 
espirito  e  fervor  para  a  conversão  dos  gentios.  Esta 
povoação  está  da  Bahia  algumas  15  ou  16  léguas.  O 
padre  Provincial,  ordenado  o  que  convinha  para  esta  casa, 
fez  a  volta  para  o  Sanct  Spiritus,  e  d'ahi  á  povoação  de 
S.  Thiago,  onde  se  começou  a  preparar  para  fazer  outro 
baptismo  solemne,  porque  havia  de  dizer  missa  nova  o 
padre  Vicente  Fernandes  por  dia  de  S.  Thiago.  E  porque 
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d'isso  direi  em  sen  lugar,  somente  relatarei  agora  o 
qae  sacceden  nessa  nova  povoação,  a  qne  pnzeram  o  nome 
Bom-Jesos,  o  qual  se  saberá  por  estas  minutas  do  padre 
António  Rodrigues  depois  da  partida  do  padre  Luiz  da 
Grau. 


De  uma  sua  ao  Padre  Provincial 

Nossa  jornada,  reverendissimo  em  Christo  padre,  ha 
succedido  bem,  pela  bondade  do  Senhor.  Vieram  muitos 
príndpaes  comnosco,  como  ver&  por  essa  carta  que 
mando  ao  Governador ;  até  o  grão  Caquiriacáy  comedor 
de  carne  humana,  veio  comnosco  mui  contente  e  alegre ; 
andaríamos  bem  trinta  léguas,  &zendo  nosso  caminho  por 
valles,  serras  e  mattos,  fiando  a  diligencia  que  convinha 
ao  serviço  do  Senhor  e  zelo  das  almas,  porque  me  parece 
que  nestas  trinta  léguas  não  fica  casa  nem  aldêa,  porque 
os  principaes  d'ellas  vieram  comnosco,  por  onde  baptizei 
alguns  innocentes  m  extremis  e  uma  mulher;  hoje  baptizei 
dons,  e  logo  se  foram  para  a  outra  vida.  Hoje  domingo 
tivemos  mui  formoso  auditório  de  gentios  em  nossa 
igreja,  e  depois  de  resado  o  nosso  rosário  do  nome  de 
Jesus,  lhes  fallei  um  bom  pedaço  de  Nosso  Senhor; 
estando  na  missa  me  vieram  dar  rebate  de  que  se  finava 
um  que  tinha  preparado,  fui  lá  correndo  depois  da  missa  e 
.  encontrei-o  s^n  fidla;  prouve  ao  Senhor  que  depois  Mkm 
muito  bem,  baptizei-o  e  ficou  consolado,  pedindo  antes 
que  o  baptizassem  que  lhe  puzessem  o  nome  Balthazar. 

Outra  sua  para  os  Irmãos 

Saberão,  reverendíssimos  em  Christo  padres,  que 
principaes  de  trinta  léguas  em  redondo  doesta  nossa 
povoação  do  Bom  Jesus  se  ajuntaram  aqui,  os  quaes 
estão  com  tanta  humildade  que  é  para  louvar  ao  Senhor. 
Está  muito  prospera  esta  nossa  povoação,  com  gmte  tão 
honrada  e  fidalga.  EIstarão  juntas  quinze  povoações  em 
uma,  a  que  puzemos  o  nome  Bom  Jesus.  Também  saberão 
como  o  grão  principal  Caquiriacu,  comedor  de  carnes 
humanas,  veio  para  aqui  morar  comnosco,  e  £»  sua  casa 
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mui  alegremente,  e  assim  mesmo  os  demais  principaes 
pedem  também  sities  para  fazerem  suas  casas.  Os  meus 
cuidados  presentemente  s&o  grandes,  porque  está  esta 
casa  todos  os  dias  cheia  de  gente  com  negócios  mui 
diversos  uns  dos  outros;  têm-me  muita  reverencia  e 
acatamento  e  obediência  e  continuam  sempre  a  trazer  os 
enfermos  &  igreja  e  a  chamar-me  que  os  vá  baptizar,  e 
por  ser  só,  é-me  necessário  algumas  vezes  ir  com  a  sobre- 
peliz e  estolla  e  livro  de  casa  em  casa  a  baptizal-os 
quando  estfto  enfermos.  E  porque,  como  sabem,  sou 
muito  adoentado  e  não  tenho  as  forças  que  tinha  no 
tempo  passado,  assento-me  em  uma  cadeira  na  igreja 
«  para  ali  faço  trazerem  os  doentes  que  podem  vir,  e 
baptizo-os.  Baptizei  hontem  uma  vellui  de  cem  annos,  e 
outra  da  mesma  idade  foi  sua  madrinha. 

Vai  a  cousa  t&o  bem  que  não  ha  duvida,  caríssimos 
padres,  de  que  se  ha  de  chegar  ao  rio  de  S.  Francisco 
muito  breve,  em  havendo  copia  de  obreiros,  os  quaes  o 
Senhor  da  messe  haja  por  bem  mandar,  pois  são  tão  ne- 
cessários. Esta  gente  é  muito  simples  e  bem  mandada  e 
domestica,  e  cada  vez  o  será  mais.  Aquillo  que  lhe  en- 
sinam, isso  tomam.  Nas  terras  por  onde  peregrinei  bap- 
tizei algumas  ahnas  e  logo  foram  ver  a  Deus.  A  povoa- 
ç&o  que  se  feirá  de  agora  em  diante  será  sete  ou  oito 
léguas  d'esta  em  que  estou,  e  dão-me  pressa  e  fazem 
instancia  para  que  me  vã  para  elles  e  com  ser  o  sitio 
da  povoação  muito  bom  e  grande,  tenho  por  noticia 
quejã  não  cabem  nelle  os  que  se  ajuntam.  Mandaram 
aqui  seus  filhinhos  para  que  aprendessem  a  doutrina  e 
cousas  do  Senhor,  porque  assim  o  haviam  promettido. 
Haverá  em  nossa  escola  quatrocentos  meninos  que  apren- 
dem e  seguem  a  doutrina.  Da  terra  a  dentro  doze  léguas 
doesta  povoação  me  vieram  pedir  para  se  ajuntarem 
doze  povoações  em  uma  e  mandaram  nesse  entretanto 
aqui  os  filhos.  Essa  povoação,  que  disse  que  está  d' aqui 
oito  léguas,  será  logo  junta  com  mui  pouco  trabalho,  por- 
que d'aqui  onde  estou  tenho  que  fazer  que  se  ajun- 
tem, mandando  chamar  os  principaes.  Nestes  dons 
mezes  que  fazem  que  resido  aqui  tenho  baptizado  a  ai* 
^ns  innocentes  e  adultos  e  quasi  todos  in  extremis^ 
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porque  os  outros  se  guardam  para  os  baptismos  solemnes^ 
excepto  quando  estão  em  perigo.  Para  quando  o  padre 
Luiz  da  Grau  vier  temos  um  solemnissimo  baptismo  pre< 
parado y  poderá  ser  que  chegue  e  ainda  que  passe  de  qua- 
trocentos e  cincoenta.  Não  ha,  duvida  de  que  as  misericór- 
dias do  Senhor  estão  sobre  os  céus  e  que  o  paraíso 
se  enche  de  almas  brasilicas  nestes  nossos  dias.  Gloria 
ao  Senhor.  Peço-lhes  por  caridade  que  em  seus  devotos 
sacrifícios  e  orações  me  encommendem  a  Deus  para  que 
cumpra  fielmente. —  Ministério  do  Bom  Jesus. —  Seu  em 
Christo —  António  Bodrigues. 

Depois  que  o  padre  Luiz  da  Gran  chegou  á  povoaçãa 
de  S.  Thiago,  logo  deu  para  que  se  fizesse  um  baptismo  so- 
lemne  na  missa  nova  do  padre  Vicente  Fernandes,  ã 
qual  se  acharam  presentes  alguns  padres  e  Irmãos  da 
cidade  para  officiarem  nella,  porque  foi  de  canto  de  órgão 
com  algumas  cançonetas  emottetes,  o  melhor  que  sepoude 
e  soube.    Na  véspera  do  baptismo,   um  dos  maiores  e 
mais  afamados  principaes  que  ha  nesta  terra  tinha  uma 
mulher  com  quem  estava  casado  em  lei  de  natura ;  queria 
este,  pois,  casar-se  com  outra  e  deixar  esta  e  assim  lh'o 
concediam  os  padres,  não  sabendo  o  trama  que  elle  urdiu, 
porque,  como  é  astuto  e  sagaz,  encobria-o  e  dissimulava-o ; 
porém  depois  que  se  descobriram  os  seus  embustes  e 
ficou  manifesto  o  negocio,  despediu-o  o  padre  Provincial 
e  disse-lhe  que  não  gastasse  tempo,  porque  o  não  havia 
de  casar,  pois  elle  andava  naquelles  embaraços ;  ficou  a 
pobre  lastimado  com  tão  acre  resposta  e  veio  logo  ã  noite 
com  mostras  de  muita  contricção  e  posto  de   joelhos' 
diante  do  padre  Provincial,  chorava  muitas  lagrimas, 
pedindo  mui  afincadamente    que  o    fizesse  christão  e 
casasse  em  lei  de  graça.  Dizia-lhe  o  padre  que  era 
um  embusteiro,  trapaceiro,  embruxador,  que  não  tinha 
cuidado  em  suas  cousas.    Dizia  elle  que  era  verdade,  e 
que,  embora  tivesse  tudo  isso  e  fosse  muito  mau,  que  elle 
esperava  em  Deus  que  o  baptismo  lhe  havia  de  tirar 
tudo  aquillo  e  fazel-o  outro  homem  ;  o  padre,  vendo  que 
em  um  gentio  cabiam  tão  boas  razões,  respondeu-lhe  que 
das  cousas  que  uma  pessoa  tinha  suas  próprias  podia  ser 
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liberal  e  fazer  d'eUas  o  que  qnizesse,  porém  isto,  como  era 
oonsa  do  Senhor,  que  a  elle  se  devia  pedir,  que  eUe  se 
aconselharia  aquella  noite  com  Deus,  e  si  sentisse  qne 
era  maior  serviço  seu  que  lh'o  concederia,  e  que  elle 
também  se  encommendasse  a  Deus.  Foi-se  então,  coUo- 
cado  ainda  entre  esperança  e  temor  e  instou  a  todos  os 
christ&os  que  tinham  vindo  a  esta  festa  que  rogassem  ao 
padre  Provincial  que  o  fizesse  christão  e  elles  mesmos  que 
o  encommendassem  a  Deus  e  o  mesmo  encarregou  o  padre 
aos  Irm&os,  e  finalmente  foi  julgado  capaz  dos  sacramen* 
tos,  do  que  ficou  elle  em  extremo  alegre  e  contente. 
Chegado,  pois,  o  dia  do  glorioso  apostolo  S.  Thiago,  o 
que  primeiro  se  fez  foi  uma  procissão  logo  pela  ms^ihã, 
estando  ornadas  de  palmeiras  as  ruks  por  onde  trou- 
xeram o  qne  cantava  a  missa  com  grande  alegria  e  rego- 
zijo de  todos ;  ia  uma  grande  procissão  de  meninos, 
inddosinhos  christãos,  ultra  outros  muitos  casados  em  lei  de 
graça,  com  outra  grande  multidão  de  gentios;  disparavam 
pela  procissão  tiros  de  espingarda  e  camarás,  para  feste- 
jarem esta  festa.  O  padre  que  cantava  a  missa  ia  no 
meio  de  seus  padrinhos,  que  levavam  vestidas  suas  capas 
mui  ricas,  com  uma  cruz  dourada  adiante,  e  os  padres  e 
Irmãos  cantando  alguns  motetes  e  hymnos  em  louvor  do 
Senhor ;  finahnente,  acabada  a  procissão  e  feitos  os  ca- 
techismos,  se  começou  a  missa  de  canto  de  órgão  com  a 
maior  solemnidade  e  festa  que  se  poude,  e  estando  prepa- 
rados os  que  haviam  de  receber  os  sacramentos,  o  padre 
Provincial  baptizou  a  sessenta  ou  setenta  e  casou  ao  offer- 
torio  em  lei  de  graça  a  vinte  e  oito  casaes,  sendo  de  alguns 
d'elles  padrinhos  o  Sr.  Simão  da  Gama  e  D.  Leonor,  sua 
mulher,  que  commummente  nestes  baptismos,  por  sua 
virtude  e  bondade,  se  têm  achado  presentes,  os  quaes  não 
se  fartavam  de  louvar  ao  Senhor  vendo  o  que  viam ;  ma- 
scime  quando  viram  aquelle  grande  principal  casado  em 
lei  de  graça  e  feito  christão,  levantaram  as  mãos  ao  céu, 
louvando  a  piedosa  clemência  do  Senhor.  Acabado  este 
baptismo,  o  padre  com  os  mais  Irmãos  voltaram  para  a 
casa  muito  alegres  e  contentes  e,  contando  algumas  cousas 
de  edificação,  ouvi  eu  uma  ao  padre  Provincial  em  que 
dizia  que,  querendo  informar-se  dos  recem-casados  em 
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lei  de  graça  e^  si  me  não  engano,  de  todos  os  mais,  acboa 
qne  entre  tantos  não  havia  nenhum  que  vivesse  mal, 
nem  que  se  lhe  notasse  nada  nesta  parte*  De  tudo  s^a 
gloria  ao  Senhor  e  louvores. 

Esteve  o  padre  Provincial  depois  doesta  vinda  em  casa 
uns  dez  ou  doze  dias  e  logo  se  dirigiu  para  a  povoação  de 
S.  Paulo,  atim  de  preparar  outra  bõa  mão  que  se  haviam 
de  casar  e  fazer  christaos,  no  qual  baptismo  o  Sr.  Bispo 
se  havia  de  achar  presente,  o  qual,  depois  que  teve  re- 
cado, fomos  com  elle  um  douiingo  pela  manhã^  não  que* 
rendo  levar  comsigo  mais  que  um  criado  e  dous  meninos 
cantores.  Sabido  na  povoação  que  elle  vinha,  sahiu  o  pa* 
dre  Provincial  a  recebel-o  com  uma  grande  multidão  de  me- 
ninos christâos  e  dutra  muita  da  povoação,  tanto  homens 
como  mulheres,  mostrando  todos  grande  contentamento  e 
alegria  com  a  sua  vinda.  Beijavam-lhe  a  mão  e  fazendo- 
Ihe  acatamento  e  a  reverencia  devida,  diziam  :  Louvada 
seja  Jesiis  Christo.  Não  sei  como  encareça  quão  bemparecia 
€ste  recebimento  e  o  alvoroço  que  todos  mostravam  com  a 
sua  vinda  e  a  afabilidade  e  benevolência  que  Sua  Senho- 
ria usava  para  com  elles.  Quando  entrou  na  nossa  igreja, 
deitou -lhes  (como  6  costume  dos  prelados)  a  sua  benção. 

D'ahi  a  pouco  se  começou  a  procissão  e  o  Sr. 
Bispo,  com  um  padre  dos  nossos,  começaram  as  ladai- 
nhas, e  assim  sahimos  da  igreja  em  procissão,  elles  dons 
sós  cantando  e  os  mais  respondendo,  cousa  que  n&o 
sei  a  que  olhos  não  parecera  bem,  ir  mn  prelado  entre 
suas  ovelhas  d' esta  maneira.  Acabada  a  procissão,  Sua 
Senhoria  começou  a  fazer-lhes  os  catechismos,  fazendo  em 
pè  todas  as  ceremonias  e  correndo-os  todos  cada  um  de 
per  si,  que  todos  estavam  em  fileira;  assim  que  feitos  os 
catechismos,  o  padre  Provincial  começou  as  orações  em 
lingua  brasílica  com  os  que  tinham  de  receber  os  sacra* 
mentos.  Feito  isto,  Sua  Senhoria  baptizou  acento  e  vinte 
6  ao  offertorío  casou  em  lei  de  graça  a  vinte  e  nove  casaes, 
dando  sempre  expediente  a  todas  estas  cousas  o  padre 
Provincial,  que,  como  anda  nisto  experimentado,  embaraço 
haveria  si  sua  Revma.  não  se  achasse  presente.  Mandou 
ao  padre  João,  que  aquelle  dia  pregou  em  lingua  brasí- 
lica aos  Índios,  que  lhes  encarecesse  oa  sacramentos 
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qne  recebiam,  qae  tivessem  em  mnito  o  haver  querido 
daivlh'os  Sua  Senhoria,  qae  entre  nós  outros  era  pessoa 
de  grande  dignidade  e  respeito.  Depois  de  comerem 
vieram  os  noivos  be^'ar  a  m&o  ao  Bispo  e  ali  lhes  tomon  a 
&xer  ontra  prática  o  padre  de  como  se  tinham  de  haver 
d'ali  por  diwte.Nestes  sacramentos  e  baptismos  estiveram 
honestamente  vestidos,  porque,  como  é  t&o  perto  da  cidade, 
emprestaram-lhes  seus  amigos  com  que  se  ataviassem,  elles 
e  soas  mulheres.  Feito  tudo  isto.  Sua  Senhoria  veio  com  o 
seu  báculo  a  pé  á  ddade,  em  companhia  do  padre  Provin- 
da! com  08  demais  padres  e  Irm&os,  mui  contentes  e  satis- 
feitos pelo  que  o  Senhor  se  dignava  de  obrar  em  suas 
creatoraB.  Lravores  e  graças  á  sua  Divina  Magestade. 

Os  dias  passados,  quando  estava  o  Bispo  pela 
quaresma  nos  Bhéos  visitando  aquella  capitania,  fez 
ebaistio  a  um  principal,  a  quem  poz  o  nome  Henrique 
Luiz,  o  qual,  querendo  ir-se  para  a  sua  terra,  que  será 
d'es8a  d^itania  algumas  15  léguas,  rogou  a  um  homem 
christSo,  muito  bom  lingua-brasilica,  que  estava  casado 
com  uma  índia  christ&  zelosa  de  todos  se  converterem  a 
Deus,  que  se  fosse  com  elle,  que  1&  estaria  muito  á  sua  von- 
tade em  sua  povoação,  e  como  elles  tinham  conhecimento 
oomiiosco  da  Bahia,  porque  haviam  morado  na  povoaç&o  de 
S.Paalo,inculcavam-lhes  que  nos  viessem  buscar,  de  sorte 
que  um  irm&o  d'este  Henrique  Luiz,  indio  principal,  veio 
com  aquelle  homem  christão  vinte  e  oito  léguas  a  buscar  a 
esta  Bahia  padres  que  fossem  estar  com  elles,  para  que 
lhes  ensinassem  a  doutrina  e  fé  de  ChristOi  dado  que, 
por  fUta  de  quem  os  instruísse,  faziam-n'o  aquella  índia 
christâ  e  um  mancebo,  que  por  sua  devoção  lhes  ensinavam 
a  doutrina  em  nossa  linguagem,  até  que  o  Senhor  man- 
dasse outros  ministros.  Quando  este  principal  veio 
a  esta  Bahia,  o  padre  Provincial  havia  ido  â'aqui  algumas 
15  léguas  a  fondar  a  povoação  do  Bom- Jesus.  Quando 
elle  chegou,  juntando-se  o  seu  fervor  e  zelo  com  a 
vontade  e  desejos  do  Bispo  e  Governador,  que  em  extremo 
estavam  muito  sequiosos  que  se  puzesse  em  pratica 
esta  empreza,  não  houve  dilação  no  negocio  ;  porque 
logo  partiu  o  padre  Luiz  da  Grau,  em  companhia  de 
doas  padres,  um  d'elles  mui  bom  lingua-brasilica.  Assim 
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que  partiram  d'aqui  uma  quarta-feira,  e  aqnella  noite, 
por  não  poderem  chegar  &  povoação  de  Santa  Cruz, 
onde  residem  os  nossos,  na  falta  de  melhores  camas 
dormiram  no  matto,  no  chão,  com  bõa  fome  corporal, 
outro  dia  repousando  com  os  Irmãos,  no  dia  seguinte 
logo  fez  sua  viagem  o  padre  Provincial,  indo  elle  a 
pé  e  todos  os  mais  que  iam  em  sua  companhia,  e  como 
o  Senhor  é  amigo  de  dar  o  que  merecerem  aos  que 
se  occupam  no  seu  serviço,  depois  do  cansaço  d'aquelle  dia 
que  caminharam  pela  praia,  o  que  soe  muito  quebrantar  o 
<^orpo,  não  achando  onde  se  abrigarem,  foi-lhes  necessário 
dormir  ao  relento  no  matto  ;  e  &  meia  noite,  depois  de 
vasar  a  maré,  passaram  um  rio  que  lhes  dava  pela  cintura, 
e  assim,  pensando  achar  algum  gasalhado,  andaram 
muita  parte  da  noite  sem  poderem  achar  onde  descan- 
çassem,  e  fazendo  muito  escuro  passaram  aquella  mesma 
noite  uma  lagoa  muito  funda  e  de  grande  extensão  ; 
finalmente  nesse  outro  dia  chegaram  a  uma  povoação 
de  Índios,  que  se  chama  Tinhare,  os  quaes  sabiam 
que  havia  de  vir  o  padre.  Todos  estes  fizeram  muilo 
acolhimento  ao  padre,  dizendo  que  onde  quizesse  Sua  Re- 
verendissima  ajuntar  povoação,  que  para  ali  mui  prompta^ 
mente  se  mudariam;  d'aquipor  diante  achou  o  padre  a 
gente  tão  abalada,  que  os  próprios  principaes  iam  com 
elle.  Não  havia  nelles  contradicção  nem  resistência, 
porque  logo  que  se  lhes  propunha  o  que  era  conveniente 
para  elles,  abraçavam-n'o  e  mostravam  vontade  de  pôl-o 
em  obra.  Ensinava  o  padre  Provincial  a  doutrina  e 
dialogo  em  lingua  brasílica  em  algumas  aldêas,  com 
o  que  todos,  assim  os  que  levava  em  sua  companhia 
como  os  outros,  folgavam  muito ;  mas  estes,  pela 
novidade  da  cousa,  ficavam  muito  maravilhados  vendo 
em  sua  lingua  louvar  e  glorificar  a  Deus,  cousa 
para  elles  até  então  desusada  e  desconhecida.  Le- 
vava o  padre  Provincial  um  mancebo  da  ilha  de 
Tafarica^  muito  bom  filho  e  que  sempre  deu  provas 
desde  a  sua  conversão  de  mui  bom  christão.  Este  tinha  o 
cuidado,  pelas  aldêas  onde  chegavam,  de  pregar  e  con- 
vocar para  a  doutrina.  Diiia  cousas  tão  santas  e  tão 
b&as  do  Senhor  que  o  Espirito  Santo  lhe  ensinava,  que, 
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dizendo  o  padre  Provincial  ao  padre  João  Pereira  que 
dissesse  aos  Índios  taes  e  taes  cousas,  respondia  elle 
que  não  era  necessário,  porque  Francisco  (assim  se  chama 
este  Índio)  já  l}i'os  tinha  declarado  e  que  elle  não  fazia 
falta ;  espantava-se  o  padre  e  dizia,  maravilhando-se 
dos  seus  bons  costumes,  que  era  um  santo. 

Entre  outras  cousas  que   lhes  pregava,  era  que 
deixassem  os  seus  costumes  e  aborrecessem  os  vicios  de 
seus  antepassados,  dizendo-lhes  que  por  elle  haviam  pas- 
sado aquellas  vaidades  e  também  se  presava  de  trazer 
uma  pedra  ao  beiço,  e  que  emfim  tudo  era  impostura  e 
engano  do  demónio,  sinão  ser  filhos  de  Deus  e  discí- 
pulos dos  padres,  que  ensinavam  o  caminho  verdadeiro, 
com  outras  cousas  neste  sentido,  que  deixo  para  evitar 
prolixidade,  louvando  porém  ao  Senhor  que  sempre  tem, 
por  sua  divina  providencia,  guardado  quem  saia  por 
soa  honra,  ainda  naquelles  que  menos  se  espera.  Tor- 
nando pois  ao  meu  propósito :  depois  de  haver  passado 
muitos  rios  mui  caudalosos,  e  tnaximè  um  de  uma  légua 
de  largo,    em  uns  paus  atados  uns  aos  outros,  a  que 
chamam  jangada,  chegaram  áquella  povoação  a  que  iam 
destinados,  que  esta  a  vinte  e  oito  léguas  d' esta  Bahia, 
e  por  mar  dezesete,  foi  grande  o  alvoroço  que  tiveram 
com  a  sua  vinda  e  sahiram  todos  a  recebel-o  em  caminho 
com  demonstrações  de  grande  alegria  e  prazer.  Tinham- 
Ihe  limpado  e  feito  o  caminho  por  onde  havia  de  passar  e 
concertado  as  pontes  e  os  maus  passos. 

Depois  de  haver  o  padre  Provincial  declarado  a  causa 

da  sua  vinda,   que  não  era  outra  sinão  condoer-se  de 

tanta  perdição  e  como  iam  para  os  infernos  todos  os  que 

n&o  morriam  baptizados,  mandou  chamar  os  principaes, 

que  vieram,   e  se  concertou  com  elles  que  se  mudasse  a 

povoação  para  outro  sitio,  por  aquelle  não  ser  tão  com- 

modo,  havendo-se  de  ajuntar  outras  povoações ;  buscado 

o  sitio  e  designado  onde  se  havia  de  edificar  a  igreja,  o 

padre  despediu-se  d'elles,  casando  primeiro    Henrique 

Luiz  em  lei  de  graça  com  sua  mulher.  Vendo  elles  que 

por  então  não  ficava  iQi  padre,  importunavam  muito  ao 

^faàrepan  que  lhes  deixasse  logo  ali  o  padre  João  Pereira. 

O  padre  lhes  disse  que  quando  estivessem  juntos,  noa 
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dessem  aviso,  que  logo  estariam  comnosco.  Finalmente^ 
aqnelle  principal  que  veio  em  busca  de  nós  outros  se 
offereceu  para  tomar  outra  vez  em  busca  de  nós  outros 
quando  estivessem  juntos. 

( Esta  carta  acima  é  do  padre  António  BlazqtieSj  e 
não  apoude  acabar  por  adoecer.  E  acabou-a  por  étte  o 
padre  Leonardo,  que  é  a  que  se  segue  nesta  folha  )* 

O  favor  e  bom  successo,  dilectissimos  em  Christo 
padres  e  Lmã^s,  que  a  divina  bondade  deu  aos  trabalhos 
a  que  o  nosso  Reverendo  padre  Provincial  se  dispoz,  na 
viagem  que,  pelo  descobrimento  do  fino  ouro  e  riqueza  da 
salvação  das  ahnas,  começou^  como  por  esta  carta  geral 
verão,  requeria  que,  como  candêa  que  a  muitos  havia  da 
alumiar  e  acender  a  devoção,  fosse  posta  no  castiçal,  e  não 
debaixo  da  medida  do  silencio,  pelo  que  vendo  elle  que  o 
padre  António  Blazquez,  a  quem  tinham  dado  o  cuidado  de 
escrever  as  cousas  que  o  Senhor  ha  por  bem  de  nestas  partes 
obrarpelos  da  Companhia,  lhe  faltava  e  não  podia  levar  ao 
cabo  o  que  tinha  começado  por  uma  má  disposição  que  lhe 
sobreveio,  me  encommendou  a  mim,  posto  que  bem  pouco 
idóneo  para  isso,  que  nesta  breve  carta  o  fizesse,  conti- 
nuando com  que  nessa  outra  fsúta,  o  que  certo  me  dera 
grande  trabaUio,  si  não  cuid&ra  e  vira  que  as  cousas  são 
em  si  taes  que  têm  pouca  necessidade  de  flores  de  palavras 
para  parecerem  obras  de  tal  Senhor,  como  são. 

Primeiramente,  foi  a  viagem  mui  trabalhosa,  e  que 
além  de  ser  longe  e  o  padre  mui  continuo  com  más  dispo- 
sições, passava  muitos  matos  e  serras  bravas  e  altas, 
lagoas  e  rios,  o  passar  dos  quaes  era  muito  trabalhoso 
por  fsJta  de  embarcação,  porque  como  estavam  em  des- 
povoados não  havia  outro  remédio  sinão  fazer  jangadas 
de  pau,  que  muitas  vezes,  com  pouco  que  se  bulia  o  que  vai 
neUas,  lhe  fbrtam  o  corpo  e  o  deixam  no  meio  da  agua,  e 
tal  havia  d'estes  rios  que  tinha  uma  légua  de  largura; 
assim  que  com  todos  estes  trabalhos  teve  o  Senhor  por  bem 


*  Esta  continiiação  da  carta  do  padre  Blazquez  é  escripta  em  poni 
Inguez  pelo  padre  Leonardo  do  Valle. 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  73 

de  o  levar  ao  lugar  do  principal  que  o  levava,  de  que 
nesta  carta  se  fez  mençfto,  que  é  além  do  termo  d' esta 
eapitania  vinte  legaas  pelados  Ilhéos,  onde  foi  dos  gen- 
tios mnito  bem  recebido  e  agasalhado  com  grande  alegria, 
assim  pelos  desejos  que  mostravam  de  serem  christ&os  e 
de  haver  igrejas  entre  elles,  como  por  conhecerem  a  dife- 
rença que  havia  de  nós  aos  outros  christ&os  que  por  suas 
terras  andam  ao  resgate,  dos  quaes  elles  eram  tão  avezados 
que  era  cousa  piedosa,  poi  que  faltando  as  guerras  e  matan- 
ças que  antigamente  havia  entre  elles,  n&o  podiam  os 
homens  cnbiçosos  dos  bens  d'este  mundo  feurtar  a  sede 
de  peças  e  fazenda  como  elles  queriam,  com  a  qual 
sede  se  vieram  tanto  a  apartar  do  temor  de  Deus 
e  Bubmetter  &  vontade  do  Demónio  e  de  tal  maneira  se 
haviam  com  os  índios,  que  ou  por  força  ou  por  vontade 
lhes  haviam  os  pobres  de  dar  as  peças  desamparadas  que 
pela  terra  havia ;  masveio  a  tanto  que  filhos  e  filhas, 
sobrinhos  e  netos  lhes  tomavam,  e  deixando-lhes  alguma 
miséria  de  ferramenta,  punham  nome  de  resgate  a  seu 
furtar  e  roubar  manifesto.  E  como  fossem  t&o  acossados 
que  j&  as  redes  e  cabaços  lhes  não  podiam  defender,  si  al- 
gum christio  passava  d'aqui  para  os  Ilhéos  ou  dos  Ilhéos 
para  c&  despejavam  a  casa  e  escondiam  sua  pobreza  no 
matto,  de  maneira  que  os  bons  perdiam  já  pelos  maus,  por- 
que nem  agua  achavam  os  caminhantes  onde  entravam. 
£  como,  além  da  fama  que  de  nós  tinham,  do  amor  e  bom 
tratamento  para  com  elles,  viram  pelo  olho  o  padre  Pro- 
vincial e  ouviram  sua  practica,  que  assim  a  brancos  como 
a  negros  é  mui  suave,  foi  mui  fácil  ordenar-se  o  qae  elle 
desejava,  que  era  uma  grande  povoação  e  de  muita  gente, 
que  se  começava  a  ajuntar  em  um  sitio  muito  bom,  que  o 
padre  escolheu  a  contentamento  de  todos,  para  nelle  fazer 
uma  igreja,  que  será  da  vocação  de  Nossa  Senhora  da 
Assumpção.  Esta  é  a  que  ao  presente  está  mais  longe 
doesta  cidade,  que  pode  ser  por  terra  caminho  de  30  léguas 
pouco  mais  ou  menos.  Nesta  com  ajuda  do  Senhor  se 
ajuntará  grande  numero  de  gente,  porque  além  das  aldeias 
que  estavam  ao  redor  d'ella,  esperamos  que  a  gente  que, 
por  causa  d'estas  perseguições,  era  fagida  para  as  serras, 
Ee  venha  logo,  assim  pelas  boas  novas  que  hão  de  ter  da 
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ida  do  padre,  como  por  serem  afeiçoados  ao  viver  ao  longo 
do  mar.  Despediu-se  o  padre  d'elles,  deixando-os  assas 
consolados  com  asesperanças  que  lhes  dava  de  logo  lhes 
haver  de  mandar  quem  os  ensinasse  tanto  que  fossem 
juntoS;  o  que  elles  já  começavam  de  fazer. 

Nesta  viagem  aconteceu  que  chegando  o  padre  com 
seus  companheiros  a  um  lugar  de  muita  gente,  quiz  dar 
ordem  como  se  fizesse  ali  outra  casa,  por  a  terra  ser  para 
isso  apparelhada.  E  como  o  Demónio  trabalha  sempre  por 
impedir  as  taes  cousas,  poz  tanta  frieza  no  coração  do 
principal,  que  por  ventura  estava  bem  fora  de  saber  que 
cousa  eram  padres  nem  baptismo,  que  por  palavras  claras 
começou  de  dar  signal  do  descontentamento  que  tinham 
do  que  o  padre  pretendia,  ao  que  elle  respondeu  por  um 
língua,  não  com  prolongas  de  palavras  nem  subtis  argu- 
mentos, sinão  com  uma  manha  e  poucas  palavras,  conforme 
a  capacidade  d' elles,  como  quem  bem  lhes  tem  tomado  os 
pulsos  e  sabe  seu  modo  e  phrases  de  fallar,  dizendo :  Bem 
entendo  eu  que  te  não  tu  queres  ajuntar j  nMS  direi  eu,  não 
vim  eu  para/t^  sinão  para  os  outros j  dando  a  entender 
que  tal  era  elle,  que  seria  tido  por  indigno  de  t&o  boa 
cousa  vir  para  elle  e  que  não  alcançara  o  que  os  outros. 

E  dito  isto,  sem  mais  gastar  tempo  com  elle,  mandou 
desarmar  as  redes  para  se  ir  para  outro  lugar;  e  andando 
nisto  já  a  mulher  o  estava  estimulando  e  reprehendendo 
porque  descontentara  o  padre  e  dizia:  Tu  não  sabes  fallar^ 
porque  não  concertas  bem  a  tua  falia  diante  d'ette,— e  o 
mesmo  faziam  outros  velhos  e  pessoas  do  mesmo  lugar  que 
se  ali  acharam.  E  partido  o  padre  deixou  a  todos  tão  atto- 
nitos  que  logo  levantaram  um  espantoso  pranto,  que  os  pa- 
dres ouviam  indo  muito  longe.  E  querendo  já  chegara  outro 
lugar,  este  principal,  que  (Ugo, muito  apressa  e  njkasi  pas- 
mado alcançou  o  padre  e  passando  por  elle  sem  dizer  nada 
começou  de  pregar  com  grande  fervor  em  feivor  do  padre 
pela  Aldeia,  e  depois  de  bem  cansado  se  foi  á  casa  onde  o 
padre  já  descansando  (^),o  qual,  como  conhecesse  que  tudo 
o  que  o  Índio  fazia  era  arrependimento  do  passado,  se  quiz 
mostrar  com  elle  piedoso  com  lhe  dizer:  Tiestâ  que  o  seu 
Deus  venha  camvosco.  E  respondeu  o  índio  que  sim,  e  es- 
fmrçando-se  a  fallar  disse:  Desde  que  tu  vieste  me  Umbroyk 
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que  em  tal  parte  está  nm  lom  sitio  onde  se  pôde  assentar 
tima  grande  povoação,  e  outras  coasas  de  que  o  padre  se 
satisfez,  o  que  elle  sentindo  e  conhecendo  que  cada  vez  se 
aplacava  mais  pelo  que  ouvia,  disse,  como  quem  ent&o 
acabava  de  desabafar:  Toda  a  minha  alma  se  me  espalhou, 
que  parece  ser,  como  nós  dizemos,  todo  o  sangue  se  me 
espaÚumpélo  corpo. 

Em  outro  lugar  aconteceu  que  pondo  o  padre  Pro- 
vincial em  practica  sua  determinação,  que  era  a  mesma 
que  nos  outros  lugares,  o  principal  d'ella,  como  homem  de 
pouco  sizo  e  pouco  sequioso  da  agua  viva  que  o  Senhor 
como  a  outra  Samaritana  lhe  oferecia,  mostrou  um  des- 
assocegocom  meneios  e  palavras,  fazendo  pouco  casodo  que 
lhe  diziam,  o  que  por  ventura  lhe  vinha  de  n&o  ter  notícia 
dos  padres  ou  os  não  conhecer  por  taes,para  o  que  o  padre 
usou  também  de  outra  mesinha,  que  foi  dizer:  Faão  (cha- 
mando-o  por  seu  nome),  cliega-te  aqui,  tu  não  me  conhe- 
ces? E  em  penitencia  de  sua  dureza  e  soberba  o  fez  assen- 
tarnochio,  dizendo-lhe:  Como  falias  tu  doesta  maneira 
e  dás  tal  resposta^  sem  primeiro  foliares  com  os  teus?  Ora 
ajuntem-se  éUes  aqui  e  ouvirei  eu  a  suafaUa^  porque,  in* 
do-me  eu — não  hei  de  dizer fuão  não  quiz,  nomeando-te  a 
ti  8Ô;  mas  hei  de  dizer — todos  não  quizeram. 

E  nisto  vinha  a  outra  gente  e  mancebos  daaldêa  com 
grandes  alaridos  de  danças  e  tangeres,  e  poz  o  Senhor 
tanta  virtude  nesta  mesinha  de  simples  palavras  e  ditas 
a  seu  modo,  que  de  improviso  o  principal  se  mudou  e 
esteve  com  grande  socego  e  reverencia  ao  que  o  padre 
dizia^  e  os  seus  que,  como  digo,  vinham  tão  embebidos  em 
soas  danças  tendo,  parece,  alguma  noticia  do  que  pas- 
sava,  subitamente  se  caUaram  e  ficou  tudo  tão  quieto  que 
parecia  não  haver  gente  na  aldêa,  cousa  certo  muito  para 
loavar  ao  Senhor,  porque  é  tanto  contra  o  seu  costumei 
que  poucas  cousas  hEkverã  que  os  tirem  d'aquellas  diabruras 
quando  nellas  andam.  E  juntos  elles  finalmente,  se  fez 
o  que  o  padre  quiz,  mostrando  elles  d'isso  serem  muito 
contentes. 

E  andando  assim  o  padre  Provincial  com  seus  com- 
panheiros de  lugar  em  lugar,  correu  a  fama  e  nova  de  sua 
ida  pela  terra,  e  chegando  a  um  principal,  que  por  ser  bem 
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inclinado  e  afeiçoado  a  nossos  costumes,  deixava  crescer 
a  barba  e  a  tinha  grande  e  bem  posto  se  partiu  para  se 
ver  com  o  padre,  e  chegando  a  um  lugar  onde  cuidou  de 
o  achar,  soube  como  já  era  partido  para  outro,  e  tantos 
eram  os  desejos  que  levava  de  o  Vér  que,  sem  querer  repou- 
sar nem  dormir  ali,  posto  que  havia  andado  16  léguas  que 
eram  da  sua  terra  ali,  mas  logo  se  partiu  e  chegando  onde  o 
padre  estava  foi  d'elle  alegremente  recebido,  e  logo  o 
índio  o  começou  a  persuadir  que  quizesse  ir  &  sua  tenSi 
onde  acharia  muita  gente  desejosa  de  ser  christft,  e  isto 
com  tanto  fervor  e  desejos  de  lhe  ser  outorgado,  que 
movido  o  padre  pelo  que  nelle  sentia  se  foi  com  eUe; 
mas  achando  no  caminho,  antes  do  seu  lugar  cinco  léguas, 
gente  e  sitio  para  outra  I^eja,  determinava  fazel-a  e  per* 
suadiu  ao  indio  que  se  quizesse  ajuntar  com  aquelles,  o 
que  elle  aceitou  com  ser  t&o  longe  da  sua  terra  para 
mudar  fato  e  tanta  gente,  pelos  bons  desejos  que  tinham ; 
mas  todavia  instava  que  o  padre  chegasse  &  sua  aldêa. 
E  dizendo-lhe  o  padre :  Que  hei  e^iláde  ver? —  lhe  res* 
pondeu  sem  a  mais  gabar:  Já  não  gtiero  que  vás  lá  sinão 
debalde.    E  por  lhe  fazer  a  vontade  e  lhe  dar  t&o  grande 
contentamento,  como  mostrava  haver  de  receber  com  soa 
ida,  se  foi  com  elle.    E  assim  pela  muita  gente  que  ]k 
viu,  como  pelos  bons  sitios,  conheceu  o  padre  haver  o 
indio  aceitado  mudar-se  para  t&o  longe,  como  disse,  por 
lhe  fazer  a  vontade,  e  havendo  piedade  de  lhe  dar  t&o 
grande  trabalho  determinou  fazer  ali  outra  casa,  para  o 
que  qniz  saber  a  gente  que  ali  se  poderia  ajuntar;  o  indio 
lhe  contou  24  aldêas,  as  quaes  podiam  ter  três  mil  pes* 
soas  e  juntos  os  príncipaes  se  concluiu  tudo,  ficando  estes 
mui  satisfeitos ;  finalmente  neste  espaço  que  digo  assen* 
tou  o  padre  de  fazer  três  casas  e  escoúieu  o  sitio  para 
ellas,  as  quaes  podem  distar  de  uma  &  outra  nove  ou 
dez  léguas  pouco  mais  ou  menos,  e  isto  feito  se  partiu  o 
padre,  deixando  o  gentio  mui  consolado  e  desejoso  de 
logo  ir  quem  principiasse  as  Igrejas :  de  que  tudo  seja 
gloria  ao  dador  de  todo  o  bem. 

Acabados  de  desandar  estes  t&o  trabalhosos  caminhos» 
como  arriba  disse,  chegou  o  padre  &  Bha  de  Tapariqua  que, 
como  j&  saber&o,  est&  defronte  d'esta  cidade  três  léguas,  e 
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a  poToaçio  de  Santa  Cruz,  que  nella  fondou  o  padre  Luiz 
da  Gran  dès  que  veio  de  São  Vicente,  estará,  indo  pela 
mesma  barra  f6ra,  quatro,  cinco  legaas  da  cidade,  e 
indo  ao  redor  da  Ilha  por  dentro  da  bahia,  oito  legaas, 
onde  esteve  esperando  a  festa  d'aquella  casa,  que  é  em 
Setembro,  para  no  sen  dia  fazer  um  solemne  baptismo.  E 
neste  tempo  ensinava  e  examinava  os  adultos  que  se 
haviam  de  baptizar  e  concertava  os  casamentos  que 
haviam  de  ser,  de  que  parece  ter  especial  graça  de  Nosso 
Senhor;  fez  alguns  baptismos  in  extremis  de  pessoas 
antigas  e  envdhecidas  em  seus  ritos,  e  um  havia  que 
tinha  três  mulheres,  seUicet^  duas  antigas  e  uma  muito 
moça,  que  parece  que  era  das  sobrinhas  que  elles  herdam 
por  verdadeiras  mulheres;  esta  por  lh'a  tirar  do  poder 
antes  que  o  diabo  o  mais  atasse  em  seu  amor,  lhe  com-* 
metteu  o  padre  que  quizesse  casar  com  um  mancebo  que 
lhe  buscou  e  trabalhando  pela  afeiçoar  a  elle,  pretendia  que 
oom  esta  affeiç&o,  sendo-íhe  perguntado  si  era  contente  de 
ser  mulher  do  velho  que  a  tinha,  dissesse  que  n&o,  para  que 
oom  esta  resposta  tivesse  occasi&o  de  persuadir  também 
ao  velho  que  a  nfto  quizesse,  pois  ella  o  engeitava.  E  assim 
se  fez,  pcda  bondade  do  Senhor,  como  o  padre  queria,  e 
tio  suavemente,  que  sendo  depois  o  indio  perguntado 
dissimuladamente  quantas  mulheres  tinha,  que  era  neces- 
sário sabel-o,  respondeu  mui  alegre :  Já  não  tenho  mais 
que  duas — como  que  se  alegrava  de  j&  ter  menos  impedi- 
mento  para  o  baptismo  que  d'antes,  e  adoecendo  depois  o 
índio  o  visitou  o  padre,  e  estando  praticando  com  eUe  lhe 
começou  a  gabar  uma  das  duas  mulheres  que  lhe  ficava, 
dizendo :  Com  esta  devias  tu  de  casar ^  que  é  mulher  para 
muitOj  etc.y  e  a  outra  podiaUa  ter  já  por  irmã  e  não  ter 
conta  com  eUa  e  estaria  lá  na  roça.  E  elle  muito  ledo 
disse  que  assim  se  fizesse  como  o  padre  queria,  e  o  padre 
o  casou  por  ent&o  em  lege  naturce.  E  depois,  indo  a 
doença  por  diante,  o  baptizou  e  casou;  o  que  feito 
se  partiu  da  vida  presente  para  a  eterna,  deixando  a 
todos  consolados  com  as  boas  mostras  que  deu  de  bom 
doístão.  E  d'estes  taes  ha  alguns  que,  ainda  que  vivam 
depois  e  por  velhice  n&o  saibam  a  doutrina  de  c6r, 
todavia  continuam  a  vir  á  igreja  e  ouvir  doutrina  e 
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praticas  da  fé,  assim  que  d'esta  maneira  se  ganham  nns 
e  outros. 

Chegada  a  festa  qne  esperávamos,  tivemos  recado 
para  irmos  d'este  Collegio  alguns  com  o  Sr.  Bispo,  que  se 
havia  de  achar  presente  naquelle  baptismo;  partimos 
d' aqui  dous  dias  antes  da  festa,  vindo  o  mesmo  Bispo  por 
nós  ao  Collegio,  sem  esperar  que  fossemos  nós  por  elle,  o 
que  parece  causa  além  de  sua  humildade,  o  amor  e  &él 
amizade  que  tem  á  Companhia.  E  embarcando-nos  com 
bom  vento   e  muita  alegria  a  fazer  guerra  ao  demónio, 
como  o  Bispo  dizia,  iamos  d' este  Collegio  quatro  padres  e 
dous  Irmãos,  afora  outros  três  Irmãos  que  foram  um  dia 
antes,  e  como  o  bom  vento  costuma  fazer  bom  mar, 
começaram  muitos  de  enjoar  e  o  Bispo  de  tal  maneira  o 
fez  que,  com  a  muita  força  que  punha,  botava  sangue  pela 
bocca  e  alastrado  ao  sol  no  convez  como  qualquer  outro, 
somente  tinha  um  padre  nosso  que  naquelle  trabalho 
o  ajudava,  o  qual,  por  mais  que  se  sofreu,  lhe  foi  neces- 
sário ir  a  bordo  a  ligar  como  cada  um  dos  outros,  e  quíz 
nosso  Senhor  que  ficasse  eu  sem  enjoar,  para  lhe  servir 
de  encosto,  porque  os  seus  pagens  era  cousa  piedosa  de 
ver.  E  com  estes  enfadamentos  chegámos  a  uma  grande 
e  formosa  praia,  uma  légua  quasi  antes  da  aldêa,  e 
repousando  á  sombra  de  muitas  arvores  e  palmeiras  que 
ao  longo  d'ella  havia^  mandámos  recado  á  aldêa  qne 
viessem  levar  o  pontifical  e  mais  fato,  e  partindo  á  tarde 
pela  praia  com  o  que  boamente  se  ponde  levar,  topámos 
um  dos  nossos  padres  que  nos  vinha  receber  com  tantos 
meninos  da  terra  que  era  cousa  para  muito  louvar  a 
Nosso  Senhor;  todos  se  iam  ao  Bispo,  que  ia  em  uma  rede 
que  levavam  dous   indios  e  fazendo  suas  reverencias 
diziam   por  saudação:   Louvado  seja  Jesus  ChristOj — e 
depois  a  cada  um  dos  padres  que  com  elle  iamos.  E 
passando  o  padre  que  os  trazia  com  elles  pelo  fato  qne 
deixávamos,  viamos  vir  o  padre  Provincial  com  outra 
grande  somma,  muito  alegres  por  nossa  ida,  tangendo  com 
seus  tamboris,  e  chegando  á  aldêa  se  encheu  a  igreja  de 
gente,  de  maneira  que  dentro  nem  fora  me  parece  qne 
cabiam,  onde  o  Bispo  lhes  lançou  a  benção  cantada  e 
assentado  em  uma  cadeira  junto  do  sltax  lhe  iam  todos 
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assim  homens  como  mulheres  a  beijar  a  mào.  E  com  isso  se 
despediram,  se  foram  a  suas  casas. 

Ao  oatro  dia,  que  foi  sabbado,  véspera  da  festa, 
logo  pela  manhã  nos  mandou  o  padre  &  igreja,  os  qne 
sabíamos  a  lingna,  a  confessar  os  que  se  haviam  de  bapti- 
zar ao  outro  dia,  a  qual  confissão,  como  já  saberão,  não 
é  mais  que  para  lhes  fazer  detestar  a  vida  passada  e 
conhecerem  a  que  querem  tomar,  e  alguns  que  já  eram 
chrístãos  se  confessavam  para  casar,  e  com  isto,  e  o  fazer 
do  rol,  se  gastou  o  dia.  E  no  mesmo  dia  chegou  em 
outro  barco  o  Ouvidor  geral  com  gente  da  cidade,  que 
também  por  o  conhecerem  por  tal,  foi  d'elles  e  de  n6s 
hem  recebido.  E  ã  tarde,  junta  a  gente,  se  disseram 
as  vespa*as  mui  solemnes  de  canto  de  órgão.  E  ellas 
acabadas  se  fez  pela  aldêa  uma  procissão,  onde  iam  duas 
cruzes,  seiiicetj  uma  nossa,  dourada,  e  outra  de  prata, 
grande  e  formosa,  da  Sé. 

Ao  domingo,  que  foi  dia  da  Exaltação  da  Cruz,  se 
levantou  o  padre  Provincial  e  o  padre  António  Pires, 
que  ahi  residia,  duas  ou  três  horas  antemanhã,  e  man- 
dando logo  chamar  a  gente,  se  começou  a  occupar  nos 
róes  e  em  concertar  os  casamentos  que  haviam  de  ser, 
e  nós  os  línguas  a  confessar,  como  o  dia  dantes.  E  vindo 
o  dia  e  horas  para  dizer  missa,  se  começou  de  canto  de 
órgão,  com  diácono  e  subdiacono,  mas  era  tanto  o  nume- 
ro da  gente  grande,  parte  da  qual  eram  lactantes  e 
outros  innocentes,  que  fazendo  o  possível  por  que  o 
baptismo  se  fizesse  depois  do  oflfertorio  e  depois  se  aca- 
basse a  missa,  por  mais  que  esperámos  não  poude  ser,  e 
por  não  botar  os  pagãos  que  estavam  na  igreja,  uns  com 
os  filhos  que  se  haviam  de  baptizar,  outros  olhando  o  que 
nunca  viram,  o  fomos  acabar  debaixo  de  uma  ramada,  que 
estava  feita  em  um  lugar,  por  amor  dos  muitos  padres 
que  havia  para  dizer  missa,  por  na  igreja  não  poderem, 
ficando  o  padre  Provincial  na  igreja  com  o  padre  António 
Pires  e  um  Irmão  língua.  Era  aqui  muito  de  notar  o 
esforço  que  o  Senhor  lhe  dava  para  soffrer  o  grande  tra- 
balho que  passava,  porque  verdadeiramente  em  todo  o 
dia  me  não  lembra  vêl-o  assentar  mais  de  uma  vez  a  rogo 
do  Bispo  e  duvido  si  se  soffreu  assim  que  passasse  de  três 


80  REVISTA  TRIMENSAL 

credos,  porque  toda  a  igreja  corria  com  o  rol  na  m&o^  de 
continuo,  fallando,  que  a  todos  punha  espanto. 

E  como  elle  andava  t&o  occupado  e  sem  comer,  por 
nfto  haver  para  isso  tempo,  parece,  que  cuidaram  o  Bispo 
e  o  Ouvidor  que  seria  crueldade  tomarem  descanso  e 
jantar,  soffrendo  o  padre  Provincial  tantos  trabalhos  sem 
comer  outra  cousa  que  o  sustentasse,  sinão  o  que  a 
devoção  e  santo  zelo  de  tão  heróica  obra  (como  era  a  sal- 
vação d'aquellas  almas)  lhe  ministrava,  e  assim,  ainda 
que  o  padre  quizera  que  elles  juntaram,  o  não  fizeram  a 
passaram  com  algum  bocado  como  por  almoço.  E  porém  o 
padre,  continuando  seu  jejum,  acabou  de  pôr  a  gente  em 
termos  de  se  poder  começar  o  officio,  e  sendo  já  4  ou  5 
horas  depois  do  meio  dia,  se  poz  o  Sr.  Bispo  por  sua 
mão  a  fazer  os  catechismos  com  a  maior  diligencia  que 
ser  pode,  e  gastando  quasi  todo  o  tempo  que  restava 
d'ali  até  ã  noite  nelles,  assentou-se  junto  da  pia,  em  uma 
cadeira,  e  os  começou  a  baptizar,  porque  com  esta  deter« 
minação  fora  logo,  em  todo  este  dia  j&  puderam  ver  o 
que  as  crianças  fariam  de  fome  e  sede,  que  para  os  con* 
tentar  era  necessário  andar  alguém  com  agua  entre  elles, 
e  outros  darmos-lhes  que  comerem,  si  de  sua  casa  nfto 
havia  quem  lh'o  levasse  &  igreja ;  finalmente  se  acabaram 
os  baptismos  ás  dez  horas  da  noite,  pouco  mais  ou  menos, 
e  quando  veio  por  derradeiro  tinha  já  o  Bispo  as  m&oa 
abertas  da  agua,  e  foi  necessário  que,  emquanto  elle  to« 
mava  fôlego  para  lhe  pôr  a  estola  e  candêa,  lhe  baptizas- 
sem um  padre  uns  16  ou  20  que  ficavam.  A  todo  este 
ofiBcio  se  achou  também  presente  o  Ouvidor  geral,  que  de 
todos  foi  padrinho. 

Acabado  tudo  isto  e  despedidos  os  novos  christ&os 
com  a  benção  que  o  Bispo  lhes  lançou  solemnemente,  a 
estas  horas  da  noite,  que  digo,  se  foi  elle  com  os  padres  e 
mais  gente  branca  a  ceiar  o  jantar  que  houvera  de  ser, 
ass&s  cansados  todos  corporabnente,  mas  mui  alegres  e 
contentes  em  o  Seiúior,  por  verem  a  somma  dos  que  se 
haviam  regenerado,  que  foram  passante  de  530. 

Ao  outro  dia  se  ajuntou  grande  numero  de  gente 
para  verem  os  casamentos  que,  por  o  dia  de  antes  não  ha« 
ver  tempo  para  elles,  se  deixaram  para  aquelle,  que  era 
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«  segnnda-feira  depois  da  festa,  a  qual  junta,  se  revestiu 
Sua  Senhoria  para  dizer  missa  de  pontifical,  serviu- 
do-lhe  dous  de  nós  de  diácono  e  subdiacono,  a  qual 
•se  começou  mui  solemne  de  canto  de  órgão,  para  que 
elle  lev&ra  a  sua  capella,  ajudando-lhe  alguns  dos 
noósod  que  entendem  d' elle.  E  acabado  o  ofertório  se 
^issentou  elle  em  uma  cadeira  no  degrau  do  altar,  com 
a  mitra  do  brocado  na  cabeça,  e  assim  elle  como  os 
úouSj  scilicet,  diácono  e  subdiacono,  revestidos  de  ves- 
timenta e  dalmaticas  de  velludo  verde  e  sebastos  de 
brocado  muito  rico,  que  foi  da  capella  d'El-Rei,  afora 
outros  4,  que  estavam  ao  redor  d' elle  vestidos  com  capas 
novas  de  damasco  branco,  com  os  capellos  e  sebastos  ou 
barras  de  velludo  carmesim,  e  com  este  apparato  come- 
çou elle  mesmo  a  casar  os  novos  christãos  que  o  padre 
Provincial  lhe  apresentava,  dizendo  as  palavras  formaes 
pela  língua  brasiUca,  que,  por  o  haver  feito  jét  outras  vezes, 
«s  tinha  na  memoria.  Foram  os  casados  80  menos  um, 
quero  dizer,  casaes.  E  acabada  a  missa  se  fez  uma  procis- 
<8&0y  onde  ia  o  Bispo  debaixo  de  um  pallio  vermelho  com  os 
mais  ministros  que  já  disse,  revestidos,  por  uma  mui  com- 
prida e  formosa  rua,  e  porque  a  festa  não  parecesse  so- 
mente nossa  e  dos  novos  christ&os,  muitos  dos  gentios 
cheios  de  fervor  e  ataviados  á  sua  guiza,  com  penna  muito 
louçã  e  seus  maracás  nas  mãos,  tangendo,  ordenaram  sua 
folia,  com  que  descorriam  pela  procissão,  e  assim  foi 
celebrada  com  motetes  em  canto  de  órgão  e  psalmos  bem 
acompanhados  de  vozes,  e  também  com  os  cantares  e  folia 
dos  que  si  mais  souberam  mais  fizeram.  E  logo  áquella 
tarde  nos  despedimos  do  padre  António  Pires  e  seus 
companheiros,  que  ficafam  muito  consolados  em  o  Senhor, 
assim  por  haverem  visto  os  que  d' este  Collegio  fomos,  a 
quem  havia  muito  que  desejávamos  ver  e  communicar 
(posto  que  com  estas  occupações  foram  mui  poucas  as  prac- 
tieasque  entre  si  tiveram),  como  pela  grande  somma  que 
se  havia  accresentado  a  suas  ovelhas,  ainda  que  d'aquelles 
que  no  rol  se  haviam  apagado  por  se  não  fazer  detença 
em  esperar  por  elles,  lhe  ficariam  bem  um  cento  d*elles 
para  baptizarem  logo,  si  quizeram,  no  outro  dia. 

No  mesmo  dia,  si  bem  me  lembra,  antes  da  nossa 
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partida,  chegou  um  mensageiro,  mandado  por  um  princi- 
pal, de  um  rio  que  chamam  Jagtiarig,  dizendo  que  tinham 
por  novas  que  o  nosso  padre  estava  de  caminho  para  lâ 
a  fazer  igrejas,  do  que  elles  estavam  mui  alegres  e  oa 
esperavam  com  determinação  de  se  ajuntarem  e  fazerem  o 
que  o  padre  ordenasse,  a  cujos  desejos  se  não  poude  por 
agora  satisfazer,  pela  falta  que  ha  de  gente,  até  que  d'essô 
Reino  venha. 

Partidos  emfim  da  Hha,  como  disse,  depois  de  haver 
passado  uma  noite  ou  duas  por  essas  praias.onde  sahiamos 
a  esperar  vento  e  marés,  onde  dormíamos  por  debaixo  das 
arvores,  servindo  as  hervasou  ramos  por  camas,  assim  a^ 
nós  como  ao  Bispo,  chegámos  ao  porto  d'esta  cidade  a.^ 
quarta-feira  das  quatro  têmporas,  sãos  e  sem  algum  enjoar, 
por  o  mar  andar  manso  e  bonançoso, e  tanto  que  chegámos 
veio  logo  recado  ao  padre  Provincial  de  diversas  partes^ 
dos  fieis  que  residem  entre  o  gentio,   de  como  estavam 
com  muita  gente  apparelhada  para  baptizar  e  casar,  es- 
perando por  sua  Eevm.  porque  nenhum  d' estes  grandes 
baptismos  se  íaz  sem  elle,  e  sempre  os  mesmos  índios  o 
esperam  no  tal  tempo  e  têm-lhe  tanto  respeito  que,  por  mais 
solemnidades  que  houvesse  nos  seus  baptismos,  tudo  creio 
teriam  por  pouco,  si  elle  não  fosse  presente  e  os  fizesse 
por  sua  mão,  como  costuma,  e  pela  pressa  que  estes  recados 
tão  a  miúdo  lhe  dão  e  saber  que  elles  tinham  já  feito  gastos 
ha  alguns  dias,  esperando  por  elle,  cuidando  que  fosse  e 
não  foi  por  ser  fora,  como  já  contei,  lhe  é  necessário  não 
descansar  neste  Ck)llegio,  de  que  tanto  ha  anda  fóra,mais 
que  seis  dias,  os  quaes,  quanto  ao  corpo,  se  não  podem 
chamar  de  descanso,  porque  chegando  aqui  a  quarta-feira, 
sempre  teve  em  que  entender  assim  em  dar  ordem  L 
igreja  nova  e  outras  cousas  do  CoUegio,  como  em  negócios 
fora  de  casa,  e  logo  ao  domingo  consolou  a  todos  com 
uma  pregação  q.ue  fez  de  S.  Matheus,  cuja  festa  era,  e 
nisto  é  tão  continuo  quando  aqui  está,  que  parece  não  po- 
der sofrer  passar-se-lhe  um  dia  santo  sem  pregar,  e  vendo 
elle  que  nos  espantamos  ou  havemos  dó  d'elle,  diz  :  PaiSy 
Irmãos,  que  quereis  que  faça?  Vós,  uns  me  tofuaes  as  cem- 
fissões,  outros  a  doutrina  dos  escravos ;  pois  que  hei  eu  d& 
Jazer,  ou  que  me  fica  sinão  pregar?  E  pelos  muitos  negocioa 
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qne  tmha  estes  dias,  tomava  a  noite  para  escrever  as 
cartas  que  esta  nau  havia  de  levar,  porque  lhe  dava  ella 
também  seu  pedaço  de  trabalho,  por  estar  já  de  verga 
d' alto  e  elle  não  poder  satisfazer  com  cartas  aos  padres  e 
Irm&os  d' esse  Reino,  mas  satisfazendo  como  poude,  se  par- 
tiu para  as  aldêas  hoje  23  de  Setembro,  e  elle  partido  se  fez 
a  nau  &  vela,  não  tendo  nós  ainda  omasso  feito,  do  que  fi- 
cámos mui  sobresaltados,  e  de  quão  tristes  estávamos,  tão 
alegres  nos  tornámos  quando  soubemos  que  se  não  ia,  mas 
queria  provar  si  estava  para  navegar  com  a  carga  que 
tmha;  mas  porque  creio  se  irã  amanhã,  abreviarei  como 
puder,  e  acabarei  com  lhes  dar  novas  das  muitas  emprezas 
que  se  apparelham  para  os  que  de  lã  vierem,  porque,  além 
das  que  contei  já  de  outras  partes,  d'onde  ainda  não  che- 
garam nossos  padres,  ha  novas  estarem  muito  alvoroçados, 
esperando  serem  cedo  soccorrídos  com  o  pão  de  vída^eque 
eUes  mesmos  pedem  com  muita  instancia,  cousa  que 
causa  não  pequena  magua,  não  só  aos  da  Companhia, 
mas  também  ao  Bispo  e  Governador  que  certo  mostram 
grandíssimo  zelo,  e  esta  magua  lhe  causa  verem  que 
não  temos  gente,  pelo  que  muitos  perecem  e  perecerão 
mais,  si  de  lá  se  não  soccorrer  a  tantas  necessidades. 
O  que  d'aqui,  da  mesma  cidade,  ha  que  escrever  é, 
louvores  ao  Senhor,  andar  a  gente  mui  diferente  do  que 
era,  porque  nas  confissões  e  commungar  se  lhe  accrescenta 
cada  vez  mais  o  fervor.  Eu  acudo  aos  escravos  e  escravas 
em  suas  doenças,  que  não  sabem  a  nossa  lingua,  e  para 
isto  sou  chamado  quasi  todos  os  dias,  e  ás  vezes  de  duas  e 
três  partes  em  um  mesmo  tempo ;  ensino  a  doutrina  á 
escravaria  e  confesso-a  e  aproveitam-se  tão  bem  que,  com 
ser  nova  cousa  entre  elles,  ha  muitas  que  se  confessam 
muitas  vezes  entre  o  anno. 

Isto  é,  dilectissimos  irmãos,  o  que  pela  bondade 
de  Christo  nosso  Senhor  se  ofierece  e  pode  escrever  do 
muito  que  a  Divina  Bondade  teve  por  bem  de  obrar  nestas 
partes  pelos  da  C!ompanhia  des  que  a  nau  franceza  partiu 
até  agora,  para  consolação  dos  que  presencialmente 
o  vemos,  é  accrescentamento  de  fervor  dos  que  d'ella 
o  vem  com  os  olhos  d'alma,  e  corporalmente  se  desejam 
Ter   entre  estas  cousas,  aos  quaes  muito  encommendo 
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que  Dão  cessem  de  pedir  em  suas  devoções  t&o  pro- 
veitosa empreza,  porque  a  messe  é  muita  e  os  obrei- 
ros poucos,  e  tão  poucos  que,  sahindo  d'aqui  3  padres  e 
3  Imãos  que  o  padre  Provincial  quer  mandar  a  povoar  as 
novas  casas  de  que  acima  fallei,  ficarão  C!ollegio  da  cidade 
do  Salvador  tão  despovoado  que  não  serã  tão  pouco  os  que 
ficarem  bastarem  para  lhe  limpar  as  têas  de  aranha ;  acen- 
diam, pois,  dilectissimos,  com  grande  caridade^  si  a  obe- 
diência o  ordenar,  a  tão  grande  pobreza  e  necessidade,  por 
que  se  lã  meditam  a  que  o  Senhor  com  os  seus  apóstolos, 
andando  pelo  mundo,  padecia,  cã  não  tão  somente  a  me- 
ditarão, mas  também  com  seu  divino  favor  e  ajuda  pacien- 
temente o  imitarão  em  o  padecer  d'ella,  para  que  no  cabo, 
como  companheiros  da  cruz,  tenha  elle  por  bem  de  os  assen- 
tar e  tomar  por  companheiros  da  mesa  e  descanso  que  para 
os  seus  fieis  amigos  tem  aparelhado.  Amen. 

D 'este  Collegio  de  Jesus  da  cidade  do  Salvador,  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos,  a  23  de  Setembro  de  1561.  Por 
comissão  do  padre  Luiz  da  Grã,  Provincial, 

Pobre  e  indigno  irmão  de  todos  em  o  Senhor  Jesus, 

Leonardo. 


Copia  de  uma  de  António  Blazqnez. 

A  graça  e  amor  do  Espirito  Santo  seja  sempre  em 
continuo  favor  e  ajuda  de  V.  Eevma. —  Posto  que  a 
divina  Providencia  o  anno  próximo  passado  nos  haja 
querido  visitar  com  alguns  trabalhos,  não  foram  toda- 
via tão  seccos  e  duros,  que  não  usasse  comnosco  da  sua 
costumada  misericórdia  e  clemência,  fazendo  o  que  em 
si  era  áspero  mui  saboroso  pelo  seu  divino  amor ;  porque, 
fallando  verdade,  são  tantos  os  estorvos  e  impedimentos 
que  ãs  vezes  ca  sobrevêm,  não  s6  da  parte  d'esta  genti- 
lidade por  sua  inconstância  e  mutabilidade,  como  da 
parte  dos  christãos  com  o  seu  pouco  favor  e  auxilio, 
por   lhes  parecer  que  embaraçamos  os   seus  próprios 
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interesses  e  os  proveitos  qae  têm  com  os  índios,  que  se 
£uia  mni  pesado  o  sen  suavíssimo  jugo  aos  homens 
fracos  e  débeis,  si  elle  não  misturasse  e  temperasse 
essas  continuas  afSicções  e  anciãs  com  as  consolações  que 
sentimos  em  a  conversão  de  muitas  almas  ao  seu  Crea- 
dor;  e  assim  acontece  que,  depois  do  torvelinho  e  tem- 
p^tíade,  d&  o  Senhor  a  tranquíllídade  e  bonança,  e  depois 
da  escuridão  e  trevas  mostra  a  luz  e  claridade,  permit- 
tindo  que  precedam  primeiro  estes  trabalhos  para  que 
nos  sejam  mais  saborosas  as  consolações  presentes,  como 
agora  sentimos  por  experiência,  porque,  conforme  á  gran- 
deza das  dores  proximamente  passadas,  abundam  agora 
as  consolações  em  nós  outros,  vendo  tantas  almas  en- 
trarem no  redU  de  Christo  para  se  fazerem  christãos,  e 
o  que  muito  alegra  e  consola  é  que  se  ^continuam  os 
baptismos  solemnes  com  a  solemnidade  e  festa  costu- 
mada, si  bem  que  creio  que,  em  numero,  não  serão  tan- 
tos, porque  havendo  precedido  quasi  como  que  duas  epi- 
demias no  espaço  de  anno  e  meio  entre  estes  gentios,  é 
de  maravilhar  acharem-se  homens,  quanto  mais  fazerem- 
se  christãos,  e  porque  d'isso  tenha  V.  Revma.  mais  cla- 
reza, saiba  que  houve  entre  elles  duas  grandes  mortan- 
dades :  a  primeira  teve  origem  e  principio  de  umas  febres 
que,  segundo  elles  diziam,  lhes  dava  logo  no  coração,  as 
quaes  mni  rapidamente  os  derribava,  sem  se  lhes  poder 
valer  nem  soccorrer  com  auxílios  humanos,  salvo  com  os 
espiritnaes,  como  eram  confissões  e  baptismos,  no  que  se 
houveram  os  padres  com  muito  fervor  e  caridade,  usando 
com  estes  miseráveis  do  officio  de  medico  e  enfermeiro, 
tanto  no  espiritual  como  no  corporal,  por  amor  d'aquelle 
Senhor  que  por  nossa  causa  se  sujeitou  &s  nossas  mi- 
sérias ;  e  se  dizer  a  V.  Revma.  que  pelo  ministério  do 
sagrado  baptismo  mandou  o  Senhor  nesta  sua  mortandade, 
por  intermédio  dos  da  Companhia,  muitos  centena- 
res de  almas  ao  céu,  neste  tempo  não  se  viam  entre  elles 
nem  ouviam  os  bailes  e  regosijos  costumados,  tudo  era 
choro  e  tristeza,  vendo-se  uns  sem  pães,  outros  sem  filhos, 
e  moitas  viuvas  sem  maridos,  de  maneira  que,  quem  os 
via  neste  seu  desamparo,  recordando-se  do  tempo  pas- 
sado, e  quão  muitos  eram  então  e  quão  poucos  agora,  e 
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como  d'antes  tinham  o  que  comer  e  ao  presente  morriam  de 
fome,  e  como  antes  viviam  com  liberdade  e  se  viam,  além 
da  sua  miséria,  a  cada  passo  assaltados  e  captivos  & 
força  dos  chrístãos ;  considerada  e  mmiada  esta  súbita 
mudança,  não  podiam  deixar  de  lastimar-se  e  chorar 
muitas  lagrimas  de  compaixão ;  passada  esta  atribulação, 
já  quando  queriam  erguer  um  pouco  a  cabeça  sobreveio- 
Ihes  outra  doença  muito  peior  que  a  outra,  a  qual  eram 
umas  variolas  ou  bexigas,  tão  asquerosas  e  hediondas  que 
não  havia  quem  as  pudesse  supportar  com  a  grande  fe- 
tidez  que  d'ellas  sahia,  e  por  essa  causa  morriam  muitos 
ao  desamparo  comidos  dos  vermes  que  das  chagas  das 
bexigas  nasciaia  e  se  engendravam  em  seus  corpos,  em 
tanta  abundância  e  tão  grandes,  que  causavam  um  grande 
horror  e  espanto  a  quem  os  via,  e  com  isto  resultava 
grande  merecimento  a  quem  os  curava,  que  eram  os 
nossos  padres  e  Irmãos ;  porque,  além  de  exercerem  este 
officio  de  caridade  em  suas  aldêas,  onde  os  nossos  residem, 
era  este  nosso  Collegio  um  como  hospital  d'elles,  onde 
ganharam  muito  os  nossos  padres  e  Irmãos  com  elles,  nos 
serviços  e  ministérios  que  lhes  faziam  em  lavar-lhes  as 
chagas  e  tirar-lhes  os  bichos  e  gusanos  que  ferviam  em 
seus  corpos  como  formigas  em  formigueiro;  mas,  posto 
que  isto  em  si  fosse  muito  asqueroso  e  causasse  o  grandís- 
simo fedor  não  pequena  dor  de  cabeça,  e  serviam-n'o  os 
Irmãos  nossos  mui  promptamente,  não  tendo  em  conta 
outra  cousa  sinão  o  que  a  obediência  lhes  encarregava,  se 
exercitaram  nesta  obra  de  caridade  e  creio  que  tanto  mais 
obra  de  misericórdia  quanto  mais  elles  são  miseráveis. 
Este  discurso,  ainda  que  em  breve  o  tenha  dito,  para  que 
veja  y.  Revma.  que  no  espaço  de  anuo  e  meio  ou  quasi 
dous,  que  entre  eJles  durou  esta  pestilência,  não  têm  es- 
tado os  nossos  padres  e  irmãos  ociosos,  porque,  dado  que, 
por  uma  parte  se  cerrasse  a  porta  em  não  se  fazer  tantos 
christãos  como  d'antes,  por  se  irem  elles  mesmos  de  suas 
próprias  terras  para  longe  ou  por  aggravos  dos  christftos 
que  continuamente  os  assaltam  e  fazem  captivos,  ou 
por  medo  da  morte  que  cada  dia  viam  entre  mãos, 
todavia,  com  os  que  ficaram,  que  n&o  foram  poucos,  se 
tem  fructificado  muito :  louvores  a  Deus  Nosso  Senhor, 
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€omo  claramente  se  viu  nesta  visita  que  fez  o  padre  Pro- 
vincial, depois  de  passada  a  Paschoa,  este  anno  de  1564. 
Querendo  o  padre  Provincial  visitar  a  povoação  de 
S.  João,  levou  comsigo  o  padre  João  Pereira,  para  que 
pudesse  ajudal-o  nas  confissões  dos  que  se  tinham  de 
casar  e  receber  o  sacramento  do  baptismo ;  porém,  para 
«Lueconduisse  mais  depressa  e  se  desse  melhor  expediente, 
mandou  chamar  a  outros  padres  que  residem  em  outras 
povoações,  de  modo  que  em  breve  apparelharam  uma 
bõamâo  parafazel-os  christãos,  precedendo  antes  d'isso 
as  confissões  e  perguntas  costumadas,  que  com  elles  se 
usam  antes  de  receberem  o  baptismo.  Assim  que,  um 
domingo,  feita  a  sua  procissão  mui  solemne,  á  qual 
vieram  muitos  indios  de  varias  aldêas,  o  padre  Provincial 
bftptízou  a  126  christãos  e  d'elles  casou  a  96  casaes  em 
lei  de  graça.  Haverá  nesta  aldêa  passante  de  mil  almas ; 
nella  reside  o  padre  Gaspar  Lourenço  ou,  para  melhor 
dizer,  um  Cicero  na  lingua  brasílica ;  é  seu  companheiro 
o  padre  Balthazar  Alvares,  o  qual  tem  este  anno  muito 
aproveitado  na  lingua  brasílica,  e  a  apanhou  melhor  que 
todos  os  seus  companheiros.  D'esta  aldêa  se  partiu  o 
padre  Provincial  para  Santo  António,  na  qual  se  deteve 
outros  oito  dias,  e  acabado  e  concluído  tudo  o  que  era 
necessário  para  a  festa  e  solemnidade  do  baptismo, 
baptizou  o  padre  Provincial  a  70  christãos  e  casaria  48 
casaes  em  lei  de  graça.  Aqui  nesta  aldêa  reside  o 
padre  Simão  Gonçalves,  que  desde  a  meninice  se  criou  na 
Companhia  ;  é  mui  virtuoso  e  para  com  os  indios  tem 
muito  credito  pela  caridade  que  sempre  usou  com  elles 
em  suas  enfermidades ;  seu  companheiro  é  o  Irmão  José, 
antigo,  sacristão  que  foi  de  S.  Roque,  esta  razoavel- 
mente aproveitado  na  lingua  brasílica.  Esta  aldêa  tem 
menos  em  numero,  porque  foi  tão  grande  a  fome  e  mor- 
tandade que  houve  entre  elles,  que  se  espante  V .Revma. 
como  não  despovoaram  todos  e  se  acolheram  como 
têm  elles  de  costume.  D'aqui  o  padre  Provincial 
fez  viagem  para  o  Espirito  Santo,  onde  o  estava  espe- 
rando o  padre  António  Rodrigues  com  grande  alvoroço, 
porque  assim  eUe  como  os  indios  o  desejavam  muito. 
Fez  nesta  iddêa  o  padre  Provincial  90  christãos  e  d'ellea 
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casou  80  em  lei  de  graça,  precedendo  a  festa  e  regosi]» 
costumado,  tanto  da  parte  dos  nossos  com  hymnos  e 
cânticos,  como  da  d'elles  com  seus  cantares  e  bailes ; 
haverá  nesta  aldêa  algumas  mil  almas,  pouco  mais  ou 
menos,  e  creio  que  a  maior  parte  d'elles  ou  quasi  todoa 
clmstãos,  porque  ha  muitos  annos  que  tratamos  com 
elles.  Tem  a  seu  cargo  esta  casa  o  padre  António 
Eodrigues,  um  grande  obreiro  inter  gentes,  assim  em  zelo 
e  fervor,  como  em  obra  e  trabalhos  que  entre  elles  tem 
tomado,  mui  contínuos ;  de  doze  annos  a  esta  parte  que 
cm  nossa  Companhia  com  elles  conversa,  tem  ensinado 
aos  meninos  mui  bons  costumes,  como  são  ajudar  missa, 
cantar  e  dizer  a  doutrina  em  casa  a  seus  parentes : 
de  tudo  seja  gloria  ao  Senhor. 

Cesta  povoação  do  Espirito-Santo  partiu  o  padre 
Provincial  para  Santiago,  onde  se  fez  a  festa  com  mais 
solemnidade  e  apparato  que  nas  outras  aldêas.  Veio  o 
padre  António  Rodrigues  com  todos  os  meninos  da  sua 
aldêa  em  procissão,  com  suas  grinaldas  nas  cabeças,  que 
os  moços  soem  fazer  nestas  festas.  De  modo  que,  junta 
muita  gente,  assim  de  indios  como  de  gente  christã,  que 
nos  arredores  d'esta  povoação  tem  suas  granjas,  e  por 
comprazer-lhes  e  honrar  nestes  seus  casamentos  se  acham 
presentes,  fez  o  padre  oitenta  christãos  e  d' elles  se  casa- 
riam em  lei  de  graça  alguns  setenta. 

Nestes  dias  em  que  se  casam  costuma  o  padre  Pro- 
yincial  fazer-lhes  praticas  de  como  se  hão  de  haver  uns 
com  os  outros,  dando-lhes  instrucções  e  regra  de  vida 
nova ;  nestes  e  outros  exerdcios  se  passa  o  dia  dos  despo- 
sorios  e  baptismo.  D'esta  casa  tem  presentemente  cargo 
o  padre  Oregorio  Serrão,  o  qual  tem  especial  cuidado 
no  que  toca  ã  conversão  dos  gentios,  por  ter  gratia  grá- 
tis data  e  t^dento  mui  particular  para  tratar  com  elles,  e 
não  menos  com  gente  branca,  porque,  ultra  de  pregar  aos 
mnUos>  e  ouvir  as  suas  confissões  quando  a  necessidade 
n^eUas  as  pede^  foi  também  pregar  nos  domingos  da  qua- 
resma a  uma  povoação  de  christãos,  onde  fez  muito  fructo 
iissim  em  confessar  e  pregar,  como  nos  demais  ministérios 
que  a  Companhia  s<&e  usar,  e  porque  o  Senhor  lhe  oom- 
mauicou  duplicado  talento,  o  poz  o  padre  Provincial 
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nesta  aldêa,  para  que  possa  acudir  aos  brancos  que  moram 
junto  a  esta  povoação,  como  também  para  supprir  as 
necessidades  dos  gentios,  que  é  o  essencial  do  seu  ofScio 
e  cargo,  que  esse  outro  dos  brancos  é  como  accessorio, 
quando  a  necessidade  o  exige. 

Tornando,  porém,  ao  meu  propósito :  concluido  este 
'baptismo,  havendo  um  mez  que  o  padre  Provincial  andava 
nesta  visita,  nfto  com  pequeno  trabalho  corporal  (porque 
apertou  tanto  com  elle  uma  certa  enfermidade,  que  não 
lhe  podia  deixar  fazer  esse  officio  como  elle  desejava), 
veio  para  esta  cidade,  na  qual  repousaria  uns  oito  dias, 
acabados  os  quaes  se  preparou  para  ir  a  S.  Paulo,  que 
está  doesta  cidade  três  léguas  grandes ;  porque,  como 
digo,  a  sua  enfermidade  e  doença  não  lhe  deu  lugar  a  que 
pudesse  visitar  esta  aldêa  sem  que  primeiro  tomasse  algum 
remédio  corporal  e  também  por  causa  de  uma  missa  nova 
que  um  nosso  padre  tinha  de  dizer  o  dia  da  Ascenção  do 
Senhor  ;  levou  comsigo  dous  padres  e  um  Irmão,  muito 
bonslinguas,  paraajudarem,  além  deoutrosdous  que  havia 
na  mesma  aldêa  e  outros  que  vieram  das  povoações, 
porque  como  Irmãos  se  ajudam  (quando  ha  baptismos 
solemnes)  uns  aos  outros,  e  assim  em  breve  concluíram 
o  que  convinha  para  esta  festa  do  baptismo,  o  qual  se 
fez  com  toda  a  solemnidade  e  festa  que  se  poude :  os 
que  aqui  se  casaram  foram  mais  em  numero  que  os 
baptizados,  porque,  como  foi  esta  a  primeira  aldeia  em  que 
os  nossos  padres  residiram,  os  mais  d'elles  são  christãos. 
O  mais  em  que  se  trabalhou  estes  dias  que  aqui  esti- 
veram foi  em  dar  ordem  para  que  se  acabasse  uma  igreja 
que  se  havia  começado,  a  qual,  com  a  presença  do  padre 
6  com  o  bom  alvitre  que  sua  Reverendíssima  deu  ao 
tempo  que  ali  esteve,  ficou  quasi  toda  acabada.  Este 
baptismo  solemne  foi  a  véspera  do  Espirito  Santo,  por 
não  impedir  o  Jubileu  que  nesse  outro  dia  se  havia  de 
ganhar  na  povoação  do  Espirito  Santo :  e  por  ser  o  pri- 
meiro, quiz  o  padre  que  se  solemnisasse  com  grande 
apparato  e  festa. 

Sabido  na  cidade  que  se  tinha  de  ganhar  este  Jubileu, 
muitos,  tanto  homens  como  mulheres,  pospostos  toda  a 
difficuldade  e  trabalho  que  se  oferecia  por  causa 
^       12  1*  voL.  DE  1886 
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do  caminho  ser  mui  difflcultoso  e  o  tempo  então  ser 
aqui  muito  chuvoso,  se  dispuzeram  a  querer  ganhal-o 
e  de  certo  ao  parecer  com  mostras  de  devoção  e  fervor  de 
espirito,  o  que  facilmente  entenderão  os  que  souberem  a 
difficuldade  e  estorvo  que  para  o  ganhar  havia:  pri- 
meiramente são  6  grandes  léguas  d'aqui  d' esta  cidade,  o 
caminho  é  parte  por  areaes,  parte  por  lamaçaes  e  charcos, 
o  qual  não  se  pôde  de  nenhuma  maneira  andar  sinão  des- 
calços, o  que  para  gente  pouco  devota  não  é  pequeno  im- 
pedimento para  deixar  de  o  fazer;  além  d' isso,  nas 
povoações  dos  indios  não  ha  vendas,  nem  tão  pouco  o  que 
comprar  nem  vender,  de  modo  que  para  todos  estes  dias 
haviam  de  levar  a  provisão  e  viatico  de  sua  casa.  Com  isso 
tudo,  saiba  Y.  Revma.  que  foi  lá  muita  gente,  uns 
a  cavallo,  outros  em  rede  e  outros  de  carro,  e  os  que 
menos  podiam  iam  a  pé,e  creio  que  todos  quantos  lá  foram 
se  confessaram  e  tomaram  o  Santo  Sacramento  e,  como 
testemunha  de  vista,  com  muitas  lagrimas  e  contricção 
dos  seus  peccados,  segundo  eu  vi  e  experimentei  nos  que 
comigo  se  confessaram.  A  nossa  igreja  se  armou  e  en- 
feitou com  os  ornamentos  que  vieram  da  cidade  o 
mais  luzida  e  polidamente  que  os  nossos  Irmãos  puderam 
6  souberam,  porque  nestas  cousas,  assim  para  gloria  do 
Senhor,  como  para  edificação  dos  próximos,  soem  elles  pôr 
toda  a  diligencia.  Cantaram-se  as  vésperas  mui  solemne- 
mente  e  tanto  que  se  maravilhavam  os  que  nos  conheciam, 
parecendo-lhes  que  entre  nôs  outros  não  haveria  quem  fôsse 
para  isso.  Acabadas  as  vésperas,  que  foram  de  canto  de 
órgão,  o  P.  Provincial  mandou  que  sô  os  meninos  das 
aldêas  dissessem  a  Salve  cantada,  a  qual  disseram  com 
tanto  ayre  e  graça,  que  não  foi  pequeno  motivo  de  louvar 
ao  Senhor  &  gente  que  ali  se  achou,  vendo  rapazes  tão 
bem  doutrinados  nas  cousas  do  Senhor.  Pouco  depois  de 
dita  a  Salve^  j&  quasi  noite,  estando  os  padres  confessando 
na  igreja,  chegou  o  padre  Balthazar  Alvares  com  uma 
grande  multicUto  de  meninos  que  trazia  da  sua  aldêa  de 
S.  João,  que  estarã  algumas  5  léguas  d'esta,  os  quaes 
vinham  em  procissão  cantando  a  ladainha,  espectaciQo  na 
verdade  com  que  todos  nos  alegrámos  e  consolámos ;  ma- 
orimè  a  gente  de  fora  toma  d'aài  matéria  para  deitar-lhe 
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mil  bênçãos.  Esta  noite  gastaram  os  padres  em  con- 
fessar a  gente  que  ao  ontro  dia  havia  de  tomar  o  Santis- 
simo  Sacramento.  Juntámo-nos  nesse  dia,  tanto  da  cidade 
como  das  aldêas,  alguns  dezeseis  padres  e  um  grande 
numero  de  Irm&os,  que  também  isso  por  si  foi  Jubileu, 
porque  muito  poucas  vezes  acontece,  não  digo  cada 
anno  mas  em  annos,  porque  o  zelo  e  caridade  que  de- 
vemos aos  novamente  convertidos  causa  que  nos 
privemos  da  vista  e  conversação  dos  Irmãos,  salvo 
quando  alguma  doença  corporal  ou  outro  lespeito  e 
causa  importante  faz  com  que  nos  recolhamos  á  cidade, 
e  por  aqui  vera  quanta  seria  a  alegria  e  goso  espiritual 
qne  os  padres  e  Irmãos  uns  e  outros  em  si  teriam.  Gonso- 
lou-nos  também  o  Espirito  Santo  em  sua  casa  e  em 
sua  mesma  véspera  com  as  cartas  que  recebemos  aquel- 
la  noite  de  Portugal;  porque,  segundo  minha  estima- 
tiva, seriam  duas  horas  depois  da  meia  noite  quando  pela 
casa  entrou  o  que  as  trazia ;  não  cabiam  os  Irmãos  de 
contentamento  e  prazer,  vendo  o  muito  que  o  Senhor  se 
dignava  de  obrar  em  suas  creaturas,  por  intermédio  dos 
da  Companhia,  em  tantas  e  tão  diversas  partes  do  mundo. 
D'ahi  até  de  manhã  não  havia  quem  pudesse  dormir,  por- 
que logo  o  padre  Provincial  começou  a  ler  as  cartas  e  o  que 
restou  depois  de  ler-se  algumas  gastou-se  e  empregou-se 
todo  em  ouvir-se  confissões  da  gente  de  fora,  para  que  pu- 
dessem melhor  ganhar  o  Jubileu.  Algumas  Índias  e  Bra- 
sílicas, imitando  aos  christãos,  também  se  confessavam, 
recordo-me  que  na  minha  missa  do  Santo  Sacramento  a 
algumas  d'eUas.  Louvores  ao  Senhor  que  á  gente  do  seu 
natural  boçal  e  de  baixos  entendimentos,  faz,  por  sua 
divina  piedade  e  clemência,  capaz  de  tão  grandes  myste- 
rios.  Antes  de  dizer  a  missa  se  fez  uma  procissão  mui 
grande  por  esta  aldeia  e  creio  que  si  V.  Revma.  a  vira  se 
alegr&ra  muito  em  seu  espirito,  porque  veria  precederem- 
n'a  grande  numero  de  meninos  todos  christãos,  com  suas 
pakDUAs  nas  mãos  e  suas  grinaldas  cheias  de  cruzes  na 
cabeça;  após  elles  se  seguia  um  grande  esquadrão  de 
gente  anciã  e  de  dias  e  no  meio  d'elles  muitos  dan- 
çarinos e  bailadores,  que  á  sua  guiza  e  modo  faziam  a 
oousa  mais  solemne.  Junto  a  estes  ia  o  coro  dos  Irmãos 
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cantando  Te  Deum  laudamus  e  Laudate  Dominum  omnes 
gentes,  e  logo  vinham  o  diácono  e  sabdiacono  revestidos 
com  dalmaticas  de  brocado,  que  Soa  Senhoria  nos  empres- 
tou. Com  esta  ordem  se  andou  pela  aldêa  louvando  ao 
Senhor :  iam  quatro  cruzes,uma  de  Santo  António,  outra  de 
S.  João,  outra  de  Sanctiago  e  a  ultima  do  Espirito  Santo, 
precedendo  os  rapazes  por  sua  ordem,  seguindo  a  sua 
cruz  e  freguezia.  Acabada  a  procissão  se  começou  a  missa 
cantada  e  nella  pregou  o  padre  Reitor  e  depois  d'elle  o  pa- 
dre Gaspar  Lourenço  aos  Brazis,  com  tanto  applauso  e 
gosto  dos  ouvintes,  que  ainda  os  que  não  entendiam  a  lingua 
folgavam  muito  de  se  achar  presentes,  vendo  sua  acção  e 
graça  que  Deus  nesta  parte  lhe  tem  communicado  mui 
particular.  Acabada  a  missa  não  se  acabou  aos  circum- 
stantes  a  devoção  e  gosto  que  sentiram  neste  Jubileu, 
porque  diziam  que  por  nenhum  haver  quereriam  ter  perdido 
cousa  tão  bõa,  indo  por  uma  parte  quietos  na  consciência 
e  consolados,  e  por  outra  parte  com  o  que  viram  mui  edi- 
ficados e  dando  ao  Senhor  muitas  graças.  Alguns  senho- 
res, para  regosijarem  mais  a  festa,  depois  de  comer  corre- 
ram a  argolUnha  na  aldêa  e  os  Índios  também  fizeram  os 
seus  bailados  e  danças,  todos  e  cada  um  á  sua  maneira, 
álegrando-se  no  Senhor.  A  elle  seja  por  tudo  gloria  e 
louvor  sempiterno. 

Esta  quaresma  passada  se  pregou  nesta  cidade  ãs 
sextas-feiras  na  Sé,  e  o  domingo  &  tarde  no  nosso  Collegio 
havia  doutrina,  a  qual  fazia  o  padre  Quiricio  e  por 
ser  cousa  nova  a  matéria  de  que  tratava,  ao  menos  nesta 
terra,  se  aproveitavam  mais  d'ella  do  que  das  pregações, 
como  se  sentiu  depois  nas  confissões  dos  que  com  nova 
contricção  e  arrependimento  dos  seus  peccados  se  ache- 
gavam a  ellas  bem  differentes  do  apparelho  e  devoção  da 
que  antes  soiam  trazer,  e  posto  que  sejamos  nós  in  quos 
fines  seciãi  devenenintj  todavia  se  hão  feito  e  fizeram 
muitas  confissões  de  grande  serviço  do  Senhor,  e  porque 
isto  ha  de  estar  debaixo  de  silencio,  passarei  por  ello,  con- 
tentando-me  com  dizer  a  V.  Bevma.  que  de  alguns  dias  a 
esta  parte  ha  um  só  padre  ouvido  grande  numero  de  con- 
fissões geraes,  além  de  outras  que  espera  no  Senhor  que 
ouvirá  pelo  Jubileu  de  S.  Paulo,  que  será  d'aqui  a  ummez. 
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Si  disser  a  V.  Revma.  que  senti  em  alguns  contricçio 
tio  qualificada  e  suspiros  e  lagrimas  tão  vehementes, 
que  por  uma  parte  me  fazia  vergonha  e  confiisãx)  vendo 
meu  pouco  sentimento  e  frieza,  e  por  outra  motivo 
e  estimulo  de  louvar  a  divina  piedade  e  clemência  que 
usa  para  com  os  que  a  elle  se  convertem ;  um,  a 
quem  ouvi  no  cubículo,  teve  tanto  sentimento  na  sua 
confissão,  que  era  impedido  com  os  soluços  e  sus- 
piros a  não  poder  ir  por  diante.  Serviu-se  o  Senhor  muito 
d'esta  confissão,  porque  havia  15  annos  que  não  se 
confessava.  Nas  outras  que  ouvi  na  igreja  houve  d'ellas 
com  tanto  choro,  que  só  lhes  faltava  gritarem,  como  na 
verdade  me  tem  por  vezes  acontecido.  Também  na  po- 
voação da  VUla  Velhafoi  pregar  um  padre;  ia  pregar  e 
fazer  a  doutrina  aos  indios  e  aos  escravos  dos  brancos  e 
ontro  aos  christãos ;  de  tudo  se  serve  o  Senhor  e  se  tira 
muito  fructo.  Também  foi  um  padre  a  outra  povoação  de 
christãos  que  está  no  contorno  da  nossa  casa  de  Sanctiago 
e  o  padre  que  residia  aqui  ajudava-se  das  duas  mãos, 
acudindo  ás  confissões  e  pregações  assim  dos  indios  como 
dos  brancos.  Louvores  a  Ghristo  por  tudo. 

Quanto  ao  material  d'esta  casa,  porque  os  edificios 
eram  de  taipa  e  se  iam  cada  dia  arruinando,  ordenou- 
se  que  se  faça  outra  casa  junto  a  esta :  põz-se  mão  já  na 
obra  e  se  irá  cada  dia  trabalhando  nella.  A  igreja  que  o 
Sr.  Grovemador  mandou  fazer  de  pedra  e  cal  vai-se  aper- 
feiçoando e  acrescentando  cada  vez  mais,  mostrando  sua 
Senhoria  para  isto  e  no  mais  muita  ajuda  e  favor.  Deus  lhe 
dê  por  isso  seu  premio  e  galardão. 

Âs  murmurações  que  o  anno  passado  se  haviam  le- 
vantado,fundadas  nos  que  pretendem  os  seus  próprios  in- 
teresses dos  indios,  parecendo-lhes  que  nós  impedimos  as 
suas  ganâncias  com  elles,  hão  cessado  com  a  bôa  ordem 
que  teve  o  padre  Provincial  para  lhes  desarraigar  esta 
opinião,  acabando  com  o  Governador  que  mandasse  pôr  em 
cada  povoação  um  homem  honrado  que  tivesse  o  nome  de 
capitão  e  fosse  como  que  o  protector  d'elles,defendendo-os 
das  injurias  e  aggravos  dos  christãos.  Estes,  como  teste- 
munhas de  vista,  observando  a  nossa  vigilância  e  cuidado 
que  com  elles  se  tem  e  por  outra  parte  considerando  os 
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insnltos  e  oppressões  que  da  parte  dos  christãos  os  índios 
padecem,  hão  declarado  e  publicamente  dizem  ao  povo  a 
pouca  razão  e  a  muita  culpa  que  têm  em  nos  perseguir,  e 
ajudar  tão  pouco  nesta  obra  de  tanto  serviço  do  Senhor. 
Isto  é,  Eeverendo  em  Christo  Padre,  o  que  a  Divina 
Bondade  se  ha  dignado  obrar  nestas  partes  por  meio 
dos  da  Companhia.  O  que  ao  presente  resta  é  pedirmoa 
com  muita  instancia  todos  os  d' este  Collegio  a  Vossa 
Bevma.  nos  tenha  por  muito  encommendados  em  seus 
sacrifícios  e  orações,  alcançando-nos  de  Sua  Magestade 
graça  e  fortaleza  para  passarmos  por  meio  de  todas  as 
difficuldades  e  estorvos  que  sobrevierem,  para  que  sejamos 
verdadeiros  e  fieis  ministros  do  Senhor,  perseverando  até 
ao  fim. 

D'esta  Cidade  e  Bahia  do  Salvador,  hoje  ultimo  de 
Maio  de  1564. 

Por  commissão  do  padre  Provincial, 

De  Vossa  Revma.   indigno  filho  e  servo  no  Senhor, 

António  Blazqiiez. 


Olvidava-me  de  dar  relação  a  V.  Revma.  da  caridade 
que  usou  comnosco  Sua  Senhoria  em  querer  elle  pregar  o 
«fubileu,  como  o  fez  em  nossa  casa,  auctorisando-o  'e 
authenticando-o  e  encarecendo-o  com  muitas  palavras  que 
o  fossem  ganhar.  O  dia  em  que  pregou  toi  o  da  Assenção 
do  Senhor,  em  uma  missa  nova  de  um  padre  de  casa,  o  que 
elle  costuma  fazer  nas  mais  missas  novas  dos  padres  de  casa, 
e  quando  não  pôde,  por  sua  humildade,  é  o  padrinho  dos 
que  cantam  missa  e  isto  commummente,  isto  de  ganhar  o 
Jubileu  por  converter  almas  ao  Senhor  encareceu  muito,  e 
d'ahi  tomou  occasião  de  exhortar  á  conversão  com  tanto  zelo 
6  fervor  que  não  se  diferençava  dos  da  Companhia,  o  qual 
tem  sido  não  pequena  occasião  para  muitos  quererem  con- 
verter almas  ao  seu  Creador  assim  dos  seus  escravos,  como 
dos  Índios,  como  alguns  puzeram  por  obra  neste  Jubileu 
passado  e  porão  com  os  que  depois  succederem,  com  a 
^uda  e  favor  divino. 
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Foi  este  nm  grande  auxilio  e  um  como  estimnlo 
para  expertar  aos  que  nisto  eram  negligentes,  e  aos  que 
eram  favoráveis  e  zelosos  matéria  de  perseverança, 
Tendo  tão  bem  premiados  e  galardoados  os  seus  bons 
propósitos  e  desejos.  O  que  da  nossa  parte  somos  obrigados 
a  fazer  ser&  pedir  ao  Senhor  leve  isto  por  deante,  pois  se 
dignou  de  começal-o. 

Fez-se  o  officio  da  Semana  Santa,  como  é  costume 
na  Companhia,  com  muita  ordem  e  concerto,  para  o  que 
foram  chamados  os  nossos  padres  e  Irmãos.  Esteve  o 
Monumento  mui  devoto  e  bem  adornado  e  ao  parecer  de 
muitos  melhor  que  em  alguns  mosteiros  de  Lisboa. 
Toma  sempre  o  assumpto  do  ornato  e  concerto  um  ourives 
d'essa  cidade,  que  ha  annos  é  muito  affeiçoado  á  Compa- 
nhia, e  assim  fez  um  portal  mui  fresco,  com  outras  cousas 
muito  accommodadas  áquelle  tempo.  Pregou  o  Mandato 
o  padre  Provincial  na  Sé,  com  muito  concurso  de  gente 
que  nestes  tempos  sõe  vir  de  suas  fazendas.  Pregou  a 
Paixão  o  padre  Quiricio  em  nossa  casa.  De  tudo  seja 
gloria  e  honra  ao  Senhor. 

Em  casa  se  faz  cada  dia  doutrina  aos  escravos  dos  bran- 
cos, porém,  como  são  occupados  com  seusamos  e  senhores  nos 
serviços,  não  podem  tão  commodamente  acudir,  não  é  tanta 
a  frequência  do  correr  da  semana  como  a  dos  domingos  e 
festas,  onde  acode  muito  numero,  por  então  estarem  menos 
occupados  e  impedidos,  e  aqui  se  os  trata  mui  deveras,  o 
que  por  diversas  vezes  se  tem  lá  escripto,  sdlicet,  toda  a 
doutrina  christã  e  a  declaração  d'ella,  fazendo-se-lhes  no 
fim  uma  pregação  ao  modo  brasílico,  em  sua  própria 
língua.  VUra  d 'esta  doutrina  ha  na  casa  uma  escola, 
onde  se  lhes  ensina  a  ler  e  escrever  e  bons  costumes 
aos  rapazes.  Em  tudo  se  sente  e  tira  firucto  :  louvores  ao 
Senhor,  de  quem  todo  o  bem  procede.  V.  Revma.  por  cari- 
dade nos  haja  de  mandar  a  doutrina  que  lá  agora  se  ensina 
poT  pei^untas  e  respostas  ;  porque  creia  V.  Revma.  que 
entre  os  muitos  gostos  que  d'esse  Reino  este  anuo  recebemos 
se  misturou  o  desabrimento  de  não  nos  fazer  participantes 
de  cousa  tão  boa  e  proveitosa;  bem  creio  que  não  repara- 
riam nisso,  mas  nós  outros,  vendo  o  muito  que  com  ella  se 
tem  fructificado,  pedimos  a  Y.  Revma.  nol-a  haja  de 
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mandar  na  primeira  embarcação,  porqne  não  faltará  c& 
quem  emlingua  brasilica  a  traslade  e  mude  para  proveito 
dos  Índios  e  utilidade  dos  christãos ;  assim  também  das 
cartas  da  índia  nos  faça  V.  Revma.  participantes,  porque 
este  anno  ainda  não  as  vimos,  salvo  ouvir  referir  que 
vieram  grandes  novas  do  Japão  ;  d' isto  e  do  demais  que 
sabe  que  nos  podemos  consolar,  fnaxinié  de  quem  não 
espera  de  padres  nem  Irmãos  outras  consolações,  pois 
estas  sobrepujam  todas  as  outras,  nos  faça  sempre  par- 
ticipantes. 

O  padre  Provincial  está  de  caminho  para  Pernambuco, 
para  dar  principio  e  ordem  a  um  Collegio,  que  por  diver- 
sas vezes  hão  feito  instancia  por  elle  os  moradores 
d'aquella  terra.  Esperamos  que  se  servirão  Senhor  muito 
d'esta  obra,  assim  com  os  filhos  dos  brancos  como  com  os 
mestiços  da  terra,  que,  segundo  dizem,  ha  muitos  nessa 
capitania.  Uma  só  cousa  tem  posto  nesta  obra  difficuldade, 
que  é  tirar  um  padre  que  está  em  casa  que  lê  grammatica, 
para  o  permudar  a  Pernambuco,  para  dar  principio  áquelle 
Collegio,  e  por  essa  causa  será  necessário  (porque  não 
ha  remédio  de  outra  maneira)  que  o  padre  Quirício  lêa 
uma  lição  pela  manhã,  furtando-a  ás  occupações  de  pre- 
gar, e  outro  padre  lê-a  á  tarde  outra,  que  é  assas  occu- 
pado  tanto  em  confissões  como  em  negócios  fora  de  casa. 
Isto  se  fará,  confiando  no  Senhor  que  vendo  V.  Eevma. 
esta  necessidade,  nos  mandará  alguns  Irmãos  latinos 
que  possam  supprir  estas  necessidades,  assim  d' este  Col- 
legio como  de  Pernambuco.  Não  quero  exagerar  e  en- 
carecer mais  este  negocio,  pois  ad  oculutn  vê  V.  Revma. 
quanta  necessidade  tem  de  ser  provido.  Por  agora  não 
mais^  sinão  que  outra  vez  nos  tomamos  a  encommendar 
em  sua  santa  benção  e  sacríficios. 

D'esta  Cidade  do  Salvador,  hoje  ultimo  de  Maio 
de  1564. 

Por  commissão  do  P.  Provincial  —  De  V.  Revma.  in- 
digno filho  e  servo  no  Senhor 

António  Blazquez. 
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Copia  de  uma  do  padre  António  Blasquez  do  Collegio  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos  do  Brasil  para  Portugal  e  es- 
cripta  a  13  de  Setembro  de  1564. 

Jesus, 

Mui  Rev.  em  Christo  Padre. 

A  graça  e  amor  do  Espirito  Santo  seja  sempre  em 
i^ntinuo  favor  e  ajuda  de  V.  Revma. 

Por  um  navio  que  faz  agora  três  mezes  partira 
d'esta  Babia,  escrevi  largamente  do  que  o  Senhor  se 
dignara  obrar  por  intermédio  dos  da  Companhia  até 
àqnelle  tempo:  do  que  depois  succedeu  escreveremos 
agora. 

Na  passada  (si  bem  me  recordo)  dava  conta  &  Vossa 
Bevma.  de  quanto  a  gente  d'esta  terra  se  tinha  alegrada 
com  os  Jubileus  e  como  no  primeiro,  que  foi  na  povoação 
do  Espirito  Santo,  tinham  ido  muitos  a  ganhar  aquella 
indulgência,  parecendo-nos  que,  por  tempo  de  inverno 
e  tão  longe  e  por  tão  mau  caminho,  haviam  ido  tantos 
e  com  tanta  devoção,  não  menor  seria  o  fervor  para 
visitarem  as  outras  casas,  onde  se  ganhava  a  mesma 
indulgência  e  graça ;  saiba  Vossa  Revma.  que  assim  foi  e 
que  correspondeu  a  obra  á  esperança,  e  que  os  Jubileus  que 
depois  se  ganharam  levaram  ao  primeiro  vantagem  em 
gente,  em  devoção,  em  apparato,  em  ordem  e  concerto,  e 
finalmente  em  tudo  o  mais  com  que  se  .podia  celebrar 
uma  festa  mui  solemne.  O  Sr.  Bispo,  sabendo  quanta 
edificação  e  proveito  espiritual  havia  resultado  em  suas 
ovelhas  com  o  primeiro  Jubileu,  quiz,  por  sua  devoção  e 
bnmildade  e  pelo  amor  que  em  Christo  tem  aos  da 
Companhia,  achar-se  presente  e  visitar  em  pessoa  as 
Hossas  casas,  para  que,  sabendo  a  gente  que  elle  ia  lá  e 
tinha  de  pregar  e  dizer  missa  de  pontifical,  e  juntamente 
auctorizar  o  Jubileu  com  a  sua  presença,  avivasse  e  acres- 
centasse o  fervor  dos  romeiros.  Assim  que,  chegando  o 
tempo.  Sua  Senhoria  mandou  todo  o  aviamento  e  adereço 
necessário  para  esta  festa,  e  elle  se  partiu  a  véspera  de 
S.  Paulo  muito  de  madnigada ;  logo  que  soubemos  que  vi- 
nha, fomos  recebel-o  todos  os  padres  que  nesta  casa 

13  !•  voL.  DE  1886 
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estávamos :  neste  comenos  era  tanta  a  gente  que  vinha  da. 
cidade  e  dos  arredores,  que  nos  parecia  este  reboliço  e 
alboroto  muito  semelhante  ao  de  algumas  romagens  de 
Nossa  Senhora  mui  frequentadas:   bem  que  si  houvera 
mais  de  considerar  e  fazer  comparação,  não  duvido  que 
esta  peregrinação   seja    digna   de   muito  louvor,  con- 
siderando  primeiro   o  tempo  e  as  circumstancias  e  a 
possibilidade  de  cada  um.    Quanto  ao  tempo,  era  em 
Junho,   que  é  cá  a  força  do  inverno,  o  que  para  gente 
pouco  devota  não  é  pequena  occasião  para  não  sahir  de 
casa,  e  com  tudo  isto  levavam  suas  mulheres  e  filhos,  por 
caminhos   não    muito   bons,   porque  são  ou  charcos  e 
lamaçaes  ou  areaes,  de  modo  que,  para  evitar  esta  dif- 
flculdade,   buscavam  todos  cavalgaduras  ou  redes,  em 
que  fossem,   salvo  alguns,  a  quem  a  devoção  e  fervor  de 
ganhar  mais  completamente  o  Jubileu,  deram  forças  para 
andar  o  caminho  a  pé,  podendo-o  fazer  em  pés  alheios. 
Não  deixava  de  accrescentar  a  isto  que,  além  de  ser  o 
caminho  ruim,  era  um  pouco  comprido,  porque  só  d'esta 
cidade  são  umas  boas  três  léguas :   posto  que  de  outras 
partes  era  muito  mais  longe,  como  da  povoação  de  Paripe 
e  contornos,  de  onde  veio  quasi  toda  a  gente  que  por  ali 
morava,  trazendo  de  suas  casas  provisão  para  comer  estes 
dias  que  gastassem  na  peregrinação,  o  que  não  era  pe- 
queno embaraço,  por  lhe  faltarem  escravos  para  tanta  car- 
nagem.    Finalmente,  não  obstante  tudo  isto,   se  dis- 
punham a  proseguir  o  seu  intento,  contentando-se  com 
serem  hospedados  em  uns  pobres  casórios  d'-estes  Índios,, 
sem  d'elles  esperarem  os  mimos  que  soem  achar-se  em 
outras  romarias.  Bem  puderam  estas  cousas  esfriar  lá  em 
Portugal,  si  bem  que  é  gente  mais  devota  :  o  que  porém 
sei  dizer  a  V.  Re\Tna.  é  que  cá,  posto  que  eram  sufficien- 
tes  e  bastantes  para  fazel-o,  todavia  nem  por  isso  deixou 
de  vir  muita  gente,  de  modo  que  na  véspera  de  S.  PaiUo 
estavam  cheios  aquelles  montes  e  tesos  de  gente  qjie  acu-^ 
dia  ao  Jubileu,  todos  tão  alegres  e  contentes  que  era 
muito  para  louvar  ao  Senhor. 

Estando  já  quasi  toda  a  gente  junta  e  tudo  a  ponto 
para  se  começar  as  vésperas  de  pontifical,  dão-nos  rebate 
de  que  vinham  todos  os  meninos  das  outras  povoaç5ea 
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em  procissão,  e,  sahíndo,  diyisáinos  ao  longe  que  eram  o 
padre  António  Rodrigues,  o  padre  Simão  Gonçalves,  o 
padre  António  de  Pina  e  o  padre  Balthazar  Alvares,  os 
qnaes,  com  toda  a  gente  das  suas  aldêas,  vinham  ganhar  o 
Jubileu :  traziam  quatro  cruzes,  as  quaes  seguiam  grande 
mnltid&o  de  meninos;  vinham  todos,como  têm  de  costume, 
com  suas  divisas  de  galantaria,  uns  com  suas  grinaldas 
na  cabeça  e  palmas  nas  mãos,  outros  com  uns  diademas 
feitos  de  pennas  de  diversas  cores,  a  seu  modo  formosas 
e  lustrosas ;  outros  com  grandes  ramaes  de  contas  brancas 
ao  pescoço  ;  finalmente,  cada  um  levava  aquíllo  que  aos 
olhos  de  todos  parecesse  mais  galante  e  polido.  No  fim d'esta 
procissão  vinham  cinco  padres  vestidos  de  suas  sobrepe- 
lizes e  junto  a  elles  os  discípulos  que  sabiam  melhor 
cantar,  e  assim,  com  esta  ordem  e  concerto,  vinham  can- 
tando a  ladainha.  A  gente  que  tinha  vindo  ao  Jubileu, 
qnando  os  viu  virem  por  aquelles  valles,  correu  logo 
a  recebel-os  e  todos  os  romeiros  se  alvoroçaram  com 
a  sua  vinda,  não  se  cansando  de  dar  mil  louvores  e 
graças  ao  Senhor  com  tão  devoto  espectáculo :  quando 
elles  entraram  pela  igreja  estava  uma  pessoa  confessando- 
se  commigo  e  olhando  para  elles  não  poude  reter  as  la- 
grimas :  creio  que  o  mesmo  fariam  outros  que  não  vi. 
Finalmente  toda  esta  multidão  de  meninos  entrou  pela 
aldêa  entoando  louvores  ao  Senhor  e  trouxeram  com- 
sigo  á  igreja  quantos  brancos  havia  na  povoação.  Jun- 
tos pois  todos,  tanto  os  christãos  que  tinham  vindo 
ganhar  o  Jubileu,  como  os  Índios  e  meninos  que  tinham 
vindo  das  outras  povoações ;  concertada  e  ataviada  a 
igreja  com  mui  ricos  ornamentos,  se  começaram  as  vés- 
peras em  pontifical,  com  toda  a  solemnidade  possível ; 
porque,  de  cantores,  ornamentos  e  tudo  o  mais  necessá- 
rio. Sua  Senhoria  a  tinha  mandado  prover,  e  creia  Vossa 
Kevma.  que  em  algumas  partes  de  Portugal  não  se 
diriam  com  tanto  decoro,  nem  porventura  com  tão 
grande  auditório,  nem  ouvidas  com  tanta  devoção.  Aqui 
se  achavam  muitos  gentios  que,  dado  que  não  sejam  chris- 
tãos, estão  cada  dia  para  o  serem  :  estava  também  uma 
grande  copia  de  Índios  e  índias  lavada  já  com  o  sagrado 
baptismo,  e  o  que  mais  alegrava  aos  outros  era  ver  os 
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filhos  d' estes,  que  era  uma  grande  multidão  de  indiosinhos 
todos  christáos,  muito  bem  doutrinados  na  fé :  vel-os  por 
aquella  igreja,  tantos  e  tâo  bonitos,  era  motivo  de  louvar 
nelles  a  divina  piedade  e  clemência.  No  meio  d' este  audi- 
tório estava  Sua  Senhoria  com  as  suas  insignias  de  ponti- 
fical e  a  par  d'elle  alguns  padres  da  Companhia  com  capas, 
o  que  tudo  dava  muito  lustre  e  garbo  á  solemnidade,  Sua 
Senhoria  com  a  sua  gravidade  e  auctoridade,  e  elles  com 
a  sua  modéstia  e  honestidade.  Acabadas  as  vésperas  pu- 
zeram-se  os  padres  a  confessar  e,  por  cumprirem  com  a 
devoção  de  todos,  estiveram  grande  parte  da  noite  ou- 
vindo confissões.  Toda  esta  noite,  náo  s6  da  parte  dos 
índios,  com  seus  bailes  e  danças,  como  da  dos  brancos, 
com  seu  tambor  e  folia,  se  passou  festejando  a  festa  com 
muito  prazer  e  regosijo.  Ao  romper  da  manhã  foram  os 
nossos  padres  para  os  seus  assentos  ouvir  os  penitentes  e, 
desde  as  três  horas  da  manhã  até  que  se  quiz  começar  a 
missa,  occuparam-se  em  ouvir  confissões  ;  deu-se  ordem 
que,  quando  começasse  a  amanhecer,  nunca  se  cessasse 
de  dizer  missa  em  três  altares,  ora  uns,  ora  outros,  para 
que,  com  este  expediente,  ficassem  todos  commungados, 
6  aos  enfermos  que  tinham  vindo  ganhar  o  Jubileu  não  fôsse 
penoso  e  molesto  esperar  pela  missa  de  pontifical.  Ditas 
as  missas,  nas  quaes  commungaram  algumas  120  pessoas 
das  que  vieram  ganhar  o  Jubileu,  se  deu  ordem  para  que 
se  fizesse  a  procissão,  em  que  iam  6  cruzes,  ás  quaes  se- 
guia grande  multidão  de  meninos  com  as  divisas  de  que 
atraz  fallei.  Logo  vinha  o  coro  com  a  sua  musica,  can- 
tando hymnos  e  psalmos,  maocimè  o  que  começa  Laudate 
Dominum,  omnes  gentes.  Junto  ao  coro  estavam  os  nossos 
padres  com  sobrepelizes,  excepto  os  que  traziam  capas  e 
iam  junto  ao  Bispo,  o  qual  vinha  debaixo  de  um  paUio 
de  setim  vermelho,  com  uma  capa  de  brocado  muito 
rica,  precedendo-o  com  ricas  e  formosas  dalmaticas  o 
diácono  e  subdiacono,  que  eram  dons  padres  da  Compa- 
nhia que  desde  meninos  se  criaram  com  estes  Índios,  ensi- 
nando-os  e  doutrinando-os  na  fé  christã  :  são  dos  orphãos 
que  Vossa  Eevma.  mandou  a  esta  terra,  haverá  9  ou  10 
annos,  e  sahiram,  pela  bondade  do  Senhor,  idóneos  ministros 
da  conversão  das  gentes :  chama-se  um  d'elles  António  de 
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Pina  e  o  outro  João  Pereira  ;  este  ést&  ^agora  encarre- 
gado de  ir  pregar  á  Villa- Velha  todos/9s  domingos  e 
festas  aos  escravos  dos  christãos,  uZ^ra 'de^^eonfessal-os 
quando  as  suas  necessidades  o  exigem  ;  o  oattò;  reside  na 
povoação  de  S.Thiago,  tendo  a  seu  cargo  ãH^iiBlilacasa. 
Pondo  isto  de  parte  e  tornando  ao  meu  propô^fe :  sem 
duvida  que  si  Vossa  Revma.  visse  a  boa  ordem  &  decoro 
d'esta  procissão,  a  alegria  e  testa  dos  indios,  a  devoção  e 
contentamento  dos  brancos,  a  multidão  de  indios  christãos, . 
as  bençãoB  e  louvores  que  davam  ao  Senhor,  creio  qué^ 
in  Domino  teria  muito  com  que  alegrar-se,  si  trouxesse' 
&  memoria  que  á  máxima  parte  d'aquelles  indios,  que 
moravam  na  sombra  e  na  região  da  morte,  se  tinha  jã 
dado  a  luz  da  fé,  na  qual  doutrinados  e  ensinados,  tudo 
aquillo  que  antes  era  instrumento  de  Satanaz,  conver- 
tiam em  houra  de  seu  Deus  e  Greador ;  porque,  si  Vossa 
Bevma.  visse  (como  eu  com  os  meus  próprios  olhos)  a  ma- 
neira que  não  ha  muito  tinham,  na  matança  dos  seus  con- 
trários quando  tinham  de  comer  algum,  pasmara  vendo-os 
tão  mudados.  Então  os  seus  bailes  e  beberes  eram  para 
honrar  a  festa  d'aquelle  contrario  cuja  carne  tinham  de 
comer;  agora  tudo  se  mudou  em  gloria  e  louvor  do  Senhor. 
Assim  pois,  cotejadas  a  cegueira  e  trevas  de  então  com 
a  luz  e  claridade  de  agora  ;  os  costumes  e  ritos  passados 
com  a  criação  e  bom  ensinamento  de  agora,  muita  razão 
temos,  os  que  vemos  um  successo  e  o  outro,  de  dar 
muitos  louvores  á  divina  clemência  pela  muita  que  tem 
usado  para  com  estas  suas  creaturas.  Aos  padres  e  Irmãos 
a  quem  isto  &  sua  noticia  vier,  não  pequeno  motivo  será 
para  se  alegrarem  no  Senhor,  sabendo  que  gente  que 
tinha  posta  a  sua  felicidade  em  matar  homens  e  comer 
carne  humana  e  em  ter  muitas  mulheres,  tudo  isto  tem 
j&  esquecido  e,  assim  em  uma  cousa  como  em  outra,  est& 
muito  emendada  ;  de  modo  que  os  que  os  nossos  padres 
doutrinam  e  têm  a  seu  cargo,  se  contentam  com  uma  s6 
mulher,  com  quem  vivem  christãmente,  e  os  que  ainda 
não  são  christãos,  poucos  se  encontram  que  teniiam  mais 
de  uma  mulher,  por  especial  e  particular  cuidado  que  os 
nossos  põem  nisso.  Isto  que  digo  entenda  Vossa  Revma. 
que  se  observa  com  aquelles  a  quem  os  da  Companhia 
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doutrinam  e  tear.  u  seu  cargo,  que  os  outros  que  estão 
longe  de  nós  periílahecem  na  sua  ignorância  e  infelicidade. 
Tomando,- ,'pois,  á  procissão  que  se  fez  pela  aldeia 
^com  toda  4  Soleninidade  possível,  direi  como  se  ofBciou  a 
missa,  a''<iiiâl  foi  em  pontifical,  guardando-se  nella  todo  o 
decorQ*6Q^'tumado  e  não  faltando  nella  alguns  motetes  que 
desertavam  a  devoção  dos  circumstantes,  porque,  além 
de  s& .dizerem  com  muito  primor  e  graça,  um  d'elles  era 
.d()r..gantissimo  Sacramento,  que  moveu  á  devoção  e 
.'lagrimas,  e  para  que  nada  faltasse  deu-se-lhe  remate  com 
\b  querer  Sua  Senhoria,  wZ^ra  do  trabalho  de  dizer  a  missa, 
•pregar  agente  que  havia  concorrido,  que  não  era  pequeno 
auditório,  e  por  isso  e  por  outras  muitas  caridades  que 
todos  os  dias  d'elle  recebemos,  lhe  estamos  todos  em 
muita  obrigação :  não  quiz  hospedar-se  em  outra  parte 
a  não  ser  em  nossa  casa,  onde  dormiu  sobre  um  leito,  sem 
querer  tirar  as  suas  vestes,  nos  dias  em  que  aqui  esteve, 
e  posto  que  o  nosso  aposento  não  era  para  Bispos,  porque 
são  uns  pobres  casórios  de  palmas,  contentava-se  todavia 
com  a  nossa  pobreza  e  comia  juntamente  com  todos  os 
padres  e  Irmãos  e  tratava-os  com  tanta  condescendência  e 
amor,  que  em  muito  pouco  se  differençava  ser  um  dos  da 
Companhia.  Foi  este  o  fim  que  teve  o  Jubileu  de  S.  Paulo, 
em  cujo  dia  determinava  a  gente  fazer  muitas  festas, 
como  a  de  correr  touros  e  argolinha ;  mas  a  chuva  que 
sobreveio  o  impediu,  de  modo  que  quiz  Nosso  Senhor  que 
aquella  festa  fosse  toda  sua  e  não  se  misturasse  outra 
cousa  com  ella.  Os  romeiros  foram  muito  alegres  e  satis- 
feitos e  com  a  determinação  deque  no  dia  de  S.  Thiago 
haviam  de  ir  muitos  mais,  como  ná  verdade  fizeram,  do  que 
farei  particular  menção. 

O  padre  Provincial,  por  estar  enfermo  e  de  cama  no 
dia  de  S.  Paulo,  não  se  achou  presente  naqueUe  Jubileu, 
mas  neste  de  S.  Thiago  foi  lã  primeiro  8  dias  antes,  em  com- 
^nhia  do  padre  vice-Beitor  e  o  padre  Quiricio,  para  dar 
•ordem  e  expediente  a  semelhantes  negócios,  porque  ficou* 
esta  cidade  tão  alvoroçada  com  as  noticias  que  deram  w 
romeiros  que  haviam  ido  a  S.  Paulo,  que  se  determinou  a 
maior  parte  d^ella  a  prosegair  nesta  roma^m,  maximi 
poi^ue,  paitBt  fa2el-o,havia  mais  facilidade,por  ser  por  mar^ 
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posto  que  sejam  6  léguas  e  por  terra  5  e  parte  do  caminha 
péssimo.  Tomou  o  assumpto  de  fazer  esta  festão  Sr. Simão 
da  Gama,  como  outras  vezes  o  tem  feito  em  alguns  baptis- 
mos solemnes,  porque  para  ella,  posto  que  quanto  ao  mnndo 
tenha  muita  possibilidade  e  apparelho,  accrescentasse 
a  isto  ser  elle  mui  devoto  e  affeiçoado  á  Companhia; 
assim,  pois,  chegando  o  tempo,  partiu  de  sua  casa  com  a 
mulher  e  filhos  e  entrou  por  esta  povoação  de  S.  Thiago 
com  um  tambor  e  bandeira  e  com  grande  alboroto  e 
prazer  ;  após  elle  iam  tanto  os  romeiros  que  vinham,  e 
tanto  o  estrondo  assim  dos  que  caminhavam  por  terra 
como  os  que  chegavam  por  mar,  que  era  um  espanto 
vel-os. 

Este  tumulto  e  confusão,  dado  que  tenha  alguma 
semelhança  de  feira,  todavia  creio  que  d'isto  se  servia 
muito  o  Senhor^  porque  as  mercancias  e  tratos  d' estes 
romeiros  não  eram  para  adquirir  ouro  ou  fazeàda^  sinãa 
para  alcançar  a  graça  de  Deus  e  comprar  o  reino  dos 
céus :  e  esta  era  a  causa  que  movia  a  muitos  a  que, 
pospostas  muitas  dificuldades,  passassem  por  eUas  e  cum- 
prissem a  sua  romaria,  mormente  esta  de  não  terem  onde 
^e  hospedassem,  não  digo  como  o  estado  de  cada  um 
d'elles  exigia,  que  isso  não  podia  ser,  mas  como  em 
qualquer  das  outras  romarias ;  porqne  são  estes  Índios 
tão  pobres  que,  ao  muito  a  que  se  poderiam  estender  era 
dar-lhesum  lanço  de  casa  de  palha  em  que  se  recolhessem, 
eisto  a  pessoas  delicadas,  criadas  em  mimos  e  regalos.  Com 
ser  isto  assim,  os  que  vinham  ganhar  o  Jubileu  tinham  a 
bõa  dita  de  lhes  cahir  tal  aposento  em  que  a  outros  (fallo 
de  Portugal)  faria  honor  e  asco  entrar,  quanto  mais  dormir 
e  agasalhar-se  nelles.  Não  serviu  isto  de  impedimento 
a  que  deixassem  de  vir  homens  de  toda  a  qualidade,  tanto 
nolnres  como  baixos. 

Finalmente,  o  Sr.  Bispo,  o  Deão,  chantre  e  cónegos 
da  Sé,  não  quizeram  ser  defraudados  dó  que  outros  go- 
zavam. Assim,  na  véspera  do  glorioso  S.  Thiago  pela 
manhã  estava  esta  povoação,  não  só  do  ecclesiastico  como 
do  secular,  tão  occupada  e  cheia  de  romeiros,  que  não 
havia  mais  casa  em  que  pudesssem  caber.  Nesse  dia, 
quasi  ás  horas  do  jantar,  chegou  o  padre  António  Rodrigues 
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com  O  seu  corpo  de  indiosinhos,  que  já  de  ha  tempos, 
tem  mui  bem  adextrados;  com  elle  vinham  o  padre 
Simão  Gonçalves  com  os  seus  de  Santo  António,  e  o 
padre  Vicente  Fernandes  com  os  seus  de  S.  Paulo.  Se- 
guindo cada  um  a  sua  cruz,  conforme  a  sua  antiguidade, 
vinha  tão  vistosa  e  tão  bem  ordenada  esta  procissão  que^ 
para  Índios  Brasis,  não  se  podia  exigir  mais.  Deixanda 
de  parte  os  meninos,  que  ã  porfia  trabalhavam  em  quem 
iria  mais  galante  com  seus  diademas  e  grinaldas,  onde  * 
muitas  cruzes,  iam  no  meio  da  procissão  dous  prin- 
cipaes  muito  antigos  e  anciãos  e  mui  bem  vestidos  &  por- 
tugueza,  os  quaes  com  as  suas  varas  nas  mãos,  regiam  a 
procissão.  Saiba  V.  Revma.  que  vendo  alguns  os  seu& 
trajos  e  vestidos  e  o  apparato  e  boa  ordem  com  que  so- 
lemnisavam  a  sua  festa,  se  maravilhavam  de  que  nesta, 
terra  houvesse  gente  de  tanto  primor  e  decoro;  ao  che- 
garem perto  de  casa,  de  modo  que  os  ouvíamos,  sahiu  o 
padre  Provincial  com  os  padres  e  Irmãos  a  recebel-os,  e 
juntamente  a  outra  gente  que  tinha  vindo  ao  Jubileu,loga 
que  o  soube,  sahiu-lhes  ao  encontro  com  tambor  e  folia  e 
com  uma  bandeira  de  tafetá  de  muitas  cores;  veio  tam- 
bém a  musica  dos  cantores  ajudal-os  a  cantar  as  suas  la- 
dainhas epsalmos,  e  assim  divididos  em  dous  coros  faziam 
o  seu  officio.  O  padre  Provincial,  para  edificação  dos  ro- 
meiros, mandou  que  dessem  naquella  ordem  uma  volta 
pela  aldêa,  rodeando-a  toda,  não  com  pequeno  contenta- 
mento dos  que  os  viam,porque  ao  mesmo  tempo  louvavam 
ao  Senhor  e  magnificavam  a  sua  bondade,  que  os  havia 
tirado  de  tanta  cegueira,  e  vendo-os  tão  bonitos  e  tão 
bem  ensinados  lhes  deitavam  mil  bênçãos  e  manifestavam 
abertamente  que  se  não  fartavam  de  vêl-os.  Finalmente 
depois  de  haverpassado  a  aldêa  dizendo  as  ladainhas  com 
musica  solemne  a  canto  de  órgão,  entramos  na  nossa 
igreja,  a  qual  estava  com  muita  gente  que  tinha  vindo 
vêl-os  e  que  se  edificou  muito  quando  os  ouviu  cantar  a 
Salve.  Feito  isto,  recolheram-se  para  dentro  a  beijar  a 
mão  á  Sua  Senhoria,  que  os  estava  esperando,  com  o  que 
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muito  se  consolou  e  alegrou,  vendo  aquelle  povo  novo 
de  Chrísto  redúnido  com  o  seu  próprio  sangue;  de  Sua 
Senhoria  bem  podemos  inferir  que  com  muita  razão  devia 
estar  muito  u&no,  vendo-se  cercado  d' estas  ovelhas  que, 
posto  que  d'el]as  não  tire  dizimos  nem  reditos,  vêl-os  tão 
bem  principiados  e  doutrinados  na  fé,  é  a  paga  com  que 
fica  satisfeito  do  seu  trabalho  e  não  menos  os  da  Com- 
panhia, que  se  consolam  muito,  pois  são  os  cultivadores 
d' esta  vinha,  com  a  esperança  que  têm  de  que  estas  no- 
vas plantas  crescerão  em  povo  do  Senhor. 

Acabando  de  jantar  puzeram-se  os  padres  a  ouvir 
de  confissão  e  o  fizeram  até  começarem  as  vésperas 
de  pontifical,  que  se  disseram  com  muito  mais  solemni- 
dade  que  em  S.  Paulo,  porque  os  cantores  eram  em 
muito  maior  numero,  a  gente  que  havia  concorrido 
também  excedia  e  levava  vantagem  &  outra.  Na 
igreja  tomaram  três  homens  o  assumpto  de  arranjal-a 
e  para  este  effeito  foram  para  a  povoação  8  dias  antes 
I>ara  nella  fazerem  o  possível,  de  modo  que  estava 
muito  linda  e  lustrosa,  tanto  'com  o  que  elles  lhe 
pnzeram,  como  com  os  ornamentos,  que  eram  mui  ricos. 
Acabadas  as  vésperas  tomaram  os  padres  ao  seu  officio 
de  confessar, pelo  que  ficou  muito  pouco  tempo;  como  porém 
foram  as  vésperas  tão  solemnes,  quasi  todo  o  tempo  se 
gastou  nellas,  mas  como  havia  boa  copia  de  confessores, 
suppriram  estes  o  que  negava  o  tempo.  Assim,  em  breve 
se  confessaram  muitos  e  por  este  Jubileu  tomaram  o  San- 
tíssimo Sacramento  algumas  150  pessoas,  das  que  vieram 
ganhar  o  Jubileu. 

Deixei  de  referir  um  auto  que  fizeram  do  glorioso 
S.  Thiago  mui  devoto  e  o  regosijo  e  prazer  com  que  se 
passou  aquelle  dia ;  porque,  como  são  passatempos  de 
gente  de  fora,  não  faz  tanto  ao  nosso  propósito  relatal-os. 
Fallarei  somente  da  procissão  que  se  fez  neste  dia,a  qual 
foi  tão  sumptuosa  e  solemne,  tanto  por  causa  do  numero 
e  diversidade  de  gente,  como  pelo  apparato  e  pompa  com 
que  foi  ordenada.  Na  dianteira  iam  os  meninos  de  cinco 
povoações  que,  ultra  de  serem  muitos,  vêl-os  a  todos  chris- 
tãos  fazia  um  formoso  espectáculo,  considerando  de  uma 
parte  a  sua  innocencia  e  pureza  e  de  outra  a  divina 
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piedade  e  clemência,  que  com  a  sua  poderosa  m&o  e  pelas 
entranhas  da  sua  misericórdia,  com  que  os  havia  do  alto 
visitado,  de  servos  do  demónio  os  havia  feito  filhos  de 
Deus,  e  por  signal  d' esta  victoria,  alcançada  do  demónio 
pelo  sagrado  baptismo,  levavam  palmas  verdes  nas  m&os. 
Após  elles  vinham  seus  pães  e  parentes,  gente  anci&  que 
olim  comia  carne  humana,  mas  agora,  j&  pela  bondade  de 
Deus,  livres  e  fora  de  costumes  tâo  pestilenciaes ;  muitos 
d'elles  iam  vestidos  &  portugueza,  que,  embora  aos  olhos 
dos  homens  parecessem  bem,  todavia  muito  mais  lustre 
dava  a  roupa  do  sagrado  baptismo,  que  a  muitos  d' elles 
se  tem  communicado.   Junto  doestes  vinham  os  homens 
brancos,  dando  todos  mostras  do  muito  que  se  edificavam 
com  t&o  santa  obra.  Seguiam-se  logo  a  estes  os  clérigos  e 
gente  de  fora,  a  par  com  os  quaes  iam  os  nossos  padres  e 
Irmãos,  que  por  si  sós  faziam  procissão,  por  causa  de  es- 
tarmos ali  quasi  todos.  Não  menos  contentava  a  musica 
dos  cantores  com  seus  hymnos  e  psalmos,  que  com  grande 
melodia  resoavam  em  lojivor  do  Senhor.  Sua  Senhoria  se 
seguia  logo,  com  as  insignias  de  pontifical,  com  a  capa 
de  brocado  e  debaixo  de  um  pallio  rico,  que  levavam  os 
mais  nobres  e  honrados  da  cidÀde.  Atr&s  de  todos  vinham 
as  mulheres  brancas,trazeudo  em  sua  companhia  e  em  meio 
d^ellas  as  iudias  das  povoações,  de  quem  algumas  senho- 
ras que  ali  iam  tinham  sido  madrinhas,  por  se  terem  achado 
nos  annos  passados  em  seus  baptismos  solemnes.    Final- 
mente, no  meio  d'esta  procissão  iam  danças,  tambor,  com 
sua  bandeira,  folia,  não  s6  da  parte  dos  indios  como  dos 
christãos,  que  não  pouco  regozijavam  e  alegravam  a  festa. 
Com  esta  ordem  e  bôa  disposição  se  deu  uma  volta  pela 
aldêa  com  grande  satisfação  de   todos  ;  acabada  a  pro- 
cissão, que  o  Sr.  Simão  da  Gkuna  com  uma  vara  na  mão 
regia,  viemos  para  a  igreja  e  começou-se  a  missa  de  pon- 
tífldal,  officiando-fie  como  em  S.  Paulo  e  muito  melhor. 
Também  pregou  Sua  Senhoria,  não  querendo  (embora  se 
achasse  mal  disposto)  privàr-nos  do  contentamento  que 
d^ii9Sò  poderiamos*  ter. 

Concluído  isto,  começou  a  gente  a  preparar-se  para  a 
toma- viagem,  uns  por  mar  e  outros  por  terra,  indo  todoft 
mui'  contentes  e  dizendo  (como  eu  ouvi)  que  este  beín  tão 
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V^(inde  não  lhes  podia  vir  sinão  por  meio  dos  da  Com' 
l^nhia.  Também  me  disse  um  grande  devoto  nosso  que 
^^  ias  cousas  que  mui  encarecidamente  recommendava  ao 
^hcr  era  a  Companhia,  creio  que  trazendo  &  memoria 
^?  pios  e  santos  exercícios  d'ella  e  as  boas  obras  e  benefi- 
^  qne  geralmente  com  o  seu  ministério  recebe  toda  a 
^Cristandade. 

As  pregações  e  exercicios  espirituaes  se  continuaram 
^®l>ois  (Â,  tanto  nesta  cidade  e  Villa- Velha,  como  na  po- 
roaç^  de  Paripe,   e  sempre  com  o  costumado  proveito 
^  ^Hgmento  espiritual ;  maximè  em  Paripe  faz  muito 
^'^^tx)  o  padre  Gregório  Serrão,  não  s6  nos  christftos 
^*^f)  com  seus  escravos ;  porque,  como  dizem,  joga  com 
*^Vias  as  mãos,  confessando  e  pregando  aos  brancos  em 
^^"tugaez  e  fazendo  o  mesmo  com  os  indios  e  escravos 
^^^   brancos  christãos,  ajudado  do  talento  que  o  Senhor 
í^^^^^i  ambas  as  partes  lhe  tem  communicado;  porque,  para 
*    Cionversaçào  e  trato  do  próximo,  tem  tanta  facilidade 
^    T^randura,  com  que  muito  os  atrahe  e  tem-lhe  junta- 
^^^te  amor  e  respeito.  Ck)m  os  indios  brazis,  como  ha 
^^^^e  annos  que  trata  com  elles,  tem-se  mui  bem  compe- 
^^^rado  das  suas  condições  e  sabe  por  onde  os  ha  de  levar 
^<^<^mmodaiido^se  &  sua  capacidade  e  engenho.  Assim, 
^íc^^tto  uma  e  outra  graça  por  Deus  communicada,  sente-se 
^xxito  particular    aproveitamento  naquella  povoaçftode 
í^^Tipe,   onde  vai  pregar  de  15  em  15  dias.,  e  sempre 
qiXx^  vai  lá,  aos  devotos  e  devotas,   que  já  ha  três  annos 
^í^ontinuam  esse  exercício  nâo  com  pequeno  fructo  de  suas 
consdencias, dando  com  asua  devoção  e  perseverança  muito 
^x>in  odor  de  si.  A  outras  povoaçõesque  neste  caminho  que 
ti^,d'estacidadeaParipehamuitasgranjaseherdadesequasi 
todas  á  borda  do  mar,  onde  existem  muitos  escravos  dos 
'bxiuicos,  os  quaes  são  ajudados  dos  nossos  padres  no  que  toca 
^^  eusiiuimento  da  fé,   trabalhando  com  seus  senhores 
para  que  casem  os  amancebados,  mandatido-os  ouvirem 
^sa,  pois  são  christãos,  e  que  se  farão  de  uma  via  dons 
andados,  cumprindo  com  o  preceito  da  Igreja  e  ouvindo 
^  doutrina  christã  que  faz  o  padre  depois  de  ter  pre- 
sto aos  brancos.  Muito  se  serve  o  Senhor  d'isto,  como 
^^08  por  experiência  cada  dia.  E  também  se  faz 
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fmcto  com  os  escravos  enfennos,  que  eâtáo  em  casa  de 
^em  senhores,  (íesamparados  por  estas  granjas,  aos 
quaes,  si  não  accurtisfíem  os  padres  da  Companhia,  os 
que  são  gentios  morreriam  em  sua  infidelidade  e  os  que 
jâ  estão  regenerados  em  Christo,  carecendo  d 'esta  ajuda 
e  remédio,  teriam  muito  traballio  em  seu  transito. 

Este  mesmo  exercício,  ainda  que  mais  continuado^ 
por  estarem  mais  perto,  continua  o  padre  João  Pereira 
na  Vilki-VeHia  e  com  a  outra  mais  gente  que  reside 
nella,  indo  todos  os  sabhados  confessaras  pessoas  devotas 
d'aqueHa  povoação  e  fazer-lhes  a  doutrina  aos  domingos 
pela  manha  e  pregai^  aos  Índios ;  depois,  á  tarde  vem 
i  cidade  ensinar  a  doutrina  em  nossa  casa  aos  escravos 
dos  brancos,  que  então  costumam  acudir  todos,  no  que  se 
conhece  e  tira  muito  fructo:  louvores  ao  Senhor. 

Na  cidade  pregaram  sempre  o  padre  Provincial  e  o 
padre  Quiri  cio,  ora  em  nossa  casa,  ora  na  Sé,  com  a 
costumada  concurrencia  e  a  devot^ão  quotidiana  ;  maximè 
o  padre  rrovincial,  depois  que  convalesceu  da  sua 
enfermidade,  entre  outros  sermões,  fez  ao  povo  um  no 
dia  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  com  que  todos  em 
extremo  se  consolaram  e  ficaram  muito  satisfeitos.  Ao 
padre  Quiricio  toda  esta  terra  tem  muita  devoção 
e  credito,  e  cada  dia  com  as  suas  pregações  se  vai 
augmentando,  e  exhortando  e  persuadindo  nellas  aos  sacra- 
mentos, os  quaes  continuam  todos  os  domingos  e  festas, 
muitas  pessoas  nesta  cidade  confessando-se  e  commiin- 
gando  em  nossa  casa  ;  maximè  uma  vez  no  mez,  que  é 
o  domingo  do  Sacramento,  acode  muita  gente  :  seja  tudo 
para  gloria  e  louvor  ao  Senhor, 

O  estudo  nunca  nesta  terra  andou  com  tanto  fen*ar 
(entendendo-se,  entre  os  nossos  padres  e  Irmãos,  que 
a  gente  de  fora  pouco  se  dá  d' isso).  Têm  os  nossos 
as  suas  conclusões  nos  sabbados  á  tarde  e  a  ellas  se 
acham  presentes  o  padre  Provincial  com  outros  padres. 
No  outro  sabbado  veio  o  Bispo  vel-os  e  também  argu- 
mentar com  elles,  e,  pela  bondade  do  Senhor,  para  estu- 
dantes bra-zis  fazem-n*o  muito  bem.  São  por  todos,  entre 
padres  e  Irmãos,  11,  e  porque  a  todos  se  desse  o  tempo 
necessário  para  os  seus  estudos,  lé  o  Ii-mão  Luiz  Carvalho 
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pela  manhã  uma  hora  de  poesia  da  2^  Eneida  aos  mais 
adiantados,  posto  que  tenha  accidentes  costumados,  mas  a 
caridade  e  necessidade  fazem  com  que  tome  em  seus 
bombros  esta  carga,  ainda  que  seja  tanto  ás  suas  costas 
e  trabalho,  esperando  que  V.  Revma.,  vendo  esta  falta, 
se  resolva  a  mandar-nos  d' essa  provinda  alguns  Irmãos 
latinos  que  ajudem  áquelles  que  pouco  podem. 

Também  se  tem  especial  cuidado  com  os  rapazes  que 
vêm  de  fora  aprender  a  ler  e  escrever  e  bons  costumes  : 
os  que  vêm,  segundo  tenho  sabido,  andarão  por  uns  qua- 
renta, os  quaes  tem  a  seu  cargo  o  Irmão  Sebastião  de 
Pina,  ajudando-o  outro  que  d&  as  matérias  e  traslados 
aos  moços.  Pela  caridade  que  V.  Bevma.  tenha,  que 
venha  a  doutrina,  que  lã  se  ensina,  na  primeira  embarca- 
ção, para  que  não  careçam  de  tão  grande  bem  os  que 
por  cá  residem.  O  outro  dia,  uma  pessoa  honrada  e 
mui  discreta,  acertando  mostrar-lhe  um  padre  a  carta 
geral  de  S.  Roque,  tUtra  de  me  dizer  que  não  se  poude 
conter  que  não  chorasse  e  se  commovesse  grandemente 
não  veio  para  outra  cousa  a  esta  nossa  casa  sinão  a 
pedir-me  que  lhe  mostrasse  essa  doutrina.  Â  outras 
pessoas  de  fora,  como  seja  o  Sr.  Governador,  e  pes- 
soas mui  familiares  e  devotas  da  C!ompanhia,  com  a 
approvação  e  consentimento  do  padre  Provincial,  se  tem 
mostrado  algumas  lettras  e  cópias  d' essa  província  e  da 
Europa,  com  que  muito  se  têm  edificado  e  ao  mesmo 
tempo  acerca  d'elles  crescido  o  credito  e  boa  opinião  da 
Companhia,  e  verdadeiramente  pasmam  que  haja  tantas 
maravilhas  que  o  Senhor,  em  tantas  e  tão  diversas  na- 
ções, obra  por  meio  dos  da  Companhia;  e  segundo  tenho 
visto  e  experimentado,  havia  sido  em  alguns  grande  moti- 
vo para  irem  adiante  no  caminho  do  Senhor  a  conside- 
ração doestas  obras,  trabalhando  por  imital-as  conforme  a 
sua  possibilidade  e  forças ;  não  se  admire  V.  Bevma.  de 
acontecer  isto  á  gente  de  fora,  a  quem  a  novidade  da 
cousa  e  a  excellencia  das  obras  com  muita  razão  pude- 
ram commover  e  pungir  os  corações ;  mas  de  certo  que 
aos  nossos  e  mesmo  aos  mais  antigos  que  de  tempos  já 
conhecem  as  mercês  e  beneficios  que  o  Senhor  costuma 
fazer  a  esta  sua  minima  Companhia ;  quando  ouvem  as 
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cartas  alegram-se  verdadeiramente  em  espirito  e  não  sa 
cançam  de  louvar  a  divina  piedade  e  clemência,  que  tão 
abertamente  nestas  cousas  se  mostra  em  suas  creatnras. 
Calo  as  lagrimas,  sentimentos,  confusão  e  outros  mara- 
vilhosos affectos  da  virtude  e,  finalmente,  as  moções  do 
Espirito-Santo  que  em  cada  um  em  particular  obra, 
porque  seria  nunca  acabar,  e  somente  servirá  este  pouco 
para  que  Y.  Bevma.,  como  sempre  tem  acostumado,  nos 
haja,  de  mandar  todas  as  lettras  e  cópias  que  in  Domino 
lhe  parecerem  nos  podem  consolar  e  animar  in  viâ  Do- 
mini. 

Com  os  noviços  de  casa  se  tem  particular  conta 
e  cuidado,  para  que  com  fervor  e  aproveitamento  es- 
piritual prosigam  no  caminho  do  Senhor,  ajudados  pela 
bondade  e  exemplo  de  seu  mestre  o  padre  António  Pires, 
que,  como  padre  antigo  e  velho  e  experimentado 'em 
qualquer  ministério  da  Companhia,  lhes  é  de  grande 
auxílio  para  não  serem  preguiçosos  no  serviço  do  Senhor^ 
porque,  quanto  ao  que  respeita  &  observância  das  regras, 
faz  que  seguardem  como  convém,  e  não  o  fazendo,  conforme 
ao  descuido  e  falta,  dá  a  penitencia  saudável ;  para  outros 
exercidos  espirítuaes  tem  especial  talento  para  os 
ensinar  e  adextrar  nelles,  com  o  que  se  conhece  nos 
noviços  particular  aproveitamento  espiritual.  Seja  tudo 
em  gloria  e  honra  ao  Senhor. 

Com  a  gente  de  fora  se  tem  especial  cuidado  em 
soccorrel-os  nas  suas  necessidades,  visitando  os  enfermos 
e  trabalhando  por  fBizer  pazes  entre  os  renhidos,  e  em 
particular,  nos  dias  passados  deram-se  aqui  cousas  entre 
pessoas  seculares  e  das  principaes  da  terra,  que  foi  muito 
necessário  acudirem  os  da  Companhia  a  isto,  porque  ia  a 
cousa  de  tal  maneira  que  se  esperavam  grandes  misérias, 
si  se  não  atalhasse  de  prompto  isto,  e  dado  que  o  Gover- 
nador pudera  com  muita  razão  proceder  com  toda  a 
severidade  e  rigor,  pois  o  negocio  o  pedia  e  a  isso  estava 
inclinado,  todavia  o  padre  Provincial  deu  um  geito 
a  este  negocio  com  que  ficou  a  cousa  apaziguada,  si 
bem  que,  antes  o  de  conseguir,  houve  muito  trabalho, 
e  si  não  interviera  a  autoridade  do  padre  Provincial  e  o 
credito  que  o  Sr.  Governador  lhe  tem,  de  maneira  alguma 
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se  poderia  oonduir;  mas,  ajuntando-se  a  isso  a  graça  do 
Senhor,  se  acabou.  Em  dias  passados  um  sacerdote  deu 
de  pau   em  uma  mulher  e  feriu-a  muito  mal,  a  qual, 
Tendo-se  injuriada  e  deshonrada,  deu  querella  d'elle  e 
insistiu  tão  fortemente  nella  que  nem  o  Governador  nem 
o  Bispo   puderam   conseguir    que   lhe  perdoasse,   não 
obstante  ter-lhe  o  Bispo  pedido  na  igreja  com  muita 
instancia  na  quinta-feira  santa;   ella,  porém,  doia-lhe 
tanto  a  ii^uría  juntamente   com  as  feridas,  que  nada 
puderam  súcançar  d'ella  os  piedosos  rogos  de  Sua  Senhoria. 
Vendo  o  cónego  a  dureza  doesta  mulher,  veio  aqui  &  casa 
rogar  que  fi5ssem  remediar  isto,  declarando  que  daria  da  sua 
parte  qualquer  satisfação  que  fusse.  Foi  lã  um  padre  e, 
posto  que  lhe  puzesse  diante  o  que  a  semelhantes  pessoas 
se  o^tuma,  todavia  d' esta  primeira  vez  não  poude  con- 
seguir o  perdão ;  mas,  voltando  outra  vez  lã  esse  padre, 
pennittíu  Deus  que,  com  o  que  lhe  disse,  amainasse  o 
seu  furor  e  braveza  perdoando  todo  o  aggravo  e  injuria, 
que  tinha  sido  grande  por  ser  publica,  o  que  sabendo  o 
Sr.  Bispo  folgou  em  extremo  com  isto,  dizendo  que  algum 
anjo  tínha  andado  com  aquelle  padre,  pois  o  Senhor  por 
seu  intermédio  havia  abrandado  uma  mulher  tão  forte  e 
colérica. 

No  material  de  casa  se  põe  a  diligencia  e  cuidado 
possíveis  nos  edificios  que  se  começam,  porque,  como  ha 
annos  que  aqui  moramos,  e  ellas  todas  commummente  nesta 
terra  são  de  palha,  estão  muito  arruinadas,  iwoa^imè  a  igreja 
abria  por  algumas  partes  ;  por  essa  causa  começaram-se 
a  fazer  de  novo  outras  casas  ao  lado  d*est'outras  e  nellas 
se  trabalha  todos  os  dias,  e  iremos  assim  pouco  a  pouco, 
porque  a  pobreza  e  nossas  posses  não  podem  supportar 
grandes  gastos,  pois  os  nossos  padres  e  Irmãos  são  os 
que  andun  de  quando  em  quando  com  o  pilão  nas  mãos, 
snpprindo  as  vezes  dos  jornaleiros ;  e  assim  é  preciso, 
si  queremos  que  os  que  depois  vierem  achem  onde  se 
recolham  para  seu  repouso  espiritual,  não  deixando  com 
isso  de  pensar  que  os  que  o  Senhor  para  cá  mandar  tra- 
rão mais  a  mira  no  zelo  e  salvação  das  almas,  do  que 
na  sua  própria  consolação  e  interesse ;  todavia  não  é  mau 
haver  semelhantes  recolhimentos,  para  nelles  cobrarem 
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novas  forças  e  alento  e  sahirem  quando  a  necessidade  do 
próximo  o  pedir. 

Nós  outros  nos  contentamos  com  pensar  que  fomos  os 
seus  fundadores  e  que  ao  menos  trabalhamos  por  tirar  os 
abrolhos  e  espinhos,  para  que  não  tivessem  tanto  trabalho 
na  sementeira  os  futuros  cultivadores  d' esta  vinha,  na 
qual  os  primeiros  (ousarei  dizer  isto  com  grande  ver- 
dade) tiveram  grandissimos  trabalhos  e  sofireram  muita 
fome,  muita  nudez,  muito  frio  e  muitas  contrariedades 
da  parte  d'aquelles  a  quem  o  próprio  interesse  levava 
apoz  de  si,  e  faz  que  não  se  sintam  tanto  das  cousas 
que  diante  do  divino  acatamento  são  muito  agradá- 
veis. O'  si  V.  Revma.  soubesse  quão  pesada  tem  sido 
a  cruz  do  Brasil,  quão  desatinadas  as  perseguições, 
quão  desarrazoadas  as  queixas  que  algum  tempo  de  nós 
tiveram,  parecendo  a  essa  gente  que  nós  éramos  a  causa 
de  toda  a  sua  perdição !  Deixo  isto,  que  seria  metter-me 
em  um  labyrintho,  do  qual  não  me  poderia  sahir  tão 
cedo  si  por  miúdo  tivesse  de  relatal-o ;  direi  somente  que 
o  Senhor,  assim  como  os  homens,  usaram  como  quem 
eram;  assim  elle  usou  como  quem  é,  deixando-nos o 
fructo  dos  nossos  trabalhos,  pois  tantos  milhares  de  al- 
mas havemos  visto  converterem-se  ao  seu  Deus  e  Crea- 
dor,  deixando  ritos  e  costumes  tão  abomináveis,  como 
todo  o  mundo  sabe,  e  isto  na  verdade  basta  para  fazer 
leve  a  carga  e  suave  o  jugo  de  Christo  nestas  partes, 
pois  por  fim  acode  o  Senhor  com  tão  copioso  fructo  e 
galardão. 

O  padre  Provincial  os  dias  passados,  mui  pouco  depois 
que  convalesceu  da  sua  doença,  por  certas  causas  de 
muita  importância  teve  necessidade  de  ir  visitar  os  indios, 
e  foi  tão  proveitosa  esta  sua  ida  e  fez  tanto  fructo  em 
alguns  que  não  tinham  bons  propósitos,  mudando-os  o 
Senhor  d'esta  sua  m&  opinião,  que  folgara  Y.  Revma. 
sabel-a  mui  de  raiz,  para  que  se  movera  a  louvar  ao 
Senhor  com  o  bom  successo  d'este  negocio,  porque  como 
alguns  doestes  principaes  andavam  tão  alvoroçados  e 
amotinados,  esperava-se,  conforme  se  percebia  dos  seus 
ajuntamentos  e  monipodios,  alguma  miséria  e  desgraça; 
tudo,  pela  bondade  do  Senhor,   ficou  apaziguado  com  a 
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irlàS.  Beyma,  e  ultra  d*isto,  que  por  seu  intermédio 
436  dignou  de  obrar  o  Senhor,  de  caminho  (porque  quasi 
nunca  vai  &s  aldêas  em  que  n&o  haja  christãos)  baptizou 
uma  boa  mão  de  indios  e,  segundo  julgo,  também  casou 
alguns  6  por  ventura  mais  fizera,  si,  estando  lã,  lhe  não 
mandassem  recado  que  viesse,  que  estava  o  navio  a 
pique  para  partir-se,  e  assim  veio  aqui  mui  depressa, 
I>assando  muito  de  corrida  pelas  cousas,  deixando  os 
baptismos  solemnes  para  outra  visitação,  que  serã  antes 
^e  ir  a  Pernambuco,  cuja  ida  se  tem  até  agora  dilatado 
por  falta  de  embarcação ;  quando  houver  alguma,  esta 
determinado  de  ir  na  primeira. 

Ite  saúde  corporal  dos  nossos  padres  e  Irmãos  se  hão 
achado  muito  bem,  louvado  o  Senhor,  e  creio  que  se  quiz 
accommodar  á  nossa  miséria  epobresa;  porque  saiba  V. 
Beyma.  que  neste  e  no  outro  anuo  tem  havido  tanta  falta 
«  penúria  de  cousas  de  doentes,  que  muito  mal  passaram, 
si  algum  adoecera;  porque,  com  a  mortandade  e  pes- 
tilência dos  indios,  ficou  a  terra  muito  exhaurida  e 
<exgotada  de  todo  o  necessário. 

Isto  é,  mui  Rev.  em  Ghrísto  Padre,  o  que  o  Senhor 
-se  tem  dignado  obrar  pelos  seus  servos.  O  que  resta 
agora  é  pedir  a  V.  Bevma.  em  seus  devotos  sacrificios 
e  orações  nos  tenha  por  encommendados,  em  cuja  santa 
benção  todos  os  d'este  CoUegio  nos  encommendamos. 

D'esta  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  13  de  Setembro 
de  1564. 

Por  commissão  do  padre  Provincial.  Indigno  filho 
de  V.  Bevma.  e  servo  no  Senhor 

António  Bhzquez. 


JESUS 


Copia  de  uma  de  António  Blazquez  para  o  padre  Provincial 
de  Portugal. 

Mui  reverendo  em  Christo  Padre. — A  graça  e  amor  do 
Espirito  Santo  seja  sempre  em  continuo  favor  e  ajuda  de 
15  V  voL.  DB  1886 
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V.  Revma.  Posto  que  nâo  haja  pouco  tempo  que  escrevi 
copiosamente  para  Portugal,  a  ida  do  Irmão  Luiz  Carvalha 
me  pudera  tirar  o  cuidado  de  ser  prolixo,  porque  como 
elle  é  carta  viva  escusado  fôra  escrever,  quanto  mais  tra- 
balhar  por  ser  extenso  :  todavia,  pois  a  obediência  assim 
o  ordena  e  o  contentamento  que  os  padres  têm  quanda 
vêem  lettras  d'estas  partes  pede  que,  ainda  que  não 
haja  o  que  escrever,  se  escreva  o  mesmo  por  outraa 
palavras,  posto  que  o  Senhor,  querendo  dar  em  que  me- 
recer aos  seus,  sempre  descobre  trabalhos  para  por  elles 
premiar  aos  seus,  como  vemos  cada  dia  nesta  nossa, 
vinha  que,  ora  em  arrancar  os  cardos  e  espinhos,  ora. 
em  criar  as  novas  plantas  que  crescem,  ora  em  trabalhar 
que  se  tire  e  colha  algum  fructo  para  o  Senhor,  sempre 
se  occupam  os  agricultores  e  ainda  que  seja  com  algum 
trabalho  do  espirito  e  do  corpo,  todavia  misturado  com 
muita  alegria  e  consolação. 

Depois  da  partida  do  padre  Provincial  a  visitar  a. 
costa,  todos  os  padres  e  Irmãos,  não  só  os  que  residem 
nesta  cidade,  como  os  que  estão  nas  povoações  dos  Índios, 
se  occuparam  nos  seus  habituaes  exercicios,  trabalhando 
não  menos  em  ausência  do  que  em  presença  por  dar  o  exem- 
plo que  d'elles  se  esperava  na  guarda  e  observância  das 
regras  e  no  trato  e  communicação  com  a  gente  de  fora. 
Nas  aldêas  houve  seus  baptismos  solemnes,  trabalhando 
{ut  moris  est)  por  serem  solemnisados  com  o  maior  apparato 
e  pompa  que  pôde  ser,  porque  me  parece  que  os  Índios 
o  tomam  em  caso  de  honra,  e  por  isso  cada  aldêa  tra- 
balha quando  vêem  semelhantes  festas  por  esmerar-sa 
o  possivel.  Na  povoação  de  São  João  houve  160  baptis- 
mos, em  Sanctiago  houve  alguns,  porém  não  foram  tantos 
e  assim  mesmo  em  Santo  António  e  Espirito-Santo ;  em 
S.  Paulo  se  baptizaram  e  casaram  uma  boa  mão  d'elles, 
porém  muitos  mais  receberam  o  sacramento  do  matrimonio 
do  que  o  do  baptismo,  porque,  como  ha  já  annos  que  com 
elles  se  trata  e  conversa,  são  muitos  d'elles  christãos,  de 
modo  que,  quando  vêm  estes  baptismos  solemnes, 
occupam-se  os  padres  em  confessal-os  para  dignamente 
receberem  este  sacramento,  e  é  certo  muito  para  louvar  a. 
Deus  Nosso  Senhor  que,  com  fazer-se  dentro  do  anno  tãa 
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a  miado  e  tantas  vezes  estes  baptismos  solemnes,  sempre 
commommente  ha  casamentos  em  lei  de  graça  e  ontros 
em  lei  de  natura^  e  mnitos  recebem  o  sacramento  do 
baptismo :  o  qne  em  verdade  faz  qne  a  cniz  d'este  Brazil 
seja  menos  áspera,  pois  de  gente  do  sen  natnral  n&o 
mui  domestica  se  vá  tirando  cada  dia  frncto  ao  Senhor, 
e  muito  mais  se  tiraria  si  viessem  algnns  cubiçosos  da 
honra  e  gloria  do  Senhor  e  não  pnzessem  a  sua  bemaven- 
tnrança  e  felicidade  no  seu  próprio  interesse,  com  o  qual 
cegos  reprehendem  o  que  houveram  de  louvar,  porque  são 
c&  ás  vezes  tão  repetidas  as  reprehensões  por  nos  verem 
que  trabalhamos  por  amparar  estes  miseráveis,  que  elles 
não  reconhecem  nenhum  por  próximos  (fallo  dos  qne 
buscam  nelles  o  seu  proveito  e  ganância) ;  que  não  hão 
de  ter  pequena  coroa  no  céu  os  padres  e  bmãos  pela 
paciência  com  que  soffrem  as  suas  continuas  queixas  e 
aggravos. 

A  festa  de  Jesus  se  celebrou  cá  com  grande  regos\jo, 
e  creio  que  não  sei  si  em  muitas  partes  da  Companhia, 
dado  que  fossem  Gollegios  mui  grandes,  se  fizesse  com 
mais  devoção,  si  bem  que  teriam  outras  cousas  que  não  ca- 
recerão de  seu  louvor :  para  este  dia  mandou  o  padre  Su- 
perintendente que  todos  os  padres  e  Irmãos  que  residiam 
nas  aldêas  viessem  para  a  cidade,  porque,  assim  como 
nós  tínhamos  ido  ajudal-os  em  suas  povoações  pelo  tempo 
dos  Jubileus,  também  era  de  razão,  pois  a  festa  era  tão 
geral,  que  se  achassem  todos  elles  presentes:  o  que  se  fez 
não  com  pequena  consolação  espiritual  tanto  de  uns  como 
de  outros.  O  Bispo,  que  nos  outros  Jubileus  tinha  querido 
autorizal-os  com  a  sua  presença,  e  havia  sido  motivo 
para  que  outros  se  achassem  presentes,  não  quiz  defrau- 
dar-nos  do  contentamento  que  d'isso  deveríamos  ter,  antes 
da  sua  parte  poz  quanto  se  poude  desejar  e  pedir,  que- 
rendo elle  mesmo  dizer  as  vésperas  de  pontifical ;  assim 
que,  na  véspera  de  Jesus,  depois  de  estar  mui  bem 
preparada  e  ataviada  a  igreja,  como  para  um  tal  dia  e 
para  tal  festa  se  requeria,  veio  S.  Senhoria,  a  tempo 
que  estavam  na  igreja  tantos  confessores  que  não  cabiam 
e  o  mesmo  pelos  cubículos,  porque  concorreu  tanta  gente 
dos  arredores  e  povoações  dos  engenhos,  que  foi  necessário, 
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para  que  pudessem  caber  todos,   fazer-se  um  toldo  de 
velas,  para  se  poderem  recolher  todos.  Veio  a  gente  com 
tanta  antecedência  que  &s  doze  horas  do  dia  j&  estava 
a  igreja  aberta  por  causa  das  importunações,  e  os  padres 
logo  se  puzeram  a  confessar,  ainda  que  os  mais  avisados 
j&  se  haviam  confessado  e  feito  alguns  as  suas  confissões 
geraes  alguns  dias  antes,  porque  não  os  impedisse  o  muito 
tumulto  e  embaraço  que  em  véspera  da  festa  s6e  acon- 
tecer, si  bem  que  nesse  dia  e  no  anterior  havia  eu  ouvido 
algumas  confissões  geraes  e  o  mesmo  creio  fariam  outros, 
porque  não  sei  o  que  trazem  estes  Jubileus  que  parece 
que  então   se  querem  dispor  as  almas  a  limpar  e  varrer 
suas  consciências  com  mais  cuidado  e  diligencia.  Estando 
tudo  a  ponto  se  começaram  as  vésperas  de  pontifical  com 
tanto  concerto  e  decoro,  e  com  tanta  devoção  e  lagrimas, 
quantas  dias  ha  que  não  tenho  visto  em   semelhantes 
festas.  Todo  este  espaço  que  duraram  as  vésperas,  que 
não  foi  pouco,  por  serem  ditas  com  grande  solemnidade, 
viu-se  sempre  na  gente  de  fora  mostras  de  muito  senti- 
mento, ou  f5sse  porque  a  novidade  do  negocio  o  pedia, 
ou  a  musica  e  melodia  do  canto  fazia  subir  a  sua 
consideração  a  cousas  maiores,  ou  finalmente  a  contricção 
dos  seus  peccados  os  movia  a  ter  sentimento  d'elles. 
Houve  nestas  vésperas  três  coros  diversos :  um  de  canto 
de  órgão,  outro  de  um  cravo  e  outro  de  flautas,  de  modo 
que,  acabando  um  começava  o  outro,  e  todos  certos, 
com  muita  ordem  quando  vinha  a  sua  vez  ;  e  dado  que 
o  canto  do  órgão  deleitava  ouvindo-se  e  a  suavidade  do 
cravo  detivesse  os  ânimos  com  a  doçura  da  sua  harmonia 
todavia  quando  se  tocavam  as  flautas  se  alegravam  e 
regosijavam  muito  mais  os  circumstantes,  porque  além 
de  o  fazer  mediocremente,  os  que  as  tangiam  eram  os 
meninos  Brasis,  a  quem  j&  com  tempo  o  padre  António 
Sodrígues  tem  ensinado :  foi  para  o  povo  tão  alegre  este 
espectáculo  que  não  sei  como  o  possa  encarecer,  e  muitos 
dos  que  estavam  na  igreja  não  o  podiam  crer,  como  de  facto 
não  creriam  si  não  tirassem  a  limpo  a  verdade  com  os 
seus  próprios  olhos,    e  isto,  além  de  ser  motivo  para 
devoção,    era-o  também    para   dar   muitas   graças   ao 
Senhor,  porque  não  se  falia va  então  na  cidade  em  outra 
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cousa  sinão  na  bôa  criação  e  ensinamento  d' estes  me- 
ninos. Acabaram-se  as  vésperas  já  muito  tarde,  de  modo 
que  ficava  muito  pouco  tempo  para  ouvir  confissões ; 
maSy  como  os  confessores  fram  muitos,  em  breve  se  deu 
mui  bom  expediente  a  todos,  trabalhando  para  que  nin- 
guém ficasse  desconsolado.  Nesta  véspera  de  Jesus  á 
noite  se  apparelharam  os  padres  e  Irmãos  para  fazerem 
no  outro  dia  os  seus  votos,  precedendo  primeiro  a  sua 
discíplina,acabada  a  qual  o  pa^e  Superintendente  fez  uma 
practica  acerca  da  observância  e  guarda  das  regras,  em 
que  houve  muita  cópia  de  lagrimas  e  grandes  sentimentos, 
como  certo  o  verificaram  as  mostras  de  fora  que  não  se 
podiam  encobrir,  e  assim  que  os  padres  iam  fazendo  os 
votos  logo  se  iam  a  confessar,  porque  com  o  ser  isto  muito 
de  madrugada  não  nos  podíamos  defender  das  confissões  e 
assim  estiveram  confessando  desde  muito  de  manhã  até 
que  se  começou  a  missa  de  pontifical,  e  antes  de  se  co- 
meçar se  fez  per  nostra  castra  uma  procissão,  em  que  os 
padres  de  casa  iam  acompanhando  Sua  Senhoria,  o  qual  ia 
vestido  de  pontifical  com  o  seu  diácono  e  subdiacono ; 
emfim,  foi  tão  concertada  e  festejada,  assim  de  cantores 
como  de  tudo  o  mais,  que  não  havia  mais  que  pedir ;  mas 
como  adma  disse,  todo  o  regosijo  era  ver  os  indiosinhos 
Brazis  tangerem  as  suas  fiautas,  e  assim  me  disse  o  Bispo, 
logo  que  paravam  elles  um  pouco,  que  avisasse  o  padre  que 
os  tii^  a  seu  cargo  para  que  os  fizesse  tanger,  porque 
nisto  parece  que  punham  muita  parte  do  seu  contentamento. 
Acabada  a  procissão,  emquanto  se  revestia  Sua  Senhoria, 
se  tocou  um  pouco  o  cravo,  com  que  muito  se  consolaram 
e  provocaram  á  devoção  os  circumstantes,  e  logo  depois 
d 'isto  se  começou  a  missa  de  pontifical  e  a  seus  tempos 
tangiam  as  fiautas  e  aos  seus  cantavam  os  cantores  os  seus 
motetes,  tudo  certo,  com  muito  primor  e  graça.  Chegando 
a  occasião  de  pregar.  Sua  Senhoria,  estando  revestido 
de  pontifical,  subiu  ao  púlpito  e  fez  uma  pregação  muito 
bôa  e  de  grande  doutrina  e  d'ahi  por  diante  se  proseguiu 
a  missa,  na  qual  tomaram  o  Santíssimo  Sacramento  muitos 
e  ás  outras  foram  tantos  que  diziam  os  padres  que  nunca 
por  quinta-feira  santa,  nem  por  dia  de  paschoa,  viera  tanta 
copia   de  gente  tomar  o  Santíssimo  Sacramento.  Um 
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mercador  tinha  um  temo  de  flautas  muito  bom,  o  qual  vendo 
os  Brasilicos  tangerem,  lh'o  mandou,  dizendo  que  muito 
melhor  empregado  seria  nelles  do  que  nelle.  Ficou  a  gente 
t&o  edificada  d'esta  nossa  festa  que  n&o  sei  por  que  cousa 
deixariam  outra  vez  de  se  achar  a  isto  presentes.  Este 
mesmo  dia  fui  eu  para  cidade  a  um  certo  negocio,  e  eram 
tantos  os  louvores  e  elogios  que  davam,  que  quasi  se 
corria  fome  em  ouvil-os.  Sua  Senhoria  comeu  neste  dia  em 
casa  com  o  vigário  e  outros  dous  clérigos,  e  depois  de  re- 
pousar foi  logo  chrismar  na  nossa  igreja,  e  assim  se  acabou 
a  nossa  festa,  ficando  a  gente  muito  engolozinada  e  con- 
tente. Seja  por  tudo  louvores  e  graças  ao  Senhor. 

As  pregações  se  continuaram  em  nossa  casa  e  igreja 
maior,  reservando  o  Bispo  para  si  os  domingos,  dando  as 
sextas-feiras  ao  padre  Reitor  e  as  doutrinas  do  domingo  & 
tarde  que  as  fizesse  o  padre  Quiricio,  o  que  se  fez  com 
muito  gosto  e  contentamento  e  aproveitamento  dos  ouvin- 
tes, e  posso  com  verdade  dizer  que  um  dos  annos,  no  espaço 
4e  doze  que  ha  que  resido  nesta  terra,  em  que  vi  mostras 
4e  devoção  e  sentimento  foi  este,  tanto  que  conheço 
pessoas  com  mui  verdadeiros  propósitos  de  emenda  de  sua 
vida  e  confio  no  Senhor  que  hão  de  levar  isto  avante. 
Também  na  povoação  da  Villa  Velha  se  foi  pregar  nos 
domingos  da  quaresma  e  alguns  também  foram  &  povoação 
de  Paripe,  que,  posto  esteja  longe  d'esta  cidade,  e  o 
caminho  péssimo,  todavia  a  devoção  d'aquella  gente  e  a 
obrigação  que  se  tem  na  salvação  das  almas,  fazia  muito 
leve  este  trabalho.  Entre  estes  domingos  da  quaresma 
me  coube  a  mim  vir  pregar  o  da  Transfiguração  e  detendo- 
me  aquelle  dia  &  tarde  em  ouvir  confissões  e  o  mesmo  no 
outro  dia  pela  manhã,  querendo  dar  a  volta  fiz  o  meu 
caminho  pela  praia  ;  não  sei  que  espirito  me  dizia  que 
subisse  por  uma  encosta  acima  e  commettendo-a  uma  vez 
provando-o  me  arrependi,  mas  não  descansando  com  isto, 
quasi  como  que  &  força  fiz  com  que  com  o  meu  companheiro 
fossemos  por  aquella  parte,  e  parece  que  o  permittia  e  or- 
denava assim  o  Senhor  para  quietação  de  uns  próximos,  os 
quaes  estavam  tão  mal  unidos  quanto  &  alma,  que  no  dia 
antecedente,  por  certos  negócios  e  resingas  ;  um  d'ell6S| 
que  é  uma  pessoa  das  principaes,  achando-se  aggravado 
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por  ser  o  contrario  homem  baixo  e  sentindo  muito  umas 
palavras  e  nm  recado  descortez  que  lhe  havia  mandado, 
estava  determinado  a  vingar  a  iiguria  com  dar-lhe  a  morte, 
para  o  que  foi  gente  e  tudo  a  ponto  para  effectual-o,  si 
não  permittisse  o  Senhor  que  se  achassem  umas  pessoas 
naquella  occasi&o  naquella  casa,  e  por  isso  cessou  por 
aquelle  dia,  ficando  o  contrario  mui  receioso  que  n&o 
o  accommettesse  e  assim  esteve  de  vigia  com  muitos 
fledieiros,  de  onde  se  esperavam  muitos  males,  si 
o  Senhor  com  a  sua  misericórdia  não  acudisse  de 
prompto ;  porque,  sabendo  nós  isso  e  vendo  as  piedosas 
lagrimas  da  mulher  que  receiava  a  morte  do  marido, 
por  ser  o  seu  inimigo  muito  poderoso  para  o  fazer, 
despedimo-nos  depressa  para  estorvar  este  mau  pro- 
pósito 6  permittiu  o  Senhor  dar-nos  tanta  graça  com 
oaggravado  que  me  prometteu  n&o  faria  tsJ  cousa,  e 
assim  veio  confessar-se  comigo  d'ahi  a  alguns  dias 
e  ficou  mui  quieto,  fora  da  perturbaç&o  e  mau  animo 
qne  havia  tido,  jurando-me  que,  si  naquelle  dia  o 
SenhiNT  o  n&o  estorvasse,  estava  no  propósito  e  animo 
determinado  a  vingar  a  injuria  com  a  morte.  Deus  seja 
louvado,  de  quem  todo  o  bem  procede.  Um  homem,  havia 
alguns  dez  annos  que  n&o  fallava  com  uma  sua  cunhada ; 
era  isto  muito  escandaloso  para  toda  a  cidade,  tanto 
que  quando  se  fallava  nella  dava  a  todos  que  dizer  da 
sua  pertinácia,  porque,  buscando  todos  os  meios  pos- 
síveis, nunca  se  poude  alcançar  com  elle  nada,  até  que  o 
Senhor,  por  intermédio  de  um  padre  de  casa,  o  abrandou 
de  modo  que  lhe  deu  sua  palavra  de  lhe  fallar  e  ser  seu 
amigo  e  logo  quiz  escrever  â  sua  cunhada,  que  era  uma 
senhora  fidalga,  a  qual  estava  muito  sentida  porque  no 
espaço  de  dez  annos  n&o  tinha  querido  accommodar-se  com 
ella  nem  mostrar  signaes  de  parente,  mas  antes  impedir- 
Ihe  que  uma  sua  irmã,  com  quem  elle  estava  casado, 
pudesse  receber  cartas  suas,  e  assim  havia  sempre  paixões 
e  en&dos,  os  quaes  se  hão  atalhado  pela  bondade  do 
Senhor.  Em  nosso  Collegio,  no  dia  de  Jesus,  pediu  uma 
pessoa  publicamente  perdão  â  outra  por  causa  de  haver-lhe 
dado  uma  bofetada  e  assim  reconciliadas,  ficaram  d'ali  por 
diante  amigos  e  conformes. 
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As  confissões  se  continuaxam  esta  quaresma  em 
nossa  casa  com  muito  augmento  e  proveito  espiritual  dos 
penitentes,  como  se  tem  visto  depois  c&  na  perseverança, 
dos  seus  bons  exercicios,  e  pondo  de  parte  o  bom  cuidado 
que  tem  tido  a  gente  branca  que  sempre  segue  seu  bom 
instituto  por  todo  o  anno,  não  deixarei  de  apontar  a 
cuidado  e  diligencia  que  tinham  os  Índios  e  Índias  e 
escravos  dos  christáos,  porque  era  táo  notado  e  visto  o  seu 
fervor  aos  domingos  e  festas  depois  de  comer,  que  para 
gente  não  livre  e  isemptanão  se  podia  pedir  mais,  e  assim 
estes  dias  que  elles  não  trabalhavam  sahia  o  padre  Antónia 
Pires,  que  então  servia  de  Superintendente,  com  todos  os 
padres^-linguas,  e  os  outros  que  não  o  eram  com  interpretes, 
6  confessavam  muita  copia  de  gente  não  com  pequena 
fructo  dos  penitentes  e  alegria  dos  confessores,  porque, 
posto  que  não  sejam  principes  e  grandes  senhores  os  con-- 
fessados,  todavia,  não  sei  que  de  consolação  trazem  estas 
confissões  comsigo  mais  que  as  outras  ;  será  por  ventura 
porque  nelles  se  faz  esta  obra  sem  o  menor  interesse  próprio 
6  porque  terão  elles  mais  necessidade,  e  portanto  mais  me- 
recimento; finalmente,  seja  pelo  que  fõr,  que  o  Senhor  tem 
muito  bom  cuidado  de  premiar  aos  seus  quando  se  occupam 
em  cousas  do  seu  serviço.  Eu  bem  creio  que  si  W.  Revs. 
vissem  esta  nossa  igreja  cheia  d'esta  gente  e  os  assentos 
6  confessionários  occupados  com  semelhantes  penitentes, 
trocariam  de  muito  boa  vontade  quaesquer  outras  confis- 
sões d'essas  partes  por  estas,  de  que  ao  presente  lhes  digo, 
porque  se  tem  visto  por  experiência  que,  quando  conti- 
nuam este  exercício,  se  aproveitam  grandemente,  de  ma- 
neira que  em  saberem  confessar-se  e  tomar  bem  o  que 
lhes  dizem  levam  aos  brancos  vantagem,  segundo  tenha 
dos  padres-linguas  entendido  d'aquelles  que  se  querem 
aproveitar  e  isto  porque  naturalmente  têm  bôa  condição. 

Os  officios  da  Semana  Santa  se  fizeram,  como  sempre, 
com  muita  devoção  e  concerto.  A  nossa  igreja  esteve 
muito  bem  preparada,  e  maxime  o  monumento,  no  qual, 
ultra  do  que  sempre  tinha,  se  acrescentou  uma  obra 
muito  prima  e  não  vista  nesta  terra  até  agora,  que  foi 
nma  parede  toda  do  alto  até  acima  de  diamantes  tira- 
dos muito  ao  natural  e  que  davam  muito  donaire  e  graça 
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ao  sepnlchro.  Estava  também  dentro  do  tabernáculo  uma 
eharola  de  muito  bom  tamanho,  coberta  toda  de  muitas 
pérolas  e  cadeias  de  ouro.  Preparado  e  ornado  o  nosso 
monumento  d' este  modo,  fizeram-se  os  officios  da  Semana 
Santa  em  nossa  igreja  com  muita  devoção,  de  maneira 
que,  si  bem  que  na  Sé  se  solemnizassem  com  canto,  dei- 
xavam tudo  e  vinham  &  nossa  casa.  O  mandato  prégou-o  o 
padre  Quiricio  na  Sé  e  foi  por  certo  de  muita  doutrina  e 
com  que  todo  o  auditório  se  moveu  á  muita  devoção  e  lagri- 
mas, 6  parecia  quasi  Paixão  no  sentimento.  Acabado  o 
mandato,  que  foi  à  missa  do  dia,  por  assim  o  ordenar  o 
Bispo,  viemos  para  casa  a  fazer  o  nosso  officio,  onde  havia 
concorrido  muita  gente,  &  qual  fez  o  padre  Provincial 
uma  breve  collação  espiritual  acompanhada  de  tanto  sen- 
timento que  a  todos,  não  só  os  de  casa  como  os  de  fora, 
causou  muito  sentimento  e  devoção,  como  se  via  nas  mos- 
tras de  fora,  e  não  menos  devoção  se  sentiu  na  Paixão, 
que  o  padre  Reitor  Gregório  Serrão  fez  esta  noite  em  casa, 
porque  particular  graça  tem  de  Deus  para  mover  os  ou- 
Tintes  e  por  isso  são  mui  acceitos  e  agradáveis  os  sermões 
que  £az.  E  posto  que  no  processo  da  Paixão  houve  sem- 
pre grandes  soluços  e  gemidos,  todavia  a  certos  passos 
foram  t&o  vehementes  as  lagrimas  e  suspiros,  que  bem 
parecia  obrar  o  Senhor  em  seus  corações  com  dar-lhes  a 
sentir  algo  do  muito  que  padeceu  neste  santo  dia.  Pelo 
menos  uma  pessoa,  não  podendo  dissimular  o  sentimento 
que  em  sua  alma  Deus  communicava,  publicamente,  em- 
bora não  com  palavras,  todavia  com  gemidos  e  soluços,  o 
manifestou,  de  modo  que  por  algum  tempo  ficou  amortecida 
e  tão  desmaiada  que  muitos  pensaram  que  era  jã  passada 
d 'esta  vida  e  por  isso  publicamente  a  começaram  a  chorar. 
A  este  reboliço  acudiu  o  padre  Provincial  e  fazendo  afastar 
a  gente,  tomou  a  si  com  trabalho  e  ficou  desde  então  até 
agora  mui  debilitada  quanto  ao  corporal,  mas  mui  forta- 
lecida no  espirito  e  devotíssima  da  Paixão  de  Christo.  De 
outra  pessoa  sei  ao  certo  que  ficou  tão  mudada  com  esta 
Paixão,  que  hoje  em  dia  não  pôde  esquecer  o  sentimento  e 
memoria  d'estes  passos,  que  tem  muito  fixos  em  sua  alma, 
e  assim,  fallando  com  alguns  parentes  seus,   que  estão 
dentro  de  sua  casa,  d'este  martyrio  do  Senhor,  com  a 
16  !•  vou  D»  1886 
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sua  pratica  os  move  a  lagrimas  e  &  dor  da  PaixSo 
de  Christo.  Louvores  a  Deus,  de  quem  todo  o  bem 
procede. 

O  padre  Provincial,  depois  de  haver  visitado  a  capi- 
tania de  Porto  Seguro  e  dos  Ilhéos,  com  quem  muito  se 
consolaram  assim  os  nossos,  como  a  gente  de  fora,  veio 
a  esta  cidade  no  dia  de  Nossa  Senhora  da  Aununciação, 
6  tanto  mais  nos  consolámos  quanto  menos  por  ent&o 
o  esperávamos  e  também  porque  nos  haviam  dito  que 
havia  feito  naufrágio  e  perdido  o  navio  em  que  elle 
tinha  ido ;  mas  o  Senhor  o  livrou  de  todos  os  perigos  e 
constrastes  do  mar,  e  todos  m  Domino  nos  alegrámos  com 
a  sua  vista,  e  também  a  gente  de  fora  mostrou  grandissi- 
mo  contentamento  com  a  sua  chegada.  Ao  presente  está 
nesta  cidade  e  de  caminho  para  as  aldêas.  Por  agora 
nada  mais,  sinâo  que  todos  os  d'este  Collegio  pedimos 
ser  encommendados  nos  devotos  sacrificios  e  orações 
de  Vossa  Revma. 

Hoje,  quarta-feira  9  de  Maio  de  1B6B. 

Por  commissâo  do  padre  Provincial. — De  V.  Revm., 
indigno  fOho  e  servo  no  Senhor 

António  Blazquez. 


DIÁRIO  DA  VIAGEM  PHILOSOPHICA 

PELA 

CAFITAiriA  DE  SÃO  JOSÉ  DO  EI0-ITE6R0 

COH  A 

OTOEMAÇlO  DO  ESTADO  FRESEITTE 

Bo0  Estebeleeimentos  Portngnezes  na  sobredita  Capitania,  desde  a 
Yilla  Capital  de  Barcelios,  até  a  Fortaleza  da  Barra  do  dito 
Rio.  Ordenado  em  Officio  de  15  de  Abril  de  1786,  pelo  lUm.  e 
Ezm.  8r.  Joio  Pereira  Caldas,  do  Conselho  de  Saa  Magestade 
fldelissima,  8ea  Gk>vemador  e  Capitão  General  nomeaio  para 
as  Capitanias  de  Mato-Grosso  e  Cajabá,  e  nos  Districtos  doa 
GoíTemoe  d^ellas,  e  do  Estado  do  Grfto-Piurá,  Encarregado  da 
execoçio  do  tratado  preliminar  de  limites  e  demarcado  doe 
Beaes  dominios,  ete.,  etc.,  etc 
Cimiprido  em  sete  Participações  de  differentes  datas,  pelo 

Nstaralúta  emproado  na  Expedição  Philosophica  do  Estado. 
2.»  PARTE  (•) 


COPI&  DOS  omcios 

EXPEDIDOS  AO  SOBREDITO  NATURALISTA 

Das  sete  Participações,  em  que  V.  Mcê.  resolvêo  di- 
yidír  a  Informaç&o,  que  lhe  encarreguei  de  dar-me  da  sua 
viagem,  feita  à  parte  superior  deste  rio,  tendo  jà  recebido 
BS  primeiras  cinco  que  V.  Mcê.  acaba  de  apresentar-me ; 


n  Vide  a  #■  Parte  na  Revista  de  1885,  Tomo  xlviii  p.  i.  pag.  1. 
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ellas  me  deixam  muito  individual,  e  circumstanciadamente 
inteirado,  de  quanto  V.  Mcê.  indagou,  observou,  e  me 
propõe  com  o  mesmo  préstimo,  zelo,  e  acerto,  com  que 
costuma  empregar-se  no  Real  Serviço  ;  e  as  ditas  Parti- 
cipações, Memorias,  que  as  acompanham,  relação  dos 
productos,  que  estão  a  remetter-se,  e  a  outra  da  primeira 
remessa,  que  avulsa,  e  separadamente  também  V.  Mcê. 
me  entregou,  serã  tudo  encaminhado  ã  Soberana  Presença 
de  Sua  Magestade,  logo  que  V.  Mcê.  puder  apromptar  as 
duas  referidas  restantes  Participações ;  pois  que  assim 
juntas,  constituirão,  e  manifestarão  completo  aquelle  im- 
portante, curioso,  e  útil  volume  dos  seus  trabalhos,  e 
desvellos  resultante. 

E  para  que  o  segundo,  que  V.  Mcê  houver  de  con- 
tinuar, possa  ser  do  mesmo  interesse,  completando  a  His- 
toria de  todo  o  Rio  Negro  por  fazer  V.  Mcê.  na  parte 
inferior  d'elle,  nas  suas  respectivas  Povoações,  os  mesmos 
exames,  ereconhecimentos,que  praticou  na  parte  superior: 
Acho  justo,  e  conveniente,  que  aproveitando  V.  Mcê.  a 
mesma  conjunctura  de  passar  ao  Rio  Branco,  haja  de 
descer  primeiro  até  a  fõz  do  Negro ;  para  que  melhor 
observadas  aquellas  porções  das  suas  margens,  e  as  men- 
cionadas povoações  n'ellas  existentes,  &  relativa  Infor- 
mação me  accrescente  a  da  j&  advertida  do  Rio  Branco, 
para,  da  mesma  forma,  ser  presente  &  Rainha  Nossa 
Senhora. 

Deus  Guarde  a  V.  Mcê.  Barcellos,  em  15  de  Abril 
de  1786. 

Lugar  da  assignatura  de  S.  Ex. 

Senhor  Doutor  Naturalista,  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira. 


AVISO  EXPEDIDO  AO  COMMANDANTE  DA  FORTALEZA  DA  BARRA 

Achando-se  o  Doutor  Naturalista  Alexandre  Rodri- 
gues Ferreira  a  partir  d'aqui  brevemente  para  o  Rio 
Branco,  afim  de  proceder  n'aquelle  Districto  aos  exames 
da  sua  commissão ;  e  devendo  com  o  mesmo  fim  primeira- 
mente encaminhar-se  até  essa  Fortaleza,  ou  até  &  fõz  e 
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conflaencia  d'este  Rio,  com  o  das  Amazonas:  Fique 
V.  Mcê.  entendendo,  que,  n&o  só  para  as  precisas  inda- 
gações, e  observações,  deve  coadjuvar  ao  dito  Doutor 
com  as  noticias,  e  informações  que  lhe  pedir,  mas  mesmo 
com  o  que  necessitar,  de  Gente,  e  mantimentos,  cobrando 
d'estes  V.  Mcê.  recibos,  para  se  abonarem,  ou  se  satis- 
fazer a  sua  importância,  pela  Real  Fazenda ;  e  enviando- 
me,  a  seu  tempo,  a  relação  de  tudo,  para  assim  me  ser 
presaite. 

Deus  Ouarde  a  V.  Mcê.  Barcellos,  em  15  de  Abril 
de  1786. 

Lugar  da  assignatura  de  S.  Ex. 

Senhor  Commandante  da  Fortaleza  da  Barra  do  Rio 
N^;ro. 
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PARTICIPAÇÃO  PRIMEIRA 

Pere^nationís  principíum  hoc  esto,  miran 
omnia  etiani  tristíssima  de  q^oibus  non  iicet 
dicere  quorum  hmc  ?  Omnia  enim  in  fines  sãos 
creata  sunt  (Syrach)— Médium  erit  calamocommit- 
tere  visa  et  utilia;  Geomptiiam,  Physicem,  Li- 
ttiologiam,  (Economiam,  Politicam,  Mores,  antiqoi- 

tates Finis  naturam  adcuratius  co^oscere  ; 

Plantaram,  Animalium,  lapidumque  cognitionem, 
naturalem  systhematis  mundani  influxui  et  hu- 
mani  generis  usibus  acommodare. 

Lm.—Phyl.  Bot. 

Ulmo.  Exmo.  Sr. —  Depois  de  eu  ter  observado,  pelo 
espaço  de  quatro  mezes  e  dezoito  dias,  as  producções 
natoraes  da  parte  superior  deste  Rio,  e  inferior  dos  seus 
collateraes,  na  conformidade  do  Diário  de  Viagem,  que  a 
V.  Ex.  apresentei,  com  a  informação  do  Estado  presente 
de  cada  uma  das  Yillas,  Lugares  e  Aldêas  alli  estabele- 
cidas :  Foi  V.  Ex.  servido  ordenar-me,  em  ofiBcio  de  16 
de  Abril  do  corrente  anno,  que,  descendo  á  parte  inferior 
do  dito  Rio,  passasse  a  continuar  n'elle,  e  no  rio  Branco, 
os  mesmos  exames  e  reconhecimentos,  que  no  primeiro 
officio  de  13  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  me 
foram  por  V.  Ex.  advertidos  e  determinados.  Pertence, 
pois,  a  esta  participação,  que  é  a  primeira  da  segunda 
parte,  do  Diário  de  Viagem,  a  informação  desta  capital, 
correspondendo-lhe  por  este  modo,  na  ordem  das  minhas 
participações,  o  lugar,  que  occupa  quanto  á  sua  posição 
local,  entre  os  mais  estabelecimentos,  que  lhe  são  subor- 
dinados. 

Está  situada  na  margem  austral  d' este  Rio,  na  dis- 
tancia de  setenta  legoas  da  sua  fóz,  em  0%58*  e  11"  de 
Latitude  austral,  e  em  314%  e  42'  de  Longitude  oriental 
&  Ilha  do  Ferro,  segundo  as  ultimas  observações.  Corre 
ao  longo  da  Costa,  na  direcção  geral  de  Leste  Oeste,  e 
está  fundsida  sobre  o  taboleiro  superior,  que  lhe  offerece 
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a  barreira.  Consta  de  argilla  avermelhada  e  yitriolada, 
a  qual  se  acha  encorporada  com  a  arêa,  com  a  ochra  e 
com  a  tabatinga.  Pela  occasião  da  vazante,  alguma  arêa 
de  ferro   se  recolhe  da  praia  adjacente.  Da  sobredita 
barreira  annualmente  desabam  mais,  e  menos  consideráveis 
porções  de  terra,  á  proporção  das  enchentes,  que  se  veri- 
ficam. Para  a  mesma  ruina  iguabnente  conspiram  as 
enchnrradas  das  agoas  recebidas  nos  lagos  da  retaguarda 
la  Yilla  e  de  dentro  d'ella.  De  cimado  taboleiro  da  frente 
se  precipitam  no  Rio,  e  assim  vão  solapando  e  excavando 
a  terra  da  barreira.  Tem  três  braças  e  meia  de  altura, 
na  elevação,  em  que  está  montada  a  artilheria  da  guar- 
nição. A  largura  do   taboleiro,    desde  o  extremo  da 
margem,  até  o  alinhamento  das  casas,  nenhuma  regula- 
ridade conserva,   pelo  comprimento  da  Villa.  Medi  as 
braças,  que  tinha,  em  direitura  da  esquina  do  quartel 
do  commandante,   e    contei  sete :   Pouco   mais  acima 
Unha  dez :  E  a  maior  ãrea,  que  se  oferece  é  a  que  faz 
a  testada  da  propriedade  de  cazas  do  morador  Manoel  Ro- 
drigues Calado:  Têm  treze  braças.  Outras  tantas,  me 
asseveram  os  moradores  antigos  que  tem  diminuído  ha 
trinta  e  um  annos  a  esta  parte.  Porque  defronte  da  porta 
da  Igreja,  onde  agora  contei  sete  braças  de  largura,  desde 
a  porta  d'ella,  até  o  extremo  da  margem,  havia  no  tem- 
po, em  que  aqui  residio  o  Illmo.  e  Exmo.  Sr.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  tantas,  quantas  bastaram 
e  sobraram,  para  se  erigir  um  theatro,  com  o  fundo  pre- 
nso. Ainda  agora,  ha  seis  annos,  que  a  esta  villa  chegou 
y*  Ex.,  e  quasi  defronte  das  sobreditas  cazas  residio  o 
cirurgião  dos  empregados  na  demarcação,  António  Joseph 
d' Araújo  Braga,  e  já  hoje,  nem  do  quartel,  em  que  então 
residio,  ha  signal  algum,  nem  da  porção  da  barreira  que 
^^  servia  de  baze.  Observa  por  tanto,  que  diminuíram 
duas  braças  e  meia.  He  tão  pequena  a  sua  largura,  em  direi- 
^^a  da  esquina  do  Quartel  da  residência  do  capitão  pro- 
vedor da  Demarcação,  António  Coutinho  d'Almeida,  que, 
^  niina  eminente  daquelle  quarteirão  de  cazas  perten- 
^ntesa  S.  M.,  já  se  não  pôde  duvidar.  Ella  procede,  de 
^  nào  terem  extraviado  as  agoas,  que  escorrem  pela 
^^vessa,  de    entre   a  Igreja  e  a  sobredita   esquina^ 
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como  dantes  se  fazia.  Porque,  para  se  evitar  esta  mina, 
se  haviam  encanado  as  agoas  de  modo,  que  sahindo  pelas 
travessas  do  arruamento  da  frente,  desagoavam  por  canos 
apropriados,  para  o  fundo  da  villa:  cada  morador  entrou  a 
altear  a  terra  da  sua  frente;  nemhuma  providencia  se  deu 
a  este  abuso  para  o  sufocar  no  berço;  e  as  enchurradas 
das  agoas  se  f(Tam  chamando  à  barreira,  para  de  cima 
d'ella  se  precipitarem  no  rio.  Assim  estamos  vendo,  que 
toda  ella  é  cortada  de  desagoadouros,  que  a  arruinam, 
desde  as  immediações  da  villa,  até  o  porto  das  canoas, 
dentro  d' ella.  Nenhum  delles  se  atravessa  sem  ponte.  Ha 
um  anno,  que  V.  Ex.  mandou  erigir  umas,  e  resta  esta- 
belecer outras,  para  não  ficarem  os  moradores  privados 
do  único  passeio,  que  ha,  ao  longo  do  Rio.  Sem  incluir 
os  menores,  contam-se,  costa  acima,  os  desagoadouros 
seguintes:  o  primeiro  adjacente  à  roça  do  Tambor  João 
Fernandes,  que  alli  se  acha  situado:  o  segundo,  e  terceiro, 
pouco  distantes  entre  si,  no  outro  sitio  do  índio  Silvestre 
dos  Reis,  que  por  ter  servido  de  porteiro  da  Camará,  se 
chama  o  Sitio  do  Porteiro  e  sobre  um  dos  dois  desagoadou- 
ros edificou  a  sua  caza.  O  quarto,  no  principio  do  roçado, 
em  que  está  a  caza  da  pólvora.  O  quinto,  da  rectaguarda 
do  quartel  militar.  O  sexto,  que  lhe  passa  pela  frente:  e 
o  sétimo,  o  do  porto  da  villa,  e  ao  lado  da  caza  das  canoas. 
Este  a  divide  em  dois  bairros,  ao  longo  da  costa.  O  pri- 
meiro, é  o  dos  brancos,  e  principia  no  alinhamento  do 
quartel  militar.  O  segundo,  pertence  aos  índios,  e  prin- 
cipia da  caza  das  Canoas  para  cima,  e  por  isso  se  chama 
a  —  Repartição. 

De  um  se  passa  para  o  outro  bairro,  mediante  uma 
ponte  de  madeira  que  os  communica.Tem  braça  e  meia  de 
altura,  duas  e  meia  de  largura,  e  dezoito  e  meia  de  compri- 
mento. A  barreira  da  margem  da  Repartiç&o  é  muito 
mais  baixa  do  que  a  primeira  :  Nas  grandes  enchentes, 
quasi  toda  se  alaga,  e  o  Rio  chega  a  beijar  os  batentes 
das  portas  dos  quintaes  :  quanto  á  largura  do  plano  su- 
perior, segue  a  inconstância  ponderada ;  nem  elle  é  plano, 
pelo  comprimento,  que  tem.  Ha  trinta  e  um  annos,  que 
no  dito  bairro  se  completou  uma  Capella  de  SanfAnna ; 
ainda  existia  bõa  parte  delia  quando  aqui  chegou  V.  Ex. ; 
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1^  dia  de  hoje,  porém,  nem  já  os  alicerces  se  percebem. 
^  Capitães  António  Joseph  Landi,  e  Francisco  Xavier 
^  Andrade,  qne  por  especialissima  Devoção  sua  a  pin- 
^m  n'aquelle  tempo,  observam,  qne  diminuiram  boas 
flííatro  braças  de  largnra  da  barreira.  Termina  este  bairro 
''Mnebrada  que  ella  faz,  para  dentro,  por  onde  desagoa 
^  igarapé  do  nome  de  Quorary-puquy  —  ramiflca-se  diffe- 
yentemente  para  o  centro  do  mato,  e  lá  vai  acabar  no 
sitio,  que  chamam —  das  arêas —  pela  muita  que  tem.  Da 
outra,  parte  da  sua  fóz,  e  no  prolongo  da  Costa,   algumas 
i^hquias  se  conservam  do  povoado  annexo  de  S.  Caetano, 
Ppr  outro  nome  a —  Aldêinha — ,  a  qual  foi,  no  seu  prin- 
<^ipio,  ^  habitada  de  bastantes  índios,  e  agora  se  acha 
reauzida  a  três  palhoças.  Na  distancia  de  um  dia  de 
jornada  da  Villa,  para  o  ce»tro  do  continente,  se  ramifica 
^'A^^  Canauiry,  que  desceádo  pelo  sertão  da  margem  me- 
ridional do  Negro,  na  qual  estáo  situadas  as  povoações 
do  Moreira,  Barcellos,   e  Poyares,  n*elle  vai  desagoar^ 
entr^  Poyares,   e  o  Carvoeiro;  'Nas  terras,  que  rega  o 
dito  Canauiry,  tinham  em  outro  tempo  as  suas  roças  os 
índios  desta  Villa.  Receiaram,  por  uma  parte,  as  hosti- 
lidades do  Gentio  Mura,  e  por  outra,  diminuiram,  de 
^^,  que  B'ella  náo  tem  roça  alguma. 

ÍDtroduziram-se  os  brancos,  pelo  tempo  adiante,  na 

^^P^rtição  dos  índios,  e  toda  a  frente  da  barreira  occu- 

P^í^m  com  as  suas  cazas.   Foi  preciso  aos  índios  arrua- 

^^^^separao  centro,e  abriram  as  duas  ruas  que  ao  presente 

j      conservam.    Mas  nâo  bastaram  para  ellas  os  fundos 

jj*    soa  repartição.  Consequentemente  passaram  afazer 

j^  da  que  pertence  aos  brancos,  o  mesmo  que  na'  frente 

^   sua  lhes  haviam  elles  feito.   Subdividio-se  por  este 

viv?^  em  duas  a  repartição  dos  índios :    Os  fundos  da 

j^la  ficaram  sendo  delles,  e  a  frente  dos  brancos.  Tem 

y     comprimento  duzentas  e  trinta  e  sete  braças  e  7io.  Vê 

.  •    Ex.  com  tudo,  que  desde  o  principio  d*  ella,  até  a 

^tiaçâo  da  Matriz,  á  excepção  da  única  propriedade  de 

^^as,  que  eu  já  escrevi  que  pertencia  ao  morador  Manoel 

^^rigaes  Callado,  e  elle  erigio  na  frente  por  licença 

^J^^  impetrou,  todas  as  mais  são  quartéis  públicos  e  par- 

^^^lares,  erigidos  por  ordem  de  Sua  Magestade,  e  & 

17  V  voL.  DE  1886 
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custa  da  sua  Real  Fazenda.  Com  a  barreira  em  que  está. 
montada  a  Villa,  emparelham  de  fronte  delia  as  Hhas, 
que  deixam  livre  um  canal,  de  menos  de  um  quarto  de 
legoa  de  largura.  Não  se  logra  por  conseguinte  a  largura 
total  do  rio. 

No  centro  da  linha  da  frente  está  situada  a  Matriz. 
E'  a  que  erigiram  os  Missionários  no  tempo  da  sua  admi- 
nistração. Da  Historia  das  Missões  deste  Rio  consta  que 
os  Religiosos  Carmelitas  foram  os  que  n'elle  fundaram 
oito  aldêas,  a  saber  :  a  do  Jaú,  da  Invocação  de  Santo 
Elias,  a  da  Pedreira,  Santa  Rita,  a  do  Aracary,  Santo 
Alberto,  a  do  Cuma-rú,  Santo  Angelo,  a  deMariuâ, 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  a  de  Caboquena,  Nossa. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  a  de  Bararuá,  Santa 
Rosa,  e  a  de  Dary,  com  a  mesma  Invocação  que  a  de  Ca- 
boquena. O  Missionário  Fr.  Mathias  de  São  Boaven- 
tura ftindou  n^este  sitio  a  Aldêa  do  Marina  no  anno  de 
1728.  Por  occasião  de  a  fundar  erigio  a  Igreja  que  por  en- 
tão não  passou  de  uma  palhoça,  e  subsistio  até  ao 
anno  de  1738,  em  que  foi  preciso  reedifical-a.  Reedificou-a. 
no  mesmo  anno,  e  logar,  o  outro  Missionário  Fr.  Joseph 
da  Magdalena,  melhorando-a  quanto  ponde,  e  das  pare- 
des, que  então  erigio,  ainda  se  conservamos  esteios,  boa 
parte  das  sobreditas  paredes,  e  geralmente  a  architectura 
interior  do  Templo.  EUe  e  o  Hospício  annexo  da  residên- 
cia dos  Missionários,  formalizavam  a  melhor  parte,  e 
quanto  a  elles,  a  mais  essencial  da  Povoação.  Por  sua 
conta  corria  o  Governo  Espiritual,  e  Temporal  dos  índios 
aldeados.  A  respeito  delles  havia  Sua  Magestade  orde- 
nado no  §  9''  do  Regimento  das  Missões,  quando  mandou 
entregar  aos  Missionários  a  administração  económica  e 
politica  das  aldêas,  que  —  Dirigidos  os  índios  pelo  meio 
do  seu  honesto  trabalho,  até  o  ponto  de  serem  úteis  a  si, 
concorressem  por  outra  parte  para  o  solido  estabeleci- 
mento do  Estado,  reciprocando  entre  si  e  os  outros  mo- 
radores as  utilidades  e  os  interesses  communicaveis.  De 
tal  modo,  porem,  se  comportaram  os  ditos  Missionários, 
que  appíicados  os  índios  unicamente  &s  suas  negociações 
particulares,  nenhum  meio  omittiram  de  os  desviar  do  Com- 
mercio  e  da  Agricultura.  Para  obviar  a  tão  escandalosos. 
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procedimentos,  baixou  do  Throno  o  Alvará  oom  força 
4e  Lei  de  7  de  Junlio  de  1755,  em  que,  como  deiro 
escripUi  na  Participação  IV,  a  todo  o  Ecclesiastico  secular 
e  regular  defendeo  Sua  Magestade  o  intrometer-se  di- 
rectó  m  indirectamente  no  Governo  Temporal  dos  ín- 
dios. De  Missões,  que  eram  as  Aldeãs,  passaram  a  Villas 
e  lugares.  Os  índios  das  Villas  principiaram  a  ser  go- 
,  vernidos  no  Temporal  pelos  seus  Juizes  ordinários,  Ve- 
es  e  mais  Officiaes  de  Justiça-,  e  os  das  Aldéas  in- 
Bdentes  pelos  seus  principaes,  debaixo  da  direcção 
» Directores,  em  quanto  não  despiam  a  rusticídade  da 
Aos  ilissionarios  que  haviam  sido  deste  titulo 
tteram  os  Vigários. 

Eis  aqui  quando  esta  passou,   com  as  Igrejas  das 
^OiUte  Aldeãs,  para  a  subordinação  do  Bispado.  No   Mis- 
lio  Pr,  Joseph  da  Magdalena  expirou   o   titulo,  e 
acto  que  tinha  de  superior  das  Missões  deste  Rio,  Ao 
►  prifc  nomeou  o  Exmo,  e  Revmo.  Sr,   D.  Fr.  Miguel 
f  BiiUiôes,  primeiramente  em  Vigário  Greral    da  Capi- 
^lam^por  Provisão  de  18  de  Fevereiro  de  1757,  e  pouco 
ois,  em  Vigário  actual  da  nova  Igreja  Parocliial,  por 
[(«itra  Provisão  de  2B  do  mesmo  mez  e  anuo.  Tomou  posse 
iU de  Agosto,  como  consta  do  Termo  em  que  está  es- 
j  que  a  tomara  na  presença  do  primeiro  Director,  o 
^  Dto^Mòr  de  Infan teria  e  commandante  da  Capitania, 
ffáliriel  de  Souza  Fílgueiras,  e  do  Governador  do  Eio  o 
rineipal  Manoel  de  Vasconcellos  Camandrí,  o  outro  prin- 
Ijàfú  Paulo  de  Oliveira    e  os  capitães  António  Manoel 
lio  e  Thomaz  Pinto,   etc. 

Depois  de  creada  a  Parocliial,    e    secularizado  o 
tlospicio,   tem  sido  por  vezes  reforaiada.     Governando 
H  ^telior  Joaquim  de  Mello  e  Póvoas,   fez  os  reparos 
VÍÍ9m,  e  das  dissenções,  e  intrigas,  que,  sem  elle  as 
tófctr,  r  sido  prevenido  a  respeito  da  formalidade 

àí  i^  rão,  quiz  machinar  entre  elle,    e  S.   Ex. 

erma.  o  Kevereudo  Vigário  Geral  Joseph  Monteiro  de 
í^ortmlift,  por  haver  mandado  demolir  o  tilheiro  da  Porta- 
ria, em  que  havia  uma  Cruz,  está  V.  Ex.  informado.  Sue- 
ctóeodhe  o  Senhor  Gabriel  de  Souza  Filgueiras,  o  qual, 
Wmhecendo  a  necessidade  que  havia  de  reedificar  a 
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Igreja^  e  erigir  as  casas  de  Camará,  e  de  Cadêa,  mandoa 
cortar  as  madeiras  precisas,  como  réidmente  se  cortaram 
bastantes  paas  Beaes.  Por  falecimento  sen  nenhnma 
das  obras  se  executou,  e  o  Capitão  Engenheiro  Filippe 
Hturm  applicon  as  madeiras  para  outras  obras  Regias, 
e  muita  parte  d'ellas  consumio  em  carr&o,  para  a  Fer- 
raria. Passou  a  Governar  o  Senhor  Joaqnim  Tinoco 
Valente,  e  sendo  Director  o  Capitão  Henrique  Joseph 
de  Vasconcellos,  reedificou  a  parede  do  lado  do  cam- 
panário. A  barreira  continuou  a  arminar-se  de  modo, 
que  entre  o  Governador,  e  o  Doutor  Ouvidor  Sam- 
I)ay0y  se  resolveo  a  fundação  de  outra  nova  Igreja. 
O  ouvidor  a  queria  erigida  mais  dentro  do  plsAo 
superior,  para  se  não  baldar  a  despeza  em  poucos  annos; 
mas  este  seu  arbítrio  não  agradou  ao  Governador; 
approvando  o  da  fundação,  desapprovou  o  da  mudança 
de  higar.  EUa  o  privava  da  commodidade  da  Tribuna, 
para  onde  passava  de  dentro  da  sua  residência,  e  sem 
sahir  d'ella  assistia  aos  Ofificios  Divinos.  Da  dissenção 
de  ambos  o  efeito,  que  resultou,  foi  conservar-se  no 
mesmo  pé  a  Igreja  actual,  passando-sè  a  fazer  n'dUa  os 
concertos  e  reparos,  de  que  j&  ella  não  era  digna ;  porque 
entrou  o  Governo  Interino,  e  sendo  Provedor  o  Oapitto 
de  Infanteria  AuxiUar  Bento  Joseph  do  Sego,  reformou 
a  parede  do  lado  do  campanário,  e  erigio  o  dito  de 
madeira,  com  não  pequena  despeza:  O  Frontispicio 
tem  sido  reformado  por  duas  vezes.  O  mesmo  Govemo 
Interino,  de  igual  accordo  com  o  Reverendo  Vigário  Geral, 
tem  pretendido  eri^  nova  Igreja ;  mas  nenhum  ddles 
reflete  no  intempestivo  desta  pretenção.  Tudo  o  maia 
se  conserva  do  modo,  pelo  qual  sepr  )ce  deo  à  reedificaçio 
no  referido  anno  de  1738.  Exceptuam-se  as  novas  riu- 
turas^  que  se  lhe  fizeram. 

>ía  barreira,  em  que  está  fundada,  apenas  se  cos- 
$erva  a  irea  de  sete  braças,  da  porta  d'ella  até  o 
extremo  da  margem :  é  uma  Igreja  demasiadaHMSie 
pequraa  para  o  numero  actual  de  Freguezes,  q«e  tem ; 
o  $ea  comprimento  total  não  passa  de  dose  Imcas, 
$oKr^  Iras  e  meia  de  largura.  Está  cob»ta  de  teDou 
e  MM  »í  COMO    ji   sustenta  o  peso  ddla  «aa  das 
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paredes  Lateraes:  O  terreno  é  muito  húmido;   e  os 
cadáveres  que  n'elle  se  sepultam,  com  difficoldade  se 
consomem:    Donde    procede,    que   para    sepultar  uns, 
yem  a  ser   preciso    algumas  vezes  descobrir  outros, 
que  ainda  n&o  est&o  absolutamente  consummidos,  e  a 
atmosphera  particular  da  Igreja  se  faz  n'este  caso  in- 
tolerável. Do  Termo  de  Vereação  da  Camará  de  20 
de  Março  de  1784  consta  que  pelo  Procurador  delia, 
Gabriel  Bíbeiro,  fora  appresentada  uma  representação 
do  Reverendo  Vigado  da  Villa — sobre  a  precisão  que 
bavia    de    se   fazer    um    cemitério    para  jazigo    dos 
hortos,  por  quanto  os  lugares  das  sepulturas  da  Igreja 
^arochial  n&o  consummiam  os  cadáveres,  que  n'ellas 
^  encerravam,  pela  muita  humidade  que  havia  n'ellas 
—  o  (ue  havendo  maduramente  considerado  os  officiaes 
do  Senado,  deliberaram  que  —  N&o  havendo  na  dita 
Oamara  as  ordens  precizas,  nem  tão  pouco  nas  Reaes 
Ordenações  determinação  alguma  para  se  fazerem  taes 
despesas,  se  procedesse  ás  informações  necessárias,  e 
determinações  do  Illm.*  e  Exm.*  Snr.  General  do  Es- 
^*do.— Elscreveo  a  dita  representação,  como  Vigário 
^*^  Villa,    o   Reverendo  Vigário   Geral    da    capitania 
«ancisco  Marcelino  Sotto  Mayor,  e  era  do  teor  se- 
8™^te:  —  Como  na  única   Igreja  desta   Villa,   e  em 
^^    Adro,  apenas  se  abre  uma  sepultura,  sem  que  se 
^^^>  e  se  perturbe  também  os  corpos  dos  que  n'ella 
^^scaiiçam  em  paz,   ainda  no  curso  da  sua  corrupção, 
^^^xn  que  se  descubra  um  só,  cujos  ossos  humilhados 
r^    tenham  ainda  parte  de  suas  carnes,  do  que  pode 
^^^^Imente  resultar  grande  perigo  aos  que  formam  o 
^P^chro,  e  frequentam  a  Igreja :  Considero  ser  muito 
^^Veniente   para   conservação,  não  s6  da   saúde  dos 
^^^,  como  do  repouso  dos  mortos,  que  se  faça  um 
^J^tcrio.  Se  VV.  MM.  consideram  o  mesmo,  podem, 
ftttetidendo  ao  bem  publico,  arbitrar  um  terreno  hábil 
^    mesmo   cemitério,  ordenando-lhe  uma  fetcil  cerca- 
^^^,  que  o  distinga,  e  defenda ;   eu  não  faço,   senão 
^Pi^ntar  a  necessidade :  VV.  MM.   com  tudo  man- 
^^  o  que  forem  servidos.   Barcellos  a  17   de  Fe- 
^ettíro  de  1784. 
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Bespondeo-lhe  o  Senado  o  que  consta  da  Carta  de  21 
do  dito  mez,  e  anno :  —  A  Carta,  qne  V.  M.  nos  dírigio 
sobre  a  Representação  a  respeito  da  precisão,  que  ha  de 
nm  Cemitério,  para  n'elle  se  sepultarem  os  que  desta  vida 
mortal,  passam  &  eterna,  por  se  n&o  poderem  j&  acom- 
modar,  não  só  dentro  da  Igreja,  que  nnicamente  existe 
nesta  Villa,  como  ainda  fora  delia  em  seu  Adro,  recebe- 
mos com  aqnella  attenção,  que  não  só  do  alto  caracter  de 
V.  Me«.  é  merecida,  mas  também  da  bem  fimdaâa 
razão,  e  necessidade  que  V.  Mec.  expõe.  Ao  que  com 
a  attenção  devida,  himos  a  dizer  a  V.  Mec,  que  quanto 
ao  lugar,  ou  situação,  para  o  dito  cemitério,  estamos 
promptos  para  a  assignação  delle,  precedendo,  porém, 
o  voto  de  V.  Mce.,  para  se  acertar  com  o  melhor,  e  mais 
commodo  terreno.  Emquanto  porém  ao  cercado,  que  se 
faz  justamente  necessário  para  defeza,  e  guarda  dos  ani- 
maes,  para  que  não  ultragem  aquelles  cadáveres  que 
descançados  jazem,  se  nos  faz  precizo  haver  algumas 
informações  a  Nós,  para,  ã  imitação  do  que  na  cidade 
do  Para  se  obrou  com  outra  igual  Manu&ctura,  assim 
se  proceder. 

Seguio-se  desta  respostA  expedir  ao  Ouvidor  interino 
Bento  Joseph  do  Rego  o  ofScio  da  data  de  22  de  Março 
do  dito  anno:  —  A  justa  Representação,  que  a  W.  MM. 
fez  o  Revdo.  Vigário  desta  capital,  sobre  mandarem 
cercar  de  pau  a  pique  o  lugar  sufiBciente  para  o  cemitério, 
pela  impossibilidade,  em  que  se  acha  a  Igreja  Parochial, 
em  razão  de  se  abrirem  sepulturas  com  pouco  tempo  de 
outros  corpos,  que  álli  se  tinham  sepultado,  de  que  o  pouco 
tempo  não  tem  consummido  os  mesmos>  e  de  que  daqui 
se  tem  seguido  o  grande  vapor,  que  todos  estamos  expe- 
rimentando ;  e  como  não  ha  Lei,  nem  ordem  para  esta 
despeza :  participo  a  W.  MM.,  que  sem  perda  de  tempo, 
&  convenção  do  mesmo  Revdo.  Vigário,  hajam  de  mandar 
&zer  o  lugar  requerido,  sendo  esta  despeza  feita  por  ora 
por  conta  do  mesmo  Senado,  até  rezolução  do  Ulmo.  eExmo. 
Sr.  General  do  Estado,  a  quem  participo,  e  não  menos  o 
devem  W.  MM.  fazer,  pela  parte  que  lhes  toca,  tendo 
W.  MM.  cuidado  em  mandarem  fazer  assento  de  toda  a 
despeza,  como  também  o  ponto  dos  operários,  para  tudo 
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:se  satisfazer,  até  o  mesmo  Ulmo.  eExmo.  Sr.  determinar, 
aonde  deve  ficar  a  dita  despeza  feita  por  conta  do  mesmo 
Senado,  se  da  Fazenda  Real,  em  raz&o  dos  Hospitaes 
Seaes,  ou  por  minha  conta,  que  promptamente  satisfarei 
á  mesma  Gamara  tudo,  determinando-o  assim  o  mesmo 
Senhor. 

NMsto  conyieram  os  ofíiciaes  do  Senado,  como  consta 
^  resposta  da  data  do  mesmo  dia,  mez  e  anno ;  e  pas- 
sando a  participiJ-o  a  S.  Ez.,  em  carta  da  mesma  data, 
reeeberam  a  que  lhes  dirígio  o  dito  Senhor  na  de  3  de 
Junho  e  dizia  assim :  Recebi  a  carta  de  VV.  MM.  de  22 
de  Março  próximo  passado,  em  a  qual  me  representam  a 
«xposiçio,  que  lhes  fez  o  Vigário  da  Igreja  dessa  Villa,  a 
respeito  Aa  necessidade  que  havia  de  haver  um  cemitério, 
para  enterrar  os  mortos,  e  que  VV.  MM.  queriam  a 
minha  decis&o,  sobre  se  havia  fazer,  ou  n&o,  pelos  rendi- 
mentos ÔA  Camará  :  e  como  a  obra  é  justa,  e  precisa, 
W.  MM.  a  poder&o  mandar  fazer,  sahindo  a  despeza  dos 
renâimentos  da  mesma  Gamara,  &  imitação  do  que  aqui 
ii'esta  ddade  j&  se  praticon  no  anno  de  1780,  com  uma 
igual  obra,  que  o  Senado  desta  capital  fez  &  sua  custa: 
e  ao  Ouvidor  interino  dessa  capital  ordenarei  leve  em 
conta  toda  a  despeza,  que  a  mesma  Gamara  tiver  feito 
com  a  obra  do  mencionado  cemitério. 

Consta  do  outro  Termo  de  3  de  Novembro  do  dito 
anno,  que  foram  postas  em  lanço,  e  arrematação  as  obras 
do  cemitério,  e  mais  três  pequenas  pontes  de  madeira : 
que  sobre  as  referidas  obras  lanç&ra  o  mestre  carpinteiro 
ÒomuaMo  Joseph  de  Andrade,  em  as  quantias  de  duzentos 
e  oitenta  e  duzentos  e  sessenta  mil  réis,  passando  final- 
mente a  lançar  em  a  de  duzentos  e  quarenta,  que  foi  a  que 
pela  Gamara  lhe  foi  acceita,com  as  condições,  que  constam 
do  Termo,  que  assignou,  de  ter  o  cemitério  doze  braças 
de  terreno  em  quadro;  murado  forte,  e  coberto  de  telha, 
e  um  frontispicio  de  madeira.  Tem-se  trabalhado  n'elle 
mui  remissamente  ;  e  ainda  agora,  ao  tempo  em  que  es- 
crevo esta  participaç&o,  se  esta  envarando  o  cercado, 
para  se  passar  a intijucal-o.  Não  ha  duvida,  que  feito  elle, 
4segair-se-ha  ao  publico  da  Villa  a  utilidade,  que  espera, 
com  tanto,  porém,  que  invariavelmente  se  cumpra  da  parta 


136  REVISTA  TRIMENSAL 

do  Vigário,  com  o  que  representou,  de  dever  mandar  se* 
pultar  os  cadáveres  fora  da  Igreja,  e  do  seu  Adro,  sem 
que,  para  adiante,  por  modo  algum  se  lhe  attenda  aos  in- 
commodos,  que  allegar,  da  chuva,  do  sol  e  da  distancia, 
para  deixar  de  os  acompanhar,  ou  mandar  abrir  dentro  da 
Igreja,  e  no  seu  Adro,  as  sepulturas,  que  qnizer,  sem  outro 
algum  motivo  mais  forte,  que  o  da  sua  única  commodidade. 
Ha  dentro  da  Igreja  três  Altares  somente,  que  s&o 
o  da  capella  mór,  e  os  dois  lateraes.  Está  coUocado  no 
primeiro  a  Imagem  de  N.  S.  da  Conceição,  que  é  o  orago, 
vestida  de  um  Manto  de  seda  de  matizes,  agaloado  de 
ouro.  Tanto  o  tecto  da  Capella,  como  a  pintura  de  toda 
ella,  e  as  dos  dois  Altares  lateraes,  tudo  se  achava  ha 
dois  annos  notavelmente  desfigurado:  apresentou  esta 
occasiãrO  de  exercitar  o  seu  zelo  o  capitão  António  Jozeph 
Landi,  por  que  gratuitamente  a  pintou  de  novo,  entre- 
tendo com  a  perspectiva,  que  desenhou,  a  Devoção,  e  a 
curiosidade.  Ficou  a  Igreja  n'esta  parte  mui  decente- 
mente reformada.  Possue  as  seguintes  peças  de  prata : 
Uma  Pyxide  doirada,  com  manto  de  seda  de  matizes, 
ag^oado  de  ouro,  dois  cálices  com  todas  as  suas  perten- 
ças, um  Belicario,  sem  ser  dourado,  em  que  se  expõe  o 
Santissimo,  uma  caixa,  em  que  estão  os  vazos  dos  Santos 
Óleos,  tudo  de  prata  dourada,  mais  vinte  peças,  entre 
chave  do  Sacrário,  a  vara  de  S.  Joseph,  o  Escudo  da 
Senhora  do  Carmo,  e  os  Diademas,  e  Besplandores  das 
dezesete  Imagens,  que  tem:  a  coroa,  o  sceptro,  e  a  Ban- 
deja da  Festa  do  Espirito  Santo,  e  um  par  de  Galhetas 
com  seu  prato ;  de  cujas  peças  a  maior  parte  se  deve  & 
devoção  dos  Fieis,  assim  como  o  par  de  brincos  de  ouro 
da  sobredita  Imagem  da  Senhora  do  Carmo.  Os  outros 
três  pares  de  Galhetas  são  de  vidro,  e  um  delles  é  dou- 
rado. De  latão,  o  que  ha,  é  uma  coroa  do  Espirito  Santo^ 
a  caldeirinha  de  Asperges,  o  Turibulo,  com  a  sua  naveta, 
e  a  Alampada  da  capella  mór.  Pecas  d^estanho  são  o 
vazo  da  communhão,  dois  jarros,  e  bacias  de  agoaparaaa 
mãos,  e  dez  castiçaes  pequenos,  já  muito  uzados.  Dos 
outros  doze  que  existem,  seis  são  menores,  de  madeira 
simples  de  pau  vermelho,  e  os  outros  seis  da  banqueta, 
4dnda  que  dourados,  são  de  muita  antiguidade.  As  seis 
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lanternas  de  lata  estão  muito  arruinadas,  as  daas  de  folha 
e  TÍdro,  pintadas  de  encarnado,  foram  ultimamente  dadas 
pelo  Tenente  de  Dragões  Francisco  Luiz  Carneiro.  Ha 
uma  Campainha  e  três  Sinos. 

Alvas  de  panno  de  linho  uzadas  são  duas,  e  três  de 
bretanha,  toalhas  para  o  Altar  são  três,  e  uma  só  é  guar- 
necida de  renda,  ha  uma  única  de  communhão,  e  cinco 
ditas  de  lavatório. 

Ornamentos  de  damasco  branco,  são  uma  casula,*  e 
frontal  muito  uzados,  e  dois  véos  de  hombros.  V.  Ex. 
deu  o  pavilhão  para  o  Sacrário,  de  setim  branco,  aga- 
loado de  ouro,  o  pendão  é  de  chamalote  branco,  guarne- 
cido de  seda  encarnada.  De  damasco  branco,  com 
sebastes  encarnados,  são  duas  casulas  antigas,  e  uma 
nova,  duas  dalmaticas,  um  frontal,  um  pálio,  e  um  panno 
do  púlpito.  De  damasco  encarnado  são  outra  casula,  e 
duas  dalmaticas,  um  frontal,  uma  capa  de  asperges,  e  a 
cobertura  da  Cadeira  de  espaldar  destinada  para  o  Go- 
vernador. Os  oito  pares  de  cortinas  de  portas,  são  de 
tafetá  carmezim  guarnecido  de  fita  amarella,  e  do  mesmo 
outros  dois  ditos  pequenos ;  de  durante  encarnado  são  os 
dois  pannos  do  púlpito,  e  o  frontal,  do  Altar  de  S.  Sebas- 
tião. De  damasco  roxo  ha  uma  casula,  uma  capa  de 
asperges,  um  panno  de  púlpito,  ao  que  se  pôde  ajuntar, 
por  ser  da  mesma  cor,  o  vestido  de  N.  Senhora  da  Sole- 
dade, que  é  de  tafetá,  além  de  outro  azul. 

Na  Cadeira  de  espaldar,  que  consta  do  Inventario 
adma,  se  assenta  o  Governador,  quando  o  ha,  e  assiste 
na  Igreja  ás  Solemnidades  delia.  Este  lugar  lhe  con- 
signou o  Exmo.  e  Revmo.  Sr.  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões 
em  carta  de  10  de  Junho  de  1760,  expedida  ao  Bevd. 
Vigário  Geral  Joseph  Monteiro  de  Noronha. — Como  da 
ignoranda  dos  Parochos  pode  nascer,  que  estando  o 
Senhor  Governador  dessa  capitania  nas  Igrejas  delia, 
os  mesmos  Parochos  lhe  não  destinem  lugar,  que  conforme 
a  direito,  compete  á  sua  dignidade,  devo  declarar  a  V.  M. 
qne  em  qualquer  Igreja,em  que  o  dito  Senhor  assistir,deve 
ser  o  seu  lugar  immediato  ao  Arco  da  Capella-Mór,  da 
parte  de  fora  delia,  da  banda  do  Evangelho,  em  cadeira 
de  espaldar,  sobre  um  estrado  de  competente  altura,  o 
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qual  se  cobrirá  com  um  panno  verde.  E  assistindo  a 
Gamara,  ter&  um  banco  de  encosto,  sem  estrado,  logo 
debaixo  das  grades  do  crazeiro,  se  as  houver,  e  não  as 
havendo,  se«porá  o  dito  banco  em  proporcionada  distan- 
cia do  assento  do  Senhor  Governador.  O  que  V.  M. 
inviolavelmente  executará,  náo  s6  por  ser  conforme  com 
as  disposições  de  direito  canónico,  e  constituições 
do  .Bispado,  mas  com  os  Estatutos,  por  que  se  governa 
a  nossa  Cathedral,  os  quaes  foram  feitos  de  conselho,  e 
consentimento  do  Sereníssimo  Senhor  D.  João  V,  que 
Deos  haja.  Esta  determinaç&o  se  limita  quando  o  San- 
tíssimo estiver  exposto,  porque  n'esse  caso  terá  o  Senhor 
Governador  uma  cadeira  raza  sobre  o  dito  estrado,  e  a 
Gamara  banco  sem  encosto. 

Tive  a  curiosidade  de  examinar  os  citados  Esta- 
tutos, e  no  trigésimo  quarto  achei  que  aos  Exms.  Srs. 
Gt)vemadores  e  Capitães  Generaes  do  Estado  deter- 
minou o  Exmo.  e  Revmo.  Sr.  D.  Fr.  Bartholomeu  do 
Pilar,  primeiro  Bispo  do  Pará,  o  lugar  immediato  ao 
Arco  da  Oapella  M6r  da  Cathedral,  da  parte  de  f6ra 
delia  do  lado  do  Evangelho,  em  Cadeira  de  espaldas, 
se  náo  estiver  exposto  o  Santíssimo,  posta  sobre  um 
estrado  de  altura  de  dons  dedos,  e  coberta  de  um 
panno  verde,  que  deve  ser  de  inferior  qualidade  ao  que 
tiverem  os  cónegos. 

Era  Filial  da  Matriz  a  Capella,  que  houve  de  Santa 
Anna.  Fundaram-na  sobre  a  margem  da  barreira  da 
Repartição,  e  náo  preveniram  a  ruina,  que  annualmente 
faziam  as  enchentes :  Succedeo,  pelo  tempo  adiante,  que 
realmente  se  arruinou  a  porç&o  da  barreira,  que  lhe 
servia  de  base.  Veja-se  a  historia  da  sua  fundaç&o,  e  re* 
edificaçáo  pretérita,  e  presente,  que  á  minha  instancia 
escreveo  o  citado  Capitáo  António  Joseph  Landi,  debaixo 
do  titulo  de— Relacione  dei  principio,  che  ebbela  ca- 
pella de  Santa  Anna,  con  li  successi  accaduti  fino  ai 
presente  10  Settemb.  1786. 

«  Nell  anuo  1744  in  circa,  tempo  nel  quale  gover- 
nava questa  Yilla,  allora  ditta  Marina,  Frai  Giuseppe 
Magdalena,  Missionário  Carmelitano,  stando  esso  ia 
cittá  trattando  delli  suoi  negocii,  venero  in  contesa  li 
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dne  Príncipale  Ouyana,  e  Gíananitary,  e  tanto  da  una, 
quanto  dal  altra  parte,  vi  ebbero  alcnne  morti,  esi  non 
fossi  accorsso  il  Príncipale  comandrí,  che  qni  era  il  pín 
rispettato,  le  cose  sarebbero  andate  pia  avanti:  Con 
tutto  cio,  11  príncipale  Onyana  asei  dalla  Vllla,  e  con- 
dnssi  con  se  tntta  la  saa  gente. 

Ârrívato  che  fa  il  Missionarío  Magdalena,  molto 
senti  li  passati  distnrbi.  Diede  íncoenbenza  ai  Prínci- 
pale omnandrí,  per  che  fosse  a  praticarlo  per  parte  sna; 
e  in  fattí  fn  felice  nella  sna  Ambasciata,  per  che  placo 
Onyana,  che  condnsse,  con  se,  con  tntti  li  suoi  suditi, 
6  fece  pace  com  Oiananitary. 

Fratanto,  nel  tempo  che  si  stava  trattando  lo 
aggiosto  delle  príncipali,  il  Misssionarío  fece  promessa  a 
S.  Anna  dl  dedicarli  nna  Gapella  &  sno  onore,  e  cosi  fece 
d<^  il  ristabilimento  dei  dito  Príncipale. 

Finita  che  fn,  si  celebro  il  Santo  Sacríficio  delia 
Messa ;  e  fn  il  tempo,  che  qnesto  popnlo  nnito  alli  me- 
desimi  Indy,  presero  divoccione  a  qnesta  Gloríosa  Santa. 

Qnesta  Capella,  ai  dire  di  Francesco  Xavier  di  An- 
drada,  fb  di  pocca  dnrata  ;  perche  essendo  stata  edificata 
di  ligname  assai  moUe,  era  necessarío  avenri  sempre  le 
mani  sopra ;  onde  stanco  il  Missionarío  divederla  de  con- 
tínuo rato  pare;  die  de  incombenza  ai  sopraditto  An- 
drada,  perche  la  redificasse  in  maniera,  che  le  inginríe 
delU  tempi  non  li  potessero  nnocere ;  e  cosi  fece ;  ma 
Terrore  grande  fn  lasciarla  nel  medesimo  Inogo  da  prima, 
per  essere  molto  vicina  aquesto  finme,  non  mais  sacio  di 
distmgere  le  inimiche  sne  sponde. 

Nell  anno  1755  dopo  di  averli  fatto  nn  sepolchro 
nella  chiesa,  che  rapresentava  nn  Templo  di  Ordine 
Doríco,  con  colone  stríate,  e  fasciate  di  rose,  e  fasciate  di 
rose  mistorate  con  spine,  tanto  piaqne  ál  Magdalena,  che 
il  giomo  ventoro  fn  a  ritrovarmi,  e  prego  avolerli  dipin- 
gere  la  facciata  esteríore,  che  introdnce  airAltare  di 
Santa  Anna.  Qni  non  ebbe  molto  che  dire ;  perche  sino 
dalla  pia  tener&  mia  et&,  mi  gloriai  di  servire  qnesta 
mia  Tenerata  Prottetríce.  Di  snbito  mandai  a  far  li  ponti, 
e  diedi  principio  a  dissegnare  la  sopraditta  facciata,  ma 
esaendo  io  solo  mi  conyeniva  afaticare,  pia  dei  costamato. 
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Poche  settimane  dopo,  mi  convene  tralasciare  per 
molto  tempo  il  principiato  lavoro,  perche  fui  destinato  da 
Sua  Eccelenza,  il  signore  Francesco  Xavier  Mendonça 
Furtado,  di  andare  ai  descimento  di  Manacassary ;  dopo 
di  essersi  perduto  quasi  due  mesi,  e  ai  mio  ritomo  nuUa 
pota  fare,  perche  Sua  Eccellenza  mi  condusse  con  se  alia 
fondacione  delia  Yilla  di  Borba,  posta  nel  Rio  Madeira. 

Nel  principio  di  Genaro  de  1756  ritomassimo  a 
Marina,  e  il  giomo  dopo  intrapesi  il  lavoro,  e  finito  che  ebbi 
di  dissegnare  il  Prospetto,  mandai  affare  li  ponti  alio  in- 
tomo  delia  capella,  e  senza  altro  dire  ai  Magdalena,  inco- 
minciai  a  dissegnare  le  parede  sino  aterra.  Voli  prima 
terminare  di  dissegnare  tutto  alio  intomo,  perche  li  due 
Pittori  Francesco  Xavier  de  Andrada,  e  il  Soldato  Tho- 
mazo  non  sapevano  mettere  a  suo  luogo  il  chiaro  escuro, 
e  mi  convene  abbozare  io  tntta  Topera,  e  adessi  lasciai 
li  ornamenti,  e  li  festoni  di  fíori,  e  frutta  ál  naturale,  che 
fecero  assai  piu  che  passabilmente,  e  davano  molto 
ríssalto  ai  chiaro  e  oscuro .  Si  penso  poi  a  celebrare  la  Festa 
di  detta  Santa,  e  dal  Magdalena  si  determino  di  aspettare 
il  giomo  26  de  Juglio,  nel  qnale  la  chiesa  fa  commemo- 
racione  de  Santa  Anua;  e  fratanto,  si  prese  Andrada 
sopra  di  se  Timpegno  di  eseguire  tutto  quello,  che 
pensato  aveva,  e  vi  riusci  con  molto  suo  onore  e  ricevé 
dalli  divoti  delia  Santa  in  dono  tutte  quelle  cose,  che 
erano  necessarie  ali  abellimento  delia  capella. 

n  primo  fu  Sua  Eccellenza  il  Signore  Francesco  Xa- 
vier Mendonça  Furtado,  che  allora  si  rítrovava  in  questa 
viUa,  per  assistere  come  capo  alie  Demarcacioni  fra  Sua 
Maestâ  Fidellissima,  e  il  re  di  Spagna.  Questo  lasció 
in  dono  un  cálice  di  argento  dorato,  e  da  una  pezza  di 
Papagallo  fece  tagliare  quello,  che  era  necessário  per 
coprire  il  pavimento  dei  Presbyterio.  Altri  divoti  si  uni- 
rono,  e  fecero  le  coltri  di  damasco  cremesino  alie  quatro 
finestre,  e  alie  due  porte,  che  introducevano  Tuna  alia 
Sagristia,  eFaltra  ai  corridore.  Un  altro  poi  vi  fíi,  che 
preggiandosse  di  essere  assai  divoto  di  questa  gloriosa 
Santa,  e  non  contento  di  avere  affaticato  non  pocco  per 
suo  amore,  chiamo  a  sua  casa  un  Sartore,  e  da  una  pezza 
d^  settino  di  matizes  che  in  Itália  si  chiamma  stoffa 
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rícamata  afiorí,  fece  il  cortinato  delia  nichia  dove  stava 
coUocata  la  statua  di  Santa  Aiina^  e  dalla  medesima  pezza 
fece  tagliare  una  planeta,  e  per  acompagnamento  suo  si 
fece  ancora  11  frontale.  E  perche  non  li  parve  conveniente 
che  detto  ornamento  avesse  a  servire  li  giomi  feriali, 
d'altra  pezza  dirigato  di  varii  colori  di  seta,  e  filo,  fece 
tagliare  nna  seconda  pianeta,  per  li  sudetti  giomi.  Diedi 
ancora  una  croze  di  madreperla,  con  il  crocefisso  Signore 
di  metallo  dorato,  e  varie  reliquie  nel  vácuo  delia  croce, 
con  dieci  candelieri  da  mensa  di  stagno.  Li  altri  Gover- 
natori,  che  seguitarono,  diedero  essi  ancora  li  suoi  doni : 
il  Tinoco  diede  sej  candeliieri  di  stagno  di  tre  palmi  e  me- 
zo,  lavorati  a  uso  di  argento,  evi  lasdo  le  gagliete  di  ar- 
gento, con  tagliere,  e  altro  diede  ancor  essosei  candeliieri 
di  legnOj  ottimamente  intagliati,  e  in  parte  dorati,  e  in 
fine  nulla  mancava  a  questa  capella,  che  non  potesse  avere 
il  mérito  di  stare  in  una  ríguardevole  Capitania. 

Arivó  finalmente  il  giomo  di  Santa  Anna  dei  anuo 
1756,  che  si  celebro  con  una  magnificenza  grandíssima, 
perche  qui  si  ritrovavano  tutti  Missionary  dei  Rio  Negro 
e  Solimões,  che  sembrava  di  avere  qui  un  Monisterio  di 
Religiosi.  La  notte  delia  vigília  vi  fu  una  particulare  al- 
legreztLj  non  solo  per  la  vagailluminacione  di  tutta  questa 
Vãla,  mà  molto  piu  per  quella  che  si  vedeva  per  acqua, 
ma  ancora  nella  selva  opposta.  La  grande  Giangada  di 
quatro  piramidi  nel  mezo,  e  il  torrione  di  mezo,  ríchi  di 
molte  centanarie  di  lami,  che  riflectevano  neiraqua,  con 
assieme  la  grande  canoua,  che  la  governava  con  un  con- 
certo di  sinfonie,  diedero  un  piacere  non  ordinário ;  e  le 
manobre,  che  fecero  avanti  dei  abitacione  di  Sua  Eccel- 
lenza,  con  le  salve  date  a  tempo,  fecero  onore  alli  condo- 
tiere :  la  matina  si  celebro  la  Messa  solemne,  evi  assisti 
Sua  Eccellenza,  in  gaia,  con  il  numeroso  accompagnamento 
di  tutta  la  Officialit& :  e  termino  con  un  lauto  pranso  dato 
dal  Magdalena,  nel  quale  intervene  Sua  Eccellenza,  sil 
dopo  pranso  vi  fu  la  Processione  con  il  sudetto  accompag- 
namento. Dopo  finita  la  Funcione,  fu  consegnata  la 
capella  a  Francesco  Xavier  de  Andrada,  che  con  moita 
pacienza  la  conservo  sino  alia  sua  caduta,  nell  essere,  in 
cai  li  fu  consegnata. 
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Essendo  ío  arivato  su  la  fine  de  Aprile  deli  anno 
1784,  e  accostandosse  la  Festa  di  Santa  Anna,  fui  infor- 
mato  che,  làmentandosse  alcnni  divoti  delia  perduta  ca- 
pella,  avevano  già,  ad  ínstanza  dei  Andrada,  raeolto  alcnn 
denaro,e  che  si  erano  dati  diessí  Indy  a  fine  di  rifabricare 
la  capella,  e  il  tntto  ascende va  a  dngento  mile  réis,  mà  che 
sino  ad  ora  dinnlla  pin  si  era  parlato,  ne  qnasí  si  sapeva 
in  qnale  mani  fosse  caduta  il  sopradetto  denaro.  Inqnesto 
anno  nacqnero  discordie  fra  li  confratelli ;  si  celebro  a 
Festa,  mà  non  aparvi  il  Giudice. 

Non  si  fece  la  eleccione  per  la  Mesa  ;  e  perche  non 
andasse  in  disnso  una  si  pia  solemnitá,  la  fece  il  Vicário 
Generale,  e  sicome  si  prese  per  Prottectore  questo  Eccel- 
lentissimo  Signore  Giovanni  Pereira  Caldas...  conticuere 
omnes... 

In  questa  eleccione  fui  nominato  Giudice  :  onde  va- 
lendomi  di  questa  occasionne  feci  sucitare  la  ereccione 
delia  Capella.  Ad  instanza  di  alcuni  delli  antichi  divoti, 
ne  parlai  a  Sua  Eccellenza,  e  come  questo  Signore  mai 
ando  schivo  delle  cose  appartenenti  ai  culto  Divino,  non 
solo  aprovo  la  medi  tatá  idea,  mapromise  aiuto,  e  socorso, 
e  il  primo  fu  di  dodici  Indy, che  dipoi  acrebbe  sino  a  venti, 
e  nel  giomo,  che  si  procurarono  l'elesmosine,  offerce  cin- 
quanta  mila  reis :  il  Vicário  Generale  diede  altra  cin- 
quanta  mila  ;  venti  mila  ne  diede  il  commandante  Domi- 
nico  Franco,  Sarg.  Maggiore  ;  Dieci  mila  furono  offerti  e 
dati  da  António  Giuseppe  Siqueira.  António  Giuseppe 
Landi  diede  otto  mila  reis,  e  dugento  quarenta  alquiere 
di  calce  di  pietra  dei  Regno^  che  mando  a  venire  intre 
volte  nella  sua  canoua,  e  promise  li  suoi  due  schiavi 
Maestri  muratori,  con  li  suoi  aprendici,  per  un  anno,  e 
súbito  mando  ordine,  che  li  fossero  transmessi,  ma  il 
Potere  Episcopale  ebbe  magior  potere  che  Tordine  dei 
suo  Signore.  Sino  ai  presente  sta  la  capella  terminata 
delli  legnami,  che  abbisognava,  e  sarebbe  coperta  di  te- 
gole,  si  le  due  ollarie,  che  qui  abbiamo,  non  stassero  dor- 
miliose,  e  senza  lavoranti. 

n  dissegno  era  di  fare  una  capella  rotonda,  di 
diâmetro  di  quarenta  palmi ;  ma  come  mi  avide,  che  con 
il  concorso  deirelesmosine  non  si  sarebbe  potuto  condurla 
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a  fine,  la  rídossi  in  nn  parallelogramo  di...  palmi  in  lango, 
e  30  in  largo,  con  altre  tanto  per  la  capella,  che  é  per  la 
meta  dei  sno  corpo.  Questa  d'orebbe  essere  assistita  delia 
Camera  stessa,  per  che  la  chiesa  Matríce,  che  st&  con  le 
parede  torte,  e  già  fatta  la  reggía  dei — cnpim — non  aorá 
molti  anni  di  vita,  e  in  tale  caso  poterá  servire  questa 
per  Matrice.» 

Eis  aqui  o  que  da  referida  capella  escreve  o  Autor 
desta  Memoria.  Vejo  que  estão  levantados  os  esteios  para 
ella ;  e  de  então  para  cá  nenhum  outro  augmento  tem  tido : 
os  índios  são  concedidos  por  V.  Ex.  para  trabalharem 
na  dita  obra:  pedem-se,  e  dão-se  as  esmolas  possiveis:  a 
capella  até  agora  não  passa  de  um  projecto :  as  cousas 
faUam  por  si ;  e  eu  mudo  de  matéria,  porque  passo  a  fallar 
da  outra  capella  de  São  Caetano,  que  algum  dia  houve  na 
Aldeinha,  e  também  era  filial  da  Matriz. 

Fundou  a  Aldeinha  no  anno  de  1729  o  Missionário 
Fr.  Mathias  de  São  Boaventura,  e  ftindou-a  com  os  índios 
Bares  da  devoção  do  Principal  landaby.  Reforçou-a  de- 
pois no  anno  de  1739  com  índios  da  mesma  nação  o  outro 
Missionário,  Fr.  Joseph  da  Magdalena,  e  este  foi  o  que 
no  mesmo  anno  erigio  a  capella  de  São  Caetano  por  de- 
ToçAo  sua,  e  commodidade  na  distribuição  do  Pasto  espi- 
ritual. Existio  até  o  anno  de  1759,  no  qual  o  estrago  do 
tempo,  e  das  enchentes  do  Rio  deram  fimd*ella,  de  forma, 
que  nem  já  existe  o  lugar  da  sua  fundação. 

Com  se  achar  esta  Villa,  segundo  V.  Ex.  observa,  e 
reflecte,  mais  nos  termos  de  pedir,  do  que  de  dar,  não 
tem  no  dia  de  hoje,  menos  do  que  quatro  confrarias.  São, 
pela  ordem  da  sua  antiguidade,  a  de  Santa  Anna,  a  do 
Rosário,  a  do  Santissimo,  e  a  da  Caridade.  Quasi  em  toda 
a  semana  se  pede :  porque,  além  do  que  se  tira  para  as 
applicaç5es  das  ditas  quatro  confrarias,  pede-se  em  todas 
as  segundas  feiras,  para  as  Almas,  e  para  as  Festividades 
do  Espirito  Santo,  e  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo, 
qaando  se  approximam.  A  que  devia  ser  a  primeira,  foi  a 
penúltima  que  se  instituio :  primeiro  que  os  moradores  da 
Villa,  a  instituiram  os  do  Lugar  de  Moreira:  em  15  de 
Junho  do  corrente  anno  publicou  o  Rev.  Vigário  Geral  a 
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primeira  eleição  que  se  fez.*  Ultimamente  S.  Ex.  Bevma. 
passou  a  crear  a  confraria  da  caridade.  Creou-a  quando 
publicou  a  Pastoral  de  8  de  Fevereiro  do  presente  anno, 
pela  qual,  de  seu  Motu  próprio,  a  instituio  em  Honra  do 
Senhor  Bom  Jesus  dos  Pobres  enfennos,  debaixo  dos 
Estatutos  seguintes : 

Primeiro  —De  na  terceira  Dominga  depois  da  Epi- 
phania  celebrar-se  em  cada  anno  a  sua  festividade,  a  qual 
deverá  unicamente  constar  de  missa  cantada,  e  sermão, 
correndo  a  despeza  por  conta  do  Hospital :  Segundo — De 
na  sobredita  confraria  poder  livremente  alistar-se  toda 
qualquer  pessoa  de  um,  e  outro  sexo,  com  tanto,  porém, 
que  tenha  boa  reputação,  e  não  seja  denegrida  com  a 
nódoa  de  algum  escândalo  publico;  confessando-se  e  com- 
mungando  no  dia  do  seu  ingresso  para  receber  a  graça 
dos  quarenta  dias  de  indulgência,  que  lhe  concede:  Ter- 
ceiro— De  poderem  os  que  quizerem  concorrer  todos  os 
mezes  com  a  esmola,  que  arbitrar  a  sua  caridade :  Quar- 
to— ^De  nenhum  outro  habito,  ou  insignia  exterior  traze- 
rem os  irmãos,  e  irmãas  da  Confraria,  mais  do  que  uma 
medalha  de  prata,  com  esta  letra  —  Caritas  —  a  qual 
deverão  trazer  ao  pescoço,  pendente  de  uma  fita  encar- 
nada, symbolo  do  fogo  da  caridade,  que  abraza  o  sen 
peito:  Quinto— De  para  si,  e  para  os  seus  successores  ficar 
reservada  a  protecção  perpetua  da  sobredita  Irmandade: 
Sexto — De  haver  um  Prefeito,  que  em  todas  as  assembléas 
logre  a  preferencia,  encarregado  de  fazer  executar  tudo 
o  que  a  bem  do  Instituto  se  deliberar:  Sétimo — De  haver 
um  Thezoureiro  chão,  e  abonado,  que  das  esmolas  que 
receber  dê  fiel  conta  todos  os  três  mezes  ao  Irmão  Can- 
cellario,  e  depois  á  Congregação:  Outavo— De  se  elegerem 
quatro  Visitadores  de  honra,  e  de  probidade,  encarrega- 
dos de  averiguar  o  numero  dos  pobres  enfermos,  suas 
posses,  e  condueta,  para  de  tudo  informarem  circum- 
stanciadamente  a  Congregação,  ou  no  caso  de  urgente  ne- 
cessidade, ao  Prefeito,  com  approvação  do  qual  poderão 
dar  de  esmola  até  dez  tostões :  Nono — De  á  sua  imitação 
poderem  ser  escolhidas  mulheres  de  conhecida  virtude 
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para  a  visita  espiritual,  e  temporal  das  pobres  enfermas: 
Decimo — De  haver  um  Cancellario,   a   quem  pertença 
escrever  no  livro  destinado  aos  nomes  dos  Irmãos,  e  as 
esmolas   tiradas    em    cada    semana;    tomar  contas  ao 
Thezoureiro,    e   apontar    os    estatutos,    e    declarações 
da  C!ongregaçáo:  Decimo  primeiro — De  quinze  dias  antes 
de  acabar  o  anno,  se  dever  fazer  a  eleição  das  pes- 
soas,  para    os    sobreditos    officios,    procedendo-se    por 
via  do  Escrutínio :  Decimo   segundo  —  De  pelo  tempo 
de  um  anno  somente   deverem  servir  o  Prefeito,  o  Vi- 
gário,   o    Tliesoureiro,   e  o  Cancellario,    sem  poder  a 
Congregação  prorogal-o  a  arbítrio  seu,   mas  sim  con- 
correndo a  approvação  de  S.  Ex. :   Decimo  terceiro — 
De  alem  dos  ditos  Ministros,   ter  S.  Ex.   o    cuidado 
de  annualmente  nomear  um  Commissario  que  vigiará» 
sobre  tudo :  Decimo  quarto  —  De  em  todos  os  primeiros 
Domingos  do  mez  haver  Congregação  privada  dos  offi- 
ciaes,   para  n'ella  conferirem,   pelo  que  pertencer  aos 
seus  'ministérios  :  Decimo  quinto  —  De  em  todos  os  três 
mezes  se    fazer  a  Congregação  mais  solemne,  a  que 
também    deverão    assistir   os  RR.  Parochos   dos  Lu- 
gares, e  n'ella  se  annunciará,    resolverá,    e  ultimará 
o  que  f5r  proposto,   cogitado,   e  arbitrado   a   bem  do 
Hospital,   e  dos  Enfermos,   annunciando  o  Cancellario 
o  recibo,   e  gasto  do   trimestre,   mais,  ou  menos  cir- 
cnmstanciadamente.  conforme  parecer  ao  Commissario, 
que  por  S.   Ex.  for  deputado.  Decimo  sexto— De  pelas 
três  horas  da  tarde  de  todos  os  domingos  concorrerem 
ijs  Irmãos  á  casa  do  Hospital,   com  as  suas  Insígnias 
ao  peito,   donde   sahirão  desfilados  em  duas  alas  pelas 
ruas   da    Cidade  a  pedir  esmola,   pegando  sempre  os 
mais  nobres  nas  alcofas,   e  entoando   a  oração    domi- 
nical, e  a  saudação  Angélica,  para  edificação  dos  Fieis. 
E  no  desígnio  de  estimular  a   sua  Piedade,   de  cada 
vez  que  síJiirem.   concede  8.  Ex.  aos  Irmãos  quarenta 
dias    de   indulgências.    Ultimamente   adverte,   que  se 
executará  este  plano  em  os  lugares  da  Diocese,  onde 
puder   ser  praticável,  com  a  differença,  porém,  de  ao 
Thezoureiro  da  Confraria  da  Cidade,  onde  se  acha  es- 
tabelecido o   Hospital    commum    do  Estado,  dever  ser 
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remettido  o  remanescente,  que  restar  da  massa  com- 
mna  das  esmolas  de  cada  um  dos  lagares,  depois  de 
applicada  a  parte,  que  a  Congregação  julgar  necessária, 
para  soccorrer  aos  pobres  enfermos  da  sua  repartição. 

A'  vista  de  um  tão  santo  plano  de  caridade,  o 
qual  não  pode  deixar  de  merecer  o  Beneplácito,  e  a 
Protecção  de  Sua  Magestade,  quando  lhe  for  apre- 
sentado, é  com  effeito  inegável,  o  que  reflecte  S. 
Ex.  Revma.  que  o  impio  somente  se  atrevera  a 
encontral-o.  Queira  Deos  porém  prosperar  a  Confraria 
da  Caridade  em  um  Estado,  onde  nenhum  caso  ao  pre- 
sente se  faz  da  da  Misericórdia. 

Ao  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Fernando  da  Costa  de  Ataide 
e  Teve  deveo  ella  os  primeiros  esforços,  para  o  seu  devido 
estabelecimento  :  Manejou  a  sua  Piedade  por  todos  os 
meios,  e  modos  directos,  e  indirectos :  nem  com  ter  sido 
da  immediata  protecção  Real,  foi  mais  bem  succedida. 
Foi  precizo,  que  para  haver  com  que  soccorresse  aos 
prezos,  ordenasse  positivamente  Sua  Magestade  que  para 
elles  se  tirassem  esmolas:  Ordenou-o  porém  debaixo 
das  clausulas,  que  constam  do  Aviso  de  9  de  Julho  de 
1764,  ao  dito  Exmo.  General  expedido  pela  Secretaria 
da  Repartição,  e  era  do  teor  seguinte  —  Sua  Mages- 
tade sendo  informado  da  necessidade  que  experimentam 
os  prezos  d*essa  Capital,  na  falta  de  quem  procure 
subministrar-lhes  esmolas,  para  se  alimentarem  nas 
ditas  prizões.  Ha  o  mesmo  Senhor  por  bem,  que  V.  S. 
ordene  à  Mesa  tia  Miserico^^dia  dessa  Cidade,  nomeie 
dois  homens,  que  peçam  esmolas  para  os  ditos  prezos ; 
os  quaes  serão  obrigados  a  dar  no  fim  de  cada  semana 
contas,  perante  V.  S.,  do  que  tirarem,  para  se  applicar 
o  seu  producto  ao  dito  fim.  E  do  que  resultar  desta 
Providencia,  dará  V.  S.  conta,  com  a  relação  do  que 
tirarem  os  ditos  homens,  para,  á  vista  de  tudo,  resolver 
Sua  Magestade  o  que  lhe  parecer  mais  justo. 

Pouco  mais  alcanço,  que  o  que  deixo  escripto,  rela- 
tivamente ás  Memorias  Ecclesiasticas  desta  Villa.  Al- 
canço, que  além  da  da  Matriz,  e  das  Capellas  de  São 
Caetano,  e  de  Santa  Anna,  se  havia  formalisado  uo 
Hospicio  da  residência  dos  Missionários,   durante  a  sua 
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Administração,  um  seminário  destinado  á  educação  de 
qainze  meninos  filhos  dos  índios.  Era  o  seu  Prefeito 
o  Capitão  Francisco  Xavier  d 'Andrade,  pelo  que  per- 
tencia ã  Doutrina  :  Viviam  regularmente  sujeitos  ã 
pensão  de  coro  quotidiano,  e  n*elle  rezavam  o  Oíiíicio 
de  Nossa  Senhora,  além  das  outras  pensões,  de  estudo, 
refeitório,  etc.  Do  que  muito  se  admirou,  e  rendêo 
a  Deos  .is  devidas  Graças  o  Exmo.  e  Revmo.  Sur.  D. 
Fr.  Miguel  de  Bulhões,  quando  subio  a  esta  parte 
superior  do  Estado.  O  Seminarista  Xavier,  que  era  Irmão 
do  Principal  Giananitary,  foi  o  que  na  chegada  do  Ulmo. 
e  Ebuno.  Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  lhe 
recitou  a  Oração  Gratulatoria.  Não  foi  mal  premiado 
depois,  porque  indo  a  Lisboa,  voltou  despachado  em  Sar- 
gento M6r.  Alcanço  igualmente  que  n'esta  Villa  existiu 
mn  como  Recolhimento  Secular  das  índias  raparigas, 
cnJB.  educação  confiou  S.  Ex.  ao  sobre  dito  Capitão,  o  qual 
doutrinou  as  que  eram  pagãs,  e  algumas  delias  se  casa- 
ram com  os  brancos.  Tanto  nas  que  eram  de  fora  da 
YiUa,  como  nas  Aldêanas  delia,  fortificou  de  tal  sorte 
o  ensino  que  a  chamada — Musica  da  Capella —  era  com- 
posta de  raparigas  instruídas  na  solfa  pelo  referido  Ca- 
pitão, as  quaes  subiram  ao  ponto  de  oftíciar  toda  e  qual- 
quer Missa,  rezada  ou  cantada,  e  das  diferentes  classes 
de  Solemnidades  da  Igreja,  sem  haver  Psalmo,  Hymno  ou 
Motete  deusoEcclesiastico,  que  o  não  soubessem.  Até 
instruio  na  muzica  a  índia  Custodia  que  era  neta  do  Prin- 
cipal Camandri,  ensinando-a  a  tocar  o  órgão  de  tabocas, 
queelle  inventou.  Durou  a  dita  muzica  até  ao  Governo  do 
Snr.  Gabriel  de  Souza  Filgueiras. 

Segue-se  informar  do  Palácio  de  residência;  que  é 
annexo  á  Matriz,  e  pela  mesma  razão  que  ella,  está  su- 
jeito à  mina  que  ameaça  a  barreira.  Rezidio  n'elle, 
quando  era  Hospício  dos  Missionorios,  o  Exmo.  e  Revmo. 
Snr.  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  por  occazião  da  vizita  que 
tez  a  este  Rio  Negro  noanno  de  1752.  Nem  havia  outro 
em  que  rezidisse  depois  o  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  quando,  na  qualidade 
de  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
subio  a  este  Arraial  no  anuo  de  1754.    Tinha  S.  Ex 
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Ordem  Régia  para,  em  qualquer  das  primeiras  Aldêas 
deste  Rio,  erigir  dois  Palácios  de  residência,  um  para 
si,  e  outro  para  o  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade 
Catholica  D.  Joseph  Yturriaga,  além  de  outra  casa 
destinada  para  as  conferencias,  debaixo  das  etiquetas 
e  formalidades  que  se  lhe  prescreveram.  Resolveo-se  a 
estabelecer  n'esta  Aldéa  o  seu  AiTayal,  e  do  Capitão 
Engenheiro  Filippe  Sturm  confiou  a  planta  da  Obra,  e 
a  eleição  do  lugar.  Das  duas  plantas  appensas  a  esta 
Participação,  escolheo  a  segunda  para  se  executar.* 
Abateo-se  o  mato  da  rectaguarda  do  Hospício  e  nelle 
abrio  o  Engenheiro  uma  praça,  que  destinou  á  execuçÃo 
dos  Palácios.  A  despeza  do  primeiro  desanimou  a  exe- 
cução do  segundo.  S.  Ex.  se  deo  por  contente  com  fazer 
erigir  o  Palácio  para  o  Hespanhol,  a  caza  da  conferencia, 
que  era  um  octogono  fronteiro,^  e  a  chamada  caza  da 
espera,  con-espondente  á  da  conferencia :  A  ella  se 
havia  de  dirigir  quando  sahisse  do  Hospício,  em  que 
residia,  e  delia  havia  de  passar  para  a  sobredita  casa  da 
conferencia,  ao  mesmo  tempo,  que  do  seu  Palácio  sahisse 
o  Hespanhol.  Succedeo  n'esta  obra  o  mesmo  que  na  maior 
parte  das  do  Estado ;  e  vem  a  ser,  gastar-se  muito,  e 
durarem  pouco :  Toda  a  casta  de  madeira  sérvio  para  ella, 
porque  o  Engenheiro  não  consultou  os  práticos  do  Paiz  : 
em  apparecendo  um  tronco  direito,  e  coma  grossura 
precisa,  para  servir  de  esteio,  fosse,  ou  não  de  duração, 
indiscriminadamente  o  aproveitava.  Com  a  idéa  da  telha 
de  escama  para  a  cobertura  do  Palácio,  ao  uso  dos  Holan- 
dezes,  não  foi  mais  bem  succedido :  Chuvia  no  estuque  do 
tecto,  como  na  rua;  foi  precizo  cobrir  de  palha  o  edifício,  e 
sobre  a  palha  arrumar  a  telha,  vindo  elle  a  ficar  com  duas 
ordens  de  coberturas :  praticaram-se  os  canos  de  madeira 
em  roda,  para  o  despejo  das  agoas.  Com  tudo  isso  não  dei- 
xava de  ser  obra  de  faxada,  assim  o  tivera  sido  de  duração. 
N'elle  moraram  S.  Ex.,  e  o  Senhor  Joaquim  de  Mello 
e  Povoas,  o  qual  tratando  de  accommodar  no  Hospício, 
dondesaàioo  Exmo.  Snr.  Francisco  Xavier,  aoExmo. 


•  N.  I  e  n. 
»  N.  ni  e  IV. 
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Snr.  Conde  de  Azambuja^  qnando  chegasse  a  este  Ârrayal, 
para  n'elle  sabstitoir  o  logar  de  Plenipotenciário,  na  con- 
formidade da  nomeação  Regia,  se  resolveo  a  erigir  o 
chamado  Palacinho  com  o  disignio  seguinte,  de  no  Hos- 
pício residir  S.  Ex.,  no  Palácio  novo  o  Plenipotenciário 
Hespanhol,  e  elle  no  dito  Palacinho.  Verificando-se  a  obra 
da  nova  residência,  não  se  verificou  a  chegada  dos  Pleni- 
potenciários :  O  Senhor  Joaquim  de  MeUo  continuou  a 
residir  onde  estava :  'E^gf^meiro  governador  que  morou 
no  Hospicio  foi  o  Snr.  Gabriel  de  Souza  Filgueiras. 
Era  seu  projecto  erigir  a  Igreja,  e  as  casas  de  Camará, 
e  da  Cadêa,  na  praça  do  Palácio  feito  para  o  Hespanhol. 
Nada  se  executou  com  a  sua  morte.  O  Palácio  durou  até  o 
meiado  do  Governo  do  Senhor  Joaquim  Tinoco  Valente, 
que  foi  o  que  restabeleceo  o  Hospicio,  e  o  deixou  no  pé 
em  que  se  acha.  Governando  o  Estado  o  Ulmo.  e  Exmo. 
Snr.  Fernando  da  Costa  de  Atahide  e  Teive,  ampliaram-se 
umas,  e  coartaram-se  outras  accommodações.  A  S.  Ex. 
propoz  a  necessidade  de  erigir  novo  Palácio.  Sabia  bem 
S.  Ex.  o  que  haviam  importado  os  outros,  por  tanto  não 
annuio  a  esta  proposta.  Contentou-se  o  Governador  com 
restabelecer  o  Hospicio,  e  pertende-se  que  a  despeza  do 
seu  restabelecimento  se  approximasse  muito  á  que  faria  a 
da  sua  nova  fundação.  AV.  Ex.  requereo,  que  lhe  man- 
dasse accrescentar  o  Palácio;  porque  necessitava  de  maior 
numero  de  accommodações  doinesticas,  e  de  outra  cosinha 
maior.  N^isto  conveio  V.  Ex.,  que  se  accrescentasse  a 
cosinha,  porém,  nada  mais. 

Tem  no  tope  da  escada  uma  sufficiente  caza  de  Se- 
cretaria, e  continuam  pelo  comprimento  do  Palácio  três 
casas,  com  as  repartições  interiores  destinadas  para  a 
pessoa  do  Governador,  para  um  decente  numero  de  cria- 
dos, para  casas  de  meza,  copa,  dispensa,  armazéns, 
cosinha,  etc.  Todas  são  cobertas  de  telha;  e  do  estado  em 
que  se  acham  é  V.  Ex.  testemunha  própria,  que  quoti- 
dianamente está  esperimentando  os  estragos  das  paredes, 
e  do  madeiramento.  O  cupim  o  tem  repassado  quasi  todo: 
As  paredes  pouco  a  pouco  se  arredam  do  seu  perpendiculo, 
e  em  todo  o  interior  do  Palácio  chove  mais,  ou  menos, 
segundo  a  trovoada  que  sobrevem. 
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Dôsde  a  fundação  da  Villa,  até  o  dia  de  hoje,  ainda 
se  nâo  erigiram  as  cazas  de  Camará,  e  de  Cadêa :  Cortou- 
se  a  madeira  para  ellas,  mas  deo-se-lhe  ontra  applicaçào. 
Sua  Magestade  as  mandou  erigir  em  todas  as  Villas,  e 
especialmente  na  capital  desta  capitania.  E'  verdade 
que  havendo  Sua  dita  Magestade  por  bem  de  estabe- 
lecer um  Governo  nos  confins  occidentaes  do  Estado,  e 
que  o  seu  chefe  se  denominasse  Govemador  da  Capitania 
de  São  Joseph  do  Rio-Negro,  para  residência  sua  mandou 
erigir  em  Villa,  não  esta,  mas  a  outra  Aldêa  estabelecida 
entre  a  boca  oriental  do  Rio  Tavary,  e  a  Aldêa  de 
S.  Pedro,  da  administração  dos  Religiosos  Carmelitas, 
no  Rio  dos  Solimões.  Com  approvação  tácita  do  mesmo 
Senhor,  se  executou  n'esta  Aldêa  parte  do  que,  a  res- 
peito da  outra,  ordenava  na  carta  Regia  de  3  de  Março 
de  1755. 

«  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  Governador 
e  Capitão  General  do  Grão  Pará,  e  Maranhão.  Amigo. 
Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Tendo  consideração 
ao  muito  que  convém  ao  Serviço  de  Deos,  e  Meu,  e  ao 
bem  con.mum  dos  meus  Vassallos  moradores  nesse  Estado, 
que  n'elle  se  augmente  o  numero  dos  Fieis  allumiados  da 
Luz  do  Evangelho,  pelo  próprio  meio  de  multiplicação 
das  Povoações  civis,  e  decorozas,  para  que  atrahindo  a 
si  os  racionaes,  que  vivem  nos  vastos  sertões  do  mesmo 
Estado,  separados  da  nossa  Santa  Fé  Catholica,  e  até 
dos  dictames  da  mesma  natureza ;  e  achando  alguns 
delles  na  observância  das  Leis  Divina,  e  humana,  soc- 
corro,  e  descanço  temporal,  e  eterno,  sirvam  de  estimulo 
aos  mais  que  ficarem  nas  matas,  para  que  imitando  tão 
saudáveis  exemplos  busquem  os  mesmos  beneficios :  E 
attendendo  a  que  aquella  necessária  observância  de  Leis 
se  não  conseguirá  para  produzir  tão  úteis  effeitos,  se  a 
vastidão  do  mesmo  Estado,  que  tanto  difficulta  o  recurso 
ás  duas  capitanias,  do  Grão  Pará,  e  de  S.  Luiz  do  Mara- 
nhão, se  não  subdividisse  em  mais  alguns  Governos,  a 
que  as  partes  possam  recorrer,  para  conseguirem,  que 
se  lhes  administre  Justiça  com  maior  brevidade,  e  sem 
avexação  de  serem  obrigados  a  fazer  tão  longas,  e  penosas 
viagens,  como  agora  fazem.     Tenho  resoluto  estabelecer 
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um  terceiro  Governo  nos  confins  occídentaes  desse  Es- 
tado, cujo  chefe  será  denominado  Governador  da  Capi- 
tania de  São  Joseph  do  Rio  Negro. 

O  Território  do  sobredito  Governo  se  estenderá 
pelas  duas  partes  do  Norte,  e  do  Occidente  até  as  duas 
Rayas  Septentríonal,  e  Occidental  dos  Dominios  de  Hes- 
panha,  e  pelas  ontras  duas  partes  do  Oriente,  e  do  Meio 
dia,  lhe  determinareis  os  limites,  que  vos  parecerem 
jastos,  e  competentes  para  os  fins  acima  declarados. 

Para  a  residência  do  mesmo  Governador,  Sou  Ser- 
vido mandar  erigir  logo  em  Villa  a  Aldêa  que  mandei 
novamente  estabelecer  entre  a  boca  oriental  do  Rio  Ja- 
vary  e  a  aldêa  de  São  Pedro,  que  administram  os  Reli- 
giosos de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo. 

£  por  favorecer  aos  meus  vassallos,  que  habitarem 
na  referida  Villa  :  Hei  por  bem,  que  tenham  e  gozem  de 
todos  os  privilégios  e  prerogativas,  que  tem,  e  de  que. 
gozam  os  Officiaes  da  Camará  da  Cidade  do  Grão  Pará, 
Capital  desse  Estado,  para  o  que  se  lhe  passará  carta  em 
forma. 

OsOfficios  de  Justiça  da  mesma  Villa  não  serão  dados 
de  propriedade,  nem  de  serventia,  a  quem  não  f5r  morador 
n'ella.  Entre  os  seus  habitantes  os  qué  forem  casados 
preferirão  aos  solteiros,  para  as  propriedades  e  serventias 
dos  ditos  OfiScios.  Porém,  os  mesmos  moradores  solteiros 
serão  preferidos  a  quaesquer  outras  pessoas  de  qualquer 
prerogativa  e  condição  que  sejam,  ou  destes  Reynos,  ou 
do  Brazil,  ou  de  qualquer  outra  parte,  de  sorte  que  só  aos 
moradores  da  dita  Villa  se  dêm  estes  officios. 

E  por  mais  favorecer  os  outros  moradores :  Hei  por 
bem  que  não  paguem  maiores  emolumentos  aos  Officiaes 
de  Justiça  ou  Fazenda,  do  que  aquelles,  que  pagam  os 
moradores  da  Cidade  •  do  Pará ;  assim  pelo  que  toca  á 
escripta  dos  Escrivães,  como  pelo  que  pertence  às  mais 
<liligencias,  que  os  ditos  Officiaes  fizerem. 

Por  favorecer  ainda  mais  os  sobreditos  moradores  da 
referida  Villa,  e  seu  Districto :  Hei  por  bem  de  os  isentar 
a  todos  de  pagarem  fintas,  talhas,  pedidos  e  quaesquer 
outros  tributos :  e  isto  por  tempo  de  doze  annos,  que 
terão  principio  no  dia  da  fundação  da  dita  Villa,  em  que  se 
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Azer  a  primeira  eleição  das  Justiças  que  hão  de  servir 
ii'ella :  exceptuando  somente  os  Dizimos  devidos  a  Deos 
dos  fructos  da  terra,  os  quaes  deverão  pagar  sempre  como 
os  mais  moradores  do  Estado. 

E  pelo  que  dezejo  beneficiar  esse  novo  Estabeleci- 
mento :  Sou  Servido  que  as  pessoas  que  morarem  dentro 
na  sobredita  Villa,  não  possam  ser  executadas  pelas 
dividas  que  tiverem  contrahido  fora  delia  e  do  seu  Dis- 
tricto.  O  que,  porém,  se  entenderá  somente  nos  primeiros 
Ires  annos  contados  do  dia  em  que  taes  moradores  se 
forem  estabelecer  na  mesma  Villa,  ou  seja  na  sua  fundação, 
ou  no  tempo  futuro.  Bem  visto  que  deste  Privilegio  não 
gozem  os  que  se  levantarem,  ou  fugirem  com  fazenda 
alheia ;  a  qual  seus  legítimos  donos  poderão  haver  sempre 
pelos  meios  de  Direito,  por  serem  indignos  desta  Graça 
os  que  tiverem  tão  escandalozo  e  prejudicial  proce- 
dimento. 

E  para  que  a  referida  Villa  se  estabeleça  com  maior 
facilidade,  e  estas  Mercês  possam  sortir  o  seu  devido 
eflfeito  :  Sou  servido  ordenar- vos,  que  aproveitando  a 
occasião  de  vos  achardes  n'essas  partes  ;  passando  á  re- 
ferida Aldêa,  depois  de  haverdes  publicado  por  Editaes  o 
<5onteudo  n^esta-,  e  de  haverdes  feito  relação  dos  moradores, 
que  se  offerecerem  para  a  povoar,  convoqueis  todos  para 
íleterminado  dia,  no  qual  sendo  presente  o  Povo,  deter- 
mineis o  lugar  mais  próprio  para  servir  de  Praça ;  fazendo 
levantar  no  meio  delia  o  Pelourinho ;  assignando  área 
para  se  edificar  uma  Igreja  capaz  de  receber  um  compe- 
tente numero  de  Freguezes,  quando  a  povoação  se  au- 
gmentar ;  como  também  as  outras  áreas  competentes 
para  as  casas  das  Vereações,  e  Audiências,  Cadeias,  e 
mais  Officinas  publicas,  fazendo  delinear  as  casas  dos  mo- 
radores por  linha  recta,  de  sorte  que  fiquem  largas,  e  di- 
reitas as  ruas. 

Aos  Officiaes  da  Camará,  que  sahirem  eleitos,  e  aosi 
que  lhe  succederem,  ficará  pertencendo  darem  gratuita- 
mente os  terrenos  que  se  lhes  pedirem,  para  casas,  e 
qnintaes,  nos  lugares  que  para  isso  se  houverem  delineado, 
s6  com  a  obrigação  de  que  as  ditas  cazas  sejam  sempre 
fabricadas  na  mesma  figura  uniforme  pela  parte  exterior,. 
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ainda  que  na  outra  paile  interior  as  faça  cada  um  con- 
iorme  lhe  parecer,  para  que,  desta  sorte,  se  conserve 
sempre  a  mesma  formosura  na  Yilla,  e  nas  ruas  delia  a 
mesma  largura,  que  se  lhes  assignar  na  fundação. 

Junto  da  mesma  Villa  ficará  sempre  um  Districto, 
que  seja  competente,  não  só  para  n'elle  se  poderem  edi- 
ficar novas  cazas  na  sobredita  forma,  mas  também  para 
logradouros  públicos.  Este  Districto  se  não  poderá  em 
tempo  algum  dar  de  sesmaria,  nem  de  aforamento)  em 
todo,  ou  em  parte,  sem  especial  Ordem  Minha,  que  de- 
rogue  esta,  porque  Sou  Servido,  que  sempre  fique  livre 
para  os  referidos  effeitos. 

Para  Termo  da  referida  Villa  assignareis  na  sua 
fundação  aquelle  Território,  que  parecer  competente ;  e 
n'elle  poderão  os  Governadores  dar  de  Sesmaria  toda  a 
mais  terra,  que  ficar  fora  do  sobredito  Districto ;  dando-a 
porém  com  as  clausulas,  e  condições,  que  tenho  Ordenado, 
excepto  no  que  pertence  á  extensão  da  terra,  que  tenho 
permittido  dar  a  cada  morador  ;  porque  nos  contornos  da 
dita  Yilla,  e  na  distancia  de  seis  legoas  ao  redor  delia, 
não  poderão  dar  de  Sesmaria  a  cada  morador,  mais  do 
que  meia  legoa  em  quadro,  para  que,  augmentando-se  a 
mesma  Villa,  possam  ter  as  suas  datas  de  terra  todos  os 
moradores  futuros.  Permitto  comtudo,  que  dentro  da  so- 
bredita distancia  de  seis  legoas,  se  conceda  uma  data  de 
quatro  legoas  de  terra  em  quadrado,  para  a  administrarem 
os  Officiaes  da  Camará  ;  e  para  do  seu  Rendimento  fa- 
zerem as  despezas,  e  obras  do  Conselho,  aforando  aquellas 
partes  da  mesma  terra,  que  lhes  parecer  conveniente, 
com  tanto  que  observem  o  que  a  Ordenação  do  Reino  lhe 
expõem  a  respeito  destes  aforamentos. 

Fora  das  ditas  seis  legoas  darão  os  Governadores  as 
Sesmarias,  na  forma  das  Ordens,  que  tenho  estabelecido 
para  o  Estado  do  Brazil. 

Depois  de  haverdes  determinado  os .  limites  do  novo 
Governo,  que  mando  estabelecer,  encarregareis  delle  in- 
terinamente, até  Eu  nomear  Governador,  a  pessoa  que  vos 
parecer  que  com  mais  Auctoridade,  Desinteresse  e  Zelo  do 
Serviço  de  Deos  e  Meu,  e  o  Bem  commum  daquelles  povos; 
20  !•  voL.  DE  1886 
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p6de  exercitar  um  lugar  de  tantas  consequências,  e  pro« 
mover  um  novo  estabelecimento,  que  é  tão  importante. 

Similhantemente,  depois  de  haverdes  determinado  a 
fundaç&o  da  Villa  na  referida  forma,  impondo-lhe  o  nome 
de  ViUa  Nova  de  S.  Joseph,  elegereis  as  pessoas  que  hão 
de  servir  os  Cargos  delia,  como  se  acha  determinado  pela 
Ordenação. 

E  Hey  por  bem  que  na  mesma  Villa  hajam  por  ora 
Dois  Juizes  Ordinários,  Dois  Vereadores,  Um  Procurador 
do  Conselho,  que  sirva  de  Thezoureiro,  um  Escrivão  da 
Camará,  que  sirva  também  de  Almotaçaria,  e  um  Escrivão 
do  Publico,  Judicial  e  Notas,  que  sirva  também  das 
Execuvões. 

O  que  se  entende  em  quanto  a  Povoação  não  crescer 
de  sorte,  que  sejam  necessários  n'ella  mais  Officiaes  de 
Justiça,  porque  sendo-me  presente  a  necessidade  que 
delles  houver,  proverei  os  que  forem  precisos. 

E  chegando  os  moradores  ao  numero  declarado  na 
Lei  da  Creação  dos  Juizes  dos  Orphàos,  se  procederá  na 
eleição  delle  conforme  diápõe  a  mesma  Lei.  Os  Officiaes 
da  Camará  farão  eleição  dos  Almotaceis,  e  se  constituirá 
Alcaide  na  forma  da  Ordenação,  tendo  seu  Escrivão  da 
Vara. 

As  serventias  dos  Officiaes  do  provimento  dos  Gover- 
nadores provereis  nas  pessoas  mais  capazes  sem  Donativo, 
pelo  tempo  que  podeis,  emquanto  Eu  não  dispuzer  o 
contrario. 

E  para  conhecer  dos  Aggravos,  e  Appellações,  tenho 
nomeado  Ouvidor  da  nova  Capitania^  com  correição,  e 
Alçada  em  todo  o  seu  Território. 

O  que  tudo  me  pareceo  participar-vos,  para  que 
assim  o  executeis,  não  obstante  quaesquer  Ordens,  ou 
disposições  contrarias,  promovendo  a  fundação  do  dito 
Governo,  e  Villa  Capital  delle,  com  cuidado  e  acerto, 
que  espero  do  zelo  com  que  vos  empregaes  no  meu 
Real  Serviço.  Escripta  em  Lisboa  a  3  de  Março  de  1755 
—  Rey—  » 

Havendo  Sua  Magestade  concedido  aos  Officiaes  da 
Camará  os  mesmos  Privilégios,  que  tem,  e  de  que  gozam 
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OS  (la  Cidade  do  Pará,   sabe-se  que  estes  são  os  que 
constam  da  Provisão  de  20  de  Julho  de  1655. 

€  Eu  El-Rey  Faço  saber  aos  que  esta  minha  Provisão 
virem,  que  havendo  mandado  vêr  os  Serviços,  e  razões, 
que  por  parte,  e  em  nome  dos  Officiaes  da  Gamara  da 
Cidade  de  Belém,  Capitania  do  Grão  Pará,  se  me  re- 
presentaram, e  havendo  respeito  ao  amor,  e  fidelidade, 
e  satisfação,  com  que  me  serviram  na  occasião,  em  que  os 
Holandezes  os  annos  passados  entraram  na  Cidade  de 
S.  Luiz  do  Maranhão  aonde  foram  de  Soccorro,  e  assis- 
tiram até  de  todo  os  expulsarem  d'ella  e  d'aquelle  Es- 
tado :  Hey  por  bem  de  lhes  fazer  mercê,  de  que  possam 
gozar  dos  mesmos  Privilégios,  de  que  gozam  todos  os 
Cidadãos  da  Cidade  do  Porto,  esperando  d'elles,  que 
animados  com  esta  mercê,  e  honra,  que  lhes  faço,  se 
exponham  a  me  servir  com  o  mesmo,  e  maior  fervor  nas 
occasiões,  que  ao  diante  se  offerecerem,  como  d'elles 
confio ;  e  esta  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  n'ella 
se  contem,  sem  duvida  alguma,  e  valerá  como  carta,  sem 
embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2''  titulo  40,  em  con- 
trario, e  se  passou  por  três  vias,  e  pagarão  novos  direi- 
tos. António  Serrão  a  fez  em  Lisboa  a  20  de  Julho 
de  1655 — O  Secretario  Marcos  Rodrigues  Tinoco  a  fez 
escrever.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade.  » 

Referindo-se,  pois,  os  Privilégios  desta  aos  dos 
Cidadãos  da  Cidade  do  Porto,  sabe-se  também  quaes 
elles  são,  pela  Carta  Regia  do   1°  de  Junho  de  1490. 

<  Dom  João,  por  Graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e 
dos  Algarves,  d'aquem,  e  d^alem  mar  em  Africa,  Senhor 
de  Guiné,  etc.  A  todos  os  Corregedores,  Ouvidores, 
Juizes,  Justiças,  e  outros  quaesquer  Officiaes  e  pessoas 
de  nossos  Reynos.  a  quem  o  conhecimento  doesta,  por  qual- 
<iuer  guiza  que  seja,  pertepcer,  e  esta  nossa  Carta,  ou 
traslado  d'ella  em  publica  forma  por  authoridade  da  Jus- 
tiça far  mostrada,   Saúde. 

Sabêde  que  exguardando  Nós  os  muitos  e  extrema- 
dos Serviços  que  sempre  os  Reys  passados  receberão,  e 
Nós  recebido  temos  da  Nossa  muito  Nobre,  e  Leal  Cidade 
do  Porto,  e  Cidadões  d'ella,  com  muita  lealdade  e  fide- 
lidade; e  conhecendo  d^elles  o  amor,  com  que  nos  desejão 
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servir,    e    es^peiamos  qii*^  sempre  sirvão,  e  não  meuo» 

do  que  sempre  fizerâo;    e  por  ello,  e  por  i|iie  a  N<*>s  con* 
vem  fazeiTQos  aos  taes  \'assallo.s,  e  por  eníilirecimt^ntorta^ 
dita  Cidade,  e  «niereTidn  llies fazer  lurara»  e  mercê:  Temí>{^ 
píir  bem,  e  privilegiamos  todos  os  Cidadôes,  riiie  bura  í^ãu, 
em  a  dita  Cidade,  e  ao  diante  forem:  e  queremos,   e  ooa" 
praz,  que  d*at|ui  eui  diante  para  sempre  sejâo  privilejrfa- 
dos,   e   que  elles   uào  sejâo   mettidns  a  tormentos,  por 
iieidiuiis  ujaleíicius  ([ne  teulião  feitos,  c-ommettidos,  econi- 
metterem,  e  fizerom  d'á(|ui  por  diante,  salvo  nos  leitos,  e 
d'aquellas    qualidades   e  nos  modos  em  qne  o  devem  serJ 
e   são    os   Fidálg^õs    de  Nossos    lieynos,    e    Senhorios  ;j 
tí    isso   mesmo,    náo    po^isfio    ser    prezos   |Kir    neuhuni 
rrimes»   somente   sul»  >Uiis   liiMfíéiiaírens,    t*.  assim  irame 
são  e  devem  ser  os  sobreditos  Fidalgos  :  Oiitrosim  qiiere 
mos,  e  Nos  praz»  que  possíio  trazer,   e  tragâo  por  todo;* 
õs  nossos  Reynos.    e  St^idiorios.    quaesíiuer,  e   (\iiaiitiis 
annas  lhes   prover,   de  iioute  e  de  dia,  íissim  otiensivas, 
romo  defensivas,  posto  ^ue  em  alg:nmas   Ciflades  e   Vil- 
lasj    especialmente  t^nlianios  deíezo  ou  defeudamo^,   qun 
as    nâo   tragâo :    Outro    sim    querenujs,    e    Nos   praz. 
que  baião  e   urozem   de   todas  as    Gracjas,    Liberdades. 
e    privile*2:ios,    que    sào,    e    temos    dado    a   nossa    Ci- 
dade  de  Lii^boa,   re?íervando   que  não  possão  andar  eiU| 
bestas  muares,  porque  nãt»  havemos  poj-   bem   do    nosso^ 
serviro,  nem  líem  do  Ifejno  andarem  n'ellas.     Outro  sim 
queremos,  ípie  todos  os  seus  cazeiros,  amus^  mordomos. 
lavradores  eucaberados  que   estiverem  e  lavrarem   suas 
priíprias  herdades, e  razaes  encabeçados,  e  todos  os  outroáiJ 
qii*^  com  elles  continuamente  viverem,  não  sejãr»  constran-^ 
i^idos  i»ara   haverem   de   servir  em  sfuerra,   nem   «mtras 
Lidas  i)or  mar,  nem  poa-   terra,   onde  gente  mandamus*  ; 
somente  com  elles  ditos  Cidadãos,    quando    suas   pessoais 
nos  foreui   servir,    Outrosim  queremos,  que  não   pousem  j 
com  elles  nem  llics  tomem  suas  cazas  demoradas,  adeg:as,' 
nem  cavallarices,  nem  suas  bestas  de  selbt,  nem  d'albartla. 
nem  outra  nenhuma  cousa  do  seu  serviro,    contra   suaá 
vontaíles,  e  lhes  catem  e  lhes  guardem  muito  inteiramente 
suas  cazas,  e  ha|âo  n'ellas,  e   lora  d'ellas  todas  as  lil^er- 
dades,    que  antigamente    haviâo  os    Iufant;ões  e    ricos 
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hm*'^}^.  K  i*orêin,  mandauios  a  todos  os  Corregedores, 
JuizHS,  e  Justiças.  Alcaides  e  Meirinhos  e  a 
,  ,  ,  1  i  (/utros  nussns  Officiaeii  e  pessoas,  a  (jiie  eslã 
n**v*H('Hita  lor  mostrada,  e  conliecimeuto  d'ella  pertencer, 
•0*  M  nimprâo,  e  guardem,  e  façâo  mui  inteiramente 
Miinfirtí-  H  prnardar  aí^sím,  e  tâo  ciimiiridameiíte  como  em 
•nido;  por  qwk*  Nossa  3Iprcê  é.  iiue  lhes  seja 
^ob  pena  de  seis  mil  sohh^s  para  Nns*  quah|uer 
!Sff*Dtra  ella  for  em  parte,  ou  em  tudo  os  pagar  ; 
ae^  mandamos  aos  nossos  Almoxarifes  ou  ao  Rece- 
Wonlecada  um  lu2:ar  da  nossa  cniTeição,  que  os  arre- 
L  para  nós,  de  quahiuer  pessoa,  on  pessoas, 
II  esta  nossa  Carta  forem.  E  mandamos  ao 
V^mvà/Mlfí  Almoxarife,  que  os  ponha  sobre  elle  em  Re- 
*'iu.  para  N»'»s  havermos  d>lles  boa  arrecadaí^âOt  sob 
í-^MíIf  t»s  pagarem  ambos  em  doliro  de  suas  cazas.  Dada 
líiuHiíA  Cidade  de  Ev(>ra  ao  ptlmeiro  dia  do  mex  de 
Vtil  Feni&ndes  a  fez.  Anuo  dn  Nascimento  de 
ÍIW)«i  Senhor  Jesus  Christo  de  1490.  » 

X»  Provisão    de    6    de    Maio    de    175H   declarou 
^-  fil.  (iue  na    conformidade    cia   resuUioâu    de    Sua 
^^  ''  *  '         ndava  crear  em  Villa.   com  a  denomina- 
llos.  a  Aldêa  de  Marina,  então  lugar  da 
iff.^i*i»MM  ia.   Creou-a  no   mesuio  dia,   me/,   e   anno, 
na  Praça  publica   presentes   S.   Ex.,  o  Dezem- 
'  Urçailor  Oavidor   OeraK   Corregedor  da  C^imarca,  Pas- 
'M  <|e  Abranches    Madeira  Fernaudes,    a  Nobreza, 
,  ^*fflda«í  Militares,   e   mais    povo  delia.    Cumpriram-sft 
nalidades    do  costume,    sendo   levantadii    o   Pe- 
no, e   por  todo  íj    Povo    dito   por  três  vezes  — 
j  ^*  El-liey  —  No  mesmo   dia.  sendo   presente   o  so- 
n*^^il4>  Desembargador  duvidor    GeraK   a   Nobreza  e 
"  poTíi  ua   í-asa   que  servia  de    Gamara,  pelo  Escrivão 
'  f'^í  HiU   a    provisão   seguinte  —  Francisco    Xavier   de 
ítífiêiMUca    Furtailo,    do    Conselho   de   Sua    Magestade 
ima.  Sen  Plenipotenoiario,  e  principal  Commis- 
"da^    demarcações   de    Seus    Reaes    Dominios   da 
Parte,  do  Norte,  Commendador  de  Santa   Marinha  de 
[V       '    ""is,  na  Ordem   de   Christo,   Governador,  e  Oa- 
■j  ral  do  Estado  do  Grão  Pará,  e  Maranhão,  etc* 
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Por  quanto  Sua  Majestade   foi  Servida,  por  Sua  Real 

líeáoliu;ão,  mandar  erigir  em  Villa  a  Aldêa,  que  an- 
tigamente  se  chamava  de  Maríuá,  com  a  denomina^jào 
de  Villa  de  Barcellos  ;  Ordenando-rae,  que  para  ella 
oreasse  as  Justi(;as  que  devem  servir  na  Gamara  da 
dita  Viila ;  e  porque  uas  pessoas  do  Capitão  João 
Nobre  da  Silva,  e  na  do  (lovernador  do  Rio  Manoel 
de  VasconcelloSy  concorrem  todas  as  qualidades  precisiís. 
para  servirem  os  cargos  de  Juizes  da  dita  Villa ;  e 
nas  do  Sargento-Mòr  Xavier  da  Silva  de  Oliveira, 
Estevào  Cardoso  de  Atliaide,  e  Francisco  Xavier  de 
Moraes  para  Vereadores ;  e  na  de  Agostinho  Cabral 
de  Souza  para  irrucurador  da  Camará  da  mesma  Villa ; 
Hei  por  bem  nomeal-os,  como  por  esta  o  faço,  nos 
ditfíS  cargos^  por  esperar,  e  confiar  delles  que  darão 
inteira  satisfaí^ão  de  tudo  o  que  concorrer  a  beneficio, 
e  angmento  deste  novo  Estabelecimento ;  e  lograrão 
todas  as  honras,  privilégios,  liberdades,  e  isempçôes 
ê  franquezas  que  os  Senhores  Keys  de  Portugal  têm 
concedidí»  ao.^  Cidíulãos  da  Cidaile  tio  Pará,  na  forma 
que  Sua  Magestade  Ordena.  Pelo  que  o  Dezembar* 
gador  Oavidor  GiM-al  lhes  dará  posse,  e  juramento 
de  cumprirem  com  as  suas  obrigações,  antes  de  en- 
trarem a  servir  os  ditos  cargos.  Do  que  se  lavrarão 
os  Termos,  e  Autos  necessários  \  e  por  tírmeza  de  tudo 
lhes  mandei  passar  a  presente  por  mim  assignada,  e 
seltaila  c^^m  o  sinete  das  Minhas  Armas,  que  se  cum- 
prirá inteiramente*  como  n'ella  se  contém,  e  registará 
nas  partes  onde  tocar.  Dada  n'esta  Villa  de  Bar- 
cellos  aos  seis  de  Maio  de  1758,  e  eu  Gaspar  da  Costa 
Posser  que  sirvo  por  impedimento  do  Secretario  do 
Estado  a  escrevi.  » 

Por  outra  Pronsão  da  mesma  data,  houve  S.  Exa. 
por  bem  de  nomear  ao  Sargento-mòr  Francisca»  Xavier 
de  Andrade  nos  officios  de  Tabelião  do  Publico,  Judicial, 
e  Notas,  e  Escrivão  da  Camará,  Orphâos.  e  Almotaceria 
da  Villa ;  e  na  data  de  10  de  Maio  dirigio  ao  Governador 
da  Capitania,  então  residente  na  Villa,  a  Carta  do  teor 
seguinte:  *  Por  Carta  firmada  pela  Real  Mão  de  Sua 
M  igestade  de  3  de  Março  de   1755,  foi  o  mesmo  Senhor 
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Servido  crear  a  nova  capitania  de  S.  Joseph  do  Rio  Negro 
cos  eoníins  occidentaes  deste  Estado,  Ordenando  o  dUto 
Sealiií!'.  (lue  o  Território  do  sobredito  Governo  se  esten* 
desse  pelas  partes  do  Norte»  e  Occidente  até  ás  duas 
lUyas  septentrional,  e  occidental  dos  Domínios  de  Hes- 
p&nkT  e  que  pelas  outras  duas  partes  do  Oriente,  e  Meio 
diâ,  lli€  determinasse  eu  os  Limites,  que  me  parecessem 
wii  jastos,  e  competentes,  para  que  os  seus  Vassallos, 
qiertvBm  destas  partes,  pudessem  com  mais  facilidade 
aíhar  íinem  lhe  administre  Justira  com  a  maior  brevi- 
djulCje  sem  experimentarem  a  vexai;ão  de  lhes  serne- 
iMNrio  reeoiTerem  á  Capital  do  Grão  Pará,  por  meio 
'(3hllMiga$,  e  penosas  Viagens,  que  é  necessário  fazer 
âflwOs  fim,  ao  que  tudo  fica  satisfeito  com  esta  utilissima 
PÍwídencia* 

Em  Observância  da  sobredita  determinaí;âo,  eatten- 
tleudoaoK  s  objectos  que  Sua  Magestade  foi  ser- 

vido ter  [  s,   para  favorecer  a  estes  miseráveis 

VtiiaBos  me  parece,  que  ficam  satisfeitas  inteiramente 
wStttóReaes  Intenções,  sendo  os  Limites  desta  nova 
*'4piUiua  pelas  Partes  que  vou  a  participar  a  V.  S, 

Pela  parte  do  Oriente,  devem  servir  de  balizas,  pela 
píirte  Sépíentrional  do  Rio  das  Amazonas,  r*  Rio  Nha- 
roniiíUx,  ficando  a  sua  margem  Oriental  pertencendo  4 
^'^pitaiiia  geral  do  Grão- Pará,  e  Occidental  â  Capitania  de 
Sk)  Joseph  do  Rio  Negrro. 

Pela  parte  Austral  do  mesmo  Rio  Amazonas,  devem 

Wír  RS  duas  Capitanias  pelo  Outeiro  chamado  Maracá- 

:encendo  A   dita   Capitania    de  S.  Joseph  do 

^.N  tudo  o  que  vai  delia  para  o  Occidente,  eá 

doíiiio-parú   todo  o  Território  que  fica  para  o  Oriente, 

Pela  banda  do  Sul,  fica  pertencendo  a  esta  nova 
râ|)ii;iriÍH  todo  o  Território,  que  se  estende  até  chegar  aos 
'  I  tíovenio  das  Minas  do  Matto  Grosso,  o  qual, 

15  ordens  de  Sua  Itagestade*  se  divide  pelo 
KíoMa<leira  pela  immde  cachoeira,  chamada  tle  S.  João 
yu  dê  Aragíiay. 

E  pani  que  esta  divisão,  que  em  conformidade  das 
tdens  de  Sua  Ma2*estade,  faro  destas  Capitanias,  não 
liba  no  tempo  futuro  alíruma  duvida,  V.  S.  mandará 
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registar  esta  nas  Camarás  das  Villas  mais  notáveis^ 
ficando  assim  comprehendendo,  até  onde  se  estende  a  sua 
Jurisdicçáo.  » 

Passou  pouco  depois  a  conferir  ao  Senado  a  honra 
de  confiar-lhe,  por  Carta  de  21  de  Junho,  a  Proposta  de 
três  pessoas  das  mais  distinctas,  e  capazes  do  Posto  de 
Capitão  Mór  para  uma  delias  governar  as  Ordenanças  da 
Villa ;  e  sendo-lhe  por  elle  propostos  o  Capitão  João  Nobre 
da  Silva,  o  Sargento-ilór  Francisco  Xavier  d'Andrade, 
e  Agostinho  Cabral  de  Souza,  no  dito  Posto,  nomeou  por 
Carta  Patente  de  10  de  Agosto,  o  Capitão  da  Ordenança 
João  Nobre  da  Silva,  por  n'elle  concoiTerem  os  requisitos 
necessários,  assim  pelo  seu  honrado  procedimento,  como 
por  ter  casado  com  a  índia  D.  Thereza  de  Mendonça  e 
Mello,  filha  do  principal  Manoel  Jama. 

Aos  referidos  Juizes,  e  Officiaes  da  Camará  acima 
nomeados,  dirigio  o  mesmo  Senhor  a  carta  de  28  de  No- 
vembro do  dito  anuo  —  Sendo  preciso  determinar  os 
Limitas  do  Termo  desta  Villa,  na  forma  que  Sua  Mages- 
tade  me  ordena,  para  VV.  MM.  saberem  até  aonde  se 
estende  a  sua  Jurisdicção,  devo  declarar  a  VV .  MM.  que 
o  termo  da  Villa  principia  pela  parte  debaixo  do  Rio 
Cauaury  inclusive  até  a  bocca  do  Rio  Marirá  exclusive, 
com  todas  as  terras,  e  Ilhas,  que  lhe  ficam  pela  parte 
do  Norte,  e  n'esta  forma  se  regularão  VV.  MM.,  e  farfto 
registar  esta  nos  Livros  da  Camará,  para  a  todo  tempo 
constar  o  referido. — 

Estas  foram  as  primeiras  providencias,  que  se  lhes 
deram;  na  maior  parte  das  quaes,  bem  se  deixa  vêi 
quanto  S.  Ex.  pela  sua  parte  trabalhou,  por  se  con- 
formar com  o  espirito,  e  com  a  letra  do  Alvará  de  Ley 
de  4  d' Abril  de  1755,  em  que  Sua  Magestade  houve  poi 
bem  declarar,  que  —  Os  Vassallos  do  Reyno  e  da  Ame- 
rica, que  casassem  com  índias  delia,  nenhuma  infâmia 
contrahissem,  antes  se  fariam  por  isso  dignos  da  sua  par- 
ticular attenção,  porque  seriam  preferidos  nas  terras  em 
(lue  se  estabelecessem,  para  os  lugares  e  occupações,  que 
coubessem  na  graduação  de  suas  pessoas,  e  seus  filhos  e 
descendentes,  os  quaes  todos  dava  por  habilitados  para 
todos  os  empregos,  honras  e  dignidades,  sem  que,   em 
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Iniio  d&5  ditas  allianças,  necessitassem  de  dispensa  aU 

IfUBia,— S€goiram-$e  pelo  tempo  adiante  os   succesí*ivos 

[PniTimentos.  que  »?onstam  dos  lennõs  das  aberturas  dos 

>  Pdoaro^,  depois  i\f  procederem  ás  Legalidades  da  Ley, 

f  Mediante  a^   ^  itai;ões  daqnelle   Exmo.  General^ 

[mwtâí  outras  ; .     .  ._ucias  amtinuaram  a  dever  ao  iUi- 

'  mitAdo  affeeto  do  Beueficentissimo   Rey  o  Senhor  Dora 

-'!'>,  de  gloriosa  memoria;  não  cessando  8ua 

^  de  até  por  este   remotíssimo  Sertíio  der- 

ÍÍIU.Í  i  vãmente  aquella  e\alnuidancia  de  Grar;as, 

<lUftd  rapítal  ao  seu  Indulgentissirao  e  Providea- 

\mm(i  Keynado. 

Comlecoron  tacitamente  a  Villa,  porque  ficou  sendo 

»'«pital.  d(*sde  que  nVdIa  estabeleceo  a  sua  residência  e 

pá»^  uador  que  teve  na  pessoa  do  Senhor  Joa- 

ÍUb  le  Povoas,  por  Carta  Patente   de  H  de 

Julkiie  1757.  Na  outra  Carta  Regia  de  12  de  Abril   de 

nííCNqne  principia — Officiaesda  Camarada  Villa  de  Bar- 

ccllos— honrou-os  da  sua  Alta  contian^va,  participando-lhes 

a  uomeflçâo  que  por  Carta  Patente  do  mesmo  dia,  mez,  e 

k^Qitokvia  leito  de  Governador  da  Capitania,  no  Senhor 

*  Ide  Souza  Filgueiras,  Ordenaudodhes  que  a  elle 

-^^-Jas  noticias^que  julgassem  convenientes  ao  seu  lieal 

[Serviço,»» ao  bora  Govemo  da  Capitania.  Este  foi  o  que  em 

[ditA  de  IS  de  Janeiro  de  ITiSl  lhes  dírigio  a  Carta  se- 

íiiite:~Poroartade30  de  Junho  de  17íjÕ,assignada  pela 

[fcaLUâii  (ie  SuaMagestadtí  Fidellissíma,  foi  o  dito  Senhor 

I  pâilicipar-me  a  nomearão^  que  fizera  no  Bacharel 

ço  Pereira  da  Costa  para  Ouvidor,   e  Intendente 

Ho  Commercio,  Agricultura,  e  Manufacturas  desta 

kpitânia  :  *  >rdpnando-me,  que  como  por  falta  de  tempo, 

lu  as  suas  cartas,  se  lhe  desse   posse, 

:     ido  Aviso  somente.   VV,  MM.  assim 

^t€Qj)aiii  lambem  entendido,  e  dêem  ao  referido  Ministro 

i  declarada  posse,  sem  a  menor  duvida. — 

Pelo  mesmo  modo,  pur  que  havia  procedido  com  a 
íloijtóiçào  do  segando,  proceileo  na  do  terceiro  Gover- 
í*lor,  <iue  foi  o  Senlior  -Toaquim  Tinoco  Valente,  por 
Cirta  Patente  de  8  de  Junho  de  1763,  participada  aos 
Oíilci&es  da  Camará  em  Carta  Regia  de  15  de  Julho  do 
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dito  anno :  contemplou-os  no  Alvará  perpetuo  de  sue- 
cessão  de  12  de  Dezembro  de  1770,  no  qual  Ordenou  que 
—  succedendo  faltar  o  Governador,  ou  por  morte,  ou  por 
auzencía  dilatada  do  Districto,  ou  por  outro  qualquer 
acontecimento,  substituísse  o  lugar  do  Bispo,  nas  Cãipi- 
tanias,  onde  o  não  houvesse,  o  Ouvidor  da  Comarca, 
entrando  o  Vereador  mais  antigo,  e  que  assim  e  da  mesma 
sorte  se  executasse,  onde  não  houvesse  Chanceller,  en- 
trando em  seu  lugar  o  Ouvidor.  E  que  na  falta  de  alguns 
dos  sobreditos  nomeados,  succedesse  aquelle,  ou  aquelles 
que  nos  sobreditos  cargos  os  substituíssem.  Quanto  ao- 
terceiro  Membro  do  Governo  pela  sua  ordem  o  declara 
a  Letra  do  Alvará,  que  nomêa  o  Official  de  Guerra 
de  maior  Patente,  ou  que  f5r  mais  antigo  na  igualdade 
delias ;  cuja  contemplação  se  tem  realmente  verificado 
n^estaVilla  desde  24  de  Agosto  de  1779,  emquefistl- 
leceo  o  Governador,  até  ao  presente. 

Nem  tem  deixado  de  no  actual  Gloriosíssimo  Rei- 
nado  da  Senhora  D.  Maria  Primeira,  experimentarem  as 
mesmas  Graças,  porque  na  Carta  de  27  de  Maio  de  1777, 
que  V.  Ex.  dirigio  ao  Doutor  Ouvidor  Intendente  Geral 
Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  lhe  advertio  V. 
Ex.  que — Para  conceder,  e  assignar  á  Camará  da  Villa. 
a  data  de  terra,  que  pela  Carta  Regia  do  estabeleci- 
mento deste  Governo,  lhe  tinha  Sua  Magestade  man- 
dado permittir,  para  rendimento  seu,  era  preciso  que 
elle  com  os  Officiaes  da  dita  Camará  lhe  dirigissem  uma 
Proposta,  ou  Informação  do  Terreno,  e  de  todas  as  mais 
confrontações,  que  devia  comprehender  a  dita  Sesmaria, 
para  em  virtude  delia,  fazer  logo  expedir-lhes  a  referida 
Carta — E  sendo-lhe  por  elles  remettida  a  Representação 
de  30  de  Setembro  do  mesmo  anno,  deferio  a  ella  na 
Carta  de  data,  que  lhes  mandou  passar  em  16  de  Março^ 
de  1779,  em  que —  Para  Logradouros  da  Villa,  Concedeo- 
em  Nome  de  Sua  Magestade,  as  quatro  legoas  de  terra 
em  quadro,  que  foram  pedidas,  a  saber,  duas  para  cima, 
e  duas  para  baixo  da  Villa,  cuja  medição  faria  termo, 
pela  parte  do  Nascente,  na  ponta  de  terra  firme  cha- 
mada das  barreiras,  no  lugar,  em  que  principia  o  Igap^ 
do  Puca,    e   pelo   Poente,    acabaria  no  Rio  Baruhy^ 
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nprelienJendo-se  ambas  as  margens  do  Rio,  no  caso 
em  ambos  os  termos  se  verificar  o  numero  de  legoas 

Também  a  elles  se  estendeo  o  disposto  na  Provizáo 
Je20de  Jttlbo  de  1782,  dirigida  pelo  Conselho  Ultra- 
marino ao  Exm,  Senhor  ÍTOvemador  e  Capitão  General 
lio  K^udo»  a  qaem  ordenou  Sua  Magestade  que — Pelos 
O  "  <  desta  Capitania  fizesse  praticar 

1  etfectivamente  todos  os  annos 
mu  Memorias  annuaes  dos  novos  estabelecimentos, 
factos,  e  casos  mais  notáveis,  e  dignos  de  Historia,  que 
TiveíseiD  succedidu  desde  a  fundação  desta  Capitania^ 
^  —  lendo;  sendo  estas  escriptas  peln  Vereador 

lido  o  impedimento  que  poderia  ter  o  pri- 
lido  de  Juiz)^  o  qual  no  fim  de  cada  um  anuo 
■  .,„.  .tpresentar  em  Camará,  aonde  lidos,  e  examina- 
dos, se  fariam  registar  em  um  Livro  destinado  para  este 
fiifii  dando  fé  todo  o  corpo  dos  Vereadores  por  escripto 
de  serwn  aquelles  factos,  e  successos  na  verdade. 

Qaanio  á.s  Representações  do  Senado, não  tem  deixadn 
de^er.iírmdidas  nos  cazos,  em  que  o  tem  merecido-  Três 
í  ôes  pozeram  na  Real  Presença  os  Offlciaes 

'lúr/  MFMaiii  no  anno  de  1783. —  Primeira;  Paia  que 
itíí^nil^^níio  Sua  Magestade  á  decadência  em  que  se  Ida 
p ''  ^lova  Colónia,  em  razão  de  aos  Soldados,  que 

í^^*  ts  brancos  delia,  probibir  o  Regulamento  que 

caz&s$etD.e  de  em  chegando  os  filhos  dos  moradores  á  idade 
competente,  serem  logo  pucharlos  para  a  Praça,  em  pre- 
jiiiao  do  adiantamento  das  suas  famílias,  e  do  aiiginento 
da  ura,    fosse  Servida  ordenar^   que  a  todo  o 

Jêài-.',  .se  ajustasse  a  cazar  com  as  suas  filhas,  não 
embaraçasse,  mas  se  lhe  mandasse  dar  baixa  ; 
Hda  ontrosim  aos  seus  filhos  o  privilegio  de  se 
Ètmtiát  poder  sentar  Praça  em  tempo  algum,  á  imitação 
'do  que  gozam  os  moradores  da  Villa  de  Nossa  Senhora 
^  de  Nazaretfa  da  Vigia. ^ —  Segunda :  Para  que  sendo-lhe 
coaat&iite  a  sua  nimia  pobreza, e impossibilidade  de  fazerem 
QQI  ^^iTirp  *j  ordinário  vestido  para  com  elle  apparecerem 
Bã^  -  publicas^  se  dignasse  conceder-lhes  a  graça 

tpiB  À  eâte  respeito  gozam  os  0£6ciaes  do  Senado  aa 
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Cidade  do  Pará.  —  Terceira :  Para  que  destinando  uma 
melhor  sorte  aos  Géneros  cultivados,  e  colhidos  n'este 
Sertão,  lhes  facilitasse  Sua  Magestade  o  transporte  de 
uns  e  outros  para  a  dita  Cidade,  permittido-lhes  a 
faculdade  de,  á  custa  da  Camará,  mandarem  construir 
uma,  ou  duas  canoas,  que  houvessem  de  sernr  ao  Bem 
publico  de  toda  esta  Capitania,  transportando  os  haveres 
dos  moradores  para  a  capital  do  Pará,  onde  os  pudes- 
sem reputar  a  melhor  preço  do  que  são  reputados  n'esta 
Villa,  em  que  muitas  vezes  ficavam  por  mui  diminutos 
preços  por  não  terem  posses  para  pagarem  os  avultados 
fretes,  promettendo  convocarem  os  moradores,  para  asna 
eleição,  e  voto  estipularem  os  mais  racionáveis  fretes  que 
lhes  parecesse.  — E  sendo  tudo  presente  a  Sua  Magestade 
foi  a  mesma  Senhora  servida  ordenar  quanto  á  primeira : 
o  que  consta  da  Carta  de  três  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  pelo  lUm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  e  Albu- 
querque expedida  ao  Governo  Interino  nos  seguintes  ter- 
mos :  — Requereram  os  Officiaes  da  Camará  dessa  Villa  a 
Sua  Magestade  em  representação,  que  mandaram  a  Sua 
Real  Presença  em  data  de  16  de  Agosto  do  anno  de  1783, 
fosse  servida  conceder-lhes  a  Mercê  de  ordenar,  que 
todo  o  Soldado,  que  se  ajustasse  a  casar  com  as  filhas 
dos  moradores  dessa  Villa,  não  só  não  fosse  embaraçado, 
mas  que  ao  mesmo  passo  se  lhe  mandasse  dar  baixa  para 
assim  poderem  tratar  do  seu  estabelecimento  com  toda  a 
liberdade.  Pedindo  outrosim  o  privilegio  para  que  aos 
filhos  dos  habitantes  dessa  Capitania  se  não  pudesse  assen- 
tar praça  de  Soldado  pago  em  tempo  algum ;  e  sendo  tudo 
presente  a  Sua  Magestade,  foi  a  mesma  Senhora  servida, 
por  Avizo  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha e  Dominios  Ultramarinos,  que  me  foi  expedido 
em  8  de  Maio  do  anno  próximo  passado,  determinar :  Que 
sendo  muito  conveniente  promover  quanto  fosse  possível 
os  casamentos,  não  o  era  izemptar  os  Soldados  do  Serviço 
Militar,  o  que  participo  a  VV.  MM.  para  ficarem  n' esta  in- 
telligencia,  e  fazerem  registar  esta  nos  Livros  de  Registo 
da  Secretaria  desse  Governo,  da  Ouvidoria,  e  Camará. 
Participou  também  ao  Senado  a  mercê,  e  graça,  que 
lhe   mandava   fazer   Sua  Magestade,  como  consta  da 
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ODtra  Carta   que  lhe  dirigio  na  mesma   data,    que   a 
primeira :  —  Tendo  os  Ofiiciaes  do  Senado  da  Camará 
dessa  Villa,   que  serviram  em  o  anão  de  1783,  reque- 
rido  a  Sua  Magestade  accrescentamento  de  ordenado, 
ou    propinas  para  cada  um  dos  individuos  do  Senado, 
me    ordena  a  mesma  Senhora,   em  Avizo  expedido  pela 
Secretaria  d*Estado   dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domí- 
nios intramarinos,  que  eu   haja  de  lhes  arbitrar,   não 
hayendo  inconveniente,   a  propina  annual  de  dez  mil 
réis  para  cada  um  dos  individuos  da  Camará  :  Pelo  que, 
pa»so  a  ordenar  a  W.  MM.  que  pelos  annuaes  Eendi- 
m^Titos  desse  Senado,  façam  pagar  ao  Ouvidor  dessa  Ca- 
pit:«rtiia,  aos  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  Procurador  e 
Escrivão  a  quantia  de  dez  mil  réis  a  cada  um,  pela  assis- 
tência, que  devem  fazer  nas  três  Provisões  Reaes  do 
Corpo  de  Deus,  Santa  Izabel  e  do  Anjo  Custodio,  e  sendo 
pag-Qs  no  fim  da  ultima ;   e  para  constar  a  todo  o  tempo 
Aa  Mercê,  que  Sua  Magestade  faz  a  essa  Camará,  e  ter  o 
seu  devido  eflfeito,  mandarão  VV.  MM.  registar  esta  nos 
lAviros  de  Registo  do  Senado  dessa  Villa. 

Sobre  o  compoitament4>  Politico  dos  diferentes  Offi- 
^iaes,  que  tem  tido  o  Senado,  desde  a   sua  instituição, 
^Bformarei  que  tem  variado  muito,   e  que  nem  sempre  a 
circumspecçào  dictou  os  Accordãos  dos  Senadores.  A  po- 
"*^2,  e  a  civilidade  reciproca,  em  at tenção  aos  seus  cargos 
€8»  Uniformidade  de  sentimentos  em  obsequio  ao  Bem 
publico,  tem  sido  mais  de  uma  vez  sacrificados  aos  seus 
caprichos  particulares.     Caprichos,  que  se  para  alguma 
couza  8ão  próprios,  sabe  V.  Ex.  que  os  são  somente  para 
e^candecerem  as  imaginações  dos  Povos,   e  concitarem 
n  clles  tumultos  populares.     Capricharam   de  suspender 
do  Governo  ao  Capitão  Commandante  Domingos  Franco 
de  Carvalho,  em  reconvenção  de  também  elle  haver  ex- 
pulsado da  Corporação  do  Governo  Interino  o  Vereador 
mais  antigo,  Filippe  Serrão  de   Castro   (homem  de  con- 
tacta irregular),  e  sem  outro  Conselho  mais,  que  o  do  in- 
quieto espirito  do  Padre  Joseph  Corrêa  da  Silva,  que  se 
Jhes  ofiereceu  para  Assessor,  se  deslizaram  nos  dous  vio- 
lentos Officios  de  22  de  Abril  de   1780,  que  foi  quando 
se  dezavieram  com  o  sobredito  Capitão  Commandante,  e 
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com  O  Ouvidor  interino  Simão  Joseph  Pereira  Ribeiro. 
Porque  ao  referido  Ouvidor  desentoadamente  Ordenaram 
da  Parte  de  Sua  Magestade,  da  sua,  e  da  do  Bein  publico, 
que :  Para  boa  administração  da  Republica,  paz,  socego  e 
economia  delia,  immediatamente  excluísse  o  Capitão 
Commandante  de  todo  o  exercido,  lugar,  e  acto  de  Des- 
pacho pertencente  ao  Governo  Civil,  e  Publico,  reser- 
vando-lhe  o  exercício  somente  das  obrigações  do  seu  Em- 
prego, com  a  Infanteria  Militar,  que  era  a  única  Juris- 
dicção  que  lhe  reconheciam,  e  não  no  Governo,  o  qual  a 
elles  privativamente  pertencia,  como  dos  da  Governança 
da  Republica;  e  por  isso  a  elíe  Ouvidor,  e  ao  Vereador 
mais  antigo,  reconheciam  por  taes,  com  dominio,  Juris- 
dicção,  e  Alçuda  no  dito  Emprego  do  Governo. 

E  no  segundo  Officio  expedido  ao  Commandante, 
depois  de  lhe  intimarem,  no  exórdio  d'eUe  a  Copia  do 
citado  Alvará,  com  extraordinária  aspereza,  escabrosi- 
dade  de  expressões,  passaram  a  escrever-lhe  que 
— Havendo-se  elle  ingerido  no  Governo  da  Capitania,  o 
qual  lhe  não  competia,  pelo  falecimento  do  Governador, 
mas  sim  ao  Ouvidor  da  Comarca,  e  ao  Vereador  mais 
antigo,  na  conformidade  do  Alvará  Régio,  e  tendo  sido  a 
sua  dita  ingerência,  e  usurpação  de  Jurisdicção  culpa- 
velmente  tolerada  pelos  Ouvidores  interinos  Francisco 
Taveira  Velho,  e  Simão  Joseph  Pereira  Ribeiro,  sem 
haverem  feito  ao  Senado  participação  alguma  de  outro 
Alvará  em  contrario,  antes  passando  uns,  e  outros  a 
apossarem-se  do  Governo,  sem  posse  nem  confirmação 
dadas  pelo  Senado,  nem  sequer  haviam  reconhecido 
n'elle  o  Direito  de  lhes  dar  Preito,  Homenagem  e  Jura- 
mento :  Por  estes  motivos,  e  pelos  clamores,  e  brado  do 
Povo,  o  notificavam  para  se  não  intrometer  mais  em 
similhante  lugar,  nem  obrar  cousa  alguma  em  acto 
de  Despacho  pertencente  ao  Governo  Civil,  e  Politico, 
porque  a  elle  somente  competia  o  exercício  das  obri- 
gações do  seu  Emprego,  com  a  Infanteria  Militar ;  e  tudo 
o  mais  ao  Senado,  nas  pessoas  do  Ouvidor  da  Comar- 
ca, e  do  Vereador  mais  antigo,  advertindo-lhe  seria- 
mente, que  assim  o  ficasse  entendendo,  porque  a  praticar 
o   contrario,  desde  já  determinavam  que  fossem  os  seus 
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Despachos  de  nenhum  effeito,  e  vigor,  e  o  emprazavam 
para  se  achar  na  Presença  de  S.  Magestade,  no  termo 
de  seis  mezes. 

De  cujos  officios,  e  contestações  as  mais  vivas  que 
-elleSy  abortaram,  seguio-se  resolverem  entre  si,  com  a  mo- 
deração devida,  o  Commandante,  e  o  Ouvidor,  de  con- 
vocarem para  o  Palácio  da  residência  no  dia  24  a  Junta 
de  seis  pessoas,  para  a  intelligencia  do  Alvará  Régio, 
cuja  resolução  participou  o  Ouvidor  ao  Senado,  em 
carta  de  23,  para  se  achar  presente.  E  havendo-Uie 
este  respondido  em  data  de  24  que  —  Em  Gamara  se 
^u^havam  juntos,  e  encorporados,  para  o  que  fosse  a 
bem  do  Serviço,  e  que  á.  Gamara  lhes  viesse  propor 
o  que  se  lhe  offerecia  de  novo  em  resposta  a  elles, 
lhes  expedio  a  Garta  da  mesma  data,  que  principia — 
Pela  copia  do  Termo  junto,  verão  W.  MM.  o  que 
assentaram  sobre  o  Governo  Politico  desta  Gapitania, 
os  quaes  para  este  effeito  foram  convocados  no  PaJacio 
da  residência  dos  Governadores  delia  —  que  é  o  mesmo 
que  dizer,  que  o  astucioso  Padre  Joseph  Gorrêa  da 
Silva,  que  na  qualidade  de  Assessor  dos  Gamarístas, 
os  tinha  alienado  do  genuino  sentido  do  Alvará,  pas- 
sando a  desoriental-os  delle,  pelo  modo,  que  fica 
exposto,  foi  por  outra  parte  o  mesmo,  que  na  quali- 
>(lade  de  um  dos  convocados  para  a  Junta  da  intel- 
ligencia do  Alvará  Régio,  opinou  n'ella  differentemente 
do  que  tinha  aconselhado,  como  arrezoadamente  se 
queixaram  os  Officiaes  na  conta  que  deram,  em  Garta 
de  10  de  Maio,  ao  Illm.  e  Exm.  Senhor  Joseph  de 
Nápoles  Tello  de  Menezes. 

Deveram-lhe  a  Benignidade  de  não  considerar  n'elles, 
para  os  referidos  procedimentos,  outra  intenção  mais, 
que  a  que,  em  tom  de  Voto  e  de  Gonselho,  lhes  in- 
sinuou, e  suggerio  o  mal  intencionado  Padre.  Gapa- 
citou-se  da  ignorância  de  uns,  e  da  malícia  do  outro; 
e  passando  a  extranhar-lhes  o  exposto,  lhes  respondeo 
em  carta  de  19  de  Junho,  que  —  Tendo-lhe  causado  a 
mais  estranha  novidade  o  imprudente  embaraço,  a  res- 
peito da  successão,  e  continuação  do  Governo;  e  não 
chegando  a  persuadir-se,  que  inculpavelmente  pudesse 
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haver  n'elles  a  duvida  ponderada,  depois,  não  só  de 
terem  diante  dos  seus  olhos,  o  Alvará,  porque  El-Rei 
Nosso  Senhor  clara,  e  positivamente  ordenava  o  que 
em  similbantes  cazos  se  devia  praticar,  mas  também 
de  se  achar  estabelecida  a  substituição  com  toda  a 
formalidade,  ainda  em  vida  do  Governador  eflFectivo, 
com  a  assistência  de  dois  Ouvidores  Letrados,  os  quaes 
ambos  algum  tempo  haviam  exercitado  o  dito  Grovemo, 
e  emprego  de  Vogaes :  ainda  assim  não  queria  fazer- 
Ihes  a  injuria  de  presumir-lhes  outra  segunda  tenção, 
antes  se  deixava  capacitar  de  que  todo  o  erro  e  ma- 
lícia estivera  da  parte  do  seu  astucioso  Assessor :  Em 
cujos  terços,  extranhando  primeiramente  aos  Governa- 
dores interinos  o  haverem  expulsado  o  Vereador  mais 
velho,  sem  ordem,  ou  documento  algum,  que  para  isso 
os  authorizasse,  a  elles  extranhava  igualmente  o  pro- 
cediraento  de  suspensão  do  Commandant^,  por  ser  vio- 
lento, contrario  ás  Ordens  de  S.  Magestade,  e  escandaloso 
até  ao  bom  sentido  commum.  Ordenando-lhes  por  isso, 
que  tomando  a  repor  as  couzas  no  seu  antigo,  e  pri- 
meiro estado,  confiassem  delle,  que  sepultaria  em  si 
estas  noticias  sem  delias  dar  parte  á  nossa  Corte,  onde 
aliás  não  deixariam  de  passar  pela  vergonhosa  not«, 
ou  de  ignorância,  ou  de  malicia.  O  que  tudo  esperava, 
que  tanto  melhor  se  restabelecesse  com  a  chegada  de 
V.  Ex.  a  esta  capital,  para  entre  elles,  e  os  ditos 
Governadores,  fazer  conservar  a  harmonia,  e  civili- 
dade, que  a  uns  e  outros,  pelas  suas  respectivas  re- 
presentações, eram  devidas. 

Outro  Officio  lhes  dirigio  o  Governo  interino  em 
dada  de  11  de  Abril  de  1785,  ordenando-lhes  que  nãa 
havendo  na  Villa  quem  contribuísse  com  o  sustento  diário 
a  uns  quatro  índios  criminosos  que  se  achavam  prezos 
no  calabouço,  mandassem  elles  assistir-lhes  por  conta 
da  Gamara,  para  não  perecerem  á  fome.  Responderam- 
lhe  que  sem  embargo  de  não  poderem  condescender  com 
tão  nova  deliberação,  por  não  terem  exemplo  que  pudesse 
servir  de  titulo  a  tão  dezuzada  despeza  ;  com  tudo  lhe 
davam  as  providencias  possíveis,  no  entretanto  que  a  si- 
milhante  respeito   esperavam  a  decisão  do  Exm,  Snr. 
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Cfen^ralrioEstaílo.  O  mesmo  substancialmente  IheRonle- 
MU  o  Ouvidor  interino  João  llanoel  Rodrigues*  no  ontm 
olficio  de  1<>  de  Abril,  e  o  mesmo  responderam,  accrescen- 
tom!    '  »sta  que,  a  nâo  ^er  apiirovada  a  despeza, 

ÍCiíL  •  sua  reposi(;âo,  do  que  deram  conta  ao 

nini*  e  Kxm.  í>nr»  Martinho  de  Souza  e  Albuquerque, 
m  mU  dw  G  di^  Junho,  que  sérvio  de  conta  e  de 
tltteixa:  fllm.  e  Exra.  Senhor.  Na  respeitável  Presen- 
ça ii^  W  Ex.  põem  o  Senado  da  Camará  desta  Villa  a 
Orilem  do  Uoverno  desta  capitania  a  marcada  com  o 
X.  1,  p  ijãmaljnente  a  Carta  do  Juiz  Ouvidt>r  da  mesma 
Capiumia,  com  a  maica  de  N.  2,  nas  quaes  se  conhece  a 
ripma  obrigação,  que  estabeleceram  n*esta  Camará, 
fobre  o  diário  sustento  de  uns  prezos  de  Justiça  no  ca- 
Iftkonru  íl^stH  Villa,  sem  mais  titulo  que  a  cepa  paixão 
^"11:  lui  executar  tâo  desconhecida  delibera^^ão^ 

P'»i  V  -lhe  o  Vereador  mais  velho    do  mesmo  8e- 

Dii4,em  a  Secretaria  do  dito  Governo,  vocalmente  a  pru- 
diíntitóaia  resposta  de  que  não  podia  o  referido  Senado 
wdttcender  com  a  instniif;âo  de  tiío  jnnovada  Lei, 
«Jtt  que  primeiramente  se  participasse  a  V,  Ex.,  por 
flOWlí  não  havia  um  ^(t  exem|do  que  lhe  servisse  de 
[•raticii;  e  porque  ao  mesmo  tempo  os  capp,  73  e  74  da 
Onlem,  L.  V\  1\  62,  deteiminani  o  contrario.  A  istf* 
rtó|H)a<Iea  o  mesmo  Governo  qiie  não  queria  mais  res- 
pfj>r  1'réve  execução  daquella  Ordem,  que  quando 

^^'  111  conhecer   aquelle  (ioverno,  pois  éramos 

atados;    e  que    se   logo  não    contribuíssemos 
-.      uátento  diário  aos  referidos  prezos  conforme  o 
def«rminavam,  fariam  que  nâo  se  lhe  desse  outro  algum 
cnlo   particular,  para  que  cxjm  a  falta  delle  mí^rres- 
«'í^quella    prisào  e  ao  depois,  a  impulsos  de  uma 

lwa<*  t  a  que  mandariam  proceder^  ficássemos  cul- 

^|fldu,-  ,,  ..^.,1  lias  mortes» 

A  estas  tão  alheias  razoes  do  Direito,  como  separada 

j       *     lUdade,  respondeo  o  mesmo  Vereador  com  snb- 

ii lecção  que  o  defender  uraa   causa  summamente 

ukõ  era  ser  levantado,  e  só  sim  uma  bem  conhecida 
çaçâo  de  nossos  cargos,  e  que  em  quanto  ao  mais* 

*6  ficava  a  duvida  de  procurarem-se  tão  repetidas  vezes 
22  1-  voL.  PE  1886 
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as  acertadas  e  competentes  decisões  de  V.  Ex.,  poden- 
do-se  em  ellas  resolver  tantos  cazos  qae  aqni  se  tem 
movido. 

Nã3  satisfeitos  com  tão  coherentes  e  commedidas 
satisfações,  se  levantou  o  dito  Juiz  Ouvidor,  e  com  as 
mais  alteradas  vozes,  que  n'aquella  occasiâo  poude  pro- 
ferir, indecorosamente  disse  que  logo  cuidasse  a  Gamara 
em  dar  execução  ao  determinado,  como  se  elle  Vereador 
não  f&sse  um  dos  três  Vogaes,  de  que  se  compõe  este 
Governo  interino,  para  com  o  seu  voto  e  assignatura  ter 
parte  n'aquella  determinada  Ordem,  e  quando  não  con- 
forme a  elles  se  praticar  na  conformidade  do  Real  Alvarã 
de  Sua  Magestade,  e  que  senão  faria  suspender  ao  dito 
Vereador,  e  mais  Camaristas  para  os  autuar,  e  castigar 
como  rebeldes  e  levantados,  e  assim  conhecerem  a  sujeição 
em  que  lhes  estavam,  e  o  poder  que  sobre  o  mesmo 
Senado  tinha  para  assim  o  obrar.  E  que  V.  Ex.  não 
havia  de  deixar  de'  approvar  esta  determinação,  assim 
como  foi  servido  de  approvar  a  obra  do  Cemitério,  sendo 
tão  pia  para  os  mortos,  quanto  sem  necessidade  para  os 
vivos,  por  não  necessitarem  delle,  como  se,  impedindo-se 
uma  epidemia  brotada  daquelles  corpos  mal  desfeitos,  pela 
humidade  da  terra  assim  o  permittir,  não  redundasse 
incomparavelmente  em  maior,  e  mais  agigantado  beneficio 
do  bem  commum,  e  da  Sociedade  publica  não  só  desta 
Povoação,  como  igualmente  das  outras  mais  superiores 
deste  Rio. 

Querendo,  finalmente,  mostrar  o  mesmo  Ouvidor  a 
sua  projectada  Jurisdicção  sobre  as  Rendas  do  Senado  fora 
do  tempo  que  a  Lei  lhe  permitte,  passou  a  mandar,  que 
os  prezos  indicados  no  requerimento  marcado  com  o  N.  3 
(ou  talvez  a  norma  delle),  que  lhe  fizessem  o  dito  reque- 
rimento, para  que  vindo  incompetentemente,  como  veio,  & 
Camará  incorporado  com  a  sua  carta  N.  2,  tivesse,  pelo  que 
parece,  mais  vigor  a  referida  Ordem,  e  fosse  mais  patente 
o  rebuço  delia. 

A'  vista  destes  poderes  de  oppressões,  ameaças  e 
deliberações,  procuramos,  por  movimento  de  prudência, 
ajuntar  o  Corpo  da  Camará  no  modo  mais  possível,  para 
^m  Accordào  de  votos,  vermos  no  que  se  havia  de  assentar. 
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O  que  se  praticon  na  conformidade  do  Termo  de  Vereação 
marcado  com  N.  4,  e  das  respostas  NN.  5  e  6 

E  estas  s&o  Illm.  e  Exm.  Senhor,  as  razões  que 
rigorosamente  obrigam  a  este  mais  que  infeliz  Senado,  a 
hir  aos  pés  de  Y .  Ex. ,  procurar  nas  poderozas  Luzes  de 
y.  Ex.  aqnelles  antidotos,  que  produzem  as  bem  sabias, 
e  doutas  decizõesde  V.  Ex.,  para  que  os  casos  taes,  como 
o  de  que  se  trata  da  referida  despeza,  tenham  o  seu  solido, 
6  estável  fundamento ;  e  não  menos  o  escandaloso  modo  de 
proceder  com  esta  Camará,  que  se  assevera  a  V.  Ex. 
que  é  ruim,  e  de  tal  modo  máo,  que  nos  deixa  na  duvidosa 
presumpçâo,  de  que  os  pobres  moradores,  esquecidos 
talvez  daquella  leal  profissão  de  fieis  VassaUos,  que  são, 
se  desculpam  por  modos  prudentissimos,  de  quererem 
entrar,  e  servir  em  uma  Camará,  d'onde  não  tiram  por 
Ancto  mais  que  maculações  inventadas  porfiadamente  a 
impulsos  de  ferinos  rancores. 

E  em  Officios,e  queixas  desta  natureza,  que  em  parte 
não  deixam  de  ser  justas,  se  tem  consumido  a  maior  parte 
do  tempo,  desde  que  se  retirou  o  Doutor  Ouvidor  Sampaio 
até  agora.  Não  se  tem  cuidado  de  casa  de  Camará  para  as 
Audiências,  e  Vereações,  porque  para  tanto  ainda  não 
chegam  os  rendimentos  que  tiram  do  contracto  da  aguar- 
dente da  terra.  Foi  arrematado  ultimamente  pelo  mqrador 
Manoel  Rodrigues  Calado,  na  quantia  de  quatro  centos 
mil  réis.  Desde  que  cahio  o  Pelourinho,  nunca  mais  o 
levantaram,  e  o  que  é  mais  de  notar,  é  que  não  tendo  elles 
caza  em  que  guardarem  o  Estandarte,  como  o  damasco, 
que  compraram  para  elle,  com  o  galão,  e  a  tarja  das 
Armas  Seaes  bordadas  de  ouro,  e  com  as  coberturas  da 
Meza,  e  dos  bancos  para  ella,  despenderam  a  quantia  de 
203;D429  4/8.  Serve  de  cadêa  da  Villa  o  Calabouço  do 
Quartel  Militar. 

Três  Quartéis  tem  havido  n' ella,  antes  do  que  hoje 
existe.  Eram  os  dos  Officiaes  empregados  na  Demarcação 
passada,  situadas  então  no  lugar  que  hoje  accupam  as 
cazas  do  morador  António  Joseph  de  Sequeira :  Os  dos 
Soldados  Portuguezes,  no  lugar  onde  estão  os  novos;  e  os 
destinados  para  a  guarnição  Hespanhola,  do  Commando  do 
seu  Plenipotenciário,  no  lugar  da  Segunda  Repartição  dos 
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índios.  Não  foram  feitos  para  durarem  muito;  eram 
cobertos  de  palha,  e  pelo  decurso  do  tempo  se  queimaram 
os  dosOfficiaes,  e  se  demoliram  os  dos  Soldados.  O  que 
agora  existe,  mandou-o  V.  Ex.  erigir  no  tempo  do  seu 
governo,  á  instancia  do  Governador  defunto.  Tinha  elle 
representado  que  o  que  até  então  servia  de  Quartel  era 
uma  palhoça  antiga,  que  no  mesmo  lugar  tinha  sido  le- 
vantada, e  se  acíiava  já  demolida :  annuio  V.  Ex.  ao 
exposto,  e  receando  elle  perder  tempo,  passou  a  fazer 
execiital-o  em  Novembro  de  1775;  ficou  incompleto,  como 
está  desde  a  anno  seguinte  de  1776.  E'  um  aquartela- 
mento  feixado,  em  foima  de  uma  praça  vazia  ;  está  si- 
tuado para  dentro  da  margem  do  taboleiro,  com  frente 
para  o  poente.  Tem  vinte  e  três  braças  de  frente,  sobre 
uma  e  seis  palmos  de  altura,  até  a  semalha  do  telhado. 
Alguma  perspectiva  representam  as  onze  janellas  da 
frente,  com  portas  de  madeiras,  e  também  grades  da 
mesma,  nas  quatro  da  casa  do  Calabouço.  A  cobertura  é 
de  telha  :  as  paredes  de  madeira  intijucada,  ao  uso  do 
Paiz,  e  caiadas  por  uma  e  outra  parte.  Ha  logo  á  en- 
trada do  único  portão  da  frente,  uma  grande  casa.  re- 
partida por  um  arco  em  duas  ;  a  exterior  pertence  ao 
corpo  da  guarda,  e  a  interior  dá  entrada  para  a  praça  de 
dentro  do  Quartel.  Ficam-lhe  em  frente  pelo  lado  do 
Norte  a  caza  do  Official  da  guarda  com  seu  camarim  in- 
terior ;  a  este  eoiTesponde  outro  pela  linha  da  frente,  o 
qual  serve  de  Armazém  da  pólvora.  Pelo  outro  lado  do 
Sul,  continuam  a  caza  das  tarimbas  da  Guarda,  a  do  Ca- 
labouço, o  Quartel  do  Sargento,  e  na  esquina  o  Armazém 
das  Al  mas.  Tudo  o  mais  são  quartéis  particulares,  até 
o  numero  de  quatorze,  separados  uns  dos  outros,  ao 
cumprimento  das  cochias,  e  em  cada  um  delles  se  aquar- 
telam quatro  até  seis  camaradas.  O  grande  quartel, 
que  existe  ao  lado  do  Norte,  em  coiTespondencia  dos 
outros,  em  que  se  accommodam  os  Soldados,  pelo  do  Sul, 
serve  de  Armazém  paia  as  munições  de  bocca.  Acabam 
as  obras  interiores  com  uma  grande  cosinha  e  duas 
latrinas. 

Ao  referido  Quartel  está  annexo  o  Hospital  Mi- 
litar, acaba  a  frente  de  um,  e  principia  a  do  outro.   E^ 
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WÊÊ  ^4) caza  compridEt  q^tiasi  toda  assoalliaiUi^  coiistiuida 
de  Bjawleiríi,  iutijucaila,  coberta  de  palha,  com  uma 
Bi    \mtA  entre   a»  duas  jaiielias  tia  IVeute,  e  apenas 

|l4i8ii  jeatro  capaciílade  para  doze  camas.  Quando  sâo 
ií  trs  doenleSf  supprem   as   redes.    Não  é  de  notar, 

^fue  nVdla  ^^e  não  achem  m  repartiç^jes  precisas  para 

0  cnraiivo  dan  eufermida<les  contaposas,  se   bem  que 
:    r  -  T  e  devem  ser  tratadas  ã  parte,  porque 

iião  os  meios,  (lue  uâo  faltam.  Falta 
pirf  precisos,  faltam  Ofliciaes,  que  os  ma- 

ii^íf^  IS  instrucções  mediauas  da  Architec- 

iv  Ho.spitaeii,  N'e$te  não  lia  uma  camará,  ou  outra 

ai|ti*ui    aiza  retirada;  e  o  doente  na  sua  cama,  uecessa- 
riiáiient^  ha  de  passar  pelo  incommodo  de  soffrer  as  im- 

1  •**  entra  pela  porta,  sem  achar  de  encon- 
.  í                           jum  ;  quando  é  preciso  evital-as,  nm  Im 

ledio,  que  fec)ial-a*    Em    19   de  Março  de  1784 
,  ;i'j  Hospital  o  Snldado  Albiuo  Joseph,  que  veio  do 
•fl  da  E^a,  atacado  de  lepra,   e  uâo  havendo  onde 
Tf-  'o,  separadamente  dos  outros  enfermos  para  os 

h  <lã  sua  enfermidade,  foi  precisado   recolher-se 

fietmixo  de  ura  Tijupar,  que  se  lhe  erigio,  no  quintal  do 
Sitia  do  Hospital.  O  mesmo  succedeu  pelo  principio  deste 
aunii  ao  «lUtro  Soldailo  Simão  Josepb,  por  alcunha  o  Raba- 
a.  Ai^  hexig:as  que  tanto  pegam,  e  tantos  estragos 
líêm  fios  índios,  particularmente  nos  de  lia  pouco  des- 
lo  urdinarío  se  tratam  na  enfermaria  geral,  em 
vo  os  enfermos,  que  nâo  sâo  de  enfermidades  cou- 
tóí  e  que  se  arriscam  por  isso  a  adquirirem  dentro 
ípital  um  contagio,  com  que  nâo  entraram  nelle.  O 
^asseio  das  camas  é  proporcionado  as  possibilidades 
~  lia.  Elias  não  chegam  para  mais,  do  íjue  para  um 
I  com  o  seu  travesseiro,  dois  lem^oes  de  panno 
de  algodão,  e  uma  coberta  de  baeta  azul.  A  dieta 
Miprepude  ser  entretida  a  galinha,  pela  falta  delias: 
1  as  Tartarugas  em  vez  da  Vitela,  a  farinha  em 
*>,  e  uem  essa  é  ordinariamente  boa.  8e  á 
cousas  aecresce  o  pouco  cuidado  deUas,  vem 
s«r  jireciso  ao  doente,  estar  lutando  comamizeria.  Para 
í  Híí&pital  só  entram  os  Militares,  e  os  índios  empregados 
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no  serviço;  todos  os  mais  se  cnram  &  sua  casta,  e  ao 
cirnrgião  do  partido  paga  a  Fazenda  Real  os  Medica- 
mentos somente  que  faltam  na  botica  da  Capitania ;  moi- 
tos  paga  ella  por  bons,  e  por  efficazes,  os  quaes  ou  nenhuma 
efficacia  jâ  conservam  por  alterados,  ou  se  alguma  têm,  é 
a  de  fazerem  mal,  em  vez  de  bem. 

Do  sobredito  Quartel  dos  Soldados,  está  separado  o 
dos  Officiaes  da  Guarnição.  E'  o  primeiro  quarteirão  de 
cazas  que  se  vê,  Rio  acima,  sobre  a  frente  da  Villa.  Tam- 
bém o  mandou  erigir  o  Governador  defunto,  no  lugar  em 
que  estava  o  Armazém  Real  da  Demarcação  passada.  São 
sete  quartéis  particulares,  para  os  sete  ÓfSciaes,  a  quem 
competem ;  cousta  cada  quartel  de  uma  Sala  ladrilhada 
de  uma  só  porta,  e  janella  sobre  si,  uma  camará,  uma 
despensa,  e  uma  cosinha,  fora  do  copiar  do  quintal.  Todo 
o  quarteirão  é  coberto  de  telha,  que  assenta  sobre  paredes 
de  madeira  intijucada,  guarnecidas  na  base  de  uma  sapata 
de  tijolo,  e  caiadas  por  dentro,  e  por  fora.  Estão  aquar- 
telados n'elle  o  Sargento  Mór  Commandante  da  Capita- 
nia, Domingos  Franco  de  Carvalho,  que  occupa  o  segundo 
quartel  com  a  accommodação  da  Secretaria  do  Governo 
interino,  de  que  é  membro.  O  Tenente  Joseph  Joaquim 
Cordeiro,  o  Cirurgião  da  Demarcação,  António  Joseph  de 
Araújo  Braga,  que  também  occupa  o  quinto  com  a  acom- 
modação  da  botica  que  está  a  seu  cargo,  e  o  Capitão  Se- 
verino Eusébio  de  Mattos,  Director  dest^  Villa,  que 
occupa  os  dois  últimos.  Ficam-lhe  defronte  assestadas 
para  o  Rio,  na  margem  da  barreira,  seis  peças  de  ferro 
do  calibre  de  6,  montadas  nas  suas  carretas,  sobre  platas- 
formas  de  madeira,  sem  mais  parapeito  algum,  ou  outro 
qualquer  género  de  defensa.  E  eis  aqui  o  que  á  bocca  cheia 
se  chama  o — Castello  da  Villa. 

Segue-se  pela  frente  delia  o  outro  Quartel,  em  que 
estão  as  duas  cazas  que  foram  erigidas  debaixo  da  Ins- 
pecção do  Doutor  Ouvidor  Sampaio,  uma  delias  desti- 
nada para  caza  da  Vedoria,  e  a  outra  para  residência  do 
Cirurgião  do  Partido.  Cada  uma  tem  a  sua  porta  sobre 
si ;  ha  na  primeira  uma  sala  ladrilhada,  com  duas  janel* 
las  na  frente,  uma  caza  interior,  e  outras  de  despensa,  e 
de  accommodação  dos  índios,  e  dos  escravos;  e  da  cosinha 
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no  quintal.  As  repartições  da  segunda  consistem  em  uma 
€aza  de  fora,  para  servir  de  botica,  com  uma  só  janella 
para  a  ma,  a  ontra  da  sala  com  duas,  e  as  acommoda- 
ç6es  interiores  de  camará,  despensa,  caza  para  os  servos 
e  do  mesmo  modo  a  cosinha.  Estão  aposentadas  n'ellas 
as^  famílias  do  Sargento  Mór  segundo  Cíommissario  da 
Demarcação,  Henrique  João  Wilkens,  e  do  Escrivão  da. 
Fazenda  da  Capitania,  Simão  Joseph  Pereira  Ribeiro. 

O  melhor  de  todos  os  Quartéis  é  o  ultimo,  que  está 
visinlio  &  Matriz.  Tem  dezesseis  janellas  em  frente,  as 
qnaes  estão  repartidas  pelas  três  residências  do  Doutor 
Ouvidor  Gteral,  quando  o  ha,  do  Reverendo  Vigário 
da  Villa,  e  do  Geral  da  Capitania.  Todos  têm  cazas 
sufficientemente  espaçosas  para  servirem  de  salas  : 
Elias  são  ladrilhadas,  e  têm  o  tecto  forrado  de  ma- 
deira pintada,  assim  como  as  portas  e  as  janellas  d& 
cada  uma  sobre  si :  Quanto  &s  repartições  interiores^ 
tem  as  que  bastam,  para  camarás,  copas,  despensas,. 
quartos  para  creados,  e  escravos,  e  em  cada  uma  um 
quintal  separado.  Com  ser  o  melhor  dos  Quartéis,  è 
o  que  mais  arriscado  esta  a  demolir-se,  pela  mina 
da  barreira.  Residem  presentemente  n'elles  o  Tenente 
Coronel  d'Artilheria  Theodosio  Constantino  de  Cher- 
mont,  o  Reverendo  Vigário  Geral,  o  Capitão  Prove- 
dor da  Demarcação,  António  Coutinho  d' Almeida ,  e 
o  Escrivão  da  Fazenda,   Sebastião  Joseph  Prestes. 

O  Armazém  Real  da  Capitania  não  foi  feito  para. 
similhante  uso.  Governando  o  Senhor  Gabriel  de  Souza 
Filgueiras,  mandou  erigir  no  lugar  que  elle  occupa  a 
caza  das  canoas.  Principiou-a  o  Capitão  Engenheiro 
Filippe  Sturm,  mas  não  a  concluio,  porque  foi  destacado 
em  dâigencia  para  a  parte  superior  deste  Rio.  Necessitou 
o  Governador  defunto  de  erigir  uma  caza  para  servir 
de  armazém  ;  emprehendeo  concluir  para  esse  fim  a  obra 
que  foi  principiada  para  outro.  Executou-a  o  Mestre  Car- 
pinteiro Crispim  da  Silva,  desaterrou  uma,  e  aterrou  outra 
parte  do  terreno,  abrio  em  roda  da  caza  um  fosso,  e  o 
mandou  ladrilhar,  de  outro  modo  não  poderia  evitar  o 
maior  grão  de  humidade  a  que  deixava  sujeito  o  pavimen- 
to, por  ficar  então  dominado  da  terra,  que  em  roda  delle 
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síe  eleva :  Ainda  assim  como  está,  é  demasiadamente 
linmido.  E'  uma  caza  de  sobrado,  coberta  de  telha,  com 
seis  janellas  em  frente,  e  tem  seií»  cazas  nos  altos,  e  outras 
tantas  nos  baixos  ;  repartiram-se  as  seiá  de  cima  para  a 
meza  da  Fazenda,  e  cazas  para  ella,  para  o  paiol  da 
farinha,  e  para  o  parque  das  arma?i.  Nas  outras  seis  de- 
baixo se  arrecadam  e  conservara  as  provií^ne^  molhadas, 
r.omo  são  o  saU  u  vinho,  o  azeite,  e  o  vinagre,  as  man- 
ungas,  o  peixe  secco,  e  de  moira,  e  separadas  delias  as 
ferragens. 

Da  ponte,  qne  communica  os  dois  bairros*  jâ  em 
outra  parte  dei  as  dimensões.  Também  por  causa  delia 
se  papeleou  u  seu  pouco.  Reconheceo  o Dr.  Oavidor  Sam- 
paio i^ue  era  muito  necessária,  e  para  a  sua  construcçãri 
deixou  em  Camará  o  Provimento  preciso.  Assim  o  signi- 
ficaramaoGovenmilor  osOfficiaesdo  Senado  em  carta  de 
13  de  Dízembru  de  1778: — lUm,  Sr.  Governador. — Pela 
copia  do  Capitulo  do  l^ruvimento  ileixado  era  Audiência 
de  correição  íjue  o  Dr.  Oaviílor-tTeral  desta  capitania  fez 
na  Camará  desta  Villa,  no  dia  12  do  corrente  mez,  virá 
V.  S,  no  conhecimento  de  como  se  propúz,  e  resolveo  a 
<»bra  da  factura  da  Fonte»  no  lugar,  em  que  se  acha  a 
velha,  na  passagem  do  riacho,  junto  ao  Armazém  Real. 
A  V.  8.  é  notória  a  extrema  necessidade  desta  obra^  nâo 
só  pela  utilidade  publica  da  serventia  da  Villa,  mas  ainda 
para  o  seu  asseio.  Por  todos  estes  motivos  representamos 
a  V»  S.,  que  queira  contribuir  com  todos  os  auxílios 
íjue  para  esse  fim  se  precisam,  pasmando  V.  S.  as  suas 
Ordens  para  o  numero  de  índios  que  a  V,  8.  pa- 
recer sutticieute  para  o  corte  das  madeira^;,  e  emprego 
da  obra.  Dens  Guarde  a  V.  S.  Barcellos,  em  Ca- 
mará, etc. 

Parece  que  náo  havia  n*elle  demasiada  tenção  de  oa 
auxiliar :  transcreverei  a  resposta  <iue  lhes  deo,  para  á 
vista  delia  se  colligir  o  que  for  mais  natural  :^Pareeeiido» 
me  muito  conveniente  a  constrncçáo  da  ponte  que  VV.  MM. 
pretendem,  e  me  representam  em  carta  de  13  do  corrente, 
acompanhada  da  c6pia  do  capitulo  deixado  em  Audiení^a 
de  correi<;áo  de  12,  com  o  tím  de  lhe  prestar  o  preciso 
auxilio.     Eu  o  não  duvidarei,  pedindo-se-me  em  termos. 
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em  tempo  opportnno,  e  quando  verificadas  as  circura- 
staneias  que  háo  de  servir  de  regra  e  mostrar  a  neces- 
sidade. Deus  Guarde  &  VV.  MM.  Barcellos  em  16  de 
Dezembro  de  1778. — Foi  posta  em  lanço  a  despeza  da 
obra  no  anno  de  1779,  e  arrematou-a  o  morador  Manoel 
Rodrigues  Calado  pela  quantia  de  345?>000.  Fez  con- 
strafl-a  de  duas  boas  castas  de  madeira  para  duração,  como 
coiao  sâo  aitaúba  e  cariííba. 

^  Immediatamente  depois  delia  se  segue  a  caza  das 
«Moas.   São  dois  grandes  tijupares  erigidos  ã  borda  do 
Ko,  e  encostada  a  elles  uma  caza  de  Serraria  das  ma- 
deiras, que  é  a  única  que  é  coberta  de  telha.   O  que  aqui 
^via,  antes  de  V.  Ex.  chegar,  era  somente  o  tijupar  do 
^^"^o,  e  a  sobredita  caza  de  Serraria,  que  a  mandou  fazer, 
e  cobrir  o  Doutor  Ouvidor  Sampaio.  Da  Cidade  do  Pará 
prevenio  V.  Ex.  a  construcçâo  do  segundo,  para  debaixo 
de  ambos  se  abrigarem  as  canoas  do  Serviço  da  Demar- 
^*Ç^.  Podem-se  acommodar  n' elles  até  dezasete  canoas 
de  coberta:  presentemente  estão  quatorze.  A  Capitania 
M»<>  sei  que  tenha  mais  vazos  da  sua  repartição  do  que 
quatro  botes  grandes,  desde  nove  até  dez  remos  por  banda; 
duas  igarités,  e  um  casco  da  conducçâo  da  lenha.  Muito 
m«ios  tema  Povoação,  porque  além  do  Bote  de  dez  remos 
por  D^xij[a  que  fez  João  Gomes  d' Andrade,  quando  foi  seu 
Director,  não  exista  outro,  que  possa  ser  empregado  no 
semço  delia  :  O  casco  destinado  para  um  bote   apodre- 
c€0  a,Tites  de  o  ser,  porque  o  largaram  por  mão  ao  tempo, 
«jemo  menor  cuidado  de  o  conclui rem  e  abrigarem.  A  mesma 
cA^^^as  canoas  serve  de  Ribeira,  e  de  Arsenal  das  Obras: 
preside  a  ellas,  na  qualidade   de  Inspector,  o  Sargento 
josepli  Caetano  Ferreira,   que  nada  mais  percebe,   em 
razão  deste  cargo,    do  que  o  Soldo  do  seu  posto:  quero 
dtóer  com  isto  que  não  percebe  Ordenado  algum,  pelo  em- 
prego da  Inspectoria,  porque  a  consignação  que  em  razão 
delia  lhe  fez  V.  Ex.  em  Portaria  de  31  de  Agosto  de 
1782,  pela  Provedoria  da  Demarcação,  foi  a  de  uma  ração 
ordinária  por  dia,  com  a  Manteiga  de  Tartaniga  bastante 
para  uma  luz,  tudo  em  regularidade  do  que  havia  deter- 
minado a  respeito  do  Fiel  dos  Armazéns  Reaes,  por  Por- 
taria de  31  de  Outubro  de  1781,  com  a  declaração  que  a 
23  1*  voL.  DE  1886 
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luz  seria  chutada  desde  o  primeiro  dia  do  sobredito  atino 
de  1782,  pela  mesma  razão  que,  quanto  a  alguns  Offl- 
ciaes,  havia  indicado  na  outra  Portaria  de  31  de  Janeiro 
do  mesmo  anno ;  e  a  ração,  desde  20  de  Outubro  de 
1780,  como  desse  tempo  empregado  na  expedição  o  re- 
ferido  Inspector.  E  porque  até  então,  na  qaalidade 
de  Otfidal  Inferior,  se  lhe  deveria  ter  contribuido  pela 
repartição  da  Tropa  com  as  três  quartas  de  farinha,  que 
em  cada  mez  são  do  costume,  e  estas  ao  estabelecido 
preço,  se  descontam  nos  respectivos  soldos.  Mandaria 
ontrosim  o  dito  Provedor  compensar-llie  a  importância 
do  expressado  desconto. —  Ao  Soldado  Marcello  da  8ilva, 
que  serve  de  Ofíicial  do  ponto,  e  de  Ajudante  do  Inspec- 
tor, compete  somente  uma  ração  ordinária  além  do  Soldo 
da  sua  praça*  O  Carpinteiro  Romualdo  Joseph  d 'Andrade 
é  o  Mestre  da  Ribeira ;  vence  a  razão  de  quatrocentos  e 
oitenta  reis  por  cada  dia  em  que  se  emprega.  O  Gover- 
nador lhe  havia  arbitrado  k  razão  de  quatrocentos  réis  so- 
mente, na  toí  ma  do  costume  praticado  com  o  defunto  mes- 
tre Crispim  da  Silva:  requereoa  V.  Ex.  o  ordenado  de 
seiscentos  reis  por  dia,  ao  que  V.  Ex,  deferio  por  despa- 
cho de  10  de  Maio  de  1773  —  que  devia  continuar  com  o 
mesmo,  com  que  havia  sido  nomeado  :  Instou  com  a  Junta 
do  Erário,  para  que  lhe  arbitrasse  o  auginento  requerido, 
ao  que  ella  deferio  por  despacho  de  22  de  Julho  de  1780 
—  que  tendo  de  ser  empregado  nas  obras,  que  tinha  de 
fazer  pela  repartição  das  Demarcações,  por  ella  venceria 
o  ííen  ordenado  certo.  Cujo  despacho  representou  aV.  Ex, 
para  sobre  elle  resolver  o  que  pedia,  mas  V,  Ex.  lhe 
declarou  no  despacho  de  8  de  Novembro  do  mesmo  anno — 
que  tendo  j}or  então  vencimento  certo,  na  conformidade 
do  despacho  da  Junta,  com  elle  se  devia  contentar,  até 
que,  observando  V.  Ex,  o  zelo  e  actividade  com  que  se 
empregasse,  resolvesse  para  o  futuro  como  lhe  parecesaa^ 
justo.  —  Resolveu  com  efifeito  por  Despacho  de  25  de  J^H 
neiro  de  1781 — Que  fosse  para  o  diante  apontado  à  razão 
de  quatrocentos  e  oitenta  réis  por  cada  um  dia  que  se 
empregasse  no  Real  Serviço,  por  qualquer  das  Reparti- 
ções das  duas  Provedorias, 

Na  sobredita  caza  das  canoas  termina  a  frontaria 
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daVilIa  pertencente  ao  primeiro  bairro,  de  modo  que 

Lonfiiintando  V.  Ex.  o  que  deixo  escripto,  com  o  prospecto 

Mn.  vè  que  o  que  a  constitue,  para  quem  navega  o  rio 

:;  ,.  sáo,  pela  sua  ordem,  a  casa  da  Pólvora  da  íuven- 

lí  Tenente    Bernardo    Toscano  de    Vasconcellos, 

qoando  aqui    residio,    boje    Sargento    Mor,    Ajudante 

da  Sala  do  Governo  do  Pará ;   a   Horta,   que  contra  o 

vou>  te  Agricultores  da  Villa,  mandou  V.  Ex.   fazer,  e 

-tá  provendo   de  bortaliias  a  Mesa  Real,   a 

;«  de  cazâs  do  morador  Antouio  Joseph  de  8e- 

I ,  O  Quartel  Militar,  e  o  Hospital  annexo,   ambos 

iiitute  para  o  poente,  e  ambos  na  primeira  travessa  do 

njameDtoda  frente  da  Villa ;    o  outro  Quartel  dos  Ofíi- 

iiiiiçâo,  separado  do  dos  Soldados;  o  Quartel  da 

l  >ria e  da  reáidencia  do  Cirurgâo;  a  pn^priedade 

ijizas  do  morador  Manoel  Rodriofues  Calado  ;   o  ultimo 

lartól  visinlio  á  Matriz  para  as  três  residências  expli- 

aàãi^;  a  Matriz,  e  o  Palácio  annexo  da  residência  do  Go- 

tfernador ;  o  Armazém  Real  da  Capitania,   na  travessa 

|iií*  iiffTie  o  curso  do  riacho  sobre  que  está  levantada  a 

I"  mmumcação  dos  dois  bairros,  e  depois  delia  a 

Gi- .  .-.,  .j.nòas. 

Algum  tanto  distantes  ficam  do  porto  do  desembarque 
Olarias,  que  são,  a  d' El  Rei,  e  a  da  Povoarão,  No 
__  que  está  a  segunda  esteve,  quando  se  estabele- 
eeoU  aldéa,  uma  grande  caza  de  Paricá.  Assim  cliama  o 
Gentio  a  uma  Palhoça  redonda,  proporcionalmente  espa- 
çosa, e  de  propósito  construida,  para  as  suas  danças  so- 
lemnes,  ou  antes  Bacchanaes,  em  que  infiue  o  abuso  da 
bebida  do  Tojoarú  e  do  tabaco  do  Paricá.  Havia  na  Al- 
deã qiuiitoâ  eram  os  princípaes  descidos.  Muito  davam 
ellas  qoe  entender  ao  Missionário  Fr,  Joseph  da  Magda- 
lena,  p^Mrqae,  desejando  demolil-as,  para  evitar  as  desor- 
r«  — ^  me  de  originavam  das  crápulas  ;  desejava  por  outra 
xecQtal-o  com  manha,  e  de  modo  que  a  nã4i  perce- 
Ixí-  ^♦mtio,  e  percebendo-a  se  não  escandelizasse. 

De>  a>lu  o  tirou  o  Capitão  Francisco  Xavier  de  An- 

drade, porque  com  tal  manha  e  recato  se  aproveitou  das 
«ombras  da  noute^  para  ocultamente  as  incendiar,  que 
muito  &  satisfaçáo  do  Padre,  conseguio   ficar  o  Gentio 
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imputando  ao  acaso  o  que  tinha  sido  obra  da  malicia  :  Só 
a  que  servia  para  as  danças  do  Principal  Camandri  se  nâo 
atreveo  a  incendiar,  pelo  muito  que  temia  desgostal-o, 
delle  dependia  a  conservação  da  Aldêa,  e  a  amizade,  e 
o  respeito  dos  índios  confederados:  A  elle  reveren- 
ciavam os  outros  Principaes  :  E  elle  finalmente  havia 
sido  o  primeiro,  que  tinha  agasalhado  em  sua  casa  o 
fugitivo  Missionário  Fr.  Mathias  de  São  Boaventura, 
fundador  da  Aldêa,  como  já  escrevi,  e  adiante  explicarei 
melhor.  Escogitou  outro  meio,  e  teve  a  felicidade  de 
sortir  bom  effeito,  porque  passando  a  propor  ao  dito 
Principal  a  necessidade,  em  que  se  achava  a  Igreja  de 
ser  coberta  de  telha,  representou-lhe  que  nâo  havia  na 
Aldêa  outra  caza  tão  própria  para  se  erigir  em  Ollaria. 
como  a  que  elle  tinha  para  o  Paricá.  Concedeu-se  promp- 
tamente,  e  esta  é  a  razão,  por  que  ficou  tão  distante  do 
porto  a  caza  da  Ollaria. 

O  primeiro  forno  elle  o  fez,  mas  a  caza  não  mudou 
de  figura ;  mudou-a  o  primeiro  Governador,  mandando 
construir  em  forma  a  caza  da  Ollaria,  que  até  então  era 
uma  Palhoça  redonda ;  governando  o  segundo,  mandou  ' 
vir  da  Cidaide  do  Pará  os  Pedreiros,  que  fizeram  o  forno, 
e  durante  o  Governo  do  terceiro,  foi  por  alguns  annos 
Director  da  Villa  o  Tenente  Bernardo  Toscano  de  Vascon- 
cellos,  o  qual  reforçou  de  novos  esteios  a  Caza  da  Ollaria, 
e  depois  delle,  foi  o  forno  coberto,  á  imitação  do  da 
Ollaria  de  El-Rei,  pelo  Alferes  Custodio  de  Mattos  Pim- 
pim.  Principiaram-se  as  obras  dos  Quartéis  e  a  Ollaria 
da  Villa  não  bastou  para  dar  vazão  á  telha  precisa  ; 
erigio-se  então  a  d'El-Rei,  que  V.  Ex.,  quando,  aqui 
chegou,  suspendeu  de  trabalhar,  por  já  então  não  ser 
necessária  para  obra  alguma,  antes  servir  d^obstaculo  ao» 
detalhes  dos  índios,  que  tinham  muito,  em  que  se  em- 
pregar, no  serviço  da  Demarcação.  O  que  não  embaraçava 
comtudo,  que  sobre  a  sua  conservação  tivesse  havido 
mais  cuidado,  do  que  o  que  se  teve,  porque  os  índios,  e 
os  pretos  dos  moradores  passaram  a  retirar  delia  os 
esteios,  e  o  emadeiramento  que  puderam,  de  sorte  que  é 
muito  grande  o  reparo  que  necessita. 

Dirigindo    a   Villa  João  Gomes  d'Andrade,    com 
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i  calor  trabalhou  na  OUaria  respectiva.  FabricaTam- 
sepotes^  bilhas,  vazos,  telhas  e  tijollos.  Ainda  no  anno 
de  nS3,   que  foi  o  primeiro  do  Director  actual,  chegou 
a  fazer  n  iuíporte  de  duzentos  e  dezeseis  mil  trezentos 
oitenta  e  seis   réis,  tiradas  as  despezas  do  córte^  e  da 
rJíDducçâo    da  lenha  para  o  forno ;   dos  concertos  das 
tianOaí  para  a  condncçáo  do  tijuco;  e  dos  Dízimos  e  sextas 
IMiílesílu  Directório,  poude  remetter  paraaThezouraria  dos 
Iftdiaii  a  quantia» de  cento  quarenta  e  nove  mil,  quatro 
cenírtseuni  réis;  empregava  por  tanto  deze^ieis  mulheres 
(>jf<^TÍTflí,  três  oUeiros,  que  vinham  a  ser  um  de  telha,  e 
teí^,  e  para  o  corte  da  lenha,  quando  era  precisa, 
— :  quatro  índios:  Cessou  porém  este  lucro,  piorque 
wissou  o  trabalho:  Da  única  fornada,  que  em  todo  este 
afln<>sedi$poz,  tiraram-se  127  potes,  317  tijollos,  12  va- 
«íw,  e  4  panellas  para  manteiga.  Não  sei  como  tanto  pro- 
jílozio  o  trabalho  de  (inatro,  até  seis  índias  efectivas. 
ÍV^eaOllaria  é  ulil  ninguém  o  pôde  duvidar;  mas  para 
remkr  o  que  deve,  precisa  de  alçumas  alterações  que  lhe 
*W"  eá^enciaes,  O  numero  das  dezeseis  índias  effectivas 
para  w  trabalho,  e  dos  quatro  índios  para  a  corte  da  lenha, 
'  '  de  cozer  o  fonio,  é  indispensável;  a  caza  da 

'  ve  ser  mudada  do  sitio  em  que  está  para  a  mar- 

\gm  ih)  rio,  era  ordem  a  difíicultar  menos  do  que  actnal- 
neflíè  difficulta-  a  conducí;ão  da  lenha  e  do  tijuco;  por  três 
rôe?í  me  parece,  que  um  dos  bons  sitios  para  ella,  é  o 
lit    ' ' '     ilia  annexa — Primeira,  por  ficar  perto  da  Villa,  e 
fi.  temente  sujeito  á  quotidiana  inspecráo  do  Di- 

tftcUrr — Segunda,  porque  o  fumo  será  varrido  pelo  vento, 
^     ríú  acima,  sem  defumar  a  Villa,  como  alias  succederá,  & 
■    uer  fíindada  para  baixo  delia.   Terceira,  porque  lhe  ficará 
^H|Íiwnte  o  porto  do  desembarque,  e  até  nm  grandes 
^^^^B^^^  desfructará  a  vantagem  de  ter  á  mão  o  tijuco^ 
que  m  descobre  n'aquelle  sitio,  quando  aliás  é  preciso 
traa&portar  em  canoas  o  que  tirara  de  mui  distante  para- 
gem, O  forno  também  deve  ser  maior,  e  com  capacidade  de 
acommodar  de  quinhentos  potes    para  cima;    porque  o 
actual  m  acommoda  trezentos* 

H4  em  toda  a  Villa  quarenta  etres  cazas  pertenceu- 
tés  aos  moradores  brancos :    a  melhor  de  todas  é  a  do 
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morador  Manoel  Rodrigues  Calado ;  não  porque  ella  seja 
absolutamente  bem  repartida ,  segundo  as  regras  da 
architectura  applicavel  ao  paiz,  mas  porque,  relativa- 
mente ás  outras,  é  mais  forte,  mais  bem  repartida  e 
asseada  com  a  decoração  possivel.  O  commum  de  todas 
ellas  é  serem  térreas;  as  que  o  não  são  totalmente,  são 
quasi  térreas,  porque,  supposto  que  algum  tanto  se 
levantam  do  nivel  da  terra  os  pavimentos  delias,  pou- 
cas são  assoalhadas,  e  nenhuma  se  guarnece  de  paredes 
de  pedra  e  cal :  Levantam  os  esteios  das  madeiras  mais 
fortes  e  duráveis,  cujas  extremidades  fincam  na  terra, 
com  a  cautella,  quando  muito,  de  as  tostarem,  e  não 
aguçarem.  Em  vez  de  pregarem  os  caibros  que  atraves- 
sam, para  fazerem  o  engradamento,  atam-n'os  com  os  cipós 
do  Uambé,  e  do  timbó-titica,  e  sem  adubarem  o  tiijuco, 
nem  muitas  vezes  fazerem  uso  da  colher,  mesmo  á  mão 
vão  embuçando  o  frontal.  Para  resguardarem  das  chuvas  o 
lugar  immediato  aos  alicerces  que  não  tem,  gnamecem- 
n'o  de  uma  çapata  de  pedra  e  cal,  revestida  de  tijolo. 
Muito  poucas  são  ainda  hoje  as  cazas  cobertas  de  telha,  e 
o  commum  das  que  a  tem,  é  o  serem  de  telha  vã.  Ordina- 
riamente as  cobrem  de  palha  de  Obim,  que  não  dura  mais 
do  que  quatro  annos  :  nem  perto  da  Villa  ha  outra  cast& 
de  palha,  de  que  lancem  mão.  Sendo  a  terra  tão  húmida 
como  é,  vê-se  bem  quão  pequeno  é  o  cuidado  que  lhes 
merece  a  conservação  da  sua  saúde,  porque  em  vez  de  le- 
vantarem da  terra  os  pavimentos  do5  edifícios,  e  tratarem 
de  dissipar  delles  a  humidade  que  os  persegue,  rasgando 
nas  cazas  um  sufficiente  numero  de  portas,  e  de  janellas, 
que  as  arejem,  pelo  contrario  as  fazem  baixas,  e  rentes  com 
o  chão,  ajudando  a  encarcerar  mais  o  ar  as  chamadas  guru- 
pemas,  de  um  tecido  de  palha  tão  miúdo,  que  apenas  se 
distingue  o  vulto  de  quem  espreita  de  dentro  para  fora  das 
janellas.  Nem  o  Director  tem  residência  própria  em  razão 
do  emprego,  nem  a  Villa  tem  Armazém  privativamente  seu. 
Pertencem  aos  índios  vinte  e  nove  cazas,  entre 
as  cinco,  que  ainda  agora  estão  principiadas  de  novo. 
Das  vinte  e  quatro  que  restam,  exceptuam-«'e  seis  que 
são  as  melhores,  e  todas  as  mais  se  acham  arruinadas 
A  Villa  tem  ha  três  annos  estado  por  capinar. 
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Escrevi  em  sea  lagar  que  o  Missionário  Fr.  Ma- 
thi&s  de  S.  Boaventura  fôra  o  que  n'este  sitio  fundara 
a  A^ldeía  de  Marina,  no  anno  de  1728 :  agora  escreve- 
rei   o  como  perseguido  o  Principal  Baçuriana,  da  Na- 
Ç^    3fanõa,  pelo  outro  principal  Caricuá  e  mais  seus 
aliados,  vio-se  obrigado  a  deixar  este  Rio  d'onde  era 
liatural,   e  retirar-se    para  o  lupurá.    Soube    que  na 
Âldêa   de  Tefé,  jà   então  fundada  pelos  Missionários, 
Carmelitas  no  Rio  dos  Solimões,  missionava  o  Padre 
í^rei    Francisco  de  Seixas,  e  discorrendo  que  delle  de- 
pendia a  sua  maior  segurança,  se  resolvêo  a  visital-o,  e 
^  pedir-lhe  um  Missionário  que  com  elle  vivesse  na  sua 
Aldêa.  Muito  sentio  aquelle  Religioso  náo  ter  então 
coinsigo  companheiro  algum  dezembaraçado,  para  do  seu 
zelo    confiar  tâo  inopinada  reducção:  Passando  porém 
logro  a  participar  o  successo  ao  seu  Provincial  Frei  João 
C^lho,  com  tanta  instancia  lhe  pedio  que  para  aquella 
vinha,  mandasse  um  operário,  que  pelo  sobredito  Pro- 
vuicial  lhe  foi  expedido  o  Missionário  Frei  Mathias,  o 
q^al    tomou  posse  da  nova  Aldêa  do  lupurà,  onde  eri- 
P^   Uma  Igreja,  e  a  caza  da  rezidencia,  desempenhando 
^^tudo  quanto  ponde  as  funcções  do  seu  ministério.  No 
laDorioso  exercicio  de  doutrinar,   e  baptizar  o  Gentio, 
tmha  elle  aproveitado  o  tempo  quejulgou  que  era  bastante 
para    os  reduzir  à  pratica  do  Evangelho,  e  observando 
^^^    nem  por  isso  deixava  o  Principal  de  entreter  um 
l^^de  numero  de  concubinas,  e  á  imitação  delle,  os 
|J^^08  seus  Vassallos,  que  todos  tinham  duas,  três  mu- 
^^s,  não  se  poude  conter,    que   o  nâo  extranhasse 
^  ^to  Provincial.    Tão   pouco  como  isto  bastou  para 
^^nimemente  se   escandelizarem  os  índios,  e  entre  si 
resolveram  de  o  matar.   Percebeo-lhes  esta  intenção  o 
^fti2  Joseph  Cardozo,  que  servia  o  Missionário,  porque 
^^^  entendia  perfeitamente  a  lingoa  dos  Manaos,  succe- 
^    que  espreitando  ao  gentio,  em  uma  noute  em  que 
í^^^^elle  se  entretinha  com  as  suas  danças  em  uma  caza 
"^  I^aricá,  ouvio   que  ajustavam  de  na  manhã  seguinte 
^^^sinarem  o  padre,  o  que  promptamente  lhe  participou 
^l^   que,  antes  que  amanhecesse^  tratasse  logo  de  se 
1'Ctvirar.  Assim  resolveram  entre  si  o  Padre  e  o  Cafuz,  e 
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receiando  ambos  serem  seg:iiidos  pelo  Gentio,  sedescessei 
para  Teflfé,  d'onde  haviam  subido  ;  embarcaram  em  ui 
canoa,  sem  levarem  mais  do  que  um  crucifixo,  e  os  para 
mentos  Sacerdotaes :  (Tovernando  o  Padre  ao  leme  da 
Canoa,  remaram  n'el!a  n  Cafuz  e  um  rapazinho  mais,  que, 
se  lhes  associou,  e  entraram  por  um  furo  que  dá  itàss^í 
gem  para  o  Rio  Urubaxy.  Tendo  sahido  deste  ao  outro  Ki^ 
Fuiuxy,  passados  dois  dias  de  viagem  agoa  abaixo. 
contraram  o  Principal  Camamlary,  e  nâoramandry.  como" 
depois  o  chamaranu  o  qual  andava  á  pelica.  Falou  ao  Catuz,^ 
que  o  entendia,  e  sendo  informado  por  elle  daí^  desgraça 
do  Padre,  já  então  reduzido  á  ultima  consternação,  tant 
ge  conipadeceo  íPelle,  que  u  passou  para  a  sua  canOe 
e  o  conduzio  para  a  sua  Aldeã,  onde  o  agasalhou  em  su 
caza,  salisiazendo-se  muito  de  niíistrar,  e  contar  a  hig 
toria  das  suas  desgi\i('as  a  uma  Índia  Velha,  que  era  si 
mâi,  a  qnal  disse  a<>  Padre  que  se  consolasse  de  alli  t€ 
chegadOj  porque  o  sen  Principal  Baçuviana  o  queria  matarj 
ella  o  recebia  por  filho»  e  como  tal  o  havia  de  f  ractar 
E  assim  o  mostrou  ;  porque  raandíui  fazer-lhe  ut 
palhoça  para  n 'ella  residir,  e  outra  para  servir  ilecapella, 
onde  celebrasse. 

Três  ânuos  vivéo  o  Padre  com  elles  no  dito  Rio 
até  que  subio  a  esquadra  de  Guerra  do  Commaudo  dl 
Jielcliior  Mendes^  para  casti^çar  as  violências,  que  n'est0 
Rio  fazia  o  Principal  Ajuricaba.  Era  Capellâo  da 
Tropa  o  Carmelita  Fr.  Iguacio  Xavier  dos  Anjos,  e  tanto 
por  esta*  como  por  muitas  outras  razões,  que  assistiam 
a  Kr.  Mathias,  para  de  todos  pertender  os  precisos  auxi* 
lios,  foi  amplamente  soccorrido.íjuando  menos  o  esperava. 
Fez-lhe  tauta  imiires^âo  esta  novidade»  que  já  então  se 
não  contentou  fie  descer  do  Rio,  mas  passou  a  praticar  o 
Principal ,  e  a  mãi  do  dito,  para  com  os  outros  Principaes 
seus  aliados  descerem,  como  desceram,  para  este  sitio 
acima  de  duas  mil  almas,  e  com  ellas  iundou  a  Aldéa  de 
Santo  Eliseu,  de  Maruá,  Qual  foi  o  principio  que  deo 
a  este  estabelecimento,  segundo  relerem  os  dois  mais 
antigos  moradores  que  existem,  e  são  Francisco  Xavier 
de  Sloraesj  e  o  Capitão  Francisco  Xavier  d*Andrade; 
Informam  que  no  dito   estabelecimento  se   compor 
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tão  exemplarmente,  que  não  só  conseguira  attrahir  a  si  o 
amor  e  o  lespeito  de  todos  os  Cabos  de  Guerra,  e  dos 
Soldados  dos  seus  Commandos,  mas  também  dos  mesmos 
Gentios,  que  o  náo  appelidavam  senão  por  Pai :  Pelo  que 
meiecêra  ser  chamado  pelo  seu  Prelado,  no  anuo  de  1737, 
para  o  convento  do  Maranhão,  d'unde  sahira  eleito  em 
Prior  do  da  Villa  de  Tapuitapera,  subindo  a  substituil-o 
na  Administração  desta  Aldêa  o  Padre  Fr.  José  da 
Magdalena,  Missionário,  que  era  da  Missão  de  Santo 
Elias  dos  Paramãos,  na  enseada  grande,  superior  á  Forta- 
leza da  barra  deste  Rio. 

Teve  o  gosto  de  a  administrar  no  estado  mais  flores- 
cente, que  ella  teve,  porque  lhe  faziam  corte,  além  do 
Principal  Camandri,  todos  os  outros  seus  confederados, 
como  eram  os  Principaes  Ignacio,  Faustino,  Maycanary, 
Cauambana,  Jaudaby,  Taramacunim,  chamado  depois 
Theodozio  Tarrinary,  e  seu  filho  Giananitarj- ,  chamado 
depois  Romão,  o  qual  morrêo  na  diligencia  que  se  fez  de 
descer  os  gentios  do  Rio  Marié,  lanabaty,  lama,  chamado 
depois  Manoel,  Damará,  Maucabana,  e  outros,  que  já 
hoje  não  lembram.  Eram  Manaos  de  nação  os  que  foraúi 
descidos  pelo  primeiro  Missionário.  O  segundo  lhes  ajun- 
tou os  Bares,  e  os  Banibas ;  entre  todos,  porém,  o  que 
mais  se  distinguio  em  serviço  e  fidelidade,  foi  o  sobredito 
Camandri,  pelo  que  mereceo  a  Patente  que  teve  de  Gover- 
nador do  Rio. 

Assim  foi  fundada  esta  Aldêa,  que  mal  cuidavam 
então  os  Missionários  seus  fundadores  que  viria  a  ser 
erigida  em  Villa,  e  muito  menos  em  Capital  de  uma  Capi- 
tania. D 'onde  se  segue  que  aos  sobreditos  Missionários 
por  nenhum  modo  se  devem  imputar  os  defeitos,  que  pre- 
sentemente se  lhe  reconhecem,  quanto  á  situação  em  que 
presiste,  na  qualidade  de  Capital. 

Muito  menos  imputáveis  ficam  sendo  ao  Exmo.  Se- 
nhor Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  como  per- 
tendem  os  que  ignoram  a  historia  deste  estabelecimento: 
porqne  o  que  commummente  se  diz,  que  preoccupado 
S.  Exa.  das  informações,  que  a  favor  deste  sitio  lhe  dera 
o  Exmo.  e  Revmo.  Senhor  D.  Frei  Miguel  de  Bulhões,  se 
resolvera  a  estabelecer  n'elle  o  seu  Arrayal,  não  passa 
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de  uma  conjectura  popular,  fundada  somente  na  igno- 
rância das  ordens,  que  tinha  S.  Exa.  para  o  estabelecer 
em  uma  das  primeiras  Aldeãs  deste  Rio,  como  estabele- 
céo  n'esta,  onde  achou  as  vantagens,  que  precizava,  rela- 
tivamente ás  Tropas,  que  tinha  de  aquartelar. 

Nem  S.  Exa.,  quando  por  ordem  (^e  Sua  Magestade 
a  erigio  em  Villa,  erigio-a  em  Villa  Capital,  porque  essa 
foi  ordenada  no  Rio  de  SolimGes,  como  consta  da  Carta 
Regia,  que  transcrevi. 

A  necessidade,  e  o  dezejo  que  tiveram  os  primeiros 
Governadores  de  aproveitar  as  acommodações  que  aqui 
se  fizeram,  durante  a  primeira  Demarcação,  influíram  em 
que  tacitamente  se  erigisse  em  Capital,  sem  attenção  algu- 
ma ás  desvantagens  da  situação.  E  esta  é  com  effeito, 
segundo  V.  Exa.  reflete,  e  sustenta  o  mais  que  p6de  ser 
imprópria  para  todos  os  fins  de  segurança,  e  de  interesse, 
pelas  razões  que  V.  Exa.  distribue  em  Politicas,  Eco- 
nómicas e  Militares. 

Está  mostrando  a  experiência  quotidiana,  que  as 
canoas  de  Avizos,  que  são  as  mais  pequenas  e  ligeiras, 
navegando  bem  equipadas  de  dia,  e  alguma  parte  da 
noute,  gastam  cinco  até  seis  dias  em  subir  da  For- 
taleza da  Barra  a  este  porto.  A  viagem  ordinária  dos 
botes  carregados  está  reputada  em  dez,  até  doze :  as 
canoas  grandes,  e  ronceiras,  gastam  quatorze,  dezeseis, 
e  vinte  dias,  segundo  o  estado  do  Rio  cheio,  ou  vazio,  e 
segundo  a  violência  das  correntezas :  tanto  é  o  tempo 
que  gastam  em  vencer  a  distancia  de  setenta  legoas.  Por 
toda  ella  ficam  situados  os  lugares  da  Fortaleza  da  Barra 
e  de  Ayrão,  a  Villa  de  Moira,  e  os  outros  dois  lugares  do 
Carvoeiro,  e  de  Poiares  ;  e  para  todos  elles,  primeiro  que 
para  a  Gipital,  se  importam  os  Géneros,  assim  como  para 
fora  delles  se  exportam,  subtrahidos  ao  conhecimento  da 
mesma  Capital.  Primeiro  que  por  ella  se  difundem  pelas 
ditas  Povoações  as  noticias  vantajozas  ou  desvantajozas, 
que  participam  os  Cabos  das  canoas,  que  sobem.  Podem 
entrar  e  sahir  do  Rio  as  pessoas,  os  géneros,  e  as  novi- 
dades que  quizerem  os  Directores,  sem  ao  Governador  ser 
possível  fazer-lhes  uma  perfeita  surpreza.  A  sua  prezença 
pessoal  na  foz  deste  Rio  é  tanto  mais  necessária,  para 
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obxrist  a  estes  mconvenientes,  quanto  menores  s4o  os 
iDo*»ivos,  e  as  razões,  que  na  sua  pessoa  podem  concorrer, 
pSL^mr:^  ceder  à  omissão,  e  &  subordinação.  Os  homens  não 
são  todos  os  mesmos :  e  nem  sempre  ao  Commandante  do- 
tação de  zelo,  actividade  e  inteireza,  succede  outro  com 
03    mesmos  dotes. 

Por  outra  parte,  tanto  tem  de  farto  o  Rio  das  Ama- 

zoxi.as,    quanto    este  tem    de  faminto,   particularmente 

^^      enchente.    Vejo  que   a  Capitania  tem   uma   canoa 

efffeotiivamente  empregada  na  conducçáo  das  Tartarugas 

qa^   se  pescam  no  pesqueiro  do  Rio   dos  Solimões,  para 

o    snstento  da  Tropa  da  guarnição  desta  Capital :   V.  Ex. 

^^^'^t^   duas  pela  Repartição  que  lhe  compete,  para  con- 

^^^ir  as  dos  Pesqueiros  dos  Rios  Branco,  edas  Amazonas  ; 

^^     dnas  que  se  dirigem  a  este,  em  ir  e  voltar,   muito 

^o.c«is  vezes  gastam  menos  de  vinte  dias.  A  do  Rio 

^  '^^Txco  gasta  quinze ;  e  eis  aqui  outras  tantas  despezas, 

^^^«•icàtas  são  as  folhas,  em  que  se  lançam  os  gastos,  que 

ia.^^^3^  as  fundações,  os  preparos,  e  a  gente  empregada 

no^   x^feridos  Pesqueiros  ;   os  índios,   remeiros  da  canoa 

"^-      csonducçáo,  e  os  frequentes  reparos,  e  concertos  da 

™^^^iaia.  E  nunca  jamais  chegam  as  Tartarugas,  que  em- 

^^^c^m,  porque  umas  morrem,  outras  se  distrahem,  e  os 

^^^^^l  <iados  em  tempo  nenhum  deixam  de  ser  mais,  e  menos 

^^1    municiados,  porque  se  ellas  morrem  no  curral,  antes 

*  ^  ^^liegar  a  canoa  da  conducçáo,  esperam  por  ella;  quando 

vP^^a  a  canoa,  comem  as  que  lhes  dão  no  estado  de  ma- 

^^^•^  em  que  chegam  e  em  que  se  conservam  nos  curraes, 

^^,<i^  continuam  a  morrer  fora  de  toda  a  proporção  ac- 

.®^^^Tel,   segundo  já  o  mostrei  na  Memoria   que  inti- 

J**^^i— das  Tartarugas  do  Estado,  e  agora  repito,  que  das 

p'^^6,  que  entraram  no  anuo  passado  para  o  canal  da 

j    X^itania,  morreram  1,600,  que  se  não  aproveitaram.  No 

^^^784  entraram  2,710  e  morreram  1,217.  No  de  1783 

^'^^^iram  2,892  e  morreram  833  ;  e  por  este  modo  vem 

^^?^^«  Tartaruga  a  importar  em  um  preço,  que  por  ne- 

^"^^^ni  titulo  se  acommoda  com  a  razão  e  com  a  economia. 

^  Finalmente,  a  situação   sempre  é  tal   que  podem 

^^^íto  bem  surprender  a  Villa  as  partidas  que  descerem 

V^  i^os  Rios  inferiores  à  Fortaleza  de  São  Gabriel,  e  pelos 


188  REVISTA   TRIMENSAL 

que  abaixo  de  São  Joaquim  do  Rio  Branco  desagoàm 
n'elle,  e  se  communicam  com  o  Negi'o  ;  o  que  não  podem 
evitar,  nem  a  Fortaleza  da  Barra,  porque  fica  iiíferior 
á  foz  do  Rio  Branco,  nem  as  outras  duas  de  S.  Gabriel, 
e  de  Marabitenas,  por  lhe  ficarem  superiores.  E  se  tudo 
isto  nâo  basta  para  se  realizai-  o  arbitrio  da  mudança  da 
Capital  para  a  confluência  deste  com  o  outro  Rio  dos  So- 
limões,  d'onde  deve  guarnecer  a  boca  dos  dois  Rios,  nâo 
sei  o  que  bastará  depois  para  remover  os  accessos  de 
uma  imprevista  e  bem  detalhada  irrupção.  Os  duzentos 
homens  da  guarnição  ordinária  da  Capitania,  e  a  única 
companhia  de  Infanteria  Auxiliar  deste  Rio,  ainda  in- 
corporada com  a  outra  do  dos  SolimOes,  espalhados  como 
estão  pelos  diferentes  Destacamentos,  que  é  preciso 
guarnecer,  persuado-me  que  não  bastam  para  dezempe- 
nharem  a  acção  de  rebater  um  encontro  forte  e  inopinado. 

A  maior  força  de  Tropa  escolhida,  que  aqui  se  tem 
visto,  foi  a  que  acompanhou  a  V.  Ex.  para  a  Demar- 
cação passada^  e  a  que  para  a  execução  da  prezente  está 
ás  ordens  de  V.  Ex.^  Empregados  nas  differentes  Di- 
ligencias e  exercicios  da  primeira,  subiram  também,  além 
da  gente  de  Guerra,  muitos  outros  homens  de  distinctos 
préstimos  para  os  trabalhos  das  suas  Repartições.  Assim 
se  não  se  tivessem  sublevado  os  cento  e  vinte  Soldados,  que 
se  rebelaram  contra  o  Sargento-Mór  seu  Commandante,  : 
Gabriel  de  Souza  Filgueiras,  commettendo  aos  olhos  dos 
índios,  que  prezenciaram  os  factos  e  se  aproveitaram  do 
exemplo,  os  enormissimos  delictos  de  infidelidade,  se- 
dição e  deserção,  infames,  que  constam  do  Summario  se- 
guinte : 

Porque  prevalescendo  nos  ânimos  dos  referidos  cento 
e  vinte  Soldados  as  maquinações,  com  que  os  Jesuitas  do 
Collegio  do  Pará  pretenderam,  mas  não  conseguiram,  aba- 
lar a  constância  e  a  fidelidade  de  alguns  dos  Officiaes  da 
Tropa,  destinada  para  a  Demarcação  da  parte  Superior 
do  Estado,  sugerindo-lhes  que  S.  Ex.,  de  seu  motu  pró- 
prio e  sem  Ordem  de  SuaMagestade,  subia  a  embrenhal-os, 
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â  elipse  aos  Soldados  do  seu  Cominando,pelos  mais  intrin- 
cados matos,  onde  forçosamente  haviam  de '  passar  por 
infinitos  incommodos  até  os  reduzir  á  consternação  de 
monrcrem  á  fome.  Estas  e  outras  maquinações  alienaram 
de  forte  os  Soldados  de  menos  porte,  e  de  mais  reprovado 
prooedimento,  que  aos  ordinários  castigos  que,  pelas  suas 
quotidianas  desenvolturas,  lhes  mandava  dar  o  Comman- 
daiitie,  tratavam  elles  de  sevicias,  que  se  não  deviam  pra- 
ticar, e  as  irremediáveis  demoras  que  faziam  as  canoas  da 
conducção  dos  viveres  e  dos  Soldos,  eram  igualmente  con- 
sideradas como  voluntárias  moratórias  que  de  caso  pen- 
sado se  lhes  faziam  aos  mantimentos,  e  aos  Soldos,  para 
sem  elles  perecerem  &  fome.  Taes  foram  as  causas  com 
que  pretextaram  a  sublevação  de  2  de  Março  de  1757. 

Depois  de  tocada  a  Arvorada,  que  ha  muito  se  não 
tinha    ouvido  tão  alegre  como  então,  surprenderam  a 
Gaarda  do  Quartel,  d'ondesahiram,e  repartidos  em  diver- 
sas patrulhas  correram  a  occupar  a  Caza  da  pólvora,  o 
Armazém  Real,  e  o  Quartel  do  Commandante.  Os  Soldados 
que  se  não  sublevaram,  e  a  maior  parte  dos  brancos,  se 
retiraram  para  o  mato.  Ao  referido  Commandante  insultou 
^"^  dos  sublevados  da  patrulha,  que  o    prendeo,  descarre- 
??|J^do-lhe  com  a  arroauma  pancada  tal,  que  delia  teria  ca- 
hido  morto,  a  ter-se  n'elle  empregado  toda  a  sua  força;  va- 
leo-lhe  porém  a  intervenção  do  Soldado  Manoel  Corrêa,  que 
foi  Um  dos  dois  cabos  eleitos  pelos  ditos  sublevados  para 
^  ^otnmandar,  e  subordinado  a  elle  o  cabo  de  Esquadra 
^  ^niando  de  Souza  Ferreira,  á  ordem  dos  quaes  licou 
prezo  no  seu  Quartel.  Destacaram  para  os  portos  da  ma- 
A|Dlia  algumas  sentinellas  com  ordem  de  surprenderem  as 
*'.^f  ^^^  que  navegassem  Rio  abaixo  :  Os  Ofíiciaes,  e  mo- 
radores,  que  elles  mais  buscaram  durante  o  primeiro  im- 
f^^  <3a  sublevação,  tiveram  a  felicidade   de   não  serem 
ff^^itos.  Roubaram  o   Armazém  Real  das  Munições  de 
V^^^^,  ede  Guerra,  e  o  mesmo  fizeram  em  muitas  cazas 
/^^  I>»rticulares,  arrombando  as  portas,  que  acharam  fe- 
^  ^^s.  Ao  Dezenhador  António  José  Landi,  que  um  dia 
^nteií^  havia  chegado  da  Cidade,  sem  lhes  trazer  o  soldo 
^^^    esperavam,  fallou  o  Cabo  Manoel  Corrêa,  dizendo-lhe, 
que   Cristo  faltar  para  o  pagamento  total  dos  soldos  vencidos 
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pelos  sublevados  a  quantia  de  seiscentos  e  cincoenta 
mil  réis,  que  nãrO  haviam  no  Armazém  Real,  os  pagasse 
elle  da  sua  fazenda,  porque,  para  a  todo  tempo  os  cobrar, 
lhe  passaria  o  recibo,  como  realmente  o  passou,  assignado 
por  elle,  e  pelo  seu  companheiro.  Assim  dispuzeram  a  de- 
serção, apromptando  as  munições  de  bocca,  e  de  Guerra, 
e  os  índios,  e  as  canoas  de  viagem.  Beceiando  porém  o 
sobredito  Corrêa  (o  qual  não  deixava  de  ser  o  mais  bem 
intencionado)  que  no  acto  de  partir  attentassem  os  suble- 
vados contra  a  vida  do  Commandante,  que  estava  prezo, 
industriosamente  se  valêo  das  sombras  de  uma  das  noutes 
próxima  á  partida,  e  embarcando-o  comsigo  o  retirou  para 
uma  ilha  fronteira,  recommendando-lhe  que,  para  salvar  a 
vida,  ali  se  conservasse  com  o  recato  possível,  até  á  sua 
partida.  Partida  que  foi  precedida  de  muitas  descargas 
de  mosquetaria,  em  quanto  não  perderam  de  vista  o  porto 
da  Aldêa,  gritando  repetidas  vezes,  todos  — ^Viva  El-Rei, 
e  morra  o  máo  Governo. 

Desceram  deste,  e  subiram  pelo  outro  Rio  dos  Soli- 
mões,  até  &  foz  do  Issá,  em  cuja  navegação  sobrevieram 
as  cameiradas,  de  que  muitos  delles  morreram.  Informa- 
dos finalmente,  que  sem  infinitos  incommodos,  e  perigos, 
não  podiam  varar  por  terra,  e  muito  menos  montar  pelo 
Rio  as  suas  cachoeiras  superiores,  demandaram  o  Napo,  e 
passaram  para  as  Missões  dos  Domínios  de  Hespanha,  na 
Capitania  dos  Omaguãz  ;  d'alguns  se  soube  o  destino,  de 
outros  não ;  do  Soldado  Manoel  Corrêa  se  sabe,  que  ainda 
vive,  e  é  actualmente  Sacristão  M6r  do  Convento  de 
S.  Francisco  de  Quito.  Eis  aqui  o  exemplo  que  deixaram 
aos  índios  deste  Rio :  bem  cedo  *  o  imitaram,  porque  ao 
levante  dos  Soldados  succedêo  o  dos  índios,  que  evadiram 
as  Povoações  de  Lamalonga,  Thomar,  e  Moreira,  como 
deixo  referido  na  Participação  primeira,  da  primeira 
parte  do  meu  Diário  de  Viagem.* 

E'  certo  que  até  então  não  tinha  residido  no  Arrayal 
Governador,  que  com  a  sua  prezença  e  respeito  desar- 
masse os  tumultos,  que  se  maquinassem,  assim  como  é 
certo,  que  pelo  tempo  adiante  diminuio  o  corpo  da  Tropa 
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da  Guarnição,  que  era  a  com  que  se  podia  contar,  até  o 
principio  do  Governo  de  V.  Ex.;  porque  o  Estado  com- 
pleto do  Terço  Auxiliar,  qne  para  esta  Capitania  creou  o 
Eim.  Senhor  Fernando  da  Costa  de  Altaide,  e  Teive, 
^JnoÃ  Mappas  se  verificou,  e  com  este  corpo  fantástico 
como  seria  possível  acoudir  ás  urgências  que  se  realizas- 
sem? Houveram  depois  do  sobredito  levante  os  Gover- 
nadores que  Sua  Magestade  foi  servido  crear.  Feio  mappa 
appeaso  deste  titulo  constará  da  patente  de  cada  um  ; 
do  tempoda  sua  nomeação»  posse,  e  Governo,  e  dos  ser- 
viços mais  notáveis,  que  todos  elles  fizeram.*  O  pouco 
tempo  (jue  governou  o  primeiro  privou  a  esta  Capita- 
aia  da  felicidade,  que  com  elle  passou  para  a  do  Maranhão, 
lít^lasmaito  efficazes,  e  muito  bem  adequadas  providencias, 
qae  \h  deveram  sobretudo  a  Agricultura  e  o  Commer- 
cio.  O  í^êgundo  tomou  posse  do  Governo,  quando  de 
'  ia  tinha  tomado  a  doença  de  que  faleeeo.   O 

^umas  demonstrações  dêo  de  tiuerer  proteger 
'►  (V)inn]ercio,  mas  não  foram  as  mais  insignificantes: 
Podia  muito  bem  ter  aproveitado  o  talento,  e  os  estu- 
dos, (jue  tinha  para  o  coadjuvar  o  terceiro  Ouvidor  Ge- 
ral Francisco  Xavier  Ribeiro  de  .Sampaio*  Acabava  elle 
dè  desempenhar  os  lugares  de  Juiz  de  Fòra^  e  Prove- 
dor da  Real  Fazenda  da  Cidade  do  Pará,  quando  foi  no- 
meado, por  Provizão  de  24  de  Março  de  1773,  para  succe- 
derao  Dr.  Ott\idor  António  Josepb  Pestana  e  Silva,  que 

0  tiJjha  sido  por  Provizão  de  30  de  Maio  de  1767  ;  assim 
C4)mnf5íe  havia  succedido  ao  primeiro,  que  foi  o  Bacharel 

1  '^ereira  da  Costa,  e  creoii  o  lugar  na  conformi- 
*!-.  , ,  ária  de  15  de  Janeiro  de  1761,  que  ao  Senado 
eipedio  o  segundo  Governador,  participando-lhe  o  Avizo 
«lue  a  dita  nomeação  se  lhe  havia  feito  na  Carta  Regia 
de  30  de  Junho  de  1760. 

Nenhum  delles  se  distinguio  tanto  como  o  terceiro, 
a  V.  Eia.  devèo  a  felicidade  de  o  conhecer  e  a  honra  de 
apreciar  o  seu  préstimo  ;  e  em  tanto  o  soube  apreciar, 
fju«  nâa  duvidou  encarregal-o  de  coadjuvar  ao  Governador, 
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como  bem  se  deixa  vêr  na  carta,  que  lhe  dirigio  na  data 
de  2  de  Maio  de  1777,  pelo  teor  seguinte : 

«  Havendo-me  repetidas  vezes  reprezentado  o  Senhor 
Governador  dessa  Capitania,  e  continuando  agora  em 
participar-me  o  estado,  e  maior  augmento  das  suas  mo- 
léstias, que  me  diz  o  inhabilitam  para  satisfazer  ás 
suas  obrigações  e  a  execução  das  Ordens,  que  lhe  tenho 
distribuído,  pedindo-me  providencia  sobre  esta  maté- 
ria; eu,  conhecendo  bem  o  préstimo,  o  zelo,  a  aptidão,  e 
o  merecimento  de  V.  M.  lhe  lembro,  e  providenceio,  pela 
carta  da  induza  cópia  pelo  Secietario  do  Estado  assi- 
gnada,  de  se  coadjuvar  de  V.  M.  em  tudo  o  que  as  sobre- 
ditas suas  moléstias  lhe  não  permittirem  de  poder  cumprir, 
e  executar,  confiando  seguramente,  n'esta  intelligencia, 
que  V.  M.  cooperará,  quanto  lhe  for  possível,  a  que  n&o 
padeçam,  nem  se  atrazem  os  interesses  do  Real  Serviço, 
para  que  assim  também  V.  M.  n'elle  adquira  maiores 
créditos,  e  tanto  mais  relevante  e  distincto  merecimento, 
de  que  com  grande  gosto  informarei  sempre  a  Sua  Ma- 
gestade.  > 

Tal  era  o  conceito  em  que  V.  Exa.  o  tinha,  e  que 
lhe  acabava  de  expressar  com  o  encargo  dos  trabalhos, 
para  que  o  achava  digno,  quando  d'elle  recebêo  a  carta 
de  29  de  Junho  do  dito  anno  :  —  Illm.  e  Exm.  Senhor. — 
O  meu  lugar,  pelo  que  toca  a  Intendente,  se  acha  redu- 
zido unicamente  ao  conhecimento  e  contas  dos  Directores, 
quando  saio  em  correição  ;  em  todos  os  mais  negócios  e 
dependências  .dos  índios,  e  povoações  não  sou  ouvido ; 
podendo  seguramente  afirmar  a  V.  Exa.  que  em  todo  o 
tempo  que  sirvo,  terei  informado  duas  ou  três  Petições.  E, 
vendo  que  V.  Exa.,  sendo  o  chefe  do  Governo  do  Estado, 
manda  de  modo  ordinário  informar  o  Intendente  dessa 
Capitania  nos  requerimentos,  que  a  V.  Exa.  se  fazem 
relativos  áquella  Intendência,  isto  é,  tocante  á  dírecç&o 
dos  índios,  e  Governo  das  Povoações,  chegando  a  Beni- 
gnidade de  V.  Exa.  a  mandar  informar  o  mesmo  Inten- 
dente nas  Petições  que  se  fazem  a  V.  Exa.  a  pedir 
índios  para  as  Agriculturas  e  Commercios.  Satisfazendo- 
se  aqui  o  Sr.  Governador  com  as  informações  dos  Dire- 
ctores sobre  todos  os  mencionados  objectos;   não  me 
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^omdo.  Tiem  ainda  nos  reqiierimeatos  das  successões  dos 

"^  1  >s,  corac»  não  ha  muito  qne  succedeu  com  um 

Rí'  .„..,   .0  Moreira  ;  sou  obrigado  a  por  na  prezeuça  de 

V,  Eia,  essa  participação  ;   nâo  que  eu  pretenda  que  se 

faí^imiiteria  de  Jastiça,  o  que  talvez  seja  de  ^rara;  mas 

porque  pndendo-se  d'aqui  arguir  als:uma  ínsufficieucia  em 

mim,  sendo  verdadeira,  não  é  justo  que   padega  o  ser- 

j_rii;ot:om  a  minha  occuparào  deste  lugar,  e  não  o  sendr», 

«ceqae  tenho  razão  em  me  queixar, 

Maiií  qne  razão   tinha   elle  para  se  queixar,    não 

só  «leste,  mas   também  de  muitos  outros  procedimentos. 

aecom  elle  tiveram  alguns  particularetí  em  razão  do 

oflicio ;    até  (iiie    em   recompensa  do    muito  bem, 

|ue  senio   ao  Publico   desta  Villa,   í^e  lhe  fizeram  no 

fip'"   ^^''r  a.s  injurias,  e  as   atrocidades  que  á  V,  Exa, 

:  r  !  Mm  os  Oflíciaes  do  Senado  na  seguinte  carta 

'  inho  de  1777: — Tllm.  e  Exm.  vSnr.— A  V.  Exa, 

;a  o  Juiz  Ordinário,  e  mais  Oíficiaes  do  Senado 

4  t^ara  desta  Villa.   por  si.  e  por  parte  dos  Povos, 

m)  abeças  da  Republica,    e    bòa   governanta*  e   o 

"^  ?o  devido  em  boa  tranquilidade  dos  mesmos  Povos, 

m  Dtilidade  do  Real   Servif;o,    como  tem    de   obrí- 

Kh  na  funna   ílas   Reaes   Leis,    e  seus  Regimentos. 

ííupplicando  pelo  dezagravo  das  injurias  tão  atroz- 

íii^iite  feitas    n'esta   Villa  ao    Doutor  Ouvidor  e  Cor- 

fíígirfor  da  Comarca  d' esta  Capitania,  Francisco  Xavier 

Ribeiro  de  Sampaio,  no  dia  31  de  Mtiio  próximo  passado, 

íkpoíí»  de  se  por  o  Sol,  pelas  seis  lioras  e  meia  ponco 

Bitó  ou  menos. 

Sendo  os  delinquentes  do  maletico  insulto  o  Vi- 
cia  deata  Villa  Jeronymo  Ferreira  Barreto,  e  seu 
^0  Capitão  Filippe  da  Costa  Teixeira,  os  qnaes 
pensado  e  rixa  velha,  e  outros  alliados,  que  con- 
WPreram  para  o  dito  insulto  maléfico,  lhe  andaram 
2'âqaella  t-arde  seguindo  o.^  passos,  tendo  o  ditt)  Mi- 
ttistro  daiio  os  primeiros  para  a  Caza  das  canOas,  aonde 
'3<»tixmava  ir  todas  as  tardes  a  vêr  as  obras  Reaes  que 
»  estavam  fabricando,  e  a  Ollaria  de  Sua  Magestade, 
^^^  ^e  aquelles    dois  executaram    o   seu 

Jíit  rito  eiu  occasiãOi  que  o  dito  Ministro 
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se  vinha  recolhendo  para  sua  caza,  só,  manso,  quieto^ 
e  pacifico,  composto,  e  com  a  insígnia  da  sua  Autho- 
ridade,  e  Jlirisdicçáo:  e  estando-o  aquelles  esperando,  o 
foram  encontrar  em  uma  rua  sem  cazas,  solitária  e  dan- 
do-lhe  lugar  para  passar  pelo  meio,  lhe  abriram  o  ca- 
minho, ficando  cada  um  de  seu  lado,  e  elle  dito  Mi- 
nistro cortez,  e  politicamente  os  salvara,  ao  que  aquelles 
responderam  com  o  semblante  carregado  —  Creado  s6 
Ouvidor  —  e  deixando-lhe  no  meio  delles  dar  dois  passos 
para  diante,  o  dezattenderam  com  as  atrozes  injurias 
que  constarão  da  Devassa  dos  referidos  cazos,  a  que  se 
procedeo  ex-offlcio  da  Jurisdicção. 

Estes  dois  delinquentes,  e  os  mais  que  da  mesma 
devassa  constarem,  são  tão  perturbadores  da  Republica, 
que  como  mostra  um  cazo  já  succedido  com  elles,  e  com 
o  Capitão  Francisco  Xavier  de  Andrade,  homem  de 
nobreza,  e  Escrivão  da  Gamara,  lhe  escreveram  uma 
carta  petulante  e  injuriante  atrozmente,  como  se  pa- 
tenteia da  publica  forma  da  mesma  Junta. 

E  da  mesma  devassa  ha  de  constar,  que  em  razão  do 
dito  Ministro  administrar  Justiça,  a  que  é  de  seu  officio, 
e  na  mesma  cumprir  com  as  obrigações  do  mesmo,  é  que 
aquelles  se  moveram  a  fazer-lhe  aquellas  atrozes  injurias. 

Pelo  que  pertendem  os  mesmos  Supplicantes,  e  mais 
Povos,  serem  desagravados  de  similhantes  factos,  e 
procedimentos  por  aquelles  obrados,  e  os  mais  compre- 
hendidos  no  mesmo,  punindo-se  uns  e  outros  com  as  Leis 
de  Sua  Magestade,  segundo  o  seu  merecimento,  para 
exemplo  de  todos,  o  que  assim  se  requer  da  parte  do 
dito  Senhor. 

Que  de  outra  forma  ficam  illusorias  as  Jurisdic- 
çOeí^  da  Jurisdicção  Regia,  e  boa  administração  da  Jus- 
tiça, temendo  qualquer  occupar  similhantes  cargos,  e 
empregos,  pelo   pouco  temor,  e  respeito   que  ha,  etc. 

Se  ao  primeiro  se  ajuntar  o  segundo  transe,  pelo 
qual  passou,  de  em  sua  caza  ser  apunhalado,  e  arrastado 
pelo  seu  próprio  mulato,  o  qual  lhe  teria  indubitavel- 
mente acabado  a  vida,  a  não  ser  surpreliendido  pela 
Guarda  do  Governador,  vèr-se-ha,  que  á  proporção  dos 
seus  talentos  e  serviços,    o  pei^eguiram  as  desgraças ; 
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dispondo  não  sei  que  estrella,  que  o  que  mais  se  havia 
distinguido  em  merecimento  fosse  também  o  mais  dis- 
tincto  na  iuíelícidade.  Mas  só  se  conhece  o  bem  quando  í  e 
perde,  e  ama  inconsolável  saudade  segue  os  passos  do 
Homem  de  merecimento,  quando  se  retira.  Bem  conheceo 
o  Senado  a  falta,  que  lhe  haviam  de  fazer  as  suas  Luzes, 
em  nma  conjuncção  tão  critica  como  a  do  falecimento  do 
Goiemador :  Advinhava  talvez  as  dezordens,  que  succe- 
deram  depois  entre  elles,  e  o  Governo  intei  ino ;  todos  os 
accidentes  lhe  ponderou,  quantos  podiam  sobrevir,  mas 
não  podendo  impedir  a  retirada  daquelle  tão  escarmen- 
tado Ministro,  dirigio  a  V.  Exa.  a  seguinte  carta  de  28 
de  Agosto  de  1779  : — Illm.  e  Exm.  Sr.  Retira-se  desta 
Capitania  o  Doutor  Ouvidor  Geral  Francisco  Xavier  Ri- 
beiro de  Sampaio,  depois  de  nos  administrar  Justiça  pelo 
espaço  de  cinco  annos,  e  dez  mezes  com  tanta  satisfação 
nossa,  e  bem  do  Real  Serviço,  que  a  todo  este  Povo  custa 
bem,  qne  elle  nos  deixe,  principalmente  n'esta  occazião, 
em  qne  mais  o  necessitávamos.  Este  Povo  quiz  impedir- 
Ihe  a  sna  retirada,  porém  nem  o  Doutor  Ouvidor  sindi- 
cante o  consentia,  nem  nós  devíamos  prejudicar  ao  dito 
Ministro,  attendendo  ás  cauzas  tão  urgentes,  que  elle 
terá,  para  se  recolher  ao  Reino.  Porém  agora  pertence  á 
V.  Exa.  dar  remédio  e  providencia,  pedindo  á  Sua  Ma- 
gestade  nos  mande  logo  Ouvidor,  e  no  einquanto  bom 
seria  que  V.  Exa.  a  desse  também  no  que  lhe  paiecesse, 
fazendo  vir  para  esta  Capitania  uma  pessoa  de  authori- 
dade,  e  prudência. 

Distribuio  Justiça  a  quem  a  tinha,  regulou  o  Furo  : 
Animou  a  Agricultura,  e  promoveu  a  Industriados  índios 
e  dos  moradores  :  Vizitou  a  Capitania,  e  escreveo  o 
Diário  da  Viagem,  que  fez  em  visita,  e  correição  das 
Povoações :  Zelou  a  boa  arrecadação  da  Fazenda  Real,  e 
estes  foram  os  seus  Serviços.  O  que  da  dita  Fazenda 
annualmentese  despende  pela  Repartição  da  Capitania, 
constado  outro  MappadasCouíjfruas,  Soldos  e  Ordenados 
que  vencem  os  filhos  das  folhas  res[>ectivas.* 

N>.lle  tem  o  primeiro  lugar   o  Revertendo  Vigaiio 
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General,  Francisco  Marcelino  Sotto-Maior,  que  também  é 
Vigário  da  Villa,  assim  como  o  foi  o  primeiro*  Contam- 
se  quatro  subindo  desde  elle,  que  o  é  por  Provisão  do  1** 
de  Acosto  de  1782,  até  ¥i\  Joseph  da  Magdalena,  que  o 
fbí  pela  de  18  de  Fevereiro  de  1757.  Em  literatura,  e 
comportamento  Ecciesiastico,  muito  se  distinguio  o  se- 
gundo, que  foi  u  Kevereíido  Juseph  Monteiro  de  Noronha, 
lioje  Vigário  Ueral  do  Pastado.  Pôde  muito  bem  lizon- 
gear-se  de  ver  seguidos  os  seus  passos  pelo  Reverendo 
Francisco  Marcelino,  a  quem  elle  promoveo,  quando 
Vigário  Cajutular,  sede  vaíymnt^^  Presentemente  se 
acha  cumprida  a  vizita  da  Oaidtania,  comu  lhe  foi  Or- 
denada por  S,  Exa.  Revma.  o  .Senhor  D.  Fr,  Caetano 
Brandão,  i^ne  lhe  expedir»  a  Provizão  de  Vizitador  ÍTeral, 
datada  de  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Vigários  da 
Villa  í^ão  onze  os  que  têm  havido  desde  a  creaçâo  da 
Matriz,  incluidtisn'este  numero  o  primeiro,  eo  nHimo  Vi- 
gariu  Geral, 

Directores  sâo  doze  desde  o  Sargeuto-mór  Comman- 
daute  da  Capitania  Gabriel  de  Souza  Filgueiras,  que  foi  o 
primeiro,  até  o  Capitão  Severino  Enzebio  de  Mattos,  que 
o  é  por  Provimento  de  18  de  Novembro  de  1782.  Asappli- 
caixões  dos  índios  preeizos  para  as  diligencias  da  Demar- 
cação não  o  deixam  exercitar  livremente  a  actividade  do 
seu  espirito^ ;  primeiro  que  os  interesses  da  Villa  estão 
os  do  Real  Serviço,  que  incessantemente  necessita  dos  ín- 
dios. Acompanham  a  sua  diminuição  muitas  cauzas  juntas, 
d'onde  eu  deduzo  o  atrazameuto  da  Agricultura,  e  da 
popularão.  De  uma  e  outra  dão  estreita  conta  os  mappas 
deste  titulo.  \^ai  junto  a  elles  os  das  cabeças  de  gado 
existente  na  Villa*, 

Parecia  que  sendo  ella  habitada  de  um  sufficiente 
numero  de  moradores  brancos,  mostraria  alguma  diffe- 
rença  nas  lavouras,  porém  os  mais  delles  são  mais  nego- 
ciantes do  que  lavradores.  Cultivam  a  maniba,  o  café, 
algum  cacJ.Oj  canna,  tabaco,  milho,  arroz,  etc.  Assenta  a 
maior  parte  delles  que  para  a  maniba  não  serve  toda  estA 
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corda  de  terra;    allegam  infinitas   experiências,    para 
mavenla<le  duque  dizem^   e  eu    sobre  ellas 
iiza  tenho  que  reflectir.  Que  as  terras  deste  não 
lejam  táo  fecundas  para  a  maniha,  como  as  dos  Rios  das 
imiíniií.  e  dos  8olimôes,  também  eu  concordo;  mas  que 
•  ate    careçam  lía  propriedade  de  a  produzir, 
i>  cíiiílado  e  o  trabaUio  que  requerera*  nenhum 
>  encontro  para  o  asseverar.    O  rociado  (dizem 
«llw)  i[uc  n*este  rio  chega  a  render  íluzentos  ahiueires  de 
firink,  é  o  que  em  qualquer  dos  outros  dois  rende  uito- 
mm,  até  mil  alqueires.   As  raízes  por  aqui  todas  são 
IHequeiirt*  e  ilefinhadas.  quando  as  outras  ches^am  a  adqui- 
rir uma  maíísa.  e  vidume   que    ás  vezes  admiram.  <Jra, 
sendo  istn   verdade  a  respeito  das   raízes  creadas  nos 
rin;Adwí  das    capoeiras    circumvizinhas,    assim  como    é 
venUde  nas  de  todas  as  outras  capoeiras  dos  arredores 
djtó  povoações ;  em  nenhuma  delias  se  verifica  a  respeito 
(lasqnfi  mo  creadas    e  nutridas  nas  roças    das  matas 
\s  capoeiras  mesmas,   quanto   mais   tempo  des- 
iiit^j  mais  se  approximam  para  a  fecundidade  das 
loatAs ;  mas  o  certo  é,  qne  estes  síio  os  roçados,  que  os 
lavrfulõres   mais   cedo  desmancham  passados   nove,   dez 
meze?,  t^uando  os  persegue  a  necessidade,  porque  mais 
No  acodem  a  ella  ;  e  nem  isto   padece  duvida   entre  os 
lavradores  que  o  praticara,  Kxainínemos,  portanto,  se  da 
km  somente,   ou   se   tombem   do   coucnrs*»   de  muitas 
outras cauzas  procede  a  sua  menor  producçâo  relativa, 
põrqae.  remediadas  ellas,  talvez  que  melhore  de  conceito, 
nojiiizí»  coramum  dos  qne  a  injuriam  de  estéril, 

frendo  muitas,  como  são,  as  castas  de  mauiba  que  se 
plantam,  nem  todas  rendem  iííualmente  em  unu  e  o  mesmo 
foçado;  tal  e  tal  casta  só  medra  bem  u'esta,  ou  n^aquella 
Wlidade  de  terra,  que  lhe  é  apropriada»  razão  por  que 
^  lavradores  de  alpnimas  outras  Capitanias  da  America 
íí^miella  ciísta  aproveitam,  a  qual  melhor  se  cria  nas 
,kTTu  (los  seus  roçados;  lembro-me  de  na  Cidade  do  Pará, 
h pelos  seus  subúrbios,  ter  visto  introduzidas  e  particular- 
Oem^  estimadas  as  manibas — merimassé — atue^ipacaja- 
tiníra—  bacuri,  que  todas  dão  boas  raízes,  de  que  se  fazem 
Farinhas  brancas,  e  amarellas,   incluídas  as  outras  qne 
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chamam —  guajará —  tucumaã-saparará —  catanha —  ja- 
cundá etc.  Em  cada  uma  delias  tem  os  lavradores  estu- 
dado o  que  sabem  e  podem  observar,  para  se  deliberarem 
a  plantal-a:  Observam,  por  exemplo,  que  dando  bõaraiz, 
a  maniba-mirim  esgalha  tanto,  que  difficulta  o  accesso 
dos  índios,  e  em  os  esgalhos  que  deita  diminue  a  raiz,  se 
os  não  decotam.  Da  maniba  bacuri,  dizem  outros  que  faz 
a  farinha  amargoza,  assim  como  a  tucamã,  se  as  não 
aproveitam  a  tempo.  Similhantemente  os  índios  deste 
Rio  distinguem  na  lingoa  Manoa  as  manibas — ^Miacabé — 
Aduaky—  Maianabé — Liaboky —  Ucaraxibé —  Uaiky— 
Cunabiky — Yamuruhy — Urumahy— Uriky — Cocizari-y — 
Yumari-y —  Auati-y —  Madudu-y —  Suruky —  Putiray — 
Macuhy — Airiky — Unory — Yparibé  etc. ;  distinguem  umas 
das  outras  pela  grossura  das  suas  raizes,  por  durarem 
mais  ou  menos  debaixo  da  terra,  por  esgalharem  muito  ou 
pouco,  por  fazerem  a  farinha  branca,  ou  amarella,  e  assim 
dizem  que  a  Urumahy  chega  a  durar  quatro  annos,  que 
passados  dous,  ainda  se  conserva  verde ;  que  a  de  nove 
mezes  jáse  p6de  comer :  O  que  bem  visto  e  ponderado  aos 
olhos  da  experiência,  algum  lugar  me  dá  a  perguntar — 
Se  é  isto  o  que  fazem  os  Lavradores  escolher  a  melhor 
casta  delias,  e  a  que  mais  se  accommoda  aos  seus  terrenos? 

Eesponder-me-ha  quem  por  aqui  tiver  vizitado  as 
roças  dos  índios,  e  dos  moradores,  que  tanto  o  não  fazem, 
que  antes  cada  uma  delias  é  um  viveiro  universal  de  todas 
quantas  castas  de  manibas  lhes  vêm  ás  mãos,  e  elles  ape- 
tecem, umas  porque  fazem  a  farinha  doce,  outras  porque 
a  dão  amarella,  outras  branca.e  assim  ao  infinito.  Quando 
no  outro  Brazil  as  terras  conservam  por  muito  tempo  as 
raizes,  sem  apodrecerem,  passado  que  seja  um  anno,  de- 
cotam a  maniba,  e  só  de  anno  e  meio  a  desmancham;  se 
aqui  não  aturam  tanto,  parece  qne  entre  todas  as  castas 
se  deve  preferir  aquella  que  tiver  esta  propriedade  unida 
com  a  da  maior  grandeza.  Aquella  comtudo  será  a  me- 
lhor, a  que  em  menos  tempo  avultar  mais. 

No  cazo  de  já  estar  escolhida  a  melhor  casta^ 
attende-se,  antes  de  a  dispor  ao  tempo,  ao  modo  e  ao 
lugar.  De  sorte  que  importa  muito  distinguir  o  verSo  do 
inverno  para  as  queimadas  ;  a  immersão  parcial  ou  total 
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d^ts  liastes  para  os  rebentos;  as  terras  altas  das  baixas, 

as  oskpoeiras  novas  das  velhas,  e  das  matas  virgens.  Não 

bast^  que  o  lavrador  as  abata,  é  preciso  queimal-as,  re- 

dii.zi]-as  a  cinzas,  e  incorporal-as  com  a  terra,  e  nem  tudo 

ist-o    ainda  basta,  se  de  annos  em  annos  se  não  renovam 

AS  liastes,  que  se  dispõem,  porque,  a  serem  das  que  já  estão 

s^o<ijtô,  ou  tocadas,  ou  tiradas  de  manibas  de  roças  velhas, 

ixSU>   correspondem  ao  trabalho.    Assim  se  tem  visto,  e 

agox^  acaba  de  o  experimentar  na  sua  roça  o  Capitão  Se- 

"^^rinoEuzebio  de  Mattos,  que  algumas  vezes  basta  a  re- 

^o^v^fição  das  hastes  da  mesma  espécie  de  maniba  para  se 

^flPerençar  o  rendimento.   Que  foi  o  mesmo  que  experi- 

'^^xitou  em  uma  capoeira  o  morador  António  Villela  do 

Aioxaral,  a  quem  havia  remettido  maniba  dos  Solimões  o 

liixr-ector  do  lugar  de  Alvellos.  Nem  isto  passa  por  novi- 

^^^e  entre  os  que  sabem,  que  na  Europa  culta  se  reno- 

"^^XM  os  grãos,  que  hão  de  servir  para  as  Sementeiras. 

Aos  índios,  que  trabalham  nas  roças  do  commum,  e 
^í^^^s  dos  Lavradores  negligentes,   o  que  mais  importa  é 
vôxicer  tempo,  saia  ou  não  bem  succedido  o  trabalho. 
í^3ncisco  Xavier  de  Moraes  praticou,  emquanto  poude, 
o  ^xaodas  covas,  como  no  outro  Brazil,  e  correspondeo-lhe 
*     proveito.  O  que  aqui  se  pratica  é  abrir  uma  cova  na 
^rra  dura,  e  compacta,  para  n'ella  se  metterem  as 
l^^^tes ;   se  ellas  ficam  suspendidas  sem  immediato  con- 
ta^cto  com  a  terra,  ou  seccam,  ou  arrebentam  já  debilita- 
das ;  se  as  enterram  mais  do  que  deve  ser,  igualmente 
^^ebentam  muito   enfraquecidas ;  as  que  são  plantadas 
^^to  juntas,  vem  a  suflfocar-se  e  não  rendem  o  que  devem ; 
^^  as  deixam  muito  raras  sobrevêm  o   capim,  que  custa 
^^to  a  desbastar  ;  em  uma  palavra,  se  os  Lavradores  têm 
^^anainado  por  todos  os  modos,  estes  três  pontos  essen- 
^^^^,  como  são,  o  roçado,  a  plantação,  e  a  capinação,  e 
^  depois  de  feitas  as  experiências  continuam  a  observar 
S?®  as  terras  não  rendem,  sou  então  obrigado  a  pronun- 
ciar com  elles,  sobre  a  sua  impropriedade ;  o  que  certa* 
^^^t^  não  fará,  quem  presenciar,  ou  ouvir  que  estando 
&s  mattas  virgens   distantes  da  Villa,  e  replantaudo-se 
annualmente  as  capoeiras  circumvizinhas,  sempre  n'ellas 
56  criam  mais,  ou  menos  raizes.  Introduzam-se  as  boas 
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praticas,  e  abracem-se  os  methodos,  que  aproveitam  ;  se 
o  sobredito  Capitão  Severino  Euzebio  não  tivera  abraçado 
o  de  ralar  a  mandioca  em  roda,  como  se  pratica  na  Bahia, 
e  em  Pernambuco,  e  como  o  persuadio  a  praticar  o 
Tenente  Coronel  Theodosio  Constantino  de  Chermont,  e 
ainda  agora  o  faria  ralar  nos  ralos  de  mão,  com  tanto 
detrimento  das  índias,  e  tanto  atrazamento  do  trabalho, 
quanto  aqui  custa  á  maior  parte  dos  Lavradores.  Se  as 
Imprensas  espremem  mais  depressa  do  que  os  Tipitys, 
por  que  razão  prevalece  o  uzo  destes,  e  não  daquellas? 
mas  eu  já  escrevi  que  os  mais  dellés  são  mais  negoci- 
antes do  que  Lavradores. 

Quanto  não  tem  aflfectado  de  o  ser  do  anil  o  mora- 
dor Manoel  Rodrigues  Calado  ?  muito  depois  delle  o 
plantou  e  principiou  a  fazer  os  seus  coches  o  morador 
Joseph  Gonçalves,  da  Villa  de  Moura,  e  já  o  está  fabri- 
cando, quando  ao  Callado  se  está  presentemente  perdendo 
o  que  plantou  e  nascêo  no  primeiro  roçado,  por  ainda 
não  ter  apromptado  os  coches  ;  dei  n'esta  Villa  quando 
desci  das  Cachoeiras  deste  Rio,  as  medidas  que  tinham 
os  coches,  que  lá  se  praticavam  ;  aprezentei  o  modelo  do 
eixo,  que  aUi  fez  praticar  o  Coronel  Commandante  Geral 
Manoel  da  Gama  Lobo  d'Almada,  e  aqui  se  formou  delle 
a  justa  idéa ;  participei  as  outras  mudanças  que  lá  se 
fizeram  das  mezas  para  os  saccos  d' escorrer  o  Anil  da 
figura  delles,  do  declive  dos  coches,  ao  que  tudo  accres- 
centei  aqui  a  idéa  da  distribuição  da  caza  da  Fabrica,  se- 
gundo a  que  vi  annexa  ao  Real  Laboratório  da  Ajuda; 
do  que  tomou  conhecimento  o  sobredito  Tenente  Coronel 
Theodosio  Constantino  de  Chermont,  a  quem  V.  Ex.  en- 
carregou dos  modelos  para  as  Fabricas  dos  moradores,  e 
elle  os  executou  com  a  mudança  de  fazer  o  eixo  inteiriço 
para  os  três  coches,  e  não  três  communicados  por  esgne- 
Ihões  de  ferro,  como  eram  os  outros,  accrescentando-lhe  o 
exemplo  da  nora,  que  também  aqui  se  imaginou,  para 
nos  coches  despejar  a  agoa,  que  se  tirasse  ou  dos  poços 
ou  inunediatamente  do  Rio.  Contribuio-lhe  V.  Ex.  com 
um  grande  numero  de  índios,  para  os  roçados ;  com  offi- 
ciaes  carpinteiros  para  os  coches,  e  para  o  arranjamento 
das  maquinas ;  mas  toda  esta  gente  a  tem,  primeiro  qa& 
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tiulu,  applicado  í  constiucçào  da  caza  da  Fabrica,  e  ã 
abertura  do  puço,  alem  do  que  applicoii  para  o  segrimdo 
TiíÇadíj,  Jes^cuidacdo-se  do  qtie  era  mais  essencial,  como  a 
factura  do  Anil,  que  já  o  teria  fabricado  ater.primeiro  que 
ludúi  cuidado  dos  coches»  depois  de  disposta  a  semente  ; 
que  foi  o  que  lhe  adverti,  que  fizesse  no  principio  das 
cottZAíí.  áimitaí^ão  do  que  vi  praticar  nas  cachoeiras  aonde 
náo  havia  ainda  as  projectadas  cazas  das  Fabricas^  mas 
flOíómente  os  coches  abrigados  debaixo  de  umas  palho- 
ça*.  (lue  í^ào  as  que  tém  sido  bastantes  paia  renderem  no 
tano  pasmado  as  onze  arrobas,  e  mais  oito  libras  que  ren- 
deram, e  já  n'este  annotem  avançado  ao  numero  ile  vinte 
« li*e^  ari  obas,  e  dezenove  libras,  que  se  carregaram  ao 
The2<>nieiro  da  Demaicarão  por  primeira  lemes^a*  e  ao 
de  dezoito  arrobas  e  sete  libras,  que  se  lhe  carregaram  pela 
^<*giinda*  De  modo  que,  desde  o  mez  de  Janeiro  tio  corrente 
«nno  aiéo  de  Setembro  que  íindou,  tem  aquelle  Districto 
^ítportado  o  total  de  quarenta  e  uma  arrobas  e  vinte  e 
í<^is  libras. 

Cnlijvam,  como  disse,  o  Catt^,  a  Canna,  e  o  Tabaco,  e 
lí^Gí  aeste,  nem  aos  outros  Lavradores,  renderia  o  Caflé 
^^'«za  alguma  (atteudida  a  pratica  de  o  dispuiem,  e  reco- 
Hierí-Dj).  a  nâo  ser  tâo  fecundo  o  terreno,  O  caffezaea  do 
*^^^"  '  nns  int!  inçados  Labirinthos  de  ramos  de  nns 
f^* '  com  os  de  outros  caffezeiros,  plantados  muito 

i^M\)t.^  e  quamlo  muito  arruados.  Nenhum  os  separa 
<lHauio  deve,  e  muito  menos  os  decota,  até  os  deixar  na 
^^tira  tíumente  de  á  mão  se  colherem  os  fuictos  maduros 
J^  deáperdicío  dos  verdes;  as  índias  convellem  os  ar- 
Jjnstoíí.  para  lhes  sacudirem  os  fructos ;  das  s^ec4;ões  que 
"^^  dâo  procede  cahitem  os  verdes  e  os  maduros, 

O  Lavrador  que  mais  curiosidade  tem  é  António 
^  *lltla  do  Amaral;  inutilmente  a  tem,  porque  é  dos  que 
^^Hos  meios  e  auxilios  experimentam  para  a  exercitarem* 
í^5o  limita  a  sua  curiosidade  em  estudar  as  plantas  do 
I^^iz,  raas  também  a  estende  a  solicital-as  e  tiansplan- 
^1-as,  donde  t^abe  que  as  ha  e  a  communical-as,  a  quem 
**  pede ;  transplantou  para  a  sua  roça  as  arvores  do 
J^ury,  da  casca  precioza,  a  yandirobeira,  o  TamarinduSj 
^  Jambeiro,  o  Limoeiro  doce^   e   azedo  do  Eeino,   as 
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Palmeiras  Mucajá,  Tucamã-merim,  e  está  paratran^lantar 
a  Piassaba.  Muito  lh'a  tenho  recommendado  e  tenho 
razão  para  isso.  Os  massames  que  se  fazem  delia  em 
Pernambuco  e  na  Bahia  servem  para  as  lanchas,  su- 
macas  e  corvetas,  assim  como  aqui  podem  servir  para 
as  canoas.  Não  se  vendem  a  pezo  como  em  Lisboa  os  de 
linho,  mas  á  razão  das  polegadas  de  grossura  das  peças. 
Cada  uma  tem  o  comprimento  de  cento  e  \1nte  braças 
maritimas,  de  oito  palmos  cada  braça.  Meia  iK)llegada 
tem  de  grossura  as  chamadas  betas;  desde  uma  até  seis 
pollegadas  é  a  grossura  das  cordagens,  de  seis  para  cima 
principia  a  dos  viradores,  e  na  de  vinte  e  quatro  acabam 
commummente  as  amarras;  vendendo-se  em  Pernambuco 
a  pollegada  á  razão  de  tresentos  e  vinte,  tem-se  no  Pará 
comprado  os  viradores  por  dez  até  doze  mil  réis.  Nem 
os  Pernambucanos  dão  á  Piassaba  tanto  valor  como  ao 
TJambé:  E'  este  cipó  que  por  aqui  ha  bastante,  mas  não 
se  applica  para  os  uzos  que  n'aquella  Capitania  lhe  dão 
de  servir  para  os  Viradores  e  Cabos  de  Laborar;  consiste 
a  vantagem  que  elles  têm  sobre  os  de  Piassaba  em  po- 
derem laborar  em  gomes,  o  que  os  outros  não  fazem,  e 
em  aturar  mais  que  elles  ;  por  isso  vale  a  pollegada  & 
razão  de  mil  réis.  Não  está  aquella  Capitania  tão  Adami- 
tica,  quanto  esta;  que  expedito  methodo  de  colherem  as 
sorvas  grandes  e  pequenas  introduziram  os  índios  e  imi- 
taram os  brancos,  cortando  as  Arvores  para  lhes  tirarem 
os  fructos  ?  gente  esta  verdadeiramente  pouco  digna  de 
disfructar  estes  e  outros  excellentes  fructos,  que  ha,  com 
particularidade  os  Abios,  as  Laranjas,  os  Ananazes,  as 
Limas,  os  Umaris  de  muitas  variedades,  além  dos  três  pre- 
ciozissimos  géneros,  como  são  o  CaflFé,  o  Anil,  e  o  Tabaco. 
Se  se  pertende  coratudo  aproveitar  os  homens  para  a 
continuação  das  três  referidas  culturas,  parece-me  que  ne- 
nhuma outra  via  se  lhes  deve  aplanar  mais  do  que  a  do  in- 
teresse, este  é  o  movei  das  acções  do  homem  ordinário  ;  e 
n'este  ponto  de  vista,  o  Anil,  o  Caffé,  e  o  Tabaco  devem 
ser  géneros  privativos  da  Capitania.*  Do  cacáo  já  se  sabe, 
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«inenãn  86»e  nâo  dá  n'este  Rio,  coni  as  vantagens  que 
^^^''  '   os   Lavradores  da   Capitania  do  Pará,  mas 

taij  •  é  precizo  n'esta,  havendo-o  n*aquella:   pelo 

^^^íiitriirio  o  Caffé  desta  é  prestante,  e  e  Anil  é  bom,  Sup- 
Pouiiâ.se  no  entanto,  qne  se  entra  a  fabricar  Anil  no  Pará  ; 
^  certo,  iine  os  seus  Lavradores  e  operários,  como  não 
^^  dos  transportes,  podem  reputar  a  libra  mais 
-  que  os  deste  Rio  :  e  a  suppor-se  também  que 
jVt^iu  A  ser  ig:ual  a  mão  d'obra,  aquelle  terá  melhor  saliida 
*^  qual  mais  favorecer  a  compra  dos  commerdantes ; 
rf  onde  deduzo  que  a  coustituir-se  n*elle  um  dos  ramos  do 
<a>ittmerdo  da  Capitania,  deve  ser  privativo  delia :  como 
l^iTft^m  o  Anil.  e  o  Catte  são  géneros  ricos,  não  deixo  de 
reflectir,  que  para  entreter  a  dependência  desta  relati- 
Vfi.«Qente  k  outra  Capitania,  se  lhe  nâo  devem  permittir 
0$  j^^eros^  e  as  manufacturas  que  podem  reforçar  a  sua 
iad^pendencia  a  respeito  da  do  Pará.  Até  me  parece  que 
as  cant»as  daquella  são  as  que  devem  importar  para  esta 
o  paimo.  e  á  imitarão  delle,  os  outros  Géneros  de  rigo- 
fc^roxasnecessidadeSy  exportando-lhe  então  o  Anil  e  o 
ÕQLffé,  porque  o  que  escrevo  do  Estado,  a  respeito  de 
P -^^  -ai.  é  o  que  escrevo  desta,  a  respeita»  daqueUa 
V  aa ;  recollia-se  o  maior  numero  de  producçôes,  que 

reiKieui  as  Conquistas,  e  reservem-se  para  o  Reino  as 
ma-Tiufacturas  ilellas  ;  assim  pagará  o  Estado  a  mão  de 
iitrr^,  e  os  fretes  dos  géneros  que  tem,  mas  não  se  lhe 
l^*^'""***^  manufactural-os,  para  não  ficarem  n*elle,  epor 
inte  o  reforçarem,  as  importantes  sommas.  em  que 
<t  '  uir,  por  uma  parte  os  géneros,  e   por  outra   a 

_  ui'i  I.  o  que  tudo  indicaria  bera  cedo  uma  conside- 

[Tavelditíerenca  no   equillibrio  da  balança  ;  saiba-sepor- 
^tajato,  e  determine- se  por  uma  vez,  ciuantas  são  as  arro- 
de  Caffé,   de  Anil,  e  de  Tabaco,  que  aunualmente  se 
p^tízam,  para  se  lhes  conservar  um  preço  racionavel  ; 
porque  deste  calculo  depende  em  primeiro  lugar  a  conser- 
vado equavel  d' aquelle  preço,  com  que  o  Lavrador  inal- 
tera?elmente  pode  contar,  e  em  segundo  a  distribuição 
dos  índios  se  fará  sempre  proporcionada  ao  trabalho  pre- 
cizopara  da  Capitania  se  exportarem  as  quantidades  cal- 
culadas. 
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Ha  de  encontrar  este  plano  as  diííiculdades  que  en- 
contram os  arbitrios  de  consequência :  eu  não  o  sustento, 
porque  não  são  da  minha  repartição  estas  vizitas  ;  ellas 
se  limitam  ás  que  deve  ter  um  spectador  da  Natureza, 
que  outra  vez  se  contrahe  ao  toro  das  suas  observações, 
e  desce  a  concluir  as  que  pertencem  a  esta  Participação 
com  as  que  faz  sobre  a  Horticultura  do  Paiz. 

Que  difficuldades  não  propuzeram  aqui  a  V.  Ex.  os 
entendidos  do  clima,  e  dos  terrenos,  por  occazião  de 
mandar  dispor  uma  horta,  para  a  Meza  dos  Empregados? 
As  mesmas,  sem  duvida,  que  no  Pará  se  propuzeram  aos 
Introductores  das  hortaliças,  e  de  alguns  fructos  da  Eu- 
ropa, e  da  outra  parte  da  Ameiica,  mas  que  todos  elles 
as  desprezaram  como  deviam,  e  trataram  de  introduzir 
seriamente  as  novidades  que  davam  proveito.  Póde-se 
dizer  que  do  tempo  do  Exm.  Senhor  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  para  cá,  se  principiou  a  cuidar  da 
horticultura  do  Estado.  Dizem  comtudo  alguns  que  a 
primeira  horta,  que  n'elle  houve,  foi  a  que  no  Curupáin- 
tioduzio  o  capucho  Fr.  Nicolau  das  Pias.  O  que  se  não 
admiravam  os  naturaes  de  verem  comer  a  alface  em  sa- 
ladas? Ao  primeiro  que  a  cultivou  appelidaram  o  Alfa- 
cinha. Imitaram-n'o  o  Alferes  Diogo  Pires  da  Gama,  e 
o  Tenente  Caetano  de  Freitas,  o  qual  da  sua  horta  lu- 
crava duzentos  e  quarenta  mil  réis  por  anuo  :  O  soldado 
Philippe  Gonçalves  chegava  a  lucrar  trezentos.  As  couves 
que  haviam  introduzido  os  Missionários;  eram  a  mar- 
ciana, lombarda,  tronchuda,  e  galega :  em  todo  o  annc 
davam  ;  porém  eram  lignosas,  tinham  máo  sabor,  e  s6  os 
olhos  se  aproveitavam.  Para  conservar  a  espécie  de 
todas  as  outras,  era  precizo  reparal-as  das  chuvas 
nos  mezes  de  Fevereiro,  Março,  e  Abril.  O  Dlm.  e 
Exm.  Senhor  Manoel  Bernardo  de  Mello  e  Castro  per- 
suadio  e  familiarisou  a  cultura  dos  repolhos.  Fizeram 
as  suas  experiências  o  Tenente  Coronel  Chermont,  e 
o  Padre  Fr.  João,  mas  nunca  lhe  chegaram  a  fechar, 
porque  antes  disso  melavam,  apodreciam  ou  espigavam 
como  as  más  couves.  O  que  os  cultivou  com  successo  foi  c 
Mestre  de  Campo  Pedro  de  Sequeira,  o  qual  das  sementet: 
de  Portugal,  que  dispôz,  conseguio  vêr  alguns  repolhos 
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ftdkidos:  sn^peitou  o  citado  Tenente- Coronel   que  as  pri- 
ori ^  Imviam  sido  das  chamadas  couves  pyra- 
J»J"                .    idia:  porque  actualmeiíte  lhes  succede  o 
oesiBo,  quando  a$  segundas  continuam  a  fechar.  Das  se- 
ffletíte.n.  que  do  Mato-Grosso  foram  remettidas  ao  Mestre 
«íe  Cm\m  Secretíirio  do  Estado,  Marcos  Joseph  Jlonteiro 
'    '•       "  ^  jii  os  maiores  pepinos  que  u*elle  se 
vieram  de  Portugal,  porque  davam 
tautí  iriicUís.   A  salsa  procede  da  semente,  que  da 
Iliba  iBanduu  o  Mestre  de  ('ampo  João  Paulo  ao  Al- 
fert»s  Franciscij  António  Pereira  de  Castro,  e  isto  que 
.án--  -  '   ,  áíí  hortaliças,  que  nao  haviam  no  Estado,  foi  o 
|ii^            ,  le  pelo  tempo  adiante  snccedeo  a  outras  plantas 
íb   fruiti/s  ateis  e  exquizitos. 

Das  Parreiras  se  diz  que  as  mandara  vir  de  Portu- 

i^    o  Exmo.  Sr.  Franciscí>  Pedro  Ixurjão,  que  as  dera 

Heligiozr»  Mercenário   Fr.  Lino  Joseph  Freire;  que 

:c?  hã  plantara  pela  piimeira  vez  na  fazenda  de  Santa 

1  bocca  do  rio  Arari,   que  continuaram  outros  a 

e  a  dispôl-as  nas  suas  roças;   que  conforme 

IiQíiAm  assim  dão  três  e  quatro  vezes  no  auno.  O  limáo 

'•-^  —  tleve  á  diligencia  do  Exmo.  8r,  Joseph  da  Serra; 

se  cultivou  n'esta,  do  que  na  outra  Capitania  do 

'  tra  onde  os  remetteo  em  1773  o  Coronel  João 

^'1  lo  Branco ,  por  orde  m  do  (rovernador.  que  era 

8r.  Joaquim  de  Mello  e  Pdvoas,  o1)servou-se  que 

mente  plantada  produzia  os  limões  azedos,  que 

rtos  de  qualquer  modo  que  se  fizessem,  ou  de  ^ar- 

l'S  *n*U'  borbulha, naopegavani,  que  as  vergunteas  postas 

[ua  terra,  eram  as  únicas  que  correspondiam.  As  Atas  fo- 

iiitiTjdttzidas  pelo  iTOveniador  da  Fortaleza  de  San- 

,  que  ou  as  raantlou  vir,  ou  as  trouxe  elle  mesmo  do 

OTit&te,  e  delle  se  snppôe  que   fora  um  dos  que  propa- 

S^^^as  Canelleiras,  e  muitos  fructos  da  Ásia.  segun- 

d^a»  fí»con)menda(;ôes,  que  a  respeito  flelles  houveram 

í**'  ',   e  que  bem  se  deixam  ver  pelos  Avizos  ex- 

P*-'  '  *rdem  de  8ua  Magestade  pelo  íSecretario  de 

Efíiado  Marco  António  de  Azevedo  Coutinho»  e  os  Vice- 

Baíí  tia  índia,  e  Brazil,  e  o  Capitão  General  do  Estado 

do  iyfài)  Pará  e  Maranhão,  na  data  de  21  de  Março  de 
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1750 ;  porque  determinando-se  n^elles,  que  se  conseguis- 
sem da  Península  da  índia,  algumas  famílias  de  Tecellões, 
e  Pintores  para  debaixo  das  condições  com  que  se  contra- 
tassem, se  transportarem,  e  estabelecerem  n'este  Estado, 
afim  de  n'elle  manufacturarem  chitas,  e  outras  obras 
d'algodão,  transportando  os  Tiares,  Rodas,  e  Engenhos 
de  o  descaroçar,  e  todos  os  mais  instrumentos  necessá- 
rios, para  o  exercício  completo  das  suas  profissões,  como 
também  os  mais  simplices  de  que  preparavam  as  tintas, 
principalmente  a  raiz  de  ruínaz,  para  se  averiguar  se  no 
mesmo  Estado  se  achavam  aquellas  espécies ;  determinou- 
se  igualmente  que  para  elle  se  transportassem  as  arvores 
da  Canella,  e  que  da  Bahia  se  mandassem  plantas,  e  ca- 
roços de  mangas  e  das  mais  frutas  do  Oriente,  que  já  alli 
se  achavam  introduzidas,  para  similhantemente  se  expe- 
rimentar se  produziam,  e  aonde  melhor,  se  no  Maranhão, 
ou  Pará. 

O  Capitão  João  Manoel  Rodrigues  mandou  vir  da 
Bahia  as  sementes  de  Manga,  e  da  Jacca  ;  este,  e  o  outro 
Capitão  António  Joseph  Landi,  as  plantaram  em  vazos, 
onde  nasceram,  e  d'onde  as  transplantaram  para  as  suas 
roças,  e  quintaes.  Passados  quatro  annos  florescêo  e  fruc- 
tificou  a  Manga,  porém  o  seu  fructo  não  passou  da  gran- 
deza de  uma  baila  de  espingarda,  e  deste  tamanho  cahio 
da  arvore.  A  semente  de  Jacca,  que  o  primeiro  dispôz, 
não  nascêo  ;  nasceram  porém  as  que  plantou  o  segundo,  e 
a  que  também  plantou  António  Fernandes  não  só  nasceo, 
e  cresceo,  mas  chegou  a  dar  um  só  fructo.  De  umas  Tâ- 
maras que  comprou  na  Botica  o  sobredito  Capitão  Landi, 
plantou  cinco  sementes,  das  quaes  nasceram  três,  que 
subiram  á  altura  de  uma  mão  travessa,  e  logo  morreram : 
A  semente  do  Jambeiro  foi  remettida  do  Mato-G-rosso 
para  o  Pará,  onde  tem  nascido,  e  para  esta  Capitania  a 
transportou  no  anuo  de  1782  o  defunto  Cabo  d'Esquadra 
Joseph  Alexandrino,  por  quem  a  V.  Ex.""  a  remetteo  o 
Ulmo.  e  Exmo.  Senhor  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pe- 
reira e  Cáceres,  e  V.  Ex.^  a  distribuio  pelos  moradores, 
entre  os  quaes  a  plantou  Manoel  Rodrigues  Calado  no  sen 
quintal,  onde  nascêo,  e  já  n'este  anno  deu  fructo.  Tam- 
bém nasceo  o  Tamarino  que  veio  na  mesma  occazião.JO 
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que  tixdo  serve  bem  para  provar  quanto  são  próprios  os 
terreixos  desta  para  muitas  producções  das  outras  Capi- 
tanias^ e  quanto  se  podiam  coadjuvar  delias  os  seusla- 
Ji^or-€s,  se  a  estes  não  faltassem  os  braços,   e  a  activi- 

**f  ^>  vozeio  em  os  applicar :  Uma  sem  outra  couza  nada 
vale. 

li  «pito  que  os  que  os  tem,  não  os  empregam,  ou 

P^^^^^^  não  sabem,  ou  porque  não  querem,  e  que  im- 

P^i^t^Xd  que    saibam  ou  queiram    aquelles,  que  os  não 

^"^  X>ara  os  applicarem?  Assim,  ainda  que  a  falta  de 

^^^'^Aros  é  n'este  Estado  uma   das   cauzas  principaes 

,  ^tirazamento  da  Agricultura,  esta  comtudo  náo  é  a 

^^^ca  .  Concorre  a  má  distribuição  dos  poucos  que  chegam 

^n  lavradores  mais  indolentes,  para  os  quaes  todos 

^  ^^tos  chegam,  são  poucos  para  os  serviços  domes- 

^/^^>    para  acompanhamentos  pompozos,  para  ostenta- 

,  es    y^^  ç[g  riqueza,  e  de  senhorio,  o  que  me  não  é 

j^^to  difficultozo  provar,  porque  reparando  eu   que  ha- 

,^^^  na  Cidade,  e  pelos  seus  subúrbios  não  poucas  cazas 

^   ^i^inta,  quarenta,  sessenta,  noventa,   cento  e  cinco, 

^^^o  e  cincoenta,  até  cento  e  setenta  e  tantos  escravos, 

^^Pa.r^o  também  que  não  são  as  mais  distinctas  em  La- 

^^^tr^s.  Sirvam  de  exemplo  o  Mestre  de  Campo  da  Villa 

Oametá,  João  de  Moraes  Bittencourt,  que  contava 

9^^to  setenta  e  nove  braços,  incluídos   os  índios  assa- 

l^na.dos,  e  da  mesma  sorte  seu  filho  o  Capitão  Hylario 

^^  Aloraes  Bittencourt,  que  contava  cento  e  nove,  e  o 

ontiro  filho  o  Alferes  João  Maria  de  Moraes,  que  contava 

^^s-^^nta  e  quatro,   segundo  o  Mappa  do  anno  de  1778. 

V^^^tro  Mestre  de  Campo  já  defunto  André  Miguel  Aires, 

toUa cento  trinta  e  cinco;  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Fur- 

taio  de  Mendonça  tinha  cento  e  dezeseis.  O  Capitão  Agos- 

tiulio  Joseph  Tenório  tinha  cento  e  três ;  Domingos  da  Costa 

B^cellar  tinha  cento  setenta  e  cinco ;  Manoel  Domingues 

iX^hà  noventa,  e  de  todos  estes  nenhum  foi  o  que  mais  se 

di^tingiiio  em  Lavouras,  nem  ao  menos  tanto  como  se  dis- 

t\ti?iiiram  outros  de  muito  menor  numero  de  escravos ;  que 

é  o  mesmo  que  n'esta  Villa  está  V.  Ex.   vendo  que 

guccede     ao    Capitão    de    Auxiliares    Joseph   António 

í^eire  Évora,    o  qual  prezentemente  se  acha  alistado 


208  REVISTA   TRIMENSAL 

no  numero  de  seus  moradores,  pertencendo  antes  ao 
lugar  dos  Poyares;  porque  tendo  elle  a  somma  total  de 
cincoenta  e  dous  escravos,  entre  machos  e  fêmeas,  in- 
cluídos n'elles  os  menores  de  ambos  os  sexos,  tendo  um 
sitio  de  dezoito  cazas,  e  podendo  ter  os  rendimentos,  que 
não  podem  os  outros  moradores,  por  nenhum  delles 
ter  tantos  braços  como  elle ;  não  só  chega  a  fazer  por 
anno  o  rendimento  de  quatro  centos  mil  reis,  como  elle 
próprio  o  confessa,  e  o  Mappa  da  colheita  o  mostra, 
mas  nem  sequer  tira  o  sustento  precizo  para  os  ditos 
escravos;  de  modo,  que  nem  ha  roça  circumvizinha  em 
que  elles  não  exercitem  varias  pilhagens,  nem  canoas 
nos  portos  das  roças  que  elles  não  retirem. 

Eis  aqui  onde  cahia  bem  a  execução  de  uma  das 
boas  Providencias,  que  durante  o  seu  Governo  lembrava 
a  V.  Ex.  aos  Deputados  da  Companhia  Geral,  para  n'este 
Estado  a  fazerem  executar  pelos  seus  Administradores, 
de  aos  Lavradores  indolentes  tirarem  os  escravos,  que 
elles  não  applicassem,  para  serem  distribuídos  pelos 
mais  industriozos;  providencia  que  não  tendo  chegado  a 
executar-se,  como  se  executaram  as  que  se  deram  para 
a  introducção  dos  escravos,  merece  ter  n'esta  Parti- 
cipação o  lugar  que  lhe  compete  entre  as  outras,  para 
que  sabendo-se  os  meios,  pelos  quaes  se  principiou  a 
cuidar  de  introduzir,  e  de  applicar  os  escravos,  se  venha 
no  conhecimento  de  que  pelos  mesmos  se  deve  continuar 
a  trabalhar  em  um  tão  importante  objecto. 

Porque,  sendo  a  Instrucção  Regia,  datada  de  13  de 
Julho  de  1773,  a  que,  dirigida  a  V.  Ex.,  o  pôz  na  intelli- 
gencia  das  Soberanas  Ordens  de  Sua  Magestade,  Ire- 
spectivas  á  sobredita  maior  introducção,  e  mais  favorável 
venda  de  escravos;  foi  também  a  que  pelo  Provedor  da 
Companhia,  Ignacio  Pedro  Quintella,  e  pelos  Deputados 
Anselmo  Joseph  da  Cruz,  João  Roque  Jorge  e  Francisco 
Joseph  Lopes,  em  data  de  14  do  mesmo  mez  e  anno,  foi 
semelhantemente  participada  a  V.  Ex. 

Também  nos  consta  que  Sua  Magestade,  querendo 
estender  e  dilatar  os  effeitos  da  sua  illimitada  clemência, 
e  que  delles  se  utilizem  todos  os  moradores,  e  Lavra- 
dores dessas  Colónias,  tem  o  mesmo  Senhor  determinado 
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todos  os  escrayos  que  no  Pará  e  Maranhão  forem 
ÍO87  a  n&o  sejam  por  mais  do  custo  a  que  sahirem 
nos  ditos  portos,  para  effeito  do  que  mandaremos 
fwiti?M  Ordens  aos  nossos  Administradores  nas  prí- 
meim expedições  que  fizermos,  » 

O  que  assim  accordado,  e  disposto  por  Sua  Mages- 
tàit  o  fez  V.  Ex,  logo  constar,  e  publicar  pelo  Edital  da 
txwta  copia  que  se  segue  : 

«Nio  cessando  o  Paternal  cuidado  de  Sna  Magestade 
em  promover  todos  os  meios  da  felicitar  aos  seus  ventu- 
rw»  Vassallos  ;  e  merecendo  na  Sua  Real  considerarão 
WMdfatíncta  lembrança  todos  os  habitantes  d'eate  Es- 
tado; Agora  acaba  de  liberalizar-lhes  um  dos  maiores 
^  18,  que  podia  accordar  a  Sua  Real   Beneficência. 

I  é  o  de  ordenar  Sua  Magestade^  que  com  a  maior,  e 
numerosa  introducrâo  de  escravos,  que  tem  determinado 
W  fiça  a  Companhia  Geral  da  Commercio ,  os  venda  nos 
PotU»  doesta  Cidade,  e  da  do  Maranhão,    sem  o  menor 
lacfo,  OQ  interesse,  que  não  seja  o  do  verdadeiro  custo 
dâí  Feitorias  d'elles,  nos  Portos  da  Africa,  e  das  despe- 
^  dos  seus  transportes  aos  ditos  Portos  d*esta  Cidade 
è  do  Maranhão,  para  que  os  mesmos  habitantes  do  Es- 
Udo,  iS5Íra  favorecidos,  possam  tanto   mais  adiantar  a 
ApicQltnra,  e  o  Commercio,  em  que  consistem  os  sólidos, 
« mtajosos  interesses,  fizeram  o  objecto  das  Patemaes 
PíOTidencias  do  mesmo  Senhor.   E  porque  reconhecendo 
*>  DIm.  e  Exm,   Senhor  General  a  singularidade  de  tâo 
precioso,  e  soberano  beneficio,  tem  d' isso  a  maior  satis- 
ftçio,  pelo  cordeal  attecto,  ci>m  que  também  reconhece  a 
leahinça  de  todas  as  demonstrações  de  Benevolência, 
Wiempre  mereceo  aos  Povos,    que  actualmente  go- 
verna: Manda  a  todos  annunciar  o  referido  pelo  presente 
Edital ;  e  que  elle,  sendo  por  mim  assignado  em  diver- 
sos exemplares,  como  Secretario  do  Estado,  se  afixe  na 
Porta  principal  do  Palácio  da  sua  residência,  e  nos  mais 
lugares  públicos  d*esta  Cidade,  e  da  de  S.  Luiz  do  Ma- 
raaháo,— Belém  do  Pará  ao  primeiro  de   Dezembro  de 
1773.— Marcos  Joseph  Monteiro  de  Carvalho.  * 

Esere^reo  depois  V.  Ex.,  e  propoz  na  data  de  6   de 

ti  1*  ?0L,  DB  1386 
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.  Julho  de  1774  aos  referidos  Provedor  e  Deputados  o 
que  consta  dos  dois  paragraphos  seguintes  : 

Também  se  preciza  muito  de  uma  numeroza  porçio 
de  escravos,  e  que  sobre  este  objecto  se  verifiquem,  e 
efficazmente  executem  as  Reaes  Ordens  de  Sua  Magesk 
tade... 

Persuado-me,  porém,   que  W.  MM.  não  poder&a 
abundantemente  praticar  a  diita  introducçâo  de  escravos, 
emquanto  não  deliberarem  a  rezolução  de  expedirem  á^ 
Angola  dois  ou  três  navios  grandes  annualmente,  que> 
transportem  aqui  o  maior  numero  de  escravos,  que  me^ 
consta  se  difficulta  nos  Portos  de  Cabo   Verde,  e  qa^ 
também  se  não  pôde  effectuar  nos  poucos  e  pequenos 
Navios  que  VV.  MM.  empregam  em  similhante  destino. 

Continuou  sobre  o  mesmo  Artigo,  entre  V.  Ex.  e  os 
referidos  Deputados,  a  correspondência  que  em  parte  se 
manifesta  pelas  seguintes  cópias  : 

los  Deputados   da  Junta  da  Companhia  para  V.  Ex.  em. 
data  de  13  de  Julho  de  1774 

nim.  eExm.  Senhor. — Tendo  esta  Junta  noticia,  de 
que  os  escravos,  que  no  presente  anuo  ahi  tem  chegada 
dos  Portos  de  Guiné,  feita  a  conta  pelo  primeiro  custo  nos 
mesmos  Portos  só  com  as  despezas  de  mantimentos  e  soU 
dadas  da  equipagem  dos  Navios,  que  as  transportam,  n&o 
sahiram  pelo  accommodado  preço,  que  se  esperava,  e  ser 
isto  em  contrario  ás  intenções  de  Sua  Magestade  e  da 
Junta,  cujo  fim  era  em  beneficio  da  cultura  desse  Estado, 
e  dos  seus  habitantes,  para  os  comprarem  o  mais  barato, 
que  pudesse  ser,  emquanto  para  as  expedições  futuras  d& 
monção  próxima  se  não  dão  as  precizas  determinações,^ 
ordena  a  Junta  aos  seus  Administradores  que  logo  pro- 
curem a  V.  Ex.,  para  que  nos  mais  escravos  que  ainda 
chegarem  no  prezente  anno  da  expedição  passada,  lha 
mande,  de  occordo  com  elles,  abater  nos  custos  das  car- 
regações vindas  de  Guiné,  o  que  bem  lhe  parecer,  para 
se  conseguir  o  fim  que  se  procura,  de  se  venderem  n'essa 
mais  baratos,  do  que  antes,    comprehendendo  isto  ainda 
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«Agqneji  estiverem  vendidos,  transportados  no  prezente 
anão;  V,  Ex,  fará  o  que  lhe  parecer  mais  acertiído. 

*  Supplicamos-lhe  o  favor  de  participar-nos  as  suas 
intenções,  para  o  que  fur  a  beneficio  desse  Estado,  para 
que  possamos,  na  parte  em  qne  estamos  incumbidos, 
icertar  ao  Agrado  e  Servigo  de  Sua  Magestade.  Para 
obedecera  V.  Ex.  estamos  sempre  promptissimos»  Deus 
puffdea  V.  Ex,,  etc.  > 

Em  data  de  2  de  Setembro  do  mesmo  anuo 

Dlm.  e  Exm.  Sr. —  A  de  cima  é  a  cópia  da  que  a 
V.  Bx.  escrevemos  por  via  do  Maraniião,  e  prezentemente 

iiào tendo  cartas  deV,Ex.  a  qiieresponder,repe timos  dizer 
i  y,  El,  que  ainda  por  ora  não  temos  superior  deter- 
Diiiwçâo,  respectiva  ao  methodo  da  venda  dos  escravos,  e 
*ssm  V.  Ex,  sobre  este  objecto  determinará  o  que  mais 
utTViAo  lhe  parecer,  como  na  de  cima  levamos  dito. 

Note- se : 

Qae  no  mesmo  tempo,  em  consequência  do  que,  na 
íâtai  de  15  de  Outubro  de  1773,  se  havia  respondido,  e 
Kpreaentado  ao  Real  Ministério,  ácêrca  da  mencionada 
Ijtótrttc^ao  Regia,  assim  sobre  os  juros  que  logo  se  faziam 
^<NTer  nos  preços  dos  escravos,  que  se  vendiam  liados,  como 
íobre  a  que  isso  impossibilitava  de  cada  vez  mais  os 
nioradores,  e  o  Estado  para  nunca  poderem  prosperar, 
^  ^edio  pelos  referidos  Provedor  e  Deputados  aos  seus 
Admilúatradores,  a  ordem  seguinte  r 

'  ^^  '  ido  esta  Junta  facilitar  a  esses  moradores 
pséii  ,    Liho,  ordenamos  a  VY.  MM.,  que  sobre  as 

importencás»  das  dividas,  que  procederem  de  compras  de 
^fi^vofi,  nfto  caiTeguem  juros  alguns;  para  que  deste 
^odo,  sendo-lhe  suavizado  o  pagamento,  o  façam  com 
iQ^oriiromptidio. »  i,  HQ 

Resposta  de  T.  Ex.  em  data  de  lO^de|Taneir0  de  1775 

D&  carta  que  W.  MM.  me  accusam  remettida  pelo 
Maranhão  com  data  de  13  de  Julho  do  próximo  passada 
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anno,  só  recebi  a  segunda  via,  que  em  si  incloia  a  outra 
carta  de  2  de  Setembro,  que  VV.  MM.  me  repitiram  pelos 
Navios  da  presente  Frota;  e  como  agora  esta  se  acha  a 
principiar  o  seu  regresso,  se  me  facilita  a  occazi&o  de  jr 
agradecer  a  VY.  MM.  a  continuação  do  seu  obzequiO| 
que  sempre  muito  prezo  e  estimo. 

Pela  primeira  das  sobreditas  cartas  fico  certo  da 
Ordem  que  W.  MM.  expediram  aos  seus  Administra- 
dores n'esta  Cidade,  para  com  accordo  meu  se  reduzirem 
ao  commodo  preço,  que  parecesse  racional  ás  vendas  dos 
escravos  aqui  introduzidos  em  todo  o  anuo  passado,  que 
sendo  no  inBlgnificante  numero,  que  a  VV.  MM.  terá 
constado,  se  tomará,  ainda  sobre  este  obj^to  a  rezolnçio 
que  se  consideriu:  mais  conveniente. 

Na  mesma  Carta,  em  outro  Paragrapho 

Pelos  seus  Administradores  me  foi  presente  a  Ordem» 
que  W.  MM.  lhes  expediram,  sobre  se  perdoarem  os 
juros,  que  se  achavam  carregados  aos  devedores  de  es- 
cravos, e  sobre  mais  se  não  carregarem  no  Capital  das 
dividas  da  mesma  natureza,  e  sendo  isto  um  beneficio 
grandíssimo  piu:a  estes  Povos,  eu  o  vou  também  agra- 
decer a  W.  MM.  com  as  maiores  e  mais  signiflcaBtas 
expressões  de  satisfação ;  porém,  para  que  delle  resulte 
ao ISeal  Serviço,  e  ao  reciproco  interesse  dos  mesmos  mo- 
radores, e  da  Companhia  a  maior  utilidade  que  aspiraai 
os  meus  dezejos,  acautellando-se  desde  logo  nas  suas  oon- 
sequencias  o  abuzo  que  a  maior  parte  destes  ditos  mora- 
dores continuam  a  fazer  de  todo  o  favor,  com  que  a  Gom- 
pauhia  benignamente  os  procura  ajudar,  por  lhes  ser, 
cpn^o  é,  tão  natural  a  preguiça  em  qne  são  criados,  e  de 
que  geralmente  rezulta  não  terem  geito  algum  para  dis- 
pOreçiy  e  distribuírem  os  serviços  dos  seus  escravos, 
nem  lhes  importar  isso  muito,  como  também  sem  lhes 
dar  grande  cuidado  o  procurar  satisfazel-os,  apenas  se 
contentam  de  os  ter  para  os  empregarem  em  couzas  in- 
dgniâcantes,  e  nos  meios  só  precizos  a  viver,  que  o  Piaiz 
íactt  e  U))eraímente  subministra ;  Acho  justo  prevenir  a 
yy.  MU.  qufi^  9ma»  a  m»\í  vêr,  de  xm  ajcUniravel  effeita 
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Wjidenarem  W.  MM.  aoíí  seus  Administradores,  qae 
leWxo  da  direcção  deste  Governo,  hajam  de  tirar  os 
escniTos  qne  existirem  fiados,  a  todos  aquelles  dos  sobre- 
fitos  moradores  preguiçosos,  e  que  nas  reznltas  das  suas 
lavouras  nâo  mostrarem  uma  competente  e  proporcionada 
spplicaçáo;  passando-se  então  os  ditos  escravos  para 
0tt^  dos  mesmos  moradores,  que  a  experiência  tenha 
mostrado  mais  applicados,  e  de  uma  licita  ambição,  para 
adStntarem  os  seus  cabedaes  em  sua  própria  utilidade  e  do 
Estado ;  pois  vendo-se  este  exemplo  em  alguns,  e  que  sô 
se  procuram  favorecer  aos  que  traballiam,  isto  bastará 
paia  qae  os  mais  logo  se  animem  e  sigam  o  mesmo  sys- 
tma,  separando-se  da  grande  preguiça,  e  ociosidade  em 
que  viyem,  senão  por  gosto,  por  precisão,  e  receio  de  fi-* 
carem  sem  os  escravos,  que  todavia  sempre  querem,  e 
n€ces8itaai  ainda  para  esse  mesmo  pouco^  a  que  os  con* 
tofluun  destinar. 


Do  mesmo  ProTedor  e  Deputados,  em  data  de  25  de  Abril 
do  dito  âuno  de  1775 

Em  breves  dias  ha  de  seguir  viagem  um  Navio  para 
Beapella  a  buscar  a  sua  lotação  de  escravos,  que  ha  de 
^^ifiijMWlar  para  essa  \  é  das  melhores  qualidades  de  es- 
Wâvofl  que  ha,  os  daquelle  continente :  As  calamidades 
Wccedidas  nos  Portos  de  Cabo  Verde,  e  seus  vizinhos, 
iíippíliram  o  transporte  dos  qne  dezejavamos,  e  tínhamos 
t^A^  de  fiizer  para  essa. 


BAsposta  em  data  de  21  de  Junho  do  mesmo  anuo 

Aqui  chegaram  ires  curvetas  de  Escravatura  dos 

*^de  Snitiê,  trazendo  o  competente  numero  de  qui- 

TOfttas^  e  tantas  cabeças,  e  em  muita  parte  de  soffrivel 

?ialídade  :  Accordei  com  o  Administrador  António  Cou- 

I  tínho  de  Almeida,  que  no  preço  a  que  sabiam  aqui  postos, 

'  •sllie  lize^e  o  pequeno  abatimento,  que  a  VV.  MM»  seri 

jjnízeQte  pelo  dito  Adminií^trador,  nzando  desta  forma, 

itomltaâtante  moderaçàOj  da  liberdade,  que  W.MM,  me 
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fraiKinearam  ;  e  ainda  mais,  por  assentar  que  a  respeito 
dos  escravos  introdu^íldos,  e  já  vendidos  no  anno  pas- 
sado, a  maiores  preços,  não  houvesse  novidade,  ou  alte* 
ração  alguma,  sem  embarga  de  que  também  sobre  elles  se 
comprehendia  a  permissão  de  VV.  MM. 

Agora  o  que  eu  pesso  a  V  V.  MM.  oom  a  maior  efficacia, 
6,  que  estas  mesmas  três  curvetas  sejam  todas  promptas, 
e  brevissimamente  expedidas  aos  mesmos  Portos,  em  iguid 
destino,  por  que  trazendo  outra  competente  carregação, 
se  possam  infalivelmente  aqui  achar  por  todo  o  mez  de  Ja- 
neiro, ou  principio  de  Fevereiro  do  anno  próximo,  que  é  o 
tempo  em  que  se  fazem  indispensavelmente  precizos,  para 
o  fornecimento  dos  Commerciantes  do  Matto  Grosso  ;  tor- 
nando também  a  lembrar  a  VV.  MM.  que  a  introducçJ 
annual  de  escravatura  no  Porto  desta  Cidade  não  devi 
por  ora,  ser  menos  de  rail  e  quinhentas  cabeças,  para  qu 
determiuando-se  quinhentos  ou  seiscentos  escravos  &  Ca 
pitania  de  Matto  Grosso,  possam  n'esta  ficar  os  mais,  e 
abastecerem-se  assim  de  operários  estes  moradores,  afi 
de  que  se  augmente  e  multiplique  a  lavoura,  em  beneflc 
dos  mesmos  habitantes,  e  da  própria  Companhia,  que  i 
outro  modo  não  poderia  nem  poderá  fazer  nunca  maiore 
avanços,  faltando  no  Estado  os  braços  necessários  para  o 
fabrico  dos  géneros,  que  devem  constituir  as  carregaç5e^^' 
da  sua  exportação.  A  dita  introducção,  porém,  creio  b^Ê 
não  poderá  effectuar  com  menor  numero  de  seis  Embarca* 
ç6es,  que  aVV.  MM.  tenho  ponderado,  sendo  duas  de 
Angola  e  quatro  dos  Portos  de  Cacheo  e  Bassan,  que, 
sendo  Curvetas  e  Galleras,  serão  também  bem  próprias 
para  o  transporte  do  Arroz,  pela  maior  promptidão,  com 
que  se  podem  carregar  e  expedir. 

Dos  mesmos  Provedor  e  Deputados  em  data  de  6  de 
Setembro  do  sobredito  anno  de  1775 

Sobre  o  Artigo  onde  V.   Ex.  nos  relata  a  pregui 
innata  desses  Povos,  e  os  meios  que  discorre  para   _ 
vencer,  devemos  a  V.  Ex.  dizer,   que  havendo  nós  por 
muitas  vezes  recommeodado  ao.-;  nossos  Administradores 
se  appUquem  com  todo  o  desvello  a  cobrarem  as  avultadas 
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ijonaliasi,  que  param  nas  mãos  desses  moradores,  dos 
quaes  amaior  parte,  por  ociozidade  e  pouco  desvello,  com 
<iue  cnidam  nos  seus  grangeios,  se  vâo  inveterando  na& 
OTitó  dividas;  n  estes,  enteiidendo-o  V.  Ex.  assim  ser  justo, 
pMe  bem  verificar-se  o  seu  arbítrio,  permittindo-se  exe- 
tJíkm,  para  embolsarem  a  Companliia  do  que  Ilie  deverem, 
distribuindo  depois  por  mãos  solicitas,  aquelles  mesmos 
meií)!^  de  que  não  se  valiam  os  negligentes,  para  bem  da 
cultura  em  geral,  a  qual  sempre  deve  merecer  uma  dis- 
tijicta  attençâo,  e  procurar-se  que  ella  se  nâo  resinta  das 
pruvidencias  económicas,  que  se  lhe  applicarem  no  par- 
ticular. 


Em  data  de  18  do  mesmo  mez  e  âimo 

Ficámos  scientes  no  que  V,  Ei.  mandou  praticar  na 
vendados  escravos,  que  conduziram  as  curvetas,  no  que 
^*  El.  obrou  e  obrará  sempre  com  o  acerto,  que  é  natu- 
ral da  sua  grande  intelligencia,  ficando  sempre  persua- 
didos que  V.  Ex.  fará  sempre  o  que  for  mais  justo. 

Aí  Curvetas  que  V,  Ex.  nos  recommenda,  bavemos 
^  expedir  á  carregação  dos  mais  escravos,  ficámos  a 
tfdctaal-o  assim  com  a  possível  brevidade,  e  conforme  os 
jPWgpBásos,  que  houver  feito  o  Navio  que  mandámos  a 
ttignella,  &  carregação  de  escravos,  assim  nos  regula- 
'Maoapara  as  futuras  expedições. 

Para  os  mesmDs  Provedor,  e  Deputados  em  data  de  5  de 
Janeiro  de  1776 

Agora  volta  a  Curveta  São  Francisco  de  Paula,  e 
hn  mais  de  oito  mil  arrobas  de  Arroz  da  colheita  do 
ama  passado,  que  com  o  que  foi  no  Navio  novo,  nas  três 
carretas  anteriormente  partidas,  e  com  o  que  ainda  fica 
para  m  remetter  na  Frota,  importará  toda  a  colheita  em 
vinte  tantas  mil  arrobas,  não  muito  má  remessa  para 
Wfundo  anno  de  similliante  estabelecimento  ;  porém  seria 
tanto  maior  se  o  anno  correspondesse  aos  roçados  e 
grandes  sementeiras,  que  na  verdade  se  fizeram  n^aquella 
Senero.  Estimarei  que  VV.  MM,  despachem  logo  a  dita 
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Carreta  para  os  Portos  de  Guiné,  em  ordem  a  que  torne 
aqai|  quanto  antes,  com  similhante  carregaç&o  de  eserar 
yatura,  a  que  agora  conduzio  ;  para  que  com  o  maior  for* 
necimento  de  operários,  se  possa  hir  conseguindo  a 
adiantamento  do  Estado,  e  o  maior  interesse  da  Oompa^ 
nhia,  que  quanto  posso,  estou  promovendo  com  a  maior 
actividade,  e  diligencia. 


Dos  mesmos  Provedor,  e  Deputados  recebida  no  principio 
do  anno  de   1776 

lUm.  e  Exm.  Snr. —  Os  acontecimentos  que  se  ex- 
perimentaram na  Costa  de  Guiné,  e  juntamente  a 
arribada  da  Curveta  São  Paulo,  que  havíamos  des- 
tinado para  esse  Porto,  despertando  em  nós  aquèlle 
cuidado,  que  sempre  nos  deve  a  introducç&o  de  escra- 
vos n'esse  Estado,  para  que  pela  faltado  braços n&o 
padeçam  as  culturas,  que  t&o  anciozamente  dezejamos 
augmentadas  n^elle,  nos  determinou  expressamente  a 
comprar  este  Navio,  para  mandarmos  ao  Porto  de  Ben- 
gnella  tomar  a  sua  carregaç&o  dos  ditos  escravos,  para  oa 
conduzir  ao  dessa  cidade  ;  logo  que  elle  ahi  chegar, 
rogamos  a  V.  Ex.  queira  ter  a  benignidade,  em  bene- 
Mos  desses  Povos,  de  os  mandar  examinar,  e  de  lhes 
mandar  arbitrar  os  preços,  conforme  a  sua  estada,  de 
modo  que  os  Lavradores  fiquem  satisfeitos,  conhecendo 
que  na  venda  se  olhou  unicamente  para  a  sua  vantagem, 
e  h^esta  mesma  occazifio  ordenamos  ao  nosso  Administra- 
dor siga  inteiramente  as  Determinações  de  V.  Ex. 

Dezejamos  muito  que  Deus  Guarde  a  Pessoa  de 
y.  Ex.  muitos  annos.  Lisboa  12  de  Maio  de  1776.  etc. 


Resposta 

O  Navio  expedido  a  Benguella,  e  que  com  a  carta 
que  VV.  MM.  n'elle  me  dirigiram  em  data  de  12  de}Maio 
do  anno  próximo  passado,  entrou  n'este  Porto  em*  95 
de  Janeiro  do  presente  anno.  Trouxe  a  melhor  e  a  maia 
l^em  succedida  sorte  de  escravatura,  que  se  tem  aqui 
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fHâú^  e  conseguido  em  maior  commodidade  de  preços, 

liada  regulando-os  eu  bem  a  favor  da  Companliia,  sem 

eobargo  do  primeiro  lucro  adquirido   no  maior  avanço 

dii  fueodas,  que  se  costuma  perceber  em  simílliantes 

betam  e  carregações ;  e  disto  se  faz  bem  vizivel  quanto 

reciprocamente,  á  Companhia,    e  a  este  Estado,  teria 

sido  proveitoza  a  antecipada  iutroducçâo  daqnella  qua- 

Udide  de  escravos,  e  o  quanto    convenientissirao  será 

queVT.irM.  a  contiuuem,  e  disponham,    como  tantas 

veies  ILts  tenho  pondera-lo  ;  mandando  alli  dois  Navios 

cadft  aano,   em  diversas  cod juntaras^  que   transportem 

iqui  mil  escravos,   além  de  mais  quinhentos,  ou  seis- 

I  tentais  (jae  também  aunuabnente  deverão  vir  dos  Portos 

'  'ijCldiéo^  e  BissaUy  para  com  uns  e  outros  se  abaste- 

ide  Operários  estes  moradores,  e  se  fornecer  igual- 

ítóflte  a  Capitania  de   Matto  Grosso,  que  já  disse  a 

I V?,  JIM,  preciza  pelo  menos  de  quinhentos  ou  seis  cen* 

^  m  cada  anno.  Nem  de  outro  modo,  em  uma  ou  em 

Oatra  parte,  poderá  jamais  flore^er  a  Agricultura,   e 

o  Conunercio,   como  dependente   daquella  maior  força 

de  braços  que  até  agora  nào  tinham  estes  ditos  morado- 

W8,  aiiula  n'isso  menos  contemplados  que  os  do  Maranhão, 

P^oe,  segundo  os  Mappas,  qne  conservo,  de  uma  e  outra 

Capitania,  tem  aquella  de  mais,  couza  de  uma   terça 

tl*rt«,  ao  mesmo  tempo,  que  é  bastantemente  mais  dimi- 

|wtaRa  outra  qualidade  de  habitantes,  O  Capitão,  que 

Ifci  encarregado  do  sobredito  transporte,  fez  bem  n^este 

Jííhecer  o  sen  préstimo,  e  merecimento  para  se  lhe  con- 

I  lar  a  continuação  de  outros  similhantes;  pois  basta  dizer 

l*^»  MM.  que  entre  todos  aquelles  escravos,  nem  um 

*^ha  de  refugo,  ou  de  demaziada  pequenez,  como  eu 

i  observei,  hindo-os  vêr  antes  de  se  principiar  a  sua 

^^íida,  que  por  isso  em  brevissimas horas  se  coucluio,  e  me 

pirece  que  pelo  methodo  mais  próprio,  que,   conforme  a 

P^naissâo  de  VV.  MM.,  a  estes  seus  Administradores 

«drerti^  fazendo-os  reduzir  a  cinco  differentes  lotes,  e 

tWaado  &  cada  um  os  respectivos  preços,  que  os  mesmos 

Adajiaistradores  a  VV.   MM.,  manifestaram;  systema 

tóte,  que  julgo  seria  o  mais  natural,  para  a  continuaçào 

de  vutras  quaesquer  similhantes  vendas,  ainda  que  os 

Sã  1*  fot.  08  1886 
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correspondentes  lotes,  em  cada  um  dos  sens  indiyidnos 
respectivamente,  se  reputassem  a  mais  dez  mil  réis, 
qne  os  referidos  de  Bengaella ;  pois  que  deste  modo,  e 
feitas  imparcialmente  as  separações  dos  sobreditos  lotes, 
seria  estabelecimento  igualmente  útil  para  a  Companhia 
e  para  os  moradores,  tendo,  como  tem,  estes  sempre  a 
liberdade  de  refugarem  os  inferiores  escravos  dos  referi- 
dos lotes,  para,  no  remanescente,  os  comprarem  &  avença, 
e  não  como  os  melhores,  que  s6  devem  merecer  os  ditos 
maiores  preços,  como  em  toda  a  outra  parte  do  Braadl 
inalteravelmente  se  pratica.  E  até  assim  evitaria  este 
estabelecimento  a  precizão  de  tão  diversos  cálculos ;  e  que 
da  diferença  dos  preços,  que  delles  rezulto,  conforme  a 
factura  dos  escravos,  a  parte  de  que  vem,  e  o  successo, 
que  no  transporte  experimentam,  se  reconheçam  estes 
moradores  na  desigualdade  de  contemplação,  e  de  hen»- 
ficio,  que  justamente  se  lhes  deve  prevenir,e  serã  também 
assim  mesmo  de  igual  interesse  para  a  Companhia,  ressar* 
cindo  a  perda  de  umas  carregações  pelo  moderado,  e  ra- 
cionavel  lucro  que  em  outras  deve  experimentar,  ficando 
ali&s  sempre  bastentemente  beneficiados  os  referidos  mo- 
radores, e  sem  o  inconveniente  da  sobredito  diversidade 
de  contemplação  ou  beneficio. 

Depois  de  ter  chegado  o  sobredito  Navio  de  Ben- 
guella,  apportou  aqui  também  a  curveta  São  Francisco 
Xavier,  que  traz  por  Capitão  a  Manoel  da  Silva  Thomaz ; 
porém  a  escravatura  que  n'ella  veio  foi  muito  differento 
da  outra  de  Benguella,  e  lhe  ficou  um  grande  refugo. 

Para  servir,  e  dar  gosto  a  W.  MM.,  estarei  sempre 
prompto  com  a  mais  obsequioza  vontade. 

Deus  Guarde  a  VV.  MM.  muitos  annos,  Pará  19  da 
Fevereiro  de  1776,  etc. 

Para  os  mesmos,  e  na  mesma  data 

Quanto  ao  procedimento,  que  se  deve  ter  a  respeito 
dos  escravos  existentes  no  poder  dos  Lavradores  pregai- 
çozos,  julguei  conveniente  que  antes  d'algama  demons- 
tração se  publicasse,  por  estes  Administradores,  p  Edital 
da  induza  copia,  e  a  seu  tempo  insinuarei  aos  mesmos 
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A|H|^|Íores  de  fazerem  algam   exemplo  que  i^pçro 
ití^e  grande  proveito,  para  estimular  estas  desmaze^ 


lid&s  Gentes. 


Edital 

A  Junta  da  Companliia  Geral  do  Commercio,  tendo 

\*(^rmn  parte  empenhado  todos  os  meios  mais  favoráveis 

o,  e  felicidade  dos  moradores  deste  Estado; 

Iw... ihe,  entre  outros  muitos  benefícios,  o  abaste- 

cel-08,  tjaanto  lhe  é  possivel,  com  a  numeroza  porção  de  es- 
mmquetem,  e  está  actualmente  introduzindo,  e  fiando- 
Bi'oíi  a  preços  conhecidamente  moderados,  ainda  íiuando 
tanlpâmente  lhes  liberalizou  o  outro  tao  grande,  como 
extaoriinario  beneficio  de  perdoar-lhes  todos  os  juros  que 
eítÍTflfisem  a  dever  dos  mesmos  escravos,  e  que  mais  se 
niowmt'""  ■  -rm  a  contar  sobre  o  capital  preço,  porque  se 
fo«6m  )  os  das  novas,  e  seguintes  introdncçóes, 

COO0  iiBlteriíVtílmente  se  está  praticando  ;  e  vendo  por 
^(Nltit  parte  que  todos  estes  favores  e  beneficies,  não  são 
*  i  bastantes  a  animar  uma  grande  parte  dos  mesmos 
es*  para  fervorozamente  se  applicnrem  á  Agricnl* 
^Commercio,  que  tazendo  o  seu  solido  estabeleci- 
5,  lhes  franquêem  juntamente  os  precizos  meios  de 
íe  melhorarem  de  fortuna,  e  de  poderem  firaticar  com  a 
lesma  Companhia,  que  os  ajuda,  uma  competente  e  mais 
cíidadoza  correspondência,  na  satisfação  das  avultadas, 
e  cottaderaveis  quantias  que  lhe  estáo  devendo;  tem  a 
íiti  Jmjta  ordenado  aos  seus  Administradores  n'esta 
Cidade,  que  contra  aquelles  dos  referidos  moradores  pre- 
SiíÇ^MKis,  e  que  negligentes  e  desmazelados  para  o  seu 
próprio  adiantamento,  se  comportam  igualmente  deacui- 
dadw  da  sua  devida  correspondência  e  satisfação  com  a 
CompajJua,  procedam  logo  a  executal-os  nos  mesmos  es- 
craTOs,  que  estiverem  a  dever;  para  que  transferindo-se 
Mea  ia  mftos  de  outros  moradores  cuidadozost  e  applica- 
doBtie  possa  assim  conseguir  com  a  sua  particular  utili- 
dade* e  maior  progresso  de  Lavoura,   e  de  Commercio, 
986  a  fertilidade  do  Paiz  tào  fácil,   e  vantajosamente 
Ido  oferece  ao  fim  da  outra  publica  utilidade,  que  faz  o 
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objecto  da  prezente  deliberaç&o.  Os  mesmos  Administra- 
dores a  fazem  deste  modo  manifesta,  para  qne  se  fique 
entendendo  na  forma,  em  que  proximamente  lhes  foi 
expedida,  e  encarregada  na  sna  pontnal  execnç&o.  Pará 
a  23  de  Dezembro  de  1775.  Assignados  os  respectivos 
Administradores» . 

E',  porém,  a  advertir,  qne  a  referida  providencia 
não  chegou  a  ter  a  menor  execnç&o,  porqne  de  mais  da 
devida  espera,  qne  se  dêo  depois  da  mencionada  declara- 
ção, se  snppoz,  e  se  segnio  logo  a  extincção  da  Companhia, 
extincção  a  que  ultimamente  precedeo,  na  data  de  27 
d^Outubro  de  1777,  o  accrescido  Avizo,  que  não  menos 
manifesta  que  as  instancias,  que  &  Junta  da  Companhia 
se  faziam,  eram  as  mesmas  que  justamente  se  expunham, 
e  reprezentavam  ao  Real  Ministro. 

«  O  nim.  e  Exm.  Snr.  Martinho  de  Mello  nos  fez  par- 
ticipante da  recommendação,  que  V .  Exa.  fazia  de  maior 
introducção  de  escravos,  para  se  poder  supprir  aos  novos 
estabelecimentos  do  Macapá,  e  novo  Mazagão ;  culturas, 
que  muito  desejamos  promover,  mas  não  nos  sendo  possível 
fazel-o,  como  desejamos,  por  cauza  das  diminutas  remes- 
sas, que  recebemos  dessa  Capitania,  e  por  muitos  im- 
pates  que  a  Companhia  soffre  dos  seus  cabedaes,  o  qne 
tudo  ao  Exm.  Sr.  é  bem  constante,  comtudo  sempre  pelos 
escravos,  que  este  anno  extrahimos  dos  Portos  de  Guiné, 
e  Benguella,  julgamos  introduzir  n'esse  Estado  mil  e 
quinhentos,  ou  mil  e  seiscentos,  dos  quaes  V.  Ex.  fetrã 
aquella  distribuição,  que  julgar  mais  conforme  &  necessi- 
dade que  houver. » 

Extinguio-se  a  Companhia,  e  com  a  sua  extincção 
se  dezordenou  aquella  tal  ou  qual  proporção,  qne  dia 
sempre  entreteve  relativamente  &  introducção  dos  escra- 
vos, que  o  Estado  necessitava.  Conforme  o  mappa  da 
Alfandega  da  Cidade  do  Pará  se  manifestaram,  e  despa« 
charam  n'ella  em  todo  o  anno  de  1784  quatrocentos  e 
setenta  escravos,  entre  machos  e  fêmeas  e  adultos  e 
menores.  Pelo  outro  mappa  do  anno  passado  consta  que 
n'ella  se  manifestaram,  e  despacharam  duzentos  e  ses- 
senta e  nove. 

Eu  escreveria  ao  infinito,  se  mepuzesse  a  mencionar 
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todas,  e  cada  uma  das  Providencias  dadas  por  Y .  Ex. 
para  os  diferentes  negócios  e  dependências  da  Agricnl- 
tnra,  e  do  (Wmercio  do  Estado :  Mas  n&o  é  jnsto  oppri- 
mir  com  o  pesso,  e  com  o  volume  desta  attenção  com 
4ite  y .  £x.  deve  igualmente  olhar  para  as  outras  Partici- 
Picões,  que  se  seguem. 

Bareellos  31  de  Outubro  de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


SUPPLEIEIITO  k'  PARTICIPAÇÍO  1' 

LETRA— A 

CoD&proQiífgQ  pmp^  governo  da  Irmandade  do  Santíssimo 
Sacramento  da  ViUa  de  Bareellos,  Capital  da  Capita- 
^  do  Rio  Negro,  sendo  digníssimo  Protector  o  lllm. 
t  Ezm.  Snr.  Capitão  General  João  Pereira  Caldas. 

^^  Os  Moradores  da  Villa  Capital  de  Bareellos,  abaixo 
^"^ÍRuados,   em  seu  nome,   e  dos  mais  devotos  do  San- 
vf^^mo  Sacramento,  havendo  maduramente  considerado, 
^  Recordo  com  algumas  pessoas  idóneas,  que  ao  presente 
^  ^cluim  na  dita  Villa  quanto  deve  ser  o  primeiro  objecto 
^  attençio  de  todos  os  Catholicos  o  verdadeiro  culto 
4^^  é  devido  ao  Augustissimo  Sacramento  da  Eucharistia, 
^^  cdto  de  Justiça  pertence  á  Irmandade  do  mesmo 
^^vel  Sacramento,  fomental-o  epromovel-o:  Epor 
^  razio  a  tem  os  Summos  Pontífices  enriquecido  de  um 
^  numero  de  graças  e  indulgências;  e  os  Senhores 
ms  de  Portugal  a  tem  mandado  erigir,  fundar  e  estabe- 
lecer nos  seus  Reinos  e  Domínios:  e  esperando  que  será 
do  Paternal  Agrado  de  S.  Ex.  Revm.  o  approvar  no 
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dito  compromisso  o  que  meramente  pertencer  ao  Espiri- 
tual da  Irmandade,  porque  declaram  que  só  n'esta  parte 
a  sujeitam  á  Jurisdicç&o  Ecclesiastica  e  que  no  Temporal 
querem  ficar  sujeitos  á  Jurisdicçâo  secular;  para  que  d'aqm 
em  diante  todos  em  geral  se  interessem  n&o  só  na  inteira 
satisfação  do  que  accordado  fica  n'esto  compromisso,  mas 
também  no  adiantamento,  que  for  possível  conseguir,  com 
o  qual  muito  consideravelmente  se  augmentem  os  lucros 
espirituaes  aos  Fieis,  que  unindo-se  á  mesma  Irmandade 
tributarem  com  fervor,  devoção  e  zelo  os  serviços  que  a 
nossa  Sagrada  Religião  manda  tributar  ao  Rei  dos  Reis  e 
Senhor  dos  Senhores  Sacramentado:  Tem  convindo  em 
conferencia  livre  e  voluntária  de  parte  da  Nobreza,  OflB- 
ciaes  Militares,  e  mais  Povo  desta  Villa,  e  de  outra 
parte,  de  algumas  pessoas  idóneas,  que  ora  se  acham  na 
mesma  Villa,  em  estabelecer,  fundar  e  erigir  a  dita 
Irmandade,  havendo-se  por  bem  da  parte  de  cada  uma  das 
sobreditas  Jurisdicções,  Ecclesiastica  e  Secular,  de  con- 
ceder, e  approvar  na  forma  acima  referida  os  Capitules 
seguintes  :  pelos  quaes  se  hirão  tacitamenle  regulando, 
em  quanto  não  forem  expressamento  concedidos,  e  con- 
firmados, como  esperam. 


CAPITULO  I 

Do  modo  com  que  devem   ser  admittidos  os  Irmãos,  qiie 
de  novo  se  .quizerem  alistar  na  dita  Irmandade 

Sendo  certo,  que  exceptuados  tãosõmente  aquelles  que 
são  excluídos  pelas  disposições  de  um  e  outro  direito,todo8 
os  mais  Freguezes  que  puderem,  ou  pelo  menos,  os  cabeças 
de  familia  são  obrigados  pelas  Leis  Ecclesiasticas,  e  Civis 
a  serem  Irmãos  desta  tão  útil,  e  Intoressante  Irmandade, 
esperamos,  que  com  o  maior  fervor,  e  devoção  busquem 
n^ella  alistar-se,  e  para  não  os  pôr  na  precizão  de  £Bkzer 
&  Meza  petição,  attendendo  a  que  em  sendo  Catholicos,  e 
dignos,  devem  ser  admittidos,  bastará,  que  querendo 
alistar-se,  entreguem  ao  Thezoureiro  a  jóia  da  entrada. 
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quegaii  quinhentos  réis,  e  cobrando  delle  recibo  o  levarão 
rr  "  !ó  para  lhe  fazer  o  devido  assento  no  li  vto 
<    ^  ;    ficando  assim    obrij^ados    a    annualmente 

pagarem  240  réis,  os  quaes  se  hão  de  cobrar  aos  quartéis, 
p&ra  ficarem  sendo  menos  sensiveis  :  advertindo,  porém, 
qu6  úó  satisfazendo  os  ditos  annuaes,  por  outro  qnal- 
'.  qne  não  seja  o  de  extrema  pobreza,  em  que 
;i  ilido,   deverão  ser   obrigados  pelos  meios  de 

Justiça,  visto  que  a  Irmandade  nenhum  outro  fundo  tem 
para  delle  tirar  as  despezas  a  que  é  obrigada. 


CAPITULO  n 


Oas  obrigações  de  todos  os  Irmãos  em  geral 


Sendo  uma  geral  obrigação  dos  Irmãos  desta  Irman* 
dtóô  renderem  todos  os  seus  votos  ao  Augustissimo  Sa- 
cramento da  Eucharistia,  e  confiando-se  que,  os  que  n'ella 
le  alistarem,  o  farão  com  o  fervor  de  se  lhes  dedicarem 
coimamaior  devoção,  se  lhes  deíermiua  n'este  Capitulo  as 
obrigações  seguintes  : — Sempre  que  o  Santissimo  Sacra- 
Btófito  houver  de  sahir  a  vizitar  os  enfermos,  concorrerão 
w  qae  rezidirem  na  Villa,  e  não  tiverem  legitimo  impe- 
iiínento,    com   devoção    toda    nascida    de   verdadeiros 
^ntimentos  de  Religião,  á  Igreja  Parochial,  para  acom* 
pankaran  de  Cmz  alç-ada,  em  f6rma  de  communidade, 
com  ftíkè  acezas,  afim  de  ser  levado  com  a  decência,  que 
SC  deve   a  tfio  alto   Sacramento,    tirando  desta  acção 
(lantã  do  agrado  do  mesmo  Deos)  a  utilidade  das  innu- 
fli^ra?eis  indulgências  que   são  concedidas  a  todos  os 
(tte  acompanham  este  Divino  Sacramento.    Procurarão 
iião  Altar  ã  assistência  de  todas  as  funcçôest  que  na 
Paroclua  se  fizerem  dedicadas  ao  mesmo  Augustissimo 
Sacramento,  especiahnente  nas  das  Indoenças,  Corpo  dê 
Deos»  e  Dominga  do  Senhor ;  e  assim  mesmo  ao  Officio, 
qne  |)elos  Irmãos  defuntos,  se  deve  annualmente  fazer,— 
^iá  duvidarão,  sempre  que  forem  avizados  para  hiremnas 
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qaintas  feiras  pedir  a  esmolla  que  se  costuma  tirar  para  o 
seu  culto,  e  cazo  tenham  algum  inconveniente,  o  qual 
deve  ser  com  justa  cauza,  o  far&o  participar  ao  Irmfto  E8« 
criv&o,  para  poder  nomear  outro,  afim  de  que  a  Irmandade 
não  fique  privada  dos  beneficies  dos  Fieis,  e  estes  do 
merecimento  que  alcançam  em  repartirem  dos  seus  bens 
com  quem  tão  gratuitamente  lhos  d& :  E  todo  o  tempo  da 
Quaresma  farão  Semana  na  Parochia  dois  Irmãos  cool 
Opas,  e  tochas  acêzas,  ao  tempo  de  se  dar  a  Sagrada  Gom- 
munhão,  para  com  a  maior  reverencia,  e  acatamento 
acompanharem  a  tão  Suprema  Magestade. — Sempre  que 
fallecer  algum  Irmão  serão  obrigados  a  acompanhal-o  na 
forma  determinada  no  Capitulo  II.'',  e  lhe  rezarão  um 
terço  pela  Alma. 


CAPITULO  III 

Do  numero,  eleição  e  posse  dos  Offlciaed,  que  hão-de 
servir  na  Heza 


Dependendo  a  boa  administração  desta  Irmandade 
da  união  de  alguns  homens  de  probidade,  que  de  commum 
accordolhe  governem  os  seus  bens,  haverá  Juiz,  Escrivão, 
Procurador,  Thezoureiro  e  oito  Mordomos,  os  quaes  devem 
ser  escolhidos  dos  Irmãos  de  louvável  conducta,  bons 
costumes,  e  que  se  lhes  conheça  um  verdadeiro  fervor  de 
servirem  ao  Santíssimo  Sacramento;  para  se  ellegerem se 
fará  Meza  em  a  Dominga  próxima  anterior  ao  Corpo  de 
Deos,  ellegendo-os  a  Meza  actual,  porém  por  votos  se-* 
cretos,  que  o  Escrivão  ajuntará,  aprezentando-os  ao  Juia8„ 
para  que,  no  cazo  de  empate,  elle  o  decida,  e  rezolva, 
como  lhe  parecer  mais  justo,  e  racionavel ;  recomm^dan* 
do-se  tanto  ao  Juiz,  como  aos  vogaes,  que  seja  sempre  o 
seu  voto  livre  de  condescendências,  e  unicamente  esten* 
dendo  as  vistas  ao  Serviço  de  Deos,  e  da  Irmandade. 
Depois  de  completa  a  eleito  (á  qual  pede  a  razão,  e  a 
Dignidade  do  Emprego  do  Swhor  Governador  <|ue  lhe  seja 
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Attentae  obzeqmozamente  participada)*  o  Irmão  Escrivão 
o  participará  p<ir  carta  a  todos  os  do  vos  eleitos,  os  qiuiea 
devem,  ^  s  as  razoes,  aceitar  ;  porém,  cazo  tenliam 

álgiimji;  i  IVO  de  escnza,  immediatamente  a  darâo^ 

para  crmi  tempo  se  proceder  á  nova  eleição.  Se  a  escuza  for 
jónaítciíla  de  pouco  zelo  e  fervor  de  seiTir  ao  Santissimo 

amento  {o  que  não  é  de  esperar),  lhe  saliirá  em 
culpa,  e  o  poderão  excluir  da  Innandade,  se  assim  a  Meza 
^oeatíDiier.  Estando  completo  o  numero  dos  Officiaes.  que 
'" " )  de  servir  na  nova  Meza,  o  Irmão  Escrivão  lavrará  o 

nono  Livro  que  lhe  pertence,  e  oassi^narão  os  <  ífficiaeíi 
deamliag  m  Mezas  no  dia  determinado  á  posse,  para  a  qual 
íd»*>tmaa  Dominga  do  Senlior,  que  é  a  próxima  futuríi 

dito  dia   de    Corpo   de   Deos.  Advertirão   os   Innâos 

iMezii.  ao  tempo  de  fazer  a  eleição,  ã  possibilidade 
teIrmiLosqtte  elegerem,  e  assim  mesmo  a  que  não  sejam 
àú\m  os  que  tem  servido  em  Meza,  menos  de  passarem 
três  ânuos ;  e  sò  poderão  entrar,  sendo  por  vontade  pró- 
pria. «Mine  lhes  será  muito  Inuvavel,  pois  dão  os  mais 
M^^  íos  do  seu  ztl(» ;  a  mesma  Irmandade  o  louvará 

^  los  aquelles,  que  tiverem  de  ser  Mordomos 

I>or(leroçãa.  Acontecendo  que  antes  de  passar  seis  mezes 
dajKisseda  nova  Meza*  faleça  algum  dos  Officiaes  delia, 
se  prof^derã  »  nova  eleição  para  se  completar  o  precizo 
í^aerf^  cazo  tenham  passado  os  ditos  seis  mezes, 

ícarà  iM  lã  fazenda  do  dito  Innão  falecido  a  satis- 

fazerajoia»  que  abaixo  se  determina.  A  posse  da  nova 
lí<^i  8erá  dada  depois  de  recolher  a  Procissão,  para  o 
P^  se  ajuntArão  ambas  as  Mezas  na  Igreja  Parochial 
(emqnaalo  a  Irmandade  não  tiver  caza  própria  destinada 
^  conferencias),  e  na  ordem  seguinte  :  Na  cabeceira  da 
Mèzao  Juiz  e  o  Revm.  Vigário  á  sua  direita  (o  qual  deve 
ífsistir  para  rezolver  e  regular,  quanto  couber  na  sua  Ju- 
mdicção,  as  matérias  que  forem  meramente  espirituaes). 
•^í»  principio  dos  lateraes  á  parte  direita  o  Escrivão,  e 
^ounm^iatoo  Thezoureiro,  e  á  esquerda  o  Procurador, 
^ndo-se  os  mais  Irmãos  Mordomos,  sem  distincrão  de 
''ígar,  ou  antiguidade,  e,  ficando  para  baixo  a  nova  Meza, 
*tó  que  se  assigne  o  sobredito  termo  da  posse.  O  Escrivão 
latias  obrigações  de  cada  um  dos  Irmãos,  as  Festivida- 

29  l"  voL.  uK  1836 


226  REVISTA  TRIMENSAL 

des  que  se  devem  fazer  n'aquelle  anno,  e  assim  mesmo 
os  suflfragios  pelos  Irmãos  vivos  e  defuntos,  para  que  nada 
fiquem  ignorando.  Depois  de  assignado  o  Termo  cederá  os 
lugares  a  Meza  que  sahe,  entrando  n'elles  a  que  entra  a 
servir,  para  logo  alli  tomarem  as  contas  na  conformidade 
determinada  no  Capitulo  10. 


CAPITULO  IV 

Das  obrigações  e  privilégios  do  Juiz 

Como  á  grandeza  do  Emprego  deve  corresponder  a 
preeminência  do  lugar,  o  Juiz  em  todos  os  actos  da  Ir- 
mandade, assim  públicos,  como  particulares,  occuparâ 
sempre,  entre  os  mais  Irmãos,  o  primeiro  lugar,  prece- 
dendo a  todos;  e  s6  será  precedido  do  Revdo.  Vigário  da 
Freguezia,  que  o  mesmo  «Juiz  porá  á  sua  mão  direita,  nas 
occaziões  que  se  achar  nos  actos  da  Irmandade.  Além  da 
preeminência  do  lugar  terá  o  Juiz  a  jurisdicção  de  poder 
convocar  os  Irmãos  da  Meza  todas  as  vezes  que  lhe  pare- 
cer insto,  propondo,  e  decidindo  os  negócios  da  Irman- 
dade, conforme  o  parecer  dos  mais  Irmãos,  dos  quaes 
sempre  será  obrigado  a  seguir  o  maior  numero  :  sendo, 
porém,  os  negócios  a  respeito  de  se  fazerem  gastos  extra- 
ordinários, ou  pertencentes  a  propriedades,  bens  de  rai- 
zes,  que  para  o  futuro  possua  a  Irmandade,  como  com- 
prar, vender,  trocar,  alienar,  ou  fazer  arrendamentos, 
então  será  obrigado  o  Juiz  a  convocar  Meza  geral  com 
o  maior  numero  de  Irmãos  que  puder  ajuntar,  devendo 
preferir  ao  commum  dos  Irmãos  todos  aquelles  que  tive- 
rem já  servido  em  Meza.  Sendo  certo  que  n'estas  quali- 
dades de  conferencias,  pela  maior  parte  acontecem 
disputas,  e  controvérsias,  que  regularmente  costumam 
produzir  perturbações,  e  escândalos,  depois  do  Juiz  pro^ 
pôr,  e  dizer  os  seus  sentimentos,  mandará  proceder 
os  votos  por  favas  brancas  e  negras,  para  signal 
de  quem  votou  pró  ou  contra*.  Sendo  estes  os  privi- 
légios que    competem  á    authoridade    do  Juiz,    justo 


DO    INSTITITO    HISTÓRICO 


227 


é  qae  a  medida  das  preeminências  seja  o  pezo  dag 
-ob'      *        pelo  que    será    obrigado    a   empregar   um 
í^l  iiio  cuidado   no  aujarmento  Espiritual,  e  Tem 

altk  Irmandade,  promovendo  o  segundo  pelos  meios, 
fmoíloH,  e  iraíiuella  extençáo,  e  intenção  somente^  que 
Úie  permittirera  as  Leis  de  Sua  Magestade,  e  como  para 
estes  concorre  muito  a  expedição  dos  negócios,  tem  oJuix 
o  poder  de  convocar  a  Meza  quando  lhe  parecer»  e  se 
\hm  limita  tempos  para  o  fazer  infalivelmente  (couio 
acontece  em  tx:)das  as  mais  Irmandade?!,  e  Contrarias)  e  só 
m  íe  lhe  recommenda  fazel-as  em  ioda  a  occazião  de 
precizâo  para  utilidade  da  Irmandade.  Será  mais  o  Juiz 
ol)rigadõ  ft  fazer,  com  o:^  Otticiaes  da  Meza,  as  duas  fmic- 
q^ít^S  na  conformidade  que  abaixo  se  determinam,  fazendo 
nmtstít  em  tudo  não  só  o  determinado  para  os  cultos  do 
Santissimo  Sacramento,  como  pelo  que  pertencer  aos 
l»eiLs  fias  almas  dos  Irmãos  ;  não  devendo  entrejefar  a 
Mi!ZA  coin  faltas  de  execução  «lo  ordenad*>  iveste  Compro- 
inií?sí»te  pagará  de  jóia  vinte  mil  réis,  que  é  outra  tanta 
tliiâiilia  tiue  pagam  os  Irmãos  Mordomos  todos  juntos. 


CAPITULO  V 
Das  obrígaç5es  do  Escrivão 


S^udo  carto,  que  ás  qualidades  dos  Erapreg^os  devem 

'^    "     '   r  as    das  pessoas,  que   os  exercitam,  o  Es- 

M  Irmandade  será  dotado  de  conhecida  iutei- 

;'acida4Íe.   para  que  na  auzencia  do  Juiz  possa 

J' f  .Miar  as  obrigações  do  seu  lugar,  propondo,  e  re- 

íolrenda  os  negócios  com  a  circumspecção,  e  acerto,  que 
^       '  IS  no  capitulo  precedente.   Alem   da  obri- 
_  çm  ruir  o  Juiz  na  sua  auzencia,  deverá  o  Es- 

críváo  cuuservar  em  seu  poder  todos  os  Livros,  e  mais 
pãi>€Ís  pertencentes  á  Imiandade,  nos  quaes  só  elle  es- 
creferá,  depois  de  serem  rubricados  pelo  Ministro  da 
St:  ^^   '  »  08  que  o  deverem  ser,  como  são  os  da  Receita 
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Os  Livros  que  o  Escrivão  deve  ter  em  seu  poder 
serão  quatro,  a  saber :  um  para  matricular  os  Irmãos  que 
de  novo  se  alistarem,  podendo  este  mesmo  servir  para 
se  lhe  notar  o  dia  do  seu  falecimento,  o  que  se  pôde  fazer 
riscando  em  cada  folha  com  lápis  três  columnas,  ser- 
vindo a  do  meio  para  o  nome,  e  a  da  esquerda  para  o 
dia,  mez  e  anno  da  entrada,  e  a  da  direita  para  dia, 
mez  e  anno  do  falecimento,  em  cujo  assento  "se  notará 
que  estão  ditas  as  Missas  que  se  terminam  se  digam 
por  cada  Irmão,  que  falecer,  o  que  deverá  constar  pela 
certidão,  ou  certidões,  que  passarem  os  Reverendos 
padres  que  as  disserem,  as  quaes  devem  parar  no  car- 
tório da  Irmandade,  ficando  assim  na  Matricula  cada 
um,  tudo  vizivel  ao  primeiro  golpe  de  vista,  e  pela 
mesma  se  vem  no  conhecimento  de  se  estão  ou  não  feitos 
os  sufFragios  determinados.  Adverte-se  que  os  Irmãos 
se  lançarão  no  dito  Livro  pelo  alphabeto. 

O  segundo  livro  servirá  para  os  Termos  e  Accordáos 
que  se  fizerem  em  Meza,  e  para  se  lançarem  as  eleições 
dos  Irmãos  da  Meza  com  o  termo  do  costume,  que  todos 
devem  assignar.  Será  bom  que  a  este  livro  se  lhe  di- 
vida as  folhas  como  parecer  a  quantidade  da  sua  divisão, 
com  os  dois  differentes  titulos  dos  Accordáos  e  eleições, 
para  se  não  confundirem,  e  com  mais  brevidade  se  buscar 
nelles  o  precízo. 

O  terceiro  Livro  servirá  de  lançar  receita  e  des- 
peza  de  dinheiros,  que  devem  ser  lançados  em  methodo 
claro,  para  o  que  se  uzará  de  escrever  a  receita  na  pagina 
da  esquerda,  e  a  despeza  na  da  direita,  em  forma 
que  a  todo  o  instante,  que  for  precizo  ver- se  o  seu 
estado,  sommando-se  as  folhas,  que  estiverem  em  aberto, 
se  alcance  sem  difficuldadade ;  advertindo-se  que  todos 
os  annos,  ao  entregar  a  nova  Mêza,  se  fechará  a  conta 
daquelle  anno,  passando  o  resto  (cazo  o  haja)  por  saldo 
para  o  novo  anno,  isto  é,  ficando  o  mesmo  Thezoureiro, 
porque,  a  entrar  outro,  se  lhe  fará  a  competente  carga. 
Terá  o  Escrivão  o  maior  cuidado  em  que  o  Thezoureiro 
assigne  com  elle  no  mesmo  livro  as  cargas  que  se  lhe 
fizerem,  o  que  não  será  precizo  na  despeza,  na  qual  basta 
a  assignatura    do   Escrivão,   por  ficar  no    cartório   o 
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(loctuueuto  porque  esta  se  faz,  em  o  qual  deve  estar  o  re- 
cibo do  re<'ebedor. 

V  quarto  Livro  será  o  do  Inventario  de  todos  os  bens 
Irmandade,  no  qual  í^e  lançarão  o»  que  possuir,  tam- 
em  mjicament^  na  pagina  da  esquerda»  íicaudu  rezervada 
31  da  direita  para  os  consumos,  e  toda  a  qualiilade  de 
despeza,  que  se  fizer  dos  referidos  bens ;  ticando  obri- 
gado a  satisfazer  pelos  seus  bens  ao  prejuízo  que  lhe  íôr 
provado  que  por  omissão  sua  sobreveio  aos  ditos  bens. 


CAPITITLO  VI 


Das  obrigações  do  Procurador 

Como  para  os  devidos  cultos  que  se  devem  dirigir  a 
tâo  Alto  e  Aug:ustissimo  Sacramento,  se  não  pôde  deixar 
à^  utilizar  dos  benefícios  com  que  concorrem  os  Irmãos 
fd**sia  Irmandade,  como  são  entradas,  jóias,  anuuaes,  e 
Winiíis  mais  rendimentos,  que  possam  haver,  é  precizo 
que  ob-flião  Procurador,  a  quem  pertence  esta  (obrigação, 
I seja  ]n^Sí«oa  dotada  de  credito,  actividade,  fervor,  e  zelo, 
pí*  pfísstt  fielmente  aiTecadar  tudo  sem  o  menor  descuido, 
ficandodhe  o  arbítrio  de  uzar  dos  meios  de  Justiça,  depois 
W  tiver  feito  constar  â  ileza  que  realmente  não  ha 
outro  de  fazer  embolçar  a  Irmandade  do  que  se  lhe  dever. 
E  cjtniy  a  nossa  obrigação  seja  prevenir  os  descuidos  que 
^'í^te  ponto  possa  haver,  para  não  amontoar  dividas,  e 
J^^ mais  fácil  aos  devedores,  determinamos  ao  mesmo 
innio  Procurador,  que  em  todos  os  tresmezes.  pela  Lista 
^^^  deve  ter  em  seu  poder  dos  actuaes  Irmãos,  cobre 
^^''lla  parte  d(»s  annuaes  pertencente  a  cada  quartel, 
ousran<lo-se  n'esta  fonna  o  ficar  menos  pezado  aos  Irmãos 
QU^O-^í  pagam.  Além  das  obrio^ações  prescriptas  terá  mais 
^  ^k  correr  com  todos  os  pleitos,  e  nefrocios  da  Irman- 
We,  e  julgando  ser  conveniente  alguma  decizáo  da  Meza 
*  Participará  ao  Juiz,  para  que  convocando-a,  n'ella  se 
í^rmine  o  que  for  mais  conveniente  e  justo.  8erá  em- 
^  obrigado  a  procurar  tudo  o  que  conduzir  para  o  bem 
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Espiritual  e  Temporal  da  Irmandade,  ficando  na  intelli- 
gencia  de  que  será  obrigado  pelos  seus  bens  a  satisfazer 
á  mesma  Irmandade  todo  o  prejuizo,  que  a  ella  rezultar 
pela  omissão  e  negligencia,  que  lhe  for  provada. 


CAPITULO  VII 

Das  obrigações  do  Thezoureiro 

Entre  os  Officiaes  de  que  se  compõem  a  Meza,  nenhum 
é  de  maior  importância  do  que  o  Thezoureiro,  pela  es- 
pecial obrigação  que  tem  de  conservar  debaixo  de  seu 
poder  todos  os  bens  de  qualquer  qualidade  que  sejam 
pertencentes  á  Irmandade,  pelo  grande  cuidado  que  deve 
ter  no  trato  de  todos.  Pelo  que  o  Irmão  que  houver  de 
ser  eleito  para  Thezoureiro  da  Irmandade,  além  de  ser 
dotado  de  actividade,  e  zelo,  será  também  abonado,  e 
capaz  de  dar  fiel  conta  dos  mesmos  bens,  cuja  entrega  se 
lhe  fará  pelo  Inventario  que  delles  deve  haver,  do  que 
se  fará  termo  no  mesmo  Livro,  assignando,  tanto  o  The- 
zoureiro que  recebe,  como  o  que  entrega.  Se  pela  conti- 
nuaçáo  do  tempo,  alguns  dos  ditos  bens  perceber  damno 
tal,  que  seja  precizo  reparar-se,  ou  consumir-se,  o  fará 
saber  ao  Juiz,  para  que  com  o  voto  dos  Irmãos  da  Meza, 
se  cuide  logo  no  seu  reparo,  ou  em  se  comprar  de  novo, 
fazendo-se  a  preciza  declaração  do  que  em  Meza  se  de- 
terminar, no  dito  Livro  de  Inventario  para  descarga  do 
mesmo  Thezoureiro.  Sem  embargo  de  ficar  á  sua  incum- 
bência a  conservação,  e  trato  de  todos  os  bens  da  Irman- 
dade, não  terá  comtudo  a  authoridade  de  os  emprestar 
sem  ordem  da  Meza,  pelos  inconvenientes  que  costumam 
rezultar  de  similhantes  empréstimos ;  e  a  dita  Meza,  reco- 
nhecendo que  a  Irmandade  é  estabelecida  em  Igreja  do 
Real  Padroado,  será  obrigada  a  emprestal-os  somente 
para  a  festa  do  Corpo  de  Deos,  e  para  todas  as  Procissões 
Beaes.  As  despezas  determinadas  n'este  Compromisso  as 
poderá  fazer  o  Thezoureiro  sem  dependência  de  ordem 
alguma,  e  se  lhe  levarão  em  conta  logo  que  aprezentar 
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recibo  do  recebedor ;  porém  para  as  extraordinárias,  será 
l^-ecizo  a  determinação  da  Meza,  sem  a  qnal  circam- 
stancia  se  lhe  não  levarão  em  dita  conta. 

Para  qae  não  haja  falta  de  cera,  tanto  para  as  Fes- 
tividades, como  para  os  mais  Actos  da  Irmandade  em 
que  ella  é  indispensável,  terá  obrigação  o  mesmo  The- 
zoureiro  de  todos  os  annos  mandar  vir  da  Cidade  do 
Pará  (por  conta  do  cofre)  uma  arroba  de  cera  em  vellas,  que 
conservará  em  seu  poder  para  se  hir  despendendo  em  tudo 
o  determinado,  um  cubo  de  hóstias,  e  seis  frascos  de  Vi- 
nho, para  as  Missas  que  forem  da  repartição  da  Irmandade; 
e  sendo  certo  que  não  só  da  cera  preciza  para  as  Missas 
Parochiaes,  dos  Domingos,  e  dias  de  preceito,  mas  tam- 
bém de  Guizamento  para  o  Altar,  annualmente  se  faz  pelo 
commum  da  Villa  o  provimento  que  está  determinado 
pelas  Ordens  do  Governo  do  Estado,  não  porá  a  Irman- 
dade, nem  poderá  ser  obrigada  a  pôr  cera  alguma  da  sua, 
ou  Guizamento  próprio,  para  as  ditas  Missas,  se  não  no 
único  cazo  de  supprir  alguma  falta,  que  haja  da  parte 
do  commum  da  Villa,  e  ainda  assim  não  porá  mais  do  que 
as  seis  yellas  da  banqueta  do  Altar  Mór,  aonde  se  celebrar 
o  Santo  Sacrificio,  e  só  para  a  celebração  delle,  e  por 
todas  quantas  o  Thezoureiro  facilitar^  fora  deste  cazo,  sem 
expressa  Ordem  da  Meza,  onde  todas  quantas,  verificado 
que  seja,  excederem  o  numero,  e  o  destino  prescripto, 
será  responsável  pelos  seus  bens  ao  cofre  da  Irmandade. 


CAPITULO  VIII 
Das  obrigações  dos  Mordomos 

Alem  de  especial  zelo,  e  cuidado  com  que  os  Ir- 
mãos Mordomos  se  devem  empregar  na  devoção,  e 
devidos  cultos  ao  Augustissimo  Sacramento  da  Eucha- 
ristia,  se  empregarão  também  em  o  augmento  Espiri- 
tual, e  Temporal  da  Irmandade,  pelo  modo  que  dito 
fica  no  capitulo  do  Juiz ;  e  sendo  infalível  a  sua  as- 
sistência a  todas  as  solemnidades,  e  funcções  publicas 
da  mesma  Irmandade,  será  também,  cada  um,  obrigada 
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a  concorrer  com  a  jóia  de  dois  mil  e  quinhentos  reis 
para  as  Festividades  do  mesmo  Augusto  Sacramento, 
de  quem,  por  este  limitado  tributo,  alcançarão  infinitos 
benefícios.  A  esta  despeza  não  ficarão  sujeitos  os  Ir- 
mãos Escrivão,  Procurador  e  Thezoureiro,  em  attenção 
ao  trabalho  que  terão  no  dezempenho  dos  seus  Empre- 
gos, sendo  s6  obrigados  a  pagar  o  annual  como  outro 
qualquer  Irmão. 


CAPITULO  IX 

Do  Andador,  e  suas  obrigações 

Julgando  o  Juiz,  e  mais  Irmãos  da  Mesa  doesta 
Irmandade,  que  para  a  boa,  e  prompta  expedição  dos 
negócios  delia,  é  precizo  haja  um  Andador,  o  poderão 
eleger,  procurando  para  isto  pessoa  activa,  e  dezem- 
baraçada,  que  possa  satisfazer  às  obrigações  do  seu 
emprego;  estas  serão  a  de  entregar  as  cartas  que  se 
expedirem  da  Meza,  dar  os  Avizos  que  se  lhe  deter- 
minarem quando  falecer  algum  Irmão,  assistir  a  todas 
as  funcções  particulares,  e  publicas  em  que  se  neces- 
sitar da  sua  assistência ;  obdecendo  aos  Irmãos  da  Meza 
em  tudo  o  que  pertencer  ao  exercício  dos  seus  empre- 
gos, por  cuja  razão  deverão  os  mesmos  Irmãos  Mezajíos 
destinar-lhe  algum  sallario  competente,  e  racionavel- 
mente  proporcionado  ao  merecimento  do  seu  trabalho. 


CAPITULO  X 

Das  Contas  que  devem  dar  os  OfBciaes  que  acabam,  aos 
que  de  novo  principiam 


Na  mesma  tarde  da  Dominga  do  Senhor  destinada 
á  posse  da  nova  Meza,  hirá  o  Escrivão  prevenido  dos 
Livros  da   receita  e   despeza,  e  do  Inventario,  pwa 
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logo      ^.6pois  de  assignado  o  termo  da  acceitaçâo  se  da- 
reia      «^os  Officiaes  que  de  novo  entram,  as  devidas  contas 
da  X"^c5reita,  e  despeza  do  anno  que  então  acaba;  adver- 
tind^o^se  aos  que  as  tomam  que  não  devem  levar  em 
contra»    tíespezas  que  não  sejam  de  justa  precizão,  e  sempre 
em     ^v^ista  de  documentos  legalizados,   porque  as  rendas 
da  Irxnandade  se  devem  somente  distribuir  nas  festas 
deterxninadas  nos  suffragios  pelos  Irmãos,   e  o  resto  em 
alíay3.Sj  de  que  se  vê  a  Irmandade  (por  estar  no  prin- 
cipio)   tão  precizada  para  o  decente  culto,  que  se  deve 
^^    Santissimo  Sacramento;  ficando  a  nova  Mezaobri- 
8**l^     «  repor  as  despezas,  que  levar  em  conta,  sendo 
eU&s^   excuzadas,   e  fora    do   termo    prescripto  para  a 
distriYjiiiçij^Q  das  rendas  da  Irmandade.  Achando-se  tudo 
^^rfoxTne,  e  em  termos  de  se  attender,  se  fará  o  termo 
^^    encerramento   das  contas,  o  qual  assignarão,  tanto 
^^    I^ináos  que  de  novo  entram,  como  os  que  acabam. 


CAPITULO  XI 


Do 


acompanhamento,  sepultura  e  suffragios  particulares 
^  X^ublicos  qne  devem  ter  os  Irmãos  desta  Irmandade 

^^       J^alecendo  algum  dos  Irmãos,  deverão  todos  os  mais 

^r^     se  acharem  n^esta  Villa,  e   não  tiverem  legitimo 

j^^^/iimento,  acompanhal-o  á  sepultura  em  corpo  de  com- 

^j^^idade,   em  cuja  acção,  e  em  todas  as  mais  funcções, 

^    ^ue  saJiirem  fora  em  dito  corpo  de   communidade,  se 

^J^Portarão  com  toda  a  compozição,   modéstia,  e  gravi- 

^^^^,  occupando  sempre  o   ultimo,  e  melhor  lugar  os  Ir- 

^^^5  actuaes  da  Meza.  Serão  mais  obrigados  a  carregar 

^  ^^pnltura  o  Irmão  falecido,  no  esquife  da  Irmandade, 

^tial  se  mandará  fazer  logo  que  for  possivel;  em  o 

^^xno  esquife,  e  na  mesma  forma,  serão  acompanhados 

^  tthos   dos  Irmãos  até  á  idade  de  doze  annos,  e  assim 

^^smo  as  mulheres,  ainda  sendo  viuvas,   e  as  mais  dos 

^^^os  sendo  também  viuvas,  e  pela  alma  de  cada  uma 

30  !•  voL.  D«  1886 
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rezarão  os  Irmãos  um  terço,  na  mesma  forma  que  se  de 
termina  para  os  próprios  Irmãos.  Por  tenção  de  cadf 
Irmão  que  fallecer,  sendo  actualmente  Juiz,  se  man- 
darão dizer  doze  Missas,  pela  do  Escrivão,  Procurador. 
Thezoureiro  e  de  cada  Mordomo  oito ;  e  por  cada  um  dos 
mais  Irmãos  em  geral  seis ;  e  como  para  se  alcançaren 
os  bens  espirituaes  que  se  pretendem  pela  instituiçãc 
desta  Irmandade,  o  principal  meio  seja  o  Santo  Sacrificic 
da  Missa,  se  mandarão  dizer  todos  os  annos  vinte  ( 
cinco  Missas  por  tenção  de  todos  os  Irmãos  vivos,  e  de 
funtos,  pelas  quaes  se  darão  as  esmolas  que  estão  de- 
terminadas na  constituição  do  Bispado,  e  assim  mesmc 
mandar-se-ha  fazer  mais  todos  os  annos,  pelas  almas  dos 
Irmãos  defuntos,  um  Ofíicio  de  nove  Lições,  com  Missa, 
e  Estações  á  roda  da  Igreja,  e  com  a  possível  decência, 
sendo  a  Irmandade  obrigada  a  elle  assistir.  Este  Officio 
se  fará  na  segunda-feira  seguinte  á  Dominga  da  eleição 
da  nova  Meza,  e  cazo  que  por  algum  justo  embaraço  se 
não  possa  fazer  no  referido  dia,  os  Irmãos  da  Meza  o 
poderão  transferir  para  dia  mais  commodo,  com  tanto  que 
sempre  se  faça  antes  da  actual  Meza  entregar  a  que  lhe 
deve  succeder,  para  que  as  almas  que  estão  esperando 
este  tão  grande  beneficio,  não  experimentem  falta  tão 
considerável. 

Como  não  é  justo  cuidar  unicamente  nos  suflFragios  e 
acompanhamentos  dos  Irmãos  á  sepultura,  e  desta  não 
lazer  menção,  sendo  couza  indispensável  a  toda  a  pessoa 
que  falece ;  deteiminamos  que  em  algumas  das  próximas 
futuras  Sessões  se  haja  de  convencionar  o  que  mais 
justo  parecer  com  relação  ás  possibilidades  dos  Mora- 
dores, entre  os  quaes,  e  a  Fabrica,  devem  ser  recíprocos 
os  interesses,  de  modo  que  accordado  que  seja  o  quanto 
se  deverá  pagar  por  uma  vez  pelo  Cofre  da  Irmandade 
para  terem  sepultura  paga  os  Irmãos  que  falecerem, 
passar-se-ha  a  cuidar  de  verificar  o  accordado,  ou  na 
Igreja  Parochial  que  existe,  permittindo-o  assim  o  bem 
publico,  ou  em  outra  qualquer  que  se  lhe  houver  de  erigir 
para  o  diante  em  Parochial,  a  qual  tenha  a  commodidade 
que  a  actual  não  tem  de  dar  sepultura  aos  cadáveres, 
sem  prejuízo  do  publico  da  Villa. 
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CAPITULO  xn 

Festmdades  que  esta  Irmandade  deve  consagrar  ao 
SaHtissimo  Sacramento  da  Eucharistia 


Sendo  a  primeira  obrigação  desta  Irmandade  tribatar 
nos  seus  dias  próprios  os  devidos  Caltos  ao  Âugustissímo 
Sacramento  da  Eucharistia,  determinamos  faça  (coma 
decência  a  mais  possivel)  a  Solemnidade  de  Quinta  feira 
Maior,  que  constará  de  Missa  cantada,  Procissão,  De- 
posito do  Senhor  na  forma  costumada,  e  Sermão  do  Man- 
dato. E  como  a  festividade  do  dia  de  Corpo  de  Deos 
(sendo  destinada  ã  Camará  desta  Villa)  nos  embaraça  de 
a  poder  fazer  de  uma  maneira  própria  e  particular,  des- 
tinamos a  Dominga  immediata  ã  mesma  festa  do  Corpo 
de  Deos,  para  a  nossa  ultima  Solemnidade,  a  qual  deve 
constar  de  Vésperas,  Missa  cantada,  Sermão  de  manhã, 
e  Procissão  de  tarde,  e  tudo  com  o  Senhor  exposto, 
sem  comtudo  que  possa  exceder  a  despeza  do  que 
importarem  as  jóias  do  Juiz,  e  Mordomos,  e  as  es- 
molas que  na  Semana  Santa  se  tiram  para  o  Santo 
Sepulchro,  para  o  que  tudo  entrará  no  Cofre,  para  d'elle 
sahir  a  despeza  preciza,  e  determinada  ás  ditas  festivi- 
dades, que  estas  deverão  ser  com  o  maior  esplendor  e 
grandeza  que  for  possivel,  segundo  as  quantias  a  ellas 
applicadas  ;  porém  despida  de  toda  a  pompa  que  possa 
nascer  de  vaidade.  Se  comtudo  o  Juiz,  e  mais  Irmãos 
da  Mêza  quizerem  fazer  maior  dispêndio,  e  excesso,  além 
do  determinado  n'este  compromisso,  o  farão  á  sua  custa, 
ficando  delia  totalmente  dispensado  o  referido  Cofre. — 
Joaquim  Antunes — Francisco  Luiz  Carneiro — Joseph  Cae- 
tano Ferreira — Domingos  Franco  de  Carvalho — João  Ba- 
ptista Mardel  —  Joseph  António  Carlos  d'Avilar—  Joseph 
Joaquim  Cordeiro — Sebastião  Joseph  Prestes,  Joseph  An- 
tónio Franco — António  da  Silva  Tavares — Joseph  António 
Freire  Évora — ^Pedro  Fernandes  d'01iveira — António  Jo- 
seph de  Sequeira — Manoel  Joseph  de -Souza — António 
d' Almeida — Francisco  de  Souza  Coelho — Valério  Luiz  da 
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Silveira  Frade — Luiz  Dias  Pallinha-r- Aleixo  António — 
Simão  Joseph  Pereira — António  Joseph  d'Araujo  Braga — 
Francisco  Xavier  d' Andrade — Joseph  Carvalho  da  Silva — 
Francisco  Xavier  de  Azevedo  Coutinlio— António  Pinto 
Veríssimo  da  Cunha  de  Atahyde  Varona — Vicente  Fer- 
reira de  Souza— António  Coutinho  de  Almeida — ^Filippe 
Serrão  de  Castro — Joseph  Nunes  da  Silva — Severino  Eu- 
zebio  de  Mattos — De  Manoel  Kodrigues  Callado — Manoel 
do  Nascimento — De  Gabriel  Ribeiro — Luiz  Egidio — De 
Manoel  da  Silva —  Luiz  dos  Reis — De  Manoel  Rodri- 
gues da  Silva — De  António  Pedro — Miguel  Soares. 
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DOCUMENTOS  QUE  ACOMPANHAM  ESTA  PARTICIPAÇÃO 

N,  I 

Vrimeira  :  Planta,  que  fez  u  Capitão  En^eiifieinj  Fe- 

%peStunii.  de  ordem  de  8.  Ex.  o  8euhor  Francisco 

-^Yier  íle  Mendtin^ja  1^'urtadti,  Plenipotenciário  e  Prin- 

*^p'ú]  '  >ario    das    I)emarcat;ôei>    dos    Eeaes    Do- 

^U\  I  Magestaile  Fideilissima  da  Parte  do  Norte; 

1»^  íttaU  mandou  fazer  de  ordem  de  Sua  dita  Magestade 

IJ^  cHila  um  do8  dois    Palácios  da  residência,  em  que 

l^'<í»ta  HJêa  de  Mariuá   deviam  resiílir  S.  Ex.  e  o  Pleni- 

í  '         ÍH    Hespauliol   seu    conferente  D,    Joseph  de 

1.  Xâií  agradou  a  8.  Ex,  e  por  isso  se  não  exe- 


N.  II 

S^pndii :  Planta  ijue  tez  o  mesmo  Capitão  Enge- 
"wi^iro,  para  os  dois  Palácios  ordenad(>s  ;  segundo  a  quaJ^ 
^^e^ioiáu  somente  um  delles,  que  foi  o  da  residência 
ío  Plenipotenciária  HespanhíiL 


A 


N,  III 

*^^^rceíra :  Planta  do  octogono  erigido  pelo  mesmo 
ite  do  Palácio  executado  para  servir  de  caza  de 
iM  ans  dois  Plenipotenciários. 


N.  IV 
^^çado  da  frente  do  referido  octogono. 


N.  V 

ilappa  de  todas  as  pessoas  que  chegaram  ao  Arrayal 
ài  líio  Xegit>,  debaixo  do  commaudo  do  lUm.  e  Exm* 
íjeuUor  Francisco  Xavier  de  Mendon(;a  Furtado,  Ciover- 
^^t  e  Capitão  General  do  Estado  do  Grão  Pará,  a 
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Plenipotenciário  das  Demarcações  dos  Eeaes  Domínios  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  quanto  &  parte  do  Norte. 
Mariuá  16  de  Janeiro  de  1775. 


Exirado 

Comprehende  a  denominação  de  vinte  e  cinco  barcos, 
a  saber :  Nossa  Senhora  de  Nazareth,  com  80  pessoas — 
Nossa  Senhora  das  Mercês,  com  31 — Nossa  Senhora  do 
.Pillar,  com  32 — Nossa  Senhora  do  Porto  Salvo,  com 
49 — São  Joaquim,  com  60 — São  Joseph,  com  65 — São 
Miguel,  com  48 — Santa  Anna,  com  56 — Santa  Barbara, 
com  33 — São  Pedro,  com  32 — Nossa  Senhora  da  Mise- 
ricórdia, com  24 — Nossa  Senhora  da  Madre  de  Deos, 
com  12 — São  Francisco  Xavier,  com  31 — São  Raphael, 
com  52  pessoas — Nossa  Senhora  da  Piedade,  com  12 — 
Nossa  Senhora  do  Livramento,  com  17 — Nossa  Senhora  da 
Lampadoza,  com  14 — Nossa  Senhora  do  Loreto,  com  15 — 
Nossa  Senhora  da  Graça,  com  24 — Nossa  Senhora  do 
Carmo,  com  35 — Nossa  Senhora  da  Conceição,  com  30 — 
Nossa  Senhora  da  Purificação,  com  18 — Bote  da  Rede 
Grande,  com  10 — Igarité  da  Rede  Pequena,  com  8 — e 
Igaríté  de  pescar,  com  8 — sommando  o  total  das  pessoas 
796  ;  das  quaes  eram —  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  General- Aju- 
dante d'ordens,  2 — Capitão,  2 — Tenentes,  5 — Alferes,  4 — 
Capellães,  3 — Physico  mór,  1 — Cirurgiões,  3 — Sargentos 
do  numero,  5 — Sargentos  supras,  7 — Soldados,  205 — Tam- 
bores, 3 — Sargento-mór  Engenheiro,  1 — Capitães  enge- 
nheiros, 2 — Ajudantes  Engenheiros,  2 — Tenentes  Enge- 
nheiros, 1 — Mathematicos,  2 — Dezenhador,  1 — Secretario 
do  Estado  e conferencias,  1 — Provedor  da  Fazenda  Real,  1 
— Escrivão,  1 — Thezoureiro,  1— Criados,  e  Escravos,  62 
— Algarves,  15 — índios  officiaes,  12 — Pilotos,  24 — Re- 
meiros,411 — Passageiros,  2 — Mulheres,  16 — Somma  796. 

N.  B.  Que  antes  da  sobredita  grande  Expedição,  se 
havia  feito  adiantar  o  Sargento  Mór  Gabriel  de  Souza 
Filgueíras,  com  um  competente  corpo  de  Officiaes,  e  Sol- 
dados, para  n'este  mesmo  Arraial  se  erigir,  e  ter  prom- 
pto,  o  precizo  aquartelamento.   Que  da  mesma  forma  se 
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hmm  feito  adiantar,    para  era    caminho  estarem  mais 
i  niarchareai  à  primeira  ordem,  as   duas  Com- 
,  írranadeiros  dos  Regimentos  de  Macapá,  e  do 

Maranliâo,  sendo  a  terceira,  do  Regimento  da  Cidade  tio 
Pará,  a  (lue  na  maior  parte  se  transportou  nas  diversas 
cAUôas  Ja  referida  Expedi<;âo*  E  que  na  dita  Cidade  do 
Pari  ficaram,  para  depois  virem  era  seguimento,  o  Capitão 
Eagenheíro  Gregório  Kebello  Guerreiro  Camacho,  e  o 
Aju/Uoie»  também  Engenheiro,  Henrique  António  Ga- 
ludu.  este  destinado  para  fazer  conduzir  os  grandes 
Jtircos  determinados  á  Demarcação,  para  cujo  transporte 
8€ãpromptou  de  propósito  uma  grande  e  apropriada  Em- 
Urca^ào.  Deliaixõ  da  denominarão  de  Capelão,  sem  o  ser 
próprio  (la  Expedií^ão,  vai  indicado  na  Canfia  Nossa  da 
Nazareth,  o  Confessor  de  8.  Ex, 


çào  das  Pessoas  que  entre  as  indicadas,  e  nume- 
radas uo  precedente  Jíappa,  se  faziam  mais  remarcáveis, 
Dào  ^)  pela  maior  Graduação  dos  seus  Postos^  e  Empre- 
?')«♦  como  também  pela  mais  interesante  utilidade  das 
snás  Profissões,  e  incumbências. 

DitoIUm.  e  Exm.  Capitão-Geiíeral  Plenipotenciário, 

*"  principal  Commissario  Francisco   Xavier  de  Jlendonça 

Furtado-^ O  Ajudante  de  ordens  de  S.  Ex.  o  Exm.  João 

^'•^^'"ira  Caldas — O  outro  Ajudante  de  ordens,  João  Bap- 

*^'    de  Oliveira — O  Secretario  da  Expedição,  e  confe- 

■■  iií,  Jfiíir»   António  Pinto   da  Silva — O  Confessor  de 

'  ' '  .  ^  Reverendo  Joseph  da  (Tama,  da  Companhia  então 

»   de  Jesus — ()  Doutor  Pliysico  Mór  do  Es- 

ÍM.>coal   Pires — O  8argeuto-Mór  de   lufauteria» 

^tóríel  de  Souza   Filgueiras— O  Sargento  Mor  Enge- 

"*'  '    "  '  istiâo  Joseph  da  Silva — O  Capitão  Eugenheíro 

/    Chnsbel— O   Capitão  dito,  Gaspar  João  Ge- 

uliiii  ,1,*  Gronfeld — 1>  Capitão   dito,  Gregório   Rebello 

'l^^tínêiro  Caraacho^Õ    Ajudante   Engenheiro^  Filippe 

^'tttniiM)  Ajudante  dito,   Adão  Leopoldo  de  Braning 

^<^*  Ajudante  dito,   Henrique  António  Galucio — O  Te- 

íiente  Engenheiro  Manoel  Fernandes  Guetz— O  Doutor 
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Mathematico,  João  Angelo  Bruneli,  Presbytero  do  Habito 
de  São  Pedro — O  outro  Mathematico,  Ignacio  Samar- 
toni,  da  denominada  Sociedade  de  Jesus — O  Dezenhador, 
Joseph  António  Landi — O  Provedor  da  Expedição,  Ma- 
thias  da  Costa  e  Souza — O  Thezoureiro  da  dita,  Lourenço 
de  Anveres  Pacheco — O  Escrivão  da  Receita  e  Despeza 
da  dita,  Manoel  Pinheiro. 

N.  B.  Foi  depois  nomeado  para  Contador  Gabriel 
José  de  Meirelles. —  Foram  também  depois  nomeados  em 
Ajudantes  Engenheiros,  Henrique  João  Wilkens  e  Domin- 
gos de  São  bocete ;  o  primeiro,  que  praticava,  e  aprendia 
com  o  Astrónomo  Ignacio  Samartoni ;  e  o  Segundo  com  o 
outro  Mathematico  João  Angelo  Bruneli. 

Em  tempo  do  mesmo  Exm.  General  Plenipotenciário, 
vieram  também  depois  para  este  Arrayal  o  Brigadeiro 
António  Carlos  de  Souza,  o  Tenente  Coronel  Lniz  Josoph 
Soares  Serrão,  e  ultimamente  o  primeiro  Governador  da 
Capitania,  o  Exm.  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  e  o  Co- 
ronel Luiz  de  Vasconcellos  e  Almeida. 

E  depois  de  recolhido  ã  Corte  o  referido  Exm.  Pleni- 
potenciário, e  que  para  lhe  succeder  foi  nomeado  o  Hlm. 
e  Exm.  Dom  António  RoUim  de  Moura,  Grovemador,  e 
Capitão  General  das  Capitanias  de  Matto  Grosso,  e 
Cuyabá,  passaram  similhantemente  a  este  mesmo  Arrayal, 
o  Coronel  Nuno  da  Cunha  de  Atahide  Varrona,  e  o 
Tenente  Coronel  Valério  Corrêa  Botelho  de  Andrade, 
isto  emquanto  não  chegou  o  Tratado  Annulatorio  da  não 
principiada  Demarcação  por  esta  parte. 

N.  VI 

Mappa  das  Canoas,  e  de  todas  as  pessoas  n'ellas  em- 
barcadas, de  que  se  compõem  a  Expedição,  que  destinada 
ás  Demarcações  dos  Eeaes  dominios  na  parte  do  Norte 
da  America,  debaixo  do  Mando  do  lUm.  e  Exm.  Sr. 
Capitão  General  João  Pereira  Caldas,  partio  do  porto 
da  Cidade  do  Pará,  para  a  Villa  de  Barcellos,  Capital  da 
Capitania  do  Rio  Negro  em  2  d' Agosto  de  1780. —  Nu- 
mero das  Canoas,  e  suas  invocações  pela  mesma  ordem  da 
partida. 
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Extracto 


Comprehende  a  denominação  de  25  Canoas,  a  saber  : 

Capitania,   Nossa  Senhora  do  Pilar,  33  pessoas  — 

-*os    lados  da  dita  pela  Popa,  1*  Igarité  das  Ordens,  8. 

IT"  2*  dita,  7 —  Canoa  Nossa  Senhora  do  Carmo,  28  — 

^it^  Nossa  Senhora  da  Lampadoza,   26  —  Dita  Nossa 

^uliora  de  Nazareth,   e  SanU  Rita,  26  —  Dita  Nossa 

^Hli^ora  das  Brotas,  27  —  Dita  Grande,  segundo  Arma- 

^^>  28  —  Dita  quarto  Armazém,  25  —  Dita  dos  Capel- 

~^^»   21 — 1*"  Bote  das  redes,  16— Aos  lados  do  dito,  1*  pe- 

^^Xi.a  Igarité  de  Montaria,  7—2*  Dita,  5  —  Canoa  de 

^  •  ^iAo  Baptista,  22  —  2"*  Bote  das  redes,  13  -Aos  lados 

Q      ^ijto  3*  pequena  Igarité  de  Montaria,  5  —  4'  Dita  5  — 

qT^^^  da  Cosinha,  19  —  Dita  dos  cirurgiões,  21  —  Dita 

^^'"'^  íide  terceiro  Armazém,  3  5 — Dita  primeiro  dito,  3 1 — Dita 

j^^^Sa  Senhora  da  Guia,  25— Dita  Nossa  Senhora  da  Glo- 

§f^    21  —  Dita  Santo  António,  33  —  E  Almiranta  Nossa 

*^j^^Jiora  do  Valle,  29  —  Somma  616  pessoas,  das   quaes 

tÍ^-^h  do  Estado  Militar,  e  seus  adjuntos  as  seguintes : 

g  ^-o  Capitão  (íeneral.  Coronel  de  Cavalaria  dos  Reaea 

^^rcitos,  1  —  Tenente  Coronel  d'Artilheria,  1  —  Sar- 

j  ■•^to  M6r  Engenheiro,  1  —  Capitão  Ajudante  d'Ordens^ 

jT^^  Capitães  Engenheiros,  4  — Astrónomos,  4  — Capitão  de 

-^^nteria,    1 — Ajudante,    1 — Quartel  Mestre,   1— Alfe- 

^^^^   1 — Capellães,     2— Cirurgiões,  2  —  Ajudantes   dos 

P  ^^s,  1 — Espingardeiro,  1 — Sargentos,  2 — Furriéis,  2 — 

^^>ta  Bandeira,    1 — Cabos  d' Esquadra,    14 — Anspeça- 

^^^,  5— Cadete,    1— Soldados,   38— Tambores,    2— Es- 

*^^o  Civil : — Secretario  da  Expedição,  1 — Provedor  da. 

^^xenda  da  dita,    1 — Thezoureiro  da  dita,  nenhum — 

T^^rivâo  da  dita, .  1 — Officiaes  índios  e  Equipagens  das 

Canoas  :— Sargento  Mór,    1 — Capitão,    1 — Marinheiros- 

^^ancos,  2 — Pilotos  índios,   21 — Remeiros  ditos,  316 — 

íamilias,  Criados  e  Escravos:— Mulheres, 5— Filhos,  3 — 

Pilhas  e  uma  afilhada  india,  4. — Aggregaidos  brancos,  5 

—Ditos  índios,  Mamaluco  e  Mulato,   6 — Criados  bran-^ 

cos,  Mulato  e  Preto,   6— Ditos  índios,  21— Escravos,  2a 

— Escravas,  12. — Todas  as  pessoas  516. 

31  V    vo 
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N.  B.  Que  pouco  antes  se  haviam  também  feito  par- 
tir  um  Alferes,  um  Sargento,  e  dez  Soldados,  acompa- 
nhando a  adiantada  remessa  de  alguns  fornecimentos  para 
a  mesma  Expedição ;  e  que  para  ella,  sem  se  levar  mais 
Tropa,  se  contou  com  a  que  actualmente  guarnece  a  so- 
bredita Capitania  do  Eio  Negro,  e  chega  ao  numwo  de 
duzentos  e  trinta  homens,  faltando  somente  em  ainda  ac-' 
crescer  um  Ajudante  de  Cirurgia,  que  depois  de  nomeado, 
ficou  na  Cidade  do  Pará,  por  adoecer  e  se  precizar  que  pri- 
meiro convalescesse.  Que  no  numero  dos  referidos  Mili- 
tares, principalmente  dos  Soldados,  se  comprehendem  os 
que  com  o  conhecimento  de  diversos  OfiBcios,  alem  de  Pes- 
cadores e  Caçadores,  se  considerou  poderiam  ser  necessá- 
rios a  diffei  entes  ministros  do  serviço  da  Expedição,  e  o 
mesmo  se  entende^  quanto  aos  criados,  a  respeito  de  outros 
domésticos  ministérios.  Que  o  Thezoureiro  da  Expediç&o 
se  não  numera  no  prezente  Mappa,  porque  existe  na  refe- 
rida Villa  de  Barcellos,  aonde  é  morador  e  actual  Almo- 
xarife daquella  Provedoria  da  Real  Fazenda.  Que  alli 
mesmo  se  devem  nomear  os  Práticos  precizos,  para  a  dili- 
gencia da  Demarcação.  E  que  emfim  todo  o  resto  dos  pri- 
meiros preparos  e  provimentos  para  a  Expedição  a  deve 
successivamente  seguir  no  regresso  das  Canoas  do  Com- 
mum  Negocio  das  Povoações  de  índios  da  mesma  expres- 
sada Capitania. 

N.   VII 

Relação  das  Pessoas  que  entre  as  indicadas  no 
precedente  Mappa  numero  seis,  se  fazem  mais  remarcá- 
veis, não  só  pela  maior  Graduação  dos  seus  Postos,  e 
Empregos,  Soldos  ou  Ordenados,  e  Promoções,  em  que 
têm  sido  contempladas ;  mas  também  pelas  mais  interes- 
santes utilidades  das  suas  Profissões,  e  incumbências» 


O  lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas,  do  Con- 
selho de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Alcaide  Mór,  Com- 
mendador  de  S.  Mamede  do  Troviscozo  na  Ordem  de 


f 
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CSiristo,  Coronel  de  Cavallaria  dos  Exércitos,  Governador 
©  Capitào  Gteneral  nomeado  para  as  Capitanias  de  Matto 
Grosso  e  Cayab&,  e  nos  Districtos  dos  Governos  delias,  cv^... 
^   do  Estado  do  Grão  Pará,  Encarregado  da  execução    '- 
«o    Tractado  Perliminar  de  Limites,  e  demarcação  dos 
-^aes  Domínios. — ^Vencimento  de  Soldo — quatro  contos, 
^   oitocentos  mil  réis — Observação— O  referido  Soldo  é  o 
9Qe  jB^  s.  Ex.  compete  na  qualidade  de  Governador  e 
^*l>itâo  General  das  mencionadas  Capitanias. 

II 

Theodozio  Constantino  de  Chermont,  Tenente  Co- 
^^^1  de  Artilheria,  com  exercido  na  Engenharia,  pri- 
^^^^0  Commíssario  da  quarta  Partida. — Vencimento  de 
Ij^^^^o— Seis  centos  mil  réis. — Observação. — Não  tendo 


^Sdo  na  Praça  do  Pará  OfBcial  da  sua  Patente,  com 


^  •    ^^»rcicio  prescripto  n'ella,  duvidou  a  Junta  do  Real  Era- 


^^        Ipagar-lhe  soldo  diferente  do  que  vencem  os  Tenentes 
jj/^^"oneis  de  Infanteria  da  dita  Praça,  em  quanto  não 
^^^trasse  por  certidão  o  que  se  lhe  deveria  pagar,  a 


^^^^plo  do  que  vencessem  os  Officiaes  da  referida  Pa- 
^Çi^J^^e,  e  exercicio,  que  ha,  ou  tem  havido  nas  outras 
^j^"^^^s  do  Brazil.  Pedio  a  Sua  Magestade  a  demissão 
j^  ^  Emprego  de  primeiro  Commissario  em  Agosto  de 
^  ^2,  e  recebeo-a  em  Janeiro  de  1784,  passando  a  ren- 
•|^^l-^o  João  Baptista  Mardel,  Tenente  Coronel  d'Infan- 
Çj^  ^^ia  do  Regimento  do  Macapá,  o  qual  foi  chamado  por 
^  ^  Ex.  ao  Quartel  da  Villa  de  Barcellos  em  Abril  de 
^6,  e  n'elle  ainda  se  conserva. 

III 

^  Euzebio  António  de  Ribeiros,  Sargento  Mór  de  In- 

^^  teria,  com   exercicio  na  Engenharia. — Vencimento  de 

^^1  cio— Seiscentos  mil  réis.  — Observação.  — Competindo 

r^.  Exercicio  da  sua  patente  o  Soldo  de  cincoenta  e  dois 

^^^  réis  por  mez  na  Praç^  do  Pará,  não  percebe  mais 

^^^  o  de  cincoenta  mil  réis,  por  ser  este  o  que  expressa- 

^^te  se  lhe  averbou  na  patente,  que  trouxe  de  Portugal. 


^ 
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IV 

Joaquim  Antunes  do  Valle,  Capitão  de  Infanteria, 
com  o  exercido  de  Ajudante  das  Ordens  de  S.  Exa. — 
Vencimento  de  Soldo — tresentos  e  cincoenta  e  quatro  mil 
e  quatro  centos  réis. — Observações. — Promovido  com  o 
mesmo  exercicio  ao  Posto  de  Sargento  Mór  de  Infanteria 
da  Cap.  de  Matto  Grosso  por  Patente  assignada  pela  Real 
Mão  de  Sua  Magestade  aos  12  d' Agosto  de  1780:  passan- 
do a  vencer  por  mez  o  soldo  de  88?>000,  comprehen- 
didos  os  10?K)00,  que  competem  ao  sobredito  exercicio 
de  Ajudante  das  Ordens,  o  que  tudo  vem  a  fazer  por  anno 
a  sommade  1:086?>000. 


Henrique  João  Wilekens,  Cavalleiro  professo  na 
Ordem  de  Christo,  Capitão  d'Infanteria  com  exercicio  na 
Engenharia,  Segundo  Commissario  da  4*  Partida. — Ven- 
cimento de  Soldo — tresentos  e  oitenta  e  quatro  mil  réis. 
— Observagão — Promovido  com  o  mesmo  emprego  de  se- 
gundo Commissario,  ao  posto  de  Sargento  Mór  de  Arti- 
Iheria,  com  exercicio  na  Engenharia,  por  Patente  assi- 
gnada pela  Real  Mão  de  Sua  Magestade,  aos  11  de  Agosto 
de  1780. 

VI 

Pedro  Alexandrino  Pinto  de  Souza,  Capitão  de  Infan- 
teria com  Exercicio  na  Engenharia. — Vencimento  de 
Soldo — tresentos  oitenta  e  quatro  mil  réis.  —Observação 
— Elle  e  o  Sargento  Mór  Engenheiro  n.  3,  ambos  empre- 
gados na  4*  Partida. 

VII 

Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra.  D.'*  N.  6."*— Do 
Soldo.— Observação.— Da  3*  Partida,  da  Capitania  de 
Matto  Grosso,  para  onde  foi  expedido  da  Villa  de  Bar- ' 
cellos  ao  1°  de  Setembro  de  1781. 
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VIU 
Joaquim  Joseph  Ferreira. — D.°  N.°  7.° 

IX 

O  Doutor  Joseph  Simões  de  Carvalho,  Astrónomo  Em- 
pregado.— Vencimentos  de  Ordenado — quatrocentos  mil 
réis.— Observação — Da  4'^  Partida,  promovido  ao  posto 
de  Capitão  dlnfanteria  com  exercício  na  Engenharia 
por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  29  d 'Agosto  de  1783, 
Tencendo  como  Soldo  o  ordenado  d' Astrónomo. 

X 

ODoutor  Joseph  JoaquimVictori  o — D"como  noN."  9". 
—Por  nomeação  de  S.  Exa.,  a  quem  Sua  Magestade  con- 
cedeo  essa  faculdade  de  o  nomear  com  o  dito  vencimento. 

XI 

^  O  Doutor  Francisco  Joseph  de  Lacerda  e  Almeida — 
FX.  10.'—  Vencimento  d'Ordenado  —  quatrocentos  mil 
réis. --Observação— Da  3*  Partida  da  Capitania  deMatto 
Grosso,  para  onde  foi  expedido  juntamente  com  os  Capi- 
^5^ Engenheiros  Ns.  7."  e  8."  e  12. 

XII 
ODoutor  António  Pires  da  Silva  Pontes  — D"  N"  11. 

XIII 

Severino  Euzebio  de  Mattos,  nomeado  por  S.  Ex. 
M  Promoção  de  9  de  Setembro  de  1776,  a  qual  lhe  foi 
ordenada  por  Avizo  de  Sua  Magestade  de  3  de  Julho 
ío  mesmo  anno,  em  Capitão  Interino  de  Infanteria, 
-^ggregado  á  1'  Companhia  do  Regimento  do  Macapá ; 
Commandante  do  Piquete  de  Cavallaria  da  Cidade  do 
Pará ;  empregado  nos  Mappas,  e  alguns  papeis  de  expe- 
^' "o.— Vencimento  de  Soldo — duzentos   trinta  mil  e 
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quatrocentos  réis. —  Observação. —  Confirmado  no  posto 
de  Capitão  d'Infantería,  sem  desconto  algum  na  sua 
antiguidade  na  Promoção  de  26  d' Agosto  de  1786. 

XIV 

Francisco  Luiz  Carneiro,  Ajudante  de  Infantaria, 
Auxiliar  do  2**  Terço  da  Cidade  do  Pará :  empregado 
em  alguns  Desenhos  da  Demarcação.  — Vencimentos  de 
Soldo —  cento  e  vinte  mil  réis. —  Observação. —  Promo- 
vido ao  Posto  de  Tenente  de  Dragões  da  Capitania  de 
Matto  Grosso,  com  o  Soldo  de  600JM)00  réis  por  anno,  por 
Nombramento  do  Governo  de  15  d'Outubro  de  1781. 


XV 

João  Bernardes  Borralho,  Quartel  Mestre  do  Regi- 
mento do  Macapá  ;  Almoxarife  de  Viagem. —  Vencimento 
de  Soldo —  cento  e  trinta  e  dois  mil  réis. —  Observação. — 
Nomeado  por  S.  Ex.  para  succeder  ao  Tenente  Pedro 
Maciel  Parente  na  Commandancia  da  Fronteira,  e  Forta- 
leza de  S.  Joaquim  do  Rio  Branco,  em  Carta  de  17  de 
Junho  de  1783,  e  promovido  ao  Posto  de  Capitão  de 
Infanteria  do  mesmo  Regimento  na  Promoção  de  26 
d' Agosto  de  1786. 

XVI 

Joseph  Joaquim  Cordeiro,  Alferes  de  Gradaneiros  do 
Regimento  da  Guarnição  da  Cidade  do  Pará ;  Adminis- 
trador da  Real  Meza  da  Expedição.  —  Vencimento  de 
Soldo—  cento  e  trinta  e  dois  mil  réis. —  Observação. — 
Promovido  ao  Posto  de  Tenente  da  3*  Companhia  do 
mesmo  Regimento  na  Promoção  de  22  d'Agosto  de  1783. 

XVII 

António  Pinto,  Cadete  da  1*  Companhia  do  Re- 
gimento do  Macapá. — Observação. — Promovido  a  Aju- 
dante na  Legião  de  Auxiliares  da  Capitania  de  Cuyabá 
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com  o  Soldo  de  419IH00  réis  por  aano,  por  Nombramento 
4o  Governo  de  15  de  Outubro  de  178L 

xvm 

O  Padre  Álvaro  Loureiro  da  Fonseca  Zuzarte, 
Presbytero  do  Habito  de  S,  Pedro  ;  Cavalleiro  Fidalgo, 
Professo  na  Ordem  de  Christo ;  Capellão  da  Gente  de 
Gaerra,  e  Adjuntos  empregados  oa  Diligencia  da  De- 
marcaçào»  —  Vencimento  de  ordenado  —  tento  e  vinte 
mE  réU.  —  Observação,  ^  Acompanhou  a  Partida  dos 
Aitronomos  Ns.  11.  e  12,  quando  foram  expedidos  para 
ílitto  Grosso,  aonde  faleceu  no  anno  de  1786. 

XIX 

J)  Padre  Fr.  Pedro  Tliomaz,  Religiozo  observante 
■*  dem  das  Carmelitas    Calcados. — D/  N.  18. — 
façâo.  —  No  Quartel  General* 


aio  Josepli  d'Araujo  Braga,  primeiro  Cirurgião, 
Jo  da  Botica  geral  da  4*  Partida  e  dos  Instrn- 
atôsCirurgicejs  da  sua  re partição. ^ — Vencimento  d'or- 
^0.  duzentos  e  quarenta  mil  réis.  —  Observação. 
^  No  Quartel   GeneraL 

XXI 

Francisco   d' Almeida    Gomes;    Cirurgião    encarre- 

^lo  da  Botica  particular,  e  dos  Instrumentos    da  4* 

Partida,  _  Vencimento  de  Soldo,  —*  duzentos  e  quarenta 

^íl  réis.  —  Observação.  —  Acompanhou  a   4*  Partida 

j4*í«<l«  (jue  foi  expedida  da  Villa  de  Barcellos,  em  20  de 

Janeiro  de  1781,  para  os  Rios  Solimôes,  e4lo  Jupurá. 

XXII 

Joseph  Ferreira,  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento 
<U  Cidade.  —  Vencimento  de  Soldo  —  setenta  e  dois 
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mil  réis.  — Observação. — Recolhido  do  Qaartel  da  Vílla 
da  Ega  para  a  Cidade  do  Pará,  por  doente,  aos  11 
d* Outubro  de    1785. 

N,  B,  1/  Que  depois  de  principiada  a  Demanmçáo, 
com  os  Officiaes  do  Estado  Militar  acima,  que  foram 
os  <iue  acompanharam  a  S.  Exa.  quando  subio  para 
o  Eio  Kegro,  aonde  entrou,  e  se  aquartellou  cora  via- 
gem de  quarenta  e  &eis  dias  desde  2  d' Agosto  de  1780, 
em  que  sahio  do  Porto  da  Cidade  do  Pará,  até  17 
d'Outubro  do  mesmo  aiino,  em  que  cheofou  á  Villa  Ca- 
pital de  Barcellos.  Por  ordem  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Joseph 
de  Nápoles  TeUo  de  Menezes,  íiíovernador,  e  Capitão 
General  do  Estado,  se  apresentou  na  mesma  Villa  aos 
6  de  Março  de  1783  o  Tenente  Coronel  Joáo  Baptista 
MardeK  para  se  encorporar  ao  Governo  Interino,  e 
Commandar  a  Tropa  da  Guarnição  da  Capitania:  O  que 
assim  executou  até  20  de  Janeiro  de  1784,  em  que 
S.  Exa.  lhe  participou  a  Nomeação  que  Sua  Magestade 
havia  feito  delle  para  substituir  ao  outro  Tenente  Co- 
ronel Theodozio  Constantino  de  Chermont,  pela  razào 
que  fica  dita  N".  II. 

2.°  —  Que  também  por  ordem  do  mesmo  Ministério 
se  apresentou  na  dita  Villa  era  Abril  de  1784,  o  Co- 
ronel Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almeida,  Governador 
da  Praça  de  8.  Joseph  do  Macapá^  para  ser  empregado 
em  reconhecer,  e  explorar  alguns  Rios  concernentes  á 
Dilii^encia  da  Demarcação^  de1>aixo  das  ordens  de  S.  Exa., 
o  que  o  dito  Coronel  executou  nos  Rios  do  Ixié,  e  dos 
Uaupés,  tanto  á  vontade,  e  satisfação  do  Ministério, 
que  por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  26  de  Agosto 
de  1786,  foi  nomeado  em  CTOveiTiador  da  Capitania  de 
S,  Joseph  do  Rio  Negro,  ordenando-lhe  eutão  Sua  dita 
Magestade,  que  com  o  mesmo  zelo,  e  acerto,  passasse 
a  reconhecer  a  parte  superior  do  Rio  Branco  debaixo 
das  mesmas  ordens  de  S.  Exa. :  E  também  assim  o 
executou  sabindo  da  Villa  de  Barcellos  aos  20  de  Ja- 
neiro de  1787,  acompanhado  do  Sargento  mór  Enge- 
nheiro Euzebio  António  de  Ribeiros,  e  o  Capitão  As- 
trónomo Joseph  Simões  de  Carvalho,  alem  da  mais  tropa^ 
e  das  esquipaçôes  das  canoas  do  seu  transporte. 
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3/  —  Que  no  mesmo  mez  d'Abril  de  1784,  epor 
íS^aI  Ordem  Real,  se  aprçzentou  também  na  mesma 
'Villa  o  Desenhador  António  Joseph  Landi,  Capitão  do  2*" 
Terço  de  Infan teria  auxiliar  da  Cidade  do  Pará,  o  qual, 
:^or  lhe  sobrevir  um  estupor,  em  Maio  de  1787,  se  re- 
<M>lheo  para  a  Cidade  do  Pará  em  Janeiro  de  1788. 

4.** — Que  alem  dos  Offlciaes,  e  soldados  da  Tropa 
^^^S^j  que  acompanharam  a  S.  Exa.  á  Villa  de  Barcellos, 
"ficaram  igualmente  debaixo  das  suas  ordens  as  da  Tropa 
^Regular,  e  Auxiliar,  da  Guarnição  da  Capitania;  e  as- 
sim mesmo  todos  os  índios  das  Povoações  da  mesma. 

5.®  —  Que  incluídos  na  somma  dos  Soldados,  vie*- 
^m  os  que  foram  encarregados  da  Padaria,  da  C6pa,  e 
**  Pesca,  aos  quaes,  alem  dos  seus  soldos,  se  consigna- 
^^    gratificações  correspondentes. 

6.*  Que  do  mesmo  modo  vieram  incluídos  na  Tropa, 
^mo  Soldados  que  eram,  alguns  Officiaes  mecânicos  e 
•  ^^istas,  para  serem  empregados  nas  dependências  do 
^^a-l  Serviço. 


Estado  Civil  e  seus  Adjuntos 


^        António  Coutinho  de  Almeida,  Capitão  do  1°  Terço 

^  lufanteria  Auxiliar  da  Cidade  do  Pará ;  Provedor    da 

*^^pediçáo. —  Ordenado. —  Setecentos  mil  réis. — Obser- 

y^Çio.— Não  se  achando  já  no  Estado  do  Pará  o  Doutor 

^.^vidor  Geral,   que  foi  desta  Capitania,  Francisco  Xa- 

^^1^  Ribeiro  de  Sampaio,  para   exercitar   este  cargo,  foi 

^B^  seu  lugar  nomeado  o  sobredito  Capitão,  o  qual,  com  a 

^^tincçáo  da  Companhia  Geral  do  Commercio,  acabou  de 

^í  um  dos  seus  Administradores  na  Cidade  do  Pará. 

II 

Joseph  António  Carlos  d'Avillar,  Capitão  do  2°  Terço 
iflufanteria  Auxiliar  da  Cidade;  Secretario  da  Expe- 
' '  ".—Ordenado — trezentos  mil  réis. 

32  !•  voL.  DE  1886 
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Francisco  Xaxier  d'Âhdrade,  Capitão  de  uma  das 
duas  Companhias  Francas  d'Infanteria,Aaxiliar  da  Capi- 
tania do  Rio  Negro ;  Almoxarife  da  Fazenda  Beal  da 
Capitania  e  Thezoureiro  da  Expedição.  —  Ordenado  — 
cento  e  vinte  mil  réis. —  Observação. —  Não  acompanhou 
a  S.  Exa.  da  viagem  do  Pará  para  o  Rio  Negro,  porqne 
rezidia  na  Capital  de  Barcellos.  Sabstitnio-o  no  Almoxa- 
rifado da  Capitania  António  Rodrigues  primeiro. 


IV 

Sebastião  Joseph  Prestes,  Escrivão  da  Fazenda  Real 
da  Expedição. —  Ordenado —  tresentos  mil  réis. —  Obser- 
vação. —  Promovido  ao  Posto  de  Alferes  do  2'  Terço  de 
Infanteria  Auxiliar  da  Cidade  do  Pará,  por  nomeação  do 
Governo  de  16  de  Setembro  de  1780. 


Francisco  Jacob  do  Rio,  Ajudante  Escripturario  da 
Provedoria. — Ordenado — cento  e  vinte  mil  réis. — Obser- 
vação.— Não  tinha  acompanhado  a  S.  Ex.,  porém  sendo 
nomeado,  passou  a  rezidir  em  Barcellos. 

VI 

Bernardo  Francisco  de  Paula,  Soldado  do  Piquete 
de  Cavallaria  do  Regimento  da  Cidade,  Amanuense  da 
Provedoria. — Observação. — Elle,  e  o  Anspeçada  Domin- 
gos António  de  Sampaio,  que  ao  depois  se  aprezentoa 
n'esta  villa  sem  ter  acompanhado  a  S.  Exa.,  ambos  no- 
meados em  Amanuenses  da  Provedoria,  vencendo  além 
dos  seus  Soldos  a  gratificação  de  30JÍ000  por  anuo.  E  o 
Cabo  de  Esquadra  João  Lopes,  empregado  no  risco,  e 
escripturação  de  diversos  papeis  distribuídos  por  S.Exa., 
com  a  gratificação  dos  primeiros,  também  além  dos  seus 
Soldos. 
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VII 

Joseph  António  da  Cunha,  Fiel  do  Armazém. «Orde- 
nado—dncoenta  e  oito  mil  réis.  —  Observação.  —  Pro- 
cessadO;  e  remettido  para  a  Cadêa  da  Cidade  em  24  de 
Fevereiro  de  1787.  Rezidia  na  Villa  de  Barcellos,  e  por 
1880  Bio  acompanhou  a  S.  Exa.  na  viagem  do  Pará  para 
o  Bio  Negro. 

VIII 

Mathias  Joseph  da  Silva,  Soldado  Granadeiro  do  Re- 
gimento da  Cidade,  Ajudante  do  Fiel.  -  Ordenado— vinte 
€  oito  mil  e  oito  centos.  —  Observação.  —Processado  e 
remettido  para  a  Cadêa  da  Cidade  em  24  de  Fevereiro 
de  1787. 

ãetarâo  (U  todas  as  Pessoas  empregadas  na  Real  Demarcação,  da 
jwrtí  do  Sorte  na  Ametica  MeriHional,  por  parte  de  Sua  Mages- 
MeCatholica,  declarando  graduações.  Soldos,  e  Gratificar õe$, 
numero  de  criados  pagos  pela  Real  Fazenda,  na  razão  de  dez 
pezo$cada  um,  na  forma  que  partiram  de  Cádis  em  45  de  Janeiro 
^  ^754.  Dada  por  D.  Apolinário  Dias  de  La  Fuente,  que  na  mesma 
£^^içáo  veio  empregado  em  Geographo  e  Guarda  instrumentos 
do  ieu  Partido. 


PRIMEIRA    PLAMA 


O  primeiro  Commissario  e  Chefe  da  Ezpe- 
áiç^o  D.  Joseph  de  YturÍHga,  Cavalloiro  da 
Ordem  de  8.  Thiago,  e  Chefe  d'£8quadra  da 

AroadiReal 

O  segundo  Commissario  D.  Eugeaio  de 
Alviaádoy  C  vnlleiro  da  Ordem  de  Calatravn, 
líirqaezde  Tabuluôso,  Brigadeiro  dos  Keaes 
£zereít09,  e  depois  Tenente  General  delles,  e 

Câfitio  General  das  Ilhas  Canárias 

O  terceiro  Commissario  D.  António  Uratra, 
CâTalleiro  da  Ordem  de  S.  Thiago,  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  da  Real  Armaln,  falleceo  na 
Ouay^ana;  no  seu  lugar  veio  D.  Joseph  Sol  ano, 
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Tenente  de  Fragatas,  com  exercicio  de  Primeiro 
Astrónomo,  e  depois  Chefe  de  Esquadra  da 
Keal  Armada 

O  quarto  Commissario  D.  Joseph  Diguja, 
Cavalleiro  da  distincta  Ordem  de  Carlos  III, 
Coronel  d'Infanteria  dos  Reaes  Exércitos,  e 
Governador  da  Província  de  Cumauá 

O  frimeiro  Secretario  D.  João  Ignacio 
Madariaça,  Cavalleiío  da  Ordem  de  S.  Thiago, 
depois  Chefe  d'Esquadra  d'^rmada  Keal 

O  primeiro  óeographo  r>.  João  GalSo, 
Tenente  Coronel  d'Artilher?a,  falleceo  na  Ca- 
choeira de  Alteres 

D.  Ignacio  Milão,  Tenente  de  Fragatas, 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Malta,  ag^rregado  aos 
Astrónomos,  e  depois  Chefe  de  Esquadra  da 
Armada  Real 

D.  Vicente  Dóz,  Alferes  de  Fragata,  Ca- 
valleiro da  Ordem  de  Malta,  aggregado  aos 
Astrónomos,  depois  Chefe  d^Esquadra  da  Ar- 
mada Real 

D,  Nicolau  Guerreiro,  Alferes  de  Fragata, 
aggregado  aos  Astrónomos,  depois  Tenente  de 
Fragata  d'Armada  Real 

D.  Joseph  Monroi  Paizano,  Engenheiro.. 

D.  Joseph  Vir,  Alferes  Engenheiro 

O  Padre  Aller,  Jesuita ,  Astrónomo,  falle- 
ceo na  Ilha  da  Trindade 

D.  Joseph  dos  Santos  Cabreira,  Cosmo- 
grapho  encarregado  dos  Instrumentos  de  sua 
Repartição,  falleceo  na  Guayana 

D.  Francis  Quelem,  Cosmographo,  encar- 
regado dos  Instrumentos  de  sua  Repartição, 
falleceo  na  Guayana 

D.  Apollinario  Dias  de  la  Fuente,  Cosmo- 

grapho,  encarregado  dos  Instrumentos  da  sua 
epartiçâo 

D.  João  de  Árias,  Cosmographo,  encarre- 
gado dos  Instrumentos  da  sua  Repartição 

D.  Simão  Atad 

D.  Francisca  Cisneiros 

D.  Joseph  Morales 

D.  Joseph  Alosen 
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TBE20CBAKIA     E  OFPICUES    DA    REAL  FAZEKDA 


<  I  Theiourciro,  D.  Francisco  VilhalvR. . . . 
O  primeiro  Official  de  Fazenda,  D.   Fran- 

oifico  da  Costa,  faleceo  na  Guayana 

O  secundo  Official,   D.  Joaquim  de  Leissa 

Terceiro,  D.  Joseph  Arenogaldi 

Quarto,  D.  António  Patino 

Quinto,  D.  Agostinho  Bricúllo 

ALM0XABIFE8 

1>.  Joseph  Suari         j 

I>.  Alfi^Q^o  SúUul.iBM  I  dos  Armazéns  Keaes 

1>.  Pedro  V»  eríditu  ) 

D.  Vicente  LAni^  Conde^-ítavtíí  da  Artilhe- 
ria,  e  a  seu  eargo  todas  as  iouniçi*e?,  e  instru- 
mentos de  Guerra,  e  todo»  es  Anilhei ros  a  sua 
ordem,  pa  ra   beneficio   delia ;  com    o  soldo  de 

35  pex*jís  p^p  iijf*^ 

B.  Joseph  Nontil,da  repartição  da  Marinha,  e  a 
•eu  cargo  os  pertences  delia,  e  os  Marinheiros 
**^^'^'*"™»  P*^"^  beneficio  delles,  com  o  Soldo 
de  25  pezos  por    mez 

CAPKLLÃES 

o  iJoutor  D.    Pedro  Palma,   Capellâo  da 

Real  Armada 

^  ^adre  Fr.  Félix,  Capuchinho 

^  •J^^dre  Fr.  Joseph,  Capuchinho 

n  ^^'^  ^''  Francisco  Ranêz,  Franciscano 

fi  S*^^  ^^^^  Dára,  Dominicano 

^'  Padre  João  de  0'lmo,  Jesuita 

BOTISICOS  PHYSICOS,  MÉDICOS,    E   MAIS   EMPREGADOS 
NA    HISTOBIA  NATURAL 

^primeiro  Botânico,  e  Physico,  D.  Pedro 

U"^idaK»çâo  Snecca,  fah»ceo  naGuajana. . 

^.*egmidoBotjinico  e  Physico,   D.  Bento 

Piítoi;: •;._; 

P  terceiro  Botânico,  e  Physico,  D. António 
Condal,  faleceo 
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O  primeiro,  D.  Manoel  Munox 

O  ^egund^s  D.  João  Castel 

O  terceiro,  D.  Bruno  Carumòua 

O  quarto,  D.  André  Oréa 

CIBUR0IÕE8  DOS  C0LLEOI08  DÁ  MÁBníHA 
E  BâRCELLOMA 

O  primeiro,  D.  Francisco  Rodrigues 

O  segundo,  D.  António  Ramires 

O  terceiro,  D.  António  Alvares 

O  quarto,  D.  Matbias  Verral 

SEGUNDA    PLANA  DA     TROPA 

O  primeiro  Capitão,  D.  António  Sueres, 
com  80  pezos  por  mez,  e  por  anno. 

O  segundo  capitSo,  D.  João  António  Va- 
naldes,  faleceo 

O  primeiro  Tenente  D.  Francisco  Guido, 
faleceo,  com 40  pezos  por  mez,  e  por  anno. . . . 

O  segundo  Tenente^  D.  Manoel  Robles, 
faleceo,  com  40  pezos  por  mez,  e  por  anno. . . . 

O  primeiro  Alferes,  D.  Luiz  Alman,  fale- 
ceo, com  32  pezos  por  mez,  e  por  anno 

O  segundo  Alferes,  D.  Simão  dos  Santos, 
faleceo,  com  32  pezos  por  mez,  e  por  anno 

Quatro  Sargentos,  a  18  pezos  por  mez,  e 
por   anno 

Dois  Tambores,  a  12  pezos  por  mez,  e  por 
anno 

Cento  e  trinta  e  cinco  Soldados,  e  Cabos, 
a  9  pezos  por  mez,  e  por  anno 

TERCEIRA  PLANA  DOS  OFFICIAES  BRAÇAES 

Um  relojoeiro,  D.  Ignacio  Marino,  com  a 
obrigação  de  concertir  oi  instrumentos  Ma- 
themat'co8 , 

MESTRANÇA  DA  RIBEIRA 

Um  Mestre  constructor,  João  dos  Santos..  . 

Oito  Officiaes,  a  10  reaes  de  prata  por  dia, 

e  por  anno 
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MEBT&AMÇÁ    DÁ    RIBEIBA 
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Tm  Calafates,  a  2  pezos  por  dia  e  por 
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730 

Quatro  Serradoreí*^  a  1  pezo  por  dia  e  por 
aimo 

365 

HEITKES      E    0FFICIAE8  DIFFERENTE8 

Um  Mestre  Armeiro,  com  dois  aprendizes 

Dois  ditos   Serralheiros,   com  dtos,  cada 

una 

40D 
3^0 

Doii  Mestres  Carpinteires  de  obra  branca, 
cada  Qm  a 

300 

DoÍ9  Mestres  Alfaiates,  cada  um  a 

Dois  Mestres  çapateiros,  cada  um  a 

Um  Mestre  Curtidor  a 

300 

24a 

96 

TROÇO    DA    aiBEIRA 

Quatro  Patrões  dos  Commissarios,   cada 
ami.. . . 

240 

Dezaseis  ditos  ordinários  dos  mais  barcos, 
cada  um  a 

196 

Vinte  e  seis  Marinheiros,  cada  um  a 

Quinhentos  índios  Remeiros,  cada  um  a. . 

■AçiO  COM  QUE    FORAM     MUSICIADOS    OS   QUE   HÃO 
FORAM  Á  RRAL  MEZA 

Uma  libra  e  meia  de  cai-ne,  ou  peixe,  ou 
legumes.  Dita  de  biscoito,  beijú  ou  cassava. 

Meio  quartilho  de  azeite,  e  vinagre  com- 
P««íte;e8al. 

ISTIDO  FAMILIAR  DO  1**  COMMISSARIO 

In»  Secrelario  particular.D.  Ignacio  Chor- 
"«>,j,oranno 

120 
45,5 

500 

Inj  Mordomo,  D.  Cezar  Ai  tòe 

5(X) 

Um  2**  dito,  D.  Luiz  Arráo 

156 

Um  Gentilòme,  D.  Carlos  Quequir 

^m  2«dito,  D.  André  Iraóla 

300 
300 

Quatro  pagens,  a  quem  se  dava  três  vesti- 
^  por  anno .?. 

400 

Um  copeiro 

156 
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ESTADO    FAMILIAB   DO    1^    COMMISâARlO 


O 
Q 


Um  2°  dito 

Dois  Ajudantes  da  Camará,  cada  um  a. . . 

Um  primeiro  Cozinheiro 

C«n  segundo  dito 

Um  P.isteleiro 

Um  Padeiro ; 

Quatro  Lacayos  escravos,  Muzicr^s  de 
El-Rei 

Oito  rapazes  escravos,  do  eerviço  da  Copa 
e  Cosinha 

Quatro  escravos  para  agoa  e  lenha 

Um  dito  Lavadeiro 

ESTADO  FAMILIAR  DO  2*^    COMMISSABIO,  E  OCTBO 
lOUAL  AO  3°    E  4°  COMMIS3ARI08 

Um  Secretario  particular 

Dois  pagens,  cada  um  a 

Um  Ajudante  da  Camará 

Um  Mordomo ! 

Um  Copeiro ! 

Um  Cozinheiro | 

Um  Padeiro 

Escravos  para  serviço  da  copa  e  cozinha. .  | 
Lavadeiro  escravo 


1 1.000 
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Toda  a  Expedição  se  dividia  em  quatro  Repartiç5e 
de  que  em  particular  cada  Commissario  commandava 
sua,  e  compunha-se  cada  divizão  dos  empregados  s 
guintes:  1  Astrónomo,  1  Geographo,  1  Dezenhador, 
Capelláo,  1  Cirurgião,  1  Almoxarife,  1  Carpinteiro,  1  Cal 
fate,  1  Alfaiate,  1  Çapateiro  ;  Tropa  competente  ;  ali 
das  Embarcações,  com  seus  petrechos  e  esquipações  coi 
petentes. 

Uma  copa  surtida  de  prata,  e  roupa  superlativ 
Uma  Bateria  de  Cobre,  e  mais  preparos  de  cosinlia 
c6pa.  Para  subsistir  vieram  da  Europa  dois  Navios  a 
regados  de  viveres  de  toda  a  qualidade. 

Para  pagamenta  dos  empregados,  quando  de  H< 
panha  veio  o  quarto  Commissario,  D.  Joseph  de    Ou 
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i^i  *  (iobrôes  de  quatro  pe^os,  que  vem  a  ser 

pau  '4a  160:0005fOOO  réis  ;  além  daâ Ordens  que 

Q  Chete  tiaha,  para  se  servir  dos  Cafres  Reaes  de 
Santa  Fé»  Caracas^  Cumanâ,  e  das  Ilhas  Margarita,  e  da 
TriDÍaíe. 

A  cada  um  dos  Capellâes,  se  lhes  dêo  um  Altar  por- 
(Atil  4  Romana,  com  riquíssimas  Alfayas  e  prata, 

A  cada  um  dos  Cirurgiões,  aléoi  dos  excellentes 
ferros  da  sua  Arte.  uma  bem  provida  Botica. 

O  primeiro  Botânico^  e  Pliysico,  nâo  é  expressa vel  o 
trem  de  que  se  compuulia  o  seu  Laboratório^  e  a  grande 
rf^^pezâ  que  fazia,  mas  a  nada  se  faltava,  por  mais  su- 
P^rflao  que  parecesse,  pelas  grandes  recommendações, 
<iae  haviam  da  Corte  a  seu  respeito. 

Para  os  Astrónomos,  e  Geographos,  se  lhes  prompti- 

ficoa  os  muitos  instrumentos  de  que  precisavam,  e  de 

flitliía  perfeição,  e  grande  custo  ;  além  de  se  dar  a   cada 

Offl  m  estojo  Mathematico  de  latão  e  igualmente  de  prata 

^  Coanmissarios,  e  a  todos  papel,  lápis,  tintas,  e  pincéis. 

A  todos  os  Empregados  se  deo  com  proport^âo  á  sua 

íítadaaçáo,  um  Malutão  de  Moscóvia,  1  catre  de  vento, 

^  tudo  o  mais  precizo  de  uma  cama,  1  mosquiteiro^  1  sella 

<te  motttar*  com  todos  os  seus  arreios,  bastantemente  de- 

j€nie.s  1  par  de  pistoUas,  1  espingarda  prussianna,  e  duas 

irasqueiras  surtidas  de  Licores* 

Os  Instrumentos,  que  se  deram  a  cada  uma  das  dí- 
"riWe»,  foram  os  seguintes  :  1  Quadrante  de  5  até  7  pés 
à^  radio,  1  pêndula,  1  relógio  de  segundos»  1  Quadrante 
<>ídiiiario,    1   Outante  ordinário,    vários  Telescópios,   1 
OcuIo  fiio,   de  passagem  de  Astro  pelo  Meridiano,    1 
Bloque,  instrumento  de  tomar  Ângulos  no  plano  vertical, 
1  Espelho  rodaute,  1  Barómetro,  1  Thei-mometro,  1  Gra- 
phometro,  e  Maquina  eléctrica,  1  Pneumática,  1  Camará 
*>liscura,  varias  Pranchetas  e  Agulhas  de  Marear,  Barras 
^(apeticas,  1  vara  de  aço  de  medição,  graduada   com 
poatos  de  ouro,  carreteis  com  cordéis,  Bandeirollas  e  Pl- 
anetas;  e  por  fim  um  Armazém  superabundantemente 
DVido  de  todo  o  necessário. 
A  todos  os  Individuos  da  primeira  Plana,  ou  Mayor, 
se  Uies  dêo  de  Gratificação  a  metade  de  seu  Soldo,  e  aos 
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de  menos  Soldo,  se  lhes  dêo  mil  pezos,  como  n'esta  relação» 
se  mostra.  A  todos  se  dêo  em  Hespanha,  e  na  entrada 
da  America  o  seu  íato,  e  mais  bagagem  livre,  sem  nenhnm 
género  d'alcavalas.  A  retirada  para  Hespanha  foi  &  custa 
da  Real  Fazenda  até  suas  cazas,  recebendo  alguns,  um  e 
dois  gráos  de  adiantamento  nas  suas  respectivas  Pro- 
fissões. 

Copiada  na  Yilla  de  Barcellos,[Capital  doBioNegro^ 
aos  7  de  Julho  de  1785. 


r 


Descripção  das  Pessoas,  e  seus  Empregos,  Occupaçôes,^ 
Soldos  e  Orat\fica0es,  de  que  se  compõe  a  quarta 
Divizão  ou  Partida  Hespanhola,  na  execução  da 
Demarcação  e  do  Tratado  Preliminar  de  limites  no. 
Bio  Japurá. 

I    PRIMEIRO    COMMISSARIO 

Dom  Francisco  Eequena  y  Errea,  Capit&o  d'In- 
fanteria  com  exerdcio  de  Engenheiro,  Governador  Po- 
litico e  Militar,  e  Commandante  Geral  da  Provinda 
de  Maynas,  Quejos  e  Macas  ;  tem  de  Soldo  actuabnente 
três  mil  pezos,  além  de  tresentos  e  se.ssenta  pezes  para 
três  criados  annuaes.  Espera  a  patente  de  Tenente  Co* 
ronel  Engenheiro,  em  que  já  foi  consultado. 


SEOUNDO    COMMISSARIO 

Dom  Filippe  Arrucha  y  Sarmento,  Capitão  da  Ca- 
vallaria  Auxiliar  ou  de  Milícias ;  tem  de  Soldo  actual- 
mente oitocentos  pezos,  além  de  cento  e  vinte  pezoa 
para  um  criado  annual.  Espera  mais  setecentos  pezos 
em  que  foi  consultado  para  fazer  mil  e  quinhentos,  que 
é  o  que  deve  perceber  como  segundo  Commissario.  Ee- 
cebêo  dois  mezes  de  Soldo  adiantado. 

Dom  Apolinário  Dias  de  La  Fuente,  empregado 
como  Geographo,  Capitão  de  Povoadores,  e  Comman- 
dante do  Forte  da  bocca  do  Cacequiry  de  Bona  Guardiã. 
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DO  Bio  Orinoco,  e  da  Povoação  das  Esmeralclas,  Gover- 
nador eCommandante  das  Provindas  de  Quejos;  tem  de 
^  Soldo  actualmente  mO  e  duzentos  pezos  de  Governador, 
lémde  cento  e  vinte  pezos  para  nm  criado  annnaL  Es- 
pera mais  quinhentos  pezos  de  Soldo,  em  qne  foi  consul- 
tado pela  Commíssão  de  Geo^apho. 

Dom  Joaquim  Fernandes  de  Bustos,  Sargento  Mór 
de  Nattiraes,  ou  de  índios  ;  tem  de  Soldo  duzentos  deze- 
seis  pezos  como  Tenente,  e  cento  e  vinte  pezos  para  um 
criado.  Espera  quinhentos  e  quatro  pezos  de  Soldo  como 
Sargento  M6r,   em  que  está  consultado, 

Dom  João  Manoel  Benites,  Tenente  de  Milícias,  e 
Comnandante  da  Tropa,  Provedor,  e  Thezoureiro  da  Real 
Fazenda  empregado  na  Expedií^ão  :  tem  de  soldo  oitocen- 
tos pezos,  além  de  duzentus  e  quarenta  pezos  i>ara  dois 
eriaíteanniiaes  :  Espera  quinhentos  e  quatro  pezos  mais 
dt-  Soldo  pelas  Commissíies  que  serv^e,  em  que  já  foi  côn- 
sul udo. 

O  Doutor  Dom  Mariano  Brabo,  Capellâo  da  Expe- 
diçáo;tem  de  Soldo  tresentos  pezos,  e  cento  e  vinte  pezos 
para  um  criado. 

O  Doutor  Dom  Manoel  de  Vera,  Cirurgião,  e  Medico 
dfiExpediçÂo;  tem  de  Soldo  quatrocentos  e  vinte  pezos, 
e  cento  e  vinte  ditos  para  um  criado  aunuaL 

Dom  Gaspar  Santo  Estevão,  Cadete  habilitado  de  Al- 
feres, Secretario  da  Expedição;  tem  actualmente  de  Soldo 
como  Soldado  cento  e  vinte  pezos^  e  espera  o  de  tresentos 
e  sessenta  ditos,  como  jà  foi  consultado. 

Dcim  João  Salinas,  Cadete  habilitado  de  Alferes, 
serrai  ilí^  Ajudante  da  Expedirão;  tem  de  Soldo  cento  e 
^,  e  espera  o  de  tresentos  e  sessenta  ditos,  em 
«(u^^ja  ini  consultado. 

O  primeiro  Sargento  tem  de  Soldo  duzentos  e  dez- 
eis  pezos  annuaes. 

O  segnndo  Sargento  tem  de  Soldo  cento  e  oitenta 
pezos. 

Cm  Cabo  de  Esquadra  tem  de  Soldo  cento  quarenta 
e  qoatro  pezos. 

Um  Tambor  tem  de  Soldo  cento  e  trinta  e  dois 
pezoíí. 
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Cada  nm  dos  qaarenta  e  cinco  Soldados  tem  cento  e 
vinte  pezos. 

Dom  Filippe  Ramon  de  Alegria,  OfiScial  maior  da 
Thezoararia,  habilitado  da  primeira  Plana,  tem  de  Soldo 
annual  tresentos  pezos. 

Dom  Justo  Ventura  Monar,  Goarda  Armazém,  tem 
de  Soldo  cento  quarenta  e  quatro  pezos. 

Um  Dezenhador,  com  soldo  annual  de  cento  noventa 
e  dois  pezos. 

Quatro  Marinheiros,  que  servem  de  Patrões  dos 
Barcos,  tem  de  soldo  cada  um  por  anno  duzentos  e 
dezeseis  pezos. 

Um  Cozinheiro,  por  anno,  escravo  do  primeiro 
Commissario,  tem  cento  e  noventa  e  dois  pezos. 

Um  Padeiro,  criado  do  primeiro  Commissario,  tem 
cento  e  oitenta  pezos. 

Um  Mordomo,  que  serve  de  copeiro,  tem  sessenta 
pezos. 

Um  Carpinteiro,  tem  cento  e  vinte  pezos. 

Um  Calafate,  duzentos  pezos. 

Um  Ferreiro,  e  Serralheiro,  duzentos  e  quarenta 
pezos. 

Um  Enfermeiro  paizano,  cento  e  vinte  pezos. 

Quatro  Capitães  índios,  por  anno,  setenta  e  dois 
pezos. 

Dois  Capitães  Negros,  com  dito,  cento  e  vinte  pezos. 

Dois  Ajudantes,  dito,  setenta  e  dois  pezos. 

Dois  Alferes,  dito,  setenta  e  dois  pezos. 

Oito  Sargentos,  dito,  setenta  e  dois  pezos. 

Quatro  Pilotos  Portuguezes,  dito,  vinte  e  qnatio 
pezos. 

Cento  e  oitenta  índios  Remeiros,  cada  nm  qaarenta 
e  oito  pezos. 

N.  B.  Os  referidos  Salários  foram  estipulados,  em 
conferencia  do  Prezidente  e  Real  Audiência  de  Quito;  com- 
tudo  o  primeiro  Commissario  de  Sua  Magestade  CathoUca, 
conformando-se  ao  uzo  de  Portugal,  mandou  que  se  pa* 
gasse  aos  Officiaes,  índios  e  Pilotos,  a  vinte  e  quatro 
pezos  por  anno,  e  aos  Remeiros,  a  dezoito  pezos. 
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Embarcações  de  meia  coberta,  Botes,  Igarités,  e 
Balças,  ou  Jangadas,  que  servem  na  conducção  da  quarta 
Partida  Hespanhola,  na  forma  que  se  aprezentaram  na 
Fronteira  da  Tabatinga  em  7  de  Março  de  1781. 


CAPITAINA 

Maria  Luiza,  Barco  de  forma  de  meia  coberta,  de 
nove  remos  por  banda,  de  um  mastro,  armada  á  redonda, 
remada  de  palamenta  ou  de  remo  pequeno  ordinário.  Tem 
uma  formoza  Camará,  em  que  cabem  vinte  pessoas,  seis 
por  banda  nos  aposentos  lateraes,  e  os  mais  na  face  da 
frente  e  fundos,  tem  um  camarim  á  rabada,  muito  próprio 
para  escrever,  e  outros  exercicios  privados,  tudo  muito 
bem  asseiado,  e  pintado  com  seií  cortinado  de  Damasco  de 
lã  carmezim  ;  tem  três  janellas  por  banda,  e  nove  palmos 
de  pé  direito. 

ALMEIRANTA 

Carlos  III,  em  tudo  similhante  á  Capitaina ;  estas 
foram  feitas  em  Sâo  Joaquim  de  Omagoas  por  Officiaes  da 
Ribeira,  ou  de  construcção  de  Navios. 

Santo  António ;  bote  de  seis  remos  por  banda,  de 
toldas  de  palha,  é  de  factura  Portugueza. 

Nossa  Senhora  das  Dores,  ou  a  Fé  de  El-Rei,  bote  de 
seis  remos  por  banda,  de  um  mastro,  armado  á  redonda, 
de  tolda  de  palha,  factura  Portugueza. 

Santa  Olaya,  Bote  de  quatro  remos  por  banda,  de 
tolda  de  palha,  é  factura  Castelhana. 

São  Joseph,  aliás  a  Falca,  Ubá  das  Ordens  da  Capi- 
taina, de  seis  remos  por  banda,  tolda  de  palha,  de  um  ex- 
cessivo comprimento,  é  formada  de  um  s6  páo. 

Ubá  de  dois  remos  por  banda,  das  Ordens  da  Almei- 
ranta. 

Ubá  de  dois  remos  por  banda,  que  serve  de  Cozinha. 

Ubá  de  dois  remos  por  banda,  que  conduz  a  Pólvora. 

Nove  Ubás  de  dois  remos  por  banda,  que  servem  na 
conducção  dos  mantimentos. 
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Uma  Balça,  ou  Jangada,  sobre  a  qual  é  formada  ama 
caza  de  palha  conduzida  por  seis  pessoas  ao  som  da  Agoa, 
que  serve  de  Hospital. 

Quatro  Balças  ordinárias,  conduzidas  cada  uma  por 
seis  pessoas,  que  servem  de  conduzir  vinte  e  uma  cabe- 
ças de  Gado  Vaccum,  quatorze  de  Gado  Ruminozo,  dois 
Cavalares,  nove  Porcos,  cinco  Perus,  além  de  Patos,  Gal- 
linhas,  etc.,  e  se  adverte  que  estas  porções  são  as  com 
que  chegaram  ao  dito  porto,  porque  as  referidas  Balças 
podem  conter  um  maior  numero  dos  referidos  Animaes. 

Oito  Ubás  de  um  remo  por  banda,  do  exercício  da 
Montaria,  e  Pescaria  para  fertilizar  a  Tropa. 


Descripção  da  Meza^  e  da  sua  economia^  forma  de  que 
é  assistida  a  Partida,  como  do  mais  maneio  a  este  assum- 
pto relativo. 

E'  por  constituitiva  ordem  de  SuaMagestade  Catho- 
lica  ordenada  a  Meza  de  oito  até  dez  pratos,  sempre  for- 
necida de  pâo,  vinho,  e  doce ;  As  pessoas  que  podem 
disfructar  a  Real  Graça,  são  na  Tropa,  de  cadete  inclusive 
para  cima,  e  nos  Empregos  civis,  os  Officiaes  Reaes,  que 
são  correspondentes  aos  Officiaes  da  Fazenda  de  Escrív&o 
para  cima;  os  demais  empregos  na  Expedição,  de  Sargento 
para  baixo,  são  assistidos  com  ração  diária,  na  forma 
seguinte : 

As  rações  que  disfrudam  os  que  não  participam  dos 
effeitos  da  Real  Meza,  quanto  aos  h-ancos,  são  : 

Uma  e  meia  libra  de  biscouto,  na  sua  falta  uma  ração 
de  farinha  de  mandioca ;  na  de  ambas,  oito  pacovas,  ou 
seis  raizes  de  macacheira,  qualidade  de  mandioca  que 
não  é  venenoza,  e  se  come  assada,  e  cozida ;  e  geralmente 
todos  os  Hespanhoes  fazem  muito  uzo  delia. 

Duas  libras  de  carne  fresca,  e  na  sua  falta,  uma  de 
carne,  ou  peixe  secco,  meia  libra  de  manteiga  de  tar- 
taruga. 

Na  falta  de  carne,  ou  peixe,  uma  libra  de  legumes. 
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Quanto  008  índios: 

^      Umaraç&o  de  farinha,  na  sna  falta,  oito  pacovas,  ou 
^/^:mjs  raizes  de  macacheira. 

Uma  libra  de  carne,  ou  peixe  secco. 
Na  falta  de  carne,  ou  peixe,  uma  libra  de  legumes. 
Pelas  oito  horas  da  manh&  costumam  almoçar  com 
^    ^Ksesma  formalidade,  e  ostentaç&o  com  que  jantam,  e  sõ 
-a  ^lifferenca  consiste  na  qualidade. 

Copiada  na  Villa  de  Barcellos,  Capital  do  Rio  Negro, 
aoâ  7  de  Julho  de  1785,  etc. 


N.    VIII 

Do  mesmo  exemplo  se  aproveitaram  no  anno  de  1769 
-oâ  Soldados  da  Gaamição  da  Fortaleza  de  Marabitenas,  os 
<iuaes,  como  deixo  escripto  na  Participação  6.^ da  primeira 
P^rte  do  meu  Diário  de  Viagem,  se  levantaram  contra  o  seu 
Commandante  Bamabé  Pereira  Malheiros,  pelo  modo  que 
<^usta  do  Auto  de  Devassa,  a  que  n'esta  Villa  procedeo  o 
ÍJoator  Ouvidor  Geral  António  Joseph  Pestana  da  Silva : 
devassa,  em  que  sendo  ouvidas  as  vinte  e  uma  testimu- 
^i^IuiSy  que  se  inquiriram  em  seis  assentadas,  constante- 
mente se  achou,  que  se  haviam  levantado  os  Soldados 
Ijizardo  Mendes,  Joseph  Paulo,  e  Justiniano  Joseph,  para 
tirarem  da  golUlha  a  outro  Soldado  Manoel  Giraldo,  como 
tiraram  e  quebraram  a  referida  goUilha,  e  pertenderam 
arrombar  o  Armazém  da  Pólvora,  o  que  lhes  impedio  o 
Soldado  Joaquim  de  Souza,  que  estava  de  sentinella.  Isto 
foi  o  que  depôz  o  Alferes  Custodio  de  Mattos  Pimpim, 
<1^^  tinha  ouvido,  e   mais  circumstanciadamente  jurou 
<l^^  vira,  o  Tambor  Bento  Vaz,  então  destacado  n'aquella 
Foitaleza :  porque  sem  discrepar  na  sustancia  do  que 
d^Puzeram  as  outras  testimunhas,  sendo  perguntado  pelo 
conteúdo  no  Auto,  disse : 

<  Que  estando  deitado  junto  da  porta  do  Quartel,  vio 
saMr  de  dentro  delle  ao  Soldado  Ilizardo  Mendes,  na 
noite  de  29  de  Setembro  do  anno  de  69,  e  deitar  da 
varauda  abaixo  uma  espingarda,  depois  do  que  tornou  a 


*♦ 
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entrar  para  dentro  do  quartel,  d'onde  sahio  trazendo 
agarrado  o  Soldado  Manoel  Antunes  por  um  braço,  vinda 
ao  lado  Joseph  Paulo,  e  atraz  sahio  ao  depois  Manoel 
Nunes,  o  que  vio,  e  sabe  pela  dita  razão,  e  por  não  estar 
muito  escura  a  noute,  que  supposto  visse  estar  Manoel 
Nunes  conversando  particularmente  com  Ilizardo  Mendes, 
não  sabe  o  que  tratavam,  mas  sim  que  sahio  da  sobre- 
dita forma  do  Quartel,  e  depois  de  descer  da  varanda 
delle,  o  não  tornou  a  vêr,  nem  a  ouvir  na  desordem, 
que  continuaram  os  ditos  Ilizardo  Mendes,  e  Joseph  Paulo, 
e  s6  depois  de  se  findar,  passado  muito  tempo,  o  vio  reco- 
lher para  o  Quartel.  Que  os  ditos  Ilizardo  Mendes,  e 
Joseph  Paulo  se  encaminharam  ao  Quartel,  para  solta- 
rem Manoel  Giraldo,  que  estava  na  gollilha,  ao  pé 
do  qual  conheceo  a  voz  de  Ilizardo  Mendes,  e  ouvio 
dizer-lhe  —  abra-se  a  gollilha,  tire-se  o  prezo— e  por 
se  abrir  a  porta  do  Quartel  do  Cabo  Florêncio  Galvão,  se 
disparou  uma  espingarda,  mas  não  sabe  quem,  em  ordem 
a  matal-o;  e  por  elle  testemunha  passar  ao  mesmo 
tempo  por  junto  da  porta,  lhe  acertaram  com  um  tiro 
em  uma  nádega,  em  que  o  feriram,  e  lhe  levou  o  tiro  a 
largura  de  uma  mão  travessa  de  carne,  que  o  fez  cahir 
no  chão,  mas  ainda  assim  ouvio  gritar  Ilizardo  Mendes— 
Venha  Machado,  abra-se  esta  gollilha,  e  se  atire  a  toda 
o  que  passar,  excepto  o  padre  —  em  cujo  tempo  gritou  a 
Soldado  Joaquim  de  Souza  pelo  Soldado  Justiniano  Joseph, 
que  estava  de  sentinella  ao  Baluarte,  que  viesse  accudir 
áquella  bulha,  e  vindo  para  accudir,  se  chegou  ao  pé  do  Sol- 
dado Hizardo  Mendes  e  lhe  ouvio  perguntar  — Que  é  isto, 
Ilizardo?  e  lhe  ouvio  responder  e  dizer — E'  isto  — quando 
lhe  arrumou  uma  arma  aos  peitos,  segundo  contou  o  dito 
Justiniano  a  elle  testimunha,  e  quando  disse  o  que  tam- 
bém elle  testimunha  ouvio  —  Vossê  não  é  o  que  dizia, 
que  era  valentão  ?  pegue  n'esta  arma,  e  faça  o  que  eu 
fizer,  senão  lhe  hei  de  tirar  a  vida  —  e  porque  lhe  disse 
o  dito  Justiniano  Joseph  que  havia  recebido  a  arma  que 
o  dito  Ilizardo  Mendes  lhe  offerecêo  e  disse  —  Vamos 
agora  para  o  Armazém,  o  que  também  ouvio,  por  estar 
aonde  lhe  tinham  dado  o  tiro,  aonde  ouvio  dar  mais  três 
pancadas,  e  dizer  Ilizardo  Mendes  —  Venham  agora  que 
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«tá  O  Ânnazem  aberto,  para  tirar  chifarotes  —  ao  que 
uvio  responder  o  CominandanteBamabé  Pereira  Malhei- 
os  —  Isso  não,  camaradas ;  que  para  defender  o  Arma- 
^gem  d'El-Rei,  estou  eu  aqui  —  ao  que  respondêo  o  dito 
^lizardo  Mendes  —  Isso  agora  veremos  nós  —  e  logo  se 
^«idispararam  duas  armas,  cujo  chumbo  vio  elle  testimunha 
uo  outro  dia  pregado  na  parede,  junto  da  janella  do  Com- 
mandante,   e  a  cujo  fuzilar,   atirou  o  Commandante,  e 
acertou  no  Soldado  Ilizardo  Mendes,  em  quem  pregou  dois 
grãos  no  peito  esquerdo,  junto  da  porta  do  Armazém,  se- 
gundo ao  depois  ouvio,  e  de  que  logo  morrêo,  e  porque 
se  acommodou  tudo,  e  fugiram  os  soldados  Josepli  Paido, 
Justiniano  Joseph,  e  Manoel  Giraldo,  que  supposto  fugisse 
Para  as  cachoeiras,  não  sabe,  nem  ouvio,que  assistisse,  ou 
fizesse  dezordem  alguma  depois  de  o  soltarem, 

E  sendo  perguntado  pela  cauza,  e  origem  de  tal  dez- 
ordem disse  : 

Que  o  foi  por  mandar  dar  o  Commandante  uma 
ti^irtaruga  aos  Camaradas  que  o  Cabo  Florêncio  Galvão 
^éo  ao  Soldado  Manoel  Geraldo,   para  a  preparar,  e  por 
^ste  pôr  o  casco  e  peito  de  parte,  e  se  descuidar,  vieram 
clois  curumins,   e  carregaram  com  o  peito,  e  casco  sem 
^ílle  dar  noticia  delles,  segundo  lhe  contou ;  e  passado 
silgiim  tempo,  foi  o  Cabo  Florêncio  Galvão  á  caza  de  uma 
Xndia,onde  achou  o  casco  ao  fogo,e  vindo  para  o  Quartel, 
^isse  ao  dito  Manoel  Giraldo  —  Que  se  quizesse  fazer  fa- 
vores, os  fizesse  do  que  era  seu,  e  não  dos  Camaradas  — 
ao  que  ouvio  responder  o  dito  Manoel  Giraldo  —  Vossa 
IMercê  anda  implicado  comigo,  não  sei  porque ;  se  tornar 
^  implicar-me  hei  de  fugir.  Ao  que  também  ouvio  res- 
ponder o  Cabo — Pois,  filho,  se  has  de  fugir,  não  digas 
nada  a  ninguém ;  e  quando  quizeres  fugir,  vem  ter  co- 
migo, que  te  darei  canoa,  e  índios  —  e  depois  de  simi- 
Ihante  pratica,  foi  o  Cabo  para  caza  do  Commandante,  a 
dizer-lhe  que  o  dito  Manoel  Giraldo  queria  fugir,  pelo 
que  lhe  ordenou  que  o  mettesse  de  goUilha  com  um  par 
de  ferros,  o  que  executou  pelas  sete  horas  e  meia  da 
noute  referida,  pouco  mais  ou  menos,  depois  das  quaes 
principiaram  as  referidas  revoluções,   que  se  persuade 
procederem  da  prizão,  que  pareceu  injusta,  e  ser  isto  s6 

34  !•  voL.  Dl  1886 


266  REVISTA  TRIMENSAL 

O  motivo,  porque  supposto  tivesse  bebido  um  frasco  de 
agoardeute,  que  por  Patente  dêo  um  Alferes  Castelhano, 
como  foi  bebida  por  dez  Camaradas,  não  podia  t&o  pouca 
quantidade  produzir  effeitos  tão  contrários.  » 

Passados  oito  annos,  que  n'aquella  fortaleza  havia 
acontecido  a  sobredita  sublevação,  fermentou  n'esta  Villa 
o  exemplo  delia,  porque  em  1777  se  denunciou  a  cons 
piração  para  o  motim,  que  dentro  delia  pertenderam 
fazer  alguns  dos  Soldados  da  Guarnição.  Sobre  ciya  de- 
nuncia se  formalizou  o  Auto  de  Devassa,  que  mandou 
fazer  o  Doutor  Ouvidor  Geral  Francisco  Xavier  Ribeiro 
de  Sampaio,  para  a  qual  foram  notificadas  as  quarenta 
e  três  testemunhas,  que  em  seis  Assentadas  depuzeram 
o  que  consta  do  Auto  seguinte:  — 

«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  1777  aos  três  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno  n'esta 
Villa  de  Barcellos  Capitania  de  S.  Joseph  do  Rio-Negro  nas 
cazas  da  residência  do  Dr.  Ouvidor  Francisco  Xavier  Ri- 
beiro de  Sampaio,  Intendente  Geral  da  mesma,  e  n'ella 
Auditor  Geral  da  Gente  de  Guerra,  aonde  eu  Escrivão  de 
seu  cargo  fui  vindo,  por  seu  mandado ;  e  sendo  ahi,  pelo 
dito  Ministro  me  foi  dito :  Que  pelo  Governador  desta 
Capitania  se  lhe  participara  ter  sido  ao  mesmo  Governador 
denunciado,  e  delatado,  no  dia  2  do  corrente  mez :  Que 
um  não  pequeno  numero  de  Soldados  da  Guarnição  e 
Destacamento  desta  capital  se  havia  conspirado  com  o 
fim  de  se  amotinarem,  e  sublevarem  no  dia  6  do  corrente 
mez;  sendo  o  primeiro  Autor,  Motor,  Convocador  eldea- 
dor  o  Soldado  Jacob  Pascoal,  do  Regimento  do  Macapá, 
Companhia  de  Major,  o  qual  cheio  de  espirito,  na  maior 
malignidade  e  perversão,  tinha  delineado  (como  se  de- 
nunciou) o  abominável  plano  daquella  conspiração  e  sub- 
levação na  forma  seguinte :  Que  na  madrugada  do  dia 
5  do  corrente  mez,  hiriam  sahindo  pouco  a  pouco  os  con- 
jurados, e  com  as  armas,  que  extrahiriam  da  caza  delias, 
para  o  que  tinha  o  dito  Jacob  Pascoal  prompta  uma  chave 
e  que  do  Corpo  da  Guarda  levariam  um  caixão,  que  n'elle 
se  achava  com  cartuxos;  diligencia,  que  facilitaria  aquélla 
hora,  em  que  dormiam  os  Officiaes  da  Guarda,  e  não 
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liayendo  receio  das  seutinellas ;  que  divididos  em  patrulhas 
06  Soldados  que  assim  se  tivessem  evadido  do  Alojamento, 
prenderiam  &  Ordem  do  Governo  todos  os  moradores  desta 
Villa,  de  que  houvesse  temor,  para  o  calabouço ;    Que 
uma  patrulha  hiria  á  cara  delíe  Ouvidor-Geral  e  Provedor 
da  Fazenda  Beal  para  o  obrigarem  a  entregar  as  chaves 
do  Armazém  da  Pólvora,  e  as  dos  Cofres  do  dinheiro  da 
Real  Fazenda,  e  o  mesmo  se  praticaria  com  o  Almoxarife, 
para  se  extrahir  do  Armazém  um  caixão  de  4,000  cartu- 
xos, que  n'elle  se  achava  ;  Que  depois  da  Arvorada  se 
tocaria  a  rebate,   e  que  sendo    certo,    que  accudiriam 
a  elle  os  Officiaes  desta  Guarnição,  seriam  todos  prezos; 
e  que  igualmente  o  Governador,   e  elle  Ministro  seriam 
retidos  em  suas  cazas  com  guardas  reforçadas;    Que  a 
cada  um  dos  sobreditos  que  resistisse,  se  daria  a  morte,  e 
que  esta  in&livelmente  também  se  daria  ao  Director  dos 
índios  desta  Villa,  e  se  fariam  os  castigos  que  pareces- 
sem a  outras  pessoas  :   Que  isto  assim  executado  fariam 
pagamento  geral  do  dinheiro  dos  cofres,  e  Fazendas  do 
Armazém  a  todos  os  conjurados,  conforme  os  Postos,  que 
entre  si  tinham  ideado:  E  que  por    fim   prendendo  os 
índios  necessários  para  remarem  as  canoas,  e  tomando 
destas  as  necessárias  para  o  seu  transporte,   queimariam 
as  mais  e  seguiriam  viagem  para  os  Domínios  de  Hes- 
panha,  pelo  caminho  das  cachoeiras  deste  Rio,    Gover- 
nados pelos  Officiaes  por  elles  promovidos,  que  haviam 
fardado  com    os  uniformes    que  tirariam  aos  próprios 
Officiaes  desta  Guarnição,  cuja  repartição  já  tinham  con- 
certado. Para  a  horrorosa  execução   deste  execrando  pro- 
jecto, tinha  o  seumaliciozo  Chefe,  o  dito  Jacob  Pascoal, 
convocado  com  os  principaes  sócios  e  confederados  os  Sol- 
dados Caetano  Ignacio,  João  Vieira,  Américo  Gonçalves, 
e  António  Pereira,  todos  do  Regimento  do   Macapá,  com 
os  quaes  fazia  os  seus  conventiculos  e  conciliábulos  pelas 
campinas  e  bosques  desta  Villa  ;  que  foram  especialmente 
frequentados  depois  que  sahio  o  referido    Jacob   Pascoal 
da  prizão,  em  que  tinha  estado,  e  principalmente  no  dia 
primeiro  e  segundo  do  corrente  mez  :  E  com  os  sobreditos 
Cabeças  foram  delatados  outros,  que  haviam  acceitado  a 
convenção  e  constam  da  Relação  junta,  que  se  entregou 
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na  occasião  da  delação.  E  dizia  o  mesmo  Jacob  Pascoal 
que  tinha  da  sua  parte  mais  de  cincoenta  reduzidos  e 
que  esperava  outros  :  Persuadindo  a  uns  com  o  atractivo 
da  paga  quò  lhe  queria  fazer  e  a  outros  pintando-lhes 
desfavoravelmente  a  sua  situação  n'este  Destacamento, 
obrigados  a  revistas,  e  sujeitos  a  ásperos  castigos,  di- 
zendo-lhes  que  os  índios  eram  mais  attendidos  do 
que  elles  Soldados :  E  quanto  a  elle  Jacob  Pascoal, 
mostrando-se  resentido  do  injusto  castigo,  que  o 
seu  Commandante  o  Capitão  Domingos  Franco  de 
Carvalho  lhe  fez  pelo  insulto  obrado  de  propósito, 
e  em  despique  por  elle  Jacob,  acompanhado  de 
nove  ou  dez  Soldados,  aos  índios  desta  Povoação 
nas  suas  próprias  cazas ;  depois  de  cujo  successo  é 
que  o  seu  animo  vingativo,  e  sedicioso  principiou  a  urdir 
a  relatada  conjuração :  E  sendo  á  vista  desta  noticia 
e  delatação,  obrigado  elle  Ministro  a  inquirir,  e  devassar 
sobre  este  acontecimento,  para  se  vir  no  conhecimento 
legal  da  sua  existência,  verdadeiras,  e  qualificadas  cir- 
cumstancias,  e  dos  Autores,  e  sócios  de  tão  bárbaros 
delictos  ;  como  são  —  Entrar  em  conspiração  para  Dezer- 
ção  ;  não  a  delatarem  os  que  foram  informados  delia  ; 
ser  a  cabeça  de  motim,  e  rebelião  ;  concorrer  para  taes 
delictos;  saber  que  elles  se  urdem,  e  não  delatar  a  tempo 
os  agressores,  fautores,  e  concorrentes:  delatação,  que 
devendo  ter  sido  feita  por  cada  um  dos  conspiradores, 
ou  sabedores  delia,  a  respeito  dos  outros,  forma  cada 
um  de  per  si,  por  este  especial  titulo,  o  crime,  que  rezulta 
daquella  falta :  Os  quaes  delictos,  no  presente  cazo,  se 
revestem  de  tão  aggravantes  qualidades,  que  os  fa- 
zem muito  mais  atrozes,  e  dignos  de  exemplarissimo 
castigo,  pelas  funestas  consequências,  que  se  lhes  se- 
guiriam, das  mortes,  e  roubos,  que  se  premeditavam,  e 
dos  mais  já  mencionados  factos,  sendo  sufíiciente  para 
constituir  o  delicto  o  ter-se  entrado  n^aquella  conspira- 
ção, e  conjuração,  posto  que  ella  não  chegasse  ao  seu 
ultimo,  e  projectado  complemento,  que  atalhou  a  prizão 
dos  primeiros  cabeças,  e  as  mais  cautellas,  e  provi- 
dencias dadas ;  para  proceder  á  mesma  Devassa  mandou 
o  dito  Ministro  fazer  este  Auto,  para  por  elle  perguntar 
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testímunhas,  e  fundar  o  processo  contra  os  que  se 
adiassem  culpados,  o  qual  assígnou.  E  eu  Pedro  Joseph 
Pereira,  Escrivão  da  Ouvidoria  Intendência  Geral  e 
Auditoria,  que  o  fiz,  e  escrevi —  Sampaio.  » 

Itélaça^  dos   Soldados,    que    denunciaram  que   querem 
formar  levante 

Regimento  do  Macapá : 

Ta^ob  Paschoal,  Cabeça. 
Caetano  Ignacio,  Cabeça. 
João  Vieira,  Cabeça. 

Ajnerico  Gonçalves,  Cabeça. 

António  Pereira,  Cabeça. 

Manoel  Athanazio. 

João  Velho  de  Mello. 

Domingos  Gonçalves  Porqueira. 
Eugénio  de  Senna. 
Baâlio  Magno. 

Regimento  da  Cidade  : 

Filippe  de  S.  Thiago. 
Domingos  Francisco. 
António  Victorino. 

Thomé  Ferreira  de  Mor<ies  Sarmento^  Tenente. 


N.  IX 

Mappa  dos  Governadores  que  têm  governado  a  Ca- 
pitania de  Sâo  Joseph  do  Rio  Negro,  desde  4  de  Maio 
de  1768  até  31  de  Outubro  de   1786. 

Proprietários  por  nomeação  de  Sua  Magestade 

Numero  um. — Joaquim  de  Mello,  e  Povoas — Co- 
ronel de  Infanteria— nomeado  a  14  de  Julho  de  1757. — 
Tomou  posse  a  4  de  Maio  de  1758.— Deixou  o  serviço  a 
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26  de  Dezembro  de  1760. — Serviços  que  fez: — Erigio  a» 
Villas  de  Serpa,  Silves,  Ega,  e  a  de  São  Joseph  do 
Javary.  Passou  a  Governador  do  Maranh&o. 

Numero  dois. — Gabriel  de  Souza  Filgueiras. — De 
Tenente  Coronel  da  Tropa  do  Maranhão  passou  a  Co- 
ronel.—Nomeado  a  12  de  Abril  de  1760. — Tomou  posse 
a  16  de  Dezembro  de  1760. — Deixou  o  serviço  a  27  de 
Agosto  de  1761. — Serviços  que  fez : — Os  relevantes  ser- 
viços que  fez  em  repetidas  viagens  pela  Capitania,  e 
fora  delia,  até  o  Orinoco,  antes  de  ser  Governador,  o 
inhabilitaram  para  os  continuar  depois  de  o  ser,  porque 
logo  faleceo.  Restabeleceo  as  Povoações  de  Lamelonga, 
Thomar  e  Moreira,  assoladas  pelos  índios  levantados. 
Jaz  na  Capella  Mór  da  Matriz. 

Numero  três. —  Joaquim  Tinoco  Valente — Coronel 
de  Infantaria. — Nomeado  a  8  de  Junho  de  1763. — ^Tornou 
posse  a  16  de  Outubro  de  1763. — Deixou  o  serviço  a  25 
d'Agosto  de  1779.— Serviços  que  fez :— Executou  a  ordem 
de  aproveitar  a  Povoação  do  Rio  Içá  impondo-lhe  o  nome 
de  S.  Fernando.  Erigio  as  Povoações  de  Santo  António 
de  Maripy,  São  Mathias  e  S.  Joaquim  de  Macupiry  no 
Jupurá.  Perseguio  os  Muras.  Vizitou  a  Capitania.  Fez 
reparar  as  Fortalezas  e  povoar  a  parte  superior  do  Rio 
Negro.  Cumprio  as  ordens  de  fortificar  e  povoar  a  do  Rio 
Branco.  Jaz  na  Capella  Mór  da  Matriz, 


Interinos  por  vacância  dos  Proprietários 

Numero  um. —  Nuno  da  Cunha  de  Ataide  Varona — 
Coronel  do  Regimento  da  Cidade. — Tomou  posse  a  7  de 
Setembro  de  1761. — Deixou  o  serviço  a  24  de  Dezembro 
de  1761. — Serviços  que  fez: — Achava-se  destacado  n'e8ta 
Villa,  quando  faleceo  o  segundo  Governador,  e  na  falta 
delle,  succedeo  no  Commando  da  Guarnição. 

^    Numero  dois — Valério  Corrêa  Botelho   de  Andrada 

— Tenente  Coronel  do  Regimento  da  Cidade. — Tomou 
posse  a  24  de  Dezembro  de  1761. —  Deixou  o  Serviço  a 
10  de  Outubro  de  1763. — Serviços  que  fez : — Foi  man- 
dado pelo  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello 
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e  Cêrtro,  então  Governador,  e  Capitão  General  do  Estado, 
%  render  no  Commando  ao  sobredito  Coronel. 

Interinos  pelo  Alvará  perpetoo  de  Successâo  de  12 
de  Dezembro  de  1770  : 

Numero  nm.— Francisco  Xavier  Ribeiío  de  Sampaio 
*— Dontor  Ouvidor,  Intendente  Geral. 

Domingos  Franco  de  Carvalho — Capitão  Comman- 
dandaBte. 

António  Nunes— Vereador  mais  velho. — Tomaram 
posse  a  23  d'Âgosto  de  1779.— Deixaram  o  Serviço  em 
DÈxemhro  de  1779.— Serviços  que  fizeram: — Serviços 
h  GoveiTio  Interino  têm  unicamente  sido  os  dos 
X  do  Expediente:  porque  a  reducçáo  dos  Gentios 
íiezenA<Íos  das  povoações  do  Rio  Branco,  e  o  descimento 
YolnntArio  dos  Gentios  Muras  para  os  Rios  dos  Solimoes, 
das  Amazonas,  e  da  Madeira,  devem-se  ás  Ordens, 
e providencias  que  V,  Exa.  distribuio,  para  o  fim  de  se 
woseguirem  uns,  e  de  se  angmentarem  outros  Estabele- 

Numero  dois* — Domingos  Franco  de  Carvalho^ — Ca- 
piÈioCommandante. — Simão  Joseph  Pereira  do  Ribeiro — 
Jbiz  Ouvidor  interino. — Filippe  Serrão  de  Castro — Ve- 
reador mais  Velho. — Tomaram  posse  a  1  de  Janeira  de 
1780. -Deixaram  o  serviço  a  31  de  Dezembro  de  1780. 

Nnmero  três.— Filippe  Serrão  de  Castro — Capitão 
Coamuandante — Capitão  de  Auxiliares. — João  Nobre  da 
SBya— Capitão  Commandante,  Ouvidor. — Capitão  de  Au- 
xttwres^  Bento  Joseph  do  Rego. — Capitão  Commandante 
Tereador. — Deixaram  o  Serviço  era  1781, 

Numero  quatro. — Capitão  d' Auxiliares — Bento  Jo- 
^yh  do  Rego — Capitão  Commandante. — Francisco  Ta- 
^'^ira  Velho. — Capitão  Commandante,  Ouvidor — António 
í^raneisco  Mendes- Capitão  Commandante  Vereador. — 
l>eiiaram  o  Serviço  em  1782, 

Nomero  cinco.— Dito  Capitão  Commandante,  até  6 
ia  Março,  em  que  o  rendeo  João  Baptista  MardeL— 
Tenente  Coronel  do  Regimento  do  Macapã. — ^João  Ma- 
noel Rodrigues. —  Dito  Tenente  Cormiely  Ouvidor*  ^ — 
Jofieph  Gomes  da  Silva. — Dito  T(?7iení€  Coroneí  Vereador • 
— Itóxaram  o  Serviço  em  1783. 
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Numero  seis. — Do  Tenente  Coronel  até  15  de  Ja- 
neiro, em  que  o  rendeo  o  Capitão  Severino  Euzebio  de 
Mattos,  rendido  em  18  de  Junho  por  Domingos  Franco  de 
Carvalho. — Sargento  M6r  do  Regimento  de  Macapá. — 
Capitão  Bento  Joseph  do  Rego. — Dito  Sargento-mòr^  Ou- 
vidor.— António  Francisco  Mendes. — Dito  Sargento-már 
Vereador. — Deixaram  o  Serviço  em  1784. 

Numero  sete. —  António  Francisco  Mendes —  Sar- 
gento-mór  Commandante.— João  Manoel  Rodrigues — 
Dito  Sargento-mórj  Ouvidor. — Joseph  Gomes  da  Silva — 
Dito  Sargento-môr  Vereador. — Deixaram  o  Serviço  em 
1785. 

Numero  oito. — ^Joseph  Gomes  da  Silva. — Sargento- 
mór  Commandante. — João  Manoel  Rodrigues  até  26  de 
Junho,  em  que  tomou  posse  o  Capitão  de  Auxiliares,  Jo- 
seph António  Freire  Évora. — Dito  SargentO'niór,OxiYÍáoT. 
— Francisco  Xavier  de  Moraes. — ^Dito  Sargento-môr^  Ve- 
reador.— Deixaram  o  Serviço  em  3  de  Outubro  de  1786. 


N.  X 

Traslados  dos  Autos,  J^êrmos,  e  Certidões^  que  pra^ 
cederam,  e  se  incorporaram  com  o  Auto  da  Devassa  accugada- 
pelos  Officiaes  do  Senado,  para  ser  prezente  a  V.  Ex.  peta 
ordetn,  em  que  foram  lançados  debaixo  dos  titulos  seguintes. 

«  Auto,  que  mandou  fazer  o  Doutor  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampayo,  Ouvidor  Intendente  Geral  desta 
Capitania,  pela  injuria,  espancamento,  e  ferimento,  qtte 
lhe  fez  o  Capitão  Filippe  da  Costa  Teixeira,  do  Regimento 
da  Cidade  do  Pará,  destacado  n'esta  Villa  de  Barcellos, 
associado  com  o  Reverendo  Vigário  delia  Jeronymo  Fer- 
reira Barreto.» 

Anno  do  Nascimento  dé  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de 
mil  sette  centos  settenta  e  sette  annos.  Aos  dois  dias  do 
mez  de  Junho,  do  dito  anno  n'esta  Villa  de  Barcellos,  Ca- 
pital da  Capitania  de  S.  Joseph  do  Rio  Negro,  nas  cazas 
de  Rezidencía  do  Doutor  Francisco  Xavier  de  Sampayo, 
Ouvidor  Intendente  Geral  da  mesma  Gapitaniai  e  n^ella 


DO  iNsxrrtrro  histórico 


27S 


Auditor  Geral  da  Gente  de  Guerra,  e  sendo  ali j%  pelo  dito 

JjUni^Q  mt*  foi  ilito  que  sendo  no  dia  ultimo  do  prõximo 

de  Maio,  sahira  eUe  Ministro  de  tarde  a  ver  as  Obiuà 

Iteae*,  e  achando-se  com  esse  flm  nas  Cazas  das  Canoas, 

rira  passar  pela  rua  o  Gappitão  Filippe  da  Costa   Tei- 

leiírn.  drt  Regimento  da  Cidade  do  Pará,  coberto  com  liuia 

T'  te,  e  com  elle  o  Reverendo  \'ig:ario  d*esta  \'illa, 

t^'         .     >  Ferreira  BaiTeto,  e  detraz  dos  mesmos  Filippe 

Serràoíle  Castro,  de  brojaca,  os  quaes  pararam  á  porta 

ão  AllFerês  Manoel  Gomes  da  Costa :  E  logo  elle  Ministro 

áobioisó  pela  rua  acima,  que  vai  direita  ao  mato,  e  vol- 

para  outra  seg:aio  o  caminho  do  mesmo  mato,  para 

liar,  hindo  sempre  so,  e  ao  p6r  o  sol,  voltou  paracaza 

toPCUMido  o  caminho  da  Ollaria,  e  d^alii  o  que  vem  direita 

k  Igreja,  o  qual  seguindo  a  poucos  passos  vio  vir  da  porta 

da  me^ma  Ie:reja  o  mesmo  Capitão  Filippe  da  Costa  Tei- 

3£  "  '     "'ido  no  mesmo  reguini^ote,  acompanliado 

»i  M>  Jerony mo  Ferreira  Barreto,  os  quaeá 

f'  MMse  para  os  lados,  por  modo  de  quem  dava  pas- 

i^^    ,^ ,.  elle  Ministro,  lhe  dit^se  o  dito  Reverendo  Vigário : 

•  Criado,  sò  Ouvidor  *,  tirando  o  chapéo,  ao  que  elle  Mi- 

Biitro  correspondera  com  a  mesma  cortezia,  e  andando 

dois  pas^js  por  entre  elles  para  diante,   em  cujo   tem  o 

a  maior  aleivozia   e  traição  lhe    disparou   por  da 

liuma  pancada  o  mesmo  Vigário  com  hum  páo,  que 

iram  na  mão,  ao  que  se  seguio  o  dito  Capitão;  e  pondo- 

^  elle  Ministro  em  defeza,  que   era  natural,    e  tirando 

ÇMA  isso  hnma  pequena  faca  de  mato  que  traz  de  costume, 

continuando  as  pancadas,  lha  tiraram  da  mão  com  huma 

paacíuJa,  e  depois  cahindo  elle    Ministro  por  terra,  em- 

í>ani^Aíio  em  humas  hervas,    lhe  principiaram  ahy  a  dar 

ambos  moitas  pancadas,    e  levantando-se   elle   Ministro 

•iomopude,   entrou  a    gritar,    com  o  que    foi  acodindi» 

P^*  "O  o  Povo  e  Guamií^ão  Militar  d'esta  Villa  ; 

*íil»  .j  deo  a  voz  de  prizão  tanto  ao  Capitão,  como 

AO  dito  Vigário,  por  ser  infragante  e  sendo  conduzido  o 

iito  Capitão  para  a  prizão  Militar,  o  Vigário  se  não  quíz 

dar  á  mesma,  não  obstante  á  voz  de  El-Rey,    que  elle 

Miaistro  lhe  déo  ;  ao  que  o  dito   Vigário  respondêo,  que 

Biapemo  podia  prender,  e  que  lhe  não  importava  El-Rey, 
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fazendo  assim  manisfesta  rezistencia  a  eUe  Ministro,  qae 
lhe  intimou  aquella  voz,  e  recoQienâõ-se  em  sua  caza^ 
que  estava  próxima,  se  fechon  n'eUa,  porém  foi  conti- 
nuando ainda  acç&o  da  priz&o  com  o  cerco,  que  lhe  des- 
tinou â  caza ;  e  elle  Ministro  se  recolhera  á  caza  do  Senhor 
Governador  d'esta  Capitania,  ultrajado  com  o  Habito  de 
Christo,  de  que  he  professo  ao  peito,  sem  cabeleira,  que 
no  conflito  lhe  cahio,  e  a  cara  ensanguentada  de  huma  fe-^ 
rida,  que  na  cabeça  lhe  tinham  feito,  alem  das  coutuzOes, 
nódoas  e  pizaduras  por  todo  o  corpo,  como  do  exame  con- 
stará, tendo  sido  aquelle  encontro  pelas  seis  horas  e  hum 
quarto  da  tarde,  pouco  mais  ou  menos,  procurando  hum 
lugar,  aonde  não  ha  cazas,  nem  vizinhos,  que  pudessem 
accudir  a  elle  Ministro,  hindo  de  propósito,  cazo 
pensado,  e  com  simulação  e  aleivozia,  metendo  entre 
si,  com  capa  de  cortezia  a  procural-o  n'aqnelle  lugar,  con- 
stando a  elle  Ministro  depois,  que  tinham  andado  em  sea 
seguimento  pela  mesma  YiUa  o  dito  Cappit&o  e  seu  sodo. 
E  nfto  tendo  elle  Ministro  dado  cauza,  ou  razão  alguma, 
a  se  lhe  fazer  a  tão  atroz  injuria  e  dezacato,  sendo  tudo 
por  hum  mero  ódio  do  dito  Captião  conjurado,  e  associado 
com  seu  Primo  o  dito  Vigário,  e  este  mesmo  ódio  no  dito 
Vigário,  he  originado,  como  conjectura,  por  não  suspeitar 
outros  motivos,  que  obrigassem  os  dois  conjurados  ao  mais 
inaudito  excesso,  em  razão  de  elle  Ministro  cumprir  com 
as  obrigações  do  seu  ofíicio,  como  foi  o  fazer  assignar  hum 
termo  a  hum  Cafuz  ou  Mulato  da  familia  d 'elle  Vigário 
e  do  Reverendo  Vigário  Geral  d'esta  Capitania,  seu  Irmão, 
para  que  o  dito  mais  não  curasse  n'esta  Villa,  conforme 
as  Leys  de  Sua  Magestade,  que  elle  Ministro  estava 
executando  em  actual  correição,  o  qual  he  o  que  aa 
diante  se  segue,  do  que,  tanto  se  resentio  o  dito^ 
Reverendo  Vigário,  que  foi  interpor  d^elle^Ministro 
huma  queixa  ao  Sr.  Governador  d'esta  Capitania: 
E  sendo  notórias  as  faltas,  que  o  mesmo  Reverendo 
Vigário  fazia  no  Hospital  d'esta  Villa,  a  que  tinha 
obrigação  de  assistir,  deram  a  elle  Ministro  o  Cjnrur- 
gião,  e  Piei  do  Hospital  parte,  como  Provedor  da 
Fazenda  Real,  a  cujo  cargo  esta  a  direcção  do  mesma 
Hospital,  de  que  se  seguio  de  mandar  elle  Ministrovo* 
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Fiel  Am  a    mesma  parte  ao  Senhor  Govexnador, 
I       se  exasperou   tanto  o   dito  Vigário,  que  disse 
ij  ia  liar  com  um  páo  n'elle  Fiel;  e  crafiui  ílíscorre 

jelit*  ilinistro,  que  se  originaram  as  dezaten(;ões  pu- 
jtlicas,  que  se  lhe  faziam  na  Igreja,  ueganílo-lhe  o 
[incensário  e  pax,  que  nunca  llie  negaram  os  Vigários 
[aniecedentes:  Porém  quando  mais  se  incolerizaram  o 
M  Capitão  e  Vigário,  foi  depois  que  elle  Ministro, 
ido  do  seu  oflicio,  propoz  ao  Senhor  Governador 
.  ^  ,^  Capitania,  relatando-lhe  as  culpas,  a  lemovào  do 
fpirector  FlUippe  Serrão  de  Castro,  em  cuja  caza  se 
áam  as  mais  indecentes  Assembléas  e  bebedices,  como 
aí  Qo  dia  oito  do  dito  mez  de  Maio  próximo  passado, 
Mtente  por  ser  fama  n'esta  Villa,  que  o  dito 
liava  concubinado  com  a  mulher  do  dito 
^iT^ctar,  o  que  elle  Ministro  allega  por  fazer  a  bem 
.soa  justiça,  e  sem  animo  de  injuriar  alguém,  remo<;âo 
J|i>e  cauzou  maior  sentimento  ao  dito  Capitão,  r  Vigário, 
^'  ^M  o  mesmo  Directora  alcovitar  índias  paia  o 
'  Vigário   em  sua  caza,    como  se  publicou   u'esta 

^ilU,  e  elle  Ministro  extranhou  como  devia,  sem 
<^otniiido  passar  a  maiores  averiguações,  e  procedi- 
oientoíí,  mas  esUvudo  aliás  o  dito  Director  culpado  nas 
'f  ~  i>  que  elle  Ministro  tinha  tirado,  tendo  sido  o 
-  Director   na  mesma  D)anhã   do  dito  dia  trinta  e 

lia  Lu   de     Maio  próximo   passado,   ciUdo   pani    repor  â 
IV»\  ntífia  os  gastos  inúteis  que  fez  em  hum  Bote,  para 
H.r   apparentemente  as  ordens  do  Senr.  General, 
-   tara  da   culpa   do   dito  Director,  e  Certidão 
e   procedimento,    e   foi  tuo  conhecido,  e  com 
^  íkii  evidentes  este  odío  do   dito  Capitão,   que 

^  elle  Ministro  a  abservar    n^elle  homa  total  in- 

^àitiérença,  e  semblante  carregado  no  trato  com  elle 
Ministro, que  chegou  o  mesmo  Ministro  a  queixa r-se  doesta 
ía\tA  de  attençâo,  não  faltando  o  dito  Ministro  a  ella 
|MCI  o  dito  Capitão  ;  o  que  muito  mais  observou  com  elle 
fttetro  o  dito  Vigário,  faltando-lhe  á  corresiM:)ndencia 
Ao  cortejo,  como  bem  escandalozamente  succedeo  no  dia 
viBte  €  nove  do^dito  mez  de  Maio  próximo  passado,  e^- 
mndo  o  mesmo  Vigário  á  janella,  e  passou  elle  Ministro, 
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e  ilízendo-lhe :  -^  Criado.  Senbor  Reverendo  Vigário  *•  ell 
Ihp  rorrespondeo  com  o  semblante  carregadí>.sem  articalíi 
palavTa,  de  que  logo  elle    Ministro  se   queixou  a  varia 
|iess»oaB,  que  prezentes  se  achavam  ;  De  que  tudo   se 
nhece*  que  este  ódio  no  dito  Capitão  nasce  por  se  coa^ 
jurar,   e  associar  com  o  dito  seu  Primo  o  mesmo  Bev< 
rendo  Vicário,   e   n'este  pertencentes  ao  OfJicio,  e  obii^ 
ga*:ão  d;eíle  Ministro,  querendr»,  ambos  conspirados,  vii 
gar-se  por  aquella  forma  do  mesmo  Ministro,  faltando-L 
ambos  com  o  devido  respeito,   e  ao  seu  lugar,  sendo  Avl{ 
dítor  do  mesmo  Capitão,  sendo  aliás  bem  notório  o  mt 
piocedimento  n'esta   Villa  e   em  toda  a  Capitania  ben 
querido  dos  Povos,  administrando-lhes  justiça  rectamente^ 
civil,   e  cortez  a  toda  a  (jualidade  de  pessoas,   como   he 
notório ;  e  se  conhece  que  n^aquelles  factos  se  lhe  fizerai 
atrocíssimas   injurias^   de   que   tudo  o  mesmo  Ministit 
mandou  lazer  este  Auto,   como   Instrumento^  e  Ceiiidãoj 
na    fónna   da    Lei  de   vinte   e   quatro   de  Outubro   de 
mil   âêtte  centos  e  sessenta  e  quatro,  sem  nomearão  de 
testemunhas,    requerendo   se  perguntarem  as   que  con-í 
tassem   viram,  e  prezenciaram  aquelle  successo,   e  sou-j 
bessem  das   suas  particularidades,    o  qud  mandou  sa| 
remetesse   aíi  Juiz   do   anno  passado,  o  Capitão  JoS 
Nobre    da    ^Silva,    por   ser    o  que    devia  servir  n*est« 
cazo   na   forma  da  Ordenação;  sendo  suspeito   o  Juiz^l 
que  serve  no  prezente  anno,  Pedro   Rodrigues  Chaves, 
não   em  razão  de  inimizade  com  elle  dito  Ministro,   mas 
pela  sua  notória  incapacidade,  insufficiencia,  facilidade, 
e  falta  de  segredo  para  hum  negocio  de  tanta  ponderação, 
e  impedido  no  exame  do  ferimento,  por  ser  Cyrurgiâod'esta 
Villa ^  o  outro   Juiz  João  Manoel  Rodrigues,  o  qual  Aut^ 
eu   faço   por   mandado  do  dito  Ministro,   e  o  assigna  a« 
mesmo,  de  que  tudo  dou  fé.  E  eu  Pedro  José  Per ei/a,  Es-» 
crivão  da  Ouvidoria,  e  Intendência  Geral,  que  o  escrevj'.J 
— Francisco  Xavier  Eibeiro  de  Sampayo.  ^ 


«  Auto  de  Exame  e  Corpo  de  Delicto,  que  mandai 
fazer  o  Capitão  João  Nobre  da  Silva,  Juiz  Ordinário  do 
anno,  que  acabou,  e  que  serve  de  Ouvidor  Interino  desta 
Capitania. 
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«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo 
de  mil  sette  centos  settenta  e  sette  annos,  aos  dois  dias  do 
mez  de  Junho  do  dito  anno,  n^esta  Villa  de  Barcellos,  Capi- 
tal da  Capitania  de  São  Joseph  do  Rio-Negro,  em  as  cazas 
daRezidencia  do  Doutor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sam- 
payo,  Ouvidor  Intendente  Geral  desta  Capitania,  aonde  foi 
vindo  o  Capitão  João  Nobre  da  Silva,  que  serve  de  Ou- 
vidor interino,  no  impedimento  do  mesmo  Ministro  acima 
nomeado,  com  João  Manoel  Rodrigues,  Cyrurgião  do  Hos- 
pital Real  desta  Villa,  e  com  Victorino  Gomes  da  Silva, 
Sangrador  do  mesmo  Hospital,  comigo  Escrivão,  para  o 
fim  de  fazer  exame,  e  tomar  fé  no  ferimento,  e  contuzões 
com  que  se  acha  o  mesmo  Ministro,  originadas  do  in- 
sulto commettido  na  sua  pessoa  no  dia  trinta  e  um  de 
Maio  próximo  passado,  e  sendo  pelos  mesmos  visto  e  ob- 
servado corpo,  e  cabeça  do  mesmo  Ministro,  pelos  refe- 
ridos Professores,  por  ellesfoi  dito  que  se  lhe  achavam 
três  contuzões,  a  saber  :  uma  no  alto  da  cabeça,  outra 
sobre  o  osso  parietal  direito,  e  outra  contuzão  com  fe- 
rida, e  rompimento  de  coiro,  e  carne  sobre  a  commissura 
coronal,  de  que  manou  bastante  copia  de  sangue,  como 
elles  Professores  observaram  na  cura,  que  fizeram  :  cinco 
contuzões  nas  costas,  a  saber:  uma  sobre  o  musculo  trópico, 
ontra  sobre  o  musculo  latissimo  do  dorso,  uma  contuzão 
mais  no  musculo  quadrado,  com  a  largura  de  quatro  dedos 
6ffl  quadro :  Mais  duas  contuzões,  a  saber,  uma  no 
corpo  da  mão  esquerda,  outra  sobre  o  musculo  extensor 
ío  mesmo  corpo,  outra  no  dedo  annular  da  mão  direita, 
W  todas  mostram  serem  feitas  com  instrumento  con- 
tundente, sem  denotação  de  perigo:  E  de  como  assim  o 
disseram  na  prezença  do  dito  Ouvidor  interino,  e  eu  pre- 
senciei, o  mesmo  com  elle  dou  fé ;  do  que  tudo  mandou  o 
meano  Ouvidor  fazer  este  Auto  de  exame,  e  corpo  de 
Delicto,  que  assignou :  Eu  Pedro  José  Pereira,  Escrivão 
í»  Ouvidoria  Geral,  que  o  escrevi.  Joseph  Manoel  Ro- 
drigues.—  Victorino  Gomes  da  Silva. — João  Nobre  da 
Silva.  » 

<  Termo  de   Suspensão  posta  pelo  Doutor  Ouvidor 
Geral,  Francisco  Xavier  Ribeiro  de   Sampayo,   ao  Juiz 
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Ordinário  desta  Villa  de    Bareellos,  Pedro  Rodrigues 
Chaves. 

«  Aos  dois  dias  do  mez  de  Junho  de  mil  sette  centòk 
sessenta  e  sette  annos,  n'esta  ViUa  de  Barcellos,  Capital 
da  Capitania  de  S.  Joseph  do  Rio  Negro,  em  as  cazas  dè 
apozentadoria  do  Doutor  Ouvidor  Geral,  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio,  e  sendo  ahi,  fez  vir  k  sua  pre- 
zença  o  Juiz  Ordinário  desta  Villa  de  Barcellos,  Pedro  Ro- 
drigues Chaves,  e  lhe  disse  que  á  elle  tocava  o  servir  de 
Ouvidor  interino  no  conhecimento  da  injuria  feita  a  elle 
Ministro  no  dia  trinta  e  um  de  Maio  próximo  passado, 
por  se  achar  impedido  o  Juiz  seu  companheiro,  mas  que 
elle  Ministro  tinha  justíssimas  razões  de  suspeiçfto, 
para  que  elle  dito  Ministro  não  se  servisse  n'aquelle 
conhecimento.  E  logo  pelo  dito  Juiz  foi  dito,  que  elle  se 
dava,  e  lançava  de  suspeito  no  mesmo  conhecimento,  e 
cauza,  de  que  tudo  o  mesmo  Ministro  mandou  fazer  este 
termo,  que  assignou  com  elle  Juiz,  sendo  a  tudo  testemu- 
nhas o  Alferes  Joseph  António  Freire  Évora,  e  o  Capit&o 
de  Infantaria  Auxiliar  Bento  Joseph  do  Rego,  de  que  tudo 
dou  fé.  E  eu  Pedro  Joseph  Pereira,  Escrivão  da  Ouvidoria 
Geral,  que  escrevi. — Sampayo — Pedro  Rodrigues  Chaves 
—  Joseph  António  Freire  Évora  —  Bento  Joseph  dó 
JRego.  » 

«  Auto  de  Devassa  que  mandou  fazer  o  Capitão  de 
Auxiliares  João  Nobre  da  Silva,  Ouvidor  interino  desta 
Capitania  de  S.  Joseph  do  Rio  Negro,  pelas  injurias  atrozes 
e  ferimentos  feitos  na  pessoa  do  Doutor  Francisco  Xavier 
Ribeiro  de  Sampayo,  Ouvidor,  Intendente  Geral,  Pro- 
vedor da  Real  Fazenda,  no  dia  trinta  e  um  de  Maio 
próximo  passado : 

«  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  sette  centos  settenta  e  sette  annos,  aos  dois 
dias  do  mez  de  Junho,  do  dito  anno,  n'esta  Villa  de  Bar- 
cellos, Capital  da  Capitania  de  São  Joseph  do  Rio  Negro, 
e  cazas  de  morada  do  Capitão  João  Nobre  da  Silva,  que 
no  impedimento,  e  suspenção  dos  Juizes  Ordinários  do 
anno  prezente  n'esta  Villa,  serve  na  forma  da  Orde- 
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HAÇÂo,  de   Jaiz  OrtHoario  no  prezeute  coolieclmento, 
par  ter  sido  Juiz  o  anno  próximo  passado^  e  como  tal. 
Ouvidor  interino  DO  impedimento  do  Doutor  Ouvidor  G^eraí 
de^tA  Capitania  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampayo : 
B    sendo  ahi»  pelo  dito  Ouvidor  interino  me  foi  dito, 
qtl.e  dío  s6  pelo  Ânto  de  injuria ^  que  mandou  fazer  o 
mesmo  Ministro,   e  que  a  elle  Ouvidor  interino  foi  re" 
m^sttido  pelas  cauzas  no  mesmo  declaradas ;   mas  tam* 
l^em  pela  fama  publica  lhe  foi  constante  a  injuria  atroz y 
6    fíÊfimento  que  no  dia  trinta  e  um  de  Maio  próximo 
passado,   pelas  seis  horas,   e  um  quarto   da  tarde^   foi 
{eito  ao  dito  Doutor   Ouvidor    Geral    desta  Capitania 
Frãnciscí)  Xaxier  Ribeiro    de  Sampayo,    como    se   faz 
reri»)  do  Exame,   e  Corpo  de  delicto  junto,  e  sendo  á 
Txsiâ  de   tudo  isto    elle    Ouvidor  Interino  obrigado  a 
Devassar  geralmente  sobre  tão  ^andes  Delictos,  e  sobre 
os  seaâ  Autores,  e   as  círeumstancias,    e  origens  dos 
mesmos  Delictos,  para  serem  punidos  os  que  se  achas- 
sem culpados,  como   as    Leys  o  permittera,  mandou  o 
dito  Ouvidor  interino    formar  este    Auto   de    Devassa, 
para  por  elle  perguntar  testemunhas  geralmente,   ser- 
7Índo-lke   de   informaçíies,   e  fundamento    para  ella  o 
dito  Auto  de  injuria  àquelle   Ministro  demittido  :  e  de 
que  dou  fé  passar  na  verdade.  E  eu  Pedro  Joseph  Pe- 
>^,  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral,  que  o  escrevi. — 
Aoire. » 

<  Termo  que  assígna  Gaspar  António   Coellio,  Ca- 
fe»  para  não  curar  pessoa  alguma  n'eâta  Villa : 

^  Aos  vinte  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  sette 
^toa  settenta  e  seis  annos,  n'esta  Villa  de  Barcellos, 
C^ftal  da  Capitania  de  Sâo  Joseph  do  Rio  Negro,  em 
«•Jaas  da  Rezidenciado  Doutor  Ouvidor  Intendente  Geral 
de^ta  sobredita  Capitania,    Francisco    Xavier  Ribeir»! 
de  Sampayo,    e  sendo  ahi,   mandou  vir   o  Cafuz  Gas- 
par António  Coelho  e  lhe  determinou,  que  nâo  fizesse 
wa  nenhuma  das    que  costumava  andar    fazendo  por 
tísta  Villa,   o   que  o    dito    assim  prometteo  executar, 
*l<*baixo    das    penas  que   lhe  houverem  sido    impostas 
por  tal  delicto,  de  que  assignou  este  termo,  sendo  tes- 
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temuiihas  o  Mestre  das  Reaes  Obras  Crií^pim  da  Silva, 
e  o  Soldado  Luiz  Gonçalves,  que  todos  aqui  assignaram. 
excepto  Luiz,  que  assiguou  com  uma  Cruz,  de  que 
eu  Escrivão  dou  fe,  e  juutameute  o  dito  Cafuz,  que 
as&ignou  com  a  mesma  (*ruz,  por  não  salier  ler.  nem 
escrever^  de  que  íiz  este  Termo.  E  eu  Peilro  Joseph  Pe- 
reira, Eí^crivào  da  Ouvidoria,  e  Intendência  Gemi,  que 
*o  escrevi.  —  iSanipayu.  —  Çhrt^^j^im  da  Sif,ra*  —  De  Luiz 
Gonsaíves  —  Estava  uma  Cruz, — Do  Cafuz  Oatfar  An- 
imvio  Coí //í í>— E.stava  uma  Cruz,  j» 

♦  Certidão  do  Escriv&o  da  Ouvidoria: 

Pedro  Joseph  Pereira,  Escrivão  da  Ouvidoria  e  In- 
tendência Geral  desta  Capitania,  etc. 

Certitico  que  por  ordem  do  Doutor  Intendente  Gera^ 
desta  Capitania^  Francisco  Xaxier  Ribeiro  de  íSampayo, 
citei  no  ilia  trinta  e  um  de  Maio  próximo  passado  de 
manhã  ao  Director,  que  aeal)ou  desata  Villa  Felyppe  Ser- 
rão de  Castro,  para  tornar  entregue  de  uma  Canoa,  a 
qual  o  mesmo  Ministro  lha  reprovou,  por  não  ser  capaz» 
e  não  cunjprir  com  ella  a  ordem  do  Senhor  General, 
citando  juntamente  ao  dito  Director,  para  repor  â  Po» 
voarão  os  gastos,  que  n'ella tinha  feito;  o  referido  passa 
na  verdade,  em  fé  de  que  passei  a  prezente,  por  man- 
dado do  dito  Doutor  Onvidor,  e  Intendente  Geral.  Bar- 
cellos  aos  dois  de  Junho  de  mil  settecentos  setteata  e 
sette  annos.  —  Pedro  Joseph  Pereira.  > 

Sobre  o  que  tudo  depuzeram  de  ser  assim  passado 
na  realidade,  as  quarenta  e  cinco  testemunhas,  entre  as 
de  vista,  e  de  ouvida,  que  foram  inquiridas  nas  nove 
assentadas,  que  constam  dos  traslados  dos  Autos,  que 
param  no  Cartório  da  Ouvidoria* 

N.  XI 


Lota(;oes  das  Côngruas,  Soldos,  e  Ordenados  que  aos 
Filhos  das  Folhas  respectivas  paga  a  Fazenda  Real  pela 
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Thftzouraria  da  VOla  de  Barcellos,  Capital  da  Capitania 
de  S.  Joseph  do  Kio  Negro,  31  de  Outubro  de  1786. 

Folhas  Ecclesiasticas  pagas  ao  Reverendo  Vigário 
Geral  da  Capitania,  por  anno,  240W)00.— Observação.— 
O  Reverendo  Francisco  Marcolino  Souto  Maior  tem  ambas 
as  Provizões  de  Vigário  Geral  da  Capitania,  e  particular 
da  vaia. 

Ao  Reverendo  Vigário  da  Villa  de  Barcellos,  80^)00. 
- — Observação. — Outro  tanto  percebe  cada  um  dos  Vigários 
das  Villas  que  ha  na  Capitania;  os  dos  19  Lugares, 
porém,  vencem  à  razão  de  166  2/3  por  dia;  5?N}00  por 
mez,  e  60?>000  por  anno. 

Ao  Reverendo  Capellão  da  Fortaleza  de  S.  Joaquim, 

do  Rio  Branco — o  mesmo  que  aos  Reverendos  Vigários 

das  Villas. — Observação.— Os  Vigários  das  Fortalezas  de 

S.   Gabriel,  e  de  Marabitenas,  sem  embargo  da  pensão 

annexa  da  Tropa  que  as  guarnece,  vencem  tão  somente  o 

mesmo  que  os  Vigários  dos  Lugares. 

Folha  Militar  paga  ao  Governador  da  Capitania, 
quando  o  ha,  por  anno  2:000?í000. — Observação. 

Está  vago  desde  23  de  Agosto  de  1779  até  ao  prezente; 
os  mais  Officiaes  da  Guarnição  vencem  os  Soldos  corres- 
pondentes aos  seus  Postos. 

Folha  civil  paga  ao  Doutor  Ouvidor  Intendente 
Geral,  quando  o  ha,  por  anno,  6005000. — ObseiTação. — 
Attendendo  a  não  ter  este  lugar  emolumento  algum,  man- 
dou Sua  Magestade  pagar  ao  Doutor  Ouvidor  Sampaio 
9999713,  em  que  se  lhe  arbitraram  os  que  deveria  ter 
rwebido  à  razão  de  168?í570  por  anno.  Está  vaga  desde 
25  de  Agosto  de  1779. 

Ao  Escrivão  da  Fazenda  Real,  o  mesmo  que  o  Reve- 
rendo Capellão  da  Fortaleza  do  Rio  Branco. 

Ao  Almoxaiife  da  mesma,  o  mesmo  que  o  Escrivão 
da  Fazenda. 

Ao  Contador  da  mesma,  por  anno,  335ÍOOO. — Obser- 
vação.— O  Escrivão  da  Fazenda,  Simão  José  Pereira 
Bibeiro,  serve  também  de  Contador. 
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Âo  Ajudante  Escripturario,  por  anuo  SOQOOO. 

Folha  Litteraiia  paga  aos  Mestres  das  Escolas  dk^ 
Villaís;  por  anno  169000. 

Aos  ditos  dos  Lagares,  por  anno  laSWlOO. 

Folha  do  Hospital  Militar  paga  ao  Cirargifto  da 
Capitania,  o  mesmo  que  ao  Reverendo  Vigário  Qeral. 

Ao  Enfermeiro,  por  anno  219900. 

Ao  Sangrador,  o  mesmo  qne  aos  Mestres  das  Escolas 
das  Villas. 

A  cada  nm  dos  três  índios  Serventes,  por  anno 
99600.— Observação. —  Estes  três  nltimos.  Enfermeiro,  e 
Sangrador,  vencem  também  raçfto  diária. 


N.  XII 

Mappa  de  todos  os  Moradores  Brancos,  índios,  Es- 
cravos, e  Fogos  que  existem  na  Freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  da  Villa  de  Barcellos  a  3Õ  de  Outu- 
bro de  1786. 

De  todos  os  Moradores  Brancos,  índios  e  Escravos . .  1153 

Moradores  Brancos 230 

Ditos  índios > 766 

Ditos  Escravos 167 

Fogos 90 

N.  B.  Que  o  numero  dos  Fogos  n'este  mappa  não  é 
contado  pelo  das  cazas  da  Villa,  como  contam  quazi  todos 
os  Reverendos  Vigários,  e  Directores  das  outras  povoa- 
ções  da  Capitania,  &  excepção  do  Reverendo  Vigário  do 
Lugar  de  Poyares,  mas  sim  pelo  numero  das  famílias,  na 
conformidade  da  Carta  Circular  de  13  de  Outubro  de  1774, 
que  V.  Ex.  expedio  aos  Reverendos  Vigários,  ordenando- 
lhes,  que  —  os  Fogos  se  deveriam  contar  para  o  diante 
pelo  numero  das  Familas,  conforme  a  pratica,  que  geral- 
mente se  observa  nas  Freguezias  deste  Bispado. 
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XIII 

Mappa  das  qualidades,  e  quantidades  de  Géneros 
cidtivados  pdos  Moradoffes  Brancos,  e  índios,  existentes 
na  Fregnezia  de  N.  Senhora  da  ConceiçSo  da  YHIa  Ca- 
pital de  Barcellos  em  30  d' Outubro  de  1786. 

Oeneros  de  Lavoura 

Arrobas  de  Caffé 370 

»         »   Cacáo 30,4  librs* 

>         >    Algodfto 6 

»         »    Tabaco 11  V* 

Alqueires  de  Farinha  de  Mandioca 1479 

»  »  Arroz 203 

>  »  Milho 28 

Canadas  de  Mel 67 

Mappa  dos  Moradores  índios  da  Villa  de  Barcellos, 
que  no  prezente  anno  de  1786  têm  colhido,  e  esperam 
colher  alguns  géneros  de  lavouras. 

Extracto 

Contendo  trinta  e  nove  indivíduos  que  colheram  deze- 
sete  e  meia  arrobas  de  Caffé,  e  trezentos  noventa  e  cinco 
alqueires  de  farinha  de  Mandioca. 

N.^  XIV 

Detalhe  dos  serviços  em  que  actualmente  existem 
empregados  os  índios  da  Villa  de  Barcellos,  Capital  da 
Capitania  do  Rio  Negro,  tanto  os  capazes  dos  serviços, 
«<MW)  08  velhos,  e  assim  mesmo  dos  rapazes  similhante- 
mente  empregados  a  30  de  Outubro  de  1786. 


Qfjficiaes  da  povoação 

Principaes  6,  Capitão  1,  Alferes  1,  Abalizados  2: 
Todos  10. 
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Officiaes  de  O^cios 

Pedreiros  2,  carpinteiros  7,  serradores  2,  calafates 

2,  ferreiros  1,  çapateiros  3,  oleiros  3  :  Todos  20. 

Empregados  em  pescadores  pela  Repartição  das  Beaes 
Demarcações 

Em  o  pesqueiro  do  Rio  Branco  3,  em  a  meza  forne- 
cida por  esta  repartição  3,  com  Officiaes  militares  5,  com 
algumas  pessoas  empregadas  nas  Reaes  Demarcações  3, 
com  uma  das  pessoas  empregadas  na  Diligencia  da  Histo- 
ria Natural  1,  com  o  reverendo  Vigário  3,  com  o  Director 

3,  com  alguns  principaes  3,  com  alguns  moradores  10; 
Todos  34. 

Empregados  em  outros  differentes  serviços  e  impedimeyitos. 
Em  serviço  Real 

Em  a  Ribeira  desta  Capital  14,  em  a  Capitania  do 
Matto-Grosso  2,  em  as  obras  de  Santa  Anna  3,  em  a  Fa- 
hYica  do  Anil  2: 

Em  serviço  de  alguns  Moradores 

Em  canoas  á  Cidade  do  Pará  4,  n'esta  Villa  por  Por- 
taria do  Governo  interino  4,  em  Porteiro  da  Camará  1,  em 
Meirinho  da  povoação  1,  prezo  na  cidade  do  Pará  1 : 
Todos  32. 

Promptos  10:  Total  106. 

índios  velhos,  Officiaes  dos  Officios  14;  rapazes  33. 

N.  B.  Os  Officiaes  dos  Officios  estáo  todos  actual- 
mente adidos  á  Ribeira  para  as  obras  Reaes,  menos  os  Çapa- 
teiros e  Ferreiros,  que  trabalham  efectivamente  em  caza 
•de  seus  Mestres,  e  os  Oleiros  da  Povoação.  Os  Pescadores 
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estão  no  numero  de  34,  por  se  ter  auzentado  um  de  D.  Ignez 
Aranha  de  Atahide,  a  quem  se  deve  dar  outro,  em  virtude 
da  Ordem  que  tem  de  S.  Ex.  o  Senhor  General  Commis- 
sario,  para  se  lhe  conservar  um  pescador,  e  outro  que 
proximamente  despedio  o  Provedor  da  Real  Fazenda  da 
Expedição,  com  os  quaes  fazia  o  numero  de  trinta  e  seis. 
Dos  dez  índios  promptos  existem  para  o  serviço  unica- 
mente sete,  por  dois  não  apparecerem  ha  tempos,  porém, 
não  se  julga  estarem  auzentes^  por  se  conservarem  na 
Villa  parte  das  suas  famílias,  e  um  estar  totalmente 
doente,  com  o  pescoço  cheio  de  fistulas.  Dos  quatro 
índios  Velhos,  que  se  mostram  promptos,  dois  são  total- 
mente incapazes  de  qualquer  serviço.  Os  rapazes  empre- 
gados em  serviço  estavam  anteriormente  no  pé  de  trinta 
e  oito,  e  existem  por  ora  unicamente  os  que  se  mostram, 
por  se  auzentarem  cinco  dos  serviços  em  que  existiam ; 
e  na  caza  dos  dispençados  vai  incluído  um,  que  foi  prezo 
para  a  Cidade  do  Pará. 


N.  XV 


Mappa  das  cabeças  de  gado  vaccum,  existente  na 
Villa  de  Barcellos  em  31  de  Outubro  de  1786: 

Vitellas  4,  touros  1,  novilhas  5,  vaccas  14:  Total 
42. — Observações. — Na  somma  geral  das  referidas  ca- 
beças, vão  inseridas  as  dezoito  que  pertencem  ao  Capitão 
Joseph  António  Freire  Évora. 


N.  XVI 


Não  digo,  quanto  ao  tabaco,  que  delle  devam 
os  Lavradores  emprehender  tão  avultadas  Lavouras, 
que  não  só  se  venha  a  fabricar  o  precizo  para  o 
consumo  do  Estado,  mas  que  até  sobre,  para  se  ex- 
portar para  o  Reino.  O  que  digo,  é  que  exportando-se 
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aniioalmeDte  da  Villa  «!e  Serpa  para  a  Cidade  do  Pará 

as  arrobas  que  bastam,  para  ratificarem  o  que  penso, 
que  pudendo  a  sua  cultura  fazer  o  interesse  particular 
daquelles  Lavradores,  pela  propriedade  que  tem  aqiiellas 
terras  de  o  produzir  bem,  e  tâo  beai,  ou  mellior  que  o  d& 
Bahia ;  sem  embargo  das  mais  decizivas  experiências, 
absorve  aqnella  Capitania  as  consideráveis  despesas 
desta,  porque  não  s6  não  exporta  uma  amostra  se  quer 
deste  género,  táo  necessário  para  a  negociação  de  es- 
cravos na  Costa  d 'Africa,  e  escravos,  de  que  tanto 
necessita,  mas  ainda  em  cima  se  defrauda  das  sam- 
mas  importantes,  que  com  ella  ganha  a  Capitania  da 
Bahia, 

E*  verdade  que  igual  utilidade  á  das  planta(;ões  da 
Algodão  considerou  Sua  Magestade  nas  Lavouras  do 
Tabaco,  explicando-se  a  respeito  delle  no  §  25  do  Di- 
rectório, pelo  modo  que  dão  a  entender  as  seguintes 
palavras  :  —  Género  sem  duvida  tão  útil  para  os  Lavra- 
dores delle,  como  se  experimenta  nas  partes  da  nossa 
America ;  não  só  pelu  grande  consumo,  que  ha  deste 
preciozu  género  nos  mesmos  Paizes,  que  o  produzem  : 
mas  porque  support^i  in defectível  extrac<;ão,  que  ha  delle 
para  o  Reino,  evidentemente  se  comprehende  o  quanto 
este  ramo  de  commercio  será  importante  para  os  mora- 
dores do  Estado.  Mas  como  as  Lavouras  do  Tabaco  são 
mais  laboriosas  que  as  plantai^ôes  dos  mais  géneros  ; 
será  precizo,  para  se  introduzir  nos  índios  este  interes- 
santíssimo trabalho,  que  os  Directores  os  animem,  pro- 
pondo-lhes  não  só  as  conveniências,  mas  as  honras,  que 
delle  lhes  hão  de  rezultar  ;  persuadindo-Ihes,  que  á  pro- 
porção das  arrobas  de  Tabaco,  com  que  cada  um  delles 
entrar  na  caza  de  Inspecção,  se  lhes  distribuirão  oS  em- 
pregos, e  os  privilégios. 

Porém  também  é  verdade,  que  consideradas  com 
madureza  as  quantidades,  que  se  deveriam  fabricar  a 
beneficio  do  instado,  e  sem  desmancho  na  harmonia  do 
commercio  das  outras  colónias,  em  Officio  de  16  de  Jiinlio 
de  1761  escreveo  o  Mim.  e  Exm.  Snr.  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado  ao  lUm.  e  Exm.  Snr,  Manoel 
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^'lernarda  de  Mello  e  Castro  o  que  consta  da  Copia  junta : 

f  Fízprezente  a  Sua  Maiapestade  a  Carta  da  Meza  da 

tlaâpec^ào  desta  cidade,  datada  em  8  de  Novembro  do 

|i2U)o  praxinio  passado,  em  que  refere,  e  declara  alguns 

amm  uteis  a  laborarem  as  manufacturas  do  Assucar, 

[e Tabaco:  O  mesmo  Snr.  tem  declarado,  que  para  o  Com- 

ruefdo^  e  Navegarão  desse  Estado  sào  impróprios  os  Ge- 

wm  de  Tabaco^  e  Assucar,  porque  tem  contra  si  os  da 

[Baliii,  e  Pernambuco,   estabelecidos  com  muito  maior 

anciã,  e  reputação,  depois  de  muitos  annos.   E  que 

^m  Hrdena  Sua  Magestade  se  devem  reduzir  os  ditos 

'  '  lís  a  se  fabricarem  somente aquelles,  que  forem 

.  js  para  o  consumo,  e   commercio  interior  dos 

K«»,  e  do  Estado.  O  que  o  mesmo  Senhor  me  Ordena 

participe  a  V.  S/  para  que  assim   o  faça  executar,  pela 

parte  que  lhe  toca.  Deos  Guarde  a  V.  S/  Nossa  Senhora 

diAjadaJc.  > 

Dois  dias  antes  do  referido  Officio  tinha  sido  datada 
*CttrtA Regia  de  14  do  sobredito  mez,  e  anno,  pela  qual 
Mâjiclou  Sua  Magestade  abolir,  no  Pará  e  SIaranhão,  as 
reípt^r"  zas  de  Inspecção,  como  inúteis  que  íicavam 

^U^*  -la  mencionada  declaração,   a  qual  me  faz 

cwicliíir.  (iu«  nâo  devendo  a  Capitania  fabricar  Tabaco 
peÃÚbre  para  se  navegar  para  o  Reino,  em  prejuízo  das 
Colónias,  que  de  ha  muito  tempo  o  navegam,  com  outra 
itaadancia,  e  reputação,   deve  cora  tudo  fabricar  o  que 
btóta  para  o  consumo  do  Estado,   em  proveito  seu,   e 
Éfflbolso  das  sommas,  que  lhe  custam  o  que  compra.  De 
fllllra  modo,  nfto  ficam  repartidos  os  géneros  que  cabem  a 
uAm  as  Capitanias  dn  Pará,  e  Rio  Negro,   segundo  a 
popríedade  das  suas  terras.  Ora  produzindo-se  bem  nas 
àêírte  Rio  os  três  géneros  expost^s^  bem  se  deixa  ver 
que  km  pouca,  ou  nenhuma  conta   deve  n'elle  fazer  o 
coiiunereio  da  Salsa,  e  do  Cacáo  das  Serras  superiores  aos 
Bio»  que  n'elle  dezagoam,  porque,  alem  de  servir  o  refe- 
rido commercio  de   enfraquecer  a  Agricultura  de  uns 
géneros  de  tanta  reputação,  com  o  pensionado  detalhe, 
iwt  é  precizo  fazer  dos  poucos  índios,  que  ha;  com  as  de- 
moTtíB  de  tempo  ;  e  com  a  incerteza  do  lucro  ;  padece  por 
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outra  parte  o  evidente  risco  das  Cachoeiras,  que  é  precizo 
subir,  e  descer.  O  que  nâo  succede  nos  Solimões,  porque 
as  suas  terras  são  próprias  para  produzirem  os  géneros, 
que  se  cultivam,  e  em  muitas  das  suas  Ilhas  nasce  espon- 
taneamente o  Cacáo,  e  em  alguns  Rios,  que  n'elle  dez- 
agoam,  nasce  da  Salsa,  que  mais  perto  fica  das  povoações 
alli  estabelecidas,  e  prezentemente  sem  o  perigo  dos  Mu- 
ras, se  para  o  futuro  nâo  quebrarem  o  pacto  de  paz,  e  de 
amizade,  que  agora  contractam  comnosco. 

{Contiyiúa). 


HISTORIA 


DA 


OAMPANHA  DO  SUL 

EM  1827 
BATILHA  DE  ITUZAIII60 

POR 

*     -*     • 

Offereddo  pelo  Visconde  de  Barbacena 


PEOLOGO 

Um  historiador  que  trata  de  acontecimentos  geral- 
mente conhecidos,  deve  expol-os  n'uma  narrativa  simples, 
4M)ncisa  e  synthetica.  Mas  qnando  lhe  cnmpre  investigar 
factos  em  documentos  comprobatórios,  depural-os  de 
erros,  restabelecer  a  verdade  alterada,  não  lhe  é 
possível,  sinão  mesclar  a  exposição  com  a  discuss&o. 
O  sen  trabalho  é  de  investigação :  é  como  um  pro- 
cesso, no  qual  as  repetições  são  inevitáveis,  porque  são 
necessárias  para  esclarecer  a  verdade. 

Narrar  a  campanha  do  sul,  principalmente  o  episodio 
da  batalha  de  Ituzaingo,  importa  ;  1"*,  verificar  nos  docu- 
mentos, até  hoje  desconhecidos,  os  factos  taes  quaes  se 
deram ;  2'',  destruir  as  opiniões  dominantes,  que  alteram 
os  factos ;  3",  discutir  os  motivos  de  taes  opiniões ;  4*, 
apontar  as  causas  que  influiram  na  formação  da  opinião 
dominante. 
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Ora  a  campanha  do  sol  é  avaliada  conforme  a 
tradição,  corrente  desde  1827. 

O  historiador  que  a  expnzesse  syntheticamente 
renovaria  o  erro  tradicional  ;  para  dissipar  esse  erro,  de 
necessidade  deve  examinar  e  discutir  uma  por  uma  as 
peças  e  documentos  do  processo.  CJonseguin temente  a  sa& 
obra  se  resentirá  do  defeito  inherente  a  todo  o  processo, 
repetição  e  monotonia ;  não  lhe  é  dado  escrever  uma 
obra  correcta  com  as  formas  estheticas. 

A  fallar  a  verdade,  este  assumpto  ainda  não  está. 
preparado  para  constituir-se  dominio  da  Historia.  E' 
preciso  discutil-o  e  pleitear  perante  a  opinião  do  paiz 
a  causa  da  merecida  fama  do  nome  illustre  do  general 
de  Ituzaingo. 

Não  é  uma  matéria  sem  contestação ;  só  á  força  de 
repetidas  demonstrações,  muita  gente  se  convencerá  que 
não  houve  uma  estrondosa  derrota,  em  20  de  Fevereiro, 
no  Passo  do  Rosário.  Só  a  critica  analytica  das  paixões 
politicas  do  tempo,  dos  interesses  dos  partidos,  dos  erros 
e  loucuras  do  governo  e  do  Imperador,  pôde  explicar  o 
como  se  formou  a  opinião  nacional  tão  adversa  ao  Mar- 
quez de  Barbacena. 

Este  tentamen  de  restabelecer  a  verdade  para 
entrar  no  dominio  da  Historia,  e  rehabilitar  o  general 
bravo  e  patriota,  que  teve  contra  si  e  sua  fama  as  cóleras 
politicas  e  as  desgraças  dos  tempos,  não  ha  de  ser  facil- 
mente aceito,  porque  vem  contrariar  todas  as  ideias,  que 
se  têm  professado  acerca  do  Marquez  e  da  campanha  do 
sul. 

Ás  exagerações  de  uns,  as  anecdotas  de  outros,  a. 
.  ignorância  geral  dos  factos,  são  sérios  obstáculos  que 
embaraçam  a  verdade. 

Os  sobreviventes  ainda  pintam  o  general  e  a  batalha 
com  as  cores  do  tempo.  Assim,  concentrar  a  critica  n'este 
ponto,  para  destruir  o  erro  inconsciente,  era  indispensaveL 
Quando  a  geração  nova  houver,  por  sua  autoridade^ 
reformado  a  sentença  do  passado,  sanccionado  um  novo 
julgamento  com  justiça,  será  fácil  ao  historiador,  que  vier 
mais  tarde,  tomando  este  ponto  de  partida,  narrar  simples 
«  concisamente  a  campanha  do  sul  em  rápidas  paginas. 
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O  Marquez,  tendo  o  sen  processo  ganho  perante  o 
jory  da  consciência  do  paiz,  não  terá  necessidade  de  de- 
feza,  e  entrará  tríumphalmente  na  galeria  dos  herões 
gloriosos  do  Brazil. 

N'este  debate  juridico-historico  que  instituimos,  o 
nosso  principal  empenho  foi  apurar  os  factos,  esmerilhar 
os  documentos  officiaes,  apontar  as  causas  da  opinião,  as 
circumstancias  explicativas,  assim  levar  o  leitor  ao  campo 
da  batalha,  no  meio  das  forças  diminutas  e  indisciplmadas 
do  que  se  chamava  exercito  brazileiro,  fazel-o  testimu- 
nha  do  esforço  heróico  do  general,  e  da  impávida  intre- 
pidez das  tropas,  envoltas  nas  labaredas  do  incêndio, — 
único  triumphador  do  campo  de  batalha  de  Ituzaingo. 

O  leitor  que  contempla  a  victoria  inconsciente  do 
elemento,  e  não  da  intelligencia  e  da  bravura  dos  argen- 
tinos, não  pode  violentar  a  sua  consciência  e  ser  injusto 
para  com  o  general. 

Dest'  arte  conhecedor  de  tudo,  poderá,  por  seu  pró- 
prio critério,  formar  um  juizo  baseado  sobre  a  campanha 
da  Cisplatina  em  1827  ;  e  comprehender  o  por  que  a  tra- 
dição dos  políticos  perdurou  até  nossos  dias. 

Si  este  trabalho  perde  na  belleza  da  forma,  na  har- 
monia e  concisão  da  exposição,  não  deixa,  porém,  de  uti- 
lisar  a  causa,  que  se  debate,  e  cujo  triumpho  vaJe  mais 
do  que  a  satisfação  da  vaidade  litteraria. 

O  leitor,  pois,  tem  diante  de  si  a  discussão  de  um 
processo,  as  repetições,  que  esclarecem,  e  a  reproducção 
de  factos,  que  devem  ficar  fora  de  qualquer  contestação 
ou  duvida. 

Deve  ler  este  processo  histórico  isento  de  preven- 
ções e  applicar  a  sua  razão,  raciocinando  por  sua  conta  e 
risco,  sem  se  deixar  influir  pelos  juizos  e  opiniões  dos 
contemporâneos  do  Marquez  de  Barbacena,  os  quaes, 
preoccupados  do  presente  em  1827,  mentiram  á  posteri- 
dade. 

Rio  de  Janeiro,  1881. 


BATALHA  DE  ITUZAINGO 


PARTE  I 


CAPrruLo  I 

Annexação  e  separação  da  Cisplatina.— Cansas  da  gnerra.— Intrigas  em 
Bnenos-Ayres.— Proclamíiçâo  da  revolnção  na  Florida.— Lavalleja 
na  margem  oriental.— Imprevidência  e  incapacidade  do  general 
Lecór.  governador  de  Honte\idéo.— Combates  do  Rincão  das  Gal- 
linhas  e  de  Sarandy.— Celebração  doestes  trinmpbos  em  Bnenos- 
Ayres.— Sitio  de  Montevideo.— Diliberaçào  do  Congresso  e  Notado 
governo  argentino.— Manifesto  imperial. —  Os  almirantes  Loboe 
Pinto  Guedes.- Debandada  das  tropas  do  Barão  do  Serro-Largo.- 
Anciedade  do  Imperador  para  escolner  nm  commandante  em  cbefe. 
— O  Marquez  de  Barbacena.— A  opinião  do  major  allemão  Sewelob. 
— Os  ódios  politicos  e  a  impopularidade  do  Imperador.— Memorial  e 
plano  da  campanha.— Jnizos  injastos  contra  o  Marquez.- Resposta 
ao  memorial  e  mutilação  ao  plano.— Dissimulação  do  ministro  â 
respeito  do  exercito.  —  Perplexidade  do  governo  acerca  das  questões 
intemacionaes.— Documento  histórico.— Consequências  do  governo 
pessoal. 

A  Banda  Oriental,  outr'ora  parte  do  vice-reinado 
hespanhol  do  Rio  da  Prata,  conquistada  pelas  armas  de  D. 
João  VI,  annexou-se,  depois  da  independência  do  Brazil,  ao 
Império  em  virtude  do  voto  das  autoridades  e  populações 
orientaes ;  mas,  levada  pelo  espirito  de  liberdade,  que 
fizera  de  todas  as  colónias  americanas  Estados  livres, 
revolncionando-se,  rompeu  o  laços  de  união  e  declarou-se 
Provincia  Unida  aos  Estados  do  Bio  da  Prata. 

O  Brazil,  que  mantinha  a  posse  d'esse  território,  jâ 
por  direito  de  conquista,  já  por  actos  de  federação,  tratou 
de  reivindicar  a  sua  soberania. 

Eis  ahi  a  causa  da  guerra,  que  se  terminou  na  ba- 
talha de  Ihizaingo,  conhecida  geralmente  por  Passo  do 
Sosario. 
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Não  é  meu  intento  fazer  a  historia  dos  motivos 
da  federação  e  do  caracter  d' essa  fracção  da  raça  hespa- 
nhola  e  muito  menos  esmerilhar  as  circumstancias  poli- 
ticas, que  incitaram  as  populações  cisplatinas  áquelle 
acto,  que  ellas  consideravam  de  acrysolado  patriotismo  e 
o  Império  de  rebeldia. 

Depois  do  Congresso  de  Vienna,  onde  os  plenipoten- 
ciários inglezes  aventaram  a  questão  da  independência 
das  colónias  americanas,  *  quer  para  abrir  vasto  mercado 
&  ambição  da  politica  essencialmente  commercial  da  In- 
glaterra, quer  para  desaggravar-se  da  conducta  da  Hes- 
panha  durante  a  dominação  de  Napoleão  i,  ficou  evidente 
a  impossibilidade  de  conter  os  po\ros  americanos  em  soas 
legitimas  aspirações. 

Além  d' essa  causa  geral  e  do  exemplo  contagioso, 
accrescia  que  o  antagonismo  tradicional  entre  o  povo 
portuguez  e  o  hespanhol  não  se  havia  amortecido  pela 
conquista  e  federação,  ainda  recentes,  que  não  tinham 
amalgamado  as  duas  raças  rivaes. 

Os  brazileiros,  descendentes  dos  portuguezes,  os 
cisplatinos,  oriundos  dos  hespanhões,  herdaram,  com  o 
temperamento,  os  mesmos  ódios,  e  conservaram  a  fibra 
persistente  da  mãe-patria.  A  evolução  do  tempo  não  con- 
seguiu apagar  os  resentimentos,  que  lampejam  no  espirito 
dos  povos  conquistados.  E'  certo  que  a  federação,  embora 
persistisse  como  um  facto,  vivia  na  consciência  dos  ven- 
cidos como  uma  affronta,  contra  a  qual  protestavam 
appellando  para  o  porvir. 

A  esses  ódios  nacionaes  associavam-se  as  ambições 
insofridas  de  preponderância.  Assim  que  a  Republica 
Argentina  sentia-se  humilhada,  vendo  o  Brazil  opulen- 
tar-se  com  o  despojo  do  antigo  dominio  hespanhol. 

Buenos- Ayres  converteu-se  naturalmente  n'um  foco 
de  intrigas,  de  incitações,  onde  o  patriotismo  ulcerado, 
ou  ambicioso,  tramava  conspirações.  A  alliança  das  dnas 
frtu^ções  da  familia  hespanhola  operava-se  pela  força  das 
cousas,  pelos  interesses  communs. 


Davergier  d'Haaramie,  Hist,  du  Gauvem.  ParL 
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A  revolução^  immanente  dos  ânimos,  realisou-se  nos 
fcctos ;  todas  as  Republicas  da  mesma  origem  auxilia- 
lliii-D'a  eCficazmeote. 

O  governo  imperial,  representado  pelo  general  Lecòr, 
goremava  estes  povos  com  uma  inércia  e  imprevidência, 
que  ^  a  Historia  deve  condemnar  e  reputar  dignas  de 
lastima. 

Quaudo  da  Florida  os  caudilhos  annunciavam  a  re- 
Yolaçio,  convocavam  os  povos  para  a  obra  gloriosa  da 
redempçâo  da  pátria  ;  quando  Lavalleja,  á  frente  de  600 
hravos,  já  proclamava  aos  Orientaes  que  se  levantassem 
para  libertar  a  pátria  do  jugo  estrangeiro, — o  governador 
brazileiro  era  surprehendido  pelos  acontecimentos,  que 
completamente  ignorava, 

A  mà  fortuna  do  Império ,  em  diversas  épocas,  tem 
provindo  da  imbecilidade  dos  homens,  que  governam  e 
^^crificam  a  causa  dos  legítimos  interesses  nacionaes, 

O  governo  imperial  colhia  osfructos  do  systemajpelo 
*lti^l  aiiministrava  a  Cisplatina.  Apesar  de  incorporada 
J^xxíi)  provincia  do  Império,  continuava  a  ser  regida  mili- 
'"•i^iente,  privada  das  vantagens  de  uma  administração 
'"^il  A  este  gravíssimo  erro  politico  accresce  que  o 
^  Vemador  era  um  general  de  uma  incapacidade  consum- 
^^*^^-^a,  simulada  em  prudência  e  cautela.  Si  lhe  não  fosse 
*^^o  empecer  a  revolui^ão  e  com  ella  a  independência, 
tp^^a  podido  poupar  ao  paiz  os  sacrificios  de  sangue  e  do 
^«^^tsonro,    os  vexames  da  população,  victimada  a  um  re- 
^^^'T^tamento  e  perseguição  infrenes ;    as  vergonhas  da  ad* 
^^Histração,  o  dispêndio  de  cerca  de  50  mil  contos  de  réis, 
^  U^ma  época  em  que  as  rendas  publicas  apenas  orçavam 
P*^^  19  mil  contos  ;  teria  evitado  que  o  Brazil  se  desmo- 
ra-lisasse  aos  olhos  do  mundo,  apresentando  em  visivel 
®*I>«taculo  um  pequeno  exercito  indisciplinado,  esfarra- 
pado, descalço  e  faminto.  A  nação  brazileira  de  certo  não 
tet^a  tragado  as  humilhações  das  derrotas,os  insultos  das 
eJMjuadas  estrangeiras,  as  violências  da  diplomacia,    nem 
<>   seu  commercio,  exposto  indefeso,   teria  sido  preza  de 
íusalentes  corsários. 

O  ministério  de  S,  Christovão,  cúmplice  do  gover- 
nador da  Cisplatina,  commetteu  ainda  mais  fataes  erros» 
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tolerando  aquelle  governador,  entregando  a  esquadra  a. 
almirantes  inhabeis,  que  foram  vilipendiados  pelo  chefe 
argentino,  o  vice-almirante  Brown  ;  os  quaes  náo  sou- 
beram salvar  nem  ms^nter  as  possessões  de  Martim  Garcia, 
e  emprehenderam  a  insensata  e  desastrosa  expediç&o  da. 
Patagonia.  Permittiu,.  durante  toda  a  campanha,  que  o 
general  Lecór,  governador  de  Montevideo,  sacrificasse  & 
integridade  n'esta  parte  do  Império. 

O  general  Lecór,  ou  não  comprehendia  o  estado  de 
cousas,  ou  não  tinha  meios  de  acção. 

Os  factos  subsequentes,  até  &  época  da  celebração 
da  paz,  demonstram  a  evidente  inépcia  do  governador, 
que  não  atinou  nunca,  nem  antes  nem  depois  dos  movi- 
mentos revolucionários,  com  o  perigo :  demonstram  que 
o  excesso  de  sua  inqualificável  prudência  persistia  inerte 
desde  o  governo  de  Montevideo  até  o  seu  commando  em 
chefe  do  exercito,  substituindo  ao  Marquez  de  Barba- 
cena. 

Quanto  á  segunda  hypothese,  verifica-se  que  havia^ 
tropas  e  recursos  em  Montevideo,  tanto  que  a  praça  se 
manteve  e  se  defendeu  até  o  fim  da  guerra. 

E'  fora  de  duvida  que  não  ha  justificação  possivel 
para  um  general,  que  nada  soube  prever  e  menos  obrar 
quando  lhe  cumpria ;  e  maior  ainda  é  a  responsabilidade 
do  ministro  que  o  conservou. 

Quando  em  Abril  de  1825  Lavalleja  saltou  na  mar- 
gem oriental  do  Uruguay,  vinha  apenas  acompanhado  de 
32  sequazes. 

Si,  pois,  o  governador  da  Cisplatina  tivesse  com- 
prehendido  bem  o  alcance  do  facto,  as  consequências  mor 
raes  e  a  influencia  que  nos  ânimos  exerceria  tão  auda- 
ciosa tentativa,  é  indubitável  que  as  populações  nãa 
teriam  acolhido  o  temerário  caudilho  como  um  liber- 
tador. 

Outro  governo  enérgico  então  teria  esmagado  o  gér- 
men revolucionário  desde  logo  ;  e  si  esta  tarefa  tivesse 
sido  executada,  quando  era  tão  fácil  antes  da  explosâê 
do  patriotismo,  o  Brazil  não  se  teria  visto  na  necessidade 
de  emprehender  a  campanha  do  sul,  tão  dispendiosa  nas 
circumstancias  difficeis  em  que  se  achava,  querem  relação- 
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aos  negócios  externos,  quer  principalmente  em  vista  da. 
situação  financeira,  em  que  o  thesooro  não  tinha  recursos 
siquer  para  os  serviços  ordinários,  e  sobretudo  do  estado 
de  exacerbação  politica,  em  que  a  impopularidade  mi* 
nava  o  governo  imperial. 

O  pundonor  nacional  não  passaria  pelos  ultrages  da 
inventada  derrota  de  Ituzaingo,  com  a  qual  o  faustuoso 
orgulho  hespanhol  se  ufana,  imaginando  ter  sabido  victo- 
rioso,  deixando  o  Império  humilhado  e  vencido  ;  ornando 
as  suas  cathedraes  com  os  trophéos  de  falso  e  chimerico 
triumpho. 

Si  o  povo  brazileiro  pudesse,  n'aquella  época,  ava- 
liar do  modo  por  que  o  Estado  era  dirigido,  sem  duvida 
alguma  não  teria  nunca  acreditado  na  derrota  do  seu 
exercito  no  Passo  do  Rosário,  mas  teria  apontado  o  go- 
verno como  o  único  responsável  de  todos  os  aconteci- 
mentos da  campanha  do  Sul. 

Não  é  raro  deparar  ministérios  distituidos  das  condi- 
ções necessárias  a  bem  servir  á  Coroa  e  ã  Nação  ;  mas, 
no  primeiro  reinado,  os  ministros  eram  em  geral  incapazes. 
A  campanha  do  Sul  põe  em  relevo  esse  facto,  que  a  His- 
toria reconhece  e  sem  rebuço  deve  confessar. 

Lavalleja  tirou  todo  o  partido  da  incúria  do  general 
Lecór ;  levantou  e  organizou  as  legiões  revolucionarias ; 
installou  na  villa  da  Florida  o  governo  da  independência; 
convocou  e  reuniu  uma  representação  nacional ;  estabele- 
ceu autoridades  e  poude  fazer  proclamar  irrito  e  nullo  o 
pacto  de  federação  com  o  Brazil  e  a  independência  da 
Cisplatina,  despertando  com  o  estrondo  d' esse  acto  o  ge- 
neral Lecór  e  lançando  ao  Império,  na  affirmação  de  sua, 
existência  de  Estado  livre,  um  cartel  de  desafio. 

Este  governo,  que  nada  comprehendeu  e  não  cuidou, 
viu-se  em  apuros.  O  general  Lecór  abriu  então  os  olhos 
diante  da  realidade,  e  levado  cego  pela  senda  errada 
que  trilhava,  tudo  o  que  soube  fazer  foi  concentrar-se 
dentro  da  praça  de  Montevideo  e  acautelar-se  dos  assal- 
tos dos  insurgentes. 

Esse  facto  por  si  só  basta  para  demonstrar  a  inhabi- 
lidade  d'aquelle  a  quem  o  governo  do  Rio  de  Janeiro 

38 2*  T«1M.  DE   1886  P.    I— VOL.    xlix 
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confiara  a  árdua  tarefa  de  reger  uma  província  irríqnieta 
e  ávida  de  sua  autonomia. 

Estava  commettido  o  grande  erro  de  intrincheirar-se 
dentro  da  praça,  deixando  todo  o  território  á  mercê  dos 
revolucionários. 

Não  podia  o  general  Lecór  auxiliar  mais  efficaz- 
mente  a  causa  da  rebellião,  porquanto  facilitou-lhe 
todos  os  recursos  e  meios  de  communicaçào  com  as  outras 
republicas  platinas,  de  prover-se  de  armamentos  e  muni- 
ções, finalmente  de  engrossar  as  fileiras  do  seu  exercitOi 
levantando  as  populações  dos  campos  e  das  villas. 

Manifestaram-se  logo  as  consequências  doesse  erro 
no  primeiro  recontro  em  24  de  Setembro  de  1826,  travado 
na  Rincção  das  Gallinhas. 

Duzentos  e  cincoenta  brazileiros,  commandados  pelo 
coronel  Jardim,  vindo  de  S.  Pedro  a  reunir-se  á  divis&o 
do  Barão  do  Sêrro-Largo,  postada  em  Mercedes,  foram 
atacados  e  completamente  desbaratados  por  600  gaúchos 
sob  as  ordens  deFructuoso  Ribeiro. 

Essa  façanha  não  só  inspirou  confiança  aos  chefes, 
como  difundiu  e  acreditou  o  movimento  por  todo  paiz, 
denunciando  desde  o  começo  a  impotência  ou  imprevi- 
dência e  desordem  da  administração  brazileira  para 
sustentar  a  lucta. 

Em  12  de  Outubro  do  mesmo  anuo  as  forças 
revolucionarias,  já  augmentadaS;  travaram  a  batalha  de 
Sarandy* 

Uma  divisão  brazileira,  composta  de  dous  mil  sol- 
dados, mil  e  seiscentos  de  cavallaria  excellentemente 
montada  e  armada,  400  de  artilharia  e  infantaria  com- 
mandada  pelos  coronéis  Bento  Manoel  Ribeiro  e  Bento 
Gonçalves  da  Silva,  expedida  de  Montevideo,  encon- 
trou o  inimigo,  forte  com  três  mil  homens,  sob  as 
ordens  de  Lavalleja  e  Fructuoso  Ribeiro. 

O  combate  foi  violento  de  parte  á  parte,  mas  a 
victoria  coroou  os  revolucionários,  derrotados  os  sol- 
dados do  Império,  que  aos  olhos  d'aquelles  perdia  toda 
a  força  moral. 


*  A  palavra  Sirar^iy  sigaiflca  um  arbasto  aquático. 
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A  facilidade  d*estas  duas  victorias,  a  persuasão  da 
fc^ueza  do  BraziK  a  exaltação  do  próprio  valor  e  brio, 
ííUTece  que  levantaram  a  população  cisplatiaa  e  gene- 
alisaram  o  movimento. 

Kra  livre  commn meação  com  Buenos- Ayres,  os  re- 
voluciíinarios  recebiam  d'ahi  todos  os  recursos,  e  n'esta 
cattital  a  batalha  de  Sarandy  foi  celebrada  como  um 
pomposo  triumpho. 

Do  meio  da  multidão,  excitada  pela  embriaguez 
contagiosa  da  gloria,  o  grito  de  guerra  contra  o  Brazil 
rompeu  por  toda  parte. 

O  guverno  da  Republica,  sob  a  pressão   <la  opinião 

nife^tada  no  frenesi  da  praça  publica,    deliberou   cou- 

Tocar  o  Congresso,  que  declarou  o   Estado   Oriental  in- 

corporado  á  Republica  das  Províncias  Unidas  do  Rio  da 

Ptata. 

O  presidente  da  Republica  Argentina  executou  logo 
deliberação  do  Congresso.  Em  4  de  Novembro  de  1825 
^**íttiiittnicõu-a  ao  governo  imperial,  protestando  os  desejos 
<"*  manter  e  estreitar  boas  relações  de  amizade. 

O  governo  brazileiro  reputou  esta  nota  uma  declara- 
f*^  de  guerra,  embora  contraria  aos  usos  adoptados. 

Convocados  os  ministros  e  conselheiros  de  Estado, 
fJ^^Dí^tt-se  em  ac^^eitar  a  lucta  e  expor  em  um  manifesto 
(^'^t^o  de  10  de  Dezembro  de  1825)  os  motivos  do  rompi- 
^tiiQ  Je  bostilidades. 

Aberta  a  lucta,  os  revezes  das  armas  brasileiras  in- 
í^i^ram  a  nação  contra  a  má  direcção  da  guerra,  O  Im- 
P^J^or  parecia  carregar  com  a  responsabilidade  dos  erros 
®  inçaria  dos  generaes.  A  impopularidade  crescia,  açu- 
l**la  pelas  intrigas  politica?.  D.  Pedro  comprehendea 
int&o  a  argencia  de  concentrar  esforços  e  recursos  em  de- 
belar a  guerra. 

A  incapacidade  dos  generaes  era  iocontestaveL  O 
we-almirante  Pinto  (Guedes,  indo  render  ao  vice-almi- 
raate  Lobo  e  levando  um  considerável  contingente  para 
a  69qaadra  de  operações,  encerrado  em  sua  camará,  ficara 
completamente  extranho  a  todo  o  movimento  da  esquadra. 

Por  seu  lado  Lecòr  conservou-se,  durante  todo  oanno 
d  6  1826,  inclausurado  na  praça  de  Montevideo,  deixando 
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a  revelação  correr  à  rédea  solta  e  audaciosa  por  toda  a 
campanha.  Os  independentes  dominavam  já  o  paiz  com 
exclusão  de  Montevideo  e  Colónia,  que  logo  pozeram  em 
sitio. 

Em  tal  conjunctura  a  divisão  do  Barão  do  Serro-Largo 
abandonara  a  posição  de  Mercedes  e,  como  em  uma  deban- 
dada, correra  a  internar-se  na  provincia  do  Rio-Grande 
do  Sul,  depois  da  breve  occupação  da  fronteira  do  Ara- 
pehy,  onde  teve  necessidade  de  remontar-se. 

Tal  era  a  situação  da  politica  interna  e  a  da  guerra, 
que  a  incúria  deixara  medrar  e  snpplantar  as  forças  mili- 
tares do  Império  na  Cisplatina. 

O  Imperador,  vivamente  interessado  no  desenlace 
honroso  da  guerra,  atrozmente  exposto  ás  iras  das  facções 
politicas,  reflectiu  muito  na  escolha  de  um  cabo  de  gaerra 
que,  reunindo  as  indispensáveis  qualidades  de  bravura  e 
intelligencia,  tivesse  essa  paciente  coragem  de  não  des- 
esperar no  meio  das  difficuldades  da  administração  de  um 
exercito,  que  precisa  ser  adextrado  nas  pelejas,  avigorado 
e  instruido  na  disciplina,  e  recuperar  a  força  moral,  a 
confiança  de  si  mesmo,  perdidas  por  tantos  revezes. 

Entre  os  generaes  era  difficil  acertar  com  um  apto 
ao  desempenho  de  tão  árdua,  quanto  perigosa  missão. 

O  Imperador  D.  Pedro  I  tinha  certos  instinctos  de 
um  homem  superior ;  suas  inspirações  revelavam  que  em 
outro  meio  social,  si  tivesse  recebido  a  conveniente  instruc- 
ção,  teria  desenvolvido  os  notáveis  dotes  de  sua  grandiosa 
natureza.  Nas  luminosas  previsões  do  seu  espirito,  elle 
via  n'esta  guerra  não  só  um  perigo  pessoal,  compromet- 
tendo-o  no  conceito  do  paiz,  mas  ainda  uma  deshonra,  que 
se  aggravava  pelo  ódio  tradicional  da  raça  hespanhola  e 
portugueza,  que  os  seus  descendentes  compartilhavam. 

Doia  no  intimo  d'alma  o  patriotismo  ao  Impera- 
dor, vendo  o  Império  recuar,  vencido  pelas  phalanges 
argentinas.  No  rei  o  orgulho,  no  cidadão  e  patriota  o 
pundonor,  feridos,  instigavam-n'o  a  correr  ao  campo  de 
batalha. 

Si  tal  o  interesse,  que  mostrava  pelo  êxito  glorioso 
da  campanha,  e  si  este  dependia  da  perícia  do  general 
em  chefe  do  exercito,  era  evidente  que  a  escolha  foi  feita 
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em  TUlú  do  mérito  e  da  capacidade  d^aquelle  a  quem 
se  ia  confiar  a  honra  nacional.  Recahiu  a  escolha  no 
general  Visconde  de  Barbacena,  Diyulgou-se  esta  noticia 
desde  1  de  Outubro,  tendo  sido,  porém,  a  nomeação  feita 
por  Decreto  de  12  de  Setembro  de  1826.* 

Entre  os  generaes  d*aquella  época  o  Visconde  de 
Bârbacena  parecia  naturalmente  indicado,  nâo  só  pela 
suiv  elevada  patente,  como  pela  confiança  que  inspirava 
em  rirtade  da  energia  de  caracter,  de  insuperável  acti- 
vidade, re43onhecida  audácia  de  animo  varonil  e  reflectida 
braviira ;  sobre  todas  estas  qualidades,  era  dotado  de 
uma  intelligencia  clara,  vigorosa,  enriquecida  por  varia- 
dos conhecimentos  militares,  políticos  e  administrativos. 
Na  Bahia,  onde  servira  de  inspector  das  tropas, 
deixon  provada  a  sciencia  peculiar  dos  detalhes  da  eco- 
Domia  e  do  serviço  interior  dos  corpos.  Logo  ás  primei- 
í^  palavras,  o  general  se  revelava  como  um  consummado 
profiâíiional,  cuja  opinião  fazia  autoridade  no  exercito. 

Na  pujança  da  idade,  nâo  só  tinha  a  plenitude  das 

wças  para  resistir  a  fadigas,  supperar  o  trabalho,  atfron- 

t*r  perigos,   como  a  intelligencia,  que  medita  e  combina 

**  operações  de  guerra  e  as  executa  com  acabada  perícia* 

^^txhs  virtudes  d^alma  tornavam  o  Visconde  um  homem 

da  estima  e  do  respeito  dos  seus  concidadãos,  pela 

leraçAo  e  critério  de  sua  indole,  pela  perfeita  corte- 

^^   de  suas  maneiras,  pelo  cavalheirismo  de  seu  trato 

^    tiraa  certa  tendência  insinuante,  com  que  elle  sabia 

^tiquistar  as  sympathias  dos  outros  homens,  tendência 

^ta  que  o  fez  um  hábil  diplomata.  Era  um  militar  da 

J*l5ía  do  marechal  Conde  Sebastiani,  que  sob  o  Império, 

"*i    am  bravo  nos  campos  de  batalha  e,  durante  a  mo- 

J^i"€hia  de  Julho,  um  distincto  diplomata  e  homem  de 

Estado. 

O  exercito,  que  o  viu  debaixo  da  metralha,  audaz  na 
refrega,  impávido  e  calmo  nos  perigos,  soube  honrar  o 
diefe,  que  o  commandou  com  incontestável  intrepidez, 


•  <l  Sr*  Conselheiro  Pereira  da  Silva  entíana-se  aíítrmando  que  & 
POQittçlo  fòm  feita  no  Bio-Oramle,  quando  o  Imperador  là  esteve 
am  BeEcmbro. 
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dando  folgarante  exemplo  da  coragem  guerreira.  No 
desespero  d'uma  victoria  disputada,  o  general,  no  dizer 
do  major  Seweloh,*  soube  com  inexcedivel  coragem  e 
tranquillidade  fazer  uma  retirada,  notável  pela  briUionte 
disposição,  sempre  combatendo.  Si,  em  verdade,  uma 
victoria  completa  é  a  gloria  d'um  exercito,  nem  por  issa 
deixa  de  ser  uma  honra  saber  retirar,  como  o  marechal 
Duque  de  Dalmácia  fez  em  Toulouse,  e  o  Duque  de 
Magenta,  menos  feliz,  em  Strasburgo.  Si  a  batalha  de 
Ituzaingo  náo  ponde  terminar  por  uma  victoria  cabal, 
não  é,  porém,  menos  certo  que  ella  não  só  tem  o  caracte- 
rístico, que  lhe  dá  o  major  allemão,  competente  juiz  e 
testimunha  presencial  e  insuspeita  e,  sem  duvida,  as  suas 
consequências  foram  taes,  que  o  Imperío  não  tería  resul- 
tados mais  profícuos  do  triumpho  absoluto. 

Tudo  concorria  no  general  de  Barbacena  para  justi- 
ficar  a  escolha  do  governo  imperial.  O  próprio  m^or 
Seweloh,  que  se  confessa  prevenido  contra  o  general, 
diz  :  —  «  Si  a  natureza  uma  vez  concedeu  a  algum  mortal 
todas  as  qualidades,  que  habilitam  para  os  altos  cargos, 
o  marquez  de  Barbacena  estava,  sem  duvida,  n'essas 
condições.  Brazileiro  de  ardente  patriotismo,  tinha  o 
caracter  inglez,  por  assim  dizer,  predominante  nas  veias, 
amava  a  justiça,  estava  possuido  das  melhoras  intenções, 
tinha  o  maior  desejo  de  tornar  feliz  sua  pátria';  nobres 
sentimentos  achavam-se  como  que  occultos  sob  um  exterior 
frio  e  commedido ;  tinha  uma  vontade  forte,  um  caracter 
resoluto.  Era  dotado  d' um  espirito  penetrante,  de  arre- 
batadora eloquência,  d'um  exterior  vantajoso,  de  nobreza 
d'alma,  adjudada  pela  bondade  de  coração.^  » 

Eis  ahi,  na  sua  realidade,  o  homem  que  os  ódios 
políticos  do  momento  desfiguraram  aos  olhos  da  geração 
sua  contemporânea,  e  cujo  caracter  verdadeiro  cumpre  & 
Historia  reivindicar  e  a  posteridade  confirmar  cahna, 
imparcial  em  seu  juizo  definitivo  e  supremo. 


1  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  tomo  xxxvii  (1871) 
parte  I,  pag.  399. 

s  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  loco  citato. 
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Qoando  a  escolha  do  commandante  em  clieíe  ficou 
TiinfjicU)  consammado,  nin^em  de  bua  fé  contestava  a 
capacidade  do  general,  incumbido  de  vingar  as  affrontas 
nanonaes.  A  politica,  apesar  das  cóleras  injustas,  e  de 
«aã*  paixões  iiTeconcíliaveiSy  nao  recusava  ao  inissiotiaria 
dfi  ^<^TTíi  n^i  incontestáveis  méritos^  que  o  distinguiam. 

mos  a  situação  da  prara  de  Montevideo,  as 
a^n  ,  mbií^âo  e  do  patriotismo  argentino;  aventá- 

mos o  estaco  do  exercito  brazileiro,  disperso  no  Rio-Orande 
do  Sul  a  inércia  do  general  Leeòr,  a  incapacidade  dos 
almiranies,  a  innacrao  e  desastres  da  esquadra  ;  agora 
relera  dizer  o  que  fez  o  general  no  meio  doestas  circumstan- 
eia.4<Íeploraveis*  E'  só  da  justa  e  imparcial  aprecÍa<;áo 
dostktos,  da  posirâo,  dos  recursos  e  do^í  meios  de  acçáo 
—  que  pôde  resaltar  a  justiça,  que  honorifica  e  laurêa  o 
Vâlnr,  a  pericia,  o  nome,  o  patriotismo  e  a  fama  do  bene- 
'  ^  '  'zileiro.  Os  factos,  verificados  em  documentos, 
ráo  a  verdade.  Si  apropria  Historia,  apesar  do 
fetíu  píHlí^r  supremo,  não  pode  sem  justiça  consagrar  um 
Bome,  de  obscuro  fazel-o  immortal  e  preclaro,  muito 
menoí  a  voz  das  iras  politicas  poderá  apregoar  e  fazer 
medrara  mentira,  ou  a  calumnia  sobre  a  reputação  dos  que 
^cnrirain  à  c-ausa  da  pátria  com  dedicação  e  bravura. 

A  8'eraçáo  actual,  em  sua  maioria,  não  conheceu  o 
g^tnl  sinâo  pela  tradição.  Isenta  de  paixões,  deve 
«aaijiar  os  factos  e  julgar  o  general  de  Ituzaingo  com  a 
consciência  esclarecida  e  independente  de  quaesquer 
•íiSíesti^es.  Cumpre-lhe,  pois,  apurar  e  criticar  as  nar- 
ntitas  da  campanha  do  sul  e  corrigir  as  flagrantes  inex- 
actid^^  commettidas  por  alguns  dos  nossos  historiadores, 
É  para  instituir  este  exame,  aquilatar  documentos 
"^♦ffi^iVs  e  authen ticos,  investigar  todas  as  círcumstancías 
iiubatorias  e,  á  vista  d'um  processo  imparcial,  esta- 
btrhn^ra  verdade  inquebrantável — que  nos  propomos 
í?^í rever  este  episodio  da  campanha  do  sul  em  IH21. 

O  Visconde  de  Barbacena,  recebendo  a  nomeação  de 
general  em  chefe, foi  elevado  a  Marquez  do  mesmo  titulo, 
cnivirtade  da  carta  imperial  de  4  de  Novembro  de  1826, 
e  a  íH  iieral  eífectivo  por  decreto  de  7  de  Dezem- 

bro dl  anno. 
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Uma  circiimstancia  se  nota  entre  a  data  da  carta 
imperial  e  o  ofticio,  que  em  20  de  Outubro  o  ministro  d&i 
goerra  lhe  dirigiu  tratando-o  jà  por  Marquez,  antes  da 
alludida  carta.  Algumas  conjecturas  suscita  este  facto, 
priíiciímlmente  pode-se  suppor  que  a  convicção  da  urgên- 
cia de  carecer  o  governo  dos  serviços  do  Marquez  era 
uma  preoccupaçâo  tal,  que  se  lhe  queria  dar  as  inaii  j 
evidentes  provas  de  alta  considerarão.  Esse  pensamento 
permanecia  desde  o  acto  da  nomeação,  como  se  eviden-  j 
«ia  do  officio/ 

O  Marquez  attentou  perfeitamente  na  gravidade  dal 
commissáo  que  se  lhe  incumbia.  Nas  previsões  do  seu  ati- 
lado espirito  experimentou  uma  profunda  tristeza,  porque 
via  o  sacrifício  a  que  m  iacondemnar  em  nome  da  pátria,  ^ 
6  só  o  sentimento  do  patriotismo  e  a  consciência  do  sen 
dever  o  induziram  a  nâo  declinar  da  ambição  de  tal 
-commando. 

Encarando  a  sua  situação,  e  previdente  do  futuro, 
o  seu  primeiro  cuidado  foi  traçar  uma  exposição  fiel  do\ 
estado  do  exercito  e  do  descalabro  da  administração, 
resumindo  todas  as  difficuklades,  com  que  ia  luctar,  e 
suggerindo  as  medidas  reclamadas  no  intuito  do  bom  des- 
empenho da  guerra.* 

N'esta  espécie  de  memorial,  endereçado  ao  Imper 
dor,  a  verdade  é  incontestável. 

O  Marquez,  inteirado  das  circumstancias  tristíssimas 
€m  que  se  achava  o  exercito,  dizia  ao  Imperador  que 
aceitava  o  posto  de  perigos,  resolvido  a  empregar  todos 
os  esforços  para  restabelecer  o  exercito  ameaçado  de 
completa  aniquilação.  Elle  estava  informado  de  todas 
as  occurrencias  jã  pelos  officios  do  general  em  chefe,  que 
as  relatava  ao  governo,  jã  por  communicações  particu- 
lares de  diversos  ofticiaes,  O  homem  de  disciplina  re- 
conhecia e  confessava  que  um  exercito  nii,  descalço, 
privado  de  munições  de  bocca  e  de  guerra  e  de  remédios, 
não  tendo   cavallos  e   reduzido,    ha  um  anno,  &  mais 


t  Vidp  o  orTicio  n>i  Hm  d'esfe  oprsmlo,  sob  o  n.  9, 
•  Vide  o  Doçura,  no  fim,  sob  o  n,  L 
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linxuilhante  defensiva,  bastaria  para  fazer  sossobrar-llie 
o  espirito,  si  não  contasse  com  o  génio  do  Imijerador  e 
-efíOí  a  justiça  da  causa. 

Beixando  de  parte  recrimiDações,  ponderava  a  ur- 
genciE  de  medidas  adequadas  a  sustentar  a  guerra,  mos- 
trava que  o  caracter  imperial  e  a  honra  do  Brazil  se 
.mebavam  compromettidos  n'esta  lucta.  Elevando,  como 
estadista,  a  questão  ao  ponto  de  vista  das  instituições 
politicas,  elle  apontava  o  perigo,  que  a  instituição  mo* 
narchica  correria  no  deíiastre  da  guerra.  A  democracia 
era  am  regimen  apropriado  á  America,  onde  faliiavam  as 
tradições  históricas  da  realeza,  consagrada  na  veneração 
dos  povos  pela  successáo  dos  séculos  e  confirmada  por 
iBnegaveís  beneticios. 

Em  veríiade  a  contenda  entre  a  nação  brazileira  e 
s  argentina  assumia  tal  caracter.  Dois  priocipios  em 
ff'  <Ío  outro  disputavam  a  victoria  definitiva — ^a 

iij'  i  e  a  republica.     Os  povos  platines,  expellindo 

•4d  seu  t<?rritorio  a  realeza  vencida,  levantariam  sobre 
a&as  minas  a  supremacia  do  regimen  democrático  e  era 
um  exemplo  contagioso  para  o  Brazil. 

D'ahi  conctuia  a  urgência  de  fazer  a  guerra  activa 

cam  um  plano  bem    combinado  e  com  todos  os  meios  de 

-acção,    reputando    nimiamente  detrimentosa   uma    atti- 

tade  defensiva,  á  qual  era  mil  vezes  preferivel  uma  paz 

Tergonhosa* 

Propunha  em  conclusão  o  segainte  plano  de  cam- 
^pioliâ:  r,  expulsar  o  inimigo  aíèm  do  Uruguay;  2^, 
^>ccDpar  depois  a  provincia  de  Entre-Rios  ;  3%  obrigar  a 
Canfederaçâo  Argentina  a  solicitar  a  paz  sem  nenhuma 
ibilidade  de  renovar  hostilidades. 
Delineado  este  plano,  o  Martxuez  indicava  as  condi- 
de  pratical'0 :  um  efectivo  de  15  mil  homens  em 
^tnm,  uma  reserva  de  4  mil,  o  indispensável  armamento 
<)C  milhões  de  cruzados  para  a  despeza  de  um  anuo. 

Náo  escapou  ao  general  a  difficuldade  da  execução 
i^saas  idéas  e  por  isso  demonstrou,  áluz  da  evidencia 
^factos,  como  se  poderia  realisal-as. 

Recapitulando  as  forças  existentes,  isto  é,  5  mil 
Ju^mens,   aos  quaes  alludía  a  proclamação   do  general 

39  P.  I — ^YOL.   XLIX 
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Abreu  ;  a  remessa  de  6  mil  feita  ultimamente ;  5  mil  que 
occupavam  Montevideo  e  Colónia,  apurava  o  algarismo 
de  16  mil  soldados.  O  levantamento  provável  d'um& 
população  bellicosa  d'uma  província,  como  o  Rio-Grande. 
do  Sul,  seria  um  efflcaz  auxiliar. 

Justificava  a  opportunidade  de  fechar  o  Império  com 
os  seus  limites  naturaes,  demarcados  pela  própria  mio 
da  Providencia,  invadindo  as  províncias  dè  Santa  Fé  e 
Corrientes,  cujos  governos  expediram  tropas  contra  a 
Império. 

Quanto  á  reserva,  far-se-ia  com  o  concurso  dos  ex- 
trangeiros  engajados  e  com  o  recrutamento  em  Minas- 
Geraes  e  Bahia. 

Calculandoque  Montevideo  em  um  anno  despendeu 
786:0005>,  e  a  Junta  do  Rio-Grande  800:0005>  em  seis 
mezes,  achava  a  somma  de  4  milhões,  e  por  conseguinte 
era  fora  de  duvida  a  possibilidade  dos  recursos  pecuniá- 
rios. 

Mas  instava  o  general  que,  sendo  este  o  ponto  capi- 
tal da  questão,  cumpria  saber  si  o  ministro  do  thesouro 
objectaria  qualquer  difficuldade,  á  vista  das  excessivas 
despezas  do  anno  de  1825,  e  si  poderia  contar  com  o 
dinheiro  nas  épocas  designadas.  Esse  assumpto  era  de 
vital  importância  para  a  disciplina,  visto  como  a  falta  de 
pagamento  irrita  os  soldados,  occasiona  as  revoltas, 
entretanto  que  o  pagamento  certo  e  pontual  evita  taes 
males. 

Entre  a  guerra  offensiva,  rápida  e  gloriosa,  e  a 
defensiva,  prolongada  e  vergonhosa,  a  diferença,  quando 
muito,  seria  de  dois  milhões,  conseguintemente  o  primei- 
ro caso  é;  a  todos  os  respeitos,  preferível. 

Contando  com  o  conveniente  fornecimento  de  arma- 
mento, o  general  distribuo  as  forças  :  2,600  homens  nas 
fronteiras  do  Rio-Grande ;  7,600  marcharão  contra  o  ini- 
migo; 200  sustentarão Serrito ;  3,700 Montevideo;  1,100 
Colónia. 

No  empenho  de  accelerar  o  bom  êxito  urge  que  hajíL 
unidade  de  systema,  concentração  de  esforços  geraes, 
renuncia  de  operações  isoladas,  parciaes,  incapazes  da 
resultados  decisivos. 
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Ãpprovado  o  plano^  ainda  reclamava:  l/qnea  auto- 
ridade do  general  em  chefe  nao  fosse  partilhada ;  2/  que 
.  elle  tivesse  a  faculdade  de  premiar  e  castigar  prompta- 
B  mente  ;  3,**  o  concurso  do  general  do  mar  nâo  devendo 
^^pitrariar  as  operações  e   facilitando  as  communicarôes 
HSltre  o  exercito  e  a  esquadra  ;  4/  assegurar  a  comjiiuni- 
caçào  do  Rio-Grande  com  a  Curte  ;  5/  reserva  de  soldo 
para  três  mezes  na  caixa  militar ;  6/  exercito  preparado 
até  o  fim  de  Dezembro  ;  7,"  divisão  das  prezas  feitas    em 
Entre-Rios,  pi-oporcionalmente,  com  as  tropas  que  fizerem 
a  conquista. 

Era,  pois,  evidente  que  o  Marquez  nem  dissimulava 
&  arduidade  da  missão,  nem  tinha  as  illusôes  que  não 
deixam  ver  a  realidade,  e  muito  menos  que,  ignaro  do 
estado  dos  ne-gocios,  se  aventurasse  temerário  á  uma  em- 
preza  íjue  nâo  comprenhendia  nem  poderia  executar. 

O  ^n:*neral,  trarando  o   plano  de  campanlia,  esmeri- 
^"íiandú  lodus  os  detalhes,  provocava  e  incitava  o  governo 
a  elevar-se  á  altura  da  situação  gravissima?  que  impu- 
nlia  immensos  sacriticios  ao  paiz. 

Da  sua  parte  ficou  demonstrada  a  intelligente  apre- 
dâç^  de  todas  as  circumstancias  e  previsões,  que  es- 
clarecem os  acontecimentos^  e  evi<lenciou  o  zelo  com  que 
trauva  dos  interesses  venerados  da  sua  pátria. 

O  seu  plano  indica  que  conhecia  a  sciencia  militar 
e,  ííi  o  governo  o  tivesse  habilitado  a  executal-o,  o  des- 
fecho (lã  guerra  teria  sido  glorioso  ao  BraziL 

Releva  julgar  o  general  pelos  actos  que  praticou,  e 
jâmaiíí  oneral-o  com  o  peso  da  responsabilidade  das  in- 
qualificáveis faltas  e  da  ineptidão  do  ministro,  que  na 
administração  sacrilicou  o  exercito,  descurou  do  seu 
dever  e  precipitou  o  paiz  nas  humilhações  de  uma  paz 
quf  deslustra  as  paginas  da  nossa  historia. 

O  genenil  tem  sido  até  hoje  julgado  pela  grita  das 
rancorosas  paixões  do  seu  tempo.  Arrebatado  na  mesma 
tofTente  que  aiTastava  a  impopularidade  do  Imperador, 
foi  a  victima  do  próprio  governo  que  o  sacrificara  e 
â  quem  servira,  em  tâo  apertada  conjunctura,  com  dedi- 
Ci<{io  notável  pela  cora  irem  e  pelo  patriotismo. 

A  sentença  dos  contemporâneos^  improcedente  pelos 


308  REVISTA  TRIMENSAL 

vícios  dos  fundamentos,  não  foi  até  hoje  reformada  me- 
diante um  novo  processo  imparcial,  no  qual  se  aparassem 
a  matéria  e  as  provas. 

Ao  contrario,  alguns  narradores  da  campanha  do  sol, 
aceitando  sem  accurado  exame  o  juizo  formulado,  sem 
discriminar  a  competência  dos  que  o  proferiram  sem  orna 
racional  apreciação  das  circumstancias  e  dos  homens,  re- 
petiram a  opinião  que  encontraram  na  tradição. 

A  geração  actual  e  as  futuras,  desinteressadas  no 
pleito,  deverão  compulsar  os  documentos,  esquadrinhar 
o  campo  de  batalha,  consideral-a  sob  todos  os  seus  pontos 
de  vista,  avaliar  os  elementos  de  acção,  e,  emfim,  ve- 
rificar as  consequências  do  sacrifício  do  patriotismo,  con- 
sommado  no  dia  20  de  Fevereiro  de  1827,  no  qual  o 
Marquez  de  Barbacena  foi  o  exemplo  dos  patriotas, 
o  modelo   dos  soldados  e  o  orgulho  dos  bravos. 

Esta  revisão  da  opinião  a  justiça  o  exige,  a  ver- 
dade a  impõe,  e  a  critica  histórica  indubitavelmente  não 
a  pode  dispensar. 

A  Historia  não  é,  como  a  politica,  uma  cortezft, 
que  applaude  os  felizes  e  ébria  de  gosos  adormece  nas 
delidas,  ou  abandona  os  mal  aventurados.  Sacerdotisa 
da  verdade,  reivindica  todos  os  direitos  conculcados; 
pode  evocar  das  sombras  do  esquecimento  o  benemé- 
rito injusta  e  calumniosamente  condemnado;  reporá 
coroa  na  fronte  dos  heroes. 

Nenhum  interesse  pode  ter  hoje  alguém  em  con- 
servar e  respeitar  a  opinião  que,  durante  o  primeiro 
reinado,  circulou  a  respeito  da  campanha  de  1827  nas 
províncias  do  Sul. 

A  politica  d'aquella  época,  bem  ou  mal  inspirada, 
explorava  os  successos  como  uma  mina  fecundíssima  contra 
SB  imprudências  e  erros  do  governo  imperial,  que  cami- 
nhava precipitadamente  para  a  sua  mina,  accelerando  e 
accumulando  todas  as  causas  da  abdicação. 

Quando  o  anhelo  de  chegar  a  este  mesmo  resultado 
estuava  nos  partidos,  que  na  imprensa  minavam  a  rea- 
leza, no  parlamento  stygmatisavam  o  governo  pessoal, 
comprehende-se  que  qualquer  revez  na  guerra  seria,  si- 
não  com  justiça,  ao  menos  com  habilidade,  lançado  a 
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cargo  do  poder  publico.  N'esse  caso  o  general  da  con- 
fiança d'esse  poder  necessariamente  seria  o  responsável. 

O  Marqnez  de  Barbacena  estava  em  tal  condição. 
Escolhido  pela  immediata  confiança  do  Imperador,  pa- 
recia suspeito  aos  interesses  dos  partidos,  que,  como  no 
tempo  de  Guilherme  iii,  rugiam  e  tentavam  pôr  um 
freio  ao  exercício  illimitado  da  prerogativa  da  Coroa. 
A  Historia  ofiferece  muitas  coincidências.  O  príncipe  hol- 
landez,  depois  de  restaurar  a  liberdade  ingleza,  rota 
I>elas  mãos  inhabeis  de  Jacques  ii,  incorreu  nas  iras 
da  grande  confederação  das  famílias  aristocráticas,  que 
a  vontade  de  ferro  e  o  espirito  viril  do  herdeiro  d'Orange 
continham  e  dominavam. 

O  Duque  de  Bragança,  paladino  da  independência, 
foi  o  ídolo  da  politica,  por  causa  dos  relevantes  serviços 
feitos  em  prol  da  causa  nacional ;  Imperador,  travou  a 
Incta  com  as  liberdades  constituídas,  preconisou  e  prati- 
cou o  poder  pessoal,  expondo-se  ás  iras  do  patriotismo 
de  uns  e  &s  especulações  das  ambições  de  outros. 

Evidentemente  interessava  aos  partidos  ferir  no 
general  o  homem  da  confiança  imperial. 

Era,  sem  duvida,  a  táctica  reputada  hábil  —  a  de 
avolumar  todo  o  odioso  e  responsabilidade  da  guerra  e  lan* 
çal-o  sobre  o  Marquez,  que,  ou  havia  de  defender-se 
atacando  o  Imperador,  ou  havia  de,  respeitando  o  Impe- 
rador, emmudecer. 

Os  partidos  applaudiríam  o  extranho  espectáculo  da 
primeira  alternativa.  A  segunda  condemnou  o  Marquez 
a  carregar  perante  a  opinião  do  paiz  com  uma  responsa- 
bilidade, que  a  ignorância  dos  factos  tem  exaggerado  até 
os  nossos  dias. 

N'essa  atmosphera  incendiada,  onde  as  paixões 
violentas  nada  poupavam,  nem  a  vida  privada,  nem  as 
aventuras  amorosas  do  Monarcha,  o  general  de  ítuzaingo 
teve  um  grande  quinhão  de  provações.  A  este  propósito 
escreve  o  major  Seweloh :  «E'  singular  que,  a  despeito  de 
tão  grandes  e  extraordinários  dotes,  não  se  possa  imagi- 
nar um  homem  em  lucta  com  maior  numero  de  inimigos 
pessoaes,  do  que  o  tinha  o  Marquez  de  Barbacena  em 
todos  os  pontos  do  Império.  Excitado  pelos  clamores  que 
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O  assaltavam,  resóHi-me  a  observal-o  attentame 
reconhecendo  seu  grande  merecimento,  fiqaei  assoml 
da  maldade,  que  tao  engenhosa  se  mostra  para  a' 
por  mil  calumnias  a  um  homem,  a  quem  a  naçáo 
erigir  colnmuas  de  honra,  em  vez  de  conculcar  seu 
por  todos  os  modos  e  em  todos  os  lugares  ;  a  quem 
venerar,  por  amor  dos  sacriflcios  que  fazia  para  ser 
alcan<;anda  também  que  a  primeira  na(;âo  do  muii4 
antecipassse  a  reconhecer  a  sua  independência.*  > 

A  natureza  d* esses  ódios  por  todo  o  Império  h 
a  origem  politica,  a  obra  calculada  e  interessada  dos 
tidos. 

As  geraçfies  recentes  e  as  pósteras,  que  nad^ 
que  ver  com  estes  ódios  e  que  nào  os  partilham,  uA 
interesse  em  obscurecer  um  nome  ilhistre,  procu 
minar  e  recoTiheoer  o  mérito  e  o  valor  do  cbeíe  da 
|»anhade  1827  no  sul. 

A  explicação  da  injust^i  opinião  até   hoje  for 
acerca  da  batalha  de  ítnzaingo,  que  foi  a  acçáo 
considerável,  está  sahindo  das  vertiginosas  paixõeai 
rancores  e  das  intrigas  e  de  todos  os  miseráveis  embaí 
de  que  a  politica  lanç^  mâo  para  humilhar  os  caract€ 
ferir  os  homens,  desvirtuar  os  actos»  uegar  o  merita 
lustrar  o  talento  ou  contestar  a  fama. 

Embora  tardia,  a  reivindicação  deve  ser  feita, 
para  satisfação  dooiflendido,  que  repousa  tranquillo 
differente  aos  luidos  cà  do  mundo,  ao  menos  para  j 
dade  histórica. 

Não  foi  o  Marquez  de  Barbacena  o  único  qui 
tido  um  processo  aberto  perante  o  grande  jury  dl 
sciencia  do  seu  paiz,  que  deve  julgai -o  e  reformar 
tença  dos  ódios  dos  tempos,  da  leveza  do  publico 
preconceitos  dos  ignorantes,  que  repetem  sem  crita 
opiniões  que  circulam* 

Dissemos  que  o  Marquez  de  Barbacena  rea 
dolorosamente  sorprendido,  a  nomeação  de  generi 
chefe,  e  como  resumira  a  deplorável  situação  dos  n^ 


*  Remia  do  Inãtitulo  Histórico  ciMáSL. 
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do  sal  e  a  desorganizaç&o  do  exercito;  alindimos  ao 
plano  de  campanha,  que  submetteu  ao  governo  imperial. 

Assim,  para  julgar  o  general,  para  avaliar  da  con- 
ducta  que  teve  dnrante  a  campanha,  é  mister  examinar 
a  natureza  dos  recursos,  das  forças  de  que  dispunha,  do 
concurso  que  lhe  prestou  o  ministro  ou  a  administraç&o 
da  guerra  e  finalmente  si,  nas  circumstancias  em  que 
se  achava  o  exercito,  podia  evitar  a  batalha  ou  proceder 
diversamente. 

Importa  o  exame  de  todos  estes  pontos  à  elucidaç&o 
da  verdade. 

£%  pois,  n'esta  narrativa  indispensável  mesclar  a 
«xposiçáo  dos  factos  com  a  critica  d'elles,  para  que  os 
leitores  possam  ajuizar  n&o  só  da  campanha,  mas  também 
da  opini&o  falsa  até  hoje  corrente  e  repetida  por  alguns 
dos  nossos  historiographos. 

As  circumstancias  do  exercito,  o  estado  deirritaç&o 
dos  partidos  políticos  contra  o  Imperador,  a  cujo  governo 
pessoal  eram  imputados  todos  os  males,  a  impopularidade 
crescente  reflectindo-se  sobre  os  que  mereciam  a  sua  con- 
fiança s&o,  por  assim  dizer,  a  chave  de  todas  as  expli- 
cações dos  acontecimentos  do  sul:  releva  não  olvi- 
da-los. 

Si,  por  seu  lado,  o  Marquez  de  Barbacena  fixou  o 
quadro  da  situação  pelo  seu,  o  ministro  da  guerra  mos- 
trou-se  inferior  ao  general  e  deixou  evidente — ou  que 
era  um  inepto,  ou  que  estava  inteiramente  alheio  aos 
negócios  da  administração,  ou  que  atrai^ava  o  paiz,  sa- 
crâcando  a  sua  causa  e  impossibilitando  o  general  de 
desempenhar  a  sua  missão. 

Evidentemente  D.  Pedro,  solicito  em  desafrontar  a 
dignidade  do  paiz,  tinha  a  infelicidade  de  ser  auxiliado 
por  um  ministro  que  se  esforçava  em  dissimular  a  reali- 
dade dos  acontecimentos,  satisfazendo-se  com  os  re- 
cursos de  frívolos  expedientes  n'uma  coi^iunctura  tfto 
decisiva. 

Respondendo  ao  Memorial  que  o  Marquez  endereçara 
ao  Imperador  a  2  de  Outubro,  o  ministro  da  guerra 
em  20  de  Outubro  contestava  que  o  estado  dó  exercita 
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ameaçasse  desorganização,  como  havia  affirmado  o  general 
em  chefe,* 

A  leviandade  com  que  o  Conde  de  Lages  procedia 
era  tanto  mais  extranhavel  e  censurável,  quanto  o  facto 
era  innegavel  e  real.  A  própria  nomeação  do  novo  general 
em  chefe  era  a  prova  in-ecnsavel  do  deplorável  estado* 

Os  motivos,  que  levaram  o  Imperador  a  collocar  a 
Marquez  no  commando  em  chefe,  provinham  da  urgência 
de  restabelecer  a  disciplina,  de  reorganizar  as  forças  que 
desertavam  em  massa,  de  dâr  a  esses  grupos  de  homens  a 
cohesâo  e  organização  das  tropas  regulares,  capazes  de. 
medir-se  com  o  inimigo  no  campo  da  batalha, 

A  necessidade  de  crear  uma  bòa  adrainistraçâov  em 
que  os  diversos  serviços  fossem  satisfeitos,  era  geral- 
mente conhecida  e  fazia  objecto  das  queixas  do  próprio- 
governo  imperiaL 

EV,  pois,  incomprehensivel  que  o  Conde  de  Lages^ 
ministro,  que  estava  á  frente  dos  negócios,  puzesae  eni. 
duvida  a  desorganiza<;âo  do  exercito. 

Si,  como  dizia  o  Conde  de  Lages,  o  general  nomeado 
não  iria  encontrar  um  exercito  ameaçado  de  completa  ani- 
quilaçCu/^  o  governo  imperial  não  podia  justitic^r*se  da 
inacção  era  que  tinha  deixado  cahir  a  guerra.  O  próprio- 
ministro  não  devia  escapar  da  cumplicidade  dos  maus  re- 
fiultados  das  operações  intentadas. 

A  verdade,  porém,  comprovada  por  documentos  au- 
thenticos  e  officiaes,  pelo  desca^labro  da  campanlia  do  sul^. 
attestada  pelas  communicações  particulares  e  pelos 
criptos  publicados  n'aquella  época  —  é  que  o  exercit 
fraccionado  e  dividido,  não  só  se  tinha  desmoralisa 
perante  o  inimigo,  estava  desorganizado,  roto,  descalço  e' 
sem  pagamento  de  soldo,  mas  também  mal  commandado  e 
na  impossibilidade  de  travar  ou  resistir  á  qualquer  lacta 
séria. 

Ora^  em  tal  estado  de  cousas,  o  ministro,  que  reco- 
nhecia que  os  meios  enviados  tinham  sido  mal  admi- 
nistrados, e  para  restabelecer  a  boa  administração^ 


*  Viííe  o  OIUclo  sob  o  n,  2  no  fim  da  memoria. 

•  Vide  tto  Um  da  memoria  o  di>cuíneiilo  olllcial  n.  2. 
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disciplina,  os  serviços  do  Marquez  foram  julgados  indis- 
pensáveis e  necessários,  se  contradizia  contestando  o 
Memorial  alludido. 

Fallando  em  nome  do  Imperador,  traçava  o  plano 
da  guerra,  isto  é,  castigar  a  rebeldia  da  Cisplatina,  sub- 
mettel-a  ao  Império,  livrar  o  Rio-Grande,  repellir  as  tro- 
pas argentinas. 

No  intuito  de  realizar  este  plano  o  ministro  chegava 
ás  seguintes  conclusões:  1^,  expulsar  o  inimigo  para 
além  do  Uruguay;  2%  occupar  Entre-Rios ;  3%  obrigar 
Bnenos-Ayres  a  solicitar  paz. 

Essas  ideias  foram  indicadas  no  Memorial  \  eram, 
pois,  do  plano  do  Marquez  ;  mas  o  ministro,  acceitan- 
do-as«  mutilava  o  plano,  adiando  a  occupação  de  Entre- 
Bios,  e  resolveria  esse  assumpto  quando  o  exercito  se 
houvesse  apoderado  da  margem  esquerda  do  Uruguay, 
dependendo  comtudo  essa  deliberação  dos  seguintes  que- 
sitos: 1*,  da  segurança  e  da  posse  da  Cisplatina  e  a 
inviolabilidade  do  Rio-Grande  e  Missões;  2*,  sendo  pela 
affirmativa,  si  restam  forças  para  manobrarem  em  Entre- 
Rios  e  occuparem  os  pontos  essenciaes  de  Santa-Fé, 
Corríentes  e  Gandellaria;  3'',  si  não  despertará  ainda 
mais  o  dume  da  Inglaterra  a  occupaçáo  de  uma  provín- 
cia, onde  ella  tem  começado  grandes  estabelecimentos ; 
4*,  si  esta  occupaçáo  estará  em  harmonia  com  as  nossas 
relações  politicas  com  o  Paraguay;  5**,  si  convirá  á 
única  monarchia  da  America  apresentar-se  como  con- 
quistadora; 6%  si  não  terão  os  habitantes  de  Entre-Rios, 
Santa-Fé  e  Corrientes  o  bom  senso  de  fazerem  acto  vo- 
luntário de  incorporação  ao  Império,  como  o  fez  a  Cis- 
platina, sem  que  além  do  Uruguay  appareça  uma  bayo- 
neta  brazileira. 

Concluía  o  ministro  que  a  guerra,  além,  sobre  a 
margem  do  Uruguay,  devia  mudar  de  natureza,  ao  menos 
emquanto  ideias  claras  e  precisas  não  elucidarem  os  que- 
sitos propostos,  consentindo  que  pudessem  ser  enviadas 
tropas  para  bater  o  inimigo,  que  ousasse  ameaçar  a  mar- 
gem esquerda  do  Uruguay. 

Quanto  ao  numero  de  soldados,  fornecimento  de  vi- 
Teres,  fardamento,  armas,  munições  e  dinheiro,  promettia 
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dar  as  ordens  e  appellava  para  o  patriotismo  e  liberali- 
dade dos  Rio-grandenses. 

O  Conde  de  Lages  annunciava  qne  a  ezpediçfto  da 
Patagonia  e  Entre-Rios  tinha  sido  definitivamente  or- 
denada. 

No  tocante  &  unidade  de  commando,  o  ministro  objec- 
tava que  este  principio  é  applicavel  a  grandes  massas ; 
definia  o  objectivo  da  expedição  da  Patagonia  em  tirar 
a  Buenos-Ayres  o  único  porto  que  lhe  restava  e  abrir 
por  ahi  o  commercio  aos  indios  pampas  e  incilal-os 
assim  ao  roubo  e  correrias. 

O  plano  do  Marquez  de  Barbacena,  assim  alterado, 
nio  conseguiria  os  intuitos  previstos. 

Da  exposição  resulta  que  o  governo  imperial  nSo 
tinha  nem  plano  nem  ideias  assentadas  acerca  da  direoçio 
da  guerra.  EUe  vacilava  a  respeito  da  attitnde  em  píe- 
sença  da  Inglaterra  e  do  Paraguay.  O  ministro  mostrava 
que  as  questões  de  ordem  politica  ainda  não  tinham  sido 
resolvidas.  Ao  general,  que  devia  obrar,  o  ministro  in- 
cumbia a  tarefa  de  meditar  e  resolver  os  problemas,  que 
cumpria  aos  homens  de  Estado  no  gabinete  e  não  a  um 
general  no  campo  de  batalha. 

Quanto  era  preciso,  positivo  o  Memorial  do  Marquez, 
tanto  era  vaga  e  indecisa  a  resposta  do  governo  imperial. 

Uma  guerra  emprehendida  por  um  governo,  que 
mesmo  no  momento  dos  embaraços  se  mostrava  alheio  aos 
negócios,  incapaz  de  fixar  um  plano  de  campanha,  igno- 
rante de  sua  situação  relativa  aos  outros  governos,  nfto 
podia  ser  dirigida  com  feliz  êxito,  nem  ao  general  &  firente 
de  um  tal  exercito,  inspirado  por  um  tal  ministro,  era  dado 
desenvolver  os  recursos  de  seus  talentos  e  actividade,  ca- 
recendo de  meios  adequados. 

Para  demonstrar  que  o  Conde  de  Lages  dissimulava 
ao  paiz  a  verdade  e  inevitavelmente  compromettia  a  sorte 
das  armas  brazileiras,  basta  reflectir  no  optimismo  e  in- 
fantil descuido,  com  que  dirige  os  negócios  do  ministério. 

O  Marquez  de  Barbacena,  apenas  nomeado,  cuidou 
immediatamente  de  examinar  o  estado  das  forças,  os  re* 
cursos  de  armas,  munições,  soldos,  de  calcular  as  despe- 
zas,  de  traçar  e  combinar  um  plano,  evidenciando  d'e3t*arte 
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que  o  sea  espirito  comprehendia  as  condições  indispensá- 
veis à  execução  de  ama  guerra.  O  ministro,  que  tem  de 
dirígíl-a,  nada  fez ;  até  extranha  o  que  corre  pela  sua 
adndnistraç&o. 

Quando  o  Marquez  afãrma  que  o  exerdto  se  acha  em 
completa  desorganização,  o  ministro,  como  si  tratasse  de 
am  frÍYolo  consolo,  diz-lhe  :  «  Quando  estiver  no  theatro 
da  gnerra  e  conhecer  o  de  que  é  capaz  o  nosso  exercito 
com  melhor  disciplina,  a  força  numérica  do  inimigo,  julgue 
talvez  soffidente  menor  força  do  que  aquella,  que  apre- 
senta no  sen  detalhe.  » 

Ora  o  ministro  affirma,  suppondo  haver  um  exercito 
«  crendo  que  o  inimigo  o  tem  inferior.  A  realidade,  porém, 
*^  qne  as  tropas  brazileiras  mal  orçavam  por  5  mil,  e  as 
oBurg^itinas  subiam  a  12  mil  soldados.  As  argentinas  bem 
<^>rganizadas,  armadas,  pagas,  adextradas  e  fanatizadas 
'^fâo  patriotismo,  orgulhosas  dos  repetidos  revezes  que 
:3íi08  causaram. 

Os  fragmentos  do  exercito  brazileiro  dispersos,  des- 

'SDLoralisados  pelas  derrotas,  sem  soldo,  sem  organização, 

-firmamento,  munições,    e  disciplina,   não  podiam  con- 

^ftrmar  a  linguagem  do  ministro,  que  acreditava  em  uma 

chimera. 

Um  documento  da  época,  fallando  do  exercito  do 
sul,  afifirma  que  « jazia  olvidado  pelo  governo  imperial, 
privado  de  provimento  de  toda  a  qualidade,  faltando- 
Ihe  victualhas  e  fardamento,  com  o  soldo  em  grande 
atraso,  ou  porque,  mal  provida,  a  caixa  militar  não  dava 
para  poder  haver  exactidão  n'esse  serviço  imprescindível 
e  sobre  o  qual  bazêa-se  a  disciplina  militar,  ou  porque 
d'ahí  se  subtrahissem  quasi  diariamente  copiosas  sommas 
sob  o  titulo  de — despezas  secretas  com  bombeiros  (espiões) 
—  qne,  si  os  havia,  melhor  serviam  ao  inimigo  que  á 
nós.  Porém  as  tropas  viviam  immersas  na  penúria,  prin- 
cipahnente  as  de  fora  da  província,  soffrendo,  não  poucas 
vezes,  os  effeitos  da  fome  e  da  nudez,  o  general'*'  e 
seus  predilectos  nadavam  na  abundância....  O  exercito 


*  Brigadeiro  Frantísco  de  Paala  Damasceno  Rosado. 
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responsáveis,  cujo  poder  venha  do  mérito  e  da  opini&o 
nacional. 

Era  necessário  aos  nossos  intuitos  descrever  o  es- 
tado da  guerra,  a  verdadeira  situação  do  exercito,  o 
concurso  do  governo,  todos  os  meios  de  acç&o  para  ava- 
liar como  se  houve  o  general  em  chefe  da  campanha  de 
1827  no  sul  do  Império. 
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CAPITITLO  n 

Partidft  úo  Marqrjez  de  Barliaeena  c<tm  o  sí?u  Estado-maior.— PrtmeirOft 
otticíos  <*  chepada  inesprnfla  da  imperador  A  Porlo- A leírrp—Rarrsis 
na  ia^óíi  MrrJJii,  ÍDrlilieíi^Jcies  do  Hio-uríiiide  e  outras  pru     :  ^ 

Cheífiida  do  f;i'iit?ral  iMii  rheíe  ao  acairipamfHilo.— Rc\  i  — 

Conselho  de  (íUérra.— O  brigadeiro  Roíiadu.— Orp^Fi'/  .-  dt- 

visões.— n  jntíuiíío  (wrle  de   Durasno— O  exerci  1  upa  do 

Livraineiito.— itiiviidio  do  hospital— Doença  do  '^>  h  chefe. 

—Os  hri^íade^^o8  Barreio  e  Cunha  Maítof^  eoninKUHUJu.— raríida  de 
Uarreto.— Marchan  conseiulívãs.  — O  ohjeclívo  do  movinjeiíto, — 
Bagi''— Estratégia  do  íníinipo— o  ^'e^e^al  prevendo  o  futuro. — F  bo- 
íetiiu  —  [>t>cuniriitos  liislnjicos— os  artnjs;idores  »ín  Marqnex, — Es- 
tado deplorável  ú<*  extTrilo.—Rlenirnlos  preliminares  para  anre- 
ciaçáoda  lialalhade  ItuEaiiiiío.— Necessidade  da  defensiva,— Previ8âif> 
de  mediação,— Viapeuí  áo  cuntin  Mal  los  â  Còrle.—Rejíresso  do  bri- 
gadeiro Barreto  eíia  2'  ljrÍL*.tda.-^Paii^ifíemdoCaínacnau, — O  inimi- 
go a  I  ra  v  e  ssa  f  m  » r  li  a  ^  é . — A I  ( era<;à  o  1 1  n  plano  p  n  í  n  i  t  i  ví  j . — A  ca»  » pA* 
mento  de  Palmas.— O  brigadeiro  tallidõ.— A  V  brigada  ligeira.— 
Definitiva  jiincçào  do  uuiredial  Browii. 


Resignado  ao  sacrificio  cio  fíatriotismo,  o  Marquez  de 
Barbacena,  mal  confiando  na  direcção  do  ministro  da 
guerra,  partiu  para  o  Rio-Grande  do  Sul  ás  10  horas  da 
noite  de  3  de  Novembro  de  1826. 

Sempre  preocciípado  da  desorg:anizaçâo  do  exercita 
que  ia  commandar  e  desejando  empregar  esforços  em 
reorganizal-o  ;  convencido  de  que  a  disciplina  é  uma  das 
principaeii  condições  de  bom  êxito  na  guerra,  tratou  de 
reclamar  o  concurso  de  alguns  officiaes  babeis,  que  se 
achavam  na  Corte. 

Estes  militares  foram  o  marechal  BroM  n,  os  briga- 
deiros Sebastião  Barreto  P.  Pinto,  Eaymundo  J.  da  Cunha 
Mattos,  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa^ 
depois  Baráo  de  Carapava,  o  coronel  Thoraé  Fernandes 
Madeira  e  o  sargento-mór  João  Pedro  da  Silva  Ferreira, 

Com  esse  pessoal  formou  o  seu  estado-maior^  cou* 
fiando  que  d'elle  depeuderia  a  execução  do  serviço.  Era 
seu  intento,  á  principio,  fazer  esta  organização  lá  no 
exercito j  para  poupar  as  susceptibilidades  dos  que  jA  es- 
tavam no  sul,  porque  tinha  o  tino  de  viver  com  os  homens ; 
mas  razões   de  conveniência  das  famílias  de  cada  um 
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induziram  o  general  em  chefe,  antes  de  sahir  da  Corte,  a 
fazer  as  propostas  ao  governo. 

Em  23  de  Outubro  de  1826  propoz  para  adjudante 
general  o  brigadeiro  Soares  de  Andréa ;  o  sargento-mór 
Silva  Ferreira  para  deputado  do  adjudante-general ;  o 
brigadeiro  Cunha  Mattos  para  quartel-mestre  general ;  o 
sargento-mór  Ponsadilha  para  ajudante  de  ordens,  e 
o  coronel  Thomé  Fernandes  Madeira  commandante  de  ar- 
tilharia. 

Todos  foram  nomeados  pelo  governo  imperial,  e  par- 
tiram com  o  Marquez. 

Chegando  á  Santa  Catharina  a  8  de  Novembro,  o  ge- 
neral dirigiu  um  ofScio  ao  ministro  Conde  de  Lages, 
noticiando  tempestuosa  travessia  e  insistindo  prin- 
cipalmente sobre  a  situação  do  exercito.  O  general, 
abstendo  de  confiar  absolutamente  nas  informações, 
dizia  :  —  O  quadro  que  se  faz  d*elle  é  doloroso  e  si 
o  inimigo  tivesse  em  qualquer  grau  para  isso  contrí- 
buido,  talvez  a  minha  linguagem  se  resentisse  da  me- 
lancolia, que  se  descobre  nos  habitantes  da  ilha.  Como, 
porém,  todos  os  males  parecem  filhos  da  inépcia,  da  in- 
triga, e  da  vingança  de  poucas  pessoas,  uma  lisongeira 
esx^erançame  anima  de  que  poderei  ainda  vencer  aquellas 
dilficaldades  e  dirigir  os  esforços  de  todos  para  o  único 
serviço,   de  que  nos  devemos  occupar.»* 

O  Marquez  esperava  observar  por  si  mesmo  para 
informar  com  exactidão,  ponderando  comtudo  a  urgên- 
cia de  remediar  todos  esses  males,  restabelecer  a  dLci- 
plina,  afim  de  se  acabar  com  a  funesta  guerra. 

Mas  o  objectivo  essencial  doeste  officio  era  significar 
ao  ministro  que  —  não  duvidando  da  prompta  remessa 
de  gente,  armamento,  não  acreditava  a  respeito  de  mu- 
nições de  bocca,  de  soldos ;  concluía  accentuando  como 
um  rigoroso  dever  fixar  a  attenção  sobre  taes  assumptos. 

O  general,  em  lucta  com  essas  preoccupações  de 
espirito,  mostrava-se  solicito  e  esporeava  o  ministro 
lerdo,  que  absorvido  n'uma  credulidade  infantil,  incon- 
scientemente dirigia  a  guerra. 


» Officio  datado  de  9  de  Novembro  de  1826:  Documento  n.  3. 
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O  nosso  governo,  o  qual  ainda  não  aprendeu  n' essas 
amargas  experiências  do  passado  o  quanto  é  roinoso 
commetter  a  mãos  inhabeis  os  negócios  públicos,  deu 
triste  espectáculo  durante  toda  a  campanha.  O  general  e 
o  ministro  luctam,  um  pela  boa  administração,  o  outro  por 
não  sahir  da  inércia.  O  mesmo  espectáculo  a  nação  teve 
a  infelicidade  de  contemplar  nas  horas  de  supremas  an- 
gustias da  guerra  do  Paraguay.  E'  mister  avivar  na 
memoria  dos  povos  as  causas  dos  seus  infortúnios. 

Deixando  Santa.  Catharina  á  11,  o  Marquez  chegou 
á  Porto  Alegre ã  23  de  Novembro;  ao  Rio  Grande  ã  36; 
á  povoação  do  Norte  ã  28;  regressando  á  Porto  Alegre 
á  6  de  Dezembro. 

Agora  o  general  em  chefe  podia  dizer  o  que  vira  e 
observara  no  pequeno  e  esfacelado  exercito  imperial. 

Mas,  sorprehendido  pela  inesperada  chegada  do  Im- 
perador á  capital  do  Rio  Grande,  o  Marquez  não  ponde 
detalhadamente  informar  ao  ministro  o  estado  do  exer- 
cito na  primeira  communicação,  todavia  assim  se  exprime: 
— O  exercito  esta  reduzido  a  três  mil  homens  disponíveis. 
As  munições  de  bocca  melhores,  muita  falta  de  farda- 
mento e  calçado.  Os  soldados  das  tropas  d'esta  província 
pagos  até  Maio ;  os  do  norte  até  Agosto  ;  o  estado 
maior  em  dia ! ! !  Dizem  existir  17  mil  cavaUos,  e  s6  a 
metade  pôde  servir.  Ha  apenas  50  carretas.  Muitos  doentes 
6  algumas  deserções.  A  despeza  dupla  da  que  ordena 
a  lei. — 

í^^  O  próprio  general  Visconde  de  Laguna  não  sabia 
dar  informações  exactas  acerca  do  exercito.  Falia  da 
dissipação  e  d'outras  faltas,  que  reputa  incríveis.  Asse- 
vera que,  quando  fizer  a  exposição  cabal,  depois  da  pri- 
meira revista,  o  ministro  ficará  convencido  de  que  o 
exercito  estava  ameaçado  de  completa  aniquilação.'*' 

Era  esta  a  perspectiva,  que  se  antolhava  ao  general 
em  chefe,  que  tinha  por  missão  conduzir  um  exercito  & 
frente  do  inimigo,  invadindo  o  solo  sagrado  da  pátria. 
Não   é  mister  outra   consideração  para  condemnar  o 


Officio  datado  de  Porto  Alegre  a  8  de  Dezembro  de  1886;  noc.  n.  4« 
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governo  que  administrava  o  paiz.  O  ministro,  responsável 
4e  todos  estes  males,  continuava  a  gerir  a  pasta  da  guerra. 
Estava  evidente  que  respondendo  ao  Memorial,  o  conde 
4e  Lages  ou  dissimulava  ou  ignorava  a  verdade,  confir- 
mandon'um  e  n'outro  caso  a  sua  reconhecida  incapacidade. 

Na  segunda  communicação,  feita  á  15  de  Dezembro,  o 
Marquez  orça  as  forças,  segundo  o  Estado-maior  do  Vise. 
da  Laguna,^  em  não  excedentes  á  5,101  homens,  dos 
qnaes,  abatidos  1,831  entre  doentes  e  destacados,  ficavam 
disponíveis  3,270.  Mas,  á  vista  de  informações  particu- 
lares, snppunha.que  a  força  real  era  de  6,832  soldados, 
n&o  podendo  afifirmal-o,  porque  nem  o  Vise.  da  Laguna, 
nem  o  general  Rosado  tinham  outra  fonte  de  informação, 
sinão  o  Estado-maior  d'elles,  e  este  Estado-maior,  prin- 
cipáhnente  o  quartel-mestre  general,  n'um  officio  de  6 
de  Dezembro,  dizia  que  não  ha  exactidão  nos  mappas  e 
que  é  essencialmente  necessária  uma  inspecção  dos  diffe- 
rentes  corpos  para  d^ahi  em  diante  haver  regularidade  e 
effectiva  responsabilidade  e  com  ella  introduzir-se  econo- 
mia, disciplina,  virtudes  militares .  não  conhecidas  no 
exercito  do  sul.^ 

Tal  era  o  estado  de  cousas  que  o  general  em  chefe, 
receioso  que  o  ministro  julgue  incrível,  diz : — Posso  in- 
vocar otestimunho  do  Imperador,  que  a  minha  boa  estrella 
trouxe  &  esta  provincia  para  reconhecer  as  dificuldades, 
em  que  estou  involvido.^ 

Em  taes  circumstancias  o  exercito,  inútil  para  com- 
bater o  inimigo,  oppor  barreira  á  invasão  do  território, 
impotente  para  debellar  a  guerra,  era  a  olhos  vistos 
um  sorvedouro  dos  dinheiros  do  Estado ;  era  por  si  uma 
grande  guerra  contra  o  thesouro  e  um  flagello  das  provín- 
cias, por  causa  do  recrutamento,  que,  entre  outras,  havia 
devastado  o  Ceará  sob  a  direcção  do  coronel  Conrado.  To- 
dos os  sacrifícios,  até  então  feitos,  tinham  sido  improfícuos; 
o  paiz  ficara  sem  exercito,  havendo  despendido  grossas 
^ommas  do  thesouro. 


1  (vAnAi*A.l  L.6cór 

•  Ofiicio  datado  de  Porto  Alegre  a  15  de  Dezembro  de  1826;  Doe.  n.  5. 

*  officio  datado  de  Porto  Alegre  a  15  de  Dezembro  de  1836;  Doe.  n.  5» 
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O  primeiro  cuidado  do  general  foi  regular  os  serviços 
urgentes  ;  desde  logo  estabeleceu  communicação  com  o 
exercito,  a  qual  até  então  não  havia,  fazendo  partir  em 
dias  certos  um  numero  de  carretas,  que  regressavam  car- 
regadas de  objectos,  que  antes  se  perdiam  com  prejuízo 
do  Estado.  Ordenou  a  fortificação  passageira  do  Bio 
Grande,  que  o  inimigo  podia  ter  impunemente  saqueado. 
Esse  descuido  attestava  a  máxima  inepcia,não  só  da  parte 
dos  nossos,  como  dos  invasores.  Entretanto,  segundo  in- 
formações positivas  do  Visconde  da  Laguna,  o  exercita 
inimigo  se  preparava  a  reparar  esta  falta. 

A  lagoa  Mirim,  que  estivera  &  mercê  dos  assaltos, 
foi  posta  em  condições  de  ser  defendida,  mandando  o  ge- 
neral construir  incontinenti  duas  barcas,  que  ao  mesmo 
tempo  transportassem  provisões  para  Jaguarão  e  uma 
barca  capaz  de  transportar  40  cavallos,  quando  fosse  ne- 
cessário. 

A  utilidade  de  taes  providencias,  que  alguns  repu- 
tavam de  excessiva  cautela,  ficou  reconhecida  quando, 
dias  depois,  se  soube,  por  intermédio  de  desertores  do 
inimigo,  que  este  se  preparava  a  mandar  em  carretas  de 
Maldonado  duas  Balieiras,  as  quaes,  armadas  e  tripoladas 
por  50  homens,  deveriam  ser  lançadas  na  lagoa  com  o  fim 
de  aprisionarem  os  nossos  hiates,  como  fizera  com  a 
Paulistana. 

O  general,  que  de  nada  descurava,  mandou  reforçar 
a  esquerda  com  o  4°  e  5°  regimentos  de  cavallaría  e 
com  o  batalhão  vindo  com  o  marechal  Brown.  Ao  mesmo 
tempo  ordenou  ao  commandante  de  Gorite  que,  sem  pôr 
o  pé  em  Maldonado,  fizesse,  de  accõrdo  com  as  embarca- 
ções de  guerra,  todas  as  demonstrações  d'um  effectivo 
desembarque,  para  que  d'est'arte  attrahisse  a  esse  ponto 
a^ma  força  inimiga,  como  succedeu  quando  apparecea 
o  comboio. 

Outra  providencia,  que  immediatamente  reaUzoo^ 
foi  a  organização  do  deposito  de  recrutas,  que  attingiam 
já  a  300.  Organizou  hospitaes  ;  de  accõrdo  com  a  Junta 
regularizou  a  economia  dos  dinheiros,  afiscalisação  neces- 
sária ao  serviço. 
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Era  tal  a  desordem  que  muitos  pfBciaes  e  inferiores 
se  ausentaram  em  passeio  pela  provinda.  Mandoa-os 
coiyanctamente  com  todos  os  soldados  ausentes  recolhe- 
rem-se  ao  acampamento. 

A'  vista  d'estas  e  outras  medidas  o  general  nutria  a 
esperança  de  que,  si  não  pudesse  bater  já  os  inimigos 
por  causa  da  pequena  força,  que  apenas  se  ia  organi- 
zando, por  ÊJta  de  transporte  e  cavalhadas,  conseguiria 
preparar  e  disciplinar  o  exercito,  com  o  que  livraria  a 
província  dos  vexames  que  elle  lhe  causava. 

A  estes  propósitos  o  general  dizia  ao  ministro  da 
guerra  *  que,  «  sem  a  presença  do  Imperador,  sem  a  cor- 
deal  cooperação  do  presidente  da  província,  teria  succum- 
bido  na  empreitada,  porque  nem  as  forças  physicas  nem  as 
moraes  lhe  chegariam  para  vencer  tamanhas  difSculdades. 
Asseverava  que  o  exercito  estava  de  facto  aniquilado, 
que  soffirêra  todos  os  géneros  de  privações,  e  por  isso,  os 
ministros  da  guerra  e  do  thesouro,  reputando-as  impossí- 
veis, duvidavam  da  realidade.  Ponderava  que  a  estrava- 
gancia  das  despezas,  negligente  arrecadação  e  distribuição 
de  todos  os  objectos,  excedia  tudo  quanto  se  podia  imagi- 
nar. Conduia  que  todos  os  rendimentos  do  Império,  e 
armamentos  da  Grã-Bretanha,  não  poderiam  resistir  a 
tantas  causas  combinadas  para  frustrar  as  ordens  e  provi- 
dencias do  ministério.  » 

O  Marquez,  depois  de  se  haver  demorado  na  capital 
por  causa  da  imprevista  chegada  do  Sr.  D.  Fedro,  e 
aproveitado  o  tempo  em  tomar  as  providencias  allu- 
didas,  partiu  para  o  acampamento. 

Os  generaes,  officiaes  e  soldados  commettiam  incri- 
Teis  abusos  quando  viajavam,  coagindo  a  população  a 
lhes  fornecer  tudo  de  que  haviam  mister.  O  Marquez  de 
Barbacena  com  os  seus  começou  a  dar  o  exemplo  e  firmar 
a  pratica  de  respeitar  a  propriedade  privada  e  abster-se 
de  coagir  os  povos. 

Comnrehende-se  que  os  anteriores  abusos  foram  um 
dos  flageÚos  da  população  e  a  nova  pratica  um  beneficio, 


*  Oificio  datado  de  Porto-Alegre  a  15  de  Dezembro  de  1826. 
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que  não  só  tranqnUlizaya  os  ânimos,  mas  também  cou- 
corría  para  a  disciplina. 

Em  17  de  Dezembro  embarcou  com  destino  ao  Bio- 
Pardo. 

N'este  mez  havia  começado  as  fortificações  da  yilla 
do  Rio-Grande  do  Sul,  que  em  Maio  seguinte  achava-se 
defendida  por  seis  bastiões  e  duas  baterias,  e  portanto 
a  coberto  das  tentativas  de  saque. 

Ao  chegar,  no  l""  de  Janeiro  de  1827,  á  capella  do 
Livramento,  onde  acampava  o  exercito,  foi  recebido  o 
commandante  em  chefe  com  todas  as  solemnidades  do 
estylo. 

Notava-se  nas  espontâneas  manifestações  de  enthu- 
siasmo  um  sentimento  geral  da  esperança  de  terminar  a 
guerra,  causa  de  tantos  males  e  sofrimentos,  e,  ao  mesmo 
tempo,  o  contentamento  de  deixar  um  acampamento 
tão  mau,  que  era  denominado — matadouro  do  exercito. 
Sabia-se  que  tal  mudança  partia  da  iniciativa  do  Mar- 
quez na  sua  solicitude  em  melhorar  as  condições  dos  sol- 
dados. 

O  brigadeiro  Rosado,  logo  que  entrou  no  commando 
do  exercito,  achando  as  tropas  em  diversas  posições 
adequadas  &  defeza  da  fronteira,  concentrou-as  nos  arre- 
dores da  capella  do  Livramento  na  coxílha  de  S.  Anua. 

D'est'arte  desfazia  a  obra  do  seu  antecessor,  o  ge- 
neral bar&o  do  Serro-Largo,  nimiamente  conhecedor  da 
topographia  da  provincia  e  do  systema  peculiar  &  guerra 
do  svd,  e  que  havia  occupado  os  pontos  mais  conveni- 
entes. 

N&o  podia  ser  peior  o  lugar  do  acampamento  esco- 
lhido pelo  brigadeiro  Rosado :  era  um  estreito  recinto 
montuoso  d'aquella  povoação  nova  e  isolada,  arenoso, des- 
arborizado,  e  apenas  banhado  n'uma  de  suas  orlas  por 
pequenos  regatos,  origens  do  Ibicuhy,  os  quaes  de  verão 
seccavam  e  tomavam-se  insalubres. 

Em  Março  de  1826,  estabelecendo  ahi  o  quartel-ge- 
neral,  occupando  os  poucos  casebres,  fez  convergir  & 
este  ponto  as  tropas  provenientes  de  diversas  províncias 
e  destinadas  a  formar  o  exercito,  que  invadiria  e  recon- 
quistaria a  Cisplatina. 
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O  resultado  d'esta  concentração  de  tropas,  vindas 
de  proTÍncias  com  clima  e  modo  de  yiver  diferentes,  os 
homens  sensatos  o  previram  e  o  general  em  chefe  Marqnez 
de  Barbacena  o  verificou  na  primeira  revista  geral ;  per- 
deram-se  cerca  de  2  mil  homens  por  mortes  e  deserções 
dnrante  o  tempo  em  que  o  exercito  ahi  permaneceu. 

O  Marquez  de  Barbacena,  logo  que  chegou  ao  acam- 
pamento, não  perdeu  tempo  :  examinou  hospitaes,  depó- 
sitos e  transportes. 

No  dia  2  passou  revista  &s  tropas,  exerceu  rigo- 
rosa inspecção,  continuada  até  11  de  Janeiro.  Ordenou 
no  dia  3  ao  brigadeiro  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos 
que  fosse  examinar  o  estado  das  cavalhadas  nas  diversas 
invernadas. 

No  dia  11  reuniu-se  o  conselho  de  guerra,  para  de- 
liberar si  o  exercito  esperaria  o  inimigo,  ou  si  iria  tomar 
outra  posição  mais  conveniente.'*'  Resolveu  o  conselho  que 
se  marchasse  para  os  Currales,  ou  se  occupasse  qualquer 
outro  lugar  vantajoso.  Desde  este  dia  o  brigadeiro  Ro- 
sado ficou  desligado  do  exercito. 

Assentada  a  mudança  do  acampamento,  o  general 
em  chefe  estabeleceu  ordem  em  tudo.  Não  era  cousa  fácil, 
A  vista  da  confusão  e  amalgama  das  tropas.  Apesar  de 
todas  as  difficuldades,  o  Marquez  de  Barbacena  conse- 
guiu dar-lhe  uma  organização  systematica,  formando  duas 
divisões  compostas  de  quatro  brigadas,  dividindo-as  em 
três  linhas  de  batalha.  Nomeou  commandantes  d'ellas  o 
ajudante  general  Soares  de  Andréa,  o  quartel-mestre  ge- 
neral Cunha  Mattos  e  o  coronel  Gomes  Jardim  e  designou 
o  coronel  Carneiro  para  commandar  os  músicos  e  creados, 
que  foram  empregados  como  serventes  nos  hospitaes  de 
sangue. 

N'esta  nova  organização  foram  comprehendidas  sob 
a  denominação  de  1*  e  2^  brigadas  ligeiras  as  tropas  de 
cavallaria  da  província  de  S.  Fedro,  commandadas  pelos 
coronéis  Bento  Manoel  Ribeiro  e  Bento  Gronçalves  da 
Silva.  A  1*  retirava-se,  a  esse  tempo,  da  expedição  do 


Vide  o  doe.  no  lim,  sob  o  n.  7. 
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Uruguay ;  a  2*  que,  na  fronteira  do  Rio-Grande,  guarne- 
cia alinha  do  Jaguarão,  mandou  reunir  ao  exercito.  Se- 
gundo afjfirmayam  os  commandantes,  uma  contava  1,500 
praças,  a  outra  800.  Considerava-se  também  perten- 
cendo ao  exercito  uma  força  de  900  praças,  que  constava 
officialmente  estar  guarnecendo  a  fronteira  de  Miss5es  e 
alguns  pontos  do  Rio-Grande  e  Entre-Rios.  Releva  notar 
que  a  mór  parte  d' esta  força,  composta  indistinct^mente 
de  homens  próprios  para  guerra,  por  circumstancias  es- 
peciaes  achava-se  inhabilitada  de  servir  immediatamente, 
e  nâo  era  fixa  nas  localidades,  não  tinha  organização  re- 
gular nem  disciplina.  Eram  corpos  occasionaes,  que  ser- 
viam de  reforçar  a  fronteira  ameaçada  ou  iam  a  qualquer 
ponto  onde  fossem  precisos.  Os  regimentos  24  e  26  de 
cavallaria  de  2^  linha  incluidos  n'esta  linha  e  privativos 
da  fronteira  de  Missões,  a  guarneciam  sob  as  ordens  do 
commandante  da  mesma  fronteira. 

A'  este  tempo  o  general  em  chefe  teve  noticia  que  o 
inimigo  partira  deDurasno,  e,  conforme  estava  averigua- 
do, era  ahi  o  centro  de  suas  operações.  As  marchas  que 
fiazia  indicavam  que  o  seu  objectivo  era,  por  um  golpe  de 
mão,invadir  a  provincia  pela  estrada  de  Bagé,saquear  as 
villas  de  S.  Francisco  de  Paula  e  do  Rio-Grande,  a  cidade 
de  Porto-Alegre  e  outras. 

E'  incontestável  o  estado  lastimoso,  em  que  o 
Marquez  de  Barbacena  encontrou  o  exercito.  As  provi- 
dencias que  tomou  foram  em  tal  conjunctura  tão  ateis, 
que  deram  alguns  resultados  felizes;  levantaram  os 
ânimos  desacoroçoados,  induziram  até  os  desertores  e  os 
que  se  refugiavam  nos  hospitaes  a  procurarem  pressurosos 
as  fileiras;  restabeleceram  a  energia  moral,  a  disciplina,  a 
organização  systematica;  accenderam  nos  espíritos  a  con- 
fiança, animando  o  patriotismo  e  a  esperança  da  victoiia. 

N'esta  disposição  o  Marquez  ordenou,a  13  de  Janeiro 
de  1827,  o  levantamento  do  acampamento. 

Foi  um  momento  de  jubilo  gersd;  cheios  de  conten* 
tamento  e  enthusiasmo,  os  soldados  acclamavam  o  Impe- 
rador e  saudavam  e  victoriavam  o  general  que  os  arran- 
cava de  uma  posição,  onde  passaram  tantas  misérias  du- 
rante um  anuo. 
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MoTendo-se,  o  exercito  subiu  as  alturas  que  rodeiam 
a  poYoaç&o  da  capella  do  Livramento.  Tomou  a  primeira 
direcção  para  sudoeste  e  foi  occupar  a  margem  esquerda 
do  arroio  Cunhaperô  na  várzea  do  Morro-Grande,  que  o 
espaldava,  cobrindo  ao  mesmo  tempo  os  flancos. 

A  força,  que  marchou,  orçava  por  pouco  mais  de  4 
mil  homens  de  todas  as  armas,  com  doze  peças  de  artilharia. 
Doentes,  bagagens,  ficaram  no  alto  da  serra  de  Sant' Anna, 
denominado  Morro  do  Hospital,  que  fica  próximo  á  ca- 
pella do  Livramento  e  &  cavalleiro  d'ella :  guameceu-o  o 
batalh&o  provisório,  sendo  reforçado  com  todas  as  praças 
estropiadas. 

Péla  permanência  n'aquelle  infesto  lugar  as  repar- 
tições civis  annexas  pareciam  ter  ahi  creado  raizes.  O 
immenao  e  volumoso  trem  d' essas  repartições,  a  bagagem 
pesada  dos  corpos  e  seus  archivos,  formavam  uma  massa 
disforme,  que,  por  modo  algum,  podia  mobilisar-se  e  pôl-a 
em  seguimento  do  exercito,  que  ia  entrar  em  marchas 
rápidas  no  encalço  do  inimigo ;  assim  era  inevitável  dei- 
zal-a  também  ahi  depositada. 

Uma  força  inimiga,  alguns  dias  depois  que  o  exer- 
cito desacampára,  se  lhe  approximou  ;  andava  a  saquear. 
O  commandante  do  deposito,  na  difficuldade  absoluta  de 
defendel-o,  julgou  acertado  queimal-o,  retirando-se  cau- 
telosamente d'ahi  com  parte  da  bagagem  possível  de 
transportar. 

No  dia  ia  o  general  em  chefe,  accommettido  de  uma 
violenta  dor,  esteve  á  morte ;  aggravando-se-lhe  a  mo- 
léstia, o  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  as- 
sumiu o  commando  do  campo. 

Chegando  n'essa  tarde  a  1^  brigada  sob  as  ordens 
do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  o  general  em  chefe, 
sem  ter  a  certeza  da  direcção  tomada  pelo  inimigo  ao 
sahir  de  Durasno,  resolveu  mandar  o  brigadeiro  Barreto 
no  dia  immediato  (16  de  Janeiro)  com  um  corpo  de  1,700 
homens  de  cavallaria  para  observar  os  movimentos  do 
inimigo,  mormente  porque  constava  que  Lavalleja  appa- 
recêra  no  Rio  Pirahy  com  três  mil  cavalleiros  orientaes. 
O  brigadeiro  Cunha  Mattos,  &  vista  da  progressiva 
doença  do  Marquez,  commandou  o  campo. 
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No  dia  16  as  noticias  vieram  esclarecer  a  situação 
dos  belligerantes.  Cíorria  que  9  mil  homens  com  24r 
peças  de  artilharia  tinham  apparecido  no  Passo  da» 
Pedras  do  Rio-Negro  e  uma  partida  d'essas  tropas  en- 
trara em  Bagé. 

Desde  logo  o  Marquez  ordenou  que  doentes  e  ba^ 
gagens,  deixados  no  serro  de  SanfÂnna,  fossem  con- 
duzidos para  o  deposito  de  S.  Gabriel,  mandando  tam- 
bém as  que  podia  dispensar,  e,  como  houvesse  melhorado^ 
montou  a  cavallo  e  solicito  tratou  dos  meios  de  salvar 
os  doentes,  no  caso  que  se  verificasse  a  invasão.* 

O  Marquez  de  Barbacena  não  se  preoccupava  so- 
mente com  os  movimentos  do  inimigo,  via-se  em  apuros 
por  não  ter  os  recursos  precisos  e  os  meios  de  mobilidade. 
Era  mister  procural-os  fôsse  onde  fosse.  Comprehende-se 
que  um  general  em  taes  condições  não  podia  poupar  os 
esforços  do  corpo  e  a  actividade  do  espirito  no  desem- 
penho de  tão  árdua  tarefa. 

Dos  commandantes  dos  districtos  das  fronteira» 
exigiu  cavallos  de  particulares  e  gente  apta  a  pegar  em 
armas ;  ordenou  ao  marechal  Brown  que  se  reunisse  com 
a  divisão  da  esquerda  ao  grosso  do  exercito,  que  n'este 
mesmo  dia  17  marchou  para  o  rio  Ibicuhy-Grande,  occu- 
pando-lhe  a  margem  esquerda  pouco  distante  do  morro 
das  Averias,  e  proseguiu  na  marcha,  no  dia  19,  até  a 
outra  vertente  denominada  Ibicuhy-mirim,  tomando  po- 
sição junto  á  estancia  de  Bento  Corrêa,  na  margem  es- 
querda. Á  fazenda  jazia  abandonada  com  o  temor  da 
invasão  inimiga. 

Nova  marcha  ainda  se  fez  até  a  Lagõa-Formosa,  ca 
Pacarahy,  onde  4  soldados  brazileiros,  prisioneiros  no 
combate  de  Sarandy  e  forçados  a  servir,  desertaram  das. 
fileiras  e  vieram  appresentar-se  ao  general  em  chefe. 
Elles  confirmaram  a  noticia  da  approximação  de  Laval- 
leja,  Soler,  Alvear  e  os  dois  Oribes,  no  intento  de  invadi- 
rem a  provinda  de  Bagé. 


♦  Vide  o  oflicio  datado  do  quartel-general  de  Cunhaperú  a  1 6  d& 
Janeiro  de  1827 ;  Documento  n.  8. 
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Marchon  o  exercito  a  21  em  demanda  do  arroio  do 
Ponche-Verde,  tomou  posição  na  margem  esquerda. 

Foi  em  extremo  trabalhosa  esta  marcha,  na  qual  o 
batalh&o  13*  de  caçadores  ficou  muito  fatigado  e  estro- 
piaram-se  muitos  cavallos  do  l""  regimento. 

Ã  marcha  continuou  a  22  até  o  rio  de  Santa  Maria,  em 
cuja  margem  direita  parou  no  passo  de  D.  Pedrito.  Ahi 
o  general  soube  que  a  columna  inimiga,  que  atravessou  o 
Bio-Negro,  fizera  um  movimento  retrogrado,  depois  de 
abrir  um  novo  passo,  e  a  partida  de  24  homens,  que 
entrara  em  Bagé,  também  se  havia  retirado. 

O  general  permaneceu  n'esta  posição  até  o  dia  24, 
em  que  seguiu  a  approximar-se  do  inimigo  em  Bagé. 

O  exercito,  em  cinco  marchas  consecutivas,  per- 
correu a  grande  distancia  que  vai  do  arroio  Cunhaperú 
ao  passo  de  D.  Petrito,  atravessando  a  máxima  extensão 
dos  escabrosos  campos  de  Itaquatiã.*  N'esse  passo 
acampou  a  22  de  Janeiro,  e  ahi  teve  a  confirmação  da 
retirada  da  partida  alludida,  que  invadiu  Bagé  no  dia  20. 

O  Marquez  raciocinava  com  exactidão  dirigindo-se  a 
amparar  Bagé,  porque  era  fechar  ao  inimigo  a  entrada 
por  onde  podia  mais  facilmente  invadir  a  provincia ;  por 
conseguinte  o  exercito,  que  tinha  a  missão  de  defender  o 
território  nacional,  necessariamente  devia  oppor-se  ã 
invasão.  Si,  prevendo  qualquer  incerto  resultado,  á  vista 
da  desproporção  das  forças  numéricas,  ou  da  organização 
e  pouca  instrucção  das  tropas  brazileiras, comparadas  com 
as  argentinas,  se  afierrasse  á  excessiva  prudência  e  não 
sahisse  ao  encontro,  o  general  sacrificaria  a  provincia  e 
então  a  sua  cautela  de  poupar  o  exercito  seria  inútil. 
Assim. pela  natureza  da  missão  e  pela  força  imperiosa  das 
circumstancias  e  principalmente  pelo  movimento  do  ini- 
migo, cumpria  ao  Marquez  de  Barbacena  proseguir  na 
maroha  encetada. 

Bagé  esta  situada  no  encruzamento  das  duas  maio- 
res coxilhas,  que  se  distendem  pelo  centro  do  território 
de  S.  Pedro  do  Sul,  e,  ramificando-se  extraordinaria- 
mente, as  suas  cadêas  principaes  vão  terminar  ao  norte 


♦  Palavra  indígena  que  significa— pedra  com  inscripçào. 
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com  a  Serra-Geral,  a  Oeste  com  o  Uruguay,  ao  sul  com  a 
bocca  do  Rio  da  Prata,  e  a  Este  com  a  Lagoa-mirim  e  a 
dos  Patos. 

Do  povoado  partem  diversas  estradas,  nmas,  qne 
atravessam  o  mais  vasto  e  populoso  território  da  provín- 
cia ;  outras  que  vão  para  a  Bauda-Oríental. 

O  Marquez,  superando  difficuldades  com  incontes- 
tável actividade,  a  marchas  forçadas,  precisava  ganhar  a 
estrada  franca  da  fronteira  do  Rio-Grande,  deixando 
Bagé  â  direita  na  distancia  de  4  léguas. 

Si  não  tivesse  conseguido  chegar  a  este  ponto,  as 
consequências  da  demora  teriam  sido  vantajosas  ao  ini- 
migo e  portanto  detrimentosas  ao  Brazil. 

Bastaria  que  o  inimigo  se  adiantasse  6  horas  para 
que  o  mal  se  realizasse ;  e  o  resultado  immediato  não  era 
nada  menos  do  que  collocar-se  o  inimigo  de  permeio — 
entre  o  exercito  ao  mando  de  Barbacena  e  a  divisão  do 
mesmo,  que  sob  o  commando  do  marechal  Brown,  vinha 
fazer  juncção  ao  exercito  brazileiro. 

O  Marquez  bellamente  comprehenden  que  convinha 
frustrar  a  estratégia  inimiga,  e  por  isso  fez  aquellas  mar- 
chas audaciosas  e  rápidas  ;  si  não  f5sse  essa  actividade  e 
previdência  do  general  Barbacena,  Alvear  teria  chegado 
primeiro,  ter-se-ia  apoderado  da  posição  vantajosa— 1,* 
para  invadir  Bagé  e  toda  a  província;  2, *  estrategica- 
mente fácil  e  segura  para,  rompendo  a  cohesão  das  tro- 
pas brazileiras,  cahir  sobre  a  divisão  Brown  desaperce- 
bida doesse  movimento  e,  aniquilando-a,  voltar-se  contra 
o  grosso  do  exercito  commandado  pelo  Marquez;  era 
bater  em  detalhe  com  segurança  de  completa  victoria. 

Alvear,  concebeu  este  plano  excellente  e  o  alcance 
de  seu  movimento  de  antecipação,  si  não  tivesse  sido 
nullificado  pela  energia  de  Barbacena,  importava  a  der- 
rota das  tropas  imperiaes. 

Por  sua  parte  a  previdência  e  audaz  actividade  do 
chefe  brazileiro  conseguiu  segurar  a  juncção  das  duas 
forças  brazileiras,  fortificar  com  ellas  o  exercito,  impedir 
a  tomada  de  Bagé,  por  onde  a  invasão  entraria  a  devas- 
tar a  província. 
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A  justiça  da  Historia  não  pode  deixar  de  assig^nalar, 
n'este  feito  militar,  o  talento  incontestável  do  general, 
qae  em  poucos  dias  recebendo  um  exercito  rõto^  faminto, 
desorganizado,  o  habilitou  a  fazer  este  admirável  movi- 
mento de  t&o  úteis  resultados. 

Esta  operação  de  guerra,  que  o  Marquez  de  Bar- 
bacena  emprehendeu  habilmente  e  executou  energica- 
mente, honra  o  general  e  o  exercito  brazileiro.  Nos 
fastos  militares  dós  povos  cultos  e  zelosos  de  sua  fama, 
aquelle  feito  seria  apontado  como  um  brilhante  mo- 
delo. 

O  general  e  os  soldados  começaram  a  confiar  recipro- 
mente,  um  na  energia  e  coragem  dos  seus  commandados; 
estes  na  capacidade  intellectual  e  valor  do  chefe.  Com 
essa  confiança  a  sede  dos  combates  abrazava  desde  os 
soldados  até  os  generaes. 

O  exercito,  desmoralisado  pelas  refregas  de  Sarandy, 
recobrou  portanto  a  consciência  de  sua  própria  força,  o 
estimulo  de  sua  honra.  Elle,  que  atravessou  lugares 
escabrosos,  que  fez  marchas  rápidas,  sentia  que,  no  campo 
de  batalha,  podia  a&ontar  e  vencer  o  inimigo. 

Apesar  d'estas  auspiciosas  disposições,  o  general  em 
chefe  nfto  descurava  de  preparar  as  tropas,  prevendo  o 
ftaturo.  Elle  sabia  que  o  enthusiasmo  ardente  é  ephemero 
e  que  só  a  disciplina  forma  o  espirito  do  homem  de  guerra, 
o  qual,  nos  revezes,  lucta  e  permanece  firme.  Ora,  si  o 
soldado  levado  de  ardor  atira-se  ao  fogo,  só  lâ  resiste  ao 
inimigo  e  afironta  a  morte,  não  recua  nem  se  apavora 
quando  está  habituado  â  disciplina,  que  é  um  grande 
auxiliar  da  coragem.  O  general,  pois,  nutria  sérios  receios 
de  que  essas  tropas,  capazes  de  um  acto  de  bravura  mo- 
mentânea, não  soubessem  no  torvelinho  vertiginoso  de 
uma  batalha  conservar  a  presença  de  animo  e  a  firmeza  de 
coragem,  que  os  veteranos  na  guerra  soem  mostrar. 

O  general  em  chefe  mandou  consignar  em  um  boletim 
este  movimento  do  exercito.^  Rememorando  os  successos 


*  Vide  o  lo  boleUm  do  exercito  do  Sul,  datado  —Margens  de  Santa 
Maria,  Passo  de  D.  Pedrito— 32  de  Janeiro  de  I9n,  Documento  n.  9. 
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durante  as  marchas,   o    boletim   é  om  documento,  que 
attesta  os  serviços  do  general  e  do  exercito. 

Outro  documento  de  alto  valor  histórico,  que  nio 
deve  ser  omittido  quando  se  trata  da  campanha  do  sul  em 
1827,  é  o  ofíicio  do  general  em  chefe  com  data  de  14  de 
Janeiro  d'aquelle  anno.^  Gomo  as  paixões  politicas,  que 
em  ódio  ao  Imperador  exploraram  os  desastres,  creassem 
no  espirito  publico  d'aquella  época  a  persuasão  de  haver 
o  Marquez  compromettido  a  sorte  da  guerra,  cumpre  que 
a  posteridade,  hoje  isenta  de  ódios,  absolutamente 
extranha  aos  interesses  do  momento  e  sem  necessidade 
de  sobrecarregar  o  general  com  a  responsabilidade  dos 
én*os  do  governo  imperial,  esmerilhe  n'esse  documento 
ojfficial  e  authentico  a  verdade. 

Dos  factos,  já  expostos  n'esta  narrativa,  ficou  patente 
a  que  estado  se  reduziu  o  exercito  durante  o  commando  do 
brigadeiro  Rosado  e  como  de  1**  de  Janeiro  em  diante  o 
Marquez  de  Barbacena  o  reorganizou  á.  pressa  para 
impedir  a  invasão  por  Bagé  e  o  êxito  feliz  do  movimento 
emprehendido. 

Si  os  que  accusaram  o  Marquez  no  intuito  de  ferir 
o  Imperador,  pudessem  comparecer  perante  o  tribunal  da 
Historia,  seriam  obrigados  a  provar :  l"",  que  o  estado  do 
exercito  não  era  tão  lastimoso  como  confirmam  todos  os 
documentos  officiaes,  como  as  próprias  accusações  denun- 
ciavam ;  2°,  verificado  tal  estado,  si  a  um  general  era  dado 
fazer  mais  do  que  fez  o  Marquez. 

Mas,  si  a  Historia  não  pode  ouvir  as  partes,  ella 
tem  todos  os  documentos  e  testimunhos  para  apurar 
a  verdade  dos  factos. 

Desde  que  foi  communicada  a  nomeação  do  general 
em  chefe,  o  Marquez  de  Barbacena,  em  uma  espécie  de 
MemoriaP,  chamou  a  attenção  do  governo  deSuaMages- 
tade  sobre  a  desorganização  do  exercito ;  ainda  de  Santa 
Catharina  e  do  Rio-Grande  expoz  todas  as  particulari- 
dades.' O  ministro,  portanto,  advertido  com  antecedência, 


*  Vide  a  integra  no  fim  da  memoria  ;  doe.  n.  10. 

*  Vide  no  fim  da  memcria  ;  doe.  n.  l, 

*  Idem ;  doe.  ns.  5  e  6. 
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teve  tempo  para  prover  o  exercito -de  tudo  o  que  lhe  fal- 
tava, isto  é,  gente,  fisirdamento,  munições,  armas,  ca- 
vallos,  meios  de  mobilização,  emfim  viveres,  remédios  e 
soldos,  mas  não  o  fez. 

E'  com  um  exercito  insignificante,  estragado  pela 
inacção,  desmoralisado  pelas  derrotas  desde  os  combates 
do  Rincão  das  Gallinhas,  mal  armado,  indisciplinado,  que 
o  governo  teve  a  temeridade  de  emprehender  a  cam- 
paâia,  pondo  &  testa  d'elle  um  general  Rosado,  que  não 
sõconcorrea  para  indisciplinal-o,  mas  ainda  o  condemnou 
no  acampamento  da  capella  do  Livramento  a  permanecer 
um  anno,  victimado  pela  miséria  da  peste  e  da  fome,  e 
rareado  pelas  deserções,  que  são  terríveis  exemplos  de 
desmoralisação  e  inevitável  fraqueza. 

E'  este  o  exercito,  com  que  o  novo  general  em  chefe 
Marquez  de  Barbacena  tem  de  fazer  frente  e  bater  um 
inimigo  que  lhe  é  superior  em  numero,  organização,  dis- 
ciplina, e  mormente  auxiliado  por  duas  forças  poderosas, 
— o  oi^nlho  dos  triumphos  passados  e  o  fanatismo  da 
liberdade  e  do  patriotismo. 

Não  é,  depois  do  acontecimento  do  Passo  do  Ro- 
sário, que  o  general  em  chefe  procurou  desculpar-se  com 
o  estado  do  exercito;  antes  d'estesuccesso  ficou  official- 
mente  verificada  a  insufBciencia  e  incapacidade  das 
tropas. 

Deliberado  ao  sacrificio  do  patriotismo,  ao  dever  de 
soldado,  o  general  Marquez  de  Barbacena  tomou  o  com- 
inando do  exercito  ;  mas  na  sua  lealdade  não  dissimulou 
os  perigos,  aos  quaes  o  governo  do  Imperador  se  aven- 
turava e  pintou-lhe  o  verdadeiro  estado  das  cousas. 

Releva  fixar  todos  estes  pontos,  porque  são  os  ele- 
mentos indispensáveis  a  se  poder  formar  um  juizo  seguro 
e  verdadeiro  a  respeito  da  guerra  da  Cisplatina;  sem 
elles  a  batalha  de  Ituzaingo  não  pode  ser  apreciada,  e 
pela  ignorância  ou  olvido  de  todas  estas  circumstancias 
tem  prevalecido  até  hoje  o  julgamento  erróneo,  apaixo- 
nado ou  injusto  do  tempo  em  que  os  rancores  politicos 
se  arrogavam  a  insolente  pretenção  de  impor  o  seu  cri- 
tério ã  Historia,  como  si  acaso  pudessem  dominar  ou 
corromper  a  justiça  e  o  bom  senso  da  posteridade. 
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Nos  esforços  das*  audaciosas  marchas  o  general  em 
chefe,  talvez  com  intelligente  previsão  do  futuro,  ainda 
expõe  ao  governo  imperial  o  estado  do  exercito.*  O  ge- 
neral diz  ao  ministro  que,  tomando  o  commando  no  l"" 
de  Janeiro  de  1827,  encontrou  o  exercito  em  peior  es- 
tado do  que  se  suppunha  no  Rio  ;  estava  a  pé,  sem  trans- 
porte, sem  uma  só  das  repartições  indispensáveis  &  mo- 
bilização. Não  tinha  remédios,  armamentos,  nem  guias ; 
os  doentes  jaziam  no  chão  ;  os  inimigos  vinham  sem  in- 
commodo  arrebanhar  o  gado  e  o  levavam.  Não  ponde  rea- 
lizar uma  organização  completa  dos  serviços,  porque 
urgia  correr  a  impedir  a  invasão.  De  um  mappa  offi- 
cial  vê-se  que,  de  14,708  cavallos  entregues  pelo  briga- 
deiro Rosado,   só  18  eram  capazes  de  servir. 

N'este  caso  recorreu  aos  particulares,  a  muito  custo 
obteve  alguns.  Gommunicava  que  a  infantaria  para  poder 
marchar  deixava  as  muxillas,  as  cavallarias  do  Rio  e  da 
Bahia  são  mais  um  embaraço  do  que  utilidade.  Resu- 
mindo, o  general  apresentava  assim  a  força  armada : — ^In- 
fantaria 1,540  — Artilharia  162  —  Guerrilhas  212  — 
Lanceiros  198 — Cavallaria  do  Rio  308  —  da  Bahia  66 — 
de  S.  Paulo  323— do  5°  regimento  126— Milicias  1,362  : 
total  4,296. 

De  todas  as  informações  colligidas  o  Marquez  per- 
suadiu-se  que  os  inimigos,  com  uma  força  de  1,500  sol* 
dados  de  infantaria,  300  artilheiros  com  19  peças,  6,000 
praças  de  cavallaria  e  75  carretas  de  munição  de  guerra, 
tencionavam  penetrar  por  Bagé. 

Pareceu-lhe  também  evidente  que  tinham  o  plano 
de  cortar  o  exercito  brazileiro  afim  de  bater  separada- 
mente a  esquerda,  que  estava  no  Serrito,  e  o  centro  e 
direita,  que  se  achavam  em  SanfAnna. 

Ora  teria  conseguido  realisal-o,  si  não  fosse  o  mo- 
vimento de  antecipação  jã  descripto  e  a  immediata 
juncção  de  todas  as  tropas,  sem  que  o  detivessem  os 
diversos  embaraços  do  caminho,  a  precipitada  marcha,  a 


*  Officio  datado  do  acampamento  de  Cunhaperú  a  14  de  Janeiro 
de  1827;  Doe.  n.  10. 
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falta  de  cavallos,  de  carretas,  finalmente  a  inferioridade 
de  nomero  e  até  o  cartnchame,  que  era  pouco  e  podre. 
Uma  circnmstancia  imprevista  parecia  difíicultar  a 
execnção  do  movimento  de  concentração,  era  a  ausência 
do  marechal  Brown  em  Porto-Âlegre ;  mas  o  Marquez 
expedin-lhe  in  continenti  urgentíssimas  instrucções  e 
ordens,  que  chegaram  a  tempo  de  ser  cumpridas. 

Tranquillo  com  todas  as  providencias  tomadas,  o 
general  manifesta  a  confiança  de  ver  coroado  de  feliz 
êxito  o  seu  plano,  embora  as  apparencias  contrarias. 

Entretanto  reconhece  que,  emquanto  não  tiver  força 
igaal  &  do  inimigo,  deve  limitar-se  &  stricta  defensiva, 
attrahindo-o  para  o  interior,  porque  n'esta  direcção  o 
exercito  brazileiro  mais  se  reforçará  com  gente,  cavallos 
6  mnniç(yes,e  o  inimigo  carecera  de  todos  estes  elementos. 
Considerando  a  hypothese  de  ser  batida  uma  parte 
do  nosso  exercito  uma,  duas,  ou  três  vezes,  nem  por  isso 
estará  perdida  a  provincia,  porque,  podendo  vir  novos 
soccorros  do  interior,  recobrará  a  posição,  no  entanto  que 
o  inimigo,  si  tiver  um  só  revez,  ficará  irremediavelmente 
perdido. 

O  Marquez  deplorava  a  falta  de  munições,  as  quaes 
ainda  não  tinham  sido  remettidas  do  Bio-6rande  e  o  di- 
minuto numero  de  1,583  cavallos. 

Quando  o  cabo  de  guerra,  em  lucta  com  todas  estas 
difSculdades,  esperava  superal-as  para  collocar-se  em 
I>osição  de  resolver  dignamente  a  questão ,  n'elle  o 
politico  e  estadista  lançava  alguns  acabrunhadores  pre- 
sagios  do  futuro. 

E'  assim  que  elle  pondera  ao  ministro  —  que  teme 
que,  por  efieito  das  idéas  exaggeradas,  que  adrede  espa- 
lharam os  asseclas  do  inimigo  pelo  Bio  de  Janeiro,  venha 
algum  offlcioso  approveitar-se  para  alcançar  do  Império 
uma  paz,  que  seria  a  maior  das  desgraças,  tanto  porque 
não  evitaria  a  effusão  de  sangue,  que  correrá  em  pou- 
cos dias,  quanto  porque  nos  fará  perder  os  fructos  da 
victoria,  si  formos  os  vencedores.  * 


*  Vide  officio  de  23  de  Janeiro  de  1827 ;  doe.  n .  IO  4 
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Mas,  tal  eia  o  estado  do  exercito,  que,  apesar  de 
todas  estas  esperanças,  o  Marquez  resolveu  mandar  o 
brigadeiro  Cunha  Mattos  á  Corte,  afim  de  explical-o  de 
viva  voz  ao  governo  imperial,  o  que  prova  que  o  mi- 
nistro não  comprehendia  nem  satisfazia  as  necessidades 
da  administração  da  guerra.* 

Desde  que  o  Marquez  de  Barbacena  antecipou-se  ao 
inimigo,  o  movimento  de  juncção  se  foi  operando.  No  dia 
26  de  Janeiro  o  corpo  de  cavallaria,  que  sob  as  ordens  do 
brigadeiro  Barreto  sahiu  a  14  em  observação,  reuniu-se 
ao  grosso  do  exercito ;  veio  incorporada  á  segunda  bri- 
gada ligeira.  EstA,  qnando  deslocava-se  da  fronteira  do 
Rio-Grande,  poude  habilmente  manobrar  nas  adjacências 
de  Bagé  na  frente  d'uma  columna  avançada  do  inimigo, 
que,  a  todo  empenho,  tentava  reconhecer  o  exercito  bra- 
zileiro  em  sua  passagem,  de  modo  que  firustrou  a  tentativa. 

A  2*  brigada,  antes  de  reunir-se  definitivamente  ao 
exercito,  manteve-se  até  o  dia  30,  em  que  foi  assaltada 
por  grande  força  de  cavallaria,  ã  vista  do  inimigo.  Assim 
forçada  approximou-se  então  do  exercito,  quando  este 
passava  o  rio  Camaquan-chico,  posto  de  nado:  foi  preciso 
fazer  repassar  um  corpo  de  cavallaria  para  amparal-a. 

O  exercito  levou  dois  dias  a  transpor  o  rio,  n&o 
tendo  meios  de  transporte.  O  general  em  chefe  dirigiu 
esta  operação  com  inquebrantável  actividade. 

Já  tinha  chegado  a  munição  de  guerra,  que,  em  con- 
sequência das  marchas  forçadas,  fora  remettida  para  o 
deposito  de  S.  Gabriel. 

Ao  retirar-se  a  2*  brigada  ligeira  da  fronteira  do  Rio- 
Grande  mudou-se  a  mór  parte  do  gado  das  estancias,  qne 
o  inimigo  se  dispunha  a  arrebanhar  e  apresar.  O  inimigo 
apenas  se  demorou  em  Bagé  o  tempo  necessário  para  dar 
algum  repouso  á  sua  cavalhada  e  saquear  algumas  locali- 
dades accessiveis. 

O  Marquez  de  Barbacena,  que  não  podia  tomar 
franca  offensiva,  aproveitou-se  d' essa  pausa  para  fa- 
zer seguir  o  exercito  do  seu  commando  na  realização  da 


♦  Vide  o  offlcio  datado  do  quartel  do  Passo  de  D .  Pedrito  em  SanU 
Maria  a  23  de  Janeiro  de  1827;  Doe.  n.  10  a. 
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medida,  que  o  obrigou  a  alterar  o  seu  plano  primitiva 
de  permanecer  em  pura  defensiva,  emquanto  não  tivesse 
força  igual  á  do  inimigo  ou  este  não  commettesse  algum 
grande  erro  estratégico.* 

Assim,  ã  vista  das  tendências  do  inimigo  e  da  m& 
direcção  que  tomava,  o  general  brazileiro  via-se  forçado 
a  proceder  no  sentido  que  novas  circumstancias  exigiam. 

Levantando  o  acampamento  de  Camacuan-chico,  foi 
assental-o,  a  2  de  Fevereiro,  no  arroio  das  Palmas,  dia 
em  que  chegaram  o  brigadeiro  João  Chrysostomo  Callado 
e  alguns  ofíiciaes  e  praças  de  cavallaria,  que  de  Montevideo 
tinham  vindo  por  mar :  áquelle  brigadeiro,  experiente 
«  bravo,  o  Marquez  confiou  o  commando  da  2"  divisão. 
Do  inimigo  nada  se  sabia,  além  de  sua  rápida  passagem 
por  Bagé.  Não  era  admissivel  conjecturar  que  elle,  depois 
de  ter  passado  ali,  e  occupando  tal  posição,  ficasse  in- 
activo. N'esse  presupposto  o  general  em  chefe,  no  dia  3, 
destacou  a  1*  brigada  ligeira,  forte  de  1,200  homens  da 
cavallaria  do  sul,  com  o  fim  expresso  de  observar  os  movi- 
mentos emprehendendo  qualquer  golpe,  havendo  ensejo. 
Ao  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro  ordenou-se  positiva- 
mente que,  como  commandante  d' esta  brigada,  não  se  col- 
locasse  ã  ta^  distancia  do  exercito,  que  logo  aos  primeiros 
tiros,  que  annunciassem  recontro  com  o  inimigo,  não 
pudesse  reencorporar-se  com  o  exercito. 

O  movimento  de  concentração  das  forças  brazileiras 
ficou  definitivamente  realisado  a  5  de  Fevereiro,  com  a 
<^hegada  do  marechal  Brown  ã  frente  da  brigada,  que,  re- 
tirada de  Montevideo,  se  achava  ultimamente  na  villa  do 
Eio-Grande.  Era  esta  brigada  composta  dos  regimentos 
4  e  5  de  cavallaria,  de  80  lanceiros  allemães  e  dos  bata- 
lhões de  caçadores  18  e  27. 

Com  este  reforço  de  cerca  de  dois  mil  homens  estava  o 
general  em  chefe  mais  animado,  mormente  tendo  visto  co- 
roada com  feliz  êxito  a  juncção  de  todas  as  forças  dispersas 
€,  portanto,  livre  de  ver  cortado  o  exercito  brazileiro. 
Com  legitima  razão  o  exercito  reconhecia  n'esta  operação 
A  prova  incontestável  da  actividade  do  general  em  chefe. 


•  Vide  os  oflacios  de  11  e  23  de  Janeiro  ao  ministro  da  guerra. 
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CAPITULO  m 


Wnm  flxen::Ho  íi\/K'livo  o  Marquez  fez  activu.—fíésii liado  da  opêra^íK 
siíbre  <*í,'tíiityral  Alvear  —  Paraly&açào  da  marchado  iniiniiío.— Asopi- 
íiíi^es  iia  ^'íierrae  na  politica. —Juízos injustos.— npiniruMir  ■     -    *uil 
Browii.—O  Manfuez  /lAo  pmctídia  h  merr^  du  arasu.— Eí«i  i « 

furueceii  A  Misloriíi.— Juízos  dcm  coiileiíiporaneos  e  os  d*:    ^ 
no^íis, — Cuiupelenria  d  estas  cofuo  posteridade,— Rcftinna  Uai*  »efl 
tenças  injuí^tis.  —  l>e  l  áe  Janeiro  a  5  de  Fevereiro.— O  mnrrrfr^ 
Bro\^u  p  oiilros  nAo diMiiuristran»  o  rpie  aMefjarn.— A  Hist' 
fula  asei  a  recendo  u  facto.— Razões  da  scieiíL-ia  estrale^Mca  .s 

da  tiisloria  luiliUr, — O  general  Ahearíseu  objwtjvo, — Ci ;..  ...  ..^  kí 

do  ruuvíinenlo,— Sua,s  eonseqiiendãs  ruilitareseinflueuria  mural. — 
Quaes  seriam  as  consequências  da  iíiierra  sem  o  movimento.— Alvrar 
farradíí  á  defensiva,  de  invasor  que  era.~ Prova  c^ihaK—Renitarilti  do 
Brown.— A  Historia  jirljj^a  diversaínente.— *i  l>nin  senso  e  arritica. — 
Pontos  de  visia  ot)jectivus  do  exercilo  no  Rio-Grande — Ohjeí^livo  da 
í n vasào.— Ke>.i í ] tid u>. — 1  nepí idào  úú  j,'õ\  erno.— Ksjja nj;i rtien los  nu 
tempo  ílõ  bripdeirn  Rosado.— Juizo  eanreeiaçào  do  Marqnez  sohr»' 
a  sua  operação  eslralegíca.— Oflicios  do  Marquez  e  bolelins.  ^ 


No  capitulo  precedente  viu-se  o  estaiJo  do  pequena 
exercito,  que  o  bingadeiro  Rosiado  conservou  inactivo, 
doente  e  faminto,  na  coxilha  do  Livramento. 

Da  soa  inacção  o  Marquez  de  Barbacenao  tirou,  em- 
pregando-o  em  consecutivas  marclias. 

De  seus  soffrimentos   e  misérias   o  alliviou^  promo^ 
vendo  tudo  para  alimental-o  e  cural-o.  ~ 

De  disperso,  que  era,  concentroa-o  n'um  s6  cor 
unido  e  capaz  de  fazer  frente  ao  inimigo  audaí,   que  o 
tinlia  derrotando  na  Banda  Oriental- 

Si,  pois,  a  reorganização  nào  era  completa,  sem  du- 
vida náo  se  poderia  desconhecer  o  melhoramento  oonse* 
guido,  que  habilitou  o  general  a  aventurar-se  á  operação 
do  movimento  de  antecipação  e  a  realisal-o  â  fac^  do 
inimigo,  e  da  juncçáo  quando  atravessava  o  Cama- 
cnan-chicOf  e  emquanto  o  coronel  Bento  Gonçalves  da. 
Silva,  batendo-se  em  retira-la  contra  toda  a  vanguarda  d| 
general  Alvear,  cobria  o  nosso  exercito,  que  transpunlia  i 
nado  o  mesmo  rio, 

Emquanto  o  Marquez  envidava  esforços  para  restai 
lecer  o  exercito  desorganizado  e  fazia  as  grandes  marcha 
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mi&u  o  marechal  Brown  pelas  bandas  de  Jagiiarâo^ 
loocameot^  empenhado  em  bater  elle  só  o  inimigo.  Difficil 
toi  ao  general  em  chefe,  á  custa  de  terminantes  ordens» 
obrigal-o  a  vir  fazer  jtincí;áo  com  o  exercito,   a  qual 
exigiam  a  previsão  de  futuras  operações  e  a  necessidade 
efe  evitar  qne  o  inimigo  se  puzesse  de  peimeio  e  se  apode- 
rasse da  estrada  fácil  a  invadir  a  província,  mantendo*se 
n*elk 

Quando  o  marechal  retardatário  apparecen  no  acam- 
paoimto^  a  5  de  Fevereiro,  a  importante  operação  estava 
feita.  O  inimigo,  vendo  frustrado  pela  sagacidade  do 
general  Marquez  de  Barbacena  o  sen  intento,  não  ousou 
occupar  e  conservar  Bagé,  nem  disputar  a  posição  vanta- 
josa para  invadir  o  Kio-Grande  do  SuL 

A  reunião  e  concentração  das  dnas  divisões,  atravez 
das  for(;âs  superiores  do  inimigo,  não  ha  contestar  que 
foi  um  brilhante  feito,  que  é  devido  k  consciencíos^a  per- 
severan<;a  e  ã  enérgica  e  imperiosa  vontade  do  general 
em  chefe^  qne  quebrou  todos  os  obstáculos,  compenetrado 
da  vantagem  de  executar  em  bem  da  causa  nacional  o  seu 
gfantltt  pensamento, 

Xa  guerra,   como  era  politica,  as  paixões  algumas 
y^Zés  dominam  o  bom  senso,  e  pretendem  impor-se  á  cre- 
dulidade publica.  Os  homens  que  têm  interesse  em  incutir 
W«as  impressões,  não   duvidam    que  opportunamente  a 
consciência  se  esclareça  ao  fulgor  da  verdade  ;  o  que  eUes 
querem  é  a  surpresa  e  os  effeitos   do  momento.  Forçam 
P^W  julgamentos  do  ódio  a  victima  accusada  a  soffrer 
temporariamente  os  eileitos  da  condemnaçáo  do  presente, 
^  iiyitótiças  atrozes  dos  contemporâneos,  até  que  a  poste- 
tiiade  venha  decidir  a  injusta  contenda. 

O  marechal  Brown  poz  as  mãos  nTesta  obra,  levan- 
tada contra  a  reputação  militar  e  o  caracter  de  cidadão 
dosen  camarada  e  chefe.  Tomando  lugar  entre  os  detrac- 
lííres  do  Marquez,  qualificou  aquella  esplendida  evolução 
estratégica — como  um  movimvnto  sem  combinação^  seni  a 
i9tmor  intelUgenriaj  sò  tendo  por  fim  cansar  o  exercito.^ 


Dafe»  d<i  MarecUâl  Brown. 
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Ã  calamnia  tem  o  singular  contrásenso  de  devorar 
aquelle  que  a  emprega  e  elevar  o  offendido. 

O  próprio  Marquez,  inspirado  pela  consciência  do 
bom  feito  que  praticara,  forneceu  ao  critério  da  Historia 
os  mais  completos  elementos  de  apreciação,  de  modo  a 
pulverisar  as  vagas  accusações  que  a  inveja  e  os  ódios 
mais  tarde  engrendraram. 

Parece  que  no  Marquez  a  pratica  da  guerra  não  era 
obra  do  acaso  ou  da  fortuna,  ao  contrario  tudo  revela  o 
espirito  que  medita  e  combina.  E'  por  isso  que,  nas  pre- 
visões do  fiituro,  elle  lançou  em  seus  officios  as  irrefraga- 
veis  bases  da  sua  plena  e  merecida  justificação.  Aos  que 
historiarem  os  successos  da  guerra  de  1827  no  sul  do  Im- 
pério cumpre  apurar  e  pôr  em  relevo  luminoso  a  verdade. 
As  paixões  do  tempo  estão  mortas,  os  ódios  políticos  ex- 
tinctos,  a  obra  dos  interesses  dos  partidos  realizou-se  no 
facto  da  abdicação,  emfim  a  revolução  de  7  de  Abril,  fe- 
chando o  passado,  abriu  novos  horizontes,  onde  pode  irra- 
diar a  justiça.  Aos  contemporâneos  do  Marquez  de  Barba- 
cena  convinham  a  mentira  e  a  calumnia;  para  as  gerações 
presentes  essas  armas  são  inúteis,  não  ha  utilidade  em 
feril-o  com  ellas.  E'  certo  que  os  tempos  têm  cruéis  neces- 
sidades ;  era  necessário  no  estado  delirioso  dos  partidos 
ferir  o  general  em  chefe,  autorizar  ainda  mesmo  os  mais 
grosseiros  embustes.  Homem  votado  ao  ódio  e  atirado 
como  pasto  a  todas  as  invejas,  não  podia  n'aquelles  tempos 
contar  com  a  justiça  dos  seus  contemporâneos. 

Hoje  as  novas  gerações  se  julgariam  aviltadas  si 
fossem  coagidas  pelos  detractores  do  passado  a  receberem 
servilmente  os  seus  julgamentos,  a  respeitarem  as  opi- 
niões, filhas  dos  seus  interesses.  A  opinião  nova  quer 
examinar  os  factos  e  jugal-os  por  si  mesma.  Esta  é  a  su- 
premacia do  seu  direito,  e,  pois,  pertence-lhe  rectificar  os 
erros  propalados  pelos  que  tinham  interesse  em  corromper 
a  verdade.  Estas  gerações  constituem  a  posteridade  para 
o  general,  que  commandou  um  exercito  destinado  &  ama 
missão,  que  não  foi  desempenhada  principalmente  por 
eausa  da  incapacidade  do  governo  que  regia  o  paiz. 

As  causas  da  guerra  e  da  separação  da  Cisplatina, 
apuradas,  poriam  em  evidencia  que  os  interesses  do  Brazil 
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Bstavam  entregues  a  ministros  que  ignoravam  a  impor- 
tância d^elles  ou  não  tinham  o  patriotismo  de  defendel-os. 

Compre  verificar  si  do  espaço  de  1  de  Janeiro  a  5  de 
Fevereiro  de  1827,  um  general  poderia  cabalmente  reor- 
ganizar um  exercito  em  tal  circumstancia.  O  Marquez  de 
Barbacena  fez  comtudo  o  possível  e  provou-o  com  as  mar- 
chas e  as  operações  praticadas,  as  quaes  o  collocaram  & 
frente  do  inimigo,  impedindo-lhe  os  movimentos  de  inva- 
são a  5  de  Fevereiro. 

Este  facto,  sendo  inegável,  basta  só  por  si  para 
mostrar  de  que  somma  de  energia,  zelo,  intelligencia  e 
I)atriotismo  não  usou  o  general  em  chefe  para  attingir  a 
este  resultado. 

Beleva,  para  bem  avaliar  da  infundada  asserção  do 
marechal,  considerar  a  questão  sob  o  ponto  objectivo  da 
missão  do  exercito,  reunido  no  sul,  e  do  resultado  da  opera- 
ção. O  que  convém  antes  de  tudo  notar  é  que  nem  o 
marechal  Brown,  nem  os  outros  censores  demonstraram 
que  não  foi  áquelle  movimento  de  antecipação,  estrate- 
gicamente executado  com  actividade  e  rapidez  pelo  Mar- 
quez, que  se  deveu  a  paralysação  do  exercito  do  general 
Alvear,  e  que  não  foi  em  consequência  d'elle  alterado  o 
plano  do  inimigo,  tantas  vezes  revelado  e  conhecido.  Si 
tal  demonstração  contra  a  realidade  incontestável  de  factos 
inegáveis  é  impossível,  é  evidente  que  a  opinião  do  mare- 
chal não  é  sustentada  nem  pelos  successos,  nem  pelas  ra- 
zões deduzidas  da  sciencia  estratégica,  e  menos  pelos 
exemplos  da  historia  dos  povos  guerreiros,  nos  quaes,  mo- 
vimentos menos  importantes  do  que  o  realizado  pelas  tro- 
pas hrazileiras  sob  o  commando  do  Marquez  de  Barbacena, 
são  considerados  como  honrosos  aos  generaes  que  os  diri- 
giram e  aos  exércitos  que  os  praticaram. 

O  facto  é  que  o  exercito  inimigo  desistiu  do  plano  da 
invasão,  não  poude  proseguir  na  marcha,  que  até  então 
lev&ra.  O  marechal  não  indica  siquer  outros  motivos,  que 
fizessem  Alvear  renunciar  ao  único  objectivo  da  presença 
das  phalanges  argentinas  sobre  o  território  rio-grandense. 
Não  era  sobre  este  solo  que  a  causa  oriental  se  disputava 
e  precisava  firmar-se  victoriosa.  Passando  dos  campos  da 
Banda  Oriental  aos  do  Rio-6rande,    ameaçando  todas  as 
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jpovoações,  saqueando  villas  e  cidades,  devastando  as  fa- 
zendas, o  exercito  de  Alvear,  até  então  terrivel  e  orgu- 
lhoso pelos  revezes  que  nos  injffligiu,  na  sua  carreira 
triumphal,  estacou  a  5  de  Fevereiro. 

Â  única  operação  militar,  que  coincide  com  esta  cir- 
cumstancia,  é  o  movimento,  que  o  marechal  censura,  e  a 
attitude  do  exercito  brazileiro,  a  quem  o  bom  êxito  d'esta 
alludida  operação  despertou  a  convicção  de  poder  me- 
dir-se  com  o  inimigo ;  a  quem  levantou  o  moral  do  abati- 
mento em  que  cahira  depois  de  Sarandy  e  durante  a 
longa  e  vergonhosa  inacção  do  acampamento  da  capella 
do  Livramento. 

O  movimento  estratégico,  quando  nada  produzisse, 
fez  comprehender  a  Alvear  que  tinha  pela  frente  um  con- 
tendor audacioso,  capaz  de  aventureiros  e  enérgicos  com- 
mettimentos.  General  hábil,  Alvear  pesou  devidamente  o 
valor  do  movimento  rápido,  que  trouxe,  em  successivas  e 
laboriosas  marchas,  um  exercito  enfraquecido  e  acanto- 
nado, ou  enterrado  como  morto  na  coxilha  de  SanfAnna, 
até  &  fronteira  da  província,  trancando-lhe  a  porta  fácil 
ã  invasão,  disputando-lhe  o  solo  sagrado,  impedindo-lhe  o 
passo  e  obrigando-o  a  parar.  Esta  juncçâo  de  forças,  dis- 
persas na  distancia  de  mais  de  80  léguas,  de  certo  não  se 
operaria  sem  o  movimento  executado  pelo  general  em 
chefe.  Ora,  si  a  concentração  não  tivesse  sido  effectuada 
a  tempo,  necessariamente  Alvear  romperia  a  cohesâo  das 
forças  brazileiras,  as  quaes  inevitavelmente  seriam  ba- 
tidas e  aniquiladas  isoladamente.   Quando  Alvear  viu 
frustrada  pelos  resultados  do  movimento  de  antecipação  e 
de  concentração  a  sua  marcha  invasora,  e  perdido  o  en- 
sejo de  bater  e  destruir  as  forças  disseminadas,  entendeu 
mudada  a  situação  militar  e  a  natureza  da  guerra.  De 
invasor,  forte  na  oflfensiva,  sentiu-se  reduzido  ã  necessi- 
dade da  defensiva,   tendo  diante  de  si  difíiceis  contin- 
gências, que  o  Marquez  de  Barbacena  resumiu  perfeita- 
mente n'uma  das  communicações  ofificiaes  endereçadas  ao 
governo  imperial.* 


*  Vide  o  officio  datado  da  margem  do  rio  das  Palmas  a  5  de  Fe-* 
vereirode  1827.  Vídeo  Boletim  da  mesma  data;  Doe.  n.  11  a« 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  343 

D'esta8  circumstancias  resulta  que,  si  a  marcha, 
ordenada  e  realizada  pelo  Marquez,  cansou  o  exercito, 
náo  foi  certamente  um  movimento  sem  combinação  e  in* 
ielligencia,  como  por  proposital  equivoco  assevera  o 
marechal  Brown. 

Este  resultado  vantajoso  o  general  argentino  provou 
reconhecer  pelo  facto  de  parar  na  marcha,  até  ent&o 
livre. 

O  que  demonstra  exhuberantemente,  contra  a  frívola 
opiniio  do  marechal,  que  o  movimento  é,  além  d'um 
brilhante  feito  militar,  o  resultado  de  combinação  intel- 
ligente  e  systematica,  mirando  os  resultados  seguros  e 
Tantajosos,  é  a  própria  apreciaç&o  do  mesmo  general  em 
chefe,  escrevendo  ao  seu  governo  debaixo  da  barraca  de 
guerra.  Si  a  operação  notabiliza  o  mento  militar  do 
Marquez,  as  considerações  com  que  a  explica  recom- 
mendam  o  críterio  e  o  talento  do  pensador  e  estadista.'*' 

A  Historía^  com  o  facho  da  crítica  illuminando  os 
Acontecimentos,  reduz  as  pretenções  das  vaidades,  des- 
denha as  sentenças  ditadas  pelos  ódios,  despreza  os  con- 
ceitos dos  que,  como  o  marechal,  têm  a  fatuidade  de 
impor  o  seu  juizo  ao  acatamento  da  posterídade. 

A  crítica  e  o  bom  senso,  descobríndo  na  operaç&o 
militar,  que  rehabilitou  o  nosso  desmoralisado  exercito 
aos  seus  propríos  olhos  e  lhe  conquistou  o  respeito  dos 
que  o  haviam  vencido,  protestam  contra  o  marechal  e  des- 
denham os  juízos  que  os  contemporâneos,  fundando-se 
na  opinião  d'elle  e  de  outros,  lavraram  contra  a  bem 
legitima  fama  do  guerreiro  da  campanha  do  sul  em  1827. 

Sob  o  ponto  de  vista  objectivo  a  questão  é  decidida 
«m  honra  do  Marquez. 

O  exercito  organizado  no  Rio-Grande  tinha  dois 
objectivos :  1^,  impedir  a  invasão  da  província  e  expellir 
do  terrítorío  os  inimigos ;  2^,  conseguido  isto,  invadir  o 
territorío  cisplatino  e  domando  a  rebelião  reconquistar  a 
Banda  Oríental  ã  soberania  do  Império. 

Na  hjrpothese  cumpría  correr  a  embargar  a  entrada 
do  invasor ;  o  general  não  podia,  sem  faltar  ao  seu  dever. 


*  Vide  o  mencionado  Officio. 
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sem  desprezar  a  sua  missão,  deixar  o  inimigo  apossar-se 
de  Bagé,  dispor  da  estrada,  que  vem  da  fronteira.  Ck)m(> 
oppor-se  ao  invasor?  movendo-se  do  escondrijo  da  capella 
do  Livramento  e  sahindo-lhe  ao  encalço.  O  Marquesa 
desempenhou  esta  tarefa  pelos  movimentos  de  anteci- 
pação e  concentração.  Poderiam  ter  sido  executados 
lenta  e  commodamente,  sem  cansar  o  exercito,  mas  tardio 
e  inútil  em  relação  ao  objectivo  do  próprio  exercito. 
Concebido  e  executado  com  rapidez  e  energia,  realizou 
o  fim,  e  é  um  titulo  glorioso  do  general  e  do  exercito 
brazileiro.  Emfim  deveria  o  general  deixar  a  invasão 
dominar  Bagé,  assenhorear-se  da  estrada,  e  estender-se 
pelo  interior  da  provincia?  Si  o  não  devia,  a  operação  do 
Marquez  foi  conveniente  e  adequada ;  e  como  por  meio 
d'ella  paralysou  a  marcha  do  inimigo  invasor,  foi  muito 
útil  e  de  accordo  com  o  objectivo  do  exercito. 

Não  se  comprehende  a  razão  das  censuras  desde  que 
o  resultado  foi  útil,  a  execução  foi  brilhante  e  satisfez 
um  dos  escopos  da  reunião  do  exercito  n'uma  província 
invadida. 

Os  successos  posteriores  levaram  o  inimigo  á  neces* 
sidade  de  abandonar  o  território  rio-grandense,  e  assim 
lançado  fora  das  fronteiras,  podia  o  exercito  contentar-se 
de  haver  desempenhado  a  primeira  parte  da  sua  missão  e 
preenchido  o  seu  primeiro  ponto  objectivo. 

Esta  marcha,  por  sem  duvida,  não  resolveu  o  ini- 
migo a  immediatamente  retirar-se;  não  o  forçou  a  trans- 
por humilhado  e  vencido  as  fronteiras ;  mas  cortou 
a  marcha  triumphante  da  invasão,  incutiu  no  animo  do 
nosso  exercito  a  audácia  dos  commettimentos,  fez  com 
que  o  inimigo  visse  em  nossas  tropas  um  grave  obstáculo 
6  concebesse  outra  idéa  da  energia  d'ellas  e  mudasse  até 
de  plano  estratégico. 

O  pensamento  que  o  Marquez  de  Barbacena  poz  em 
pratica  mudou  a  ordem  de  cousas,  até  ali  deplorável  no 
tocante  ã  guerra,  que  se  eternizaria  com  um  exercito 
inactivo,  com  generaes  incapazes,  que  esbanjavam  os  re- 
cursos da  caixa  militar,  com  tropas  famintas  e  que  de- 
sertavam aos  centos,  finalmente  com  um  ministro  que 
ignorava  enão  satisfazia  as  necessidades  do  serviço. 
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A  ineptidão  do  governo  imperial^  que  uão  soube  pro- 
ritlenriar  e  dar  os  meios  de  acção  e  gente  necessária  para 
arignientar  e  reforçar  o  exercito — íbi  a  causa  principal 
de  que  este  movimento  não  tivesb^e  um  glorioso  e  fe- 
cundo complemento  na  batalha  de  Fevereiro  no  passo  do 
LBogario. 

Quanta  ao  juizo  que  o  próprio  Marquez  formou 
d*estji  esplendida  operação,  expendeu-o,  resumindo  todos 
os  incidentes  da  marcha. 

Asi^im  convicto  da  nova  face  que  os  negócios  toma- 
riam, djzia  ao  ministio  da  guerra,  Conde  de  Lages:* 
■  Parere-me  que  sem  temeridade  posso  asseçniarà  V.  Ex. 
|ue  o  resultado  da  campanha  está  muito  próximo. 

« O  inimigo  perdeu  muitas  occasiões  de  bater  o 
i^nosso  exercito,  como  naturalmente  devia  acontecer  du- 
rante a  marcha,  tendo  eu  menos  de  três  mil  homens^ 
quando  elle  tinha  mais  de  oito  mil.  A  differença  entre  as 
doas  forças  ainda  agora  é  grande,  porém  diminuirá  todos 
os  dias,  e  emquanto  se  não  estabelecer  o  equilíbrio  e  eu 
náo  tiver  recebido  ossoccoitos  de  armamento  qoe  espero, 
pois  tenho  mais  de  800  homens  desarmados,  estarei 
Tiveste  ;m  M^nto,   que  por  sua  natureza  é  extrema- 

mente   'ii  r],  » 

Ora,  iunge  da  época  em  que  taes  successos  se  paí^- 
giaram,  sem  conhecer  os  personagens  que  goveniavam  o 
Estado,  sem  co-participação  nos  interesses  da  politica, 
hoje  o  leitor  espanta-se  de  que  um  governo  eraprehen- 
d*'s<e  tal  guerra,  reduzindo  o  exercito  e  o  general  a  taes 
ajmuK  e  não  pode  deixar  de  reputar  um  máximo  esforço 
de  píUriotismo^um  admirável  exemplo  de  magnanimidade, 
a  permanência  das  tropas  nos  acampamentos. 

Náo  deixa  também  de  fazer  uma  serie  de  reflexões, 
comparando  a  actividaile  e  zelo  do  general  e-om  a  inércia 
do  governo  imperial,  que  até  armas  não  remette,  tendo 
homens  desarmados  sobre  o  campo  de  batalha  !  Deveras 
hesita  em  cmr  na  audaciosa  operaç&o  que  o  Marquez 
executou. 


•  Oflidn  datado  do  quartel  do  arroio  de  Palmas  a  5   de  Fevereiro 
^  ée  l«rí.— Vide  o  Boletim  da  mesma  data. 
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Elevando  a  espirito  am  taes  reflexões,  o  qae  cada 
nm  acha  a  notar  é  que  a  operação  se  tivesse  effectuado,  e 
não  a  censuraria  si  fusse  mal  succedidaj  e  muito  menos 
se  lembraria  de  a  acoimar  da  maneira  por  que  o  fez  o 
marechal  Brown,  Este  é  o  sentimeatri)  de  justiça  que  se 
experimenta  depois  do  acurado  exame  dos  factos  e  de 
aquilatar  todos  os  elementos,  de  que  dispunha  o  g:eneral 
em  chefe. 

Alvear,  que  coramandava  o  exercito  argentino,  nâo 
só  superior  em  numero  e  disciplina,  mas  em  armamento  e 
outros  recursos,  conhecia  que  a  situação  real  do  exercito 
brazileiro  era  tal  que  lhe  era  facU  batel-o,  como  pondera 
o  Marquez  de  Barbacena. 

Entretanto^  depois  da  operação  fica  na  defensiva  e 
inactivo,  faltando  ao  seu  objectivo,  que  era  a  invasão 
da  provinciã  do  Kio-Grande. 

Evidentemente  o  movimento  estratégico  deu  ao  gene- 
ral inimigo  uma  vantajosa  idéa  dos  nossos  soldados  e 
priucipalmente  da  energia  do  seu  chefe. 

Qual  foi  a  causa  da  inací^ão  de  Alvear,  quando  podia 
cahir  sobre  nossas  tropas,  que  de  todo  o  ponto  eram  infe- 
ríores  ás  suas  ?  Nenhum  facto  pode  explical-a,  sinào  a 
nttitude  respeitável,  em  que  se  collocou  o  exercito  brazi- 
leiro  sob  o  commando  do  Marquez  de  Barbacena. 

Si  o  marechal  Brown  tivesse  apreciado  o  movimento 
em  presença  de  todas  as  circumstancias,  de  certo  nào  o 
qualificaria  de  combinação  sem  intellígencia,  qae  s6 
serviu  para  cansar  as  tropas* 

Os  factos,  porém,  demonstram  que  não  só  reduzia  k 
inacção  o  numeroso  inimigo  e  atalhou  a  sua  marcha  de 
invasão,  mas  também  com  estes  dois  resultados  livrou  a 
província  de  continuar  a  ser  devastada.  Valia  bem  fati- 
gar e  cansar  as  tropas  somente  para  conseguÍl-os» 

A  inutilidade  da  operarão  uâo  se  provou ,  nem  qt 
compromettesse  a  sorte  da  campanha.  Era  preciso  a  ce- 
gueira completa  de  espirito  para  pretender  com  um  exer- 
cito, como  80  achava  o  do  Eio-Orande,  tentar  guerra  sem 
contar  coma  probabilidade  d' um  revez.  O  general,  queuL 
quer  que  fosse,  não  poderia  responder  pelo  erro  funesto. 
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sinão  um  crime  do  governo,  que  se  arriscou  &  orna  guerra 
sem  preparar  os  meios  indispensáveis. 

Ainda  sobre  o  theatro  dos  acontecimentos  e  debaixo 
da  sua  tenda  de  campanha,  quasi  á  vista  do  inimigo, 
o  Marquez  avalia  a  situação  de  Alvear  do  seguinte 
modo: 

«  O  que  fará  agora  Alvear?  Atacar  ? 

«  A  vantagem  local  é  toda  nossa. 

«Esperar  que  o  vá  atacar?  Também  teremos  de 
augmentar  em  forças  recebendo  soccorros  todos  os  dias, 
entretanto  que  elle  diminuo  n'ella  por  moléstia  e  sobre- 
tudo por  deserções. 

«  Que  resta?  Retirar-se?  Irei  em  seu  encalço  até  o 
Urugnay,  e  a  derrota  em  uma  tropa  desmoralisada  será 
completa.» 

O  Marquez  teme  as  noticias  que  se  propalam :  umas 
dãa-n'o  por  morto,  outras  orçam  o  exercito  inimigo  em 
15  mil  homens :  é  preciso  que  o  governo  se  aprecate,  e 
continuando  pondera — que,  si  Alvear  tivesse  ficado  nas 
TÍsinhanças  de  Mercedes,  10  mezes  se  passariam  primeiro 
que  pudesse  invadir  a  província  Cisplatina,  por  causa  do 
deplorável  estado  a  que  ficou  reduzido  o  exercito  brazi- 
leiro ;  mas,  vindo  atacar-nos  em  nossa  casa,  deu-nos 
recursos  e  meios  que  nunca  teríamos.* 

Tal  foi  a  alternativa,  em  que  se  viu  o  inimigo  depois 
que  se  realisou  a  operação  e  definitivamente  todas  as 
forças  dispersas  se  concentraram. 

Assim  conseguiu-se  impedir  a  invasão,  principal 
objectivo  do  inimigo  ao  deixar  o  território  da  Republica. 

Evitou-se  que  as  tropas  dispersas  fossem  aniquiladas 
e  salvou-se  o  exercito  que,  desfalcado  doestas  tropas,  teria 
sido  fácil  e  isoladamente  batido,  sinão  destruído. 

CoUocou-se,  com  as  forças  concentradas,  em  frente 
do  inimigo  o  exercito  brazileiro  n'uma  situação  tão 
vantajosa,  que  Alvear  não  ousou  incommodal-o  e  menos 
atacal-o. 


*  Offido  de  5  de  Fevereiro  cit 
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Evidentemente  o  inimigo  não  veio  ás  fronteiras  do 
Império  para  ficar  assim  reduzido  á  inacçãrO. 

O  facto  immediato  e  único,  que  produziu  este  resul- 
tado, foi  sem  duvida  o  movimento  estratégico,  o  qual 
facilitou  a  juncção  das  forças. 

Apesar  d'esta  verdade  o  marechal  Brown  não  viu 
n'elle  outro  alcance,  sinão  o  de  ter  cansado  os  soldados^ 
imaginando  talvez  ser  a  guerra  um  repouso ! 

Si  os  successos  posteriores  tiveram  outra  face,  não 
destruíram  os  resultados  obtidos,  nem  provam  a  inutili- 
dade sonhada  pelo  marechal  Brown. 

Ao  contrario,  na  batalha  de  Ituzaingo  mesmo,  seja 
qual  for  a  apreciação  que  d'ella  se  faça,  ainda  se  verificará 
a  feliz  influencia  do  movimento  estratégico  e  da  concen- 
tração das  tropas. 

Quando  narrarmos  esta  batalha  com  todas  as  circum- 
stancias  que  a  dominaram,  se  demonstrará  que  ella  não 
foi  uma  derrota  e  quaes  as  consequências  para  o  Império 
e  para  a  Republica.  Só  assim  é  que  se  pode  determinar  o 
real  e  justo  valor  de  um  facto,  por  tanto  tempo  desvir- 
tuado. Os  contemporâneos  pretenderam  attribuir  ao  movi- 
mento o  resultado  de  Ituzaingo ;  mas  si  este  for  estudado 
sob  a  sua  verdadeira  luz,  não  cooperou  sinão  de  um 
modo  favorável :  a  elle  se  deve  a  brilhante  attitude  das 
nossas  tropas  em  20  de  Fevereiro. 
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CAPITULO  IT 


i¥i<^Timrn1n  c??tnitrglcn  mud.^ra  a  guerra.— A preciaçcles  sem  conheci- 
iphiíK— CirciMíLsííinclas  ditTerenles  dos  diofes.— 
iienca  do  exerciloarfieulliio,— 1>.  CarJoií  d^Alvear, 
r,i%  no,  nrjbe.— Plano  de  anupi  iilia  de  Alvear  burlíulo 
iL—  Pârãl  Vf^aíNlo  do  exercito  nr|íi?íitinu, —  Pens;imenlt> 
1  acerca  da   necessidade  de  lornbater.—  CotisiIho   de 
ííeíirrrt*'*. —  \  hh^íada  de  Benii»  Llmirahcs. —  Deposito  de  S.  dabrieL 
— ^A  raiiíniarda  do  li.  do  Serro-l,argo,—  MovÉijiento  retrogrado  ar- 
«ejitino.— J>çv:istai;Aes,  incêndios,  noticias  do  iniforgo.—  Elemen-' 
toscuinprolnitorius  da  fii^^ji  do  evicilo  arp'enlin(^— o  niavnnento 
«1e  Vlvrar  ii-ln  fru  iirn  ardil  cslrate^íico,— Marcha  do  exercito  bra- 
3tiIeiro  fiara  í»  pa^so  do  Ro.sario— Disposição  das  alas  e  da  vari- 
iruarda,—  n  itaninez  de  Harhskena  com  o  Eslatlfi  -maior  no  centro, 
—  Avb<»-  *  níarciia.— Põsirào  toriinda  na  cuxilhado  Rosa- 

-lo—Ih  iirja  entre  Aheare  Lavalleia,— Marcha  precifd- 

*  *  ■    *  -Reconfiecí mento  feito  jxdo  general  em  chefe 

marechal  Brown.— Os  trens  ile  tiapageni  retíir- 
Md:i,— Unha  d<»  outeiros  occopada  por  Atvear, — 
1  %•*»  É*  í*o  iUt  <^  X  e  i  c  1 1  o  1  trai  i  I  e  i  ro.  —  To  pt  >^ra  p  í  i  i  a  ih*  ter  rei  i  o .  —  La  v  ai  - 
Iqa  «íAopnvrdu^  grande  mji^sa  dn  cavallaria.—  O  brigadeiro  Caliado 
»'»t  1  íina,  — ♦inli-n»  e    holia   de  batalha.— PnM-lainaçào  de 

Hi  II  í»  X  e  rc  i  to .  —  O  po  v  e  r :  i  o  i  m  pi  t  i  a  l  e  o  e  sla  d  o  d  o  e  x  e  r- 

42ii  a  nmrul  é  actividade  physica  de  Barbarena. — Jnizo 

<ÍA  i  li'.— Arra  njos  de  mi,  no  Hib  de  Janeiro.  — Previsão  de 

Bi  Negociações  enlaíníladas  com  o  ministro  in^lez  e  eoni- 

nnnui  aj^au  «ío  Conde  de  Laiíe»,— A  inépcia  do  governo  imperial, 
Incapacidade  dos  generaes  Lecór  e  Rosado.— A  justiça  da  Historia, 


A  guerra,  em  consequência  do  movimento  estrate- 
gi<^o,  mudara  de  face.  O  Marquez  de  Barbacena  liavia 
transtornado  o  plano  do  inimigo.  Os  dois  exércitos  inevi- 
ta^^^ljuente  praticarão  operações  conrenientes  á  nova 
sítixaçào.  E'  este  o  ponto  de  vista^  em  que  deve  ser 
«pi^^ciada  a  conducta  do  general  em  chefe.  Imaginar 
qa^  elle  deveria  operar  fora  das  exigências  das  circum- 
»ta-i:tcias,  nada  menos  é  do  que  converter  a  terrivel  reali- 
^^*^«  da  guerra  n*iun  producto  da  imaginação. 

Desde  que  o  general  inimigo  suspendia  a  marcha 
^'^'^«isora  e  procurava  retrogradar,  ao  general  brazileiro, 
^?^  tinha  por  objectivo  essencial  invadir  e  reconquistar  a 
^^^jDlâtina,  cumpria  regular  os  seus  movimentos  pelos  do 
c^^teiidor. 
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conseguintemente  o  general  Marquez  de  Barbacena  devia 
ser  a  victima  d'esse  ódio,  e  a  sua  conducta  de  guerreiro^ 
julgada  e  apreciada  pelo  prisma  das  paixões  e  dos  inte- 
resses, que  se  degladiavam  em  torno  do  Duque  de  Bra- 
gança, que  afirontava  imprudentemente  uma  camará 
hostil  e  se  debatia  nas  difíiculdades  de  arranjar  os  ne- 
gócios da  successão  da  coroa  de  Portugal. 

Não  era  preciso  mais  para  que  o  animo  do  poro 
recebesse  todas  as  ideias,  verdadeiras  ou  falsas,  contra 
o  governo  imperial  e  acreditasse  na  opinião  que  se  formou 
acerca  do  desfecho  da  campanha  do  sul. 

E'  uma  das  vantagens  dos  tempos  modernos  não 
íiazer  da  Historia  uma  abstracção,  ou  uma  verdade  abso- 
luta ;  mas  subordinal-a  a  todas  as  condições  dos  meios  e 
das  drcumstancias  do  momento  e  das  causas  impulsivas 
dos  acontecimentos.  Estudada  sob  este  ponto  de  vista, 
a  batalha  de  Ituzaingo  merece  apreciação  muito  dife- 
rente da  que  fizeram  os  contemporâneos. 

Depois  da  concentração  das  forças  brazileiras,  que 
achavam-se  dispersas  na  distancia  de  oitenta  léguas,  o 
exercito,  apesar  do  seu  diminuto  numero,  da  indisci- 
plina e  da  carência  de  recursos,  enfrentava  o  inimigo. 

A  situação  da  guerra  não  só  mudava  de  terreno  como 
de  estratégia  ;  a  anterior  não  podia  perdurar. 

O  general  Alvear,  á  frente  das  legiões  argentinas, 
invadia  o  território  brazileiro  com  fim  designado  e  espe- 
cialmente procurava  desviar  a  lucta  do  solo  oriental.  Em 
quanto  a  província  do  Rio-Grande  estivesse  a  braços 
com  a  invasão,  o  governo  imperial,  atarefado  em  recha- 
çar os  invasores,  não  poderia  levar  á  Banda  Oriental 
tropas  e  fazer  de  novo  a  conquista  da  Cisplatina  suble- 
vada. A  guerra  no  território  rio-grandense  parecia  ferir 
no  coração  ao  Império,  assolava  os  campos,  dava  lugar 
aos  saques  dos  povoados,  e  se  faria  com  os  recursos 
encontrados  nas  cidades  e  villas  do  Rio-Grande,  longe 
da  Cisplatina,  que,  livre  da  pressão  immediata,  poderia 
consolidar  a  sua  independência  e  reunir  novos  recursos. 

Era,  portanto,  do  interesse  de  Alvear  invadir  o  solo 
brazileiro  e  manter-se  n'elle  o  mais  tempo  possível,  e  do 
interesse  capital  do  Brazil  expellir  o  inimigo,  tanto  para 
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r^^si^iurdar  os  poTos  dos  males  qae  os  ameaçaTam.  quanto 
pira  poder  castigar  a  rebeldia  da  Cisplatina  e  ter  o 
exercito  desembaraçado  para  as  operações  indispensareis 
ih>  Bio  da  Prata. 

Assim  o  general  brazfleiro  e  o  argentino  tinham  ob- 
jíe^iivos  inteiramente  oppostos.  Barbacena  devia  com- 
Wier  e  expellir  depressa  a  invasão  e  tomar  a  attitude 
de  invasor:  de  nenbnm  modo  lhe  convinha  a  inacção ;  o 
seu  destino  era  como  que  fatal  e  inevitável  —  ou  conter 
na  defensiva  a  invasão,  ou  atacar  na  offensiva  a  Cispla- 
tina. 

O  Marquez  de  Barbacena  e  o  general  D.  Carlos  de 
Alvear,  intelligentes  e  bravos,  reconheciam  as  difficnl- 
dades  reciprocas. 

O  patriotismo  brazileiro  ponde  exaltar-se  como  lhe 
aprouve,  mas  não  destruiu  a  realidade  dos  factos,  nem  a 
iiifferença  entre  os  meios  de  acção  dos  dois  generaes. 

O  general  argentino  tinha  ás  suas  ordens  nm  exer- 
eito  de  mais  10  mil  homens  bem  disciplinados,  afeitos 
á  guerra,  bem  vestidos,  nutridos,  armisMlos  e  pagos,  e 
sobretudo  cheios  de  confiança  em  si  pelas  repeti- 
das derrotas  infligidas  ás  tropas  brazileiras  no  Bin- 
câo  das  Gallinhas,  em  Sarandy  e  n'outros  recontros. 

O  Marquez  de  Barbacena  dispunha  de  bandos  de 
homens  mal  armados,  indisciplinados,  irritados  pelas 
privações,  pelos  soffrimentos  da  fome  e  da  doença, 
descalços  e  sem  paga  de  soldo,  e  ainda  mais  demoradi- 
sados  pelos  revezes  repetidos  e  pela  longa  inacção  no 
acampamento.  Este  pequeno  exercito,  que  pocUa  ser 
bravo,  mas  não  tinha  a  capacidade  e  as  qualidades  mili- 
tares, não  excedia  a  5  mil  homens  e  não  tinha  munições 
e  cavalhada. 

D.  Carlos  de  Alvear  era  o  emissário  de  guerra  de  nm 
governo  audaz,  activo,  e  intelligente ;  era  o  represen- 
tante armado  de  um  povo  fanatisado  pela  liberdade,  ar- 
dente de  patriotismo,  levantando-se  para  sustentar  e 
ttrmar  sua  independência  e  consagrar  sua  autonomia. 

Barbacena,  marchando  para  a  guerra,  deixava  atraz 
de  si  um  governo  odiado,  um  ministro  inepto,  um  Im- 
perador em  lucta  com  o  parlamento,  e  este  atacando  o 
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cieral  para  tornar  odioso  o  moiiarcha^  e  incitando  todas 
paixões  e  cóleras  populares  contra  D.  Pedro^  contra  a 
gr«.»i-Ta  e  contra  o  general, 

Alvear  fitava  com  esperança  e  coragem  os  olhos  para 
as  l^ãndaâ  da  pátria,  certo  de  i^iie  d'alli  lhe  viriam  re- 
cixirscs  e  animações  do  patriotismo, 

Barbacena  temia  lançar  os  olhos  para  o  centro  do 
Ço^^emo  do  paiz.  O  g:eneral  nào  recebia  recursos,  muito 
menos  os  influxos  luminosos  do  patriotismo.  A  voz  do 
povo,  que  ao  longe  lhe  teria  feito  dobrar  de  valor,  elle 
a  ou^ia  amaldiçoando  o  governo,  por  causa  íla  guerra  que 
fa^i^  recrutas  e  exhauria  o  thesouro,  Ó  ministro,  que 
administra  a  guerra,  ou  nâo  comprehende  as  urgências  do 
^x^fercito,  ou  expõe  general  e  exercito  a  um  inevitável 
«a^rificio,  inútil  e  inglório  ao  paiz, 

N'este  estado  achavam-se  os  dois  generaes  quando 
■<^itneçaram  as  operações,  que  terminaram  na  batalha  de 
Ittxzaingo, 

Antes  de  descrevel-a,  releva  mostrar  as  forças 
^  -mtes,   as  posições  occupadas^  e  a  natureza  do 


„^^      A  Republica  Argentina,  que  sustentava  a  causa  da 
"^^isplatina,  que  se  lhe  encorporára,  mandara  um  exercito 

Este 


o  Rio-Grande  e  fazer  a  guerra  no  território  do 


,  - exercito,  segundo  os  mappas  officiaes  publi- 

^^-do8  nas  gazetas  de  Buenos- Ayres,  corapunha-se  de  dez 
^^íl  e  quinhentos  e  cincoenta  e  sete  homens  do  modo  se- 
^^tainte:^ —  8^379  de  cavallaria,  incluindo  a  divisão  da 
j  ^fcagrnarda  com  3,690  homens,  commandada  por  Lavai- 
*^|a:  1,578  infantas,  divididos  em  quatro  batalhões  sob 
^^meros  1,  2^  3  e  5,  e  mais  600  homens  de  artilharia  com 
"^  ^  peças* 

Além  d*estas  forças  regulares,  auxiliavam  o  exercito 
^^'^publicano  numerosas  partidas  de  gaúchos,  disseminadas 
l^^las  margens  do  rio  Ilruguay,  por  Durasno,  São  Domin- 
^Tcw  de  Soriano,  Paysandú,  Florida  e  Mercedes.  O  exer- 
^iit:^  republicano  era  duplamente  superior  ao  brazileiro, 
^^ln€  orçava  por  5,007  combatentes  no  dia  da  batalha,  de* 
^        "  )  de  cavallaria  ligeira  forte  de  1,200  praças 
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ao  mando  do  coronel  Bento  Manoel  Ribeiro,  o  qual  nS^ 
tomou  parte  na  acção,  e  a  cavallaria  paizana,  voluntária,, 
comraandada  e  reunida  pelo  general  Barão  do  Serro-Largo^ 
a  qual  debandou  e  fugiu  desde  o  começo  sem  dar  um  tiro^ 
ou  puxar  pelas  espadas. 

Era  D.  Carlos  de  Alvear,  general  em  chefe  argen-- 
tino,  um  prestante  varão,  dotado  de  reconhecidos  talentos, 
comtudo  devia  o  alto  posto  militar  a  habilitações  littera- 
rias  e  scientificas,  mais  do  que  á  pratica  e  conhecimentos 
militares ;  a  sua  coragem  nunca  foi  contestada. 

Serviam,  sob  suas  ordens,  os  famosos  cabos  de  guerra^ 
orientaes  Lavalleja,  Fructuoso  Ribeiro,  Manoel  Oribe  e 
a  flor  dos  officiaes  argentinos,  e  alguns  estrangeiros  de 
notável  perícia,  como  o  coronel  francez  Brandsen. 

Alvear  iniciou  aluctacom  um  plano  de  campanha  que 
indicava  talento  estratégico.  Dividia  o  numeroso  exer- 
cito argentino  em  duas  columnas,  e  marchava  sobre  o 
Rio-Pardo  e  S.  Francisco  de  Paula  pelas  estradas  de 
Bagé. 

A  columna  da  esquerda  atacaria  as  tropas  imperiaes 
na  capella  do  Livramento  com  o  propósito  de  destruil-as,. 
ou  pelo  menos  de  paralysar-lhes  os  movimentos  de  juncçâo. 
No  caso  que  estas  forças  fossem  destroçadas,  os  argenti- 
nos avançariam  incontinenti  sobre  Cachoeira,  Rio  Pardo, 
Tacoares  e  Caçapava,  tributando  os  povos  e  atrahíndo 
alguma  força  brazileira,  que  por  ventura  existisse  em  Porto 
Alegre. 

A  columna  da  direita  tinha  por  objectivo  cahir  sobre 
a  brigada  do  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva,  atraves- 
sar o  Piratinim,  e  apoderando-se  da  povoação  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  onde  Alvear  esperava  encontrar  immensos 
recursos  e  valiosos  auxiliares,  marcharia  sobre  o  Rio- 
Grande  e  apossando-se  das  embarcações  existentes  na- 
povoação  do  Norte,  as  quaes  seriam  tomadas  pelos  hiates, 
que  tinham  armados  na  Lagôa-Mirim,  seguiriam  pela  dos 
Patos,  e  por  terra  até  Porto- Alegre,  que  inevitavel- 
mente se  submetteria  á  vontade  do  inimigo. 

Praticada  esta  arrojada  façanha,  o  exercito  de  Alvear, 
carregado  de  despojos,  cumulado  de  ricas  prezas,  ufano  e 
prestigioso,  ficaria  forte  e  habilitado  —  ou  a  regressar  aa* 
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itorio  patxio,  ou  a  negociar  uma  paz  conveniente  e 

liojtax-oâa, 

Etíte  plano  teria  medrado,  ^i  por  ventura  Alvear  ti- 
a  tempo,  ílispuiido  de  nomeroso  exercito,  inter- 
:^>^^Aàú  a  fronteira  e  impedido  a  jiinc^áo  das  lorças  bra- 
ras  dispersas  a  80  léguas  de  distancia  :  si  Barbacena 
tivense  accelerado,  com  tanta  energia  e  previdência, 
nto  estratégico,  que  realizou  aquella  importante 
jâo. 
Além  doeste  grande  resultado^  com  este  movimento  o 
^ral  brazileiro  reforçando  o  seu  exercito  pôz-se  em  con- 
Lf  ^^e8  não  só  de  embargar  o  passo  ao  inimigo,  mas  ainda 
i^^<^*       '  rmho  de  bater   em  separado  as  forças  bra- 

3^^^^:^  i*is,  occa.siíio  que  Alvear  muitas  vezes  teve 

XX  ^0  soube  aproveitar,    talvez  nâo  contando  com  a  babíl 
a-xiâobra  de  Barbacena,  rapidamente  executada. 

Livre  do  risco  de  ser  batido  por  successão,  o  exercito 
^^^Sfc-^ileirot  apesar  de  inferior  em  numero,  apreseutava-se 
<^^>XiX€i  um  obst4iculo  á  invasão,  que,  a  principio,  suppu- 
tOx^^i^eirresistivel  e  triumphal. 

As  tropas  imperiae^,  recobrando  a  perdida  energia, 
afla^rias  de  si  mesmas,  começavam  a  confiar  na  própria  co- 
^^*&^m  e  desejavam  medir-se  com  o  inimigo. 

Era  mister  não  deixar  perder  nem  as  vantagens  do 
tt^o^v^imento  estratégico  e  a  bòa  disposição  dos  soblados, 
tiíiin    o  desalento  do  inimigo,   burlado  em  seu  ousado 

O  general  argentino,  vendo  operada  a  juncçuo  das 
^i"opa»  imperiaes,  suspendeu  os  seus  movimentos. 

O  general  brazileiro,   que  tinha  a  dupla  missão  de 

Wvrar  a  província,  recharando   os   invasores,   e  depois 

Moinar  a  oliensiva,  invadimio  a  Cisplatinapara  submettel-a 

^  soberania   do  Império,  não   podia  ficar^  desde  aquelle 

^^ultado,  em  uma  paralysaçâo  contraria  aos  intuitos  da 

<^am|)an]m. 

O  Marquez  de  Barbacena  estava,  pois,  convencido  da 
ivecessiíkde  de  atacar  o  inimigo,  porque  era  por  esse  meio 
í\ue  o  expeli  iria  do  território  nacional. 

Não  querendo,  porém^  proceder  sem  todas  as  regras 
le  prudência,  convocou,  no  dia  19  de  Fevereiro,   nm 
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conselho  de  generaes  e  sujeitou  á  sua  deliberação  as 
operações  que  deveriam  ser  emprehendidas. 

Expoz-lhe  o  general  cm  chefe  o  estado  do  exercito^  a 
presença,  do  inimigo  distante  uma  légua,  as  ultimas  noti- 
cias, a  attitude,  que  tomara  depois  de  haver  começado  a 
passar  o  rio  S,  Maria,  e  dando  todos  os  esclarecimentos, 
pedia  ao  conselho  uma  resolução  de  accordo  com  as  cir- 
<iumstancias  em  que  se  achava  o  exercito  brazileiro  e  com 
a  missão  que  lhe  era  destinada  pelo  governo  do  paiz. 

O  conselho  resolveu  unanimemente  que  ut^ííí  em- 
penhar o  exercito  brazileiro  o'uma  acção  para  aproveitar 
a  bôa  disposição  :  atacar  o  inimigo  onde  o  encontrasse, 
TÍsto  que  estava  manifesta  a  sua  intenção  de  retirar-se  : 
que  a  inferioridade  numérica  e  o  mau  estado  da  cavalhada 
não  deviam  servir  de  óbices,  nem  a  ausência  da  brigada 
ligeira  de  Bento  Manoel  Ribeiro  ;  tendo  o  inimigo  por 
principal  appoio  o  rio  Santa  Maria,  era  provável  que,  em 
tal  posição,  esperasse  o  ataque,  e  então,  pela  qualidade  do 
terreno,  seria  de  mister  ao  exercito  o  mais  geral  empre 
da  infantaria,  de  preferencia  á  outra  qualquer  arma. 

Esta  deliberação,  apenas  conhecida  nas  fileiras  bra- 
zileiras,  exaltou  os  ânimos  e  animou  os  soldados  desejosos 
do  combate :  foi  vivamente  applaudida. 

Desde  9  de  Fevereiro  o  general  em  chefe  fizera  retro* 
ceder  o  exercito  do  campo  das  Palmas,  vencendo  em  dois 
dias  a  grande  distancia,  que  vai  d'alli  ao  rio  Camacuan, 

Em  consequência  d* esta  marcha  mandou,  ao  deixar 
as  vertentes  d^aquelle  rio  para  tomar  as  do  Vacacahy, 
para  onde  se  dirigia  o  inimigo,  avançar  a  2*  brigada  li- 
geira, afim  de  proteger  o  movimento  do  exercito  de 
qualquer  surpreza. 

Ao  coronel  Bento  Gonçalves  recommendou  positiva^ 
mente  o  general  em  chefe  que  regulasse  as  suas  marchas 
de  modo  que  guardasse  a  distancia  d' uma  légua  do  exer- 
cito :  não  foi,  pois,  sem  extranho  pasmo  que,  contando-se 
com  essa  brigada  na  frente,  mostrou-se  no  dia  seguinte 
na  rectaguarda. 

Atravessando  a  cochilha,  que  desagua  no  Camacuan 
e  Vacacahy,  encontraram-se  vestígios  da  passagem  do 
inimigo. 


DO   IKSTITUTO   HISTÓRICO 


3B7 


lia  c>apella  de  S,  Gabriel,  onde  o  exercito  cbeg&ra  a 
1 7  de  Fevereiro,   acampou  á  margem  esquerda  do  Vaca- 
cahjr,  distante   meia  légua  da  povoação,  que  a  rapidez 
d&s  t^Topas  brazileiras  salvou  da  devastação  dos  inimigos. 
Bavia-8e  formado  aqui  o  deposito  de  todos  os  provi- 
mentos, e  foi  o  ponto  de  conceutração  de  trens  e  bagageuB, 
lie  fioe  o  exercito  se  alliviára,  quando  partia  da  capella 
do  Livramento  :   tudo  o  que  o  inimigo  não  poude  levar, 
[deu  30  fogo. 

A  vanguarda,  commaudada  pelo  intrépido  geueral 
iS&rao  do  SeiTo-Largo,  o  acossava  tão  de  perto  que  não 
Ilie  «leixou  tempo  de  incendiar  a  povoação,  como  pretendia. 
O  general  em   chele  ajuizou   acertadamente  que  o 
;MixxnigOj   deixando  Bagé,  não  ousaria  atacar  o  acampa- 
mento brazileiro  do  rio  das  Palmas. 

A  posição,  por  sua  natureza  montanhosa  e  de  difficil 
j^o^sso,  era  extremamente  defensável.  A'  vista  d'isto  o 
ElL&r^f^Qez  prévio  que,  movendo-se  ora  n'um,  ora  n^outro 
s^^titlo,  o  inimigo,  evitando  uma  peleja^  tentava  fazer 
unia.  digressão  pelo  interior  da  província  de  8,  Pedro  e 
^*3a  segnida  pòr-se  em  movimento  retrogrado  por  alguns 
doa  pontos  da  íronteira  de  Entre-Rios,  que,  facilitando 
coinxuunica4;âo  com  a  Banda  Orientalj  o  puzesse  rompente 
^^  o  território  brazileiro,  de  sorte  que  ainda  pudesse 
^'Ppoiar  as  correrias  parciaes,  projectadas  sobre  este 
nA«?srjcto  território,  e  expedito  para  a  subsequente  ín- 
curis^^  e  accommettimento  do  exercito,  conforme  de- 
P^T^^jíe  ensejo* 

.         Be  toda8  as    circumstancias  o   general  em    chefe 

?^^oa  esta    convicção;    conseguintemente  era    a  sua 

^"'^JÇaçâo,  em  virtude  do  objectivo  da  sua  missão,  sahir 

j   .*<iampamento  do  rio  das  Palmas  e  seguir  no  encalço  do 

^^Uligo,  como  realizou  no  dia  9  de  Fevereiro. 

,  .  Ora,  todas  as  conjecturas  do  Marquez  graílualmente 

\^^    sendo  confirmadas.    Recebia,   por   diffe rentes  con- 

[  í^^tos,  noticias  que  referiam  a  completa  devastação  dos 

*^i  tórios  por  onde  o  inimigo  passava. 

Era  evidente  que  não  pretendia  o  inimigo  demorar- 
^ín  lagares  assolados ;  e  si  outra  fôsse  a  sua  intenção. 


<i&a 


commetteria  tantos  estragos. 
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Os  indícios,  os  factos,  as  circumstancias  estabeleciam 
a  plena  convic(;ão.  geravam  no  animo  uma  avultada  somma 
de  motivos  para  crer  que  o  inimigo  retira va-se  accelerada-^_ 
mente,  abandonando  trem  deg^uerra,  bafagem,  cavallaríi^| 
ínntilisada ;  e   tudo  isso  encontrou-se  no  passo  ilo  arroio^ 
Cacique,  para  onde  diritriu-se,  abandonando  8.  Orabriel, 

Esta  intenção  visível  da  retirada  do  inimigo  é  um 
doa  pontos  capitães  que  cumpre  ficar  bem  averiguado  e 
demonstrado. 

Desde  que  Alvear  náo  ponde  interceptar  a  fronte 
impedir  a  juncção  das  tropas  brazileiras,  falhava  o 
plano  de  campanha.  A  invasão  nâo  satisfaria  os  intuit' 
convenientes  á  causa  da   separai^âo   e  independência 
Cisplatína,  O  que  convinha  era  levar  a  invasão  ao  Rio- 
Cxrande,  destruindo  as  pequenas  forças  imperiaes,  de  ma- 
neira que  o  governo  brazileiro,  atarefado  no  Rio-Grande 
e  sem  exercito,  não  tivesse  meios  de  emprehender  nada 
contra  a  Cisplatina  e  o  Rio  da  Prata. 

Mas,  desde  que  aquelle  pequeno  exercito  concen- 
trando-se,  evitou  a  destruição,  burlou  o  plano  e  ser\ia  de 
obstáculo  á  marcha  do  exercito  argentino,  era  evidente 
<iuea  invasão,  em  vez  de  ser  vantajosa,  começava  a  ser 
perigosa  para  a  causa  republicana. 

O  exercito  argentino,  tendo  no  seu  encalço  o  exercito 
brazileiro,  podia  ser  isolado  da  sua  base  de  operações  e 
ver  levantarem-se  contra  si  em  massa  as  populaç&es 
appoiadas  e  acoroçoadas  pelas  forças  imperiaes  e  ficar 
comprometi  ido  no  interior  da  província.  -Tá  nào  evita  mi 
também  as  operações  do  exercito  logo  que  nào  conseguiu 
impedir  a  juncçâo. 

N'estas  circumstancias.  que  resolução  tinha  de  tomar 
o  general  argentino?  Necessariamente  retirar-se,  porque 
havia  de  ficar  na  impossibilidade  de  manter-se  no  terri- 
tório brazileiro.  Accrescia  que,  á  medida  que  Alvear  se 
demorasse,  os  recursos  esca^^seavam^  as  suas  cavalhadas 
fatigadas  por  terrenos  pedregosos,  tropas  cançadas,  se 
tomariam  incapazes  de  operar  uma  invasão  de  penna- 
nente  lucta.  Entretanto,  iria  o  exercito  brazileiro  augmeu- 
tando  se,  adextrando-se  e  melhor  soccorrido  e  armado 
tomaria  indubitável  superioridade  sobre  o  adversaria» 
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Assim  os  que  imaginaram  que  o  movimento  retro- 
TH^o  operado  por  Alvear  foi  um  ardil  para  attrahir  o 
exercito  brazileiro  a  localidades  propicias, — ou  desco- 
nhecem a  topographia  dos  lugares  em  que  se  achavam 
os  dois  exércitos,  ou  não  avaliam  bem  as  circumstan- 
cias  e  os  motivos  impulsivos  que  os  obrigavam  a  obrar ; 
ou,  emtim,  tomaram  por  fundamento  de  suas  opiniões 
08  erros,  as  paixões  da  politica  brazileira,  a  jactância 
•^Lrgentina. 

Si  o  inimigo  quizesse  escolher  conveniente  localidade, 
n&o  poderia  de  certo  deparar  com  outro  local  mais  azado 
do  que  as  adjacências  da  cape  Ha  de  S.  Gabriel — vasta 
planície,  onde  teria  a  vantagem  de  manobrar  perfeita- 
mente a  sua  numerosa  cavallaria,  o  mais  forte  elemento 
do   seu  exercito. 

Espaldada  pelo  rio  Vacacahy,  que  lhe  corre  próximo 
•e  é  invadeavel  d'ahi  para  baixo,  onde  ha  excellentes 
pontos  de  appoio,  era  a  localidade  que,  sem  ardil,  o  ini- 
migo podia  ter  escolhido,  onde  provavelmente  poderia 
derrotar  o  exercito  de  Barbacena,  que  não  tinha  a  vigo- 
rosa cavallaria  e  a  artilharia  dos  argentinos. 

Não  apresenta  estas  vantagens  o  lugar,  onde  se 
travou  a  batalha  ;  onde  a  irregularidade  do  terreno,  os 
desfiladeiros,  os  obstáculos  pedregosos  embaraçam  o  des- 
envolvimento da  cavallaria,  que  sem  duvida  não  opera 
•efficazmente  em  alturas  pouco  espaçosas,  em  valles  re- 
talhados de  profundas  sangas,^  ou  cobertos  de  banhados.^ 

O  ardil  indica  a  sagacidade  do  espirito  em  tirar 
Tantagem  do  terreno  e  de  bem  empregar  o  elemento  de 
sua  força.  Ora,  no  caso  vertente,  Alvear  não  seria  sagaz, 
porque,  deixando  melhores  posições,  escolheu  uma  des- 
vantajosa ;  porque,  privando-se  do  poderoso  concurso  da 
'^cavallaria,  creára  difficuldades  á  segura  victoria. 

Que  precisão  tinha  Alvear  de  attrahir  o  exercito 
1[>razileiro,  quando  teve  á  sua  disposição  as  localidades 
mais  propicias  ? 


•  Cortaduras  naturaes   do  terreno. 
^  Paúes. 
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Urdia-se  no  parlamento  esta  invenção  para  explicar 
xun  facto  simples,  incorrendo-se  na  falta  de  conhecimeiíta 
topographíco. 

A  jactância  argentina  para  satisfazer  o  amor  proiMÍa 
propalou  esta  mesma  ideia,  e  o  general  Marqnez  de  Bar- 
bacena  foi  a  victima  de  todos  estes  embustes  combinados» 

Como,  de  veras,  pode-se  comprehender  que  fosse  a 
pensamento  do  general  argentino  retrogradar  estrategica- 
mente para  attrahir  o  exercito  brazileiro  a  um  local,  em 
que  lhe  fosse  vantajoso  atacal-o,  e  escolhesse  o  da  ba- 
talha, quando  n'este  havia  desvantagem  para  acavallaría 
argentina  e  vantagem  para  a  infantaria  brazileira,  na 
qual  consistiu  a  incontestável  superioridade  da  peleja? 

Todos  os  indícios  e  circumstancías,  todos  os  mo* 
tivos  affirmam  que  a  retirada  do  exercito  argentino  era 
deliberada ;  Alvear  via-se  forçado  a  sahir  do  território 
brazileiro. 

E'  fora  de  toda  a  duvida  que  a  resolução  do  general 
brazileiro  de  atacal-o,  e  de  havel-o  acossado  de  perto 
desde  que  o  desalojara  de  S.  Gabriel,  o  compellira  a 
acceitar  a  batalha,  sem  que  houvesse  recorrido  ao  imagi- 
nado ardil. 

Um  facto  demonstra  que  Alvear  fugia  em  retirada  e 
não  a  simulava.  EUe  tinha  feito  passar  para  o  lado  opposto 
do  Rio  Santa  Maria  uma  parte  dos  transportes,  que  con- 
duziam o  seu  trem  de  guerra,  e  só  suspendeu  a  transpo- 
sição quando  viu  approximar-se  a  vanguarda  do  exercito 
brazileiro.  Obrigado  a  fazer  frente  ã  Barbacena,  o  general 
argentino  viu-se  coagido  pelas  circumstancias  ã  travar  a 
peleja,  porque,  si  o  não  fizesse,  ver-se-hia  na  dura  pre- 
cisão de  uma  retirada  precipitada,  com  todas  as  humilha-^ 
ções  de  uma  fuga  vergonhosa  e  todos  os  atropellos.  N'este^ 
dilemma  preferiu  bater-se  e  apossou-se  do  primeiro  lugar 
que  lhe  pareceu  menos  mau,  attenta  a  topographia  do 
terreno.  Não  havia  tempo  a  perder ;  picava-o  de  perto  a 
vangnarda  brazileira.  Era  natural  que,  tendo  a  prece- 
dência, o  exercito  argentino  pudesse  primeiro  occupar  o 
campo.  Circumstancias  fortuitas,  e  não  o  resultado  de 
combinações  estratégicas,  fizeram  do  passo  do  Rosário  o 
campo  da  batalha  conhecida  pelo  nome  de  Ituzaingo. 
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Desde  que  a  deliberaí^ão  do  conselho  de  gaerra  ficoa 
ntaíla  de  marchar  sobre  o  inimigo  a  todo  o  transe,  o 
g^eneral  em  chefe,  no  dia  19  de  Fevereiro  á  tarde,  ordenou 
ao  marechal  Baráo  do  Serro-Lago  que,  ao  despontar  da 
luf^Y  se  puzesse  em  movimento  em  direcção  ao  passo  do 
Hosa^rio  até  alcan(jar  o  inimipfo. 

A*s  duas  horas  da  madruj^ada  de  20  de  Fevereiro  de 
1B27,  D  toque  da  generala   deti  ao  exercito  o  signal  da 
,ft.  Partindo  da  estancia  de  António  Francisco,  onde 
litÀra,  tinha  a  ala  esquerda  na  frente,  precedida  da 
a  ao  mando  do  marechal  Barão  do  Serro-Largo  e 
I  '  nt-ada  pela  primeira  brifjfada  de  cavallaria  ligeira 

Coaimandada  pelo  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

O  Marquez  de  Barbiicena  compoz  a  ordem  de  marcha 

6 de  batalha  de  duas  divisões.  A  primeira  commandava  o 

^*^'*        '  Itastião  BaiTeto  Pereira  Pinto,  composta  de 

^^  -  de  infantaria,  duas  brigadas  de  cavallaria 

Uatro  l)occas  de  fogo. 

A  i^egunda,  ao  mando  do  brigadeirí)  João  Chrysos- 

toaio  Callado.era  formada  por  dois  batalhões  de  infantaria, 

brigadas  ile  cavaUaría  e  quatro  boccas  de   fogo,  e 

s  quatro  boccas  de  fogo  de  reserva. 

íía  centro  marchava  o  ítlarquez  de  Baihacem-,  tendo 

>í>la.do  o  brigadeiro   Soares   de   Andréa  e  o   marechal 

Bm\%-7i  e  acompanhado  do  seu  estado-maior. 

Durante  a  marcha,  ao  alvorecer  do  dia,  n  general 
chefe  recebeu  aviso  de  que  o  inimigo  abandonara  a 
^r^gem  do  rio  Santa  Maria,  tendo  certeza  da  approxi- 
^Jwwjâ^  do  exercito  brazileiro.  Forçado  a  esperal-o, tomou 
policio  na  coxilha  em  frente  ao  passo  do  Rosário,  meia 
l^ÇUa  distante  do  rio,  onde  passou  a  noite  debaixo  de 
wiaas*  tendo  deixado  n'nm  e  n'outro  lado  do  mesmo  passo 
O  trem  pesado,   ambulâncias,  e  cavallaria  iuservivel, 

O  Marquez,   também^  foi   informado  da  desinteUi- 
VSàssià  entre  o  general  Alvear  e  Lavalleja  —  por  causa 
fl*  retrogradação  do  exercito  argentino.—  Opinava    o 
gundo  que,  ao  invadir-se  a  província  de  S.  Pedro  pela 
iteira  do  Rio-Grande,  devia-sCj  segundo  fora  assen- 
encetando-se   tal  movimento,  ter  accominettido  o 
exercito  brazileiro.  Soube  que  Alvear,  notando  o  propósito 


46 


P,    I  — VOL,     iLlt 


362  REVISTA   TRIMENSAL 

que  o  general  brazileiro  tinha  de  atacal-o,  acceleroa 
as  suas  marchas,  procurando  ficar  a  coberto  no  passo  do 
Eosario  do  rio  Santa  Maria,  que  durante  aquelles  dias 
ficara  caudaloso. 

Na  proximidade  da  posição  do  inimigo,  emqaanto  a 
1*  e  2*  divisões  mudavam  de  cavallos  o  general  em  chefe, 
acompanhado  do  Marechal  Brown,  fez  um  reconhecimento 
€  viu  o  local  em  que  devia  dar  batalha. 

O   exercito,   depois  de  meia  hora  de  descanso,  con- 
tinuou a  marcha,   com  a  ala  esquerda  em  frente,  por 
divisões  de  companhias  e  meios  esquadrões  á  meia  dis- 
tancia, tendo  no  centro  a  brigada  de  artilharia. 

Vinha  na  rectaguarda  toda  a  bagagem,  à  mnita  dis- 
tancia, por  não  ter  podido  partir  ao  mesmo  tempo ;  e  como, 
pelo  longinquo  espaço,  não  pudesse  ter  o  supporte  d'elle, 
veio  afinal  a  ser  presa  do  inimigo. 

Alvear  occupava  uma  linha  de  outeiros,  situados 
meia  légua  áquem  da  paragem,  onde  o  arroio  denomi- 
nado —  Ituzaingo-7  faz  barra  no  rio  Santa  Maria,  ponto 
que  escolhera  na  véspera  e  estudara,  resolvido  a  acceitar 
ahi  o  combate. 

Eeconhecida  a  posição  do  inimigo  e  a  totalidade  de 
suas  forças,  o  exercito  brazileiro  tomou  a  outra  fron- 
teira, que  corria  parallela,  posto  que  desvantajosa, 
por  ficar-lhe  a  do  inimigo  a  cavalleiro  ;  tendo  por  conse- 
quência de  bater-se  em  circumstancias  desfavoráveis  em 
razão  da  inferioridade  da  posição.  Era  esse  inconveniente 
irremediável ;  o  inimigo  chegou  a  tempo  de  ter  priori- 
dade na  escolha  do  terreno. 

Mediava  entre  alturas  de  ambas  as  posições  um  valle 
pouco  espaçoso,  cortado  de  desfiladeiros,  e  um  tiro  de 
artilharia  de  campanha  alcançava  a  distancia  d'ama  & 
outra  linha  da  batalha.  Achando-se,  porém,  a  nossa  linha 
separada  da  do  inimigo  por  esse  valle  cortado  de  pro- 
fundas sangas  e  desfiladeiros,  que  davam  passsagem  a 
cavallos,  com  difficuldade,  somente  em  poucos  lugares, 
fazia  com  que  a  frente  do  exercito  brazileiro  ficasse  isenta 
e  segura  de  qualquer  investida  de  cavallaria,  mas  n&o 
succedia  o  mesmo  no  tocante  aos  flancos,  que  ficavam 
expostos  à  qualquer  ataque. 
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Lavalleja  começou,  com  Ímpeto  e  audácia,  a  desen- 

vo/rer  grande  paite  da  cavallaiia  sobre  uma  collína,  no 

íiiico  direito  do  exercito  argentino,  O  Marquez  de  Bar- 

fcacena  opportunamente  mandou,    na  collina  fronteira. 

I    formar  a  2*  *livisão  commandada  pelo  brií^adeiro  Callado, 

}  ri  inimigo  desenvolveu  na  esquerda  considerável  força 

de  cavttllaria;   oppoz-lhe  igualmente  o  general  em  chefe 

a   prijBieira  divisão  sob  o  commando  do  brigadeiro   Bar- 

J^tto  enfesta  divisão  entrava  o  regimento  de  Lunarejos. 

Duíis  baterias  de  artilharia   ficaram  estabelecidas 

em  lugares  convenientes >  com  quatro  peças  para  cada 

divisão  e  quatro  de  reserva  e  mo\in}entos. 

O  inimigo  formou  a  sua  infantaria  no  centro  da  ca- 
TaUaria,e  assentou  a  artilharia  em  ponta  correspondente 
â  primeira  divisão  do  exercita  brazileiro,  apresentando 
a  reserva  na  rectaguarda  em  columnas.  Dispoz  também 
uos  flancos  dois  corpos  de  dragões  e  lanceíros,  e  tinha 
tnais  uma  linha  de  reserva  estabelecida  á  grande  dis- 
tancia. A  superioridade  numérica  era  visivel. 

Além  de  todas  ascircumstancias  já  alludidas,  o  exer- 
cito brazOeiro.  inferior  em  numero,    não   estava  tâo  bem 
lado  como   o  argentino,   que   flispmiha  de  numerosa 
ia,  nem  estava  nas  condições  de  disciplina,  que  é 

segaras  garantias  do  triíimpho. 
exemplo  de  um  chefe  pode  despertar  nos  ânimos 
íiS  brios  e  a  coragem,  mas  não  suppre  o  nnraero  e  os  meios 
tle  acçáo. 

O  Marquez  de  Barbacena  na  proclamação  que  diri- 
giti  ao  exercito  fallon  ao  patriotismo  brazileiro.*  O  gene- 
ral não  dissimulando  a  situação  e  a  triste  realidade  da 
perra,  espera  ainda  da  fortuna  do  Império  o  desenlace 

O  governo  imperial  não  ignorava  o  estado  do  exer- 
cito e  das  forças  inimigas^  comtudo  incumbiu  ao  general 
j^nuileiro  de  uma  amscada  missão,  qual  a  de  impedir  a 
iíivasio,  de  expellir  do  solo  nacional  om  inimiga  nume- 
^80  e  bem  apparelhado,  e  de  invadir  ainda  e  reconquistar 


•  Vulr  a  Proclama«;áa;  Doe.  n*  18, 
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a  Gisplatina  sablevada,  indomável  pelo  fanatismo  ^L 
independência. 

A  energia  moral  e  a  actividade  pbysica  do  Marqnez  ^B 
Barbacena  estavam  ao  nivel  dos  acontecimentos  qne 
cercavam.  Nas  vésperas  de  ferir  a  renhida  batalha  o  g^^ 
ner^,  qne  via  em  frente  inimigos  externos,  tinha  de  Inct^i^ 
contra  os  internos,  qne  no  Rio  de  Janeiro  machinavam.  4 
talvez  tentavam  inutilisar  os  supremos  sacrifícios  da  IncLa. . 

A'  posteridade  custará  a  crer  que  houvesse  um  go — 
verno  desassisado,  que  emprehendesse  uma  lucta,  qual  ^ 
que  foi  travada  no  sul,  e  a  dirigisse  como  o  governo  do^^ 
Sr.  D.  Pedro  I  no  tocante  á  separação  da  Gisplatina. 

E'  do  campo  da  guerra  em  marcha  que  o  general  em 
chefe  pensa  que  o  governo  imperial,  n'aquelles  momentos 
supremos,  talvez  esteja  concertando  os  arranjos  de  uma 
paz  ignominiosa,  e  por  conseguinte  realizando-se  as  se- 
guintes palavras,  que  escreveu  no  officio  endereçado  ao 
Conde  de  Lages,  ministro  da  guerra:*  «  O  que  por  agora 
mais  me  atormenta  é  a  lembrança  de  que  chegando,  exag- 
geradas,  ao  Eio  de  Janeiro,  as  noticias  que  os  asseclas  do 
inimigo  espalham,  não  venha  algum  mediador  ofificioso 
aproveitar-se  para  alcançar  da  Império  uma  prompta 
paz,  o  que  seria  a  maior  das  desgraças,  tanto  porque  n&o 
evitaria  a  effusão  de  sangue,  que  deve  correr  em  poncos 
dias,  como  porque  simUhante  paz  serviria  somente  para 
fazer-nos  perder  o  ftncto  da  victoria,  si  formos  vence- 
dores. » 

Em  data  de  23  de  Fevereiro,  depois  da  batalha,  o 
governo  imperial  communicava  ao  Marquez  as  negocia- 
ções entaboladas  com  o  ministro  inglez  relativamente  á 
cessão  da  Banda  Oriental !... 

O  governo,  que  por  inépcia  deixou  sublevar-se  a 
provincia  confiada  a  um  governador  militar,  o  general 
Lecór,  digno  representante  da  imbecilidade  egoísta, 
da  indifferença  pela  causa  e  honra  brazileira,  empre- 
hendeu  reconquistal-a  sem  ter  um  exercito  preparado, 
deixou  o  general  Rosado  dissipar  tempo  e  recursos  inútil* 
mente  e,  quando  trava  a  lucta  com  probabilidade  de  bom 


Vide  o  oílicio  de  23  de  Janeiro  de  1827;  Doe.  n.  10  a. 
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fxitOj  rende-se  &  mercê  do  diplomata  inglez.  A  jastiça 
da  Historia  não  ha  de  hesitar  em  gravar  na  fronte  crimi- 
nosa do  governo  imperial  d'aquella  época  o  stygma,  qae 
^  ínfiunar&  perante  as  gerações  faturas. 
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CAPITULO    V 

o  Marquez  de  Barbacena  procura  verificar  o  numero  das  forças  íni- 
raigíis.— O  inimigo  tenta  envolver  o  flanco  direito  do  exercito 
lirazileíro.— Barbacena  oppõe-lhe  o  brigadeiro  Barreto— O  centro 
argentino  enfraquecido  ó  atacado  por  Barbax^ena.— A  brigada  Pita. 
—O  general  argentino  comprebendeu  a  manobra  e  manda  jogarem 
massa  toda  a  artilbaria.— O  marccbal  Brown  dirige  o  ataímie.— 
Tremendo  cboque  e  admirável  firmeza  da  infantaria  brazileira.— 
O  coronel  Leitão  Bandeira.— Morte  do  coronel  francez  Brandsen.— 
Vacillaçâo  da  cavallaria  argentina  e  impetuosa  carga  da  brazileira. 
—Tenaz  resistência  dos  argentinos.— A  infantaria  brazi leira  avança  e 
quasi  se  apodera  da  artilharia  inimiga.— Heróica  lucta  dos  coara- 
ceirus  argentinos  com  a  infantaria  imperial.— Retirada  dos  dragões 
argentinos,  cahindo  prisioneiro  o  seu  cnefe  nsL^  mãos  dos  brazilelros. 
—A  infantaria  onpòe  nova  resistência,  tendo  levado  duas  vezes  de 
vencida  os  argentinos.— Debandada  do  corpo  de  lanceiros  allemies. 
—O  inimigo  retrocede,  a  ala  direita  victoriosa.— Barbacena  não 
dispõe  de  tropas  frescas  como  o  general  Alvear.— Com  tropas  frescas 
a   victoria  teria  sido  decisiva.— Grandes  perdas  do  inimigo.—^ 

f:eneral  em  chefe  nâo  poude  tirar  partido  da  ^  divisão.— Cansaço  das 
>estas  que  puchavam  a  artilharia.— O  tenente  Mallet.— Vantagem  d& 
ala  direita,  o  con)nel  Bento  Gonçalves  e  o  regimento  de  Lunarejos. 
—A  ala  esquerda  estorvada  e  compromettida.— As  circumstandas 
que  causaram  o  azar.— O  intervallo  abandonado  pelo  coronel 
Madeira.— Pela  2*  vez  é  repellida  a  linha  inimiga  do  flanco  esquerdo. 
—A  columna  inimiga  escapa-se  sem  ser  percebida e  surprehende  os 
trens  e  apoderasse  da  basa^em,  munições  e  cavalhadas.— As  ban- 
deiras do  trophéu  da  catnedral  de  Buenos-Ayres.— A  brigada  do  B. 
do  Serro- Largo.— Movimentos  anteriores  ao  ataque  d'esta  brigada.— 
Debandada  da  dita  brigada.— Atropello  do  5*  regimento  e  do 
quadrado  de  infantaria,  que  faz  fugo.— Morte  do  Barão  do  Serro-Largo. 
—O  brigadeiro  Callailo  salva  a  ala  esquerda.- Novo  ataijue. — Morte 
do  commandante  argentino  Bizary.- Callado  ó  elogiado  â  frente 
dastropas.— Cauí:asdenãoíicar  o  exercito  victorioso  no  campo. — 
Responsabilidade  do  coronel  Bento  Manoel  perante  a  Historia. — 
Todas  as  circumstancias  contra  Bento  Manoel.— Diversas  causas  de 
insuccesso  e  falsas  apreciações  da  época.  —  Incêndio  ateado  por 
Lavai leja.— Toque  de  retirada. 

O  general  em  chefe,  verificando  que  todas  as  forças 
inimigas  estavam  doeste  lado  do  passo  do  Rosário,  tomou 
logo  a  disposição  de  atacal-as. 

Mandou  avançar  duas  linhas  de  tropas;  a  1^,  formada 
pela  divisão  do  brigadeiro  Barretto ;  a  2*,  pela  do  general 
Callado. 

Â  2^"  divisão  poz-se  immediatamente  em  marcha  e 
tinha  quasi  atravessado  o  banhado  á  esquerda  e  perto  da 
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,  tendo  de  vencer  maior  distancia,  que  a  1*  divisão, 
que  ocx;upava  a  frente  de  uma  das  passagens  para  atra- 
vesisar  o  valle  perpendicular  ao  centro  do  inimigo,  quando 
O  g^eneral  em  chefe  onlenou  que  retrocedesse  e  tomasse 
posii;Âí)  sobre  a  collina. 

Em  um  relance  de  vista  o  general  em  chefe,  obser- 
(]ue  as  forças  inimigas  eram  superiores,  determinou 
tí    movimento,    julgando    conveniente   e  acertado 
liixijltar  08  esforços   do  exercito  brazileiro  a  repellir  os 

O  inimigo  entS.0  prepara-se  a  envolver  o  flanco 
diw^ilo  das  for(;asimperiaes  e  com  intuitivo  de  apoderar-se 
clj^s.  aUoras,  que  lhe  ficavam  á  rectaguarda.  Attento  a 
^^^<io,  o  Marquez  de  Barbacena  prevê  o  intento  e  de 
I*i:'ompto  manda  ao  brigadeiro  Barreto  que,  dividindo  a 
p-»' v^llarja  de  sua  divisão  em  duas  linhas,  ataque  a  força 
*M^i3Q]\  'lavia  passado  a  s^angado  valle. 

'  .M iro  Barreto,  formando  a    l'^  linha   com  o 

^^'^^K^imento  4",  e  com  o  esquadrão  de  lanceíros  allemães,  ao 
*tta.i:t(lo  (lo  coronel  Manoel  Pereira  de  Araújo  e  com  o  regi- 
^*^^irito  de  Lunarejos,  conimandado  pelo  tenente  coronel 
•José  Rodrigues  Barbosa;  e  a  2* linha,  composta  do  1"  regi- 
^^Jxtodo  cf.>ronel  Ualraon,  do  24  commandado  pelo  major 
•XoíLcj  Severino,—  dispôe-se  a  rerhai;ar  o  inimigo. 

Emquanto  se  fiiziam  tacs  preparativos,  o  general  em 
^liefe  observa  que  Alvear  continua  a  destacar  forças 
I?*^r^  a  esquerda  :  logo  anteviu  que  não  podia  ter  outro 
t^*^  sinâo  o  de  contornar  o  flanco  direito  do  exercito 
leiro,  e  calculou  que  muito  bavia  enfraquecido  o 
1  I»  argentino,  talvez  confiado  em  a    numerosa  arti- 

^Aii*ria. 

Difficultar  o  projecto  do  inimigo  era  urgente^  e  o 
^^iTeral  era  chefe  para  isso  mandou  amparar  a  recta- 
guarda do  flanco  direito  por  uma  brigada  de  observação, 
^^^^  deveria  atacal-o,  si  apparecesse.  O  coronel  Pitta, 
Andante  da  3*  brigada  de  cavallaria,  composta  do  6"" 
--  .mento,  do  esquadrão  de  cavallaria  da  Bahia  e  regi- 
^Uto  20,  foi  incumbido  d'essa  tarefa. 
,  Convencido  que  o  centro  inimigo  estava  enfranque- 
''^^^o,  o  general  em  chefe  mandou  a  cavallaria  atacal-o 
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vigoros2ipiente,  sustentando-a  com  a  1*  brigada  de  infan- 
taria, composta  dos  3"*,  4%  e  27  batalhões,  commandada 
pelo  coronel  Manoel  António  Leitão  Bandeira,  levando 
duas  peças,  que  romperam  logo  o  fogo. 

Quando  a  cavallaria  partiu,  ao  passar  pela  frente.do 
general  em  chefe,  deu  vivas  ao  Imperador  e  ao  general 
em  chefe,  que  respondeu  com  palavras  cheias  de  ardor, 
de  patriotismo,  de  nobres  estímulos  de  victoria. 

O  chefe  argentino  comprehendeu  a  manobra,  e,  vendo 
que  Barbacena,  com  o  movimento  dado  á  ala  direita,  pre- 
tendia romper  o  centro,  apoderar-se  da  artilharia,  mandou 
incontinente  jogar  em  massa  a  artilheria  e  cahir  sobre  ob 
brazileiros  todas  as  forças  do  flanco  esquerdo,  já  ent&o 
reforçado  com  a  cavallaria  da  direita  e  da  reserva. 

O  marechal  Brown,  chefe  do  estado  maior,  tinha 
dirigido  o  movimento,  collocando-se  á  frente  das  tropas. 
Vendo,  porém,  que,  apesar  dos  esforços,  nâo  era  pos- 
sível galgar  as  alturas,  onde  estava  assestada  a  artilharia 
argentina,  antes  de  algum  recontro  com  as  forças,  que  já 
avançavam  impetuosamente,  e  favorecidas  pela  decU- 
naçâo  do  terreno,  fez  alto  e,  desembaraçando  a  frente  da 
infontaria  da  cavallaria,  com  que  marchava  coberta, 
esperou  firme  e  impávido  a  carga  do  inimigo. 

O  choque  foi  tremendo :  dir-se-hia  que  era  o  golpe 
supremo  e  dicisivo  do  desespero  de  terminar  um  combate 
que  apenas  começava! 

Os  batalhões  de  infantaria,  immoveis  como  columnas 
de  granito,  afrontavam  o  fogo :  formados  em  linha  no 
centro,  á  voz  do  bravo  commandante.Leitáo  Bandeira, 
desfechavam  contra  a  cavallaria  inimiga  uma  descarga 
de  fuzilaria  nutrida  e  terrível,  a  qual  lançou  estendidos 
em  terra  muitos  cavalleiros,  entre  os  quaes  jazia  o  intré- 
pido e  distincto  coronel  francez  Brandsen,  que  viera  & 
frente  do  l""  corpo  de  cavallaria  argentina,  que  atónita  do 
violento  embate  vaciUou  e  recuou. 

N'este  momento  os  esquadrões  da  ala  brazileira, 
aproveitando-se  da  retrogradação  do  inimigo,  irrompem 
velozmente,  espada  em  punho ;  accommettem,  acutilam, 
arremeçam,  dispersam  para  longe  os  grupos  de  soldados 
argentinos,  que  n&o  deixam  de  resistir  tenazmente. 
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EnjqnantiD  estas  cavallarias  liictam  e  se  acutilam, 

'"  -nrlo  umas  e  avançando  outras,  e    era  toda  nossa  a 

V.  m  da  refrega,  a  brigada  de  infantaria,  livre  de  as- 

ad.it.4j>  li  "^iria,  avançou  contra  a  artilliaria  inimiga, 

^ue  unii  II  de  a  metralliar.  Já  pouco  distava,  sempre 

^ndazanossa  infantaria  marchava,  quando  de  repente  é 

fl«5<34>mmettida  pelo  corpo  de  couraceiros  argentinos,  que, 

bem.  resefuardados  pelas  fortes  armaduras,  nâo  vacillavam 

^  "•  w  forma  macissa  que  a  infantaria  apresentava, 

^i  vam  em  resistir  ás  crebras  e  incessantes  des- 

^í^r^Hjs^  e,  por  fim,  com  um  grande  ímpeto  atiraram-se 

^^    baionetas.  Si  a  infantaria  brasileira  era  admirável  e 

inquebrantável  em  sua  firmeza,  era  tombem  admirável  a 

tm panda  temeridade  das  tropas  argentinas. 

A  rígida  tenacidade  e  o  sangue  frio  da  infantaria  de 
«arlâcena  obrigou  os  dragões  de  Alvear  a  retroceder, 
\entJo  malogrados  os  seus  impetuosos  golpes,  e  cahir  pri- 
siaiiciro  nas  mãos  dos  brazileiros  o  commandaute  Melliia 
^  fie^ir  fora  ile  combate  grande  parle  da  forí;a. 

Estes  incidentes  desembai  iiçavam  a  marcha  da  in- 
•■ittaria»  que  podia  prosegnir,  mas  viu-se  coagida  a  re- 
^tocial-a,  por  dever  entrar  na  formatura  anterior,  visto 
^mo  recompondo-se  a  linha  esquerda  do  inimigo,  que 
tifilia  sido  levada  de  vencida  até  a  sua  primitiva  posi<;ão 
^^íti  toda  a  reserva  e  outras  forças  que  ainda  nâo  se  ha- 
ria.cn  empenliado  na  lucta,  dava  indícios  de  atacar  de  novo 
P^lo  mesmo  lado. 

Assim,  pois,  urgia  se  lhe  oppor  a  mesma  resistência 
^ifforosa,  que  por  duas  vezes  a  fizera  recuar. 

O  inimigo  sem  desacoroqoar,  investe,  havendo  antes 
Wofç^jp  a  sua  linha  com  infantaria  e  cavallaria  fresca. 
A  lo  cta  foi  desesperada.  A  arma  branca  dominava.  Era 
*^  "irertiginoso  combate  de  homem  a  homem. 

Eis  sinâô  quando  o  corpo  de  lanceiros  allemáes,  que 

^ntâo  tinha  dado  provas  de  alto  valor,  envolvido  pela 

^^^llaria,  retrocede  e  toma-se  de  tal  pânico  que,  stirdo 

**  ^Oíes  de  seus  otificiaes  e  até  aos   brados  do  general  em 

^ctofe,  nâo  se  conteve  e  disparou. 

O  inimigo,  porém,  nHo  podia  colher  vantagem  d>ss^ 
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episodio,  porque  rechaçado  com  muito  vigor,  como  das. 
vezes  antecedentes,  foi  impellido  a  também  retroceder. 

Era  indubitável  que  a  nossa  ala  direita  devia  consi- 
derar-se  victoriosa  depois  de  tão  gloriosos  feitos  d'armas; 
e  n'este  sentido  proclamou,  glorificando  as  armas  brazi- 
leiras,  dando  vivas  ao  Imperador  e  ao  general  em  chefe. 

Si  n'esta  occasião  o  exercito  brazileiro  pudesse  dis- 
por de  tropas  frescas,  de  certo    o  general  Marquez  de 
Barbacena  teria  reforçado  esta  pequena    divisão,  que 
triumphando  de  todos  os  obstáculos,  avançando  sempre 
em  plena  ordem,  repellindo  successivas  cargas  de  cavsd- 
laria,  afrontando  o  vivíssimo  fogo  de  artillmria  e  infan^ 
taria,  penetrou  até  a  linha  argentina,  chegando  a  pôir 
mãos  nas  peças. 

Esta  pequena  força  causou  grandes  perdas  ao  inimi- 
go ;  matou-lhe  muitos  officiaes  excellentes,  e,  si  pudesse 
ser  posta  em  estado  de  proseguir  e  executar  o  seu  empe- 
nho, a  sorte  da  batalha  teria  sido  decidida  por  eUa  n'est6 
dia,  em  que  o  heroismo  do  soldado  era  sacrificado  &  inép- 
cia do  governo  imperial. 

Mas,  infelizmente,  o  general  pai  tilhava  do  mesmo^ 
sacrificio  do  exercito.  O  governo  do  Sr.  D.  Pedro  empre- 
hendeu  uma  guerra  sem  tropas,  sem  gente  disciplinada,, 
que  não  pagava,  nem  armava.  Era  um  núcleo  de  exer- 
cito, que  de  tudo  carecia,  menos  de  bravura;  admira. 
todavia  que  ousasse  obrar  tantas  façanhas. 

O  general  em  chefe  pensou  em  tirar  •  partido  da  se- 
gunda divisão,  para  auxiliar  a  primeira,  mas  aquella  n&o 
estava  em  circumstancias  de  prestar  soccorro  algum,  por- 
que luctava  contra  insuperáveis  obstáculos. 

Ao  general  não  faltou  nem  o  pensamento,  que  guia 
os  combates  e  os  dirige,  nem  a  energia,que  despedaça  os 
estorvos  e  vence  os  perigos.  Faltou-lhe,  porém,  aqoiUa 
que  o  governo  imperial  imbecilmente  não  soube  preparar 
— tropas,  armas  e  munições. 

Era  o  exercito  argentino  superior  em  numero  e  re- 
cursos bellicos  ao  pequenino  exercito  brazileiro,  mas  na. 
pugna  o  valor  suppriu  muitas  vezes  o  numero. 

N'esta  phase  da  batalha,  em  que,  por  falta  de  tropas 
frescas,   a   victoria  não  ficava  decidida  em  favor   da. 
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bâiiflerra  aari-Terde»  manifestou-se  o  cansaço  nas  bestas, 
qn*  vam  a  artilharia  e  já  desde  o  romper  tio  dia  tra- 

tai ._-_:..,  assim  como  por  outros  motivos,  que  mais  tarde 
se  a.puraram,  deixoii-se  de  fazer  todo  o  uso  a  que  se  presta 
potente  arma  de  guerra.   O  tenente  Mallet  fez  os 
s  relevantes  serviços  nos  ataques  da  ala  direita,  com- 
ák^i^clãTido  duas  pequenas  boccas  de  fogo, 

O  general  em  chefe  testimuuhou  a  bravura,  que 
assijsrníiluu  todos  os  feitos  e  movimentos  d'esta  divisão  do 
eie  '  .s  quaes  foram,  na  máxima  parte,  iniciados  e 
dir^  (lelo  próprio  Marquez  com  a  valiosa  cooperação 

dost      yaleut^s-marechal  Brown  e  brigadeiro  Barretto* 

Emquanto  os  successos  da  ala  tlireita  eram  brilhantes 
e  podiam  decidir  da  victoria  em  prol  do  Império,  outra 
ent  ^  face  que  tomavam  na  ala  esquerda. 

Na  direita,  além  das  vantagens  narradas,  releva 
notâ^  que  ainda  a  segunda  brigada  de  cavallaria  ligeira, 
no  mando  do  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva,  apoiada 
por  ciíiiM  esquadrões  da  Bahia,  tratava  de  contornai-  as 
iJti '  mie  se  achava  assentada  a  artilharia  republicana, 

9^t\  i  ; a/.er  cessar  o  fogo  ponteiro  e  acertado*  Por  sua 

parte,  a  esse  tempo,  o  regimento  de  Lunarejos,  atraves- 
sai! cl  o  a  sanga,  apesar  da  metralha,  cahia  com  tal  ímpeto 
wbr^  a  infantaria  argentina,  ao  emmergir  el!a  dos  valles 
ntes,  que  a  compellia  a  ret*'ogradar  precipitada- 
e  com  enorme  perda  de  gente. 
©  brigadeiro  Callado,  bravo  e  experiente  militar, 
co^tnandava  a  ala  esquerda,  formada  pela  segunda  divi- 
*>»  e  não  poude  evitar  os  acontecimentos,  que  o  inimigo 
suscitou  calculadamente  para  paralysar  as  vantagens 
obtiíias  na  ala  direita, 

O  azar,  soffrido  na  ala  esquerda,  nâo  será  compre- 
hetidido  sem  resumir  as  circomstancias  que  concorreram 
para  elle, 

Quando  se  deslocou  a  ala  direita  da  linha  primitiva 
para  atacar  o   flanco  esquerdo  do  inimigo,  abriu-ae  um 
^^^0  interv^allo  entre  as  duas  alas,  o  qual  devia  ser  de- 
fendido por  uma  bateria  ao  mando  do  commandante  geral 
d*  artilharia,  o  coronel  Thomé  Fernandes  Madeira, 
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Esse  intervallo  ficou  em  completo  abandono ;  a 
Ibaría  n'elle  postada  ficou  inerte.  O  inimigo,  que 
observou,  tentou  tirar  vantagem  d 'essa  posição  ;  pi 
que^  occupando-o,  isolaria  inteiramente  as  alas  do 
cito  brazileiro  e  poderia  atacal-as  e  derrotal-as  sim 
neamente,  manobrando  no  centro  d'elle,  ao  passo  q 
flancos  seriam  fustigados  pela  esquerda  e  direita  de 
forças. 

Com  esse  intento  o  inimigo,  apesar  de  empen 
no  combate  pela  esquerda,  expediu  da  linha  direita 
forte  columna  de  cavallaria,  dirigindo-a  para  aq 
intervallo,  a  fim  de  explorar  o  terreno. 

Sem  duvida  conseguiria  o  seu  intento  &  visl 
completo  silencio  da  artilharia  ahi  postada  e  que  o 
defendia,  si  a  columna  não  tivesse  sido  arrastad 
frente  pela  brigada  de  cavallaria,  commandadapeloi 
pido  coronel  Barbosa  Pitta,  que,  motu-proprio,  repel 
vigorosamente  e  levou-a  de  vencida  até  á  base  da  a 
onde  o  inimigo  se  coUoc&ra. 

O  general  em  chefe,  percorrendo  a  linha,  de 
descurava ;  sua  lúcida  intelligencia  tudo  previa  d 
médio,  e  com  súbita  concepção  emprehendia  convenú 
e  efficazes  manobras.  De  improviso  comprehenden 
tuito  d'aquelle  movimento  do  inimigo  e  descobria  1( 
motivo  no  silencio  da  artilharia  do  coronel  Mad 
Corre  ao  ponto,  que  abria  o  intervallo  e  vai  enconti 
coronel  Fernandes  Madeira,  tomado  de  invencível  te 
escondido  debaixo  d' um  carro  de  munições  muito  s 
tado. 

O  Marquez  de  Barbacena,  não  contendo  os  imp 
de  nobre  e  patriótica  indignação  à  vista  de  tanta  v 
d'uma  inqualificável  pusilanimidade,  travando  do  t 
levou  o  coronel  até  à  bateria.  A  cada  estampido 
canhões  o  pobre  coronel  tombava  por  terra,  desculpanc 
de  haver  tropeçado  nas  pedras. 

Foi  este  ridículo  e  deplorável  incidente  e  inai 
escândalo,  que  a  todos  inspirou  asco,  uma  das  caos» 
paralyzação  da  ala  esquerda,  commandada  pelo  brigai 
Callado.  O  general  em  chefe  concentrou  a  artilharí 
ponto  azado  de  ter  applicação. 
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JCepellída,  pela  segunda  Tez,   a  linha  do  flanco  es- 
laerdo  inimigo,  e  debandada  pelo  coronel  Pitta  a  columna 
*qne  tentara  coUocar-se  no  eentro   do  exercito  imperial,  o 
inimigo  apressou-se  era  f o  raiar  nova  columna  bem  foite, 
annexando-Uie  parte  da  reseiTa,   que  ainda   não  tinha 
entrado  em  ac^áo. 
H^  Rompeu  esta  columna  pela  encosta  que  ficava  A  sua 

^fespAlda  e  ponde  desapercebida  ganhar  a  estrada,  por  onde 
K^ínliam  os  transportes  de  bagagem,  que,  como  já  se  disse, 
^Ticaram  retardados. 

A]>oderou-se  d'ellés  sem  resistência  da  parte  dos 
cor  's  Índios  guaranys  —  que  unidos  á  força,   que 

Éa^.  ...,«  os  transportes,  não  excediam  a  200  homens, 
ue  Aigiram  quando  viram  o  inimigo. 
D'esta  guisa  o  exercito  perdeu  as  munições  de  guerra 
niua  grande  parte   da  cavalhada,  de  que  o    inimigo 
»ppro?eitou-se. 

N*estes  transportes  achou  o  inimigo  as  bandeiras  dos 
[batulhôes  de  caçadores  do  exercito  do  Brazil  e  outros 
'  objectos,  e  mandou  as  bandeiras,  que  figuram  como   tro- 
I  phèiiíí  de  víctoria  ostentosamente  na  catliedral  de  Buenos- 
Ayri^í*,  São  ellas,  no    dia   anniversariti   da   batalha  de 
Ituzaingo,  as  gloriosas  recorda4;ões  d* um  heroismo  ima^- 
io. 
Ora,  quando  a  ala  direita  derrotava  o  inimigo,   a 
^aerda  via-se  estorvada  pela  cobardia  do  commandante 

P^^        '     ria;  quando  o  exercito  precisava  de  munições, 
f^-^  -  tomadas  com  os  transportes,  bagagens  e  c^va- 

lliadais. 

Haría  o  general  em  chefe,  em  primeiro  lugar,  orde- 

J*^a<Ío  ao  commandante   da  ala    esquerda  que  formasse 

^  ^í^a  para  fazer  a  direita  do  exercito,   porém,  por  causa 

■  de   inudancas  de  c^llocação,  que  o  desenvolvimento  que 

■  ^  iiiimigo  tomava,  tornaram  necessárias,  veiu  ella  effecti- 
"    ^'anieote  a  formar  à  esquerda  da  nossa  linha,  ficando  ainda 

^  «ua  esquerda  a  brigada  do  marechal  do  Serro -Largo, 
«ta  brigada  era  compot^ta  de  560  volunt-arios  rio-gran- 
ienses,  tinha  á  sua  direita  duas  peças  sustentadas  por 
^'iBUicompantiia  de  caçadores,  e  ambas  as  peças  foram 
^^Bad&s  ao  Barão  do  Serro-Largo, 
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Tinha  o  general  em  chefe  assignalado,  como  prÍEM.- 
cipal  missão  do  brigadeiro  Callado,  a  defeza  da  esquerA.si 
do  exercito  brazileiro. 

O  fogo  rompeu  na  esquerda,   das  7  âs  8  horas  d^k 
manhã,  pela  artilharia  ã  direita  da  divisão,  seguido  pel& 
peça  da  esquerda,  que  ultimamente  tinha  sido  entregae 
ao  Barão  de  Serro-Largo,    e  duas  peças  continuaram  a 
troar  ã  direita  da  divisão. 

O  inimigo  fez  lago  descer  tropas  de  cavallaria.  a 
atacar  os  flancos  da  divisão.  O  brigadeiro  Callado  para 
recebel-as  formou  a  é'"  brigada  de  cavallaria  em  colnmnas 
de  esquadrões  &  esquerda,  afim  de  sustentar  a  brigada  do 
Barão  do  Serro-Largo  e  repellir  o  inimigo,  ordenando  â 
1*  brigada  de  caçadores,  composta  dos  batalhões  13'  e 
15"*,  commandado  o  primeiro  pelo  coronel  José  Leite 
Pacheco,  o  segundo  pelo  tenente-coronel  Bento  José  La- 
menha,  a  formar  quadrado,  reunindo  nos  ângulos  as  duas 
peças  de  artilharia,  que  estavam  á  sua  direita. 

Quatro  esquadrões  inimigos  atacam  as  forças  do 
Barão  do  Serro-Largo,  que  o  brigadeiro  Callado  susten- 
tava com  a  4*  brigada  de  cavallaria,  sendo  esta  por  seu 
turno  sustentada  pelo  quadrado  da  2^  brigada  de  infan- 
taria. A  3*  brigada  de  reserva  observava  e  disposta  a 
defender  a  direita  da  divisão,  centro  do  exercito  imperial. 

Uma  batalha  é  um  verdadeiro  poema :  embora  tenha 
unidade  na  concepção,  compõe-se  de  variados  episódios. 
Os  incidentes  na  guerra  nascem  do  próprio  facto  prin- 
cipal. O  historiador,  que  para  não  enfraquecer,  ou  in- 
terromper o  fio  da  narração,  omittisse  certos  incidentes, 
correria  o  risco  de  deixar  incomprehensivel  o  assumpto, 
que  o  leitor  precisa  conhecer.  N'uma  peleja  os  movi- 
mentos, as  manobras  succedem-se,  dando  umas  causa  a 
outras. 

No  momento  em  que  a  brigada  do  B.  do  Serro  Largo 
foi  atacada,  os  movimentos  anteriores  é  que  podem  ex- 
plicar e  esclarecer  os  eventos  posteriores.  Releva,  pois, 
rememorar  aqui  certos  movimentos. 

Quando  o  general  em  chefe  chegou  ao  alto  da  coUina, 
onde  se  formou  a  1*  linha  do  exercito  imperial,  viu  a 
vanguarda,   que  se  compunha  da  brigada  de  cavallaria 
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^g^ifa  sob  o  commando  do  Barão  do  Serro-Largo,  postada 
iléia  <Ja  sanga,  a  qual  cortava  o  valle  que  separava  as 
doaa  posições,  e  empenhada  em  tiroteio  com  os  atiradores 
^^^ntinos. 

Pareceu  talvez  ao  marechal  que  era  um  troço  explo- 
^^or,  segre^gado  do  grosso  do  exercito  de  Alvear  e  fácil 
^?  ^r  derrotado,*  suppondo  que  houvesse  transposto  o 
^o  Santa  Maria. 

Ao  contrario,  si  se  tivesse  persuadido  que,  como  de 

*^-C3to  snccedia,  estava  diante  do  exercito  argentino,  então 

^     marechal,  bravo  e  leal  soldado  e  estrénuo  patriota, 

<>Q.inprindo  o  seu  dever,   teria  avisado  ao  general  em 

Assim  não  se  lançaria  a  um  aventureiro  combate, 
i^X]É.tes  voltaria  a  incorporar-se  ao  exercito  :  isto  lhe  acon- 
selharia o  bom  senso,  porque  era  uma  imprudência  pro- 
ceder sem  conhecer  as  disposições  que  pretendia  tomar 
o    s^neral  em  chefe. 

Desenvolvendo-se,  depois,  o  exercito  brazileiro  em 
^Vúilukde  batalha  parallela  &do  inimigo,  então  a  vanguarda 
entrou  em  posiç&o  &  esquerda  da    ala  do  brigadeiro 
CaUado. 

O  marechal  recebeu  ordem  de  adiantar-se  em  direcção 
^  flanco  direito  do  inimigo,  que  a  este  tempo  se  formara 
^^  escalão.  As  suas  instrucções  mandavam-lhe  fazer 
^^  logo  que  estivesse  em  meio  da  distancia  interposta 
^s  dois  exércitos,  e  aflfrontar  qualquer  corpo  de  caval- 
.  ^>  que  d' aquelle  flanco  partisse  em  direcção  ao  exercito 
"^Perial. 

Achava-se,  pois,  a  brigada  do  Barão  do  Serro-Largo 
^^  tal  posição  &  meia  distancia,  e  sustentada  pela  peça, 
<l^xido  do  flanco  direito  inimigo  partiu  o  corpo  de  quatro 
^Síluadrões,  que  o  atacaram. 

Estes  esquadrões,  simulando  direcção  diversa,  logo 
<yiie  ganharam  o  valle,  onde  estava  o  Barão  do  Serro- 
ÍArgo,  cahiram  de  roldão  sobre  um  dos  flancos  da  bri- 
gíula. 
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Os  voluntários  rio-grandenses,  escolhidos  pelo  própria 
Barão,  amavam-n'o  de  veras  e  estavam  sob  o  seu  com- 
mando.  O  marechal  os  reputava  com  ufania —  gente  de- 
fazer  pé. 

Entretanto,  apenas  viram  approximar- se  acavallaría. 
argentina,  transidos  de  súbito  e  extranho  pavor,  aban- 
donam a  peça,  disparam  sem  puxar  pelas  espadas,  fog^a 
sem  queimar  uma  escorva. . . 

Debalde  brados  dos  officiaes,  que  sustêem  a  carreirjt 
dos  fugitivos ;  debalde  todos  os  esforços  se  fizeram  para- 
restabelecer  a  ordem. 

Em  precipitada  carreira,  dando  as  rédeas  aos  cavai- 
los,  vieram  atropellar  o  5**  regimento  de  cavallaria,  que- 
se  achava  em  columna  e  cahem  tumultuariamente  sobre  o 
quadrado  que  o  brigadeiro  Callado  havia  formado  com  os 
13**  e  18**  batalhões  de  infantaria. 

N'este  momento  cahe  morto  o  cavallo  do  brigadeiro, 
que,  avistando  aquelle  amalgama  de  cavallaria  em  dispa-- 
rada  ao  seu  lado,  e  não  podendo  discriminar, em  tal  massa 
confusa,  amigos  e  inimigos,  j&  pela  distancia,  j&  pela  pouca 
differença  do  trajar,  de  pé  brada  ao  quadrado —  fogo  !  — 
Ora  o  brigadeiro  judiciosamente  praticava  o  que  tio^ 
apertada  conjunctura  indicava,  para  evitar  que  o  quadrada 
fosse  roto,  e  montando  n'outro  cavallo  immediatamente 
ordena  ao  3"*  regimento  de  cavallaria  da  4*  brigada  que- 
se  fizesse  forte  contra  os  fugitivos,  suppostos  inimigos, 
que  também  vinham  de  tropel  com  os  brazileiros. 

O  velho  e  bravo    marechal  Barão  do   Serro-Larga 
vinha  no  tumulto,  arrastado  pela  torrente.     A  sua  vo» 
já  não  era  ouvida  n'esse  turbilhão,  pávido,  angustioso, 
que  buscava  com  supremo  desespero  a  salvação  nas  igno- 
minias da  fuga. 

O  quadro  da  infantaria  lança  uma  descarga  sobre  a^ 
informe  multidão.  Uns  ainda  recuam  espavoridos,  outros 
tombam  mortos.  E  gemem  os  feridos,  vociferam  e  sup— 
plicam. 

O  velho  guerreiro,  o  chefe  intrépido,  cahe  trespas- 
sado pelas  bailas  brazíleiras,  no  meio  dos  seus  soldados ! 
O  Barão  vê,  com  moribundo  olhar,  essa  deliriosa  e  ter- 
rível confusão,  e  expira  pensando  nos  destinos  da  pátria^ 
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a  <|tte  servira  com  de(lica<;áo,  dando  sempre  o  exemplo 
dó  heraisnio  antigo  no.s  combates  e  sciulo  sempre  reputado 
^      '  modelos  dos  guerreiros  do  í^ul.     (juaiulo^ 

iiu  campo,  seus  amigos  o  applaudiram,  o 
vtíiho  solda^lo^  como  que  proplietisando  o  seu  próximo  fim^ 
^^V^T>dia  que  vinha  rei^tituir  á  guerra  o  que  havia  re- 
<^Wo  irella. 

l*or  mais  deplorável  que  seja  e.^te  equivoc^o,  é  certo 

^^^  rapidez  de  a(^ão  do  brigadeiro  Callado  salvou  a 

^*a  esriuerda.     O  efleito   d'ella  repercutiu   sobre  o  ini- 

r^ij^,  que   atordoado,   coberto   de   chuveiros   de  bailas, 

^^'^^u-se  disperso  e  desordenado,  deixando  o  campo  jun- 

^<>  de  cadáveres. 

/^.     0  5"  regimento  de  cavallaria  reentrou  ua  ordem,  a 

Pei  ^*^*'*^^  P^'^  brigadeiro  a  rehaver   a   peça,   perdida 

*^  brigada  do  marechal  Barão  do  Serro-Largo. 
Q  ^^  O  inimigo  é  tenaz;   prepara-se  para  novo  ataque. 
5-  ^'^gadeiro  Callado  manda  que  o  5/  de  cavallaria  da  4^ 
^  ^^a^la  e  o  20  da  3"  o  recebam,     O  ataque  é  vigorosa- 

^^le  repeltido, 
^^        N'ei;te  momento  o  brigadeiro  Callado  recebe  ordem  do 
^^**%ral  em  chefe  para  destacar  a  3*  brigada  de  cavallaria 

^^  apoio  da  Indivisão,  que  marcha  immediatamente. 

^  í*  general   argentino    ainda  emprehende  um   novo 

j^^^iie ;   reúne   dez    esquadrões  de    cavallaria,  e,   for- 

?í?*lldo-os  em  duas  linhas  de  batalha,  carrega  sobre  a  2*  di- 

^^^o.     Agora  mesmo  o  brigadeiro  Callado  recebe  outra 

^d^m  do   general   em  chefe,   trciusmittida  pelo   coronel 

_^o%<jtiiiii  António  de  Alencastro,  para  marchar  coiu  a  di- 

^^sao  para  a  direita,  no  caso  de  achar-se  desembaraçado 

^«*  inimigo. 

Âfiontando  para  o  lado  por  onde  vinham  os  esqua- 
^**^e(B  argentinos^  o  brigadeiro  mostra  ao  coronel  Alen- 
^^^stro  a  críticA  situação  em  que  se  debate, 

Immediatamente  parte  o  coronel  a  ter  com  o  general 
^^  ebefe  e  já  regressa  com  outra  ordem,  que  sobrestava 
*  Primeira, 

Então  o  brigadeiro  passa  rapidamente  a  sua  caval- 
^^rta  para  a  rectaguarda  do  quadrado  formado  pela  infan* 
^^a  e  espera  o  inimigo  que,  apenas  distando  20   passos, 
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recebe  uma  terrível  carga  de  balas,  evadindo-se  em  com- 
pleta debandada. 

Ao  ò""  regimento  de  cavallaria,  commandado  pelo 
destimido  tenente-çoronel  Filippe  Nery  d' Oliveira,  or- 
dena que  o  persiga. 

Mas  ainda  vem  avançando  dois  esquadrões  inimigos 
sobre  o  flanco,  querendo  cortar  o  5"  regimento  de  cavai- 
laria :  o  quadrado  os  acolhe  com  um  fogo  nutrido  e  mortí- 
fero, ficando  apenas  16  a  20  homens  do  l"*  esquadrão  e 
cahindo  morto  o  commandante  Bízary,  official  muito  dis- 
tincto.  O  2**  esquadrão  fugiu  em  debandada. 

O  brigadeiro  Callado,  sabendo  que  a  direita  ia  em 
retirada,  mandou  começar  também  a  da  esquerda,  levan- 
do a  infantaria  em  quadrado,  os  feridos  no  centro,  parte 
da  4^  brigada  de  cavallaria  em  atiradores  na  rectaguarda 
do  quadrado  e  o  resto  em  columna  na  frente  e  marchando 
debaixo  de  combate,  repellindo  sempre  os  ataques  ;  em- 
fim  parecia  marchar  por  sobre  lava,  porque  estava  cer- 
cado das  labaredas  d' um  incêndio,  que  o  inimigo  ateara 
nos  pastos,  fazendo  do  campo  de  batalha  um  vulcão  em 
ebulição. 

No  meio  de  todos  estes  obstáculos  só  &  noite  conse- 
guiu o  brigadeiro  reunir  a  sua  divisão  ao  resto  do  exer- 
cito. 

A'  frente  das  tropas  o  general  em  chefe,  compene- 
trado dos  revelantes  serviços,  que  o  brigadeiro  Callado 
havia  feito  n'aquelle  dia,  veio  louval-o  e  elogial-o  pela 
grandeza  do  seu  nobre  procedimento  e  incontestável  bra- 
vura. 

Em  verdade  eram  bem  merecidos  estes  louvores  ;  si, 
na  occasiáo  da  debandada  das  tropas  do  B.  do  Serro-Largo, 
o  brigadeiro  não  tomasse  a  enérgica  resolução  que  sus- 
teve o  turbilhão  de  fugitivos  e  inimigos,  a  confusão  teria 
penetrado  de  fileira  em  fileira,  e  o  pânico  dominando 
teria  aniquilado  o  exercito  inteiro.  O  general  em  chefOi 
testemunha  e  participante  de  todos  os  perigos,  compre- 
hendia  e  honrava  a  intrepidez  do  brigadeiro  Callado. 

Já  se  pelejava  durante  mais  de  seis  horas;  a  victoria 
indecisa  não  se  pronunciava  por  nenhum  dos  contendores. 
Si  os  brazileiros  triumphavam  na  ala  direita,  não  tinham 
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kl  *      '    ro  succedidos  na  esquerda.  A  falta  de  reserva  dis- 
<  i  foi  a  principal  causa  do  exercito  nào  ficar  senbor 

cao  campo  victorioso.   N^essa  coiijunctura  a  inexplicável 

t^i^Tiseucia  da  bridada  do  coronel  Bento  Manoel  Kibeiro  foi 
j>i*ejudicial  k  cau»a  brazileira.  Perante  o  exame  imparcial 
d»  Historia  o  coronel  Bento  Manoel  tem  uma  grande  res- 
ponsabilidade. EUe  recebeu  ordens  positivas  de  nâo   dis- 
ieiar*se  mais  d*uma  leg^ua  do  ^rossíi  do  exercito,  para 
"ler  reunir-se  no  caso  d' uma  batalha.  Ou  não  cumpriu 
^  ordem,  ou  si  a  cumpriu  e  ouviu  o  troar  do  canhão,  náo 
y*  "^       >  c^mpo  da  peleja.   Em  qualquer  dos  casos  não  se 
J  *  i  de  falta  tão  grave  e  de  irreparáveis   consequen- 

Icsi  èÃ.i^^  lunestas  à  gloria  das  armas  brazileiras.    Causou  ex- 
't.ira.iiheza  que,  depois  do  dia  da  batalha,  fora  da  direcção 
que    deveria  ter  seguido,   fosse    encontrado  o  coronel 
^Bejito  Manoel  completamente  extranlio  e  inditferente  aos 
^t<^ontecimentos.    Marchar  sempre    ao   lugar  do  fogo    é 
ixxna    lei    da    guerra.   O    instíncto   militar    basta    para 
l^mtical-a.    Sobejam  exemplos    de    generaes   que,    ob- 
*^ervando-a,   salvaram  o  exercito   e  a  honra  da  pátria, 
^^ómo  fez  Mac-Mahon   em    Magenta.    O  coronel  Bento 
*lanoel  preferín  deixar  perigar  o  exercito  e  não  trazer  o 
^^^nicurso  de  suas  tropas  para  completar  a  victoria.  8i 
^     ^aniuez   de   Barbac^na  tivesse  podido  dispor  da  bri- 
Ç^da,  de  certo  a  ala  direita  refor<,^ada  teria   alcanc^ado 
inteiro  triumpho.   Todas  as  circumstancias  estabelecem 
^  irrecusável  prova  de  que  Bento  Manoel  faltou  intencio- 
nalmente ã  acção  feiida  em  20  de  Fevereiro  em  Ituzaingo* 
"*>t3im  bravo,  atfeitoa  luctar  e  apaixonado  pela  guerra, 
n^^o  faltou  ao  seu  dever,  aos   seus  naturae*  instinctos, 
^mâopor  timcAlculo  injustificável. 

Entre  as  diversas  causas,  que  concorreram  para  os 
^iiaucceasos  da  campanha  do  sul,  avultam  a  desídia  com 
^He  o  governo  imperial,  representado  pela  incapacidade 
**!>  ministro  da  guerra — o  Conde  de  Lages— preparou  os 
^^meutos  de  acção  ;  a  do  brigadeiro  Rosado,  que  em  vez 
^  organizar  e  disciplinar  o  exercito,  somente  soube  des- 
^^*..i:  .1  _^  e  arruinal-0,  e,  porfim,  a  conducta  do  coronel 
^'  ii  jel,  negando-se  a  auxiliar  o  exercito  cora  forças 

^^^'Cienie.^   para  tornar  a  victoria  innegavel  e  decisiva. 
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Na  época  em  que  esses  acoutecimentos  se  deram 
as  preoccupações  publicas,  os  preconceitos  populares,  as 
paixões  politicas,  a  lucta  do  parlamento  com  o  governo 
do  primeiro  Imperador,  não  permittiam  um  exame  impar- 
cial, em  que  prevalecesse  e  brilhasse  o  fulgor  da  verdade. 
O  interesse  geral  cifrava-se  em  atacar  D.  Pedro,  ainda 
por  imaginários  desastres,  e  responsabilisal-o  perante  a 
opinião  publica.  N'esse  presupposto,  o  general  Marqaez 
de  Barbacena  era  fadado  a  ser  condemnado  sem  razão, 
para  ferir  o  Imperador,  que  lhe  confiara  o  commando  do 
exercito. 

Hoje,  porém,  pelo  exame  de  factos  e  circumstancias, 
pelos  documentos  authenticos,  pela  correspondência  of- 
ficial,  sabe-se  o  que  era  e  valia  o  pequeno  exercito  do  sul, 
impotente  e  insuffi ciente  para  desempenhar  a  ardna 
missão  a  que  era  destinado.  O  estado  da  administraç&o 
da  guerra  não  é  mais  um  segredo. 

Em  1827  nada  d'isto  se  averigou  ;  acreditou-se  nas 
accusações  da  tribuna  parlamentar,  onde  Lino  Coutinho, 
Ledo  e  outros,  atacavam  o  Marquez  de  Barbacena. 
D'e.«^tes  elementos  do  ódio,  da  calculada  ignorância  dos 
factos,  das  falsas  apreciações,  formou-se  a  opinião  acerca 
da  campanha  do  sul,  e  especialmente  a  batalha  de  Itn* 
zaingo  foi  julgada  sem  exame  e  sem  justiça  pela  imprensa 
do  paiz. 

Apesar  dos  estorvos  da  ala  esquerda  e  da  impossi- 
bilidade de  auxiliar  e  sustentar  a  ala  direita,  que  victo- 
riosa  rompia  as  ultimas  linhas  inimigas,  o  combate  se 
prolongava. 

A  2*  brigada  de  cavallaria,  commandada  pelo  co- 
ronel Bento  Gonçalves  da  Silva,  apoiada  pelos  dois  es- 
quadrões da  Bahia,  conseguia  coUocar-se  em  uma  posiç&o 
que  ameaçava  cortar  a  reserva  argentina,  fazendo-lhe 
consideráveis  estragos.  Releva  notar  que  esta  brigada 
estava  desfalcada  da  ametade  de  suas  forças,  que  em  om 
choque  com  a  cavallaria  republicana,  tinham-se  desmem- 
brado da  brigada,  e,  levando  comsigo  o  tenente-coronel 
Calderon,  fora  parar  a  muitas  léguas  distantes  no  interior 
da  provincia. 
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l4iaraUeja — nra  dos  mais  audazes  cainiilhos  que  se  no- 

^avàm  n^esta  campanha,  —  vendo  que  a  divisão  da 

a  ciirla  vez  ganhava  terreno,  atacando  os  argentinos 

que  0€cupavam  as  coxilhas,   então  receioso  de  que  taes 

^^ntagens  viessem  a  ser  í^taes  aos  republicanos,  soc- 

corre-s»^  a  um  arrlil  de  guerra  habitual  aos  gaúchos. 

A   marega  estava  aecca  pelo  excessivo  calor  do  sol. 
O  irento  assoprava  rijo  do  oriente  ao  occidente.  Lavaleja 
k-a.eertadamente  entendeu  que,  lançando  fogo  ao  campo  no 
l^ein  cIji  peleja,  conseguiria  dispei-sar  ou  confundir  os  bra- 
^ileifíYs  lia  dirHta,  sobre  os  qiiaes  as  cbamma^  iam  preci- 
1  execntõu  esta  ideia.  O  campo  arde  em 
'das.  Espessas  nuvens  de  fumo  erguera- 
^*^^  e  envolvera  o  espaço,  correndo  da  estiuerda  para  a  di- 
^^it4i.  impellidaí?  pelo  vento.  Pesava  na  atmospbera  uma 
^^•its»  escuridão,  o  c^lor  intenso  abrazava  tudo.  Os  com- 
í^^t.entes,   escondidos  pelas  longas  columnas  de  fumaça, 
JÂ   j54^  jj^„  avistavam. 

yuantlo  este  imprevisto  incidente  acabava  de  sur- 
^^^IjHider  o  exercito  brazileiro,  o  general  em  chefe  re- 
P|^^e  a  noticia  da  tomadia  dos  trens  de  bagagem  de  mu- 

■  ^^^-Í^Oes '    '"      ,  e  da  cavalhada. 
_         '  Ha  promptidáo  de  animo  resoluto  que  o 

!_'  '  iva.   o  Marquez   de  Barbacena,  reflectindo  na 

^    tti        -  •' "^-^^  de  procrastinar  a  peleja,  quando  já  não  tinha 

■  ^   •^^Hiçúes,  quando  já   não  podia  contar  com  o  concurso 
I,       ^^"^   forras  frescas  de  Bento  Manoel,  resolveu  mandar  tocar 

^^  tirada. 

■  ^     U  estado  em  que  o  incêndio  puzera  o  campo  tomava 
"   ^^^ cientemente  impossível   continuar  a  pugna.   A  noite 

^I>roxíraava-se  e  o  incêndio  ameaçava  fechar  o  exercito 
*    ^í^in  cinto  de  fogo.   Não  havia  agua  no  lugar,  e  a  sede 
j  ^"^ orava  os  soldados. 

■  I  Todos  estes  motivos  justificavam  cabalmente  a  reso- 
^      ^Çô^  de  mandar  cessar  a  lucta. 

^  A  ordem  foi  incontinenti  transmittida  aos  comman- 

I  ^Utes  dos  corpos  e  regimentos,  que  formavam  uma  meia 
^*^f  começando  das  coxilhas  pela  direita  e  terminando  na 
^ciUerda,  onde  o  brigadeiro  Callado  se  achava  á  beira  do 
^^i^^ingo,  mesquinho  arroio  que  deu  nome  á  batalha. 
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O  toque,  apenas  soou,  foi  respondido  de  todos  os^ 
pontos.  Na  ala  direita  causou  viva  estranheza.  Inscient 
do  que  succedêra  á  ala  esquerda,  da  tomadia  da  baga — « 
gem  e  da  falta  de  munições,   somente  estava  absorvida 
no  empenho  de  completar  a  sua  victoria,  atacando  con 
redobrado  vigor  as  linhas  argentinas. 

A  retirada  era,  nas  imprevistas  e  apertadas  circum-- 
stancias,  uma  necessidade.  Permanecer  no  campo  cercada 
do  voraz  incêndio  importava  expor  o  exercito  a  um  de 
sastre.  Manter  a  peleja,  quando  as  munições  faltava 
era  uma  insensatez.   Affrontar  ainda  o  inimigo,   que 
tendo-se  apossado  das  bagagens  e  da  cavalhada,   sábi 
da  carência  dos  recursos  bellicos,   era  sem  duvida 
imperdoável  inépcia. 

O  movimento  da  retirada  foi  executado  :  o  inimij^  ^m  ^^ 
absteve-se  de  embaraçal-o  ;  contentou-se  com  um  tiroteic:::^^^^ 
na  rectaguarda,  que  manteve  por  pouco  tempo. 


I 
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CAPITULO   YI 

orqiKJí  de  BarKiceiu  sal»indo  do  caimm  ijf*  batalha,— A  vlf  torla  nio 
ilefw*fid*''n  <Jn  t:**H'T?ií.'  -Ki.l^íOU  argeiílhios  rurilra  5,tH>7  hra;ctlHroiS. — 
i;         '      ■  —Linha  (k*  aUr;Hlnrí'!»;iiiíp;iranUoíi  n^tinida, — 

r  I  iiriíi,  — Betirada  dn  íiiííimkm  —  Misor^ivfis  des- 

tAj  , ij.italha— Potiln  de  rorirriilraràr»  do  r\LTt'ltu 
mxileirc».—  M\i»ar  ptnÉe  ii<:i'iiçii  piun  prucurarfi  rad;i\  cr  do  comníd 
RrsxiilM^n.— í^iíi  d(»is  exercitais  nun  hl-  hostilisiUi— A  mareiem  es- 
qiitírtla  d«»  J;MMdiy.— A  opi»M  veia  as  cotivicçòfs.— Aíi  liiiHas 

cimtP*  '*  I fiipr radiar— Iiih  !.» ftiliiro.— Caracler  resuitaídr 

'       '  .  ^  Ins.— IncxorAvellufricada^k'- 

'tn  vicloria— (Ks  farí<>Sf*tjnlrB- 
'i\ii  ílus  doisi'viTcdoí4.— I)  ori- 
— Siiii«i  l»aUil(á  de  Uuzaingo  i|iiaJ  seria  a  Hituação 
iiHde  irup<itiinr»a  ^  inep«'iad«ipiverfio  iiiiperiíiL— 
^     iIíuii\;í.s;1o,— A  senarariifv 
,  mas  não  da  tjutalha.^H 

,       .    íuâ.— lmilíh(J:i(k'  dtj  ardil 

iMii  ku  MhididiK— Ahear  i*u<%ndua  bííkT-se. 

n:1it  tfMTt  mllijontua  decisiva  itinJcsenííicy  da 

'  i's.— As  aJas  es<|iiprdi»  e  dtriTla* — A 

i  í*ã  p  I  ta  I . — O  Marq  n  f*i  1 .1  n  r o  u  -se  A 

) V  í>i;ria  uii)  inilajíre  de  ht?roisiiiO-— A 


wtiíínÚA  foi  opporuma  e  haNI  e  [irodtiziu  Tecunduâ  resultados. 

Xa  ^erra  ha  três  grandes  actos — ama  victoria,  que 
IH  liymno  ; — uma  derrota^  que  é  o  desenlace  doloroso 
^  ^  ^1:*  ma  tragedia  terrível ;  —  uma  retirada,  que  é  nraa  tris- 
^^-^«  e  uma  esperança.  Tristeza — porque  nào  se  temo 
^^ST^lio  da  victoria ;  esperança  porque  ha  a  possibilidade 

O  gi  'íarquez  de  Barbacena  sahía  do  campo  de 

■^^-t::^ha  .j,ido  por  esse   sentimento  e  auimado  de 

i^e-  i  vindicar  a  gloria,  que  circumstancias  fortuitas  lhe  ar- 
^^  l:>«taram. 

£m  sua  alma  de  cidadão  pungia  a  ideia  de  que  a  iu- 
^^I><Bcidade  do  governo  do  seu  paiz  o  collocára,  com  o  exer- 
^*t:o  que  commandava,  na  mais  falsa  das  posições.  A 
^^^\'ura  dos  seus  generaes,  a  audácia  dos  soldados,  os 
^^forços  inauditos,  os  rasgos  de  heroísmo,  que  elle  testi- 
^^UJihoa,  justificavam  a  esperança  da  victoria. 

Mas  o  general  nâo  era  tão  feliz  como  D*  Carlos 
<*' Aivear,  que  servia  a  um  povo  fanatisado  da  liberdade  e 
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sedento  de  independência ;  que  era  o  representante  ar- 
mado d'um  governo  intelligente  e  solicito,  que  tudo  pre- 
parou para  sustentar  a  causa  da  pátria. 

A  incúria,  a  desordem,  as  intrigas  politicas  assalta- 
vam de  todos  os  lados  o  general  Barbacena. 

O  parlamento,  que  atacava  o  Imperador  e  stygma- 
tisava  o  poder  pessoal,  negava  ao  general  os  méritos,  de 
que  elle  liavia  dado  exhuberantes  provas.  A  imprensa,  sob 
a  influencia  de  irreconciliáveis  paixões  politicas,  soprava 
a  calumnia  d'uma  á  outra  extremidade  do  Império,  como 
a  trombeta  da  fama  dos  antigos  tempos. 

Os  homens  do  parlamento,  convertidos  em  generaes, 
dissertavam  acerca  das  peripécias  da  guerra  e  da  sciencia 
<ístrategica,  de  modo  que  incutiam  no  espirito  falsas  e  in- 
deléveis emoções.  Suscitaram  emulos,  crearam  e  anima- 
ram invejosos,  autorizaram  detractores. 

A  simploriedade  publica  sem  critério  recebeu  como 
incontestável  tudo  o  que  os  embustes  da  politica  inven- 
taram. 

Não  houve,  porém,  na  consciência  nacional  om 
sentimento  de  justiça,  um  súbito  clarão  de  verdade. 
Ninguém  investigou  si  o  general  Barbacena  tinha  os 
meios  indispensáveis  para  desempenhar  a  difficil  missfto 
de  que  fora  incumbido.  Ninguém  indagou  si  o  govenio 
imperial,  mandando  o  Marquez  ao  Sul,  dava-lheum  exer- 
cito capaz,  armado,  disciplinado  e  preparado  para  me- 
dir-se  com  um  inimigo  numeroso   e  bem  apparelhado. 

Estas  circumstancias,  importantíssimas  no  etatne 
do  assumpto,  foram   inteiramente  olvidadas. 

A  nação  acreditava  que  tinha  no  sul  'um  grande 
e  poderoso  exercito,  e  concluiu  pela  infallibilidade  Aa 
victoria.  Era  o  interesse  da  politica  d'aquelle  tempo 
avigorar  e  radicar  na  opinião  essa  crença,  para  fazer  cri- 
veis todas  as  accusações  contra  o  Imperador  e  o  dM. 
general. 

Nas  circumstancias  difflceis  em  que  se  achen  o 
Marquez  ninguém  indagou  si,  dentro  do  espaço  ée 
50  dias,  era  possível  ao  general  fazer  mais  do  que  fé*. 

Na  batalha  de  20  de  Fevereiro,  5,007  brazileiros 
mal  preparados,   sob  o  commando  do  general  Marqnesi; 
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^e  Barbacena,  disputaram  heroicamente  a  victoria  ao 
ex^mrcito  argentino,  forte  de  10  mil  e  quinhentos  homens 
^■30.  apparelhados. 

Este  facto  pode  ter  sido  obscurecido  aos  olhos 
dos  contemporâneos;  a  tradição,  que  consagrou  todos 
^8  embustes,  não  soube  rememoral-o  ;  a  posteridade 
P^^c^ém  não  pode  olvidal-o. 

Si  o  general,  que  recebeu  um  exercito  duas  vezes 
^^<^TÍor  ao  do  inimigo,  tivesse  tido  a  fortuna  de  ser  o  chefe 
^^  ^^m  exercito  igual  ao  argentino,  de  certo  a  victoria  não 
j^^^aaficado  indecisa,  quaesquer  que  fossem  as  desvantagens 
^^^^^^^e  os  ardis  da  estratégia  inimiga. 
,  ^0  dia  20  de  Fevereiro,  deduzidos  os  1,200  sol- 
~^08  do  coronel  Bento  Manoel,  somente  5,007  brazileiros 
"^^^ram-se  no  campo  de  Ituzaingo. 

Os  argentinos,  mais  numerosos,  ainda  tiveram  a 
^*^^tagem  de  combater  com  uma  excellente  artilharia, 
^P^K^^ndo  26  canhões  aos  12  dos  brazileiros. 
,  No  momento   opportuno  d' esta  narrativa  a  critica 

^^^Joionstrará  a  improcedência  dos  juizos  acerca  da  ba- 
^^^^^  de  Ituzaingo ;  por  agora  é  mister  contar  a  reti- 
"^^^  do  exercito  brazileiro,  surprehendido  no  meio  da  me- 
'''^^Iha  pelas  labaredas  e  suffocado  pelo  fumo  do  incêndio. 
Ao  signal  da  retirada  o  exercito  começou  a  fazer 
^^^  wdem  o  movimento  conveniente,  mas  lento,  por  causa 
Y^  artilharia,  que  não  podia  deixar  de  conduzir,  e  dos  feri- 
*^^  que  não  devia  abandonar. 

Às  bestas  de  tiro  estacavam    cansadas.   O  general 

^*^  chefe,  solicito,  acudia  a  todas  as  partes  e  dirigia  em 

P^^soa  a  marcha  retrograda.  Algumas  vezes  apeando-se 

^^  seu  estado  maior,  ajudava  a  braço  a  fazer  rodar  a 

^•^^ilharia.  N'uma  d'essas  occasiões  cahiram  sobre  elle  e 

6^X18  companheiros  chuveiros  de  balas  da  infantaria  re- 

í^blicana,   que  se  approximava  apoiada  por  numerosa 

^Vallaria.  No  intuito  de  garantir  a  marcha  o  general 

^oz   uma     linha  de    atiradores,   amparando  o  lado 

^0  exercito  exposto  aos  tiros  do  inimigo,  que  não  tardou 

^m  desapparecer. 

A'  esquerda  Alvear  destacou  uma  forte  columna 
4e  cavallaría,  que,  seguindo  o  lado  esquerdo  do  exercito, 
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tomon-lhe  a  frente  e  manobrou   apparentando   qaer^r 
empecer-lhe  a  marcha. 

Em  breves  momentos  abandonou  essa  tentatiTr&^ 
porque  reconheceu  que  se  lhe  não  dava  attenção  nem  s^ 
tomava  ao  serio  similhante  manobra.  Era  evidente  ^u^^ 
o  exercito,  logo  que  entendesse  conveniente,  desobstrui-^ 
ria  o  caminho,  e  que  marchava  vagaroso  para  reguliu^^ 
e  guardar  as  distancias  proporcionaes  entre  os  diverso^^ 
corpos. 

O  inimigo  retirou-se,  contentando-se  com  dar  viras 
&  pátria,  e  carregando  uma  peça  abandonada  no  campo, 
por  se  lhe  haver  quebrado  o  reparo. 

Ella  serviu  de  pretexto  para  informar  ao  governo  da 
Republica  que  se  apoderara  de  toda  a  artilharia  imperial. 
Dois  carros  de  monchegos,  uma  forja,  e  algons  objectos 
sem  valor,  deixados  para  não  sobrecarregarem  as  bestas 
já  fatigadas,  foram  apanhados  e  arrecadados  como  des- 
pojos, que  a  jactância  argentina  sobremaneira  enca- 
receu. 

O  general  brazileiro  designou  para  ponto  de  concen- 
tração uma  das  alturas  immediatamente  parallela  &  da 
primitiva  occupação,  situada  á  sua  espalda.  As  tropas. 
para  ahi  marchavam  lentamente,  em  perfeita  ordem,  d^e 
as  3  horas  da  tarde,  reunida  a  artilharia,  levantados  oa 
feridos. 

Era  já  meia  noite,  quando  assentaram  campo  na 

margem  direita  do  Cacique  e  pernoitaram,  sem  serem 

incommodadas  pelo  inimigo. 

Alvear,  na  mesma  tarde,  também  retrocedeu  e  trans- 

poz  o  rio  Santa  Maria,  deixando  o  campo,  que  fôra  theatra 

da  batalha,   deserto  de  gente  viva  e  devorado  pelaa 

labaredas  do  incêndio. 

No  dia   seguinte  Alvear  mandou  pedir  licença  aa 

Marquez  para  recolher  o  cadáver  do  coronel  Brandsen  ;. 

ao  que  accedeu  mandando  um  ofiGicial  auxiliar  e  facilitar 

tal  diligencia. 

Esse  facto,   que  é  incontestável,  conhecido  desde 

aquella  época  e  sabido  de  todo  o  exercito,  demonstra  qae 

o  general  argentino  não  ficou   senhor   do  campo  de 

batalha  e  impUcitamente  não  se  reconhecia  victorioso. 
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O  general  em  chefe  ao  exercito  deu  nova  direcção, 
a£astastando-o  para  mais  longe,  conforme  convinha.  Be- 
tirado  então,  dias  depois,  é  que  Alvear  mandou  arrecadar 
06  miseráveis  despojos  supra  mencionados. 

D'ahi  avante  cada  exercito  marchou  para  onde  lhe 
aprouve,  sem  que  um  perseguisse  o  outro.  O  brazileiro, 
em  marchas  ordinárias,  foi  tranquillamente  estacionar 
sobre  a  margem  esquerda  do  Jacuhy,  no  passo  de  S.  Lou- 
renço. Fácil  seria  transportar,  por  terra  ou  pelo  rio, 
tado  quanto  necessitava  para  remonta  do  pessoal  e 
material. 

A  infantaria  e  artilharia  ficaram  n'uma  margem  do 
rio  ao  mando  do  brigadeiro  Callado,  e  na  outra  a  cavalla- 
ria  confiada  ao  general  Barretto. 

Não  está  no  poder  dos  partidos  políticos,  nem  da 
opinião  publica,  dominante  n'uina  época,  decretar  as 
convicções  do  futuro.  Cada  época  reílEkz  a  Historia 
segando  o  seu  critério.  O  erro  de  hoje  será  a  verdade  de 
amanhã.  Os  factos,  porém,  permanecem,  porque  não  podem 
ser  eliminados.  Os  pontos  de  vista  variam,  mas  a  luz 
qne  os  illumina  é  sempre  a  mesma,  porque  irrompe  da 
consciência  do  género  humano. 

Ora  o  facto  da  retirada,  tanto  do  exercito  brazileiro, 
quanto  do  argentino,  é  o  mais  luminoso  elemento  para  re- 
constituir a  Historia,  tirando-a  do  ponto  de  vista  da  gera- 
ção de  1827. 

Os  críticos  da  geração  nova  e  os  historíadores  no 
futuro  inquirirão :  como  se  poude  considerar  derrota  de  um 
exercito,  que  se  retira  a  salvo,  com  todo  o  vagar  e  capricho, 
e  permanece  em  face  do  vencedor  sem  ser  inquietado 
siquer? 

Si  Alvear  derrotou  a  Barbacena  em  Ituzaingo,  por  que 
razão  não  tirou  de  sua  victoria  a  vantagem  de  proseguir 
no  plano  de  invasão,  que  era  do  vital  interesse  da  Repu- 
blica, ao  contrario  retrocedeu  á  Cisplatina,  como  que  ex- 
pulso do  território  brazileiro  ? 

Houve  vencedores  e  vencidos?  Que  caracter  têm 
08  fiictos  resultantes  da  batalha  de  20  de  Fevereiro  em 
relação  ao  Império  e  em  relação  á  Republica  platina  ? 

Alvear  vencedor,  de   certo  não  se  retiraria,  antes 
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permaneceria  com  os  prestígios  e  a  oníEipoteocia  da  victo- 
ria.  Barbacèna  batido,  não  teria  ousado  affrontar  o  ini- 
migo e  menos  ficaria  incólume.  Alvear  ou  o  teria  aniqui- 
lado inteiramente,  ou  dispersado  pelo  interior^  ou  aprisio; 
nado  o  exercito  brazileiro. 

As  necessidades  da  victoria  sâo  tremendas.    Venc 
na  guerra  por  amor  de  uma  causa  e  deixar  incólume ) 
tmnquillo  o  inimigo  é  incomprehensivel  por  absurdo. 
lógica  do  triumpho  é  necessariamente  inexorável,  exige  o 
completa  aniquilamento,  para  que  a  causa  vencedora  vin- 
gue e  não  seja  tle  novo  combatida.  _. 
Assim  praticou  a  Allemanha  vencendo,  esmaganãi||l 
ou  aprisionando  os  exércitos  francezes  ;  assim  se  tem  feito 
em  todas  as  guerras  desde  a  antiguidade. 

No  caso  vertente  o  vencedor  reciia,  abandona  o  solo 
invadido,  deixa  o  contendor  em  plena  tranquillidaíle* 

E'  que  não  ha  aqui  em  Ituzaingo  nem  uma  derrota, 
nem  uma  victoria.  Basta  o  facto,  que  as  intrigas  e  a  ma- 
levolencia  não  destroem,  para  demonstrai -o.  A'  luz  do 
critério  liistorico  todas  as  accusações  atiradas  sobre  o 
nome  do  Marquez  general  em  chefe  são  improcedentes. 
Si,  em  relação  ao  Brazil,  da  batalha  de  20  de  Fevereiro 
não  resultaram,  sinão  as  consequências  de  uma  lucta  inde- 
cisa e  portanto  cora  a  probabilidade  de  uma  desforra  com- 
pleta ;  e  em  relação  á  Republica  todos  os  desastres,  e  des- 
vantagens de  uma  derrota  ;  como  admlttir  que  a  batalha^ 
de  Ituzainga  M  funesta  e  detrimentosa  ao  Brazil?  Come' 
sanccionar  hoje  as  accusaçôes  injustas  e  estólidas,  que 
calculo  dos  partidos  politicos  e  das  invejas  mesquinha 
grudaram  sobre  a  reputação  militar  do  general  em  chef 
brazileiro  ? 

Si  julgais  uma  derrota,  como'não  vedes  que  vos  contra- 
dizem os  factos  ? 

O  exercito  deiTotado  permanece  no  território,  o  ini- 
migo não  ousa  atacal-o  ;  não  perde  &  posição,  nem  falta 
a.  um  dos  objectivos  de  sua  missão,  que  é  expellir  o  in- 
vasor. 

Ao  contrario,  este  recua,  perde  a  posição,  nSo  se  pode 
manter  no  solo  invadido,  flca  inteiramente  nas  condíç 
de  vencido,  larga  fugitivo  a  preza. 
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Qnando  Alvear  Bâo  realisa  o  intento  do  governo  da 
^Repablica,  isto  é,  invadir  e  occupar  o  território  brazi- 
leiro  para  absorver  ahi  as  forças  do  Império  e,  collocando-o 
a  impossibilidade  de  emprehender  operações  no  Rio  da 
Prata^  dar  tempo  a  consolidar-se  a  iodepfíndencia  ou  a 
uniâ^  da  Banda  Oriental  ás  outras  províncias  dos  Estados 
Tei  ir>s, — Barbacena,  arriscaiido-se    na  batalha   de 

I  tu ^  ,  realisa  um  dos  objectivos  de  sua  missão,  que  é  pôr 

o  invasor  tora  do  solo  brazileíro.  Conseguiu  exactamente 
aqtiillo  qne  só  uma  esplendida  e  insolente  victoria  poderia 
obter.  Si  é  nma  derrota^  cumi>re  confessar  que,  pelos  re- 
^nlts^do^,  equivale  a  uma  fecunda  e  gloriosa  victoria. 

Eis  ahi  os  factos  e  as  suas  consequências;  o  critério 
4o  passado  tirou  d'elles  todas  as  condemnações  lançadas 
ao  general;  explícou-os  de  conformidade  com  os  interesses 
que  86  acotovelavam  com  o  poder  imperial ;  fêl-os  servir 
4  caus:  ;t;  eonverten-os  em  alvaneis  de  demolição  e 

com  eli  -plantaram  o  Imperador  D,  Pedro  I,  cujos 
ministros  incapazes  sacrificavam  a  causa  brazileira,  per- 
dendo aCisplatina,  não  sabendo  preparar  os  elementos  de 
guen-a.  negociando  uma  paz  indigna  e  deixando  o  Impe- 
rad  ^r  pre^".ipite  e  reloucadamente  até  às  bordas 

^  de  7  de  Abril. 

8em  a  batalha  de  Ituzaingo  qnal  seria  a  situação  de 
Alvear? 

Tendo  já  penetrado  até  Bagé,  iria  por  diante.  A 
pn>vincia^  devastada,  sem  recursos  e  meios  de  resistên- 
cia, havia  de  submetter-se  á  lei  e  á  vontade  imperiosa  do 
invasor.  Poderiam  ser  bem  funestas  as  consequências 
P&raa  integridade  do  Império,  O  Eio-Grande  do  Snl 
5Jdç4  passasse  a  ser  para  a  Republica  argentina  o  que 
*'  ntevidéo  era  para  o  Brazil — ^uma  annexaçào  ou  con- 
ta. 

O  governo  tinha  dado  sobejas  provas  da  sua  impo- 
t^iícia  por  causa  da  sua  reconhecida  inépcia;  não  estava 
~^^  altura  dos  gravíssimos  reclamos  de  tão  melindrosa  e 
^cil  conjunctura,  Elle  até  então  não  soube  dominar  os 
woutêcimentos  da  Banda  Oriental,  nem  organizar  as 
forças  DO  Rio-Grande,  cuja  invasão  é  devida  á  incapa- 
cidade dos  que  administravam  o  Estado,  Entregou  a 
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organização  do  exercito  a  um  brigadeiro  sem  pundonor, 
qne  dissipou  os  recursos  da  caixa  militar,  perdeu  o  tempo 
em  orgias  e  ajuntou  bandos  armados,  sem  disciplina,  no 
pestifero  acampamento  da  capella  do  Livramento  cerca 
de  18  mezes. 

O  govemo  imperial  tolerava  este  horroroso  escân- 
dalo quando  j&  a  lucta  estava  aberta,  quando  a  Cispla- 
tina  revoltada  se  unia  á  Buenos- Ayres. 

Era  evidentemente  incapaz  de  oppor  uma  efiBcaz 
barreira  &  marcha  invasora  de  Alvear,  si  não  a  tivesse 
cortado  a  batalha  de  20  de  Fevereiro. 

Nenhum  facto,  a  não  ser  esta  peleja,  poz  estorvo  ao 
exercito  argentino  e  o  constrangeu  a  retroceder. 

Nenhum  facto  siquer  indica  que  o  governo  imperial 
poderia  empregar  outros  recursos  poderosos  para  debellacr 
a  invas&o. 

A  apreciação  d' este  assumpto  deve  encerrar-se  n^este 
ponto  de  vista,  e  consequentemente  demonstra  que,  em 
taes  circumstancias,  o  general  Marquez  de  Barbacena  fes 
um  relevantíssimo  serviço  a  seu  paiz  com  a  victoria  in- 
decisa de  Ituzaingo,  ou  ainda  mesmo  com  a  derrota,  con- 
forme o  conceito  dos  ódios  dos  contemporâneos,  mas  qne 
a  posteridade  reconhece  proveitosa  e  fecunda  &  vista  dos 
resultados. 

A  separação  definitiva  da  Banda  Oriental  não  é 
sinão  um  acto  da  inepta  politica  do  governo  imperial, 
promovida  nas  negociações  com  o  diplomata  inglez  maito 
antes  da  batalha.^  A  esta,  pois,  não  é  possível  nem  logieo 
attríbuir  um  successo,  que,  anterior,  lhe  é  inteiramente 
extranho. 

Era  tal  a  incapacidade  do  governo  do  Sr.  D.  Pedro I 
que,  não  só  não  sabia  preparar  os  meios  de  acção,  dispor 
e  empregar  os  recursos  do  paiz,  dirigir  a  guerra  com  in- 
telligencia  e  vigor,  mas  inda  antes  de  pelejar,  apavorado 
com  a  invasão,  apressava-se  a  negociar  uma  paz,  com- 
prada &  custa  da  humilhação  nacional. 

Os  homens  da  geração  de  1827,   qne  conhedani  a 


*  Vide  o  documento  n.  19. 
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âegraâaç&o  moral  do  poder  qne  combatiam,  e  lhe  reco- 
iibedam  a  insufficiencia  íntellectual,  sem  duvida  sabiam 
quenimca  este  governo  preparou  um  exercito  conveniente 
IMra  fazer  face  ao  inimigo  audaz  e  aventureiro. 

Com  qne  justiça  lançaram  sobre  o  general  as  faltas 

-ocmmettidas  pelo  governo  imperial?  Em  Ituzaingo  ap- 

X><srecea  nm  exercito  de  5  mil  homens  mal  disciplinados. 

JF*oi  tudo,  a  que  poude  chegar  o  governo  imperial,  que 

t^iolia  tomado  a  árdua  tarefa  de    repellir  um  exercito  de 

<5erca  de  10,500  inimigos,  e  de  invadir  e  reconquistar  a 

Oisplatina. 

Hoje,  que  não  estamos  sob  a  deliríosa  pressão  das 
P3ri3tôes  d'aquella  época,  surprehende-nos  que  govemas- 
s^^ax  o  Estado  homens,  que  nem  tinham  o  bom  senso  de 
^^-a^jtar  os  meios  convenientes  aos  fins  projectados. 

O  qne  faltou  na  batalha  não  foi  nem  a  pericia  e 

^r^agem  do  general  em  chefe,  nem  a  bravura  dos  soldados. 

^^1  taram,  porém,  tropas  frescas  rara  reserva,  que  é  o 

í<>^«r  decisivo  em  taes  contendas ;   faltaram  cavalhadas 

^  Ud^imições,  armamentos  e  artilharia  ;  faltou  tudo,  que 

^  Sovemo  imperial  cumpria  dar. 

D'essas  faltas  responsabilisaram  o  general.  Confun- 
™^^o  os  factos, crearam  falsos  e  erróneos  juizos,  olvidaram 
^c^nladamente  todas  as  circumstancias,  no  intuito  de 
»^^r  prevalecer  as  accusações  contra  o  chefe  do  exercito. 
Uns  viram  Barbacena  attrahido  pelo  ardil  de  Alvear ; 
outros  asseveram  que  a  posição  escolhida  pelo  inimigo 
et^  vantajosa,  e  a  do  exercito  brazileiro  insustentável  e 


No  decurso  d' esta  narrativa  evidenciou-se  a  inuti- 
^^^e  d'esse  ardil.  Quanto  ás  condições  da  localidade,  os 
^^^Cttsadores  ou  ignoram  a  topographia  do  terreno,  ou 
^^ham  os  olhos  á  evidencia  dos  factos. 

A  topographia  do  terreno  si  é  desfavorável  ao  bra- 
sileiro, faz  o  argentino  perder  a  vantagem  do  emprego 
em  larga  escalla  de  sua  numerosa  cavallaría*  Os  factos 
posteriores  demonstraram,  porém,  que  Barbacena  nem 
foi  illudido  pela  habilidade  de  Ãlvear,  nem  se  empenhou 
imprudente  e  loucamente  n'um  terreno  impossível  de  ser 
mantido. 
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Barbacena  tinha  por  missáo  expellir  Alvear  do  ter- 
ritorio  brazileiro,  invadir  e  reconquistar  a  Cisplatina. 
Com  o  movimento  estratégico  de  juncção  e  concentração 
de  forças,  dispersas  á  distancia  de  80  léguas,  obrigou  o 
general  argentino  á  accelerada  retirada.  No  ponto,  em 
que  foi  alcançado  o  general  republicano,  a  batalha  era  ine- 
vitável. Si  acaso  Alvear  fosse  livre  em  seus  movimentos 
e  trouxesse  Barbacena  a  este  terreno  de  combate  calcula- 
damente,  então  haviaum  hábil  ardil.  Ao  contrario,  Alvear 
não  tinha  livres  movimentos  ;  atropellado  pela  vangarda 
do  exercito  brazileiro,  foi  arrastado  á  esta  locaUdade- 
e  coagido  pelas  circumstancías  a  bater-se.  Desde  que 
esse  facto  é  innegavel,  perde  todo  o  valor  a  invenç&o  da 
ardil. 

O  resultado  da  batalha  ainda  demonstra  que  o  ter- 
reno pouca  influencia  teve.  Apesar  da  desvantagem  das 
posições  relativas,  a  ala  direita  dos  brazileiros  rompeu  a 
3*  linha  inimiga,  e  despedaçando  o  centro  ter-se-ia  apo- 
derado dos  canhões  e  obtido  pleno  triumpho,  si  tivesse 
sido  auxiliada  com  forças  novas. 

A  brigada  do  coronel  B.  Gonçalves  da  Silva  ia  con- 
guindo  galgar  as  alturas  e  ainda  com  vantagem  atacava, 
quando  soou  a  retirada.  Si  a  posição  do  inimigo  fosse  ab- 
solutamente superior  á  nossa,  teria  elle  dominado,  senhor 
do  campo  que  o  exercito  brazileiro  não  deixou  vencido^ 
mas  somente  por  causa  do  incêndio  e  da  perda  dos  trens 
de  munição,  que  pela  falta  de  tropas  não  foi  conservado» 
O  terreno,  embora  favorecesse  o  inimigo,  não  foi  a  causa 
do  desenlace  da  peleja ;  a  sua  influencia  é  muito  acci- 
dental.  N'esse  mesmo  terreno,  si  a  ala  esquerda  do  ge- 
neral Gallado  não  tivesse  sido  estorvada  pela  debandiula 
da  brigada  do  Barão  do  Serro-Largo,  pela  cobardia  do 
coronel  Madeira,  que  facilitou  o  movimento  e  as  cargas 
da  cavallaria  inimiga,  é  inquestionável  que  teria  o  mesmo 
triumpho,  que  assignalou  a  ala  do  brigadeiro  Barretto. 
N'esse  caso  a  victoria  não  teria  sido  duvidosa,  e,  ainda 
mais,  seria  decisiva,  apesar  dos  estorvos  alludidos  da  ala 
esquerda,  si  o  general  Marquez  de  Barbacena  tivesse 
forças  de  reserva  para  sustental-as  e  auxilial-as  na  ter- 
minação da  lucta. 
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E'  evidente  a  accidental  influencia  e  a  importância 
do  terreno  n'esta  memorável  batalha. 

A  analyse  dos  factos  verifica  que  a  causa  capital  do 
êxito  ser  duvidoso  foi  a  deficiência  de  forças.  Querer  com 
um  exercito  pequeno  e  indisciplinado  supplantar  infaU 
livelmente  a  outro  bem  organizado,  e  mais  de  duas  vezes 
sni>erior  em  numero,  é  uma  pretenção  sinão  estólida  ao 
menos  frivola.  Infelizmente  estfa  frivoleza  serviu  á  razão 
e  ao  critério  da  Historia  dos  contemporâneos,  porque 
satisfazia  os  seus  interesses. 

O  Marquez  de  Barbacena  atirou-se  e  fiou-se  nos 
sopros  insolentes  e  caprichosos  da  fortuna.  E'  ella  que 
d^  ao  general  em  taes  condições  as  inspirações  do  ge- 
pio  da  guerra.  O  Marquez  tinha  e  sentia  no  espirito  os 
intinctos  de  guerreiro.  EUe  com  olhar  certeiro  viu  luzir  a 
victoria,  e  tel-a-ia  alcançado,  apesar  da  inferioridade  do 
Homero,  apesar  da  posição  do  terreno,  si  o  coronel 
Bento  Manoel,  que  ouvia,  á  distancia  d'uma  légua,  o 
troar  do  canhão,  se  encaminhasse  ao  lugar  do  fogo,  ou  si 
^  governo  tivesse  sido  menos  incapaz  e  tivesse  tido  o 
patriotismo  de  servir  á  causa  da  nação,  preparando  um 
exercito-  digno  d'ella. 

lias  condições  em  que  se  achava,  o  general  foi 
pedir  &  fortuna  o  que  não  lhe  preparou  a  sabedoria  do 
grovemo  do  seu  paiz.  A  victoria  completa  teria  sido  um 
^Mlagre  de  heroismo.  A  victoria  indecisa,  ou  a  retirada 
oonrosa,  hábil,  e  ainda  imponente,  illustra  e  de  certo 
^S<>  pode  condemnar  o  nome  do  general  perante  a  pos- 
teridade. Ella,  que  não  esposa  as  paixões  da  época, 
^t tenta  nos  resultados  que  conseguiu  essa  retirada  tão 
^^Itunniada  e  efficacissima  para  livrar  o  solo  sagrado  da 
l^tria  da  invasão  argentina. 
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Indifferença  da  opinião.— A  critica  da  campanha  de  1827  ainda  não  se 
fez.  —Que  importância  têm  as  opiniões  de  Lino  Coutinho  e  Ber- 
nardo de  Vasconcellos.— Os  historiadores  não  advertem  os  leito- 
res.--O  brigadeiro  Cunha  Mattos  e  o  marechal  Brown.— A   bata- 
lha e  os  movimentos  antecedentes  do  exercito.— Porque  o  M.  de 
Barbacena  deixou  o  campo  do  Rio  das  Palmas?.— O  systeroa  se- 
guido no  sul  a  respeito  aos  cavallos  do  exercito.— Os  soldados  de 
cavallaria    rio-grandense.— Como  se  deve  considerar  um  caval- 
leiro  na  guerra.— Debandada  da  cavallaria  em  Itororó  e  Itiua- 
ingo.— O  cavallo,  potente  instrumento  de  acção  na  tropa  de  ca- 
vallaria.— Os  rio-grandenses  hábeis  agarradores.—  Motivos  decisi- 
vos.—A   !•  brigada  destacada  a  3  de  Fevereiro.— Eflfeito  da  fuga 
do  inimigo  sobre  o  exercito.— Situação  d ifficil  do  Marquez.—  As 
deserções  em  massa  e  as  intrigas.— Terreno  pedregoso  de  Cama- 
cuan.—  Espirito  excitado  e  beliicoso  das  tropas.—  Accusam  sem 
examinar  os  ínctos.— O  movimento  do  exercito.— Ordem  doo»- 
neral  em  chefe  a   Bento   Manoel.— Observação  do  inimigo.— Ca- 
racter militar  de  Bento  Manoel.— Persuasão  do  Marquez  sobre  i 
brigada  ligeira.- Bento  Manoel  não  estava  no  seu  posto:  podia 
ter  decidido  a  victoria.— A  ausência  éacto  deliberado.— Repouso 
de  Bento  Manoel  na  estancia  do  coronel  Carneiro.—  O  procedi- 
mento do  coronel  Calderon.— Consequências  do  procedimento  de 
Bento  Manoel.— Ferir  no  general  em  chefe  o  Imperador.— A  suppo- 
sição  feita  acerca  dos  meios.— Exercito  real  e  exercito  imagini^ 
rio.— O  marquez  não  foi  auxiliado.— Fatalismo  das  circumstan- 
cias.— Podia  fazer  guerra  sem  combater?— Supremo   esforço  de 
coragem  e  infelligencia  no  Marquez  .—A  Historia  e  a  insensatez  dos 
contemporâneos.—  A  respeito  de  Ituzaingo  convém  despresar  os 
juizos   do  passado  —Disposição  de  hábil  táctico.— Concentraçio 
convergente.— Inacção  e  traição.- Sem  a  debandada   a  ala  es- 
querda  concorreria  para  a  victoria.  —  Os  rio-grandenses  de  ou- 
trora na  guerra.— A  cavallaria  em  debandada  saqueou  as  bagae 
gens.— Contrariedade  do  general  em  chefe. 


A  batalha  de  Itazaingo  tem  sido  objecto  das  mais 
erróneas  apreciações,  porque  os  contemporâneos  do  Mar- 
quez de  Barbacena  a  converteram  n'um  instrumento 
contra  a  ordem  politica  do  tempo.  Formada  a  tradiç&o 
sobre  as  idéas  das  paixões  do  momento,  transmittida,  foi 
acceíta.  Hoje  a  maioria  do  paiz,  que  se  occupa  d' essas 
cousas  do  passado  da  pátria,  sem  exame  repete  e  pro- 
pallaos  antigos  erros. 

Mas,  quando  estes  juizos  sâo  reproduzidos,  os  que  os 
autorizam  não  podem  apontar  os  fundamentos,  em  que  se 
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ks^am.  Todos  não  couhecem  nem  manusearam  os  dociT- 
I mestos  ofÍTcíaes,  quer  do  Império,  quer  da  Republica; 
mitos  ignoram  as  idéas,  os  homens,  e  os  interesses»  que 
se  agitaram  durante  o  periodo  que  começa  com  a  disso- 
lução da  Assembléa  Constituinte  e  termina  no  dia  7  de 
RAbriL  Os  homens  d*esta  quadra  ainda  influem  no  dece- 
xiio  da  Regência^  sináo  com  as  mesmas  paixões,  mas  com 
_out.ro8  interesses.  O  Marquez  de  Barbacena  era  uma 
"  las  primeiras  notabilidades  do  Estado  n^essa  época.  Ge- 
leraJ  commandante  em  chefe  d 'um  exercito  em  campo 
le  bêtâlha,  conselheiro  d^Estado^  ministro,  diph>mata* 
rentíMiomem,  orador  e  politico  de  primeira  ordem,  entre 
seus  concidadãos  nâo  podia  deixar  de  ter  d'uDi  lado 
síiudaçôes  enlbusiasticas»  a  cont]an<;a  e  a  estima ;  de 
mtro as  odíos  inextinguíveis,  as  silenciosas  conspirações 
la  malevolencia,  as  murmurações  da  inveja^  que  atacam 
reputações  e  os  nomes  illnstres. 
^  Quando  veio  a  nova  geração  tomar  a  scena^  recebeu 
^s  juizõs  qne  circulavam.  W  certo  que  a  geração,  que 
^ucoideâ  ontra,  guarda  da  precedente  por  longo  tempo 
^^  mesmas  ideias  e  ás  vezes  os  mesmos  sentimentos,  e 
encara  o  pas^íaílo  conforme  os  acontecimentes  do  presente. 
Depois  da  abdicação  os  homens  políticos,  absorvidos 
^a  luctâ  dos  partidos,  serviam-se  dos  acontecimentos  do 
^^ssado  para  se  arremeçarem  em  continuas  recriminações, 
'■^Tiim  impossíveis  a  calma  e  a  imparcialidade  da  justiça.  A 
Qpçio  moral  alhiin  as  bases  d*essas  dnas  organizações 
forças  \ivas  da  naçâo^  d'essas  duas  confederações  de 
homens  notáveis  pelos  serviços,  pelos  talentos,  pela 
'ieucia  e  pelo  patriotismo,  que  constituiam  os  partidos 
^Ulicofi  nacíonaes.  De  1854  até  hoje  a  vontade  e  a 
^^rçia  intellectnal  da  nação  intibiaram-se.  O  espirito 
^^ibhco  inditferente  acceitou  uma  espécie  de  eclectísrao 
Witico  hybrido»  que  conciliou  homens  e  partidos^  abateu 
(^8  Caracteres  e  fez  da  subserviência  virtude  politica  e 
i  ''^bilidade  dos  homens  de  Estado. 

Que  importam  ao  leitor,  capaz  de  formar  o  sen 
Próprio  jnizo,  bastante  intelligente  para  induzir  dos 
*a€tos  as  illações  lógicas,  as  opiniões  que  Lino  Coutinho 
^^  Bernardo  da  Vasconcellos  sustentaram  na  tribuna 
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parlamentar  contra  o  general  da  batalha  de  20  de  Feve- 
reiro no  Passo  do  Rosário  ? 

Os  historiadores,  que  têm  tratado  doeste  aconteci- 
mento^ limitando-se  a  referil-o,  não  advertem  porém  ao 
leitor  dos  motivos  em  que  se  inspiravam  os  parlamentares 
e  jornalistas,  das  razões  pelas  quaes  o  brigadeiro  Cunha 
Mattos  ou  o  marechal  Brown  se  converteram  em  detrac- 
tores do  Marquez  de  Barba  cena. 

A'  vista  dos  documentos  officiaes  náo  se  pode  isolar 
a  batalha  de  Ituzaingo  dos  movimentos  antecedentes  do 
exercito,  e  das  condições  e  circumstancias  em  que  elle 
se  achava. 

Porque  o  Marquez  de  Biirbacena  deixou  a  posição  do 
rio  das  Palmas  e  veio  parar  no  passo  do  Rosário  e  dar 
ahi  a  batalha? 

Aqiiella  posição,  forte  e  de  favoráveis  meios  estra- 
tei^icos,  serviu  de  ponto  de  concentração  das  tropas,  dis- 
persas sob  o  commamlo  do  marechal  Brown,  a  5  de  Feve- 
reiro, 

O  Marquez  pretendia  conserval-a  até  que  o  exercito 
pudesse  igualar  em  numero  e  armamento  ao  argentino. 
Contava  com  a  prorapta  remessa  de  socc<irros,  gente, 
armas,  e  munições^  que  uao  checavam.  Mas  domoveu-o 
do  propósito  de  alii  permanecer  a  necessidade  em  que  se 
vio,  depois  de  seis  dias,  de  achar  pastos  e  aguada  para 
a  cavalhada.  Com  o  systema,  seguido  no  exercito  do 
sul,  de  não  tratar  dos  animaes,  quando  em  operações  de 
guerra  é  necessário  haver  três  ca  vali  os  para  ciida  praça* 
D'ahi  resulta  que  o  general  preoí>cupa-se  mais  em  aclmr 
pastos  para  a  cavalhada,  do  que  em  descobrir  um  acampa- 
mento estrategicamente  seguro. 

Ainda  mais  o  embaraça  o  systema,  dominante  no  Bra- 
zíl,  de  fazer  marchar  os  soldados  em  eavallos  que  são 
substituidos. 

Todas  as  noções  concernentes  a  esta  arma  con- 
demnameste  uso.  EUas  consideram  indispensável  n  co- 
nhecimento do  animal  e  o  ensino  apropriado  ao  serviço 
militar.  Geralmente  se  diz  que  os  filhos  da  provincia  do 
Rio-Grande  do  Sol  uâo  carecem  de  aprender  o  exercici 
da  cavallaria,  porque  todos  já  por  natureza  são  dextn 
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cavalleiras.     A  experiência,  porém,  tlesmeiíte  semelhante 

Deve  ser  propriamente  consideiado  bom  cavalleiro 
quem  (lo  cavallo  se  serve  segundo  as  regras  da  equitação. 
ao  os  rio-grandenses  bons  atjarradores^  na  phrase  picto- 
e»ca  e  local ;  isto,  porém,  não  os  habilita  a  obrarem  como 
ol  dados  de  cavallaria.     Do  mesmo  modo  que  o  caçador 
€5m  urce^ííidade  de  aprender  o  manejo  da  espingarda 
IH  ser  um  bom  soldado  de  infantaria,    assim  o  bom  ca- 
leiro carece  de  ser  exercitado  nas  manobras  da  ca- 
'^íullaria.    Sem   esta  aprendizagem  não  se  faz  soldado 
I*^i*íto.  nem  se  pode  contar  com  a  sua  firmeza  em  frente 
^_o    inimigo,  o  que  a   experiência  muitas  vezes  tem  ve- 
^~  ^        '  *  e  viu-se  na   batalha   da   ponte   do  Itororó  no 
^  :!í;íj%  como  em  Ituzaingo^  a  mesma  disparada. 

O  cavallo  é  sem  duvida  a  principal  arma,  o  ins- 
"•^^^lajDento  potente  de  acção  na  tropa  de  cavallaria ;  por 
^^^Osequencia  o  perfeito  conhecimento  entre  o  cavalleiro 
^  õ  cavallo  é  de  immensa  vantagem. 

Convém,  pois,  ensinar  o  soldado  e  adextrar  o  animal, 
^  «inal  deve  ser  destinado  a  um  só  homem,  que  d'elle 
>^^-te,  só  n'elle  monte  e  por  isso  se  affeiçôe  e  se  interesse 
I^<>ír  elle. 

S%o  estas  as  vantagens  inherentes   á  idéa  que  os 
^^^^08^  cultos  formam  de  uma  boa  cavallaria. 

É  inegável  que  os  rio-grandenses  são  bravos,   ágeis, 
^Mlex  trados   agarradores,   mas  ninguém  apontará  como 
^ellente  aguella  tropa  que  monta  em  animaes  chucros. 
Assim,  em  consequência  doesse  mau  systema,  o  gene- 
^^1 ,  em  busca  de  novos  pastos  para  a  cavalhada,  não  podia 
*     '         '*cer  no  acampamento  do   rio  das  Palmas.     Elle 
^  '4Ue.  marchando  o  exercito,  naturalmente  havia  de 

^^oontrar  o  inimigo,  por  conseguinte  seria  inevitável 
^  txibalel-o.  Não  saliir  doesta  posição  importaria  sacri- 
-^o^r  a  cavalhada  e  privar  o  exercito  de  sua  arma  mais 

Além  d*estes  motivos  decisivos  e  imperiosos,  era  um 
Os  objectivos  de  sua  misáâo  expellir  o  inimigo  do  solo 
^^'^aaileiro ;   é  evidente  que  sem   o  perseguir  não   pre^ 
^'tiõheria  o  seu  dever. 


1^ 
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Sobre  este  assumpto  dizia  o  general  em  chefe  ao  go- 
verno imperial :  <  Emquanto  eu  não  tiver  força  igual  á 
do  inimigo,  ou  não  commetter  elle  algum  grande  erro  es- 
tratégico, permanecerei  em  pura  defensiva,  attrahindo-c 
quanto  puder  para  o  interior,  porque  n'esta  direcção  eu 
ficarei,  cada  dia,  mais  forte  em  gente,  cavaUos  e  moiii- 
ções  e  elle  miais  fraco  em  todos  estes  elementos  ».* 

O  Marquez  de  Barbacena,  com  tino  estrategicO; 
avaliava  a  conveniência  de  conservar  a  posição,  mas  a& 
circumstancias  já  alludidas  obrigaram-n'o  a  abandonal-a; 
além  d'isso  comprehendeu,  pela  direcção  das  marchas, 
corroboradas  pelas  noticias  trazidas  pelo  marechal  Brown 
e  parecer  de  todos  os  ofSciaes,  apoiado  nas  informações 
dos  bombeiros  e  dos  transfugas,  que  o  inimigo  fugia  das 
forças  brazileiras,  cumpria  seguil-o,  principalmente  para 
obstar  que  invadisse  ainda  mais  e  devastasse  o  interior 
da  província. 

O  general,  prudente  e  receioso  de  cahir  em  algum 
engano,  destacou  no  dia  3  de  Fevereiro  a  primeira  bri- 
gada de  cavallaria  ligeira,  para  observar  os  movimentos 
do  inimigo.  Esta  brigada  partiu  do  acampamento  do  rio 
das  Palmas  sob  o  commando  do  coronel  Bento  Manod 
Ribeiro,  que  notando  o  inimigo  dirigir-se  para  as  bandas 
do  rio  Santa  Maria  com  artilharia  e  bagagem  que  trouxera 
de  S.  Gabriel,  acreditou  que  se  retirava  e  n'este  sentido 
oflSciou  ao  general  em  chefe. ^ 

Desde  que  taes  noticias  se  divulgaram  no  exercito 
imperial,  um  súbito  e  inexprimível  excitamento  apoderou- 
se  d'elle.  Âs  tropas  tomadas  de  enthusiasmo  queriam  par- 
tir no  encalço  do  inimigo,  até  obrigal-o  a  combater.  O 
general  attentou  reflectidamente  n'esse  estado  de  exalta- 
ção, que,  excellente  na  lucta,  podia  ser  prejudicial  á  bôa 
ordem  e  disciplina  :  ouviu  as  murmurações  contra  o  qne 
se  appellidava  inércia  do  general  em  chefe  depois  da  junc- 
ção  das  forças  do  marechal  Brown. 

O  Marquez  de  Barbacena  achava-se  em  uma  sitna- 
ção  melindrosa  e  difficil.    Âs  deserções  dos  filhos  da 


>  Vide  o  oíUcio,  Doe.  n.  10  a. 
«  Vide  o  oflRcio,  Doe.  n.  16. 
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província  cresciam  a  mais  de  20 por  dia;  a  maioria  do 
€xercito,  que  desejava  marchar  sobre  o  inimigo,  nâo  occul- 
tara  as  suas  sympathias  pelos  desertores.  Estas  deser- 
<:<irs  eram  occasionadas  pela  necessidade  que  cada  um 
íifiha  de  salvar  por  si  mesmo  bens,  terraj  família,  já  que  o 
le  do  exercito  deixava  o  inimigo  devastar  impune  o 

N*esta  quadra  o  orgulho  e  intrigas  ferviam  e  tenta- 
vam tirar  ao  general  toda  a  força  moral, 

Ora^  sendo  impossivel  a  permanência  no  acampa- 
mento das  Palmas,  onde  a  natureza  das  asperezas  pedre- 
gosas do  Camacuam  dava  t<>da  a  superioridade  e  vantagem 
^  infantaria  e  era  desfavorável  ao  inimigo,  porque  a  sua 
1  arma  consistia  em  numerosa  cavallaria,  era  in- 
I    levantar  o  acampamento.   A  esta  necessidade 
<ie  dar  pastos  á  cavalhada,  urgia  também  evitar  as  con- 
sequências da  exaltação,  das  intrigas  e  das  deserções  no 
exercito,  que  corria  o  risco  de  díssolver-se.  Por  todos 
«stes  motivos  o  Marquez,  que  também  sentia  referver-lhe 
^»o  coração  o  sentimento  patriótico  de  pôr  fim  ás  correrias 
tío  ixiímígOf  que  devastava  a  província  cuja  defeza  lhe 
:fr'--  -  -itiada,  e,  animado  dos  brios  e  da  própria  bravura, 
^1  >  nngar  na  cidade  de  Buenos-Ayres  os  ultrages 

1'  -s  pelo  inimigo  em  Bagé  e  S.  Gabriel,  resolveu 

jj.i  li  demanda  de  Alvear  e  aproveitar  do  ardor  bel- 

Xicoso  das  tropas,  para  forçar  o  inimigo  a  um  combate 
dnde  o  encontrasse. 

Essa  resolução  era  de  boa  politica,  porque  acalmava 
dissipava  o  espirito  de  intrigas  e  de  deserções  em 

que  era  um  gravissimo  perigo. 

Accusar  o  Marquez  de  haver  marchado  no  encalço  do 

:S.mmigo  só  podem  fazel-o  aquelles  que,  sem  examinarem  os 

^Xkctos,  pensam  que  o  general  em  chefe  commandava  um 

sxercito  dotado  de  todas  as  condições  ou  virtudes  mili- 

i^t^jires.  A  tratliçáo,  que  consagrou  as  accusações  da  tribuna 

[  :5iarlamentaredaimprensa,  abusou  da  credulidade  dos  oon- 

^fcemporaneos,  que  não  puderam  examinar  todas  as  circum- 

&taDCÍas.  A  posteridade,  porém,  nota  que  o  Marquez  de 

^£arbacena  com  tal  exercito  não  podia   sináo  arriscar-se 

A  tal  marcha.  Aquelles  que  em  1827  pretendiam  que  o 
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exercito  não  deveria  ter  sabido  das  Palmas,  que  o  Marquez 
errou  em  marchar  e  que  inventaram  o  hábil  ardil,-  cou 
que  Alvear  attrahiu  o  Marquez,  provam,  si  conheciam  osh 
motivos  apontados  da  marcha,  que  fallavam  de  m&  fé,   e, 
si  não  conheciam,  accusavam  inconscientes  e  ignorantes..— 

O  general  em  chefe  ouviu  o  conselho  de  generaes,. 
que  por  unanimidade  opinou  pela  necessidade  de  levantar^ 
o  acampamento  e  marchar  ao  inimigo. 

Realisou-se  o  movimento  do  exercito  de  accordo  com 
a  opinião  do  conselho. 

Então  o  Marquez  ordenou  ao  coronel  Bento  Manotf 
que,  deixando  algumas  partidas  para  observar  o  inimigo, 
viesse  reunir-se  ao  grosso  do  exercito.  O  coronel  res- 
pondeu que  distaria  do  exercito  uma  légua,  de  modo  que 
se  lhe  reunisse  de  prompto,  logo  que  fosse  necessário, 
continuando  a  observar  o  inimigo,  que  precipitadamente 
se  retirava  sobre  o  rio  Santa  Maria  e  disse  ao  general  que 
urgia  perseguil-o. 

Bento  Manoel  foi  um  dos  mais  famosos  cabos  de 
guerra,  que  ainda  formou  a  legenda  gloriosa  da  província, 
e  perdura  na  admiração  dos  povos.  Audaz,  como  lun 
gaúcho,  elle  não  temia  os  perigos,  e  impávido  a&ontava 
o  inimigo.  Era  um  guerreiro  sem  pavor.  A  morte 
era  a  força  do  seu  génio.  Amava  a  lucta,  em  qne 
o  sangue  dos  bravos  ensopava  o  chão  dos  combates. 
Rude  soldado,  da  bravura  elle  fazia  sua  sciencia  militar. 
Ignorante  da  táctica,  elle  só  tinha  o  instincto  da  guerra. 
A'  frente  de  uma  brigada  escolhida  de  1,200  soldados  de 
cavallaria,  era  reputado  um  dos  mais  fortes  auxiliares  do 
exercito.  O  Marquez  tinha  na  intrepidez  do  homem  a  mais 
plena  confiança  e  conhecia-lhe  o  amor  pelo  solo  natal  e  o 
ódio  que  votava  ao  inimigo.  Tranquillo  o  general  em 
chefe  com  o  concurso  da  brigada  ligeira,  composta  da 
flor  da  cavallaria,  que  havia  destacado  sobre  S.  Gabriel 
em  observação  do  inimigo  e  para  diariamente  dar  segaras 
informações  dos  movimentos  d' elle,  avançou  sobre  os 
passos  de  Alvear  e  acceleraudo  a  marcha  alcançou-o  j& 
esperando  no  campo  da  batalha. 

Na  profunda  persuasão  de  ter  ã  mão  a  brigada  ligeira^ 
o  Marquez  de  Barbacena  no  dia  20  de  Fevereiro  de  1827 
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m^n^doa  atacar  o  exercito  argentino.  Bento  Manoel  Ei- 

freíro  não  estava  no  posto,  nem  a  uma  légua  de  distancia, 

QezTfe.  &  Yísta  do  inimigo  !...  Estava,  porém,  a  6  léguas 

<5a^"ti^lhanas,   d'onde  em  três  horas  podia    regressar    e 

reiixiir-se  ao   exercito  brazileiro.   Chegaria  na   melhor 

'Oc<^^3kSíÍL0,  pois  era  o  momento,   em  que  a  primeií-a  divisão 

ST^^rmJliava    decidida  vantagem  e  o  concurso   das  tropas 

ft^^^casteria  desbaratado  o  inimigo. 

O  coronel  rio-grandense  ouviu  os  primeiros  tiros  &s  6 
I^^^a^at  7  horas  da  manhã.  Vários  officiaes,  entre  os  quaes 
^  c^ommandante  do  regimento  23^  instavam-n'o  que  mar- 
<^^*^S8e  para  o  sitio  da  acção. 

Bento  Manoel  mandou  montar  e  partiu,  mas,  em  vez 

^^    "tx>mar  a  direcção  do  passo  do  Rosário,  investiu  para 

o^^^^-M^  inteiramente  opposta,  mais  distante.   Era  um  acto 

t^^XKâ  deliberado,  províido  pelas  circumstancias  anteriores 

^^    x-ecusa  ás  rogativas  dos  officiaes,  e  pelas  posteriores, 

I^^x-cjuanto  depois  da  batalha  nem  veio  ao  campo,  nem 

"t-^^^tou  de  reunir-se  ao  exercito,  que  só  depois  de  três 

^^^^s  foi  encontral-Ojtranquillamente  acampado  na  estancia 

Ao  ooronel  Carneiro,  a  10  léguas  do  theatro  da  peleja. 

Igual  comportamento  teve  o  coronel  Issas  Calderon, 

<^onuamndante  da  metade  da  2*  brigada  de  cavallaria  li- 

^eiira,  a  qual  (segundo  elle  próprio  affirmou),sendo  cortada 

^o  oxercito  por  dois  esquadrões  inimigos,  retirou-se  com 

^  sua  força  algumas  léguas  para  o  interior,  sem  a  minima 

^^T-^  de  gente. 

Os  officios  que,  nos  dias  posteriores,  endereçou  ao 
^rttmandante  da  respectiva  brigada,  comprovam  e  au- 
^^^uticam  o  facto.  Não  veio  mais  ao  exercito,  e  seguiu 
^^^^em  para  Jaguarão,  sem  ordem  ou  licença. 

Si  Bento  Manoel  tivesse  desempenhado  a  promessa  e 

cwxiprido  aordem  do  general  em  chefe  ;  si  tivesse  mantido 

*  Posição  entre  o  inimigo  e  as  forças  brazileiras,  afim  de 

^^^rvar  a  linha  de  operações  franca,  e  não  passasse 

•1^^  das  partidas  coUocadas  em  S.  Gabriel,  tornando 

4  ^^'arte  muito  arriscada  e  longa  a  sua  communicação 

<^^  o  exercito,  é  evidentíssimo  que  a  commissão  e  a  po- 

^Çio,  que  lhe  designara  o  general  em  chefe,mais  convinha 

^^  efeitos  da  acção,  do  que  si  o  tivesse  conservado  junto 
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a  si,  porquanto,  obrigando  o  inimigo  a  ter  tropas  desta«ii 
cadas  para  defender  o  passo  do  Rosário  no  rio  d»^ 
Santa  Maria,  desfalcava-o  d'ellas,com  desvantagem  do  bttm 
gentino  e  com  utilidade  do  exercito  brazileiro.  Ainda  r^a 
sultava  d' esta  posição  que  o  coronel  com  a  sua  brigadS 
podia  rapidamente  entrar  no  campo  da  acção. 

Esta  importantíssima  circumstancia  nunca  foi  apu^B 
rada.  Ella  está  confirmada  pela  notoriedade  e  pelos  d^^. 
cumentos  officiaes. 

Os  accusadores  do  general,  desvairados  pelas  in^m 
politicas,  ávidos  de  ferirem  no  chefe  do  exercito  o  Lnp^  • 
rador,  partem  da  supposição  de  que,em  Ituzaingo,  hav^r: 
todos  os  meios  que  asseguram  a  victoria ;  que  o  concur^s 
de  todos  os  auxiliares  foi  completo,  e  que  só  faltou  a  cap^. 
cidade  ao  commandante  que  dirigiu  a  peleja. 

Si  na  realidade  os  factos  não  nullificassem  essa  smjiK 
posição,  seriam  concludentes  as  accusações,  que  eánd.  ^ 
hoje  a  tradição  conserva. 

Entretanto  os  espirites  rectos,  que  investigam  ss^ 
circumstancias,  reconhecem  que  o  Marquez  de  Barba-  -^ 
cena  não  foi  auxiliado,  nem  pelo  coronel  Bento  Manod, 
que  abandonou  o  exercito,  nem  pelo  governo  imperial, 
que  não  lhe  proporcionou  os  meios  adequados  á  ardua^^ 
tarefa  de  que  o  incumbira. 

Como  responsabilisar  o   Marquez,  supplantado  no 
meio  dos  perigos  pelo  fatalismo  de  circumstancias  absolu-  - 
tamente  independentes  de  sua  vontade?  Podia  o  Marquez 
dar  ao  governo  do  Imperador  bom  senso,  intelligencia  e 
zelo  patriótico,  preparando  uma  empreza  arriscada,  coma 
uma  campanha  ?  Podia  o  Marquez  fazer  surgir,  com  o 
bater  do  pé  no  solo,  outras  legiões  mais  numerosas  e  bem 
armadas  ?  Podia  o  Marquez  fazer  a  guerra  sem  combater 
ou  pelejar  com  o  exercito  imaginário,  ou  com  o   exercita 
real,  que  lhe  foi  dado  ?  Dependeu  de  seu  arbítrio  a  ausên- 
cia calculada  do  coronel  da  1*  brigada  ligeira  ?  Ao  con- 
trario, o  que  o  esforço  supremo  da  coragem,  os  imi>et08 
do  patriotismo,    a  lucidez   da  intelligencia,  a  firmeza 
de  animo,  podem  fazer  no  tremendo  drama  da  guerra^ 
Barbacena   patenteou   no  campo  de  batalha,   soberbO|^ 
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imperturbável,  e  esplendido  de  giandeza  moral  e  heróica 
energia.* 

A  Historia,  não  tendo  a  insensatez  dos  ódios  dos  con- 
temporâneos, nâo  subscreve  a  sentença  suggerida  nas 
contendas  politicas  como  meio  de  expor  um  rei  ao  ódio  do 
povo  e  o  general  que  llie  mereceu  contiança,  á  condemna- 
(ào  dos  seus  concidãos. 

E*  mistei%  quando  se  fallar  da  campanlia  de  182 7  ^ 
pôr  de  parte  os  juizes  do  passado  e  examinal-a  nos  do- 
cumentos e  nos  factos  com  critério  e  justiça.  Os  contempo- 
raneosí  do  Marquez^  ao  menos  eiam  lógicos  e  babeis 
.atacando-o  ;  tinham  interesse  e  um  intuito.  Nós»  hoje,  re- 
rP^tíndOf  como  echos,  as  mesmas  accusaçôes,  só  prova- 
^^mos  ou  ignorância  da  época,  ou  obliteração  da  con- 
sciência moral  e  cegueira  de  intelligencia. 

Na  batalha  de   Ituzaingo  o   Marquez  tomou,  com 

^^^OTiiíummada  prudência,  todas  as  disposições  d 'um  táctico 

^^it^Uigente  e  habiL  As  posições  que  designou  ás  divisões 

*^^    que  se  compunha  a  linha  ;   a  altitude  do  centro  ;  as 

***-^iiobras  qne  ordenou  em  vista  da  estratégia  do  inimigo; 

^-^t"apide«  de  pensamento,   com   que  reparava  os  impre- 

^isstos;  os  recursos  promptos  e  súbitos  nos  incidentes  — 

^^civam  a   capacidade  militar,   que    pode  ser    posta  em 

^^  Tida  n  uma  quadra  em  que  o  espirito  publico,  absor- 

^^iclo  um  luctas  contra  os  desvarios  e  prepotências  do 

^^Temo  Imperial,  sò  apreciava  como  mérito  o  fanatismo 

**^  *-"-  hirio.  lias  nos  nossos  dias  não  ha  conveniência  em 

■*^  .ar  o  talento,  o  mérito,  o  patriotismo  e  o  valor  d'um 

^^tiiMlào  dístincto,  d'um  brazileiro  benemérito  e  militar 

j^      Náo  se  pode  contestar  a  disposição  acertada,  que  o 

*í^rquez  tomou  em  relação  ao  coronel  Bento  Manoel,  útil 

*^  operações  sob  dois  pontos  de  vista.  Á  ordem,  que  deu 

commandante  da  r^  brigada  ligeira,  nâo  o  embaraçava 

^^lE  se  oppunha  a  que  elle  entrasse  em  acção   opportuna- 

^^ute,  Eeanir-se  ao  exercito  e  não  distar  mais  d' uma 

*^eTia  era  o  ponto  capital. 


•«ajorSewdow— liei?,  do  /nsí.  Hisl,  Braz.,\oL  xxxvn. 
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Sempre,  na  gaerra,  os  chefes  de  exercito  destacam 
forças  para  operarem  em  redor  do  inimigo  e  fazerem 
certas  diversões. 

Na  generalidade  as  batalhas  têm  sido  decididas,  n&o 
pela  marcha  de  nm  exercito  compacto  e  reunido,  mas 
pela  concentração  convergente  sobre  um  ponto  designado, 
dos  diversos  corpos  vindos  das  diversas  paragens.  Assim, 
attribuir  &  ordem  qne  o  Marquez  dera  ao  coronel  Bento 
a  razão  de  sua  ausência,  f5ra  incontestável  absurdo. 

Antes  se  poderia  suppor  em  tão  inqualificável  inacção 
uma  desbragada  traição.  Foi  a  primeira  contrariedade 
une  experimentou  o  general  em  chefe. 

A  cobarde  debandada  da  brigada  do  B.  do  Serro  Largo, 
atropellando  a  ala  esquerda  sob  o  commando  do  briga- 
-deiro  Callado,  embaraçou-o  de  modo  que  não  poude  cum- 
prir as  ordens  e  a  missão  que  lhe  enviou  o  Marquez  por 
intermédio  do  coronel  J.  A.  de  Alencastro. 

Ora,  si  esta  ordem  tivesse  sido  executada ;  si  Cal- 
lado estivesse  desembaraçado,  iria  apoiar  o  movimento 
triumphante  da  ala  direita,  commandada  pelo  brigadeiro 
Barreto. 

A  ausência  da  brigada  Bento  Manoel,  o  estorvo  da 
brigada  Serro-Largo  concorreram  para  obstar  a  victoria 
começada  e  paralysada  na  ala  direita  por  falta  de  forças 
disponíveis,  mas  não  pela  péssima  posição  do  terreno, 
euja  influencia  não  pode  ser  considerada  sinão  mera- 
mente accidental. 

Os  rios-grandenses  são  valentes  na  guerra;  hoje 
n'eUes  o  espirito  e  a  disciplina  corrigiram  a  antiga  bra- 
vura selvagem,  que  não  tinha  as  condições  de  firmeza  nas 
occasiões  em  que  a  victoria  depende  da  prudência  e  ha- 
bilidade. No  periodo  da  guerra  da  Cisplatina  eram  muito 
diferentes.  O  general  Marquez  de  Barbacena  pinta-os 
ao  vivo'*'.  EUes  assemelhavam-se  aos  beduínos  em  ca- 
racter, costumes  e  indole. 

Quando  as  guerras  se  cifravam  em  meras  surprezas 
€  escaramuças,  em  sortidas  e  correrias  de  salteadores  e 


*  Vide  os  documentos. 
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contrabandistas,    os  rio-grandenses  fizeram  estupendas 

íSa^anhas  :  o  valor  se  lhes  acceiídia  no  animo,  ávido  das 

i*i"ezas  de  gado  e  cavallos  ;  mas  qnando  a  táctica  enropéa 

í^oneçou  a  reger  com  disciplina  as  tropas  inimigas  e  as 

pi"ezás  passaram  a  ser  bayonetas  e  balas,  desde  então  a 

c«.^allaria  rio-grandense  deixou  de  avançar  com  o  ardor 

Os  mais  ardentes  enthusiastas  das  tropas  rio-gran- 
uses  confessam —  «  que  no  soldado  do  snl  discriminava- 

grande  desanimo  em  elle  reconhecendo  fraqueza  em 
à^^ã  cavaUo  *  —  >,  de  sorte  que  o  valor  dependia  da  fibra 
e  do  musculo  da  alimária  e  n&o  da  firmeza  de  animo  do 
soldado. 

A  infantaria  das  outras  províncias  nullificava  a  co- 
ra>£[eia  das  cavallarias  afamadas. 

O  comportamento  da  brigada  do  Barão  do  Serro- 
L»a.Tgo  é  diflicil  de  acliar  parallelo  na  historia  pátria,  nem 
nâ^smo  na  debandada  em  Itororó,  onde  o  illustre  general 
I>ixciue  de  Caxias  viu-se  forçado  a  entrar  no  quadrado,  que, 
por  ^ubita  e  espontânea  inspiração,  formou  o  coronel 
Frias  Villar,  e  que,  como  em  Ituzaingo,  obstou  a  tor- 
rou te  de  romper  as  fileiras  e  desorganizar  o  exercito  e 
testruir  as  linhas  da  batalha. 

As  cavallarias  fugiram  sem  queimar  uma  escorva 
e  dispersas  atiraram-se  sobre  a  bagagem  dos  seus  com- 
^t;riata6  e  camaradas.  Elias  vagaram  pelas  estancias, 
13  qaaes  fiaqueavam  ;  damniâcaram  as  casas,  que  inva- 
àiauiii ;  roubaram  ás  pessoas  que  encontravam. 

Na  indisciplina  e  debandada  d'este  corpo  o  Marquez 
erperímentou  outra  contrariedade,  que  embaraçou  o  bri- 
lluaotô  desenlace  da  batalha,  atropellando  a  ala  esquerda, 
qao^  n&o  ponde  vir  sustentar  a  marcha  victoriosa  da  1* 
íivisâo,  que  formava  a  ala  direita  da  batalha. 


*  ^tcoriaçôes  hiãtoricãg,  que  se  prendem  e^pedalmenit  d  campa- 
^Juiff  —  pelo  brigadeiro  José  Joaqním  Itachado  de  Oliveira,, 
rio  mUitâr  do  exercito  do  sul. 
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CAPITULO  vm 

A  confiança  do  generalem  Bento  Ribeiro.— O  hiograpbo  zeloso  da  repa 
tacão  do  coronei.— Os  ofiBciaes  pedem  marchar  ao  combate.  — Opl 
niao  do  Duque  de  Caxias.  —  0  Marquez  de  Barbacena  abandonada 

mas  não  vencido.— Provas  induzidas  do  facto.  —  A  falta  de  Benta   

Manoel  é  a  principal  causa  da  retirada.  —  Como  os  factos  canclerr^K: 
zam  a  bataUia  de  Ituzaingo,  e  ^como  a  pintaram  os  ódios  politio 
—Não  houve  derrota  onde  não  houve  vencedor.- Km  Ituzaingo  nl   _ 
bouve  si  não  uma  acção  indecisa.  —  Três  circumstancias  concorreH- 
tes.— Per^nta  da  geração  actual  âs  gerações  de  1827.— Para  mostr 
a  derrota  de  Barbacena  é  mister  provar  a  victoria  de  Alvear.  —  Qd 
é  o  facto,  que  constitue  o  tríumptio  argentino  ?  —  Commentarios  i 

Sarlamento  e  os  novelleiros  de  ballelas.— Os  contemporâneos  me. 
ram  à  posteridade.  —  0  paiz  não  tinha  critério  para  avaliar 
factos.— A  deserção  do  Duque  de  Caxias.  —  Diversidade  dos  tempa 
—A  falsa  e  exaggerada  ideia  a  respeito  do  exercito.  —  Barbaceiui 
dispoz  de  50  dias  para  preparar  as  tropas.  —  0  exercito  brazilefr 
foi  vencido  e  o  argentino  vencedor  ?—  Porque  a  peleja  não  foi  v ic'  " 
ríosa.  —Superioridade  do  general  brazileiro  sobre  o arcentino. 
exercito  não  fez  recuar  o  brazileiro.  —  Não  se  aponta  o  lacto  ea' 
gico.— Os  erros  do  general  argentino  impossibilitavam-lbe  a  y 
ria.  —  A  retirada  inevitável.— 0  vencedor  não  ousa  enfrentar  o  ven 
eido.— Abandono  do  solo  invadido.— Attihide  firme  i:o  general  bn — 
zileiro.— Resultados  sob  o  ponto  de  vista  militar  para  os  argentinos.  ^ 
—  Os  trophéos  na  cathedral  de  Buenos-Ayres.  —  O  que  ha  de  ficir 
perpetuado  na  Historia.  —0  que  ha  de  ficar  incontestável.— Passa  o 
exercito  argentino  para  o  território  da  Císplatina.— Resallados  Im- 
mediatos  de  Ituzaingo.— Os  campos  e  propriedades.—  O  governo  ar- 
gentino.—0  valor  da  infantaria  brazileira  reconhecido.— O  jniio  dos 
Seneraes  rio-grandensos  sobre  as  tropas  do  Rio-Grande.— A  captei- 
ade  administrativa,  a  bravura,  o  talento,  os  feitos  do  Maranez  de 
Barbacena.— Falta  de  bons  auxiliares.  —  As  tropas,  que  o  Marquez 
foi  obrigado  a  com  mandar.  —  O  que  se  deverá  pensar  do  governo 
imperial.— Falta  de  senso  publico. 

Besolta  da  precedente  narrativa  que  o  Marquez  de 
Barbacena  devia  ter  fandada  confiança  no  coronel  Bento 
Manoel :  nenhum  homem  de  critério  lh'a  recusaria.  Assim 
a  conducta  do  general  em  chefe  foi  de  todo  ponto  razoá- 
vel e  justificável.  O  coronel,  porém,  faltou  ao  patriotismo 
e  â  lealdade.  Nenhuma  previs&o  humana  poderia  ter  evi- 
tado similhante  falta.  Não  é  justo  accusar  o  general  de 
ter  sido  crédulo. 

Outro  meio  não  é  dado  a  um  chefe  de  exercito  em- 
pregar  para  obter  o  concurso  dos  auxiliares ;  quando 
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esl»  &]tam  ao  dever  não  cabe  ao  chefe  a  responsabili- 
ilade. 

Um  biofrapho,  cuidadoso  da  reputação  do  coronel, 
reconhece  e  confessa  que  elle  esteve  ausente  do  campo 
da   batalha/  E'  um  facto  provado  e  incontestável.  A 
sorte  portanto  da  peleja  dependeu  exclusivamente  d 'esta 
^■^  >;inciâ.  O  exercito*  na  retirada,  foi  encontrar  o 

<^  t  6  léguas  de  distancia,^ 

i>â  contemporâneos  attes taram  o  facto.  Ao  pequeno 
exercito,  de  que  dispunha  o  Marquez,  a  brigada  fez  uma 
grande  falta  no  momento  de  decidir  a  acção.  Verificou-se 
ii'a<i'i  ■'  "'íca  que  o  coronel,  instado  pelos  officiaes  a 
mari  ,  i  o  lugar  onde  troava  a  artilharia,  sciente 
«  volnutariaraente  se  recusara.  Procedeu  e^mo  tírouchy 
'^m  Wsterloo,  que  cerrou  ouvidos  ás  solicitações  dos 
g^eneraes  Vandame  e  Gerard. 

O  general  Duque  de  Caxias,  estudando  no  Paço  do 
Rosário  a  posição  dos  dois  exércitos,  deu  o  mais  honroso 
"testimunho  da  hábil  extrategia  do  Marquez  de  Barbacena, 
segundo  nos  affirmou   uma  testimunha  insuspeita* 

O  Marquez  de  Barbac4ma  foi  abandonado  e  tra- 
l»ido,  mas  não  vencido.  A  prova  evidente  do  nâo  ter  sido 
*ierrotado  foi — 1/  não  ter  o  inimigo  ficado  senhor  do 
<^ini>o  e  não  ter  podido  sustentar-se  na  posição  ;  2/  ter 
íeito  o  exercita  brazileiro  uma  retirada  em  ordem  e  não 
*^ro  inimigo  podido  perseguil-o. 

E^  evidente  que  a  abstenção  do  coronel  Bento  Manoel 

^^ve  ser  assignalada  como  a  causa  principal,  que  empeceu 

.  ootnpletar  a  victoria,  já  ganha  pela  bravura  da  primeira 

'divisão.  Si^  no  momento  supremo,  tivessem  chegado  as 

"•^ropag  frescas  de  Bento  Manoel,  antes  do  incêndio,  é  fora 

d^  duvida  que  o  desenlace  seria  um  completo  e  esplendido 

^rtumpho  para  as  armas  do  Império.   As  injustiças  e  os 

õdi€)s       "  ■    '<.  deram  a  este  successo  outro  caracter,   e  a 

t.radi^  igrott  a  opinião  do  tempo.  Os  factos,  porém, 

^aUam  mais  alto  e  demonstram  que  o  general  argentino 


*  Vidé  1  Hev.  Imt.  Hisl.  ciUda. 

*  Vide  os  docuíus.  offioiaâ». 
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Yia-se  coagido  a  bater-se,  conseguíntemente  não  attrahiu 
e  illadiu  o  general  brazileiro  ;  que  a  posição  não  teve  de- 
cisiva influencia  no  desfecho  da  peleja ;  que  a  ausência  de 
Bento  Manoel  foi  funesta ;  emflm  que  o  exercito  argentino" 
não  ficou  victorioso,  e  por  consequência  que  o  brazileiro 
não  foi  derrotado. 

Si  é  esta  a  verdade,  que  resalta  inequívoca  dos 
factos,  mas  que  foi  deturpada,  como  a  Historia,  que 
apura  as  círcumstancias,  pesa  um  por  um  os  motivos,  ha 
de  acceitar  os  juízos  dos  contemporâneos,  empenhados  em 
atacar  o  nome  e  a  fama  do  bravo  brazileiro,  que  comman- 
dou  o  pequeno  exercito  no  dia  20  de  Fevereiro  de  1827  ? 

Fora  uma  suprema  insensatez  crer  que  houve  uma 
derrota,  ou  victoria,  quando  nenhum  dos  exércitos  ficou 
vencedor ;  quando  o  inimigo  depois  da  batalha  retiron-se 
do  território  que  occupava,  e  onde  pelejara. 

Âo  contrario,  a  retirada  honrosa,  a  permanência  no 
território,  o  não  ter  sido  perseguido,  nem  inquieitado^ 
são  irrespondiveis  argumentos  em  favor  da  vantagem  da 
situação  do  Marquez  de  Barbacena. 

O  successo  de  Ituzaingo  não  tem  sinão  o  caracter 
d'uma  acção  indecisa ;  e  esta  indecisão  não  pode  ser  lan- 
çada á  conta  do  general  em  chefe ;  é  o  resultado  exclusi- 
vamente de  três  círcumstancias :  —  1*",  o  limitadíssimo 
numero  do  exercito  brazileiro,  três  vezes  inferior  ao  ar- 
gentino ;  2'',  a  ausência  calculada  da  brigada  de  Bento 
Manoel ;  3"",  o  incêndio  que  impediu  a  conclusão  da  peleja, 
quando  a  2*  divisão  podia  vir  em  auxilio  da  1*. 

A  geração,  que  começa  a  ser  a  posteridade  dos  ho- 
mens de  1827,  extranha  aos  commentarios  da  malignidade, 
aos  boatos  mentirosos,  às  invenções  de  novelleiros,  aos 
sarcasmos  das  invejas,  tem  o  direito  de  perguntar  : — ^Por 
que  razão  os  que,  a  todo  o  transe,  accusaram  o  Marquez  de 
Barbacena,  deixaram  de  comparar  as  forças  relativas  dos 
dois  exércitos,  as  vantagens  relativas,  que  ambos  tiveram, 
assim  como  as  desvantagens?  Forque  razão  julgaram  em 
abstracto,  d'um  modo  absoluto,  que  Ituzaingo  foi  orna 
derrota,  quando  nem  um  só  facto  indica  a  victoria  dos  ar- 
gentinos?—  Para  considerar  o  exercito  brazileiro  vencido 
seria  mister  provar  e  demonstrar  a  victoria  dos  argentinos» 
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Ora  o  próprio  Alvear  uão  se  reputou  vencedor,  até  justí- 
ficou-se  de  uão  ter  podido  obter  victoria.* 

Mas  as  paixGes,  irritadas  contra  o  governo  do  Im- 
peradoft  converteram  uma  acção  indecisa  n'uma  batalha 
Tergonhosamente  perdida,  imaginando  ti'ium|.*bus  ilo  ini- 
migo, t^ae  aliás  ficou  na  desesperada  posi^-ão  de  fugir  do 
iio^o  território.  Repugna  ao  bom  senso   crer  que  um 

t  Inimigo  invasor,  numeroso  e  triíimpUante  abandone  as 
vantagens,  conquistadas  pela  marcha  da  invasão  e  pelos 
prestigius  das  armas.  Eis  abi  u  porque  a  Historia — que 
é  calma  e  imparcial,  -  no  exame  dos  factos  procura  a 
íazíto  e  M  c-ausas  dos  acontecimentos. 
Os  homens  políticos,  que  combatiam  os  insensatos 
paprichos,  os  deploráveis  erros,  a  funesta  incapacidade 
io  governo  imperial,  que  travaram  a  lucta  contra  o  Im- 
perador, assestaram  de  preferencia  todas  as  baterias 
contra  a  campanha  do  sul,  contra  o  general  em  cbete 
principalmente,  por  ferir  n'elle  am  homem  da  confiança 

tio  Soberano. 
NV»  parlamento,  sob  a  influencia  de  Vasconcellos,  de 
^  Lino  Coutinho  e  outros,   explícavam-se  oa 

^'  ...„.L:Utos  da  campanha  de  tal  modo,  que  o  publico 
reproduzia  tcdos  os  commentarios  malignos^  exaggerava 
*^duii  os  embustes  da  calamnia,  e  também,  por  sua  conta, 
^c^re^ntava,  avolumava,  exaggerava  todas  as  ballelas, 
'^nçn<jas  na  circula<;ão  para  alimentar  a  curiosidade  e. 
I      ^íuiledicencia  popular, 

■  ,     E'  d'esse  amalgama  que  se  formou  a  opinião  tradi- 

■  *^^otial  acerca  do  general  e  da  batalha  de  Ituzaingo,   Ora 
^  Bistoria  não  a  pode  consagrar  sem  depiiral-a. 

Os  contemporâneos  do  Marquez  de  Barbacena,  uns 
^^Q  suspeitos,  outros  interessados :  mentiram  á  posteri- 
í*^^e.  Os  factos  ahi  estão  contradizendo-os.  O  Marquez 
^^vitarelmente  devia  servir  de  pasto  á  calumnia  e  ser 
J^^ctiinado  ás  invejas.  Militar  e  estadista,  grande  perso- 
?^em  no  Estado,  notabilidade  popular,  havia  concen- 
**^o  sobre  a  sua  pessoa  os  rancores  do  tempo.   Seus 


*  Vldeade/esa  de  Alvear. 
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íncatir  no  animo  nacional  todaa  as  imposturas,  que  aabem 

inFentar  as  hypocrísias  dos  partidos.     O   paiz^  quando 

ouvia  faUar  no  exercito  do   sul,    tendo  experimentado  os 

^iinrrores  do  recrutamento,  acreditava  na  existência   de 

im  nameroso  exercito,  mas  nâo  se  lhe  dizia  que  o  Marquez, 

vez  de  tropas  regulares,  achou  bandos  armados  que 

srtavam  aos  centos,  cavallarias,  que  disparavam  ílo 

lesmo  modo  em  Ituzaingo,  como  recentemente  em  Itororó 

Hffomas  Talentinas. 

Foi  com  um  punhado  de  bravos,  mas  indisciplinados, 
le  Barbacena,  á  custa  de  pródigo  de  actividade,  pre- 
|to.rou-se  em  50  dias  para  medir-se  com  o  exercito  argen- 
tino, superior  três  vezes  em  numero,  bem  armado  e 
^scipliuado. 

Em  geral  nâo  se  conhecem  os  detalhes  nem  as  pe- 

r*í>ecías  de  uma  batalha ;   a  opinião  a  resume  n*uma  só 

^^^  ■',  que  exprime  a  synthese  dos  variados  e  difficeis 

sii  <s— victoria  ou   derrota. —  Acceítando  esta  fór- 

i,  a  tradição  a  divulga  e  a  consagra  como  a  verdade. 

-^  á  critica  da  Historia  cumpre  investigar  nos  detalheg, 

["estradar  nas  circnmstancias  a  realidade. 

Porque  nâo  examina  os  pormenores,   a  opinião,  em 
r^im^  ignorância,  repete  e  acredita  nos  erros  trariicionaes 
^olativos  á  jornada  de  Ituzaingo. 

,  ^0  historiador,  porém,  collocado   em  face  dos    acon- 

»^^<^iinentos,  revolvendo  o  solo  ensopado  do  sangue  dos 
Lois    exércitos»   tem  o  dever  de  verificar  si.  com  efFeito, 
exercito   brazileiro  foi  vencido   e   o  argentino  ven- 
tfior. 

Travada  a  peleja,  as  forças  brazileiras,  apesar  do 
*^a»stre  da  brigada  Serro-Largo  e  do  atropello  da  2*  di- 
^^3llo.  commandada  pelo  brigadeiro  Callado,  levaram  de 
^^tieida  as  numerosas  phalanges  argentinas. 

A   primeira  divisão  brazileira,   sob   a  direcção  do 

^J^^epido  general  Barretto,  rompeu  as  linhas  inimigas. 

^  victoria  estaria  ao  seu  alcance,  si  n^este  momento  fosse 

^stentada  pelas  forças  do  coronel  Bento  Manoel,  ou  pela 

«"^  divisão,  que  nâo  poode  a  tempo  desembaraçar-se  dos 

^^©Ultados  da  confusão  da  debandada  da  cavallaria  Serro- 
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Até  então  a  vantagem  do  general  brazileiro  sobre  o 
argentino  é  indubitável ;  as  tropas  ímperíaes  supplantam 
as  republicanas. 

Mas  quando  a  2*  divisão  conseguiu  desenvencilhar-se 
e  vir  em  auxilio  da  1*  para  sustentar  a  victoria  indecisiva 
e  tomal-a  definitiva,  Lavalleja,  attento  ao  perigo,  lança 
fogo  ao  campo.  E'  o  incêndio,  é  o  fiimo,  que  embaraçam 
por  seu  turno  o  complemento  do  triumpho  brazileiro. 

Quando  a  cegueira  e  obstinação  não  quizer  ver  n'este 
facto  a  explicação  e  o  desenlace  da  acção  de  20  de  Feve- 
reiro, deverá  apontar  a  manobra  ou  o  movimento  que 
deu  ao  exercito  argentino  vantagem  sobre  o  nosso. 

Debalde  se  procura  o  facto  da  estratégia  argentina, 
que  motivou  a  retirada  dos  brazileiros.  Não  ha  outro 
fiacto  sinâo  o  incêndio ;  não  ha  um  golpe  do  exercito  ar- 
gentino que  obrigasse  o  brazileiro  a  recuar. 

Si,  pois,  a  retirada  foi  motivada  exclusivamente  pelo 
incêndio,  como  pretender  que  Alvear  venceu  à  Barbacena 
e  que  o  exercito  argentino  derrotou  o  brazileiro? 

No  combate  o  general  argentino  commetteu  erros, 
que  não  lhe  podiam  nunca  segurar  a  victoria;  erros,  dos 
quaes  Barbacena  tirou  toda  vantagem,  com  superior  in- 
telligencia  da  sciencia  da  guerra. 

O  general  argentino  atirou  repetidas  cargas  de  ca- 
vallaria  sobre  a  infantaria  brazileira,  que  era  pouca, 
mas  excellente  e  o  verdadeiro  elemento  da  nossa  força. 
N' essas  manobras  inúteis  perdeu  a  flor  da  sua  caváUaria, 
que  se  aniquilou  de  encontro  aos  immoveis  quadrados  da 
infantaria  imperial.  Era  com  a  metralha  a  de  26  canhões 
que  o  general  Alvear  deveria  ter  desmonorado  as  fileiras 
da  infantaria  de  Barbacena.  E'  o  que  explica  a  impossíbi- 
lidade  em  que  se  viu  de  perseguir  a  retirada  decorosa  e 
altiva  do  exercito  brazileiro.*  Si  Alvear  não  tivesse  sa* 
crificado  a  sua  cavallaria,  si  a  tivesse  reservado,  teria 
então  grandes  massas  para,  com  o  peso  inherente  a  esta 
tropa  e  a  superioridade  numérica,  impedir  a  retirada  e  es- 
magar a  pequena  cavallaria  brazileira.    Desde  que  no 


♦  Vide  a  Defeza  de  Alvear. 


DO   INSTITUTO    HISTÓRICO 


413 


correr  da  batalha  commetteu  este  erro,  não  podia  contar 
com  a  victoria,  e  si  não  fosse  o  ardil  de  Lavalleja,  ainda 
^mkY  du  estorvo  da  2*  divisão  do  brigadeiro  Callado,  o 
exercito  argentino  teria  sido  completamente  derrotado,  si 
Bento  Manoel  não  houvesse  faltado. 

Além  d* estas  circumstancias,  os  brazileii*os,  de- 
vorados de  sede  e  tendo  perdido  as  munições,  não  po- 
íiâm  manter-se  em  um  campo  que  era  um  vulcão.  Era, 
poi«,  ioevitÂvel  a  retirada  ;  mas  qualifical-a  como  uma 
tíerrota  é  desconhecer  a  natureza  das  cousas  na  guerra 
<?  riolar  as  leis  do  bom  senso. 

O  inimigo  pode  aparentar  trophéus  de  victoria  ?  No 
canipo  apenas  recollieu  miseráveis  despojos  :  duas  ban- 
<l«-iríià  velhas,  abandonadas  como  ínserviveis,  uma  peça 
desmotiuiila,  uma  carreta  quebrada.* 

O  exercito  brazileiro  retirou-se  por  causa  do  impre- 
^i^U}  incêndio  e  não  pelo  esforço  do  inimigo.  Guardou 
^o  niovimento  retrogrado  perfeita  ordem,  e  acampou  a 
®^iios  de  uma  légua  distante  do  campo  da  batalha,  em 
^^ique.  O  inimigo  não  o  perseguiu,  porque  não  o  tinha 
^^Hcido,  nem  expellido  do  tbeatro  da  peleja, 

O  inimigo,  ao  contrario,  transpõe  o  rio  Santa  Maria, 
Qfio  ouaa  fazer  frente  ao  vencido!  Não  abandona  só- 
Jtteiit€f  o  campo  da  acção,  evade-se  do  território  que  in- 
vacliu  e  onde  pretendia  ter  sido  vencedor. 

E'  o  facto  visível,  irrecusável,  que  altamente  de- 
i^^Uciti  qae,  si  o  exercito  argentino  tivesse  levado  siqner 
^^^tageiíi,  não  teria  deixado  o  solo  rio-grandense  e  menos 
^pandonado  a  superioridade  da  posição,  que  dá  o  pres- 
^Srio  das  armas. 

Apesar  de  não  primar  pela  disciplina,  o  exercito 

^'^'^«Ueiro  conservou  a  força  moral   e  ardia  por  entrar  em 

^í>vos  combates ;  perdeu  menos   gente,  entre  mortos  e 

"^dos,  do  que  o  inimigo.   Sua  situação  era  firme  e  hon- 

^J^,  combateu  e  não  rendeu  suas  armas,  nem  necessitou 

"^ffir  para  salvar-se. 

Sob  o  ponto  de  vista  exclusivamente  militar,  a  ba- 
Wha  Je  Ituzaingo  só  deu  resultados  desvantajosos  aos 


*  Hãe  c*8  documentos. 
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argentinos;  evidenciou  a  impotência  do  seu  nomeia 
exercito,  obrigado  a  desistir  das  posições  conquistada 
abandonar  o  Rio-Grande.  Os  factos,  portanto,  exclu 
a  imaginada  victoria,  de  que  tanto  se  ufana  a  Republi 
Em  dois  momentos  o  general  Alvear  desesperou  da  v 
toria,  resolvendo-se  a  mandar  tocar  a  retirada  &  vista 
progresso  triumphante  da  1*  divisão,  mas  a  debanda 
da  cavallaria  do  marechal  Barão  do  Serro-Largo  o 
animou. 

Então  a  presença  dos  1,200  soldados  do  coro 
Bento  Ribeiro  sobre  o  campo  teria  sido  de  um  effe 
decisivo,  nem  deixaria  o  incêndio  de  envolver  o  ezerc 
imperial  e  constrangel-o  a  uma  retirada.  O  incêndio 
o  extremo  recurso  de  que  se  valeu  o  inimigo,  receioso 
victoria  da  1*  divisão  brazileira  e  da  inesperada  presei 
da  brigada  do  coronel  Bento  Ribeiro,  ou  do  auxilio 
2^  divisão,  que  se  ia  desembaraçando, e  também  do  effi( 
concurso  das  forças  do  coronel  Bento  Gonçalves,  que  ai 
cava  destemido  e  tenaz  o  inimigo. 

Desde  que  a  batalha  pareceu  duvidosa  aos  aigc 
tinos,  desde  que  estes  perderam  a  coi^ança  de  ganha 
senhoril  e  nobremente  por  feitos  de  armas,  por  espk 
didos  actos  de  bravura ;  desde  que  se  convenceram  i 
potentes  no  esforço,  fracos  na  táctica,  recorreram  a  i 
ardil,  como  derradeira  esperança  de  salvação.  Foi  o : 
cendio  substituido  ao  valor.  Invocaram  a  força  destr 
dora  e  omnipotente  para  auxiliar  a  força  humana,  q 
fraqueava.  O  incêndio  prova  claramente  que  foi  emp 
gado  no  momento  em  que  os  argentinos  reconhecerão 
impossibilidade  da  victoria  e  receiaram  que  o  trinmi 
brazileiro  se  completasse  por  qualquer  circumstanda,  q\ 
a  presença  de  Bento  Ribeiro  ou  o  concurso  da  2*  divii 
Callado. 

O  exercito,  que  tem  a  victoria  segura,  que  tem  i 
perioridade  de  numero,  de  canhões,  de  posição,  bate 
com  galhardia  ;  pede  ao  valor  dos  peitos  e  não  ao  fo 
brutal  e  indomável  das  labaredas — o  seu  triumpo  ;  sai 
a  sua  gloria  &  luz  do  sol  das  batalhas,  como  Josné  < 
o  demorava,  e  não  nas  trevas  e  no  fumo  do  incêndio 
campo. 
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Como  suppor  victorioso  o  exercito  argentina,  quando 
eUe  8e  furtava  ao  combate,  subtraliia  o  campo  da  luta 
incendiando-o  ? 

Interpondo  uma  vasta  e  immensa  mni*allia  de  laba- 
redas entre  os  dois  exércitos,  Lavalleja  não  queria  mais 
»  <^ntinua<;âo  da  batalha,  porque  sabia  dos  perigos  que 
>rTiao  exercita  do  general  Ahear, 

Em  consequência  do  incêndio  elle  via  que  cessaria  a 
>atalha  e  como  nem  o  exercito  brazileiro  nem  o  argentino 
leriam  permanecer  sobre  um  solo  abrazado,  a  retirada 
seria  inevitável. 

Si  não  pode  no  campo  desbaratar  a  infantaria  imperial, 
porque  nâo  se  approveitou  da  retirada  para  esmagal-a  ? 
Nem  durante  o  combate,  nem  durante  o  movimento 
retrogrado  os  argentinos  deram  indícios  siquer  de  contar 
com  a  victoria.  Um  exercito  forte  e  triumphante  náo 
deixa  o  inimigo  ostentar-se  altivo  e  tranquillo  em  sua 
frente  e  retirar-se  incólume. 

No  Brazil  os  detractores  do  Imperador,  pttr  necessi- 
le  politica,  fizeram  passar  a  batalha  por  uma  derrota, 
íUVetilaram  a  victoria  argentina,  não  para  humilhar  e 
desacreditar  o  Marquez,  mas  para  ferir  no  corarão  a 
otatiipgtencia  imperial  e  esmagar  a  D,  Pedro  sob  a  catas- 
^>"ophe  do  exercito,  expondo-o  á  execração  dopais. 

As  bandeiras  com  que  se  a<loma  a  cathedral  de 
Buenos- Ayres,  nâo  foram  tomadas  em  combate;  abando- 
ii&das  n*uma  caixa,  estavam  na  bagagem  que  os  argen- 
tinos tomaram  de  surpreza  sem  disparar  iim  tiro  ! 

Assim  terminou  esta  batalha,  que  tem  sido  narrada 
^  Império  segundo  os  ódios  do  tempo;  e,  no  Rio  da 
^^ata,  com  a  pomposa  vaidade  castelhana,  como  a  gloria 
^o  Valore  heroísmo  republicano. 

O  Marquez  de  Barbacena,  chamado  a  commandar  um 
exercito  desorganizado,  dentro  de  50  dias  soube  oppor 
^^^  elle  uma  barreira  á  invasão  do  solo  nacional.  Eis  o 
*Hie  ha  de  ficar  perpetuado  na  Historia. 

Si  essa  batalha  não  teve  um  desenlace  inteiramente 
Kiorioso  ;  si  ficou  indecisa  a  victoria,  é,  porém,  certo  que 
í^ra  o  Império  ella  produziu  resultados  fecundos.  Eis  o 
^^^  é  incontestável. 
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Em  consequência  da  peleja  de  20  de  Fevereiro,  o 
exercito  argentino  transpoz  a  fronteira  e  regressou  &  Cís- 
platina ;  o  território  brazileiro  ficou  livre  da  invasão;  os 
campos  não  foram  devastados,  as  povoações  tributadas, 
as  propriedades  saqueadas. 

O  governo  argentino  começou  a  considerar  as  diffi- 
culdades  da  lucta  com  o  Brazil  e  por  conseguinte  a  ter 
uma  certa  moderação  e  tomar  os  interesses  reciprocos 
inteiramente  compativeis  com  a  paz. 

O  valor  do  soldado  brazileiro  inspirou  ao  inimigo 
respeito  e  receio. 

A  nossa  infantaria  mostrou-se  capaz  de  fazer  prodí- 
gios, ao  passo  que  a  cavallaria  rio-grandense  deixou 
muito  a  desejar  pela  falta  de  firmeza  e  disciplina.  Esta 
verdade,  que  o  Marquez  notava  em  seus  officios,  foi  sem 
razão  considerada  affensiva  aos  brios  dos  rio-grandenses. 
Entretanto  os  próprios  generaes  filhos  do  Rio-Grande, 
como  o  marechal  Camará,  o  brigadeiro  Barretto,  reconhe- 
ciam estes  mesmos  defeitos. 

Áccusaram  a  extrema  severidade  do  Marquez,  mas 
esta  só  foi  em  bem  da  disciplina  e  da  causa  publica. 

Na  administração  o  general  em  chefe  exhibiu  e 
provou  notável  capacidade,  desde  as  minudencias  do 
serviço  até  as  altas  questões  da  guerra. 

O  general  brazileiro  no  campo  de  combate  mostrou-se 
superior  á  fortuna.  Audaz  sem  temeridade, aflfrontou  todos 
os  perigos.  EUefoi  o  exemplo  do  soldado  e  o  modelo  dos 
chefes.  Solicito  por  todos,  foi  incansável  e  não  esperou  do 
acaso  o  que  podia  obter  da  prudência. 

A  sua  energia  moral,  a  sua  actividade  physica  ven- 
ciam todas  as  difflculdades. 

Desde  que  operou  a  concentração  das  forças  disper- 
sas, o  Marquez  não  repousou  e  forçou  o  inimigo  a  combater 
para  derrotai -o  ourepulsal-o  do  território  da  pátria. 

O  sangue  frio,  a  rápida  e  lúcida  intelligencia  das 
situações  arriscadas,  o  olhar  certeiro,  a  brilOhante  bra- 
vura, a  dignidade  do  commando,  fizeram  do  Marquez  de 
Barbacena  um  dos  mais  distinctos  cabos  de  guerra  do 
Brazil. 

No  meio  das  privações  e  dos  soffrimentos  do  exercito. 
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JB&irbacena  trazia  aos  ânimos  abatidos  o  conforto  e  a  espe- 
r&nça,  e  osilluminava  com  aconfiau(;a  da  victoria. 

O  general  em  chefe  também  aquinhoou  dos  mesmos 
»£&imentos  e  privações. 

Mo8trando-se  intrépido  perante  as  phalanges  inimi- 
_,  affrontandõ  a  metralha^  o  Maríiuez  fez  prova  de  in- 
d  imputável  animo  varonil  e  heróico. 

Hábil  nas  manobras,  arrojado  nos  movimentos,  não 
t^^vc  a  felicidade  de  encontrar  auxiliares,  capazes  na  exe- 
<^tiçâo  dos  planos,  na  observância  das  ordens*  Um,  como  o 
J3sfcjrâo  do  Serro-Largo,  bravo  veterano  das  campanhas  do 
sma.1,  nâo  conseguiu  sustentar  o  ataque  nem  suster  a  de- 
l>«Li:xdada  da  brigada  de  cavallaria  voluntária  do  Rio- 
C3-x"€k.nde,  O  outro — o  coronel  Bento  Ribeiro,  não  obede- 
c^^ixdo  &  ordem»  ausentou-se  do  campo  de  batalha  e  pela 
^KM.^  falta  comprometteu  o  êxito  da  jornada. 

Com  um  tal  exercito,  diminuto  e  indisciplinado  ;  com 

ttlB^^^feSj  cjue,  em  vez  de  serem  eficazmente  úteis,  toma- 

r^xxL-se  prejudiciaes,  o  Marquez  de  Barbacena  feriu  uma 

^^t:«.lha,  na  qual  a  honra  militar  do  Império,  si  não  sahiu 

^^xx-^olada  pela  victoria,  não  ficou  de  certo  deijihourada. 

^    iTicta  de  forças  desiguaes  assi^nialou-se   pelo   valor  do 

K^xi^^ral  em  chefe  e  pela  bravura  da  iufautaria  brazi leira. 

O  exercito,  porém,  não  sendo  numeroso,  tinha  pas- 

*^^<lo  por  uma  desorganização  sob  o  commando  do  briga- 

i^ii"o  Rosado,    durante  a  longa  inacção  no  acampamento 

^^  Sant*Anna  do  Livramento. 

Não  foi  possivel  ao  Marquez  extiiT)ar-lhe  os  maus 
hafeitos  inveterados  em  50  dias. 

Em  Agosto  de  1827  o  distincto  historiador  militar,  o 

^^gradeíru  José  Joaquim   Machado  de  Oliveira,  então 

ten  oronel  secretario  do  exercito  do  sul,  escrevia  as 

^^t  palavras  ao  Marquez  de  Barbacena  : —  Ainda 

>r  e  sensibilidade  me  recordo  dos  males  e  ruínas^ 

.,  .L/retoH  ao  exercito  afastidiosa  desavença  entre  Oor- 

^ilhoe  Rosado :  á  semelhante  discórdia  deveu-se  o  aniqui- 

^^nentad'^     ^:     -         -  ^e^nioralisaçãOj  que  foi  a  catiêíi 

99^Í9Ha/rut  re^  passados^ 

O  brigadeiro  A.  Eliziarío  de  Miranda  Brito,  quar- 
*^l*me8tre-general,   escrevia  também  pelo  mesmo  tempo, 
53  9*  s— -TOL.  xur 
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tratando  do  estado  do  exercito  antes  do  commando  do 
Marquez  :  «  A  obediência  e  a  disciplina,  virtudes  muito- 
essenciaes  no  serviço  militar,  eram  absolutamente  des- 
conhecidas n'este  exercito.  A  relaxaç&o  das  tropas  ha- 
via chegado  ao  auge,  tomando-as  quasi  inhabeis  para 
uma  disciplina  regular.   As  intrigas  e  os  ciúmes  entre  oa 
presidentes  e   generaes  e  os  officiaes  superiores,  produ- 
zindo horrivel  discórdia,  tinham  chegado  a  um  ponto, 
que  se  tomaram  uma  calamidade  e  foram  essas  intri- 
gas,   que  causaram  as  fatalissimas  catastrophes  de  Mer-. 
cedes  e  Sarandy. »   Continuando,   em  28  de  Fevereiro 
de  1828,  dizia  n'uma  exposlç&o  ofScial:    «O  escanda- 
loso procedimento  da  tropa  d' esta  província,  principal- 
mente da  segunda  linha,  que  considera  acç&o  indifferente 
abandonar  as  bandeiras,  levando  armas,  etc.,  etc.,  isto 
repetidas  vezes,  sem  que  a  lei  tenha  vigor  para  pnnir 
semelhantes  attentados,  tem  causado  a  maior  ruína  no 
exercito,  tendo  sido  a  primeira  origem  de  seus  desastres. 
Os  desertores,  que  são  presos,  ainda  quando  as  deserções 
sejam  muito  aggravadas,  têm  apenas  por  castigo  algumaa 
varadas.  Os  que  espontaneamente  se  apresentam  nenhum 
castigo  têm,  ainda  que  tenham  muitas  deserções  e  outroa 
crimes,  podendo-se  a£6rmar  que  se  não  houverem  medi- 
das fortes,  não  se  pôde  contar  de  ter  lun  dia,  n'esta 
província,  um  exercito  geralmente  disciplinado,  nem  com 
uma  determinada  força  nas  eccasiões  precisas. » 

Eis  ahi  em  que  condições  ton^pu  o  Marquez  de  Bar- 
bacena  a  árdua  missão  de  expellir  os  invasores  do  terri- 
tório e  de  reconquistar  a  Císplatína,  e  de  que  natureza 
eram  os  elementos,  que  o  governo  imperial  puzera  á 
sua  disposição. 

Ainda  que  tivesse  empregado  todos  os  esforços,  nfto 
conseguiria  fazer  de  taes  tropas  aptas  a  trabalhar  re- 
gularmente n'um  campo  de  batalha. 

Quando  se  attenta  na  empreza  indicada  e  nos  meioa 
de  realizal-a,  hesita-se  em  crer  que  o  Império  tivesse  & 
sua  frente  uma  administração  siquer  ao  menos  sensata. 
Em  verdade,  o  que  ê  ainda  mais  estupendo  ê  que  a. 
opinião  do  paiz  mostrasse  menos  senso  exigindo  que 
com  taes  elementos  de  guerra  obtivesse  uma  Victoria 
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infidlivél  sobre  um  exercito  forte  e  três  vezes  superior, 
6om  26  caiili6es  e  uma  numerosa  cayallaria,  como  era 
o  argentino. 

O  exame  de  todos  estes  detalhes,  sem  dnvida  es- 
darecen  esse  ponto  histórico,  propositahnente  obscurecido 
«  adulterado  pelos  erros  da  tradiçfto. 
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CAPITULO  IX 

Acampamento  depois  da  retirada  de  Itazaingo.— A  divisão  do  briga^ 
deiro  Barretto  em  S.  Sepé.— Falta  de  munições  e  de  tudo.— O  Conde 
de  La^es  não  soube  approveitar  o  longo  tempo  dos  preparativos.— O 
exercito  argentino  teria  ficado  prisioneiro  ou  desbaratado.— O  Mar- 
quez de  Barbacena  reduzido  ã  deílensiva.— A  ignorância  militar  e 
administrativa  do  ministro  da  guerra  provada  pela  sua  correspon- 
dência.—A  vital  importância  da  administração  na  guerra.— A  AUe- 
manba  moderna.— o  exercito  inglez  na  Criméa.— O  parlamento  brar 
zileiro  não  procede  como  o  inglez.— Sem  os  meios  nenhum  general 

de  ser  victorioso.— A  audácia  de  Barbacena  em  Ituzain^o.— A 
toria  agarrando  o  histrião  pelas  orelhas.— Entrevista  na  viikt  do 
Rio  Pardo.— O  Marquez  anhela  voltar  contra  o  inimigo.— A  expe- 
riência dos  meios  e  dos  lugares.— O  exercito  imperial  reanima-se. 
— Bevista  geral  em  Jacuhy.— Planos  da  nova  campanha.— Corres- 
pondência particular  com  o  Gons.  Gomes, conhecido  por  Chalaça. — 
O  governo  da  centralização.— Regimen  militar  na  Cisplatina.— A 
guerra  no  Rio  da  Prata.— O  Vice- Al  mirante  Lobo.— Martim  Garcia.— 
Documentos  autbenticos  mutilados  pelo  Governo.— O  Spectador 
Bríwiíeiro.— Esperteza  dos  políticos  atacando  o  general  em  chefe.— 
A  verdade  falseada  na  origem.— O  que  interessa  à  Historia  é  não 
permittir  o  erro.— O  direito  dos  pofiticos  de  1827.- Absurdos  dos 
períodos  de  crise.— A  falta  de  educação  no  Imperador.— O  sen  carac- 
ter.—O  seu  mentor  na  fundação  do  Império.— José  Bonifácio  creoa 
as  praticas  de  hypocrisia  no  governo.— Como  D.  Pedro -considerava 
os  brazileiros  naturaes  ou  adoptivos.— O  Conde  de  Lages  e  o  gene- 
ral Lecor  em  Montevideo.— A  revolução  da  Banda  Oriental.— A  cor- 
respondência official  do  Marquez  de  Barbacena.— O  Marquez  pro- 
vou tino.— Como  o  ministro  preparou  os  elementos  de  aebeliar  a 
guerra.— Dos  campos  do  Rio-Grande  Barbacena  pede  recursos. — O 
Imperador  testemunha  o  estado  de  desorganização  do  exercito. — O 
bom  senso  e  a  indignação  da  posteridade.— O  estouvamento  do  go- 
verno imperial.— Desprezo  pelas  Camattis  e  a  reacção  d'estas. — Con- 
vinha ao  Parlamento  e  ã  imprensa  não  explicar  os  detalhes  da 
batalha.— Habilidade  da  opposição  parlamentar.— O  recrutamento 
em  Minas-Geraes  e  no  Ceara.— O  general  Barbacena  alvo  de  todos 
08  tiros.— O  povo  crê  de  fé  implícita  e  n'uma  forma  synthetica.— 
Baldados  protestos  do  Marquez.— Impossibilidade  de  restabelecer  a 
verdade.— Subjugar  o  governo  era  a  questão  vital.— O  Imperador 
desatina.— Depois  da  guerra  o  Marquez  de  Barbacena  não  repousa. 
—Hombridade  e  altivez  de  Barbacena.— Como  quem  escreve  estas 
paginas  julgou  mal  o  Marquez  e  como  por  uma  serie  de  raciocí- 
nios e  anal  y  se  dos  factos  investigou  a  verdade.— Os  contem pora- 
neos  do  Marquez  não  ventilaram  nem  resolveram  as  questões  con- 
tidas nos  faciòs.— Não  é  possível  consagrar-lhes  os  preconceitos. — 
Não  é  dado  ao  passado  traçar  raias  ao  pensamento  do  fatoio.— A 
Historia  é  uma  obra  perenne. 

Logo  depois  da  batalha  o  exercito  parou  em  Caciq[ae| 
meia  légua  distante  de  Ituzaingo. 
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Em  marchas  consecutivas  e  fatigantes  n&o  deixou  de 
seguir  os  movimentos  do  inimigo,  que  ia  em  precipitada 
retirada  para  as  bandas  da  fronteira. 

O  Marquez  de  Barbacena  fez  alto  no  Passo  de  São 
Lourenço,  acampando  na  margem  esquerda  do  Jacuhy. 

Na  impossibilidade  de  tomar  a  frente  ao  inimigo 
resolveu  demorar-se  n'aquelle  sitio,  para  refazer  a  tropa, 
restabelecer  a  ordem  nos  serviços  e  tratar  dos  recursos 
indispensáveis. 

Mandou  a  divisão  do  brigadeiro  Barreto,  já  augmen- 
tada  com  as  duas  brigadas  ligeiras,  occupar  as  alturas 
dorioSfto  Sepé,  como  uma  avançada,  que,  cobrindo  o  exer- 
cito, ao  mesmo  tempo  servia-lhe  de  atalaia  e  guardava 
a  caváUiada  solta  nas  pastagens  adjacentes. 

Faltava  ao  exercito  brazileirò  até  muniç6es  de 
guerra.  O  ministério  da  guerra  na  sua  morosidade  e  im- 
previdência tinha  sacrificado  o  general  e  as  tropas.  O 
serviço  n&o  fora  regularmente  organizado. 

Si  o  Conde  de  Lages  tivesse  aproveitado  o  longo 
período  em  que  se  preparavam  os  elementos  para  a  lucta, 
orgiuúzado  um  bom  exercito  de  10  a  16  ndl  soldados, 
accumulado  todos  os  meios  de  acção,  de  certo,  ainda 
apesar  da  retirada  de  Ituzaingo,  o  Marquez  de  Barba- 
ema  teria  fechado  a  sahida  ao  general  Álvear  e  o  exer- 
dto  argentino  deporia  as  armas  prisioneiro  ou  desbara- 
tado. 

As  razões,  que  justificam  semelhante  conjectura, 
mduzem-se  da  precipitação  da  retirada  para  repassar  a 
fronteira,  do  facto  de  não  tentar  atacar  brazileiros,  o  que 
indica  o  receio  de  não  poder  sustentar  uma  nova  bata- 
lha. 

Alvear  não  estava,  como  Barbacena,  desprovido  de 
munições.  O  general  brazileirò  estava  condemnado  a  não 
emprehender  nenhum  commettimento ;  seu  único  papel  se 
reduzia  &  mera  defensiva.  Era  o  triste  resultado  da  in- 
dolente administração  do  ministro. 

Desde  que  os  patriotas  orientaes  romperam  hostili- 
dades contra  o  Brazil  e  sitiaram  o  desidioso^  general 
Lecór  em  Montevideo,  o  governo  imperial  concentrou 
forças  no  Rio-Grande  do  Sul,  trabalhou  em  preparar  os 
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meios  conducentes  a  três  grandes  operações — expellir  a 
iAyasio,  reconquistar  a  Cisplatina  e  punir  a  Republica 
Argentina.  No  desempenho  d'esta  árdua  tare&  o  Conde 
de  Lages  esteve  abaixo  da  incapacidade  a  mais  vulgar; 
nada  previu,  nada  preparou,  e  já  em  plena  invasSo  elle 
não  comprehendia  as  necessidades  do  exercito. 

Teve  sobejo  periodo  de  tempo  para  fazer  os  prepa- 
rativos necessários.  A  sua  correspondência,  trocada  com 
o  Marquez  de  Barbacena,  demonstra  que  o  ministro  era 
um  ignorante  militar  e  administrador  imbecil.  Qualquer 
espirito  judicioso,  sem  ter  a  proficiência  da  sciencia  da 
administrac&o  miUtar,  vê  em  cada  acto  do  Conde  de 
Lages  a  prova  da  sua  crassa  ignorância  e  não  pode  repri- 
mir a  dor,  notando  que  os  destinos  do  paiz  foram  caia- 
dos a  tfto  desasadas  m&os. 

Na  guerra  principalmente  uma  bõa  e  intell^^ente 
administração  concorre  efflcazmente  para  o  feliz  êxito  de 
todos  os  commettimentos.  Nos  tempos  modernos  a  Alie- 
manba  obteve  os  estupendos  triumphos,  já  pela  superiori- 
dade do  canhão,  já  peia  excellenda  e  previdência  da  a«a 
hábil  administi^ção  militar. 

Na  guerra  da  Criméa  o  parlamento  inglez  assigiialou 
a  m&  organização  do  seu  commissariado,  a  incapacidade 
da  administração  militar,  como  uma  das  causas  decisives 
e  inevitáveis  dos  desastres  do  exercito  inglez.  Tão  gnsn 
motivo,  sinão  vital,  levou  o  Duque  de  New-Castle  a 
retirar-se  do  gabinete,  onde  não  sabia,  como  ministrOi 
satisfazer  os  reclamos  do  exercito  e  desempenhar  os  âer- 
viços  da  guerra. 

Sob  o  reinado  de  D.  Pedro  I  o  parlamento  brasilmFO 
só  viu  no  general  em  chefe  o  responsável  da  situaç&o  do 
exercito ;  não  fez,  como  o  parlamento  britannico,  ajusta 
ponderação  da  parte  que  tocava  ao  general  e  ao  nd- 
nistro. 

O  Marquez  de  Barbacena,  ainda  que  possuísse  dapia 
bravura  e  intelligencia,  sem  cavallospara  cavallaria^  êmk 
carretas  para  a  artilharia,  sem  armas  e  mnniçOes  para 
08  soldados,  sem  numero  de  gente  sufiicíente,  não  poderia 
bater  e  vencer  o  inimigo  mais  numeroso,  mais  bem  anaado 
e  disciplinado. 
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A  soa  andacia  em  Itozaingo,  as  primeiras  pbases  df^ 
batalhai  a  disposição  e  movimento  das  divisões,  a  luta 
renhida  da  1^  divisão,  sustentada  e  animada  pelo  exemplo 
do  general  em  chefe,  põem  em  brilhante  relevo  a  figura 
gloriosa  e  heróica  do  Marquez^  illuminando-se  de  pa- 
triotismo no  meio  do  fumo  do  incêndio  e  do  sibilo  hor- 
risono  da  metralha. 

Um  espirito  tão  lúcido,  um  coração  tão  viril,  si  ti- 
Tesse  de  commandar  soldados  disciplinados  e  numerosos, 
não  deixaria  de  ter  o  galardão  de  esplendida  victori^. 

Raras  vezes  um  general  tem-se  visto  na  duríssima 
posição  do  Marquez  de  Barbacena.  E'  curioso  ler  a  sua 
correspondência  com  o  Imperador  e  com  o  ministro  da 
guerra.  A's  vezes  irrompe  das  proftmdas  tristezas  da 
alma  do  patriota  uma  exclamação  pungente,  que  deveria 
entrar  como  um  remorso  na  consciência  imperial.  O  mi- 
nistro Conde  de  Lages,  antes  que  a  Historia  agarre  pelas 
orelhas  este  histrião  imperial,  este  ministro  dos  avilta- 
mentos,  o  Marquez  de  Barbacena  açoita  com  o  látego 
dos  sarcasmos,  irrita-o  e  confunde  com  espirituosas  ironias. 
Quando,  no  centro  do  Rio-6rande,  recebe  ordem  do 
ministro  da  guerra  para,  attendendo  &  reclamação  do 
almirante  Barão  do  Rio  da  Prata,  mandar  500  homens 
guarnecer  a  ilha  Gorrites,  respondeu  ao  ministro  de  um 
modo  que  inspira  lastima  e  asco  pelo  Conde  de  Lages. . . 
Este  personagem  está  marcado  com  o  ferro  candente  das 
ignominias  do  reinado.  O  Marquez  de  Barbacena  n'este 
officio  deixou-o  exposto  á  irrisão  da  posteridade  e 
atirou-o  inteiro  ás  justas  maldições  do  paiz. 

Na  margem  do  Jacuhy  não  repousou  o  general  em 
'Chefe  emquanto  descançava  o  exercito.  Cuida  de  reformar 
«melhorar  o  pessoal  e  material  do  mesmo .Immediatamente 
empraza  uma  entrevista  com  o  presidente  da  provinda — 
<  benemérito  brigadeiro  Salvador  José  Maciel— a  qual 
86  realisou  a  27  de  Março  na  Villa  do  Rio-Pardo,  regres- 
sando ao  campo  a  31,  depois  de  haver  assentado  nas 
providencias  que  deveriam  ser  tomadas. 

Era  o  anhello  do  general  voltar  sobre  o  inimigo  antes 
^6  se  escapasse  do  território.  Seu  patriotismo  soflfria, 
H^isando  que  os  argentinos  profanaram  o  solo  sagrado. 
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O  Marquez  almejava  nâo  deixar  siqaer  um  sobrevivente 
para  levar  ao  Rio  da  Prata  a  notida  do  aniquilamento 
do  exercito  republicano. 

Agora  a  experiência  o  tinha  esclarecido  já  a  re 
peito  do  (lue  podia  temer  do  inimigo,  ou  desprezar  ; 
do9  defeitos  e  da  coragem  das  tropas  brazileiras  ;   fina 
mente  de  todas  as  circumstancias  de  lugar,  de  re 
de  homens  e  de  tempo. 

Assim,  activava  os  preparativos  e  nada  neglige 
ciava  para  realisar  og  seus  intuitos. 

O  exercito  imperial,  do  seu  lado,  depois  de  passada  a 
tormenta,  parecia  compenetrado  da  própria  superiorida  " 
sobre  o  argentino.  A  infantaria  especialmente  ficara  altii 
e  soberba  de  sua  brilhante  conducta.  A*  sua  intrepidez 
firmeza  deveu  o  exercito  os  brilhantes  arrojos  da  1*  d 
visão,  que,  por  três  vezes  rompeu  as  linhas  do  inimigo  e 
se  apossou  dos  canhões,  que  teriam  vindo  para  o  nosso 
poder,  si  o  ataque  pudesse  ter  sido  sustentado. 

Ahi  no  acampamento  do  Jacuhy  o  general  em  chefe 
passou  uma  revista  geral,  que  verificou  ter  209  ar  ' 
Iheiros,  2,768  infantes,  e  12  corpos  de  cavallaria  contand 
3,000  espadas,  total  5,977. 

Tão  pequeno  exercito  ha\ia  sustentado  o  choque  < 
grandes  massas  argentinas,  e  ainda  descalço,  mal  armado, 
sem  munições  e  viveres,  mostrava-se  disposto  a  bater 
inimigo. 

O  Marquez  de  Barbacena,  comprehendendo  que  o 
governo  imperial  tinha  por  um  dos  objectivos  da  cam- 
panha a  invasão  e  couquista  da  Cisplatina,  traça  os 
planos  e  indica  as  medidas  que  reputa  convenientes, 
como  consta  da  sua  correspondência  official,  aunexar  â 
presente  memoria. 

Era  tal  o  empenha  que  tinha  o  Marquez   em  ver 
administração  cuidar  séria  e  efficazmente  dos  negócios  « 
guerra,  que  se  dirigiu  por  carta  ao  conselheiro  Francisco' 
Gromes  da  Silva,  denominado— o  C/íáía^n  —  e  valido  da^ 
Imperador.  ^1 

O  general  em  chefe  era  um   homem  amestrado  ni^l 
diplomacia  das  cortes ;  náo  queria  perder  concurso  que 
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JHidease  titílisar  ao  exercito,  e  n'esse  intuito  reclamaya  o 
da  Tílido  imperial, 

Nâo  ha  aqui  sináo  a  deplorar  a  decadência  do  go- 

i^eruo  na  infância  do  Império,  já  devorado  dos  males  das 

velhas  monarchias.  Era  muito  natural :  D.  Pedro  era  um 

soberano,  que  herdava  e  praticava  a  tradição  da  realeza 

|Jtisitana  nas  ten^as  da  America.    Quando  Lord  Chatam 

^     acorreu,  pela  primeira  vez,  ao  valimento  da  amante  de 

Jorge  n,  extranharam-lhe  na  Inglaterra  —  s6mente  que 

ainda  não  o  houvesse  elle  feito  muito  antes. 

Esse  recurso,  de  que  Barhacena  usou,   mostra  que 

1^  ZDiiustro  Conde  de  Lages  não  era  susceptível  de 
con*igir  os  seus  erros,  nem  de  melhorar  a  administração 
militar. 

Ha  n'esta  correspondência  do  Marquez  um  tópico, 
<liie  é  um  claráo  immeuso  para  a  Historia. — ^Eil-o: 
^  O  ministro  fez  promessas,  deu  ordens,  e  até  certo  ponto 
I>ô<le-se  dixer  que  fez  e  mandou  quanto  se  pedio,  entre- 
t«xit  .  ral  responderá  com  verdade  que  até  hoje  nada 

r^ctr  .10  é  isto  um  jogo  de  empurra,  um  circulo  \i- 

cioso,  com  que  se  procura  illudir  a  responsabilidade  de 
^^^■^^a,  um?  Em  negocio  d'esta  magnitude,  como  é  a  guerra, 
n&d  deye  haver  meios  termos.  E'  preciso  que  o  ministro 
cliga.: — Fiz  quanto  se  julgou  necessário  para  o  bom  êxito 
<1^-  campanha. —  E*  preciso  que,  por  sua  vez,  o  general 
responda —  Recebi  quanto  era  mister  para  desempenhar 
a^    ordens  de  meu  governo.* 

I  A  administracção  do  Conde  de  Lages  e  o  commando 

^^  cliefe  do  exercito  não   se  achavam   em  tal  hypothese, 
I-^*^lii  provinha  todo  o  mau  êxito  da  campanha.  Era  na 

Í  esperança  de  remover  o  mal  que  o  Marquez  escrevia  ao 
coTiselheiro  Otalaça,  esclarecendo-o  minuciosamente, 
para  que  este  pudesse,  ou  estimular  o  ministro  Conde  de 
*-»^^es,  ou  intervir  com  D.  Pedro  para  que  este  imperiosa- 
H^ente  ordenasse  ao  ministro. 

E*  cert^  que  o  general   era  chefe  não  era  auxiliado 
P^lo  governo  imperial ;  é  certo  que  o  ministro  não  podia 


*  Vide  acArtaao  conselheiro  Chalaça  ;  Doe.  n,  27, 
54  p,  1 — voL. 
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affirmar  ter  feito  realmente  tudo  quanto  urgia  fazer  para 
habilitar  o  general  a  desempenhar  a  sua  missão. 

A  correspoBdéncia  trocada  entre  o  Conde  de  Lages 
e  o  Marquez  de  Barbacena  é  por  mais  de  um  título 
notável. 

Parece  compendiar  com  fidelidade  os  acontecimentos 
e  explicar  com  exactidão  as  causas, porventura  ignoradas, 
durante  as  luctas  contra  as  prepotências  do  governo  de 
D.  Pedro  e  as  reacções  do  parlamento,  da  imprensa  e  da 
opinião  publica. 

Si  os  contemporâneos  do  Marquez  de  Barbacena  não 
estivessem  em  1827  absorvidos  na  contenda,  de  certo 
teriam  tomado  a  si  a  defesa  do  general,  abandonado  aos 
acasos  da  fortuna  e  com  elle  os  interesses  e  a  honra  da 
pátria,  por  um  ministro  incapaz,  instrumento  de  um  poder 
insensato. 

Esta  correspondência  d&  um  eloquente  testimunho 
dos  grandiosos  dotes  e  dos  talentos  do  Marquez,  ao  passo 
que  mostra  a  insignificância  do  ministro  Conde  de  Lages. 

O  bom  senso  publico  se  confrange,  vendo  nas  alturas 
do  governo  a  ignorância  dominando;  é  um  signal  que 
denuncia  a  corrupção  dos  povos,  si  elles  fazem  e  dirigem 
os  seus  governos,  ou  a  degradação  da  monarchia — si 
esta  prepondera,  como  de  facto  succedia  com  o  reinado  do 
1*  Lnperador. 

O  Conde  de  Lages  não  foi  único  exemplo  que  se 
registra  nos  annaes  políticos  do  Brazil.  Uma  success&o 
de  ministros  incultos,  boçaes,  indolentes  e  até  imbecis 
tem  governado  o  Estado. 

O  governo  da  centralisação  tem  fatalidades  inevitá- 
veis ;  esterilisa  tudo  e  consegue  asphyxiar  a  opinião,  ou 
corrompel-a  de  modo  a  regeitar-lhe  os  applausos,amenos- 
prezar-lhe  os  reparos  e  censuras.  Silenciosa  a  nação,  assipi 
governada,  submette-se  a  Sejanos,  a  Teste  ou  Cabieres. 
Pode  um  ministro  ficar  réo  convicto  e  julgado,  pode  outro 
ser  reconhecidamente  sandeu,  pouco  importa  isso  &  mar- 
cha do  carro  administrativo,  que,  como  o  de  ApoUp, 
segundo  a  phrase  tão  usada  por  Prevost  Parado!  e  até 
repetida  no  parlamento  brazileiro,enterreira-sepela  senda 
já  batíli^  e  muito  conhecida. 
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O  governo  do  l""  reinado  commetteu  os  mais  per- 
niciosos erros  em  relação  aos  povos  da  Cisplatina,  e, 
por  cumulo  de  desgraça^  conservou  n'esta  provincia  o 
regimen  militar,  qnando  as  outras  provincias  já  eram 
administradas  por  autoridades  civis. 

Os  orientaesy  aguilhoados  pelo  exemplo  dos  argen- 
tinos, e  reconhecendo  a  desvantagem  da  união  com  o 
Império,  não  quizeram  supportar  a  desigualdade  do  tra- 
tamento. 

Bimipendo  o  laço  de  união,  proclamam-se  indepen- 
dentes e  confederam-se  ás  Provincias  Unidas  dos  Estados 
do  Prata. 

A  guerra  surgiu.  A  invasão  entrou  pelas  fronteiras 
rio-grandenses.  O  governo  imperial,  inerte,  incapaz,  sem 
intelligencia,  deixou  o  mal  crescer  e  assoberbar  tudo. 

No  Rio  da  Prata  a  nossa  esquadra  soffre  desar  e 
qnasi  é  destruída  por  vários  ataques  do  capitão  inglez 
Brown,  feito  almirante  argentino.  Os  corsários  vieram 
até  dentro  dabahia  do  Rio  de  Janeiro  saquear,  aprisionar 
ou  incendiar  os  nossos  navios  mercantes. 

Éramos  desalojados  das  posições  que  occupavamos 
Bo  Rio  da  Prata. 

Entre  os  documentos  históricos  existe  o  trecho  do 
o£Bdo  do  almirante,  concernente  á  ilha  de  Oorrites. 

Esta  ilha,  occupadapor  forças  brazileiras,  que  podiam 
cahir  nas  garras  do  almirante  argentino  Brown,  foi  aban- 
donada sob  aquelle  receio. 

C!onhecido,  porém,  o  erro  de  abandonal-a,  erro  que 
motivou  a  perda  da  3^  divisão  da  esquadra  brazileira  no 
Uroguay,  tratou-se  detomal-aa  ocpupar,  en' esse  intuito 
o  Barão  do  Rio  da  Prata  officiou  ao  governo  imperial. 

Desde  qnç  o  vice-almirante  Lobo  se  retirou  do  com- 
mando  da  esquadra,  em  13  de  Novembro  de  1826,  o  almi- 
rante Barão  do  Rio  da  Prata,  seu  successor,  representou 
ao  ministro  Conde  de  Lages  a  urgência  de  repor  as  forças 
n^aqnella  ilha.  O  ministro  nada  resolveu  até  6  de  Feve- 
reiro de  1827.  Os  argentinos,  porém,  aproveitaram-se 
de  sua  incúria,  apossando-se  da  ilha,  guameceram-n'a  e 
fortificaram.  Depois  doeste  facto  consummado  o  Conde  de 
Lages  remetteu  ao  Marquez  de  Barbacena,  no  centro  do 
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Rio-6rande,  a  braços  com  o  inimigo,  a  redamaç&o  nrgen* 
tissima  do  almirante,  longo  tempo  descarada  e  já  agora 
inatil  por  tardia. 

Assim,  pela  incúria  e  incapacidade  do  Tice-almi- 
rante  Lobo,  commandante  da  esquadra,  e  do  Conde  de 
Lages,  ministro  da  guerra,  perdeu  o  Brazil  a  posse  da 
ilha  de  Martim  Garcia,  considerada  a  chave  do  Sio  da 
Prata. 

O  futuro  veio  demonstrar  quanto  foi  funesto  o  procedi- 
mento do  governo  imperial.  Durante  as  contendas  agi- 
tadas nas  regiões  platinas,o  Império  lamentou  amargamente 
as  consequências  da  imprevidência  do  primeiro  reinado. 

Uma  potencia  marítima,  como  o  Brazil,  com  uma 
província  dependente  da  navegação  d'aquelle  rio,  nSo 
poderia  abandonar  e  i>erder  aquella  importante  posiçio 
sem  graves  damnos  e  continues  perígos. 

O  exemplo  da  Inglaterra,  conservando  Gibraltar, 
não  esclareceu  os  estadistas  brazileiros,  apesar  de  qne  o 
caso  importava  e  interessava  em  mais  alto  grau  ao 
Brazil. 

Os  documentos,  que  authenticam  e  illustram  os 
successos  relatados,  são  todos  ofiSciaes,  escríptos,  datados 
do  tempo  e  existentes  nos  archivos  da  secretaria  de 
Estado. 

Elles  não  foram  vulgarísados  em  1827.  Poucos  doa 
que  concorreram  para  formar  a  opinião,  desfavorável  ao 
general  em  chefe  e&  batalha,  leram-n'os.  O  publico  em 
geral  n'aquella  época  e  mesmo  hoje  julgou  do  aconteci- 
mento sem  examinal-o,  acceitou  a  opinião  que  circulava. 

O  próprio  governo  imperial  deturpou  a  verdade» 
mandando  publicar  alguns  o£6cios,  alterados  segando  as 
conveniências  do  momento. 

Foi  assim  que  o — Spedador  Brasileiro^ — de  seganda- 
feira  23  de  Abril  de  1827,  deu  &  publicidade  as  partes 
ofSciaes  de  25  e  28  de  Fevereiro— differentes  da  integra 
dirigida  pelo  general  em  chefe  ao  ministro  da  guerra,  o 
Conde  de  Lages. 

O  ministro,  que  na  direcção  da  guerra  mostrou  a 
mais  perniciosa  incapacidade,  vendo  nos  ofBcios  as  refe* 
rencias  e  apreciações  do  general  em  chefe  a  respeito  das 
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íaltASt  dos  erros,  da  desídia  e  dos  males^  que  os  actos 
ílo  gííFenio  causaram  ao  exercito,  mandou  mutilar  tudo 
í«€*>  padess©  accusar  e  comprometter  perante  o  paiz. 

Por  esta  abusiva  forma  o  ministro  da  guerra  tirava 
^  pttblico  os  meios  de  esclarecer-se  acerca  dos  verda- 
deiros accontecimentos  e  supprimia  as  causas  explicativas 

Cobardemente  acobertava-se  o  goveruo  imperial  e 
«►tirava  o  general  em  cliefe  á  voraz  curiosidade  e  maledi- 
<^^iicÍA  publica. 

Os  poUticos,  approveitando-se  de  todos  estes  dispa- 
f^t^s  da  a^lminístração   do  Estado,   atacaram  principal- 
to^feutii  o  general,  a  quem  attribuiam  não  só  o  que  praticou 
'^i^gido  pela  necessidade  e  impossibilidade,    mas  ainda  o 
liEe  era  resultante  da  imprevidência,  relaxação,  desídia  e 
incapacidade  do  ministro,  cuja  imbecilidade  pode  ser  veri- 
•ioadâ  nos  próprios  actos  da  sua  funesta  administração. 
Si  n  aquella  época  a  verdade  já  vinha  falseada  na 
I**^pria  origem,  com  o  correr  dos  annos  foi-se  ainda  mais 
alterando,  de   modo  que,  entre  a  realidade  do  aconteci- 
mento de  20  de  Fevereiro  de  1827  e  a  tradição  de  hoje, 
L    ■í-a.  iiuia  profunda  differença. 

E'  muito  fácil  deparar  homens,  mesmo  instruídos, 
^^tie  tenham  uma  idéa  falsa  acerca  da  campanha  do  sul  e 
*oi-^eni  ama  opinião  a  capricho  no  tocante  á  batalha  e  ao 
S^íiieraL 

Mas,  si  forem  obrigados  a  dar  os  fundamentos  dos 
J^^^izos,  a  indicar  factos,  a  apurar  as  circumstancias,  ficarão 
l>^Tplexos  e  só  appellarào  para  a  tradição,  cujos  funda^ 
^^^^ntos  assentam  sobre  os  ódios  dos  partidos,  os  cálculos 
^*>liticos,  e  sobre  os  inegáveis  abusos  com  que  omiuistro 
^^*  guerra  fazia  a  publicação  dos  documentos  officiaes. 

Não  interessa  k  Historia  discutir  até  que  ponto  um 
I  ^^inistro  deve  e  pode  dar  ao  publico  o  conhecimento 
^^^^cto  da  verdade  :  questão  é  esta  de  actualidade.  O 
^^e,  porém,  a  Historia  não  pode  perndttir  é  que  a  sen- 
^^nça,  proferida  e  baseada  sobre  taes  fundamentos,  pre- 
valeça. 

O  que  ella  quer  é  a  verdade,  e  por  conseguinte  é 
^  Bua  principal  tarefa  examinar  todos  os  documentos, 
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verificar  todas  as  lacunas,  desvendar  todos  os  embustes, 
esclavecer  as  trevas,  esmerilhar  as  circumtancias  6 
detalhes,'  para  reconhecer,  aparar,  confrontar  os  testí- 
mnnhos  e  obter  a  verdade. 

Os  partidos  politicos  ou  parlamentares  de  1827 
tinham  o  direito  de  combater  a  prepotência  imperial,  e 
desarmar  o  Imperador,  que  acutilava  com  o  sabre  louca* 
mente  as  instituições  do  paiz.  Cumpriam,  como  lhes 
inspiravam  o  patriotismo  e  as  idéas  dominantes,  o  dever 
que  têm  os  cidadãos  de  reprimir  as  brutalidades  do 
governo. 

S&o,  porém,  t&o  vários  e  absurdos  os  períodos  de  crísei 
nos  quaes  os  povos  reivindicam  os  seus  direitos —  que 
fora  uma  leveza  de  espirito,  sin&o  baixeza  de  coraçio, 
accusar  todas  as  acções  dos  homens  que  se  acharam 
envolvidos  nas  luctas  e  nos  acontecimentos,  sem  apreciar 
conscienciosamente  a  causa  impulsiva  dos  actos  que 
praticaram. 

O  Imperador  D.  Pedro,  dotado  de  eminentes  quali- 
dades, poderia  ter  sido  um  soberano  distincto,  si  o 
destino,  que  lhe  deu  um  berço  régio,  lhe  houvesse  con- 
sentido receber  uma  educação  apeòrfeiçoada. 

Liberal  por  enthusiasmo  e  ambiç&o  de  glorificar  o 
seu  nome,  eUe  formou-se  na  escola  do  governo  absoluto 
e  habituou-se  a  considerar  os  povos  como  instrumentos  da 
vontade  dos  monarchas,  cujo  poder  vem  de  Deus, 

O  caracter  do  Duque  de  Bragança  foi  sempre  um 
mixto  de  instinctos  de  grandeza  e  de  paixões  despóticas, 
de  caprichos  impetuosos  e  de  tardios  arrependimentos. 
Revolucionário  e  déspota,  eUe  despedaçava  os  freios 
oonstitucionaes  e  rompia  as  leis  do  Estado  com  incrivél 
andada. 

Por  sua  desgraça  teve  na  fundação  do  governo  do 
Império  um  mentor  d'uma  virtude  que  se  impunha 
vaidosa,  a  qual,  no  conceito  de  Machiavello,  brilha  mais 
pelas  apparencias  e  ostentações  do  que  pela  reali- 
dade. 

José  Boniíacio —  pretenso  patriarcha  da  indepen» 
dencia, —  deu  ao  joven  imperante  fataes  lições  de  hy- 
pocrisia  politica,  estabeleceu  o  arbitrário  nas  pratioas 
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do  goTemo,  e  creoa  esse  abominável  systema  de  fazer  o 
mftl  jn^tiiicando-se  com  a  pureza  das  buas  ÍEtençôes, 

Ora  D,  Pedro,  convicto  de  haver  dado  a  indepen- 
imi%  e  a  grandeza  nominal  de  Império  ao  Brazil, 
oftava  os  brazileiros  naturaes  ou  adoptivos  como  seus 
subditos,  seffundo  o  costume  do  reino.  Julgava  que  quem 
hl  o  bem,  tinha  o  direito  de  tudo  fazer. 

Chamou  para  a  administração  homens^  coituj  Villela 

Barbosii,   que,  embora  intelligente,   havia   aflVoutadõ  a 

iJaçla  na  Congresso  de  Lisboa  ;  embora  nascido  no  BrazU, 

toara  de  coração  e  por  laços  sagrados  de  familia  a 

Portugal,  onde  vivia  considerado  e  feliz. 

Has  de  todos  os  ministros  nenhum  era  táo  incapaz 
^^^m  o  Conde  de  Lages,  que  o  capricho  imperial  meta- 
^õrplioseára  era  um  grande  personagem  na  Corte  e  um 
^taiUsta  no  governo. 

A*  ignorância  e  imprevidência  d'este  improvisado 

^ÍTiistro  devem-se  nâo  sô  os  erros  que  motivaram  a  se- 

l*^i'a:;ào  da  Cisplatina,  mas  ainda  todos  os  estorvos  e  sa- 

^**i  fidos,  pelos  quaes  passou  o  exercito  durante  a  cam- 

PQ^xb  do  sul. 

Tinlia  conservado  em  Montevideo  o  general  Lecór 
*^^ctivo,  deixando  a  revolução  apoderar-se  da  campa- 
^J^ae  crescer  a  ponto  de  incorporar  um  exercito  e  inva- 


di 


a  fronteira  do  Rio-Grande  do  Sul. 


P  Tolerou  que  o  brigadeiro  Rosado  enterrasse  no  pes- 

^•-^'ero  acampamento  do  Lí\Tamento  o  pequenino  exercito, 
^^  c  Qtmea  organizou,  durante  cerca  de  20  mezes  ;  e  que 
J^ixâsae  os  soldados  desertar  aos  centos,  e  a  perderem 
I^^U  disciplina,  como  testimunham  insuspeitos  documen- 
*^^^,  a  dtados  no  precedente  capitulo, 

ÍRota  a  união  com  a  Banda  Oriental»  levaut-ado 
^  Cniã^o  revolucionário  por  toda  campanha,  proclamada 
^  autonomia  de  Montevideo  e  sua  confederação  coma 
**^publica  Argentina,  emfim  invadido  pelos  rebeldes  o 
^^í^torio  brazileíro,  ainda  o  ministro  da  guerra  estava 
*^  cegas,  nâo  tinha  providenciado  nem  sobre  tropas, 
^gto  sobre  armamentos  e  munições. 
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A  correspondência  officíal*  do  Conde  de  Lages 
um  tarrivel  corpo  de  delicto,  que  prova  quanto  o  m 
nistro  abandonou  os  interesses  do  paiz. 

Desde  que  foi  convidado,  o  Marquez  de  Barbacei 
em  um  Memorandum  apreciou  a  situação  dos  negoci 
no  Rio  de  Janeiro  e  os  innumeros  obstáculos,  com  qi 
teria  de  arcar  no  sul. 

Da  correspondência  official  evidencia-se  que  o  n 
nistro  ou  não  comprehendia  as  necessidades  da  situaçã 
os  reclamos  da  guerra  ;  ou  era  d'uma  desidia  e  incredi 
lidade,  que  frisava  pela  imbecilidade. 

Foi  uma  fortuna  para  o  Marquez  de  Barbacei 
o  ter  consignado  n'aquelle  documento  o  estado  do  exei 
cito,  não  por  ter  notado  o  facto  da  desorganização 
relaxação,  porque  este  está  comprovado  por  documente 
e  vários  testimunhos  insuspeitos,  mas  por  ter-se  garantia 
da  pecha  de  leviano  e  falta  de  tino. 

O  Marquez  de  Barbacena  hesitou  em  aceitar  o  con 
mando,  mostrando  que  em  taes  circumstancias  erai 
insuperáveis  as  difficuldades.  O  Conde  de  Lages,  m 
nistro,  que  prepara,  ha  cerca  de  20  mezes,  os  elementc 
para  uma  guerra,  dissimula  o  estado  das  cousas,  ou  8 
ignora,  e,  portanto,  prova  que  não  estão  preparados  ( 
meios  de  realizar  a  grande  tarefa  que  o  governo  imp< 
rial  incumbe  ao  Marquez  de  Barbacena. 

Ao  patriotismo  e  aos  brios  do  soldado  pede-se  ni 
serviço  e  impõe-se  um  sacrifício.  Marchando  a  tonu 
conta  do  commando,  j&  sabia  o  general  em  chefe  o  qv 
lhe  estava  reservado. 

Dos  campos  rio-grandenses  narra  o  que  vio ;  pini 
o  lastimoso  estado  das  tropas  ;  insta  pela  remessa  d 
gente  ;  supplíca  mantimentos  e  munições ;  exige  armi 
mentos  e  prevê  até  os  manejos  políticos  da  opposiç&o 
principalmente  os  subterfúgios  da  diplomacia  ingleza  n 
intuito  de  fazer  arranjos  de  paz  em  detrimento  do  Li 
perio. 


*  Vide  o  Offlcio  do  Maronez  de  Barbacena  em  resposta  ao  de  18  < 
Abril,  acercada  occupação  aa  ilha  de  Gorrites,  e  a  correspondência  i 
fim  da  memoria ;  Doe.  n.  31  c. 
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O  próprio  Imperador   constata  o  estado    em   que 
achou  a  direcção  da  guerra  na  província  do  Rio-Grande. 
D.  Pedro  pessoalmente  testimunha  os  resultados  da  fla- 
grante incapacidade  do  seu  governo.  D.  Pedro  nota 
^ue  tudo  fialta — homens  e  cavalloS;  armas  e  munições, 
xemedios  e  mantimentos.  O  que,  porém,  ulcera  a  alma 
-^0  patriota,  o  orgulho  do  rei,  a  vaidade  do  militar,  no 
J)aque  de  Bragança,  é  a  consciência  de  que,  com  taes 
imeios,    não  poderá  tirar  a  legitima  desforra  dos  ag- 
^ravos  dos  orientaes  e  argentinos. 

Surprendido  pela  noticia  da  morte  da  Imperatriz, 

^MT^^re^SA  ao  Bio  de  Janeiro,  deixando  o  general  Bar- 

2>a^^ena  a  debater-se  no  afanoso  empenho  e  esforço  de 

^www^^ovisaT  um  exercito — não  para  fazer  uma  ostentosa 

pa^^ada,  mas  para  combater  a  ferro  e  fogo  o  inimigo. 

O  bom  senso  da  posteridade  j&  acha  censurável  que 
o^  :megocios  públicos  tivessem  sido  por  tal  modo  dirigidos  e 
<^1:^  ^gassem  a  tal  ponto ;  jà  pasma  de  ver  um  governo 
"^xacm  jrehender  uma  tarefa  sem  os  meios  de  realizal-a.  Mas 
'^^  ^aL^e  a  encherá  de  indignação,  e  ella  reputará  impossível, 
■^  ^aue  o  mesmo  ministro  continuasse  a  dirigir  a  pasta  nos 
■^^^^^^Kiselhos  imperiaes. 

_.^^  Esse  facto  dá  a  medida  do  estouvamento  com  que 

^^  •      P^ro  governava  e  administrava  o  Estado,  e  o  des- 
^^^^^^zo  em  que  era  tida  a  opinião  nacional,   representada 
^^^^^     parlamento. 

O  governo,  superior  ás  camarás  legislativas,  não 

^^      inspirava  n'ellas,  que  se  viram  forçadas  a  levantar 

^    "^oz  e  atacar  de  preferencia  o  ponto  mais  vulnerável  da 

^^^litica  imperial. — A  guerra  do  sul,  pois,  foi  o  assumpto 

^^^^  na  tribuna  foi  agitado,   na  imprensa  commentado, 

^^-^gerado,  desfigurado   e  atirado  habilmente  á  voraz 

^^^ledicencia  de  uns,  á  credulidade  de  muitos,  á  igno- 

^^^cia  geral. 

,^^      Não  se  indagou  si  o  general  se  bateu  com  três  mil  e 

^^^tos  homens  e  12  canhões  contra  12  mil  e  quinhentos 

^^Sentinos,  bem  armados  e  municiados  com  26  canhões  e 

^^^a  cavallaria  bem  montada. 

k  Explicar  os  pormenores  da  batalha  seria  tirar  o 

k  ^^texto  de    ferir    no   coração    ao   Imperador;    seria» 
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justificar  o  general  em  chefe  ;  seria  privar  a  opposição  do 
melhor  cutello,  com  que  havia  de  decapitar  a  prepotência 
do  poder  absoluto.  Âs  opposições  são  hábeis  de  mais  para 
acertar  no  ponto  fraco  do  adversário.  A  guerra  tinha  ne« 
cessidadede  gente  e  de  dinheiro, —  o  recrutamento  e  o 
imposto. 

Â  população  nas  províncias  do  Norte,  principalmente 
no  Ceará,  tinha  sido  devastada  por  este  flagello  sob  a 
brutal  administração  do  coronel  Conrado  ;  em  Minas  a 
recrutamento  excedeu  os  horrores  até  então  conhecidos. 

Era  o  Imperador  a  causa  de  tudo  isso.  O  Imperador 
queria  a  guerra  e  a  tinha  confiado  a  um  general  de  sua 
escolha  e  predilecção. 

Este  general  naturalmente  tomou-se  o  alvo  de  todos 
os  tiros  e  golpes. 

E'  esta  a  lógica  das  opposições,  é  assim  que  attingem 
aos  seus  intentos. 

O  general  Marquez  de  Barbacena  foi  atacado  a  torto 
e  a  direito.  Conquistaram-lhe  inimigos  pessoaes,  rivaes 
desapiedados,  calumniadores  assalariados,  e  até  homens 
de  boa  fé  illudidos  contra  o  bravo  soldado  e  distincto  ci- 
dadão, que  pela  honra  da  sua  pátria  heroicamente  pele«» 
jára  nos  campos  de  Ituzaingo. 

Âs  opposições  sabem  que  o  povo  não  crê  sinão  de  fé 
implícita;  precisa  d'uma  fórmula,  que  contenha  uma 
crença  inteira.  Ora,  no  caso  vertente  a  phrase  synthetica 
estava  achada  : — A  batalha  foi  uma  vergonhosa  derrota. 

Innoculada  no  animo  publico  esta  idéa,  o  general 
em  chefe  irremissivelmente  ficou  julgado  e  condemnado. 
A  grita  ingente  levou-a  por  todos  os  ângulos  do  paiz* 
A  vaidade  argentina  explorou-a  em  proveito  próprio. 
Apesar  dos  protestos  eloquentes  do  Marquez,  apesar 
dos  testimunhos  dos  bravos,  que  foram  os  companheiros 
do  heróico  chefe  em  20  de  Fevereiro,  a  tradição  con- 
sagrou  a  batalha  de  conformidade  com  a  idéa  da  politica 
dominante. 

N'aquella  época  seria  desasado  quem  emprehen- 
desse  restabelecer  a  verdade.  Raríssimos  espirítos  se 
prestariam  a  esmerilhar  os  factos  e  a  compulsar  os  do- 
x^umentos.  Além  d'isso  a  necessidade  de  apear  o  poder 


DO   INSTITCTO   HISTÓRICO 


435 


I 


ipotente  era  questão  vital  da  naçào.  A  guerra  pros- 
ara, ou  infeliz,  a  Cisplatiua  reconquistada,  ou  não, 
Ipenas  eram  ura  episodio. 

O  Imperador  corria  deliriosamente   a  escalla  dos 

desatinos ;  ministros  ineptos  ou  ignóbeis  o  serviam  com 

trai<;oeira  complacência.    O  paiz  inteiro  estava  absorvido 

n^esta  lucta  longa,  interna,  urgente,  que  terminou  á  7 

de  Abril. 

O  Marquez  de  Barbacena,  regressando  depois  da 
batalha  á  corte,  não  procurou  o  repouso  e  a  solidão, 
psLTB  dar  lugar  a  que  começasse  a  surgir  o  espirito  de 
justiça  e  de  verdade  a  seu  faA^or. 

Homem  politico  e  popular,  ambicioso  das  nobres  as- 
pí  que  accendem  o  talento  e  o  patriotismo,  natu- 

1"^-  _  -revida  e  in-equieta,  o  Marquez,  depondo  a  es- 
padados combates  ensanguentada,  precipitou-se  auda- 
cioso e  soberbo  na  arena  das  luctas  parlamentares* 

Em  todas  as  intrigas  dos  partidos  o  seu  nome  lã 
^sta.Ya  ;  em  todas  as  occasiOes  solemnes  a  sua  presença 
nao   faltava  ;  em   todos  os  perigos  elle  tomava  a  frente. 

Homem  da  confiança  imperial,  deu  o  exemplo  da 
*iombridade  e  altivez  d'alnia,  vindo  act  parlamento  so- 
l^xunemente  dizer  á  face  do  paiz  duras  e  acerbas  ver- 
da-deii  À  Coroa. 

O  Harquez,  pelo  seu  caracter  altivo  e  ao  mesmo 
J-^-capo  franco,  de  certo  tlevia  fazer  inimigos  e  viver  em 
luctas.  Apolítica  é  um  ferro  em  braza  ;  empunbamol-o 
^P^Wi  com  elle  marcar  a  fronte  dos  nossos  adversários 
P^  ^us,  ou   o  supportamos  sobre  as  carnes  da  nossa 

^  i ] latida  e  vencida. 

£ra  no  Marquez  instíncto  empunhar  o  ferro  e  não 
^^r  tréguas  aos  inimigos. 

Assim  não  lia  que  extranliar  que  um  homem,  au- 
^^olado  por  um  incontestável  mereGimento,  superior  pelo 
alento,  pela  eloquência  e  pela  sciencia,  fosse  o  alvo  dos 
^*^08  dos  cortezãos  ignorantes,  dos  políticos  invejosos, 
^  aié  das  intrigas  dos  que  lhe  disputavam  a  igualdade 
*<*  mento. 

Hoje,  quando  se  attenta  nos  resultados  da  batalha 
^   8e  nota  que  a  guerra  da  Císplatina  só  teve  esse  única 
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facto  como  causa  determinativa  da  paralysação  da  in- 
vasão e  da  paz,  hesitassem  em  crer  que  uma  batalha  per- 
dida, que  um  desastre  produzisse  tal  resultado,  só  pró- 
prio de  uma  victoria. 

Começa-se,  pois,  a  examinar  os  factos  em  si,  a 
pôr  de  suspeitos  os  juizos  dos  contemporâneos  e  desde 
logo  formulam-se  os  seguintes  raciocínios  : — Si  o  exercito 
brazileiro  foi  derrotado  em  Ituzaingo,  deve  necessaria- 
mente tel-o  sido  pelo  exercito  argentino.  N'esse  caso  um 
exercito  vencedor  permanece  e  avança  no  território  con- 
quistado. Mas,  desde  que  o  exercito  argentino  recua, 
abandona  as  posições  conquistadas,  suspende  a  invas&o 
immediatamente  depois  da  batalha,  e  de  victoriso  faz-se 
em  retirada,  parece  evidente  que  nâo  derrotou  o  exer- 
<2Íto  brazileiro  em  Ituzaingo,  e  que  este  exercito  brazi- 
leiro lhe  serve  de  obstáculo  &  marcha  da  invasão,  &  ma- 
nutenção das  posições  conquistadas  e  ficou  sendo  orna 
ameaça,  que  força  o  vencedor  aevadir-sedo  território 
rio-grandense. 

N'esse  caso  quem  foi  o  vencido,  quem  o  vencedor  ? 
Quem  obteve  mais  úteis  resultados,  o  brazileiro —  arris- 
eando  a  batalha,  ou  o  argentino — pretendendo  havel-a 
ganho  ?  Houve  derrota,  houve  victoria  ?  De  que  modo  se 
apreciam  os  resultados  d'uma  derrota,  ou  d'uma  victoria? 
Quaes  são  os  trophèus  do  vencedor,  e  as  perdas  do  ven- 
cido ?  Os  despojos  no  campo  tomados,  os  feridos,  mortos 
6  prisioneiros,  comparados,  a  quem  dão  a  palma  do 
triumpho  ?  Quaes  são  os  factos  da  estratégia,  ou  do  es- 
forço argentino,  que  motivaram  a  retirada  das  tropas  de 
Barbacena  ? 

O  incêndio  foi  a  causa  da  retirada  ?  Antes  do  in- 
cêndio qual  era  a  situação  respectiva  dos  dois  exércitos  ? 
Que  vantagens  reciprocas  e  que  desvantagens  havia  no 
ponto,  em  que  começou  o  incêndio  ?  Até  o  momento  do 
incêndio  qual  é  o  aspecto  do  campo  da  batalha  ?  Porque  os 
argentinos,  —  si  derrotaram  os  brazileiros,  —  nada  mais 
tentaram  depois  de  20  de  Fevereiro  ?  Como  é  que  o  exer- 
cito brazileiro  se  conservava  firme  em  face  do  inimigo 
vencedor  ?  Como  6  que  uma  victoria,  que  abre  as  portas 
á  invasão  e  &  conquista  d'um  território,  é  a  causa  que 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 


437 


rtetírada  do  exercito  argentino  e  faz  este  perder 
e  abandonar  as  posições  conquistadas  pela  invasão  ?  *^^ 
Os  contemporâneos  de  Barbacena  nâo  levantaram 
estes  problemas»  nem  suscitaram,  e  menos  resolveram, 
estas  questões.  Náo  lhes  convinha,  sinão  fazer  passar  o 
Marqnez  pelas  huniilhaí;ões  da  derrota  ;  esse  era  o  ponto 
objectivo  e  essencial  da  poiitica  da  época. 

Káo  é  possível  que,  á  vista  dos  factos  e  dos  docu- 
cumentos,  dos  resultados  visiveis  e  da  paz  com  a  sepa- 
ração da  Cisplatina,  nós—  as  novas  gerações, — commet- 
tamos  a  inépcia  de  repetir  sem  exame  os  juízos  dos 
liOiaeBs  que  viveram  e  pensaram  em  1827. 

Nâo,  não  é  dado  ao  passado  traçar  raias  â  liberdade 

€  ao  pensamento  do  futuro,  e  enclausural-o  no  acanhado 

^T^'*     '    suas  ideias,  de  seus  interesses  ou  preconceitos, 

^  'a  idolatrar  os  ser.s  heroes  e  apedrejar  as  suas 

^icUioad.  . . 

Não  abdicando  a  independência  da  nossa  razão,  dis- 
putemos o  direito  de  pensar  e  ver  por  nossos  próprios 
oUiOH  livremente. 

Nos  documentos  e  nos  factos,  com  o  critério  da  lo- 
gíca,  examinemos  os  acontecimentos  da  campanha  do  sul. 
E*  nosso  direito^^  corrigir  os  erros  dos  nossos  predeces- 
sores, e  nosso  dever  —  não  legar  á  posteridade  os  juízos 
injustos^  consagrando  a  iniquidade  da  tradição. 

A  Historia  é  uma  obraperenne.  Cada  geração  retoca 
e  refaz  o  trabalho  da  precedente.  Como  o  pensamento, 
'^  se  immobilísa*  Quando  descobre  oeiTO,  demonstra-o 
©restabelece  a  verdade.  E'  uma  missão  solemne^  huma- 
^t^ria,  civilisadora  e  santa:—  inspirada  pela  consciência, 
illotuinada  pela  razão,  ella  deve  dar  o  testemunho  ine- 
^luvoco  e  brilhante  da  honra  e  da  gloria,  dos  infortúnios 
ida  grandeza,  assim  comodaintelíigeneia,  do  bom  sanso^ 
fl*  gratidão  e  da  justiça  d'um  povo. 
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CAPITULO  X 

posição  dos  exércitos  argentino  e  brazileiro  no  Jacoby.— Gradaal 
evacuação  do  território.— Os  politicos  e  jornalistas  não  expUcaram 
ao  paiz  o  acontecimento  de  ltnzaingo.~0  ponto  culminante  da  ba- 
talha exclue  a  arguição  de  erros  no  plano  do  Marquez.— Pôde  não  ser 
?loricsa,  mas  não  vergonhosa  derrota.— O  mappa  das  forças  argen- 
inas.— As  perdas  dos  dois  exércitos.— A  artilharia  o  o  tenente 
Mallet.— Explosòes  do  entbusiasmo  de  Alvear.— Contradicção  do 
mesmo.— A  lógica  dos  factos.— Os  nossos  historiadores  e  as  bravatas 
castelhanas.— Os  tempos  tôm  seus  destinos.— As  crises  de  convul- 
sões sociaes,— A  analyse  caracterisa  a  batalha.- Passo  de  Cassahy  e 
Bagé.— O  inimigo  accelerando  a  retirada.— Os  brigadeiros  Barreclo, 
Callado  e  Andreas.— Os  coronéis  Lamenha,  Leite  Pacheco,  Seara, 
Bento  GonçAlves.  —  Os  officiaes  Osório,  Marques  de  Souza  e 
Emilio  Mallet.— O  brigadeiro  Cunha  Mattos,  o  marechal  Brown.— A 
nossa  situação  no  Rio  da  Prata.— A  expedição  da  Patagonia.— 
Cármen.— Coronel  Dy man.— Prisão  da  trinolaçào  do  brigue  Ánna. 
—Façanha  do  capitão  Norton.— Como  o  governo  aprecia  a  batalha 
de  Ituzaingo.— D.  Carlos  Alvear  demittido  e  perante  o  conselho  de 
guerra.— Suas  explicações  são  concludentes  em  favor  de  Barbaoena. 
—O  Imperador,  A  Astrea,  O  Pharol,  O  Universal  de  B.  de  VascoD- 
cellos.— Demissão  do  Marquez  de  BskrbSíceTi^. —Recordações  de  4847 
a  4849,-0  coronel  Coter  e  o  contracto  de allemnes.— O  systema  de 
governo  de  D.  Pedro.— Nome-ação  do  general  Lecor.-  A  fanfarro- 
nada  argentina.— A  paz  não  teve  por  causa  immediata  a  batalba  de 
Ituzaingo.— Três  factos  predominantes.- Propostas  e  tratado  de 
paz.— O  Marquez  de  Barbacena  perante  a  Historia. 


Na  situação  em  que  ficaram  os  dois  exércitos,   a 
guerra  tomava  um  aspecto  novo,  entrava  no  período  em^ 
que  deixa  o  movimento  dos  combates  e  toma-se  a  inércia^ 
que  é  como  que  a  sabedoria,  originada  das  circumstancias. 

O  Marquez  de  Barbacena,  activando  no  acampa- 
mento de  Jaciihy  tudo  que  preparasse  o  exercito  a  poder 
travar  nova  lucta  decisiva  lamentava  a  carência  dos 
meios  de  combater. 

O  general  embebia  o  espirito  nas  attribnlações  da 
pátria  e  cada  vez  mais  se  compenetrava  da  inutilidade 
dos  sacrifícios  do  paiz,  dirigido  pelo  governo  imperial. 

A  cavalhada  rareava-se,  não  vinham  novos  cavallos 
perfazer  o  numero  necessário,  nem  pela  diligencia  da 
administraç&o  o  exercito  as  provisões  indispensáveis  re< 
cebia. 
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A  posição   do  Marquez  nâo   seria  sustentável^   si 
áJrear  voltassí*  a  pelejar.  Náo  poderia  o  general  brazi- 
Jeíro  oppor-lhesináo  a  audácia  das  tropas,  principalmente 
da  intrépida  infantaria* 

Mas  pouco  duraria  a  resistência^  por  deficiência  de 
mnnivôes*  A  cavallaria,  além  dos  inconvenieníes,  e  da 
vacilante  altitude  que  tinlia  appresentado  no  Passo  do 
Kosario,  estava  desmontada.  As  marchas  consecutivas 
estafaram  os  cavallos. 

Eia  devido  ao  ministro  negligente  este  estado  de 
apQros.  Ao  general,  que  comnianda,  observa,  segue  os 
líiovitnentos  do  inimigo,  não  é  possível  cuidar  dos  minu- 
ciosos serviços,  que  entram  BO  plano  d 'uma  administração 
bem  systematisada.  Os  recursos  pecuniários  nâo  os  tinha 
o  general,  até  faltavam  para  o  pagamento  do  soldo  das 
tropas. 

Um  exame  ronsci eu  cioso  verifica  os  grandes  males 
que  o  CuOile  <le  Lages  causou  ao  exercito. 

Collocado  o  Marquez  no  centro  da  província,  sem 
*Í8  e  rápidos  meios  de  transpoite  e  communicaçâo,não 
tinha  onde  prover-se  de  elementos  bellicos,  e  mesmo  com 
«leinora  faria  as  solicitações  ao  governo. 

A  correspondência  do  general  demonstra  os  repetidos 
^5$for<;os,  os  reclamos  urgentissimos  feitos  ao  ministro.  A 
"^sist^nçjj^  dos  rogos  indica  o  grau  de  desídia,  com  que  a 
^^^^inistraçâo  providencia  acerca  das  representações  con- 
^^^^Ueuies  ao  exercito. 

Este  ponto  os  amtemporaneos  do  Marquez,  ou  nâo 
^^ia:eram  calculadamente  ventilar,  ou  injustamente  des- 
^*"^i&ram  para  responsalulisar  o  general  em  cliefe   pelos 

***X>se  males  provenientes  do  ministro. 
^  Exigiam  d'um  general,  que  nâo  tinha  na  realidade 

^'^^    exercito   regular,    que  náo  dispunha  dos  meios  de 
j^^^io,    que    combatesse  e   creasse  de  improviso  taea 

^.         Quaudo  a   batalha  de   Ituzaingo  deixou  de  ser  de- 
-^^ida,   os  políticos  e  jornalistas,  que  a  explicaram  ao 
náo   disseram  que  a  falta  de  uma  reserva  princi- 
mente  empeceu  a  decisão — o  que  revertia  centra  o  mi- 
^tro  ■   ou  não  tiveram  a  justiça  de  apontar  a  ausência 
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do  coronel  Bento  Ribeiro  como  prejudicial— o  que  justi- 
ficava o  Marquez. 

Attribuindo  o  desenlace  a  erros  do  Marquez,  nào  os 
apontaram  precisamente  e  olvidaram  adrede  que,  antes 
do  incêndio,  a  peleja  corria  vantajosa  e  triumphante  para 
a  1*  divisão,  e  que,  ainda  apesar  dos  obstáculos  origi- 
nados pela  debandada  da  cavallaria  do  Barão  do  Serro- 
Largo,  a  segunda  divisão  se  dispunha  a  vir  em  auxilio 
da  1*  para  firmar-lhe   o  triumpho  completo  e  definitivo. 

Desde  que  a  peleja  chegou  a  este  ponto  culmi- 
nante com  bom  êxito,  não  é  admissível  que  houvesse  o 
general  em  chefe  commettido  os  imaginados  erros.  O 
incêndio  é,  pois,  o  único  facto  que  veio  mudar  a  situação 
e  impossibilitar  a  continuação  e  subsequente  solução  da 
contenda. 

Como  seria  feita  justiça  ao  general,  si  compro- 
mettel-o  e  accusal-o  era  um  dos  objectivos  da  opposição, 
que  atacava  o  governo  e  minava  o  poder  pessoal,  reíou- 
cado  e  prepotente  ? 

Hoje  é  cousa  fácil  apreciar  a  situação  do  Marquez 
e  com  justiça,  calma  e  razão  reconhecer  que  o  general 
não  era  obrigado  a  fazer  o  impossível ;  e,  avaliando  os 
resultados,  confessar  que  uma  batalha — que  produziu  as 
consequências  de  libertar  o  solo  da  invasão,  impelliu  o 
inimigo  a  repassar  em  precipite  retirada  a  fronteira,  e  o 
obrigou  a  não  tentar  mais  nenhum  combate — pode  não 
ser  gloriosa  para  as  armas  brazileiras,  nunca  porém  serã 
uma  vergonhosa  derrota.  Ituzaingo  não  passou  de  uma 
brilhante  acção  de  armas,  que  ficou  interrompida.  O  ge- 
neral, que  a  iniciou  e  sustentou,  as  tropas,  que  a  execu- 
taram, fizeram  n'este  dia  heróicos  esforços  e  deram  ao 
inimigo  maravilhado  fulgurantes  testemunhos  de  admirá- 
vel valor.  Eis  aqui  como  a  historia  consagrara  esse  feito^ 
que  não  deslustra  o  nome  brazileíro  em  uma  época,  em 
que  o  governo  era  incapaz,  o  soberano  prepotente,  o  par- 
lamento agitava-se  para  reivindicar  a  soberania  da  nação 
acalcanhada  sob  o  tacão  da  bota  imperial. 

Entretanto  o  exercito  argentino,  inculcando-se  victo- 
rioso,  porque  escapou  ã  derrota,  buscava  salvar-8e,  e 
em  rápidas  marchas  encamínhava-se  para  a  fronteira* 
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LigÚTos  tiroteios  assigualãTam  o  seu  encontro  cora  apas- 

sagtm  das  partidas  armadas,  que  tentavam  devastar  os 

campos^  í^uear  as  estancias,  roubar  gado  e  cavalhada. 

Seguido  pelo  exercito  brasileiro,  ou  observado  pelas  avan- 

(aclas  do  general  Barretto,   não  ousava  demorar-se  em 

neTikm  sitio»  e  menos  emprelieuder  qualquer  fai^anha. 

Uma  avançada  brazileira  conseguia,  por  este  tempo, 

diei-persar  e  desbaratar  uma    i^artida  de  soldados  argen- 

ttnes  e  apoderar-se  de  alguns   objectos  e  entre  estes  um 

^3ri."  li^inal  concernente   ao  movimento  das  forças  do 

^^^  de  Alvear. 

Por  este  documento  verificou-se  que,  em  22  de  Abril, 

^^^^-a  do  mappa,  ainda  as  tropas  do   inimigo  attingiam  á 

^  9  *^47homens,  Ora^ajnntando-se  á  este  algarismo  a  grande 

I*^  **da  que  sottreu  no  dia  20    de   Fevereiro,   a  deserção, 

^^^*=^  fede  este  ten»po  houve   em  suas  fileiras,  e  as  nume- 

*"*      -       ^  partidas  empregadas  em  roubar  gado  e  cavalhada, 

■  í^  •         _  L  se,  sem  excesso,  orçar  as  forças  argentinas,  com  qoe 
^^^cJiu-se  o    pequeno   exercito   brazileiro,   desfalcado  da 
^^■^Ç^da  de  Bento  Ribeiro,  euQ  12,500  homens  nos  campos 
^^^      Itnzaingo.   E'   claro    que    Barbacena  combateu   um 
^^^^*^-i^r»igo,  que  em  numero  lhe  era  quatro  vezes  superior  e 
"►xm  âí:  canhões,  quando  o    general  apenas  tinha  10  em 
-t^ividauie,   e   assim  mesmo  mal  dirigidos  pelo  coronel 
•^Mdeira.   Èni  verdade,   a  artilharia  brazileira  não   foi 
^  ^**  ^^iramente  inútil,  graças  á  energia,  bravura  e  iutelli- 
te  actividade  do  tenente  Emilio  Mallet,  que  remediou 
Cavíssimas  faltas  do  coronel  commandante  d'e]la,  e 
tignalon-se  com  ilistinção. 

Nos  papeis  públicos  de  Buenos- Ayres  declarou  Alvear 

^^*^   o  numero  de  mortos  argentinos  elevara*se  á  600,  ao 

í^^-^soque  calculou  o  dos  brazileiros  em  1,200.  E*  natoral 

*l'*^e    a  costumeira    hyperbole   hespanhola    entrasse  no 

^^^Cíiilo,  diminuindo  um,  e  exaggerando  outro. 

.  A  nossa  perda  foi  exactamente  constatada  em  240 

~*tticn8^  visto  apresentarem-se  muitos  extraviados,  que 

J**  t-inham  sido  reputados  mortos, 

^_  Alvear,  nas  explosões  do  próprio  enthusiasmo  pelo 
^^  próprio  génio  militar,  exaggera  os  seus  feitos,  gaba-se 
^^    possuir  grande  tino  na  guerra,   Éaz   ostentação  da 
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habilidade  estratégica,  com  a  qual  desde  o  começo  da 
campanha  procedeu  no  intuito  de  attrahir  o  exercito 
brazileiro,  que,  diz  elle,  vergonhosamente  fugia  ao 
combate. 

Entretanto,  por  manifesta  contradicção,  o  mesmo 
D.  Carlos  d'Alvear  confessa  que  as  suas  operações  de 
simulada  retirada,  desde  12  até  19  de  Fevereiro,  nào 
haviam  tido  outro  objecto,  sinão  arrancar  o  exercito 
brazileiro  lá  do  fundo  das  brenhas,  onde  os  argentinos  não 
podiam  atacal-os  por  causa  da  inferioridade  de  sua 
infantaria. 

E'  realmente  para  causar  extranheza  ouvil-o  affinnar 
que  dominava  toda  campanha,  onde  manobrava  a  sen 
talante ;  entretanto,  o  Marquez  de  Barbacena  faz  o  movi- 
mento de  juncçáo  das  forças  brazileiras  dispersas  na 
distancia  de  80  léguas,  e  Alvear  nâo  impede  este  movi- 
mento, cujo  resultado  foi  reunir  em  um  só  corpo  as  forças 
que,  separadas,  não  offereceriam  resistência;  foi  ainda 
embaraçar  e  suster  a  marcha  da  invasão. 

Si,  de  facto,  o  general  argentino  dominava  a  cam- 
panha e  estava  senhor  do  território,  como  se  explica  o 
havel-o  evacuado  logo  depois  da  batalha  de  Ituzaingo? 
Porque  abandonou  esta  posse?  Que  facto,  sinão  a  bataUba^ 
occasionou  a  sua  retirada? 

Ou  o  general  argentino  estava  senhor  do  território, 
ou  não  estava.  Si  estava,  foi  obrigado  a  sahir  d' elle;  e  a 
única  acção,  que  o  forçou  a  evacual-o  foi  a  batalha  de  20 
de  Fevereiro.  Si  não  estava,  releva  confessar  e  reconhecer 
que  a  victoria,  que  ganhou  em  Ituzaingo,  evidentemente 
não  o  habilitou  a  apossar-se  do  nosso  território. 

Em  ambas  as  hypotheses,  uma  victoria  como  esta 
de  Alvear,  si  não  se  parece  com  as  de  Pyrrho,  de  certo 
não  pode  ser  considerada  gloriosa  para  o  exercito  argen- 
tino e  ignominiosa  pam  o  brazileiro,  e  muito  menos  pode  ^ 
ser  desvantajosa  ao  Império  e  desacreditar  o  Marquez  de 
Barbacena. 

E'  assim  que  o   estudo  dos  factos  e  a  lógica,  qu^ 
n'elles  se  contém,  demostram  que  todos  os  jnizos,  profe — 
ridos  acerca  da  campanha  do  sul  em  1827,  são  improce- 
lentes,  porque  são  destituídos  de  fundamentos.  A  politica 
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do  tempo  os  acreditou,   os  ódios  dos  partidos  os  vulpri- 

saram,  e  a  tradirâo,  que  não  analysa  nem  discute,  consa- 

^^n  e  transmittiu  até  hoje  essa  obra  da  injustiça  de  uns, 

do  interesse  de  outros  e  da  ignorância  dos  factos  e  dos 

documentos. 

Até  alguns  dos  nossos  historiadores  tomaram  as 
braTâtas  castelhanas  por  verdade  histórica  incontestável.  * 
**estAS  fontes  suspeitas  foram  haurir  as  informações,  que 
<^oii  verteram  descuidosamente  uns  paginas  de  seus  livros, 
coxno  ensinamento  veiiuico  do  passado  da  pátria. 

Eíita  historia,  lia  meio  século  escript4i  cora  o  sangue 

^o^  bravos  de  Ituzaingo,  não   tem  sido  examinada  á  luz 

^     jnstiça    e   da  verdade.    O    Marquez  de  Barbacena, 

"^^1  otjraado  ás  cóleras  dos  tempos»  tem  sido  apontado  aos 

^^^"  >Tações  que  se  iam  succedendo,   como  graude 

•**       _  l  do  desastre  da  nai;ão  no  Passo  do  Rosário. 

Us  Tempos  têm  seus  destinos  ás  vezes  cruéis;  na  sua 

^^-^•i*cha  também   nos  condemna  aos  mesmos  infortúnios. 

-^^ícn  1827  toda  a  actividade  politica,  todas  as  energias  do 

l^^-t-iriotismo,   todas  as  aspirações  de  ardente  liberalismo 

^oxxeentravam-se  exclusivamente  em  derrubar  o  Imperador 

^o    tihrono,    ou   desarmal-o,   arrebatando-lhe  das  mãos  o 

^*-^  t*a.iige  do  poder  pessoal. 

Nào  havia  outra  preoccupaçâo  em  todo  paiz.  O  sopro 
^^Sriílo  e  impetuoso  levava  as  tempestades  do  sul  ás  regiões 
txo  norte,  O  Brazil,  como  o  personagem  bíblico,  sacudia 
^^^  eolumnas  do  templo  e  preferia  sepultar-se  sob  suas 
^'"^^iiia*,  do  que  deixar  o  poder  absoluto  subjugal-o. 

D.  Pedro  não  era  de  tempera  fraca.  A  lucta  tinha 
^^«Iticções  voluptuosas  para  elle.  Travou-a,  com  uma  certa 
^tnbriaguez  e  com  a  tenacidade  do  louco,  a  quem  o  des- 
^ixio  fadou  a  perder-se. 

N*esse  estado  moral  e  politico,  apparecendo  o  suc- 
*^^sso  da  campanha  do  sul,  a  opinião  ergueu  um  brado  tre- 
^^ndo  de  maldição  contra  o  general,  immediato  autor  do 
*^*^Hia  de  20  de  Fevereiro,  para  que  todas  as  vociferaç56s 


CuniptT  nninr  ípií  o  dishnelo  e  jllnstr.-idó  historiador,  o  Sr  Dr, 
^^■t^   f> critério  histurlco. 


F^llo  Mo  ws.  iiAo  jiiniii  m  U*ú&s  narrativas  argenliníis.  Ao  Sr  TUára 
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dos  ódios  populares  tombassem  por  sobre  a  cabeça  do  Im- 
perador, a  quem  se  attríbuia  a  guerra  e  a  confiança  de- 
positada no  Marquez   de  Barbacena. 

N 'estas  crises  de  convulsões  sociaes  a  justiça  em- 
mudece,  a  razão  conturbada  se  retrahe,  a  consciência  se 
perde  nas  torpezas  ou  se  desvaira  no  enthusiasmo  do 
momento.  A  victoria  pertence  á  força,  glorifica-se  a  in- 
sensatez. O  delirio  das  paixões,  as  violências  das  có- 
leras são  exhibidas  como  nobres  exemplos  de  patriotismo. 

Não  têm  que  ver  o  raciocinio  paciente,  o  exame 
consciencioso  dos  factos,  a  verificação  dos  documentos, 
com  estes  tempos  de  movimento  e  ruido  ;  de  febre,  que 
devora  o  cérebro  e  a  vontade  ;  de  loucura,  que  agita  e 
embrutece  as  turbas.  Não  é  a  quadra  do  bom  senso. 

Assim,  veio  em  má  hora  a  batalha  de  Ituzaingo. 
Convertida  n'um  instrumento,  serviu  para  demolição  nas 
mãos  dos  alvaneis,  que  desde  1827  minavam  o  throno. 

A  campanha  não  foi  apreciada  nas  suas  diversas 
phases,  e  especialmente  a  batalha  ficou  conhecida  por 
uma  estrondosa  derrota,  que  foi  a  palavra  de  ordem  do 
momento. 

A  analyse,  que  fizemos  n'estas  paginas,  dará  azo  & 
critica  histórica  a  caracterizar  a  batalha — já  pelas  dis- 
posições com  que  foi  planejada  pelo  general  em  chefe, 
já  pela  execução  das  tropas,  emfim,  pelos  resultados  con- 
cernentes aos  invasores,  e  no  tocante  aos  interesses  e 
dignidade  do  Império. 

Esse  trabalho  nós  o  emprehendemos  e  havemos  con- 
scienciosamente desempenhado.  Não  temos,  porém,  inte- 
resse nas  luctas  dos  contemporâneos  do  Marquez  ;  somos 
nós,  pois,  os  herdeiros  e  legatários  da  prosperidade  e  das 
desgraças  da  pátria,  portanto  compete-nos  aceitar  a  he- 
rança com  pleno  conhecimento  dos  encargos  e  benefícios. 
A  Historia,  que  faz  o  inventario,  só  apura  e  partilha  a 
verdade ;  assim  nós — gerações  novas — somos  os  legitimos 
e  competentes  juizes  entre  o  Marquez  e  seus  contempo- 
râneos.   A  nossa  sentença  reforma  a  do  passado. 

Do  passo  de  Cassihy  o  Marquez  passou  a  Vacacahy 
e  depois  ás  alturas  de  S.  Sepé,  estacionando  na  margem 
<to  Jacuhy  no  passo  de  S.  Lourenço.  Alvear,  com  o  seu 
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eiercito,  seguiu  para  S.  Gabriel  em  direcção  á  fronteira 
e  em  Abril  demorou-se  em  Bagé.  Os  dois  exércitos 
jjermaueceram  inactivos.  Ao  retirar-se  de  Ituzaiugo 
-Alvear  levantou  o  que  achou  sobre  o  campo  de  batalha, 
ctiviândo*o  á  Buenos  Ayres  como  trophéus,  que  de  certo 
d&o  foram  tomados  no  combate.  Esses  mentirosos  trophéus 
«fornam  a  cathedral  argentina, 

Accelerando  cada  dia  o  movimento  retrogrado,  em 
toreve  o  exercito  argentino  deixou  o  território  río-grau- 
dense  è  foi  refugiar-se  na  Banda  Oriental. 

Quando  nada  houvesse  feito  o  Marquez  de  Barba- 

c^ena,   esse  resultado   da  batalha  de   20  de  Fevereiro  é 

^iiâtante  para  recommeudar-lhe  a  memoria  á  estima  do 

Entre   os  beneméritos  companheiros  do  general  em 
olaoíe  distingniram-se  o  brigadeiro  Barrett-o,   comman- 
LU  te  da   ]•*  divisão,  e  o  brigadeiro  Callado  da  2*,  assim 
»ixto  o  general   Soares  de  Andréa,  depois  de  barão  de 
C^içápava  e  um  dos  mais  notáveis  cidadãos  brazileiros. 
Os   coronéis  Lamenha   Lins,  Seara,  Leite  Pacheco, 
BéiTito   Gonç^ves,    Nery,  Eodri^aies  Barbosa,  Bandeira, 
E^^it^t-a,  cobriram-se  de  gloria  pela  bravura  e  patriotismo. 
Foi.   ii'esta  rude  escola  da  campanha  do  sul,  sob  o 
c^oixunando  de  Barbacena,    que    começaram    a  carreira 
C>S5.orio.   que  depois  foi   Marquez  do  Herval— o  bravo 
1^8"eiidario —  o  Ney  brazileiro  ;  Marques  de  Souza,  que, 
c^otn    o  titulo  de  Conde  de  Porto-Alegre,   foi    o    mais 
^iriVbante   typo  do  soldado   heróico  e  patriota;   Emilio 
^'ta.llet,  Barào  de  Itapevy^  suisso  de  origem,  que,  adoptando 
por    pátria  o  Brazil,   o  serviu  na  mocidade  e  ainda  na 
'*'*^  Ih  ice  com  a  dedicaçAo  do  patriota,  com  a  lealdade  do 
i^uldadu  e  com  a  bravura  dos  heròes  antigos.  Na  guerra 
*lo    Paraguay  o  valor  e  a  perícia  do  consummado  arti- 
lheiro decidiram  de  nossas  victorias* 

O  brigadeiro  Cunha  Mattos,  a  quem  o  Marquez  de 
Barbacena  espontaneamente  convidara  a  acompanhal-o 
^o  sul,  regressando  em  commissão  á  Corte  junto  ao 
governo  imperial,  por  offerecimento  praprio,  deixou-se 
convencer  pelos  inimigos  do  Marqnez  de  que  este  o  accu- 
^i^í^  gravemente  perante  o  governo,  como  republicano  ô 
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anarchista.  De  amigo  fez-se  inimigo  tenaz,  que  não 
poupou  esforços  em  atacar  os  actos  e  o  nome  do  seu 
general  em  chefe,  o  qual  nas  cartas  confidenciaes  lhe 
dava  o  mais  solemne  testimunho  de  profunda  estima  e 
sincera  amizade.  Este  brigadeiro  na  camará  temporária, 
da  qual  era  membro,  e  na  imprensa  occupou-se  longo 
tempo  em  combater  imaginarias  accusações  e  em  detra- 
hir  ao  velho  amigo  e  companheiro  de  armas. 

O  marechal  Brown,  que  no  começo  da  campanha 
perdeu  tempo  e  esforços,  mas  durante  a  batalha  prestou 
excellentes  serviços,  em  sua  defeza  accusou  o  seu  ge- 
neral, quiçá  dominado  do  espirito  geral  conspirado  contra 
o  Marquez.  N'um  dos  capítulos  precedentes  ficou  evi- 
denciada a  improcedência  das  arguições  do  marechal. 

No  Rio  da  Prata,  porém,  a  nossa  situação  era  cada 
dia  precária  e  desanimadora. 

Â  nossa  esquadra  soffria  repetidos  revezes,  desde 
o  desastre  da  divisão  de  Senna  Pereira. 

O  almirante  Pinto  Guedes,  mais  intelligente  e  menos 
audacioso  que  Ferreira  Lobo^  sahiu  da  habitual  inércia 
para  tomar  a  estólida  resolução  de  mandar  atacar  os  cor- 
sários na  Patagonia. 

Âo  capitão  Shepperd  incumbiu  esta  aventura  peri- 
gosa. Duas  corvetas —  a  Dtiqueza  de  Ooyaz  e  Itaparica^ 
os  brigues  Constando  e  Escudeiro,  seguiram  para  aquella 
paragem,  com  cerca  de  800  homens  entre  marinheiros  o 
soldados,  no  fim  de  Fevereiro  de  1827.  Esta  expedição, 
contra  a  qual,  com  muita  antecedência  e  previdência,  o 
Marquez  de  Barbacena  se  havia  pronunciado,  acabou 
por  uma  tremenda  catastrophe.  Os  homens  pereceram 
a  ferro  e  agonizaram  em  todas  as  misérias.  O  valente 
Shepperd  cahiu  morto  em  combate.  Cármen,  invadida  e 
atacada,  resistiu  completamente.  Os  corsários  apode- 
raram-se  dos  navios  brazileiros.  O  coronel  Dyman  com- 
mandava  os  corsários.  Dos  nossos  soldados  e  marinheiros 
apenas  cerca  de  200,  entre  inglezes  contractados  ao  ser- 
viço do  Império  e  brazileiros,  escaparam  á  morte,  ca- 
hindo  prisioneiros.  Transportados  os  brazileiros  para 
bordo  do  brigue  Anna,  seguiam  para  o  Eio  da  Prata ;  mas 
sublevaram-se  astutamente  e,   aprisionando  a  tripolação 
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inimiga,  puderam  dirigir  o  brigue  até  Montevideo,  onde 

cli^Saram  salvos. 

Um  feito  glorioso  do  capitão  Norton,  que  servia  na 

esq|.^adra  imperial,   não  attenuou  o  horror  do  desastre  da 

PiLt^agonia.  Norton,  sabendo  que  o  almirante  argentino 
-Bro^wn,  partindo  de  Martim  Garcia,  descansava  nas  boccas 
do  !Eio  Paraná,  sahiu-lhe  ao  encontro.  No  dia  9  de  Abril 
trsbxroti  com  eíle  combate,  derrotou-o,  queimou  as  cor- 
Vô^ti-as  ai gen tinas  Republica  e  Independência,  Ferido  e 
bn^EKulIiado,  escapou-se  difficilmente  o  valoroso  e  audaz 
cabo   de  gueiTa  argentino  na  corveta  Sarandy. 

O  governo  da  Republica  Argentina,  diversamente 
^^  psirlamento  brazileiro,  avaliou  o  acontecimento  de 
ItiX2&a.ingo.  O  povo,  embora  lisongeado,  exaggerando  a 
P^^t^endida  victoria  do  general  republicano,  teve  com- 
tttdo  o  bom  senso  de  reputar  o  imaginado  vencedor  digno 
de  3eTera  reprovação.  Inspirado  na  opinião  publica,  o  go- 
^^**tto  obrigou  o  general  Alvear  a  justificar-se  perante 
^^"^    conselho  de  guerra. 

Em  verdade,  como  adroittir  uma  victoria,  cujos 
J^^rttados  importavam  a  perda  das  posições  conquis- 
^f^^^  no  território  do  Império  ?  Como  crer  nas  vantagens 
Jrj^idas,  quando  o  numero  de  prisioneiros  brazileiros  era 
^*^^  âiminuto,  quando  os  despojos  tão  insignificantes, 
^  ^^Uortos  tão  poucos,  e  a  perda  das  tropas  argentinas 
J*^^  avultada  ?  Como  glorificar-se  de  uma  victoria  que 
*^^^€tTa  o  vencedor  a  fugir  em  retirada  ?  Que  victoria  era 
^?^^i  que  coUocava  um  exercito  triumphante  em  com- 
Br^^tít inacção  e  attestava  mais  impotência  do  que  vigor? 
^^^    deixava  o  vencido  incólume,  livre,  senhor  de  suas 

P^Biç^es,  preparando-se  a  tirar  inevitável  desfoira  ? 

,  Comprehendeu-se  em  Buenos-Ayres  que  o  exercito 

^.  Alvear  devia  a  salvação  ao  ardil  do  incêndio,  que 

^r^tou  a  derrota,  que  começava  a  manifestar-se  quando  a 

^^isão  de  Callado,  desembaraçada,  vinha  sustentar  a  do 
8^iieralBarretto,quasi  de  posse  dos  canhões  argentinos. 
D.  Carlos  de  Alvear  foi    demittido  do  commando, 
^udo-se-lhe  successor  no  general  Dorrego.* 


*  Lbamas,  Doe,  da  hist.  do  Rio  da  Prata. 
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Reputaíla  pf>uco  digna  de  fé  tmla  a  erpo&irâi}  da 
campanha,  Alvear   viu-se  forçado  a  explicar  03  factos. 

Decorre  d'esta  explicação  que  Alvear  tiâo  attrabin 
Barbacena  ao  local  da  batalha,  visto  como  confessa  que 
esta  posiçiio  nâo  era  apta  ao  desenvolvimento  das  nume- 
rosas massas  de  cavallaria,  em  que  primava  o  exercito 
argentino.  E'  evidente  que,  por  própria  escolha,  não 
t^ria  preferido  tal  localidade.  E'  innegavel  que  bateu^se 
coagido  pela  celeridade  da  marcha  de  Barbacena,  qne  o 
ia  perseguindo  táo  de  perto  e  nâo  lhe  dava  probabilidade 
de  escapar-se. 

O  procedimento  do  governo  e  do  povo  argentino 
para  com  o  general  mostram  que  Ituzaingo,  certamente, 
nào  é  uma  gloria  para  a  Republica  nem  um  desastre 
para  o  Império. 

Si  outros  factos  não  tivessem  posto  em  luminoso 
relevo  o  verdadeiro  caracter  doesta  batalha,  bastaria 
nquella  cirrumstancia  para  dar  a  medida  da  intensidade 
dos  odiosj  que  couspiraram-se  contra  o  Marquez,  e  a  in- 
justiça e  inexactidão,  com  que  foi  qualificada  de  vergo- 
nhom  íhrroia  pelos  exaltados  patriotas,  que  combatiam  o 
governo  de  D.  Pedro  e  o  seu  general  em  chefe. 

O  Imperador  viu   na  grita  geral,   levantada  no  pai: 
contra  Barbacena,    um    perigo   que   urgia  neutralisar 
exonerando-o  do  commandoj  para  de  algum  modo 
o  clamor  publico. 

.4  Astrrn,   O  Pharol  de  S.  Paulo,  O  Universal,  qi 
em  Minas  (leraes  Bernardo  Pereira  fie  Vasconcellos  d^ 
rigia  desde    1826,   fizeram  do  acontecimento  de   20 
Fevereiro  as  mais  horríveis  pinturas,   apreciando-o  e:^ 
sentido  desfavorável  ao  Imperador  e  ao  general  em  chefia" 

Todos  08  horrores  do  recrutamento  foram  exhibido « 
confrontados  com   o   despotismo  do  Imperador,  com  a 

traiçilo  do  ministério  e  a  imperícia  do  commandante  m^  -^^0 
exercito. 

Evocaram  as  gloriosas  recordações  das  campaob^^^Mias 
de  1817   a  1819,  nas   quaes  Artigas  ficou  batido  e  as 

armas  luso-brazileiras  trinmphantes,  

O  descrédito  do  general  passou  da  vozeria  daj^^K^^i. 
prensa  á  tradição  popular.    A  nação,  que  ignorava  $$ 
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circiunstaTicias  peculiares  da  campanha,  dos  resultados 
da  batalha,    da   natureza  dos  recursos  e  da  espécie  do 
exercito, somente  acreditou  que  Itiizaingo  foi  um  desastre 
CQJa  autoria  e  responsabilidade  pesavam  sobre  o  Marquez. 
Então  D.  Pedro  julgou  acertado  mandar  contractar 
allemàes  pelo   coronel  iuglez  Coter,   para  fazer  a  guerra 
COTO  braços  mercenários. 

O  Imperador  prevalecia-se  do  exemplo  durante  a 

luot4  da  independência,  Lord  Cochrane  e  outros  fizeram 

«o    Bfâzil  relevantes  serviços.  Esse  expediente  tinha  a 

vantagem  de,  isentando  a  população  dos   vexames  do  re- 

-cmj:tamento,  deearmal-a  doa  ódios  que  já  não  dissimulava 

^^sontra  o  próprio  Imperador, 

No  systema,  que  D.  Pedro  seguia  governando  o  Es- 
^*^"*^c,  tudo  concorria  a  precipital-o  n'um  abysmo.  Seu 
'^^■^■i^acter  violento  não  se  amoldava  á  razão.  Seus  capri- 
Glios  preponderavam,  conservando  ministros  sem  nenhum 
t^^l^^tAi  e  prestigrio  na  opinião,  antes  desacreditados  como 
*^'^^pes  instrumentos.  Vacilante,  incoherente,  cheio  de 
^^rtgòsas  imprudências,  afrontava  a  opinião,  vilipen- 
*lia.va  o  parlamento,  e  menospresava  acintosamente  os 
^^liletas,  que  na  imprensa  e  na  tribuna  parlamentar  tra- 
^^t*Hm  o  lerrive!  duello,  no  qual  a  realeza  succumbiu  sem 
Sloriã,  sem  a  nobreza  do  sacrifício  feito  â  causa  d' um 
P^^incipio  ou  d'um  grande  interesse  nacional. 

Demittido  Barbacena,  foi  nomeado  o  general  Lecór, 
*1^^  então  governava  Montevideo,  para  commandar  o 
^^erciio  do  Kio-ÍTrande  do  8uL  Não  podia  ser  mais  des- 
K^aç^a  a  escolha,  ()  general  Lecor  muito  concorreu  para 
^,^«tAdo  deplorável  da  Cisplatina.  A  sua  inércia  e  impre- 
vidência deixaram  medrar  a  revolução,  que  converteu-se 
^tti  guerra  estrangeira.  Este  militar  outrV)ra  distincto, 
'^íitrahindo  hábitos  de  indolência,  chegara  a  um  estado 
^®  itinegavel  incapacidade. 

Tal  era  o  governo  imperial  d'aquella  época,  que 
^•da  emprehendia  ou  fazia  com  o  cunho  siquer  do  bom 
"*  '       e  inspirações  do  bem  publico. 

A  habitual  fanfarronada  castelhana  deu  aos  aconte- 
lUtos  um  caracter,  que  seria  irrisório,  si  não  se  tra- 
e   de  assumptos  vitaes  do  Brazil.  Sempre  no  Rio  da 
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Prata  os  governos  e  os  povos  faltaram  &  lealdade  e  since- 
ridade  para  com  o  Império.  Desde  Artígas  até  Bosas  e 
d'e8te  até  Alsina,  o  Braal  foi  alvo  de  calnmnias  e  sos-^ 
peitas  desleaes. 

Entretanto  o  onro  e  o  sangne  brazileiro  têm  sido 
derramados  a  rodo  para  libertar  os  povos  platines  do  jogo 
de  aviltante  tyrannia.  Â  gratidão,  qne  é  nma  virtude  no 
individuo,  é  a  honra  para  um  povo  que  recebe  de  outro 
o  inestimável  beneficio  da  liberdade. 

Os  brazileiros  fundaram  a  independência  do  Impe- 
rio  e  até  hoje  têm  sabido  mantel-a  e  com  ella  a  liberdade 
politica  e  civil,  sem  eclipses,  sem  subserviência  &  tyran- 
nos,  sem  as  abjecções  do  despotismo  e  sem  nunca  esten- 
der as  mãos  supplices  &protecç&o  de  outro  povo.  N'esae. 
confronto  a  consciência  do  género  humano  ha  de  reconhe- 
cer a  superioridade  moral  da  naç&o  brazileira  sobre  os 
seus  detractores. 

A  victoria  de  Ituzaingo,  apesar  de  chimerica  e  infe- 
cunda para  a  Republica,  deu  causa  &  paz,  ou  antes  pre- 
valeceram-se  d'ella  para  terminar  uma  guerra  detrimeor 
tosa.   Si  a  Republica,   forte  do  prestigio  da  victoria^ 
ímpuzesse  e  ditasse  as  condições  de    paz,  seria  logioo  ^^ 
affirmar  que  a  batalha  de  20  de  Fevereiro  dera  imme- — 
diatamente  este  resultado.  A  paz,  porém,  n&o  snigia^^ 
doesta  causa  occasional.   Outros  foram  os  motivos  qne  a-jH 
determinaram.  Três  factos  predominam  no  momento :  oshm 

cálculos  da  diplomacia  ingleza,  a  impotência  da  Repa 

blica,  e  o  concurso  de  difíiculdades  politicas,  que  assoW — 
bavam  o  Imperador. 

No  Brazil  os  ânimos,  desacoroçoados  com  a  marcha, 
da  campanha,  consideravam  a  guerra  como  um  pretexto 
para  os  despotismos  do  governo  imperial,  praticando  os 
horrores  do  recrutamento.  A  guerra  tinha  cahido  no- 
odio  popular.  A  nação,  comquanto  sentisse  os  nltragea 
de  sua  honra,  preferia,  em  vez  de  vingar-se,  ver-se  Uvre 
dos  enormes  e  perigosos  encargos  da  campanha.  As.popn-^ 
lações  marítimas  soffiriam  gravíssimos  prejnizos  em  sen 
commercio.  Os  corsários  infestavam  os  mares  e  onsaoi 
apparecer  nas  proximidades  dos  nossos  portos.  A  prol(Hi- 
gaçfto  da  lucta  importaria  o  aogmento  doestes  males.  A 
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-'gtí^TMpÊÊOiiwM  do  futuro  se  nos  antolbaTa  t^Tivd  e  ruinosa 
^kos  vitaes  interesaes  do  paiz. 

Na  BefQblica  Argentina  também  a  guerra  eemeçava 
^^  ttktàgJÊX  OS  espíritos.  A  sua  continuaç&o  era  uma  calantt- 
^.side  geraly  ameaçava  destruir  todas  as  forças  yiyas  da 
CSonfederaç&o. 

Commercio,  industria,  agricultura,  tudo  j&  nio  po^ 
^s^^ipportar  os  damnos,  que  por  tão  longo  periodo  estava 
^oifrendo. 

A  esquadra  do  almirante  Brown  estava  aniquilada ; 
«^utra  B&o  era  possivel  fazer  por  d^eiencia  de  meios. 
bloqneío  eada  vez  seria,  d'ora  avante,  mais  rigoroso  e 
poderia  ser  interrompido.  Os  índios  Pampas  faziam 
^^^uirrerias,  suneaçavam  Buenos-Ayres.  As  províncias  agitar 
i-se  ao  sopro  férvido  das  ideias  federalistas.  Era  tal 
perigo  da  irrupção  d'esta  propaganda,  que,  no  intuito 
acalmar  a  tempestade  da  guerra  civil,  Buenos-Ajrts 
m^LmãêiA  o  seu  direito  de  capital  &  Santa  Fé,  onde  se  foi 
^^Mtábelecer  o  Congresso  legislativo ;  consentiu  em  apear 
^^L>  poder  o  general  Lopez,  elevando-se  o  General  Dorrégo, 
^CÍBderalista. 

A  B^pnblica  até  ent&o  tinha  sido  auxiliada  pelas 

^j^rovindas  com  dinheiro,  armamentos  e  gente.   Bastes 

:K-eciirsos  j&  começavam  a  ser  propositahnente  recusados. 

"^í^este  estado  de  cousas,  eUa  se  tomava  impotente  para 

jBastentar  a  guerra  ccmu  o  Império,  que  bem  poderia 

^smagal-a,  si  o  governo  de  D.  Pedro  se  tomasse  mais 

liabil  e  inspirasse  confiança  aos  brazileiros. 

A  diplomacia  ingleza  surprehendeu  o  momento  oppor- 
tnno.  Intelligente,  sagaz  e  activa,  emproou  todos  os 
meios  para  persuadir  ao  governo  argentino  a  propor  paz 
ao  Imperador. 

Lord  Ponsomby  n&o  perdeu  de  vista  a  situaç&o  re- 
ciproca dos  dois  Elstados,  fez  valer  aos  olhos  do  governo 
republicano  todos  os  motivos  indusâdos  da  ruína  do  oom- 
mereío  da  Confederaç&o  ;  dratonstrou  que  a  reconciliação 
aaúgavel  com  o  Brazil  viria  inevitaveknente  levantar 
ama  barreira  &  onda  da  anarchia,  que  desafiava  assober- 
tmr  o  Estado  e  destruir  o  regimen  estabelecido  ;  apontou 
na  ideia  federativa  um  immenso  perigo. 


ÍBJJ»**^*^  Agredi»»   •** 
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e  o  Pae  dobraram-se   á  necessidade   de  nma  situa^^áo, 
contra  a  qual  fôra  uma  loucura  kictar, 

O  ministro  britauniço  soube  tirar  todo  proveito 
d 'esta  disposição  da  alma  imperial  para  encetar  as  nego- 
ciarÇ5es  de  paz. 

Os  enviados  argentinos,  sustentados  e  aconselhados 

p^lo  diplomata,  conseguiram  ser  escutados  pelo  Imperador, 

Entretanto  n'este  arranjo  surgia  um  gravíssimo  em- 

l>«i.Taço,  O  Imperador,    adoiiítindo  a  proposta  de  paz, 

J>r  atendia  conservar  a  Banda  Oriental  como  território  do 

Jjuiperio.  A  Confederação,  pelo  contrario,  considerava-a 

^^o:Dío  provincia  dos  Estados  Unidos  do  Rio  da  Prata. 

Este  era  o  nó  impossível  de  desdar,  apesar  da  boa 
itâde  dos  negociadores  argentinos. 
N'estes  apuros  de  malograr-se  a  tentativa  de  paz, 
<iipIomata  inglez  suggeriu  a  ideia  de  ficar  a  Banda 
leatal  constituída  em   Estado  independente. 

Esse  alvitre,  a  principio  repellido  por  José  Clemente 
*^lo  Marquez  de  Aracaty,  ministros  de  Estado  e  nego- 
-<ÍQres  brazileiros,  foi  aceito   pelos  enviados  argeuti- 
i,  os  quaes  sustentavam  que  de  facto  o  Império  já  não 
►^laallegar  a  posse  da  Cisplatina  e  que  convinha  muito 
*ls  ao  Brazíl  rehaver  o  território  das  Missões  do  Uni- 
ay  do  que  persistir  em  annexar  de  novo  nma  provin- 
^y  qne  effectivamente  estava  separada  e  se  agitaria  em 
*=-*^^^*€nn6  revolução. 

Estabellecida  a  questão  n 'estes  termos  e  á  vista  da 

^^^^^laraçâo  categórica  dos   enviados  argentinos  de  ser 

^^**^X>ossivel  acceder  á  annexação,  o  Imperador  não  teve 

**^^ixiedio  sinão    reconsiderar  o  assumpto  e    fazer  uma 

^^t*x- fiação  mais  razoável  dos  interesses  recíprocos. 

O  ministro  inglez  desenvolveu  n^este  arranjo  os  ardis 
'^^^     seu  espirito   e,  com  viva  solicitude,   cooperou  para 
^Xi^  o  Imperador  se  resolvesse  a  concluir  sob  taes  bases 
^   tiritado  de  paz. 

Decidido  D.  Pedro,  a  paz  ficou  desde  logo  ajustada; 

«Xando  o  praso  para  a  retirada  definitiva  das  tropas,  po- 

^^udo  a  Cisplatina  nomear  um  govenio  provisório^  obri- 

^ando-se  a  fazer  a  troca  dos  prisioneiros  e  esquecimento 

'P^srpetno  das  ottensas  reciprocas. 
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Em  28  de  Agosto  de  1828  assi^oii^se  o  tratado  sob 
o  garantia  e  mediação  da  Gran-Bretanha. 

A  ^erra  ficou  d'est*arte  terminada  pela  paz.  Da 
natureza  dos  factos  evidencia-se  qne  a  paz  resultoa:  1*,  da 
impotência  da  Republica;  2%  do  concurso  da  diplomacia 
ittgleza;  3*,  dos  apuros,  em  que  a  opposição  parlamentar 
e  as  diflttcuidades  da  saccessâo  portogaeza  haviam  coUo- 
cado  o  Imperador, 

A  batalha  de  Ituzaingo  não  obrigou  o  govenio  impe* 
rial  a  propor  paz»  ao  contrario  forçou  a  Republica  a 
pedil-a. 

Sem  a  batalha  de  Ituzaingo  a  Republica,  de  certo, 
acreditando  em  líua  superioridade  guerreira,  nâo  tinha 
um  motivo  para  depor  as  armas.  Esta  batalha  mostrou- 
Ihe  que  não  podia  luctar  com  o  exercito  brazileiro  e  por- 
tanto que  a  sua  superioridade  desvaneceu-se  em  20  de 
Fevereiro  de  1827  no  Passo  do  Rosário. 

A  proposta  de  paz  n^o  teria  sido  possível,  si  08  re- 
sultados da  batalha  tivessem  sido  os  de  uma  victoria. 
Desde  que  nâo  foram  os  de  uma  victoria  é  claro  qua, 
depois  da  batalha,  a  Republica  se  julgou  em  estado  de  nko 
poder  manter  a  guerm- 

Os  effeítos  da  batalha  se  fazem  sentir  em  rela^  i 
posição  dependente  da  Confederação  Argentina,  e  pra- 
vam  que  o  exercito  brazileiro,  commandado  pelo  MarquecE 
de  Barbacena,  fez  ao  paiz  o  relevante  serviço  de  coagir 
o  exercito  de  D.  Carlos  de  Alvear  a  suspender  a  inva.são, 
a  abandonar  f>  território  occnpado,  a  perder  as  posições 
conquistadas,  a  ftigir  em  retirada,  e  como  consequência 
incontestável  pôz  a  Republica  na  dura  necessidade  de  re* 
correr  à  proposta  de  paz  de  própria  iniciativa, 

Victoriosa  no  mar,  si  a  Republica  se  reputasse  tam- 
bém em  terra,  não  pediria  a  paz.  Si  o  seu  exercito  ti- 
vesse triumphado  a  20  de  Fevereiro,  e  o  brazileiro 
rotado,  naturalmente  o  território  rio-grandense  ter 
sido  conservado  como  conquista.  O  facto  da  retirada  dò" 
exercito  argentino,  e  o  de  ter  ficado  firme  em  suaa  po- 
sições o  exercito  imperial ;  emfim,  a  proposta  de  pas, 
são  de  natureza  tal,  que  refutam  soberanamente  as  íft* 
justas  arguições  de  que  foi  victima  o  general  em  ohafe^ 
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De  uma  acção  indecisa,  mas  brilhante  e  heróica^ 
a  politica  do  tempo  converteu  em  uma  estrondosa  derrota! 
A  retirada  do  exercito  argentino,  por  um  extranho  con- 
trasenso,  n&o  foi  apreciada  como  cumpria.  Essa  retirada, 
^e  era  um  abandono  do  território  inyadido,  que  revelava 
^  péssima  situação  em  que  fic&ra  em  Ituzaíngo,  serviu 
de  aparentar  uma  victoria  em  Buenos- Ayres  e  serviu  de 
matéria  de  accusaç&o  contra  o  Marquez  no  Brazil. 

Ituzaingo  foi  uma  acção  brilhante,  em  que  a  infan- 
taria fez  prodígios  de  heroísmo;  o  general  em  chefe 
-appareceu  ao  clarão  dos  canhões  com  a  fortaleza  de  animo, 
a  serenidade  e  lucidez  de  intelligencia^  que  guia  e  en- 
notareoe  o  commando. 

Os  que  accusaram  o  Marquez  por  não  ter  tido  uma 
reserva  para  decidir  da  acção*  que,  por  feita  d'ella,  não 
foi  gloriosa,  teriam  razão  si  pudessem  provar  que  o  ge* 
nerad  em  chefe  incorreu  na  feita.  Gomo  hábil  táctico, 
eUe  tinha  incumbido  ao  coronel  Bento  Ribeiro  de  ficar 
de  (diservação  para  vir  em  auxilio  logo  que  ouvisse  o 
estrondo  das  armas. 

O  coronel  feltou  ao  dever  e  ao  patriotismo.  O  ge* 
neral  não  dispunha  de  forças  para  remediar  a  feita  da 
brigada  ligeira,  que  desfelcava  um  exercito  de  6,000 
soldados  de  1,200,  deixando  somente  no  campo  de  com^ 
Itote  3,800  contra  12,500  argentinos. 

Avaliando  os  acontecimentos  ã  luz  da  verdade,  exa- 
minando as  circumstancias  em  que  o  Marquez  de  Barba- 
cena  se  achou  collocado,  seria  exigir  d'elle  o  impossível, 
querendo  que  tivesse  uma  segunda  reserva  em  um  exer- 
cito, já  de  si  pequeno  e  sem  numero  su£Sciente. 

O  que  feltou  ao  general  em  chefe  evidentemente  foi 
tudo,  que  a  administração  militar  devia  ter  posto  sobre  o 
campo,  onde  se  fezía  a  guerra — tropas,  armas  e  munições. 

Perante  a  Historia  o  Marquez  de  Barbabena  foi  um 
general  sacrificado  por  um  governo  sem  dignidade  e  sem 
êriterio,  que  aventura  o  nome  do  seu  paiz  em  uma  lucta, 
para  a  qual  não  se  preparou,  ou  por  inépcia  não  concorreu 

*  o  brigMlelro  Canha  Mattos,  na  Gamara  dos  Deputados,  arguia 
o  Xartuez  de  semelbante  íalta. 
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com  OS  elementos  de  que  o   Império  indubitavelmente 
podia  dispor. 

Nunca  jamais  poderá  o  Marquez  de  Barbacena  res- 
ponder á  posteridade  pela  paz,  que  consagrou  a  separaç&o 
da  Cisplatina.  Os  factos  e  os  motivos  são  inteiramente 
alheios  á  batalha  de  Ituzaingo ;  assim  como  as  causas,  que 
originaram  a  rebellião  oriental  e  mais  tarde  produziram  a 
guerra  extrangeira,  são  filhas  dos  erros  da  politica  imperial 
e  da  incapacidade  reconhecida  e  incontestável  dos  minis- 
tros, que  governavam  o  Brazil  com  a  subserviência  de  vali- 
dos e  com  a  cegueira  e  ignorância  de  ignóbeis  instrumentos» 

Esta  cegueira  do  governo  perdurou  durante  toda  a 
campanha.  Ella  se  manifestou  ainda  uma  vez,  depois  da 
demissão  de  Barbacena,  nomeando  o  general  Lec6r  para 
commandar  o  exercito  em  operações  no  Rio-Grande ;  o 
general  Lecór  que  inerte  havia  abandonado  a  Banda 
Oriental  à  revolução!  O  general  que,  por  indolência  e 
cobardia,  encerrou-se  em  Montevideo,  fôra  coUccadoâ 
frente  de  um  exercito,  destinado  ás  precipitações  das 
marchas,  ao  movimento  dos  combates,  ás  energias  e  acti- 
vidade do  commando  em  chefe!  Esse  procedimento  do 
ministro  de  S.  Christovão  é  semelhante  á  alvar  e  bmtal 
zombaria,  que  não  comprehende  a  grandeza  do  objecto  a 
que  se  destina. 

Com  o  governo  de  D.  Pedro  nenhum  general  seria 
capaz  de  desempenhar  a  sua  missão.  O  governo  não  sabia 
servir  á  causa  nacional,  ou  antes  é  preferível  dizer  que  o 
Imperador,  amando  o  Império,  ahnejando  que  fosse  grande 
e  poderoso,  tinha  a  desgraça  de  escolher  agentes  da. 
grandeza  almejada  á  homens  só  próprios  á  promoverem  lu 
ruina  do  Estado,  a  deshonra  da  nação,  a  queda  e  o  infor- 
túnio do  Monarcha. 

Os  contemporâneos  do  Marquez  de  Barbacena,  ao 
contrario  da  posteridade,  lançaram  todos  os  erros  á  conta 
do  general  e  fizeram  de  Ituzaingo  aquillo,que  não  foi  nem  6 
à  vista  dos  resultados,  porquanto,  na  realidade,  não  ponde 
ser  uma  victoria  por  um  concurso  de  circumstancias  fora 
,do  poder  do  general  em  chefe,nem  foi  uma  derrota,  porque 
os  seus  resultados  equivaleram  aos  de  um  triumpho,  qne 
expeliu  os  invasores  do  solo  da  pátria  e  forçou  iniinigaa 
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altaneiros  a desistiiem  de  suas  pretenções  de  conquistar  a 
proriíicía  do  Rio-Grande,  a  deixarem  a  preza,  fugindo  em 
jetimda  e,  por  fim.  deâilludidos  de  vencer,  pedirem  a  paz 
iu>  Império. 

O  que  conseguiria  o  goyerno  Imperial  de  mais,  ú 
Jtnzaingo  tivesse  sido  uma  esplendida  e  nâo  contestada 
victoria  ? 

Keconquistar  a  CisplatinaV   Ver   o  inimigo  petlir 
j^suí?  Ditar  as  condições  d'ella? 

Seria  provável  tudo  isto,  si  porventura  a  fraqueza 
^tf>  governo  imperial  proviesse  somente  da  batalba.  Na 
J  '  ' ^ria  se  depara  mais  d'unia  batalha  realmente  perdida, 
xr  _  lada  por  outra  triumpliante.  O  Império  não  reparou 
o  ^»3Dal  de  20  de  Fevereiro  pela  incurável  incapacidade 
d<^  seu  governo  ;  nem  foi  a  batalha,  que  o  obrigou  a  íiizer 
a  paz  contraria  aos  interesses  do  paiz,  porquanto 
jproposta.  partindo  do  inimigo,  imlica  que  o  solici- 
<)Y  não  estava  em  condii,'ues  de  impol-a.  Era  livre 
^Tovenio  imperial  de  reciisal-a,  e  o  facto  da  medÍa(;ão 
^nnica  prova  que  o  Império  nâo  cedeu  a  paz  na 
^L^vi^Uidade  de  vencido  de  Ituzaingo. 

A  paz.  e  por  conseguinte  a  separação  da  Cispla- 
^^'■^i^^.  a  mutilação  da  integridade  do  Império,  é  obra 
^-^    politica  imperial. 

Aíí  Ittctas  do  parlamento  contra  as  prepotências  do 

^^xíer  pessoal,  a  propaganda  da  imprensacontra  a  per- 

'^^T^ssâo  do  systema  constitucional,  as  \iolencias  do  arbítrio 

^^ministrativo,   as  tyrannias  do  recrutamento  exercidas 

^^      Ceará  pelo  Coronel  Conrado  e  praticadas  em  Minas- 

^^^t^aes  pelo  general  C<>elhn,  a  injustificável  demissão  do 

^^i  ttisterio  Araújo  Lima  e  principalmente  os  apuros  super- 

^^  ti  lentes  â  successáo  da  coroa  portugueza  levaram  o 

^^^perador,  único  poder  efiectivo  e  real  no  paiz,  á  celebrar 

^íratado  de  28  de  Agosto  de  1828. 

-  ,        Os  tempos  são  juizes  supremos  ;  elles  fazem  indefec* 

^Vel  justiça,  elevam  a  verdade  sobre  as  ruínas  do  erro, 

"^^  paixòes   e  as  cóleras  dos  partidos  cevanun-se  â  farta 

^^  Home  do  Marquez  de  Barbacena.   A  geração  de  1827 

^^a^lizou  a  sua  missão  ;  quebrou  nas  mãos  do  Imperador  o 

^strmnento  execrando  do  poder  pessoal. 
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Nós  contemplamos  hoje  esses  dias  das  luctas  ardentes 
6  gloriosas  de  ontr'ora  sem  a  viva  emoç&o  das  gerações 
que  as  emprehenderam.  O  combate  do  liberalismo  paiia-^ 
mentar  contra  a  prepotência  imperial  não  tem  para  nós 
o  interesse  vital,  que  inspirava  aos  admiradoras  de 
Vasconcellos,  de  ÍPaula  Souza,  de  Vergueiro  e  Hollanda 
Cavalcanti.  A  maligna  eloquência  de  VasconcelloSi  a 
solemnidade  de  Paula  Souza,  a  gravidade  estudada  de 
Araújo  Lima,as  convicções  calorosas  d'estesluctadores — 
s&o  como  que  cinzas  frias  de  vulcões  extinctos. 

Desinteressadas  na  contenda,  as  novas  gerações,  qae 
sfto  a  posteridade  das  precedentes,  examinam  o  passfludo 
com  a  suprema  imparcialidade  d'um  severo  juiz.  Applau» 
díndo  os  nobres  esforços  dos  athletas  da  nascente  Uber* 
dade  politica,  de  certo  não  são  obrigadas  a  sanccionar 
as  injustiças,  que  praticaram;  os  erros,  que  commetteram. 

Com  os  tempos  mudaram-se  as  circumstancias.  Na 
realisação  da  obra  d'aquella  época  o  interesse  de  sub- 
jugar o  poder  imperisd  era  imprescendivel.  Assim  parecia 
licito  empregar  todos  os  instrumentos  de  demolição.  A 
calumnia  hoje,  os  preconceitos  amanhã,  tudo  servia  de 
arma  de  combate.  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  era 
uma  consciência  enérgica  e  sem  escrúpulos  de  timides. 
Elle  era  o  guia  do  povo,  de  suas  mãos  cahiam  punhados 
de  verdades  politicas  e  sociaes,  como  de  erros  e  de 
mentiras.  Era  sacrificador  inexorável,  inspirado  naçu 
doutrinas  do  secretario  florentino. 

O  Marquez  de  Barbacena  não  escapou  aos  golpes  d<^ 
tJfange  do  sacríficio. 

A  posteridade,  porém,  não  confirma  sentenças  in* 
justas.  A  sua  consciência  lhe  impõe  o  dever  de  reformal^as. 

Perante  a  Historia  o  Marquez  deBarbacena  appareoe 
com  incontestável  jus  á  consideração  e  &  estima  dk  posta- 
ridade,  porque  foi  um  cidadão  patriota,  um  bravo  general, 
que  serviu  &  causa  do  paiz  com  tanto  mérito  quanta 
dedicação,  que  brilhantemente  honram  e  nobilitam  a  i 
memoria. 
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Memorandum  ao  Imperador 
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Senhor. 

Foi  V.  M.  I.  serviflo  honrar -me  mais  nma  vez  com 
^^  Jiubiico  testemunho  de  sua  alta  confianí^a  nomeando-me 
*^^*>xiimsndante  em  chefe  do  Exercito  do  sul,  o  qual,  se- 
ST^TM  Tido  08  OIBcios  do  general  e  cartas  particulares  de  va- 
^^*os  oflSciaes,  está  ameaçado  de  completa  aniquilação. 

Um  exercito  nú,  descalço,  sem  muaições  de  guerra 
^  iDocca,  sem  remédios,  sem  cavallos,  e  reduzido  depois 
^o  om  anno  á  mais  humilhante  defensiva,  deveria  fazer 
^ps  sobrar  o  meu  espirito,  si  eu  não  contasse  com  o  génio 
^»^  y,  M.  I.,  com  a  justiça  da  causa  e  com  o  favor  do 
^muipotente,  tantas  vezes  manifestado  em  beneficio  do 
Império. 

Não  é  agora  tempo  de  fazer  recríminaçõeSj,  mas  de 
^^>i pregar  os  meios  para  terminar  a  guerra. 


0«  documentos  que  esflare*^*"' 
l*a  do  SuJ  em  1827,  ptiblic;i<i 
Dtlcoa  e  existem  no  AreíJívo  1 1 


••n^  im  a  narrativa  da  cain- 
w&ã  parte,  são  todos 


Kâtado. 
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O  caracter  e  a  honra  dos  brazileims,  a  gloria  e  di- 
gnidade de  V*  M.  I»  est^o  com promett idas  :  nâo  se  trata 
da  conservação  ou  conquista  de  uma  provincia,  mas  da 
existência  da  realeza  na  America,  ou  do  triumpho  da  de- 
mocracia. Haja  um  plano  de  campanha,  e  prestem  os  mi- 
nistros da  gruerra  e  do  thesouro  uma  fiel  cooperação,  como 
espero  do  seu  patriotismo,  que  a  victoria  acompanhará 
o  estandarte  imperial.  A  guerra  defensiva  entre  o  Impe* 
rio  e  a  Confederação  Argentina,  é  na  minha  opinião  mil 
vezes  peiur  que  uma  paz  immediata  e  vergonhosa,  e  por 
isso,  deixando  de  considerar  aquella  infeliz  hypothese. 
proponho  que  o  plano  de  campanha  seja :  1/  Expulsar  o 
inimigo  para  além  do  Uruguay  ;  2/  Occupar  depois  a  pro* 
vincia  de  Entre-Rios;  3/ Obrigar  a  Confederaçfio  Argen- 
tina a  solicitar  a  paz,  sem  nenhuma  possibilidade  de 
renovar  hostUidades. 

Para  conseguir  estes  fins,  contando  com  a  esquadra 
existente,  sáo  necessários  15,000  homens,  um  deposito 
de  4,000,  armamento  competente,  e  seis  milhões  de  cru* 
zados  para  a  despeza  de  um  anuo. 

Nâo  faltará  quem  diga  que  é  impossível  dispor  de 
tanta  gente  e  dinheiro  ;  mas,  primeiro  que  tudo,  provarei 
a  possibilidade  com  factos  conhecidos,  e  direi  depois  como 
empregar  aquella  gente  e  dinheiro, 

O  general  Abreu  na  sua  proclamação  despediu-se 
de  5,000  homens,  o  governo  mandou  depois  6,000,  e 
como  em  Montevideo  e  Colónia  existiam  então  para  cima 
de  5,000,  segue-se  que  sem  maior  esforço  já  tivemos 
16,000  em  armas.  Além  dMsso  os  habitantes  de  uma  pro- 
víncia invadida  devem  levantar-se  em  massa,  e  como 
são  bravos  e  amigos  de  gloria  e  prezas,  acudirão  sem 
muita  repugnância  ás  armas,  tendo  a  certeza  de  se  repar- 
tir com  elles  todos  os  gados  e  mais  objectos  de  valor 
existentes  na  provinda  de  Entre-Eios. 

Os  governos  de  Santa-Fé  e  Corrientes,  mandando 
tropas  contra  V.  M.  L  deram  justo  motivo  de  conquista, 
e  V.  M.  I,  commetteria  um  grande  erro  politico,  per* 
deudo  tão  feliz  opportunidade  de  fechar  o  Império  pelos 
limites  naturaes,  que  a  mâo  divina  nos  está  indicando. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  deposito  de  4,000  homens. 
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já  V.  M,  I.  dett  amplas  providencias  externas,  as  qnaes 
sáa  igualmente  applicaveis  á  Bahia  e  Minas,  e  portanto 
é  evidente  que  temos  a  gente  necessária. 

Quanto  a  dinheiro,  vemos  que  Montevideo  despendeu 

um  anno  786:00055.  Que  a  junta  doRio-Grande  des- 

ndeu  em  seis  mezes   800:0005,  o  qne  corresponde  a  4 

ji&ilhôes  por  anno  :   ora  estas  sommas  excedem  &  quantia 

calculada  na  demonstração  n.   1  para  um  exercito  de 

15,400  homens  bem  pagos,  bem  vestidos  e  bem  armados. 

Talvez  o  ministro  do  thesouro  diga,  e  mm  razão,  que 

^Dã  consequência  das  grandes  despezas  iniitOmente  feitas 

^tn   1825^   não  pode  agora  prestar-se  ã  continuação  da 

^esma  despeza,  e  como  este  é  o  pcítito  principal  da  ques- 

^o,   convém  antes  de  tudo  saber  si  pode  ou  nâo  haver 

^    dinheiro,    e   segundo  as  épocas  e  quantias  designadas ; 

í***fquant^  a  mesma  somma  que  distribuída  em  um  dia 

^^^taria  motins,  tantas  vezes  occasionados  pela  falta  de 

^^gamentOj  toma-se  inútil  chegando  vinte  e  quatro  horas 

^^Pois  de  tão  funesto  acontecimento. 

Toda  a  differenca  entre  uma  guerra  oflFensivaj  breve 

Sloriosa,    e  outra  defensiva,  prolongada  e  vergonhosa, 

^**A  quando  muito  de  dois  milhões,  donde  fácil  é  de  con- 

^í^ir  qual   será  a  disjunctiva  abraçada  pelo  ministro  do 

^*»esoaro. 

Sobre  aimameuto  ainda  ha  alguma  falta  de  espadas 
^  clavinas,  mas  como  ha  n  *  esta  cidade  alguns  d'  estes  artigos 
^enda,  e  aa  tropas  que  ficarem  na  fronteira  podem  dis- 
P^nsar  tao  regular  armamentOj  como  aliás  é  incÚspensavel 
P^ra  o  exercito  destinado  a  operações  activas,  creio  que 
^Stialmente  se  pode  contar  com  este  fornecimento. 

Dados  estes  meios  para  levantar,  armar,  sustentar  e 
Paçar  15,000  homens,  será  esta  força  empregada  da  ma- 
^^ira  seguinte:  2,500  homens  ficarão  na  fronteira  do 
^io-Grande ;  7,500  marcharão  sobre  o  inimigo  ;  200  sus- 
Cotarão  Serrito ;  3,700  Montividéo  e  1,100  a  Colónia. 
*«ra  inteirar  este  numero,  faltam  3,000  praças,  das  quaes 
IfOoo  podem  vir  do  Rio  de  Janeiro  e  2,000  levantar-se 
^o  Rio-Gmnde. 

Emquanto  o  exercito  não  estiver  completo,  será 
pi^matura  e  prejudicial  qualquer  diversão  distante,  coma 
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a  da  Patagonia,  e  prejudicial  também  será  a  diyers&o  de 
Entre-Rios,  emqnanto  o  mesmo  exercito  n&o  pader  avançar 
todo. 

No  estado  actual  o  inimigo  poderia  passar  o  Umguay , 
bateras  poucas  tropas  da  expediç&o  e  voltar  ao  seu 
quartel  de  S.  José,  sem  receber  da  nossa  parte  a  menor 
inquietação. 

Unidade  de  systema,  esforço  geral  e  concentrado,  sfto 
mais  próprios  para  pôr  termo  &  guerra,  do  que  operaçOea 
destacadas,  pequenas  e  inci^Mizes  de  resultados  decisivos. 

Si  o  plano  de  guerra  offensiva  merecer  a  approvaç&o 
de  y .  M.  I. ;  si  os  meios  apontados  parecerem  sufficientos, 
ou  quaesquer  outros*  forem  resolvidos  por  V.  M.  I.,  será 
sempre  indispensável  fazer  effecti vas  as  medidas  seguintes: 
1%  A  autoridade  do  general  em  chefe  n&o  será  partilhada 
com  pessoa  alguma  em  objectos  militares ;  2*,  o  general 
em  chefe  poderá  premiar  e  castigar  promptamente ; 
os  limites  em  um  e  outro  caso  devem  ser  mni  claros 
e  positivamente  estabelecidos,  abrangendo  tanto  o  exer* 
cito,  como  as  tropas  insurgentes  e  inimigas ;  3^,  o  general 
de  mar  prestará  toda  a  coadjuvaçio  que  for  soUdtada 
pelo  general  do  exercito,  e  não  contrariará  as  operaQOes; 
facilitará  igualmente  quanto  for  possivel  a  frequente  com- 
municação  da  esquadra  com  o  exercito ;  4*,  três  embarca- 
ções de  guerra  estacionarão  no  Bio-Grande,  para  &zerem 
a  communicação  do  exercito  com  esta  Corte  e  levarem 
os  fornecimentos  que  forem  necessários ;  5^,  a  caixa  mi- 
Htar  terá  uma  reserva  de  três  mezes  de  soldo ;  6^,  no  ultimo 
de  Dezembro  deve  estar  o  exercito  completamente  fardado, 
armado  e  pago  em  dia,  para  dar  principio  á  campanha, 
marchando  sobre  o  inimigo ;  7^,  as  prezas  de  gado,  prata 
e  ouro  na  província  de  Entre-Rios,  serão  divididas  por 
todo  o  exercito  na  seguinte  proporção :  metade  para  as 
tropas  que  fizerem  a  conquista ;  um  quarto  para  as  guar- 
nições de  Serrito,  Montevideo  e  Colónia ;  e  um  quarto 
para  as  tropas  da  fronteira  do  Bio*Grande.  As  prezas 
feitas  na  província  Cisplatrna  serão  unicamente  do  exer- 
cito em  operações  activas. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Outubro  de  1826. 
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N.  2 

Resposta    ao    Hemorandom 

« 

Ulm.  e  Exm.  senhor. 

Levei  à  presença  de  S.  M.  o  Imperador  a  represen- 
taçfto  que  Y.Exa.  me  dirigio  em  data  de  2  do  presente  mez, 
e  pelo  mesmo  Angnsto  Senhor  soa  autorizado  a  dizer  a 
y.  Exa.  qual  a  soberana  vontade  sobre  os  objectos  que  a 
coDstituem. 

Quando  S.  M.  o  Imperador  julgou  utíl  encarregar  & 
y .  ExA.  do  commando  em  chefe  do  exercito  do  sul,  médio 
natuiibaente  a  importância  da  commissão  pelo  conceito 
em  que  tem  as  qualidades  de  V.  Exa.:  diga-se  porém,  por- 
que é  a  verdade,  que  V.  Exa.  não  encontrará,  um  exercito 
ameaçado  de  completa  aniquilaç&o.  A  V.  Exa.  tem  sido 
dado  o  conhecimento  dos  soccorros  de  todo  o  género  que 
o  governo  de  S.  M.  I.  tem  enviado  para  a  manutenção  do 
mesmo  exercito:  se,  mal  administrados,  taes  meios  produzi- 
ram a  necessidade  dos  serviços  de  Y .  Exa.,  a  Y .  Exa.  toca 
restabelecer  a  disciplina,  apagar  a  rebeldia  da  província 
CSsplatina,  e  conservar  livres  as  de  S.  Pedro,  e  Missões. 

Sobre  a  qualidade  de  guerra  que  Y.Exa.  deverá  em- 
pregar, é  opinião  de  S.  M.  I.  que  com  rebeldes  somente  é 
applicavel  a  guerra  offensiva.  Trata-se  de  salvar  a  parte 
8&  da  provinda,  que  espontaneamente  se  unio  ao  Impé- 
rio do  Brazil,  castigar  aos  rebeldes  que  a  dilaceram  com  o 
choque  dos  partidos,  e  de  repellir  as  tropas  de  Buenos- 
Ayres,  que  com  mão  arteira  se  aproveita  da  occasião  para 
unir  a  si  uoia  província  qae  está  separada  d'ella  pela  natu- 
reoca,  e  por  antigas  rivalidades,  e  mais  que  tudo  pelo  acto 
tofomue  e  espontâneo  de  sua  incorporação  ao  Império  do 
Brazil. 

Estará  comtudo  Y.  Exa.  convencido  que  a  idéa  de 
castigo  não  será  desligada  da  esperança  que  todos  devem 
ter  na  piedade  e  magnanimidade,  qae  de  facto  ornam  a 
S.  M.  o  Imperador,  e  que  de  direito  têm  todos  os  povos 
»  esperar  de  taes  virtudes  perdão  aos  crimes,  e  remédio 
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aos  males  de  snas  instituições,  ou  abuzos  introduzidos 
nellas. 

De  taes  idéas  em  que  estamos  confonues,  deduz 
V.  Exa.  três  princípios:  1°,  dever-se  expulsar  o  inimigo 
para  além  do  Uniguay  :  2",  dever  ser  occupada  a  provín- 
cia de  Entre-Kios:  3",  obrigar-se  Buenos-Ayres  a  solicitar^ 
a  paz,  sem  nenhuma  possibilidade  de  renovar  as  host  ^ 
dades. 

Emquanto  ao  l**  e  3**  estamos  perfeitamente  de  accor- 
do;  quanto  porém  ao  2*,  necassario  é  que  V,  Exa.  guarde 
o  mais  escrupuloso  segredo  sobre  taesidéas,  sendo  a  von- 
tade de  S.  3L  L  que  V.  Exa.  restabelecendo  completamente 
a  paz  e  boa  ordem  na  província  Cisplatina,  se  coUoque  na 
margem  esquerda  do  rio  Uraguay,  e  então  S.  M*  I.  deli* 
berará  em  sua  alta  sabedoria  em  consideração  aos  seguin- 
tes quesitos:  r*;  se  está  completamente  segura  a  posse 
da  proviucia  Cisplatina,  e  a  inviolabilidade  das  do  Rio 
ÍTrande  e  Missões  ?  2",  sendo  pela  aftirmativa,  se  restam 
forças  para  manobrarem  na  província  de  Entre-Rios,  e 
occupar  os  pontos  essencíaes  de  Santa-Fé,  Corrientes^ 
e  Candelária?  3",  se  não  despertará  ainda  mais  o  ciu* 
me  da  Inglaterra  a  occupaçâo  de  uma  província,  onde 
ella  tem  começado  grandes  estabelecimentos?  4%  se  essa 
occupaçâo  estará  em  harmonia  com  as  nossas  relações 
políticas  com  o  Paraguay?  5%  se  convirá  á  única  mo- 
narchia  da  America  apresentar-se  como  conquistadora? 
e  6",  finalmente,  se  não  terão  os  habitantes  de  Entre- 
Rios,  San  ta -Fé,  e  Corrientes  o  bom  senso  de  fazerem  o 
seu  acto  voluntário  de  incorporação  ao  Império  do  Brazil, 
comovo  fez  a  Cisplatina.  sem  que  além  do  Druguay  appa- 
reça  uma  bayoneta  lírazileira?  A  guen^a  sobre  a  margem 
do  Urugiiay  deve  mudar  de  natureza,  ao  menos  emquanto 
idéas  claras  e  precisas  não  elucidarem  aqnelles  quesitos. 

Entretanto  não  se  diz  que  por  tornar-se  defensira 
não  deva  V,  Exa.  fazer  passar  além  do  Bio  forças  para 
bater  aqnellas  do  inimigo,  que  ousarem  ameaçar  d*alU  a 
margem  esquerda  do  Uruguay. 

Posso  assegurar  á  V.  Exa.  que  S.  M.  o  Imperador  tem 
dado  as  mais  terminantes  ordens,  para  que  sejam  preen- 
chidas as  requisições  do  V,  Exa,,  em  homens,  munições 
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nenio,  e  dinheiro ;  tendo  V.  Exa.  muito  a  esperar, 
iilém  doestes  soccorros,  do  patriotismo  e  bom  caracter  dos 
habitantes  da  província  do  Rio-Grande,  e  do  valor  do 
exercitai  do  Sul ;  e  é  por  essa  razão  que  quando  V,  Era. 
estiver  sobi  e  o  theatro  da  jE:uerra,  e  conhecer  o  de  que  é 
capaz  o  nosso  exercito  com  melíior  disciplina,  a  força 
namerica  do  inimigo,  sua  qualidade  e  organizarão^  julgue 
talvez  sufificieute  menor  foi^a  do  que  aquella  que  apre- 
senta no  seu  detalhe. 

í"  >  que  eu  diga  a  V .  Exa.  que  S,  M.  o  Imperador 

tem  I  o>  definitivamente  as  expedições  da  Patago- 

Ília,  e  Eutre-Ríos.  V.  Exa.  apresenta  principios  certos  em 

suiiâ  idéAs  a  tal  respeito^  istoé,  uniformidade  de  systema, 

esforço  geral,  e  concentrado,  etc. ;  mas  V.  Exa*  conhece 

Perfeitamente    que    esses   pnncipios  são  applicaveis  a 

g^rande^  massas,  que  têm  de  manobrar  em  diversas  linhas 

**^  o  ,  as  quaes  muito  convém  sejam  não  somente 

®^»i  -     ...  -i,  mas  entre  si,  com  laceis  communicaçôes,  e 

^*oío  reciproco  etc*  O  que  é  que  pôde  ser  a  expedição  de 

^íitre-Rios?  Tresentos  ou  quatrocentos  homens,  que  não 

^T^  tirados  da  força  essencial  do  exercito.   O  que  pôde 

^'^a  fazer?  Justamente  aquillo  que  os  melhores  escripto- 

^'^s   sobre  a  arte  da  guerra  aconselham  :  isto  é,  lançar-se 

^^bre  as  communicaç5es  do  inimigo ^  interceptar  os  seus 

^^^^^^y^^^?  aniquilar  os  seus  depósitos,  etc.  Õ  Rincão  das 

^^*^lliuliàs.  Arroio  da  China,   Paissandú  etc»,    podem   ser 

l*í*eEas  d*aqueUa  força  ;  a  navegação  do  Uruguay  a  au* 

A  expedição  da  Pat agonia  tem  por  fim  tirar  a 
«Uenos- Ayres  o  único  porto  que  lhe  resta,  abrir  por  alli 
^  commercio  aos  índios  pampas,  e  ínstal-os  assim  ao  roubo 
^Ue  costumam  fazer  nos  contornos  de  Buenos- Ayres. 

Emquanto  ás  sete  medidas  que  V.  Exa.  prop5e 
^oma  necessárias  ao  bom  desempenho  da  guerra  offensiva, 
^^spondo  a  caiia  uma  pela  maneira  seguinte:  á  1*,  que  a 
^^toridade  do  general  em  chefe  é  indívisivel  em  obje- 
cta 1  '  s,  salvo  o  recrutamento  que  por  lei  toca  aos 
Ptes,  das  províncias;  à  2*,  que   poderá  V,  Exa. 

Pteiuiar,  em  o  imperial    nome,  as  acções  distínctas  nsu 
*^iapanha  com  graduações  até  á  de  tenente-coronel. 
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Que  poderá  V.  Exa.  castigar  os  indivíduos  do  Exer 
cito  na  forma  das  leis  existentes,  e  que  os  insorgentes  < 
desertores  serão  levados  perante  as  commissões  militares 
recebendo  V.  Exa.  n'estaoccasião  copia  do  disposto  ante 
riormente  a  taes  respeitos.  A's  3^  e  á,*'  que  serão  dadai 
as  ordens  ao  ministro  da  marinha  ;  ãs  5,^  que  são  dada 
as  ordens  ao  ministro  do  thesouro  ;  ãs  6,*"  que  será  pre 
enchido  tudo  que  V.  Exa.  propõe ;  às  7,*  que  o  qu( 
V.  Exa.  propõe  sobre  prezas  feitas  na  província  Cispla 
tina  fica  approvado  na  forma  das  leis  existentes ;  ea 
quanto  ãs  prezas  de  Entre-Rios,  é  negocio  por  ora  adiado, 
entendendo-se  comtudo,  que  as  que  forem  feitas  pels 
expedição  projectada,  ou  talvez  jà  realizada,  devem  per- 
tencer ã  tropa  da  mesma  expedição. 

Sendo  a  vontade  de  S.  M.  o  Imperador  expressa  no 
que  deixo  expendido,  não  podem  os  seus  ministros  deixai 
de  a  observar  religiosamente,  quando  de  mais  se  trata 
da  gloria  de  S.  M.  o  Imperador,  integridade  da  naç&o,  e 
credito  de  um  general  brazileiro,  e  das  tropas  do  seu 
commando. 

Deus  Guarde  a  V.  Exa. 

Paço,  em  20  de  Outubro  de  1826. 

Conde  de  Lages. 
Senhor  Marquez  de  Barbacena. 


N.  3 
Noticia  da  viagem  do  general  em  chefe  ao  Rio -Grande  do  Sol 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Aqui  cheguei  hontem,  e  pretendo  esta  noite  atra* 
vessar  para  o  continente,  logo  que  abrande  o  furioso  sol 
que  depois  de  três  dias  me  persegue. 

Nas  cópias  juntas  achará  V.  Exa.  uma  informação  da 
minha  viagem,  e  das  noticias  marítimas  que  correm,  sus- 
pendendo eu  por  ora  qualquer  noticia  sobre  o  Exercito, 
por  desconfiar  da  parcialidade  das  informações.  O  qoadro 
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q^ia^e  se  faz  d'elle  é  doloroso,  e  si  o  inimigo  tivesse  em 
q^-ualqaer  grau  para  isso  contribuído,  talvez  a  minha  lin- 
g^iagem  se  resentisse  da  melancholia  que  se  descobre  nos 
h^sklitantes  da  ilha.  Como  porém  todos  os  males  parecem 
fiUbos  da  inépcia,  da  intriga,  e  da  vingança  de  poucas 
p^ssoaSy  uma  lisongeira  esperança  me  anima  de  que  po- 
derei ainda  vencer  aquellas  difficuldades,  e  dirigir  os 
esforços  de  todos  para  o  único  objecto  de  que  nos  devemos 
o  ocupar. 

Logo  que  eu  tiver  chegado  ao  Exercito,  e  pessoal- 
mente feito  os  exames  necessários  do  que  existe,  do  que 
se  pôde  fazer  e  do  que  convirá  fazer,  não  perderei  ins- 
t&nte  em  communicar  á  V.  Exa.  tudo  com  a  maior  exacti- 
d&Oy  para  subir  ao  conhecimento  de  S.  M.  I.  e  de  uma 
Tez  acabar-se  tâo  funesta  guerra. 

Não  tenho  a  menor  duvida  sobre  a  prompta  remessa 
^^  sente,  armas,  e  fardamento,  mas  muita  e  muitissima 
sol>re  soldos  e  munições  de  boca ;  perdoe  portanto  V.  Exa. 
que  aioda  mesmo  nesta  particular  chame  toda  a  sua 
at^tenção  para  este  objecto.  Desejo  à  V.  Exa.  a  melhor 
s&ude,  e  sou  com  a  maior  consideração  e  respeito 

De  V.  Exa. 
mm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 
Obrígadissimo  e  fiel  criado 

Marquez  de  Barbacena. 
Cidade  do  Desterro  9  de  Novembro  de  1826. 


N.  4 
Chegada  do  Imperador  a  Porto-Alegre 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

No  momento  em  que  eu  me  empregava  em  commu- 
Ttti^  á  V.  Ex.  tudo  quanto  sei  sobre  o  estado  do  Exercito, 
e  com  o  detalhe  que  é  indispensável,  eis  que  chega  Sua 
Hagestade,  e  resolvendo  mandar  um  official  immediata- 
ioentea  essa  corte,  não  posso  no  momento  comprir  aquelle 
iDeu  dever,  o  que  farei  em  occasião  opportuna,  e  por 
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agora  exporei  &  V.  Ex.   em  resumo  o  que  me  parec 
mais  urgente. 

O  Exercito  está.  reduzido  a  três  mil  homens  dii 
poniveis.  As  munições  de  bocca  começam  a  ser  melho 
fornecidas :  de  fardamento  e  calçado  ha  muita  falta. 

Os  soldados  das  tropas  d' esta  província  estão  pago 
até  Maio,  os  das  províncias  do  Norte  até  Agosto :  o  es 
tado-maior  em  dia!!  Cavallos  existem  dezesete  mil,  • 
ouço  que  somente  metade  poderá,  servir.  Carretas  apena 
ha  cincoenta.    Muitos  doentes ;  e  alguma  deserç&o. 

A  despeza  dupla  do  que  manda  a  lei.  Estou  aindi 
em  Porto- Alegre,  onde  cheguei  a  23  do  mez  de  Novembro 
porque  esperava  encontrar  aqui  o  Visconde  da  Laguna 
segundo  elle  ofíici&ra  &  V.  Ex.,  mas  continuando  aquell< 
general  a  residir  na  villa  do  Eio-Grande,  forçoso  fo 
procural-o  alli,  e  por  consequência  retardar  a  minb 
partida  para  o  exercito,  de  tanto  tempo  quanto  foi  ndste: 
para  andar  mais  cento  e  vinte  oito  léguas. 

O  dito  general,  além  da  informação  da  próxima  ic 
vasão  do  Eio-Grande,  da  qual  esta  persuadido,  poneo  m 
nenhum  esclarecimento  poude  dar-me  sobre  as  forças  ã 
Exercito,  as  quaes  felizmente  obtive  do  tenente-coroi^ 
Pacheco,  chegado  ha  poucos  dias  do  campo  com  ofilcL< 
do  general  Rosado  para  o  Presidente  da  Província. 

Razão  tinha  V .  Ex.  quando  duvidava  da  i^iminr» 
força  do  Exercito,  e  das  faltas  de  armamentos,  e  de  pas 
mento,  etc. ;  porque  realmente  ninguém  se  pôde  pe 
suadir,  sem  vêr,  de  tanta  estravagancia,  de  tanta  õLi 
sipação,  como  tem  havido  neste  Exercito.  Na  conta  qc 
der  ã  V.  Ex.  depois  da  minha  primeira  revista,  terei 
cuidado  de  confrontar  a  força  existente  com  a  que  V.  'Esm 
tem  mandado,  a  despeza  fbtura  com  a  antecedente ; 
então  vera  Y.  Ex.  se  o  exercito  estava  ou  não  ameaçadi 
de  completa  aniquilação. 

Desejo  &  V.  Ex.  a  mais  completa  saúde. 

Sou  Illm.  e  Ex.  Sr.  Conde  de  Li^es 

De  V.  Ex.  attento  e  obrigado  criado 

Marquez  de  Barbacena. 
Porto-Alegre  8  de  Dezembro  de  1826. 
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N.  5 


nim.  e  Exm.  Sr. 

A  23  de  Novembro  cheguei  á  esta  capital,  e  n&o 
encontrando  o  Exm.  Visconde  da  Laguna,  forçoso  foi  pro- 
onral-o  no  Bio-Grande,  com  perda  de  tempo  e  augmento 
de  incommodos  desnecessários. 

Achei  aqnelle  general  em  muita  duvida  sobre  a 
força  do  exercito  ;  mas  o  seu  estado-maior  afiSrmava  que 
náo  excedia  de  5,101  homens,  e  por  consequência  aba- 
tidos 1,831,  entre  doentes  e  destacados,  ficavam  para 
força  disponivel  unicamente  3,270  homens. 

Depdsde  fallar  a  vários  officiaes  vindos  do  exercito, 

propendo  a  crer  que  a  total  força  é  de  6,832  praças, 

lOas  nada  posso  garantir  emquanto  não  passar  revista, 

^isto  que  tal  é  a  desordem  existente,  que,  fazendo  vários 

quesitos  ao  general  Bosado,  elle  se  refere  á  resposta  do 

4uartel-mestre-general  de  6  de  Dezembro,  na  qual  diz  este 

^^cial :  «  que  não  ha  exactidão  nos  mappas  e  que  é  essen- 

^^^^hnente  necessário  uma  inspecção  dos  differentes  corpos^ 

J^<**na  d^ahi  em  diante  haver  regularidade  e  effediva  res* 

P^^'^^€abilidade,   e  com  ella  introduzir-se  disciplina  e  eco- 

^^^•tHa,   virtudes  militares   não  conhecidas    no  exercito 

^sul.> 

Depois  d'esta  franca  e  sincera  exposição,  que  mais 

^  loister  dizer  á  V.  Ex  ?  Seria  mesmo  necessário  es- 

^^Ter  resmas  de  papel  para  notar  os  abusos  observados, 

^ém  dos  que  hei  de  ainda  encontrar  ;  e  talvez  V.  Ex. 

^^Sum  tanto  duvidasse  da  minha  exactidão,  se  eu  não 

^yesse  em  meu  abono  o  testemunho  do  Imperador,  que 

^"tínha  boa  estrella  trouxe  á  esta  provincia,  para  reco- 

^ecer  as  dificuldades  em  que  estou  envolvido.  Deixando, 

P^is,  de  me  occupar  dos  males  passados,  direi  &  V.  Ex.  o 

^^e  tenho  feito. 

Principiei  por  estabelecer  uma  communicação  re- 
gular com  o  exercito,  a  qual  não  existia  até  hoje,  fa- 
t^io  partir  em  cada  segunda- feira  um  certo  numero  de 
carretas  com  os  fornecimentos  necessários.  As  mesmas 
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carretas  voltarão  carregadas  de  couro  e  sebo  &  dis- 
posição da  Junta,  salvando  por  este  modo  uma  perda 
horrorosa. 

Ordenei  a  fortificação  passageira  do  Rio-Grande  do 
Sul,  que  o  inimigo  podia  ter  impunemente  saqueado,  e 
não  se  comprehende  tanta  inépcia,  como  a  que  tem  mani- 
festado em  não  fazel-o.  Parece  agora  resolvido  a  isso,     ^ 
segundo  me  informou  o  Visconde  da  Laguna. 

Mandei  constniir  duas  barcas  para  a  defesa  da  Lagto-^ — ^ 
Merim,  as  quaes  ao  mesmo  tempo  levarão  as  provisõe^^ 
para  o  Jaguarão,  e  uma  barca  capaz  de  passar  no  Exer*:^^ 
<5Íto  40  cavallos,  quando  for  necessário. 

Pareceu  k  alguém  demasiada  cautela  a  collocaçi.^^ 
de  embarcações  de  guerra  na  Lagõa-Merim,  mas  bí^^( 
«eram  passados  oito  dias,  depois  d' esta  medida,  quan^^^^ 
itlguns  desertores  do  inimigo  deram  parte  do  projecto  ^    de 
virem  duas  balieiras  em  carretas  de  Maldonado,  para        ^e 
lançarem  na  Lagoa,  e  armadas  de  50  homens,  tomar   ^m 
os  nossos  hiates,  projecto  suggerido  pelo  feliz  resolU^aA 
da  tomada  da  Paulistana, 

Mandei  mais  reforçar  a  esquerda  com  o  4""  e  6*  r^i^'- 
mentos  de  cavallaría,  e  com  o  batalhão  vindo  com  o  m- 
rechal  Brown,  ordenando  ao  mesmo  tempo  ao  comnàJU- 
dante  de  Gorite  que,  sem  pôr  o  pé  em  Maldonado,  Seiçiy 
de  accordo  com  as  embarcações  de  guerra,  todas  as  de- 
monstrações de  um  effectivo  desembarque,  afim  de  chai&ftr 
para  alli  alguma  força  inimiga,  como  já  aconteceu  quando 
appareceu  o  comboio. 

Organizei  o  deposito  de  recrutas,  que  já  chegam  hqj^ 
a  300.  Organizei  hospital,  e  fiquei  de  accõrdo  com  a  Jimti^ 
sobre  todas  as  economias  e  fiscalisações  que  se  devem 
introduzir  no  Exercito.  Fiz  mais  recolher  ao  acampamento 
uma  alluvião  de  officiaes,  inferiores  e  soldados,  que  po 
differentes  títulos  gyravam  pela  província,  e  principa 
mente  residiam  na  capital,  e  se  não  puder  bater  j&  o  ít 
migo,  pela  pequena  força  do  Exercito,  falta  de  transpor 
e  cavalhadas,  sempre  introduzirei  a  disciplina  e  livrar 
província  dos  vexames  que  ora  soffi-e  do  Exercito. 

Excusado  é  confessar  á  V.  Ex.  que  sem  a 
sença  de  S.  M.   o  Imperador  e  a  cordial  cooperaçã 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  471 

presidente  da  província,  en  teria  snccumbido,  faltando-me 
íorça  physica  e  mental  para  vencer  tantas  difficuldades. 

O  Exercito  está,  com  eSeito,  qnasi  aniquilado  e  tem 
soffrido  privações  de  todo  o  género,  mas  confesso  que 
tanto  V.  Ex.,  como  o  Exm.  presidente  do  thesonro,  razão 
tinham  para  o  davidar. 

A  extravagância  das  despezas,  pela  má.  interpretação 
do  decreto  de  16  de  Novembro  de  1825, e  negligente  arre- 
cadação e  distribuição  de  todos  os  objectos,  excede  a 
quanto  se  pôde  imaginar.  Todas  as  rendas  do  Império  e 
todo  o  armamento  da  Grã-Bretanha  não  poderiam  resistir 
a  tantas  causas  combinadas  para  frustrar  as  ordens  e  pro- 
videncias do  Ministério. 

,  Pela  cópia  junta  conhecerá  V.  Ex.  a  providencia 
que  dei  sobre  os  cem  homens,  que  pediu  o  presidente  da 
Cisplatína,  e  espero  que  merecerá  a  approvação  de  V.  Ex, 
Mandar  eu  cem  homens  de  cavallaria  para  Montevideo,  e 
virem  de  Montevideo  cento  e  dons,  também  de  cavallaria, 
seria  prejudicar  a  fazenda  e  a  tropa,  sem  nenhuma  van- 
tagem para  o  serviço. 

Sigo  amanhã  para  Santa  Ânna,  e  mudarei  o  quartel- 
general  para  lugar  mais  apropriado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  de  Porto-Alegre,  15  de  Dezembro 
de  1826. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

Marquez  de  Barbacena, 
Tenente  General  commandante  em  chefe  do  Exercito 
do  Sul. 

P.  S.  A  pressa  com  que  escrevi  me  fez  esquecer  de 
participar  á  V.  Ex.  que  mandei  vir  de  Montevideo  para 
esta  província  três  companhias  de  artilharia  da  Bahia. 


N.  6 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Amanhã  sigo  para  o  campo,  e  á  proporção  que  me 
approximo  do  quartel  general,  peiores  são  as  noticias  da 
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mau  estado  do  exercito,  e  maiores  as  queixas  dos  ve- 
xames e  extorsões  feitas  aos  habitantes  da  província. 
Espero  que  estes  males  cessem  immediatamente,e  o  exem- 
plo que  tenho  dado,  e  todos  os  generaes  e  ofiBciaes  que 
me  acompanham,  de  viajar  &  custados  nossos  vencimentos 
sem  tomar  cavaílo,  carro  ou  embarcação,  deverá  muita 
contribuir  para  a  exacta  observância  das  ordens  qne  vou 
expedir  a  este  respeito. 

Incluso  remetto  á  V.  Ex.  um  extracto  dos  officios 
que  hontem  recebi  do  brigadeiro  Rosado.  Algumas  van- 
tagens obtivemos  no  mez  de  Novembro,  mas  com  tal  des- 
truição de  cavallos  (seis  mil  e  quinhentos,  em  um  mez)  e 
tão  insignificante  perda  do  inimigo,  que  bastara  meia 
dúzia  de  acções  para  ficarmos  a  pé. 

Pelas  diligencias  do  coronel  Bento  Gonçalves  achei 
Canal,  que  parece  seguro,  para  abrir  communicaçOes  com 
Âlvear,  e  não  me  falte  V.  Ex.  com  o  pagamento  da  tropa, 
que  esta  sem  soldo  desde  Maio  e  Agosto,  como  commu- 
niquei  &  V.  Ex.,  que  alguma  cousa  faremos  mui  breve- 
mente que  restabeleça  a  antiga  e  decidida  preponderância 
d' esta  provincia. 

Antes  de  hontem  me  encontrei  com  o  marechal  de 
campo  Barão  do  Serro  Largo,  que  me  pareceu  ainda  forte — 
e  capaz  de  muito  serviço.  Hoje  partio  para  a  Serra,  pro— 
mettendo  reunir  em  mez  e  meio  de  1,500  a  2,000  homens^ 
com  a  condição  de  que  elle  os  commandaria,  fazendo  a* 
minha  vanguarda,  porque,  como  elle  mesmo  diz,  predGare 
ser  commandado  ã  commandar  em  chefe.  Veremos  o  re* 
sultado. 

Acabo  de  ouvir,  mas  não  officialmente,  que  o  regi* 
mento  6*"  cheg&ra  de  Montevideo  a  14  do  corrente,  o  que 
transtorna  a  providencia  que  eu  havia  dado  para  comple- 
mento da  expedição  da  Patagonia.  Si  eu  não  tivesse 
submettido  â  V .  Ex.  algumas  reflexões  contra  aquella  ex- 
pedição, decidiria  afibuto  que  fosse  sem  cavallaría ;  mas 
no  estado  actual,  temo  que  pareça  filhada  obstinação 
uma  medida  que  só  é  filha  do  meu  fraco  entendimento. 
Como  porém  S.  M.  o  Imperador  ainda  está  no  Rio-Grande, 
hoje  mesmo  dou  parte  de  tudo  isto,  e  si  merecer  a  sua. 
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imperial  approvação,  voltarão  os  cem  homens  para  Mon- 
teyidéo. 

Dens  guarde  á,  V.  Ex.  muitos  annos. 

Quartel  Geral  do  Rio-Pardo,  20  de  Dezembro  de  1826. 

film.  e  Exm.  Snr.  Conde  de  Lages. 

Marquez  de  Barb acena. 

P.  S.  Nâo  havendo  tempo  para  fazer  extractos,  re- 
metto  &  V.  Ex.os  òfficios  originaes  do  brigadeiro  Bosado, 
e  V.  Ex.,  segundo  a  exposição  do  mesmo  brigadeiro,  re- 
conhecera que  não  podem  ter  lugar  tantas  e  taes  recom- 
mendações  por  acções  tão  insignificantes,  como  seja  a  da 
3*  brigada.  Uma  guerrilha  de  cem  homens,  acompanhada  de 
uma  brigada,  para  bater  oitenta  !  Si  a  cada  insignificante 
choque  houver  um  despacho,  em  poucos  mezes  será  o 
JSxercito  composto  só  de  officiaes. 


N.  7 

j&cta  do  Conselho  de  guerra,  que  resolveu  a  mudança  do 
acampamento 

No  dia  11  de  Janeiro  de  1827,  n'este  quartel  ge- 
neral do  Livramento,  estando  presentes  o  Ulm.  e  Exm. 
Snr.  General  Marquez  de  Barbacena,  commandante  em 
chefe  do  Exercito  do  Sul,  e  os  officiaes  abaixo  assignados, 
foi  perguntado  por  S.  Ex.  o  Snr.  General  si  julgavam 
este  acampamento  próprio  para  continuar  n^elle  a  per- 
sistir o  Exercito,  e  principiando  o  voto  pela  Snr.  coronel 
Oliverio  José  Ortiz,  disse  que,  sendo  o  lugar  destituído 
inteiramente  de  pastagens,  não  podiam  conservar-se  as 
cavalhadas,  e  por  isso  estaria  o  exercito  sempre  a  pé, 
accrescendo  a  isto  a  escassez  d 'agua  e  lenha.  Todos  os 
outros  Srs.  officiaes  concordaram  no  mesmo  voto,  até 
o  Snr.  brigadeiro  Soares  d' Andréa,  que  accrescentou  a 
estes  motivos,  o  de  não  haver  um  campo  próprio  para 
receber  inimigo,  em  relação  ás  armas  e  ã  distancia  de 
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IMwier  occupar-se  em  caso  de  alaima,  e  d'este  mesmo 
sentir  foi  o  Sr,  brigadeiro  Cunha  Mattos,  no  que  accor- 
darani  todos  os  outros  Srs.  officiaes. 

A'  vista  d*esta  resposta,  perguntou  o  Sr.  General  qual 
ponto  da  provinda  devia  ser  occupado  pelo  Exercito, 
visto  nâo  convir  o  acampamento  do  Livramento,  e  geral- 
mente concordaram  todos  que  se  procurasse  um  lugar 
próprio  a  todos  os  respeitos  nas  immediações  de  Bagè, 
tendo  á.  direita  uma  brigada  ligeira  na  distancia  de  14 
léguas  para  menoSf  e  Ã  esquerda  outra  brigada  ligeira 
aquém  do  Serrito* 

Discordaram  quanto  h  posição  da  direita  os  Srs. 
coroneiíí  Bento  Manoel  Ribeiro,  Jeronjino  Gomes  Jardim, 
João  Egydio  Calmou  e  Thomaz  José  da  Silva,  opinando 
que  losse  a  direita  collocada  em  Quaró. 

Finalmente  perguntou  S,  Ex,  o  que  se  devia  fazer 
n'este  momento  em  que  o  inimigo  parecia  querer  marchar 
ejifi>r<;a  sobre  o  Livramento  pela  ooxillia  grande  e  Taqua* 
rambô,  tendo  ao  mesmo  tempo  os  dous  Oribes  nas  cabe- 
ceiras do  Rio-Negro,  O  Sr.  coronel  Oliverio  José  Ortis 
foi  de  voto  que  se  marchasse  sobre  Tatiiiarembó,  e  todos 
os  outros  senhores  que  se  devia  sahir  logo  doeste  acam* 
p:iment0y  e  procurar  lugar  favorável  ás  cavalhadas,  es- 
perando n'elle  mais  seguras  noticias  do  inimigo,  á  vista 
das  quaes  se  seguiria  o  que  as  circumstancias  exigissem. 
A'  vista  do  que  mandou  o  Exm.  General  em  chefe  fediar 
esta  Acta,,  que  eu  José  Joaquim  Machada  de  Oliveira, 
tenente-coronel  e  Secretario  militar,  escrevi  e  assi, 


N.  8 

Oficio  ao  Hinistro  da   Guerra  a  respeito  da  invasão  do ' 
inimigo  no  território  brasileiro 


Illm.  e  Exm.  Sr  ^ 

Nâo  tive  ainda  noticias  do  brigadeiro  Barreto,  nem 
cabe  era  tempo  ;  mas  as  que  me  dirigio  o  major  Cláudio 
ccmãrmam    tudo    quanto   haviam    dito  os   dons  Indioa 
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íiigidos  de  Taquarembó.  Accresce  mais  que  a  partida  des- 
tacada na  coxilba  de  Lunarejo  descobrio  fogos  para  o 
passo  de  Matta-alho,  e  portanto  parece  que  a  invasão 
indubitavelmente  tem  de  verificar-se. 

No  estado  em  que  me  acho,  serei  reduzido  á  pura 
defensiva  e,  como  em  taes  circumstancias  ficariam  ex- 
postos os  doentes  e  munições,  mandei  esta  madrugada 
ao  coronel  Carneiro  pôr  em  requisição  todas  as  carretas 
do  districto  para  levar  tudo  para  8.  Gabriel.  Corta  o 
coraç&o  feizer  o  transporte  de  doentes  em  taes  machinas ; 
é  grande  infelicidade  começar  o  meu  commando  com  taes 
medidas ;  mas  que  fazer  em  crises  semelhantes  ?  Jâ  notei 
&  V.  Ex.  as  ffidtas  de  cavallos,  bois,  e  carretas ;  hoje 
tenho  de  accrescentar  faltas  de  disciplina.  Os  furtos  que 
se  commettiam  no  acampamento  de  SanfAnna  e  que  eu 
snppunha  reprimidos,  manifestaram-se  hontem  tão  desafo- 
radamente sobre  cavallos,  que  me  vi  obrigado  a  publicar 
hoje  um  bando  com  pena  de  morte. 

Os  soccorros  que  V.  Ex.  mandava  para  este  exercito 
desembarcaram  no  fim  do  mez  passado  no  Rio-6rande, 
e  em  consequência  da  apparição  do  inimigo,  sabe  Deus 
quando  cá  chegarão.  Inclusa  achará  V.Ex.  uma  cópia 
da  ordem  que  expedi  ao  marechal  Brown. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  General  de  Cunhaperú,  16  de  Janeiro  de 
1827. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages,  Conselheiro,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  9 
N.  1. — ^Boletim  do  Exercito  do  Sul 

Margens  do  Santa  Maria,  Passo  de  D.Pedríto,  22  de 
Janeiro  de  1827. 

No  dia  13  do  corrente  marchou  o  Exercito  do  sul,  e 
acampou  nas  margens  do  Cnnhaperú,  e  reunindo-se-lhe 
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no  dia  seguinte  a  lobrigada,  na  mesma  tarde  marchou  um 
corpo  de  cavallaria  de  1,700  homens,  commandados  pelo 
brigadeiro  Sebasti&o  Barreto  Pereira  Pinto,  para  observar 
os  movimentos  do  inimigo  no  seu  flanco  esquerdo,  e  o 
grosso  do  Exercito  passou  no  dia  17  a  tomar  posiçào  nas 
origens  do  Ibicuhy-merim. 

No  dia  19  seguiu  o  exercito,  e  acampou  em  uma 
outra  vertente  do  mesmo  rio.'  No  dia  20  acampou  junto  & 
lagoa  Formosa.  A  21  passou  a  acampar  junto  ao  arroyo 
do  Ponche- Verde ;  e  finalmente  a  22  veio  occupar  a  inte- 
ressante posição  das  margens  do  rio  Santa  Mana,  no 
Passo  de  D.  Pedrito. 

O  general  Alvear  occupava  o  Eincã.o  do  Cardoso 
desde  16  do  corrente,  e  tendo  destacado  forças  para 
Jaguary  e  Currales,  ponto  em  que  fez  a  sua  i^euniâo, 
mandou  uma  partida*  até  Bagé,  onde  entraram  a  20, 
mas  retiraram-se  immediatamente.  N'aquelle  sitio  n&o 
havia  nem 'tropa,  nem  depósitos. 

O  flanco  esquerdo  e  direito  do  inimigo  são  obser- 
vados e  perseguidos  pelo  brigadeiro  Barreto  e  coít>n6l 
Bento  Gonçalves,  entretanto  que  para  a  sua  frente  marcha 
o  grosso  do  exercito  imperial. 

Hontem  repassou  o  inimigo  o  Rio-Negro  no  Passo  do 
Arroyo  com  2,000  homens,  e,  dizem  um  desertor  e  alguns 
bombeiros,  que  ia  passar  a  artilharia. 

Si  esta  noticia  se  verificar,  parece  que  aquelle  mo- 
vimento  é  um  preparativo  de  retirada. 

Marquez  de  Barb acena. 


N.  10 
OíBcio  acerca  do  estado  do  exercito 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — Cheguei  ao  acampamento  do  Li- 
vramento no  dia  V  do  corrente,  e  começando  immediata- 
mente a  revista  do  pessoal  e  material  do  Exercito,  conheci 


*  Aos  grupos  de  tropas  volantes,  que  se  desmembram  de  um  exer- 
cito, chama-se  no  sul  —  partidas. 
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desde  o  primeiro  dia  que  o  seu  estado  era  mil  vezes 
peior  do  que  annunciayam  todas  as  noticias  que  grassavam 
no  Bio  de  Janeiro  antes  de  minha  partida. 

Achei  o  Exercito  a  pé,  sem  transportes,  sem  uma  só 
das  repartições  indispensáveis  para  sua  mobilisação  e 
administração,  montada  como  devia  ser,  porque  não  tinha 
nem  commissariado,  nem  pagadoria,  nem  remédios,  nem 
armamento  para  todos  os  combates,  e  até  estava  sem 
espiões  e  guias.  Não  tinha  eu  ainda  acabado  a  revista 
das  chamadas  1*,  2*,  3*,  4*  e  5*  brigadas,  nem  completado 
a  organização  das  repartições  civis,  e  o  que  mais  sinto, 
nem  preparado  casa  e  camas  para  os  doentes,  que  jaziam 
no  chão,  com  menos  espaço  do  que  têm  os  pretos  em  navios 
de  escravos,  quando  no  dia  7  tive  noticia  que  appareciam 
alguns  inimigos  da  parte  de  Taquarembó  a  furtar  gados, 
o  que  ali&s  frequentemente  acontece. 

Gomo  porém  as  cartas  de  Montevideo  e  do  coronel 
Bento  Gonçalves  annunciavam  um  movimento  geral  no 
Exercito  inimigo,  desconfiei  que  era  chegado  o  momento 
da  invasão. 

Suspendi  pois  desde  logo  os  trabalhos  indispensáveis 
para  a  organização  do  Exercito  e  occupei-me  só  de  o  tirar 
da  falsa  posição  em  que  se  achava. 

Afim  de  conhecer  realmente  a  força  do  inimigo, 
depois  de  expedir  instrucções  ao  major  Cláudio  José 
Dultra,  destacado  na  estancia  da  Bõa-União,  fiz  marchar 
ao  tenente-coronel  Medeiros  com  o  regimento  22,  e  ao 
coronel  Joaquim  José  da  Silva  com  o  regimento  20,  para 
as  cabeceiras  do  Taquarembó,  recommendando  o  reconhe- 
cimento e  sobretudo  a  prisão  de  alguns  bombeiros  ou 
soldados  avançados. 

No  dia  11  appareceram  dous  índios  fugidos  da  barra 
do  Taquarembó,  os  quaes  diziam  que  Alvear  estava  com 
3,500  homens,  além  da  vanguarda  de  500 ;  que  havia  já 
levantado  gados  nas  cabeceiras  do  Taquarembó. 

Estes  índios  podiam  dizer  a  verdade,  ou  podiam  ter 
sido  mandados  pelo  inimigo  para  nos  entreter,  emquanto 
ganhavam  tempo  para  retirar  os  gados ;  e  era  esta  a 
opinião  dos  militares  mais  acreditados  do  paiz. 

Como  porém  todos  elles  eram  de  accordo  commigo 
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sobre  a  urgente  necessidade  de  mudar  de  posição,  cuidei 
de  o  verificar. 

O  mappa  junto,  assignado  pelo  quartel-mestregeneral, 
que  fez  a  revista  dos  cavallos  acompanhado  do  coronel 
Silva  e  tenente-coronel  Rodrigues,  mostrará  à  V-  Ex. 
que,  de  14,708  cavallos  entregues  pelo  brigadeiro  Ro- 
sado, só  18  se  achavam  em  estado  de  prompto  serviço. 

Em  taes  circumstancias  forçoso  foi  recorrer  aos 
particulares  e  pedir-lhes  quantos  cavallos  tivessem,  bem. 
como  de  empregar  os  menos  maus  entre  os  nossos. 

Mandei  pegar  cavallos  no  dia  13  pelas  três  horas  da 
madrugada,  e  não  obstante,  a  marcha  só  poude  começar  ás 
10  horas  d'esse  dia.  Tal  era  o  habito  de  immobiUdade 
depois  de  sete  mezesde  residência  n'aquelle  acampamento! 

Vim  acampar  nas  margens  do  Cunhaperú,  á  légua  e 
meia  de  distancia,  e  comtudo  as  carretas  das  munições 
de  guerra  ficaram  em  caminho,  e  só  aqui  chegaram  hoje 
pelas  onze  horas. 

Parecerá  á  V.  Ex.  inconcebível  como  puderam  che- 
gar os  bois  e  cavallos  á  semelhante  estado  de  incapa- 
cidade, continuando  o  Exercito  em  perfeita  quietação ; 
mas  a  explicação  é  facílima  e  verídica. 

Sendo  os  pastos  d' esta  visinhança  muito  maus,  não 
podiam  nutrir  os  cavallos,  e  como  a  maior  parte  dos  lom- 
bilhos  não  tinham  enxergas,  a  mais  pequena  diligencia  ou 
excursão  de  oito  dias  deixava  milhares  de  cavallos  arrui- 
nados. 

Quanto  aos  bois,  esses  trabalharam  todo  o  inverno 
a  transportar  alguns  poucos  de  mantimentos. 

Emfim,  Exm.  Sr.,  o  facto  é  este,  e  eu  me  não 
atraveria  á  proferir  taes  verdades,  si  não  tivesse  em 
meu  abono  o  testimunho  de  todo  o  Exercito. 

Chegado  a  este  acampamento,  e  continuando  a  incer- 
teza sobre  a  força  inimiga,  fiz  partir  hoje  ás  seis  horas 
da  tarde  ao  brigadeiro  Barreto  com  1,269  praças,  que> 
reunidas  ás  do  tenente-coronel  Medeiros  e  coronel  Silva, 
e  algumas  guerrílhas,  fará  uma  força  de  1,700  homens^ 
sufficiente  para,  sem  risco,  reconhecer  o  inimigo. 

Marchei  para  aqui  com  4.098  homens,  sem  contar  os 
lanceiros,  que  estão  todos  empregados  na  cavalhada  e 
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gado,  assim  como  em  conducção  de  carretas ;  e  bem  sinto 
dizer  a  V .  Ex.  que  a  infantaria  para  marchar  foi  obrigada 
a  deixar  as  maxiUas ;  a  cavallaria  do  Rio  e  da  Bahia  me 
obrigam  a  distrahir  das  tropas  do  paiz  quem  vá.  apromptar 
cavallos  para  elles,  e  que  mesmo  os  apanhem  na  marcha 
quando  fazem  depois  de  lançar  por  terra  os  soldados. 

Não  podendo  transportar  os  doentes,  que  chegam  a 
278,  deixei-os  em  Santa  Anna  com  232  praças  de  infantaria 
para  os  guardar,  bem  como  as  munições  de  bocca  e  guerra 
que  alli  ficaram. 

Náo  cabendo  no  tempo  extrahir  mappas  com  o  resul- 
tado da  minha  revista,  remetto  a  V.  Ex.  os  que  recebi  do 
tenente-coronel  Eliziario,  que  não  responde  pela  exactidão 
d'elles,  e  o  que  ha  de  certo  é  o  reguinte  :  das  chamadas 
1*,  2*,  3*,  4*  e  5*  brigadas,  só  tenho  disponíveis  commigo 
-4r,296  praças  constantes  da  nota  infra,  e  d'ella  verá 
T.  Ex.  que  a  cavaUaria  capaz  de  entrar  em  acção  com 
o  inimigo  não  excede  de  1.810  homens. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Cunhaperú,  14  de  Janeiro  de  1827.  —  Marquez  de 
Barbacena. 


NOTA 

Infantaria 1 .  640 

Artilharia 162 

Guerrilhas 212 

Lanceiros 198 

Cavallaria  do  Rio 308 

Cavallaria  da  Bahia 66 

Cavallaria  de  S.  Paulo 323\ 

Cavallaria  do  6**  regimento 126J 

Milícias  do  Rio-Pardo,  Porto-Ale-  )1.810  homens 

gre,   Entre-Rios,  Missões  e  Lu-  ] 

narejos 1 .362/ 

Total...  4,296 
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Em  23  do  mesmo  accrescentoa  o  General  em  chefe 
ao  Officio  supra  o  seguinte: 


N.  10  (a) 

lUm.  Exm.  8r. 

Em    14  do  corrente  tive  a   hoiira  de  escrever 
V.  Ex.  o  Officio  de  que  ajunto  agora  2^  ^ia^   e  então  : 
podia  commnnicar  a  V.  Ex.  com  certeza,   o  lamenta v€ 
estado  do  Exercito  brazilejro,  e  mui  vagamente  o  que 
dizia  sobre  a  força  e  projectos  do  inimigo. 

Recebi  depois  Oíticios  do  brigadeiro  Barretto  e  coro 
nel  Bento  Gonçalves,  assim  como  avisos  de  differentes. 
sobretudo  tive  os  depoimentos  de  quatro  soldados  nossofl 
os  quaes,  tendo  ficado  prisioneiros  na  acção  de  Sarand] 
foram  obrigados  á  assentar  praça  no  Exercito  inimigo 
puderam  fiigir  das  margens  do  Taquary. 

Todos  são  unisonos  em  que  elle  vem  reunido  entr 
por  Bagé,  mas  quanto  á  sua  força^  variam  como  de  s€ 
para  nove  mií  homens.   Segundo  os  quatro   soldados, 
l,50íMle  infantaria,  300  artilheiros  com  19   peças,  B^OC 
de  oavallaria^  e  75  carretas  de  munições  de  guerra. 

Parece  indubitável  que  a  intenção  do  inimigo  er 
cortar  o  nosso  Exercito,  afim  de  bater  separadamente  ; 
esquerda,  que  estava  no  Serrito,  e  o  centro  e  direita,  qu€ 
estavam  em  Santa  Anna,  e  sem  duvida  que  o  teria  con- 
seguido, si  eu  me  tivesse  demorado  um  instante  em 
ordenar  a  immediata  jnncção,  ou  me  tivesse  deixado 
embaraçar  pelas  difficuldades  de  todos  os  géneros  que  me 
cercavam j  começando  por  estar  a  pé,  achar  o  cartuchaii 
podre  e  não  ter  immediatos  recursos. 

Pelo  meu  Oflieio  conheceria  V.  Ex.  o  que  determine 
ao  brigadeiro  Barre tto  e  coronel  Bento  Gonçalves,  assim 
como  aos  coronéis  do  4**,  5**,  e  6*^  regimentos^  quando 
casualmente  soube  que  o  marechal  Brown  estava  em 
Porto-Alegre,  suppondo-o  eu  aliás  muito  occupado  em 
S.  Francisco  de  Paula^  com  adefeza  d'aquelle  ponto 
fronteira,  segundo  a  minha  positiva  ordem. 
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Ao  mesmo  marechal  havia  eu  dado  instmcções^ 
qnando  estava  incerto  sobre  os  pontos  qne  seriam  atacados 
«  vogava  a  opinião  que  seriam  três.  Depois  escrevi-lhe 
ordenando-lhe  que  se  reunisse  immediatamente  a  mim,  e 
temendo  que  ainda  estivesse  em  Porto-Alegre,  escrevi 
B^esse  mesmo  sentido  aos  coronéis. 

Hontem  cheguei  &  margem  esquerda  do  Santa  Maria 
^  hoje  tomei  posição  do  lado  direito. 

Estou  portanto  seguro  de  reunir  todas  as  forças,  si  os 
coipoB  de  Barretto  e  Bento  Gonçalves  cumprirem  minhas 
ordens,  como  espero. 

O  meu  plano  está  feito,  e  com  o  favor  de  Deus  e  dos 
bravos  que  me  acompanham,  espero  que  será  coroado  de 
feliz  successo,  qualquer  que  seja  a  contraria  apparencia 
por  algum  tempo. 

.  Emquanto  eu  não  tiver  força  igual  &  sua,  ou  não 
<x>inmetter  o  inimigo  algum  grande  erro  estratégico,  per- 
manecerei em  pura  defensiva,  attrahindo-o  quanto  puder 
para  o  interior,  porque  n'esta  direcção  eu  ficarei  cada  dia 
mais  forte  em  gente,  cavallos  e  munições ;  e  elle  mais 
4raco  em  todos  estes  elementos.  Mas,  suppondo  mesmo 
qne  aconteça  (o  que  Deus  não  permittirã)  que  uma  parte 
do  nosso  Exercito  seja  batida,  uma,  duas  ou  três  vezes, 
nem  por  isso  estará  perdida  a  Provincia,  e  novos  soccor- 
ros  virão  do  interior,  entretanto  que  um  só  revez  do 
inimigo  decide  da  sua  sorte  para  sempre. 

Hoje  se  fez  terceira  separação  de  cavallos  magros  e 
<^an8ados,  e  apenas  tenho  1,583,  sem  metter  em  conta  os 
que  estão  com  o  brigadeiro  Barretto  e  o  coronel  Bento 
Gonçalves,  que  provavelmente  virão  cansados.  Isto  é  de 
assustar,  e  não  o  é  menos  a  falta  de  munições  de  guerra, 
que  todas  se  acham  no  Rio-Grande. 

Comtudo  o  primeiro  inconveniente  será  reparado  em 
poucos  dias  com  as  medidas  que  tomei;  e  o  segundo  em 
um  mez ;  e  aquillo  que  não  tem  remédio,  remediado 
^stã. 

O  que  por  agora  mais  me  atormenta  é  a  lembrança  de 
que,  chegando  exageradas  ao  Rio  de  Janeiro  as  noticias 
que  os  asseclas  do  inimigo  espalham,  não  venha  algum 
mediador  offtcioso  aproveitar-se,para  alcançar  do  Império 
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lima  prompta  paz,  o  que  seria  a  maior  das  desgraças, 
tanto  porque  não  evitaria  a  effusâo  de  san^e  que  deve 
correr  em  poucos  dias,  como  porque  semellante  paz  ser- 
viria unicamente  para  fazer-nos  perder  os  fructos  da 
victoria,  si  formos  vencedores. 

Eu  nâo  posso  escrever  muito,  nem  dizer  tudo,  e  oomo 
V.  Ex.  lia  de  tudo  querer  saber,  afim  de  o  fazer  chegar 
ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  resolvi 
mandar  o  brigadeiro  Cunha  Mattos,  que  de  tudo  está  ao- 
facto,  ou  seja  relativamente  ao  estado  do  Exercito  e  seus 
recursos,  ou  o  plano  de  campanha  que  pretendo  seguir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Quartel  General  do  passo  de  D,  Pedrito,  em  Santa 
Hariaf  23  de  Janeiro  de  1827. 

Dlm.  Exm*  Sr.  Conde  de  Lages,Conselheiro,  Ministrei 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Marquez  de  BáEB acena. 

P.  S. — No  boletim  junto  achará  V*  Ex.  um  resuma 
das  operações  do  Exercito  e  das  noticias  do  mimigo. 
Deveria  ser  impresso,  mas  nâo  é  ainda  chegado  o  prelo: 
Calei  de  propósito  a  minha  força^  assim  como  a  do  inimigo^ 
que  aliás  consta  dos  meus  ofícios,  para  que  se  pudesse 
mostrar  o  boletim  a  qualquer  pessoa. 


N.  11. 
Officio  acerca  do  movimento  de  juncção  das  tropas 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Eealizou-se  finalmente  hoje  a  juncçâo  com  a  divisão 
da  esquerda,  chegando  o  marechal  Brown  á  uma  hora  da 
tarde  a  este  acampamento,  até  onde  fui  obrigado  a 
marchar  para  frustrar  as  intenç<>es  do  inimigo,  eonde 
alto,  ou  para  o  receber  ou  para  ir  em  seu  seguimento,  86^ 
gundo  as  circumstancias. 

Com  o  referido  marechal  vieram  o  4**  e  5"  de  cavai- 
laria,  os  lanceiros  allemães,  batalhão  27,   e  metade  do 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 


48S 


batAlhâo  18.  O  regimento  ^^  ou,  para  melhor  dizer,  1  co- 
ronel, 26  officiaes,    6  inferiores  e  30  soldados,  liaviam 
rdiegado  a  31  de  Janeiro. 

D'este  modo  tive  um  reforço  de  1,572  homens,  ele- 
vando-se  o  Exercito  actualmente  à  força  de  6,348,  como 
V.  Ex.  verá  do  mappa  junto, 

N'estes  oito  dias  espero  ter  mais  500  homens,  em 
consequência  das  circulares  que  expedi  para  todos  os 
\  districU)s. 

Já  tenho  hoje  2,400  cavallos  de  reserva,   e  só  me 
^ falta  receber  algum  armamento,  que  também  espero,  para 
contar  vencidas  quasi  todas  as  dificuldades. 

Não  farei  d*ellas  circumstanciada  narração,  porque 
V.  Ex.,  como  general  e  conhecedor  do  paiz,  está  no  caso 
de  as  avaliar  melhor  que  ninguém  ;  mas  bastará  dizer  que, 
L  estando  o  centro  do  exercito  a  BO  léguas  de  distancia  da 
soa  esquerda,  fiz  a  juncs;ão  á  vista  do  inimigo,  estando  os 
flaaqueadores  em  constante  tiroteio. 

Â  infantaria,  pondo  as  munições  â  cabeça,  atravessou 
o  Camacuan-chico  com  agua  pelos  peitos. 

Toda  a  artilharia  e  carretas  passou  sobre  pelotas  * 
e  emquanto  o  exercito  fazia  tão  difficíl   e  perigosa  pas- 
sagem, em  que  gastou  36  horas,   batia-se  em   retirada  o 
oorond  Bento  Gonçalves  com  toda  a  vanguarda  de  Alvear, 
^     que  não  distava  uma  légua. 

^  Do  boletim  junto  verá  V.  Ex.  o  itinerário  do  Exer- 

cito e  o  que  houve  de  mais  notaveL 

Eu  não  posso  evitar  que  a  vanguarda  inimiga  faça 
Lguns  roubos  por  aquellas  partes  da  província  que 
^^tâo  no  seu  flanco  esquerdo  e  retaguarda,  mas  parece- 
xa[i^  que,  sem  temeridade,  ou  demasiado  orgulho,  posso 
«i^^usegurar  á  V.  Ex.  que  o  resultado  da  campanha  está 
L«:iíto  próximo,  e  que  será  com  o  favor  de  Deus  completa- 
t^^nte  glorioso  ás  armas  imperiaes. 

O  inimigo  perdeu  muitas  occasiôes  de  bater  o  nosso 
lercito,  como  naturalmente  devia  acontecer  durante  a 


•  Vftso  feito  com  um  couro  de  bui,  cujas  beiradas  se  contrahem  for- 
1o  am  c(<ncavo,  ^  senielfiança  de  bote,  e  dentro  do  qual  se  trans^ 
passageiros  e  c^gas  atravez  dos  rios. 
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marcha,  tendo  en  menos  de  3,000  homens^  quando  elle 
tinlia  mais  de  8,000.  A  differença  entre  as  duas  íorçãs 
ainda  agora  é  p-ande,  porém  diminuirá  todos  os  dias, 
e  emquanto  se  não  estabelecer  o  equilíbrio  e  eu  n&o 
tiver  recebida  os  soccorros  de  armamento  qae  espero, 
pois  tenho  mais  de  800  homens  desarmados,  estarei  n^este 
acampamento,  que  por  sua  natureza  é  extremamente 
defensável. 

Que  fará  agora  Alvear  ?  atacar? 

A  vantagem  local  é  toda  nossa. 

Esperar  que  eu  o  và  atacar?  Também  teremos  a 
vantagem  de  augmentar  em  força,  recebendo  soccorros 
todos  08  dias,  entretanto  que  elle  diminue  n'ella  por  mo« 
lestias,  e  sobretudo  por  deserç-ões. 

Que  resta  ?  retirar-se  ?  Irei  em  seu  encalço  até  o 
Uraguay,  e  a  derrota  em  uma  tropa  desmoralizada  será 
completa» 

A  prudência  e  talvez  a  modéstia  deviam  aconselhar- 
me  uma  linguagem  menos  positiva,  mas  tremo  á  vista  daa 
mentiras  que  por  aqui  circulam  e  que  devem  ahi  chegar 
muito  augmentadas. 

Um  dia  se  espalha  que  Bento  Gonçalves  foi  batido 
e.que  Lavalleja  está  em  marcha  para  S.  BYancisco  de 
Paula;  em  outro  dia,  que  o  general  está  morto  e  o 
Exercito  em  retirada  para  o  Rio-Pardo,  e  finalmente  que 
na  revista  de  Bagé  tinha  o  inimigo  15,000  homens  e  BO 
peças,  etc.  Procuro  portanto  segurar  o  governo  contra 
qualquer  sorpreza,  filha  da  solicitude  para  este  Exercito. 

Si  Alve>ar  se  tivesse  deixado  ficar  nas  visinhanças 
de  Mercedes,  dez  mezes  se  passariam  primeiro  que  eu  pu- 
desse invadir  a  província  Cisplatina»  pelo  deplorável  es- 
tado a  que  foi  reduzida  táo  boa  tropa ;  mas  vindo  atacar- 
nos  em  nossa  casa,  deu-me  recursos  e  meios  que  eu  nunca 
teria. 

Grande  vergonha  e  pena  experimento  quando  se 
apresentam  os  desertores  inimigos,  pelo  contraste  bumi« 
Ihante  que  se  offerece  entre  os  soldados  do  Império  e  os 
da  Republica,  Aqualles  rotos,  mal  montados,  mal  arma- 
dos, e  com  uma  divida  de  sete  mezes.  Estes  com  bons 
muformes,  exceDentes  lombOhos  e  ponches,  perfeitamente 
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ann^dos,  e  pagos  U>das  as  semanas.  E'  verdade  que  três 
quartas  partes  do  pagamento  é  em  papel ^  mas  uma  quarta 
parte  é  em  metal,  e  eu  não  posso  dar  am  decimo  em 
metal*  Tudo  quanto  se  remetteu  do  Rio  de  Janeiro  foram 
120:0003^,  isto  é,  dous  mezes  e  meio  de  soldo,  quando  se 
devem  sete,  e  quando  V,  Exa.  me  prometteu  que  eu  teria 
sempre  uma  reserva  de  dous  mezes,  além  de  estar  o  Exer- 
cito pago  em  dia.  Estou  bem  certo  que  V.  Exc*  dirá 
que  a  falta  provém  do  thesouro,  e  que  este  ministro  tam- 
^  bem  dirá  que  não  ha  rendas,  entretanto  que  eu  tealio  o 
■  inimigo  sobre  os  braços,  e  tenho  o  partido  democrático 
na  Aisembléa  para  accusar-me  pela  infracção  da  lei  da 
propriedade,  e  talvez  de  muitas  outras. 

tuim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages,  Conselheiro,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negocies  da  Guerra. 
Ej 
I      U 


Eis 


Marquez  de  Barb acena. 

N.  11  (a) 
o  boletim  a  que  o  Marquez  se  refere  no  Officio 

2.''  Boletim  do  Exercito  do  Sal 


U&rgens  do  Rio  da  Palma,  5  de  Fevereiro  de  1827, 
_  Pela  uma  hora  de  tarde  se  fez  hoje  juncçâo  da  es- 
^nerda  com  o  centro  e  direita  do  Exercito,  que  estavam 
na  distancia  de  80  léguas,  quando  a  vanguarda  inimiga 
appareceu  na  fronteira,  o  que  parecia  impossivel,  desde 
qne  o  general  Alvear  occupou  Bagé  no  dia  23  de  Janeiro. 

A  primeira  e  sexta  brigadas  commandadas  pelo  bri- 
gadeiro Barreto,  tomando  no  mesmo  dia  a  posição  de 
Santa  Tecla,  cobriam  a  marcha  do  Exercito,  observando 
completamente  o  inimigo,  que  não  ousou  atacai -o  até  o 
dia  31,  posto  que  quasi  todos  os  dias  perdesse  alguns  pri- 
aoneiros  e  desertores. 
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Sendo  o  objecto  priBcipal  do  general  em  chefe  reu- 
nir as  forças  do  seu  commando^  visto  que  o  inimigo  acha* 
va-se  reunido  em  Bagé^  e  em  tanta  superioridade  numé- 
rica como  de  um  para  ires,  levantou  o  campo  das  mar- 
gens do  rio  de  Santa  Maria  a  24  do  mez  de  Janeiro,  e 
na  mesma  noite  acampou  nas  margens  do  rio  Taquarembô- 
chico,  ordenando  ao  brigadeiro  Barreto  que  se  reunisse 
ao  Exercito,  deixando  de  observação  a  sexta  brigada. 

A  26  passou  à  acampar  nas  margens  do  Taquerembó- 
glande,  entre   duas  vertentes  que  formavam  uma  for 
posição. 

N 'esta  tarde   se  reunio  o  brigadeiro  Barreto  com 
primeira  brigada,   ficando  a  sexta  observando  o  ininiigo. 

A  28  marchou,  atravessando  a  Coxilha  grande  em 
um  dia  tempe>>tuoso,  e  acampou  na  mesma  ordem  de 
marcha  junto  ás  origens  do  rio  Camacuan-chico,  passando 
gi-ande  parte  da  noite  à  bivoac. 

A  29  acampou  na  margem  esquerda  do  Camacuan- 
chicoj  e  negando  este  o  vau,  em  consequência  da  copiosa 
chuva  dos  dous  dias  antecedentes^  e  não  tendo  o  Exercito 
pontões,  foi  mister  fazer  botes  de  couro,*  nos  qaaes 
passou  toda  a  artilharia  e  munições  de  guerra  e  boca, 

Emquanto  o  Exercito  se  occupava  da  constnic<;âo  dos 
botes  de  couro  no  dia  30,  o  general  Alvear  marchava 
com  todas  as  suas  forças  sobre  elle.  O  coronel  Bento 
Gonçalves,  batendo-se  em  retirada,  conseguio  retardar  a 
marcha  da  vanguarda  inimiga,  e  sem  perder  um  s6  homem 
fez  alguns  prisioneiros,  mortos  e  feridos. 

No  dia  31  continuou  o  inimigo  a  sua  marcha  com 
mais  força  sobre  o  coronel  Bento  Gonçalves ;  e  porque 
então  ainda  nâo  haviam  passado  as  bagagens,  mandou  o 
general  em  chefe  ao  brigadeiro  Barreto  repassar  o  Gama- 
cuan  com  os  regimentos  20  e  Lunarejos,  para  apoiar  a 
6*  brigada, 

A  artilharia  sobre  botes  de  couro,  a  cavallaria  a 
nado,  e  a  infantaria  com  as  munições  á  cabeça  e  com 
agua  pelos  peitos,  atravessaram  o  rio  no  dia 


*  Pelotas, 
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^«arretas  de  munições   de  guerra  e  boca  no  dia  31,  gas- 
^4ando-se  n'esta  difficil  passagem  unicamente  36  horas. 

A  vanguarda  do  inimigo  esteve  a  menos  de  uma 
IB€gTia  de  distancia  em  continuado  tiroteio,  que  cessou 
^^depois  de  noite. 

A  6*  brigada  ficou  do  outro  lado  do  rio  cobrindo 
-^  retaguarda;  e  o  brigadeiro  Barreto  reonio-se  no  dia  l*' 
^r***  Fevereiro  ao  exercito^  que*  principiando  a  sua  marcha 
8  koras^  acampou  pela  uma  da  tarde  nas  origens  do 
io  das  Palmas,  deixando  algumas  partidas  a  observar  o 
nÍDiígo. 

A  2  de  Fevereiro  avançou  o  Exercito  para  acampar 

sm  melhor  posição  na  margem  direita  do  mesmo  rio,  e  no 

lia  3,  havendo  noticia  do  inimigo  fazer  algum  movimento 

para  a  sua  esquerda,  marchou  ás  11  horas  da  noite  a 

*  brigaila  ligeira  do  commando  do  coronel  Bento  Manoel 

ibeiro,  para  observar  a  sua  direcção  ulterior. 

A  4  mudou  o  Exercito  para  ponto  mais  commodo  & 
K--opa,  nas  margens  do  mesmo  rio. 

Estando  o  Exercito,  pela  sua  reuniáo,  não  só  prompto 
►  ^sara  receber  o  inimigo,  mas  também  para  marchar  sobre 
X  le,  caso  haja  de  retirar-se,  o  general  em  chefe  só  espera 
-  noticia  certa  da  posição  de  Alvear  para  manobrar  con- 
'^^nient  emente. 

Desde  o  dia  l**-do  corrente  tem  o  inimigo  mascarado 

^  seus  movimentos  com  tão  fortes  partidas  em  todos  os 

^  ntidos,   que  os  nossos  não  puderam  descobrir  o  grosso 

Exercito.  A  1*  brigada  do  commando  do  coronel  Bento 

anoel  Ribeiro  desempenhará,   talvez  até  amanha,   tão 

iportante  commissáo.  Os  desertores  inimigos  continuam 

^present^r-se,  e  outros,  em  pequenas  partidas  de  30  ou 

tomaram  a  direcção  do  Kío-Negro. 


CINCO   HORAS   DA  TARDE 


N*este  instante  chegam   os  prisioneiros  feitos  pelo 
vo  alferes  José  Theodoro  da  Silva,  que  fora  mandado 
^re  a  retaguarda  do  inimigo  observar  seus  movimentos. 
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EUe  marchou  hontem  pela  costa  do  Pyrahy ,  dirigindo* 
se  ao  povo  de  Bagé,  aonde  conseguio  entrar  de  noite,  e» 
fazendo  prisioneiro  um  soldado  lanceiro  do  inimigo,  por 
elle  poude  saber  que  d'aUi  sahira  aquella  tarde  uma  partída 
de  trinta  homens,  vinda  de  Maldonado ;  e  marchando 
em  seguimento  d^ella,  conseguio  alcançar  e  derrotal-a  com- 
pletamente, hoje  pelas  seis  horas  da  manhã,  fazendo  treze 
prisioneiros,  inclusive  um  capit&o  e  um  tenente ;  algum 
armamento  em  bom  estado,  uma  corneta  nova,  cincoenta 
pares  de  calças  de  panno  fino  e  brancas,  trinta  fardas  de 
officiaes,  muita  correspondência  para  o  exercito  argentino, 
cento  e  trinta  cavaUos  superiores,  ficando  mortos  no 
campo  onze.  A  força  do  inimigo  era  de  trinta  homens,  e  a 
nossa  de  dezesete,  sem  que  sofresse  a  perda  de  um  s6. 
O  mais  interessante  d'esta  acç&o  foi  a  preza  de  toda  a 
correspondência  ofificial  e  particular,  que  vinha  para  os 
generaes  e  ofificiaes  do  exercito  inimigo. 


N.  12 

Nos  Officios  que  agora  se  seguem  continua  o  Marqueis 
a  relatar  circumstanciadamente  ao  Governo  Imperial  a 
marcha  do  Exercito  brazileiro,  assim  como  o  deplorável 
estado  de  insubordinação  &  que  o  mesmo  chegara. 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Não  é  chegado  até  hoje  o  auditor  geral,  e  o  numero 
dos  presos  para  conselho  cresce  constantemente,  fazendo 
não  só  grave  peso  ao  exercito,  mas  concorrendo  para  au- 
gmento  da  insubordinação. 

Antes  de  hontem  de  manhã  um  soldado  deu  uma  £&• 
cada  em  um  official,  que  esta  com  pouca  esperança  de 
vida,  e  no  mesmo  dia  ã  noite  outro  soldado  avançou  com 
bayoneta  para  outro  official.  Isto  exige  prompto  castigo  r 
nomeei,  portanto,  um  capitão  para  auditor,  e  mando  fu» 
silar  o  soldado.  O  que  não  dirã  a  Assembléa?  V.  Ez.  ta^ 
marã  as  medidas  que  julgar  acertadas  para  livrar-me^ 


í 
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de  algum  incominodo,  em  consequência  d'esta  medida, 
filba  da  justiça  e  da  necessidade. 

Os  regimentos  de  milicias  est&o  em  grande  falta  de 
offlciaes,  havendo  algumas  companhias  com  um  e  outras 
sem  elles.  O  serviço  em  campanha  n&o  se  pôde  fazer  d'este 
modo,  como  V.  Ex.  bem  conhece,  e  a  remessa  das  pro- 
postas para  o  Bio  não  repara  o  mal  existente. 

Si  eu  imaginasse  que  seis  dias  depois  da  minha  che- 

STSida  ao^J^ercito  appareceria  o  inimigo  na  fronteira,  n&o 

deixaria  de  solicitar  a  competente  autorizaç&o  para  cortar 

estas  e  outras  difficuldades,  quando  S.  M.  I.  honrou  esta 

pr>0viiicàAy  ou  mesmo  quando  V.  Ex.  me  autorizou  para 

pr^eaÚBo^  os  ofiBciaes  por  acções  distinctas. 

A'  vista  do  exposto  para  atalhar  o  mal  existente,  e 
mostrar  que  n&o  ambiciono  exceder  os  limites  da 
bjurísdicção,  mando  fazer  a  proposta  dos  postos 

^s  atè  capitão  inclusive,  e  darei  immediato  exercício. 

Qva.c^Xito  aos  postos  superiores  e  a  proposta  de  linha,  man- 
àaÊ^:ar^±  &  V.  Ex.  logo  que  as  tiver  recebido. 

Espero  que  V.  Ex.  me  foça  justiça  e  a  mercê  de  fazer 
^>^  gjU^ar  esta  medida  &  Imperial  presença  de  Sua  Mages- 
^  em  sua  verdadeira  cor,  para  que  mereça  a  approva- 
^0  mesmo  Augusto  Senhor. 

P.  S.  ás  5  horas  da  tarde.  Hoje  chegou  o  auditor  geral. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  das  Palmas,  3  de  Fevereiro  de  1827. 
.^j^^  _Ilhn.  e  Exm.  Snr.  Conde  de  Lages,  Conselheiro, 
-"-^^■^^^rtro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  13 

g^       Ulm.   e  Exm.  Sr.   (Cofide  de  Lages,   Mnistro  da 

,  Já  tive  a  honra  de  communicar  à  V.  Exa.  a  juncçáo 
^  ^3entro  com  a  esquerda  do  Exercito  no  dia  5  do  cor- 
^^te,  e  quaes  as  medidas  e  meios  que  empregara  para 
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rebater  o  inimigo,  si  fosse  atacado,  como  devia  esperar 
depois  de  tantas  fanfarronadas  em  repetidas  proclamações, 
e  achando-se  elle  com  tanta  superioridade  numérica, 
pois,  segando  as  melhores  informações,  excede  a  sua  força 
a  9.000  homens. 

Âté  ao  referido  dia  5  fez  o  inimigo  todos  os  prepara- 
tivos de  passar  o  Camacuan,  mas  longe  d'isso,  tomou  a 
direcção  de  Taquarembõ,  dizendo  ao  Exercito,  segundo 
um  portuguez  desertor,  que  ia  tomar  a  caixa  militar  que 
ficara  em  Santa  Anua. 

Para  mim  é  indubitável  que  o  inimigo  se  retira, 
supposto  haver  no  Exercito  quem  pensa  que  Alvear  pro- 
cura os  campos  de  Santa  Maria,  vantajosos  &  sua  cava- 
lhada, pela  mesma  razão  que  eu  procuro  as  montanhas 
pedregosas  de  Camacuan. 

A  incerteza  não  ponde  durar  48  horas,  porque  des- 
taquei sobre  seus  flancos  as  duas  brigadas  ligeiras  de 
Bento  Manoel  Ribeiro  e  Bento  Gonçalves  da  Silva,  e  vou 
em  seu  seguimento. 

Era  preciso  esperar  ainda  o  armamento  que  vem  do 
Rio-6rande,  e  a  gente  que  traz  o  marechal  Barão  do 
Serro  Largo,  mas  o  tempo  voa,  e  si  o  inimigo  foge,  como 
supponho,  também  voara  na  sua  marcha ;  como  porém 
acompanhal-o,  achando-se  o  Exercito  Imperial  &  pé? 

Hontem  pelas  duas  horas  da  madrugada,  levantei  o 
acampamento  e  vim  para  Camacuan,  com  intenção  de 
seguir  esta  manhã  para  as  pontas  de  Santa  Maria. 

A  distancia  não  excede  a  4  1/2  léguas,  e  comtudo 
cansaram  na  marcha  para  cima  de  150  cavallos, —  me- 
tade das  carretas  chegaram  ã  noite,  e  outra  metade  vem 
chegando  agora,  7  horas  da  manhã. 

Não  cuide  V.  Ex.  que  eu  marcho  com  grande  nu- 
mero de  carretas  ;  apenas  tenho  46,  das  quaes  32  com 
munições  de  guerra,  8  no  commissariado,e  6  para  doentes, 
botica,  etc,  d'onde  se  coUige  que  não  temos  provisões  de 
boca,  nem  transporte  para  doentes  e  cansados  na  marcha. 

Tomando  cavallos  a  torto  e  direito,  tenho  hoje  3.200 
orelhanos,  que  destinava  para  um  dia  de  acção,  mas  sou 
hoje  obrigado  a  repartil-os  pelo  regimento  e  em  poucoa 
dias  ficarei  &  pé. 
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Forneci  as  duas  brigadas  ligeiras  de  bons  cavallos 
sk  3  por  praça,  mas  Y.  Ex.  bem  sabe  que,  estando  ellas 
^constantemente  &  vista  do  inimigo,  em  poucos  dias  será 
^^Teciso  reforço,  e  não  tenho. 

Emfim,  consegui  malograr  as  intenções  do  inimigo, 
c^  si  me  fugir,  como  supponho,  não  poderei  seguil-o  efiScaz- 
xstteBte,  por  falta  de  cavallos  e  bois. 

No  mesmo  momento  em  que  tiver  certeza  da  retirada, 
expedirei  ordens  &  Montevideo  para  dons  batalhões  occu- 
parem  o  Binc&o  das  Gallinhas,   expedição  facillima  e  se- 
ntira por  mar,  mas  queira  Deus  que  o  Barão  da  Yilla 
:^élla  obedeça.  Tomado  aquelle  ponto,  terei  bons  quartéis 
d^  invenio,  porque,  a  despeito  de  todos  os  obstáculos  e 
:f1alta8,  não  desisto  de  occupar  a  CSLsplatina. 
Deus  Guarde  ã  V.  Ex. 
Gamacuan-Chico,  11  de  Fevereiro  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  14 

^         mm.  eExm.  Sr.  Presidente  da  Provincia  do  Rio- 
^««-xidedoSul* 

.  ,        Agora  chega  um  índio  dizendo  que  todo  o  Exercito 

^Jtt^igo  entrara  em  S.  Gabriel  ante-houtem  de  manhã.  Si 

^^^    noticia  for  verdadeira,  Alvear  commette  o  desatino 

^e  ^^  entranhar,  e  a  sua  perda  total  parece  segura ;  mas 

^^^S^do  de  tal  movimento  por  muitas  razões  :  1*,  porque, 

t^^t^^o  este  exercito,   podia  Alvear  dispor  da  provincia 

con:^^^  quizesse,  e  si  eíle  o  teme  agora,  como  avançar  para 

o  ^^^t;erior,  deixando-o  na  retaguarda  e  com  meios  de 

C^^^^Jer  em  força?;  2**,   porque  estando  a  brigada  de 

B^^^tx)  Manoel  &  vista,  e  communicando-me  todos  os  mo- 

YlJ*^^ntos  do  inimigo,  ainda  me  não  deu  parte  da  marcha 

dP   todo  o  Exercito  além  do  Jaguaré.  O  coronel  receava 

cj^^  alguma  forte  partida  inimiga  fosse  saquear  a  povoação 


*  Brigadeiro  Salvador  ;osé  Maciel. 
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de  S.  Gabriel,  e  por  isso  prevenio  os  habitantes  e  com- 
mandaate,  e  quanto  a  mim,  é  o  qae  pôde  ter  acontecido. 

O  portador  vai  &  toda  a  pressa  buscar   esporas  e 
espadas,  e  por  isso  n&o  posso  retardal-o. 

Deus  guarde  a  V.  Éx. 

Quartel  General  do  Gamacuan-chico,  11  de  Feverein^ 
de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  15 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Poucas  horas  depois  de  haver  escripto  &  V.  Ex.  o 
meu  Officio  de  11  do  corrente  sob  o  n.  8,  tive  certeza  que 
o  inimigo  estava  em  S.  Gabriel,  e  que  com  as  costumadas 
fanfarronadas  espalhava  pretender  continuar  sua  marcha 
tríumphante  até  Porto- Alegre. 

Immediatamente  tomei  a  direcç&o  de  S.  Gabriel,  sem 
perder  um  instante,  &  excepç&o  da  inevitável  demora  de 
24  horas,  quando  chegou  o  marechal  bar&o  do  Serro  Largo 
com  243  paizanos  e  desertores,  que  foi  mister  organizar 
em  companhias  e  dar-lhes  officiaes. 

Hoje,  pelas  9  horas  da  manhã,  aqui  cheguei,  havendo 
a  retaguarda  inimiga,  commandada  por  Lavalleja,  sahido 
hontem  pelas  4  horas  da  tarde,  quando  soube  da  approxi- 
mação  do  Exercito  brazileiro. 

Havia  quatro  dias  que  Alvear,  com  a  infantaria,  ar* 
tilharía  e  bagagem,  tinha  deixado  a  povoaç&o,  dizendo 
que  seguia  para  Porto-Alegre,  pela  capella  de  Santa 
Maria. 

N'este  momento  ( 5  horas)  recebo  a  carta  por  c6pia 
junta  do  coronel  Bento  Manoel,  que  confirma  a  retirada 
por  S.  Sim&o,  e  a  derrota  do  inimigo  será  certa  e  total, 
si  eu  conseguir  alcançal-o.  Para  esse  fim  marcho  ama- 
nhã de  madrugada  pelo  passo  do  Rosário,  deixando  aqui 
doentes,  bagagens  e  munições  de  bocca.  Também  deixo 
algumas  de  guerra,  e  farei  quanto  couber  em  minhas 


DO   1N8TIT0T0   HISTÓRICO 


498 


maldades  para  dar  um  combate «  que  termiiiar&  a  guerra 
para  sempre  e  cobrirá  de  gloria  ao  Exercito  imperiaL 

Deyo,  porém,  declarar  á  V.  Ex.  que^  a  despeito  dos 
meus  esforços  e  da  boa  vontade  e  valor  das  tropas,  estou 
persuadido  que  antes  de  poucos  dias  ficarei  a  pé. 

Tomando  cavallos  a  torto  e  direito,  ajuntei  4,000, 
que  chegariam  para  defender-me  ou  para  bater  o  inimigo, 
si  elle  tivesse  ficado  em  S.  Gabriel,  mas  para  o  seguir  até 
o  Urugnay,  com  a  velocidade  que  elle  leva,  é  certamente 
impossível. 

Náo  obstante  vou  em  seguimento  e  recorro  ao  pre- 
sidente e  habitantes  daprovincia,  esperando  muito,  sobre- 
tudo, no  favor  do  Omnipotente. 

Também  escrevo  ao  Barão  de  Villa  Bella  para  occu- 
par  já  o  Rincão  das  Gallinhas  com  dous  batalliões,econti- 
tiuarei  a  dar  conta  á  V,  Ex.  com  mais  vagar  do  que  tem 
ou  tiver  occorrido,  pois  já  não  tenho  alento  para  continuar 
hoje  a  escrever  ou  dictar. 

Deus  guarde  a  V.  Ei. 

Quartel  general  de  S.  Gabriel,  17  de  Fevereiro  de 
1827- 

mm-  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages, 

Marquez  de  Babbacbna. 


N.  16 

Z^Lirta  ao  coronel  Bento  Uanoel  Ribeiro  a  que  allude  o 
Marques  uo  officio  supra 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

A  carretame  do  inimigo  baixou  hoje  pelo  campo  da 
^3nix,  entre  o  banhado  de  Jacaré  e  Cacequi;  6  certa  a 
**^t.iradaporS.  Simão. 

Eu  hoje  vou  ficar  em  Ibicuhj%  no  passo  do  Vinbô, 
^^OK*  as  minhas  cavalhadas  em  segurança,  e  fazer-lhe 
^  Werrilhas,  até  passar  em  Santa  Maria,  togo  que  passem 
^*   Passo  no  fundo  do  Loreto,  e  vou  sahir  adiante  • 
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N^este  ultimo  dia  houve  certeza  de  que  o  gfrosso  do 
Exercito  inimigo  havia  deixado  as  margens  do  Camacuan 
com  direcção  para  o  interior. 

A  9  principiou  o  Exercito  impei  ial  a  sua  marcha,  e 
qIo  encontrando  o  inimigo  em  S.  Gabriel,  vai  em  seu 
seguimento. 

Os  desertores   e  prisioneiros  chegam  ao  Exercito 

todos  os  dias.  Âs  nossas  partidas  têm  constantemente 

tatido  as  do  inimigo,  sempre  que  este  acceita.o  combate. 

No  dia  13  muito  se  distinguiram  o  major  Gabriel 

"Oomes,    o  tenente  Marcellino  Fen-eira  do  Amaral  e   o 

alferes  António   Corrêa  de  Mello  ;  porque,  com  a  perda 

cinicamente  de  dons  homens,  resistiram  á  mui  superior 

:íorça  do  inimigo,   matando4he  vinte  soldados  e  dons  ofli- 

^«iaes,  O  tenente  José  Theodoro  também  tomou  três  car- 

^■"etas  do   inimigo,   todo  o  gado   roubado  da  estancia  de 

^Manoel  Rolbano,  150  cavaílos,  7  clavinas,  6  pistolas  e  7 

^38padas,  fazendo  8  prisioneiros.  Entre  estes  veio  o  infame 

^^  conhecido  traidor  Américo,  que  será  julgado  em  com- 

if^são  militar. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  18 

Proclamação,  quedo  quartel  general  de  S.  Gabriel 
dirigio  ao  exercito 


Soldados;  quando  o  iuimigo  se  apresentou  n'esta 

^^^onteira,  estava  o  centro  do  Exercito  imperial  á  mais  de 

oitenta  léguas  de  distancia  das  divisões  da  esquerda; 

^SL^tBveis  sem  transportes,   e  até  com  faltas  de  armamento 

^  íiauniçôes  de  guerra.  Vosso  valor,vosso  patriotismo  ven- 

^^^11  todas  as  difíiculdades,  e  por  marchas  forçadas  e  atre- 

"^^cJas,  qnasi  à  vista  do  inimigo,  e  estando  os  postos  avan- 

^í«-clos  em  constante  tiroteio,  conseguistes  fazer  a  juncçâo 

^^<^i2i  a  maior  parte  das  tropas  da  esquerda  no  dia  5  do 

^^orrente  ;  as  outras  se  reuniram  nos  dias  11  e  13, 
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Então  fazia  o  inimigo  todas  as  demonstrações  de  ati^ ^ 

car-nos,  e  posto  que  por  sua  superioridade  numérica     ^^^^ 
pela  linguagem  de  suas  proclamações,  o  ataque  parecft^^  j^ 
provável,  não  passou  de  demonstrações,  e  deixando  g=^     ^g 
margens  do  Camacuan,  colorou  aquelle  principio  de  reti:l^^'- 
rada,  dizendo  que  nos  esperava  nos  campos  de  S.  Gabrm^^^i 
ou  que  seguiria  para  Porto- Alegre. 

Por  novas  marchas  forçadas  aqui  chegastes  emt — ^^^ 
manha,  e  longe  de  encontrarmos  o  inimigo,  achámos  a  oei^^^^ 
teza  de  sua  vergonhosa  e  precipitada  ftigida,  havendo  i 
retaguarda,  commandada  por  Lavalleja,  deixado  a  pova 
ç&o  de  S.  Gabriel  hontem  pelas  quatro  horas  e  meia( 
tarde,  entretanto  que  Alvear  adiantou  de  quatro  marchas^^ 
a  infantaria  e  artilharia. 

Bem  quizera  eu  dar-vos  algum  descanso,  depois  d^- 
tantos  centos  de  léguas  de  marcha  com  sol  abrazador, 
até  alguns  dias  sem  agua,  e  muitos  sem  p&o  e  farinha: 
mas  um  instante  de  demora  nos  privaria  de  colher  ( 
frnctos  dos  nossos  trabalhos  e  de  terminar  a  guerra  ] 
sempre,  como  exige  a  honra  e  gloria  do  Exercito  imi 

Soldados,  redobremos  de  esforços,  e  em  poucos 
alcançaremos  o  inimigo :  a  victoria  é  certa,  e  na  cidade  d». 
Buenos- Ayres  vingaremos  as  hostilidades  commettidasi 
pequenas  povoações  de  Bagé  e  S.  Gabriel. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  19 

Trecho  do  OfBcio  do  Ministro  annunciaHdo  a  negodaçio  de 
paz  da  parte  do  diplomata  inglez 


Tenho  as  melhores  noticias  do  coronel  Cotter^  e  4a 
sua  commissão,  e  igualmente  da  vinda  dos  recrutas  das 
UhOrS.  Julgo  também  conveniente  que  F.  Ex.  saiba  que 
o  ministro  inglez  apresentou  como  base  para  negociação  a 
cessão  por  parte  do  Brasil  e  Buenos^Áyres  da  prcvineia 
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Ciiflaiinaf  ficando  esta    indepmdmte  e  governada  por 

inn  governador  posto  por  Buenos-Ayres,  e  devendo  ser 

^d^^molidas  aêJòfi^fi€açots  das  praças ;  o  que  foi  rejeitado. 

Conde  de  Lages. 


N,  20 
Partes  officiaes  a  respeito  da  batalha  de  Ituzaingo 


Illm.  Exm.  Sr, 

No  dia  20  de  Fevereiro  encontrei  o  inimigo  nas  visi- 
mhanças  do  Passo  do  Rosário  pelas  seis  lioras  da  mauliã, 
-^  desde  logo  começou  o  fogo. 

O  marechaU  barão  do  Seno-Largo^  fazia  a  van* 
^ruárda  com  iinm  brigada  de  560  homens,  poreUe  mesmo 
/escolhidos,  e  segnudo  suas  expressões,  todos  de  fazer  pé. 
^Kiunge  porém  ãefaze^^jyé  ou  a  menor  resistência  a  quatro 
esquadrões  inimigos,  fugiram  sem  dar  um  tiro,  nu  tirar 
I^ela  espada,  e  em  tal  debandada  que  causaram  alguma 
^ílesordem  no  5"  regimento  destinado  a  snsteutal-os,  e 
"%eriam  cabido  sobre  o  quadrado  dos  batalhâes  13  e  18,  se 
Kião  fizesse  togo  sobre  elles.  Alguns  d' estes  tiros  mataram 
o  mAi^edml. 

Esta  desordem,  expondo  a  divisão  do  brigadeiro  Cal- 
B-.ado  a  ser  flanqueada,  obrigou-o  a  occupar-se  em  repellir, 
czromo  fez,  os  repetidos  ataques  do  inimigo  por  este  lado, 
c3eiiando  por  isso  de  cooperar  com  a  primeira  divisão, 
c^nde  a  victoria  duas  vezes  se  declarou  em  nosso  favor, 
aonde  também  tivemos  a  desgraça  de  ver  fugir  quasi 
i-odo  o  regimento  24*^,  entretanto  que  o  inimigo,  por  sua 
rande  superioridade  numérica,  não  só  mandava  reforços 
^^  todos  os  pontos  atacados,  mas  destacava  esquadrões 
^i^^ue  nos  flanqueavam  pela  direita  e  esquerda,  lançando 
:fc>ga  nos  campos  ao  mesmo  tempo. 

A  fugida  não  se  limitou  &  brigada  do  marechal  barão 
^^o  Serro-Largo  e  regimento  24",  fugiram  também  todos 
I  lanceiros  do  Uruguay,  todos  os  conductores,  e  grande 
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numero  de  soldados  de  vários  regimentos  que  haviamos^ 
recrutado  na  provincia.  Todos  estes  homens  fugiram  na 
momento  de  começar  o  fogo,  a  maior  parte  d'elles  para. 
saquear  nossas  bagagens.  No  momento  não  pude  acreditar 
semelhante  atrocidade,  mas  no  segundo  e  terceiro  dias 
tive  as  provas  decisivas,  nã.o  só  pelas  testemunhas  que 
foram  victimas,  e  se  reuniram  ao  exercito,  mas  porque 
appareceram  os  despojos  entre  os  nossos  soldados.  Os 
militares  mais  antigos  e  distinctos  do  paiz,  ouvindo  a^ 
minha  surpreza,  todos  me  asseguram  que  este  horroroso 
abuso  se  introduzira  desde  o  combate  de  Gatalan,  e  que 
todos  estes  guerrilhas,  lanceiros,  etc.,  etc.,  só  vinham  aa 
campo  com  o  sentido  no  saque. 

Roubaram  as  bag£^ens,  e  continuam  a  roubar  todas^ 
as  estancias,  casas,  e  pessoas  que  encontravam  na  sua 
passagem. 

Perdoe  V.  Ex.  esta  digress&o  a  um  general  magoado- 
de  tanta  trahiç&o  e  cobardia. 

Vendo-me  com  mil  e  quinhentos  homens  de  menos 
por  deserção,  em  cujo  numero  entram  muitos  ofiKciaes,  e 
as  tropas  fatigadas  com  seis  horas  de  continuado   fogo,   e 
o  inimigo  dispondo  cercar-nos,  forçoso  foi  retirar-me,  posto^^— 
que  até  então  tivéssemos  vencido  em  todos  os  ataques — 
feitos  ou  recebidos. 

Os  cinco  batalhões  de  infantaria  fizeram  prodigios  d^ 
valor,  e  a  elles  se  deve  salvar-se  o  Exercito  na  retirada, 
a  despeito  da  perseguição  do  inimigo. 

Eu  só  perdi  uma  peça  de  artilharia,  por  causa  dos. 
conductores,  e  223  homens,  entre  mortos  e  prisioneiros. 

O  numero  dos  extraviados  é  mais  considerável,  por-^ 
que,  debaixo  d'aquelle  titulo,  vão  também  comprehen- 
didos  muitos  que  são  desertores,  mas  desde  hoje  co- 
meçam a  reunir-se. 

Gomtudo  ha  mesmo  muitos  extraviados  na  marcha, 
principalmente  allemães,   e  procuro  reunil-os,  deixando^ 
esquadrões,  e  até  regimentos,  para  os  trazer  na  garupa^ 

Estando  com  a  cavallaria  a  pé,  e  com  a  infantaria, 
cansadíssima,  procuro  algum  ponto  menos  exposto,  em 
que  possa  receber  os  soccorros  indispensáveis  de  calçado,. 
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fardamento,  munições  de  guerra,  e  cavallos,  e  quanto  a 
mim  só  pôde  ser  o  passo  de  S.  Lourenço  no  rio  Jacuhy. 

A  pluralidade  de  officiaes  foi  de  opinião  que  S. 
Sepé  era  preferível,  por  causa  do  sustento  da  gente  e  dos 
cavallos,  concluindo  porém  todos  que  nos  devíamos  reti- 
rar para  S.  Lourenço  logo  que  o  inimigo  avançasse. 

Ora,  estando  o  inimigo  distante  unicamente  quatro 
marchas,  e  devendo  a  passagem  do  rio  occupar  um  dia, 
vem  a  ser  manifesta  contradicç&o  demorarmo-nos  em  S. 
Sepé. 

Se  o  inimigo  me  der  tempo  para  receber  os  soccorros 
de  que  preciso,  ainda  espero  tirar-me  da  luta  com  vanta- 
gem, mas  se  atacar  com  força,  temo  não  poder  resistir, 
os  filhos  da  província  desertam  aos  centos,  afim  de  irem 
porque  cuidaa*,  como  elles  próprios  dizem,  de  suas  vaccas 
e  Êmiilias,  e  a  magnifica  infantaria  está  exhansta. 

Tomei  o  cominando  do  Exercito  no  dia  1  de  Janeiro, 
e  a  7  appareceu  o  inimigo. 

A  desorganização  então  existente,  e  as  faltas  em 
todas  as  repartições  não  provinham  de  obra  minha. 

Os  soccorros  que  pedi,  e  V .  Ex.  mandou,  ainda  não 
foram  recebidos  até  hoje. 

Comtudo  fui  obrigado  a  marchar,  mesmo  n'este  es- 
tado de  desorganização  e  desordem,  para  reunir-me  com 
as  tropas  do  Jaguarão,  e  depois  da  juncção,  e  da  reu- 
nião de  varias  guerrilhas  e  voluntários,  reuni  7,200  ho- 
mens. 

Bem  conhecia  eu  que  sem  muita  disciplina,  e  com- 
pleto fornecimento  dos  objectos  necessários  a  um  Exer- 
cito, não  se  pôde  fazer  a  guerra  com  proveito,  e  por  isso 
limitei-me  á  defensiva,  procurando  as  montanhas  de  Ca- 
mucuan,  aonde  com  artilharia  e  infantaria  podia  bem 
defender-me  contra  forças  superiores. 

Quatro  dias  depois  de  escolher  aquella  posição  reco- 
nheci que  um  general  n'este  paiz  é  obrigado  a  sacrificar 
tudo  ao  sustento  dos  cavallos;  que  não  podia  alli  demo- 
rar-me  por  mais  tempo,  e  que  era  indispensável  mudar 
frequentemente  de  campo,  e  procurar,  não  lugar  seguro, 
mas  pasto  e  agua  para  os  animaes. 

O  inimigo,  por  idêntico  motivo,  mudava  de  campo  e 
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devastava  o  paiz,  o  que  excitava  os  qaeixnmes,  e  a  mur- 
muração da  província  contra  o  Exercito. 

Estas  murmurações  não  contaminaram  o  Exercito  em- 
quanto  não  chegou  a  7,000  homens,  mas  desde  então,  e 
sobretudo  desde  que  o  coronel  Bento  Manoel  avisou 
que  o  inimigo  se  retirava,  entrou  em  espécie  de  frenesi 
geral  por  atacar  o  inimigo,  tomando  os  soldados  contra  a 
minha  resistência,  a  medida  de  desertarem  aos  vinte  por 
dia,  dizendo  que,  como  o  general  não  queria  atacar  o 
inimigo,  e  defender  a  província,  que  elles  iriam  defender 
as  suas  casas  e  famílias. 

Em  taes  circumstancias,  não  tendo  ponto  seguro  em 
que  me  pudesse  sustentar,  e  vendo  diminuir  a  força  que 
com  tanto  trabalho  ajuntara,  julguei  acertado  approximar- 
me  do  inimigo,  afim  de  tirar  partido  de  tanta  valentia,  e 
boa  vontade,  antes  que  me  deixassem  reduzido  ás  tropas 
de  linha. 

A  cobardia  no  combate  correspondeu  ã  arrogância 
anterior,  e  os  roubos  commettidos  em  tudo,  e  a  todos  não 
tem  parallelo  nem  entre  os  cossacos. 

Nunca  vi  procedimento  tão  indigno. 

No  meio  de  tantos  crimes,  brilharam  os  regimentos  de 
Lunarejos,  e  20,  assim  como  a  brigada  de  Bento  Gt>n- 
çalves,  mas  do  l*"  bandearam-se  dons  officiaes  para  o 
inimigo,  do  2**  foram  constantes  as  deserções,  e  da  bri- 
gada de  Bento  Gonçalves  retirou-se  um  tenente-coroneP 
com  200  homens  para  o  Jaguarão,  sem  licença  do  gene- 
ral, e  nem  se  importarem  com  o  exercito. 

Na  relação  junta  achará  V.  Ex.  o  numero  de  mortos, 
feridos,  prisioneiros  e  extraviados. 

Em  outro  Officio  darei  conta  a  V.  Ex.  dos  officiaes 
que  mais  se  distinguiram,  porque,  supposto  tivéssemos  de 
abandonar  o  campo  da  bat^Jba,  ou  fosse  em  consequência 
dos  cobardes  que  fugiram,  ou  dos  erros  do  general,  os 
herões  que  tanto  se  illustraram  durante  onze  horas  de 
combate,  ^   vinte  quatro  de  marcha  sem  descanso,    e 


*  Issas  Calderon. 
<)      *  Q  Marquez  incluía  aqui  as  seis  horas  que  durou  a  bataUia  eos 
tiroteios  parciaes  liavidos  até  o  pòr  do  sol. 
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qnarenta  e  oito  sem  comer,  são,  na  minha  opin&o,  t&o 
dignos  das  boas  graças  de  S.  M.  I.,  como  se  aos  seus 
esforços  tivesse  acompanhado  a  yictoria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Ulm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

Vacacahy,  25  de  Fevereiro  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  no  meu  Officio  de  25  do  corrente  dado  conta  a 
Y.  Ex.  da  acção  do  dia  20  em  geral,  cumpre  agora  parti- 
cularizar os  nomes  dos  officiaes  que  mais  se  distinguiram. 

O  combate  começou  pela  nossa  direita,  e  o  brigadeiro 
Barreto,  á  testa  da  2^  brigada  de  cavallaria  composta  dos 
regimentos  ^"^  e  Lunarejos,  fez  a  mais  brilhante  carga 
sobre  o  inimigo,  e  por  duas  vezes  pôz  em  derrota  quanto 
se  lhe  oppõz.  O  regimento  de  Lunarejos  commandado 
pelo  tenente-coronel  José  Rodrigues  teve  a  melhor  parte 
n'este  ataque. 

A  1^  brigada  de  infantaria,  composta  dos  batalhões 
3"*,  4"  e  27**,  á  bayoneta  calada  fez  retirar-se  a  1*  linha 
inimiga,  e  quando  foi  carregada  por  mim  numerosa  caval- 
laria, retirou-se  formada  em  quadrado  por  batalhões, 
causando  o  maior  estrago  nos  lanceiros  inimigos.  A  bri- 
gada era  commandada  pelo  coronel  Leitão,  que  foi  obri- 
gado a  encarregar-se  também  do  commando  immediato  do 
batalhão  4°,  em  consequência  de  ter  fallecido  o  major  e 
dons  capitães,  e  retirar-se  ferido  o  tenente-coronel  Freire, 
quando  a  perda  de  sangue  já  lhe  não  permittia  continuar 
no  combate. 

Duas  vezes  teve  esta  divisão  ganha  a  victoria,  mas 
o  inimigo  dispunha  de  numerosas  forças,  e  eu  não  pude 
acudir  com  a  segunda  divisão  pela  debandada  do  marechal 
Barão  do  Serro-Largo. 

A  segunda  divisão  também  fez  o  seu  dever,  e  merece 
mui  particular  distincção  o  tenente-coronel  Filippe  Nery> 
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que,  sendo  abandonado  pelos  soldados,    consegnia  por 
esforços  e  risco  extraordinários  leval-os  4  carga. 

O  tenente-coronel  Lamenha,  sendo  ferido  no  principio 
da  acção,  continuou  até  ao  ôm  com  a  maior  presença  de 
espirito  e  guapice. 

O  brigadeiro  Gallado,  commandante  da  divisão,  pre- 
encheu a  minha  expectação  e  mostrou-se  general  hábil 
durante  a  retirada. 

O  ajudante  quartel-mestre-general  e  o  coronel  Alen- 
castro  foram  inseparáveis  de  mim  durante  a  acção  e 
desempenharam  com  exactidão  e  acerto  todas  as  ordens, 
no  meio  de  um  chuveiro  de  balas  e  bombas. 

O  marechal  Brown  teve  um  cavallo  morto,  e  foi 
levemente  contuso  por  uma  bala  de  mosquetaria. 

Só  faço  menção  dos  officiaes  generaes  e  superiores 
até  tenente-coronel  inclusive,  porque  doeste  posto  para 
baixo,  estou  autorizado  a  promover  os  que  merecem. 

Ao  coronel  de  artilharia,  que  se  portou  com  a  maior 
cobardia,  deitando-se  por  terra  e  éigindo  das  peças, 
assim  como  a  todos  os  officiaes  que  fugiram  do  campo  e 
andam  divagando  pela  provincia,  pretendo  mandar  julgar 
em  conselho  de  guerra ;  mas  ainda  não  dei  ordem  alguma, 
esperando  fazer  alto  e  ter  auditor. 

Em  consequência  do  exposto  e  das  recommendaçSes 
dos  commandantes  das  divisões,  fiz  a  relação  junta  para 
V.  Ex.  obter  de  Sua  Magestade  a  remuneração  que  lhe 
parecer  justa. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lUm.  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

S.  Sepé,  28  de  Fevereiro  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  22  a 
Cartas  do  Marquez    ao   Brigadeiro  Cunha  Mattos 

nim.  e  Exm.  Sr.   Mattos. 
Passo  de  S.  Lourenço,  2  de  Março  de  1827. 
Não  pretendia  escrever  á  V.  Ex.  sem  receber  no- 
ticias da  sua  chegada,  ou  haver  acontecimento  notável 
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«  digno  de  communicar-se.  Ainda  mal  qne  a  segunda  hy- 
pothese  se  veríficon,  e  que  só  tenho  que  referir  cobu:tlias 
«  misérias,  além  de  toda  a  expressão  ;  arme-se  V.  Ex. 
de  paciência  para  lêr  uma  carta  sem  fim,  e  de  muita  in- 
dulgência para  desculpar  negligencias  de  estylo,  ou  re- 
petições a  um  ente  desgraçado,  que  foi  posto  pelo  seu 
governo  no  mais  difficil  apuro,  e  que  procurando  a  morte, 
para  tirar-se  com  honra  e  brevidade  d'este  labyrintho, 
a  não  tem  encontrado  até  hoje. 

Foi-se  V.  Ex.  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  eu  conti- 
snei  a  marcha  para  Camacuan-chico,  procurando  faci- 
litar a  juncção  com  a  divisão  esquerda,  á  qual  ordenara, 
-como  y.  Ex.  sabe,  que  viesse  à  marchas  forçadas  encon- 
trar-se  commigo. 

No  dia  29  de  Janeiro  cheguei  ás  margens  do  Gama- 
^^nan,  e  choveu  tanto  n'essa  noite,  que  ao  romper  do  dia 
estava  o  rio  de  nado.  Faltando-nos  pontões,  foi  mister 
recorrer  ás  balças  de  couro  '*'  para  passar  a  artilharia, 
munições  de  guerra  e  bocca.  Mal  posso  descrever  nossos 
trabalhos,  mas,  no  fim  de  trinta  e  seis  horas,  consegui 
passar  tudo  para  o  outro  lado.  Alvear,  entretanto,  havia 
levantado  seu  acampamento  de  Bagé,  e  a  sua  vanguarda 
vinha  perseguindo  a  segunda  brigada  ligeira,  que  se 
ròtíron  em  perfeita  ordem.  Sempre  me  pareceu  que  n'a- 
quelle  dia  se  decidiria  da  minha  sorte,  tendo  apenas  3,000 
homens  e  estando  Alvear  a  quatro  léguas  de  distancia, 
quando  minha  artilharia  e  bagagem  atravessavam  o  Gama- 
cuam. 

Ainda  hoje  estou  por  comprehender  o  porque  aquelle 
general,  á  testa  de  10,000  homens,  deixou  de  me  atacar, 
podendo  mesmo  fazel-o  antes  de  eu  passar  o  rio,  ou  no 
momento  da  passagem,  si  tivesse  adiantado  a  sua  marcha 
de  algumas  horas. 

Fosse  a  causa  qual  fosse,  elle  se  deixou  ficar  como 
tranquillo  espectador,  e  eu  segui  para  o  rio  das  Palmas,  a 
tomar  a  forte  posição  que  aquellas  montanhas  offereciam. 

Ali  se  reunio  a  mim  o  marechal  Brown  a  5  de  Fe- 
vereiro, com  as  tropas   do  seu  commando,  e  para  ali 

•  Pelotas. 
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começaram  a  concorrer  os  paizanos  e  cavalhadas  que  em 
havia  pedido  de  todos  os  distríctos.  Apesar  dos  maiores 
esforços,  e  mesmo  com  algamas  violências,  n&o  pude 
ajuntar  mais  de  4,000  cavallos  e  260  homens,  n&o  entrando 
n'essa  conta  tresentos  e  tantos,  que  posteriormente  tronxe 
o  marechal  Abreu.* 

Era  minha  intenção,  como  varias  vezes  havíamog 
decidido  nas  nossas  conferencias,  conservar  a  posiç&o  das 
montanhas,  até  que  a  minha  força  se  approximasse  &  do 
inimigo,  e  tivesse  recebido  os  soccorros  de  armamento 
e  munições.  Mas  n'este  paiz  tudo  é  ás  avessas,  e  o  ge- 
neral, em  lugar  de  procurar  lugar  seguro  para  as  soas 
tropas,  é  obrigado  a  procurar  pasto  e  agua  para  os  ca- 
vallos. O  systema  de  não  sustentar  os  cavallos  obriga 
a  ter,  pelo  menos,  três  para  cada  praça,  e  então  o  mais 
pequeno  Exercito  ajunta,  entre  cavallos  e  bois,  20,000 
animaes,  para  os  quaes  é  preciso  mui  considerável  ex* 
tensão  de  pastos,  resultando  de  semelhante  reunião  a  in- 
dispensável necessidabe  de  mudar  frequentemente  de 
posição.  Não  tinha  eu  seis  dias  de  acampamento  nV 
quelle  famoso  sitio,  quando  conheci  a  necessidade  de 
mudar  para  outro,  e  mudando,  a  possibilidade  de  en- 
contrar o  inimigo  com  desvantagem. 

O  inimigo,  por  identidade  de  motivos,  mudava  de 
posição  e  devastava  o  paiz  por  onde  transitava. 

Sahindo  de  Bagé  foi  para  S.  Gabriel,  e  d'ali  destacou 
partidas  para  diferentes  pontos,  espalhando  voz  qne 
marchava  sobre  Porto-Alegre,  que  era  o  que  eu  mais 
desejava,  porque  o  encontraria  em  Jacuhy .  Longe,  porém, 
de  entrar  para  o  interior,  foi  para  as  margens  do  Santa 
Maria,  variando  de  posto  constanteminte,  para  sus- 
tentar os  cavallos,  e  roubar  os  que  encontrasse. 

Para  observar  os  movimentos  do  inimigo  emquanto 
eu  me  conservava  nas  Palmas,  destaquei  a  primeira 
brigada  ligeira,  a  qual  vendo  o  inimigo  dirigir-se  para 
Santa  Maria,  com  a  artilharia  e  bagagem  que  tinha  em 
S.  Gabriel,  persuadio-se  que  elle  se  retirava,  e  começou 
n'este  sentido  a  dar  as  partes. 


♦  Barào  do  Senro-Largo. 
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Não  tenho  expressões  para  fazer  conhecer  á  V,  Ex, 
espécie  de  mania  que  se  apoderou  do  exercito  desde 
ine  constaram  taes  noticias. 

Alguma  murmuração  já  reinava  pela  minha  inacção 
dapois  da  reunião  da  divisão  da  esquerda»  e  de  alguns 

k;9iÍ2a]ios.  cora  os  quaes  h  nossa  força  siiliio  a  seis  mil  e 
seiscentos  homens,  que  segundo  a  basofia  dos  valentões 
«da  província,  bastava  para  bater  doze  mil,  quanto  mais 
:iBove,  ou  dez,  que  era  quanto  se  dizia  ser  a  força  de 

Pouco  me  importaria  a  murmuraçáo,  e  mania  belli- 

^Tosa^   si  eu  pudesse  conservar-rae  no  posto  seguro  em 

«^ue    estava,   mas   devendo   mudar   necessariamente   de 

<z:^inpo,  e  podendo  então  ser  atacado,  quando  o   inimigo 

^^tiizesse-o,    julguei    á  propósito  approximar-me   d'elle, 

^^>orqne  evitava  assim  as  suas  correrias,  seguia  os  sen- 

-tr.í  mentos  do   Exercito,    e  desapparecia  o  falso  pretexto 

^m^^L^  deserção. 

■  Cumpre  declarar  que  desde  6  de  Fevereiro  começou 

V^csmãis  ou  menos  a  deserção,  e  dia  houve  de  vinte  soldados 
H  dissertarem. 

H  As  vozes  espalhadas  por  aquelle   partido  que   dese- 

j^^a  atacar,  e  que   pode-se  dizer  que  era  quasi   geral, 

XX ão  disfarçava  que  a  tropa  desertava,  porque   era  mister 

c^^i^a  um   salvar  os  seus  bens,  uma  vez  que  o  Exercito 

deixava  o  inimigo  impune,  tendo  aliás  forra  de  mais  para 

o  tater. 

^  Tudo  isto  me  fez   procurar  o   inimigo,  e  confesso  ã 

I    "V.  Ex,  que  no  estado  em  que  nos  achávamos  era  ine\i- 

taTel  aquella  medida, 

A'  proporção  que  avançamos  crescia  o  ardor  da  tropa, 
B  cada  filho  da  província  me  parecia  um  heróe.    V,  Ex. 
ouvio  quando  éramos  apenas  três  mil,  fácil  é  de  suppôr 
inal  seria  a  linguagem  d'elles,  sendo  seis  mil  e  seiscentos, 
esperando  elevar-se  a  sete  mil  com  a  reunião  do  ma- 
'Trechal  Abreu, 

Yeio  o  dia  da  experiência  e  fugiram,  e  fugiram  sem 
íarum  tiro,  ou  puxar  pela  espada  para  mais  de  mil  e 
quinhentos  homens,  entrando  n'este  numero  vinte  sete 
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ofíiciaes !  Mas  não  antecipemos  os  successos,  e  continaarei 
o  meu  relatório. 

Sahi  das  Palmas  à  10  de  Fevereiro,  com  direcção  a 
S.  Gabriel,  e  no  dia  14  reunio-se  o  marechal  Abreu. 

V.  Ex.  estará  lembrado  de  que  a  minha  ordem  de 
marcha  e  combate  era :  Primeira  divisão  formando  a  pri- 
meira linha,  commandada  pelo  brigadeiro  Barreto,  e  com- 
posta de  três  batalhões,  duas  brigadas  de  cavallaria  e 
quatro  boccas  de  fogo.  Segunda  divisão  formando  a  se- 
gunda linha,  commandada  pelo  brigadeiro  Callado,e  com- 
posta de  dous  batalhães,  duas  brigadas  de  cavallaria  e 
quatro  boccas  de  fogo. 

Á  primeira  e  segunda  brigadas  ligeiras  alternavam 
cadadia,  fazendo  uma  a  vanguarda  e  a  outra  a  reserva. 

Depois  da  reunião  do  marechal  Abreu,  tomou  elle  o 
commando  da  vanguarda,  com  onze  companhias  de  volun- 
tários, e  as  duas  brigadas  ligeiras  ficaram  destinadas  para 
reserva  no  dia  da  acção. 

A 16  chegamos  ás  pontas  de  Yaccacahy,  a  duas  léguas 
de  S.  Gabriel,  e  ahi  recebi  Officios  do  coronel  Bento  Ua- 
noel,que  não  sei  por  que  fatalidade,  em  lugar  de  se  postar 
entre  o  inimigo  e  o  exercito,  para  conservar  a  communi- 
cação  franca,  passou  para  além  das  partidas  coUocadas 
em  S.  Gabriel,  e  tornou  por  isso  mui  arriscada  e  longa  a 
nossa  communicação.  Elle  me  assegurou,  em  resposta  ás 
ordens  de  se  reunir  a  mim  quanto  antes,  que  contasse 
com  elle  no  lugar  e  hora  indicada,  porque  não  perdia  o 
inimigo  de  vista.  Na  mesma  occasião  participava  qne  o 
inimigo  se  retirava  á  toda  pressa,  abandonando  muitas 
carretas  e  bagagem,  e  que  já  tinha  algumas  tropas  no 
outro  lado  do  passo  do  Rosário,  e  realmente  com  tal  preci- 
pitação havia  Alvear  deixado  as  margens  do  Cacequi,  qne 
eu  alli  mandei  queimar  quinze  carretas,  achando  muitos 
reparos  de  artilharia,  armamento,  ferramenta,  varias 
caixões  de  balas  e  ferraduras  e  muitas  malas  de  cavai* 
laria. 

Já  disse  á  V.  Ex.  que  desde  a  primeira  parte  rece- 
bida de  haver  o  inimigo  deixado  S.  Gabriel,  e  procurado 
Santa  Maria  para  retirar-se,  uma  espécie  de  mania  sa 
apoderou  do  exercito,  a  qual  n'este  dia  subio  de  ponto. 
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Entrámos  no  seguinte  pelas  nove  horas  em  S.  Go.- 
brf^l,  donde  se  retirara  na  noite  antecedente  uma  partida 
inixniga  de  quarenta  homens.  Esta  circumstancia  me  fez 
iii^^vidar  dos  projectos  do  inimigo,  porque  nâo  quadrava 
com.  uma  retirada  apressada  deixar  partidas  tão  longe  e 
a^iixem  de  Santa  Maria ;  mas  a  timidez  de  Alvear  deixando 
i^  a-tacar-meem  Camacuan,  a  inépcia  de  nâo  mandar 
8ol>i-e  o  marechal  Brown,quando  este  vinha  do  Jaguarâo, 
o  CLl>andono  das  carretas  e  de  alguma  bagagem,  a  noticia 
coxiaxnunicada  de  vários  lugares  de  mui  considerável 
d^s^rçâo,  e  o  apparente  enthusiasmo  dos  meus  soldados, 
tudo  me  induzia  a  encontrar  o  inimigo  com  esperança  de 
Notória. 

No  dia  20  pelas  seis  horas  da  manh&,  deu  parte 
^.  "v^«tngnarda  de  estar  o  inimigo  postado  nos  montes  vi- 
fixvhos  do  passo  do  Rosário,  e  mandando  mudar  decavallos 
^^i^unediatamente,  segundo  o  costume  do  paiz,  avancei  com 
^.  marechal  Brown  a  reconhecer  o  campo;  fácil  me  foi  ava- 
Ji*í*  a  força  inimiga,  porque  estavam  postados  em  duas 
^^^Uias,  com  numerosa  reserva,  além  de  muitos  esquadrões 
Vi^e  destacavam  para  occupar  as  montanhas  distantes,  que 
*^^^vam  &  direita  e  &  esquerda  do  exercito. 

Unanimemente  assentámos  que,  não  obstante  a  su- 

P^rtcridade  numérica  do  inimigo,  um  ataque  immediato  e 

T^Koroso,  durante  o  enthusiasmo    da  nossa  tropa,  poderia 

^^idir  da  batalha,  e  quando  fôssemos  infelizes,  havia 

^^iradA  segura  para  o  Cacequi  e  montanhas  da  capella  de 

^í^ta  Maria.  Isto  foi  dito  efeito,  mas  a  nenhum  de  nós 

•^ttibrou  que  tanta  gente  poderia  fugir,  como  já  outr'ora 

^*t^  no  Ríncio  de  Gallinhas  e  Sarandy. 

O  fogo  começou  ás  seis  e  meia,  e  a  primeira  divisáo 
Pj^ticou  prodigios  de  valor.  Duas  vezes  rompeu  a  segunda 
liaha  inimiga,  e  duas  vezes  esteve  por  nós  a  victoria ; 
^'''^  infelizmente  a  segunda  divisão  nâo  poude  acudir  em 
^Poio  d'ella,  achando-se  quasi  flanqueada  pela  direita 
iiuiuiga,  diante  da  qual  fugiu  o  marechal  Abreu  com  todos 
08  seus,  sem  dar  um  tiro  ou  puxar  pela  espada.  Náo  ha 
exemplo  de  tanto  terror  pânico :  aos  gritos  de — eiUos,  áhi 
t^ftíi— fugiram  tâo  cegos,  aquelles  cobardes,  que  cahiram 
50br8  o  5''  regimento  e  o  puzeram  em  grande  desordem. 
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A   mesma  desordem  ia  causando  &  2'  brigrada  da 
infantaria,  que  se  viu  obrigada  a  fazer  fogo  sobre  elles, 

misturados  com  o  inimigo. 

Emquanto  a  segunda  dÍTÍsâo  repellia  o  inimigo,  a 
maior  parte  dos  fugitivos  saqueava  nossas  bagagens,  e 
continuaram  depois  roubando  todas  as  casas,  estancias,  e 
pessoas  que  encontravam  na  sua  passagem.  Soube  então 
que  tal  era  o  costume  n'esta  província  desde  a  acção  de 
Catalan,  ^M^ía  bôa  razão  de  que^  si  ha  de  cahir  em  poder 
do  inimigo,  melhor  é  ficar  nas  mãos  dos  nossos  que 
escapam.  Nos  dias  immediatos  foi  cada  um  tendo  noticias, 
ou  descobrindo  parte  da  sua  bagagem,  e  en  mesmo  tomei 
de  alguns  soldados  a  minha  carteira,  casac^o,  etc^  etc. 
Melhore  por  silencio  em  tâo  horroroso  procedimento! 
Não  se  limitou  o  terror  pânico  á  brigada  do  marechal 
Abreu;  fugiu  também  a  maior  parte  do  regimento  24''^ 
fugiram  todos  os  lanceiros  do  UrugTiay,  e  muitos  moldados 
de  todos  os  corpos  que  haviam  sido  recrutados  na  pro- 
víncia. Sabemos  hoje  por  alguns  prisioneiros  que  conse- 
guiram escapar,  que  o  inimigo  se  dispunha  a  retirar  na 
segunda  carga  da  primeií-a  divisão,  quando  o  general 
Alvear  viu  a  vergonhosa  fugida  de  tanta  gente  da  nossa 
parte,  e  a  fez  saber  ao  Exercito.  O  numero  dos  fugidas  ji 
disse  que  excede  á  1,500,  entrando  n'esta  classe  27  offi- 
ciaes !  ! 

Nem  cuide  V.  Ex.  que  foi  esta  a  única  combinação 
contra  n6s  :  foi  a  maior  e  decisiva,  mas  tive  outras  con- 
comitantes. Metade  da  2"  brigada  ligeira,  commandada 
pelo  tenente-coronel  Frias  Calderon,  sendo  cortatla 
(segundo  disse)  do  Exercito  por  alguns  esquadrões  inimi- 
gos, retirou-se  sem  perda  alguma,  e  escrevendo  nos  dias 
seguintes  alguns  Officios  ao  commandante  da  sua  brigada^ 
nâo  cuidou  de  reunir-se  ao  Exercito,  mas  seguiu  sua 
viagem  para  o  Jagiiaráo,  sem  ordem  ou  licença  do 
general  em  chefe. 

A  primeira  brigada  ligeira*,  que  estava  a  seis 
léguas,  quando  ouviu  os  primeiros  tiros  de  artilharia,  nào 


Commantlada  por  Eentu  MâBoel  Bibeiro. 
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qui^  seguir  o  exemplo  de  Dessaix.  Este  general,  ouvindo 
OS  primeiros  tiros  em  Marengo,como  V,Ex,  sabe,  marchou 
dez  léguas  com  a  sua  infantaria,  e  veio  no  fim  da  tarde 
decidir  da  batalha,  Aquelle  coronel,  tendo  a  sua  gente 
montada  em  cavallos  ma^ificos,  nem  veio  ao  campo  da 
batalha,  nem  se  deu  ao  inci>rnmodD  de  procurar  o  Exercito, 
que  o  veio  a  encontrar  ao  terceiro  diaj  tranqiiillamente 
acampada  na  estancia  do  coronel  Carneiro,  a  dez  léguas 
do  campo  da  batalha. 

DÕsde  que  o  inimigo  conheceu  a  fugida  de  nossa 
getite^  augmentou  as  partidas  de  cavallaria  sobre  os 
flancos,  e  começando  a  lançar  fogo  nos  campos  em  roda, 
tomou  a  nossa  situação  demasiadamente  perigosa. 

Vendo-me  reduzido  a  pouco  mais  de  metade  das 
forças  do  inimigo,  as  tropas  abrazadas  em  fogo,  e  temendo 
sobretudo  que  a  noticia  da  fugida  de  tantos  cobardes 
chegando  ao  conhecimento  dos  bravos,  que  tão  dignamente 
se  batiam,  pudesse  abalar  sua  coragem,  mandei  retirar 
por  divisões  ás  2  horas,  tendo  até  esse  momento  repellido, 
ou  vencido  os  ataques  feitos  ou  recebidos. 

Lunarejos  cobrio-se  de  gloria,  e  os  regimentos  1*,  4*, 
6*  e  20''  nada  deixaram  a  desejar,  mas  sem  a  magnifica 
infantaria,  tristíssimo  teria  sido  o  fim  d^aquelle  dia* 

As  tropas  do  paiz,  que  tanto  despresavam  a  infanta- 
ria, fazem-lhe  hoje  uma  completa  justiça.  Viram  salvar-se 
no  meio  dos  seus  quadrados ;  repellir  todas  as  cairias 
de  cavallaria,  e  retirar-se  a  passo  ordinário  â  vista  do 
inimigo  por  todos  os  lados. 

A  nossa  perda  nâo  excede  a  200  homens,  entre  mortos 
e  prisioneiros. 

Também  perdemos  uma  peça  de  artilharia,  por  causa 
dos  oonductores  guaranys,  que  todos  fugiram. 

A  perda  do  inimigo,  porém,  foi  tal  que  elle  nem  per- 
Mgnio  a  minha  retirada  n 'aquelle  dia,  nem  até  hoje  tentou 
Govsa  alguma  contra  a  província. 

Achando*me  com  tão  considerável  diminuição  de 
geate,  sem  cavallos,  sem  munições,  e  continuando  cada 
vez  a  mais  aquella  nudez,  que  tanto  horror  nos  causou 
quando  chegámos  ao  Exercito,  forçoso  era  approximar-me 
do  Bio-Pardo,  tanto  para  receber  os  soccorros  necessários, 
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como  para  defender  a  interessante  passagem  de  Tacuh] 
si  o  inimigo  tentasse  marchar  sobre  Porto-Alegre,  com 
dizia. 

Sendo  os  pastos  muito  m&os  n'este  logar,  deixei 
cavallaría  em  S.  Sepé,  sob  o  commando  do  brigadei: 
Barreto,  e  vim  para  este  Passo  de  S.  Lourenço,  cona 
infantaria,   artilharia  e  dous  regimentos  de  cavallarS 

Amanhã  farei  guarnecer  todos  os  Passos  d'este  r* 
e  apenas  tiver  recebido  fardamento,  calçado  e  maniçõe& 
guerra,  voltarei  sobre  o  inimigo,  si  os  filhos  da  províaj 
alfím  recobrarem  algum  espirito. 

Â  deserção  tem  continuado  depois  do  dia  20,  e  ni 
sei  onde  irá  parar. 

Na  situação  em  que  me  acho,  procuro  defender  m 
cidades  e  villas  principaes. 

Não  sei  qual  dos  caminhos  seguirá  o  inimigo;  tom^ 
sobre  mim  a  defesa  do  Bio-Pardo  e  Porto- Alegre,  e  mandi 
o  maredial  Brown  para  o  Bio-Grande  do  Sul. 

Elle  precisa  de  tropas,  porque  ali  só  tenho  três  com 
panhias  de  artilharia,  alguma  fortificação  ligeira  feit 
pelo  coronel  Porto,  e  pequenas  embarcações  amuidas  ;  ma 
não  me  resolvo  a  destacar  forças,  porque  hoje  se  diz  qu 
do  Rio  sahiram  3,000  homens  em  direitura  para  o  Bit 
Grande,  e  então  seria  uma  marcha  desnecessária.  Quand 
porém  se  não  verifique  a  noticia,  como  é  provável,  Hiai 
darei  para  ali  os  batalhões  13**  e  18*",  até  ver  qual  é 
resolução  final  do  inimigo. 

Â  dor  que  ameaçou  meus  dias  de  vida  em  Cunhapei 
não  voltou  mais.  Â  morte  que  procurei  em  Fevereiro  i 
meio  de  um  chuveiro  de  balas  e  bombas,  também  me  ni 
alcançou,  assim  estou  condemnado  a  so&er  os  tormenti 
de  espirito,  que  só  pôde  avaliar  quem  como  V.  £x.  v 
este  Exercito,  e  esta  provincia. 

Seja  V.  Ex.  o  defensor  e  procurador  do  Exercito 
não  perca  occasião  de  nos  dar  parte  da  sua  chegada,  d 
acolhimento  do  governo,  e  da  sorte  que  nos  espera. 

Tenha  V.  Ex.  quanto  merece,  e  disponha  da  miniu 
vontade. 

Marqubz  de  Barbacena. 
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N.  22  (b 

Mra  brigadeiro  e  amigo. — Graças  a  Deus  que  tenho 
notídas  de  Y.  Exa.  pelo  Spectadar  de  2  de  Março,  che- 
gado hontem  a  este  acampamento.  Não  me  fjGdtavam  cui- 
dados desde  qne  lendo  os  Diárias  Fluminenses  até  21  de 
FeverdrOy  n&o  encontrei  o  nome  de  Y .  Exa.  na  lista  dos 
passageiros  entrados  de  Santa  Catharina.  Seja-nos  para 
bem  ter  escapado  &  tantos  perigos,  e  n&o  tenho  a  menor 
dnTÍda  qne  Y.  Exa.  terá  sido  o  fiel  procurador  d'este 
Exercito. 

Também  creio  que  Y.  Exa.  me  escreveria,  mas  tendo 
sido  tofliadas  na  barra  muitas  embarcações  d'este  comboio, 
supponho  perdidas  as  cartas  de  Y.  Exa.,  e  outras  muitas, 
porque,  i  excepç&o  de  duas  linhas  do  Marquez  de  Inham- 
bupe,  nenhuma  outra  recebi  do  governo,  ou  de  meus 
irm&os. 

O  presidente  da  província^  me  avisa  que  entre  as 
anbarcações  tomadas  foram  algumas  carregadas  coin  gé- 
neros para  o  Exercito.    Sobre  queda  coice  ! 

Náo  esperava  eu  demorar-me  aqui^  até  hoje  para 
receber  fardamento  e  munições  de  guerra,  mas  taes  são 
as  difficoldades  de  transporte  por  mar  e  terra,  que  a  des- 
peito da  inimitável  actividade  do  presidente  da  provinda, 
só  tenho  recebido  2,800  fardas,  e  os  outros  artigos  em 
maior  ou  menor  proporção,  mas  muito  aquém  do  que  se 
ha  mister.  Dinheiro  apenas  veio  126:0009  e  haverá  mais 
20:000»  ou  30:0009000. 

Compare  Y.  Exa.  isto  com  as  promessas  do  ministro, 
e  com  as  necessidades  do  Exercito,  e  diga  si  pôde  haver 
homem  em  mais  penosa  situação  do  que  eu. 

Continuarei  agora  a  dar  á  Y.  Exa.  noticia  do  que 
mais  occorreu  depois  da  minha  carta  a  Y.  Ex.  datada  de 
2  de  Março. 

Com  poucos  dias  de  descanço  achou-se  a  infantaria 
restabelecida  das  suas  fadigas,  esperando  unicamente  o 
fikrdamento  e  o  calçado,  para  alegre  voltar  sobre  o  inimigo ; 

*  Brigadeiro  Salvador  José  Maciel. 

>  Passo  de  S.  Lourenço,  sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Jacuhy. 
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e  como  a  perda  do  tlia  20  foi  quasi  nulla,  tenho  hoje  mais 
força  de  infantaria  do  que  então,  pela  reunião  dos  doentes 
de  Sant^Auna,  que  couvalescerara  nos  dous  mezes  ante- 
cedente?. Mas  aonde  está  a  cavallaria  do  paiz  ?  Em 
constante  deserção;  e  creia  V.  Exa.  que  sem  o  exemplo 
das  tropas  das  outras  provincias,  que  se  conservam  com 
honra  no  seu  posto,  já  tudo  haveria  debandado.  A  de- 
serção do  dia  20  de  Fevereiro  para  cá  excede  á  2,300 
homens ! 

Alvear,  pela  perda  que  solfreu,  não  ousou  perseguir- 
me,  nem  mesmo  tentar  cousa  alguma  sobre  os  dous  pontos 
mais  iuteressantes  e  que  elle  aununciou  como  objecto  de 
sua  invasão  j  a  saber  :    Porto -Alegre  e  Rio-Grande. 

Começou  a  sua  i^etirada  a  4  de  Março,  e  estava  no 
dia  23,  além  do  qual  nada  sei,  no  rio  Jagiiari  Ruivo  MaUo^ 
província  daCisplatina. 

Si  elle  se  demorar,  como  parece,  n'aquelle  ponto, 
dous  serão  os  seus  fins:  1",  roubar  gados  de  Missões ; 
2**,  restabelecer  a  cavalhada  e  o  Exercito  para  começar 
a  campanha  cedo. 

Para  obviar  do  modo  possível  ao  primeiro,  destaquei 
o  brigadeiro  Barreto  com  Lunarejos  e  as  suas  brigadas 
ligeiras,  mas  quanto  ao  segundo,  si  a  Assembléa  não  riêt 
em  apoio  do  governo,  habilitando-o  com  dinheiro  para 
as  despezas,  e  com  a  autoridade  para  refrear  a  deserçÃO, 
e  promover  o  recrutamento  de  modo  efficaz ;  e  si  o  go- 
verno não  mudar  de  systeraa,  triste  será  a  nossa  con- 
diçã.0 ;  nem  eu  sei  o  que  poderá  fazer  qualquer  general, 
a  não  ter  o  céo  a  seu  favor  para  mandar  parar  o  sol, 
separar  as  ondas  do  mar,  etc,  etc.  Como,  porém,  esperar 
taes  favores  do  céo,  nós  que  táo  pouco  respeitamos  as 
leis  divinas  e  humanas? 

Aquelles  que  se  observam  desertar,  furtar,  matar, 
e,  se  convém,  passar  para  o  inimigo,  acceitar  d'elle  em- 
pregos, conservando  sempre  as  communicações  com  os 
amigos  e  parentes  que  estão  comnosco,  vivem  impunes. 

Quem  me  dera  que  as  camarás  vissem  os  meus  Offi- 
cios.  Na  falta  d'elles  appello  para  os  esclarecimentos 
que  V,  Exa.  lhes  pôde  ministrar,  e  nos  quaes,  si  ellas 
quizerem   cumprir    os  seus    deveres,   acharão  matéria  * 
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^^astante  para  as  induzir  a  tomar  conhecimento  do  Exer- 
-^ito,  e  reformar  enormes  abusos. 

A  naç&o  despende  sommas  enormes,  entretanto  que 
•-^w  soflfrimentos  do  exercito  sáo  taes  como  V.  Exa.  viu. 

Tenha  Y.  Ex.  as  venturas  que  merece,  e  disponha  da 
-aninha  vontade,  na  certeza  que  muito  do  coração  sou 

De  y.  Exa.  camarada  e  obrigado  criado. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  23 
Carta  particular  ao  Imperador 

Senhor. 

Acabo  de  vêr  agora  uma  carta  de  Porto- Alegre  an- 
nunciando  a  chegada  de  Y.  M.  I.'*'  e  nenhuma  noticia 
^ra  mais  própria  para  suavizar  a  magua  que  experimento 
por  ter  sido  obrigado  a  retirar-me  do  campo  dá  batalha. 

Encontrei  o  inimigo  no  dia  20  e  o  teria  completa- 
laente  batido,  a  despeito  de  sua  superioridade  numérica, 
si  n&o  tivesse  sido  trahido  por  tão  considerável  numero 
de  filhos  da  província,  que  todos  me  pareciam  herões 
pelas  suas  psdavras  antes  da  batalha,  muitos  dos  quaes 
^  mostraram  cobardes  e  ladrões  no  dia  do  combate. 

Toda  a  brigada  do  marechal  Barão  do  Serro-Largo 
fiigio  apenas  vio  o  inimigo,  mesmo  sem  dar  um  tiro  nem 
puxar  pela  espada,  e  além  do  mal  de  fugir,  que  muito 
animou  o  inimigo,  cahio  sobre  a  nossa  4^  brigada  de 
<savallaria,  que  por  muito  tempo  embaraçou  nos  seus 
movimentos,  e  teria  levado  no  turbilhão  dos  batalhões 
IS""  e  18**,  si  estes  não  lhe  fizessem  fogo.  Quasi  todo  o 
regimento  24''  fugio  :  todas  as  guerrilhas,  e  todos  os  lan- 
^iros  do  TJruguay  igualmente  fugiram,  e  mui  considerável 


♦  No  dia  24  de  Fevereiro  chegara  o  velho  coronel  Gameiro  ao 
«campamento,  trazendo  a  noticia  (falsa)  de  que  o  Imperador  partira 
4o.Rio,e  já  «e  achava  em  Porto-Alegre,  onde  se  dizia  hav^r  che- 
ífáo  a  16. 
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numero  de  soldados  de  todos  os  corpos  que  se  haviam 
recmtados  na  província. 

A  maior  parte  d'estes  cobardes  cahio  sobre  a  nossa 
bagagem,  e  fez  um  saque  completo,  dizendo  que  era  para 
não  cahir  em  poder  do  inimigo. 

Semelhante  procedimento  n&o  encontra  parallelo  nem 
entre  os  Cossacos.  Quando  tive  parte  do  saque  das  baga- 
gens attribui-o  aos  esquadrões  inimigos,  que  flanquearam 
pelo  lado  onde  ellas  se  achavam,  e  que,  com  a  debandada 
do  marechal  Barão  do  Serro-Largo,  ficara  por  algum  tempo 
sem  protecç&o,  até  serem  carregados  pelo  5*"  regimento. 
Com  horror,  porém,  tive  depois  a  certeza,  por  encontrar 
os  despojos  em  poder  de  alguns  soldados,  que  envolvidos 
com  o  inimigo  cahio  esta  horda  de  salteadores  sobre  eUas, 
operando  um  saque  completo.  Eu  n&o  acabaria  esta  carta, 
si  fosse  a  contar  os  factos  d'esta  natureza  e  semelhantes, 
que  se  deram ;  porém,  deixo-o  para  outra  occasião,  e  vou 
occupar  a  attençâo  de  V.  M.  I.  com  o  que  é  mais  digno  de 
referir-se. 

Os  dnco  batalhões  de  infantaria  praticaram  prodígios 
de  valor,  e  depois  de  baterem-se  por  6  horas,  levando 
sempre  o  inimigo  por  diante,  sustentaram  a  retirada  a 
passo  ordinário  por  cinco  horas,  salvando  o  Exercito. 

Digo  salvando  o  Exercito,  porque  só  perdi  223  ho- 
mens, entre  mortos  e  prisioneiros,  e  uma  peça  de  artilha- 
ria por  causa  dos  conductores.  O  numero,  porém,  dos  ex- 
traviados, que  melhor  cham&ra  desertores,  excede  a 
1,400. 

Alguns,  com  effeito,  verdadeiramente  extraviados^ 
vão  ficando  durante  a  marcha,  porque  já  não  podem  com 
a  fadiga,  mas  eu  também  não  posso  retardar  a  marcha 
emquanto  não  receber  os  soccorros  de  que  muito  e  muito 
preciso,  a  saber:  fardamento,  soldo  e  munições  de  guerra. 

Quanto  a  cavallos,  que  eram  a  maior  difSculdade, 
acharemos  em  Tacuhy,  porque  todos  os  estancieiros  têm 
para  alli  retirado  suas  cavalhadas. 

Ainda  não  recebi  as  partes  dos  commandantes  daa 
divisões,  nem  elles  até  hontem  as  podiam  fazer,  por  falta 
de  papel  e  tinta,  e  por  isso  também, não  dou  a  Y.  M.  I. 
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uma  parte  circamstanciada,  o  que  farei  mui  brevemente^ 
porque  ha  muita  gente  digna  das  graças  de  Y.  M.  I. 
Entretanto  para  a  gloria  das  armas  imperiaes,  bastará 
dizer-se  que  em  todos  os  ataques  que  fizeram  e  em  todos 
os  que  receberam,  levaram  o  inimigo  por  diante.  Duas 
vezes  esteve  a  victoria  da  nossa  parte,  mas  o  inimigo,  pda 
superioridade  numérica  de  suas  forças,  tendo  pelo  menos 
de  nove  para  dez  mil  homens,  quando  nós,  depois  da  fugida 
e  deserção,  ficámos  com  pouco  mais  de  dnco,  poude  n&o 
somente  mandar  novos  reforços  aos  pontos  atacados,  mas 
destacar  dous  mil  homens,  que  nos  fianqueavam,  lançando 
ao  mesmo  tempo  fogo  aos  campos. 

Em  taes  circumstancias  era  inevitável  a  retirada,  e 
como  não  tenho  soccorros,  sin&o  em  Porto-Alegre,  nem 
campo  verdadeiramente  seguro,  sin&o  em  Tacuhy,  para 
alli  me  dir^o.  Pretendo  tomar  ahi  o  passo  de  S.  Lou- 
renço, tanto  pela  sua  segurança,  como  para  que  Y.  M.  I. 
possa  vêr  o  Exercito.  O  inimigo  ficava  no  dia  23  em 
Cacequi. 

E'  provável  que  se  apresente  a  Y.  M.  I.  &  sua  che- 
gada um  considerável  numero  de  voluntários,  mas  previno 
a  Y.  M.  I.  que  aquelles  que  se  apresentaram  em  De- 
zembro, desertaram  no  principio  de  Fevereiro,  aos  20 
por  dia. 

Ainda  que  toda  a  povoação  em  massa  queira  acompa- 
nhar a  Y.  M.  I.,  não  merece  a  menor  confiança,  emquanto 
não  estiver  arregimentada  e  disciplinada. 

Dos  corpos  da  provinda  brilhou  Lunarejos,  e  o  regi- 
mento 20"",  e,  comtudo,  d'aquelle,  dous  officiaes  se  ban- 
dearam para  o  inimigo,  e  d'este  foram  mui  grandes  e  o 
são  ainda,  as  deserções. 

Todo  o  general  que  é  obrigado  a  retirar-se^ 
quasi  sempre  é  censurado,  mas  espero  justificar-me, 
e  que  a  minha  conducta  mereça  a  approvação  de  Y» 
M.  I. 

Continuarei  a  communicar  a  Y.  M.  I.  o  que  for  occor- 
rendo,  emquanto  não  tenho  a  honra  de  beijar-lhe  a 
mão. 

O  major  Ponsadilha,  portador  d'esta,  e  que  mui  digna 
e  valerosamente  se  comportou  no  dia  20,  poderá  informar 
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Deos  gnsrde  a  Y .  M.  L  por  isnitoe  ânuos  e  boB8| 
» todos  desejam  e  haTemoe  mister. 
S<ME  oom  o  maior  rebito  e  giatidio — DeY.  M.  I. 
«  mais  obrigado  e  fiel  criado 

Mabqcsz  dm  Ba&backna. 

Vjda|i«a.  do  Fafio,  25  deFererrâro  de  1827. 


N.  24 
Ordem  do  dia 

Quartel-geiíeral  no  Passo  de  S.  Lourenço,  20  de 
ICarço  de  1827. 

Brayos  do  Exercito  do  Sol. — Com  extraordinário 
prazer  vi  os  prodigios  de  yalor  por  yõs  praticados  no  dia 
^  de  Fevereiro  omtra  forças  qnasi  dobradas,  e  qnando 
fostes  abandonados  por  mais  de  l,Si)0  combatentes,  qne 
Itagiram  no  principio  da  acçio,  sem  dar  nm  tiro  ou  poxar 
pdbBi  espada. 

Era  minha  intenç&o,  ebem  agradarei  dever,  dar  im- 
mediatamente  os  meus  agradecimentos,  fazer  o  elogio  dos 
qne  mais  se  distinguiram,  promover  os  offidaes  que  cabia 
em  minha  jorisdicção,  e  mandar  processar  aqnelles  que 
infelizmente  desappareceram  do  campo  na  companhia  dos 
desertores,  on  mal  preencheram  soas  obrigações  durante 
o  combate ;  mas  o  Exercito  conhece  as  cansas  que  na 
marcha  para  o  rio  Jacnhy  embaraçaram  os  Srs.  comman- 
dantes  de  divisões,  brigadas  e  corpos  de  darem  as  partes 
do  dia  da  acção,  as  qnaes  eram  indispensáveis  para  o 
completo  conhecimento  dos  factos  parti(^ares. 

Pelo  que  vi,  e  pelas  informações  que  recebi,  estou 
<»da  vez  mais  convencido  do  brilhante  comportamento 
do  Exercito,  do  qual,  separados  os  cobardes,  e  o  Sr.  corond 
de  artilharia,  que,  supposto  se  conservasse  no  combate, 
perdeu  para  o  &n  a  presença  de  espirito,  pôde  bem  dizer-se 
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4E6  é  todo  digno  de  admiração  e  do  reconhecimento  na- 
cional, das  graças  e  mercês  do  Soberano. 

A  todos  me  considero  em  grande  obrigação,  e  a  todos 
estimaria  poder  dar  um  publico  testemunho  da  minha 
gratidão. 

C!omoy  porém,  entre  elles,  alguns  houve  a  quem  coube 
em  partilha,  ou  commandos  de  maior  responsabilidade,  ou 
ataque  e  defesa  de  pontos  mais  arriscados,  não  posso 
deixar  de  fazer  especial  men<^  dos  Srs.  marechal  Brown 
e  Injgadeiros  Barreto  e  Gallado. 

A  primeira  carga  commandadapelo  Sr.  Barreto,  e  a 
retirada  da  2*  divisão  commandada  pelo  Sr.  Gallado,  estão 
sempre  presentes  na  minha  memoria. 

Os  senhores  coronéis  Miguel  Pereira,  Calmou,  Leitão, 
e  Silva  do  regimento  20.''  assim  como  os  Srs.  tenente-^ 
coronéis  Filippe  Nery,  José  Bodrigues  Barbosa,  e  migor 
Calmou  Cabral  foram  quinhoeiros  na  gloria  d'aqueUes  il- 
lustres  feitos. 

Não  posso  igualmente  deixar  de  fazer  honrosa  meu» 
ção  dos  Srs.  brigadeiro  Soares  de  Andréa,  e  tenente- 
coronel  Eliziario,  ajudante,  e  quartel  mestre  generaes, 
06  quaes  foram  de  mim  inseparáveis  durante  a  acção,  e 
prestaram  mui  grandes  serviços,  bem  como  os  Srs.  coro^ 
nel  Alencastro,  tenente-coronel  Machado  de  Oliveira^ 
miyores  Ponsadilha  e  Dutra,  capitão  Seweloh  e  alferea 
Lecór,  que  faziam  as  funcções  de  ajudantes  das  ordens. 

O  Sr.  Scott,  cirurgião  mór  do  batalhão  27.'',  o  única 
de  sua  profissão  que  tratou  dos  doentes  no  campo  da  ba- 
talha, merece  o  mais  distincto  elogio. 

Não  cabendo  em  minha  jurisdicção  promover  os  se- 
idiores  officiaes  de  tenente-coronel  para  cima,  foi  meu 
primeiro  cuidado  levar  seus  nomes  ã  presença  augusta  de 
SeaMagestade  o  Imperador,  solicitando  as  mercês  a 
graças  de  que  são  credores. 

Quanto  aos  outros  de  tenente-coronel  para  baixo,, 
tenho  promovido  os  que  constam  da  lista  junta,  cingindo- 
me  ãs  informações  que  recebi,  e  aos  factos  que  presenciei. 
Eu  seria  o  mais  feliz  dos  homens,  si  pudesse  limi- 
tar-me  i  publicar  unicamente  os  illustres  feitos  do  Exer- 
cito, e  os  meus  agradecimentos;   mas  a  justiça  pede 
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que  o  premio  e  o  castigo  sejam  distribuídos  ao  mesmo 
tempo. 

Nas  listas,  também  juntas  a  esta  ordem,  v&o  decla- 
rados os  nomes  dos  vogaes  do  Conselho  de  guerra,  e  Com- 
missão  militar,  desde  já  installados,  e  que  devem  julgar 
08  delinquentes.  Os  cobardes,  e  todos  aquelles  que  des- 
appareceram  do  campo  da  batalhai  responderam  perante 
o  Conselho :  os  desertores  e  traidores  perante  a  Com- 
míss&o. 

Marquez  de  Barbacena, 
General  commandante  em  chefe. 


N.  25 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Levo  á  presença  de  Y.  Exa.  o  Conselho  de  guerra 
feito  ao  coronel  de  artilharia  Thomé  Fernandes  Madeira, 
que  foi  absolvido  por  falta  de  prova. 

O  testemunho  do  Genend  em  chefe,  do  marechal 
*  Brown,  do  tenente-coronel  Machado  de  Oliveira,  e  m^or 
Seweloh,  não  fizeram  a  menor  prova  contra  o  coronel, 
pesando  muito  mais  no  entendimento  dos  vogaes  as  as- 
serções vagas  de  outras  testemunhas,  que  o  viram  com 
presença  de  espirito  e  valor  n'esta,  ou  n'aquella  outra 
occasião  antecedente.  Sabendo  da  efficacia  com  que  se 
procurava  salvar  o  coronel,  como  se  dispuzeram  os  ne- 
gócios durante  os  dons  mezes  em  que  se  esperou  pelo 
auditor,  n&o  extranhei  a  dexteridade  com  que  a  maior 
parte  das  testemunhas  procurou  abonar  o  réo,  fugindo 
umas  do  ponto  principal  da  questão,  para  fazerem  menç&o 
de  occasiões  em  que  elle  mostrou  valor,  e  outras  compa- 
rando as  quedas  do  infeliz  coronel  a  cada  tiro  com  o 
que  se  pratica  nas  fortalezas  antes  da  explosão  das 
bombas,  afim  de  considerar  aquelles  actos  de  fraqueza 
como  o  ápice  da  presença  de  espirito. 

A  demora  da  sentença  final  nos  conselhos  de  guerra 
jã  é  mui  grande  inconveniente  em  campanha,  para  a 
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conseryaç&o  da  disciplina,  ainda  quando  a  sentença  é 
justa.  Que  diremos  porém  quando  ella  é  injusta,  quando 
converte  o  crime  em  virtude,  a  covardia  em  valor,  como 
agora  aconteceu? 

y.  Exa.,  tomando  em  consideraç&o  as  consequências 
d'e8te  processo,  quer  seja  pela  impunidade  do  crime, 
quer  pelo  desprezo  do  testemunho  dos  generaes  contra  os 
súbditos,  dará  a  providencia  que  for  própria  para  corri- 
gir tanta  immoralidade,  tanta  indisciplina,  e  tanta  co- 
vardia. 

Deus  Guarde  a  Y .  Exa. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

S.  Lourenço,  15  de  Maio  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


N.  26  (a) 

Carta    do  Marquez  ao  Imperador  acerca  dos  meios  de 
emprehender  a  nova  campanha 

Senhor. 

Não  se  verificou  a  noticia  de  haver  Y.  M.  I.  chegado 
a  Porto- Alegre  no  dia  16  de  Fevereiro,  como  fôra  annun- 
dadoem  varias  cartas  do  Bio-Pardo;  por  isso  mandei 
que  o  major  Pousadilha  seguisse  para  o  Rio  de  Janeiro, 
afim  de  informar  á  Y.  M.  I.  das  muitas  e  poderosas  causas 
^ue  concorreram  para  não  ganhar  a  batalha  do  dia  20. 

Com  três  dias  de  descanso,  j&  a  infantaria  parece 
restabelecida  de  suas  fadigas,  e  logo  que  esteja  vestida,  e 
calçada  voltará  contente  sobre  o  inimigo. 

Pela  reuni&o  dos  doentes,  que  deix&ra  em  Santa 
Ânna  e  que  convalesceram  nos  dous  mezes  passados,  j& 
tenho  hoje  mais  força  de  infantaria  do  que  tinha  no  dia  20. 

Fácil  seria  bater  agora  as  forças  inimigas,  bastante 
diminuídas,  si  por  ventura  também  diminuísse  o  terror 
pânico  de  que  estão  possuídos  os  filhos  da  província. 

Eu  julgava  que  t^os  aquelles  que  se  bateram,  mais 
DU  menos,  no  dia  20,  e  que  j&  fizeram  a  retirada  até 
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S.  Sepé,  continuariam  fieis  á  V.  M.  í.  e  com  elles  me  con-^ 
tentava,  mas  sinto  dizer  &  V.  M.  I.  que  a  deserç&o  con- 
tinua, e  que  não  é  possivel  contar  com  semelhante  gente. 

Tem  a  valentia  dos  salteadores,  com  a  dextreza  doa 
Spartanos,  e  com  taes  qualidades  seriam  óptimos  soldados» 
havendo  tempo  para  dar-lhes  instrucç&o  e  disciplina  : 
taJ  é,  porém,  a  minha  triste  situaç&o,  que  nem  ao  menos, 
posso  applicar  a  pena  da  lei  aos  desertores,  e  ladr&es, 
por  falta  de  auditor.  O  que  V.  M.  I.  nomeou  appareceu 
em  Fevereiro,  para  retirar-se  immediatamente  para  Porto- 
Alegre.  Solicito  instantemente  outro,  mas  ninguém  quer 
soffrer  as  privações  do  Exercito. 

A  suspensão  de  hostilidades  por  dons  mezes  nos  ha- 
bilitara a  organizar  um  Exercito  respeitável,  para  o 
que  possuímos  bons  elementos,  mas  sem  essa  organização- 
não  se  deve  esperar  bom  resultado. 

O  inimigo  aproveitou  dezoito  mezes  para  esse  fim,  e 
a  despeito  de  uma  guerra  marítima  ruinosa,  e  das  poucas 
rendas  da  Republica,  apresentou  pelo  menos  dez  mil  ho* 
mens  em  campanha,  completamente  fardados,  armados  e 
fornecidos,  entretanto  que  eu  me  achei,  depois  de  muitoa 
esforços,  com  sete  mil  homens  rotos,  descalços,  mal  ar- 
mados, e  destituídos  de.  tudo. 

Exemplos  d'estes  oferece  a  Historia,  e  também  oa 
offerece  da  brevidade  extrema  com  que  os  bons  govemoa 
sabem  reparar  semelhantes  desastres. 

Creio,  Senhor,  que  ou  V.  M.  I.  ha  de  vir  para  estn 
província  e  demorar-se  aqui  dous  mezes,  ou  fazer  um 
armistício. 

O  terror  pânico  aqui  não  cessa  sem  castigo  exemplar 
nos  desertores,  ladrões  e  assassinos. 

De  Inglaterra  recebi  as  cartas  inclusas,  com  outraa 
para  V.  M.  I.,  que  tenho  a  honra  de  remetter,  e  rogo  a 
Deus  que  conserve  a  preciosa  vida  de  V.  M.  I.  por  muitos 
e  dilatados  annos,  como  todos  desejam  e  principalmente 
eu,  que  sou  com  a  maior  gratidão  e  respeito 

De  y.  M.  I.  o  mais  fiel  e  reverente  súbdito 

Acampamento,  6  de  Março  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 
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N.  26  (b) 

Senhor. 

As  daas  partidas  inimigas  que  appareceram  eM 
Bagé,  e  que  motivaram  a  desconfiança  de  que  talvez 
Alvear  tentasse  qualquer  cousa  para  o  lado  de  S.  Fran* 
cisco  de  Paula,  voltaram  para  Santa  Maria,  contentando-se 
com  a  posse  de  alguns  cavallos,  dos  quaes  350  foram  re- 
tomados no  dia  11  pelo  tenente  José  Theodoro,  que  en- 
controu uma  das  ditas  partidas  na  chácara  de  Bernardo 
Carneiro,  entre  Bagé  e  S.  Borja,  fez  prisioneiros  1  ca- 
pit&o,  1  alferes,  2  soldados  e  7  mortos. 

Assim,  contra  a  minha  expectação,  o  inimigo  continua 
aretirar-se,  sem  tentar  cousa  alguma  sobre  Porto-Alegre 
6  £io-Grande,  e  si  tal  é  o  resultado  da  invas&o,  entfto 
perdendo  eu  o  campo  da  batalha  em  Ituzaingo,  pela 
cobardia  e  desobediência  de  tanta  gente,  qual  n&o  teria 
sido  a  sorte  do  inimigo  sem  aquelles  inconvenientes ! 

Deixo  porém  reflexGes  afim  de  fallar  a  Y.  M.  I.  uni- 
camente no  que  mais  importa. 

Continuando  a  guerra,  outros  meios,  outro  systema 
deve  ser  empregado,  para  dar  um  golpe  decisivo  em  Outu- 
1)ro.  Tomando-se  quartéis  de  inverno,  como  necessaria- 
mente se  ha  de  tomar,  posso  estar  ausente  do  Exercito  por 
dons  mezes  sem  prejudicar  o  seu  recrutamento,  instruc- 
ç&o  e  disciplina,  porque  o  presidente  da  provincia,  o  ma- 
rechal Brown,  e  brigadeiro  Callado,  desempenharam  a 
parte  relativa  a  cada  um,  com  o  maior  zelo  e  exactidão. 

Em  conferencias  vocaes  com  o  Ministro  da  Guerra 
I>oderei  então  expor  e  fazer  executar  quanto  é  mister  para 
o  feliz  resultado  da  campanha,  comtanto  que  haja  di- 
nheiro para  as  despezas  necessárias. 

As  conferencias  do  general  e  ministro  no  inter- 
valo de  uma  para  outra  campanha  são  conhecidas  e 
abonadas  pela  practica  dos  governos  mais  illustrados,  e  si 
eu  conhecera  em  Setembro  o  paiz  e  os  homens,  como  hoje 
conheço,  mui  differente  teria  sido  a  minha  sorte. 

Querendo  V.  M.  I.  continuar  a  guerra,  é  indispen- 
sável que  me  permitta  ir  ao  Rio  de  Janeiro,  ainda  mesmo 
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esoalbendo  V*  M,  I,  outro  general  mais  hábil  para  a  fti- 
tura  campanha* 

Ha  muito  a  fazer,  não  se  pôde  perder  tempo,  e  em 
tanta  distancia,  com  semelhantes  difficuldades  de  commu- 
nicaçáo,  com  formulas  constitucionaes,  e  faltas  de  di- 
nheiro, a  nação  su  pude  sahir  com  gloria  da  lucta  em  quô 
está  empenhada,  pela  reunião  de  esforços  de  todo  o  Mi- 
nisteriOy  pela  cooperação  sineira  da  Ãssembléa,  e  pela 
definitiva  approvação  de  V.  M.  I. 

Ora  tudo  isto  não  se  consegue  por  meio  de  cartas  o 
respostas. 

Sempre  fallei  a  verdade  a  V.  M,  I.  e  prefiro  arris- 
car-me  a  incorrer  momentaneamente  no  seu  desagrado,  1 
do  qne  deixar  de  expdr  a  V.  M.  L  ouro  e  fio  o  que  me  pa- 
rece mais  convir  ao  seu  serviço,  e  ao  decoro  da  sua  au- 
gusta pensoa. 

Ouça-me,  Senhor,  sobre  esta  guerra,  e  faça  depois  o 
qne  julgar  mais  acertado. 

Deus  guarde  a  V.  M.  I.  por  muitos  annos,  e  com  a 
melhor  saúde,  como  todos  desejam,  e  principalmente  eu, 
que  sou  com  o  mais  profundo  respeito  e  gratidão 

De  V.  M.  I,  súbdito  reverente  e  fiel 

Marquez  de  Baebacena. 
São  Lourenço,  26  de  Março  de  1827. 


N,27 
Carta  ao  Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva 

(  o    CHALAÇA  ) 

Elm.  Sr.  Conselheiro  e  amigo: 

Envolvido  em  trabalhos  e  perigos  de  mui  diversas 
naturezas,  não  pretendia  escrever  a  V.  S.  por  mero  cum- 
primento, e  para  me  fazer  lembrado,  porque  estou  seguro, 
e  tenho  boas  provas  da  sua  constante  e  generosa  amizade: j 
nem  também  me  parecia  necessário  communicar  a  V.  S^' 
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ss  Qoticiad  da  campanha^  poi-que  V*  S.  as  bebe  na  fonte 
limpa*  tendOf  como  tem^  a  honra  e  ventura  de  ser  o  secre- 
tario do  nosso  augusto  amo.  Como  agora  ha  negocio  que 
na  minha  opinião  interessa  á  gloria  e  ílignidade  Imperial, 
e  é  mister  que  alguém  da  minha  parte  solicite  a  prompta 
decisão,  eis  quando  devo,  e  quando  convém  dirigir-me 
m  V,  S. 

Tendo  com  este  exórdio  justificado  a  minha  apparente 
negligencia  de  escrever,  e  disposto  o  espirito  de  V,  S.  a 
lêr-me  com  attençâo,  porque  se  trata  da  gloria  do  nosso 
amo,  entrarei  em  matéria. 

Jâ  V.  8.  saberá  qne  a  despeito  da  deserção  de  mais  de 
ly&OO  cobardes,  em  cujo  numero  entraram  27  officiaes,  da 
Á^da  disfarçada  de  meia  brigada  de  cavallaria,  e  da  au- 
sência de  ama  que  prometteu  estar  presente  no  dia,  lugar 
e  hora  indicada,  eu  me  bati  a  20  de  Fevereiro  contra 
forças  quasi  dobradas,  e  supposto  cedesse  o  campo  da  ba- 
tilha,  a  minha  perda  não  excedeu  a  200  homens»  entre 
mortos  e  prisioneiros»  sendo  tamanha  a  do  inimigo,  que 
nem  ousou  persegnir-me,  nem  tentar  cousa  alguma  sobre 
a  província. 

Desde  logo  começou  a  sua  retirada,  e  a  19  do  corrente 
j4  se  achava  no  rio  Jaguari,  com  direcção  ao  Rincão  do 

Cardoso,  na  provincia  Císplatina. 

A  proximidade  do  inverno  e  o  estado  dos  dous  Exér- 
citos faz  que  as  operações  da  Campanha  fiquem  suspen- 
didas até  Outubro^  e  nem  por  isso  é  o  tempo  muito  para 
quanto  temos  a  fazer. 

Novo  systema  de  guerra,  novas  medidas  e  muitas  le- 
gfislativas,  é  de  mister  adoptar  já  e  já^  para  terminar-se  a 
guerra,  como  cumpre  á  gloria  do  Imperador. 

Náo  nos  illudamos,  meu  caro  amigo,  si  o  systema 
actual  continuar,  a  causa  publica  perigará  inevitavel- 
mente, embora  o  ministro  da  guerra  seja  um  anjo,  e  a 
general  o  melhor  do  mundo. 

O  tempo  das  correrias  passou;  a  táctica  européa  está 
introduzida  entre  o  inimigo,  e  qualquer  despreso  dos  priu- 
cipios  da  arte  da  guerra  ha  de  custar  caro. 
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Si  eu  em  Setembro  conhecera  a  província^  a  qualidade 
da^  nossas  tropas,  e  as  do  inimigo,  como  hoje  conheçOi 
bem  differente  teria  sido  a  minha  sorte,  porque  haveria 
solicitado,  e  não  embarcaria  sem  conseguir  os  meios  ade- 
quados, para  nos  tirarmos  com  honra  diÉt  lucta  em  que  eè- 
tamos  empenhados. 

Talvez  que  eu  tivesse  embarcado  para  o  Rio  da  Prata 
e  não  para  o  Río-Grande.  Que  aconteceu?  O  ministro  fez 
promessas,  deu  ordens  e  até  certo  ponto  póde-se  dizer 
que  fez,  e  mandou  quanto  se  pediu,  entretanto  o  general 
responderá,  e  com  verdade,  que  até  hoje  nada  recebeu. 

Não  é  isto  um  circulo  vicioso,  ou  em  phrase  vulgar  o 
jogo  do  empurra,  com  que  cada  um  procura  illudir  a  res- 
ponsabilidade que  lhe  compete  ?  Em  negocio  d'esta  maç^ni- 
tude  não  ha  meios  termos.  E'  preciso  que  o  Ministro  diga: 
«  Fiz  quanto  se  julgou  necessário  para  o  bom  êxito  dà 
campanha  »,  e  que  o  general  responda :  «  Recebi  quanto 
era  mister  para  desempenhar  as  ordens  do  meu  governo 
Ora  isto  não  se  pôde  conseguir  por  meio  de  cartas  e  res- 
postas, principalmente  quando  as  communicações  são  tio 
difficeis,  como  no  caso  presente.  Portanto  a  conferencia 
pessoal  do  General  com  o  Ministro  toma-se  indispensavd 
no  intervallo  de  uma  para  outra  campanha.  Tal  tem  sido  a 
pratica  na  Europa,  e  agora  mais  que  nunca  é  ella  neces- 
sária. No  caso  de  ser  approvada  esta  idéa  por  mim  pM*> 
posta  â  S.  M.  o  Imperador,  poderei  eu  em  dons  mezes  ire 
voltar,  e  como  tenho  o  marechal  Brown  e  brigadeiro 
Callado,  para  se  occuparem,  durante  esses  dous  mezes,  da 
instrucção  e  do  exercicio  das  tropas,  que  é  tudo  quanto 
agora  aqui  se  pôde  fazer,  não  haverá  inconveniente  em 
minha  temporária  ausência. 

Si  V.  S.  achar  justo  o  meu  raciocínio,  queira  coope» 
rar  para  a  prompta  decisão,  porque  a  perda  de  tempo  é  a 
única  que  se  não  repara. 

Acampamento  de  S.  Lourenço,  25  de  Março  de  1827« 

Marquez  de  Barbacena. 
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N.  38 

QIBcio  reserrado  dirigido  pf^lo  Marquez  de  Barbacena  ao 
Ministro  da  Guerra  Conde  de  Lages 


Blm.  e  Exm.  Si\ 

Não  estava  eu  sem  graves  apprehensões  de  que  o  meu 
espirito,  que  manejava  as  deserções  assim  como  as  represen- 
tações e  queixas  do  Exercito  contra  a  falta  de  pagamento 
de  soldos,  de  fardamento  etc,  etc,  tivesse  algum  movei 
concertado  e  occulto,  infenso  4  causa  da  integridade  do  Im- 
pério, porém  depois  de  muitas  diligencias,  tanto  da  minha 
parte  como  da  do  presidente  da  província,  ficámos  persua- 
didos que  a  massa  geral  do  Exercito  está  ainda  sã,  e 
isempta  do  contagio  republicano  :  que  a  deserção  é  filha 
de  habito  inveterado,  induzido  pelos  repetidos  perdões,  e 
nenhum  castigo  :  e  que  finalmente  a  exigência  de  soldos, 
6  fardamentos  provém  da  indispensável  necessidade  du- 
rante uma  campanha  prolongada. 

Desapparecendo  pois,  como  desapparece,  o  receio  de 
algnm  contagio  do  mau  espirito  republicano,  resta  exa- 
minar como  poderemos  evitar  as  justas  causas  de  queixa, 
e  desgostos  que  existem. 

Chegando  á  salvamento,  como  espero,  o  fardamento 
de  que  faz  menção  o  Ofíicio  de  V.  Ex.  de  6  de  Janeiro, 
poderei  vestir  os  soldados,  mas  aonde  hei  de  ir  buscar 
dinheiro  para  pagamento  dos  soldos  ?  Desde  Novembro  do 
anno  passado  até  Março  do  corrente  anno  tem  vindo  do 
Rio  de  Janeiro  unicamente  140:0008;  nem  creio  pos- 
sível qualquer  ulterior  remessa  metálica  depois  que  li  no 
Diário  Fluminense  que  o  dividendo  do  Banco  fora  de  20 
por  cento.  Não  só  a  prata  e  o  ouro  devem  desapparecer  da 
capital,  aonde  tal  Banco  existe,  mas  até  o  cobre,  e  como 
aqui  não  corre  o  papel,  segue-se  que  ficará  o  Exercito  sem 
soldo. 

Não  conte  V.  Ex.  com  os  rendimentos  da  provincia» 
porque  elles  têm  dímlnuido  por  muitas  causas  consíde* 
ravelmente  ;  e  menos  ainda  se  deve  contar  com  a  tão 
gabada  subscrípção  de  Porto -Alegre  e  Bio-Gtrande,  que 
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parece  destinada  a  ficar  por  muito  tempo,  e  talvez  para 
sempre,  em  mera  promessa  de  boa  e  considerável  parte 
dos  snbscríptores.  Não  vejo  portanto  meios  de  fazer  as 
despezas,  e  chamo  toda  a  attenção  de  V.  Exa.  sobreas 
consequências  de  semelhante  falta. 

Eu  n&o  desespero  da  sorte  de  minha  pátria,  mas 
novas  medidas  devem  ser  tomadas,  e  algumas  legislativaSy 
e  tanto  umas  como  outras  immediatamente. 

Poucas  horas  de  conferencia  com  V.  Exa.  poderio 
£Eizer  muito,  entretanto  que  por  meio  de  correspondência^ 
perguntas  e  respostas,  ficaremos  quasi  no  mesmo  estado. 
V.  Exa.  sendo  perguntado  pelo  mau  resultado  da  caaLpanlia^ 
dirá  que  fez  e  mandou  quanto  se  pedio,  e  até  certo  ponto 
assim  aconteceu  n'esta  campanha  e  provavelmente  aconte- 
cerá na  futura,  continuando  o  mesmo  systema  :  o  general 
dirá  que  nada  recebeu,  ou  que  nada  chegou  em  tempo,  o 
que  também  de  facto  aconteceu,  e  provavelmente  conti* 
nuará  a  acontecer ;  d'onde  se  segue  que,  a  despeito  da 
melhor  vontade  do  Ministro,  da  maior  obediência  e  exaç* 
tidáo  do  General,  a  causa  publica  perigará  sempre. 

Penetrado  d' estas  verdades  proponho  e  peço  a  V.  Exa. 
uma  conferencia,  e  como  o  Exercito  ha  de  tomar  quartéis 
de  inverno,  poderei  estar  auzente  dous  mezes,  deixando 
o  marechal  Brown  e  o  brigadeiro  Callado  encarregados 
das  escolas  de  instrucçáo,  e  exercício,  que  ha  de  fiiizer  a 
principal  occupação  das  tropas  durante  o  inverno. 

O  expediente  proposto  n&o  é  de  minha  invençio, 
antes  augmenta  meus  incommodos  e  despezas,  mas  julgo-o 
indispensável,  e  V.  Exa.  bem  sabe  que  todos  os  govemoa 
e  generaes  o  têm  seguido  em  circumstancias  idênticas. 
Espero  portanto  que  V.  Exa.  approve  a  minha  viagem,  e 
disponha  os  meios  de  breve  transporte. 

Deus  Guarde  á  V.  Exa. 

S.  Lourenço,  27  de  Março  de  1827. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

Marquez  de  Barbacena. 
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Da  Marques  de  Barbaoenâ  ao  Mlnlsitro  dn  Uhotta. 

nhn,  ^  Exm.  8r. 

£m  37  de  Março  tive  a  honra  de  submit  ^  i 

gidera{lu>  de  Y.  £z.   as  raaftes  por  que  mu  |^  io 

urgente  necessidade  chegar  eu  ao  Rio  th*  JAtit^ii  i»,  anm 
de  concertar  com  V.  Ex.  o  plano  da  futura  ciitii[mntia,  ipm 
deve  ser  em  grande  parte  oppowta  a  (luauto  m^  ivin  pratl- 
c^o  até  o  presente,  e  crtvj^cendo  catla  vex  maU  a  [iiliiha 
convicção  a  este  respeito^  repetirei  a8Ín»iancÍaM  o  jiuppltt^n 
de  nm  modo  mais  positivo. 

Pelas  noticias  qtie  hei  recebido  iiltimampíitti,  olnlmii^o 
fez  alto  no  Rincão  do  Kuivo  Maio,  vÍHinhodM  rumili^ii^ 
na  provinda  Cisplatina,  e  parer*^  pf*l<i  iirtríiich'  'o 

que  forma  estar  resolvido  a   passar  alU  i»m  qd  I*» 

inTemo*  8i  esta  notícia  se  verificar,  é  eviíli^ntr^  i|tii^  iimn 
serio  os  fins  do  inimigo  :  l,"*  roobar  on  gmlun  f|iii*  i-niAn  na 
Tifljnhaiiça ;  2/  reparar  an  perdas  do  Exercito,  pariiiMilrar 
em  campanha  logo  qne  a  enta^  o  permittir. 

Para  evitar  do  modo  ponsiTeloii  roabos  dl  fA4oil| 
que  considero  como  immediatoa,  doitaquet  o  brícMilro 
Bazretlo  eom  Lnnareijot,  e  a  1«  e  2*  Mgadaa  lqpiKtrii| 
^m  flA  podem  fazar  grandea  golpea  lobro  MjÊ/rtiéÊÊ 
mmem  ysim  longo  do  too  mMté0, 
mii  tr^  af  tirami  etraOiíii  wêê 

do  da»  mÊàãmÚtmÊmítl 
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se  restabeleciam  n' estes  cinco  mezes,  porque  outros  a 
província  não  pode  fornecer,  qual  seria  o  resultado  do 
primeiro  encontro?  Debandavam  todos.  E  como  regenerar 
tal  gente;  como  organizar  um  verdadeiro  exercito  de 
seuielhantes  elementos?  Só  com  a  disciplina,  incutida  pelo 
temor  da  punição,  Emquanto  não  houver  disciplina  e 
instrucçáo  nas  tropas  da  província,  para  o  que  é  preciso 
algum  tempo  e  constante  apoio  do  Governo,  não 
conte  V.  Exa.  com  elles  para  ataques  regulares.  Os  peitos 
de  açx)  dos  couraceiros  argentinos,  os  tiros  de  aitilharia  e 
o  lustre  das  hayonetas,  tal  efteito  produz  nos  seus  espi- 
ritoSf  que  fazem  á  rédea  solta,  entretanto,  que  para  a 
guerra  de  postos,  para  surprezas,  e  sobretudo,  para 
tomar  ou  retomar  cavallos  e  bois,  não  ha  gente  mais  hábil, 
nem  mais  destimida.  Agora  espero  eu  muito  boas  façanhas 
na  diligencia,  era  que  estão  empregadas  as  brigada» 
ligeiras,  e  não  ha  muitos  dias  que  o  tenente-coronel 
Issas  Calderon,  com  100  homens,  cahio  sobreuma  partida 
de  50  que,  supposto  fugissem  com  a  perda  unicameata 
de  cinco  mortos  e  três  prisioneiros,  deixaram  ojmtudo  a 
boa  preza  de  cento  e  tantos  cavallos  e  cinco  mil  rezea. 
Não  é  com  semelhante  systema,  porém^  que  se  poderá  ter- 
minar a  guerra,  e  si  V.  Era,  perder  um  instante  em  se 
preparar  convenientemente,  o  que  eu  muito  receio  &  viâ^ 
do  passado,  perderá  a  província  na  próxima  campanha 
para  vergonha  eterna  do  nome  brazileiro. 

Bastará  que  as  medidas  legislativas  em  apoio  da  Gt>- 
vemo  não  passem  no  primeiro  mez,  para  V.  Exa.  ficar 
completamente  paralysado,  e  V^Exa.  já  conhece  a  táctica 
dos  democratas  de  adiar  aquillo  que  lhes  não  convém. 

Renovo,  pois,  as  minhaa  instancias  para  ir  ao  Rio  dô 
Janeiro.  Pode  ser  que  V.  Exa.  não  julgue  necessária  a  coa- 
ferencia  comigo:  talvez  o  plano  de  mudar  a  guerra  para 
fora  doesta  província  pareça  absurdo ;  talvez  emfi.Qi  as 
minhas  idéas  sejam  todas  erradas,  e  por  isso  recebam 
com  justiça  o  despreso  de  V*  Exa.;  mas,  como  eu  não  posso 
obrar  si  não  pelas  fracas  luzes  do  meu  entendimeuto,  a 
segando  este  e  os  dictames  de  minha  consciência,  traUiria 
a  caasa  do  meu  paiz,  consantiudo  de  qualquer  modo  Da 
aantiniia42ão  do  systema  com  que  se  tem  feito  a  guerra  at6 
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O  presente.  E'  justo,  é  indispensável  previnir  â  V,  Exa. 
que  desde  o  dia  em  que,  pela  resposta  de  V.  Exa.,  ou  pelo 
âlencio  além  do  fim  de  Maio,  eu  me  convencer  de  qne  tal 
systema  tem  de  continuar,  deixarei  no  mesmo  dia  de  ser 
general  em  chefe,  passando  o  commando  &  quem  competir, 
6  qual  outro  Egas  Muniz  irei  contente  pedir  e  receber  o 
castigo  da  minha  forçada  desobediência. 

Deus  Ouarde  a  V.  Exa. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

Sio  Lourenço,  11  de  Abril  de  1827. 

Marquez  db  Barbacena. 


N.  29  (b) 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Bem  poucos  dias  ha  que  tive  a  honra  de  communicar 
á  V.  Exa.  as  noticias,  que  recebera  de  vários  espiões,  sobre 
o  haver  o  inimigo  feito  alto  nas  visinhanças  de  Gurrales, 
intrincheírando  o  seu  acampamento,  como  quem  queria 
tomar  áUi  quartéis  de  inverno,  e  bem  assim  a  resoluç&o 
^ue  tomei  de  destacar  o  brigadeiro  Barreto,  com  as  duas 
brigadas  ligeiras,  e  Lunarejos,  para  observar  o  inimigo  e 
«vitar  os  roubos  de  gado. 

Do  referido  brigadeiro  acabo  de  receber  a  carta 
por  cópia  junta,  e  &  vista  da  nova  posição  que  o  ini- 
migo tomou  em  Bagé  é  evidente  que  ainda  pretende 
tentar  alguma  cousa  antes  do  inverno.  Mal  fez  de  perder 
quasi  dous  mezes,  dando-me  tempo  de  vestir  a  maior 
parte  das  tropas,  ajuntar  alguns  cavallos,  receber  muni- 
l^ões  de  guerra,  fortificar  a  villa  do  Rio-Grande  do  Sul,  e 
metter  n'èlle  guarnição  ;  mas  propendo  a  crer  que  Al- 
vear  vem  impellido  pelas  ordens  de  Buenos- Ayres. 

De  Bagé,  sendo  nó  das  coxilhas  que  atravessam  a 
provinda,  j^e  elle  dirigir-se  tanto  para  este  lado,  como 

r%  S.  Francisco,  de  Paula,  mas  é  provável  que  prefira 
Francisco  por  onde  não  encontm  grandes  opposiçOes 
na  frente,  e  de  onde  tem  retirada  segura.  De  muito  tempo 
Ha  retirar  de  S.  Francisco  de  Paula  quanto  havia  da 
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valor  ali,  de  maneira  qne  a  entrada  presentemente  em 
aqnella  povoaç&o  corresponde  á  de  Bagé.  Nenhuma  ntílí» 
dáãe  real  para  o  inimigo,  mas  presta-se  a  um  bom  ar* 
tigo  de  gazeta. 

Si  Alvear  vier  para  este  lado,  aqui  o  esperarei^ 
nem  posso  achar  melhor  posto  ;  si  fdr  para  S.  Francisco^ 
avançarei  por  Camacnan  para  Piratinim,  procurando 
quanto  fõr  possível  posições  defensáveis  pela  infantaria. 

A  deserção  na  cavallaría  do  paiz  continua ;  ainda 
hontem  desertaram  12  homens  do  regimento  20. 

Este  mal  não  poderá  curar-se  sem  o  vesicatório  do 
sequestro  de  bens  nos  que  desertam,  e  nos  que  dão  couto. 
A  Constituição  não  quer  sequestro,  e  declarando  que  todos 
têm  obrigação  de  defender  e  servir  â  pátria,  esqueceu-se 
de  declarar  que  direitos  perdem  aquelles  que  o  não  fizerem. 

Uma  lei  &  semelhante  respeito  é  indispensável,  porque 
a  pena  de  morte  não  pôde  ser  applicada  a  mais  de  4,000 
individues,  que  a  tantos  pelo  menos  montam  os  desertores 
n'esta  província. 

Não  podendo  o  inimigo  demorar-se  em  Bagé  por 
falta  de  pastos  e  aguada,  antes  de  poucos  dias  saberei 
do  seu  destino,  e  talvez  ainda  o  possa  communicar  & 
V.  Ex.  por  este  mesmo  correio,  e  n'esta  esperança  deixo 
de  arrematar  agora  este  OfiScio.  23  de  Abril  de  1827. 

Estamos  a  26.  Com  effeito,  pela  parte  offlcial  e  carta 
particular  do  brigadeiro  Barreto,  juntas  por  cópia,  ver& 
V.  Exa.  que  as  minhas  presumpções  se  realizaram,  tendo- 
se  Alvear  posto  em  movimento ;  continuo,  porém,  per- 
suadido que  elle  preferira  antes  o  districto  de  S.  Francisco 
de  Paula  do  que  este,  e  nada  ha  mais  natural  do  que  per- 
seguir o  inimigo  em  força  as  nossas  partidas  que  o  ob- 
servam. 

O  terror  pânico  e  desmoralização  nos  filhos  da  pro- 
víncia vai  de  mal  a  peior.  O  portador  do  Officioe  carta 
do  brigadeiro  Barreto  disse-me,  e  repetirei  suas  origi- 
naes  expressões,  para  que  V.  Exa.  saiba  dar-lhes  o  verda- 
deiro valor  :  «  a  nossa  gente  vae-se  einhora  de  uma  veg  >  e 
qual  é  o  general  que  com  taes  homens  pôde  arriscar  um 
combate  ?  Conto  com  a  infantaria  e  com  o  inverno,  e  me- 
diante estes  dons  alliados,  salvarei  a  capital  e  vúla  do 
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Bio-Grande  até  Outnbro.  Si  entretanto  V.  Exa.  n&o  con- 
segur  as  medidas  legislativas  que  precisa,  e  n&o  mudar 
a  guerra  para  Buenos- Ayres,  èomo  em  minha  opinião  se^ 
deve  fazer,  receio  que  venha  a  perder  esta  provinda, 
na  próxima  campanha. 

DeuB  Guarde  a  V.  Exa. 

Bkn.  e  Exm.  Sr.   Conde  de  Lages. 

Marqubz  de  Barbacbna. 


N.  29  (e) 

Do  Marquez  de  Barbacena  ao  Ministro  da  Ouerra 
Conde  de  Lages. 


(Reservado) 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Pdos  mappas  que  acompanham  conhecerá  V.  Exa. 
que  eu  só  tenho  disponíveis  pig*a  a  defesa  d'esta  província 
9,096  homens  de  infeintaría,  2,644  de  cavallaria,  e  344 
de  artilharia.  D'esta  força  destaquei  788  de  infantaria  e 
98  de  artilharia  para  guarnecer  a  villa  do  Kio-Grande, 
ficando  por  consequência  com  4,198  homens  e  2,100  ca- 
vallos,  para  resistir  a  10,^000  de  que  pelo  menos  se  com- 
p6e|  o  Exercito  de  Âlvear,  perfeitamente  montado. 

Pelas  cópias  jantas  sub  ns.  1  e  2  do  Ofãdo  e  parti- 
cular que  recebi  do  brigadeiro  Barreto,  verá  V.  Exa.  que 
nfio  se  pôde  contar  com  um  só  miliciano,  e  ajuntarei  mais 
as  cópias  ns.  4  e  6  das  respostas  que  deram  ás  minhas 
perguntas  n.  3  os  commandantes  Miguel  Pereira  e  Fi- 
líppe  Nery,  (^ciaes  da  maior  confiança  e  merecimento ; 
as  quaes  respostas  completam  o  triste  quadro  do  estado 
actual  da  nossa  cavallaria.  E'  preciso  confessar  que 
uma  cavallaría  com  poucos  e  maus  arreios,  sem  barreti- 
nas^ e  sem  fazer  jamais  exercido  a  cavallo,  n&o  pôde  afoi- 
tamente atacar  um  inimigo,  que  ella  j&  vio  e  conhece 
estar  perfeitamente  armado  e  disciplinado. 
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Em  semelhantes  circumstancias  o  qne  se  deve  espe- 
rar  de  tal  cavallaria?  Si  os  nossos  soldados  e  ofBciaes 
ftagiram  a  20  de  Fevereiro,  quando  o  numero  era  maior,  e 
quando  uma  arrogância  universal  corria  as  fileiras,  que 
fiftr&o  agora  que  o  abatimento  parece  geral,  e  que  a  de- 
serç&o  continua?  Deve  contar-se  com  completa  debandada. 

EmquantoAlvear  pareceu  tomar  quartéis  de  inver-* 
no,  tive  esperanças  de  poder  dar  alguma  disciplina,  e 
ínstrucção  a  este  exercito,  conservando  por  turno  duas 
brigadas  de  cavallaria  na  frente,  afim  de  evitarem  os 
roubos  de  gados  e  informarem  dos  movimentos  do  ini-^ 
migo.  Eu  havia  j&  abandonado  a  idéa  de  atacar,  e  espe- 
rava que  a  cavallaria  em  certa  distancia,  e  de  mera  obser- 
yaç&o  sustentaria  ao  menos  o  seu  posto,  mas  nem  isso,  e 
cá  Âlvear  continuar  a  passear  pela  província,  ficarei  re** 
du2ddo  &  infantaria.  Descobrío-se  agora  um  plausivel,  e 
em  parte  verdadeiro  pretexto  para  fogir,  e  é  a  falta  de 
cavallos.  Cada  mez  sfio  precisos  4,000  cavallos,  e  como  os 
nfto  tenho,  nem  ha  onde  os  ir  buscar,  n&o  me  ha  de  sur« 
preender  muito  que  os  officiaes  superiores,  acompanhados 
de  alguns  subalternos,  se  apresentem  de  retirada,  dando 
parte  que  os  soldados  desertaram  todos. 

Em  semelhante  estado  de  desmoralisaç&o  e  falta  de 
recursos,  ou  V.  Exa.,  ha  de  fazer  uma  immediata  diversão 
cahindo  sobre  Buenos-Âyres,  ou  uma  suspens&o  de  hosti- 
lidades. Qualquer  demora,  qualquer  descuido,  perder&  a 
província. 

Deus  Guarde  a  V.  Exa. 

S.  Lourenço,  9  de  Maio  de  1827. 

Marquez  DE  Barbacbna. 


N.  30 

H.  1. — OfBdo  do  brigadeiro  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto  ao  Marquez  de  Barbacena 

nim.  e  Exm.  Sr.  e  meu  general. 

Estou  admirado  da  demora  que  tem  havido  em  rece- 
ber V.  Exa.,  os  meus  Ofificios  e  cartas.  Ser&  possível  que 
todos  os  conductores  tenham  desertado. 
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As  partidas  que  eu  mando,  com  o  fim  de  observar  os 
Movimentos  do  inimigo,  nada  fazem,  e  sõ  contam  mentiras 
oa  seja  por  systema,  ou  pelo  terror  de  que  est&o  possuídos. 

A  brigada  de  Bento  Gonçalves  est&  reduzida  á  du* 
zentos  e  sessenta  praças,  e  tende  todos  os  dias  á  reduzir-se 
mais.  A  de  Bento  Manoel  breve  se  acabará  de  uma  vez, 
pois  os  soldados  todos  os  dias  desertam  aos  vinte  e  aos 
trinta.  D'esta  forma  n&o  ha  quem  possa  contar  com  seme- 
Diantes  tropas,  e  eu  confesso  &  V.  Eza.,  que  de  semelhante 
maneira  nfto  me  atrevo  &  commandar,  uma  vez  que  n&o  se 
inflingem  castigos  exemplares. 

Grande  parte  d'esta  tropa  est&  núa,  n&o  tem  sal,  nfto 
tem  real,  nem  para  comprar  sab&o.  £'  pois  de  absoluta 
necessidade  que  V.  Exa.  dê  algum  remédio  a  este  péssimo 
estado  de  cousas,  assim  como  que  mande  algum  cirurgi&o, 
de  tantos  que  se  diz  terem  ido  para  o  Exercito,  pois  os 
doentes  s&o  immensos,  e  hoje  para  1&  segue  uma  grande 
porç&o,  e  entre  elles  vários  ofiBciaes,  os  quaes  melhor  será 
que  c&  n&o  tomem. 

Sou  com  o  maior  respeito  e  estima 

De  V.  Exa.  muito  grato  e  fiel  criado 

Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto. 


N.  2. — Carta  particular 

Blm.  e  Exm.  Sr.  e  meu  general 

Muito  agradável  me  foi  a  noticia  da  vinda  de  três 
batalhões  ;  e  tomara  j&  ver  o  que  S.  M.  I.  tem  deliberado 
depois  da  chegada  do  Ponsadilha,  e  se  vem  ordem  para 
se  fuzilar  os  desertores,  pois  de  outro  modo  nada  se  faz, 
visto  continuar  a  deserç&o  e  cada  vez  com  maior  excesso. 

Eu  n&o  me  tenho  atrevido  &  dizer  por  officio  &  Y.  Exa. 
o  estado  de  indisciplina  destas  tropas,  e  a  incapacidade 
de  muitos  officiaes  que  ouvindo  um  tiro  fogem  sem  ver- 
gonha alguma,  epara  fallar-lhe  a  verdade,  meu  general, 
sem  uma  grande  reforma  no  exercito  debalde  é  V.  Exa. 
cansar-se.  Eu  nada  posso  fazer,  porque  s&o  tropas  que 
n&o  andam  commigo  efectivamente,  e  logo  que  tento  pôr 
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cobro  nos  seus  excessos,  tomam-me  um  aborrecimento 
eterno.  No  dia  23*  foi  preciso  ter  tanto  cuidado  nos  nossos 
como  no  inimigo,  pois  do  contrario  faziam  o  que  fizeram 
em  Ituzaingo,  e  apezar  de  tudo  sempre  fugiram  alguns. 
O  regimento  23^  tem-se  reduzido  á  tal  ponto  que,  se  n&o 
Tem  quem  o  commande,  acaba-se. 

E  no  meio  de  tudo  isto  ainda  vem  as  intrigas  afBigir 
um  homem.  Não  me  admira  porém  o  que  dizem  sobre  mim, 
pois  estou  bem  acostumado  a  ser  a  victima  da  mordaci- 
dade que  por  desgraça  tanto  abunda  neste  paiz,  onde  nSo 
se  p6de  gostar  de  mim  apezar  de  filho  da  província,  pof  « 
que  n&o  pactuo  com  as  ladroeiras,  e  sou  um  declarado  iní- 
migo  das  baixas  por  dinheiro,  e  brado  contra  a  indisci- 
plina das  tropas,  e  finalmente  contra  tantos  cobardes  que 
vendo  a  sua  pátria  invadida,  em  vez  de  correrem  is  armas, 
correm  para  as  mattas. 

Eu  fallo  a  V.  Exa.  com  toda  a  singeleza;  sou  muito 
amante  da  minha  província  natal,  e  estou  prompto  a 
fazer  por  ella  todos  os  sacrificios  em  quanto  a  vir  em 
perigo,  porém,  logo  que  cessem  estes  motivos,  nenhum 
dia  mais  nella  quero  existir,  e  já  a  muito  que  me  lembrou 
que  V.  Exa.  6  quem  me  hade  proteger  n'este  negocio. 

N&o  duvido  que  accusem  &  V.  Exa.  de  temerário,  que 
dig&o  mesmo  muito  mais,  pois  certa  gente  é  capaz  de 
tudo,  porém,  de  cobarde  jamais  a  malidicencia  se  atre- 
vera a  lhe  accusar,  pois  todo  o  exercito  foi  testemunha,  e 
admirou  o  sangue  frio  de  V.  Exa.  e  como,  com  inexcedivel 
presença  de  espirito,  foi  V.  Exa.  o  único  que  se  lembrou 
até  do  logar  para  onde  mais  convinha  que  nos  retirásse- 
mos no  dia  de  Ituzaingo,  sem  ter  ali&s  conhecimento 
algum  do  paiz,  sen&o  pela  carta  do  mesmo ;  e  isto  con- 
fessa todo  o  exercito. 

Fico  como  sempre  com  o  maior  respeito  e  considera- 
^  de  V.  Exa. — Súbdito  e  amigo  fiel  e  criado 

Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto. 


*  o  bri^deiro  Barreto  allndia  ao  encontro  inesperado  que  tivera 
com  três  mil  homens  das  tropas  de  Alvear,  jft  relatado. 
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H.  3.— Perguntas  qae  o  Marques  de  Barbaceua  propôs  ao 
coronel  Higuel  Pereira  de  Aratqo  Barreto,  e  ao  tenente 
coronel  FiUppe  Nery  de  Oliveira,  e  as  respostas  dos 
mesmos,  mencionadas  no  seu  Offlcio  ao  Ministro  da 
Guerra  datado  de  9  de  Maio  de  1827. 

N.  4. — Secretíssimo. 

Acampamento  de  S.  Lourenço,  5  de  Maio  de  1827. 

S&o  passados  quinze  dias  depois  que  Y.  S.  chegou 
•  s  este  acampamento  para  receber  algum  soldo  e  farda- 
mento. 

Sei  perfeitamente  que  ainda  faltam  alguns  artigos 
ouseis  de  remediar,  e  outros  que  exigem  muita  demora 
ÍMura  se  fazerem  em  Porto- Alegre,  ou  virem  do  Rio  de 
Janeiro,  mas  estou  impaciente  por  me  aj^roximar  do 
inimigo,  que  ora  se  acha  em  Bagé,  e  entre  a  necessidade 
de  avançar,  e  a  necessidade  n&o  menos  imperiosa  de  ter 
o  soldado  prompto  a  batèr-se,  julgo  de  minha  obrigaç&o 
ftzer  a  V.  S.  as  seguintes  perguntas : 

Está  a  brigada  que  V.  S.  commanda  prompta  para 
encontrar  o  inimigo,  ou  falta-lhe  alguma  cousa,  e  quaes  ? 

2.^ 

Com  quantas  praças  poderá  V.  S.  entrar  em  acç&o, 
n&o  contando  com  os  meninos  recrutas  que  choraram  no 
dia  20  de  Fevereiro  ? 

3.* 

Que  opinião  forma  V.  S.  hoje  do  mau  espirito,  que 
<em  geral  se  manifestou  no  dia  20  de  Fevereiro  em  toda 
a  cavallaria,  porém  em  maior  grau  na  2*  linha? 

Tem  dimínuido,  parado,  ou  crescido? 

Queira  y.  S.  responder-me  n'este  mesmo  papel,  e 
entregar  em  minha  mão  a  sua  resposta,  porque  o  ob}ect(^ 
4  para  nós  da  maior  importância  e  segredo. 
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N.  5. — Resposta  de  Miguel  Pereira  de  Araújo  Barreto, 
coronel  do  4*  regimento  e  commandante  da  2*  brigada 
de  caTallaria. 

nim.  6  Exm.  Sr. 

Em  resposta  ás  três  perguntas  qne  V.  Eza.  me  fez^ 
tenho  a  honra  de  dizer  o  seguinte  : 

Em  quanto  &  primeira^  que  o  meu  regimento,  e  a 
brigada  do  meu  commando,  n&o  est&o  promptos  para  en- 
contrar o  inimigo,  porque  lhes  faltam  barretinas,  esporai, 
e  arreios,  objectos  da  primeira  necessidade,  n&o  men-^ 
cionando  faltas  de  alguns  objectos  de  equipamento,  que 
n&o  sendo  de  primeira  necessidade  são  comtudo  precisos. 

Em  quanto  &  segunda,  que  o  4^""  regimento  poderá 
entrar  em  acç&o,  com  cento  e  trinta  praças. 

Em  quanto  &  terceira,  permittindo-me  V.  Exa.  ex- 
ceptuar a  diminuta  força  do  4®  regimento,  por  assim  o 
haver  merecido  por  sua  conducta  na  acç&o  do  dia  20  de 
^Fevereiro  próximo  passado,  direi  que  o  m&o  espirito  ma- 
nifestado em  geral  pela  cavallaria  em  aquelle  dia,  s^ido 
em  maior  gr&o  por  alguns  corpos  da  2*  linha,  é  hoje  e 
mesmo,  e  a  meu  vêr  tarde  diminuirá. 

Acampamento  em  S.  Lourenço,  6  de  Maio  de  1827» 

Miguel  Perbipa  de  Araújo  Barreto, 

Cioronel  do  á*"  regimento  e  Commandante  da  2*^ 
brigada. 


N.  6. —  Resposta  do  tenente  coronel  commandante  do  5^ 
regimento  de  cavallaria,  Filippe  Nery  de  Oliveira 

nhn.  e  Exm.  Sr. 

No  verso  d'esta  Y.  Exa.  exprime  os  seus  sentimentos 
e  desejos  pelo  bem  do  serviço  dè  S.  M.  I.  e  gloria  da 
naçfto,  pelo  que  tanto  se  tem  empenhado  Y.  Exa.,  mas 
além  da  impaciência  por  avançar,  e  ter  o  soldado  prompta 
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para  bater-se^  julgo  também  digno  de  toda  a  consideraç&o 
(e  que  n&o  terá  escapado  â  perspicácia,  conhecimentos,  e 
sabedoria  de  Y.  Ex.)  a  estaç&o,  os  obstáculos  que  se 
podem  encontrar  nos  rios,  e  vários  arroios,  e  os  meios 
que  se  encontram  para  os  passar  no  caso  de  ser  neces- 
sário fazer  qualquer  manobra,  ou  mesmo  uma  retirada ;  e 
a  cavalhada  que  existe  e  seu  estado  ;  os  serviços  que  pôde 
prestar  um  cavallo  no  inverno. 

Quanto  ás  três  perguntas  respondo  o  seguinte:    • 

O  meu  regimento  n&o  est&  prompto  &  marchar  ao 
inimigo,  por  ainda  lhe  faltar  63  clavinas  concertadas, 
34  pistolas,  e  o  completo  de  barretinas  (muito  necessário 
para  a  defeza  dos  soldados^  e  muitos  outros  artigos  que 
peço  nos  mappas  e  requisições  ;  que  á  primeira  vista,  e 
por  quem  n&o  for  soldado,  ser&o  julg^as  inúteis  para 
brigar,  mas  que  a  experiência  tem  feito  conhecer  que  o 
perfeito  equipamento,  e  bôa  apparencia  do  soldado  faz  um 
augmento  no  valor  pessoal,  e  respeito  ao  inimigo.  Demais, 
ainda  n&o  est&  perfeitamente  disciplinado,o  que  faz  os  sol- 
dados valentes,  e  é  a  base  principal  para  vencer  batalhas : 
e  nfto  tem  cavaUos,  que  é  a  primeira  arma  da  cavallaria ; 
e  pat  isso  ha  cinco  mezes  que  n&o  pude  feizer  exercícios 
mais  de  duas  vezes  á  cavallo  ;  o  que  o  vulgo  diz  também 
n&o  ser  necessário  aos  soldados  d' esta  província,  por 
serem  muito  bons  cavaJleiros  ;  o  que  nego. 

Este  nome  dá-se  a  quem  sabe  servir-se  do  seu 
cavallo  debaixo  de  regras,  o  que  elles  s&o  é  grandes 
agarradores,  o  que  n&o  basta  para  manobrar :  aliás  um 
bom  caçador  que  é  recrutado  para  a  infemtaria  n&o  teria 
necessidade  de  aprender  o  manejo  d'armas :  portanto 
nm  regimento  de  cavallaria  que  n&o  é  exercitado  a  cavallo 
nfto  se  pôde  depositar  confiança  n'elle,  para  na  frente  do 
inimigo  manobrar  com  firmeza. 

A'  2/  Juntando  as  praças  que  tenho  em  diferentes 
destinos,  poderei  escolher  duzentas  para  entrarem  em 
acç&o,  sendo  uma  parte  de  soldados  velhos,  e  três  de 
recrutas,  excluídas  as  criancinhas,  que  no  dia  20  deFeve» 
reiro  fizeram  com  que  o  regimento  n&o  se  portasse  como 
devia,  o  que  é  preciso  dar-lhe  o  desconto  de  ter  nas 
fileiras  duzentos  e  noventa  e  sete  recrutas,  sendo  cento  e 
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oito  recebidas  no  dia  18  de  Janeiro,  que  apenas  sabiam 
nm  ponco  o  jogo  da  espada. 

A'  3,*  respondo  qne  o  mau  espirito  a  meu  vêr  existe, 
e  até  tem  crescido,  porque  ha  dons  annos  o  inimigo 
consegue  vantagens,  o  que  tem  consideravelmente  augmen- 
tado  a  sua  força  moral,  e  a  dos  nossos  soldados  diminuído 
na  mesma  proporção,  e  tanto  que  do  dia  20  de  Fevereiro 
até  esta  data,  no  meu  regimento  têm  desertado  três  cabos 
*e  cincoenta  e  oito  soldados  :  isto  creio  provir  da  falta  de 
castigos,  e  portanto,  de  disciplina,  falta  a  que  attribuo 
os  acontecimentos  do  dia  20  de  Fevereiro,  junta  â  beUa 
apparencia,  firmeza,  e  crescida  força  com  que  o  inimigo 
nos  atacou. 

Eu  que  j&  fazia  uma  idéa  vantajosa  do  seu  adianta- 
mento, não  julguei  comtudo  que  o  estivesse  tanto,  especial- 
mente na  arma  de  artilharia. 

Portanto,  para  vencer  este  mau  espirito  e  concluir 
a  guerra  com  honra,  é  preciso  força  e  a  esta  juntar  a  base 
primaria  para  formar  o  soldado^  a  disciplina —  e  para 
conseguil-a  na  provinda  V.  Ex.  muito  melhor  do  que  ea 
conhece  o  que  se  necessita,  porém  que  quanto  a  mim 
consiste  em —  moralidade^  zelo,  tempo j  e  um  forte  apoio 
do  governo. 

E'  isto  o  que  o  meu  fraco  entendimento  alcança,  e 
pôde  responder,  tendo  sido  bastante  extenso  pela  falta  de 
rhetoríca  e  de  conhecimentos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Acampamento  de  S.  Lourenço,  6  de  Maio  de  1887. 

FiLippE  Nery  de  Oliveira, 

Tenente-coronel  commandante  do  ò""  regimento  de 
cavallaria. 


N.  31  (a) 
Do  Ministro  da  Guerra  ao  Marquez  de  Barbacena 

nim.  e  Exm.  Sr. 

S.  M.  o  Imperador  manda  remetter  ft  Y.  Ex.  cott  o 
Officio  incluso  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  doa 
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negócios  da  Marinha,  a  copia  adjunta  dosparrafosde  um 
(^cio  do  almirante  Barão  do  Kio  da  Prata,  sobre  a 
necessidade  de  angmentar-se  a  gaamiç&o  da  ilha  de 
GorríteSy  afim  de  que  V.  Ex.  haja  de  dar  aqnellas  prori- 
deoicias  que  julgar  úteis. 

Deus  Guarde  á  V.  Ex. 

Palácio  do  Kio  de  Janeiro,  18  de  Abril  de  1827. 

GoNDB  DB  Lages  . 


31  (b) 

Paragraphos  de  um  OfSciodo  almirante  Bar&odo 
Bio  da  Prata  ao  Ministro  da  Marinha,  Marquez  de 
ICaceyó. 

nim  e  Exm.  Sr.  O  coronel  Pessoa,  que  commanda  a 
gnarniç&o  da  ilha  de  Gorrites,  mandou-me  dizer  que  sem 
ter  mais  doze  peças  e  os  soldados  que  faltam  para  com- 
pletar quinhentas  praças,  n&o  suppGe  a  ilha  segura  si 
soffirer  alguma  inyasfto.  J&  disse  em  outro  ofScio  que  a 
ilha  tem  quasi  uma  milha  de  comprimento,  e  que  a  sua 
dtfesa  nfto  pôde  ser  s6  maritima,porque,  offerecendo  bom 
desembarque  em  todos  os  pontos  até  de  noite  pelo  lado  do 
mar,  pôde  ser  atacada,  e  facilmente  tomada,  por  ter  s6 
161  soldados,  porém  como  deverá  haver  também  força 
maritima,  ainda  que  a  não  possa  defender,  sempre  faz 
respeito,  e  por  isso  com  tresentos  a  quatrocentos  soldados 
flciur&  bem ;  com  menos  nfto. 

Emquanto  estava  em  abandono  era  ponto  de  pouca 
importância^  porque  os  inimigos  nfto  tinham  aqui  artilharia 
para  a  fortificarem  ;  agora,  porém,  que  já  tem  alguma 
fbrtificaç&o,  seria  para  elles  de  grande  importância,  e  de 
grave  prejuízo  para  nós. 

Com  ella  no  estado  em  que  está,  e  possuindo  como 
possuem  a  terra  firme,  ter&o  abrigo  para  os  seus  navios 
de  guerra  e  corsários,  entrada  segura  para  os  mercantes 
descarregarem  para  a  alfandega,  e  a  passagem  para  este 
interrompida,  ou  pelo  menos  muito  perigosa. 
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Comtndo  si  a  tropa  d'a]ii  não  vier,  ou  ordem  positiva, 
n&o  a  terá,  e  passaremos  por  segundo  desgosto,  e  ella 
passará  ao  estado  em  que  está  a  Martim  Garcia,  caasa  de 
todos  os  nossos  desastres  no  Umgaay. 


N.  31  (c) 
Resposta  do  Marquez  de  Barbacena  ao  Ministro  da  guerra 

nim.  e  Exm.  Sr. 

N'este  momento  recebi  pelo  correio  ordinário  o  Offido 
de  V.  Ex.  de  18  de  Abril,  transmittindo  copia  dos  artigos 
de  outro,  em  que  o  baráo  do  Rio  da  Prata  solicita  o 
augmento  da  guamiç&o  de  Gorrites,  e  determina  V .  Elza. 
que  eu  dê  aquellas  providencias  que  julgar  úteis. 

Óptima  seria  esta  resolução  de  V.  Eia.  estando  eu  em 
Montevideo,  ou  nas  visinhanças  de  Gk)rrite8,  mas  vem  a 
sa-  uma  completa  burla,  achando-me,  como  me  acho,  no 
interior  d'esta  provincia,  e  sem  meios  de  communicaçio 
com  Montevideo,  d'onde  unicamente  se  poderia  dispensar 
alguma  força,  quando  infelizmente  se  nfto  tenha  realizado 
a  expediç&o  de  Martím  Garcia,  como  ordenei. 

Vejo  com  profunda  magoa  do  meu  coraç&o  que  V •  Eza. 
n&o  está  compenetrado  da  importância  d'esta  guerra,  ou 
quer  sacrificar  os  generaes  que  servem  debaixo  de  suas 
ordens. 

O  almirante  representa  da  maneira  a  mais  positiva  a 
urgente  necessidade  de  soccorrer  Gorrites;  o  Exm.  Mi- 
nistro da  marinha  transmitte  a  V.  Ex.  aquelle  ofBdo,  e 
V.  Exa.,  em  lugar  de  mandar  os  400  homens  immediata- 
mente,  ou  ordem  de  evacuar  a  iUia,  manda  o  general  em 
chefe,  que  está  no  interior  da  provincia  de  S.  Pedro,  sem 
communicaçáo  fácil  com  Montevideo,  ou  tropas  disponíveis, 
que  dê  as  providencias  que  julgar  úteis.  O  general  em 
chefe,  na  impossibilidade  de  mandar  tropas,  pedirá  ao 
governador  de  Montevideo  que  mande  400  homens  para 
Gorrites.  O  governador  de  Montevideo  receberá  o  Officio, 
mas  n&o  terá  gente  para  executar  a  ordem,  e  entretanto 
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o  ímmigo  tomará  a  ilha,  sem  que  ninguém  tenha  a  culpa, 
porque  todes  jogaram  a  péla  de  mâo  em  mâo. 

O  general  das  armas  em  Montevideo  esti  em  continua 
lamentação  de  falta  de  tropas,  e  realmente  parece  tão 
debilitado^  que  não  poude  fazer  a  mais  pequena  tentativa 
sobre  Canelones  ou  Maldonado,  estando  o  inimigo  a  tâo 
grande  distancia,  como  está,  doasses  lugares. 

Comtudo,  pela  importância  da  occupação  de  Martim 
Garcia,  á  cuja  perda  attribue  o  Almirante  com  muita  ra- 
zão as  nossas  desgraças  do  Druguay,  mandei  que  desse  a 
gente  necessária  para  de  accordo  com  o  Almirante  occu- 
par-se  a  ilha.  Ignoro  o  que  se  teria  feito,  mas  devo  sup- 
por,  e  V.  Ex.  também  deve  esperar,  que  o  Governador 
de  Montevideo,  depois  das  minhas  ordens,  se  prestaria  ás 
riquisiçóes  do  Almirante  sobre  Martim  Garcia, 

N 'este  estado  de  cousas  ordenar  que  mande  gente 
que  o  Governador  não  tem,  vem  a  ser  o  mesmo  que  não 
ordenar  cousa  alguma.  O  Inimigo  fará  melhor,  mandará 
a  gente  necessária  para  tomar  a  ilha,  e  achará  n*ella  boas 
peças  de  artilharia,  como  achou  em  Martim  Garcia,  Para 
que  esta  ultima  desgraça  se  não  verifique,  hoje  mesmo 
escrevo  ao  Governador  de  Montevideo,  e  queira  Deus  que 
chegue  a  tempo,  para  que  podendo,  metta  immediatamente 
quatrocentas  praças  em  Gorrítes,  e  quando  por  qualquer 
motivo  não  possa  reforçar  a  guarnição  que  lá  se  acha, 
n*este  caso  que  retire  immediatamente  tudo  que  ali  está, 
afim  de  não  cahír  em  poder  do  inimigo,  essa  pequena 
gfuarnição  e  a  sua  exceUente  artUharia. 

A  ilha  de  Martim  Garcia  é  a  chave  da  navegação  do 
TJruguay,  e  o  seu  abandono  foi  um  dos  maiores  crimes  mi- 
litares commettidos  pelo  vice-almirante  Lobo.  Quando  eu 
concebi  esperanças  de  poder  invernar  no  Rincão  das  Galli- 
nhas,  escrevi  ao  Presidente  que  adiantasse  por  mar  algu- 
ma tropa  afim  de  occcupar  aquelle  ponto,  mas  ordenava 
mui  positivamente,  e  primeiro  que  tudo,  a  tomada  da  ilha 
de  Martim  Garcia,  considerando  todas  as  nossas  opera- 
ç0e8  por  aquelle  lado  arriscadíssimas  sem  a  posse  d^ella  ; 
e  no  mesmo  sentido  me  dirigi  ao  Almirante,  sem  ter  a 
menor  idéa  do  que  se  passava  entre  elle  e  V,  Ex,  a  este 
respeito. 
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Em  consequência  dos  meus  Officios  devo  suppor  qoe^ 
a  ilha  estará  occnpada,  mas  na  duvida  tomarei  a  repetíc 
a  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  General  de  S.Lourenço,  11  de  Maio  de  18a7« 

Marquez  de  Barbacena. 


32  (a) 
O  Ministro  da  Guerra  ao  Marquez  de  Barbacena 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Havendo  recebido  do  Ministro  e  Secretario  de  Eis- 
tado  encarregado  interinamente  dos  Negócios  da  Fazenda 
e  presidência  do  thesouro  publico,  a  segurança  de  que 
tem  não  só  expedido  positivas  ordens  &  Junta  da  fazenda 
do  Kio-Grande  do  Sul  para  o  pontual  pagamento  do  exer- 
cito, cujo  atraso  parece  incrível  á  vista  das  «itecedentes 
ordens,  e  dos  saques  que  tem  feito  sobre  o  thesouro,  im- 
portantes em  mais  de  cento  e  quarenta  contos  de  réis,  no 
curto  espaço  de  Janeiro  á  Março  do  presente  anno,  e  do 
silencio  que  a  mesma  Junta  tem  guardado  acerca  doeste 
negocio,  mas  também  que  tem  havido  a  maior  regulari- 
dade nos  supprimentos  respectivos  á  provinciaCisplatiiiay 
sendo  um  dos  primeiros  objectos  da  despeza  do  thesouro 
a  guerra  do  sul :  vou  assim  communicar  á  Y.  Ex.  para 
sua  intelligencia  e  governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  Bio  de  Janeiro,  em  6  de  Abril  de  1887. 

Conde  de  Lages. 


32  (b) 
Resposta  do  Marquez 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Accuso  a  recepç&o  do  Officio  de  V.  Ex.  de  6  de  Abril, 
em  que  me  participa  a  segurança  que  recebera  do  Exm. 
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Hinistro  da  fazenda  a  respeito  das  positivas  oràens  que 

dera  para  o  prompto  pagamento  do  exercito  pela  Janta 

da  fazenda  doesta  provinda. 

Mas  permitta-me  Y .  Exa.  responder :  de  que  servem 

positivas  ordens  de  prompto  pagamento  a  qnem  não  tem 
meios  de  pagar? 

A  segurança  que  se  me  deu,  e  a  qne  convinha  que 
y.  Ex«  recebesse  do  Ministro  do  thesouro,  era  que  na 
caixa  militar  entravam  em  cada  mez  os  fondos  em  que 
foiam  orçadas  as  despezas  do  Exercito,  en&o  uma  v&  se- 
gurança de  ordens  de  pagamentos  que  se  n&o  podem 
cumprir. 

Em  poncas  palavras :  ao  General  em  chefe,  ao  estado 
maior  e  a  todas  as  repartições  de  fazenda,  saúde  e  com- 
missariado  devem-se  cinco  mezes  de  soldo;  &s  brigadas  de 
cavallaria  miliciana  nove  a  dez  mezes  e  ás  de  linha  seis, 
e  86  06  batalhões  13  e  18  est&o  com  pequeno  atraso  de 
dons  mezes,  por  mal  entendida  generosidade  da  Junta  da 


A  despeza  do  Exercito,  por  sua  má  organizaç&o  e 
tripartita  administração,  sobe  a  82:000^00  por  mez,  sem 
metter  em  conta  munições  de  guerra  e  fardamentos. 

Os  saques  da  Junta  subindo  a  140:000;(K)00  (como 
y .  Sza.  diz)  de  Janeiro  a  Março  e  que  t&o  exuberantes 
pareceram,  estão  muito  aquém  da  despeza  corrente  do 
Exercito,  á  qual  ajuntando  as  despezas  da  folha  civil, 
marítima  e  alguma  amortização  da  grande  divida  que 
pesa  sobre  os  estancieiros,  bem  se  vê  que  nem  a  Junta 
sacou  de  mais,  nem  poderã  j&mais  cumprir  as  positivas 
ordens  de  prompto  pagamento. 

Não  affligirei  a  V.  Exa.  com  os  clamores  que  me 
atormentam  pela  falta  de  pagamentos,  nem  farei  obser- 
vação alguma  sobre  a  continuação  do  systema  de  pro- 
metter  e  faltar.  O  que  não  tem  remédio,  remediado 
está. 

Deus  guarde  a  y.  Exa. 

Marquez  de  Bakbacbna. 
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N.  33 


Carta  do  Presidente  do  Rio-Grande  do  Sol,  brigadeiro 
Salvador  José  Maciel 

Illm.  Exm.  Sr. 

Hontem  recebi  a  carta  de  V.  Eza.,  e  certo  em  todo  o 
sen  interessante  contendo  respondo. 

Mnitas  consas  est&o  já  em  caminho,  e  todas  as  entras 
reqnisitadas  por  V .  Exa.  já  en  tinha  mandado  apromptar, 
na  previs&o  de  qne  seriam  precisas  ;  e  n&o  descançarei 
emqnanto  n&o  vir  em  andamento  segnro  a  remessa  de 
tndo,  pois  de  ontro  modo  s6  apparecer&o  descnlpas  e 
transtornos,  porqne  ha  mnito  poncos  qne  trabalham  de* 
veras. 

Von  aqni  rennindo  qnantas  praças  apparecem  das 
extraviadas,  e  depressa  as  farei  segnir  para  o  Exercito, 
tendo  nomeado  para  as  commandar,  entretanto,  o  coronel 
Borba,  qnB  se  tem  portado  excellentemente. 

Qnanto  aos  officiaes  estraviados,  deram-se  todos  por 
doentes,  e  á  nada  absolutamente  se  querem  prestar,  nem 
ao  menos  áis  revistas,  e  aos  cuidados  que  deviam  ter  nos 
soldados,  e  asseguro  á  V.  Exa.  que  nunca  vi  tamanho 
descaramento.  Que  cobardes  !  N&o  ser&o  demittidos  estes 
vis,  e  substituídos  já  pelos  que  briosamente  se  bateram  ? 
Si  eu  estivesse  revestido  da  authoridade  precisa,  man- 
dava fuzilar  alguns  d'elles,  para  exemplo,  e  demittia  o 
resto. 

Tem-se  reunido  alguns  paizanos,  os  quaes  em  breve 
mandarei  embora,  afim  de  irem  defender  as  suas  casas,, 
pois  que  a  canalha  do  Abreu,  e  os  desertores  armados 
têm  commettído  toda  a  casta  de  horrores. 

Nfto  me  sendo  possivel  vêr  as  mas  d'esta  cidade 
livres  de  militares,  por  mais  que  insista  na  sua  marcha 
para  o  Exercito  estando  sáos,  e  para  o  hospital  os  doen- 
tes, talvez  porque  os  empenhos  tenham  mais  força  do 
que  as  minhas  instancias,  pois  sempre  apparece  modo 
de  entreter  aqui  desertores,  perdoados  n&o  sei  por  quem, 
facinorosos  e  mandriões ;  quiz  vêr  si  ao  menos  tirava 
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algum  partido  d'elles  fazendo-os  montar  piardas,  etc^ 
porém  nem  isso :  rogo  pois  á  V,  Exa.  queira  apertar  as 
soas  ordens,  afim  de  ao  menos  não  vêr  eu  na  Junta  tama- 
nhas relações  de  pagamentos,  e  de  miinicios,  para  quem 
náo  trabalha  ;  evitando-se  demais  a  desesperaçiío  que 
causa  aos  paizanos  tâo  escandalosa  mandriice,  ao  mesmo 
tempo  que  elles  vergam  sob  um  serviço,  que  estorva  a 
muitos  de  ganharem  o  mesquinho  sustento  para  as  suas 
miseráveis  famílias. 

No  meio  de  todos  os  males  que  nos  cercam,  entre- 
tanto alguns  bens  nos  tem  provindo;  sendo  um  de  muita 
ponderação, o  achar->ie  agora  acredita<la  a  infantaria  n^esta 
província,  e  temida  pelo  inimigo  ;  llcando  demonstrado 
que  um  Exercito  composto  de  três  quartas  partes  de 
infantaria  e  artilharia,  é  invencível  contra  este  inimigo 
com  igualdade  de  numero,  e  d'ahi,  muitas  combinações 
que  eu  antes  julgava  prováveis,  tenho-as  agora  por  Infal- 
Iiveis.  Sempre  fui  de  opinião  que  a  infantai  ia  devia  ser 
aqui  de  vasta  importância,  e  hoje  estou  seguro  que  com 
mais  alguma  força  doesta  arma  se  destruirá  o  inimigo,  e 
V,  Exa.  se  indemnizará  dos  incríveis  e  inauditos  sottri- 
mentos  que  lhe  hão  causado  a  relaxação  e  o  abuso  de 
outros,  deixando  chegar  tudo  a  tão  deplorável  estado. 

Muito  tenho  sentido  a  desesperação  de  que  V.  Exa. 
se  acha  possuído,  por  motivo  das  nojentas  intrigas  que  se 
urdem  n'esta  província  contra  V,  Exa.,  e  do  que  igual- 
mente sou  victima ;  porém  penso  que  devemos  estimar 
quando  uma  multidão,  pela  maior  parte  ignorante  ou 
depravada,  reprova  o  nosso  procedimento,  porque  vai 
ii'isso  a  prova  de  que  caminhamos  em  linha  recta  a  cortar 
JibOBOs,  e  que  ao  contrario  deveríamos  ter  muita  cautela 
si  por  semelhante  gente  fossemos  louvados,  imitando 
Phocion,  que  uma  vez  obtendo  muitos  applausos  dos 
Atlienienses  (já  então  depravados),  recolheu-se  para  casa 
pensativo,  e  perguntou  aos  seus  amigos  si  havia  dito  ou 
praticado  alguma  loucura. 

Esteja  V.  Exa.  certo  de  que,  posto  haja  alguns  que, 

por  orgulho  ou  por  outros  motivos  particulares,  entrem 

-«m  semelhantes   intrigas,    existe  todavia  uma  alavanca 

^icculta  que  move  o  maior  numero,  e  a  qual  é  o  temor  da 
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qae  se  lhes  cortem  as  unhas,  que  outros,  ou  por  fraqueza, 
ou  por  conuivenciaj  debcarani  tanto  crescer;  pois  estoa 
bem  perj^uadidu  que  só  o  artigo  gado  espantaria^  caso  se 
extrahisse  a  conta  do  que  se  pagou,  do  que  se  tirou  sem. 
deixar  documento,  e  do  que  ainda  se  está  a  dever  doesse 
tempo  passado.  Com  espanto  se  vê  o  immenso  consumo  de 
cavallos  na  pt  ovincia  ;  é  couáa  incurável,  e  da  qual  se 
conclue  que,  si  não  tínhamos  homens  para  combater  a 
c^vallo,  tinhamol-os  para  matar,  comer,  e  exterminar  essa. 
raç^  de  animaesM 

Pelo  Officio  junto  verá  V.  Exa.  as  vociferações  que 
aíi:ora  mesmo  se  levantam  contra  mim;  e  com  efifeito,  que 
maldade  nâo  foi  a  minha  de  exigir  documentos  legaespara 
mandar  fazer  pagamentos,  quando  até  um  quartosinho  de 
papel,  passado  por  qualquer,  e  muitas  vezes  até  assignado 
com  uma  cruz,  era  sobejo  titulo  para  receber  dinheiro  !L 

Desejo  a  V,  Exa.  saúde,  fortaleza  e  paciência  para 
supportar  tantas  irregularidades,  zangas,  cuidados  e  con- 
trariedades, pois  sou  muito  respeitosamente 

De  V.  Exa,  Súbdito,  Yenerador  e  Amigo, 

Ilhn,  Exm,  Sr.  Marquez  de  Barbacena, 

Salvador  José  Maciel^ 


N.  34  (a 
Cartas  do  Marquez  ao  Imperador 

Senhor. 

Estou  reduzido  a  2,096  homens  disponíveis  de  infanta» 
ria,  2,644  de  eavallaria,  344 artilheiros  e  6  bocas  de  fogo^. 
por  falta  de  reparos,  mas  a  cada  momento  espero  outras 
seis  de  Port4>- Alegre.  Tenho  ã^loO  cavallos,e  como  não  ha 
onde  ir  buscar  outros,  póde-se  dizer  com  verdade  que  es- 
tamos a  pé. 

O  terror  pânico  nos  fillios  da  provincia  vai  de  mal  a 
peior,  e  a  deserção  continua  em  maior  ou  menor  pro- 
gressão, segundo  se  avisinham  mais  ou  menos  do  inimigo. 

A  despeito  de  tantos  inconvenientes,  si  o  inimigo. 
t^omasse  quartéis   de  inverno,    como  parecia  pela   sua^ 
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retirada,  e  intrincheiramento  em  Euivo-Malo,  poderia  eu,  e 
havia  concebido  esperanças  de  empregar  esse  mesmo 
tempo  para  dar  alguma  instrucçào  e  disciplina  ao  Exercito 
e  montar  todas  as  repartições  de  maneira  que  tivesse 
mobilidade,  ordem  e  economia,  afim  de  aproveitar  a  di- 
vers&o  que  se  deve  fazer  sobre  Buenos-Ayres,  sem  a  qual 
nada  se  conseguirá. 

O  inimigo  porém  voltou  a  Bagé,  e  tem  em  vista 
alguma  tentativa  durante  o  inverno. 

Bastará,  que  elle  ande  de  um  ponto  para  outro  sem 
arriscar  combate,  para  deixar-me  sem  um  soldado  de  ca- 
Tallaria.  Os  que  mando  para  a  frente  fogem  ao  primeiro 
tírOj  os  que  estão  n'este  acampamento  farão  o  mesmo. 
Uns  e  outros  desertam  &s  dúzias  por  mez,  emquanto  se 
distribue  fardamento  e  soldos  atrazados ;  apenas  o  tiverem 
recebido,  e  o  inimigo  apparecer,  desertarão  aos  centos 
por  dia. 

Âh!  Senhor,  perdemos  o  tempo  que  o  inimigo  soube 
aproveitar.  Sem  um  só  vaso  de  guerra  ao  romperem  as 
hostilidades,  apresenta  elle  hoje  33,  e  esta  senhor  da 
navegação  do  Uruguuy;  entretanto  que  nós  somos  obri- 
gados a  fazer  retirar  d' este  porto,  para  reforçar  a  esquadra 
do  Bio  da  Prata,  as  três  insignificantes  escunas  que  me 
foram  concedidas. 

Sem  tropas  no  começo  da  guerra,  levantou  um  Exer- 
cito de  12,000  homens  perfeitamente  armados  e  vestidos, 
vindo  com  elles  fazer  uma  invasão  em  paiz  remoto; 
entretanto  qne  nós  apresentamos  apenas  7,200  homens, 
rotos,  descalços  e  mal  armados,  e  os  quaes  pelas  deserções 
estão  hoje  reduzidos  á  5,120! ! 

Este  quadro  é  ajfflictivo,  mas  verdadeiro,  e  cum- 
pre offerecel-o  tal  qual  é  â  meditação  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  para  que  ella  nos  salve  do  perigo  imminente. 

Si  a  Assembléa  vier  em  apoio  do  Governo,  como 
deve ;  si  as  medidas  antecipadas  para  Portugal,  Irlanda,  e 
Âllemanha*  surtirem  bom  effeite,  empenhe-se  o  nosso 
resto,  e  seja  Buenos-Ayres  atacado  e  castigado. 


*0  Marquez  aliudia  ao  engajamento  de  soldados  d^esi:^  nacio- 
nalidades. 
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'  Si  porém  tudo  isto  se  não  reone,  forçoso  será  deixar 
o  despique  para  outra  época,  e  fazer  quanto  antes  a  paz 
ou  uma  suspensão  de  hostilidades. 

Envio  juntas  duas  cartas  que  recebi  para  Y.  M.  de 
Inglaterra,  e  outra  de  Vienna,  que  se  me  diz  ser  de  im- 
portância ;  e  mais  três  cartas  para  mim  de  Stewart,  que 
julgo  a  propósito  communicar  a  V.  M.  Imperial. 

Deus  Guarde  a  V.  M.  I.  com  perfeitíssima  saúde,  e 
por  longos  annos,  como  todos  desejam  e  principalmente 
eu,  que  tenho  a  honra  de  ser.  De  V.  M.  I.  o  mais  obedi- 
ente e  fiel  criado. 

S.  Lourenço,  9  de  Maio  de  1827. 

Marquez  de  Barb acena. 


N.34  b 

Senhor. 

Bem  poucos  dias  ha  que  eu  tive  a  honra  de  fazer  & 
y.  M.  I.  a  fiel  exposição  do  imminente  perigo  que  ameaça 
esta  província,  e  que  é  a  consequência  necessária  do  sjs- 
tema  errado,  e  meias  medidas  empregadas  n'esta  giterra. 

Esperava  não  roubar  tão  cedo  o  precioso  tempo  de 
y.  M.  I.,  mas  sou  impellido,  por  um  Offlcio  do  Ministro  da 
Guerra  recebido  n'este  momento,  a  solicitar  de  novo  toda 
attenção  de  V.  M.  I.,  porque  me  parece  que  o  Ministro 
ou  não  vê  o  perigo,  ou  pretende  sacrificar-me. 

Pela  resposta  que  oflfereço  inclusa*  ficará  V.  M.  I. 
inteirado  da  minha  justa  queixa,  e  pela  gloria  do  seu 
nome,  pelo  amor  de  sua  augusta  família  volte  toda  a  soa 
attenção  para  a  guerra  do  Sul. 

Deus  Guarde  a  V.  M.  I.,  como  todos  desejam  e  ha- 
vemos mister. 

E'  com  o  mais  profundo  respeito  de  V.  M.  I.  obedi* 
ente  e  fiel  criado. 

11  de  Maio  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena. 


*  o  Marquez  referia-se  aqui  ao  Cilicio  que  dirigira  ao  Ministro  da 
Oaerra  com  estaiuesma  data  (11  de  Maio),  já  transcripto. 
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N.  35. 


So  Marquez  de  Barbacena  ao  Ministro  da  Guerra,  Conde 

de  Lages 

nim.  6  Exm.  Sr. 

N'este  momento  recebi  do  brigadeiro  Barreto  o  Officio 
por  cópia  junta,  do  qual  consta  a  brilhante  acção  do 
tenente-coronel  Issas  Calderon,  no  dia  9  do  corrente,  sobre 
as  partidas  inimigas  que  Alvear  havia  destacado  para 
as  visinhanças  do  Serro-Largo,  sendo  o  resultado  d'ella 
ficarem  prisioneiros  o  coronel  Ignacio  Oribes,  o  major 
Laballeja,  «três  capitães,  sete  alferes,  e  noventa  e  nove 
soldados. 

Os  dons  primeiros  prisioneiros,  a  época,  e  o  lugar 
do  encontro,  tomam  esta  acção  de  maior  valor  do  que  â 
primeira  vista  pôde  parecer,  e  eis  mais  um  exemplo  da 
maneira  por  que  os  crimes  de  deserção  e  desobediência,  e 
a  falta  de  disciplina  ficam  impunes  n'esta  provinda. 

Aquelle  tenente-coronel  devia  ser  julgado  em  um 
conselho  de  guerra  pelo  mau  comportamento  que  teve  no 
dia  20  de  Fevereiro,  porém  antes  de  chegar  o  dia  do 
castigo  pratica  um  serviço  notável,  e  certamente  que 
digno  de  premio. 

Hoje  mesmo  vou  fazer  marchar  para  o  brigadeiro  Bar- 
reto os  últimos  1,200  cavallos  que  me  restam. 

Ficarei  a  pé  e  por  muitos  mezes,  mas  espero  que 
o  referido  brigadeiro  possa  picar  com  muita  vantagem  a 
retirada  do  inimigo,  pois  em  Officio  que  ante-hontem  re- 
cebi, me  participa  elle  haver  o  inimigo  principiado  a  sua 
retirada  de  Bagé  no  dia  9  do  corrente,  atravessando  o  rio 
Negro  no  passo  da  viuva  Thereza.  Parece,  pois,  agora 
indubitável  que  se  encaminha  a  tomar  quartéis  de  inverno 
na  Cisplatina,  concorrendo  muito  para  isso  talvez  a 
grande  deserção  que  experimenta. 

Em  consequência  da  retirada  de  Alvear,  suspendi  a 
marcha  da  1*  brigada  de  cavallaria  de  linha,  que  devia 
verificar-se  hoje,  para  render  as  duas  ligeiras  que  ainda 
não  receberam  fardamento  e  soldo  •,  e  quando  se  verifique^ 
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como  suppoTilio,  a  retirada  para  Durasno,  desnecessário 
será  conservar  tanta  tropa  na  fronteira;  algumas  pe- 
quenas partidas  em  differentes  pontos  da  linha  será  bas- 
tante para  obserrar  e  dar  parte  de  qualquer  movimento 
inimigo. 

Esta  manha  mandei  para  Porto-Alegre  28  prisio- 
neiros, feitos  pelo  major  Gabriel  Gomes  nas  visinhanças 
de  Cuuhaperúy  mas  ainda  não  recebi  a  parte  circnmstan- 
ciada  d^aquelle  ofliciaL 

Náo  dou  muito  credit-o  ás  informações  de  espiões  ou 
desertores,  mas  é  provável  haver  alguma  veracidade  nas 
informações  que  uns  e  outros  dão  sobre  a  grande  deserção 
nas  tropas  de  Alvear ,  pois  entre  os  filhos  doesta  e  d'aquella 
província  ha  muita  identidade  de  inclinações  e  costumes. 
Logo  que  a  campanha  se  prolonga  por  alguns  mezes,  e 
se  desvia  dos  lugares  do  nascimento,  a  deserçáo  toma-sa 
geral. 

Deus  guarde  a  V*  Exa. 

S.  Lourenço^  17  de  Maio  de  1827. 

Marquez  de  Baebacena. 


N.  36 

Offlcio  do  brigadeiro  Barreto  ao  Marquez  da  Barbacena,  re- 
latando a  brilhante  acção  de  9  de  Maio^  dirigida  peio 
tenente-coronel  Bonifácio  Issas  Galderon 


nim.  e  Eim,  Sr. 

Tenho  a  honra  de  participar  á  V.  Ex.  que  o  bravo 

tenente-coronel  Bonifácio  acaba  de  participar-me  que  na 
dia  9  do  corrente  atacou  e  fez  prisioneiro  ao  coronel  Ignacio 
Oribe,  ao  major  Lavalleja,  a  três  capitães,  sete  ofâciaes 
e  99  soldados,  tudo  na  villa  do  Serro-Largo,  e  já  os  re- 
metteu  para  o  Rio-Grande. 

O  referido  tenente-coronel,  sabendo  que  Oribe  estava 
em  Serro- LargOy  fez  em  uma  noite  a  marcha  de  14  léguas 
6  amanheceu  em  um  quartel  que  ali  havia^  sabendo  logo 
que  Oribe  se  achava  no  mesmo ;  intimado  que  se  rendesse, 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  551 

Tespondea  Oríbe  que  as  armas  da  pátria  não  se  retraiam; 
mandou  ent&o  o  tenente-coronel  pôr  pé  em  terra  a  50 
'liomens,  e  com  estes  atacou  o  quartel,  d'onde  soffreu 
"grande  fogo,  acudindo  um  reforço  de  fora,  que  foi  logo 
derrotado,  o  que  desanimou  muito  aos  sitiados,  porém, 
^mtudo,  não  se  quizeram  render.  Foi  então  que  o  tenente 
José  Tbeodoro  pôz  fogo  ao  quartel,  que  logo  se  incendiou, 
«  n&o  tiveram  remédio  sinão  entregar-se  &  discrição. 

O  inimigo  perdeu  40  soldados  e  um  alferes,  e  da 
Tiossa  parte  ficaram  feridos  um  alferes  e  nove  soldados, 
áos  quaes  cinco  gravemente,  que  ali  deixaram,  por  não  os 
^poderem  conduzir.  Tomaram  três  carretas  de  roupa,  que 
Tinham  para  o  seu  Exercito,  e  600  cavallos  em  mau  estado ; 
sendo  os  ofBciaes  prisioneiros  remettidos  logo  para  o  Bio- 
"Grande  por  uma  escolta,  e  os  soldados  por  outra,  e  todos 
.J&  lá  devem  estar. 

Consta-me  que  Manoel  Oribe,  sabendo  d' este  acon* 
tecimento,  marchou  com  a  sua  divisão  em  busca  do  Boni- 
íeu^ío,  que  foi  prevenido  a  tempo. 

Passou-se  para  nós  um  tenente  das  tropas  do  Salto, 
indo  dar  &s  Torrinhas,  onde  estavam  alguns  doentes  que 
â'aqiu  tinham  ido.  O  Exercito  inimigo,  segundo  elle, 
4iinda  diz  que  vai  para  o  Río-6rande,  porém  é  basofia, 
pois  além  de  se  achar  muito  diminuído,  o  tempo  é  o  peior 
possível  p8ra  isso,  e  posto  que  nas  alturas  em  que  se 
''tacham,  ainda  pudessem  fazel-o,  comtudo  não  me  persuado 
-que  o  façam.  Quanto  a  mim,  o  inimigo  não  pôde  este  ín* 
Temo  acúantar  mais  cousa  alguma. 

Diz  o  passado  que  Âlvear  se  indispoz  com  Lavalleja 
por  causa  de  negócios  de  cavalhadas,  e  que  este  se  retirou 
para  o  centro  da  Cisplatina. 

Estou  inteiramente  a  pé,  e  si  V.  Ex.  me  soccorrer 
<om  cavallos,  poderei  fazer  ainda  alguma  tentativa  sobra 
o  isimigo. 

Deus  Guarde  &  V.  Ex.  muitos  annos,  como  lhe  appe- 
'tece  quem  é 

De  V.  Ex.  muito  reverente  criado, 

Camacuan-chico,  14  de  Maio  de  1827. 

Sebastião  Barretto  Pereira  Pinto. 
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N.  37 
Do  Marquez  de  Barbacena  ao  Ministro  da  Guerr»^ 

Illm.  Exm.  Sr. 

A 17  do  corrente  tive  a  honra  de  participar  á  V.  Exa^ 
a  bella  surpreza  realizada  pelo  tenente-coronel  Bonifácio 
Issas  Calderon  na  villa  do  Serro-Largo,  sobre  o  coronel 
Ignacio  Oribe,  que  alli  estava  aquartelado.  O  twiente- 
coronel  Issas  tem  estado  e  continua  a  estar  gravemente 
enfermo,  tanto  que  não  poude  assignar  a  parte  da  acçio^ 
mas  o  official  que  elle  mandou  ao  brigadeiro  Barreto  fex: 
a  exposição  circumstanciada,  que  me  pareceu  a  proposita 
communicar  ao  Exercito  na  ordem  do  dia  inclusa,  tanto 
para  fazer  o  devido  elogio,  e  excitar  a  emulação,  como^ 
para  mostrar  as  consequências  de  uma  falsa  segurança. 

O  inimigo  continua  a  retirar-se  sem  outro  proveito- 
mais  que  o  roubo  de  algumas  cabeças  de  gado,  havendo 
soflfrido  na  acção  do  dia  20  de  Fevereiro  o  quádruplo  da. 
nossa  perda,  e  deixando  prisioneiros,  feitos  em  diversos, 
encontros,  para  cima  do  dobro  do  que  nos  tem  feito» 
A  differença  em  officiaes  sobretudo  é  mui  notável :  nós. 
temos  entre  elles  apenas  um  capitão  e  um  alferes ;  ao 
passo  que  em  nosso  poder  existem  17  ofíiciaes  seus  desdo. 
a  patente  de  alferes  até  a  de  coronel  inclusive. 

Deus  Guarde  &  V.  Exa. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages. 

S.  Lourenço,  20  de  Maio  de  1827. 

Marquez  de  Barbacena^ 


N.  38 
Ordem  do  dia 

Quartel  General  no  passo  de  S.  Lourenço,  18  do 
Maio  de  1827. 

O  Illm.  e  Exm.  Sr.  General  Marquez  de  Barbacena,. 
Commandante  em  chefe  do  Exercito,  manda  publicar  o 
extracto  de  um  officio  recebido  hoje  do  Sr.  brigadeiro 
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Barreto,  que  faz  a  maior  honra  ao  Sr.  teuente-coronel 
Bonifácio  Issas  Calderon. 

Este  ofBcial,  sabendo  que  o  coronel  Ignacio  Oribes 
estava  aquartelado  na  povoação  do  Serro-Largo,  fez  uma 
marcha  de  14  léguas  na  noite  do  dia  9  do  corrente,  con- 
seguindo cercar  o  aquartelamento  do  inimigo  antes  de 
romper  o  dia.  Intimou  ao  coronel  Oribes  que  se  rendesse,  o 
que  elle  muito  dignamente  recusou  fazer,  e  rompeu  o  fogo. 
Accudio  em  soccorro  do  Coronel  uma  partida  de  cavallaria, 
que  foi  derrotada,  mas  nem  por  isso  se  quizeram  entregar 
os  que  estavam  no  quartel,  antes  continuaram  o  fogo. 

O  tenente  José  Theodoro,  costumado  a  cortar  difficul- 
dades,  então  lançou  fogo  a  diversos  pontos  do  quartel, 
que,  incendiando-se,  obrigou  os  sitiados  a  renderem-se  & 
discrição. 

Foi  o  resultado  d' esta  bellasorpreza  ficarem  em  nosso 
poder  três  carretas  de  fardamento,  seiscentos  cavallos,  e 
prisioneiros  o  coronel  Oribes,  o  major  Laballeja,  três  ca- 
pitães, sete  alferes,  e  noventa  e  nove  soldados.  Nós  tive- 
mos um  alferes  e  nove  soldados  feridos,  e  d' estes,  cinco 
gravemente  ;  matando  ao  inimigo  um  alferes  e  quarenta 
soldados. 

O  Sr.  General  em  chefe,  publicando  este  honroso 
feito  do  Exercito,  tem  em  intenção  dar-lhe  um  exemplo 
a  imitar,  da  brava  e  hábil  conducta  do  Sr.  tenente-coro- 
nel  Calderon,  e  dos  dignos  officiaes  e  soldados  sob  seu 
commando  ;  assim  como  apontar-lhe  em  lição  o  resultado 
fatal  para  o  inimigo  da  sua  falsa  segurança. 

Âssignado 

Soares  de  Andréa, 
Brigadeiro-ajudante-general. 


N.  39 
Do  brigadeiro  Barretto  ao  Marquez  de  Barbacena 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Eu  já  tive   a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que  o 
Exercito  argentino  ia  em  retirada,  e  agora  novamente  o 
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tomo  a  fazer,  certificando  qae  altimamente  ficava  na  Co- 
nhada  de  Barros.  Não  me  foi  possivel  seguir  com  toda  a 
força  a  picar-lhe  a  retaguarda,  pelo  mau  estado  da  cava- 
lhada, pois  até  muitos  soldados  têm  caminhado  a  pé. 
Vai  uma  partida  de  observação,  a  vêr  o  rumo  que  to- 
mam, pois  até  agora  ainda  se  não  poude  saber  para  onde 
se  destinavam,  si  para  Durasno  ou  para  o  Serro-Largo  ; 
porém,  é  de  presumir  que  vão  para  Durasno,  por  ser 
ponto  mais  central. 

Por  esta  parte  está  a  província  de  S.  Pedro  livre  de 
semelhantes  vândalos,  o  que  tudo  se  deve  &s  acertadas 
medidas  e  ordens  de  V.  Ex.,  que  si  eu  as  não  cumpri 
melhor  foi  por  não  poder. 

Meus  compatriotas  honrados  bemdirão  sempre  â 
V.  Ex.  por  haver  livrado  o  seu  paiz,  invadido  por  um 
Exercito  formidável,  e  que  só  o  saber,  valor  e  prudência 
de  tão  abalizado  general  foi  capaz  de  realizar. 

Não  tenho  recebido  partes  do  major  Gabriel  Gromes, 
o  que  me  taz  persuadir  que  nada  ha  por  aquellas  bandas. 

Eu  estou  sobre  a  Coxilha-Grande,  vertente  do  rio 
Negro  e  Jaguarão,  onde  espero  as  ordens  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos. 

Sebastião  Barrbtto  Pereira  Pinto. 
FIM 
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mUlINS  Dl  TOmi  N  TMM 


Nio  ignora  quem  estuda  a  nossa  historia  as  desayenças  havidas 
entre  D.  Daarte  da  Costa,  2*  governador  do  Brasil,  de  uma  parte, 
e  o  1*  bispo  do  Salvador  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  e  o  provedor- 
mór  da  Fasenda  António  Cardoso,  de  outra.  D*entre  as  cartas  que 
ora  publica  a  nossa  Hevista.  avultam  as  em  que  o  governador  e  o 
prelado  se  accusavam  reciprocamente  perante  a  corte  de  Lisboa. 
Elias  poderSo  traser  alguma  lus  i  questão  que  entre  a  auctorídade 
mil  e  a  ecclesiastica  se  estabelecera,  causando  nfto  pouco  alvoroço 
nos  ânimos  dos  habitantes  da  nascente  colónia :  sSo  pelo  menos 
documentos  curioBos,  que  nada  perdem  em  ver  a  lux  publica. 

S.  M.  o  Imperador  possuo  cópia  de  uma  carta  do  senado  da 
camará  da  Bahia  a  el-rei,  datada  de  18  de  Dezembro  de  1556, 
queizando-se  de  D.  Duarte  da  Costa  e  Pedro  Borges.  Vide  o  n.  5.710 
do  CcU.  da  Expoê»  de  HisL  do  BratU  da  Bibliotheca  Nacional. 

A  redacção. 
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Carta  do  bispo  do  Salvador  a  el-rei  D.  João  in 
Dando  parte  dos   desaforos  que   riaqnelJa  terra   havia   e  se  faziam. 

Senhor* — Por  via  de  Pemambaco  tenlio  escripto  a 
Vossa  Alteza  por  um  António  Ferreira  da  Camará,  e 
porque  as  navegações  desta  costa  sào  duvidosas,  tomo  a 
escrever  por  via  de  Porto  Se^ro,  porque  affirmo  a  Vossa 
Alteza  que  quem  vio  esta  terra  em  tempo  do  bom  Thomó 
de  Souza  e  a  vé  a^ora,  que  tem  tanta  causa  de  se  carpir 
quanta  teve  Jeremias  de  chorar  sobre  a  cidade  de  Jeru- 
salém, porque  sãd  tantos  03  desconcertos,  desarranjos  e 
dissolu4;ôes  de  D.  Álvaro,  João  Rodrigues  Peçanha^  Luiz 
de  Góes,  Fernão  Vaz  da  Costa  e  de  outros  seus  sequazes, 
e  tamanho  o  descuido  do  governador,  que  não  ha  homem 
que  nâo  seja  atfrontado  e  ameaçado,  nem  mulher  que  não 
seja  deshonrada  e  combatida  em  sua  honra,  e  são  estes 
homens  tão  atrevidos  em  offender  a  Deus  e  em  affroutar 
aos  moradores  desta  cidade,  que  bem  se  pôde  dizer  delles 
aquilh^  da  escriptura  — predicavenmt  peccatum  mmm  sicut 
Sodmna  et  noii  ernbuenmtj  et  non  est  timor  dei  ante 
óculos  eorum.  Eu,  vendo  tanta  devassidade,  por  vezes 
avisei  o  governador  em  particular  que  olhasse  por  seu 
filho  e  o  apartasse  de  más  conversações  e  remediassô 
tamanhos  maJes  com  tempo ;  elle  me  respondeu  que  não 
podia  tolher  a  D.  Alvai^o,  seu  filho,  que  folgasse  com  quem 
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qnizesse,  e  que  na  terra  não  havia  outros  fidalgos  mais 
honrados  que  João  Bodrigaes  Peçanha  e  Luiz  de  Oóes, 
com  quem  seu  filho  se  desenfade,  e  que  arrebentava  de 
riso  de  quem  isto  mal  parecesse,  e  que  bastava  ser  elle 
conhecido  no  Reino  por  virtuoso,  e  que  lhe  não  dava  nada 
de  quanto  se  dissesse ;  sabendo  que  não  era  capaz  de 
conselho  e  que  não  lhe  aproveitava  minha  admoestação 
secreta,  nem  o  envergonhava  a  murmuração  do  povo  ma- 
nifesta, preguei  dia  dos  Santos  extranhando  as  cousas 
que  succederam  nesta  cidade  desde  que  Thomé  de 
Souza  se  foi ;  allegando  os  grandes  castigos  que  Deus 
manda  aos  povos  pelo  peccado  do  adultério,  e  isto  em 
geral,  sem  ter  ninguém  em  particular;  do  que  me  tomou 
o  governador  tamanho  aborrecimento  que  nunca  mais 
me  passou  pela  rua,  a  defendeu  a  todos  os  seus  pamgodes 
que  não  entrassem  em  minha  casa,  nem  me  visitassem, 
e  fez  com  seu  filho  D.  Álvaro  e  com  João  Rodrigues 
Peçanha  que  amotinassem  os  cónegos  contra  mim,  como 
logo  fizeram  e  amotinaram  a  um  fYancisco  Yaccas,  que 
eu  tinha  provido  de  chantre,  e  a  um  Gomes  Ribeiro, 
frade  que  foi  de  S.  Domingos,  que  eu  quizera  prover  de 
deão,  e  assim  todos  os  outros,  e  querendo  eu  prender 
estes  dous,  o  governador  me  foi  &  mão,  e  mandou  ao 
carcereiro  que  não  recebesse  clérigo  na  cadeia  sem  sua 
licença,  e  depois  me  fez  muitas  vexações  e  maus  ensinos, 
favorecendo  os  cónegos  contra  mim  e  João  Rodrigues 
fazendo-os  sahir  da  Sé  e  servir-se  delles  em  sua  casa, 
e  o  mesmo  fez  Luiz  de  Góes,  e  assim  me  fizeram  outros 
muitos  aggravos  e  prenderam  e  carregaram  de  ferros  a 
um  cónego  que  era  da  minha  parte,  como  se  verá  pela 
devassa  que  leva  António  Ferreira,  e  por  outros  papeis  que 
cá  ficam.  De  D.  Duarte,  não  sei  que  dizer  senão  que  tirou 
cá  o  rebuço  que  lá  trazia  de  virtuoso  e  trocou  a  ordem  da 
policia,  porque  o  pae  obedece  ao  filho,  e  o  filho  não  tem 
nenhuma  reverencia  nem  acatamento  ao  pae,  e  não  se  faz 
na  terra  senão  o  que  D  Álvaro  manda,  e  João  Rodrigues, 
Luiz  de  Góes  e  Fernão  Vaz  da  Costa  querem.  Daqui 
pôde  Vossa  Alteza  vêr  quão  bem  seremos  governados. 
Da  assuada  e  força  que  D.  Álvaro,  João  Rodrigues  e  seus 
companheiros  fizeram   em  prender  um  cónego,   poderá 
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Yossa  Alteza  vêr  pela  devassa  que  mando,  e  por  mais 
qne  lá  escrevam,  Vossa  Alteza  não  dê  credito  senão  a 
papeis  tirados  judicialmente  e  a  visitação  que  tenho  feita. 
Os  qne  foram  nesta  assnada  e  prisão  deste  padre  foram 
penitenciados  que  ás  suas  custas  se  fizesse  uma  ermida 
de  S.  Pedro,  no  caminho  da  Villa  Velha,  a  qual  tenho 
quasi  acabada  e  até  os  20  deste  Abril  se  poderã  dizer 
missa  nella.  D.  Álvaro  e  João  Rodrigues,  por  poderosos, 
foram  sem  penitencia,  para  que  Vossa  Alteza  os  condemne 
que  &  sua  custa  acabem  a  Sé  desta  cidade  ;  eu  toquei 
nisto  a  D.  Duarte  e  elle  me  respondeu  que  ainda  que  elles 
não  pagassem  nada,  que  nem  por  isto  se  deixaria  de  fazer 
a  Sé,  e  porém  isto  serã  ã  custa  de  Vossa  Alteza  e  eu 
quizera  que  fora  á  sua,  e  ainda  isto  é  pequena  pena 
para  as  culpas  e  sacrilégios  que  commetteram.  Esta  escrevo 
com  receio  que  m'a  não  tomem  os  grandes  espias  que 
estes  homens  têm  sobre  mim.  As  outras  que  escrevi  o  anno 
passado  a  Vossa  Alteza  por  Simão  da  Gama  e  por  Pedro 
Ferreira,  são  certificados  qae  ficaram  na  mão  de  João 
Bodrigues  Peçanha.  Vossa  Alteza  se  devia  informar  do 
caso  e  castigar  a  quem  tamanha  acção  commette.  Nosso 
Senhor  accrescente  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
por  longos  annos.  Desta  sua  cidade  do  Salvador,  11  de 
Abril  de  1554. 

Capellão  de  Vossa  Alteza 

O  Bispo  do  Salvador. 


Carta  que  escreveu  D.  Duarte  da  Costa  a  el-rei  D.  João  m 

em  que  lhe  dâ  conta  como  naquella  cidade  qualquer  cousa  qiie  haja  de 
86  pôr  era  demanda  ou  cousa  oertencente  ao  serviço  do  dito  senhor 
vem  logo  com  suspeição,  e  peae  também  provisões  geraes  e  se  pas- 
sem amas  Capitanias  para  outras,  etc. 

Senhor.  Uma  cousa  ha  nesta  terra  muito  nova  para 
mim  e  para  outros  homens  que  virem  outros  governadores, 
e  é  que  como  eu  mando  fazer  alguma  cousa  de  vosso 
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serviço  ou  por  bem  de  justiça,  logo  me  vêm  com  suspeição^ 
como  foi  Luiz  Garcez,  thesoureiro,  que  pelo  provedor  mór 
de  vossa  fazenda  lhe  tomar  conta  delia  por  saber  tel-a 
tomada  em  Portugal  quando  lli'a  entregaram  e  mais  aqui, 
o  qual,  por  eu  não  mandar  o  contrariO;  depois  de  ter  posto 
suspeição  a  quantos  julgadores  e  homens  honrados  ha 
nesta  cidade,  me  mandou  dizer  por  vezes  que  lhe  era  eu 
suspeito,  e  Braz  Fernandes,  escrivão  ante  o  ouvidor  ge- 
ral, por  dizer  umas  palavras  contra  o  dito  ouvidor,  de  que 
fez  auto  e  o  remetteu  a  mim  como  a  superior  para  o  julgar 
segundo  forma  de  vossa  ordenação,  me  veio  também  com  sus- 
peição, tudo  afim  de  impedir  fazer-se  justiça  e  alongarem 
as  causas:  são  cousas  estas.  Senhor,  que,  se  forem  avante, 
além  do  credito  que  perde  o  cargo  de  governador,  nem 
pôde  V.  A.  ser  servido,  porque  a  qualquer  cousa  que  man- 
dar, justa  ou  injusta,  me  hão  de  pôr  suspeição ;  eu  me  pus 
a  não  admittir  nenhuma  suspeição,  especialmente  sendo  de 
cousas  muito  leves,  como  são  estas  duas,  que  não  tocam 
a  mim,  até  Y.  Â.  não  mandar  o  que  hei  de  fazer  nisto,  e 
hei  de  ir  pelos  feitos  em  diante  e  darei  appellação  e  agra- 
vo das  partes  que  appellarem,  posto  que  caiba  em  minha 
alçada,  porque  não  digam  as  partes  que  os  quero  exe- 
cutar, tendo-me  intentado  suspeição.  Veja  Vussa  Alteza 
que  vai  muito  neste  negocio,  principalmente  estando  Vossa 
Alteza  tão  longe  que  se  não  pôde  haver  o  recurso  destes 
negócios,  e  entretanto  a  justiça  perece. 

O  ouvidor  geral  foi  sempre  juiz  em  muitos  negócios 
que  teve  nesta  terra  João  Rodrigues  Peçanha  e  assim  nos 
de  Luiz  Garcez,  thesoureiro,  e  procedendo  nas  causas 
lhe  vieram  ambos  com  suspeição,  o  João  Rodrigues  por 
passar  o  tempo  da  ordenação  em  que  houvera  de  provar  a 
suspeição,  e  o  ouvidor  ir  pelo  feito  em  diante,  lhe  veio 
com  outra  nova  suspeição,  e  Luiz  Garcez,  sendo  o  ouvidor 
julgado  por  não  suspeito,  lhe  intentou  outra  nova  suspei- 
ção, tudo  isto  afim  de  dilatar,  sendo  as  causas  com  homens 
que  elles  têm  presos  na  cadeia,  de  maneira.  Senhor,  que  se 
isto  assim  for  não  se  pôde  fazer  nunca  justiça  nem  se  aca- 
barão os  negócios,  porque  elles  louvam-se  para  juizes  da 
suspeição  em  pessoas  que  lhe  fazem  a  vontade,  e  a  justiça 
perde-se.  Thomé  de  Souza,  sendo  aqui  Governador,  vendo 
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entras  sospeições  desta  qualidade,  mandou  vir  a  si  os  autos 
e  com  sete  on  oito  homens  dos  príncipaes  da  terra,  em  que 
entravam  os  juizes  em  que  as  partes  se  louvaram,  as  de- 
terminou, o  que  foi  muito  bem  feito,  por  se  evitarem  delon- 
gas e  se  fazer  verdade;  e  eu  assim  o  determino  de  fazer  até 
y.  A.  mandar  nisto  o  que  lhe  parecer  bem  e  mandar  um 
alvar&  que  o  dito  ouvidor  com  um  acompanhado  proceda 
nos  feitos  até  se  julgar  a  suspeição. 

Deve  Vossa  Alteza  também  mandar  provisão  aos 
governadores  para  poderem  vender  degredos  aos  homens 
que  cá  forem  degradados  de  umas  Capitanias  para  outras, 
ou  para  as  obras  ou  para  os  bergantins,  ou  commutar  os 
ditos  degredos,  e  assim  perdoar  alguns  a  algumas  pessoas 
que  seja  mais  vosso  serviço  não  irem  cumprir  os  ditos 
degredos,  e  os  preços  que  as  partes  hão  de  pagar  sejam 
os  que  Vossa  Alteza  mandar,  e  devia  Vossa  Alteza  fazer 
esmola  e  mercê  do  que  pelos  degredos  pagarem  ao  hos- 
pital de  Nossa  Senhora  das  Candêas  desta  cidade,  porque 
é  muito  pobre  e  tem  muitas  necessidades,  porque  se  curam 
nelle  todos  os  enfermos,  assim  os  que  adoecem  na  terra 
como  os  que  vêm  nos  navios.     . 

Nesta  cidade  foi  preso  um  homem  a  que  chamam 
Sebastião  d'Elvas,  por  fazer  um  furto  de  resgate  a  um 
dispenseiro  de  Thomé  de  Souza,  sendo  governador,  o  qual 
também  vivia  com  Thomé  de  Souza  e  veio  degradado  á 
esta  cidade  do  Reino  já  por  outro  furto,  procedendo  o  ou- 
vidor geral  no  feito,  o  condemnou  que  fosse  açoutado  e 
desorelhado ;  chamou-se  ás  ordens  e  estando  o  feito  nestes 
termos  fugio  da  cadêa  com  outros  presos,  acolheu-se  ao 
<M)llegio  dos  padres  de  Jesus  ;  mandou-me  pedir  que 
queria  casar  com  uma  moça  orphã,  criada  das  orphãs,  que 
vieram  em  minha  companhia ;  eu  lhe  disse  que  se  casasse, 
que  pediria  á  Vossa  Alteza  que  lhe  perdoasse  sua  jus- 
tiça, porque  não  tem  parte  ;  casou  com  a  dita  moça :  peço 
A  Vossa  Alteza  que  o  haja  assim  por  bem. 

Um  Jacome  Pinheiro  foi  morador  em  S.  Vicente, 
foi  condemnado  pelo  ouvidor  geral  em  degredo  para  sem- 
pre para  os  bergantis,  por  matar  sua  mulher  por  desastre, 
que  era  uma  moça  mamaluca,  e  andando  servindo 
'Seu  degredo  fugio  do  bergantim  em  tempo  de  Thomé  de 
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Souza,  acolhea-se  á  dita  igreja  de  Jesns  e  os  padres  d& 
Companhia  o  casaram  com  uma  moça,  filha  de  um  índio 
da  terra,  que  novamente  fizeram  christão,  e  por  fazerem 
esta  obra  de  misericórdia  me  pediram  qne  pedisse  á  Vossa 
Alteza  que  lhe  perdoasse  o  dito  degredo  e  a  fogida  do 
bergantim,  o  qae  Vossa  Alteza  deye  fazer,  porqae  terra 
tão  nova  como  esta  e  tão  minguada  de  cousas  necessárias, 
é  digna  de  muitos  perdões  e  mercês  para  se  accresoentau*, 
e  por  neste  caso  não  haver  partes. 

Também  os  ditos  padres  de  Jesus  me  disseram  qae  &. 
esta  cidade  veio  degradado  um  Nuno  Garcia,  pedreiro,  por 
onze  annos,  por  morte  de  um  homem,  mulato,  e  tendo  já  ser- 
vido do  ditodegredo  umanno,  se  concertaram  osditospadres 
com  elle  que  os  servisse  nas  suas  obras  de  graça  cinco  aanos 
e  que  lhe  haveriam  perdão  de  Vossa  Alteza  dos  outros  dnco 
annos,  o  qual  os  têm  já  servido  os  outros  cinco  annos,  pedem 
&  Vossa  Alteza  que  lhe  perdoe  os  ditos  cinco  annos  que  têm 
por  servir  ou  lhe  mande  pagar  as  obras  que  lhe  elle  tem 
feito  no  seu  coUegio  nos  ditos  cinco  annos ;  eu.  Senhor^ 
não  me  pude  excusar  de  escrever  isto  &  Vossa  Alteza. 

Senhor,  aqui  se  executa  a  vossa  ordenação  das  sedas ; 
os  moradores  tomam  mal  isto  e  parece  que  em  alguma 
parte  têm  razão,  porque  aqui  não  se  faz  nunca  cousa  de 
seda  nova,  sinão  alguns  homens  que  trazem  algumas 
cousas  de  seda  velhas  vestidas  do  Reino  e  algumas  oa- 
trás  usadas  e  velhas  que  vêm  vender  ;  deve  Vossa  Alteza 
mandar  dar  nisto  um  talho,  porque  guardar-se  a  ordena- 
ção ao  pé  da  letra  parece  cousa  rija,  segundo  a  terra  é 
pobre  e  os  homens  nella  estão  apertados. 

Vindo  o  ouvidor  geral  de  S.  Vicente  me  disse  que  na. 
dita  Capitania  havia  um  caminho  de  cinco  ou  seis  léguas, 
o  qual  era  tão  mão  e  áspero  por  causa  dos  lameiros  e 
grandes  ladeiras  que  se  não  podia  caminhar  por  elle, 
o  que  era  grande  perda  da  dita  Capitania  pela  necessi- 
dade que  ha  do  campo  e  das  fazendas  dos  moi-adores 
que  nelle  tem,  para  onde  é  o  dito  caminho,  pelos  muitos 
mantimentos  que  ha  no  campo  de  que  se  sustenta  a  dita 
Capitania,  o  qual  caminho  se  não  podia  fazer  sem  muito 
dinheiro  e  que  um  João  Peres,  o  Gago  de  alcunha,  morador 
na  dita  Capitania,  sendo  accusado  pela  justiça  peranta 
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O  dito  Ouvidor  geral  por  se  dizer  que  mat&ra  um  seu 
escravo  do  gentio  desta  terra  com  açoutes,  commetteu  o 
dito  Ouvidor  que  queria  fazer  o  dito  caminho  á  sua  custa  e 
por  logar  por  onde  se  bem  pudesse  caminhar  e  a  contenta- 
mento dos  moradores,  comtanto  que  se  não  procedesse 
contra  elle  pelo  dito  caso  ;  pareceu  bem  ao  dito  Ouvidor 
por  raz&o  da  obra  ser  tão  necessária  e  tão  custosa,  disse- 
me  que  o  escrevesse  a  Vossa  Alteza,  o  que  Vossa  Alteza 
deve  de  haver  por  bem,  pelo  grande  proveito  que  á  teira 
disso  vem  e  pelo  muito  que  custa. 

Também,  Senhor,  na  mesma  Capitania,  na  villa  de 
Santos,  ha  dous  regatos  em  que  entra  o  mar,  onde  estão 
duas  pontes  de  madeira  que  se  cobrem  com  a  maré  e 
estão  ambas  nas  principaes  ruas  da  dita  villa ;  todos 
08  annos  as  concertam  de  novo,  porque  a  agua  as  der- 
ruba; o  concelho  é  muito  pobre  que  as  não  pôde  concertar 
&  sua  custa  e  os  moradores  também  e  recebem  nisso  grande 
oppressão :  um  Christovão  Caldeirão,  degradado  para 
a  Bretrogua  por  cinco  annos,  morador  na  dita  villa,  com- 
metteu ao  dito  Ouvidor  que  lhe  quitasse  o  dito  degredo  e 
que  &ria  as  ditas  duas  pontes  ã  sua  custa  de  pedra  e  cal  e 
de  tijolo,  de  maneira  que  o  mar  as  não  levasse ;  pareceu 
bem  ao  Ouvidor  pelo  ennobrecimento  da  dita  villa  e  pelo 
gasto  que  lhe  tira  ;  deu-me  conta  disso :  Vossa  Alteza  o 
devia  assim  haver  por  bem. 

Eu  tenho  escripto  a  Vossa  Alteza  que  me  parece  que 
é  necessário  o  Ouvidor  geral  destas  partes  ter  provisão 
de  Vossa  Alteza  para  passar  cartas  para  se  tirar  das 
notas  escripturas,  que  já  foram  tiradas  e  se  perdem, 
como  faz  o  chanceller-mór ,  porque  é  grande  oppressão  man- 
darem-n'as  as  partes  buscar  ao  Reino. 

E  assim  escrevi  também  que  os  governadores  de- 
viam de  dar  licença  ás  partes  para  poderem  citar  os 
concelhos  por  juizes  e  outros  julgadores,  porque  deixam 
perder  sua  justiça  por  não  mandarem  ao  Eeino  pelas 
taes  licenças :  mande  Vossa  Alteza  nisso  o  que  houver 
por  seu  serviço.  Nosso  Senhor  a  vida  ereal  estado  de 
Vossa  Alteza  accrescente.  Desta  cidade  do  Salvador  aos 
três  dias  de  Abril  de  1555  annos. 

Dom  Duarte  da  Costa. 
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Carta  de  D*  Duarte  da  Costa  a  el-rei  D.  João  m 

Expondo-Uie  o  mal  que  tinha  servida  António  Carrff^^^  -  -^  -"í^iodepio-1 
vedur-múr  da  Balita,  e  dos  procedioieiílos  que  <  livera,  0I 

cjue  pedia  a  Sua  Atlexa  mandasse  ir  us  autuii  da  n  ;  ira  vir  nú\ 

l^conbe^uménto  do  bem  que  fizera,  ete. 

Senhor.  —  Um  dos  mores  trabalhos  que  tenho  nesta 
terra  é  ser  necessário  escrever  a  Vossa  Alteza  de  feitos  e 
desconcertos  d 'alguns  homens,  por  ser  cousa  muito  fóra  de 
minha  condição,  mâs  a  obrigação  do  cargo  e  do  serviço  de  1 
Vossa  Alteza  me  obriga  a  isso.  António  Cardoso  veio  pro- 
vido de  um  anno  mais  para  servir  commigo  o  seu  cargo  de 
provedor-môr ;  certifico  a  Vossa  Alteza  que  todo  este  tempo 
me  deu  muito  trabalho,  porque  na  verdade  homem  qae 
tem  engenho  e  faz  fazenda  nesta  teira  é  muito  prejudi» 
ciai  á  de  Vossa  Alteza,  e  como  a  elle  tem,  e  muito  grossa, 
descuidava-se  muito  do  que  cumpria  a  bem  de  seu  officio, 
pelo  que  me  era  necessário  ser\ir  muitas  vezes  de  gover- 
nador e  provedor-mór,  e  quando  eu  não  podia  por  minha 
má  tlisposição,  mandava  meu  filho  D.  Álvaro  que  entendesse 
ao  que  era  necessário  no  provimento  das  armadas  e  disto  se 
ma  agravava  António  Cardoso,  sem  se  querer  emendar,  e 
fez  muitas  cousas  pelas  quaes  com  muita  razão  o  devera 
tirar  do  dito  officio,  e  tudo  lhe  soffri  por  esperar  cada  dia 
por  outro  novo  ofecial,  até  que,  sobre  serrir  desta  ma- 
neira, queria  tomar  mór  alçada  da  que  lhe  Vossa  Alteza 
tinha  dado  por  seu  Regimento  e  por  lh*o  não  consentir,  se-, 
ausentou  de  minha  casa  e  me  levantou  cousas  que  nunca  ' 
foram  de  minha  profissão  nem  me  vieram  por  pensamento  • 
e  as  disse  publicamente,  as  quaes  ordenava  provar 
por  testemunhas  que  para  isso  induzia^  o  que  facilmente 
ae  nesta  terra  pôde  fazer  pela  qualidade  da  gente  della^ 
pelas  quaes  razões  me  pareceu  serviço  de  Deus  e  dt 
Vossa  Alteza  e  peta  autoridade  de  meu  cargo  mandar-lhe 
que  não  servisse  mais  o  seu,  juntamente  com  ter  já  aca- 
bado o  anno  que  lhe  Vossa  Alteza  mandou  que  mais  ser- 
visse commigo^  e  também  porque  parecia  consciência  nâo . 
fazendo  nada  levar  duzentos  mil  réis  de  ordenado ;  e  ea- 
carreguei  logo  do  dito  cargo  ao  ouvidor-geral,  que  o^senre  • 
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sem  ordenado  e  muito  bem,  e  de  tndo  mandei  fazer  autos 
que  envio  á  Vossa  Alteza  e  lhe  peço  muito  por  merco 
que  os  mande  ver  por  pessoa  que  fielmente  lhe  dê  a  re- 
lação delles,  para  que  Vossa  Alteza  nisso  mande  o  que 
lhe  parecer  seu  serviço  e  necessário  para  que  se  tenha  aos 
vossos  governadores  a  obediência  e  cortezia  que  a  tal  nome 
e  cargo  se  deve,  e  depois  de  ter  suspenso  António  Cardoso^ 
élle  se  fez  amigo  com  João  Kodrigues  Peçanha  e  com  o 
bispo,  de  grandes  inimigos  que  eram,  e  tudo  são  ajunta- 
mentos e  amotinações  que  são  muito  em  prejuizo  da  terra, 
por  ser  nova,  e  muito  contra  o  serviço  de  Vossa  Alteza,  as 
quaes  cousas  eu  tempero  com  muito  soffiimento,  para  esta 
teira  ir  para  melhor,  como  espero  que  sempre  será. 

Luiz  Garcez,  thesoureiro  que  foi,  me  deu  uns  aponta- 
mentos contra  António  Cardoso  de  cousas  e  erros  que 
fizera  em  seu  officio,  nos  quaes  não  quiz  entender,  por 
conselho  do  ouvidor-geral,  sem  primeiro  os  enviar  &  Vos8& 
Alteza,  como  envio.  Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  accrescente.  Desta  cidade  do  Salvador  aos 
3  dias  do  mez  de  Abril  de  1665   annos. 

Dom  Duarte  da  Costa. 


Carta  de  D.  Duarte  da  Costa  a  el-rei  D.  João  in 

Qneixando-se  do  bispo,  e  de  como  toda  a  gente  da  terra  estava  escan- 
aalisada  delle,  e  do  que  fazia 

Senhor. —  Eu  creio  que  Thomé  de  Souza  terá  dito  a 
Vossa  Alteza  o  que  lhe  pareceu  o  bispo  desta  cidade  o  pouco 
tempo  que  com  elle  conversou  ;  e  parece-me  que  não  será 
muito  desviado  doque  me  a  mim  também  parece.Eu,Senhor, 
depois  que  aqui  cheguei  a  esta  terra  trabalhei  quanto  pude 
de  conversar  o  bispo  com  obras  de  muita  amizade,  assim 
por  sua  dignidade  e  meu  cargo  como  por  Vossa  Alteza  m'o 
encommendar;  achei-o  tão  dissoluto  em  tudo,primeiramente 
em  tomar  vossa  jurisdicção,  e  tão  áspero  e  cobiçoso  nas 
penas  que  põe  e  leva  em  terra  tão  nova  e  pobre,  e  tão  es- 
candaloso nas  grandes  excommunhões  que  põe  por  pequenas 
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cottSttSy  e  nul  soffridD  em  diante  deUe  requerer  i 
s«» jsstíçft^  porfie  nâo  consente  qae  nisnemap^elle  i 
ag^iST»  deDe«  e  iiihipiitg  por  onre»  niiti»  tícm 
<AlAr«s  qve  t«n«  me  fiá  ]iecessarí»>  ir  â  sia  casi  cni 
Qfte^  dft  Comp^nltia  de  Jes«s^  mnto  riraoiso».  qi 
4»rgo  desle  colkgio*  e  com  outros  liomeiís 
cidiftde^eomoji  eãcreTimTossaAlleza^eoi 
se  emendasse  das  eesms  de  qae  se  o  poro 
cem  lk*a$  mpottinr  lo^o*  e  qae  nlo  lomafise  n  jvrisdkçin  én 
Ye$aa  Alteô^.  truend»4ke  á  memonn  qnnnio  9 
gnnrdar  deslas  eonsns  irem  m  Tossn  AheB*  piiir  1 
o  credito  em  qne  o  Vossa  Altesa  tinka  qnandofte  fezl 
iMmra  e  mercê,  e  coma  rerdades  e  bons 
sabem  mal  a  qmi  aio  Mga  mnita  com  cilesy 
TOiton  nada  e  tot  tnè>  de  mal  em  peior.  e  tem 
toda  esta  tem  e  loTado  todo  a  dinheiro  da 
penas  e  excommnntees  postas  i  sna  Tontade.  e  os  1 
tfttam  Tirendo  como  dantes,  e  por  alçnmas  ( 
snocederamu  em  qne  en  cnido  qne  iz  o  qne  deiia  ao  i 
Tiço  de  Dens  e  de  Tossa  Attexa.  se  comefon  a  < 
de  mim  e  de  men  iilboç  e  dahi  em  diante  disse 
eonsas  no  pnlpcto  e  manda  dÈaer  nas  estações  eontm  1 
qne  Ibe  en  tenk>  scribidix  qne  me  p 
de  o  mandar  embarcar;  mas  reeeiei  qne  me  tiresse  Te 
Alteia  em  oolDra  conta  lia  qae  me  asê  aqní  tert^^  e  deter- 
mini?i*me  a  lhe  soffirer  tudo.  porqne  nâ4>  BÍe  acbiei  oatnr»me> 
Ulor  remédio  e  o^  Ibe  <irrnr  pnéga<;â^>  nenbaaUk  e  Ihfr  jb^i^ 
a  cortezia  e  k^ora  que  Q^e  ftrqnando  chofaei  a  es^ia  cecm^ 
En  enrio  ao  Secretaria  uns  papeis  para  mQt>crar  a  Tesan 
Alfiesa  moíto  contra  ntinka  Tontade.  e  neUes  Tanà  T^man 
Alteza  que  o  aaiK<>  acraz  passado*  »>  nwz  de 
mandon  «>  bcspo  espancar  nm  bomem  de  Mcte«  a  qpe 
mam  :ShresCre  Bodrigniesy  for  unFenio  Pêt^íw  dieFJgOL  a 
pornAleigr>  aquecIíamaiiiFãroTazdaTorTe.degraiiidiiL 
e  fix  o  caso  desta  maneira,  qne  ebasua  o  &fy  Feirnii»  R- 
res  ao  iSIrestre  Sodrignes  á  fiúsa  fê  de  sna  caãSL  «nie  ti- 
nha <>  dito  P^o  Taz  comsígvx  e  deram  tanta  p^**-^  aO 
dito  ^hrestre  Bodngnesw  qne  ficon  como  i 
sananie  pela  boccn.  ea^arrnidoacadíomenill^D.Ati 
gente^  e  pir  Terui  o  dito 
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fftlla  e  o  dito  Fem&o  Pires  se  gabava  e  gloriava  do 
que  tinha  feito,  dizendo  que  espancara  o  dito  homem 
porque  dizia  mal  do  bispo,  e  por  não  ser  ainda  áquelle 
tempo  a  justiça  presente,  o  dito  D.  Álvaro,  meu  filho,  com 
as  omtras  pessoas  o  trouxeram  perante  mim,  indo  eu  já  ao 
dito  arrmido,  e  por  ser  já  muito  de  noite  e  por  me  dizerem 
que  podia  ter  o  dito  clérigo  vinte  e  quatro  horas  preso,  e 
por  nfto  ter  aqui  o  ouvidor  geral  que  me  ac(Miselhasse,  o 
mandei  á  cadeia  e  logo  pela  manhã,  por  me  o  dito  padre 
Luiz  da  Grãa  dizer  que  incorrera  em  excommunhão  por 
não  mandar  entregar  logo  o  dito  padre  ao  bispo,  e  assim 
meu  filho  e  outras  pessoas,  por  o  prenderem,  o  mandei 
logo  entregar  ao  bispo  e  assim  os  autos  ;  e  elle  pelo  mes- 
tre escola  da  Sé  mandou  logo  absolver  a  mim  e  a  todos 
os  que  foram  na  dita  prisão  do  dito  clérigo  e  lhes  mandou 
pagar  a  cada  um  certa  cera,  como  Vossa  Alteza  por  uma 
certidão  do  dito  Luiz  da  Grãa,  que  nestes  autos  vai,  verá, 
e  como  lhe  foi  entregue  o  dito  clérigo,  o  mandou  logo 
para  sua  casa,  e  tirou  outra  devassa,  como  Deus  sabe, 
porque  elle  é  juiz  e  inquiridor,  e  um  mancebo  que  elle  tem 
em  casa  como  a  creado,  a  quem  dá  de  comer  escrivão, 
e  na  dita  devassa  perguntava  cousas  fora  da  substancia, 
HMMao  era  si  meu  filho  D.  Álvaro  dormia  com  algumas 
mulheres,  e  isto  pelo  ódio  que  lhe  tomou  por  me  trazer  o 
dito  clérigo,  como  D.  Álvaro  mostrará  á  Vossa  Alteza. 
E  acabadas  de  tirar  as  testemunhas  foi  requerido  o  dito 
Silvestre  Rodrigues  para  dizer  se  queria  accusar  o  dito 
clérigo  ;  e  pedindo  tempo  para  deliberar,  por  estar  ainda 
nmito  mal,  não  lh'o  quiz  dar  e  o  lançou  de  parte.  E  reque- 
rendo-lhe  sobre  isto  o  dito  Silvestre  Rodrigues  sua  justiça, 
não  queria  ouvir  seus  requerentes,  antes  os  desonerava  e 
08  queria  prender,  do  que  o  dito  Silvestre  Rodrigues  se 
meaggravon,  requerendo-me  que  lhe  mandasse  perguntar 
testemunhas  e  passar  um  instrumento,  e  o  bispo  veio  com 
uma  suspeição  ao  inquiridor,  com  a  qual  não  houvera  de 
vir  por  sua  honra  ;  e  a  mim  responde  com  tanta  cortezia 
como  Vossa  Alteza  verá.  E  por  impedir  o  instrumento  que 
o  dito  Silvestre  Rodrigues  tirara,  e  se  não  saber  a  culpa  que 
tinha  no  que  requeria  o  Silvestre  Rodrigues,  passou  uma 
€arta  :precatoria  para  que  eu  o  mandasse  prender,  dizendo 
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que  era  herege,  e  sobre  isto  se  pasisaram  al^amas  cousas 
que  Vossa  Alteza  verá  pela  mesma  carta  precatória  a 
minha  respostas  assignado  do  dito  Luiz  da  Gràa, 

E  sendo  preso  o  dito  Silvestre  Rodrigues  o  bispo  o  man- 
dou commetter  que  perdoasse  a  Pêro  Vaz  e  Fernão  Pires 
que  o  espíuicaram,  e  que  dissesse  que  si  lhe  chamara  bê- 
bado fora  por  mandado  de  D.  Álvaro,  meu  filho,  e  de  outras 
pessoas,  e  que  logo  lhe  perdoaria.  E  assim  foi,   E  o  dito 
Silvestre  Rodripies  foi  levado  da  cadeia  perante  o  bispo 
e  ahi  fez  e  assignou  o  que  lhe  o  bispo  mandou,  contra  sua 
vontade,  e  foi  logo  solto,   como  tudo  se  verá  pelos  ditos 
autos.  E  desta  maneira,  Senhor,  usa  o  bispo  com  as  pessoas 
que  nesta   terra  lhe  aborrecem,   que  por  qualquer  cí>usa 
diz  que  sáo  hereges,    e  depois  de  se  vingar   os  absolve 
com  mui  leves  penitencias  ;   e  o  castigo  que  deu  a  Fer- 
não Pires  por   esta  obra  de  misericórdia  que   fezj  em 
espancar  este  pobre   homem  por  seu  mandado,   sendo 
este  clérigo  um  homem    de  muito  máo  viver  e  idiota  e 
que    pouco   tempo    antes    que   o   bispo    viesse   á  esta 
terra  matou  um  homem  em  Santarém^  de  que  não  é  livre, 
segundo  dizem,  e  sendo  homem  que  suas  orações  sâo  fallar 
em  guerras  e  em  homens  que  matou   em  desafios  em 
Itália,  o  fez  deão  da  Sé  desta  cidade  e  tirou  o  deiado 
a  Gomes  Ribeiro,  homem  de  boa  vida,  letrado  e  pregador, 
que  foi  a  Vossa  Alteza  sobre  isto  requerer  sua  justiça, 
e  tanto  que  o  fez  deão  lhe   mandou  que  denunciasse  por 
excommungados  a  todos   os  que  foram  na  sua  prisão, 
quando  espancou  o  dito  Silvestre  Rodrigues  ;  sendo  todos 
ja  absolvidos  e  tendo  satisfeiti>  as  penitencia«i,  fez  pagar 
aos  sobi*editos  penas  que  passaram  de  cento  e  cincoenta  cru- 
zados, que  elle  embolsou,  como  faz  ás  outras  penas,  a  que 
Vossa  Alteza  deve  de  prover  por  descargo  de  suaconscien* 
cia  e   mandar  que  se  restituam  ás  pessoas  a  que  se  le- 
varam,  pois  que  já  eram  absolvidas^  como  constará  a 
Vossa  Alteza  pela  certidão  do  padre  Luiz  da  Grãa,  que 
vai  com  os  ditos  autos. 

O  bispo,  quando  veio  do  Reino,  trouxe  por  deão 
a  Gomes  Ribeiro,  capellâo  de  Vossa  Alteza/e  por  pre- 
gador, com  20!>  rs.  de  ordenado,  e  o  encarregou  também 
de  vigario-geral  e  o  mandou  visitar  a  costa  em  seu  nome. 
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com  seas  regimentos,  e  desde  que  tornou  da  visitação 
esteve  muito  tempo  nesta  cidade,  na  graça  do  bispo,  e 
indo-se  para  Pernambuco,  o  deixava  nesta  cidade  por  seu 
vigario-geral,  e  estando  isto  assim,  Francisco  de  Vaccas, 
chantre  que  é  no  Reino,  fez  uma  petição  ao  cabido  em 
como  o  bispo  nâo  podia  entrar  na  igreja  nem  celebrar 
os  officios  divinos,  por  estar  excommungadô  e  irregular 
por  ferir  dons  homens  por  suamâo,  emaua  casa,  dos  quaes 
um  esteve  á  morte,  que  lhe  appareciam  os  miolos,  sendo 
ambos  de  ordens  menores,  e  por  o  bispo  cuidar  que  a  dita 
petição  foi  feita  por  conselho  do  dito  deáo^  lhe  tirou  a 
dignidade  de  deão,  dizendo  que  o  não  podia  ser,  porque 
fora  frade  professo  da  Ordem  de  S.  Domingos  e  uáo  ff^ra 
provido  de  Roma»  e  por  outras  cousas  que  Vossa  Alteza 
pôde  saber  do  dito  Gomes  Ribeiro,  o  qual  appellou,  e  o 
bispo  declarou  por  seu  despacho  que  o  dito  Gomes  Ri-  ^ 
beiro  era  isento  e  que  se  fosse  em  paz,  e  pareceudo-lhe 
depois  que  si  este  negocio  fosse  ao  Reino,  lhe  seria  là 
bem  estranhado,  começou  a  vexar  o  dito  Gomes  Ribeiro, 
querendo-o  prender,  e  mandou  por  um  alvará  ás  portas 
das  igrejas,  c^>m  pena  de  excommunhâo  e  de  ciucoenta 
cruzados,  que  ninguém  não  embarcasse  nenhum  clérigo 
para  o  Reino  sem  sua  licença,  e  vendo-se  assim  vexado 
o  dito  Gomes  Ribeiro,  me  fez  uma  petição  de  como  o 
bispo  lhe  fazia  as  ditas  vexações  sem  causa,  pedindo-me 
qne  o  mandasse  embarcar,  porquanto  era  isento  e  tinha 
o  dito  despacho  do  bispo  que  se  fosse  em  paz,  que  o  al- 
vará do  bispo  da  pena  e  excommunhâo  nâo  se  entendia 
nelle,  por  ser  isento  e  náo  ser  nomeado  especialmente  no 
dito  alvará;  eu  me  aconselhei  neste  caso  com  o  dito  Luiz 
da  Grãa,  por  nesse  tempo  não  estar  a<]ui  o  ouvidor 
geral,  o  qual  vio  as  bulas  e  despacho  do  bispo  e  me 
aconselhou  que  mandasse  embarcar  o  dito  Gomes  Ribeiro, 
e  que  não  lhe  devia  de  dar  ajuda  de  braço  secular  para  o 
prenderem,  como  o  bispo  me  requeria,  como  se  mostra 
pela  certidão  do  dito  Luiz  da  Grâa,  qne  nestes  autos 
vai  ;  e  por  aqui  verá  Vossa  Alteza  que  quem  não  fazia 
nada  sem  conselho  de  um  letrado  theologo  e  virtuoso,  como 
é  este  Luiz  da  Grãa,  desejava  de  acertar  e  nâo  fazer 
nada  por  sua  vontade,  sinão  pelo  rigor  da  justiça,  quanto 
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mais  que,  estando  tão  lon^e  de  Vossa  Alteza,  parece  razão 
fine  quando  um  homem  for  vexado  sem  causa  e  sem  jus* 
tiça»  ainda  que  não   seja  da  minha  jurisdicçâo,   que  eu 
acuda  a  isso,  porque  este  é  o  meu  próprio  otlficio,  pelo  qual 
eu  não  quiz  mandar  prender  ao  dito  Gomes  Ribeiro^  ant 
lhe  mandava  dar  de  comer  por  amor  de  Deus,  porqui 
o  elle  não  tinha,  e  o  mandava  ai^azalhar  em  minha  casal 
secretament-e,  porque  nâo   parecesse  ao  bispo   que  lhe- 
faziam  escândalo  e  aggravo,   e  o  dia  que  o  bispo  se  foi 
desta  cidade  para  a  capitania  de  Pernambuco,  mandei 
embarcar  o  dito  Gomes  Ribeiro  para  a  capitania  dos  Ilhéos, 
para  dalii    se  ir  para  o  Reino  em  um  navio  que  e-stava. 
prestes,  e  passadas  todas  estas  cousas,  vindo  o  bispo  da* 
capitania  de  Pernambuco,   com  a  paixão  que  teve  de  ser 
ido  o  dito  Gomes  Ribeiro,  sendo  eu  um  dia  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  a  ouvir  missa  em  uma  sua  ermida» 
com  a  mais  da  gente  honrada  desta  cidade»  que  me  acomps 
nhou,  o  bispo  se  foi  á  Sé  e  mandou  pelo  dito  FemaoPireSiJ 
com   quem  se  elle  aconselha  e  faz  todas   estas  cous 
publicar  uma  cartai  de  excommunhão  contra  uns  fiadores  dô^ 
Christo vão  Cabral,  capitão  de  iim  bergantim  de  Vossa  Al- 
teza,  que  por  men  mandado  levara  o  dito  Gomes  Ribeiro  ao 
Ilhéos,  naqual  carta,  não  fazendo  nada  ao  caso  e  sendo  mnito^ 
fora  de  proposito,disse  muitas  cousas  de  mim  e  de  meu  filho 
D.  Álvaro,  que  não  passavam  assim ;  porque,  quanto  a  man» 
dar  embarcar  o  dito  Gomes  Ribeiro,  já  tenho  dito  &  Vc 
Alteza  nesta  carta  como  passou,   e  quanto  ao  que  diz 
cartado  excommunhão  que  tinha  culpas  do  dito  Gom€ 
Ribeiro  do  que  fez  na  dita  visitação,  nunca  soube  distou 
nada  mais  sei  que  lhe  trouxe  muito  dinheiro  da  visit 
e  que  andou  aqui  mais  de  um  anno  muito  seu  privado,  i 
o  bispo  o  prender  nem  castigar.  Antes  se  me  queixava  i 
dito  Gomes  Ribeiro  que   o  bispo  lhe  tomara  o  regimento^] 
que  lhe  dera,  do  que  havia  de  fazer  na  dita  visitação,  porj 
se  não  saber  o  que  lhe  elle  mandava  fazer  ;  nem  favoreci! 
em  nenhuma  cousa  ao  dito  Gomes  Ribeiro,  nem  a  Fran- 
cisco de  Vaccas,  contra  o  bispo,  como  diz  na  dita  cartaj 
de  excommnnhâo,  mas  antes  me  fizeram  elles  petiç&es 
cousas  muito  feias  e  torpes  que  o  bispo  fizera,  que  ea 
quiz  admittir  e  a  rompi  perante  pessoas  fidalgos  e  digno 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  571 

de  fé,  que  o  dirão  si  cumprir  ;  nem  se  achara  táo  pouco 
que  eu  saiba  que  se  provocassem  contra  o  bispo  pessoas 
para  delle  dizerem  palavras  de  m&o  ensino  e  atrozes, 
ecnno  elle  diz  na  dita  carta  de  excommunh&o  ;  antes  se 
prova  pelos  ditos  autos  que  elle  mandou  fallar  ao  dito 
Silvestre  Rodrigues,  que  elle  tinha  preso  por  herege,  que 
dissesse  que  meu  filho  D.  Al  varo  e  outras  pessoas  fizeram 
oom  elle  que  o  chamasse  bêbado,  e  o  fez  assim  teste- 
munhar ao  dito  Silvestre  Rodrigues,  como  Vossa  Alteza 
Terá  nos  autos.  E  quanto  ás  pedras  que  diz  na  dita  carta  que 
Uie  lançaram  de  noite  em  sua  casa,  certifico  a  Vossa  Alteza 
qjBtò  nunca  tal  ouvi,  sinão  quando  me  disseram  que  o  man- 
dara dizer  na  estação,  e  tanto  que  m'o  disseram,  lh'o 
mandei  perguntar  por  dons  ofificiaes  de  Vossa  Alteza  si 
sabia  quem  lhe  deitara  as  ditas  pedras  ou  suspeitava, 
para  nisso  fúzer  toda  diligencia  e  castigar  muito  bem  os 
culpados ;  elle  me  respondeu  o  que  Vossa  Alteza  verá  por 
essa  certidão  que  nos  autos  vai ;  e  quanto  a  lhe  amotina- 
rem os  clérigos  contra  elle,  também  disso  não  sei  nenhuma 
eousa ;  mas  elle  lhes  faz  taes  obras,  que  si  se  pudessem  ir  a 
nado  para  o  Reino  se  iriam ;  mas  antes  a£finno  a  Vossa  Al- 
teza que  o  bispo  é  de  tal  condição  e  tão  amigo  da  paz  e 
soce^o  desta  terra,  que  me  amotina  a  gente  que  pôde, 
porque,  como  sabe  que  eu  castigo  um  homem  por  justiça, 
logo  o  manda  chamar  ásua  casa  e  se  faz  seu  amigo  e  faz 
parcialidades  contra  mim,  como  fez  com  João  Rodrigues 
Peçanha,  e  com  António  Cardoso  e  outros,  que  sendo  seus 
imigos  muito  grandes,  se  fez  seu  muito  amigo  contra  mim, 
que  de  dentro  Deus  sabe  si  o  são.  E  quanto  á  prisão  de  Fer- 
não Pires,  de  que  também  falia  na  dita  carta,  já  disse  tudo 
o  qne  passa  na  verdade.  Si  o  bispo  tivera  medo  de  Deus, 
sabendo  quanta  parte  foi  no  ferimento  do  dito  Silvestre  Ro- 
drigues, nunca  fallára  neste  caso,  e  ao  que  também  diz 
na  dita  carta  que  meu  filho  embarcou  o  dito  Francisco 
deVaccas,  eu  de  tal  nunca  soube  parte,  e  porém  si 
o  fez  não  foi  peccar  no  Espirito  Santo,  porque  não  era 
defeso  por  excommunhão,  nem  por  outra  via,  nem  o  dito 
Francisco  de  Vaccas  esteva  preso  em  cadeia  publica, 
nem  por  mais  grave  caso  que  por  dar  uma  pescoçada  a 
um  moço  de  treze  ou  quatorze  annos,  leigo,  que  elle  en- 
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ginava;  mas  antes  o  bispo  excedea  muito  o  modo  neste 
caso,  como  pessoa  que  não  t^m  superior  na  terra,  porque 
tirou  devassa  contra  os  leigos,  e  a  torto  e  a  direito  con- 
demnou  a  muitos,  de  que  bouve  mais  de  cem  cruzados, 
porque  aqui  está  o  ponto  que  também  se  haviam  de  tor- 
nar ás  partes,  por  serem  mal  levados,  e  ao  que  diz  na  dita 
carta  que  o  dito  Gomes  Ribeiro  estava  de  participantes, 
digo  que,  pela  resposta  do  dito  Luiz  de  Grâa,  verá  Vossa 
Alteza  como  o  bispo  o  não  podia  excx)mmungar,  por  ser 
isento,  e  quanto  ao  que  diz  o  bispo  na  dita  carta  que 
não  procede  contra  mim  pelo  c-argo  que  tenho  e  pela 
pessoa  que  represento,  esta  me  parece,  Senhor,   que  foi 
a  maior  descortezia  que  nunca  se  disse  a  governador, 
porque,  quando  eu  fizera  qualquer  destas  cousas  de  minha 
própria  vontade  e  sem  conselho.de  ninguém  e  foram  muito 
mal  feitas,  nâo  podia  o  bispo  ter  licença,  para  mais  que 
para  o  escrever  a  Vossa  Alteza  e  isto  sendo  elle  um  homem 
tão  desarrazoado  como  é,  porque  náo  n*o  sendo  a)mmJgo, 
devera  de  pratica.r  estas  cousas,  e  achara  que  não  tinha 
nenhuma  razão  para    mandar   passar  a  dita  carta  de 
excomraunhão,  pois  tudo  passou  pontualmente  como  aqui 
digo  a  Vossa  Alteza ;  mas  porque  elle  passou  a  dita 
para  defamar,  não  curou  de  mais  cortezia,  como  tambei: 
fez  na  inquirição  que  tirou  da  prisão  do  Silvestre 
drigues,   em    que  fora   de  propósito   fallava  em  meu 
filho  ;  e  nâo  serão  estas  as  primeiras  nem  as  derradeir 
descortezias  que  elle  dirá  e  que  eu  soífrerei  por  seixiço 
de  Vossa  Alteza,  com  lhe  affirmar  que  neste  homem  não 
haverá  nenhuma  cura   senão  mandaln)  Vossa  Alteza  ir 
com  o  seu  Fernão  Pires,  porque,  pois  lhe  eu  náo   acho^  i 
meio  nem  t-enno  para  se  elle  emendar  ao  que  deve, 
lh*o  achara  outro  homem  mais  agastado  que  eu.  Peço  pof 
mercê  a  Vossa  Alteza  que  mande  ver  estes  autos  todoa»^ 
com  esta  carta,  onde  acharão  as  certidões  e  carta  d€ 
excommunháo  e  todos  os  mais  papeis  de  que  faço  mençãOi ' 
e  por  elles  verá  toda  a   verdade  do  que  passa.  Nosso 
Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  accrescente. 
Desta  cidade  do  Salvador,  a  B  dias  de  Abril  de  1555. 

Dom  Duarte  da  Costa. 
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Carta  de  D.  Duarte  da  Costa  a  el-rei  D.  João  m 

Em  que  lhe  dâ  satisfação  a  muitos  particulares  arguidos  pelo  bispo 
a  D.  Álvaro. 

Senhor. — Por  Christovâo  de  Oliveira,  capitão  da  náo 
Esperança,  recebi  uma  carta  de  Vossa  Alteza,  na  qual  me 
escreve  o  descontentamento  que  tem  de  meu  filho  D.  Ál- 
varo por  fazer  nesta  terra  cousas  contra  serviço  de 
Deus  e  de  Vossa  Alteza  e  contra  a  obrigação  que  me  tem 
por  ser  sen  pae  e  governar  agora  esta  terra  e  que  por  meu 
respeito  o  deixava  agora  de  castigar. 

Vossa  Alteza  teve  muita  razão  de  dar  credito  aos  pa- 
peis do  bispo  e  ao  que  lhe  de  meu  filho  escreveu,  porque 
parece  que  um  bispo  de  sessenta  annos  não  quereria  iiàa- 
mar  um  mancebo,  meu  filho,  e  fazer-lhe  perder  o  que  me- 
rece diante  de  Vossa  Alteza  sem  causa ;  mas  tenho  por  mui 
certo  que  si  Vossa  Alteza  ouvira  as  partes  e  examinara  as 
testemunhas  do  bispo  e  fora  bem  informado  de  como  elle 
sempre  viveu  no  Porto  e  na  índia  e  em  outras  partes  onde 
esteve,  mandaria  primeiro  saber  como  isto  passava  antes 
de  Ute  dar  nenhum  credito ;  mas  já  que  lh'o  Vossa  Alteza 
deu  e  lhe  pareceu  que  meu  filho  podia  ter  taes  erros,  recebi 
eu  muito  grande  mercê  de  Vossa  Alteza  em  me  escrever 
que  por  meu  respeito  o  deixava  de  castigar. 

E  ainda  que  as  culpas  quando  os  filhos  têm  toquem 
n'alina  aos  paes,a'mim  tocou  este  negocio  n'alma  e  na  vida, 
e  fico  morto  de  paixão  e  de  desgosto,  porque  sei  quão  ao 
contrario  meu  filho  aqui  serviu  e  viveu  do  que  escre- 
veram a  Vossa  Alteza. 

Este  novo  negocio  e  outras  cousas  passadas  do  bis- 
po me  farão  agora  dizer  e  entender  em  cousas  que  nunca 
disse  nem  costumei  em  cincoenta  e  um  annos  que  tenho 
vividos  nas  abas  de  Vossa  Alteza.  O  bispo.  Senhor,  é  ini- 
migo de  meu  filho,  como  Vossa  Alteza  verá  nos  papeis  que 
lhe  tenho  mandados  e  pelas  difamações  que  nelles  e 
n'outros  que  meu  filho  lhe  mostrará  se  declara;  quiz  Nosso 
Seidior  que  viesse  elle  a  esta  terra  pelos  peccados  dos 
moradores  delia ;  mande  Vossa  Alteza  saber  os  muitos  ho- 
mens principaes  e  creados  vossos  que  tem  deshonrado. 
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Rendo-llie  elles  muito  obedientes,  por  sua  dignidade,  man- 
de-se  Vossa  Alteza  informar  de  como  feriu  dous  homens 
par  suas  mãos  e  uoi  delles  esteve  de  todo  á  morte,  com  os 
miolos  descobertas,  o  qual  curou  o  licenciado  Jorge  Fer- 
nandes, vosso  physico,  e  do  que  mandou  fazer  na  visitação 
da  costa  e  do  dinheiro  que  de  lá  tirou  e  do  que  fez  por  si 
era  Pernambuco,  donde  me  escreveram  que  trouxera  mais 
de  oitocentos  cruzados,  afora  muitos  serviços  que  tomou, 
e  mande*se  Vossa  Alteza  bem  informar  de  como  é  cortez 
nos  púlpitos  6  estações  ao  vosso  governador  e  aos  vossos 
ofliciaes.  porque  estes  são  os  lugares  que  o  bispo  toma  para 
sua  vingança  e  nestes  se  nào  faz  nest-ii  terra  até  agora 
nenhum  serviço  a  Nosso  Senhor,  mas  nascem  do  que  nelles 
diz  grandes  escandahís  e  prejuízos.  Dos  padres  de  Jesus 
pôde  Vossa  Alteza  saber  como  são  delle  tratados  e  como 
os  ajuda  com  suas  esmolas  e  com  os  favorecer  de  fora. 

Outras  cousas  muito  vergonhosas  e  muito  baixas  para 
prelado  pudera  dizer  delle  a  Vossa  Alteza,  que  por  honea- 
tidade  mio  digo,  e  estas  que  digo,  com  muito  descontentar- 
mento  meu  o  faço,  e  nào  poderei  deixar  de  dizer  a  Vossa 
Alteza  algumas  mais  o  mais  honestamente  que  puder, 
para  que  conheça  quão  mal  faz  o  que  reprehende  :  quando 
cheguei  a  esta  cidade  fiz  a  honra  que  devia  a  João  Rodri- 
gues Peçanha,  e  meu  filho  era  seu  amigo;  isto  estranhava 
o  bispo  eíu  púlpito)  e  eui  ajuntamentos,  e  tanto  que  se  João 
Rodrigues  descontentou  de  mim  por  suas  culpas,  logo  o 
bispo  o  adquiriu  a  si  e  teve  djiu  elle  estreita  amizaíiee  lhe 
comeu  o  que  lhe  dava  e  se  aconselhava  com  elle  até  a 
hora  que  o  viu  preso  ;  outras  taes  amizades  tratou  com 
António  Cardoso  e  com  Luiz  Garcez  Cíimo  vio  que  os  eu 
castiguei,  e  assim  o  fazia  com  todo  homem  infame,  em 
que  via  disposição  para  me  damnar,  e  nos  ajunta- 
mentos que  tinha  com  estes  homens  e  de  como  se  glo- 
riava de  ter  bando,  me  pareceu  próprio  da  condição  do 
bispo  de  Çamora. 

Vasco  Fernandes  Coutinho  chegou  aqui  velho  e  pobre 
e  cansado,  bem  injuriado  do  bispo,  porque  em  Pernam- 
buco lhe  tolheu  cmdeira  d^ospablas  na  igreja  e  apregoar 
por  excommungado,  de  mistura  com  homens  baixos,  por 
beber  fumo,  segundo  m'o  elle  disse ;   eu  o  agasalhei  em 
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minha  ca&a  e  com  minha  fazenda  lhe  soccorri  a  sua  po* 
breza,  para  se  poder  ir  para  u  Espirito-Saiito,  e  o  bispo 
o  agasalhou  <3om  dizer  no  púlpito  cousas  delle  lâo  des- 
cortezes,  estando  elle  presente,  que  o  puzeram  em  con- 
dição de  ae  perder^  do  que  u  eu  desviei,  e  hei  vergonha 
de  declarar  o  que  lhe  dii^se,  e  por  lhe  defender  a  elle  o 
fumo,  sem  o  qual  não  tem  vida,  segundo  elle  diz,  o  de- 
fendeu nesta  cidade  com  exconimunhOes  e  grandes  penas, 
dizendo  que  era  rito  gentilico,  sendo  uma  mezinha  que 
nesta  terra  sarava  os  homens  e  as  alimárias  de  muitas 
doenças,  o  que  parece  que  não  devia  de  defender,  e  por 
se  achar  que  um  pobre  liomem  o  bebia,  o  mandou  pòr 
nú  da  cinta  para  cima,  na  Sé,  um  domingo  á  missa,  com 
os  fumos  ao  pescoço,  e  conderanou  a  outro  na  mesma  pena, 
o  qual  de  vergonha  de  a  cumprir  liigio  para  os  gentios 
tntiapára  e  o  mataram  lá,  e  o  bispo  foi  causa  desta  morte 
e  da  guerra  que  pude  succeder  di»  troco  que  hei  de  tt»mar, 
como  tiver  tempo  e  certa  intbrmaçâo  da  maneira  de  sua 
morte. 

Nos  tempos  das  confissões  vão  cousas  que  escandi- 
lisam  muito  e  de  que  se  Vossa  Alteza  deve  mandar  in- 
formar, porque  si  o  bispo  presume  que  algum  homem 
testemunhou  alguma  cousa  no  secular  contra  elle,  na 
confissão  lhe  perguntam  os  seus  clérigos  por  isso  e  ainda 
que  digam  que  testemunharam  verdade  ou  que  não  foram 
nisso,  não  os  querem  absolver  nem  dar  a  communhão, 
até  que  lhes  digam  o  que  querem  e  da  maneira  que  querem^ 
e  disto  se  queixaram  aqui  publicamente  dons  ou  três 
homens  por  toda  esta  cidade* 

A  Christovão  Cabral,  capitão  do  bergantim  S,  Thomé^ 
excommungou  e  conderanou  em  cincoenta  cruzados,  por 
levar  daqui  o  deão,  que  lá  é  por  meu  mandado,  a  em- 
barcar aos  IlheuSy  e  eu  puz  por  elle  prata,  até  vir 
sentenciado  do  Reino,  e  não  contente  com  isto,  quando 
veio  o  tempo  da  coníissão,  não  n'o  quizeram  absolver, 
por  o  bispo  a!<sim  mandar,  dizendo-lhe  o  padre  que  liavia 
de  pagar  primeiro  as  dividas  que  o  deão  devesse  ;  não  llie 
valeu  dizer  que  o  levara  por  mandado  de  seu  goveniador, 
que  o  citassem  primeiro  e  que  fosse  ouvido  e  sentenciado 
e  que  entào,  si  fosse  a  isso  obrigado,  pagaria,  nâo  prestou 
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nada  e  andou  assim  até  se  embarcar  comigo  para  Per- 
nambuco, e  como  o  viram  embarcado  o  excommungaram, 
como  o  elle  soubesse,  se  foi  ao  bispo  pedir-lhe  que  o  man- 
dasse absolver  e  que  não  n'o  vexasse  sem  causa,  e  o  bispo 
lhe  respondeu  que  era  herege,  segundo  me  elle  disse, 
e  outras  palavras  peiores,  pelo  qual  me  pedio  licença  para 
se  ir  para  o  Reino  queixar-se  á  Vossa  Alteza,  e  eu  lhe  im- 
pedi a  ida,  porque  o  havia  mister  e  por  tolher  queixumes. 

E'  certo,  Senhor,  que  como  um  homem  não  faz  o 
que  o  bispo  quer,  logo  é  ameaçado,  dizendo  que  sentem 
mal  da  fé ;  anda,  Senhor,  a  cousa  de  maneira  no  ec- 
clesiastico,  que  um  domingo  destes  passados,  perante 
Christovão  de  Oliveira,  capitão  da  não  Esperança,  apre- 
goou na  estação  o  deão,  que  é  alma  e  o  conselheiro  do  bispo, 
homem  bem  apto  para  se  deitar  desta  terra  pelos  msJes 
que  aconselha  ao  bispo,  e  por  outros  muitos  defeitos 
de  sua  pessoa,  por  excommungado  ao  Dr.  Pêro  Borges, 
vosso  ouvidor-geral  e  provedor-m6r,  por  não  estar  á  pre- 
gação do  bispo,  e  isto  de  mistura  com  os  mais  infames  ho- 
mens desta  terra,  que  então  excommungaram,  e  manda  lêr 
escriptos  na  estação  das  cousas  que  me  Luiz  Garcez  pede, 
que  lhe  eu  não  fsíço,  por  não  ser  justiça  nem  vosso  ser- 
viço ;  e  disto,  e  de  outras  cousas  que  aqui  passaram  eia 
tempo  que  aqui  esteve  Christovão  de  Oliveira,  se  poda 
Vossa  Alteza  informar  delle,  tudo  a  som  de  difamar  e  de 
dar  ao  povo  em  que  fallar. 

Eu,  Senhor,  quando  recebi  esta  carta  de  Vossa  Al- 
teza, tinha  já  arribado  do  caminho  que  fazia  para  Per- 
nambuco, donde  havia  de  mandar  meu  filho  para  o  Reino 
no  galeão  e  caravellas,  como  Vossa  Alteza  verá  pelas 
cartas  que  tinha  escriptas^  agora,  Senhor,  o  mando  de 
melhor  vontade,  porque,  já  que  Vossa  Alteza  lhe  perdoa, 
por  meu  respeito,  o  que  seus  inimigos  delle  escreveram  e 
testemunharam,  não  queria  eu  que  dissessem  e  escre- 
vessem outras  cousas  peiores,  por  onde  parecesse  á  Vossa 
Alteza  que  ambos  mereciamos  castigados  e  para  re- 
querer a  Vossa  Alteza  a  minha  ida,  que  tanto  compre, 
para  minha  consciência  e  saúde,  e  para  lhe  Vossa  Alteza 
fazer  a  mercê  que  merece  pelos  serviços  da  feira  e  desta 
terra. 
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Peço  por  mercê  á  Vossa  Alteza  que  mande  tirar 
luna  devassa  delle  por  pessoa  sem  suspeita  e  perguntem- 
ie  os  padres  de  Jesus,  aos  quaes  se  nâo  esconde  nada, 
6  a  todo  o  povo  desta  terra,  tinindo  pessoas  que  aqui 
castiguei,  que  sào  três  ou  quatro,  e  si  achar  delle 
cousa  mortal,  maude-o  castigar  como  merecer  e  a  mim 
também,  porque  si  elle  andara  com  mulheres  casadas, 
ou  matara,  ou  espancara,  ou  ferira,  em  terra  tâo  pe- 
quena eu  o  houvera  de  saber^  e  certo  que  quando  eu  não 
pudera  com  elle,  nem  aproveitara  meu  castigo,  não  esti' 
vera  uma  só  hora  comigo  nesta  ten^a. 

Mas  eu  espero  era  Nosso  Seahor  que  si  me  Vossa  Al- 
teza fizer  esta  mercê,  que  achará  que  nunca  olhou 
para  mulher  casada,  nem  avosou  ninguém,  e  que  todo  o 
povo  lhe  quer  muito  grande  bem  e  chora  porque  se  elle 
vai,  e  que^  além  das  idas  em  que  gastou  muito,  servia 
em  todos  os  oííicios  que  lhe  eu  mandava,  assim  no  mar 
como  na  terra,  e  me  descansava  em  tudo,  e  a  pobreza  que 
lhe  eu  dava  agastava  com  pobres e  presos,  e  agora,quando 
se  embarcou,  deu  a  cama  e  vestidos  por  amor  de  Deus 
a  moradores  pobres  ;  e  lhe  farã  a  mercê  que  elle  me- 
recer, 

E  peço  por  mercê  á  Vossa  Alteza  que  não  dê  credito 
a  nenhuns  papeis  feitos  em  casa  do  bispo  por  seus  ofifi- 
ciaes,  porque  pôde  ser  que  encarregue  sua  consciência, 
nem  se  confie  dos  testemunhos  dos  homens  que  là  foram, 
porque  não  dirão  todos  a  verdade,  como  são  uns  mancebos 
irmãos  que  se  chamam  de  alcunha  as  Freiras»  que  Vossa 
Alteza  tomou  por  moços  fidalgos  e  que  o  viessem  servir 
comigo  no  Brazil,  estes  se  vieram  embarcar,  dando 
eu  avela  em  Belém,  sem  cama e mal  vestidos,  os  quaes  re- 
mediei de  tudo  e  lhes  dei  de  comer  sempre  á  rainha  mesa 
e  dinheiro  para  suas  necessidades ;  eram  tão  mal  acostu- 
mados em  muitas  cousas  e  em  ditfamar  mulheres,  que  os 
mandei  para  o  Reino,  e  como  o  bispo  o  soube,  os  começou 
a  grangear,  e  elles  se  gabaram  que  escrevia  o  bispo  por 
elles  à  Vossa  Alteza  males  de  mim  e  de  meu  filho,  e  por 
um  clérigo  seu  parente,  os  quaes  não  serão  buas  teste- 
munhas, por  isto  e  por  suas  vidas. 

Também  soube  agora  que   o  bispo  e  cabido   não 
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escreveram  á  Vossa  Alteza  bem  de  mim  pelo  mestre-escda 
que  lá  vai  por  seu  maedailo ;  a  elle  mesmo  mande  Vossa 
Alteza  perguntar,  por  juramento,  si  é  verdade  o  que  es- 
crevem á  Vossa  Alteza  e  si  dá  conta  o  bispo  do  que  es- 
creve ás  pessoas  que  assig^iaram  a  carta,  e  de  mim  se  in* 
forme  dos  seus  clérigos  e  de  quem  quízer,  ainda  que  para 
mim  não  havia  mister  responder  mais  que  o  que  ouvi  que 
respondera  um  Romão  honrado  a  um  Imperador,  sendo 
accusado  por  um  homem  de  máo  viver,  e  dizia  :  Senhor^ 
aquelle  me  accusa  e  eu  nego,  Vossa  Alteza  julgue. 

O  bispo,  Senhor,  vive  como  sempre  viveu,  e  por  ven- 
tura peior,  com  o  poder  que  tem,  tão  longe  de  Vossa 
Alteza;  eu,  Senhor,  vivo  como  sempre  vivi,  acompanhada 
de  muitos  trabalhos  e  maissoffrimentos  do  que  nunca  tive, 
dos  gastos  que  tenho  e  de  como  faço  justiça  e  da  paz  que 
procuro  e  do  exemplo  que  dou  de  fora,  ainda  que  de  dentro 
seja  mào,  e  de  como  olho  por  vossa  fazenda  e  de  como 
trabalho  de  descobrir  nesta  terra  cousas  de  vosso  ser- 
viço, Vossa  Alteza  se  pode  informar,  e  para  minha  con- 
sciência eu  estou  sem  escrúpulo  do  que  faço  e  muito  de- 
sejoso de  ter  saúde  e  habilidade  para  vos  servir  melhor  ; 
ha  dous  annos  que  sirvo,  e  quiz  Nosso  Senhor,  que,  além 
dos  trabalhos  que  eu  afigurava  que  cá  havia  de  ter,  ti» 
vesse  essoutros  que  atrás  digo,  em  que  nunca  lá  cuidei 
em  pendença  de  Ih*  o  não  agradecer  bem  as  muitas  mercês 
que  sempre  delle  recebi  ;  tenho  dez  filhos  e  filhas,  mu» 
Iheres  em  idade  para  casar,  e  minha  mulher  muito  mal 
disposta,  e  eu  o  fico  em  extremo  de  disposições,  de  que  foi 
mister  bem  curado,  como  lhe  meu  filho  dirá  ;  não  vim  à 
esta  terra  por  cobiça,  nem  por  vaidade  de  honra,  nem  em 
idade  para  folgar  de  ver  mundos  novos,  só  o  amor  de  vosso 
serviço  me  trouxe,  sem  conselho  de  parente,  nem  de  nin- 
guém ;  peço  por  mercê  á  Vossa  Alteza  que  a  mercê  qoe 
eu  por  isto  mereço  seja  mandar-me  ir  ao  tempo  que  me 
Vossa  Alteza  limitou,  porque  si  não  tivera  delle  já  t&o 
pouco  por  correr,  ainda  lhe  pedira  que  m*o  encurtara,  por 
não  estar  na  conversação  do  bispo,  porque  com  todo  ho** 
mem  me  concertara,  ainda  que  fora  diabo,  sinão  com 
elle,  e  este  pouco  tempo  que  me  fica  daqui  até  maio  para 
<^umprir  os  três  annos,  eu  trabalharei  que  o  não  gaste  toda 
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nesta  Bahia»  por  me  exciísar  de  táo  terrivel  conversação. 
Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  aceres- 
cente.  Desta  cidade  do  Salvador  a  vinte  dias  do  mez  de 
Maio  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  cinco. 

Dom  Duarte  da  Costa. 


Carta  de  Jorge  Fernandes  á  el-rei  D*  João  III 

Em  que  sê  ^lueUa  cio  governador  da  Baliia  0.  Duarte  e  seu  11  lho,  de 
violências  e  rou?>os  que  os  ditos  oon^utiaDi  que  fi«  Uio  (ixesaem 

Senhor,— Por  outras  vias  tenho  escripto  a  Vossa  Al* 
t^za  os  aggravos  e  semrazões  que  nest^    terra  tenho 
recebido  de  Dom  Duarte  e  de  seu  ti  lho,  vindo  eu  a  ella 
servir  à  Vossa  Alteza  e  por  seu  mandado  e  em  sua  com- 
panhia, pelo  que  somente  meelle  devera  tratar  como  se 
costuma  aos  homens  de  minha  profissão,  pois  com  todas 
minhas  forças  sempre  o  mui  inteiramente  servi,  sem  inte- 
resse algum,  e  a  nenhuma  destas  cousas  tendo  respeito,  do 
dia  que  portei  com  elle  até  agora  nunca  cansou  de  me 
fazer  muitas  semraz5es,  prendendo-me  por  causas  leves, 
onde    parecia    seguir  mais    sua  vontade  que  justiça, 
vexando-me  em  outros  negócios  que  cada  hora  succediam, 
e  não  bastou  isto  ;  mas  como  aqui  cheguei  me  riscou  um 
homem  que  trazia,  de  que  me  Vossa  Alteza  fez  mercê  que 
estivesse  assentado  em  soldo  de  homem  de  armas  por  um  seu 
alvará^  e  a  mim  deu  um  anno  de  degredo  para  esta  cidade, 
qneha  sete  mezes  que  sirvo,  por  dizer  que  luandando-me 
prender  na  cadeia  eu  resistira  a  um  alcaide,  não  fazendo 
mais  resistência  que  fugir  e  metter  na  igreja,  levando 
um  dardo  na  máo,  que  trazia  por  bordão  com  que  andava 
visitando.  .  .  .  rematica  que  todos  tro,  *  .   disse  que 
fizera  resistência,  tudo  porque.  .  .   tenho  por  dizer  ser 
regimento  de  que  toda  esta  cidade .  .  .   por  verem  a 
semrazão   e  injustiça    que   se    comigo.  ,  •  .    e  outrau 
affrontas  de  cada  hora,   determinaram   matar-me.  .  •  . 
se  não  lembrara  de   mim,  vendo  a  pouca  culpa  que  eu 
tinha..,  ás  duas  horas  depois  de  meia  noite^  estando  eu 
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mal  disposto  na  minha  cama....  adonnecer,  chegaram 
Dom  Alyaro  da  Costa  e  um  Fern&o  Vaz  da  Gosta....  pa- 
rede, sabendo  onde  eu  dormia,  me  deitaram  um  seixo  sobre 
minha....  que  toda  esta  cidade  vio  que  pesava  vinte  e 
sete  arráteis  e  quiz  Deus  que  me  tomou  a  travessa  de 
p&o  e  ferro  do  leito  e  tudo  espedaçou  e  com  o  grande 
peso  cahiu  sobre  o  céo  do  leito  e  tudo  rasgou  e  vinha 
já  tão  fraca  que  se  deteve  em  uma  parte  do  céo  em  di- 
reito de  minha  cabeça,  quiz  Deus  livrar-me,  porque  em 
nenhuma  parte  me  dera  que  me  não  matara;  sabendo  o  Go- 
vernador o  dia  seguinte  o  que  nisso  passava  zombou  á  sua 
mesa,  dizendo  que  seria  algum  limão  que  me  deitaram 
meus  amigos,  e  dizendo-lhe  algumas  pessoas  honradas 
publicamente  que  havia  mandar  disso  devassar  por  não 
matarem  os  homens  em  suas  camas  como  a  porcos,  não  o 
quiz  fazer,  mostrando   ter  disso  contentamento.  Ainda 
isto  não  bastou,  mas  o  filho  favoreceu  a  um  Estevão  Lo- 
pes contra  mim,  para  que  persuadisse    uma  escrava 
minha  dizendo-lhe  que  me  assacasse  falsos  testemunhos 
6  que  a  forraria,  o  qual  homem  com  seu  favor  me  roubou 
moita  fazenda  por  meio  de  minha  escrava  e  sobre  tudo 
me  assacou  falsidades,  as  quaes  constaram  serem  falsida- 
des, por  onde  a  escrava  foi  castigada,  e  indo  o  meirinho 
da  correcção  prender  a  Estevão  Lopes,  por  ter  deUe 
querelado,  o  defendeu  Dom  Álvaro  e  nunca  consentio  que 
o  prendessem  tendo-me  roubado,  nem  pude  haver  mais 
contra  elle  justiça.  Queixando-me  ao  Governador  que 
porque  me  tratava  e  consentia  maltratar,  sem  lh'o  me- 
recer, respondeu-me  que  porque  eu  era  amigo  de  seus 
inimigos,  que  nunca  sahia  de  casa  do  bispo,   que  era 
deu  inimigo  capital,  do  que  lhe  respondi  que  em  mim  se  não 
devia  entender  o  tal  interdicto,  por  ser  ofScial  publico,  a 
quem  Vossa  Alteza  mand&ra  aqui  para  todos  e  que  si  eu 
ia  á  casa  do  bispo  era  a  fazer  meu  ofScio  e  não  a  outra 
cousa,  e  que  pois  elle  assim  era....  mais  a  estruido  que.... 
que  o  bispo  soube  que  eu  faz....  contra  mim,  dizendo  que 
6U  .praticado   com  um  homem....  que  cousa  que  na  ver- 
dade nunca  tal  foi  me  deshonrou....   o  comigo  de  mõr 

rigor  do  que  se  deve  usar  com minha  qualidade,  não 

constando  por  autos  cousa  por  que    eu   deixasse    de 
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merecer  mercê  e  honra,  me  mandou  metter  na  cadeia 
com  muitas  vexações,  não  me  querendo  remetter  ao 
Eeino,  mas  dizendo  que  assim  me  liavia  de  ter  até  vir 
appellaçâo,  mandando-me  fazer  cada  dia  muitas  ameaças, 
como  elle  costuma^  e  vendo  eu  OvS  trabalhos  tao  certos  e  a 
qualidade  da  prisão  e  minha  indisposição,  quiz  antes 
morrer  uma  vez  que  cada  hora,  e  assim  me  injuriou  dando- 
me  degredo  para  esta  cidade^  por  nâo  poder  ir  queixar-me, 
de  maneira  que,  indo  agora  o  Governador  a  Pernambuco 
levando-me  por  razão  da  armada,  nunca  me  consentio  ir, 
e  levando-me  minha  fazenda,  que  era  o  que  elle  pretendia, 
por  ser  homem  cheio  de  seus  interesses  e  muito  esquecido 
das  mercês  que  Deus  e  Vossa  Alteza  têm  feito  ;  e  açora, 
depois  de  iupriado  e  destrnido,  diz  aos  que  o  vão  visitar: 
Coitado  do  licenciado,  que  agora  sei  que  tudo  foram  teste- 
munhos falsos  contra  elle !  —  como  Vossa  Alteza  se  pôde 
mandar  informar  de  António  Cardoso  e  João  Rodrigues 
Peçanha  e  outros,  por  seus  juramentos^  e  desta  maneira, 
Senhor,  fico  nesta  terra,  onde  me  Vossa  Alteza  mandou 
servil-o,  e  comtudo,  fazendo  meu  officio,  nâo  levando  por 
isso  ás  partes  premio,  tendo-me  riscado  meu  ordenado  e 
de  meu  criado  tem-me  posto  em  tal  estado  que,  vindo  eu 
a  esta  terra  com  mil  cruzados  em  dinheiro  e  fazenda,  afora 
meu  move],  de  que  vinha  abastecido^  hoje  em  dia  não  tenho 
nada,  porque  tudo  me  tem  destruído  e  roubado^  de  que  me 
queixo  aVossa  Alteza  por  esta,  até  o  poder  fazer  por  minha 
pessoa,  e  peço  a  Vossa  Alteza  proveja  nisto,  porque  bem 
creio  que  será  informado  das  tyrannias  que  cá  vão,  porque 
as  qualidades  do  bispo  bastam  para  despovoar  um  Reino, 
quanto  mais  uma  cidade  tão  pobre  como  esta ;  peço  á  Vossa 
Alteza  que  das  pessoas  que  desta  terra  vão  mande  tomar 
informações,  assim  de  minhas  cousas  particulares  como  ge* 
raes,  e  por  ella  saberá  Vossa  Alteza  que  lhe  fallo  verdade, 
faltando-me  muito  para  dizer  por  não  enfadar  Vossa  Alteza, 
cuja  vida  e  real  estado  Nosso  Senhor  prospere  por  muitos 
annos.  Desta  sua  cidade  da  Bahia,  hoje  dez  dias  de  Junho 
de  1555  annos. 

As  reaes  mãos  de  Vossa  Alteza  beija 

Jorge  Fernandes. 
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Carta  do  Bispo  do  Salvador  a  el-rei 

Dizendo-lbe  encommendâra  o  deiado    daqaella  Sé  a  ora  padre  vir- 
tuoso e  letrado,  e  esperando  a  coníirina0o 

Eu  tenho  encommendado  o  deiado  desta  Sé  a  mu 
padre  virtuoso  e  letrado,  que  prega  nesta  cidade  e  se  veio 
comigo  do  Reino,  e  por  cá  saber  delle  que  fora  frade  lhe 
não  confirmei  o  dito  deiado  ;  somente  Uie  dei  o  ordenado 
de  pregador  e  lhe  encommendei  que  servisse  de  dei&o  até 
se  elle  habilitar  e  prover  de  Roma,  para  poder  ser  confir- 
mado na  dita  dignidade,  pela  qual  provisão  me  disse  que 
tinha  já  mandado  antes  que  partisse  para  cá  e  espera  que 
lhe  venha  na  primeira  embarcação  que  para  esta  cidade 
vier  :  digo  isto  a  Vossa  Alteza,  porque  si  não  for  servido 
disto,me  mande  o  que  devo  de  fazer,  porque  eu  não  fiz  isto 
sinão  pela  necessidade  que  ha  na  terra  de  doutrina  evan- 
gelha  e  o  padre  ser  virtuoso  e  bem  acostumado  e  ter 
letras  e  pregar  honestamente. 

O  vigário  que  cá  achei  quizera  o  prover  do  chantrado, 
mas  por  estar  embaraçado  com  dous  beneficios  curados  e 
não  ter  dispensação  para  mais,  o  não  confirmei ;  parece-me 
que  lhe  encommendarei  este  chantrado  até  se  prover,  pela 
necessidade  que  ha  na  terra  de  padres,  dado  caso  que 
elle  é  pouco  sufficiente  e  corrente  nos  officios  da  Igreja, 
ainda  que  é  pouco  latino,  acho  por  informação  que  é 
muito  cubiçoso  e  mais  querençoso  de  ajuntar  fazenda 
que  inclinado  ás  cousas  da  Igreja  e  é  cousa  notória  e 
sabida  de  todos  ter  muito  parentesco  de  ambas  as  partes 
com  a  gente  nova,  e  tanto  por  esta  via  como  por  ser  muito 
cubiçoso  não  é  nada  de  minha  arte,  e  comtudo  dissi- 
mulo-lhe  suas  vaccas  e  bois  e  grangeria  que  tem  e  outros 
tratos,  pela  necessidade  que  ha  cá  de  clérigos  e  por  me 
parecer  que  nos  princípios  muitas  mais  cousas  se  hão  de 
dissimular  que  castigar,  maiormente  em  terra  tão  nova 
como  esta  ;  por  cima  de  tudo  farei  o  que  Vossa  Alteza  me 
mandar,  si  daqui  até  a  resposta  desta  o  vigário  não  houver 
dispensação. 

Haverá  dous  dias  que  aqui  chegou  da  capitania  do  Es- 
pirito-Santo  um  Francisco  de  Vaccas,  muito  grande  musico 
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^  cantor,  que  ha  muitos  annos  que  por  sua  vontade  vein  a 
estas  partes,  o  qual  foi  companheiro  do  padre  Penhafiel, 
cantor  de  Vossa  Alteza  *,  este  Francisco  de  Vaccas  se  me 
offereceu  que  ensinaria  nesta  cidade  a  cantar  e  seria 
mestre  da  capella  e  se  faria  clérigo  si  lhe  dessem  uma  pre- 
l>enda  nesta  Sé,  e  por  eu  não  ter  já  nenhuma  que  lhe  dar, 
parece-me  que  Vossa  Alteza  lhe  devia  de  dar  o  Arcedia- 
gado  e  lançar  mão  deste,  tanto  por  ser  já  muito  afeiçoado 
s,  esta  terra  como  por  ser  mui  dextro  no  canto  e  ter  boa 
falia  e  ter  grande  veia  para  perfazer  e  pôr  em  ordem  os 
ofiScios  divinos  e  com  ter  cá  este  homem  e  mandar-nos  uns 
oi^âos,  poderia  excusar  os  vinte  mil  réis  do  mestre  da 
capella  que  comigo  veio,  o  qual  não  esta  contente  da 
terra  nem  faz  seu  officio  com  vontade  e,  segundo  mostra, 
parece-me  que  pouco  ha  de  esperar  nella  e  a  mim  não  me 
j)esára  nada  que  se  elle  vá,  porque  é  muito  trabalhoso  e 
ronceiro  em  fazer  seu  cargo. 

Não  se  esqueça  Vossa  Alteza  de  mandar  cá  uns 
org&os,  porque,  segundo  este  gentio  é  amigo  de  novidades, 
muito  mais  se  ha  de  mover  por  ver  dar  um  relógio  e 
tanger  órgãos  que  por  pregações  nem  admoestações. 

Hontem,  que  foram  11  deste  Julho,  chegou  um  navio  da 
Capitania  de  S.  Vicente,  que  deu  certa  nova  que  era  muito 
ouro  achado  pela  terra  dentro  e  que  eram  lá  idos  muitos 
Portnguezes  e  que  se  esperava  por  recado  por  todo  este 
Agosto ;  devia  Vossa  Alteza  mandar  assoalhar  esta  nova 
pelo  Reino,  para  os  homens  se  moverem  vir  cá  de  melhor 
"vontade.  Praza  a  Nosso  Senhor  que  tudo  seja  por  sua 
íloria  e  louvor  e  accrescentamento  dos  Reinos  e  Senhorios 
^e  Vossa  Alteza,  cujo  estado  real  e  vida  Deus  accrescente 
JH)r  longos  annos,  para  que  sempre  accrescente  sua  Santa 
^é  Catholica  por  todas  as  partidas  do  mundo. 

Desta  Cidade  do  Salvador,  doze  de  Julho  de  mil 
<|iLinhentos  cincoenta  e  dois. 

Creado  e  orador  de  Vossa  Alteza 

O  Bispo  do  Salvador. 
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Carta  de  Jeronymo   de  Albuquerque  a  el-rei  de  Portugal 
(D.  João  ni) 

Em  que  lhe  falia  sobre  a  gnerra  e  uma  Capilania  que  Luiz  de  Seixas 
servia  na  Ilha  de  Tamaraqua,  dizendo  a  deixara  desamparada,  le- 
vantando Pé  com  dividas  e  levando  comsigo  uns  homisiados,  e  que 
em  razão  desta  guerra  e  sustentar  a  dita  Capitania  despendera  muito 
de  sua  fazenda  e  íicâra  muito  pobre  e  lhe  pede  licença  para  attender 
por  sua  fazenda  por  estar  muito  pobre,como  jâ  disse,  e  sobre  dois» 
ou  quasi  três  engenhos  que  se  perderam  no  tempo  da  guerra,  um 
de  Igamçuu  e  outro  de  Santiago,  que  por  estar  fracamente  provido 
nelle  um  Diogo  Fernandes,  que  o  fez  com  outros  companheiros  de 
Yianna,  os  mandava  recolher  à  dita  villa,  por  achar  serem  pobres 
e  nào  terem  escravaria. 

Senhor. — De  dois  annos  a  esta  parte  que  se  começou 
a  guerra,  tenho  escripto  a  Vossa  Alteza  muitas  dando-lhe 
conta  das  cousas  desta  Capitania  e  da  dita  guerra,  das 
quaes  até  agora  nâo  vi  resposta,  e  neste  mez  de  Maio  que 
ora  passou,  por  uma  sua  caravella  que  por  aqui  passou 
vindo  da  cidade  do  Salvador,  lhe  escrevi  dando-lhe  conta 
do  que  mais  era  succedido,  e  como  Luiz  de  Seixas,  que 
servia  de  capitão  na  Ilha  de  Tamaraqua,  era  levantado 
com  dividas,  deixando  a  dita  Capitania  desamparada  em 
tempo  de  guerra  e  levando  comsigo  um  Bartholomeu  Ro- 
drigues, homiziado  por  morte  de  um  homem,  e  pessoa 
muito  prejudicial  ao  povo  e  assim  outro  e  degradados  e 
homiziados,  aos  quaes  por  sua.^^  obras  se  deve  dar  pouco 
credito,  antes  pena  e  castigo. 

E  por  razão  desta  guerra  e  sustentar  esta  Capitania 
despendi  muita  fazenda  e  fiquei  muito  individado  e  pobre, 
como  Vossa  Alteza  poderá  saber  de  quantos  vão  desta  villa 
e  terra,  e  nas  guerras  passadas  pedi  a  Vossa  Alteza  pro- 
vesse uma  pessoa  que  servisse  de  capitão  nesta  Capitania 
â  custa  de  sua  fazenda,  porquanto  o  pouco  que  ella  rendia 
não  bastava  para  minha  irmã  e  seus  filhos  se  manterem, 
e  eu  aceitei  este  cargo  por  me  parecer  que  nisso  fazia 
algum  serviço  a  Vossa  Alteza,  e  que  brevemente  seria 
provido,  e  portanto  beijarei  as  mãos  a  Vossa  Alteza  haver 
por  seu  serviço  de  me  dar  licença  que  olhe  por  minha  fa- 
zenda, que  estou  no  fundo,  que  é  mais  certo  que  palavras 
de  maldizentes  que  a  Vossa  Alteza  o  contrario  dizem,  e 
pela  guerra  da  Bahia  saberá  o  que  eu  tenho  despendido. 
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Dois  engenhos  se  perderam  ou  qnasi  três  no  tempo 
âesta  gaerra,  nos  quaes  se  fazia  muitos  assucares  ;  um 
Telles  é  o  de  ígamguu  e  o  outro  de  Santiago  de  Olinda,  que 
;f>or  estar  fracamente  provido  nelle  um  Diogo  Fernan- 
des, que  o  fez  com  outros  companheiros  deVianna,  por 
aser  gente  pobre  mandei  recolher  a  esta  villa,  por  achar 
m&o  tinha  escravaria,  armas,  nem  artilharia  com  que  se  pu- 
dessem defender,  no  qual  tempo  os  índios  o  queimaram  e 
:sroii1)aram,  pelo  que  este  engenho  ficou  deserto  e  si  tivera 
^cem  peças   de  escravos  não  se  despovoaria.   Certifico 

^  Yossa  Alteza  que  é  uma  das  honradas desta  Ca- 

;S^itania  o  dito  Santiago,  que  nelle  se  podem  assentar 

dentro  da  cerca  dois  engenhos  d'assucar  e  tem  boas  terras 

^  muitas  madeiras,  e  lenhas  e  outras  cousas  necessárias ; 

^>s  quaes,  andando  bem  providos  do  necessário  e  escravaria, 

4CX>mo  cumpre,  se  farão  nelles  cada  anuo  dez  mil  arrobas 

^'assucar,  e  porque  isto  é  cousa  do  serviço  de  Deus  e  de 

^Vossa  Alteza,  e  onde  pôde  receber  muito  proveito  e  suas 

Tsrendas,  o  quiz  aqui  escrever  para  que  nisso  mande  o  que 

3he  parecer  ser  seu  serviço  ;  e  creia  Vossa  Alteza  que  si 

"Si&o  povoam  estes  engenhos  e  o  de  Igamçuu,  a  terra  não 

;^6de  povoar-se  nem  ir  adiante,  e  pelos  mercadores  que 

vigora  vão  desta  Capitania  se  verá  quão  pouco  proveito 

xecebem  este  anuo  em  suas  mercadorias,  e  como  vão  os 

^navios  com  pouca  carga,  por  falta  deste  engenho,  que  não 

acharam  assucares  em  que  empregar  seu  dinheiro,  e  d'esta 

maneira  todos  recebem  perda,    e  os  moradores   muito 

maior,  que  não  têm  modo  de  vida. 

Soube  do  dito  Diogo  Fernandes  que  um  Bento  Ro- 
drigues, morador  nesta  cidade,  que  tem  arrendado  o  trato 
de  gyne  (Ouiné),  folgaria  de  povoar  os  ditos  dois  engenhos 
em  Santiago  d'01inda,  si  Vossa  Alteza  o  mandasse  chamar 
e  nisso  lhe  fallasse,  que  fazendo-se  era  cousa  de  muito  seu 
serviço  e  augmento  da  terra  e  seguridade  d'ella,  que  em 
dois  engenhos  se  ajuntariam  quatrocentas  pessoas  de 
guerra,  entrando  alguns  moradores  com  sua  escravaria, 
que  se  a  elles  iriam  viver  com  a  obrigação  de  lhes  fazerem 
algumas  cannas  para  seu  sustentamento.  Folgue  Vossa 
Alteza  de  favorecer  nisto  o  dito  Diogo  Fernandes,*que 
está  muito  pobre,  com  seis  ou  sete  filhas  e  dois  filhos,[sem 
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ter  com  que  os  possa  manter  pela  dita  perda  que  recebeu, 
e  elle  é  homem  que  para  negociar  os  ditos  engenhos  outro 
mais  sufficiente  na  terra  que  elle  não  se  achara^  e  que 
com  menos  dinheiro  e  tempo  isto  aci  be  e  ponha  no  estada 
que  cumpre,  dando-lhe  um  quinhão  como  elle  soia  ter 
no  dito  engenho*  e  povoando-se  o  engenho  de  Igamçun, 
que  tenho  por  nova  se  envia  renovar  por  certos  mercadores 
dessa  cidade,  me  parece  que  a  terra  ficara  em  paz  e  desta 
maneira  os  moradores  folgarão  de  trabalhar  e  se  esten- 
derão pela  terra  a  fazer  cannaviaes  e  roças  de  manti- 
mentos e  de  outras  novidades,  de  que  a  Vossa  Alteza  pa- 
garão seus  dizimos  e  elles  terão  que  comer.  Nova  outra  ha 
que  contar,  somente  este  gentio  estácallado  e  atemorizado, 
e  com  se  fazerem  os  ditos  engenhos^  de  que  Vossa  Alteza 
ha  de  receber  muito  proveito  e  não  perda,  ficará  a  terra 
socegada  e  os  inimigos  submettidos,  e  sujeitos  ao  que  lhe 
fôr  mandado.  A  Santissima  Trindade   augmente  a  vida 

e  estado de  Vossa  Alteza  por  muitos  annos.  como 

deseja.   Em  Olinda  a de  Agosto  de  mil  quinhentos 

cíncoenta  e  cinco  annos* 

{Acha-se  rasgado  este  dúcitmenío  no  lugar  da  assi- 
gnalnra^  pamn  na  parte  do  sohrescripío  se  U  —  d6 
Jerónimo  ilalbnqnerque,  —  bem  como  se  acha  igualmmte 
a  data  ininteUigivet), 


Carta  de  Vasco  Fernandes  Coutinho 

Oue  escreveu  da  Vitla  íla$  lllh''os  ao  r.iivi>rnâ(ior  do  Brazíl  sobre  cousat 
relativas  ao  nn^stuo  lirazil 
( Reinado  de  D.  Sebastião ) 

Senhor, — E'  a  minha  obrigação  tanta,  em  que  lhe 
são  pela  mercê  que  me  fez  e  no  soccorro  que  me  mandou, 
dado  caso  que  sua  pessoa  e  quem  elle  é  e  para  o  que  era 
obrigado  a  fazer  o  que  fez  e  fora  eu  assim  doente  e  alei- 
jado como  estava,  me  embarquei  ao  vir  visitar  e  beijar  as 
mãos  e  com  o  mau  tempo  e  má  vida  do  barco,  já  quando 
aqui  cheguei,  foi  dita  chegar  vivo,  da  maneira  que 
vim,  pela  qual  razão  e  minha  doença  não  vou,  logo 
fal-o-hei,    si  Nosso  Senhor  me  der  ajuda  e  um  piuco 
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de  saúde  para  ísso^  para  llie  dar  conta  de  mim  e  assim 
da  terra  como  fica,  Nosso  Senhor  seja  louvado,  des- 
pejada dos  inimigos  e  em  termos  melhores  do  que  nunca 
esteve^  do  que  Vossa  Senhoria  deve  de  ter  muito  gosto, 
pois  que  por  sua  industria  e  ajuda,  depois  de  Deus, 
pôde  tlizer  que  salvou  aquella  gente  do  muito  risco  e  pe- 
rigo em  que  estávamos  e  ganhou  aquella  t*rra»  ainda  que 
lhe  custasse  tanto,  e  depois  delle  eu  fui  o  mofino  em  ella 
custar  tanto ;  nâo  se  pôde  nisto  fallar,  porque  é  cousa  tâo 
nova,  tão  fora  de  estylo  e  de  razão  o  por  parte  succedeu 
tamanho  mal  que  se  nâo  poderei  só  fallar.  Peço  a  Vossa 
Senhoria  que  pois  já  ganhou  aquella  terra  e  comigo  usou 
tanta  fidalguia  e  tanta  virtude,  que  em  tudo  o  faça  como 
eu  delle  desespero  em  a  favorecer  nas  cousas  que  for  ne- 
cessárias para  paz  e  socego  tia  gente,  porque  esta  é  a  que 
mais  nojo  p6de  fazer  entre  uns  e  os  outros,  porque  dos  ín- 
dios j&  fica  segura,  louvores  a  Deus,  e  aterra  despovoada 
delles;  peçoaVossa  Senhoria  que  me  proveja  com  justiça  de 
algumas  desordens  que  lá  ha  entre  nós  e  que  os  moradores 
têm  contra  mim,  por  onde  se  tem  causado  muitos  ódios  e 
muitas  demandas  entre  elles,  e  o  começo  de  se  os  índios 
alevantarem  foi  esta  que  lhe  direi,  uma  postura  que  lá 
está,  em  que  houvesse  um  compadre,  tomaram-n' o  tanto  em 
gozo  que  teimam  os  que  querem  e  isto  causou  se  ale- 
vantarem 03  negros  com  os  resgates  que  levavam  e 
pelos  digo  e  como  os  não  traziam  ficavam  logo  alevan- 
tados;  a  isto  ha  Vossa  Senhoria  fie  prover  a  que  os  náo 
haja  por  excusa  e  ódios  e  demanda  e  também  porque  o 
capitão  que  ahi  estiver  nâo  n*o  tragam  e  tratem  como  até 
agora  fizeram  e  a  mim,  dizendo  que  no  sertão  eu  não  tinha 
que  entender,  porque  a  camará  tinha  esse  poder,  e  elle 
com  a  postura  que  ella  tem  dizer  a  Vossa  Senhoria  o 
pouco  amor  e  cortezia  e  ensino  que  comigo  usavam,  pelas 
que  de  lá  vem  o  saberá ;  eu  por  estas  cousas  e 
por  outras  muitas  que  eu,  por  rainha  ventura  e  peccados^ 
tenho  e  mereço  a  Deus,  queria  chegar  ao  Reino,  si  Deus 
for  servido  e  a  declarar-me  com  a  minha  fortuna  e  ver  si 
posso  achar  quem  a  povoe  e  fazer  algum  partido  ou  vender, 
pois  que  não  mereci  a  Deus,  por  meus  peccados,  ter  cousa 
minha  a  que  a  deixasse  e  poi^ue  me  é  muito  necessário, 
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assim  para  minha  coBsciencia  e  descargo  de  ininLa  alma, 
e  para  que  a  terra  se  povoe  e  nâo  esteja  táo  deserta,  como 
está,  e  tão  desamparada^  é  necessário  ir  tomar  conclusào 
antes  que  morra,  porque  sào  já  mui  velho  e  mui  cercado 
de  doenças,  e  morrendo  desta  maneira,  CM)rra  a  alma  muito 
risco.  Pesso  a  Vossa  Senhoria,  pois  que  tanta  mercê  me 
tem  feito  depois  que  veio,  que  em  tudo  me  faça  mercê  e  me 
favoreça  e  que  escreva  lá  como  eUa  está  e  as  qualidades 
que  tem  e  a  muita  necessidade  que  esta  terra  tem  daqueUa 
terra  se  não  perder^  por  muitas  raz«>es  que  Vossa  Seniioria. 
já  saberá  e  si  lá  ha  embarcação  e  Vossa  Senhoria  ha  de 
mandar  algum  navio  para  o  Reino,  folgaria  de  por  elle  ser 
embarcado  e  ir*...*,  com  seu  recado,  porque  com  elle  e 
com  sua  ajuda  espero  em  Nosso  Senhor  de  lá  fazer  minhas 
cousas  como  me  sâo  necessárias  para  remédio  de  minha 
consciência  e  salvação  para  aquella  terra,  porque  espero 
em  Nosso  Senhor  de  me  dar  um  pouco  de  saúde  e  de 
esforço  para  que  lhe  vá  beijar  as  mãos  e  visital-o  ;  lhe 
nâo  escrevo  mais  miudamente  as  cousas  que  sâo  passadas 
e  as  que  relevam  para  bem  da  sua  obrigarão  e  honra  sua. 
Beijo  as  mãos  de  Vossa  Senhoria.  Desta  Villa  dos  Ilhéos 
a  22  do  raez  de  maio  de  1558  annos.  Beijo  as  mãos  de 
Vossa  Senhoria. 

Vasco  Fernandes  Coutinho. 


Carta  do  Bispo  do    Salvador  para  a  Rainha  D.  Catharina 

Em  que  llie  pedo  qiièira  fazer  merL'4^  a  FranciíK: o  Fernandes  por  mr 
o  primeiro  viíjano  peral  que  sérvio  naquella  terra  e  pelos  iuqUõs 
síervi(;»s  qm  lhe  linha  feito. 


Senhora*  —  Eu  pedi  a  Vossa  Alteza  quando  me 
parti  do  Reino  para  esta  cidade  do  Salvador  me  fi- 
zesse mercê  de  mandar  ao  Dr.  Francisco  Feman* 
des,  que  cá  sérvio  de  vigário  geral,  que  não  embar- 
casse até  me  não  dar  a  conhecer  as  cousas  da  terra^ 
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do  que  Vossa  Alteza  me  fez  mercê  e  lhe  mandou  dizer 
Hue  ai  não  fizesse  emquanto  eu  delle  tivesse  necessi- 
dade, o  que  vendo-o  o  dito  Francisco  Fernandes,  tí- 
garioy  respondeu  que  elle  era  de  Vossa  Alteza  e  por  sua 
commissâo  e  mandado  viera  a  estas  partes,  que  pois 
nisso  levara  gosto  que  o  faria,  e  até  agora  me  ajudou. 
Vossa  Alteza  me  fará  mercê  despachal-o  muito  bem, 
pois  elle  foi  o  primeiro  que  a  esta  terra  veio  a  servir 
este  cargo,  com  tantos  perigos  do  mar  e  trabalhos  da 
terra,  porque  enchergam  e  vejam  os  que  lhe  houverem 
de  succeder  quão  bem  agalardoados  hão  de  ser,  quão  fa- 
vorecidos de  Vossa  Alteza,  porque  não  vendo  isto  não 
acharei  pessoa  que  se  queira  vir  á  terra  tão  pobre  sem 
esperança  de  ser  remunerado  de  seus  serviços,  porque 
ainda  que  esta  mercê  a  fizesse  ao  Dr.  Francisco  Fer- 
nandes, a  mim  a  devia  Vossa  Alteza  de  fazer  pelo  que 
lhe  mereço  e  pelo  que  a  meu  cargo  importa.  Lembro 
também  a  Vossa  Alteza  quão  necessários  são  nesta 
terra  os  casos  do  papa  para  dispensar,  porque,  como  es- 
tamos tão  desviados  dos  remédios  de  Roma  e  não  se 
p6de  delia  haver  recurso  sem  passarem  três  quatro 
aunosy  ficam  as  almas  desta  maneira  embaraçadas  e  em 
muito  perigo,  como  Ih 'o  dirá  o  vigário  geral,  e  das  neces- 
sidades que  viu  visitando  a  costa.  Nosso  Senhor  por 
muitos  annos  accrescente  a  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza.  Do  Salvador,  treze  de  Setembro  de  mil  quinhentos 
e  sessenta. 

O  Bispo  do  Salvador. 
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PELO 

SB.  JOSÉ  AT.T!XAM)£E  TEIXEIM  DE  MELLO 


INTRODUCÇÂO 


Approximava-se  a  época  em  que  devia  realizar-se  na^ 
Bibliotheca  Nacional  a  Exposição  de  Historia  e  Geo- 
graphia  do  Brazil,  a  esforços,  que  aunca  se  louvarão  dema* 
siadOy  do  seu  douto  bibliothecario,  o  snr.  dr.  Ramiz 
Galvão,  6  ia  dar-se  o  facto,  dolorosíssimo  para  os  brios 
do  meu  patriotismo  e — porque  o  não  direi  ? — para  os  meus 
foros  de  homem  de  lettras,  de  não  vir  do  importante 
municipio  de  Campos  nenhuma  inform^^ção  satisfazer  ao 
empenho  da  Ciommissão  que  reunia  os  elementos  para 
aquelle  singular  congresso  da  Historia  e  Geographia 
pátrias.  Nessa  emergência,  e  ã  ultima  hora,  resolvi 
reunir  ás  pressas,  mas  em  substancial  e  fiel  resumo,  os 
dados  historico-topographicos  que  constituem  a  presente 
memoria,  organizada  de  accôrdo  com  o  Questionário,  que- 


6  REVISTA  TRIMENSAL 

a  todas  as  camarás  municipaes  do  Império  dirigira  a 
Commissão ;  tive  assim  principalmente  em  vista  evitar, 
"bem  ou  mal,  que  merecesse  a  terra  que  me  foi  berço  a 
increpação  de  indiiferente  ao  progresso  scientifico  nacio- 
nal e  ao  interesse  que  a  realizarão  d'aquella  generosa  idéa 
despertava.* 

Muitas  das  informações  que  ministro,  quanto  ao 
estado  actual  do  município,  sobretudo  na  parte  estatística, 
foram  bebidas  na  larga  fonte  de  consulta  que  me  oflferecia 
o  Ahnanak  Mercantil  ãe  Cam2)os,  aiuio  immeiro,  recente- 
mente publicado  pelo  digno  condómino  do  Monitor  Cam- 
pistay  o  snr.  João  de  Alvarenga.  Fazendo  esta  declaração, 
rendo  preito  á  verdade  e  presto  áquelle  serio  talento 
nacional  a  devida  homenagem. 

Guiaram-me  também  na  elaboração  do  presente 
trabalho  alguns  relatórios  dos  engenheiros  das  Obras 
Publicas  da  Provincia  de  1837  a  1847,  principalmente 
o  do  illustre  major  de  engenheiros  Henrique  Luiz  de 
Niemeyer  Bellegarde,  com  que  tive  a  fortuna  de  deparar. 

Quanto  ao  mais,  prevaleci-me  do  conhecimento  pró- 
prio lue  tinha  das  localidades  e  de  notas  o  observações 
anteriormente  colhidas  de  monsenhor  Pizarro,  de  Baltha- 
zar  da  Silva  Lisboa,  do  snr.  commendador  Joaquim 
Norberto  {}rcmoria  hintorica  das  ahlvas  dr  índios  da  irro- 
vincia)^  de  José  Carneiro  da  Silva,  ^Milliet  de  Saint- 
Adolphe,  etc. 


•  Esta  niomoria  fi^nra  no  rntalo;jo  d'aqnolln  Kxpnsirno  sol)  o 
n.  1931(1,  ouin  u  titulo  I)escrip^'ão  hiMoricn-gentjmphioi  d')  munícipío 
de  Campou  r/o*  GonUtcazes,..  (Resposta  ao  (Jiiestiotmno). 

Em  nada  ossoncial  a  inodinqiu3i  para  a  íniprossru»,  por  lhe  nào  tirar 
o  caracter  de  obra  de  occasiílu  que  tem,  e  é  talvez  o  sou  uiiico  mérito. 

Agosto  28  de  1886. 
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Mais  tarde,  quando  a  urgência  de  outros  trabalhos 
que  trago  em  mão  me  deixarem  mais  desafogado  o  tempo, 
pretendo  abalançar-me  a  estudo  de  mais  fôlego,  que 
abranja  toda  a  antiga  e  vasta  Capitania  ão  Cabo  Frio 
ou  de  S.  Thomé  ou  ainda  da  Parahyba  do  Siã,  concedida 
primitivamente  a  Pêro  de  Góes  e  depois  ao  visconde  de 
Asaeca,  hoje  retalhada  em  umas  tantas  comarcas  e  mu- 
nicipíos,  como  aliás  se  fazia  preciso  ao  bom  andamento 
da  publica  administração. 

Eio  de  Janeiro,  9  de  Novembro  de  1881. 

T.   DE  M. 


ASPECTO  GERAL 

Assentada  no  extremo  norte  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  da  qual  é  uma  valiosa  parcella,  constituía  d'antes 
a  comarca  de  Campos  uma  considerável  extensão  de 
território,  que,  abrangendo  os  municípios  de  S.  Fidelis  e 
S.  João  da  Barra,  terminava  de  um  lado  no  Atlântico  e 
de  outros  entestava  largamente  com  as  provindas  de 
Minas-Geraes  e  do  Espirito-Santo.  Hoje  aquelles  muni- 
cípios têm  jurisdicção  independente  e  a  comarca  de 
Campos  ficou  circumscripta — a  leste  e  oeste  por  elles,  ao 
sul  pelo  de  Macahé— e  ao  norte  pela  provincia  do  Espirito- 
Santo. 

No  tempo  do  dominio  da  casa  de  Asseca  tão  extensa 
era  a  sua  circumscripção  territorial  que  tinha  a  designação 
ofScial  de  Capitania. 

Em  uns  livros  de  Accorããos  da  Camará  Municipal  de 
Campos,  que  a  Bibliotheca  Nacional  possue  por  copia  ^, 


*  Ns.  5.53Í  e  5.535  do  Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do 
Brazil, 
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em  vereança  de  30  de  dezembro  de  1713  ainda  se  lhe 
d&  o  nome  de  Capitania  da  Parahyba  do  Sul.  Em  ae- 
cordão  da  vereança,  a  que  chamamos  hoje  acta  da  sessão, 
de  16  de  fevereiro  de  1788  diz-se  simplesmente  :  NesUk 
villa  de  íi.  Salvador,  Parahiba  do  Sul. 

E'  o  município  de  Campos  formado,  como  o  indica 
o  sen  nome,  por  nma  vastíssima  planície  que,  começando 
ã  leste,  na  face  occidental  do  de  S.  João  da  Barra,  qne 
por  sua  vez  termina  &  leste  no  Atlântico,  vai  ao  occi- 
dente,  pela  freguezia  da  Natividade  do  Carangola,  en- 
costar-se  &  província  de  Minas. 

Referindo-se  ao  território  que  se  extende  de  Ma- 
cahé  a  Campos,  na  sua  segunda  viagem  ao  Brasil  {Paris, 
1833),  diz  Auguste  de  Saint-Hilaire  : 

«...  mais  próximo  da  villa  de  Campos  toma-se  (o  ter* 
reno)  de  extrema  fecundidade. 

«  Uma  população  numerosa  o  cultiva,  e  o  viajante,  que 
por  muito  tempo  teve  de  sob  os  olhos  plagas  áridas  e  de- 
sertas, gosa  emfim  do  prazer  de  admirar  um  paiz  risonho, 
que  lhe  recorda  os  arredores  das  grandes  cidEkdes  da  Eu- 
ropa. » 

Da  confluência  porém  do  Muriahé  com  o  Parahyba, 
rio  adma,  começa  o  terreno  a  ondular-se  e  a  mais  e  mais 
erguer-se,  de  modo  atomar-se  inteiramente  montanhosa  a 
parte  occidental  do  município. 

Comtudo,  nesta  immensa  planura,  a  que  se  diz  que 
deram  os  naturaes  o  poético  nbme  de  Goytacámoj)ij  que  se 
tem  traduzido  por  Campos  das  delicias,  ha  perto  da  cidade 
de  Campos,  a  oeste  d'ella,  na  margem  direita  do  rio 
Ururahy,  o  morro,  bastante  elevado,  da  Itaôca,  nome 
que  significa  casa  de  pedra,  o  qual  se  separa  totalmente 
do  systema  de  montanhas  que  d'esse  lado  fecham  a  cam- 
pina e  emmolduram  de  azul  o  horizonte.  Contraste  da 
natureza,  aquelle  blocco  de  granito,  envolto  na  sua  túnica 
de  eterna  verdura,  como  que  foi  ali  posto  de  industria 
para  corrigir  a  monotonia  da  interminável  planície  aos 
olhos  do  viajor  contemplativo. 
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O  nome  de  Goytacazes^^  dado  a  estes  campos,  lhe 
advém  da  tribu  principal  dos  Índios  que  primitivamente 
os  habitavam  e  que  a  civilisação  exterminou  pelo  mais 
certo  ou  obrigou  a  procurarem  outro  assento.  Assento 
é  um  modo  de  dizer,  porque,  errabundos  como  eram  por 
natureza  os  nossos  autocthones,  misturaram-se  segura- 
mente estes  com  os  das  demais  tribus  que  encontraram, 
ao  recuarem  deante  do  europeu,  e  se  absorveram  nellas, 
a  menos  que  se  não  queira  acceitar  como  a  expressão  da 
verdade  histórica  a  causa  do  exterminio  da  raça  aborigene 
referida  pelo  chronista  da  Companhia  de  Jesus  que  adeante 
citarei. 

A  palavra  goitacá  quer  dizer,  segundo  o  visconde  de 
Porto  Seguro— corredores. 

Três  eram  as  nações  indigenas  que  habitavam  esta 
afamada  região :  Puri,  Guarú  e  Goytacá ;  era  esta  a  mais 
numerosa  e  dividia-se  em  tre^  hordas — Goytacá-guaçú, 
Goytacá-moppi  e  Goytacã-jacoritô,  —  cada  uma  d'ellas 
inimiga  figadal  da  outra,  todas  três  intractaveis,  todas 
ellas  ant^opophagas. 

D'esses  indios  e  da  localidade  que  habitavam  falia 
com  muita  individuação  Simão  de  Vasconcellos  na  sua 
Vida  do  P.  Joam  d^ Almeida  da  Companhia  de  Jesus  na 
jProvincia  do  Brasil  {Em  lAsboçí,  na  Offidna  Craes- 
beeckiana,   Anno  de  1658),    Capítulos  XI  e  seguinte. 

«  O  lugar  considerado  em  si,  diz  elle,  era  naquelle 
tempo  huma  paragem  das  mais  notaueis,  &  apraziueis, 
que  ha  em  todo  este  Brazil.  Sam  humas  Campinas  Fer- 
mosissimas  d'algumas  vinte,  ou  mais  léguas  d'espaço, 
quasi  todo  tam  raso  como  o  mesmo  Mar  ;  tam  verde, 
enfeitado,  &  retalhado  da  Natureza,  que  parecem  outros 
Campos  Elysios,  &  sam  chamados  os  Cãpos  dos  Goaita- 
cãzes :  ha  nelles  fermosas  Alagoas,  &  hOa  4^  tanta 
grandeza,  que  do  meio  delia  mal  se  enxerga  Terra  d'hua 


»  Vide  nota  no  fim;  entretanto,  declaro  desde  já  que  só  por  obe- 
decer â  consAírraçâo  do  uso  iterai  é  que  digo  e  escrevo  Govtcícaz  e  Goytã' 
eazeíf,  pois  o  vocábulo  indígena  é,  no  singular,  Goytaca  e,  portanto,  no 
plural  Goytacds. 
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parte,  &  d'outra.  Sam  suas  Ágoas  doces,   &  habitadas 
d' infinidade  de  Patos,   &   outras  Âues  semelhantes. 

«  Porê  ainda  q  estas  Capinas  sejam  tam  fermosas  em- 
si,  sucedelhes  o  q  aos  Cãpos  Elysios  attribuiam  os  Antigos ; 
q  custaua  muito  grades  Trabalhos,  &  Perigos,  o  auer 
de  chegar  a  EUes ;  porq  por  hua  parte  os  cercou  a  Natu- 
reza d'Aruoredos  Espessos,  Bios  Medonhos,  &  Ala* 
gadiços  imcõparaueis  (posto  que  jà  hoje  estam  melho- 
radoS;  &  seguidos  os  Caminhos,  pelos  sucessos  que  depois 
contaremos)  por  outra  parte  estam  cercadas  das  Espan- 
tozas  Sen*anias  da  Corda,  que  já  assima  pintei,  habitada 
toda  de  varias  Nações  de  Gente,  de  diuersas  Línguas,  & 
pela  maior  parte  Inimigas  entre  si,  &  tudo  Castas  de 
Tapuias. 

«  Fica  este  lugar  dos  Campos  dos  Goaitacazes,  entre 
o  Rio  de  Janeiro,  &  a  Capitania  do  Espirito  Santo;  & 
entre  os  termos  dos  dons  Rios  Paraíba,  &  Macaé,  da 
Costa  doMar  nam  muitas  léguas  pêra  o  Sertam,  em  altura 
de  21.  grãos.  Era  lugar  emtam  sospeito,  &  arriscado  a 
todo  o  Homem,  que  ouuesse  d'aportar  a  este  Destritto; 
porque  como  esta  casta  de  Gentio  Goaitaca,  nam  tinlisL 
Pazes  firmes  com  ninguém,  &  discorria  todo  o  espaço  da 
seu  Destritto  continuamente,  assi  do  Sertam  a  suas  Caças^ 
como  do  Marítimo  a  suas  Pescas;  a  toda  a  Pesso» 
estranha,  que  encontraua,  fazia  Pasto  de  seus  Dentes : 
&  era  esta  a  melhor  Iguaria  sua,  a  de  Carne  Humana. 
Nisto  tinham  parado  vários  Caminhantes,  que  se  atreue- 
ram  a  querer  passar  aquella  paragem  do  Rio  de  Janeiro 
pêra  o  Espirito  Santo  ;  &  nisto  parou  a  Gente  d'alguns 
Nauios  que  por  sucesso  tomaram  aquellas  Praias ;  posto 
que  já  hoje  está  liure  este  Destritto,  &  seus  Campos 
senhoreados,  &  habitados  de  Portuguezes,  &  d^infinidade 
de  Gados  (grande  Remédio  destas  Capitanias)  &  o  modo 
como  se  desempedio,  &  se  acabou  esta  Gente,  direi 
breuemente  aqui,  por  ser  Galãte;  ainda  que  pareça  que 
antes  de  chegar  a  ella,  a  faço  já  acabada.    Foi   o  caso. 

«  Nauegaua  certo  Nauio  da  Cidade  do  Porto,  pêra 
esta  do  Rio  de  Janeiro,  o  anno  de  1630.  Areou  o  Piloto 
delle,  &  enxorou  em  Terra,  naquellas  Praias  habitadas 
somente  dos  nossos  Goaitacazes;  &   como   os   pobres 
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Naafragantes  areados  nam  conheciam  a  paragem  onde 
estauam,  mas  só  sospeitauam  qual  poderia  ser,  aproaeitan- 
dose  do  Batel,  fugiram  delia  como  Terra  Cruel,  &  Praias 
Ânaras,  largando  o  Nauio  exposto  aos  Mares,  que  breue- 
mente  se  fez  em  pedaços,  à  encheo  de  fazt^ndas  aquellas 
Enseiadas.  Tiueram  noticia  do  tal  Naufrágio,  assi  os 
índios  da  Aldeia  de  Cabo  Frio,  pertencente  ao  Destritto 
do  Rio  de  Janeiro;  como  os  índios  da  Aldeia  de  Eirítiba^ 
pertencente  ao  Destritto  da  Capitania  do  Espirito 
Santo.  Partiram  estes  d'huma,  &  outra  parte,  com 
intento  d'acodir  ao  destroço,  saluar  as  Fazendas  ;  & 
juntamente  os  Homens  (se  ainda  os  achassem  com  Vida :) 
senam  que  chegando  á  paragem,  acharam  nella,  aprouei- 
tandose  da  occasiam,  soma  de  Ooaitacazes\  &  leuados  da 
sospeita  cõmúade  certos  sinais,  que  acharam,  nam  vendo 
Portuguez  ali  algum ;  formaram  conceito  que  aquelles 
Bárbaros  os  tinham  Mortos,  &  Comidos  ;  &  entrando  em 
Zelo  (ou  por  Prouidencia  particular  do  Ceo)  feitos  em  hum 
Ck)rpo,  deram  sobre  os  índios,  &  os  mataram  todos ;  &  o 
que  mais  he,  que  nam  contentes  com  esta  vingança, 
entraram  o  Sertam  até  suas  Aldeias,  &  a  todos  os  mais 
-que  lá  acharam  Homens,  Molheres,  &  Mininos  deram  a 
Morte,  sem  perdoar  a  Sexo,  nem  a  Idade ;  destruindo 
as  Aldeias  ;  &  acabando  por  hua  vez  aquella  tam  nociua 
Naçam  de  Gente,  tam  odiosa  todo  o  Hospede,  &  a  todo 
o  Caminhante ;  ficando  dahi  em  diante  seguras,  &  trac- 
taueis  aquellas  Praias,  &  aquellas  Campinas. 

«  Verdade  he  que  a  presnmçam  destes  índios  Vin- 
gadores, neste  caso  foi  falsa;  porque  os  pobres  dos 
Ooaitacazcs  não  tinham  Morto,  nem  Comido  Homem 
algum  daquelles  Naiifragentes  ;  senam  que  estes  receiosos 
s6  pelo  medo  d'auerem  de  ser  comidos  delles,  largaram 
as  Praias  com  mais  presteza,  do  que  emxoraram  nellas, 
&  antes  que  auistassem  a  cara  de  nenhum  destes  Bár- 
baros :  mas  foi  castigo  de  delitos  passados...  » 

No  capitulo  seguinte,  que  náo  posso  furtar-me  ao 
dever  de  reproduzir,  supprimindo  tãosómente  o  que  for 


'  H  )je  Bmevente. 
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alheio  ao  meu  propósito,  trata  elle  especialmente  dos 
nossos  Índios  do  modo  seguinte  : 

«  Dado  a  conhecer  o  lugar,  demos  breue  noticia  desta 
Gente...  Três  Castas  auia  desta  Gente,  falando  agora  so- 
mente delia,  &  deixando  todas  as  mais  Naçoens,  que  c& 
Ella  confinam,  que  sam  innumeraueis)  huns  chamauam 
Ooaitaca-Ooaçúj  outros  Ooaitaca  Jacoritó,  &  outros  GocU- 
taça  Mopi...  Todos  sam  Gente  Fera  Syluestre,  &  Traga- 
doura  de  Carne  Humana ;  assi  andam  &  Caça  huns  dos  ou- 
tros, como  das  Feras  ;  &  com  mais  gosto  se  apacentam  na 
Carne  do  que  catiuam,  q  nam  na  das  Feras,  que  Caçam. 
Tem  nos  Terreiros  de  suas  Aldeias,  junto  ás  portas  de 
suas  mesmas  Casas,  grandes  Eumas  d' Ossadas,  dos  que 
mataram,  &  comeram,  &  disto  se  jactam ;  &  quanto  he 
maior  a  Ruma  da  Ossada  dos  que  mataram,  &  comeram, 
tanto  maior  fica  sendo  a  Nobreza  de  cada  qual  das  Casas : 
Estes  são  seus  Brazões,  &  suas  Proezas.  Eram  cõmu* 
mente  Gente  Agigantada,  Mebruda,  &  Forçoza  :  o  Ca- 
belo anterior  da  Cabeça  rapado  amodo  de  Caluos,  &  o  de- 
mais crecido  até  o  hõbro,  amodo  de  Cesarie,  todos  nús, 
Homes,  &  Molheres,  sem  pejo  algu  da  Natureza. 

«  Todo  o  Edificio  de  suas  Aldeias,  vinha  a  parar  em 
humas  Choupanas  a  modo  de  Pombais,  fabricadas  sobre^ 
hum  só  Esteio,  por  respeito  das  Agoas  ;  estas  muito  pe- 
quenas cobertas  de  palhas,  a  que  chamam  Tabúa  ;  com 
portas  tam  pequenas,  que  pêra  entrar  era  necessário 
ir  de  gatinhas.  Nam  tinham  Redes,  nem  Cama,  nem  En- 
xoual,  porque  toda  a  sua  Riqueza  consistia  em  seu  Arco. 
Seu  modo  de  viuer,  era  pelos  Campos  Caçando  as  Feras  ; 
&  pelas  Alagoas,  Rios,  &  Costas  do  Már  pescando  o 
Peixe,  &  em  huma,  &  outra  Arte  eram  Insignes  :  onde 
matauam  a  Fera,  ou  pescauam  o  Peixe,  ahi  o  comiam,  & 
este  mal  assado  nas  brazas,  &  escorrendo  o  Sangue ;  & 
tam  golosos  eram,  que  nam  esperauam,  que  se  assasse 
ainda  demeias  d'hua,  &  outra  parte ;  senam  que  meio 
assado  d'hua,  logo  o  comiam,  &  virandoo  da  outra  o  co- 
miam tábe,  deixandolhe  o  Espinhaço  inteiro  ;  &  o  mesmo 
faziam  nas  Feras.  Nê  em  cõpanhia  da  Carne,  &  Peixe 
usauam  d'outra  mistura  de  Farinha,  Legumes,  ou  outra 
semelhante. 
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«  Eram  tam  insignes  no  pescar,  qne  se  diz  delles 
(se  he  pêra  dar  credito)  que  se  ajuntavam  em  certas  pa- 
ragens baixas  do  Mar,  &  com  Páos  nas  mãos  curtos,  & 
agudos  d'huma,  &  outra  parte  punham  em  cerco  os  Tu- 
barões, &  an*emetiam  a  elles,  &  quando  hia  ao  abrírê  a 
boca,  Uies  metiam  nella  a  mam,  &  o  p&o,  &  engasgados 
os  traziam  ã  Terra.  Nam  curauam  de  Bocas,  nem  de 
Criações,  nem  d' outra  alguma  Grangearia,  tudofundauam 
em  seu  Arco.  No  beber  eram  supersticiosos ;  porque  tendo 
Alagoas,  &  Rios  d'Agoa  doce,  o  seu  beber  era  de  Ca- 
cimbas, que  pêra  este  effeito  faziam  com  grandes  tra- 
balhos, &  alguns  aMrmam  que  bebiam  também  Agoa 
salgada. 

«  Não  tinham  Eeligiam  alguma,  nem  Diuindades 
aquém  adorassem,  nem  tratauam  d'outra  Vida,  tudo  com 
esta  lhes  parecia  que  acabaua  :  tinham  porem  entre  si 
Agoureiros,  nam  com  Arte  de  Feitiçarias  a  fim  de  fazer 
mAl,  mas  pêra  adeuinhar  os  sucessos  de  suas  Guerras, 
de  suas  Caças,  &  de  couzas  semelhantes.  Era  notauel  o 
Sxercicio  da  Guerra,  em  que  sempre  andauam,  ora 
com  as  outras  Naçoens  das  Brenhas  mais  remontadas ; 
ora  com  as  outras  Espécies  de  sua  mesma  Gente 
Ooaitacâzes;  &  especialmente  os  Ooaitacâzes,  Mopis,  & 
Jàcoritôs  tinham  Ódio  entranhauel  a  outra  Espécie  de 
Ooaitacá-Goaçús,  de  tal  maneira  que  onde  quer  que 
se  encõtrauam  infalliuelmente  se  matauam,  &  comiam 
lians  aos  outros.  E  chegaua  a  tanto  o  Ódio,  que  a  hu 
Principal  dos  GoaçCcs,  que  em  certo  tempo,  &  por  certo 
sucesso  se  acolheo  a  huma  Aldeia  dos  índios  dos  Padres 
{da  Companhia  de  Jesus),  sita  em  Cabo  Frio,  com  quatro 
Criados  seus  (sendo  que  estauam  então  de  Pazes  com  os 
Padres),  nam  descansaram  ali  de  vigialo,  &  perseguilo  ; 
A  sabendo  que  adoecera  o  ditto  Principal,  &  morrera, 
&  onde  estaua  enterrado ;  nam  aquietaram  com  isso, 
&  tiueram  traça  d'ir  desenterralo,  &  assi  morto  que 
T)rarlhe  a  cabeça,  (que  he  o  modo  entre  Elles  de  fartar 
seu  Ódio,  &  tomar  uingança)  &  dos  Criados  por  mais 
que  os  Padres  os  guardaram,  ouvéram  ás  mãos  dous, 
que  logo  mataram,  e  tornaram  em  Pasto  de  suas  En- 
tranhas.» 
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0%  Goytaci-gaaçús  habitavam  o  sertfto  mais  in- 
teril^  Ím  campos  :  eram  os  mais  bem  dispoetos  e  bem 
ape»MidoB  entre  todos  oa  das  três  raças ;  goeairam  por 
imè  <le  certa  primaíia,  de  ande  lhes  provinha  o  qunlifi- 
eatlTo  (h(açiij  que,  como  se  sabe,  quer  dizer  Grande, 

«  Os  Goytacazes,  diz  por  sua  vez  Aug.  de  Saint-Hi- 
laíre  citado,  eram  os  mais  ferozes  e  cmeis  dos  índios  que 
Labitiivam  a  costa.  Reuniam  a  um  talhe  gigantesco  uma 
força  extraordinária  e  sabiam  manejar  o  arco  com  dex- 
treza. « 

Gabriel  Soares  de  Sousa  dissera  d'estes  indíos, 
antw  de  todos,   no  seu   Tratado  d*  ^  do  Braril^  a 

cbra  mais  admirável  de  quantas  ent  ^  t^  prodttntt  o 

seado  qttmhentisfa,  como  d^elle  escreve  o  incansável  e 
erudito  Vamhagen,  visconde  de  Porto  Seguro  : 

«  Este  gentio  têm  a  cor  mais  branca  que  os  que  dis- 
MIDMatraz  {os  tamorjos^  os  ÍHpiniqinns,  os  p^r  )f 

e  tim  differente  linguagem  ;  é  muito  bárbaro  ;  o  to 

grangêa  muita  lavoura  de  mantimentos ;  plantam  somente 
legumeSf  de  que  se  mantêm,  e  da  caça  que  matara  às  fle- 
xadas,  porque  sâiO  grandes  flexeiros.  Não  costuma  esta 
gente  pelejar  no  mato,  mas  em  campo  descoberto,  nem 
sio  muito  amigos  de  comer  carne  hnmana,  como  o  gentio 
atraz  ;  não  dormem  em  redes,  mas  no  chão,  com  folhas 
debaixo  de  si.  Costumavam  estes  bárbaros,  por  não  terem 
outro  remédio,  andar  no  mar  nadando,  esperando  os  tu* 
barões  com  um  páo  muito  agudo  na  mâu^  e  em  remettendo 
o  tubarão  a  elles,  lhe  davam  com  o  páo,  que  lhe  mettiam 
pela  garganta  com  tanta  força  que  o  afogavam  e  ma- 
tavam,* e  o  traziam  k  ten-a,  náo  para  o  comerem,  para 
o  que  se  nâo  punham  em  tamanho  perigo,  senáo  para  lhes 
tirar  os  dentes,  para  os  engastarem  nas  pontas  dasflexas. 
Tem  este  gentio  muita  parte  dos  costumes  dos  Tupi- 
nambás  assim  no  cantar,  no  bailar,  tíngir-se  de  genipapo, 
na  fííiçilo  do  cabello  da  cabeça,  e  nu  arrancar  os  mais 
cabellos  do  corpo,  e  outras  gentííidades  muitas,  que,  por 


•  Como  se  vt^,  é  o  que  repetiu  Siraíio  de  Vasconceltos  muitos  auno» 
depois,  jjoiâ  Gabriel  Suíires  escresu  em  1367. 
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escusar  proluxidade^  as  guardamos  para  se  dizerem  uma 
86  vez  {Bevista  trim.  do  Instituto  Histórico,  tomo  xiv, 
1861).» 

Consubstanciou  o  que  de  mais  importante  lhe  offe- 
reciam  as  Memorias  históricas  de  monsenhor  Pizarro,  os 
Annaes  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  e  outras  fontes 
especiaes,  o  snr.  commendador  J.  Norberto  de  Sousa  Silva 
na  sua  opulenta  e  laureada  Memoria  histórica  e  doeu- 
mentada  das  aldeãs  de  indios  da  provinda  do  Bio  de  Ja- 
neiro.^  D'ella  resumirei  o  que  fôr  indispensável  para 
melhor  conhecimento  de  outra  tribu  de  indios  que  habi- 
taram parte  do  território  de  Campos,  os  Otíarxis  ou  (?a* 
ndhos,  de  quem  trato  um  pouco  de  afogadilho,  a  propósito 
da  parochia  que  ainda  conserva  o  seu  nome. 

Depois  de  fallar-nos  dos  indios  d'este  appelKdo,  su- 
jeitos á  civilização  pelo  capuchinho  italiano  fr.  Fran- 
cisco Maria  Todi  e  aldeados  sob  a  sua  direcção  na  raiz 
das  montanhas  orientaes  dos  Áymorés,  junto  &  nascente 
do  ribeiro  que  tomou  o  nome  de  rio  da  Aldêa  Velha ; 
mudada  depois  a  aldêa  para  o  rio  de  S.  João  de  Ipuca  e 
mais  tarde  administrada  pelos  religiosos  Franciscanos,  até 
desapparecer  o  ultimo  vestigio  d'elles;  refere-nos  o  auctor 
o  aldeiamento  realizado  em  fins  do  século  xvii  pelo  padre 
Jesnita  António  Vaz  Pereira,  em  sitio  não  mui  distante 
da    foz  do  rio  Macahé,   em  meio  de  espessas  mattas 
Inabitadas  por  aquelles  indios,    que  foi  também  buscar, 
penetrando  as  florestas  das  margens  dos  rios  S.  Pedro  e 
3f  acabú,  aos  ribeiros  e  lagoas  intermediarias  do  Paulo, 
do  Morcego,  da  Capivara,  do  Anil,  do  Carmo,  da  Man- 
dicuéra,  do  Engenho  Velho,  dos  Paulistas,   de  Cara- 
pebús  e  de   Jerebatiba,  e  á  mais  que  todas  magestosa 
JLagòa  Feia.  e  constituiu  a  capella  de  Santa  Rita,  que, 
*reguezia  depois,  tomou  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  e  Santa  Rita,    pertencente  hoje  a  Macahé, 
até  que  finalmente  desappareceram  por  sua  vez  do  po- 
Toado,  para  se  unirem  de  novo   aos  seus  companheiros, 

aldeados  a  seu  modo  nos  sertões  de  MacaMi  {Vide  Pizarro, 

Memorias  históricas,  v). 


'  Revista  do^Jnstitnto  Ilistorico,  tomo  xvii  (1854). 
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Quando,  pelo  correr  do  anno  de  1659,  dous  missioná- 
rios capuchinhos  francezes,  cheios  de  ardor  evangélico,  se 
dirigiram  para  os  campos  dos  Índios  Goytacazes,  com  o  in- 
tuito de  lhes  domar  a  natural  braveza,  prepararam  assim, 
pela  persuasão  e  pela  brandura,  o  triumpho  alcançado 
treze  annos  depois  pelos  missionários  italianos  fr.  Jacomo 
6  fr.  Paolo,  que  conseguiram  congregar  grande  numero 
de  índios  Guarulhos  nas  margens  do  Muriahé,  provavel- 
mente no  mesmo  ponto  em  que  se  levantou  a  capella 
de  Santo  António.  Dirigida  depois  por  capuchinhos  por- 
tuguezes  da  provinda  da  Conceição  (Carta  Regia  de 
16  de  dezembro  de  1699),  começaram  a  desertar  a  aldêa 
e  a  refugiar-se  de  novo  no  matto. 

D'ahi  foram  levados  muitos  d'elles  para  o  lugar  da 
cachoeira  do  Muriahé,  do  lado  do  sul,  e  para  património 
do  novo  aldeamento  o  p.  fr.  António  de  S.  Roque,  ministro 
provincial  da  província  da  Conceição  no  Rio  de  Janeiro, 
pediu  ao  brigadeiro  Mathias  Coelho  de  Sousa,  governador 
da  capitania,  uma  sesmaria  de  terras  do  lugar  chamado 
Facão  até  o  cachoeiro  do  rio  Muriahé,  da  parte  do  sul, 
com  uma  légua  de  testada  e  outra  de  fundo,  onde  haviam 
5s  missionários  congregado  os  Guarulhos  com  casas  e 
igreja  e  lavouras.  O  pedido  fora  feito  em  10  de  julho  de 
1749.  Mathias  Coelho,  á  vista  de  attestação  da  camará 
de  Campos  e  outras  formalidades,  concedeu-a  em  nome 
d'el-rei  D.  José  e  conflrmou-a  a  Carta  passada  em  Lisboa 
a  20  de  março  de  1754. 

Os  índios,  porém,  não  satisfeitos  com  a  transferencia, 
começaram  em  breve  a  abandonar  a  aldêa,  «  que  assim,  diz 
o  snr.  J.  Norberto,  tinha  de  caminhar  de  mudança  em  mu- 
dança até  a  total  dispersão  de  todos  os  aldeados,  depois 
de  tantas  fadigas  dos  capuchinhos  francezes  e  italianos.  » 

Com  eflfeito,  transportou-se  o  aldeamento  para  o  sitio 
denominado  Tabatinga  e  depois  ainda  para  o  denonúnado 
Larangeiras,  onde,  em  um  monte,  se  erigiu  a  igreja 
matriz,  feita  de  pedra  e  cal,  mas  sem  nenhuma  elegância 
e  cheia  de  irregularidades  e  defeitos :  ^  tinha  setenta 
palmos  de  comprimento,  da  porta  principal  ao  arco  da 
capella-mór,  e  trinta  d'ahí  ao  altar,  com  vinte  de  largura 
em  ambos  os  corpos. 
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Muitos  annos  depois,  em  março  de  1792,  em  um  at- 
testado  passado  na  viUa  de  S.  Salvador,  no  dia  22,  por 
Francisco  de  Azevedo  Lima  e  Eduardo  José  de  Oliveira, 
que  tinham  acompanhado  áquelles  lagares  o  sargento-mõr 
José  Thomaz  Bmm,  com  outras  pessoas  da  villa,  se  des- 
crevem os  vestigios  das  referidas  fundações  «  no  meio  dos 
sertões  comprehendidos  na  sesmaria  obtida  pelo  padre 
provincial  fr.  António  de  S.  Roque.» 

Como  pode  a  parte  essencial  d*esse  documento  orien- 
tar os  curiosos  na  pesquiza  d' esses  focos  de  civilisação 
<iue  se  mallograram,  aqui  a  transcrevo  da  Memoria  do 
snr.  Joaquim  Norberto  : 

«  Achamos,  dizem  elles,  no  primeiro  cachoeiro  do 
rio  Muriahé  da  parte  do  sul  mixto  ao  dito  rio,  vesti- 
gios de  uma  derrubada  que  ali  houvera  com  a  testada 
de  trezentas  braças  pouco  mais  ou  menos,  e  com 
fando  de  sessenta  braças  com  pouca  differença;  em 
terra  varzeada,  e  parte  d'eUa  .encharcada.  No  meio 
diis  ditas  trezentas  braças  tem  um  córrego  bastantemente 
fmido,  vários  pés  de  larangeiras,  bananeiras  e  limoeiros, 
tudo  por  debaixo  da  capoeira  do  dito  roçado.  E  assim 
mais  tem  pegado  à  mesma  várzea  um  morro  no  qual  se 
vê  outra  derrubada  por  elle  acima  de  outras  tantas  braças, 
com  terreno  muito  sufficiente  e  capaz  de  produzir  todo  o 
género  de  legumes;  e  tivemos  noticia  que  ha  mais  de 
trinta  annos  assistiram  n'este  logar  religiosos  franciscanos 
com  o  gentio  Coroado.  Outrosim  mais  abaixo,  na  margem 
do  dito  rio,  achámos  igualmente  da  parte  do  sul  outra  der- 
rubada, que  terá  trinta  braças  de  testada  pouco  mais  ou 
menos,  e  outras  tantas  de  fundo,  em  terra  montuosa  e 
inútil  para  a  lavoura,  e  mais  abaixo  terceira  derrubada, 
também  da  parte  do  sul,  que  terá  trinta  e  cinco  braças  de 
testada,  pouco  mais  ou  menos,  com  quarenta  de  fundo  com 
pouca  differença,  em  terreno  de  várzea  sufficiente  para 
plantação  de  todo  o  género  de  legumes,  e  para  os  ditos 
fundos  de  todas  essas  terras  são  morros, e  entre  estes  tem 
logares  planos  e  sufficientes  para  se  fundar  qualquer  fa- 
brica por  serem  as  terras  muito  excellentes  para  pastos 
e  para  lavouras,  muito  abundantes  de  toda  a  madeira 
para  a  construcção  de  qualquer  obra  e  fabrica  que  se 
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quizer  erigir.  Tem  o  rio  bastantemente  largo ;  é  na- 
vegável, alegre  e  abundante  cie  peixes,  o  em  varias 
partes  muito  fundo  e  acompanhado  todo  das  mais  excel- 
leutes  terras,  que  no  tempo  das  inundações  padece 
infelizmente  a  mesma  epidemia  que  grassa  por  toda  a. 
margem  do  sobredito  rio,  e  ainda  todo  o  continente  daal 
margens  do  Parahyba ;  o  dito  Muriahé  admitte  em  todo  o 
tempo  bua  navegação  de  canoas^  e  da  villa  de  S,  iSalvador 
ao  Cachoeiro  são  três  dias  de  viagem  com  mais  ou  menos 
diflferença,  e  dia  e  meio  do  ultimo  morador-  Aquella 
margem  do  rio  é  capaz  de  toda  a  plantíirão  e  lavoura ; 
não  se  inunda  ainda  nas  soberbas  enchentèíí,  sendo  tudo 
acompanhado,  tanto  rio  acima  como  abaixo,  das  ditas 
várzeas.» 

Voltemos  porém  aos  nossos  Índios. 

O  snr.  J.  Norberto  pensa^  e  com  todo  o  fundamento, 
que  a  causa  d' esta  constante  debandada  dos  míseros 
selvicolas  proviulia  do  extremo  rigor  com  que  eram  go- 
vernados. O  Regimento  para  todas  as  aldêas  das  mis- 
sõeSf  estabelecido  por  actas  do  capitulo  provincial  ce- 
lebrado no  convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro 
a  13  de  agosto  de  1745,  cheio  de  attentados  contra  a  liber- 
dade dos  indioSj  apesar  das  boas  disposições  concernentes  á 
administração  intenia  e  económica,  muito  concon*eu  para 
a  dispersão  dos  conversos,  além  da  sua  nativa  tendência 
para  a  vida  errante  e  a  ociosidade :  uma  vez  evadidos, 
afastavam-se  o  mais  que  podiam  pelo  intrincado  das  sel- 
vas remotas,  impellidos  pelo  teiTor  do  castigo,  que  era 
inevitavelj  atroz  e  bárbaro,  mais  talvez  do  que  attrahidos 
pelos  haustos  da  liberdade  tão  longamente  coacta. 

As  mais  insignificantes  faltas,  os  menores  delictos 
eram  punidos  com  o  tronco  e  açoites  e  a  terrível  pena  de 
excommuuhâo,  e  esta  coramutada  em  pesados  e  duros  cas- 
tigos corporaes.  Sob  este  férreo  regimen  esteve  a  aldêa 
até  1758,  em  que  passaram  a  administral-a  sacerdoteíi  se- 
culares, ganhando  muitíssimo  os  índios  com  a  mudança 
de  domínio,  pois  ficaram  então  livres  das  torturas  e  cas- 
tigos a  que  tinham  estado  sujeitos.  Isso  porém  em  nada 
embararuu  o  aniquilamento  da  aldéa,  pois  ao  demasiada 
rigor  succedei-am  a  incúria  e  o  deleixo,  e  estes  trouxeram 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  19 

O  relaxamento  dos  costumes  e  o  afrouxamento  dos  laços 
sociaes.  Além  d'is30,  a  invasão  de  arrendatários  extranhos 
e  intrusos,  que  se  foram  apossando  mansa  e  sorrateira- 
mente das  terras  dos  miseros  indios,  acabou  por  affastar 
os  que  ainda  restavam  em  tomo  da  igreja,  ou  esparsos 
aqui  e  ali. 

Com  o  desbarato  dos  mesquinhos  bens  territoriaes  dos 
infelizes  indios,  doados  com  clamoroso  abuso  pelos  ouvido- 
res da  camará  a  indivíduos  que  nenhum  titulo  tinham  a 
elles,  extinguiu-se  a  aldeia  e  passaram  os  foros  de  suas 
terras  a  ser  applicados  aos  da  aldeia,  hoje  cidade,  de  S. 
Mdelis  de  Sygmaringa,  para  onde,  por  ordem  do  vice-rei 
Luiz  de  Vasconcellos,  se  foram  aldeiar,  ficando  apenas  o 
lugar,  que  primitivamente  occuparam  ás  margens  do 
Muriahé,  com  o  nome,  que  ainda  tem,  de  Aldeia  e  a  fre- 
gnezia  com  o  de  Santo  António  de  Qaarulhos.  Foi  esse  o 
seu  terceiro  e  derradeiro  êxodo. 

Milliet  de  Saint-Adolphe  diz  pouco  mais  ou  menos  o 
mesmo  no  seu  Diccionario  Oeographico,  Histórico  e  dcs- 
eriptivo  do  Império  do  Bra^il: 

«  Santo  António  dos  Guarulhos.  Freguezija,  da  provin- 
da do  Rio-de- Janeiro,na  margem  esquerda  do  rioParahiba, 
quasi  defronte  da  cidade  de  Campos.  Derâo-lhe  principio, 
em  1659,  dous  capuchinhos  francezes  que  vierão  aoBrazil, 
determinados  a  converter  ã  religião  os  índios,  e  com  effeito 
penetrarão  numa  aldeia  do  gentio  Guarús  ou  Guarulhos, 
onde  forão  mui  bem  recebidos.  Passados  treze  annos,  al- 
guns missionários  italianos  se  adiantarão  mais  para  o 
poente,  e  penetrarão,  como  os  primeiros,em  outra  aldeia. 
A  doce  moral  que  estes  religiosos  pregavão  acarreou-lhes 
o  amor  d'aquelles  povos,  que  se  não  podião  apartar 
d'elles ;  porém  tiverão  desujeitar-se  á  esta  separação,  em 
1699  ou  1670,  em  que  El-Rei  de  Portugal  D.  Pedro  II 
lhes  ordenou  de  sair  de  seus  dominios  do  Brazil,  e  por  al- 
vará de  3  de  Novembro  de  1700,  deo  aos  índios  duas 
legoas  de  terra,  e  os  capuchinhos  francezes  forão  rendidos 
por  alguns  religiosos  portuguezes  da  mesma  ordem;porêm, 
como  estes  se  lembrassem  de  mudar  os  índios  para  di- 
versos sitios,  e  isto  por  três  vezes,  em  cada  uma  d^ellas 


20  REVISTA  TRIMENSAL 

famílias  inteiras  d'elles  se  acolherão  ás  matas  para  se  li- 
bertarem de  toda  sujeição.  Felizmente  aggregArão-seao» 
religiosos  muitos  colonos  portnguezes  ;  e  o  padre  Angelo 
Pessanha  mandou  fazer  uma  bella  igreja  de  pedra  qoe 
dedicou  a  Santo  António.   D^entâo  por  diante  começou  a 
povoação  a  engrossar  em  gente,fizerão-se  alguns  engenhos, 
e  concedêrão-se  &  sua  igreja  as  prerogativas  de  parochia, 
por  decisão  episcopal  de  3  de  Janeiro  de  1759,  a  qual  foi 
confirmada  pelo  soberano  longo  tempo  depois,  no  anno  de 
1808.  Por  decreto  de  14  de  Junho  de  1830,  creou-ae 
nesta  freguezia  uma  escola  de  primeiras  lettras.  Seu  termo 
confronta,  ao  norte,  com  a  provinda  do  Espirito-Santo, 
servindo-íhe  de  separação  o  rio  Camapuana ;  da  parte  de^ 
leste,   entesta  no  Oceano  ;   da  do  sul,  no  Parahiba ;  e  (' 
do  oeste,  se  dilata  pelos  montes  pouco  conhecidos  da  ser 
dos  Aimorés.   Encerra  actualmente  {O  auctor  yuhlicou  i 
siia  obra  em  1845)  perto  de  6,000  habitantes,  entrando 
neste  numero  alguns  índios  de  todo  em  todo  civilizados,  < 
grande  quantidade  d'escravos.  Seus  productos  agricoí 
principaes  são  cannas,  arroz,  mandioca,  feijões  e  algodão.-    ^• 
Além  da  industria  do  fabrico  do  assucar  e  da  distUlaçãci^-o 
d' aguardente  de  canna  e  de  melasso,  ha  também  a  dapre  ^^5' 
paração  de  madeiras  de  construcçâo,  e  uns  e  outros  pn>— ^3>' 
duetos  são  conduzidos  em  barcos  para  o  Rio-de- Janeiro.  ^c*>i 
quando  lh'os  consentem  os  ventos  e  as  marés.    As  dua^-^^ 
legoas  de  terra  concedidas  pela  Coroa  ás  diferentes  sl-^M^' 
deias  d'Indios,  forão  dadas  pelo  vice-rei  Luiz  de  Vascon-  m:^^' 
cellos  e  Souza  á  aldeia  de   São-Fidelis  por  dotação,  ^^     ■  ? 
achão-se  actualmente  arrendadas,  e  os  rendimentos  appli-i-^' 
cados  ás  despezas  do  culto  e  á  dotação  dos  índios  pobre»^^"*^ 
que  se  casão.»  _ 

Veja-se  ainda  o  que  acerca  dos  Índios  Guarulhos  di^^^*. 
P.  Rocco  da  Cesinale  na  sua  Storia  delle  Missioni  iesr^^^ 
Capimcdni.^ 

As  mattas  que  originariamente  cubriam  o  territoric^  ^^^ 
do  município  estão  hoje  distantes.   Para  o  norte  e  oest^^^^*^ 


«  Vide  nota  no  fim. 
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sfio  ellas  mais  espessas  e  formadas  do  mais  TÍgoroso  ar* 
voredo.  As  que  se  observam  nas  visinlianças  da  cidade  e 
nas  parocliias  riiraes  da  planície  mo  raras  e  carras- 
quentas.  Na  fre^ezia  de  Gruanilhos  o  bosque  é  cerrado 
e  rico  de  madeiras  de  lei,  e  assim  em  Bom  Jesus  de  Ita- 
bapuana  e  Carançola.  Nesta  s^^bretudo  a  vegetação  é 
admiravelmente  luxiiriaTite :  toda  a  natureza  nesta  pre- 
Yile^ada  zona  apresenta  tal  exuberância  de  vida  e  tí^ns 
de  tal  modo  vigorosos  e  quentes,  que  desafiara  ús  séculos 
porvir,  embotando  p^>r  muito  tempo  ainda  a  sua  selva 
secular  o  tio  do  machado  destruidor. 


LIMITES 


Este  município  liraita-se  actualmente — ao  norte  com 
a  proviucia  do  Espirit4>-Santo  pelo  rio  Ifcabapuana ;  ao 
sul  com  o  município  de  Macahé  pelo  rio  do  Furado,  a 
Lagoa  Feia  e  o  rio  de  Macabú ;  a  léste  com  o  mmiicipío 
de  S,  João  da  BaiTa  e  o  oceano  (Fregiiezia  de  8,  Se* 
bastião),  e  ao  oeste  com  os  municipios  deS.  Fidelise  de 
SantftMsuria  Magdalena  pelas  seiras  do  Imbè  e  das  Almas. 

O  snr.  major  Fernando  José  llartins,  na  sua,  hoje 
rara,  JÍLatorki  do  dcscobriíHento  e  jmvoação  da  CUade  de 
S.  João  du  Barra.,. ^  diz,  a  propósito  das  divisas  dos 
dons  municípios : 

«  Suscitai^am-se  algumas  duvidas  sobre  o  ponto  de 
limites  do  rio  Iguassú,  pretendendo  a  municipalidade  de 
S.  João  da  Barra  que  se  entemlesse  até  o  Furado,  duas 
léguas  mais  ao  Sul ;  porém  encontrei  documentos  authen- 
ticos  e  antigos  que  attest-am  o  contrario,  porque  sempre  o 
considerou  naquelle  rio,  Iguassú,  o  ponto  divisório  dos 
dous  termos  na  costa  do  mar.  Partindo  iKjr  este  rio  que 
cone  ao  O.  noroeste  vai  seguindo  a  divisão  dos  dous 
municípios  pela  passagem  do  Ingá,  Tahy  pequeno,  a  des- 
embocar no  Parahyba,  4  legtias  acima  da  sua  foz;  e  d'abi 
ooiTendó  para  a  serra  ao  rumo  do  noroeí^te  pela  logôa  das 
Saudníl  rUão  da  Oauaia,  desce  por  elle  a  encontrar 

o  rio  li       _     ua,  cuja  extensão  docaxoeiío  á  barra  não 
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&6  divide  a  cidade  de  S.  João  da  Bantt  com  o  Itapemerim, 
como  também  as  provÍQcia>s  do  Bio  de  Janeiro  e  Espirita 
Santo..,» 

O  snr,  dr.  João  José  Carneiro  da  Silva,  na  sua  im- 
portante Noticia  ãe^cripHva  do  municipio  de  Marahê^ 
recentemente  escripta,  dá  os  limites  seguintes  áquelle 
municipio  pelo  lado  do  nosso  : 

«  ,..acha-se  limitado  ao  Norte  pelo  municipio  de 
Campos,  seiTindo  o  rio  Furado,  antigo  rio  Ignassú  (hoje 
rio  morto),  a  Lagoa  Feia  e  o  rio  Macabú  de  divisas  entre 
os  dous  municípios.., !► 


MAR  E  PORTOS 

Até  nào  ha  muitxjs  annos,  quando  á  comarca  de 
Campos  pertencia  o  municipio  de  S.  João  da  Barra,  tinha 
ella  o  seu  porto  de  mar  natural  na  foz  do  Parahyba, 
á  curta  distancia  da  cidade  qne  deu  o  nome  áquelle 
municipio.  Por  ahi  descarregava  Campos  todo  o  cabedal 
agrícola  dos  seus  numerosos  estabelecimentos  ruraes,  de 
15  em  15  dias,  por  meio  de  vapores  apropriados  e  que  s6 
nas  marés  plenas  achavam  na  barra  a  agua  indispensável 
para  a  transporem,  e  em  épocas  indeterminadas,  conforme 
a  monção  do  vento,  por  nma  frota  de  brigues  e  suma- 
cas,  cujo  numero  está  hoje  consideravelmente  reduzido 
por  desnecessário. 

Tratando  d'este  antigo  porto  marítimo  de  Campos, 
dizia  o  major  de  engenheiros  Henrique  Luiz  de  Nie- 
meyer  Bellegarde  no  IMaiorio  que  apresentou  como  chefe 
da  4*  secção  de  obras  publicas  da  província  em  1837 : 

*  Muitos  e  perigozos  alfaques  sào  os  guardas  doesta 
entrada»  e  altos  e  repetidos  bancos  de  areia  embarglo  a 
cada  passo  a  navegação,  na  boca  do  caudaloso  Parahyba, 
o  qual  tendendo  a  despejar-se  impetuosamente  no  Oceano 
deixa  após  si  as  consideráveis  maças  de  areia  que  em  sua 
arrojada  corrente  acarreta,  e  que  o  embate  das  ondas 
não  deixa  fluir  para  o  alto  mar,  conservando-as  ora  em 
huns  pontos,  ora  em  outros  da  entrada.  Em  buma  seme- 
lhante barra,  que  se  rasga  no  Oceano  em  lagar  desabrido, 
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e  bravio  de  huma costa  sobremodo  arenoza^nenliam  melho- 
ramento se  pôde,  a  meu  761%  aconselhar,  que  seja  profícuo 
€  duradouro* . .  Tal  lie  todavia,  a  riqueza  do  districto  de 
Campos  dos  Goytacazes,  que,  sem  embargo  de  tamanho 
obstáculo,  ainda  assim  em  cada  dia  prospera,  e  por  esta 
mesma  precária  barra  faz  huma  considerável  exportação 
em  mais  de  70  embarcações  para  isso  destinadas,  e  que 
de  continuo  navegão  entre  aquelle  Porto,  e  o  da  capital  do 
Império. 

*  Alguns  outros  surgidouros  há  na  costa,  desde  Ponta 
Negra,  até  ao  sul  da  Ponta  de  Piuma,  porem  por  pe- 
quenos e  falsos,  aqui  nao  merecem  menção  especial.  » 

Os  embaraços  de  que  fallava  o  provecto  engenheiro 
ainda  subsistem.  Só  com  fabuloso  dispêndio  poderiam  ser 
removidos.  O  eminente  engenheiro  inglez  John  Hawkaw 
avaliou-o  em  oito  mil  contos  da  nossa  moeda. 

Hoje  em  dia,  depois  do  estabelecimento  da  via  fen^ea 
4e  Campos  a  Macahé,  despeja  por  ella  o  município  og 
géneros  iiue  recebe  do  interior,  café,  assacar,  aguardente, 
madeiras,  trazidos  pela  estrada  de  ferro  do  Carangola, 
pela  de  Campos  a  8.  Sebastião  e  por  outros  meios  de 
transporte,  tanto  íiuviaes  como  terrestres,  por  aiiuella 
primeira  estrada  na  máxima  parte,  indo  ainda  algum 
para  o  gi-ande  mercado  do  Rio  de  Janeiro  pelo  seu  antigo 
porto  de  mar  de  S.  João  da  Barra. 

Rigorosamente  fallando,  não  tem  hoje  o  município 
porto  maritímo,  ou  tem  dons,  o  de  Imhetihay  ponto  ter- 
minal da  via -férrea  de  Macahé,  e  o  que  fica  acima 
mencionado. 


ILHAS 


Conta  o  Parahyba  72  ilhas,  pela  môr  parte  insigni- 
ficantes, sem  denominação  especial,  a  mais  considerável 
das  quaes,  abaixo  da  cidade,  em  aguas  que  banham  o 
municipio  de  S.  Juão  da  Barra,  tem  entretanto  em  si  uma 
fazenda  de  assucar. 
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SERRAS    E    MORROS 

As  serras  fio  município  náo  são  notáveis  pela  sua 
elevação:  as  áo Imhê,  Macalú,  o  morro  do  Oarrafão^o 
morro  da  Oíiça^  o  morro  de  Santa  Hita^  a  serra  do  BaJití 
e  outraSj  que  se  alteiam  nas  fre^uezias  do  Morro  do  Coro^ 
Bom  Jestis  e  Natividade  do  Carangola,  onde  campeia  o 
verde-negro  Itapenma,  antigamente  denominado  Pedra 
do  Elephante^  não  podem  a  rigor  ser  consideradas  taes. 

Do  Itaom,  situado  na  freguezia  de  Santa  Rita  e 
banhado  pelo  Ururaliy,  já  aqui  se  fallou.  D* esta  bella 
montanha,  em  grande  parte  gi-anitica,  desfrueta-se  uma 
goberb»  vista  para  a  cidade  e  contemplam-se  asmaispic- 
tôrescas  paysagens,  em  que  alvejam  as  fazendas  derra- 
madas 12  kilometros  em  redor. 

Si  houvesse  entre  nós  o  espirito  bretão  da  iniciativa 
e  verdadeira  intuição  do  bello  reunido  ao  útil,  aquella 
paragem  convidativa  soeria  a  Cintra  Campista. 


RIOS  E  CANâES 

Além  de  outros  menos  importantes,  de  que  tratarei 
em  seguida,  regam  o  municipio  de  Campos  quatro  rioa 
de  não  pequeno  curso  e  cabedal  d^aguas :  o  Parahyha^ 
que  é  também  o  mais  considemvel  da  província  ;  o  Mu* 
riah('j  tributário  d*este;  o  liabapnana^  nos  limites  da  pro- 
víncia do  Espirito-Santo ;  e  o  Urnrahy^  que,  nascendii 
da  lagoa  denominada  áe  Cima,  teimina  na  Lagòa-Fcia^ 
perto  do  Caho  de  S,  Thonié^  de  sorte  que  parece  que  as 
duas  lagoas  não  são  mais  do  que  a  ampliarão  do  rio, 
accidente  geographico  que  convém  assignalar  por  pouco 
commum. 

Parei  de  uns  e  outros  noticia  individuada. 

Parahyba  {Rio  de  affuas  claras^  na  língua  geral). — 
Nasce  na  serra  da  Bocaiiia,  província  de  8.  Paulo,  com  o 
nome  de  PÍ7*atinga^  e  percorre  uma  extensão  de  l,05d 
kilometros,   engrossado  por   innumeros     mananciaes  e 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  25 

nmitos  rios,  entre  os  quaes  sobresahem  o  Jacnhy,  o  Para- 
hybuna,  o  Piabanha,  o  Pirahy ,  o  Pomba  e  o  Mariahé ; 
encachoeirado  em  grande  extensâ.0  do  sen  percurso,  nota- 
velmente até  pouco  acima  da  ddade  da  Cachoeira,  na- 
qnella  província  (S.  Paulo),  até  pouco  acima  também  da 
cidade  de  S.  Fidelis,  província  do  Rio  de  Janeiro,  deixan- 
do então  cerca  de  104  kilometros  de  franca  navega- 
ção até  ao  mar,  onde  desagua,  pouco  além  da  cidade  de 
8.  João  da  Barra,  aos  21'*33'  de  lat.  s.  e  43'*22'  de  long. ; 
— ^banha  39  kilometros  do  municipio  de  Campos.  Da  Ca- 
choeira a  S.  Fidelis  é  elle  igualmente  livre  em  grandes 
porções  e  meandros  do  seu  longo  trajecto. 

Navegam-n'o  pelos  referidos  39  kilometros  30  ou  mais 
canoas,  que  transportam  diariamente  lenha,  farinha  e 
muitos  productos  agrícolas  das  fazendas  ribeirinhas,  para 
exportação  e  consumo  da  cidade.  Cerca  de  60  barcas  e 
franchas  sulcam-lhe  as  aguas,  trazendo  para  o  mesmo 
dtôtíno  assucar,  aguardente,  café,  madeiras  e  legumes. 

A  navegação  fluvial  é  também  feita  pelos  vapores 
Murialié,  Cadioeiro,  Agente  e  UniãOj  conduzindo  passa- 
geiros e  mercadorias  para  o  Muriahé,  S.  Fidelis,  S.  João 
da  Barra,  e  vice- versa,  e  muitas  vezes,  em  falta  de  vento, 
rebocam,  numa  e  outra  direcção,  canoas  e  pranchas. 

O  fundo  da  barra  do  Parahyba  tem  sido  quasi  sempre 
de  13  palmos,  isto  é,  ^",88,  na  preamar  das  marés  extra- 
ordinárias ;  nunca,  porém,  de  ordinário  passa  de  6  a7  pés, 
ou  l",82a2'",13. 

O  snr.  major  Fernando  Martins,  na  sua  citada  memo- 
ria, diz  a  este  respeito,  em  nota,  que  no  anno  de  1709 
tinha  a  barra  13  palmos  de  fundo,  mas  que  em  meiado  do 
século  XVII,  no  tempo  do  descobrimento,  tinha  apenas 
um  friso  coberto  de  geobêras,  que  o  povo  ia  desentupindo 
cm  épocas  de  encliente,  porque  a  exportação  primitiva 
era  levada  á  Barra-Secca  e,  pela  valleta,  á  barra  do 
Amizijihoj  no  Iguaçu,  onde  pequenos  barcos  a  tomavam 
de  canoas  de  voga,  que  faziam  a  baldeação.  «  Estas  canoas 
estacionavam  por  dentro  da  dita  barra,  nos  alagados  cha- 
mados Brejos  de  Dentro,  e  conduziam  para  fora  o  carre- 
gamento aos  barcos  que  por  elle  esperavam  3  e  4  dias  » . 

O  Parahyba  é  atravessado  em  frente  á  cidade,  desde 
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1873,   por  uma  solida  ponte  de  ferro,  coastruida  por 
Tliomaz  Dutton  Júnior. 

lia  alguns  annos  esta  commiinicaçâo  se  fazia,  desde  3 
dejalho  de  1846,  por  meio  de  uma  barca-pendalo,  de 
que  era  emprezario  o  vice-consul  de  França  Júlio  Lam- 
bert e  depois  de  propriedade  de  sua  viuva. 

A  ideia  da  constnicçâo  d'uma  ponte  que  ligasse  as 
duas  margens  do  grande  rio  f5ra  apresentada  em  1830, 
em  sessão  da  camará  de  15  de  novembro,  pelo  vereador 
Cândido  Narciso  Bittencourt. 

Em  1831  tinha  o  engenlieiro  Pedro  TauVois  offere- 
cido  á  municipalidade  o  projecto  de  uma  ponte-barca  para 
ser  collocada  no  2>orto  da  Lancha  ;  não  sei  si  foi  esse  o 
projecto  adoptado  em  1846» 

Em  1840  abortara  a  idéa  de  uma  ponte  fixa  por  des- 
intelligencias  do  engenheiro  Domingos  Monteiro,  director 
da  obra,  com  a  companhia  que  a  devia  effectuar. 

Já  anteriormente  ao  anno  de  1837  se  tratara  de 
subrepor  ao  rio  uma  ponte.  Chegou-se  mesmo  a  accumnlar 
materiaes,  a  levautar-se  na  margem  fronteira  ban-acões 
para    os  trabalhadores  e  imprimiu-se  naquelle  ;•  í 

Typ,  patriótica  de  A,  *7.  May  a  Parahyha,  o  Re<jff  > 

da  companhia   da  ponte   da   cidade  de  Campos,  com- 
panhia que  se  propunha  a  realizada  por  46  contos  em. 
que  fora  orçada  ;  ideia  que,  como  se  vçrá,  só  mais  tari 
vingou* 

A'  ponte  que  existe  liga-se  o  triste  acontecimento  do 
suicitlio  do  barão  da  Lagoa  Dourada,  em  jidho  de  1876, 
capitalista  notável,  caracter  immaculado,  que  neila  em* 
barcára  cabedal  seu. 

Com  Ayres  do  Casal  na  sua  Corograplna  T^  '"  i  diz 
d'esterio  o  major  Bellegarde  no  seu  citado  )  • 

«O  rio  Parahyba  mostra  no  districto  de  Campos  hum 
volume  de  agoas  muit^  inferior  áquelle  que  se  lhe  observa 
emquanto  corre  ao  longo  da  estrada  de  Minas,  e  que  lhe 
compete  tanto  pela  extensão  de  seu  curso,  como  pela 
riqueza  dos  outros  que  em  si  colhe  ;  inclino-me  a  pensar 
com  o  sensato  Author  da  Memoria  Topográfica  e  Hhio- 
rica  de  Campos^  que  semelhante  phenomeno  he  devido  a 
grandes  filtrações,  e  a  occultos  canaes,  que  absorvem  e 
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derívio  grande  parte  de  suas  agoas ;  ao  menos  muitos 
factos  concorrem  para  fortificar  esta  opinião.» 

Na  margem  direita,  onde  fica  a  cidade,  é  a  sua  riban- 
ceira mantida,  de  época  anterior  a  1833,  por  uma  mnralha 
de  pedra,  interrompida  em  alguns  pontos  onde  havia  casas 
de  residência  particular,  que  foram  desapropriadas  em 
1843  pelo  notável  campista  dr.  Jo&o  Caldas  Vianna,  então 
presidente  da  província,  e  nos  pontos  em  que  subsistem 
ainda  algumas,  que  fora  conveniente  demolir,  não  só  para 
desafogar  a  cidade,  como  porque,  nos  fundos  não  primam 
muitas  d'ellas  pela  belleza  architectonica  nem  pelo  asseio.^ 

Foi  esta  muralha  projectada  pelo  brigadeiro  António 
£lisiario  de  Miranda  e  Brito,  para  amparar  a  cidade  das 
repetidas  e  sempre  desastrosas  invasões  do  rio.  A  parte 
construída  em  1837,  de  que  falia  no  seu  relatório  o  major 
Bellegarde,  tinha  em  julho  d'aquelle  anuo  296  palmos,  ou 
64, "90,  de  desenvolvimento,  14  palmos,  ou  3,'"08,  de  lar- 
gura na  face  superior,  competentemente  taludada,  com  17 
palmos,  ou  3,"*74,  de  altura  acima  das  aguas  normaes  do 
rio,  reforçada  em  partes  por  três  sólidos  gigantes  de  alvena- 
ria elageada  no  plano  superior  na  extensão  de  155  palmos, 
ou  34, "'IO.  Toda  a  muralha  devia  ter  mais  531  palmos,  ou 
116,''82,  que,  com  os  296,  já  então  promptos,  daria  um 
total  de  826  palmos  ou  181,72  metros  de  extensão.  Em 
1840  ainda  se  trabalhava  nella.  Em  março  de  1843  não  es- 
tava terminada,  e  ainda  em  março  de  1849,  o  snr.  dr.  Pe- 
dreira, depois  visconde  do  Bom  Retiro,  presidente  da  pro- 
víncia, communicava  â  Assembléa  o  numero  de  braças  de 
muralha  feita  de  janeiro  a  agosto  anteriores,  com  28 
palmos  de  altura,  comprehendidos  os  alicerces,  com  a  es- 
pessura média  de  5  palmos,  além  de  9  contrafortes  inte- 
riores, que  acompanhavam  a  sua  altura,  e  o  calçamento  do 
porto  da  Lancha,  com  o  que  se  despendera,  de  janeiro  a 
março,  a  quantia  de  10:9083í340  réis. 

De  distancia  em  distancta  ha  nesta  ribanceira  rampas 
denominadas  |)orf 05,  para,  servidão  publica  do  rio  :  o  porto 
do  Janipapoy  da  Lancha,  de  Anna  Maria,  oporto  Qrande^ 
de  José  da  Silva,  da  Escada^  etc. 


"^  Vide  Dola  no  fim. 
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Huriahé — Segando  curso  d'agaa  considerável  do 
município :  é  o  Buieé  dos  indígenas,  ou  talvez  mais  pro- 
priamente Mbuieéf  que  não  sei  o  que  signiâca. 

Nascido  na  serra  dos  Btigres  (segundo  o  Almanák  de 
Campos)  ou  do  Bagre  (segundo  outros)  ou  na  do  Pico 
(segundo  Ayi^s  do  Casal),  perto  de  S.  José  do  Presidio, 
na  província  de  Minas-Geraes,  atravessa  S.  Paulo  do  Mu- 
riahé,  Vargem  Grande,  etc.,  naquella  província,  penetra  na 
do  Bio  de  Janeiro,  corre  pela  freguezia  da  Lage,  perten^ 
cente  até  ha  pouco  ao  município  de  Campos,  recebe  depois 
o  riacho  do  Cubatão  e  entra  no  termo  de  Campos  pela  fre- 
gnezia  da  Natividade,  atravessa  a  de  Santo  António  de 
Gnamlhos,  onde  se  lhe  ajuntam  as  aguas  do  Cai-queja  e 
do  £io  Morto,  e  confluo  no  Parahyba  pela  margem  es- 
querda d' este,  7  k.  acima  da  cidade. 

Neste  ponto  offerecem  ambos,  rei  e  vassallo,  um  ma- 
gnífico panorama,  que  nada  tem  que  invejar  aos  seus  simi- 
lares da  Europa. 

Antigamente,  antes  das  grandes  derrubadas  para  o 
estabelecimento  de  fazendas  de  assucar,  eram  as  aguas 
do  Muriahé  prejudiciaes  á  saúde,  pela  immensa  quanti- 
dade de  timbó  e  guaratimbó  que  lhe  infestavam  as  mar- 
gens e  envenenavam  a  agua  e  de  que  hoje  nem  ha  noticia. 

Tem  este  rio  um  curso  de  106  kilometros.  O  enge- 
nheiro H.  L.  de  Níemeyer  Belegarde  dá-lhe  (Relatório , 
1837)  16  léguas,  isto  é,  105^,6  de  extensão  e  fal-o  nascido 
na  serra  do  Pico.  E'  navegável  desde  o  lugar  denominado 
primeiro  Cachoeiro,  fronteiro  â  estação  da,  via-ferrea  do 
Carangola. 

Descem  por  elle,  em  grande  numero,  halms  com  ma- 
deiras: jacarandá,  peroba,  cedro,  vinhatico,  etc,  e  canoas 
que  trazem  á  cidade  os  productos  agrícolas  das  fazendas 
que  lhe  ficam  ás  margens  ;  é  semaualmente  sulcado  pelo 
vapor  do  seu  nome  ou  pelo  denominado  Cachoeiro. 

Rio  Macabú. — Nascido  na  juncção  das  serras  de  Ma- 
cahé,  do  Imbé  e  dos  Crubixaes,  cordilheira  dos  Aymorés, 
dirige-se  para  o  norte,  separa  as  parochias  de  N.  Senhora 
da  Conceição  de  Macabú  e  de  Quissaman,  naquelle  dis- 
tricto,  do  de  Campos  e  termina  na  LagOa  Feia,  e  dando 


DO   INSTITUTO   fflSTORICO  29 

navegação,  atravez  de  mnumeros  pântanos,  a  peqnenas 
pranchas  e  canoas  das  freguezias  da  Conceição,  Carape- 
bás  e  Dores  de  Macabú,  vem,  pelo  canal  de  Campos  a 
Macahé,  trazer  os  géneros  usuaes  &  cidade  de  Campos. 
Tem  nm  cnrso  de  66  kilometros  aproximadamente  (se- 
gundo o  major  Bellegarde).  Havia  antigamente,  alimen- 
tada por  esfe  rio,  uma  lagoa  denominada  dos  Patos,  que 
não  existe  mais. 

Rio  Itabapuana,  antigamente  Cahapuúmay — mais  volu- 
moso e  extenso  que  o  precedente.  Nasce  na  Serra  do  Pico 
ou  na  do  jBn5fadeiro(segundo  o  major  Bellegarde)  ou  ainda 
entre  as  serras  do  Brigadeiro,  da  Cayana  e  de  Santa  Mar- 
l^arida,  como  declara  o  snr.  José  Joaquim  da  Silva  no  seu 
Tratado  de  Oeographia...  da  provinda  de  Minas  Geraes 
X1878).  Outros  o  fazem  nascido  entre  as  serras  da  Pedra 
Meni7ia  e  Serra  Negra,  na  província  de  Minas,  não  muito 
longe  da  origem  do  Muriahé.  Separa  a  província  do  Rio  de 
Janeiro,  que  banha  pela  mai*gem  direita,  da  do  Espirito- 
âanto,  que  rega  pela  esquerda  e,  depois  de  um  curso  de 
237  kilometros,  lança-se  no  Atlântico,  30  kilometros  ao 
norte  da  embocadura  do  Parahyba. 

E'  navegado  por  balsas  e  canoas  na  extensão  de  90  k. 
^LaL  sua  barra  (segundo  o  Alfnanack  de  Campos^  e  só  33  k., 
segundo  Bellegarde).  Dá  porém  mais  franca  navegação 
^m  cerca  de  60  kilometros  desde  o  arrayal  da  Limeira^ 
j)ertencente  ao  município  de  S.  João  da  Barra.  A  56  kilo- 
:2netros  da  sua  foz  separa  esta  ultima  freguezia  {Limeira) 
<la  do  Morro  do  Coco. 

Dá  vasão  pela  sua  barra  ás  madeiras  do  Morro  do 
<Jòco  e  Bom-Jestis  e  outr'ora,  antes  do  estabelecimento 
<b  ramal  férreo  de  Santo  Eduardo,  da  estrada  do  Caran- 
gola,  por  elle  desciam  todos  os  productos  d^aquellas  duas 
dfreguezias. 

Conta  o  município  de  Campos  muitos  pequenos  rios 
'^  canaes,  que  servem  para  a  navegação  local,  como  sejam: 

O  Vallão  da  Onça.  —  por  onde  descem  ao  Muriahé, 
no  tempo  das  aguas,'  canoas  com  as  producções  agrícolas 
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de  Villa-Nova  e  Pedra-Lisa  e  as  madeiras  das  mattas 
visinhas.  Mandado  abrir  pelo  governo  provincial,  vein  da 
freguezia  do  Morro  do  Coco,  a  1  kilometro  de  ViÚorXova, 
atravessa  a  lagoa  da  Seregeira  e  a  que  lhe  deu  o  nome, 
indo  desaguar  na  margem  esquerda  do  Murialié,  18  kilo- 
metros  antes  da  barra  doeste  no  Parahyba.  Ficou  concluído 
em  1840  e  importou  em  5:670?>920  rs.  Esta  obra  foi  em- 
prehendida  pelo  cidadão  José  Fernandes  da  Costa  Pereira, 
pae  do  snr.  conselheiro  Costa  Pereira.  A  estrada  de  ferro 
do  Carangola  inutilisou-o  ;  hoje,  obstruído  por  arvores 
desarraigadas  e  lodo,  está  abandonado. 

O  Rio  Morto —  deriva-se  dos  pantanaes  chamados 
Brejo  do  Mello,  entre  o  Parahyba  e  o  Muriahé,  na  fazenda 
denominada  da  Barra,  e  vai  desaguar  neste  rio,  pela  sua 
margem  direita,  depois  de  um  plácido  e  tortuoso  curso  de 
menos  de  12  kiíometros. 

Córrego  do  Jacaré — Nasce  na  Lagoa  das  Pedras  e 
desagua  na  margem  esquerda  do  Parahyba,  no  lugar 
denominado  Aldeia,  ao  norte  da  cidade  e  acima  d'ella. 
Dá  regular  navegação  a  canoas,  desde  a  sua  nascente,  e 
por  elle  descem  á  grande  artéria  fluvial  do  município  ma- 
deiras, cereaes,  assucar,  aguardente,  dos  estabelecimentos 
agrícolas  do  Travessão  do  Nogueira. 

Rio  Imbê  —  á  direita  do  Parahj'ba.  Provém  da  Serra 
de  S,  Salvador,  nas  divisas  do  município  com  o  de  Canta- 
gallo  ;  recolhe  o  ribeiro  Urahy  {que  não  se  deve  confundir, 
diz  Milliet  de  Saint-Adolphe,  com  o  rio  Ururahy),  com  o 
que  se  toi-na  desde  então  navegável  até  penetrar  na  Lagoa 
de  Cima,  onde  entra  pela  margem  occidental.  Tem  117 
kiíometros  de  curso,  navegável  para  pequenas  canoas. 

Rio  Urubu  —  tributário,  como  o  precedente,  da 
Lagoa  de  Cima.  Nasce  na  Serra  do  Quimhira,  na  fre- 
guezia de  Santa  Rita;  dá  também  navegação  para 
pequenas  canoas  por  espaço  de  45  kiíometros.  Corre  a 
leste  do  rio  Lnbê  e  é  menos  extenso  do  que  elle.j 
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O  café,  lenha,  cereaes,  balsas  de  madeira  dos  sertões 
do  Imbê  e  Urubu  descem  por  estes  dous  pequenos  rios 
até  à  lagoa,  d'ahi  tomam  o  rio  Ururahy,  e  d'este  o  canal 
de  Campos  a  Macabé  e  vão  ter  á  cidade. 

Rio  Drurahy — Deriva  da  margem  oriental  da  Lagoa 
de  Cima,  e  depois  de  percorrer  52  kilometros,  dando 
Toltas  que  quasi  se  tocam,  vai  lançar-se  na  Lagoa  Feia 
pela  saa  orla  septentrional,  ofFerecendo  livre  passagem  em 
canoas  aos  productos  da  lavoura  de  suas  ribas,  como 
lenha,  mantimentos,  &.,  que  vão  para  a  cidade. 

Banha  no  trajecto  a  Serra  da  Itaóca. 

Na  estação  das  chuvas  abre-se  &  sua  esquerda  um 
sangradouro  que,  correndo  cerca  de  6  kilometros  ao  norte, 
vai  desembocar  no  Parahyba. 

Rio  Carangola — Partindo  da  Serra  do  Cahoçú,  nos 
limites  da  província  com  a  de  Minas-Geraes,  atravessa  a 
freguezia  do  seu  nome  e  desagua  no  Muriahé,  perto  da 
freguezia  da  Lage,  depois  de  um  curso  de  52  kilometros, 
aproveitado  por  canoas  e  pequenas  pranchas. 

Rio  Preto — Nasce  na  Serra  das  Almas,  nas  divisas 
do  municipio  de  S.  Fidelis  com  a  freguezia  campista  de 
Santa  Eita ;  banha  esta  freguezia  e  lança-se  no  Parahyba 
pela  sua  riba  austral  ou  direita,  a  21  kilometros  da  cidade 
de  Campos,  depois  de  um  curso  de  mais  de  50  kilometros. 
Offerece  navegação  a  pequenas  pranchas  e  canoas  em 
cerca  de  24  kilometros  do  seu  desenvolvimento. 

O  Rio  da  Onça —  situado  em  ponto  diametralmente 
opposto  e  que  nada  tem  de  commum  com  o  vallão  do 
mesmo  nome,  é  um  dos  afluentes  artificiaes  do  Furado, 
desaguadouro  da  Lagoa  Feia. 

Rio  Açú  ou  Iguaçu  —  formado  pelas  aguas  de  diversas 
lagoas  das  freguezias  de  S.  Gonçalo  e  S.  Sebastião,  e,  re- 
cebendo o  canal  da  Onça  da  Lagôa-Feia,  mandado  abrir 
ha  mais  de  um  século  pelo  capitão  José  de  Barcellos  Ma- 
chado, vai  desaguar  no  Furado.  E'  hoje  mais  conhecido 
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pelo  nome  de  Bio  Açu.  Era  antigamente  corrente  e  livre 
de  obstáculos ;  quasi  que  desappareceu  hoje,  conservando 
apenas  vestígios  do  que  fora,  quando  o  engrossam  as  en- 
xurradas no  tempo  das  aguas. 

Rio  do  Furado. — Escoadouro  das  aguas  superabundan- 
tes da  Lagôa-Feia  para  o  oceano,  tem  este  pequeno  rio  tão 
pouca  correnteza^  que  muitas  vezes  as  areias  que  o  mar 
amontoa  na  sua  foz  o  obstruem  de  todo  e  as  aguas  repre- 
sadas da  lagoa  innundam  os  campos  circumjacentes :  tor- 
na-se  então  preciso  que  os  pescadores  e  outros  moradores 
da  localidade,  prejudicados  com  esta  invasão  d'aguas, 
abram  o  rio  à  força  de  enxada.  Assisti  uma  vez  a  um  facto 
d'estes,  que  se  renova  todos  os  annos.  Neste  rio  se  reúnem 
todos  os  outros  escoadouros  da  Lagoa  Feia. 

Ha  ainda  no  município  outros  pequenos  rios,  a  que 
farei  rápida  referencia. 

O  Córrego  do  CoUegio,  que  provém  da  lagoa  das  Bana- 
neiras  e  vai  desaguar  no  oceano.  O  Bio  Virgem,  que  nasce 
na  Lagoa  Salgada  e  morre  também  no  oceano.  O  rio  ou 
Córrego  Carqueja,  que  procede  da  Lagoa  do  Grumarim, 
no  município  de  S.  Fidelis,  e  conflue  no  Muriahé  pela 
margem  direita  d' este,  acima  do  primeiro  Cachoeiro,  na 
fazenda  das  Taipabas.  O  Valido  Grande,  que  parte  da 
Seira  do  Pico  e  desemboca  também  no  Muriahé,  acima  da 
fazenda  que  foi  do  snr.  Manuel  Joaquim  Ribeiro  de  Castro, 
denominada  S.  Pedro,  antes  do  Cachoeiro. 

O  rio  S.  Domingos,  que  nasce  na  Sei-ra  do  Pico,  mu- 
nicípio de  S.  Fidelis,  e  vai  despejar-se  no  Muriahé,  na  fa- 
zenda de  S.  Domingos,  acima  também  do  Cachoeiro.  O  rio 
Perdição,  que  mana  do  Morro  do  Elepliante  (hoje  Itape- 
runa)  e  desagua  no  rio  Carangola,  que  é  por  sua  vez  con- 
fluente do  Muriahé,  como  já  disse.  O  Bio  do  Campo  e  o 
Belmonte,  que  têm  nascimento  no  Sertão  das  Fi^echeiras^ 
e  depois  de  um  curso  de  poucos  kilometros  se  lançam 
juntos  no  Carangola. 

Canal  de  Campos  a  Hacahé  —  Pelos  annos  de  1837 
emprehendêra  abrir  dons  grandes  canaes,  um  do  Parahyba 
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ao  rio  Macahé  e  outro  entre  est6  rio  e  a  baliia  de 
Niteroyj  o  cidadão  inglez  Jolin  Heiíriíine  Freese^  qne 
depois  se  consagrou  á  ediica(;ão  da  mocidade  brasileira 
em  Frilnirgo  ;  mas  nâo  pas&iai-am  de  projecto  estas  duas 
grandiosas  emprezas.  Só  vingou  a  primeira,  realizada 
por  outros^ 

D'entre  as  vias  fluviaes  de  commnnicaçâo  do  muni- 
cípio, é  o  Canal  de  Cnvipos  a  Macahê  a  de  mais  impor- 
tância. Decretado  pela  lei  provincial  n.  333,  de  11  de 
maio  de  1844,  foi  solemuemente  inaugurado  a  2  de 
dezembro  de  1861,  com  assistência  do,  lioje  fallecido, 
venerando  visconde  de  Araruama  (pae  do  actual  visconde), 
o  mais  entliusiasta  e  tenaz  propugnador  d^essa  obra,  que 
devia  dar,  como  meio  de  communicat;âo,  mais  vantajosos 
resultados  do  que  os  que  na  realidade  deu.  De  ordinário 
obstruído  por  um  fundo  de  lodo  e  pelas  areias  das  riban- 
ceiras, por  j;/]?/rii?  e  iiriricas  e  outros  vegetaes  especiaes 
ás  aguas  donnente**,  sem  nenhum  cuidado  de  conservação 
por  parte  de  quem  quer  que  seja  a  quem  isso  compita, 
atravessando,  além  de  lagoas  e  brejos,  um  terreno  arenoso 
e  de  alluviâo,  que  facilmente  se  esboroa,  para  pouco  tem 
elle  prestado.  Podia-se  entretanto  aprovei tal-o  para  a 
navegação  a  vapor,  já  uma  vez  tentada,  e  nâo  só  o  con- 
stante abalo  das  aguas  não  deixaria  imitilisar-se  uma  obra 
que  custou  mais  de  dous  mil  contos  aos  coffres  provinciaes, 
como  manteria  para  esse  lado  uma  perenne  fonte  de  escoa* 
mento  para  os-productos  campistas,  preferivel  de  certo, 
pela  barateza  dos  fretes,  á  via  férrea  de  Campos  a  Macahé, 
com  a  qual  estabeleceria  uma  concun^encia  proveitosa  ao 
commercio  e  lavoura  comarcãos,  A  sua  abertura  tinha 
também  em  vista  o  deseccamento  dos  pautanos,  que  seriam 
aproveitados  para  a  cultura,  e  o  saneamento  da  região 
que  atravessa. 

Ainda  assim,  presta  serviço  aos  moradores  dos  sertões 
ílo  Imbê,  Urubu,  Ururahy,  Lagoa  de  Cima  e  Macabú, 
que  por  elle  conduzem  madeiras  de  constracção,  lenba, 
farinha,  legumes,  etc,  à  sua  bacia  na  cidade  de  Campos, 
onde  foi  outrora  a  Lagoa  ão  FnrtadOj  hoje  Pmçn  de 
Azeredo  Coutinho, 

Tem  obra  de  90  k.  de  extensão. 
5  p.  II— vot,  xux 
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Acerca  doeste  canal  presta  minnciosas  ínfomiarõAR  q 
Belaffjrio  da  Commis$ão  de  Engmheiroft  quf^  o  ex  *  m 

officialmente  em  fevereiro  de  Í850  e  vem  annex"  la- 

tario  do  vice-presidente  da  província  João  Pereira  Dar- 
rigrae  Faro,  ulteriormente  visconde  do  Rio  Bonito,  apre* 
sentado  em  março  d^aquelle  anno  á  Assembléa  provinciaL 

Canal  do  Nogueira — na  margem  esqnerda  do  Para- 
hyba,  do  lado  opposto  e  a  1  k.  de  distancia  da  cidade,  na 
fregnezia  de  Gnarnlhos  ;  destinava-se  a  pôr  em  communi* 
cação  o  rio  cem  a  Lagoa  do  Fogo  on  do  Campelh,  de  que 
dista  alguns  kilometros  e  tem  perto  de  7  de  circumferen- 
tía,  aproveitando-se  a  navejação  d*aqnel!a  lagoa  e  todas 
as  que  com  ella  se  comraunicam,  em  beneficio  dos  seus  mo- 
radores e  dos  da  parochia  do  Morro  do  Coco. 

Começou-se  a  abril-o  em  setembro  de  1833  ;  apenas, 
porém,  se  levou  a  effeito  a  abertura  de  1  k.  d'este  mallo- 
grado  canal  até  ao  Brejo-Onmde  e  se  fez  a  eclusa  no  Para- 
hyba^  em  pouco  tempo  ficou  paralysado.  Projectado  em 
1829  pelo  brigadeiro  António  EÍisiario  de  Miranda  e 
Brito,  trabalhou-se  nelle  até  novembro  de  184Q,  tendo  os 
seus  extremos  tocado  ao  norte  a  Lagoa  do  Taquartiçú  e  ao 
ssul  a  de  Maria  do  Pilar,  Em  juUio  de  1844  continuou-se 
nesse  trabalho  até  22  de  setembro  de  1845 ;  mas  depois 
não  se  proseguiu  mais  e  começou  desde  logo  a  sua  ruína. 

A  porção  construída,  que  é  de  cantaria,  custou  mais  de 
1,053  contos  de  réis,  quantia  que  pareceria  fabulosa  a  n&o 
vir  a  eloquência  esmagadora  das  cifras  comproval-a;*  o 
certo  é  que  nao  lia  ainda  muitos  annos  concedeu  a  as- 
sembléa  ao  empresário  avultada  somma,  a  titulo  de  in- 
demnisação,  que  os  cofres  da  província  pagaram. 

Estas  e  outras  emprezas  dispendiosas  e  de  resul- 
tados negativos  têm  feito  com  que,  quando  na  assembléa 
provincid  algum  deputado  campista  propõe  uma  medida 
de  beneficio  real  para  o  município,  desfie  logo  os  remoques 
da  assembléa  em  peso,  que  atira  k  face  do  proponente, 
como  objecção  formidável,  o  que  já  se  Uie  concedera  em 
pura  perda. 


■  Wota  no  Hm. 
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Para  mostraJr  o  quanto  custa  amadurecer  uma  ideia 
nesta  parte  do  continente  americano,  apenas  direi  que  já 
em  1836  escrevia  o  1"*  visconde  de  Araruama,  ainda  então 
não  titular,  a  propósito  das  vantagens  d' esses  meios  de 
communicaçãO;  uma  «  Memoria  sobre  canaes,  e  estradas, 
e  a  utilidade  que  rezulta  a  Ci\âlizaçáo,  a  Agricultura,  e 
ao  Commercio,  da  construcção  destas  obras.» 

Esta  memoria,  que  elucida  magistralmente  a  questão, 
foi  impressa  mesmo  em  Campos  na  Typ.  Patriótica  de 
A.  J.  P.  May  a  Parahyha  e  C*.,  rua  do    Conselho  N.  94. 

Ja  tratava  nella  o  nosso  erudito  compatriota  da  ne- 
cessidade de  uma  ponte  sobre  o  Paraliyba,  ideia  que 
debalde  se  tentou  realizar  por  aquelle  tempo  e  que  só 
37  annos  depois  amadureceu  e  ii*uctificou. 


LAGOAS 

Três  são  as  lagoas  mais  importantes  do  municipio  :  a 
Lagoa  Feia,  a  Lagoa  de  Cima  e  a  Lagoa  de  Jesus,  todas 
situadas  na  parte  austral  d'elle  e  do  rio  Paraliyba. 

A  Lagoa  de  Cima —  fica  27  kilometros  a  oeste  da  ci- 
dade, tendo  em  suas  margens,  fronteiras,  as  sedes  das 
freguezias  de  Santa  Rita  e  S.  Benedicto,  ás  quaes  serve. 
Tem  cerca  de  12  kilometros  de  comprimento  e  metade  de 
largura.  Recebe  as  aguas  dos  rios  Imbê  e  Unibú  e  d'ella 
nasce  o  Ururahy,  que  vai  terminar  na  Lagoa  Feia.  As  suas 
margens,  d^antes  cobertas  de  cannaviaes,  ostentam  o 
verde  das  pastagens.  Assegura  Milliet  de  Saint-Adolplie 
que  houve  antigamente  um  sangradouro  de  6  k.  de  ex- 
tensão que  a  communicava  nas  grandes  cheias  com  o 
Parahyba.  A  esse  respeito  Ayres  do  Casal  apenas  diz  : 
«  com  o  qual  {Parahyba)  se  pode  {a  lagôa)  communicar 
por  hum  canal  através  d'huma  planura,  que  não  excede 
huma  legoa  de  largo. >► 

Limpa  de  vegetação  extranha,  de  um  aspecto  verda- 
deiramente pictoresco  e  poético,  só  lhe  faltam  as  vivendas 
confortáveis  e  acastelladas  do  europeu  para  não  temer 
confronto  com  os  afamados  lagos  da  Suissa. 
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Ã  Lagâa  de  Jesus* — Situada  ao  norte  da  Lagoa  Feia, 

com  a  «inal  se  communíca  pelo  rio  de  Jesus,  e  a  10  k,  da 
cidade,  tem  perto  de  20  kilometros  de  circumíerenda,  8  de 
comprimento  e  6  de  largura*  Foi  varada  pelo  eanal  de 
Campos  a  Macabé  e  é  de  diííicil  navegação,  nâo  só  pela 
graude  quantidade  de  vasa  que  contém  o  seu  fundo,  como 
pelo  bahrdo  de  que  está  sempre  cheia  e  que  é  necessário 
romper  á  força,  chegando  muitas  vezes,  quando  reinam 
os  ventos  NO.  e  SO,  a  embaraçar  qnasi  completamente  a 
sua  juncçâo  com  aquelle  canal.  Pertence  ás  parocbias  de 
Santa  Rita  e  das  Dures. 


A  Lagoa  Feia — a  maior  do  município,  chamada  primi- 
tivamente Lctffoa  de  Iffuaçu,  tem  nas  agirns  medias 
S2  kilometros  de  comprimento  e  24  de  largura  na  sua 
parte  norte,  com  130  de  circnmferencia,  '*  e  fundo  bas- 
tante para  ser  navegado  por  pequenos  vapores,  líecebe 
em  seu  seio  ou,  antes»  alimenta-se  principalmente 
das  aguas  do  Umrahy  eMacabú.  E'  um  pequeno  mar 
interior,  de  arriscada  navegação  ou  travessia  em  dias  de 
tempestade:  encrespam-se-íhe  as  aguas  em  marolas  ^^  tão 
temerosas*  que  a  fazem  merecer  o  nome  que  prevaleceu 
e  a  distingue. 

(guando  em  1847  visitou  o  Imperador  pela  primeira 
vez  o  município»  vendo-a  mansa  e  dormente,  desejou  que 
a  denominassem  Lagoa  Bonita. 

Da  parte  do  sul  ha  nella  uma  península  chamada 
Capivary^  de  6  kilometros  de  extensão,  que  quasi  a  divide 
em  duas,  das  quaes  a  porção  maior  fica  ao  oeste. ^* 


•  UaUbaxar  da  SUva  Lisboa,  AnnaeB^  l,  dà-ihe  30  léguas  de  círcum- 
íereiícla. 

»*  Vocíibnlo  locnl  que  dtíslgna,  em  relação  a  rios»  o  mesmo  qne  gmn- 
des  vagas  em  níluçAo  ixo  oceanu. 

lí  Eiii  cartít  <llri^ítlíi  a  jíí>hi  cutihíido,o  (pjifi^ite-c<»ron<^UiU<míu  For- 
rei ra  S fit  11  rn  i  n  <^»  1  <  I :  i . :  i  i  m>  i  õ  8  iir .  M  an  u  e !  A  iilo nlo  H 1 1 lí"  i  py  d  e  Casiro .  di  ^  i o 
íielu  ilu  1*  baí  í  Hita,  dctiuojn  herdou  com  o  nmne  a?  virtudes 

pnhtica^  t^  pn\  a  respeito  il'eiiUi  peniiisula  eáa  capella  a  tjuô 

parece  alhhíjr  SL  dé  SiniUAdorplií»: 

<  Existiu  num  íj^roj ri  no  Jngar  títínoniínado  Furado,  mesmo  ao  pé 
d;i  barr.i  <1  >  riu  d  »'stt3  nome  ;  ínissoi^  '  '^-  :  i/reja  depois  para  a  poiíin- 
í-iíl  I  d<MHi(jíiM;id;i  Oí/íítvfrí/  ♦?  a'afii  t  M*zia  d^^  Onís^amíl,  ondo 

sutisijjltí  ainda  sob  a  invocação  de     ^  hora  do  UeUerro.^ 
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Uma  das  enseadas  que  forma  denominava-se  Saco  da 
Pemambtica  (Ayres  do  Casal). 

Despeja  as  suas  aguas  no  Atlântico,  ao  sul  do  Cabo 
de  S.  Thomé,  pelo  canal,  hoje  Eio  do  Furado,  rasgado  ha 
mais  de  um  século  pelo  capitão  José  de  Barcellos  Machado, 
um  dos  successores  de  Miguel  Ayres  Maldonado  e  insti- 
tnidor  do  Tinculo  de  Capivary,  hoje  dominio  da  família 
Gameiro  da  Silva  (visconde  de  Araiuama).  Pelo  canal  da 
Onça  OQ  Valia  Grande,  aberta  pelo  mesmo  capitão,  para 
deseccamento  dos  terrenos  paludosos  que  circumdam  a 
lagoa  pelo  lado  norte,  communica-se  com  o  Açú  ou  Iguaçu. 
Os  outros  canaes  que  a  esgottam  para  o  oceano  sâo  os 
pequenos  rios  do  Barro-venndho,  Casianheta,  o  mais  me- 
ridional e  principal  d'elles,  e  o  rio  iVoto  do  Collegio.  Não 
sei  a  qual  doestes  è  que  denominou  Bio  Bragança  o  prín- 
cipe Maximiliano  de  Neuwied  na  sua  Viagevi  ao  Brasil 
em  1821. 

«  Como  o  cômoro  de  areias,  diz  o  major  Bellegarde 
no  seu  mencionado  Belatorio,  próximo  ao  mar,  eos  ventos 
reinantes  muitas  vezes  conspirão  para  obstar  a  sahida  das 
agoaSy  acontece  que,  rodeando  estas  então  pelo  interior  do 
cômoro,  vão  formar  ao  Norte  do  citado  Cabo  {de  S.Tlwmé) 
a  Lagoa  de  Iguassú,  que  abre  para  o  Oceano  abarra  deno- 
minaâa  da  Canzonga  {alias  Canzoza),  e  deixa  descobertos 
ricos  e  extensos  pastos.  » 

No  lugar  conhecido  pelo  nome  de  Ponta-grossa  dos 
fidalgos,  nas  margens  d'esta  lagoa,  ha  uma  povoação  de 
cerca  de  400  habitantes,  que  vivem  da  pesca  não  só  nas 
suas  aguas,  como  nas  do  Açú  e  da  Lagoa  da  Piabanha, 
em  que  o  peixe  é  abundante. 

Referindo-se  á  península  que  divide  em  duas  quasi  a 
lagoa,  diz  Milliet  de  Saint-Adolphe  no  seu  Diccionario 
Oeographico  do  Império  do  Brazil : 

«  A  igreja  de  N.  S.  dos  Remédios,  que  fez  as  vezes  de 
parochia  desde  1694  atè  1756,  foi  fundada  na  península, 
e  vista  de  longe  parece  estar  assentada  no  meio  da  lagoa.  > 

No  Diccionario  tojyographico  do  Imptrio  do  Brazil 
de  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  {Rio  de  Janeiro,  1834), 
lê-se  a  respeito  d' esta  lagoa : 

—  «Na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  no  Districto 
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de  Campos  dos  Goítacazeí?,  com  B  legoas  na  sna  maior 
exteusâo  tlp  N  á  S  e  4  de  E  a  O:  lie  muito  piscosa  e  por 
ella  navegãõ  Hiatos \  o  atJgnlo  mais  saliente  para  o  N  dista 
3  le^oas  e  meia  da  Villa  de  S,  Salvador,  Ha  hnm  san- 
^adourn  pam  o  mar,  «pie  se  abre  ou  natural,  ou  artificial- 
mente, rpiíiTido  lie  necessário,  por  inundarão  dos  carapoã 
vizinbns,  motivada  pelas  muitas  agoas  da  lagoa:  a  ella 
vem  vários  rios,  e  outros  tem  u^ella  nascimento;  o  san- 
gradouro sahe  ao  mar  na  lat*  de  22%  10\  e  long-  de 
43%  30\  * 

O  mesmo  diz  o  auctor  da  Corographia  hrasilka. 

Esta  laÊfôa'*  é  abundante  de  peixe:  robalo,  tainha, 
piau,  piabanlm,  crumatan^  corvimi,  etc,  O  robalo  da  Lagoa 
Feia  tem  lama  em  toda  a  comarca. 


X\h\\  d'cstas  lia  no  inuuicipio,  do  mesmo  lado  sul  do 
Parahyba,  m  lagoas  seguintes,  tine  merecem  menrão: 

Lagoa  daPiabanha. — Braço  importante  da  precedente, 
toma  esta  denominação  na  frejjfueziade  Santa  Rita,  Abun- 
dante de  bom  peixe.   Tende  a  desapparecer. 

Tahy-Grande, — Com  G  kílometros  pouco  mais  on  menos 
de  comprimento:)  norte-sul  e  1  de  largura,  demora  entre  a 
freguezia  de  S,  Sebastião,  no  município  de  Campos,  e  a 
do  Amparo,  no  de  S,  João  da  Barra.  Dista  18  kiloraetros 
do  mar, 

Tahy-Pequeno* — Tem  pouco  mais  ou  menos  5  kilome- 
tro3  de  comprido  por  1  de  largo  e  fica  também  entre  as 
àua$  freguezias  snpra-mencionadas. 

São  ambas  estas  laguas  mui  fartas  de  peixe  e  utili- 
sadas  nesse  sentido  pelos  pescadores  qne  habitam  as  suas 
margens  e  os  de  S.  Oonçalu  e  S,  Sebastião.  Ambas  com- 
municam  C4>m  o  Paraliyba  por  sua  orla  direita  e  nas 
grandes  enchentes  periódicas  doeste  rio  recebem  d'elle 
muita  agua. 


**  Vide  nota  no  tlm. 
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Lagoa  da  Saquarema. —  Situada  na  fregaezía  de  S. 
Gonçalo,  entre  o  promontório  da  Pcnita  negra  e  a  Lagoa 
de  Araruama,  mede  4  kilometros  de  comprimento  sobre 
1,5  de  largura.  Xa  estação  das  chuvas  alaga  as  terras  de 
cultura  circumvisinlias,  sendo  necessário  abrir  valias  nos 
medões  de  areia  que  se  accumulam,  para  dar  escoamento 
ás  aguas.  Dos  ribeiros  que  a  alimentam  é  o  de  mais  ca- 
bedal o  Tingiiy. 

Nas  Ireguezias  de  S.  Gonçalo  e  de  S.  Sebastião,  onde 
estão  estas  lagoas  situadas,  ha  outras  de  secundaria  im- 
portância, como  sejam: —  a  dos  Sequeirasy  das  Bananei- 
rasj  das  Freclieiras,  Salgada,  Basa^  da  Vermelhaj  do 
KagadOj  dos  Jacarés^  dos  Colomys,  do  Pacheco,  Lagoa 
Grande,  etc.  Algumas  seccam  no  verão. 

Nas  proximidades  d'essas,  mas  pertencendo  ã  fre- 
guezia  de  S.  Salvador,  ha  ainda  as  pequenas  lagoas  deno- 
minadas do  Coelho,  do  Cedro,  a  Caroca,  etc. 

Da  dos  Jacarcs  diz  o  auctor  do  Diccionario  Oeogra- 
phico  do  Brazil  que  por  sua  extremidade  sept^ntrional  se 
communica  com  o  rio  Parahyba,  pela  sua  margem  austral 
ou  direita,  j)or  meio  de  um  canal  de  algumas  legoas  de 
comprimento  e  ao  mesmo  tempo,  pela  extremidade  meri- 
dio7ial,  por  via  d^ outro  canal  de  muito  maior  extensão^  cmn 
o  Furado,  o  qual  desemboca  no  mar,  perto  do  Cabo  de  São 
Thomé,  da  parte  do  sudoeste. 

Todas  estas  lagOas,  grandes  e  pequenas,  ficam  ao 
sul  do  rio  Parahyba,  como  se  terá  notado  e  ficou  dito. 
A  seguinte  também  tem  a  mesma  situação,  mas  muito  ao 
noroeste  das  precedentes. 

Lagoa  da  Cacumanga.  —  Demora  a  4  kilometros  e  á 
leste  da  cidade,  nafreguezia  de  S.  Salvador. 

Resta-me  tratar  de  algumas  outras  dignas  de  nota 
que  demoram  ao  norte  do  Parahyba. 

A  Lagoa  do  Vigário,  defronte  da  cidade,  na  parochia 
de  Guarulhos,  a  oeste  d'ella. 
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Lagoa  do  Campello.^ —  Diz  a  seu  respeito  Milliet  de 
Saint-Adolphe: 

<  Lago  da  prorincia  do  Rio  de  Janeiro,  embocadura 
e  sobre  a  margem  esquerda  do  Bio  Parahiba,  com  o  qual 
communica  por  dous  canaes  em  sua  extremidade  meridio- 
nal, 05  quaes  formão  uma  ilha,  cuja  maior  largura  fica 
defronte  do  rio.  Tem  este  lago  2  legoas  de  norte  a  sul, 
6  mais  de  meia  de  largo, > 

E  o  major  Bellegarde : 

«A  do  Campello  cujas  agoas  se  communicâo  com  as 
das  Lagoas  das  Saudades,  e  Formoza,  e  com  as  dos  Bre- 
jo— Grande,  dos  Coxos,  e  da  Tígibibaya,  communicau- 
do-se  também  com  as  do  Parahyba,  pelos  córregos  do 
Jundiá,  e  do  Jacar^,  e  pelo  Valão  de  Campo  Novo  ;  tem 
3,400  bmças  sobre  800.» 

Lagoa  das  Pedras. ^ — Situada  entre  o  rio  Muriahé  e  a 
margem  esquerda  ou  septentrional  do  Parahyba,  na  ire- 
guezia  de  Santo  António  dos  Guarulhos,  a  12  kilometros 
da  cidade  de  Campos,  tem  cerca  de  1  k.  de  comprimento 
e  0,5  de  largura;  dà  navegação,  numa  extensão  de  9  k. 
desde  o  seu  porto  até  a  cidade,  pelo  canal  ou  Córrego  do 
Jnrare-fjrafuhy  pelo  qual  desagua  no  Parahyba,  4  k.  acima 
da  cidade.  São  povoadas  as  suas  margens  por  casas  de 
negocio,  tascas,  armazéns  de  madeiras  e  depósitos  de 
assucar,  aguardente,  &.,  dos  estabelecimentos  agrícolas 
da  visinhança,  géneros  que  são  transportados  em  canoas* 
Esse  desaguadouro  é  naturaL 

Lagoa  da  Onça* —  Assenta  na  freguezia  de  Guaru- 
lhos,  a  3  kilometros  da  orla  esquerda  do  Muriahé,  em 
terras  da  fazenda  do  Outeiro ^  do  finado  visconde  de  Ita- 
bapuaua.  Tem  talvez  2  kilometros  de  circumferencia. 
Por  ella  passa  o  canal  ou  Vallãú  do  Oíira,  de  que  em 
seu  lugar  se  fallou  e  que  era  por  onde  se  escoavam  na 
estação  das  aguas  os  géneros  e  productos  agrícolas 
d^essa  parte  da  freguezia  do  Morro  do  Coco. 


Lagda  da  Saudade. —  Está  situada   na  freguezia  dd  < 
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Guarulhos,  no  Travessão  do  Nogueira,  nio  longe  da  lagoa 
do  Vigário. 

Brejo-grande. — E'  quasi  uma  lagoa:  occupa  uma 
snperficie  de  6  k.  em  terrenos  da  parochia  de  Guarulhos, 
a  menos  de  1  k.  de  distancia  da  cidade,  e  vai  até  ao 
Sertão  do  Nogueira. 


OUTRAS  TIAS  DE  COHHUNICAÇÃO 

Estradas  de  ferro. — Tratando  dos  meios  de  commu- 
nicação  de  que  dispõe  o  municipio,  nâo  devo  omittir  as 
estradas  de  ferro  com  que  o  dotou  a  iniciativa  parti- 
cular. 

Conta  Campos  três  linhas  férreas  :  a  de  Campos  a 
S.  Sebastião,  a  de  Campos  a  Macahé  e  a  de  Carangola. 
Esta  recebe  auxilio  do  governo  provincial  e  geral :  é, 
segundo  a  lei,  a  única  da  província  que  o  tem. 

E.  F.  de  Campos  a  S.  Sebastião. — Tem  a  precedên- 
cia, por  ser  a  primeira  que  se  construiu  no  municipio. 

Iniciada  em  1870  pelo  campista  snr.  João  de  Sá 
Vianna  e  o  snr.  Rodolpho  Evaldo  Newbem  e  realizada 
por  uma  companhia  com  accionistas,  cuja  sede,  mácula 
original,  se  estabeleceu  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
tem  19  kilometros  e  930  metros  de  desenvolvimento, 
com  estação  central  no  Largo  do  Rocio,  e  liga  a  cidade 
á  freguezia  de  S.  Sebastião,  a  cuja  sede  comtudo  não 
chega.  O  seu  custo  primitivo  foi  de  600  contos.  Tem  a 
bitola  de  l«n,00  de  centro  a  centro  dos  trilhos.^' 

Foi  inaugurado  o  seu  trafego  a  6  de  julho  de  1873. 

Não  tendo  dado  os  resultados  pecuniários  que  d'ella 
se  esperavam  por  causas  diversas,  especialmente  pelo 
elevado  preço  de  suas  tarifas,  passou,  em  18  de  junho 
de  1881,  ao  dominio,  primeiro  de  7,  e  logo  depois  de  5 


>*  V.  Bclatoriu  du  bar^lo  de  HoUeben,  1871. 
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possuidores,  que  a  compraram  ã  companhia,  a  saber:  os 
snrs.  Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga,  dr.  Júlio  de 
Miranda  e  Silva,  commendador  José  Cardoso  Moreira, 
Francisco  das  Chagas  Silva  Júnior  e  António  Manuel 
da  Costa.  Graças  a  esta  sua  recente  administração,  vai 
hoje  em  via  de  prosperidade,  prestando  bons  serviços  á 
freguezia  de  S.  Gonçalo,  que  atravessa,  e  ás  duas  em  que 
começa  e  termina. 

E.  F.  de  Campos  a  Macahè. — Inaugurada  em  13  de  ju- 
nho de  1875,  com  a  presença  de  SS.  IJDí.  e  do  snr.  Conde 
d 'Eu,  que  pela  primeira  vez  visita  Campos,  tem  cerca 
de  97  kilometros  de  extensão  desde  a  sua  estação 
central  na  Coroa,  distante  aproximadamente  0,5  kÚo- 
metro  do  centro  da  cidade  de  Campos,  até  á  estação  de 
Macahé.  O  seu  ponto  terminal  é  na  Imhetihaj  ao  sul  d'a- 
quella  cidade. 

Apesar  dos  exhorbitantes  fretes  que  cobra,  é  esta 
via-ferrea  o  quasi  exclusivo  intermediário  da  exportação 
agiicola  do  municipio  de  Campos  e  circumvisinhos  para  a 
capital  do  Império  e  vice-versa. 

Foi  realizada  por  meio  de  acções. 

«  Esta  estrada,  diz  o  auctor  do  Almanak  MercaiUU 
de  Campos^  comquanto  não  lhe  faltem  animação  nem  gé- 
neros para  transportar,  vai  comtudo  em  decadência  finan- 
ceira, por  estar  oneradissima  de  divida,  etc.  Além 
disso  a  sua  construcçAo  e  preparo  forão  feitos  a  des- 
peito da  má  vontade  do  governo  provincial,  que  appro- 
vando  o  peior  dos  traçados  apresentados,  obrigou  a  com- 
panlâa  ao  sacrificio  dos  capitães  de  seus  accionistas». 

E.  F.  do  Carangola.  —  Iniciada  pelos  constantes 
esforços  do  dr.  Francisco  Portella,  presidente  da  sua  pri- 
meira directoria  desde  abril  de  1874,  tem  esta  estrada 
actualmente  149,300  kilometros  de  percurso,  com  o  ramal 
de  Itabapuana,  e  14  estações  em  todo  elle,  a  contar  da 
estação  principal,  do  lado  norte  da  cidade,  junto  á  ponte 
que  se  sobrepõe  ao  Parahyba,  até  á  estação  de  Porto- 
Alegre.  ponto  terminal  da  2^  secção. 

Deve  constar  de  três  secções. 
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E'  desde  fevereiro  de  1879  administrada  por  nova 
directoria,  tendo  o  snr.  Francisco  Ferreira  Satuniino 
Braga  por  presidente,  o  snr.  commendador  José  Car- 
doso Moreira  por  thesoureiro,  e  o  snr.  José  Alves  da 
Torre  por  secretario ;  directoria  qne  succedeu  á  primi- 
tiva, constituida  pelos  snrs.  dr.  Francisco  Portella,  presi- 
dente, dr.^Manuel  Rodriírues  Peixoto,  secretario,  e  com- 
mendador José  Cardoso  Moreira,  thesonreiro. 

Como  esta  via-ferrea  é  a  mais  extensa  e  de  mais 
ftitnro  do  municipio,  pelos  feracissimos  terrenos  a  qne 
ser^'e.  permitta-se-me  qae  me  demore  iim  pouco  mais  no 
que  lhe  diz  respeito. 

A  14  de  junho  de  1875  assentara-se  a  pedm  fun- 
damental da  sua  estação  central  na  marçem  esquerda 
do  Parahyba,  fronteira  á  cidade,  acto  solemne  a  que 
assiste  o  imperador,  que  então  visitava  pela  segunda 
vez  o  municipio. 

A  19  de  novembro  de  1877  abria-se  ao  trafego  o 
1*  tracto  da  1*  secção  doesta  estrada,  com  a  extensão  de 
17  kilometros  entre  a  referida  estação  central  e  a  do 
Travessão. 

A  21  de  fevereiro  do  anno  seguinte  iuaugurava-se 
a  estação  da  Penha.  A  22  de  abril  do  mesmo  anno  a 
de  Villa-Xova  e  a  10  de  agosto,  ainda  do  mesmo  anno, 
2kioMttrundú.  A 4 de  dezembro,  de  1878  ainda,  abria-se 
a  do  Cachoeira  com  a  assistência  de  SS.  MM.  II.,  con- 
claindo-se  assim  a  1*  secção  da  estrada,  que,  come- 
çando defronte  da  cidade,  termina  em  terras  que  foram 
ia  fazenda  de  D.  Anna  Joaquina  Carneiro  Pimenta,  nos 
primeiros  cachoeiros  do  Muriahé,  margem  esquerda,  com 
ílm  desenvolvimento  de  74  kilometros. 

A  13  de  junho  de  1879  inaugurou-se  o  Ramal  de 

^anto  Eduardo,  constmido  para  o  fim  de  dar  sahida  aos 

Prodiictos  de  uma  ubérrima  zoni  da  provincia  do  Espirito- 

^anto,  ramal  que  constituo  uma  das  mais  importantes 

íbntes  de  renda  d'essa  ferreo-via.  Parte  elle  da  estação 

^DMunindú,  nok.  50,  e,  com  o  desenvolvimento  de  23  k., 

^"ai  ter  a  700  metros  da  barranca  direita  do  rio  Itaba- 

X^xiana,  limitrophe  do  municipio  e  da  provincia  do  Rio  de 

^aneiro  com  aquella  provincia. 
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Kâo  tenlio  presente  a  data  de  quando  se  inaagnroa 
a  estação  do  O^andú, 

Â  1  de  jouho  de  1880  dava-se  ao  trafego  mais 
nm  trecho  da  estrada,  installando-se  as  esta<;íied  da 
Mmição  e  de  S.Pedro^  no  Muriahé  (lado  diíeito),  distante 
esta  23  k.  da  do  Cachoeiro, 

A  4  de  agosto  do  mesmo  anno  de  1880  instai! 
a  estação  de  Belem^  no  k.  106,  a  10  k,  da  prece 
(S.  Pedro)  e  á  quasi  106  da  cidade.  Até  aqui  mede  a 
linha  constroida  128  k.,  incluindo  os  23  do  ramal  de 
Santo  Eduardo,  74  na  1*  secção  e  32  na  2*. 

No  2 '  k.  desta  secção  e  104  de  toda  a  linha  esti 
assentada  uma  bella  ponte  de  encontros  e  pilares  de  al- 
venaria de  pedra  e  superstructura  de  trelliças  de  ferro, 
que  atravessa  o  rio  Muriahé,  na  fazenda  do  snr,  Antoniu 
Francisco  Torres  Júnior.  Divide-se  a  ponte,  qne  é  a 
primeira  por  que  passa  este  via-ferrea,  em  3  v&os, 
medindo  o  do  centro  33  m.  e  os  extremos  22  m.  cada  um* 

Atravessou-a  pela  1**  vez  a  locomotiva  a  6  de  março 
de  1880. 

A  2*  ponte,  ainda  sobre  o  líuriahé,  a  cargo  do 
íntelligente  e  laborioso  engenheiro  residente  Manuel  Fer- 
reira Saturnino  Braga,  fica  na  estação  de  Porto-Alegre 
e  tem  96  m.  de  extensão. 

A  3*  atravessará  o  rio  Carangola. 

Ha  outras  de  menor  importância, 

A  9  de  julho  de  1881  abriu-se  a  estação  de  5.  Do- 
mingos  e  a  5  de  dezembro  abrir-se-ha  a  do  Cubatão. 

A  17   de  outubro  d' esse  mesmo  auno  eutregara^onJ 
ao  trafego  a  de  Porto  Alegre,   Muriahé  acima,   fim  d^| 
2*  secção,   onde  se  suppõe  que  ficará  limitada  por  algum 
tempo  a  construcção  da  estrada  na  sua  parte  ou  tronco 
principal,  E'  esta  estação  a  maior  de  todas  da  estrada  do 
Carangola. 

A  2"  secção  d'esta  promissora  via-ferrea  desenrola-se 
quasi  toda  pela  margem  direita  do  Muriahé,  cortando 
muitas  fazendas  importantes,  tomando-se  a  viagem  nesta  m 
parte  do  seu  percurso  muito  aprazivel  por  pictoresca. 

No  2**  semestre  de  1881  rendeu  esta  estrada  a  quan*  ^ 
tia  de  201:7535400  réis  e  despendeu  a  de  141:9745417^ 
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com  o  seu  custeio  e  outras  verbas,  deixando  um  saldo  de 
réis  59;7b3íí983. 

E'  de  30,000  o  seu  numero  de  acções  e  de  6.000:0000 
o  seu  capital,  a  que  o  Estado  garante  os  juros  de  7  7o 
m  anno.  È'  a  única  da  província  que  goza  d 'esse  favor. 

Conta  a  directoria  levar  a  effeito  um  outro  ramal,  o 
do  PatrociniOj  com  que  espera  augmentar  os  reditas  da 
empreza,  substituindo  temporariamente  por  clle  a  3* 
secçáo,  que  poderá  a  todo  o  tempo  ser  feita  com  o  exce- 
dente da  renda  da  própria  esti^ada. 

Até  Porto  Alegre  custou  cada  k,  d' esta  íerreo-via  a 
quantia  de  30:606;p666  e  o  total  a  de  réis  4.576:0005. 


I 


Junho  de  1880,   dizia  eu  nas 
a  respeito  d^essa   estrada,   e 


Na  data  de  1  de 
Ephem  eríãos  Nacionaes 
apraz-me  repetO-o  aqui : 

*  Lançada  no  terreno  dos  factos  consumraadus  pela 
perseverante  e  intelligeete  iniciativa  do  snr.  dr.  Francisco 
Portella,  que  foi  o  primeiro  presidente  da  sua  directoria, 
vai  levando-a  ao  desejado  termo  o  tino  administrativo  do 
seu  actual  presidente,  o  laborioso  e  probo  snr.  Francisco 
FeiTeira  Saturnino  Braga,  eficazmente  auxiliado  pelos 
lus  dignos  companlieiros  de  directoria.  » 


SALUBRIDADE   —  CLIMA 


Devido  a  estar  assentada  num  terreno  nimiamente 
paludoso,  como  se  deprehendo  da  simples  enumeração  das 
suas  lagoas  e  brejos;  tendo  no  seu  perimetro  pequenos  de- 
pósitos d*  agua  estagnada^  permanentes  ou  formados  pelas 
chuvas,  e  sem  nenhum  declive  para  o  seu  natural  escoa- 
douro, o  rio  Parahyba,  é  a  cidade  de  Campos  sujeita  a 
febres  palustres,  a  hepatites  e  splenites  chi*onicas,  á  ane- 
mia (que  é  mais  geral  do  que  se  cuida)  e  a  complicarem-se 
"  "os  os  outros  estados  mórbidos  com  o  elemento  palu- 
doso. Grande  parte  do  município  padece  do  mesmo  mal. 
£*  Campos  uma  das  cidades  do  interior  que  maior  numera 
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de  pliarmacias  encerra  e  conta  maior  numero  de  médicos 
e  todos  com  clientela  ! 

Fora  d'isto,  o  clima  é  temperado  e  o  calor  abrasadorj 
do  verão  attenuado  pelas  correntes  regulares  e  frequente 
do  nordeste,  saudável  e  puro,  ([ue  vem  sempre  pela  tarde* 
O  sudoeste  ou  o  reittô  ml  é,  pelo  contrario,  sempre  núncio 
de  mudança  de  tempo  e  precursor  de  manifestações  mor 
bidas  mais  ou  menos  sérias  do  apparelho  respiratório  e ' 
do  locomotor,  por  excessivamente  húmido  e  Mo  e  sobrecar- 
lèirado  de  effluvios  miasmaticos  que  acarreta  dos  brejos  d 
Uigu;is  c[ue  atravessa  na  dii^ecçâo  da  cidade  e  município,^ 

De  vez  em  quando  é  a  população,  especialmente 
a  dacidatle,  nidemente  assohida  pela  varíola,  e  na  epi- 
demia de  cholera-morhns  de  1855  muito  soffreu.  Já  lhe 
não  é  extrauUo  o  lírUbêri,  que  tanto  preoccupou  o  espi- 
rito de  wm  dos  mais  atilados  clinicos  da  localidade,  o 
dr.  Miguel  António  Ueredia  de  Sá,  e  de  que  tive  occasião, 
como  medico,  de  observar  por  minha  parte  dous  casos. 

Ha  todavia  no  município  lugares  privilegiadamente 
saudáveis^  como  são  as  ridentes  margens  do  alto  Mu- 
riahé,  de  atterradora  Cama  nos  tempos  pricátivos,  as 
píctorcscas  e  nemorosas  várzeas  e  encostas  da  Nativi- 
dade do  Carangola  e  outras- 


MINERÃES 


Ha  uma  preciosa  mina  de  pedra  calcarea  na  marg 
austral  do  Parahyba,  pela  altura  da  fazenda  da  Boya, 
qual  surge  igualmente  em  abundantes  veios  em  diverso 
pontos  da  mesma  orla  do  rio  e  das  do  Mnriahé,  Xeste,] 
em  terras  do  snr*  commendador  José  Cardoso  Moreira^í 
faz-se  excellente  cal  para  consumo  d*aquelle  importante 
agricultor  e  seus  visinhos. 

Diz-se  que  nos  sertões  do  Imlí^  existem  nâo  só  jazidas 
de  ouro  e  prata,  como  de  amianto,  lenliito  schistoide  ej 
anthracito. 

Ha  com  certeza  grande  quantidade  de  ferro  e  da 
melhor  qualidade,  omagnetito.  Existindo,  como  flcadito, 
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grande  abundância  de  combnstÍTel  e  ftmdente  apro- 
priado (o  calcareo  e  o  antUracito),  concoiTendo  o  capital 
necessário,  a  exploração  do  ferro  existente  no  município 
seria  altamente  remuneradora  á  empresa  qtie  a  isso  se 
propuzesse. 

No  gabinete  de  miBeralogia  da  Escola  Polytechnica 
da  Curte  giiardam-se  bellas  amostras  de  alguns  mineraes 
provindos  doeste  município. 

Assevera-se  igualmente  que  na  margem  direita  do 
Mnriahé,  na  fazenda  do  snr,  commendador  José  Ribeiro 
de  Ca>=tro  (posteriormente  2'*barâo  de  Santa  Bita),  liaer- 
cellente  kaolim  ou  terra  de  porcelana,  que  também  se  en- 
contra nas  Frecheims^  entre  os  rios  Pomba  e  Parabyba  e 
BO  ValJão  das  Antas. 

Na  barra  do  ribeirão  denominado  Oavião  com  o  Mu- 
riahé  (?),  segundo  o  roteiro  do  gimrda-môr  Pontes,  es- 
criptoem  1812,  existe  também  uma  rica  mina  de  ouro. 

Nesse  roteiro  se  diz  que  «  descendo  o  rio  Muriahé  e 
chegando-se  á  barra  do  Gavião^  segundo  ribeirão  que 
entra  da  paii:e  esquerda  depois  do  rio  da  Oloria,  subindo-se 
até  ás  cabeceii*as  do  OaviâOy  entrando-se  por  uma  locaina 
descendo  o  monte,  se  encontrará  um  campo  em  que 
istiram  casas,  das  quaes  ainda  restavam  de  pé  três 
esteios  e  um  pé  de  larangeira :  estava  ali  enteiTado  um 
caldeirão  de  cobre  cheio  de  ouro  em  folhetas,  j» 

Em  outro  roteiro,  fornecido  por  um  índio  ao  coronel 
Luciano  (?),  confirmado  por  um  capucUinlio  da  Aldeia  da 
Pedra  e  communicado  áqueUe  guarda-mur,  se  dão  as  indi- 
cações seguintes : 

n  Atravessada  a  serra  da  Frecheira  e  o  rio  Muria- 
hé (em  certa  altura),  e  encontrando-se  a  barra  de  um  ri- 
beirão, que  desce  do  Norte,  subir  por  elle  ao  alto  do  morro, 
e  descendo  pela  encosta  contraria  chegar  a  outro  ribeirílo, 
qtie  corre  entre  campos  nativos.  Em  um  d* estes  campos 
achar-se-ha  no  meio  das  ruínas  de  ama  casa  um  caldeirão 
cheio  de  ouro.» 

Ainda  mais.  Um  certo  Moraes,  administrador  da  AU 
dêa  dos  Pnrys  (?),  declara: 

«  Na  serra  da  Frecheira  procurar  as  cabeceiras  de 
nm  regato  que  entra  no  rio  Pomba,  caminhar  três  léguas 
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para  o  norte.  Avistar-se-ha  o  extincto  estabelecimento  (?) 
em  que  ainda  se  encontrão  restos  de  socalcos,  e  troncos 
mortos  de  arv^ores  frnctiferas,  qne  forao  plantadas  a  cor- 
del. AU  está  o  caldeirão  de  cobre. » 

São,  como  se  vê,  indica^^ões  mnito  vagas  e  que  per- 
deram o  valor  que  poderiam  ter,  ou  porque  o  enygmatico 
da  linguagem  em  que  estáo  escriptas  as  torna  incompre- 
hensiveis,  ou  por  terem  variado  com  o  andar  do  tempo  as 
circumstancias  locaes. 

Possua  o  Instituto  Hidorico  uma  curiosa  memoria 
msc.  do  capitão  André  Martins  da  Palma^  da  qual  darei 
mais  de  um  excerpto  não  destituídos  de  interesse,**  Essa 
memoria  tem  por  titulo  «  Eeprejíentação  sobre  os  meios  de 
promover  a  povoação  e  desenvolvimento  dos  campos  de 
Goitacazes  em  1657.» 

Acerca  da  existência  de  jazidas  de  metaes  preciosos 
neste  municipio  diz  o  capitão  Palma :  «  Ha  mais  no  sert&o 
muitas  minas  de  prata  e  ouro,  e  maismateriaes,  a  que  não 
tenho  dado  principio  por  estar  inerme  de  segurança  para  o 
poder  fazer,  e  já  íle  algumas  mandei  ao  Rio  de  Janeiro  pe- 
di'as  de  prata  pai^a  se  vér,  e  se  achou  ser  da  mais  tina.» 


MADEIRAS.  PLAIÍTAS  ÚTEIS 


Encontra-se  n^is  florestais  dos  sertões  montanhosos  do 
municipio  uma  prodigiosa  diversidade  de  madeiras,  apro- 
veitáveis para  artefactos  de  todo  o  género  e  construc- 
ções,  tanto  civis  como  iiavaes. 

Na  exposirãõ  municipal  que  se  effectuou  em  1875 
em  Campos,  graí;as  ainda  á  perseverante  iniciativa  do 
snr.  dr.  Francisco  Portella,  eHicientemente  ajudado  pelo 
snr.  José  Pinto  Cambucá  e  especialmente  pela  Sociedade 
AfiMca  União  Deneficmtej  de  que  era  a  alma  o  ency- 
clopedico  Francisco  de  Paula  Bellido,  seu  presidente ;_ 
nessa  exposição,  a  primeira  do  seu  género  que  se  re  " 


>^  Vide  nota  no  0m. 
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HO  Brasil,  o  snr.  José  Joaquim  de  Aranjo  e  Silva  apre- 
sentou specimens  de  120  qualidades  diversas  de  madeira 
<lo  município,  numero  que  está.  longe  de  ser  o  máximo, 
porque  muitas  outras  variedades  ha  que  não  são  bastante 
conhecidas  nem  estão  devidamente  classificadas. 

Pelo  lado  da  industria  extractiva  corre  parelhas  o 
município  com  todo  o  Brasil. 

Classificarei  porém  entre  as  principaes,  porque  con- 
stituem lun  importante  ramo  de  exportação  de  toda  a  co- 
marca, as  seguintes  : — jacarandá  {tan  e  cabiima),  peroba, 
sobro,  tapinhoan,  araribá-rosa  e  preto,  cedro,  vinhatico, 
jequitibá,  ipê  (preto,  rosa  e  tabaco),  genipapo,  tatagiba, 
canella,  guarubú  ou  gonçalo-alves,  roxinho  (excellente 
para  varaes  e  raios  de  rodas  de  carro),  gurataaa  (própria 
para  esteios),  carobuçú,  grumarim,  louro  (próprio  para 
remos),  caixeta  (para  forro  de  casas),  sapucaya,  sapucayú, 
jundjahy,    maporoâ,  bicuhyba  e  copahyba  (que  também 
fornecem  os  óleos  medicinaes  dos  seus  nomes),  sepipira 
(também  utilizada  em  medicina),  óleo  de  macaco,  óleo  ver- 
melho (magnifico  para  eixos  de  carros),  apraiú,  aderne, 
angelim,  arecuim  (cujo  põ  de  serradura  cega;  resiste  ao 
cupim;   excellente  madeira  do  ar  e  para  canOas),  graúna 
ruiva  e  preta,  ceregeira  (para  canoas,  gamellas  e  coxos), 
araçá,  jatahy  (que  dá  uma  bella  resina  hyalina  própria 
para  lustrar  moveis),  oiticica,  pimenta  preta  (para  esteios), 
inhayba  de  rego,grapiapunha,funcho  preto,canella-funcho 
(para  esteios),  pau-ferro  e  o  privilegiado  pau-brasil.^"* 

D*estas  têm  as  duas  primeiras  a  primazia;da  segunda, 

a  peroba,   consome  ainda  o  Rio  de  Janeiro  não  pequena 

quantidade.  Do  jacarandá    tem    entretanto    diminuido 

consideravelmente     a   exportação,     que  não  é  hoje   a 

vigésima  parte  do  que  era  ha  40  annos.  Ainda  assim,  no 

.orrente  anuo  de   1881   exportaram-se  cerca  de   12,000 

ouçoeiras.  A  exportação  da  peroba  foi  durante  o  mesmo 

eriodo  de  3,274  pranchõese4,774taboas.  A  de  tapinhoan 

sObro  foi  de   1,192  taboas.  A  de  vinhatico  e  cedro 


**  Vide  nota  no  fim. 
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andou  por  4,532  prancbões  e  da  de  diversas  outras  madei- 
ras  exportaram-se  3,415  prauchues.  A  via  de  exportara'! 
preferida  foi,  como  era  de  esperar,  o  porto  de  S,  Joào  da 
Barra, 

Não  levantarei  máo  do  assumpto  sem  fazer  honrosa 
menção  do  monjolo  branco  e  vermellio,  magnifico  este  para 
o  cortume  de  pelles,  pela  extraordinária  proporção  de  tan- 
nino  que  a  sua  casca  contém. 


FROCTOS  SaVESTRES 


As  frutas  de  que  mais  abunda  o  município  são 
laranjas,  de  que  ha  muitas  variedades,  e  goiabas.  Esta 
ultima  manteve  no  municipio,  especialmente  na  cidade, 
uma  fonte  importante  de  industria,  chegando  o  fabrico  da 
goiabada  a  attingir  a  cifra  de  1,200,000  latas  em  um 
anno,  A  goiabada  de  Campos  alcant^ou  uma  reputarão  eu* 
ropêa.  UojQj  porém,  desceu  a  500,000  latas  aiiiiuahneote, 
devido  sobretudo  ao  ter-se  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro, 
no  próprio  mercaíio  consumidor,  fabricas  do  mesmo  pro-  ' 
dueto,  que  o  podem  oiferecer  com  mais  vantagem  aoâj 
varegistas,  si  bem  que  menos  perfeito  no  fobrico. 

O  municipio  produz  ainda,  em  abundância,  muitos^ 
fnictos  quasi  sem  nenhum  cultivo:  o  caju,  o  Ciijá,oananaz, 
modernamente  supplantado  pelo  abacaxi  proveniente  de 
Pernambuco,  o  abacate,  o  abricó,  o  bacopary,  o  jambo,  a 
cabelluda,  a  giiimichamaj  o  ara^m,  a  jabuticaba,  a  jaca 
(molle  e  dura),  o  maracujá  (grande  e  merim),  o  figo,  as 
bananas  (de  S.  Thomé,  da  terra,  pacova,  maçan,  prata, 
ouroj  figo),  a  ameixa  do  Períi,  a  lima,  o  limão  doce  eo 
azedo,  o  pecego,  a  pitanga,  o  abío^  o  sapoty,  a  pinha,  a 
truta  do  conde,  a  carambola,  a  roman,  a  sapucaia,  a 
manga,  o  tamarino,  o  cambucã,  a  castanha  do  Pará,  o  ca- 
cau (que  todavia  não  é  cultivado  nem  aproveitado  devi- 
damente), o  coqueiro  denominado  da  i>Vt/^  ia  e  outras  va- 
riedades da  mesma  famOia,  como  o  coco  de  quarta,  o  babftJ 
de  boi,  de  ayry,  guriry,  tucum,  &,  De  algumas  d* essuj 
palmeiras  aproveitam  as  cozinhas  o  palmito. 
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Caltivam-se  no  manicipío  a  melancia,  o  melão,  as 
abóboras  de  mais  de  uma  variedade,  o  amendoim,  a  tayoba^ 
a  araruta,  e,  posto  que  em  pequena  escala,a  uva  chamada 
americana. 

Das  plantas  úteis  que  crescem  no  município  espon- 
taneamente, guiando-me  pela  excellente  monographia 
— Note  8tir  les  plantes  utiles  dii  Brésil^  que  em  1879  fez 
publicar  em  Paris  o  douto  snr.  barão  de  Villa-Franca^ 
apontarei  as  seguintes: 

O  andaaçA  (cujas  sementes  se  empregam  com  efíi- 
cacia  em  emulsão  emeto-cathartica  nas  febres  palustres 
rebeldes  aos  saes  de  quinina);  a  agoniada  (  empregada 
nas  affecções  uterinas  ) ;  a  almécega  (igualmente  apro- 
veitada na  medicina  e  na  industria);  o  angico  (empregado 
nas  afecções  pulmonares);  a  aroeira  (excellente  adstrin- 
gente) ;  o  açafrão;  o  endro;  a  herva-doce(aniz);  o  algo- 
doeiro; o  cafeeiro;  a  bicuyba;  a  copayba  ;  o   cacau;  o 
cardamomo;  a  caroba;  o  jabomndy  (de  que  se  conhecem  3 
espécies  no  município:  o  hétys^  apitarran,  que  o  povo  deno- 
mina a2>er^a-rm7o,  eo  popular  João-brandi) ;  opau-peHíra 
(succedaneo  da  quina),  o  mil-homem  ou  jarrinha;  a  jape- 
canga  (a  salsaparrilha  do  paiz);  o  cravo  da  índia;  a  pimenta 
<Lo  reino;   a  canella;  o  mamão;  o  mamão  jaracatiá  (cujo 
•leite  é  de  um  efifeito  seguro  nacachexia  paludosa  e  obstruc- 
ções  abdominaes  com  hydropesia);  o  ingá;  o  jatahy  (em- 
pregado na  asthma);  a  jurubeba;  o  pinhão  de  purga  (ex- 
cellentes  ambos  nas  hepatites  chronicas);  a  batata  de 
purga  (cuja  resina  tem  os  bons  e£feitos  do  calomelanos  nas 
moléstias  do  ligado  e  da  pelle  e  nas  ulceras  syphiliticas); 
o  melão  de  S.  Caetano ;  o  maririçô  ;  o  gervão  ;  o  urucú  ; 
o  mnlungú ;  o  pico-preto  ;  o  barbatimão ;  a  cuitê ;  a  lingua 
<Í6  vacca ;  o  cipó-chumbo ;  o  cipó-imbê ;  a  herva  tostão ; 
^  labaça ;  a  herva-santa  (anthelmintico  por  excellencia); 
*  cataya  ou  herva  de  bicho ;  o  carrapato  ou  mamona ; 
^  ora-pro-nobis  ;  o  mastruço  ;  o  vampir ;  o  agrião ;  o  sabu- 
gueiro ;  a  mostarda ;  a  ipecacuanha  ou  poaya;  a  manga- 
*>eira  ;  a  orelha  de  onça ;  o  vetivér\  o  tucum  ;  o  gravata ; 
^    pepino ;  a  baunilha ;  o  anil ;  a  mandioca ;  o  aipim;  o 
^^^rá;  o  mangarito;  o  mandacaru;  a  abóbora;  o  fumo, 
^^e  podia,  cultivado  convenientemente,  constituir  uma 
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larga  foute  de  renda  para  todo  o  município;  a  alfavaca  i 
o  fedegoso;  o  alecríin ;  a  ai*nida;  a  henra  cidreira;  a' 
losna  ;  o  trevo ;  etc. 

Com  certeza  ficam  por  mencionar  muitisâímas  outras 
plantas  empreg^adas  na  pharmàcia,  nas  artes,  nos  usos 
domésticos,  por  laj)so  de  memoria. 

Ha  em  to<lo  o  muuicipio  uma  prodigiosa  vaiie 
de  bromeliaceas  e  orcLydéas,  sobretudo  nas  arvores  qn 
habitam  os  banhados. 

Está  claro  que  d' entre  as  plantas  úteis  âobresahem  o 
feijão,  a  ervilha,  o  guando,  a  íava,  o  milho,  o  arroz,  a 
batata  doce,  o  caruru,  a  beldroega,  a  serralha,  a  couve, 
a  alface,  a  abóbora  d*agua^  o  xuxú,  o  maxixe,  o  nabo,  o 
giló,  o  quiabo,  o  tomate,  a  salsa,  o  coentro,  o  alho, 
ceboUa,  a  pimenteira,  etc.,  largamente  cultivadas  eml 
todo  o  município. 

Mais  claro  ainda  iica  que  a  canna  de  assucar  e  o 
café  são  os  que  dominam  como  soberanos* 


AMMAES  SI17ESTRES.  AVES 

Ennuméra  o  municipio  nas  suas  selvas  e  descampar] 
dos  a  anta,  a  capivara,  a  queixada,  o  caitetú  ou  porco  do  ' 
matto,  veados  de  duas  espécies (galheiros  e  campineiros), 
a  preá,  o  gambá,  a  onça,  o  ouriço-caixeiro,  o  bracayí^ 
(espécie  de  gato  do  matto),   a  cotia,  a  preguiça,  o  ta* 
manduá,  a  lontm,  o  jacaré,  o  kágado,  o  cachorro  d# 
matto,  a  pacoa,  o  tatu,  o  quati,  o  lagarto,  o  macaco  e 
suas  variedades;  barbado,  mono,  saguim,  caxinguelé, 

Díis  aves  sDvestres,  conhecem-se  no  município  aa ' 
seguintes,   salva  omissão  involuntária: — mntum,  jacu- 
tinga, capoeira,  araponga,   sanhaçú,  gramará  (comedor 
de  milho  nas  roças),  jacu,  jacupema,  juô,  macuco,  nham- 
bú,  rola  e  jurity,  arara,  papagaio,  periquito  e  suas  va-^ 
riedades  (maracanan,   querequeté,  maitaca,  o  periquito  | 
£em  cauda,  para  nm  lhe  dar  o  nome  porque  ê  conhe-  j 
eido,  &),    anú  preto,   anú   branco,    picapau,   ticotico, 
guache,  araç^ahy,  tucano,  sem  fallar  na  andorinha,  ik» 
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l)emtevi  e  driry,  e  na  cambaxilra^  que  sem  serem  silves- 
tres, n&o  se  podan  comtudo  dizer  domesticas. 

Na  numerosa  familia  das  aves  aquáticas  e  ribeirinhas 
tem  o  município —  &  colhereira,  a  irerê  (a  chenquem,  a 
de  qneis)  branco,  a  de  pé  vermelho,  a  do  sertão),  a 
pacaparra,  a  garça,  o  frango  d'agua,  o  soccó,  a  piaçoca, 
a  sericoria,  o  quéroquéro,  o  carão,  a  lavandeira,  o  ma- 
çarico, a  viuvinha,  o  pato  selvagem,  o  franganito. 

Das  aves  de  rapina  só  percorrem  o  municipio  o  ga- 
TÍ2o,  o  nmbú  e  o  nmbú-rei,  e  das  noctivagas  a  coruja,  o 
caboré,  o  noitibó  (ou  bacorau). 

Da  classe  das  aves  canoras  possue — o  sabiá  (sabiá- 
sica,  o  do  bardo,  o  da  larangeira,  o  da  praia),  o  canário, 
o  melro,  o  encontro,  o  papa-capim,  a  colleira,  o  avinhado, 
o  gaturamo,  o  bico  de  lacre,  o  virabosta,  o  sanhaçú  do 
coqueiro,  o  bicudo,  o  cabcclinho,  etc. 

Uma  vez,  descia  eu  de  madrugada,  em  canoa,  pelo 
Mnriahé,  com  minha  familia.   Ao  passarmos  pela  fazenda 
da  viscondessa  de  Muriahé,  eu,  que  adormecera  á  toada 
monótona  dos  remos  na   canoa,   desperto  de  repente  e 
assisto  a  um  espectáculo  original  e  único  de  que  fora  tes- 
temunha em  minha  vida  :   na  baixada   cortada  pelo  rio, 
em  uma  e  outra  margem,  creio  que  todas  as  aves  canoras 
da  região   se  haviam  congregado,  para  commemorarem 
talvez  alguma  data  gloriosa  ou  triste  entre  ellas,  por  um 
concerto  vocal  matutino,  a  que  a  tcchnologia  extrangeira 
denomina  matinée  mnsicah\  era  admirável  a  harmonia 
d'aquelle  conjuncto  de  mil  vozes,  regidas  por  batuta  invi- 
sível, tão  maravilhosamente  se  combinavam  os  cantos  em 
^lua  opera  phantastica  que  nenhum  Meyerbeer,  nenhum 
Carlos  Gomes,  nenhum  Vagner  comporá  jamais.  Como 
^Ue  todas  as  aves  canoras  da  região  estavam  ali  repre- 
,^entadas  no  que  tinham  de  mais  melodioso  e  exercitado. 
-^oi  um  espectáculo  sublime  que  na  occasião  nos  pareceu 
Sobrenatural,  desvanecendo-se  rápido  como   um  sonho  ; 
^Uma  deixou-me  a  mais  grata  e  duradoura  impressão. 

Das  aves  de  plumagem,  além  dos  papagaios,  peri- 
quitos e  anlras,  temos  no  municipio  os  tigês  oii  tiês  (um 
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azul  e  OEtro  beitte),  beija-flores  admiráveis  pelo  iriado 
brilhantismo  das  peonas  de  seda,  os  sahys,  igualmente 
bellos,  etc. 

lia  nos  campos  immeesa  íiuantidade  de  codornas  e  pear- 
dizes,  tiue  fomecem  uma  larga  e  inesgotável  fonte  de  caça. 

Das  aves  domesticas  mencionarei  a  gallinha,  o  peru, 
o  pato,  o  ganço,  o  marreco  ou  patnry,  o  paváo,  a  gallinhola 
(branca  e  cinzenta),  o  pombo. 

Ha  mais  de  uma  variedade  de  abelhas,  qne  dâo  nm 
mel  mnito  doce  e  saboroso,  posto  que  escuro,  e  fabricam 
a  cera  denominada  da  terra,  de  que  a  industria  n&o  soube 
ainda  entre  nos  tirar  partido. 

Reverso  da  medalha,  ha  também  no  município  bas- 
tante formiga  saúva,  que  devasta  as  pbintações  e  sub- 
verte o  terreno,  e  o  cupim,  não  menos  prejudicial  ás 
habitações  dos  campos  e  dos  povoados. 


ÂNIMAES   DTEIS 

'^  Parece  excnsaio  referir  que  o  município  possue  lai'ga 
copia  de  animaes  indispensáveis,  como  o  cavallar,  o 
vaccura,  o  cerdum,  o  ovelhum  e  c^ibrum.  Da  raça  cavallar 
distingne-se  a  localidade  pelos  denominados  pequiras^ 
pequenos  cavallos,  qne  se  não  encontram  em  outra  parte, 
e  todos  elles  notáveis  pela  excelleucia  dos  andares  e  a 
bem  proporcionado  daá  formas. 

A  carne  de  porco  é  saborosíssima  e  inoftensiva :   a 
de  vacca,  porém,  é  inferior  á  de  S.  João  da  Barra, 


FEIXES 

Os  rios  e  higôas  do  município  foniecem  á  população 
peixes  excellentes,  como  í-ejam  :—  o  robalo,  o  surul)y,  o 
piau,  a  píabanha,  a  tainha,  a  corvina,a  acará,  a  coruma- 
tan,  o  juadiá,  a  trahyra,  o  caximban,  a  piaba  e  a  man*nb*l 
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(similhautes  estas  duas  &  sardinha  e  tão  saborosas  como 
esta),  o  ticop&,  o  day&,  o  bagre,  o  inorob&,  o  umtam,  o 
sairú,  a  lagosta  d'agua  doce,  o  maçam,  &. 

De  S.  João  da  Barra  vêm-lhe  o  camarão  e  mariscos 
e  o  vermelho  e  calnnga  (salgados). 


HISTORIA 

Pela  saa  antiguidade,  tanto  como  pela  saa  impor- 
tância commercial  e  agrícola,  merece  este  manicipio  que 
lhe  escrevam  a  historia,  desenterrando-se  do  pó  do  olvido 
os  docamentos  de  mais  de  tresentos  annos  qae  a  illastram 
e  deluddam. 

Darei  apenas  aqui,  para  satisfazer  os  qaesitos  do 

Questionário^  nm  saccinto  esboço  do  qae  foi  e  do  qae  é, 

noticia  de  certo  ephemera:  as  fontes  de  indagações  mais 

completas  e  profandas,  qae  aaxiliem  o  futaro  historiador 

d'esta  parte  do  Império,  devem  ser  procuradas  em  obras 

de  mais  fôlego.    Ainda  assim,  não  são  para  desprezar, 

como  elementos,  os  documentos  que  apresento  em  notas 

avulsas. 


Campos  constituiu  a  princípio  a  donatária  concedida 
3)or  d.  João  III,  em  28  de  janeiro  de  1536,  a  Pêro  6oes 
da  Silveira,  irmão  do  famoso  Damião  de  Góes,  chronista 
d'el-rei  d.  Manuel.  Eram  30  léguas  de  terra  na  costa,  ou 
antes  21  léguas,  que  era  o  que  realmente  havia,  limitando 
ao  norte  coma  de  Vasco  Fernandes  Ck)utinho  (capitania  do 
llspiríto-Santo)  e  ao  sul  com  a  de  Martim  Afonso  de 
Sousa  (capitania  de  S.  Vicente).  Da  doação  passou-se  foral 
a  29  de  fevereiro  d'aquelle  mesmo  anuo  de  1536.*^ 


"  Tinha  (Pedro  de  Góes)  vindo  na  armada  com  Martim  Aflfoaso,  e 
acortpanbado  Pêro  Lopes  ao  rio  da  Prati,  e  naufragado  com  elle.  Tevo 
a  doação  de  30  léguas  de  costa,  datada  a  38  de  Janeiro  de  1536,  e  recebeu 
^  Furai  da  Capitania  a  29  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  (General  Abreu 
€  Lima,  Synopsis  ou  Deducçào  chronologica). 


li  mmSTA  TRIMEURAL 

Pero  tte  Góes  fora  do  numero  dos  qne  rieram  ao 
Brasil  na  ariimda  de  Martim  Afionso,  com  o  qnal  nanfra- 
gára  na  costa  meridional  do  continente  ;  indo  depois  com 
Pero  Lopes  collocar  padrues  no  Rio  da  Prata.  Diz  doeste 
fiilalgo  Gabriel  Soares  no  sen  admirável  Tratado  des- 
criptivo  ão  Brasil : 

<  Pedro  de  Góes  foi  nm  fidalgo  muito  honrado,  ch- 
valleiro  experimentado,  o  gual  andou  na  costa  do  Brasil 
com  Pedro  Lopes  de  Sousa,  e  se  perdeu  com  elle  no  Rio 
da  Prata ;  e  pela  affeirâo  que  tomou  doeste  tempo  á  terra 
do  Brazíl,  pediu  a  el-Rei  D,  JoiTo,  quando  repartiu  as  ca- 
pitanias, que  lhe  fizesse  mercê  de  uma,  da  qual  S.  A,  lhe 
fez  mercê,  dandodhe  trinta  léguas  de  terra  ao  longo  da 
costa,  que  se  começanara  onde  acabava  a  capitania  de 
Vasco  Fernandes  Coutinho,  ed'abi  até  onde  acaba  Martim 
Affonso  de  Sousa;  e  que  não  as  havendo  entre  uma  capi- 
tania e  outra,  lhe  dava  sí^mente  o  que  houvesse,  o  que  não 
passaria  dos  Baixos  dos  Pargos. >^" 

Teve  esta  donatária  o  titulo  de  Capitania  de  S. 
Tl^omê,  por  ser  este  o  ponto  mais  notável  d^ella.  Para  o 
norte  ia  até  ao  rio  Itabapuana,  quando  dada  ao  visconde 
de  Asseca,  porém  até  ao  rio  Itapemerim,  quando  doada 
a  Pero  Góes, 

Sascitando-se  duvidas  entre  o  donatário  da  capitania 
do  Espirito-Santoé  o  da  do  cabo  de  S.  Tbomé  sobre  os  limi- 
tes de  uma  e  de  outra,  a  carta  de  confirmaçílo,  datada  de 
Almeirim  a  12  de  março  de  1543,  poz  termo  á  contes- 
tação^*, estabelecendo,  por  accordo  feito  entre  amhos, 
que  a  linlia  divisória  seria  o  rio  que  se  chamava  na  Ungna 


"  Asstui  se  cítaraa  o  CíiHipo  .'t><f  .  .,  »..  uí,  ,t,.  \t-.r..^iL.;í,,.^  .>  orlo 
Itiiíuipuaiia^  perltj  da  Punta  t)o  J(  ;tn- 

Ujt^a  povuit^^iiu.  Em  ciiiKUjii /'<>/!/ 1  >,   ç 

daht  veloonomoííara  csle  CniiJiiu  iln.  Ctííif  Auj^usto  ^iiiinkii&,  Dicc, 
hi^l.  etc.  (Ut  ftrov.  do  Lajiinía  Santo). 

No  vocaLmlu  '    '  •  :    <i  auctor : 

«  Nas  iiiargeii  raiii  pur  híiiíIo  Íemí>i3  ruiiiííô  de 

UíJift  puvcMM;iiO,  e  <  us  de  pt^lnis   Lr;iziflíi<i  úi  Htirupa, 

pelv>  íjíie  Sé  coit|€cLiu-;i  úiivn  Prdcu  díí  iróesãlil  iissenladi)  siiíi  n^idenclA 
eiii  1510,  quatJdo  El-Rci  D,  Ji>àu  III  ÍIr^ícz  doii0ú  Uesle  paiz  », 

»*  Vido  no  íim  ainteLrrada  Carta,  por  onde  se  vê  que  a  donatária 
tio  Peru  dô  boes  ia  luuiLo  niém  do  rio  Ualapaniia. 
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dos  Índios  Tapemery  e  os  ditos  Vasco  Fernandes  e  Pedro 

tGo€s  Ute  2J«<?^ram  íiome  Rio  de   Santa  Catharina  e  está 

€fit  altura  de  vinte  e  itm  grãos  e   obra  de  duas  léguas  de 

inna  feira  do  dito  Vasco  Fernandes  que  se  chama  Âguapê. 

Em  1539*^  veio  de  Lisboa  o  donatário  em  pessoa 

tomar  posse  d^ella,  apparelliado  de  provisOesde  boccaede 

^ueiTíi,  tr^izeiído  algumas  famílias  de  colonos,  em  compa- 

rnliia  de  Martim  Ferreira,  com  qnem  se  associara  para  a 

empreza.  Entrando  pelo  Parah3'ba,  estabeleceu-se  Fero 

de  Góes  na  sna  capitania,  na  qual  viven  sete  annos,  dous 

dos  qnaeí?  em  tiamioma  com  os  natnraes  d*elia,  que  eram 

os  indómitos  e  ferozes  goyíacajscs. 

Nos  cinco  últimos  annos,  porém,  moveram-lhe  estes 
tâo  porfiada  serie  de  hostilidades,  que  os  colonos,  que  de 
mais  a  mais  nenbnm  soccoito  tiveram  nunca  da  metrópole, 
resolveram  dar  de  mâo  á  em  preza  e  se  dispersaram.  O 
donatário,  completamente  arruinado,  voltou  para  Lisboa, 
'graças  á  generoí^idade  do  seu  lisinho,  o  douataiio  do 
Espirito-Santo,  quecavalhcirosamente  o  agasalhara. 

*  E  vendo-se  já  sem  remédio,  diz  a  este  propósito 

Gabriel  Soares,  h  f,,  foi  forçado  a  despejar  a  terra,  e 

í  passar-se  com  toda  a  gente  para  a  capffania  do  Espirito- 

!  Santo,  onde  estava  a  esse  tempo  Vasco  Fernandes  Cou- 

tinho,  que  lhe  mandou  para  isso  algimias  embarcanjes  * . 

Do  que  pondera  Ayres  do  Casal  na  sua  Corvgrapína 

DrasiUcay  deprehende-se  que  o  primitivo  estabelecimento 

de  Pêro  de  Góes,  no  Baixo  das  Pargos,  denominado  Santa 

Catharina  das  Môs,  f5ra  fundado  «  junto  a  extremidade 

|d'uma  bahia  ao  lado  meridional  do  rio  Itabapuana,  então 

\Caljapv(}ma^  mui  perto  da  praia  du  mar,  onde  existem 

[duas  mós  de  pedida  européa  com  alguns  resquícios  de  po- 

■  Toação,  e  enti'e  os  moradores  da  visinbani;a  ha  tiadiçâu 

que  fura  alli  a  morada  de  Pedro  Góes  *. 

Nesta  maHop^ada  emprexa  gastou  o  donatário  não  só 
quanto  tinha  de  seu  e  nella  embarcara,  como  muitos  mil 
cruzados  de  Martim  Ferreira,^^ 


*•  Em  IJ5J,  diJEnasna  Jfftrií>nVt  Ji>!^é  CaTinHro,  rtrpciá  vísotiule  de 
Iraniama. 

w  V,  nota  no  Um. 

8  P.    JI  — VOf*     M.IX 
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Volton  Pero  de  Góes  ao  Bi^asíl  em  princípios  de  1549 
como  capítâo-mór  do  mar,  com  Thomé  de  Sousa,  primeiro 
governador  ^erah  a  qaem  ajudou  a  povoar  e  fortiticar  a 
cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos.'* 

Emquanto  ao  norte  e  ao  sul  medravam  as  povoações 
que  pelo  mesmo  tempo  se  fundaram,  fic^u  esta  abandonada 
por  muitos  annos  aos  índios  ferozes  que  a  povoavam  e  aos 
faccinoras  qus  nella  se  acoutavam  por  fugirem  ã  punição 
dos  seus  crimes. 

Ficou, pois,a  povoação  em  abandono  por  longos  annos, 
até  que  Gil  de  Góes,  um  dos  remotos  descendentes  do  pri- 
mitivo donatário,  fazendo  válida  a  doação  e  associando-se, 
em  1823,  a  João  Gomes  Leitão,  tentou  por  sua  vez  esta- 
belecer-se  nella,  mas  debalde,  por  falta  ainda  dos  capitães 
necessários.  Segundo  outra  versão,  foi  este  o  que  fundou  a 
povoação  de  Santa  Catharina  das  Môs^  mas  do  lado  do 
narte,  no  lugar  denominado  Ensead^i  dos  Pargos,  entre  a 
ponta  de  Mangai nhos  e  o  rio  Cabapuana,  o  que  padece 
contestação,  porque  teria  assim  invadido  o  território  da 
capitania  visinha,  que  já  tinha  por  extrema  a  riba  septen- 
trioual  d*aquelle  rto. 

Fosse,  porém,  onde  fõ^e  o  assento  da  nova  empreza, 
o  que  é  certo  é  que  também  abortou. 

Nos  últimos  annos  da  sua  vida  passara  Gil  de  Góes 
procuração  ao  capitão  Martim  de  Sá,  governador  do  Rio 
de  Janeiro,  para  gerir  a  sua  donatária,  e  este  concedera 
por  sesmaria  aquellas  terras,  até  então  desaproveitadas, 
aos  capitães  Gonçalo  Corrêa,  Manuel  Corrêa,  Duarte  Cor- 
rêa e  Miguel  Ajres  Maldonado  e  a  António  Pinto,  João 
de  Castilhoâ  e  Miguel  Riscado,  por  escriptura  lavrada  a 
19  de  agosto  de  1627.=-  A  sesmaria  concedida  compre» 
beudia  as  terras  que  se  estendem  do  rio  Maoahé  ao  rio 


«  Em  cârti  Mia  díritíbia  íio  rei  e  e^crlpta  da  VH!a  da  Rainha  a  Sn  dê 
abril  de  15r»l,  cunta  elle  us  acrviçoa  que  k'z  h  corr>a  desde  o  anno  de 
15 li)  At/i  o  em  que  escrevia,  e  outras  cousas  exlraiilias  w  assninptu  ex- 
clusivo deslaiuemona  ,  V.  ítec.  trim.  dn  ImuL,  luinv  V,  IKia). 

*>    fiattbazar  da  Sitva  Lisboa   indica  outra  da^a. 
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Igaaçú,  do  cabo  de  S.  Thomé  para  o  norte,  correndo  pela 
<osta  entre  wn  e  o  outro  rio,  e  para  o  sertão  até  o  cume  da 
^erra,  segando  dizem  Balthazar  da  Silva  Lisboa  nos  seas 
Aiinaes  do  Rio  de  Janeiro  e  o  visconde  de  Ararnama  na 
45ua  curiosa  e  interessante  Memoria  Topographica  e  histo- 
irica  de  Campos  dos  Ooytacazes.  Eram  homens  importan- 
tes do  Eio  de  Janeiro,  que  haviam  prestado  &  coroa  relê- 
Tantes  serviços  com  as  vidas  e  fazenda,  no  decurso  de  30 
^nnos,  nas  guerras  com  intrusos  francezes  e  hoUandezes  e 
«m  incursões  de  bárbaros  nas  capitanias  do  Bio  de  Ja- 
neiro, e  de  S.  Vicente  e  em  Cabo-Frio.  A  concessão  era- 
Ihes  feita  para  a  criação  de  gado  e  sob  a  condição  de,  si 
levantassem  engenhos,   pagarem  ao   donatário  o  fôro 
que  lhe  competia  e  o  dizimo  ao  mestrado  da  Ordem  de 
Chrísto. 

Estes  cessionários,  cujos  nomes  a  historia  registrou 
sob  a  denominação  de  heréos,  nemhum  passo  deram,  du- 
rante annos,  para  se  utilizarem  da  concessão,  até  que, 
voltando  victorioso  dos  hoUandezes  nos  presídios  de  An- 
gola o  afamado  general  Salvador  Corrêa  de  Sã  e  Benevi- 
des, filho  do  governador  procurador  de  Gil  de  Góes,  tra- 
zendo no  seu  comboy  immensa  escravatura  aMcana,  se 
lembrou  de  empregal-a  no  aproveitamento  d'aquellas  ter- 
ras. Jâ  por  esse  tempo  haviam  morrido  alguns  dos  JieréoSj 
deixando  a  seus  herdeiros  os  seus  direitos;  outros  os  ti- 
nham passado  a  terceiros.  O  general  foi  um  d 'esses  com- 
pradores e  entrou  em  composição  com  Miguel  Ayres  Mal- 
donado e  António  Pinto,  que,  por  sua  vez,  admittiram  na 
sociedade  ao  provincial  e  ao  reitor  dos  jesuítas,  ao  prior 
do  Carmo,  ao  abbade  de  S.  Bento,  ao  governador  Duarte 
Corrêa  Vasqueannes  e  ao  capitão  Pedro  de  Sousa  Pereira 
— os  quaes,  associados,  deram  principio  &  conquista  da 
capitania,  fundando  a  aldêa  de  S.  Pedro  na  margem  sep- 
tentrional  da  lagoa  de  Ararnama,  em  Cabo-Frio.  Ayres 
do  Casal  assigna  para  est«  facto  não  só  a  era  de  1629, 
como  o  mez  de  abril.  Acossaram  os  indigenas,  mataram 
os  mais  intrépidos  ou  menos  prudentes  e  com  os  que  se 
submetteram  povoaram  aquella  aldêa,  sujeita  &  jurisdic- 
çào  de  Cabo-Frio. 

Dividiram  então  entre  si  o  terreno  em  12  quinhões  e 
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cada  aesmeiro  o  seu  em  8  aart-aei  de  800  a  1^000  braças 
cada  um." 

No  seu.  qulnhãOy  que  ficava  mais  para  o  interior  das 
terras,  á  alguma  distancia  da  margem  austral  do  Para- 
hyba,  mandou  Salvador  Corrêa  edificar  uma  ermida  ou 
capella,  consagrada  ao  santo  do  seu  nome,  e  confiou  a  sua 
administração  aos  seus  visinhos  de  quinhão,  os  monges 
bentos,  os  quaes  vieram  assim  a  ser  os  primeiros  vigários 
e  juizes  ecclesiasticos  que  teve  a  terra  de  Campos. 

Sob  a  administração  dos  benedictinos  esteve  ella 
durante  22  annos,  até  entrar  como  parodio  curado  o  padre 
Manuel  de  Bastos^  clérigo  secular,  a  30  de  setembro  de 
1674. 

O  lugar  em  que  se  ergueu  a  primitiva  referida  ermi- 
da não  era  exactamente  o  mesmo  em  que  assenta  e  se  vê 
lioje  a  matriz  de  S.  Salvador,  mas  afastado  2  kilometros 
da  orla  do  rio,  segundo  se  deprehende  do  dizer  de  alguns 
chronistas.  Parece-me  também  que  talvez  f5sse  a  pequena 
igreja  que  ainda  campeia  na  fieusenda  denominada  Tis- 
conde,  além  da  Cruz  da^  AluiaSy  de  propriedade  da  viuva 
de  Domingos  Pereira  Pinto,  comprada  por  este  aos  her- 
deií-os  do  visconde  de  Asseca. 

Ayres  do  Casal,  monsenhor  Pizarro,  Balthazar  Lisboa 
e  José  Carneiro  da  Silva  dãu  para  a  fundação  do  alludido 
templo  o  anuo  de  1652. 

Já  por  esse  tempo  era  numeroso  o  povo  do  lugar  e  se 
achavam  também  povoadas  as  outras  sesmarias,  não  s6 
dtí  foragidos  das  justiças,  como  de  pessoal  mantido  pelos 
foreiros.  Como  ficavam  longe,  em  Cabo-Frio,  a.s  justiças 
cie  el'7'ei,  e  de  uma  população  tão  heterogénea,  composta 
de  tantos  elementos  dissolventes,^*  não  era  de  esperar-se 


"  D'esla  composirílo  Ja\Ton-se  oscriptnra  a  O  de  man;o  de  1618^ 
nn  ífual  se  declarou  que  António  Pinto  comparlilliAra  metaile  do  sei» 
quinhão  com  os  monges  de  S.  Bento,  e  o  general  a  metide  de  Ires  qui— 
nliMOS  ([ue  linha  com  os  padres  da  Componhia  de  Jesus. 

*^  «cAssim  que.  dizMiliietde  Sainl-Ad()li»he,  das  famílias  dos  pro 
pri"S  associados,  da  dos  reli^íiosos,  dos  índios  suhmetlidos  e  dos  portu 
j5n«'zes  e  brazileiros  condomnudos  a  degredn,  se  formou  a  povoaçH 
dos  Campos-(l()s-(iovtacaz«^s.:> 

Nem  de  ouiro  niodu.  accroscento  eu.  se  agremiaram  e  constituíra' 
todos  os  povos  do  gloljo. 
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a  regularidade  de  costnmes  e  a  inteira  obediência  ás  leis, 
si  leis  havia,  on  pelo  menos  qne  se  snbmettessem  de  bom 
grado  ao  respeito  reciproco,  fructo  da  civilisação  adean- 
tada:  commettiam-se  mnitos  abusos  e  excessos,  sem  que 
os  pudessem  oohibir  os  delegados  dos  proprietários  das 
fazendas,  prepotentes  por  sua  vez.  Resolveram  então  os 
moradores  do  lagar,  no  mesmo  anno  de  16 52^  em  qne  se 
edificara  a  capéUa  de  S.  Salvador,  constitnir-se  em  reim- 
blicaj^^  com  o  fim  de  reprimirem-se  de  mais  perto  e  mais 
promptamente  os  crimes  e  se  governarem  com  alguma 
apparencia  de  legalidade. 

»Segnndo  notas  tomadas  de  livros  antigos  de  ac- 
cordãos  da  camará,  já  em  1653  se  vendiam  na  povoarão 
<le  S.  Salvador  de  Campos  engenhos  de  fabricar  assucar, 
cigas  terras  seus  proprietários  haviam  comprado  ao  mos- 
teiro de  S.  Bento.** 

Na  representaç&o  dirigida  a  el-rei  em  1657  pelo  ca- 
pitão André  Martins  da  Palma,  qne  faz  parte  da  collecçáo 
de  mannscriptes  do  Instituto  Histórico,  da  qnal  dou  al- 
guns extractos  no  fim  da  presente  memoria,  se  refere 
o  aucter  á  perseguição  exercida  contra  os  moradores  da 
povoação,  que  dera  em  resultado  retirarem-se  muitos 
amedrontados^  proporcionando  assim  occasião  a  rebelar-se 
o  gentio,  pondo  em  risco  as  vidas  e  propriedades  já  exis- 
tentes. 

«  Neste  conflicto,  diz  elle,  passando  em  correição 
o  ouvidor  geral  d' esta  repartição  do  iSul,  João  Velho  de 
Azevedo,  e  propondo-lhe  eu,  e  os  moradores  d' estes 
campos,  por  passarem  de  cíncoenta,  a  grande  utilidade 


^  €..,  Hnm  governo  a  que  derao  o  nome  de  Republica.»  Baltb.  da 
Síl\*aL!sboaI,  p.  385. 

«  Dos  mesmos  livros  colho  anota  seguinte,  qne  nao  quero  deixar 
<le  reproduzir  por  cnriosa : 

No  dia  l""  de  janeiro  doesse  anno  de  1653  prestaram  juramento  de 
vereadores  do  senado  da  Gamara  deS.  Salvador— (^spar  David  Alva^ 
renga,  vereador  mais  velho  ;  Joào  Gonçalves  Romeiro  e  Miguel  Gon- 
çalves, este  nltimo  como  procurador;  deixando  de  prestal-o  o  vereador 
Adriano  de  Aguiar  Tavares,  por  não  se  achar  na  terra  e  só  o  fez  em  16 
<Se  maio  do  mesmo  anno. 

Tanto  o  vereador  Alvarenga  como  Romeiro  assignaram  úe  cruz ! 
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assim  da  coroa  de  V.  Magestade,  como  de  sua  real  fa- 
zenda,  pedindo-lhe,  emquaBto  se  fazia  este  aviso  a  V, 
Magestade.  nos  apresentasse  uma  villa  com  jusítiças, 
que  pudessem  conhecer  das  causas  com  appellaçã^  e  ag- , 
gravo  para  seu  juizo,  e  antevendo  elle  o  grande  senrif;ol 
que  obrava  na  creação  da  dita  villa,  emquanto  se  não 
fazia  o  dito  aviso  a  V .  Magestade,  que  nào  mandaria 
o  contrario,  mandou  levantar  pelourinho  nella,  creando 
por  eleiçãrO  juizes  e  vereadores,  ficando  na  posse  da 
villa  de  S.  Salvador  da  Parahiba  do  SuL  > 

A  ideia  não  foi  por  deante  por  opposiçâo  dos  qn^J 
no  Rio  de  Janeiro  etam  interessados  em  que  m  cousas-" 
ficassem  no  statu  qito  anterior» 

Em  1673  resolveram  de  novo  aquelles  povos,  reu- 
nidos aos  capitáes  João  Gonçalves  Romeiro  e  João  Pa- 
checo, aos  alferes  Domingos  Lopes  Barreto,  Manueh 
Corrêa  da  Fonseca  e  Pedro  Serpes  de  Mendonça,  ea  Ga^i^ 
par  Rodrigues  de  Magalhães,  e  outros  hometis  hofis  ^o 
jwvoj  erigir  em  nome  d'el-rei,  que  entáo  era  D,  Pedro  II, 
a  povoação  em  villa,  com  a  mesma  invocação  do  orag<i 
da  igreja^  e  assim  o  executam,  elegendo  os  juizes  e 
officiaes  para  o  senado  da  camará  e  decidindo  levantar 
um  pelourinho,  o  que  nesses  bons  tempos  era  uma  das 
preoccupaç5eá  dos  governantes  e  um  espectáculo  indis- 
pensável para  os  governados.  De  todos  estes  actos  dâu 
parte  ao  ouvidor  geral  e  corregedor  do  Rio  de  Janeii^) 
em  2  de  setembro  d^aquelle  anno  de  1673* 

Foram  levados  aíiuelles  povos  a  isso,  segundo  resa 
um  accordilo  contemporâneo  *  por  se  verem  opremidci 
das  vexaçoens,  que  os  criadores  de  Gado,  que  morao  na  _ 
Rio  de  Janeiro  lhe  estão  fazendo  por  seos  feitores  e ' 
Negros,  como  lie  notório*..  » 

<  Desde  a  posse  de  Constantino  de  MeneVau  {do  go- 
verno de  Caho-Frio)^  os  Campos  Goitacazes  até  Guara- 
perim,  que  naquelle  tempo  se  chamava  de  Santa  Ca- 
tharina  de  Móes,  ficarão  sugeitos  até  o  anno  de  167& 
á  jurisdição  da  justiça  e  Governo  de  Cabo  Frio,  cnjfl 
limite  foi  alterado  depois  por  sentençíi  do  Desembar- 
gador Manoel  da  Costa  Mimoso.,,  (Balthazar  Lisboa,_j 
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No  anno  de  1674  fora  a  igreja  de  S.  Salvador  elevada 
ã  freguezia. 

Esse  governo  democrático,  nnico  de  que  vejo  noticia 
nos  fastos  nacionaes,  aturara  11  annos. 

Quarenta  annos  havia  que  fallecêra  Gil  de  Góes  e 
a  soa  capitania  se  incorporara  &  coroa,  quando  âzeram 
o  conde  Fernando  de  Attouguia  e  seu  irmão  Afonso  Fur- 
tado de  Mendonça  uma  tentativa  para  nella  fundarem 
uma  villa,  o  que  não  chegaram  a  realizar,  por  falta  dos 
aprestos  necessários. 

Então  o  visconde  de  Asseca  Martim  Corrêa  de  Sá 
6  Benevides,  por  si  e  seu  irmão  João  Corrêa  de  Sá, 
general  do  Estreito  na  índia,  obteve  do  principe  regente, 
por  carta  de  15  de  setembro  de  1674,*^  a  posse  da  capi- 
tania devoluta  de  S.  Thomé,  que  passou  a  denominar-se 
i^Parahyba  do  Sul,  sob  a  jurisdicção  do  juiz  de  fora  de 
Cabo-Frío,  com  a  condição  de  nella  fundarem  duas  villas, 
com  30  casas,  cadeia  e  matriz :  uma  das  villas  ficaria  no 
interior  das  terras,  para  rebater  as  aggressões  dos  Ín- 
dios e  as  desordens  em  que  viviam  os  povos,  e  outra  perto 
do  mar,  para  maior  segurança  da  navegação  costeira.  Esta 
condição  foi  cumprida  em  1676,  indo  (a  29  de  maio  de  1677) 
o  juiz  ordinário  de  Cabo  Frio  e  o  procurador  do  novo  dona- 
tário confirmar  á  de  S.  Salvador  o  titulo  de  villa,  que  j& 
tinha,  creando-lhe  novo  senado  da  camará.  Vinte  dias 
depois  foram  erigir  a  da  barra  do  Parahyba,  que  teve 
S.  João  Baptista  por  padroeiro   (18  de  junho  de  1677). 
Não  foi  comtudo  no  tempo  do  visconde  Martim  Corrêa 
que  estes  factos  se  deram,  porque  elle  havia  fallecido 
dous  mezes  depois  de  obtida  a  donatária.  Pass&ra  porém 
soa  parte  de  doação,   com  todas  as  condições  que  lhe 
«indavam  inherentes,  a  seu  filho  Salvador,  então  menor 
e  sob  a  tutella  de  seu  avô,  o  general  Salvador  Corrêa 
de  Sá  e  Benevides,  que  o  requerera  por  seu  neto.  Esta 
transferencia  de  dominio  se  legalisára  a  23  de  novembro 
de  1674,  mas  só  dous  annos  depois  é  que  se  tornou 
effectiva  aposse. 


''  V.  o  n.  19,617  do  Catalogo  da  Exp.  de  Uist.  da  Bibl.  Nacional. 
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No  mesmo  anno  de  1676  da  creação  da  yilla,  a  24  de 
outubro,  representavam  ao  visconde  de  Barbacena,  go- 
vernador do  Rio  de  Janeiro,  contra  aqnelle  acto  o  juiz  or- 
dinário José  de  Barcellos  e  o  procurador  José  de  Âzedias, 
em  nome  do  senado  do  Rio  de  Janeiro,  allegando  que  já 
tinham  os  moradores  d'aquelles  campos,  por  ordem  do 
dr.  João  Velho  de  Azevedo,  oxrndor  geral  em  correição, 
erigido  uma  villa  com  os  ofiSciaes,  juizes  e  vereadores,  e 
que  estes  se  supprimiram  sem  passar  a  novos  officiaes, 
por  ordem  do  mesmo  ouvidor,  em  virtude  de  represen- 
tação que  tivera  d'esse  governo,  por  ser  a  dita  viUa  mais 
2)ara  prejiiizo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  que  abas- 
tecia de  gado,  do  que  para  utilidade  tanto  commum  como 
do  príncipe. 

Por  força  d'esta  representação  continuou  a  pTvoação 
a  ser  governada  apenas  por  um  capitão,  que  servia  de 
ouvidor  para  as  execuções  da  justiça,  emquanto  não  se 
crearam  em  Cabo-Frio  os  officiaes  e  ouvidor,  que  em  suap* 
jurisdicção  comprehendiam  também  os  Campos  dos  Goy- 
tacazes. 

O  marco  que  dividia  a  capitania  do  visconde  de  As- 
seca  da  de  seu  tio  o  general  João  Corrêa  foi  coUocado  em 
1678  duas  léguas  distante  da  villa  de  S.  João  e  barra 
do  rio  Parahyba  para  a  parte  do  norte,  deixando-se  quatro 
léguas  para  o  sul  como  termo  d'aqaella  villa  e  capitania 
de  Asseca,  além  de  mais  meia  légua  de  terra  para  rocio 
da  villa. 

Verificando  depois  o  povo  que  o  local  escolliido  não 
era  o  mais  apropriado  para  sede  da  villa,  por  ficar  dis- 
tante do  rio,'^  mudou-se  em  1678,  com  annuencia  do  pro- 
curador do  donatário,  ^^  para  o  lugar  em  que  hoje  assenta 
a  cidade  de  Campos,  á  margem  do  rio,  precedendo  com- 
posição ou  accôrdo  com  os  monges  benedictinos,  possui- 
dores d'esse  terreno,  que  trocaram  por  igual  porção  de 
outro  em  outra  parte. 


"  Dez  léguas,  diz  Milliel  de  Sainl-Adolphe,  o  que  nâo  parece 
♦wacto. 

«  Capilao-niór  Martim  Corrêa  Vasqueannes,  sobrinho  do  general 
Salvador  e  primo  do  joven  visconde. 
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Afincam  então  marcos  no  terreno  demarcado  e  obri- 
ga-se  Sebastião  Bebello  a  construir  a  cadeia  e  casa  da 
camará^  com  salla  separada  para  as  audiências  e  a^  en- 
xovias respectivas^  e  a  fazer  o  mesmo  em  S.  João  da 
Barra,  com  o  accrescimo  de  uma  igreja  para  matriz,  tudo 
por  cincoenta  mil  réis,' duas  pipas  de  agoa-ardente,  hum 
alqueire  de  farinha  em  cada  meZj  e  meia  arroba  de  carne 
todas  as  semanas.  Por  mais  quatorze  mil  réis  obrígou-se 
Bebello  a  concertar  a  matriz  deS.  Salvador,  reduzindo- a 
a  que  ficasse  como  nova. 

Não  foi  todavia  essa  troca  de  terrenos  isempta  de 
contestações,  que  aturaram  12  aonos.  Effectoara-se  ainda 
assim  a  mudança  e  o  novo  povoado  ia  em  via  de  prospe- 
ridade. 

A  demanda  terminou  em  1690  por  uma  excomunhão 
intimada  aos  officiaes  da  camará,  em  plena  sessão,  si  não 
desistissem  do  terreno  occupado.  Provavelmente  entrou  o 
mosteiro  mais  tarde  na  posse  d'elle,  porque  ainda  hoje 
cobra  foros  de  muitos  terrenos  e  casas  da  cidade.  Nesse 
particular  a  chronica  local  nada  adianta. 

Permaneceu  todavia  o  fermento  da  discórdia  por 
muitos  annos  entre  os  procuradores  do  donatário  e  os 
monges,  que  sempre  se  aproveitavam,  no  dizer  dos  chro- 
Tiistas,  das  occasiões  que  se  lhes  deparavam  para  incita- 
rem o  povo,  já  de  si  bulhento,  contra  aquelles,  até  ã 
revolta  de  1720,  de  que  tratarei  em  tempo. 

Em  1689  (é  uma  data  authentica)  era  vigário  da  fre- 
guezia  o  padre  Francisco  Gtomes  Sardinha,  que  parece 
claudicava  um  tanto  no  cumprimento  dos  deveres  do  seu 
cargo.  Aproveitando  a  estada  na  localidade  do  bispo  d. 
José  de  Ban-os  Alarcão,  de  visita  pastoral  nella,  faz  o 
senado  da  camará,  incorporado  ao  povo,  homens  e  mulhe- 
res, uma  representação,  em  altas  vozes  e  de  clamores, 
ao  prelado  contra  o  vigário,  que  foi  com  eflfeito  suspenso 
das  ordens  e  do  beneficio  {Accorddo  de  vereança  de  ou- 
tubro 25). 

Em  vereança  de  8  de  Novembro  do  mesmo  anno  de 
1689,  os  officiaes  da  camará  accordaram  ainda  em  escre- 
ver-se  «  huma  carta  à  sua  Magestade  sobre  o  Padre 
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Vigário  Francisco  Gomes  Sardinlia  para  não  ser  mais 
Vigário.  * 

Era  um  povo  irrequieto  e  trefego,  que  não  se  accom- 
moílava  facilmente  com  os  abusos  da  auctoritladej  não  se 
acobardava  deante  da  prepotência,  conn)  o  demonstram 
mais  de  um  passo  da  sua  liistoria,  e  tinha  a  hombridade 
precisa  para  deliberar  e  pOr  logo  em  pratica  o  deliberado. 

Em  1720  ainda  insistia  o  clero  para  que  a  camará  se 
retirasse  da  villa.  Então  Bartholomeu  Bueno,  um  doa 
potentados  do  lugar  e,  ao  que  parece,  partidário  dos 
monges,  renne  em  torno  de  si  os  da  sua  parcialidade  e 
encaibeíja  uma  revolta,  que  deu  em  resultado  apossarem-se 
das  pessoas  dos  vereadores  e  remetterem-n'os  presos  para 
o  Eio  de  Janeiro.  O  representante  do  donatário,  qae  fazia 
causa  commum  com  o  senado  da  camará,  consegue  fugir 
àsanba  dos  contrários  e  escapar  ao  mesmo  destino. 

Segundo  refere  Balthazar  Lisboa  nos  seus  Annnes^  I, 
Bartbulomeii  Bueno,  com  outros  implicados  na  revolta,  eva- 
diram-se  para  o  rio  de  S.  Matheus,  onde  deram  principio  á 
fregueziaque  tem  aquelle  nome  e  fica  entre  Caravellas  e 
o  Kio  Doce. 

Ayres  de  Saldanlia  o  Albuquerque  Coutinbo  Mattos 
e  Noronliã,  que  então  governava  u  Rio  de  Janeiro  como  ca- 
pitão general,  euxui  tropas  contra  os  rebellados^  faz  re- 
integrar os  ofíiciaes  da  camará  e  manda  prender  Bueno;  este 
porém  ofterece  tenaz  resistência  e  alcança  pôr- se  a  salvo  : 
íoram-llie  confiscados  os  bens.  Sem  embargo  da  fuga  do 
cabeça  do  motim,  continuaram  as  cousas  no  mesmo  pé  por 
muitos  aunus,  apesar  de  for^-as  mandadas  para  obrigar  a 
popubirão  a  entrar  na  via  da  normalidade. 

Por  duas  vezes  recusou-se  apropria  camará  a  dar 
posse  a  Pedro  Velbo  Barreto,  procurador  do  donatário, 
que  então  era  o  visconde  Diogo  Corrêa  de  8á  e  Bene- 
vides» 

O  povo  cbegou  umas  vezes  a  atacar  e  prender  o  pro- 
curador do  donatário,  outras  a  cercar  a  casa  da  camará 
quando  nella  se  acbavam  os  senadoras  a  trat-ar  de  negó- 
cios que  Ibe  nâo  eram  favoráveis,  prendendo-os  e  envi- 
ando-os  presos  para  a  Bahia  ou  Rio  de  Janeiro  e  elegendo 
novos  camaristas  da  sua  facção. 
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Por  morte  do  visconde  Salvador  Corrêa  sem  descen- 
dente directo,  obtivera  seu  irmão,  o  visconde  Diogo  Corrêa, 
a  donatária,  que  lhe  foi  concedida  a  23  de  março  de  1727, 
com  limitação  porém  em  alguns  dos  privilégios  de  que 
haviam  gosado  os  seus  antecessores.  No  anno  seguinte 
manda  eUe  a  Campos  seus  dous  filhos  Martim  e  Luiz  José 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  o  primeiro  dos  quaes  jurara 
homenagem  nas  mãos  do  governador  do  Rio  de  Janeiro 
Luiz  Vahia  Monteiro.^- 

Por  esse  tempo  crescera  a  população  e  com  ella  o 
movimento  e  a  vida  da  villa.  Os  habitantes,  sobresaltados 
e  descontentes  com  a  ordem  de  cousas  estabelecida,  faziam 
repetidos  requerimentos  para  se  sujeitarem  somente 
à  auctoridade  real.  O  capitáo-general  do  Rio  de  Janeiro, 
para  contel-os  e  reprimir  mais  uma  vez  acontecimentos  fu- 
nestas, envia  para  a  localidade  uma  companhia  de  infan- 
taria paga,  commandada  pelo  capitão  Francisco  Pereira 
Leal.  Havia  uma  causa  mais  para  o  desgosto  geral :  o  do- 
natário impuzera  a  contribuição  annual  de  4;^00  por  en< 
genho  de  assucar  e  dizia  se  que  poria  outra  sobre  o  algo- 
dão e  outras  mercadorias  locaes.  Em  princípios  de  1730 
repetem  os  povos  os  seus  requerimentos  e  queixas  contra 
o  donatário  ao  governo  do  rei.^^ 

Nesse  mesmo  anno  faz-se,  por  ordem  régia,  a  medição 
legal  das  terras  possuídas  pela  casa  de  Âsseca,  e  verifi- 
ca-se  que  o  extremo  norte  da  sua  donatária  ia  até  ã 
Snseada  dos  Pargos,   onde  ainda  encontraram  (a  27  de 
novembro  de  1730)  umas  mós  e  ao  pé  d'ellas  vestígios  de 
edificios  antigos,  onde  Gil  de  Góes  pretendera  estabelecer 
^  povoação.  D 'alii  devia  a  medição  comprehender  10  léguas 
l>ara  o  interior  ou  sertão ;  mas  o  receio  de  encontrar  Ín- 
dios fez  parar  a  medição  no  fim  de  3  léguas  e  520  braças. 
^  do  sul  só  se  efectuou  a  1  de  junho  de  1731  (Monsenhor 
bizarro).  Esta  chegou  ao  campo  da  fazenda  de  SanfAnna 
^m  Macahé,  ficando  o  marco  respectivo  defronte  da  igreja 
cL&  dita  fazenda,  leste  oeste  com  as  illias  denominadas  de 
Sant  Anna.  Tomou-se  o  rio  Macahé  para  servir  de  limite. 


^  Vide  nota  no  fim. 
"  Vide  a  mesma  nota. 
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Era  então  donatário  da  capitania  Martim  Corrêa,  4* 
visconde  de  Asseca. 

Em  1730  representava  o  senado  da  camará  ao  rei 
contra  o  visconde,  segnndo  se  vê  dos  livros  de  re^stro  da 
camará,  de  que  tenho  notas  snmmarías  extrahidas  pelo 
fallecido  secretario  Enzebio  Ildefonso  Barroso,  e  da  copia 
das  próprias  representações  nos  livros  de  Accordãos  da 
vereança  possuidos  pela  Bibliotheca  Nacional.** 

No  anno  de  1733  foi  separado  o  jnizo  de  orph&os  da 

villa  de  S.  Salvador.  Em  1735  contribuiu  ella  com  aqnan 

tia  de  60!>  rs.  para  se  levantar  o  tribunal  da  Relaç&o  dc=r) 
Rio  de  Janeiro. 

Em  1740  passara  o  donatário  patente  de  capitão-mô=^  ^r 
a  Pedro  Velho  Barreto;  o  lugar,  porém,  estava  preenchid. 
por  outro,  o  capitão  Manuel  de  Carvalho  Lucena ;  os  of 
ciaes  da  camará  não  estiveram  pela  nomeação  e  represei 
tam  contra  o  nomeado  ao  governador  interino  do  Rio  ^^  de 
Janeiro,  o  mestre  de  campo  Mathias  Coelho  de  Sousa^  qj^r^jnijd 
substituía  temporariamente  a  Gtomes  Freire  de  Andrad^flSa, 
capitão-general.  Coelho  de  Sousa  ordena,  por  um  baiu^^^ 
publicado  nas  villas  de  S.  Salvador  e  de  S.  João  da  Bar^cr-ra, 
que  todos  os  corpos  militares  e  de  justiça  obedeçam       .  ao 
capitão-mór  nomeado.     O  juiz  ordinário,  Pedro  daFc^^bn- 
seca  Carneiro,  manda  também,  por  edital,  que    se  ÍT"   lhe 
obedeça.    O  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro,  dr.  JoãoAlvn      ^res 
Simões,  expede  uma  carta  de   diligencia^  ratificanda^z:^  a 
nomeação  do  donatário.  Gomes  Freire  adverte  de  Míd^hu»- 
Geraes,  onde  então  se  achava,   aos  ofBciaes  da  cam^^M» 
recalcitrante  e  intima-lhes  que  cumpram  as  ordens  exzLjpe- 
didas.  A  nada,  porém,   attende   a  camará,  até  que    ^s&o 
presos  os  vereadores  e  remettidos  para  o  Rio  de  JanexJit>. 
Só  assim  entra  de  posse  o  capitão-mór  nomeado ! 

Attendendo  de  certo  ao  reclamo  dos  povos  e  vendia  ^ 
face  que  tomavam  sempre  os  acontecimentos,  no  ani^^ 
seguinte,  1741,  ordena  el-rei  d.  João  V  que  se  obedeça  »-— ^ 
visconde  Diogo,  emquanto  não  se  efectua  a  permutaçi— ^ 


^  Vide  ainda  a  nota  anterior,  no  iim. 
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das  snas  capitanias,  para  o  qae  entrara  em  ajnste  com  o 
dito  visconde. 

E'  no  mesmo  anno  incorporada  a  donatária  á  capita- 
nia do  Espirito-Santo  e  no  de  1742  vai  o  onvidor  d^aqnella 
comarca,  Paschoal  Ferreira  de  Veras,  em  correição  a 
Campos,  a  chamado  do  alcaide-mõr  da  villa  de  S.  João 
da  Barra,  Caetano  de  Barcellos  Machado. 

A  3Ò  de  dezembro  de  1743  faz  aqnelle  ouvidor,  em 
presença  dos  moradores  e  auctoridades,  a  demarcação  da 
capitania  com  os  territórios  annexados. 

Morre  em  1746  o  visconde  Diogo  Corrêa  de  Sá  e  Be- 
nevides. Ao  chegar  aos  Campos  dos  Goytacazes  a  noticia 
d'esse  snccesso,  os  ofificiaes  da  camará  accordam  em 
vereança  de  30  de  setembro  (de  1746)  em  tomarem  posse 
da  capitania  em  nome  d'el-rei,  dão-n'a  por  incorporada 
&  real  coroa  e  commanicam  o  facto  ao  ouvidor  da  comarca 
no  Rio  de  Janeiro,  o  dr.  Matheus  Nunes  José  de  Macedo,  e 
ao  ouvidor  da  capitania  do  Espirito-Santo.  Demora-lhes 
aqnelle  magistrado  b,  resolução.  Elles  porém  fixam  editaes 
e  o  participam  ao  próprio  general  Gomes  Freire.  Além 
d'isso,  recorrem  por  duas  vias  é,  Relação  da  Bahia,  incre- 
pando  CLo  ouvidor  na  demora.  O  certo  é  que  obtiveram 
da  Relação  provimento  ao  seu  recurso  e  se  lhes  declara 
que  haviam  obrado  com  acerto. 

El-rei,  entretanto,  confirma  na  pessoa  do  visconde 
Kartim  Corrêa,  primogénito  do  fallecido,  a  doação  da  ca- 
pitania no  anno  de  1747. ^'^  Manda  este  no  anno  seguinte 
Seu  próprio  tio,  o  tenente-coronel  Martim  Corrêa  de  Sá, 
a  tomar  posse  da  donatária  em  seu  nome. 

Os  ânimos  já  excitados  dos  povos  exacerbam-se  com 
este  facto:  levanta-se  grande  paile  d'elles,  tanto  homens 
Ciomo  mulheres,  para  se  opporem  á  posse.  Acodem  em  tropel 
4  casa  da  camará,  ;)r^7r?;/  vista  da  carta  de  confirmação  eal- 
l^gam  que  a  posse  não  pude  eff*ectuar-se,  por  não  haverem 
Os  ascendentes  do  donatário  satisfeito  as  clausulas  da 
Coação,  isto  é:  fazer-secasa  para  audiências  da  camará, 
igreja,  cadeia  e  30  casas,  e  que  nem  tão  pouco  mediram  e 


M  Por  carta  reí?ia  de  23  de  acosto. 
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demarcaram  a  donatária.  O  senado  n&o  attende  á  recla- 
mação do  povo,  que  elege  um  procurador  seu  para  tratar 
da  questão.  Este  accorda  em  que  apresente  o  procurador 
do  donatário  as  ordens  escriptas  do  soberano,  mas  que 
nada  se  decida  antes  de  se  ouvir  o  parecer  do  capitão-ge- 
neral,  governador  do  Rio  de  Janeiro.  Chega  porém  ordem 
formal  d'este;  abre-se  a  sua  carta  nos  paços  do  conselho ; 
mas  o  povo,  presente  á.  audiência,  não  consente  que  se 
acabe  a  leitura,  por  perceber  a  reprehejisão  e  increpação 
de  desobediência  que  ella  continha,  põe  a  casa  da  camará 
em  cerco,  prende  o  juiz  ordinário,  os  vereadores  e  escri- 
vão, e  os  obriga  a  embarcarem  para  a  Bahia.  Mais  de  80 
Tiomens  armados,  levantando  vivas  ao  rei  e  morras  ao  do- 
natário, atacam  a  residência  do  capitão-mór  António  Tei — 
xeira  Nunes,  prendem-n'o,  depois  de  muitas  mortes  ^ 
violências  de  parte  á  parte,  e  procedem  à  eleição  de  nov(^ 
•capitão-mór  e  novos  vereadores. 

Quando  soube  Gomes  Freiíe  d' esse  desacato  &s  aucto^ 
rídades  constituidas,  mandou,  para  castigar  os  culpados  e 
reprimir  a  rebelião,  duas  companhias  de  infantaria  e  uma 
de  granadeiros,  com  o  competente  trem  de  pólvora,  balas, 
granadas,  etc.  Desembarcando  em  Macahé,  entra  a  tropa 
a  toque  de  caixa  na  villa  amotinada. 

Referindo-se  a  estes  acontecimentos,  diz  na  sua  ci- 
tada Memoria  o  visconde  de  Araruama  {José  Carneiro  da 
Silva)  : 

«  Na  acção  do  levante  deo  grande  brado  huma  mu- 
lher por  nome  Benta  Pereira,  que  pelejava  contra  o 
partido  do  Donatário,  a  qual  montada  a  cavallo  com  pis- 
tolas nos  coldres,  e  huma  espada  na  mão,  fazia  desappa- 
recer  tudo  diante  de  si,  com  huma  rezolução  mais  que 
varonil;  e  desde  então  ficou  tão  celebre  o  seu  nome,  que 
inda  hoje  hé  mui  nomeado.  » 

«  Grósto  muito  doesta  Clorinda  campista,  diz  Charles 
Ribeyrolles  no  seu  Brazil  Pittoresco.  Recorda  as  nossas 
gaulezas  do  tempo  de  César  e  as  nossas  vivandeiras  da 
republica.  E'  necessário,  porém,  não  abusar  da  mulher- 
heróe.  A  familia  tem  os  seus  deveres,  as  suas  alegrias, 
os  seus  berços,  que  valem  bem  a  gloria: —  e  depois,  quem 
nos  faria  os  doces  ? 
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<  Quando  as  massas  não  são  guiadas  por  uma  grande 
idéa,  as  victorias  da  praça  publica  duram  pouco;  a  de 
Campos  não  passou  de  um  dia.  A  represália  acudiu  toda 
armada,  feita  por  três  batalhões  de  linha,  expedidos  pelo 
capitão  general  Gomes  Freire  de  Andrada.  Houve 
prisões,  confiscações  e  condemnações.  Tendo-se  entre- 
tanto acoutado  os  cabeças  da  revolta,  a  justiça  só  teve 
que  se  haver  com  pequenas  correcções.  Ficou,  porém, 
ama  guarnição  militar  em  Campos  e  a  auctoridade  do  vis- 
conde de  Asseca  foi  reconhecida.» 

Assim  se  passou  com  efeito. 

Em  dias  de  junho  d'aquelle  anuo  de  1748,  ao  che- 
garem â  villa  os  granadeiros  e  fuzileiros  do  capitão-ge- 
neral,  fogem  alguns  dos  amotinados,  outros  são  presos  e 
d&-se  posse  do  seu  cargo  ao  procurador  do  donatário,  fi- 
cando d'este  modo  applacado  o  motim,  não  sem  que  o  fisco 
distribuisse  as  fazendas  dos  rebeldes  em  soldo  e  subsis- 
tência da  tropa  pacificadora. 

€  Depois  de  tomar  posse  o  procurador  do  donatário, 
diz  por  sua  vez  o  general  Abreu  e  Lima  (Synopsis),  ficarão 
alli  só  80  homens  de  tropa  para  conter  em  socego  aquelle 
povo  inquieto.» 

Essa  tropa  de  occupação  era  commandada  pelo  ca- 
pitão João  Pinto  Vellasco. 

Como  um  d'esses  contrastes  que  tantas  vezes  se  re- 
produzem nas  paginas  da  historia,  emquanto  o  sangue 
campista,  sempre  em  ebulição,  lançava  metade  da  popu- 
lação em  pugnas  fratricidas  contra  a  outra  metade,  a 
religião  fundava  um  novo  templo,  abria  um  novo  reco- 
lhimento ás  almas  contemplativas.  O  missionário  Angelo 
de  Siqueira  e  frei  Manuel  da  Cruz  fundavam  o  Ásylo  de 
Nossa  Senhora  da  Lapa,  para  servir  de  seminário.  Lan- 
çada a  pedra  fundamental  a  24  de  julho  de  1748,  ficou 
concluído  no  fim  do  anuo  de  1755.  Nunca  serviu  para  o 
fim  da  sua  fundação,  sinão  já  em  nossos  dias,  por  muito 
pouco  tempo,  para  o  extincto  Lycexi  de  Campos.  Nelle  re- 
sidiram alguns  vigários  da  vara.  Cedido  pelo  bispo  conde 
de  Irajá  para  Asylo  das  OrpMs  da  Santa  Casa,  como  em 
seu  lugar  se  dirá,  serviu  até  então  por  muitos  annos  de 
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qnartel  de  tropa  de  linha,  milícias,  guardas  nadonaes  e 
corpo  militar  de  policia. 

Assentava-se  por  esse  tempo  na  sede  episcopal  flumi- 
nense d.  frei  António  do  Desterro  Malheiro.  Não  podendo 
percorrer  aqueUa  parte  da  sua  vasta  diocese,  mandara  em 
commissão  o  visitador  geral  d.  João  de  Seixas  da  Fonseca 
Borges,  bispo  titular  de  Áreôpolis,  que  foi  a  Campos  no 
anno  seguinte  ao  do  motim,  em  1749. 

Não  ficara  de  todo  aplacada  a  irritação  popular,  que 
datava  de  longos  annos  de  oppressão  :  aturava  ainda  o 
resentimento  reciproco,  que  só  cessou  em  1752  com  o  in- 
dulto régio.  Fora  encarregado  de  o  ir  pedir  á  corte  o 
prestante  e  importante  campista  Sebastião  da  Cunha 
Coutinho  Rangel.^*  Soube  Sebastião  da  Cunha,  honesto 
e  grave,  patentear  os  queixumes  dos  povos  opprimidos, 
expor  os  vexames,  expoliações  e  perseguições  de  que 
foram  victimas  por  parte  dos  prepostos  dos  donatários, 
sempre  ausentes  e  extranhos  aos  povos. 

A  exaltação  de  d.  José  ao  throno  dos  seus  maiores 
deu  aberta  ao  perdão  requerido,  e  em  seguida  á  ordem  ao 
ouvidor  geral  da  capitania  do  Espirito-Santo,  Francisco 
de  Salles  Ribeiro,  para  tomar  posse  da  donatária  da  Para- 
hyba  do  Sul  em  nome  da  coroa,  por  ter  el-rei  entrado 
para  esse  fim  em  accordo  com  o  visconde  Martim  Corrêa, 
por  carta  de  padrão  passada  em  Lisboa  a  14  de  junho  de 
1753. 

A  secção  de  Manuscriptos  da  Bibliotlieca  Nacional 
possue  um  requerimento  de  José  Luiz  da  Costíi,  procura- 
dor da  camará  da  Tilla  de  S.  Salvador  dos  Campos  dos^ 
GoytacazeSj  dirigido  á  rainha  d.  Maria  I  e  por  ella  des- 
pachado no  palácio  real  de  Queluz  a  6  de  setembro  de 
1798,  acerca  da  compensação  feita  por  d.  José  ao  vis- 
conde de  Asseca  pela  incorporação  da  sua  donatária  ã 
coroa.  Este  documento  é  copia  authentica  ou  traslado  do 
despacho  á  petição  feita  á  soberana  pelos  habitantes  de 
Campos,  queixando-se  dos  procuradores  dos  donatários,  os 


M  Pae  do  dontissimo  d.  José  Joaquim  da  Cnnlia  do  Az»*n^lo  Cou- 
tinho, luspo  de  Pornainhuco,  luiuinar  da  I^TOja  brazileira,  lionra  nào 
só  da  terra  do  berro,  como  da  pátria  auiericana. 
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qnaes,  diz  o  manuscripto,  «  valendo-se  da  Jurisdição  de 
Juizes  privativos,  vexão  os  Supplicantes,  lançando-os  fora 
das  Terras,  qne  elles  e  seus  Atoz  possuem  ha  muitos 
auDOs,  seui  precederem  as  necessariaá  formalidades,  que 
as  Leys  prescrevem  >,  Segue-se  á  petição  o  traslado  da 
cofnpensação  feita  pelo  iSenhor  Hei  D,  José  ao  Visrmide  de 
Asmca,  que  se  acha  no  livro  oitenta  e  três  da  ChanceUaria 
ào  Memno  Senhorj  a  folhas  cento  settenta  e  duas  verso,  O 
procurador  da  camará  pedia  copia  da  Carta  de  padrão ^  que 
é  concedida  nestes  termos ; 

*  Attendendo  á  boa  situação  da  capitania  de  Campos, 
por  coDter  duas  boas  villas,  e  se  achar  toda  povoada,  con- 
cedeu o  rei  a  elle  visconde  em  satisfação  da  dita  capitania 
e  de  tudo  o  que  a  ella  pertence,  assim  pelo  que  respeita 
ao  útil,  como  ao  honorifico,  as  honras  de  Grande  do  Reino 
que  competem  aos  Condes,  no  seu  mesmo  titulo  de  Vis- 
conde de  juro  e  herdade,  dispensada  duas  vezes  a  Lei 
mental,  e  quatro  mil  cruzados  cada  anno  em  hum  Padrão  de 
Juro  Real,,,  passado  sobre  os  elteitos  do  Conselho  Ultra- 
marino.» 

Concedendo-lhe  essas  honras  e  pens&o,  at tendia  o 
monarcha  a  que  aquelle  \isconde»  perdendo  a  jurisdicção 
que  tinha  sobre  a  capitania,  vinha  a  ficar  com  grande 
parte  da  casa  que  nella  possuía  muito  exposta  e  diminitta, 
tendo  contra  */ (palavras  textuaes)  a  notória  dezafeição 
d* aquelle^  moi^adoreSj  como,  e,  muito  maw,  por  ser  elle 
viscmidc  dcscendmte  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  que  tinha 
tão  jmfa  aa^ão  a  esta  mercê ^  e  que  fez  tão  %mportm\tes 
n:  ainda  hoje  mercciâty  a  Real  attefição  de  Sua 
"Ji/^ ,  ,  isso  além  dos  merecimentos  pessoaes  do  próprio 

visconde.  Nesta  escriptura  de  compensação  assiçnou-se  o 
ye  mestre  doutor  frei  Salvador  Con-êa  de  Sá,  monge  de 
Jeronymo,   em  nome  e  como  procurador  de  seu  irmão 
L;*    "       Corrêa  de  Sá,   capitão  general  de  Pernambuco, 
hí  iiimediato  do  visconde  Martim.  Nâo  é  pois  mon- 

senhor i-ieneviíles,  actual  bispo  de  Marianna,  a  primeira 
dignidade  ecclesiastica  que  conta  est^  illustre  família, 
A  30  de  novembro  d'aquelle  mesmo  anno  de  1753 
tomara  o  ouvidor  Francisco  de  Salles  Ribeiro  posse  da 
capitania  com  as  formalidades  então  em  vigor. 
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Voltam  portanto  os  Campos  dos  Goytacazeâ  ao  regia 
domínio,  cessando  o  dos  delegados  da  familía  Âsseca^j 
ficando  incorporados,  por  provisão  du  concelho  ultrama^l 
rino  de  1  de  junho  de  1753,  à  capitania  do  Espirito-Santo. 
Nào  deixaram  os  povos  de  acndir  com  o  agradecimento 
ao  régio  deferimento  á  sua  petição.  Na  mesma  data  da 
incorporação*^  agradecia  o  senado  da  camará  a  el-rei  o 
ter  livrado  o  povo  desta  vílla  da  mjeição  do  vhcotide  ãe 
Afi8eca,  declarando  ter  assistido  ao  acto  da  destituição 
d^aquelle  donatário  com  grande  jubilo  dos  seus  habi- 
tantes. 

No  correr  d^esses  tempos,  na  ebulição  renascent 
dessas  commoçOes  civis,  fundaram-se  na  villa,  graças  ao^ 
espirito  religioso  da  época,  as  igrejas  da  Boa  Morte  e 
de  N,  Snihora  da  Lapa^  como  já  ficou  dito. 

A  igreja  da  Lapa  começou-se  a  edificar  em  1748  pelos 
missionários  p.  Angelo  de  Siqueira  e  fr.  Manuel  da  Cnix,  ^ 
como  lambem  já  disse.  Depois  da  devolução  da  capí* 
tania  k  coroa  fundaram-se  as  igrejas  da  Mít*  dos  Homcfifi^ 
de  iV.  Senhora  do  Carmo^  de  5.  Francisco  e  de  A^.  Se- 
nhora do  Eomrío.  A  de  *S\  Sebastião,  na  freguezia  do 
mesmo  nome,  foi  edificada  por  esse  mesmo  tempo. 

Com  a  pacificação  dos  ânimos,  voltaram  as  cousasj 
aos  seus  eixos  e  a  povoação  começou  a  desenvolver-se  e 
medrar. 

No  vice-reinaílo  do  conde  de  Azambuja  erearam-se 
no  termo  dons  terços  de  milícias,  um  de  auxiliares  e  outro 
de  ordenanças  ;  o  1*  composta  de  quatorze  companhias, 
das  quaes  duas  de  cavallariai  oito  de  infantaria  de  bomendj 
brancos  e  quatro  de  homens  pardos.  Teve  por  primeirc^l 
mestre  de  campo^'^  ao  alcaide  mor  da  villa  de  8,  João  da 
Barra,  João  José  de  Barcellos  Coutinho.  O  pessoal  d'esti3 
corpo  não  fora  determinado^  mas  orçava  por  mil  e  oitocen* 
tas  praças.  O  terço  de  ordenanças  era  de  dez  companhia 


^    V.  o  íivro  dt?  regiiílros  da  camará  Íl.  19í  v.  e  VH  v, 

>•  A  ai»lií,'adíMií>inlnarílo  de  trrro  corresponde  &  moderníi  de  r^gím 
mento.  Mestre  áe  mmpò  vale  larSlo  como  si  se  dissesse  cofontU 
Capitão-mÓT  cvnas^iuú^  ao  ãcltiaí  i^oslc^de  lâiienle-^uronel. 
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^asqnaes  amade/orosfeiVo^.  O  seu  l""  capit&o-mõr  foi 
Thomé  Alvares  Pessanha. 

Gomo  Balthazar  da  Silva  Lisboa  nos  seus  Annaesy 
.  aproVeito-me  da  paz  e  quietação  de  espirito  de  qae  então 
posava  a  população  campista,  para  descrever,  e  pelos 
próprios  termos  do  aactor,  o  local  em  que  se  assentava  a 
Tilla,  hoje  cidade,  de  S.  Salvador  de  Campos  dos  Goyta- 
•cazes  e  seu  districto : 

Todo  o  pais  é  riquissimo  pelas  vastíssimas  campinas, 
que  o  constituem,  de  incomparável  fertilidade.  A  canna  de 
assucar  e  todos  os  legumes,  a  mandioca,  os  fructos  natu- 
raes  e  aclimatados  produzem  de  modo  tal  que  excedem 
sempre  as  esperanças  do  agricultor.  As  suas  mattas  encer- 
ram todo  o  género  de  madeiras  úteis  para  a  construcção 
naval  e  civil,  e  até  são  abundantes  de  ouro  os  sertões  do 
Bio  Imbê. 

Descreve  depois  Balthazar  Lisboa  os  rios  que  regam 
a  região  e  as  suas  amplas  lagoas. 

Os  habitantes,que  até  então  quasi  que  exclusivamente 
86  empregavam  na  criação  de  gado,  que  vinham  vender  ao 
Rio  de  Janeiro,  de  1753  em  diante  voltaram-se  para  a  cul- 
tura das  feracisssimas  terras  que  possuíam,  próprias 
para  toda  a  qualidade  de  plantação,  exportando  o  que 
lhes  sobrava  para  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  em  embarca- 
ções suas  próprias,  como  fossem :  milho,  feijão,  porcos, 
queijos,  aves,  além  do  assucar,  que  s6  por  si  se  elevou  em 
1792  a  quatro  mil  caixas,  e  muita  madeira  de  con- 
strncção,  especialmente  taboado  de  tapinhoan. 

O  corte  de  madeiras,  que  era  a  principio  livre,  foi 
prohibido  aos  particulares  por  Carta  Regia  de  8  de  março 
de  1773,  dirigida  ao  vice-rei  marquez  de  Lavradio,  salvo 
as  que  tivessem  de  ser  remettidas  para  o  arsenal  do  Rio 
de  Janeiro.  Muita  madeira  foi  de  Campos  para  a  marinha 
real  e  arsenal  de  Lisboa.  Até  para  reparo  das  fortalezas 
do  Maranhão  foram  de  uma  vez  d' essa  procedência  mil  e 
quinhentos  pranchões  de  vinhatico. 

Eis  como,  pelo  seu  lado,  se  exprime  monsenhor 
Pizarro  a  respeito  da  fertilidade  do  solo  de  Campos  dos 
Goytacazes : 

«  As  terras  sempre  flexíveis  á  intenção  do  lavrador, 
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nâo  dependem  do  subsidio  do  estrume,  nem  de  multipli- 
cados instrumentos,  que  as  forcem  a  produzir.  O  terreno 
da  Fazenda  dos  extinctos  Jesuitas  he  táo  benéfico,  que 
ainda  hoje  se  colhe  a  melhor  Cana,  e  os  melhores  effeitos, 
onde  á  mais  de  80  annos  se  principiaram  á  cultivar  sem 
interrupção 

Isto  escrevia  monsenhor  Pizarro  ha  mais  de  outros 
80  annos,  em  1819  ou  1820. 

«  Em  outro  tempo,  continua  elle,  era  o  algodão  um 
dos  géneros  de  muita  cultura,  que  já  em  rama,  já  em 
panos  tecidos,  saia  para  differentcs  lugares  em  porçoens 
avultadas  ;  mas  a  indolência,  e  abandono  deste  ramo  de 
Commercio,  tem  obrigado  a  substituir  a  sua  falta  com  o 
algodão,  ou  manufacturado,  ou  simples,  da  Capitania  do 
Espirito  Santo.  O  milho,  e  o  feijão,  foram  á  principio 
outro  objecto  muito  principal  dos  lavradores ;  pois  que  o 
rendimento  commum  desses  géneros  era  de  100  por  1 ; 
6  o  milho  produzia  com  tanta  fartura,  que  chegou  a 
vender-se  á  20  réis  cada  alqueire  ;  porem  sentindo  hoje 
essa  lavoura  a  mesma  sorte,  que  outras  semelhantes, 
apenas  suppre  o  gasto  dos  habitantes  do  paiz,  quando  a 
estação  felizmente  coopera  para  a  sua  abundancia.O  arroz 
he  pouco  cultivado ;  não,  porque  deixe  de  nutrir-?e  avul- 
tadamente, e  produza  com  sobeja  parcimonia,  mas  por 
abranger  a  plantação  da  cana  a  maior  parte  dos  cuidados 
dos  lavradores.  A  cultura  da  mandioca  nunca  ftrtou  a 
terra  de  farinha  para  sustento  de  seus  habitantes^  que 
sempre  dependeram  de  soccorros  extranhos,  principal- 
mente deCaravellas,  e  de  S.  Matheus.  O  trigo  vegeta  muito 
bem  :  o  CaíFé,  e  Cacáo  tem  propagado  felizmente.  O  anil 
he  producção  espontânea  do  paiz...  A  baunilha  se  cria 
com  fertilidade  nos  seus  lugares  nativos  ;  mas  transplan- 
tada, nunca  fructifica.  A  coxonilha  he  tratada  por  corio- 
sidade  :  a  amoreira  nutre-se  muito  bem,  e  alguns  sugeitos 
tem  criado  o  bicho  da  seda.  A  hortaliça  cresce  sem  re- 
pugnância :  a  uva,  e  o  figo,  não  se  dilFerençam  dos  criados 
no  paiz  Europeo:  e  finalmente  o  melão,  c  a  melancia, 
quasi  por  todo  o  anno  apparecem.  Neste  paiz  se  pode 
seguramente  plantar  em  cada  mez  do  anno,  por  não  faltar 
a  producção,  quando  com  regularidade  con-e  a  estação.» 
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Beferindo-se  ao  abandono  da  cultura  dos  demais 
géneros,  por  preferirem  o  da  canna  de  assucar,  diz  ainda  o 
nosso  auctor : 

«  &  excepção  do  tabaco,  cuja  lavoura  subsiste,  por 
ter  saida  prompta,  e  certa  a  conveniência.  Em  Macabú 
prospera  o  de  melhor  qualidade.» 

Do  mestre  de  campo  Barcellos  Coutinho  faz  os  maiores 
elogios  Balthazar  da  Silva  Lisboa.  Pela  merecida  influen- 
cia de  que  gosava,  devida  ao  seu  animo  conciliador, 
benemerência  publica  e  muitos  dotes  naturaes,  concorreu 
para  a  riqueza  e  prosperidade  da  terra  natal  com  hum 
Ituíimento  que  deslumbrava  a  expectação  publica.  Resta- 
beleceu-se  por  sua  influencia  a  tranquillidade  dos  povos 
€  desapparecerão  os  vestígios  da  sua  antiga  ferocidade. 

No  tempo  do  seu  commando,  por  fins  do  anno  de  1776, 
o  vice-rei  marquez  de  Lavradio  ordenou-lhe  que  se  pre- 
parasse com  o  seu  terço  para  marchar  ao  primeiro  signal 
de  rebate  para  o  Eio  de  Janeiro,  por  causa  da  guerra  que 
então  se  trazia  com  a  Hespanha  e  da  qual  a  invasão  da 
Ilha  de  Santa  Catharina,  em  fevereiro  de  1777,  foi  um 
triste  episodio.  Quinze  dias  depois  d'esta  ordem  marchava 
o  benemérito  mestre  de  campo  por  Macahé  e  chegava  ã 
capital  do  vice-reinado  a  27  de  janeiro  d'este  ultimo 
anno,  com  duas  companhias  de  cavallaria  e  quatro  de 
infantaria  de  bravos  campistas,  que  foram  destacados 
parte  para  a  fazenda  de  Santa  Cruz  e  parte  para  a  for- 
taleza do  mesmo  nome. 

Quando  em  1779  falleceu  Barcellos  Coutinho,  depois 
de  ter  commandado  o  districto  de  Campos  por  espaço  de 
11  annos  com  exemplar  rectidão  e  justiça,  foi  lamentada 
e  sentida  pela  população  inteira  a  sua  perda.  Succedeu-lhe 
no  elevado  posto  seu  filho,  o  capitão  José  Caetano  de 
Barcellos  Coutinho,  com  26  annos  apenas  de  idade. 
Commemoro  os  nomes  doestes  distinctos  conterrâneos,  por- 
que os  vejo  apagados  da  memoria  da  geração  actual. 

D'essa  data  em  diante  até  1783  nada  occorreu  no 
seio  da  laboriosa  familia  campista  digno  de  particular 
menção.  Nessa  época  podia-se  dizer  da  população  ribei- 
rinha do  Parahyba :  Felizes  os  povos  que  não  têm  historia  ! 
Apenas  neste  ultimo  anno  foi  ella  abalada  pela  ca^acía 
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real  que  se  diz  recrutamento  ;  o  teDente-coronel  António 
Joaquim  de  Velasco  Molina,  mandado  para  esse  tim  do 
Rio  de  Janeiro^  derramou  a  matilha  e  fez  um  apanhailo  de 
269  recrutas.  Não  sei  de  quantas  mil  almas  era  a  popu- 
lação para  avaliar  da  importância  do  tributo,  m-às  em 
1754  era  ella  de  6,080  pessoas;  pode-se  calcular  qué 
Ibéria  de  7,000  em  1783, 

Nesse  tempo  a  matriz  tinha  só  três  altares  ;  no 
maior  coUocara-se  o  Tabernáculo,  em  um  dos  lateraes 
Santo  António  e  em  outro  a  Senhora  do  Itosario.  Desile 
1754  coopemva  a  irmandade  do  iSantissimo  Sacram^tnto 
para  a  regularidade  e  esplendor  do  cultc^  divino  ;  era 
decente  o  baptiòterio  e  excellentes  os  parameniosí  do 
templo*  Sob  a  sua  jurisdicção,  na  comprfhensão  da  villa, 
contava  seis  igrejas  íiliaes  :  a  do  Kozario  e  8.  Benedicto 
(nesse  tempo  reunidos),  erigida  também  pelos  vit^condeà 
de  Asseca,  a  da  Lapa,  ao  lado  da  qual  se  editicára  um 
seminário,  a  da  Bôa-Morte,  a  da  Mãe  dos  Homens,  a  do 
Carmo,  a  de  S,  Francisco,  a  do  Ten;o  e  a  capella  de  N. 
Senhora  do  Rosário  do  8acco,  distante  1,  tí  k,  du  povoiído, 
e  para  onde  se  faziam  todos  os  annos  concorridas  e  pias 
romarias  pela  festa  do  Espirito-íSauto,  romarias  que 
ainda  se  fazem,  mas  sem  aquelle  ardor  religioso  e  extra- 
ordinária concurrencia  de  que  pude  alcançar  os  derra- 
deiros vislumbres.  Por  esta  saudade  retrospectiva  não  va 
agora  o  pio  leitor  chamar-me  laudator  iemporis  adi  /. 

Em  1797  concorreram  os  habitantes  de  Campos  com 
130  mil  cruzados,  ou  sessenta  e  dous  coutos  de  réis,  para 
iis  urgências  do  reino,  quantia  avultadíssima  para  o 
tempo  presente  e  que  para  então  pode-se  dizer  que  fôi-a 
um  donativo  de  principes.  Concorreram  além  d 'isso  com 
uma  grande  porção  de  madeiras  de  construcção,  *  E  esta 
náo  foi  a  única  vez,  diz  o  visconde  de  Araruama,  que 
elles  deiáo  iguaes  provas  de  patriotismo.  * 

A  5  de  dezembro  do  auno  seguinte  partiu  da  villa 
para  a  cidade  do  Eio  de  Janeiro  o  primeiro  estafeta  do 
correio»  No  l''  de  janeiro  de  1799  sahiu  outro  para  a 
capitania  do  Espiíito-Santo,  a  que  Campos  continuava 
annexada. 

£m  1798  dera-se  um  facto,  que  nâo  mereceria  b& 
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honras  da  chronica  local,  si  não  tivesse  produzido  commo- 
çfto  geral  na  villa.  Andando  um  dia  de  passeio  o  ouvidor  da 
comarca  José  Pinto  Ribeiro,  foi  aggredido  por  um  indi- 
Yidno,  que  tentou  feril-o.  O  magistrado,  que  poude  livrar- 
se  da  aggressão,  tratou  logo  de  processar  o  delinquente, 
participando  o  occorrido  ao  vice-rei  conde  de  Resende. 
Este,  lembrado  das  antigas  dissensões  intestinas  doestes 
povos  e  receiando  alguma  nova  sublevação,  mandara  um 
destacamento  de  sessenta  soldados,  sob  o  commando  do 
tenente-coronel  Joaquim  Xavier  Curado,  ^'  que  pennane- 
ceu  na  villa  de  21  de  novembro  d'esse  anno  até  dias  de 
Julho  de  1799. 

Com  o  expirar  do  século  encetara  a  população  cam- 
pista nova  vida,  cheia  de  pujança  e  tenacidade  para  o 
trabalho ;  o  nascimento  do  actual  viu  continuarem  os  elos 
d'essa  cadeia  de  prosperidade  e  desenvolução  na  via  do 
progresso. 

Ao  abrir-se  o  corrente  século  estava  todo  o  território 
da  antiga  Capitania  da  Parahyba  do  Sul  repartido  por 
quatro  grandes  senhores,  que  cultivavam  quasi  que  exclu- 
sivamente a  canna  de  assucar :  as  fazendas  dos  jesuitas, 
confiscadas  no  másculo  governo  do  marquez  de  Pombal, 
tinham  sido  vendidas  a  Joaquim  Vicente  dos  Reis  (^a- 
zenda   do  Cóllegio) ;  os  benedictinos  administravam  as 
suas  {Fazenda  de  S.  Bento) ;  as  fundadas  por  Salvador 
Corrêa  de  Sá  continuavam  nas  mãos  dos  seus  descendentes, 
os  viscondes  de  Asseca,  no  mesmo  pé  de  igualdade  que 
Os  demais  possuidores  territoriaes  {Fazenda  do  Visconde)\ 
a  qaarta  porção,  ao  sul  da  Lagoa  Feia  na  direcção  de  Ma- 
cahé,  creada  por  Miguel  Ayres  Maldonado,  erigira-se  em 
Morgadio  da   familia  Barcellos  {Fazenda  do  Morgado). ^^ 
O  município  de  Campos  que,   segundo  Augusto  de 
Saint-Hilaire,  possuia  em   1769  apenas   56  engenhos  de 
Sissucar,   segundo  o  mesmo  illustre  viajante  contava  já 
X68  em  1778  ;    d'esse  anno  ao  de  1801   o  seu  numero 
subiu  a  200  ;  15  annos  mais  tarde  elevava-se  a  360  e  em 


*  Morreu  general  e  conde  de  S.  João  das  Duas  Barras. 
^  Pertence  boje  na  máxima  parte  â  familia  Aramama. 
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1820  havia  no  districto  400  engenlios  e  12  fabricas  de  I 
diâtillaç&o* 

Sem  fallar  ao  %en  próprio  consuno,  sáhiram  de  Ctmptm  * 
noa  annos  anteriores  a  IBlô  cerca  de  8,000  caixas  de 
assacar  e  5  a  6,000  pipas  de  cachaça. 

Referlndo-se  ás  fabricas  de  assncar  do  inonicipio,  úiz 
Pizarro,  quoòi  todas  fundad^is  entre  a  Lagoa  Feia,  e  é 
Rio  Paraiha,  e  pelas  margem  do  Muriaé^  até  176^ 
havia  56  engenhos,  entre  grandes  e  pequenos  ;  de  1770 
a  1778  gnbiram  a  168  e  de  então  até  1801  se  coutavam 
280,  dos  qoaes  98  grandes,  e  quando  escrevia  a.^  snaal 
Memoriai,  publicadas  era  1820,  uumeravam-se  400. 

O  considerável  desenvolvimento  que  tiveram  a  popu- 
lação e  edificação  da  villa  de  S.  Salvador  induzira  seus 
liabitantes  a  requererem  do  governo  geral  a  creação  da 
um  lugar  deitei/  de f ora  para  o  seu  districto.  Por  decretO-J 
de  5  de  março  de  1800  teve  a  petição  favorável  deferi- 
mento. Creado  o  lugar,  o  decreto  de  11  de  novembro  do 
anão  seguiute  preencliia-o  nomeando  para  servil-o  a  Se- 
bastião Luiz  Tinoco  da  Silva,  que  d'eUe  tomou  posse  a  II 
de  abril  de  1803.  Tinoco  da  SUva  foi  depois  um  dos  pri- 
niitivos  senadores  que  teve  a  província  de  Hiuas-Geraea 
e  como  tal  falleceu  a  11  de  junho  de  1839.  De  1805  eni.J 
diante  ex^ercitou  elle  também  a  sua  jurisdicçâo  na  villa  de . 
S.  João  da  Barra,  Nesse  mesmo  anno  dívidiu-se  o  ofíicio 
de  tabelliâo  do  publico,  judicial  e  notas  de  S.  SiUvador  e 
ordeuou-seque  escrevessem  ambos  tanto  nas  causas  cíveis, 
como  nas  crimes,  por  distribuição,  o  que  começou  a  ter 
execurão  em  1806,  sendo  juiz  de  fora  José  de  Azevedo 
Cabral. 

O  bacharel  Manuel  Joaquim  da  tSilveira  Félix  foi 
nomeado  juiz  de  lora  para  Campos  pjr  despacho  de  13  de 
maio  de  1812,  anniversario  natalício  de  d.  João  VL  Sào] 
os  dons  únicos  de  que  tenho  noticia. 

A  vaccina,  importada  por  um  meio  engenhoso  parnj 
a  colónia  em  1804,  e  propagada  na  Bahia  por  esforços  áo\ 
benemérito  marquez  de  Bai^bacena,  foi  introduzida  pela 
primeira  vez  em  Campos  em  1805,  por  diligencias  do  co- 
ronel Joaquim  Vicente  dos  Reis. 

A'  chegada  da  família  real  ao  Rio  de  Janeiro^ 
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convertido  logo  em  corte  de  toda  a  raonarchia  portugneza, 
um  decreto  determinou  que  todo  aiiiielle  que  quizesse  vo- 
luntariamente servir  na  tropa  de  linha  serviria  só  8  annos. 
Então  cincoenta  e  oito  voluntários  campistas  partiram 
para  o  Rio  de  Janeii'o.  Pouco  depois,  o  tenente- coronel 
Felíx  Merme,  encarregado  do  recrutamento  no  termo  de 
Campos,  conseguiu  em  15  diaslií7  recrutas. 

Em  168ÍI  tivera  a  villaa  visita  pastoral  do  diocesano 
d.  José  de  Barros  Alarcão.  Eai  1749  visit^u-a  o  bispo  ti- 
tular de  AreòpoU.  Em  1812  o  bispo  d,  José  Caetano  da 
SDva  Coutinho  perco rreu-a  por  sua  vez  como  pastor  e  a 
ella  voltou  em  1819.  O  bispo  conde  delrajá^  de  saudosa 
memoria,  honrou  também  a  cidade  de  Campos  com  a  sua 
presença. 

A  viuva  do  capitalista  do  Rio  de  Janeiro  coronel 
Braz  Carneiro  Leão,  que  havia  prestado  valioso  auxilio 
pecuniário  ao  Estado  á  chegada  da  família  real  ao  Brazil, 
teve  o  tituhi  de  Baroneza  tle  S,  Salvador  de  Campos^  ti- 
tulo que,  ampliado  depois  ao  de  visconde,  tocou  mais 
tarde  a  seu  íilho  José  Alexandre  Carneiro  Leão. 

Não  quero  deixar  de  consignar  nestas  paginas  uma 
data  pessoal ;  tal  é  a  considerarão  e  respeito  que  me 
merece  a  sua  memoria:  Manuel  António  Ribeiro  de  Castro 
prestou  juramento  do  cargo  de  capitão-mór  do  districto  de 
Campos  em  30  de  abril  de  1812.  Falleceu  barão  de  Santa 
Rita,  1°  do  titulo,  a  26  de  maio  de  1854,  deixando,  entre 
filhos  e  netos,  uma  descendência  de  70  pessoas,  que  o 
veneravam  e  a  quem  dera  sempre  o  exemplo  do  trabalho 
intelligente  e  perseverante  e  o  de  muitas  das  virtudes 
que  enobrecem  o  corarão  e  constituem  o  caracter, 

A  primeira  noticia  que  subsiste  de  escolas  creadas 
no  raunicipio  data  de  1831.  Nesse  anno,  por  decreto  de  25 
de  oututiro  da  Regência  trina,  assignado  por  José  Lino 
Coutinho  como  ministro  dos  negócios  do  Império,  estabe- 
leceram-se  três  escolas  de  primeiras  lettras:  uma,  de  en- 
sino mutuo,  na  villa  de  S.  Salvador,  com  o  ordenado  an- 
nual  de  400-5  ;  outra  na  Aldêa  da  Pedra  com  o  de  200J> ; 
outra  na  villa  de  S.  João  da  Barra,  pelo  methodo  antigo^ 
si  ndo  puder  ser  pelo  de  Lencaster  (dizia  o  decreto),  com 
o  ordenado  de  250?íOOO. 
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Para  dar  tal  ou  qual  idéa  do  moTímento  intellectual 
da  população  campista  nessa  época  memorável,  em  que  & 
agitação  dos  espíritos  soleTantados  pelos  acontecimentos 
políticos  não  se  circamscreveu  á  capital  do  nascente  Im- 
pério, darei  resumida  e  de  certo  incompleta  conta  dos  pe- 
riódicos que  então  se  publicavam  em  Campos  e  de  alguns 
que  até  a  presente  data  se  publicaram  e  subsistem. 

Em  1831,  no  V  de  janeiro,  sahiu  ã  luz  o  primeira 
periódico  que  teve  a  villa,  o  Correio  Constitucional  Cam- 
pista f  de  que  era  editor  e  proprietário  António  José  da 
Silva  Arcos,  brasileiro  adoptivo,  que  ainda  cheguei  a 
conhecer,  e  tinha  por  principal  redactor  o  dr.  Francisco 
José  Alypio,  tão  distincto  medico  como  exaltado  patriota, 
que  morreu  ás  mãos  do  assassino  a  21  de  dezembro  de 
1834,  não  sei  si  victima  das  suas  opiniões  politicas,  si 
ímmolado  á  vindicta  particular.  Do  Correio  Constitucional 
Campista  publicaram-se  76  n"'.  ou  pouco  mais,  sendo 
o  ultimo,  que  tenho  ã  vista,  de  21  de  dezembro  de 
1831. 

No  anuo  d'essa  catastrophe  redigia  ainda  o  dr,  Aljpia 
0  Campista  de  parceria  com  o  dr,  José  Gomes  da  Fonse 
Parahyba,  tendo  antes,  ainda  em  1831,  redigido  O  Ootftc^l 
ca^.  Ficam  assim  desde  já  mencionados  três  dos  primeiros' 
focos  de  irradiarão  do  pensamento  local  no  immenso  sce- 
nario  da  imprensa. 

Do  Campista^  um  d^elles,  de  que  possuo  a  oollecçto 
mais  completa,  graças  à  generosidade  do  snr,  tenente  co- 
ronel José  Joaquim  de  Moraes,  sahiram  96  n"**,  de  1  da 
janeiro  de  1834  a  31  de  dezembro  do  mesmo  auno  ;  era 
impresso  na  Ti/p,  Patriótica  de  Parahyba,  e  AlypiOf^ 
in-fol.  peq,  a  2  columuas* 

O  Pharol  de  Campos^  que  depois  passou  a  denomi* 
nar-se  O  Farol  Campista^  appareceu  poucos  dias  apds  o 
Correio  ConstitticionaL  O  Simpíicio  é  d*esse  mesmo 
tempo. 

Da  leitura  do  Campista  se  deprehende  que  naquelte 
mesmo  anuo  de  1834  se  publicava  também  na  villa 
O  MosquitOf  de  que  era  redactor  Prudencio  Joaquim 
de  Bessa,  que  mais  tarde  redigiu  também  a  Malagiêeta^ 
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Capas  de  tornar  vermelha 
Á  cara  mais  sem  vergonha; 


Prudencio  Bessa  morreu  ha  pouco,  ainda  agan*ado  & 
sua  paixão  dominante,  redigindo,  depois  da  A  Orc/rm,  o  seu 
derradeiro  periódico,  O  Independente,  já  então  valetudi- 
nário e  visivelmente  inclinado  para  o  tumulo  :  era  um 
ardente  polemista,  para  quem  a  luta  era  um  elemento  de 
vida»  e  um  espirito  de  variada  cultura. 

O  Campista  dá-uos  ainda  noticia  da  existência,  no 
referido  anno  de  1834,  ád^  A  Novidadey  O  Popular^  O 
Mentiroso y  O  Diaho  Coxo,  que  substituía  O  mof^quiio^  e 
porventura  mais  outros,  cujos  nomes  náo  desespero  ainda 
de  apui*ar- 

O  povo,  cuja  Índole  primigenia  ficou  esboçada, 
affeiçoou-se  bem  depressa  a  esta  válvula  aberta  ás  paixões 
politicas,  então  effervescentes  por  causa  dos  importantes 
successos  do  tempo  e,  porque  o  não  o  direi  ? — outrosim 
aberta  ás  paixões  menos  nobres^  aos  mexericos  de  cam- 
panário. Os  memoráveis  acontecimentos  que  abalaram  o 
nascente  Império  desde  7  de  abril  e  cuja  influencia  se 
prolongou  até  á  morte  do  l''  imperador,  tivei-am  grande 
repercussão  em  Campos,  náo  só  na  imprensa  perioilica, 
como  era  publicações  e  associações  de  caracter  e  intuitos 
mais  duradouros.  Tenho  á  mão  um  exemplar  dos  Usta- 
tutús  da  sociedade  campista  anti-restauradora,  impressos 
na  Typographiapaíriotka  de Parahyha,  e  Ahjjno  em  1834, 
que  são  um  documento  do  facto. 

Do  Coyrcio  Constitucional  Campista  dizia  Evaristo 
Tenreira  da  Veiga,  o  eminente  patriota  mineiío,  no  seu 
Diário  Mercantil  de  12  de  janeiro  de  1831  : 

«t  As  luzes  se  vão  propagando  rapidamente  por  todo 
o  Brazil,  graças  ao  benéfico  influxo  de  uma  Constituição 
liberal !  A  villa  de  Campos  possiie  hoje  um  periódico,  O 
Correio  Campista,  escripto  no  sentido  nacional,  e  que 
mpparecerà  duas  vezes  por  semana.  Yimoso  1**  n.  doesta 
folha,  que  contém  alguns  artigos  mui  bem  escriptoa.» 
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Teve  as  honras  d' este  baptismo  solenme  o  primeiro 
periódico  de  Campos. 

De  então  até  hoje  quantos  jomaes  não  se  têm  pu- 
blicado naquelle  recanto  do  Império  !  Longa  iria  a  lista 
dos  que  já  desappareceram  de  ha  muito  da  arena  jor- 
nalislica.  Mencionando  apenas  os  mais  importantes 
tem-se  ainda  assim  os  seguintes,  extinctos  pharoes,  ciga 
hiz  não  foi  sem  proveito  para  esclarecer  o  povo  nos  seus 
direitos  e  deveres  e  pOl-o  ao  nivel  do  adiantamento  intel- 
lectual  do  século: 

A    Regeneração,   redigida  pelo  bacharel    Eduardo 
Manuel   Francisco    da    Silva,   que    mais  tarde    creoa 
6   redigiu    O  Paiz ;   A  Alvm-ada    Campista^    redigida 
pelo  dr.  Miguel  António  Heredia  de  Sá,  que  redigiu 
depois  A  Gazeta  de  Campos;    O  Diarío   de    Campas^ 
órgão  do  partido  conservador,  sem  redacção  ostensiva  e — 
singular  ;  O  Independente,  redigido  por  Prudencio  Bessa, 
que  redigira  proximamente  antes  A  Ordem;  o  Commerdf^ 
de  Campos,  S.  Fidelis  e  8.  João  da  Barra,  redigido  peloiv 
dr.  Domingos  Maria  Gonçalves,  que  ainda  redigiu  outro^ 
O  Futuro,  órgão  do  partido  liberal,  redigido  principal — 
mente  pelo  dr.  Manuel  Rodrigues  Peixoto;  O  Jomcdãcm 
Província,  de  que  por  fim  era  redactor  e  proprietário  o 
commendador  Guilherme  Klerk. 

O  decano  porém  de  todos  elles  e  que  imperterrito  se 
mantém  na  estacada  é  o  Monitor  Campista,  presente- 
mente o  3"  dos  jomaes  do  Império  em  longevidade.  Fun- 
dado em  1840  por  Evaristo  José  Pereira  da  Silva  e  Abreu, 
passou  depois  a  seu  genro  Eugénio  Bricolens,  cidadão 
francez,  e  por  sua  morte  ao  dr.  Domingos  de  Alvarenga 
Pinto,  que  ainda  superintende  nelle,  mas  legou  a  sua 
propriedade  a  seus  filhos  Attila,  João  e  Roberto  de  Al- 
varenga. O  2°  d'elles  e  odr.  Francisco  Poriella  são  os 
seus  actuaes  redactores.  Tenho  á  vista  o  1**  n.  do  Monitor 
Campista,  de  terça-feira  31  rfe  março  de  1840,  mandado 
reproduzir  pela  sua  benemérita  redacção  actual. 

Ha  mais  de  40  annos  pois  que  esse  conceituado  orgào 
de  publicidade,  hoje  diário,  se  conserva  no  seu  posto  de 
honra. 

Em  1881  publicam-se  também  na  cidade  de  Campos 
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O  Diário  Popular^  mb  a  redacção  dos  drs.  Manuel  Joa- 
quim da  Silva  Pinto  e  Antero  Fernandes  Cassalho  de 
Oliveira;  a  Gazeta  do  Commt^cio^  propriedade  dus  srs. 
Francisco  Luiz  Miniicci  &  O»,  e  a  Matmmy  por  ventura 
o  mais  avidamente  procurado  de  todos,  porque  salie 
aguçar  a  curiosidade  publica  explorando  o  escíindalo,  d8 
que  é  redactor  ostensivo  Victor  Benuit. 


Em  1753^  como  disse,  foi  este  município  annexnda 
â  província,  entílo  capitania,  do  Espirito-Santo,  da  qual 
Re  desligou  em  1832^  jior  lei  geral  de  31  de  agosto,  pas- 
sando de  novo  a  fazer  parte  da  do  Rio  de  Janeiro^  a  que 
ficou  atfi  boje  incorporaflo.  Por  esi^e  mesmo  tempo  foi  a 
Tilla  deS.  Salvador  de  Campos  designada  por  cabeia  de 
uma  nova  comarca  de  sen  mesmo  nome,  instituindo-se 
nella^  refere  Millít^t  de  Saint-Adolphe,  além  das  cadeiras 
de  latim  e  de  primeiras  lettras,  que  já  existiami  as  de 
mathematica»  pUilosophia,  rhetoriea,francez,e  uma  escola 
primaria  para  o  sexo  feminino. 


Transportarei  para  estas  paginas  o  conceito  queda  ín- 
dole da  populíirão  campista  formava  em  1819  um  <listincto 
patrício.  José  Carneiro  da  Silva^  cuja  M^^maria  Topoffra' 
phica  tem  sido  aqui  tantas  vezes  invocada  : 

«  Lh  naluraes  dos  Campos  são  hospitaleiros,  e  Sócia- 
veis,  eamãii  com  extremo  a  sua  Pátria.  Nelles  reina  o 
espirito  de  bazMfia,  ou  floria,  Sâo  inclinados  a  Festas,  no 
que  consomem  í^^runde  parte  das  suas  rendas,  são  gasta- 
dores, e  poucos  ha  naturaes  do  Paiz^que  ajuntem  riquezas, 
pela  pouca  economia^  que  tem  ;  ao  mesmo  tempo  que  03 
Europeos  logo  enriquecem  :  sâo  poucos  os  que  se  incUnào 
&s  Sciencias,  e  por  isso  he  pequeno  o  numero  daquelles,qa& 
as  cultivâo  »* 

Como  se  vè,  este  juízo  teria  actualmente  de  ser  em 
grande  pane  lefoimado  pelo  próprio  iUirtíH-,  si  ainda 
vi\ess6. 
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B  ilthazir  Li/ooa  dissera  «io?  campistaâ  nossos  pre- 
<iec«:**5<>r»í>.  nos -Irinarfío  jBwi^j./ínciroI.  cap.  rm^  §44: 

«  Oi  Libitânriis  supp-jsto  lOrsscin  cheios  de  uni  espiriti 
in^tiirrto  nr  <u<l)ã  ik  prezuit^a.  qae  apenas  §e  occnpario 
na  creíiQã')  «io  xiIj  «iUrr  0'>nduz{ão  para  o  Rio  de  JaneirOi 
comruâo  i^ir-de  aiiuella  êp<:»ca  de  1752  se  entregárKoa» 
amor  do  trabalho,  e  desenvolvimento  de  ti)do  o  geneio 
de  azri':Uiiara.  a  'itie  pro-liçio^amente  forão  lerados  o* 
habitantes  qae  a  «laltivão  com  t.>lo  o  affinco.  nâo  sô  os 
mántiment'>s  da  primeira  neces?i<lade,  exportando  nas 
snas  pr'>i.riâs  erubaroav'es  para  o  Rio  e  para  a  Bahia, 
com  C'»pio-a  quanti»ld.le  de  millio.  feijão,  queijos,  porcos, 
e  cri;ií;r>f-s  de  aves.  c-imo  de  caixas  de  assncar,  ctyo  pro- 
digio-o  pr-  dn.to  mi-atava  em  17í>2  a  quatro  mil  caiXAS, 
e  immen-.t  copia  «le  taboado  «le  Itapiuhoan  que  levan- 
tarão rj.iitiis  fai.Ticas  de  tonnelaria,  que  se  importa  tam- 
bém pai'a  tsta  famosa  capital.  > 


Houve  em  1333  uma  extraordinária  enchente  do 
Parahybd,  que  che?ou  a  seu  máximo  a  13  de  fevereiro, 
arruinanflo  muitas  casas,  derribando  outras,  submergindo 
extenso-!  campos  e  cauiando  enormes  prejuízos  á  vifia  o 
FfíU  mnni'M'pio. 

Por  ♦"j-íiMCcasião  o  governo  mandou  coma  soccorro  i 
parte  i\A\2/'n\*t  da  piiMi!a»;rio  900  saccas  de  farinha  e  100 
com  milliM,  de  2  1  2  alqueires  cada  uma.  isto  é.  2.250  al- 
quf-ires  de  farinha  e  250  de  milho.    Henrique  José  d® 
Araújo,  do  Ri-j  de  Janeiro,  man«lnu  100  arrobas  decaru^ 
secca.  Creio  que  o  çoverno  enviou  mais  300  saccos  de  f*' 
rinha  e  100  de  milho.  O  fiscal  de  S.  Sebastião  e   diversa 
cidadãos  nciidirauí  com  donativos  de  dinheiro  e  mantimet^' 
tos.   At**í  da  vilLi  do  Areias,   na  província  de  S.  Paul^ 
soccorreu  a  respectiva  camará  com  a  quantia  de  72S?í87C^ 
populnrfio  «runpista.  Uma  subscripcâo  aírenciada  na  cor<^' 
rendeu   ll:434r'O00.  réis  dos  qua^s  o  iroverno  deduziu 
imporfanMi  dos  mantimentos  que  mandara,  íicando  aind  ^ 
de  resto  3:G57r:3*J0  réis. 
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Âs  camarás  municipaes  de  S.  João  do  Príncipe  e  de 
Bezende  enviaram  também  soccorro  em  dinheiro. 

Em  virtude  do  Ado  aãdicional  ou  Lei  das  refonnas 
can5ítóííc/owae5,promulgadaem  agosto  de  1824,  crearam-se 
as  assembléas  provinciaes.  Um  dos  primeiros  actos  da  do 
Eio  de  Janeiro  foi  a  elevação  da  villa  de  S.  Salvador  & 
categoria  de  cidade  com  o  nome  de  Campos  dos  Ooytaca' 
ges,  por  decreto  legislativo  n.  6,  de  28  de  março  de  1835. 

A  21  de  setembro  de  1834  fundara-se  em  Campos  a 
Caixa  Económica^  instituição  particular,  que  ainda  per- 
dura e  tem  ido  sempre  em  ascendente  prosperidade, 
graças  ã  sabia  administração  que  tem  tido  a  felicidade  de 
possuir  sempre  na  pessoa  do  snr.  tenente  coronel  José 
Joaquim  de  Moraes,  seu  tliesoureiro,  a  quem  rendo  aqui  a 
homenagem  da  minha  consideração  e  respeito.  Fundada 
por  57  accionistas,  com  o  modesto  capital  de  três  contos 
novecentos  e  cincoenta  mil  réis,  em  fins  de  1881  possuia 
um  fundo  social  de  mais  de  três  mil  contos.  Em  outubro 
de  1877  contava  ella  5690  sócios. 

A'  sua  primeira  assembléa  geral,  que  se  effectuou  no 
consistório  da  igreja  da  Misericórdia  e  foi  presidida  por 
d.  Manuel  de  Assis  Mascarenhas,  que  falleceu  em  1867 
senador  do  Império  pela  provincia  do  Rio  Grande  do 
Norte  ;  a  essa  reunião,  digo,  em  que  ficou  a  Caixa  Eco- 
nomica  definitivamente  organizada,  concorreram  25  ac- 
cionistas, dos  quaes  subsistem  o  seu  actual  thesoureiro  e 
o  snr.  Tliomé  José  Ferreira  Tinoco. 

Ao  dr.  Domingos  José  Vieira  Ribeiro,  advogado  de 
nome  no  foro  campista,  deve-se  a  elaboração  dos  seus 
estatutos,  modelados  pelos  da  Caixa  Económica  da  Corte, 
^ouco  antes  fundada  por  influencia  e  esforços  de  Eva- 
risto Ferreira  da  Veiga. 

Com  pouco  mais  terminarei  a  minha  tarefa  quanto 
aos  factos  relativamente  notáveis  da  historia  do  muni- 
cípio. 

Em  1847  visita  o  Imperador,  ainda  então  bem  moço 
e  quasi  imberbe,  a  cidade  de  Campos,  onde  entrou  a  25 
de  março  e  permaneceu  até  7  de  abril,  percorrendo  nesse 
espaço  de  tempo  algumas  das  mais  importantes  localí- 
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dadese  fazendas  do  dLstrícto,  eaja  prosperídale  teva 
8.  M.  ensejo  de  ver  pela  primeira  vez  de  perto  :  S,  IL  a 

Imperatriz  o  acompanhava. 

O  Imperador  tem-n'a  depois  visitiidd  rr  »3, 

como  por  occasião  de  se  assentar  a  pedra  fun<l  *lã 

estação  central  da  via-ferrea  de  Carangola  e  eai  lu78(a 
22  de  novembro)  quando  se  inançuron  a  Uifina-Barvellos 
ao  visinho  município  de  S.  João  da  Barra, 

A  Princeza  Imperial  e  seu  consorte  o  snr*  Conde 
d*Eu,   visita  ram-n'a  de  10  a  30  de  junho  de  18»;8. 

Tendo-se  em  todo  o  tempo  reconhecido  a  nec-es.^iilade 
de  um  eí^tabelecimento  superior  de  instrncção  em  Campos, 
ideia  generosa  e  proficua  que  se  ventila  de  novoagoiu, 
alei  provincial  de  14  de  marro  de  1844  creára  um  Lvceu 
na  cidade,  apjdicando-lhe  as  disposições  da  lei  que  regu- 
lava o  de  Angra  dos  Reis,  Ali  de  abril  de  1847  instai- 
lou-se  elle  no  consistório  da  igreja  de  N.  Senhora  do  Terço, 
lugar  sem  duvida  impróprio  para  um  estabelecimento 
d^essa  natureza  pela  carência  de  espaço  para  as  awxímmo- 
daçôes  exigidas,  collocado  no  centro  da  povuação,  onde,por 
essas  e  outras  causas,  vegetou  por  algum  tempo  até  encer- 
rar-se  de  vez. 

Em  1880  votou  a  assembléa provincial,  por  indicação 
dos  drs.  Francisco  Portella  e  Cândido  de  Lacerda,  a 
creação  de  um  estabelecimento  do  mesmo  genero,que  ainda 
não  teve  começo  de  execução» 

A  ideia  puis  não  morreu  e  tenho  fé  que  vingará 
algum  dia:  um  traço  feliz  de  penna  da  administração  su- 
perior da  província  converterá  em  fecunda  realidade  esta 
fervente  aspiração  campista. 

A  cidade  de  Campos  foi  a  primeira  no  Império  que 
cogitou  de  levar  a  eHeito  uma  exposição  publica  dos 
prortuctos  artísticos,  industriaes,  commei  ciaes  e  agrícolas 
do  município, tentativa  auspiciosa,  que,pela  sua  primazia, 
o  campista  recordará  sempre  com  desvanecimento,  porque 
na  sua  realização  não  entrou  o  elemento  governamental, 
que  Ibe  desvirtuaria  o  caracter  :  íoi  um  commettimento 
puramente  municipal,  *^  promovido  pela  iniciativa  local 


^i   A  exposiç^io  realízoii-se  a  7  de  setembro. 
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personificada  no  notabilissimo  artista  Francisco  de  Paula 
Bellido,  que  era  uma  encyclopedia  viva,  e  no  dr.  Francisco 
Portella.  Bellido  desde  9  de  dezembro  de  1873  que  pagou 

6  terra  o  pesado  tributo  que  a  ella  devemos. 

Ao  dr.Portella,valentemente  auxiliado  pelo  distincto 
campista  José  Pinto  Cambucá,  deve  também  a  cidade  a 
creação  da  primeira  bibliotheca  que  teve  franqueada  ao 
publico.  Refiro-me*á  da  Sociedade  Irazileirade  beneficência 
de  Campos,  a  qual  se  inaugurou  sob  a  sua  fecunda  presi- 
dência a  11  de  janeiro  de  1874  com  3,014  volumes,  que 
hoje  (1881)  passam  de  6,000.  Por  uma  activa  e  bem 
dirigida  administração  conseguiram  aquelles  dous  esfor- 
çados batalhadores  elevar  a  sociedade,  que  arrastava  uma 
existência  precária  e  inglória,  a  um  lisongeiro  grau  de 
prosperidade,  que  não  pudera  attingir  antes  nem  soube 
conservar  depois. 

Antes  d'essa  fora  creada  a  Bibliotheca  Municipal 
de  Campos  pela  lei  provincial  de  20  de  dezembro  de  1871, 
e  dera-se-lhe  regulamento  a  1  de  março  de  1873.  Cumpre 
porém  confessar  que  á  Bibliotheca  municipal  tem  faltado 
o  bafejo  benéfico  de  uma  d' essas  vontades  de  ferro  que 
sabem  crear  aonde  nada  existe  ou  dar  o  devido  desenvol- 
vimento ás  ideias  em  gérmen.  Está  essa  bibliotheca 
ainda  por  organizar,  deve  contar  um  numero  muito 
reduzido  de  livros  e  não  tem  sido  aproveitada  pelo 
publico  ledor. 

A  cidade  de  Campos,  que  a  principio  era  illuminada 
a  azeite,  passou  depois  a  alumiar-se  a  kerosene  e,  de 

7  de  setembro  de  1872,  do  mesmo  dia  em  que  se  inaugu- 
rava na  corte  a  estatua  do  venerando  patriarcha  da  Inde- 
pendência, começou  a  ser  illuminada  a  gaz  corrente, 
tendo  assentado  o  seu  gazometro,  hoje  de  propriedade  do 
snr.  Wiliams  Schuly,  abaixo  da  Lapa.  Falla-se  em  do- 
tal-a  com  a  luz  eléctrica,  vindo  assim  a  ser  a  primeira 
cidade  não  só  do  Brasil,  como  de  toda  a  America  do  Sul, 
que  gose  doesse  ousado  melhoramento. 

A  2  de  dezembro  de  1861  inaugurara-se  solemnemente 
a  linha  terminal  do  canal  de  Campos  a  Macahé,  via  de 
communicação  que  não  deu  os  resultados  qued*ella  se  .es- 
peravam, pela  natureza  dos  terrenos  em  que  foi  aberto: 

12  p.  n^TOL.  zux 
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teria  entretanto  a  vantagem  de  offerecer  um  recurso  & 
exhorbitaacia  da  tarifa  da  E.  de  Ferro  do  mesmo  nome. 

Desde  2  de  dezembro  de  1B69  está  a  cidade  de  Cam- 
pos dos  Goytacazes  ligada  á  capital  do  Império  pelo  fio  te- 
legrapliicoy  que  tem  a  extensão  de  96  kilometros  até  Ma- 
cabè ;  e  desde  2  de  abril  do  anuo  seguinte  se  communica 
do  mesmo  modo  com  a  cidade  de  S.  Joào  da  Barra, 

Contam  a  cidade  e  treguezias  ruraes  grande  numero, 
de  coUegios  e  escolas  de  instrucçâo  elementar  e  secoiflri 
daria,  tanto  publicas  como  particulares.  De  uns  e  de  offH 
tros  tratarei  em  seu  lugar  próprio. 

Nella  e  seu  município  funccionam  três  estradas  de 
ferro :  a  da  cidade  à  S.  Sebastião,  a  de  Campos  a  Ha- 
cabe  e  a  de  Carangola,  também  opportuuamente  tratadas 
na  presente  memoria. 

Tem  o  municipio  em  si  muitos  elementos  de  prospe- 
dade  e  grandes  recursos  para  viver  vida  própria.  E'  o 
mais  populoso,  commercial  e  productivo  da  província, 
para  cujo  cofre  contribue  com  uma  subida  renda,  e,  si 
mais  attençâo  merecesse  dos  públicos  poderes,  faria  a  ci- 
dade de  Campos  inveja  a  muitas  das  capitães  das  grandes 
províncias. 

Para  nâo  ser  taxado  de  suspeito  valho-me  da  opinião 
de  um  dos  espiritos  mais  levani    '      '  "         '      ã 

e  juiz  competente.  O  snr.  dr,  Jo;  a 

na  sua  citada  Noticia  ãesmjdiva  do  Municiino  tk  Macahé 
faz  o  seguinte  vaticínio  acerca  de  Campos,  a  propósito  da 
sua  exportação  : 

«  Campos  é  um  município  de  grande  futuro   i:^ 
pani  a  lavoura  de  café,  como  de  assucar.  As  ferteií^ 
gens  regiões  do  alto  Mnriahé,  do  Garangola,  <1  •  I 
poana»  do  KioDoce  em  futuro  próximo  serão  deíliiav^^iUs 
e  cultivadas  pelo  contacto  civilisador  das  estradai  de 
ferro  que  para  lá  se  encaminham*  Virá,  p^      -^•,:i^     -  -  .^ 
trabalhos  preparatórios,  a  onda  da  imii 
sertos  se  converterão  em  centros  de  civili^<i<,ãM  ^, 

Encantadora  perspectiva,  que  nos  tonifica  a  fibra  do 
patriotismo  !  Formosa  prophecia,  que  o  tempo  se  oicarre- 
gará  pelo  certo  de  realizar  em  todas  as  suas  partes,  con- 
vertendo em  facto  consummado  as  esperanças  do  illustr© 
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aacahense,  que  quasi  contamos  por  campista  e  cojo  amor 
|ao  meu  pátrio  torrão  muito  honra  a  esta  terra  dos  indo- 
Jinaveis  goytacazes* 

A  respeito  da  futoi-a  provincia  diz  elle  ainda  ; 

«  A  crearâo  da  provinda  de  Campos  e  o  estabeleci- 
mento do  commercio  directo  do  porto  de  llacahé — são  os 
dous  pontos  objectivos  a  que  tendem  todos  os  espíritos  <|na 
se  occupam  com  os  interesses  geraes  desta  importante  e 
auspiciosa  zona. 

<  Toda  esta  região  foi  outr'ora  conhecida  sob  a  deno- 
minação  de  Campos  doa  Goytacazes  e  é  portanto  de  justiça 
que  o  nome  da  nova  provincia  recorde  estes  tempos  pri- 
mitivos. Assim  também  Campos,  pela  sua  posição  central, 
pela  importância  do  seu  actual  movimento  commercial  e 
agricola,  está  no  direito  de  aspií^ar  a  ser  a  capíta.1  da  nova 
provincia.  Macahé,  pelo  seu  porto,  já  bom  e  susceptível 
de  ser  ainda  óptimo,  e  por  achar-se  no  ponto  onde  vêm 
affluir  todas  as  viasfeiTeas  existentes  e  projectadas,  está 
predestinada  a  ser  o  empório  commercial  e  manufactureiro 
da  nova  provincia, 

«  Esta  nova  provinda,  tendo  em  attençâo  os  laços 
boje  creados  pela  sede  das  estradas  de  ferro,  devia  abran- 
ger os  monicipios  de  Macahéi  Santa  Maria  Ma^dalena, 
S.  Fí delis,  Campos,  S.  João  da  Ean^a  e  Barra  de  S.  João. 
E  alem  disso  essa  parte  da  provincia  de  Minas  que  ha  de 
ser  influenciada  pelas  mesmas  estradas. 

«  A  estrada  de  Nictheroy  a  Campos,  uma  vez  con- 
cluída, collocaria  esta  zona  em  communicação  prompta  com 
a  Corte,  que  será  sempre  o  ponto  attractivA  da  maior 
somma  de  viandantes,  e  igualmente  importante  mercado 
onde  se  consumirá  parte  dos  productos  da  nova  pro\incia. 
O  prolongamento  da  esti-ada  de  ferro  de  S.  Sebastião 
através  dos  Campos  da  Boa  Vista  e  de  Capivary,  e  or- 
lando as  margens  da  Lagoa  Feia  até  á  estrada  de  ferro  de 
Quissama,  serviria  importantes  zonas  dos  municipios  de 
Campos  e  Macahé,  e  serviria  aos  interesses  dos  futui  os  En* 
genlios  Centraes  que  se  estabelecessem  nas  terras  innatei- 
raílas  pelas  aguas  turvas  do  grande  lago,  e  aos  interesses 
da  industria  pecuária,  que  encontra  ahi  bases  para  um 
grande  desenvolvimento,  capaz  de  satisfazer,  em  mais 
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remoto  faturo,  quando  crescer  a  população  da  nova  provín- 
cia, as  necessidades  de  um  grande  consumo  de  carne  verde 
e  de  lacticinios. 

«  Independentemente  da  creaçâo  da  nova  província, 
esta  zona  (de  Campos  e  de  Macalié)  está  preparada  para 
tomar  um  grande  impulso  desde  que  em  Macahé  o  Grovemo 
estabelecer  uma  agencia  de  immigração,  e  que  alguns 
capitalistas,  aproveitando-se  das  franquezas  aduaneiras 
que  já  existem  e  de  outras  que  poderão  ser  solicitadas, 
se  resolverem  a  crear  em  Macahé  importantes  casas  de 
commissões  com  relações  commerciaes  em  alguns  portos 
do  Império,  com  a  Europa  e  com  o  Rio  da  Prata,  fomen- 
tando ao  mesmo  tempo  a  fundação  de  industrias,  como 
a  manufactura  de  tecidos  de  lã,  algodão,  a  manufactura 
de  estrumes  chimicos,  que  servirão  para  aproveitar  as 
matérias  primas — lã,  ossos  e  outras,  que  a  região  do  Prata 
exporta  para  a  Europa  ». 

E'  voto  porém  do  auctor  d'estas  paginas,  não  que  a 
convertam  em  província:  seria  uma  das  mais  insignificantes 
e  de  2*  ou  3*  ordem  do  Império ;  mas  que  façam  de  Campos 
a  capital  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Então,  a  for- 
mosa neta  dos  indómitos  goytacazes,  a  risonha  sultana  do 
Parahyba,  desempenharia  o  poético  nome,  que  lhe  puze- 
ram  os  seus  aborigenes,  de  Ooytacamopi  —  Campos  das 
delicias, — e  nada  teria  que  invejar  ás  capitães  das  demais 
províncias  do  Brazil. 

O  actual  território  do  município,  que  d^antes,  como 
já  disse,  comprehendia  mais  o  de  S.  Fidelis  e  o  de  S.  João 
da  Barra,  hoje  separados,  tem  5,415,10  k.  quadrados  de 
superfície. 

O  seu  terreno  é  especialmente  adaptado,  na  parte 
plana  e  alagadiça,  que  tem  de  extensão  1,338  k.  qua- 
drados, á  cultura  do  arroz,  que  todavia  dá  bem  em  todo 
o  município ;  e  não  s6  nessa  parte  como  nas  terras  altas 
do  Muriahé,  á  da  canna  de  assucar,  café,  milho,  feijão, 
algodão,  mandioca,  fumo,  anil,  cacau,  e  é  o  mais  apro- 
priado possível  para  a  criação  de  gado  vaccum,  cavallar, 
lanígero  e  suíno. 
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Faz-se  em  todo  o  município  muito  uso  do  fumo,  impor- 
tado todo  da  corte,  quando  esta  planta  dá  perfeitamente 
sem  cultivo  nenhum  em  Campos. 

Traçando  agora  uma  breve  noticia  das  fregaeíiias  de 
que  se  compõe  o  municipio  actual,  tenho  desempenhado  o 
espontâneo  compromisso  tomado  quanto  aos  lineamentos 
da  sua  historia. 


TOPOGRAPHIA 

§  !.• 

Pertencente  á  freguezia  de  S.  Salvador  e  edificada 
na  margem  austral  e  direita  do  Parahyba,  que  neste 
ponto  forma  um  como  sacco  ou  enseada,  têm  a  cidade  de 
Campos  quasi  4  kilometros  de  extensão  pela  beira-rio,  que 
é  a  mais  longa  de  suas  ruas,  e  seguramente  metade  na  sua 
maior  largura  para  o  interior. 

Começarei  pela  cidade. 

Pica  esta  ao  nordeste  da  capital  do  Império,  em 
21%  32'  de  lat.  S.  e  43%  38'  de  long.  occidental. 

Diz  a  seu  respeito  Balthazar  da  Silva  Lisboa  nos 
Anyiaes  do  Rio  de  Janeiro,  I : 

«  He  situada  a  Villa  na  latitude  de  vinte  e  hum  gráos 
e  meio,  distante  nove  legoas  da  costa  do  mar,  e  da  de 
S.  João  da  Barra  oito,  tem  a  sua  situação  na  costa,  e 
ambas  na  margem  do  grande  Rio  Parahiba  da  parte  do 
Sul,  todo  o  paiz  he  riquíssimo  pelas  vastíssimas  campinas 
que  possue  de  huma  fertilidade  incomparável.  As  canas 
de  assucar  e  todos  os  legumes,  a  mandioca,  os  fructos 
naturaes  e  aclimatados  produzem  de  huma  maneira  tal, 
que  supera  as  esperanças  do  agricultor :  as  suas  matas 
são  cheias  de  todo  o  género  de  madeiras  úteis  para  as 
construcções  navaes  e  do  commercio,  e  para  obras  da 
necessidade  e  luxo,  e  até  são  abundantes  de  ouro  os  sertões 
do  rio  Imbé.  » 
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Como  se  deixoa  dito,  Pâ  esU  aprímein  paroeUa 
creada  no  mnnicipio.  A  s«a  insticiiitio  data  de  1S74. 
Tere  a  categoria  de  cidade  em  1835. 


Buas, praças,  largos. beccose  traTessas  dacidadei 
Campos  dos  Goytacazes  ^ 

Boa  de  Pedro  n  (antiga  Beira-rio). 

>  Primeiro  de  Março  (antiga  Direita). 

>  dos  Andradas  (antiga  Traz  do  Basario). 
»  do  Bosarío. 

>  do  Ouvidor. 
»  da  Quitanda. 

>  do  Consellio. 

>  do  Barão  de  Amazonas  (antiga  do  Alecrim). 

>  do  Sacramento. 

>  Formosa. 

>  do  Propósito. 

>  da  Constituição. 

>  do  Furtado. 

>  de  S.  Bento. 

»  Voluntários  da  Pátria. 

>  Sete  de  Setembro  (antiga  das  Flores). 

>  das  Cabeças. 

>  de  Santa  Iphigenia. 

>  dos  Frades. 

>  do  Príncipe. 

>  da  Imperatriz. 

>  Nova  do  Ouvidor. 

>  das  Cancellas. 

>  Detraz  da  Matriz. 

>  do  Mafra. 

»  da  Bòa-Morte. 

»  do  Riachuelo. 

>  do  Leão. 


*•  Informação  dada  era  1867  ao  snr.  dr/A.  J.  de^ello  Moraes.    ^ 
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Eua  do  Cabral. 

>  de  Gil  de  Góes, 

>  de  Salvador  Corrêa» 
»     do  Baráo. 

>  da  Baroneza. 

»     do  Conselheiro  Tbomaz  Coellio. 

>  do  CoEsellieiro  Costa  Pereira, 
das  Covas  d'Areia» 
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Praça  de  S.  Salvador  (antiga  Fraga  Frincipal). 

>  ào  Imperador, 
»     da  Imperatriz. 

>  das  Verduras  {ou  da  íjitííaníííi). 
Largo  do  Rosário. 

3»     do  Rocio. 

»     do  Capim  ou  do  Pelourinho, 

TRAVESSAS   E  BECCOB 

Travessa  do  Carmo. 
»        do  CurraL 
Becco  do  Barroso, 
j>     do  Busca, 

>  do  Constantino, 

CEMTTERIOS 

Cemitério  Publico, 
j^       do  Carmo, 
»       de  S.  Francisco. 
>       do  Rosário. 
»       do  Terço. 


ESTRADAS 

Estrada  de  Anna  Benta  (ou  rua  do  VaUão,  porque  aeom  - 
panha  o  canal  de  Campos  a  Macahé). 
»      do  Sacco. 
p      do  Becco. 
»      do  Rumo, 
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PORTOS 

Porto  daPrinceza  (antigo  da  Cadeia), 

»  de  Anna  María. 

»  das  Pedras. 

»  da  Laucha. 

»  do  Fragata, 

»  da  Escada. 

j>  de  José  da  Silva  (ou  da  Banca), 

»  Novo, 

»  do  Peluurinha. 

»  da  Lapa. 

CASAS    DE  FUNDIÇÃO 

Lêlarge  &  Mig:not. 

Fundií^âo  do  Fundão  (do  dr.  Caetano  da  Rocha  Pacova, 

hojíi  extinctâ). 
Fíindit^âo  de  João  Pinto  da  Moita  Porto, 
Fabrica  do  barão  da  Lag-ôa  Dourada,  boje  de  Francisco 

Eugénio  Jlagarinos  Torres  &  Comp, 

EDIFÍCIOS  NOTÁVEIS 

Palacete  do  baráo  da  Lagoa  Dourada. 

3>       do  commendador  João  Joaquim  de  Sá  e  Costa. 

»        da  baroneza  do  Muriahé  (Beira-rió), 
Casa  da  Gamara  líunicipal. 
Palacete  do  barão  de  Bôa-Viagem, 
Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Asylo  de  Nossa  Senbora  da  Lapa. 
Hospital  da  Beneficência  Portugueza. 

>        da  Ordem  3,* de  S.  BVancisco  (por  concluir). 
Chácara  e  pakct?te  do  dr.  José  Pinto  Rodrigues  de  Brito, 
Theatro  S.  Salvador, 
Fazenda  do  Becco. 

j^      do  Queimado-  .  ' 


*  A  cidade  está  situada  na  margem  direita  do  Rio 
Parahyba,  a  oito  léguas  da  foz,  em  terreno  ligeirameate 
accidentado.  As  ruas  são  mal  alinhadas,  estreitas  e  tor- 
tuosaSf  as  casas  mal  construídas,  pois  b&o  feitas  de  t^oloBJ 
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-e  raras  são  as  que  têm  as  4  paredes  de  pedra  e  cal,  pois 
que,  nào  havendo  pedreiras  na  cidade,  a  pedra  vem  de 
longe,  dos  lados  de  S.  Fidelis.  A  cantaria  vem  do 
Rio  de  Janeiro  e  fica  aqui  por  alto  preço.  O  rio  Paraliyba 
no  tempo  das  aguas  toma  grandes  proporções  etoma-se 
caudaloso,  a  ponto  de  alguns  annos  inundar  a  parte  da 
cidade  que  fica  próxima  ao  rio.  E'  navegado  por  3  vapores: 
União,  Agente  e  Muriahé,  que  facilitão  as  communicações 
com  S.  Fidelis,  S.  João  da  Barra,  Campos  e  Muriahé. 

«  O  commercio  foi  grande  e  abastado,  mas  hoje  está 
limitado,  de  sorte  que  os  fazendeiros  são  obrigados  a 
embarcar  os  seus  géneros  para  o  Rio  de  Janeiro,  sujei- 
tando-se  a  quebras,  á.  baixa  no  preço  e  a  muitos  outros 
accidentes  de  um  commercio  fluctuante. 

«  Ha  muitas  e  abastadas  fazendas,  com  machinas  de 
vapor,  turbinas  e  grandes  alambiques  de  distillação. 

<  Os  géneros  de  1*  ordem  são  em  geral  de  alto  preço 
e  pouco  abundantes. 

«  Ha  muito  luxo  e  nenhuma  sociabilidade :  vive-se 
isoladamente. 

«  Ha  2  edificios  públicos  :  a  cadêa,  mal  construída, 
sem  condição  alguma  hygienica  e  com  pouca  segurança 
mesmo ;  os  próprios  presos  quasi  que  se  guardáo  a  si 
mesmos  ;  a  Camará  Municipal,  e  o  fórum,  que  é  por  baixo 
da  dita  camará,  não  tem  proporções  dos  edifícios  públicos 
nem  luxo  correspondente. 

«  E'  uma  verdadeira  miséria. 

«  Ambas  as  casas  são  alugadas. 

«  As  sessões  do  Jury  fazem -se  na  sala  da  Camará. 

«  Ha  um  grande  e  magest^so  edifício,  construído  na 
Rua  de  S.  Bento  em  uma  pequena  eminência,  que  é  o 
Hospital  da  Sociedade  de  Benefícencia  Portugueza....  » 


Assentada  a  freguezia  de  S.  Salvador  em  uma  pla- 
nície de  342  kilometros  quadrados  de  extensão,  são  suas 
terras  apropriadas  a  todo  o  género  de  cultura,  especial- 
mente á  da  canna  de  assucar,  do  arroz,  milho,  e  outros 
cereaes,de  que  entretanto  só  tira  partido  para  seu  próprio 
consumo. 

13    .  p.  II — yoL.  xLix 
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Tem  esta  freguezia  55  fazendas  ou  engenhos  de  assa- 
car, dotados  qiiasi  todos  de  míicliiuismos  movidos  a  vapor  ; 
alguns  d'elles  possuem  os  api)arelhos  mais  apropriados 
para  o  fabrico  do  assucar,  moendo  as  suas  próprias  cannas 
e  as  dos  pequenos  lavradores  circumvisinhos.  D'estes 
últimos,  denominados  mgefiJws  cetitraes  on  minas,  existem 
o  do  Queimado,  o  do  Cupim,  o  da  Cmiceição,  o  da  J^- 
gueira*  D*estas  55  fazendas,  38  sáo  servidas  por  vapor 
e  17  movidas  poranimaes. 

Alèm  das  especialmente  nomeadas^  merecem  parti- 
cular menção,  pela  sua  importância,  a  fazenda  do  Becco, 
de  propriedade  do  snr.  coronel  Miguel  Ribeiro  da  Mottáy 
que  pertenceu  outr^era  ao  barão  de  Carapebús  ;  a  Fuzenda 
Grande^  da  viuva  de  Miguel  José  Ferreira  Conteiro  ;  a 
do  SaccOy  do  dr,  Júlio  de  Miranda  e  Silva  \  a  da  Ca- 
cumanga^  da  viuva  de  Chrysantho  Leite  Pereira  de  S& ; 
€  a  de  Santa  Cruz^  do  snr,  commendador  Julião  Bap- 
tista Pereira  de  Almeida.  O  snr.  commendador  Julião 
Baptista  é  um  la\Tador  benemérito  :  foi  o  primeiro  qne, 
ha  30  annos,  abalando  pelos  alicerces  a  velha  rotina,  in- 
trodaziu  na  lavoura  campista  os  machinismos  da  impor- 
tante casa  Cail,  que  foram  depois  adoptados  em  outras 
fazendas  do  município. 

Com  os  seus  342  k.  de  superfície  tem  a  cidade  e 
parochia  uma  populac^âo  de  11,511  habitantes  livres,  ou 
quasi  34  habitantes  por  kilometro  quadrado. 

Em  1754  tinha  a  entào  villa  de  S,  Salvador  orna 
população  de  6,080  pessoas  de  saaame^Uo,  como  se  ex- 
prime Balthazar  da  Silva  Lisboa  nos  seus  Annaes,  derra* 
mada  por  980  fogos.  Em  1814  dà-lhe  o  visconde  de 
Araruama  1,102  casas,  segundo  o  alistamento  que  m 
tirou  para  a  decima,  e  seis   a  oito  mil  almas. 

Na  sua  Voyage  dans  Vinterieur  du  Britsil  (2*  parte) 
dá  Auguste  de  Saint*Hilaire,  em  1816,  a  população  se- 
guinte ao  municipio  : 


Livres. 14,560 

Escravos 17,357 

Total ,,•     31,917 
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^  Havia  por  légua  quadrada,  dizelle,  13  vezes  mais 

habitantes  que  em  toda  a  provinda  de  Minas-Geraes,  4 
vezes  mais  do  que  na  comarca  de  S.  Joáo  em  particular^ 
e  apenas  10  vezes  menos  que  em  França.  > 

Pelo  recenseamento  cuidadosamente  feito  em  1873 
pelo  barào,  hoje  visconde  de  Pirapetinga,  que  mereceu 
o3  applausos  dos  encarregados  superiores  do  recensea- 
mento çeral  do  Império,  a  populac^iio  da  cidade  e  seu 
município  em  junho  d'aquelle  anno  eia  de  19,520  almas^ 
sendo  : 

Livres 11,279 

Ingénuos 232 

Escravos 8,009 

— 19,52a 

Brazileiros 16,769 

Nacionalidades  diversas. ... 12,751 

Dos  extrangeiros,  1,690  eram  africanos. 

Sabiam  ler 4,881 

Frequentavam  escolas 686 

Analphabetos 13,953 

19,520 

Nesse  anno  havia  em  todo  o  município  35,688  es- 
cravos. 

NaqueIJe  mez  e  anno  verificou  o  barào  de  Pirapetinga 
que  a  parochia  de  8.  Salvador  tinha  2,928  fogos,  3,482 
casas,  das  quaes  3,166  térreas  e  316  de  mais  de  um  pavi- 
mento. (Contava  15  templos,  dos  quaes  9  na  comprehensão 
da  cidade,  além  do  de  8.  Benedicto,  que  estava  e  está, 
ainda  por  conchiir.  Possuía  dous  hospitaes,  o  da  Miseri- 
■eordia  e  o  da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  sem 
contar  o  da  Ordem  3*  de  S.  Francisco,  em  que  se  traba- 
lhava e  de  que  so estão  promptos,  mas  sem  emprego  ainda, 
o  corpo  princíp.íl  e  uma  das  ala^^*  Tinha:  uma  cadeia;  um 
asylo  ou  recolhimento  de  orphãs  (o  Asylo  da  Lapa) ;  3 
lojas  maçónicas  regulares  ;  uma  casa  da  camará  ;  um  thea- 
tro  (o  S.  Salvador  j  depois  ediflcou-se  o  Êmpyrio^  ao  gosto* 
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dos  f^^fés  cantantes)  ;  um  matadouro  publico,  que  substi- 
tuiu  o  informe  mn-al  do  açougue;  um  i  es- 

tação de  estrada  de  feno  (a  de  S.  Sei  ,  ,  tn- 

cos  ;  duas  companhias  de  sej^uros  maritimu^  e  lerrestreâ  ; 
uma  estação  telegnipliica  ;  uma  caixa  económica  (cum  um 
fundo  de  2,480  contos  de  réis  em  junho  de  1874)  ;  uma 
aia^encia  deeon^eio  ;  cinco  lioteis  ;  quatro  trapiches  ;  seis 
cemitérios  (reuniudos  em  um  só  ponto  e  cíjmnmnicando-se 
entre  si)  ;  três  typographias ;  três  periódicos  (o  Monitar 
Campistãj  a  Oazeta  de  Campos^  o  Indcpendentr);  15  es- 
tabelecimentos públicos  e  particulares  de  instrucçÂo;  uma 
bibliotheca  (a  da  S,  B-  de  Beneficência,  que  contava 
3,800  volumes  em  agosto  de  1874);  seis  praças  ou  largos; 
um  quartel;  quatro  fabricas  de  fundição  de  niachinas  para 
a  lavoura;  três  fabricas  de  distíllação;  uma  serraria  a 
vapor;  dous  cortumes;  uma  ponte  de  ferro  sobre  o  Para- 
byba.  O  culto  presbyteriano  tinha  e  tem  também  em  Cam- 
pos um  tabeiTiaculo,  situado  á  rua  do  Mafra,  em  casa  sem 
forma  exterior  de  templo,  como  preceitua  a  constituição 
do  Império.  Uma  ofticina  phutogi*aphica,  dirigida  pelo 
snr.  Guilherme  Bolckau,  satisfaz  por  esse  lado  as  necessi- 
dades da  população  campista. 

Ha  presentemente  (1881)  na  cidade  32  estabeleci- 
mentos de  instmcçâo,  quasi  que  exclusivamente  primaria, 
para  ambos  os  sexos;  doestes  são  públicos  dez  e  subven- 
cionados cinco.  Só  uma  escola,  a  do  CarvãOj  está  estabe* 
lecida  fora  du  perímetro  da  cidade, 

A  creaçâo  das  ebcolas  inuniripaes  subvencionadas 
veio  satisfazer  uma  grande  necessidade  do  ensino  nidi- 
mentar  no  município;  porque,  ao  passo  que  a  cidade  man- 
tinha tão  considerável  numero  de  focos  de  instnxcçáo,  o 
resto  do  município  se  resentia  da  carência  d'elles. 

Si  se  levarem  a  effeito  os  projectados  Li/cf^n  dt^  hnnu^ 
nidades  e   Escola  agricola,  ficará  o  município  I  nte 

dotado  quanto  aos  estudos  secundários  e  ao  p  -lal 

mais  de  accordo  com  a  sua  índole  industrial,  a  agricttl* 
lura. 

Acerca  do  primeiro  Lyceu  fundado  era  Campos  leia  no 
relatório  do  visconde  de  Villa  Real  da  Praia-Gv'  ^  'c€- 
presidente  da  província,  em  1845,  que  ainda  nfn  ^  4te 
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regalar  andamento,  nem  se  havia  ainda  achado  edificío 
em  que  se  accommodasse,  tratando  naqnella  época  o  go- 
verno de  obter  do  bispo  diocesano  o  antigo  seminário  da 
Lapa  para  esse  fim.  Estava  nomeado  o  director  e  passavam 
a  ter  exercício  naquelle  estabelecimento  os  professores 
pnblicos  de  anlas  maiores  que  existiam  na  cidade.  Mais 
tarde  achou  elle  guarida  no  consistório  da  igreja  do  Terço, 
onde  começou  a  funccionar  em  abril  de  1847. 

Por  falta  de  frequência  regular,  que  compensasse  as 
despezas  que  acarretava,  foi  em  breve  supprimido ;  fi- 
caram porém  a  perceber  até  hoje  o  respectivo  ordenado  de 
6005ÍOOO  réis  annuaes  alguns  dos  professores,  dos  quaes 
existem  ainda  nestas  condições  o  snr.  tenente- coronel 
António  Rodrigues  da  Gosta,  lente  de  mathematica  ele- 
mentar, o  snr.  dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva,  de  philo- 
sophia,  e  o  snr.  dr.  Caetano  Thomaz  Pinheiro,  de  agri- 
cultura. A  morte  eliminou  os  outros  do  orçamento  da  pro- 
víncia. 

Com  o  restabelecimento  do  Lyceu  podia-se  aproveitar 
a  aptidão  profissional  dos  sobreviventes,  igualando-se-Ihos 
o  ordenado  aos  dos  que  viessem  completar  o  quadro  do 
respectivo  professorado. 

O  que  occorre  relativamente  áinstrucção  nas  demais 
freguezias  de  que  se  corapõe  o  municipio  se  mencionará  á 
medida  que  se  tratar  de  cada  uma  d'ellas,  bem  como  o 
que  diz  respeito  á  população,  etc. 

Produz  a  de  S.  Salvador,  por  si  só,  a  quinta  parte  do 
assucar  e  aguardente  que  o  municipio  fabrica,  consome  e 
exporta. 

Em  1876  o  lançamento  da  decima  urbana  mostrou 
que  a  cidade  possuía  2.254  prédios,  dos  quaes  só  291  do 
valor  locativo  de  405?  mensaes  para  cima ;  31  de  655  men- 
saes  e  95  de  73>.  Creio  porém  que  só  ha  uma  ou  duas  cujo 
aluguel  chega  a  1009  por  mez. 

Dos  dados  estatísticos  fernecidos  pelo  Monitor  Ccnn- 
piêta  de  25  de  setembro  de  1879,  se  verifica  que  nesse 
anno  o  numero  total  de  prédios  da  cidade  era  de  2,253, 
dos  quaes  apenas  1  paga  o  aluguel  de  130Çi  mensaes,  1  o 
de  120?^,  1  o  de  1109,  3  o  de  lOOJO,  5  o  de  905»,  23  o 
de   80SJ,  291   pagam,   como  em  1876,   o  aluguel  mensal 
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de  409  para  cima,   663  o  de  11](  a  20%^.  mensaes,  330  o 
de  109  por  mez,  207  o  de  89,  95  o  de  69  e  31  o  de  59- 

Tinha  em  1880  uma  populaç&o  de  19,400  almas;  das 
quaes  : 

Livres 11,490 

Escravos 7,910 

Total 19,400 

Dos  livres,  dedicam-se  ás : 

Sciencias,  artes  e  ofiScios 2,585 

Ao  commercio 880 

A'  lavoura J . . . .  868 

Sáo  jornaleiros 429 

De  serviço  domestico 3,743 

Náo  têm  profissão  determinada. .  2,895 

11,490 

Da  população  escrava,  4,739  empregam-se  na  la- 
voura; 591  no  serviço  domestico;  509  s&o  artezios  e  2,07- 
n&o  têm  profissão  especial. 

Para  o  que,  nesta  importante  especialidade,  desejasHr^ 
informações  mais  minuciosas,  o  Ahnanack  de  Campos  a^ 
fornecerá. 

Direi  comtudo  que  da  população  livre  acima  menci* 
nada 

Sabemler 4,860 

São  analphabetos 6,630 

11,490 

Como  curioso  termo  de  comparação  para  as  estatir 
ticas  futuras,   accrescentarei  ainda  que  da  população 
crava  da  parochia,  quanto  ao  cultivo  intellectual, 
sabem  ler ! 

Da  população  parochial,  residem  na  cidade — 9,221 
saber: 

Livres 8,000 

Escravos 1,221 
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A  popolaç&o  de  todo  o  manicipío  em  31  de  dezembro 
4e  1880  era  de : 

Livres 56,212 

Ingénuos 10,266 

Escravos 35,668 

Total 91,880 

Tendo  o  manicipío  6,415  k.  qaadrados  de  superficie, 
tocam  10  habitantes  livres  por  kilometro  quadrado. 

Tem  a  cidade  de  Campos  as  seis  praças  ou  largos 
seguintes : 

De  8.  Salvador  ou  Praça  Principal,  que  mede  cerca 
•de  220  metros  de  cada  lado,  circumdado  de  gradil,  com 
algumas  palmeiras  e  arvores  de  sombra  nos  passeios  ou 
ruas  lateraes :  tem,  na  face  de  terra,  em  frente,  a  matriz, 
«  na  opposta  ou  do  rio,  a  velba-e  carunchosa  cadeia  do 
tempo  colonial.  Ao  lado  esquerdo  da  praça,  na  contigui- 
dade das  outras  casas  d'esse  lado,  estão  o  paço  da  Gamara 
Municipal  e  a  igreja  de  N.  Senhora  MãrC  dos  Homens  e 
junto  a  esta  o  hospital  da  santa  casa  da  Misericórdia. 

A  Praça  do  Imperador,  situada  à  margem  do  canal 
de  Campos  a  Macahé  :  nella  vão  ter  diversas  mas.  Con- 
venientemente nivellada  e  arborisada,  seria  um  excellente 
ponto  de  diversão  para  a  população,  que  não  tem  nenhum. 

A  Praça  Municipal  ou  de  S.  Benedido,  que  tem 
aproximadamente'600  metros  por  500 ;  cercada  de  casas  e 
chácaras,  tendo  em  uma  das  extremidades  a  igreja'  de 
S.  Benedicto,  em  construcção. 

A  Praça  do  Rocio  ou  de  Santa  Iphigenia  com  300 
metros  sobre  200.  Tem  em  uma  das  faces  a  igreja  da  santa 
que  lhe  dà  o  nome,na  outra  a  estação  central  da  estrada  de 
ferro  de  S.  Sebastião,  e  casas  nas  outras  duas.  No  centro 
fica  a  moderna  praça  do  mercado,  que  substituo  a  antiga 
e  acanhada  Praça  das  verduras. 

Faziam-se  nella  as  execuções  da  alta  justiça ;  depois 
da  que  ali  se  effectuou  em  1852,  na  pessoa  do  escravo 
Nicolau,  que  assassinara  seu  senhor,  o  sapateiro  francez 
Delmas,  primeira  e  ultima  a  que  assisti  e  assistirei  em 
minha  vida,  foram,  a  9  de  outubro  de  1873,  justiçados 
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na  Praça  de  S.  Benedicto  cinco  escravos,  três  dos  qaaes 
na  tarde  de  9  de  janeiro  do  mesmo  anno  haviam  assas- 
sinado, na  fazenda  do  Boj^anga,  a  seu  senhor  o  fazendeiro 
dr.  José  António  Barroso  de  Siqueira,  e  dois,  quatro  dias 
depois,  a  seu  senhor  José  Joaquim  de  Almeida  Pinto, 
fazendeiro  no  Rio-Preto. 

Felizmente,  nesta  parte  da  America,  onde  impera 
um  homem  de  lettras,  que  prefere,  para  vencer  as  difficul- 
dades  do  seu  árduo  ofíicio  de  reinar,  os  meios  brandos  e 
suasórios  do  raciocinio  e  da  longanimidade,  aos  meios 
violentos  da  força  material  e  da  dura  applicação  da  lei ; 
si  não  foi  ainda  riscada  do  nosso  código  similhante  pena, 
tão  raras  vezes  tem  ella  sido  executada,  nas  raras  vezes 
que  a  extrema  indulgência  do  jury  a  tem  imposto,  que  de 
facto  quasi  que  se  p4de  consideral-a  abolida. 

O  Largo  do  Rosário — cercado  de  casas  por  três  lados, 
tendo  no  outro  a  igreja  que  lhe  dá  o  nome.  É'  de  menores 
proporções  que  os  precedentes. 

O  Largo  do  Pelourinho — situado  na  rua  Beira-rio  ou 
de  Pedro  2.**,  entre  as  da  Quitanda  e  do  Rosário,  é  um 
pequeno  alargamento  triangular,  onde  se  assentava  na 
época  do  domínio  colonial  um  pelourinho  de  pedra, 
que  foi  em  1856  demolido  por  ordem  da  municipalidade 
e  removida  a  peça  principal  para  o  cemitério,  onde  a 
armaram  em  cruz. 

Possue  a  cidade  os  11  templos  seguintes  :  a  Matriz 
de  S.  Salvador,  a  igreja  de  N.  Senhora  Mãe  dos  Homens 
(levantada  por  provisão  de  28  de  maio  de  1768),  situada» 
ambas  na  Praça  de  S.  Salvador  ;  as  das  ordens  terceiras 
de  S.  Francisco  da  Penitencia,  levantada  por  provisão 
de  28  de  novembro  de  1769,  de  N.  Senhora  do  Carmo,  de 
N.  Senhora  do  Rosário,  de  N.  Senhora  da  Conceição  e 
BOa  Morte  (levantada  por  provisão  de  3  de  outubro  de 
1772),  de  N.  Senhora  do  Terço,  e  as  igrejas  de  N.  Senhora 
da  Lapa,  de  Santa  Ipliigenia,  de  S.  Benedicto,  todas  no 
perímetro  da  povoação.  Fora  d*e^^sa  conta-se  a  capella  de 
N.  Senhora  do  Rosário  do  Sâcco.*^  Si  nenhuma  d^ellaa;- 


*'  A  capella  de   N.   Senhora  do  Rosário  e  Santa  Rita,  diz  nior- 
•cnl.or  Pizarro,  e  accresctnla:  feita  por  ãíanoel  Rodrigues, 
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prima  pela  belleza  da  architectura  Interna  e  exterior,  sâo 
pela  niór  parte  bem  ornamentadas  interiormente,  com 
valiosas  obras  de  talha  artisticamente  douradas. 

Estando  bastante  arruinada^  foi  em  1862  reparada  a 
Matriz  pelo  visconde  de  Araruama  e  commendadores 
Juáo  de  Almeida  Pereira,  Julião  Ribeiro  de  Castro  e 
Joaquim  Ribeiro  de  Castro,  em  teinpo  do  vigário  dr,  Joáo 
Carloíi  Monteiro.  Gastaram  aqnelles  beneméritos  lieis 
mais  de  60  contos  de  réis  nesse  concerto. 

Também  a  igi-eja  da  Mâe  dos  Homens,  capella  an- 
nexa  Ã  Santa  Casa  da  Misericórdia,  soffreu  reparos  con- 
sideráveis, por  arruinada*  Os  de  que  ha  muito  carecia, 
comerados  em  1877,  sob  a  zelosa  e  solicita  administração 
do  snr,  tenente-coronel  José  Joaquim  de  Moraes,  ficaram, 
graras  aos  esforços  doeste  protector  dos  desvalidos,  con- 
cluídos este  anno  de  1881  e  o  templo  foi  de  novo  entregue 
ao  culto  divino  no  dia  30  de  junho.  Gastaram-se  na  sua 
reconstrucção  mais  de  30;0OOS  réis,  dos  quaes  cerca  de 
14;000;&   fornecidos  pelo   cofre   da  Santa  Casa. 

Dos  outros  edifícios  públicos  da  cidade,  que  devam 
ser  especificados,  sobresaem  os  seguintes: 

O  paço  municipaL  — E'  um  prédio  espaçoso,  soffrivel- 
mente  adaptado  a  seus  fins,  de  solida  constriicção,  de 
sobrado;  fui  comprado  por  50  contos  dB  réis  d  familia  Ara- 
ruama. Creio  que  pertencera  anteriormente  ao  coronel 
João  António  de  Barcellos  Coutinho.  Nelle  funccionam  o 
tribunal  do  jury,  a  secretaria  da  Gamara,  e  se  celebram 
as  audiências  cíveis  ecriminaes.  Neile  existe  o  núcleo  da 
Bibliotheca  Municipal,  planta  exótica,  cultivada  em  estufa 
e  que  parece  não  se  dar  bem  no  nosso  clima.  De  todas 
as  tentativas  que  se  têm  feito  em  Campos  para  se  diffandir 
o  gosto  pela  leitura  dos  bons  livros,  esta  é  a  que  mais 
tem  custado  a  vingrar  :  falta-lLo  talvez  o  bafejo  ofíicial, 
sem  o  qual  nada  se  faz  no  nosso  paiz. 

A  cadeia. —  E'  um  rijo  pardioiro  de  pedra  e  cal,  que 

attesta  a  nossa  incúria  e  deshnnianidade  ;  porque,    pelas 

suas    acanhadas  dimensões  e  constante  humidade,  impõe 

aos  verdadeiros  criminosos  maior  pena  do  que  a  que  lhes 

14  F.  n — vot.  xttx 
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impoz  OU  ha  de  impor  a  lei»  e  aos  simples  iudi^itados  an- 
tecipa-lhes  a  pena  ou  fal-os  ir  além  d*ella*  A  sua  con- 
servação é  lima  affronta  publica  á  seriedade  da  justiça 
e  um  diuturno  brado  à  consciência  ultrajada.  Nâo  attende 
ella  a  nenhuma  das  grandes  medidas  postas  em  pratica 
pela  civilização  hodierna  para  regenerar  o  delinquente  eh^ 
suavisar-lhe  o  rigor  da  sorte  adversa,  temperando  j^»>^ 
acção  justa  da  lei  com  os  deveres  da  humanidade.  ^ 

Tem-se  ha  mais  de  40  annos  tentado  substítuil-a  pa^r* 
outra,  edificada  em  local  mais  apropriado,  com  os  melho  ^ 
ramentos  introduzidos  nas  detenções  modernas.  Jâ  n^o 
seu  Relatório  de  1837  falia  o  major  Bellegarde  da  exis- 
tência de  mais  de  um  projecto  para  nova  cadeia,  calccn^*] 
lando  em  30  contos  a  sua  construcçáo,  si  se  quizes^oi 
attender  ás  necessidades  do  município  pelo  lado  da  t*e-f 
pressão  do  crime  alliada  aos  princípios  de  humanidade  © 
de  justiça.  *  A  actual  cadeia,  ponderava  elle,  de  nenhuoim 
forma  offerece  sufficiente  segurança,  decência  e  oomiao-  ' 
didade  para  os  presos  e  detidos  que  recebe  de  todos  os 
pontos  do  termo.  ?► 

Por  Portaria  de  27  de  maio  de  1835  mandára-se 
entregar  ã  camará  municipal  a  quantia  de  6:0005  com 
destino  á  nova  cadeia,  e  por  outra  de  11  de  julho  do 
mesmo  anuo  a  de  2n:0002>  mais,  a  contar  d*aquelle  meã 
até  ao  fim  do  anuo  financeiro, 

O  local  para  a  sua  edificação,  então  designado  pelB 
commissão  incumbida  da  escolha,  foi  á  rua  do  Cercado  do 
Furtado,  adiante  do  caminho  do  Porto  da  Lancha,  oad« 
houvesse  14  braças  de  frente  por  25  a  30  de  fundo. 

Deve  existir  no  arcliivo  da  Municipalida<le  um  t^' 
latorio  do  dr*   João   Baptista  de  Lacerda  Filho,    eotíi^ 
relator  de  uma  commissão  da  qual  também  fiz  parte,    ^'"*' 
carregada  pela  Camará  de  visitar  as  casas  de  caridad*^  ^  ® 
de  detenção  do  município  e  de  dar  parecer  a    resp^^^^ 
d'ellas.  Nesse  documento,  que  faz  honra  ao  espirito  adi*^" 
tado  que  o  traçou,   estão  comprehendidas  as    mais   ^^*^^ 
doutrinas  que  pôde  o  assumpto  comportar  e  inspii"^^ 
um  homem  de  coração.  O  echo  da  verdade  ainda   aquA- 
repete. 

Entretanto^  aquelle  escarneo  á  civilização  do  s^^* 
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permanece  resupino  e  lugnbre  a  cubrír-nos  de  vergonha 
aos  nossos  próprios  olbos  e  aos  do  extranheiro  que  nos 
Tisítal 

Possne  a  cidade  de  Campos  uni  excellente  bospital,  o 
^  Santa  Casa  da  Misericórdia,  cuja  fnndaçfto  data  do 
tempo  colonial,  tendo  principiado  por  ama  pequena  casa 
edificada  a  esforços  do  sargento-mõr  Gregório  Francisco 
de  Miranda,  pae  do  bar&o  da  Abbadia,  auxiliado  naquella 
meritória  empreza  pelo  benemérito  anciSo  Jeronymo  do 
Cortume.  Por  provisio  da  rainha  d.  Maria  I,  de  5  de 
julho  de  1791,  foi  approvado  o  compromisso  da  primitiva 
Qisa  da  Santa  Msericordia  que  teve  a  cidade,  couce- 
dendo-lhe  os  mesmos  privilégios  de  que  gosava  a  do  Rio  de 
Janeiro,  como  se  vô  do  livro  V  de  Accordios  de  18  de 
dezembro  de  1792.  Reunidos  em  meza  naquelle  dia  com- 
prometteram-se  os  treze  primeiros  irm&os  a  cumprir  e 
fazer  compriraquelle  compromisso.  Presidiu  o  acto,  como 
juiz  da  irmandade,  o  padre  Silvestre  Fernandes  Rocha. 

No  seu  citado  relatório  de  1837  refere  se  o  major 
Bellegarde  a  um  projecto  apresentado  por  seu  irmão 
o  major  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  para  um  novo  e 
mais  amplo  edificio  que  devia  substituir  o  primitivo  hos- 
pital annexo  ao  templo  de  N.  Senhora  M&e  dos  Ho- 
mens, onde  est&  o  actual.  Esse  projecto  foi  depois 
alterado  pelo  major  Domingos  Monteiro  quando  iniciou 
»  8ua  construcçâo.  Concluiu-se  em  1840  o  lanço  esquerdo 
do  edificio,  maior  que  o  anteriormente  delineado,  e  já  nesse 
mesmo  anno  abrigava  elle  170  expostos  e  fora  de  40  a 
50  o  numero  de  enfermos  que  a  elle  recorreram.  Segundo 
o  Relatório  (/eraZ  do  brigadeiro  Henrique  Isidoro  Xavier 
de  Prito,  presidente  da  directoria  das  Obras  Publicas 
da  provinda,  apresentado  em  fevereiro  de  1841,  a  re- 
ceita d'esse  pio  estabelecimento  no  anno  financeiro  de 
1839-40  montara  a  22:9675>720  réis  e  a  despeza  a 
784*305  réis  menos.  Tinham  parado  naquelle  ultimo  anno 
as  obras. 

Reconhecendo-se  que  era  acanhado  o  prédio  para 
conter  o  grande  numero  de  expostos  que  recebia  e  quão 
pouco  conveniente  lhes  era  a  visinhança  tão  immediata 
ío  hospital,   o  provedor  commendador  José  Gomes  da 
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Fonseca  Parahyba  obtivera  o  graude  edifício  abandonado 
contíguo  á  igreja  da  Lapa,  em  uma  das  extremas  da  ci- 
dade, para  asjio  das  orphâs.  Cedeii-íJ  o  presidente  da  pro- 
víncia, snr.  dr,  Ignacia  Francisca  Silveira  da  Motta,  hoje 
barão  de  Villa-Franca,  e  o  bispo  diocesano  conde  de  Irajá 
abriu  mão  da  parte  que  nelle  tinha  a  mitm,  completando 
assim  a  doa(,ã(>.  Tratou  então  aquelle  prove<1ur  de  al- 
cançar da  caridade  publica  os  fundos  pecuniários  pre^ 
cisos  para  patiimonio  do  estabelecimento,  e  a  23  de  junho 
de  1864  inaugurava-se  o  Asyh  das  Expostas  e  OrphãB 
desvalidas  no  antigo  seminário  da  Lapa.  Nesse  annn 
o  numero  de  expostos  subira  a  124  ;  era  1865-G6  fora  de 
118  ;  daa  do  sexo  feminino  existiam  no  Asijh  *20,  que  re- 
cebiam a  educação  domestica  de  accôrdo  com  a  posição 
social  que  as  esperava. 

Neste  ultimo  anno  compromissal  trataram-se  no 
hospital,  que  fic^u  assim  separado  do  Asyhi,  481  doentes, 
dos  quaes  falleceram  48.  No  numero  geral  dos  tratados 
contam-s6  72  provindos  de  8.  João  da  Barra  e  57  de 
S.  Fidelis.  A  receita  do  liospital  fora  de  44:575;!í500 
réis,  e  a  despeza  de  4íi:3215>838  reis^  havendo  portanto 
um  deficit  de  1 :  74W338  réis. 

Api  uximando-nos  mais  dos  tempos  presentes,  visto 
que  não  escrevo  a  historia  particular  d'esses  estabele- 
cimentos, vê-se  que  no  anno  financeiro  de  1878-79  a 
despeza  orçara  por  61:063;í523  réis,  havendo  um  saldo 
a  favor  do  thesoureirn,  e  portanto  contra  o  hospital,  de 
11:729Ç563  réis.  Nesta  conta  comprehende-sc  tanto 
este  estabelecimento  como  o  Asylo.  Trataram-se  na- 
quelle  618  doentes,  cuja  moitalidade  fi'»ra  de  14  por 
cento,  Entiaram  durante  o  mesmo  exercício  20  expostos 
e  passaram  do  anterior  57,  total  77.  Era  provedor  da 
Santa  Casa  o  benemérito  tenente-coronel  José  Joaquim 
de  Moraes,  No  Asylo  existiam  no  fim  do  exercício  34 
orphás,  tendo  passado  do  anterior  26,  havendo  entrado 
9,  mas  uma  casou-se. 

No  anno  compromissal  de  1679-1860  a  receitada 
hospital  e  do  Asylo  fura  tal,  que  deixara  um  deficit  de 
16:944íí753,  incluindo  o  do  anno  antecedente.  Só  com 
obras  na  igreja  e  no  hospital  gastai*am -se   11:421Í135, 
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Nesse  anuo  foram  recebidos  e  tratados  no  hospital  673 
enfermos,  dando  a  mortalidade  de  17  por  cento.  Existiam 
60  expostos  e  a  Santa  Casa  acolheu  mais  10  ;  foi 
imia  orphã  recolhida  ao  Asylo  e  falleceram  19.  Neste 
ultimo  estabelecimento  existiam  21  expostos  e  13  orphâs: 
total  34 ;  e  de  4  que  haviam  entrado  durante  o  anno,  só 
2  ficaram  no  Asylo  :  total  36. 

O  movimento  do  hospital  no  exercício  de  1880-1881 
foi  de  741  doentes,  dos  quaes  sahiram  curados  529  e  fal- 
leceram 138.  Passaram  74  para  o  anno  seguinte. 

Longe  vai  o  tempo  em  que  as  deixas  testamentárias 
vinham  engrossar  o  pecúlio  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 
Parece  que  a  caridade  ou  o  fervor  religioso  têm  arrefe- 
cido neste  recanto  do  mundo.  Ou  é  a  falta  de  confiança 
nos  homens  e  nas  instituições  que  os  retrahe  e  conserva 
mudos  e  indifferentes  perante  os  males  dos  que  náo  têm 
tíe  si  mesmos  recursos  para  os  remediarem  ?  Seja  como 
ÍÔr,  o  certo  é  que  d'antes  não  havia  um  cidadão  abastado 
cjue  não  se  lembrasse  da  Santa  Casa  na  hora  extrema,  e 
lia  muitos  annos  que  a  philantropia  posthumanSlo  vem 
^o  encontro  do  indigente  que  enferma  e  do  orphão  que 
^^arece  de  luz  e  de  amparo... . 

Antes  de  encetar  outro  assumpto  direi  que  a  admi- 
wstração  intema  do  Asylo,  sujeita  à  administração  geral 
^a  Santa  Casa,  era  feita  por  uma  associação  de  senhoras, 
"^congregadas  sob  a  devoção  da  padroeira  da  igreja  da 
Xiapa.  Essa  associação  prestou  relevantes  serviços.  E 
^'entre  os  cidadãos  que  mais  a  peito  tomaram  a  tarefa  de 
^  auxiliar  nessa  obra  de  caridade,  além  do  provedor  o 
<M>mmendador  Parahyba,  releva  mencionar  o  snr.  dr.  An- 
^nio  Secioso  Moreira  de  Sá,  que  exerceu  o  cargo  de  mor- 
domo do  Asylo  nos  annos  de  1866-67  e  1867-68  ;  e  Antó- 
nio Pereira  da  Rocha,  por  alcunha  o  Fundado,  o  de  the- 
soureiro.  Nelle  são  acolhidas  as  orphãs  desde  que  com- 
pletam a  criação  e  d'ali  saem  para  casar  ou  para  algum 
emprego  domestico  permittido  pelo  regulamento  da  casa. 
.  Conta  ainda  a  cidade  um  excellente  hospital  no  da 
Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  fundado  em   13  de 
agosto  de  1852  pelos  esforços  de  portuguezes  beneméritos-, 
<l'entre  elles  é  de  justiça  dar  o  lugar  de  honra  aos 
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commendadores  José  Ribeiro  de  Meirelles,  rice-consul  de 
Portugal,  e  Manuel  Pereira  de  Azevedo,  para  os  quaes 
peraíite  este  generoso  factOi  táo  fecundo  em  valiosos  re* 
sultados  práticos,  nào  lia  elogios  que  bastem.  O  snr.  Ma- 
nuel Francisco  de  Carvalho,  distincto  leiloeiro  campista, 
desafia  também  a  cíta^4o  do  seu  nome  pelo  eflicaz  au- 
xilio que,  com  o  exercício  da  sua  profissão^  tem  prestado  & 
sociedade.  Todos  os  portuguezes  opulentos,  que  de  Campos 
oonstituiram  pelos  laços  da  família  uma  segunda  pátria,  têm 
philanthropicamBiite  concorrido  não  su  para  manter  aquell© 
importante  estabelecimento,  como  para  ergiiel-o  ao  pé  de 
prosperidade  em  que  se  acha,  concorrendo  um  mez  cada 
um  com  as  despezas  a  que  não  bastam  as  rendas  do  seu 
património. 

Dispõe  este  bello  hospital  de  uma  modesta  bibliotheca 
que  cresce  todos  os  dias  e  de  que  foi  iniciador  o  snr.  An» 
tonio  Teixeira  de  Sá,  uni  dos  beneméritos  da  associação 
e  modesto  cultor  das  buas  lettras. 

Si  chegar  a  concluir-se  e  tiver  o  destino  que  se  lhe 
dava  quando  começaram  a  edifical-o,  otFerecerá  a  cidade 
mais  um  vistoso  hospital  no  da  Ordem  Terceira  d<? 
Â\  Francisco  da  Penitencia,  do  qual  já  de  ha  muito  estào 
concluídos  o  corpo  principal  e  a  ala  direita,  parallela  & 
rua  do  Cabral.  Faz  face  á  rua  Direita,  contíguo  á  igreja 
d*aquella  ordem  terceira. 

Tem  a  cidade  outras  associações  de  beneficência 
mutua,  que  cumpre  mencionar. 

A  Sociedade  Brasileira  de  Beneficência,  fundada  no 
r  de  outubro  de  1854  pelo  p.  João  Antunes  de  Menezes 
e  Silva,  José  Joaquim  Freire  Larangeira  e  outros,  cujoB 
nomes  o  Ahnanak  de  Campos  commemora  dignamente, 
D' entre  os  beneftcíos  que  esta  associação  tem  prestado  Ã 
humanidade  devo  consignar  o  do  hospital  provisório  que 
manteve  em  1855  para  o  tratamento  dos  atacados  de 
cholera-morbuSf  na  gestão  presidencial  d*aquelle  digno 
sacerdote.  Ampliando  os  intuitos  sociaes  em  18 TO,  com  a 
difusão  popular  do  ensino,manteve  a  associação  por  muito 
tempo  aulas  nocturnas  gratuitas  de  primeiras  lettras» 
grammatica  da  lingua  nacional,  arithmetica  e  historia 
pátria,  contando  nesse  anno  70  alumnos,  numero  que  em 
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1874  ascendeu  a  141.  Neste  ultimo  anno  abriram-se  aulas 
de  francez,  geometria  e  desenho  lieear  e  de  figuras.  A  11 
de  janeiro  d*este  mesmo  anno  iiiauguroa  uma  bibliutlieca, 
de  que  jâ  eui  outro  lugar  tratei,  a  qual  foi  franqueada  ao 
publico  das  9  horas  da  manhã  âs  10  da  noite*  Em  1874, 
ainda,  abriu  á  sua  custa  um  hospital  provisório,  em  que 
recebeu  apropriado  tratamento  um  avultado  numero  de 
variolosos.  Estes  últimos  actos,  diftusâo  do  ensino  e 
nova  applicaçáo  da  caridade  evangélica,  passaram-ste  sob 
a  presidência  do  dr,  Francisco  Portella:  foi  também  essa 
a  época  em  que  maior  impulso  recebeu  ainstltuií^ão,  O  re- 
trato d*aqueOe  presidente  foi  collocado  uo  salão  de  honra 
da  sociedade  em  lembrança  dos  seus  serviços. 

Por  falta  de  casa  própria  celebrava  ella  as  suas 
sessões  e  tinha  a  bibliotlieca  e  as  aulas  em  uma  casa  da 
rua  Direita  pertencente  ao  barão  da  Lagoa  Dourada. 

Si  fossemos  dotados  do  espirito  altamente  utilitário 
e  pratico  que  predomina  uo  caracter  dos  filhos  da  União 
Americana,  estas  aulas  e  a  bibliotheca  existiriam  ainda, 
produzindo  os  sasonados  fructos  que  taes  instituições 
soem  dar.  Nós  os  brasileiros  temos  a  intuição  do  bem, 
do  bom,  do  bello,  do  artistico,  do  scientiflco,  do  útil  sob 
todos  os  aspectos  que  possam  oçcorrer  á  perspicácia  hu- 
I  mana;  chegamos  mesmo  a  emprehender  tudo  o  que  de  bom 
seja  capaz  de  imaginar  outro  qualquer  povo  do  mundo.  . . 
mas  falta-nos  o  salutar  lerapêro  da  força  de  vontade  para 
persistirmos  na  empreza  encetada  ;  ficam- nos  sempre  em 
meio  os  mais  generosos  emprehendimentos ;  de  sorte  que, 
depois  de  passos  agigantados  dados  para  a  luz,  tornamos 
a  mergulhar-uos  na  penumbra  de  que  apenas  tinhamos 
sabido  í  E'  uma  falha  no  caracter,  um  vicio  de  origem, 
um  virus  que  deprime  e  entibia  o  temperamento,  uma 
dyscrasia  moral,  que  sei  eu  ?  Não  vejo  remédio  a  este 
mal  enorme,  E'  triste  dizel-o,  mas  estou  convencido  que 
sou  o  historiador  da  verdade. 

Dorme  hoje  esta  promissora  instituição  o  somno  da 

"  apathia  em  que  circumstancias  especiaes  a  lançaram ; 

creio  porém  que  o  seu  actual  presidente,  o   dr,   Affouso 

Peixoto  de  Abreu  e  Lima,  que  está  mandando  construir 

uma  casa  para  sede  permanente  da  sociedade»  a   fará 
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resurgir  ávida  em  occasião  opportuna.  Oxalá  aqnelle 
somno  não  seja  o  precursor  da  morte ! 

A  Sociedade  União  Artistica  Beneficente  é  uma  das 
que  mais  honram  Campos  e  parece  fadada  a  mais  longa 
vida. 

Creação  querida  do  consummado  artista  Francisco 
de  Paula  Bellido,  cujo  nome  os  echos  campistas  repetiric^ 
por  muitos  annos  com  sentida  saudade,  data  de  1870.  Fc^^x 
esta  sociedade  a  que  chamou  a  si  a  realização  da  £xp»^ 
siçâo  Municipal  de  Campos  de  1871,   de  que  j&  trat^^i 
nestas  paginas. 

Da  Associação  Medico-phannacetitica  Beneficente j  qc^i^e 
teve  em  seu  seio  os  drs.  João  Baptista  de  Lacerda,  M^sk- 
rianno  Pinto  Rodrigues  de  Brito,  Miguel  António  H  ^- 
redia  de  Sá,  Olympio  Joaquim  da  Silva  Pinto,  Lonren  -^o 
Maria  de  Almeida  Baptista,  &.,  só  resta  hoje,  memon: — ia 
immorredoura  da  sua  gloriosa  mas  ephemera  existenc^Ba, 
o  trabalho  que  apresentou  em  sessão,  e  foi  depois  ^kIí- 
vulgado  pela  imprensa  local  e  do  Rio  de  Janeiro,  escriczz»to 
pelo  dr.  Francisco  Portella  sobre  a  loucura  palustre^  WtzyBr 
seado  em  valiosas  observações  clinicas  e  delineado  por  n — mho 
de  mestre.  O  dr.  Miguel  Heredia  fôra  o  primeiro  meS^co 
que  chamara  a  attenção  da  corporação  para  aquelle  fa<^to, 
aliás  observado  por  todos  os  práticos  da  localidade.  — cAs- 
sentada  em  terreno  eminentemente  paludoso,  baixo,  -^n- 
xarcado  e  de  alluvião,  não  admira  que  todos  os  esta-  <los 
mórbidos  se  compliquem  do  miasma  palustre  e  ac-^abe 
este  por  dominar  todos  os  outros  symptomas  da  le*  são 
inicial. 

Conta  Campos  dos  Goj-tacazes  dous  bons  theat  -n^os, 
o  S.  Salvador  e  o  Empyrio  Dramático^  situados  ambo^^  na 
rua  Direita,  em  frente  um  do  outro. 

Em  1837  traçara  o  major  Bellegarde  um  proj^^ctx) 
para  a  edificação  do  primeiro  dos  nomeados,  a  pedido  d* 
sociedade  que  para  esse  fim  se  erganizára  e  que  já  \Le^^^ 
adquirido  o  terreno  necessário.  Deve  existir  esse  planí:>  f** 
Directoria  das  Obras  Publicas  da  provincia.  A  sociedr=»- ^^' 
que  constava  de  22  membros  e  dispunha  de  um  capita  1   ~^ 
24:000?^,   reuniu-se  pela  primeira  vez  para  trataf        ^ 
assumpto  a  8  de  janeií-o  d'aquelle  anno  de  1837,  so  «^ 
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presidência  de  d.  José  de  Saldanha  da  Gama.  A  7  de 
setembro  de  1839  lançou-se  a  pedra  fundamental  do  edi- 
fício na  rua  Direita,  canto  da  rua  Formosa,  e  a  7  de  se- 
tembro de  1844  era  inangurado  o  theatro,  a  que  se  deu 
o  nome  do  padroeiro  da  cidade. 

O  denominado  Empyrio  DramaiicOy  construído  pelo 
snr.  João  Gil  Ribas,  foi  inaiij^nrado  a  6  de  setembro  de 
1874.  Não  apresenta  a  belleza  exterior  de  forma  do  pre- 
cedente e,  comquanta  destinado  a  peças  de  menos  fôle- 
go, preenche  as  condições  exigidas  para  o  seu  fim.  As 
snas^  dimensões  foram  dadas  no  6"  numero  da  Liix^  perió- 
dico lítterario  que  redigimos  em  1874  em  Campos  os  drs. 
João  Baptista  de  Lacerda  Filho,  Francisco  Gil  Castello 
Branco  e  eu. 

Tem  a  cidade  um  prado  para  corridas  hippicas  deno- 
minado Jockey-Club  Campista, 

Antigamente  o  mercado  diário  de  hortaliças^  aves, 
ovos»  legumes,  etc,  se  fazia  na  pequena  Praça  da  Qui- 
tanda^ também  chamada  Largo  ãa^  Verduras.  Actualmente 
dispõe  de  um  mercado  regtilar  no  Largo  do  Rocio^  fronteiro 
&  estação  central  da  estrada  de  feiTo  S.  Sebastião. 

Ha  na  cidade  três  lojas  maçónicas  apellídadas  Firme 
União ^  OofjtacaZf  e  Progresso,  que  funccionam  regular- 
mente. 

Conta  três  assocíaçiíes  musicaes  :  PJiiV  Euterpe^ 
Corporarão  Musical  X  Senhora  da  Conceição^  e  Sociedade 
Musical  Lyra  de  Apimllo, 

Liga  a  cidaíie  ao  lado  opposto  uma  solida  ponte 
de  ferro^  de  que  aqui  já  se  tratou  e  que  substituiu  a 
harca-pendido  que  existia  desde  3  de  julho  de  1846. 

Dos  portos  de  que  dispõe  a  cidade  para  servidão  publica 
do  rio,  o  chamado  Porto  de  A^ina  Maria  foi  demarcado 
pela  camará  em  1801  com  81  Vá  palmos  de  largura,  e  o 
15  p,  n-«TOL,  ZX.IX 
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de  José  Fernandes  Lima,  hoje  Porto  das  Pedras^  com  89 
palmos  e  rampas  o  que  pudesse  sofrer  ua  vasante  do 
rio. 

Para  as  necessidades  da  sua  lavoura,  quanto  a  ma* 
chinismos,  tem  o  municipio  o  de  que  pôde  carecer  nas 
fabricas  de  funtlirâo,  movidas  a  vapor,  dos  snrs.  Chrysos- 
tomo,  Victor  &  Comp.,  Francisco  Torres  &  Oomp.,  Reid, 
Noble  &  Comp*, situadas  todas  na  rua  Beira  Rio  (Pedro  II 
hoje).  Ha  muito  que  deixái^a  de  funccionar  a  dos  snrs. 
Lelarge  &  Mignot  e  a  do  dr.  Caetano  da  Rocha  Pacova, 
iallecido  nesta  corte  a  17  de  outubro  de  1873. 


Tratando  do  movimento  commercial  do  município 
deixei  mencionadas  as  sociedades  comiuerciaes  que  elle 
possue  e  têm  a  sua  sede  na  cidade:  companhias — de  bonds, 
do  gaz,  de  estradas  de  ferro,  de  seguros  marítimos,  ter- 
restres e  de  vidas  de  escravos^  bancos,  caixa  econó- 
mica, etc* 


Quando  presidia  a  província  o  snr.  desembargada 
Bento  Lisboa,  lavrou  a  presidência  contracto,  a  28  de  ja- 
neiro de  1873,  para  um  serviço  de  abastecimento  d' agua 
potável  filti^ada  e  de  exgotos  subterrâneos  de  matérias 
fecaes  e  aguas  servidas  para  a  cidade,  devendo  cada  casa 
pagar  a  taxa  annual  de  48íí,  em  2  prestações  semestraes 
de  241P,  por  esse  serviço,  que  ainda  não  teve  princípio  de 
execução,  não  sei  si  em  bem  ou  si  em  mal  para  Campos» 
mas  cujo  privilegio  ainda  está  de  pé. 

O  decreto  provincial  n,  1,229,  de  19  de  novembro  de 
1872,  torn&ra  obrigativo  o  serviço  de  exgoto  pam  todas 
as  casas,  marcando  a  taxa,  exhorbítante  além  de  pouco 
equitativa,  de  48»  annuaes,  como  ji  ficou  dito,  sem 
attenção  ao  valor  locativo  de  cada  prédio. 

Em  20  de  Dezembro  de  1831  foi  arrematado  o  1**  ser- 
viço da  numeração  das  casas  ©  dísticos  das  ruas  e  praças 
por  340Ç.  O  2^  o  foi  em  3  de  agosto  de  1840. 
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Ocaipar-me*hei  agora  com  as  fre^iezias  ruraes  do 
município,  começando  pela  de  S.  Omiçalo^  distante  da 
cidade  cerca  de  9  kilometros,  que  se  podem  vencer  pela 
ria  férrea  de  8.  Seha-stiúo, 

Creada  logo  após  a  de  S.  Salvador,  com  a  qual  se 
limita,  em  terras  que  na  partilha  dos  Iterêos  pertenciam  â 
seamaria  dos  jesuítas,  nas  proximidades  da  fazenda  qne 
a  Companhia  de  Jesus  nella  possuía,  denominada  Fazenda 
da  CúUépiOy  hoje  propriedade  do  snr.  tenente-coronel  Fran- 
cisco de  Paula  Gomes  Barroso,  teve  por  matriz  a  capella 
fundada  por  um  devoto  de  S.  Gonçalo,  cujo  nome  a  cLro- 
nica  nâo  registrou.  Foi  capella  curada  desde  20  de  abril 
de  1722.  Em  14  de  maio  de  1753  concedeu  o  ordinário  aos 
seus  moradores  ou  appUcaãos  que  nella  erigissem  a  irman- 
dade do  SS.  Sacramento.  Erecta  em  parorhia  amovivel 
por  edital  de  11  de  setembro  de  1763,  teve  a  principio 
como  parocho  de  encommenda  o  p.  Ignacio  Filgueira 
Corrêa»  segundo  se  lê  nas  Memorias  historieas  de  mon- 
senhor Pizarro. 

Subsistiu  como  parochia  encommendada  até  deter- 
minar o  alvará  de  20  de  outubro  de  1795  e  a  Carta  Regia 
de  11  de  novembro  de  17^7  que  taes  igrejas  fossem  a 
concurso,  para  entrarem  na  serie  das  permanentes.  Teve 
entáu  por  prioieiro  vigário  próprio  ao  p.  Francisco  Ro- 
drigues de  Aguiar. 

Tem  a  freguezia  de  S,  Gonc^aló  a  superfície  de  182,24 
kilometroâ  quadrados  e  possue  1,093  casas  habitadas, 
disseminadas  pelo  seu  território* 

Computa-se  a  sua  população  em  37  habitantes  por 
kilometro  quadrado,  sendo  a  sua  totalidade  de  11,674, 
dosquaes  7,191  livres,  incluindo  685  ingénuos,  e  4,48S 
escravos. 

Vê-se  que  a  proporção  dos  livi-es  sobreleva  â  dos 
escravos,  o  que  é  para  se  notar  em  uma  freguezia  inteira- 
mente agrícola,  em  que  a  sede  parochial  conta  um  insigni- 
ficante agglomerado  de  casas. 
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O  generoso  movimento  emancipador,  que  se  levanta 
e  derrama  por  todo  o  Império,  também  ali  se  tem  feito 
sentir. 

Qaanto  a  profissões,  os  dados  seguintes  confirmam  o 
que  acabo  de  expender : 

Assim,  da  sua  popnlaç&o  occupam-se  os 

Livres 

Em  sciencias,  artes,  officios... .  1,021 

No  commercio 72 

Na  lavoura 1,298 

Sao  jornaleiros 221 

No  serviço  domestico 62 

Ignoram-se  as  profissões  de 4,527 

7,191 

Escravos 

Artes  e  ofOcios 281 

Lavoura 2,697 

Serviço  domestico 486 

Profissão  ignorada 1,119 

4,483 

Quanto  ao  estado  intellectual 

Dos  livres 

Sabem  ler 944 

São  analphabetos 6,247 

Dos  escravos 

Sabem  ler 6 

São  analphabetos 4,477 

Tem  entretanto  a  freguezia  7  escolas  de  ensi'^^® 
elementar,  que  foram  frequentadas  durante  o  anno  ^® 
1880,  as  cinco  do  sexo  masculino  por  961  alumnos,  ^**?* 
quaes  112  ingénuos  de  6  a  9  annos  de  idade,  deixando  ^^ 
as  frequentar  732  dos  matriculados.   As  duas  para  o  s^^^ 
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femenino  tiveram  uma  frequência  de  882,  em  cujo  numero 
figuram  114  ingénuas  de  6  a  9  annos :  d' estas  a  cifra 
dos  que  deixaram  de  as  frequentar  sobe  a  798,  sendo 
apenas  de  313  a  frequência.  Para  o  total  da  população 
estes  dados  não  satisfazem  de  certo  a  sede  de  instrucção 
que  nos  devora  ;  mas,  parcos  como  são,  estes  algarismos 
nunca  entrai  am  nas  estatísticas  dos  anteriores  tempos. 
Contentemo-nos  pois  com  o  movimento,  embora  tardo,  que 
86  opera :  o  mais  virá  a  seu  tempo. 

Possue  a  parochia  de  S.  Gonçalo  a  sua  Matriz  e  as 
pequenas  igrejas  ou  capellas  de  S.Benedicto,  Santo  Amaro, 
N.  Senhora  do  Rosário,  N.  Senhora  do  Carmo  e  três  ca- 
pellas ou  ermidas  consagradas  á  N.  Senhora  da  Conceição, 
uma  no  lugar  denominado  Vermelha^  outra  na  Fazenda 
Velha  (do  snr.  Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga,  que 
a  edificou  de  seus  fundamentos  e  ã  sua  custa)  e  outra  em 
Campo  lAmpOy  e  uma  dedicada  a  Santo  Ignado  na  Fa- 
zenda do  CoUegio. 

Na  freguezia  residem  habitualmente  4  médicos,  um 
pharmaceutico  e  um  sacerdote  (o  vigário). 

Possue  86  engenhos  de  assucar  e  aguardente,dos  quaes 
21  movidos  a  vapor.  O  engenho  central  do  Limão,  pro- 
priedade do  snr.  João  José  Nunes  de  Carvalho,  a  Fazenda 
Velha,  do  snr.  Saturnino  Braga,  dirigida  por  seu  filho  o 
tenente-coronel  António  Ferreira  Saturnino  Braga,  a  da 
Tocayaj  do  Barão  de  Itaóca,  a  Fazenda  do  CoUegio,  fun- 
dada pelos  Jesuitas,  e  a  do  Visconde,  que  fez  parte  das 
antigas  possessões  da  família  de  Asseca,  merecem  menção 
especial  pela  sua  importância,  não  só  por  causa  da  excel- 
lencia  e  aperfeiçoamento  dos  apparelhos  que  empregam, 
como  pela  superior  qualidade  e  grande  quantidade  de 
productos  que  apresentam. 

A  freguezia  compõe-se  na  sua  quasi  totalidade  de 
uma  extensa  planície,  prolongamento  da  em  que  assen- 
tam as  suas  limítrophes  de  S.  Salvador  e  S.  Sebastião, 
cortada,  em  natural  e  vasta  drainagem,  das  lagoas  e 
brejos,  de  cuja  maior  parte  em  outro  lugar  se  tratou. 

E'  toda  ella,  pela  immensa  camada  de  húmus  que  a 
reveste,  apropriada  á  cultura  do  arroz  e  da  canna  de  assu- 
car,  e  presta-se    vantajosamente  &    criação   de  gado. 
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Conveaien temente  exgotados  aqnelles  brejos  e  lai^õas,  cjiie 
enorme  camyo  não  se  ergueria  para  novas  e  maiores  pas- 
tagens e  para  um  largo  cultivo  do  arroz,  que  constituiria  I 
um  ramo  considerável  de  commercio  na  eiportaçio  de  um 
género  que  a  nossa  incúria  consente  que  importemos  1  Re- 
novadas as  raças  bovina,  ovelkam  ecavallar,  que  defini 
e  se  atropliiam  pela  carência  de  sangue  novo,  que  int 
resse  pecuniário  nâo  daria  também  esse  intelligente  e  facil! 
emprego  de  capital  não  só  á  freguezia^  mas  ao  município 
e  quiçá  à  província  ! 

O  principal  commercio  da  freguezia  de  S.  Gonçaln 
com  a  cidade  de  Campos  e  o  Rio  de  Janeiro  é  feito  por] 
intermédio  de   Campos:  possue  ella  todavia  cerca  de  29 1 
pequenas  casas  de  negocio  a  varejo,  que  supprem  de 
perto  a  sua  população. 


A  freguezia  de  ^9.  Sebastião  está  situada  na  conti- 
nuação da  plauicie  em  que  o  estão  as  duas  precedente^! 
e  limita-se  do  lado  do  sul  com  a  Lagoa  Feia  e  do  nas^l 
eente  abrange  a  praia  do  Açú  e  o  Cabo  de  S.  Tbomé  i 
cercada  de  lagos,  como  a  de  S.  Gonçalo. 

Conta   três  modestos  templos  :  o  do   orago,  o  dô 
S.  Bento  e  o  de  Santo  Amaro,   famoso  este  pelas  romani 
rias  que  a  elle  concorriam  ha  alguns  annos,  quando  maitfl 
ardente  se  expandia  o   espirito  religioso  da  população, 
romarias  que  rematavam  sempre  pelo  clássico  leilão  dáj 
prendas  e  offertas  no  coreto  do  Império^  pela  loní2:ament 
desejada  cavalhada  ou  jogo  da  argolinha  e  o  tr^í '  ti 

fogo  de  vistas  ^coroado  com  o  obrigativo  retábulo  d 
do  santo  na  peça  final.**    Começava  sempre  a  13  de 


^*  V,  u  (Mensor  ttraitileiro  fiaiS — J6),  em  que  se  lè.  k  pg,  299,  um 
arlígoilo  dr.  M,.  ^,^iQuet)  A.  í/in/oríto)  UurerJi:!  líeSà,  iuUtuladu  f>^la 
de  StíTtto  Amaro  em(  ampt/M.   V.'  a  dos^Tipt^'KHl♦»  iiriia  d>s*as  rurriíiri:»*. 

Nm  tuewtMu  periudlco,  à  pa;^,  111,  se  puljlíc.i  urni  puelica  deicnpç4í> 
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janeiro  e  ia  até  15,  dia  do  padroeiro  da  capella,  assentada 
numa  extensa  campina,  distante  30  k.  do  povoado  oa 
sede  da  parochia,  52  da  cidade  e  12  do  mar.  O  circuito 
da  peqnena  igreja  cubria-se  litteralmente  de  carros  de 
bois,  com  toldos  de  couro,  resguardadas  as  duas  entradas 
ou  abertas  por  vistosas  colxas  de  chita,  o  qne  tudo  fazia 
um  eflTeito  maravilhoso :  homens  e  mulheres,  domingueira- 
mente  vestidos,  a  pé  e  à  cavallo,  cada  qual  mais  gar- 
rido e  sécio,  enchiam  de  figuras  e  de  ruido  a  rústica 
esplanada  e  próximos  arredores.  Esse  borborinho  e  con- 
vivência de  romeiros  provindos  de  todos  os  ângulos  do 
município,  que  não  só  da  freguezia,  aturavam  3  dias  e 
4.  Hoje  ainda  se  faz  a  festa  do  santo,  mas  creio  que 
aquelles  devotos  accessorios,  que  lhe  davam  uma  feição 
especial,  característica  e  encantadora,  têm  desapparecido. 
Vai  a  civilização  uniformizando  os  costumes  e  fazendo 
recuar  deaute  do  seu  carro  de  triumpho,  ou  esmagan- 
do-as,  essas  peregrinas  usanças  de  outras  eras,  apagan- 
do-lhes  a  cõr  local  que  as  distinguia  e  tão  gracioso  relevo 
lhes  davam. 

A  matriz  da  freguezia  foi  fundada  em  1710  pelo  fa- 
zendeiro Sebastião  Rebello,  em  suas  terras;  d' ella  se 
aproveitavam  os  moradores  circumvisinhos  para  satisfa- 
zerem os  preceitos  annuaes  e  usuaes  da  igreja,  até  que, 
no  anno  de  1753,  fallecido  o  fundador  e  arruinado  o  tem- 
plo, apesar  do  património  que  elle  lhe  estabelecera,  o  re- 
novaram os  moradores  interessados  na  sua  conservação 
€  requereram  a  el-rei  que  o  declarasse  capella  ou  fre- 
guezia perpetua,  desligando-se  da  de  S.  Gonçalo  o  ter- 
reno para  esse  fim  necessário  ;  o  que  lhes  foi  concedido 
por  alvará  de  5  de  fevereiro  de  1811,  em  conformidade 
do  qnal  se  lavrou  o  edital  de  24  de  abril  do  mesmo  anno, 
marcando  os  limites  da  nova  freguezia.  Foi  seu  1"  pa- 
rocho  próprio  o  p.  João  Rodrigues  de  Aguiar. 

Tem  de  superfície  821,96  k.  quadrados,  com  uma 
população,  que  em  1880  se  compunha  de  9,440  pessoas, 


da  cidade  de  Campos,  devida  á  oleíç.nile  ponna  do  dr.  Jus.?  Porreira 
Pasftos.  Acompanli.i-a  uma  vista  de  Cam])Os  litliugr.ip!iada  porllcatoa 
&  Rensborg  (Rio  de  Janeiro). 
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O  que  equivale  a  8  habitantes  por  kilometro  quadrado « 
D'aquelle  total  eram  livres  5,638,  ingénuos  764  e  ea— 
cravos  3,038.  Quanto  aos  livres,  incluindo  os  ingenuosb. , 
distribuem-se  segundo  as  profissões  em 

Sciencias,  artes  e  industrias. . . .  687 

Commercio 41 

Lavoura 2,688 

Jornaleiros 840 

Profissões  ignoradas 1,628 


6,402 


Quanto  aos  escravos  em 

Artes  e  officios 341 

Lavoura 1,471 

Serviço  domestico 619 

Profissão  interminada 607 

3,038 

Dos  livres  sabem  ler 590 

São  analphabetos 5,812 


Os  escravos  são  todos  inteiramente  ignorantes. 

Ha  nafreguezia  3  escolas,uma  publica  e  duas  particr^^* 
lares  para  o  sexo  musculino  e  uma  particular  para  o  n:^^' 
minino.  As  primeiras  tinham  matriculados  459  menic^^ 
em  1880,  contando  39  ingénuos.  Não  me  consta  a  ^ 
quencia  que  tiveram.  As  do  sexo  feminino  tinham 
matriculadas,  entre  as  quaes  142  ingénuas,  com  a 
quencia  de  218.  Do  total  de  1,032  alumnos  inscripi 
814  não  frequentaram  as  aulas.  Não  admira  pois  que 
avultada  seja  a  proporção  dos  analphabetos. 

Como  na  precedente,  o  commercio  da  ôeguezia»  ^® 
S.  Sebastião  faz-se  também  principalmente  pela  ests  =^^ 
férrea  do  seu  nome. 
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§4.' 


A  fregiiezia  de  Sa^ifo  António  dos  Guarulhos^  mais 
extensa  eiii  território  que  as  anteriores,  deriva  o  seu 
nome  de  uma  aldêa  de  Índios  coroados^  mais  propriamente 
denominados  GuantSf  que  se  haviam  fixado  em  uma  pe- 
quena eminência,  na  margem  septentrional  do  Parahyba, 
3  k.  acima  da  então  villa  de  S.  Salvador. 

Eram  estes  Índios  tão  ferozes  como  os  seus  parentes, 
os  goytacazes,  D*elles  relata  o  general  Abreu  e  Lima  na 
sua  Spnopm  chronologka  que  nos  annos  de  1757  e  seguintes 
fizeram  grandes  incursões  devastadoras  pelas  capitanias 
do  Rio  de  Janeiro  e  Minas-Geraes.  O  zelo  porém  e  a  acti- 
vidade do  p»  Angelo  Pessanha,  distincto  campista,  con- 
seguiram que  fizessem  pazes  com  os  portuguezes  por 
um  pacto,  que  foi  por  elles  de  tal  modo  respeitado  que, 
quando,  dez  annos  depois,  os  boiocudos  accomnietteram  o 
território  de  Minas,  no  tempo  do  governo  de  Luiz  Diogo 
Lobo  da  Silva,  aquelle  prestigioso  sacerdote  cliamou-os 
em  auxilio  dos  Mineiros  e  elles  cahiram  com  tal  Ímpeto 
sobre  os  invasores  que  os  destroçaram,  obrigando-os  a 
retirarem-se  [>ara  além  do  Rio  Doce. 

Da  sede  da  antiga  Aldm,  nome  este  que  ainda  con- 
serva, apenas  subsistem  as  minas  da  primitiva  capella, 
que  ali  levantara  o  p.  Angelo  Pessanha  para  congregar 
os  índios,  capella  que,  ainda  depois  da  remoção  doestes 
para  S.  Fidelis,  seiTiu  de  matriz  até  ao  anuo  de  1874* 
Já  antes  de  1841  estava  ella  arruinada,  segundo  informa 
no  seu  Jtehiiorio  doesse  anuo  o  major  Galdino  Justiniano 
da  Silva  Pimentel,  chefe  da  4.*  secção  das  Obras  Publicas 
da  Província,  restando  apenas  de  pé  as  paredes  da 
frente  e  lateraes,  cheias  de  fendas  e  desaprumadas. 
Notas  que  tenho  dâo-n 'a  cometendo  desabado  em  1832, 
Estas  ruínas  serviam  desde  então  de  cemitério,  passando 
os  officios  divinos  a  celebrarem-se  provisoriamente  em 
uma  casa  immediata,  acanhada  e  mal  construída :  apenas 
a  cruz  solitária  e  tosca  que  a  encimava  dizia  aos  que 
passavam  que  ali  estava  a  matriz  de  uma  populosa,  vasta 
Q  rica  freguezia.  Si  a  grandeza  da  religião  do  Chritíto  em 

Ift  P.    II VUL.    XLir 
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nada  seamesquinhava  com  tal  tabernáculo,  pois  que  o  seu 
instituidor  nascera  em  um  estabulo,  a  grandeza  do  culto 
externo,  que  exige  a  religião  do  Estado,  sentia-se  de  certo 
rebaixada.  Este  estado  de  cousas  prolongou-se  até  1874, 
em  que,  a  esforços  do  actual  vigário,  o  cónego  Joaquim 
José  Pacheco  Guimarães,  se  concluiu  a  edificação  da  nova 
matriz,  alguns  kilometros  abaixo  da  primitiva,  do  mesmo 
lado,  fronteira  ã  cidade.  Esse  templo  foi  aberto  ao  culto 
nos  dias  6,7  e  8  de  setembro  do  referido  anno.  A  propósito 
d'elle  dizia  eu  na  Lux !,  contemporânea  do  facto : 

«  Si  a  edificação  da  egreja  tão  perto  assim  da  cidade 
attende  ou  não  ãs  necessidades  espirituaes  mais  argentes 
da  população  da  extensa  freguezia,  apesar  da  sua  recen- 
tíssima divisão  em  três — na  de  Guarulhos  propriamente 
dita,  na  de  Santo  António  dos  Cachoeiros  e  nadeN. 
Senhora  da  Conceição  do  Travessão, —  decidam  os  compe- 
tentes ». 

Esse  novo  templo  tem  as  convenientes  proporções 
para  o  piedoso  fim  a  que  se  destina ;  mas  não  se  dis- 
tingue, como  obra  d' arte,  nem  pelo  aspecto  externo,  nem 
por  suas  decorações  interiores. 

Não  obstante  a  sua  divisão,  ainda  é  esta  parochia 
mais  extensa  do  município,  pois  apresenta  uma  superficie 
de  800,88  k.  quadrados.  Possue  3.088  casas  habitadas  i 
354  deshabitadas. 

Defronte  da  cidade  tem  a  parochia  um  pequeno  po—  - 
voado  de  cerca  de  200  casas,  na  extensão  de  2  kilometros 

sobre  a  orla  esquerda  do  Parahyba,  povoado  que  da  com-   

porta  do   mallogrado  canal  do  Nogueira  se  prolonga  \>  ^^^e=io 
acima  até  a   foz  do  Muriahé,   de   onde  tende  para  o 

Travessão.  Nesse  espaço  está  a  nova  matriz. 

Pela  ponte  de  ferro  que  atravessa  o  Parahyba  envL 
a  freguezia  á  cidade,  dos  seus  productos  agrícolas  e  ii 
dustriaes  os  que  vão  pela  Estrada  de  Ferro  de  Carangol 
ou  pelo  rio  Muriahé. 

Cerca  de  50  metros  da  margem  do  Parahyba  ve-se_ 
estação  central  da  ferreo-via  de  Carangola,  em  tenitor^^ 
da  parochia  e  quasi  em  frente  á  ponte. 

Ha  na  freguezia  de  Guarulhos,  no  lugar  denomina 
Lagoa  das  Pedras,  outro  pequeno   povoado. 
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Ha  ainda  outro  núcleo  de  povoação  no  Trave^ão^ 
^royido  de  uma  capella  consagrada  &  N.  Senhm-a  da 
4Jonceição  do  Nogueira. 

A  importante  estrada  de  ferro  acima  referida  per- 
«M>rre  de  um  extremo  a  outro  toda  a  freguezia.  Jà  d'ella 
«  de  suas  estações  se  tratou  em  outra  parte  d'esta  me- 
zanoria. 

A  população  da  parochia  se  compõe  de  14,309  habi- 
-tantes.  D'estes  são  livres  6,484  (contando  com  290  in- 
génuos), isto  é,   8  habitantes  livres  por  k.   quadrado, 
^  escravos  7,825.  Segundo  o  cultivo  intellectual,  sabem 
3êr  1,356  e  são  analpbabetos  5,128,  sem  metter  em  linha 
de  conta   a  população  captiva.  Todos  estes  dados  e  os 
seguintes  se  referem  ao  anno  de  1880. 

Mantem-se  na  freguezia  duas  escolas  publicas  para 

o  sexo  masculino  e  uma  para  o  feminino.  Estavam  em  1880 

matriculados  537  alumnos,  incluindo  99  ingénuos,  nas  pri- 

^meiras ;  nas  segundas  a  matricula  era  de  410,  incluídas 

24  ingénuas.  A  matricula  total  era,  como  se  vê,  de  947, 

mas  823  não  concorriam  ás  aulas ! 

O  terreno  da  freguezia  de  Santo  António  dos  Guaru- 
Ihos,  que  é  na  sua  quasi  totalidade  montanhoso  e  areno- 
argilloso,  principalmente  r^oSertão  áo  A%imra,presta-se, 
no  alto  Muriahé,  &  cultura  do  café,  que  já  tem  sido  ex- 
portado nestes  lútimos  tempos  em  não  pequena  proporção. 
No  Nogueira  dá  bem  a  mandioca,  que  é  alli  cultivada  em 
larga  escala.  Comquanto  estejam  as  suas  mattasem  grande 
parte  devastadas,  d'ellas  se  extrahem  ainda  annualmente 
perto  de  100  dúzias  de  taboado  de  peroba. 

Tem  esti  freguezia  61  fabricas  ou  engenhos  de  assu- 
car,  que  é  o  seu  principal  ramo  de  agiícultura ;  doestas 
merecem  especial  menção  a  dasnra.  viscondessa  do 
Muriahé  ;  a  da  Sajmcaia,  do  snr.  barão  de  Santa  Rita  ;  a 
de  Santa  Rosa,  do  dr.  Paulo  Francisco  da  Costa  Vianna ; 
a  de  SanVAnna,  do  snr.  Francisco  Ferreira  Saturnino 
Braga,  dirigida  por  seu  digno  filho  F.  F.  Saturnino  Braga 
Júnior  ;  a  de  S.  José,  do  snr.  António  Francisco  Torres 
Júnior,  que  também  possue  um  bello  estabelecimento  para 
a  distillaçáo  do  álcool,  montado  por  Pascal  Roussoulières; 
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a  das  Taipahas  e  do  Carqueja,  dos  herdeiros  do  commen* 
dador  Cândido  Francisco  Vianna,  e  a  do  commendador 
José  Cardoso  Moreira,  tocadas  estas  duas  por  agua. 

Dispõe  de  valiosas  e  seguras  vias  de  communicaçâo 
com  o  mercado  da  cidade,  e  d' esta  com  a  praça  do  Rio  de 
Janeiro,  pelo  rio  Muiúahé,  servido  por  vapores  apropriados, 
caooas  e  pranclias,  pela  E.  F.  do  Carangola  ea  Lagoa  das 
Pedras.  Da  cidade  s&o  os  seus  productos  expedidos  pela 
E.  F.  de  Campos  a  Macahé  ou,  pela  via  fluvial,  por  va^ 
pores,  pranchas,  barcas  e  canoas  pai-a  S.  João  da  Barra^ 


§5^ 

A  parochia  de  N.  Senhoia  da  Penhu  do  Morro  do 
Coco,  creada  pela  lei  provincial  n.  1,225,  de  21  de  novem- 
bro de  1861,*^  é  constituida  por  terri tório  desmembrado  da 
de  Guarulhos.  A  mesma  lei  assignoa-!he  por  sede  a  capella 
dVaquella  invocação  existente  no  lui^ar  denominado  Moiro 
do  Coco.  Teve  porém  primitivamente  por  sede  o  lugar  da 


^  Lei  n.  31,  saneei  cm  ail  a  pelo  deseml^argador  Luiz  Alves  Leite  de 
Oliveira  Bollo,  presidente  da  pi\fYÍncia: 

Limites  da  fregnezia.—h(^  uni  Indo  os  aerrotes  que  vertem  para  o 
e»tnt)ekviuieíitri  diMosé  Alves  CurrAa;e  da  liAiida  o|» posta  para  o  do 
finado  José  Delgado  Motta,  dVsteíi  seritdeii  (lelo  corretíi»  que  pa<sn  no 
eslidjeleciniiMitjj  de  José  Ji.fa»|uitn  do  Amaral  e  em  seguida  pela  scstiKiria 
deJoR'  nilteiro  dfCíiíítru  aleàdo  \K  Anna  Joíiguina  Carneiro  Pimenia 
exrlrislve;  irnhi  pelo  rumo  que  divide  estas  duas  ses  nw  rins  aos  íínidi<f^ 
du  Pau  Bnizil,  seguindo  por  esscri  fundos,  pelos  da  sesfoíiria  de  Santa 
Bosa  com  leitnia  e  meia  alé  o  corregu  da  Buraca  ;  d'e5le  peít-s  TunUos 
das  sesmarias  de  Manuel  Rodrigues  PtHxoto  e  outros  iilé  o  [lorlo  da 
Madi^lra  bo  Valláo  da  Onça.  Do  uutro  háv,  a  parlir  dt>  ditu  J  ork>  da 
Miideira,de  nma  e  da  outra iiaiida.àti^  eiirontraras  sesniariasdo  MuriahiV 
pela  estradado  Vallàu  da  Onça:  dVsta,  atmvessando  a  de  Villa  N<aa, 
pela  da  fazenda  do  MU(]uírAu,  de  José  de  Mattos  Piínerda;  dalii,  pela 
estradivdo  Morro  do  Ovo,  até  á estrada  geral  do  luiburVi  de  omíc  irá 
aL*o  rio  llahapuana  e  limites  com  o  munieípiu  deS.  Jàwda  Ban-a. 

Ficam  píTlencetido  h  miva  fre^rue^ia  tudo  o  território  comprelien- 
dÍ*Jo  eiilre  us  puulos  íieinia  indicados,  o  riu  Itabapuana  e  ortaTêj^^iule 
BhuUj  Kduardo;  nau  devendo  estes  Hnvites  prejudicara  linha  divisória 
mie  icm  de  extreujar  o  inimicipio  de  Canijios  do  de  S.  Jtày  da  f^arra^ 
dependente  de  accurdo  das  resLedivas  camarás  e  approvaçâo  dt> 
it/veruo. 
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Pedra  Lisa^  onde  se  fundara^  pelos  aanos  da  1844,  uma  co- 
lónia de  belgas,  a  qual  não  ponde  manter-se  e  se  dispersou 
depois.  A  colónia  fura  contractada  pela  presideticia  da 
provinda  com  o  belga  Ludgero  José  Nellis  em  1842  e  em 
janeiro  de  1844  chegaram  a  Campos  os  95  primeiros 
-colonos.  Esta  povoação,  que  se  desenvolvera  com  o  con- 
curso de  pequenos  lavradores  e  madeireiros  de  8,  Gonçalo 
e  S,  Sebastião,  d 'aquém  Parahyba,  tem  presentemente  o 
nome  de  ri7íaiVoi'a.D'alii  decorre  o  território  da  parochia 
até  á  margem  direita  do  Itabapnana.  Começaram  os  mora- 
dores pela  extracção  de  madeiras, — ^jacarandá,  peroba, 
cedro,  vinhatico,  tapinhoan^  que  exportavam  para  a  ci- 
dade pelo  Vallão  da  Onça^  ou  para  a  corte  por  aquelle 
rio.  Essa  industria  é  porém  hoje  dlminutissima  e  quasi 
nulla.  Com  o  esgotamento  das  mattas  passaram  os  habi* 
tantes  para  o  cultivo  da  cauna  de  assucar,  do  café,  milho, 
feijáo,  mandioca  \  entretanto,  o  terreno  presta-se  a  toílas 
as  culturas  em  voga  no  município.  A  do  café  parece  ulti- 
mamente tender  para  toruar-se  preponderante  nella. 

De  todas  as  fracções  parochiaes  do  município  é  nesta 
qne  mais  generalizada  se  acha  a  iieqnena  lai^oura,  cujo 
centro  é  o  lugar  denominado  Murunãúy  sede  de  uma  das 
estações  da  estrada  de  ferro  do  Carangola,  por  onde 
transporta  os  seus  productos  para  o  mercado  central,  a 
cidade. 

Tem  a  freguezía  do  Morro  do  Coco  15  engenhos  de 
assacar,  dos  quaes  3  movidos  a  vapor;  22  fazendas  de 
café  e  cerca  de  200  pequenas  lavouras  de  café,  milho, man- 
dioca e  feijão. 

Comprehende  uma  superfície  de  537,04  kíLquadrados, 
com  761  casas  habitadas  e  9  habitantes  por  kílometro 
quadrado. 

Quanto  á  sua  população,  cujo  total  ascende  a  6,650 
habitantes,  reparte-se  em : 

Livres  (contando  171  ingénuos). . . .     4,884 
Escravos 1^66 

6,650 
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Discríminando-se  os  livres  pelas  profissões  e  misteEres 
em  que  se  empregam,  tem-se: 

Scíencias,  artes  e  offlcios 72 

Commercio , 90 

Lavoura 1,313 

Jornaleiros, .  • . , 908 

Serviço  domestico • 1,423 

Profissão  iguorada.,,,», .••  1,076 

4,884 


Pelo  que  diz  respeito  aos  escravos,  temos: 

Artistas 12 

Lavoura .,.*»..,.,»  1, 132 

Serviço  domes  tico.., '..gv  ••••••..  312 

OccupaçÃo  desconhecida. 310 

1,766 


Em  relaçio  ao  estado  intellectual,  os  livres  divi* 

dem-se : 

Que  sabem  ler 865 

Analphabetos 4,019 

Os  escravos  sáo  todos  ignorantes. 

Mantém  a  freguezia  2  escolas  publicas  para  meninos 
e  nma  da  mesma  classe  para  o  sexo  feminino.  Ha  uma 
escola  subvencionada  no  lugar  denominado  Imhttry.  Es- 
tavam em  1880  matriculados  nas  2  escolas  publicas  438 
meninos,  dos  quaes  48  ingénuos,  mas  só  141  as  fre- 
quentavam. Na  escola  de  meninas  a  matricula  era  de  462, 
incluidas  100  ingénuas;  a  sua  frequência  porém  foi  apenas 
de  30  no  total.  De  onde  se  tira  esta  desconsoladora 
conclusão:  de  1,000  meninos  e  meninas  829  não  procu- 
ravam instruir -se ! 
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§  6/ 


Afreguezía  de  Santa  Rita,  creada  pela  lei  provincial 
n.  272,  de  9  de  maio  de  1842,  tem  de  superficie  325  kil. 
quadraidos.  Andam  por  670  as  casas  habitadas  que  possue, 
das  quaes  19  casas  de  negocio. 

Por  escriptura  lavrada  em  7  de  junho  de  1816  no 
cartório  do  tabelli&o  de  Campos  Manuel  Marques  Simões, 
de  honrada  memoria,  doaram  Manuel  José  Martins  Leão 
esna  mulher  D.  Anna  Pereira  50  braças  de  terra  em 
quadra  à  margem  da  Lagoa  de  Cima,  para  património  da 
igreja  e  freguezia  de  Santa  Sita  (Monsenhor  Pizarro, 
Meínoi-ias  hist.  III,  pag.  102).  A  provisão  episcopal  de 
23  de  setembro  d'esse  mesmo  anno  permittiu  aos  mora- 
dores da  Lagoa  a  erecQão  da  capella,  da  qual  ficou  em 
maio  do  anno  seguinte  concluída  a  capella-mõr,  e  assim 
começou  a  funccionar.  Teve  mais  tarde  pia  baptismal, 
tecrario  e  cemitério.  A  sua  sede  fica  &  margem  sul  da 
Lagoa  que  lhe  dà  o  nome  e  ao  seu  pequeno  povoado. 

Tinha  a  freguezia  de  Santa  Rita  da  Lagoa  de  Cima 
em  1880  uma  população  livre  de  4,292  almas,  em  cujo 
numero  incluemise  460  ingénuos,  e  uma  população  escrava 
de  1,195,  total :  5,487,  tocando  16  habitantes  por  kil. 
qaadnido. 

Em  relação  com  a  profissão  distribuem-se  em  : 

Livres  Escravos 

Sciencias,  artes,  officios . . .  483  4 

CJoromercio 30 

Lavoura 1,149  938 

Jornaleiros 21 

Serviço  domestico 56  40 

Occupação  desconhecida 2,554  213 

Total....        4,292       1,195 

Quanto  ao  cultivo  intellectual,  da  sua  população 

livre  sabem  ler 405 

São  analphabetos 3,887 

Dos  escravos  sabem  ler 12 
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Havia  em  1880  na  fregaezia  2  escolas  publicas  para  o 
sexo  masculino  ;  estavam  nellas  inscriptos  no  mencionado 
anuo  392  alumnos, contando  com  76  ingenuos.D'esse  total 
somente  64  as  frequentavam.  Achavam-se  matriculadas, 
segundo  os  dados  que  vejo  no  Ahnanàk  de  Campos,  312 
meninas,  incluindo  72  ingénuas  ;  mas  n&o  havia  na  pa- 
rochia  uma  escola  para  esse  sexo.  Esta  falta  foi  sem 
duvida  sanada  depois. 

Presta-se  o  terreno  da  freguezia  a  mais  de  uma 
cultura,  porque  contém  terras  baixas  e  arenosas,  outras 
alagadiças  e  ainda  outras  montanhosas.  Nestas  cultiva-se 
bem  o  café,  a  mandioca ;  naquellas  a  canna  de  assucar. 

Si  se  dessecassem  os  immensos  pantanaes  que  possue, 
poderia  apresentar  uma  espantosa  cultura  de  arroz,  que 
se  tornaria  inexgotavel. 

As  suas  vias  de  communicação,  além  da  estrada  geral, 
s&o  a  Lagoa  de  Cima,  o  rio  Ururahy  e  o  canal  de  Campos 
a  Macahé. 

Conta  14  fazendas  de  assucar  e  aguardente,  das 
quaes  6  movidas  a  vapor.  A  mais  Qotavel  d'ellas  é  a 
Ihzenda  do  Cupim,  de  propriedade  do  dr.  Joaquim 
Manhães  Barreto  e  hoje  de  sua  viuva  e  herdeiros.  Fez 
outr'ora  parte  dos  avultados  bens  da  casa  de  Asseca. 

Tem  a  freguezia  seguramente  100  situações^  em  que 
se  cultivam  com  vantagem  a  mandioca,  o  milho,  o  feqfto  e 
o  café. 

Si  se  attendesse  mais  em  nossa  terra  para  a  uni&o  d< 
todas  as   pequenas  forças  em  uma  collectividade  mais^ê 
ampla  e  única,  esses  cem  pequenos  lavradores,  cultiva — 
dores  de  cereaes,  se  congraçariam  estabelecendo,  comi 
muito  bem  lembra  o  auctor  do  Almanak  de  Campos, 
usina  central  para  o  preparo  da  farinha,  da  tapioca,  dac^ 
fubá,  em  larga  escala,    o  que  compensaria  de  certo 
labor  empregado. 


§7.* 

A  treguezia  de  S.   Benedido  da  Lagoa  de   Cit 
situada,   como  o  seu  nome  o  indica,  &  margem  da  Lagoas- 
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em  que  existe  a  precedente,  mas  na  orla  septentríonal, 
M  instituída  pelo  decreto  legislativo  provincial  n,  1,391, 
de  11  de  dezembro  de  1868^  desmembrando-se  da  de 
Santa  Bita  o  território  necessário.  Tem  por  matriz  a 
capella  mandada  edificar  pelo  notável  fazendeiro  com- 
mendador  João  Vicente  de  Almeida. 

Com  uma  área  de  391,96  kilometros  quadrados  e 
484  casas  habitadas  e  7  que  o  não  eram  em  lí?80,  a  sua 

população  or^^a  por  4,174  lialâtantes,  sendo  livres  3^426, 
^os  qnaes  211  ingénuos,  e  escravos  748,    Habitantes  por 

tllometro  quadrado  9, 

Quanto  ás  profissões,  distribne-se  a  população  em 


Sciencias,  artes,  officios. . . , 

Commercio , . , 

Lavoura. 

Jornaleiros. 

Servi<^o  domestico * . . . 

Occupação  desconhecida. . . . 


Livres 

Escravos 

185 

7 

62 

1,128 

629 

187 

180 

75 

1,684 

137 

3,426 


748 


Quanto  ao  estado  intellectual. 

Dos  livres,  sabem  ler 348 

Sâo  analpliabetos .••.•. 3,078 


3,426 


Todos  os  escravos  nâo  sxibem  ler. 

Havia  na  fregae/ia  2  escolas  publicas  e  1  particular 
para  o  sexo  masculino  e  nenhuma  para  o  feminino. 
Aquellas  foram  frequentadas  por  141  ahmínos,  de  386 
(incluídos  40  ingénuos)  que  se  haviam  inscripto.  Havia 
matriculadas  268  meninas,  das  quaes  30  ingénuas,  que  nào 
tinham  escolas  para  frequentar.  Pelo  menos  é  isso  o  que 
colho  do  Almanak  de  Campos,  em  falta  de  dados  officiaes 
ou  fornecidos  por  outra  qualquer  fonte,  para  termo  de 
comparação  e  rectificaçào. 

17  r-  u— vot,  xt.ix 
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Na  verdade,  nas  fregnezías  mraes,  em  qne  a  popu- 
lação vive  disseminada,  ficando  as  escolas  á  grande  dis- 
tancia das  respectivas  residências,  com  a  carência  de 
boas  estradas,  não  é  muito  de  admirar  que  as  meninas 
n&o  procurem  as  escolas.  E'  sem  duvida  uma  falta  muito 
sensível  e  grave,  mas  como  remedial-a  ? 

Âs  terras  da  parocliia  de  S.  Benedicto  são  idênticas 
&s  da  de  Santa  Rita :  a  lavoura  em  que  a  população  se^ 
emprega  é  a  mesma. 

Ha  nesta  freguezia  31  engenhos  de  assucar  e  aguar- 
dente, dos  quaes  se  movem  a  vapor  8  e  por  agua  6.  Pos — 
sue,  além  d' isso,  58  fazendas  de  café  e  mandioca,  e  cêr 

de  100  pequenos  lavradores  que  vivem  do  cultivo  d^- ^ 

milho,  da  mandioca,  do  feijão   e  ainda  do  café,  "'^      ■    — 
em  menor  escala.    Âs  fazendas  de   assucar  estão  quas 
todas  situadas  no  lugar  denominado    Bio  Preto  e 
de  café  nas  serras   do  Imbê  e  suas  vertentes,   ond 
dã  bem. 

A  sua  principal  via  de  communicação  é  o  menci- 
nado  Eio  Preto,  especialmente  no  tempo  das  aguas, 
lugar  denominado  Trapiche  da  Barra,  onde  se  accumula 
os  productos  agrícolas  da  freguezia,  descem  estes  pelo  Par 
hyba  á  cidade  de  Campos  ou  para  a  de  S.  João  da 
e  d^ahi  para  o  grande  empório  da  corte.  Os  dos  estabele 
mentos  do  Imbê  e  mais  próximos  à  Lagoa,  por  ella  y 
ter  ã  cidade  pelo  rio  Ururahy  e  Canal  de  Campos  á 
cahé. 


§8^ 

A  freguezia  de  N.  Senhora  das  Dores  de  Macal 
creada  pela  lei  provincial  n.  961,  de  2  de  outu 
de  1857,  compõe-se  do  território  que  constituía  o  2' 
tricto  da  subdelegacia  de  policia  da  freguezia  de  Sa: 
Rita  da  Lagoa  de  Cima.  Por  essa  mesma  lei  se  ordei 
que  servisse  provisoriamente  de  matriz  a  capella  do 
dadào  Pedro  Nolasco  Pessanha,  até  se  fazer  nova  ig^^ 


j 
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uo  lugar  denominado  Quilombo^  designado  para  sede  da 
nova  ft*eguezia. 

Tem  de  superflcie  793,34  k,  (luadrados,  com  1,197 
casas  habitadas, 

'  A  sna  população  era  em  1880  de  8,047  almas,  sendo 
livres  6,949  (incluídos  257  ingénuos)  e  2,098  escravos. 
Distribuídos  pelas  profissões  que  exercem : 

Uyjea    Escravo» 

Scienciag,  artes,  ete 419  68 

Commereio , . , í3ã 

Lavoura 1,496  1,127 

Jomaleiros 138 

Serviço  domestico 116  138 

Profissão  desconhecida 3,717  771 

5,949     2,098 

Quanto  ao  estado  intellectual : 
Livres 

Sabem  ler,.. ..•.. 516 

São  analphabetos 5,433 

5,949 

Esaavos 

Sabem  ler * 4 

São  analphabetos.  •  •  • 2,094 

Havia  no  mesmo   anno  de  1880  na   parochia   uma 
^oecola  publica  e  outra  particular  de  ínstrucção  primaria 
^para  o  sexo  masculino.  Para  o  sexo  feminino  nenímraa.  A 
'matricula  das  primeiras  subia   a  632,  dos  quaes  49  in- 
génuos, e  a  sua  frequência  era  apenas  de  79.   Havia 
entretanto  785  meninas,  das  ijuaes  35  ingenuas,inscriptas, 
que  náo  tinham  onde  beber  a  instrucção  ! 

Os  terrenos  da  fre^uezia,  que  se  estendera  às  serrras 
do  Imbé,  Zamba  e  Macabú,  são  na  máxima  parte  paht- 
4osos,  atravessados  pela  via  férrea  de  Campus  a  Macahé, 
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A  vegetaçUo  que  as  reveste  é  uma  espécie  de  j anca,  qn^ 
se  propaga  de  modo  proíligioso  e  constitue  um  constante 
elemento  de  febres  palustres,  a  que  denominam  sczõeít^  » 
que  deixam  uma  invencível  cachexia,  comhypertrophiado 
baço,  de  preferencia  á  do  figado^  e  não  raro  das  dua^ 
vísceras, 

O  fumo,  que  produz   maraviUiosamente  nas  terras 
mais  altas  do  sertão  de  Macabú,  é  entretanto  cultivado  ^ 
aproveitado  apenas  em  escala  insignificante.  O  plantio  dc^ 
café  tem-se  propagado  nella.  As  culturas  porém  mais  em  usc^ 
na  freguezia  são  a  da  mandioca,  do  miUio  e  do  feijão  :  hm^ 
mais  de  120  pequenos  estabelecimentos  d' essas  lavouras. 
Uana  parte  baixa  21  fazendas  de  assucar  e  aguardente, 
das  quaes  as  mais  notáveis  pela  sua  importância  sáo  a  do 
Giiriri/j  dos  herdeiros  do  commendador  Joaquim  Ribeiro 
de  Castro, e  a  da  Batalha^  actualmente  do  snr.  cons,  João 
de  Almeida  Pereira  Filho  e  que  pertenceu  outr'ora  a 
d,  Isabel  Marques  de  Moraes. 


§9.^ 

A  freguezia  de  N,  Senliora  da  Natividade  do  CaranA 
gola,  creada  pela  lei  provincial  n.  636,  de  23  de  agosto' 
de  1853,*^  teve  a  invocação  que  tem  pela  lei   n.  1,244, 
de  14  de  dezembro  de  1861,  que  completou  a  disposiçâoij 
da  lei  precedente. 

Constituía  antes  d' esses  actos  legislativos  o  2/ 
tricto  de  paz  da  freguezia  de  GuaruVhos,  creado  por  deli-iíl 
beração  do  governo  provincial  de  12  de  agosto  de  1844. 

A  sua  extensão  mede  793,34  k.  quadrados  de  super- 
fície, com  uma  população  livre  de  3,995  almas,  contando 
389  ingénuos,  e  1,764  captivos,  fazendo  um  total  da 
5,759  habitantes.  Ha  na  parochia  670  casas  habiladas»1 
entre  essas  33  armazéns  comraerciaes  e  20  prédios  occu- 
pados  por  varias  industrias. 


**  Dr.   João  Baptista  Corliiies   Laxe, 
Municipaeê, 


Regim^niQ  dai   Can 
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Segundo  os  misteres  em  que  se  emprega  divide-se 
a  população  em : 

Livres  Escravos 

Sciencias,  artes,  etc 479  150 

Commercio 94 

Lavoura 1,221  998 

Jornaleiros 242 

Serviço  domestico 587  280 

Profissão  desconhecida 1,392  336 

3,995        1,764 

Quanto  ao  estado  intellectual : 

Dos  livres  sabem  ler — 623,  os  mais,  tanto  livres 
como  escravos,  são  analphabetos. 

Ha  na  parochia  duas  escolas  publicas  e  uma  parti- 
cular de  primeiras  lettras  para  meninos  e  nenhuma  para 
meninas.  De  720  alumnos  matriculados  nas  primeiras, 
entre  os  quaes  60  ingénuos,  s6  94  as  frequentaram  em 
1880.  Havia  entretanto  307  meninas,  entre  as  quaes  25 
ingénuas,  que  não  receberam  instrucçáo. 

A  sede  doesta  freguezia  assenta  em  um  local  apra- 
zível e  contém  uma  população  superior  â  de  muitas  villas 
do  interior  do  Império,  com  um  commercio  florescente, 
que  certamente  a  estrada  férrea  do  Garangola  fará  mais 
e  mais  avultar  e  desenvolver-se. 

Distante  6  k.  da  sua  sede,  conta  a  parochia  outro 
importante  núcleo  de  população  no  denominado  Arrayal 
de  Santo  Antojiio. 

Os  seus  primeiros  estabelecimentos  agrícolas  consa- 
grados ao  cultivo  do  café  deve-os  a  freguezia  a  importantes 
&milias  mineiras  que  a  revolução  de  1842  fez  emigrar  da 
província  para  aquelles  Ínvios,  posto  que  feracissimos 
sertões  e  para  os  do  Itabapuana. 

Aproveitando-me  da  mais  proxiraa  fonte  de  informa- 
ções que  a  respeito  da  Natividade  do  Garangola  encontrei 
de  momento,  o  Almanak  de  Campos,  direi  resumidamente 
de  suas  terras  o  que  desenvolvidamente  poderá  ali  en- 
contrar o  leitor  mais  ciirio^o. 
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São  OS  seus  teiTenos  dos  mais  prodnclivos  de  todo  0 
município.  As  suas  inextricareis  mattas  seculares  e  asua 
natural  configuração  e  disposição  geológica  prometi  em* 
lhes  um  grandioso  futuro,  si  os  seus  proprietários  soube- 
rem aproveital-os  por  meio  de  uma  nova  organização  do 
trabalho,  de  modo  a  conjurarem  em  tempo  a  ci'ise  que  a 
falta  do  braço  servil  tem  de  por  força  occasionar. 

Repetirei  com  o  illustrado  auctor  do  Almanak  i 

«  O  viajor  que  por  suas  mattas  se  embrenha  fica 
extático  ante  a  enorme  e  inesgotável  prodigalidade  da 
natureza,  e  os  seus  grandes  dotes  auguráo-lhe  em  breves 
tempos  o  futuro  e  a  missão  de  ser  um  dos  primeiros  mu- 
nicipios  da  provinciãj  si  houver^  como  ê  de  esperar,  um 
accordo  geral  de  todos  os  seus  grandes  interesses,  j^ 

E'  prodigiosa  a  diversidade  de  madeiras  que  en- 
cen\^m,  que  ficaram  por  longos  annos  intactas  e  inapro- 
veitadas  por  causa  da  sua  situação  muito  acima  das  ei- 
tensas  e  arriscadas  caclioeiras  do  Murialié.  Em  18S4, 
porém,  João  Lopes  da  Silva  Lima,  xxm  doestes  arrojados 
sertanistas  que  lemln-a  os  famosos  hmideirantes  paulistas 
dos  primeiros  tempos,  e  emprehendedor  como  elles,  ousoa 
explnrnl-as  e  conseguiu  extrahir  mais  de  cem  dúzias  de 
couçoeiras  de  jacarandá,  do  melhor  que  o  mercado  tem 
visto,  e,  ííuperando  innumeras  difficuldades,  abriu  á  pa^ 
rocliia  mais  esta  fonte  de  induí^tria  e  riqueza.  Este  nosso 
ousailo  sertanejo  falleceu,  victima  da  sua  tenacidade  na» 
privaçues  de  semelhante  commettimento,  em  uma  humilde 
choça  do  Árrayal  de  Santo  Antotiio,  legmido  aos  indttS' 
trinei  um  tocante  exPMiplú  de  amor  ao  trabalho ,  longe  do 
concliego  do  lar  domestico  e  das  plácidas  alegrias  da  fa- 
mília. 

Apesar  dos  enormes  gastos  do  transporte,  o  jaca- 
randá e  a  peroba,  de  que  abunda  a  localidade,  conti- 
nuam a  ser  explorados.  Quando  a  estrada  do  Carangola 
completar  o  seu  traçado,  maior  desenvolvimento  terá  por 
certo  a  industria  extractiva  da  freguezia  com  o  estabe- 
lecimento de  sen\arias,  que  proporcionarão  ao  mercada 
a  madeira  já  reduzida  a  taboas  e  pranchões,  de  mais  facil 
conducção,  aproveitando-se  também  as  outras  varie- 
dades de  madeira  de  que  estão  pejadas  aquellas  florestas. 
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O  terreno  presta-se,  como  os  melhores  da  província, 
para  a  cultura  do  café.  Ha  igualmente  localidades  em 
que  a  canna  de  assucar  dá  tão  bem  como  nas  terras 
baixas  do  município.  Sirvam  de  prova  do  asserto  as  fa- 
zendas, tocadas  por  agua,  de  8.  Pedro,  propriedade  do 
dr.  José  de  Siqueira  Tinoco,  e  a,  de  Todos  os  Santos,  que 
pertenceu  ao  snr.  Manuel  Joaquim  Ribeiro  de  Castro. 

Esses  terrenos,  situados  em  uma  zona  temperada  e 
sob  um  clima  secco,  são  appropriados  a  todas  as  cul- 
turas adoptadas  no  município  e  às  da  vinha,  do  cacau, 
da  baunilha,  do  fumo,  do  algodoeiro,  &.  A  sua  lavoura, 
porém,  especial  é  a  do  café  e  a  sua  industria,  além  da 
extractiva,  a  de  criação  do  gado. 

A  criação  do  bicho  da  seda  e  a  das  abelhas  estão  apon- 
tando aos  carangolenses  uma  industria  nova,  seguramente 
lucrativa,  a  do  gado  suíno,  para  exportar  em  pé  ou  apro- 
veitado em  todos  os  productos  a  que  pôde  reduzir-se, 
daria  para  manter  na  localidade  um  estabelecimento  cen- 
tral occupado  do  preparo  de  taes  productos,   com   que 
xi&o  8õ  se  abasteceria  o  mercado  de  Campos  e  circum- 
"visinhos,  como  também  viria  concorrer  com  os  seus  simila- 
x^s  no  grande  empório  da  corte. 

Possue  a  freguezia  da  Natividade  do  Carangola  109 
£azendas  de  café,  entre  as  quaes  merece  particular  menção 
^»  fcLzeada  de  S.  Donmigos, dofi  herdeiros  do  commendador 
Joaquim  Ribeiro  dos  Santos,  a  qual  pôde  ser  dada  por 
saodelo  d'entre  todas  do  município. 

A  Natividade  produz  por  si  só  a  terça  parte  do  café 
exportado  de  toda  a  comarca;  essa  producçào  subirá  ainda 
^  muito  maiores  proporções  á  vista  da  avultada  plantação 
-^e  cafezaes  que  se  está  fazendo  na  freguezia. 

Nenhuma  localidade  do  território  campista  se  presta 
:xnais  do  que  esta  e  mais  do  que  esta  reclama  a  creação  <le 
'uma  Escola  Agrícola,  na  opinião  auctorisada  dos  que  mais 
^e  perto  conhecem  as  suas  necessidades.  A  íntroducção  de 
^K)lonos  suissos,  belgas,  allemães,  portuguezes,  italianos, 
^ria  também  imprimir  um  salutar  impulso  ao  seu  já  nota- 
rei desenvolvimento  agrícola,  aproveitando  a  enorme  ex- 
"tensão  de  terreno  tão  fartamente  dotado  de  elementos 
-aproveitáveis,  que  jazem  inertes. 
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A  Iregnes^ia  do  Bom  Jestis  de  Jtalapúana  data  de 
1869, 

A  sede  parochial,  assentada  á  margem  direita  do  ria 
de  quõ  tira  o  uotur,  tem  uma  pequetia  igreja,  que  serve 
de  matriz  emquaDto  nâo  se  conciue  outra  de  pedra 
e  cal,  que  m  acha  em  coiistrucçào.  Couta  a  povoarão  64 
canais^  dos  qunes  r>  do  sobrado. 

A  área  da  freffuezia  compreheude  uma  superficíe  de 
686f6B  k.  qujidrudos,  (!om  454  prédios  habitados. 

A  sua  populíKjjlu  livro  consta,  em  1880,  de  2,84S  ha- 
bítautes,  putro  os  quaen  4r>6  ingénuos.  A  escrava  é  de 
l,5í9H  indivíduos: --total  4,140. 

Segundo  a^  protisísões  e  misteres  em  que  se  emprega 
dlstribue-se  em 


Livros. 

Seienoiaik»  (ifncioei,  et<: S3õ 

Camuiereio 10 

Lavoura 1,688 

JariudoÍn»8« 96 

Serviço  doaioslieo. ........  310 

Profidaito  igiimda 4oa 

S,84S 


49 

956 

223 
70 


l,t98 


Q«aati>  M  A^mtmtfimmto  uiteUec^ital: 

Doft  Urtm    IJOO  wèi  kr»  •  «  wús^  reunidos 
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•  «M|rtiícafai»«  ~ 

Aft^MMikM  M  UM  de  1880,  A 
d»  1<9  jtm  ■  |wBi  f  e  te  40 
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O  solo  da  fregiiezia,  em  grande  parte  revestido 
aiBcla  de  densas  florestas  virgens,  é  o  mais  adequada 
possível  para  a  cnltura  do  café,  do  fumo,  do  oacaii,  etc. 
A  do  primeiro  d'esses  géneros  ua  fregaezia  é  considerada 
uma  das  mais  prosperas  do  municipio. 

Cortado  de  innumeros  regatos,  que  vão  engrossar  a 
artéria  íluvial  do  Itabapuana,  são  saluberrimos  o  solo  e  o 
clima  da  freguesia. 

Comerou  a  desenvolver-se  a  nova  ft'eguezia  com  o 
advento  de  familias  mineiras  e  a  abertura  de  uma  es- 
trada, que  vai  ter  ao  porto  da  Limeira,  mandada  fazer 
pelo  gitvemo  da  província:  tem  outras  laceis  vias  de  com- 
municiu^ât:»  e  de  sabida  para  osseusproductos,  como  sejam 
o  seu  rio  principal,  límitrophe  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  a  do  Espiríto-Santo,  eo  importantíssimo  ramal 
deSmito  Ednardo^  da  estimla  de  ferro  de  Carangcila,  que 
os  transporta  directamente  a  Campos,  indo  d*ahi  a  Macahé 
ou  a  S.  João  da  Barra, 

Pela  barra  do  Itabapuana  faz-se  um  activo  com- 
mercio  de  madeiras  para  o  ílio  de  Janeiro,  que  orça  por 
metade  da  totalidade  das  madeiras  que  exporta  todo  o 
município»  constituído  priocipahnente  por  jacarandá,  que 
já  vai  rareando,  peroba,sobro,vÍEbatíco,  cedro,  tapinlioan 
e  c^nella.  Para  o  porto  da  Limeira,  povoado  de  mui  re- 
cente creação,  chegou  a  exportar-se  mais  de  800,000  ar- 
robas de  productos,  sem  contar  o  que  poderia  ainda 
exportar  e  o  que  se  encaminha  para  a  visinha  pro- 
víncia. 

Iniciada,  como  se  acha,  a  criação  de  gado  suino  na 
fregnezia,uma  fabrica  de  preparos  de  productos  relativos, 
podia  contribuir  para  a  ampliação  d*essa  nova  industria 
com  seguro  proveito  para  a  localidade  em  que  se  fundasse, 
quiçá  para  toda  a  paroehia,  e  para  os  que  nella  embar- 
cassem capitules  e  cuidados.  O  cultivo  do  turno,  que  ali 
produz  maraviljiosamente,  seria  outra  fonte  de  riqueza 
que  nâo  daria  menos  lucros,  O  de  milho,  feijão  e  arroz, 
em  mais  ampla  escala,  seria  sem  duvida  remunerador. 

Sobe  a  157  o  numero  de  fazendas  de  café  na  fre- 
gut^/.ía,  que  possue  3  fazendas  de  assucar  e  18  estabele- 
cia] en  tos  de  criação  de  gado  vaccum. 
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Do  2""  districto  doesta  freguezia  desmembrou-se  o 
território  que  constitue  a  parochia  de  S.  Sebastião  de 
Itabaptiana,  tendo  por  sede  a  povoação  de  Varre-SaJie 
e  por  limites  a  linha  que,  partindo  do  ribeirão  de  Água 
Limpa  na  sua  confluência  com  o  Bio  Preto  ou  Itaba- 
puana,  que  separa  a  provincia  do  Bio  de  Janeiro  da  do 
Espirito-Santo,  e  seguindo  por  ella,  v&  encontrar  as 
divisas  da  provincia  de  Minas-Geraes  e  da  fi*eguezia 
de  N.  Senhora  da  Natividade  do  Carangola:  d'esta  fi- 
caram pertencendo  &  nova  freguezia  as  fazendas  do  Cr- 
garjo,  de  Felicissimo  de  Faria  Salgado,  a  do  Mante^ 
Verde,  de  António  Teixeira  de  Siqueira,  e  a  do  Pouso- 
Alto,  de  Francisco  Vicente  Domingos. 


DIVISÃO  ECCLESIASTICA  DO  MUNICÍPIO 

Pertence  o  Município  de  Campos  dos  Groytacazes  ^arfi 
diocese  do  Rio  de  Janeiro  e  divide-se,  como  ficou  dit—— o 
em  outro  Ingar,  em  dez  freguezias  com  a  da  cidad^=s. 
As  épocas  das  erecções  de  cada  uma  d'ellas  já  forai^Kn 
também  dadas,  &  medida  que  tratei  de  cada  uma  :  ocioc=r30 
seria  repetil-o. 

Na  freguezia  de  S.   Salvador,   a  que  pertence  a 

cidade,  ha,  como  cabeça  de  comarca  ecclesiastica  que  ^^  é» 
um  vigário  da  vara,  cargo  actualmente  desempenhado  pe'  ^^^lo 
snr.  cónego  António  Pereira  Nunes,  em  substituição  õ^  do 
padre  mestre  José  Rodrigues  Barbosa,  hoje  fallecido  -^cd  e 
que  o  exercera  por  longos  annos  -/^  um  vigário  da  fregu-^cue- 
zia,  lugar  que  desempenha  actualmente  o  snr.  coneg"  -^g^ 
rtr.  Luiz  Ferreira  Nobre  Pelinca  desde  2  de  abril  »  àe 
1876,  tendo  succedido  ao  cónego  dr.  Joáo  Carlos  Mcrr^n- 
teiro  (vigário  collado),  hoje  fallecido;  tem  por  coa(t.--J[/n- 
tor  o  padre  Francisco  da  Cruz  Paula.   O   mosteiro  de 


*'  o  cone^ro  ilr.  JoHo  Carlos  Mont^Mrn,  vigário  ria  i^rreja,  sei —  »'" 
taiii!H»m  este  wr^^o  antes  du  siir.  coiiegd  Nunes  e  depois  do  |»adrtí  me  -=r^íre 
Barbosa. 
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S.  Bento  conserra  ainda  um  representante  no  municipio, 
com  residência  na  cidade,  na  respeitável  pessoa  de  frei 
Manuel  de  S.  Bento,  Occupa  o  lugar  de  escrivão  do  juizo 
e  cartório  ecclesiastico  o  snr.  JosA  Pires  da  Silva. 

Na  fre^ezia  de  S.  Gongalo  occnpa  a  sede  paro- 
chiai,  desde  o  falleciniento  do  padre  Manuel  José  de 
Faria,  o  padre  António  Luiz  Ferreira  Pinto. 

Na  de  S.  Sebastião  exerce  o  cargo  o  padre  José 
Pires  da  Silva  e  Almada. 

A  de  Santo  António  dos  GnamlhoB  tem  por  vigário 
o  cónego  Joaquim  José  Pacheco  Gnimarâes  e  por  coad* 
jnctor  o  padre  Joaíjnim  José  Teixeira  de  Castro,  Foi  por 
muitos  annos  vigário  d' esta  freguezia  o  cónego  João  José 
da  Silva  Pessanlia  Bax>tista,  hoje  cnra  do  Sacramento 
na  corte. 

Na  treguezia  da  N.  Senhora  da  Penha  do  Moito  do 
Cnco  exerce  essas  funcçôes  o  padre  Francisco  Cardoso  de 
Mello. 

A  de  Santa  Rita  da  Lagoa  de  Cima  tem  por  vigário 
o  padre  Pedro  da  Fonseca  Osório* 

A  sede  parocMal  de  S.  Benedlcto  está  presentemente 
<1880)  vaga, 

A  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Macahu  tem  por 
vigário,  único  collado,  ao  padre  Manuel  Marques  Mon- 
teiro. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Natividade  do  Cai*angola  ô 
preenchida  pelo  padi-e  João  Baptista  de  Souza. 

A  freguezia  do  Bom  Jesus  de  It-abopuana  tem  por 
vigário  o  padre  José  Guedes  Machado, 

Em  todas  ellas»  incluída  a  da  cidade^  com  excepção 
apenas  da  de  Macabú,  os  vigários  são  encommendados. 
O  snr.  bispo  diocesano,  levado  sem  duvida  por  motivos 
ponderosos,  que  cumpre  re  speítar,  não  tem  querido  pro- 
ver de  pastores  amovíveis  as  innumeras  parochias  da 
sua  tríplice  e  vasta  diocese,  apesar  de  mais  de  uma  vez 
admoestado  para  o  fazer  pelo  ministério  competente. 
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DIVISÃO  POLICIAL 


Conta  o  xnimicipio  um  delegado  de  policia  com  três. 
snbstitiitosy  nm  subdelegado  com  outros  tantos,  4  jnixes 
de  paz,  nm  escrivão  da  delegacia  e  ontro  da  sabdelegada 
e  paz.  Cada  fregnezia  tem  ignalmente  nm  sabdel^;ado- 
com  três  snbstitntos,  4  juizes  de  paz  e  nm  escrÍTio  de 
paz  e  snbdelegacia.  A  de  Gnamlhos,  porém,  tem  2  sub- 
delegados^ nm  do  1*  districto  e  ontro  do  2*,  com  om 
escrivão  de  snbdelegacia  e  paz.  A  do  Bom  Jesns  tambea 
tem  dons  subdelegados,  nm  para  cada  districto ;  a  de 
Carangola  também  e  a  de  Macabn.  Nesta  ha  dons  es- 
crivães, nm  para  a  snbdelegacia  e  nm  para  o  juízo  depu. 
Em  todas  ellas  o  numero  de  juizes  de  paz  é  sempre  de  4^ 
embora  se  dividam  em  mais  de  um  districto. 


OBRAS  PUBUCAS  DO  MUNICÍPIO 

'  O  paço  da  Camará  Mnnicipal,  a  cadeia,  o  matadouro 
publico  e  a  ponte  de  ferro  que  atravessa  o  Parahyba,  sfo 
as  únicas  obras  d'essa  categoria  que  conheço  no  município. 


RENDAS  PUBLICAS 

Pelo  livro  do  registro  dos  balanços  da  Camará  Muni- 
cipal de  Campos  se  verifica  que  durante  o  biennio  de 
1880  -  81  foi  a  receita  do  município  de  réis  150: 147^220, 
sendo  a  do  anno  de  1880  de  71:577r450  réis.  A  despexa 
no  mesmo  biennio  foi  de  réis  176:561^663,  tocando  ao 
anno  de  1880  a  quantia  de  réis  99:032^235.  Houve  ne^te 
axino  nm  deficit  de  27:474^785  réis.  No  de  1881,  porém, 
verífica-se  nm  saldo  de  réis  l:040í?342. 

Nesta  demonstração  nâo  se  incluem  nem  a  receita 
proveniente  dos  subsídios,  nem  a  despeza  realizada  por 
conta  dos  mesmos. 

Os  impostos  municipaes  arrecadados  nos  annosA^ 
1880  e  1881  vão  espicificados  na  seguinte  tabeliã,  que  ^ 
official : 
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CURIOSIDADES  NATURAES 

Nenhama  oferece  este  município  digna  de  menç&o^ 
que  ea  o  saiba. 


DISTANCIAS 

Dista  a  cidade  de  Campos  da  de  S.  João  da  Barra, 
rio  abaixo,  50  kilometros,  e  mais  2  kilometros  da  foz  do 
Parahyba. 

Fica  distante  da  de  S.  Fidelis,  ag^as  acima,  57  kilo- 
metros. Estas  dnas  cidades  estão  também  na  margem 
direita  do  rio. 

Dista  a  cidade  de  Campos  da  de  Macahé  e  porto  de 
Imbetiba,  ponto  terminal  da  linha  férrea  que  as  liga, 
104  kilometros,  e  por  aquella  estrada  97  k. 

Da  capitai  do  Império  fica  distante  cerca  de  390 
kilometros. 


POPULAÇÃO 

Quando  tratei  das  freguezias  de  que  se  compõe  o 
município  dei  a  população  que  cada  uma  continha.  Agoia 
reproduzirei  apenas  o  total  de  cada  parochia,  para  se  ter 
o  total  da  população  do  município. 

Tem  actualmente  o  municipio  a  superficie  de  5415,10 
kilometros  quadrados. 

Conta  uma  população  livre  de  56,191  almas,  tocand(^ 
10  habitantes  livres  por  k.  quadrado.  Até  31  dedezembrí^ 
de  1880  estavam  matriculados  10,266  ingénuos.  A  popu^ 
lação  escrava  era  nessa  data  de  32,125:  total — 88,316 
habitantes, distribuídos  do  modo  seguinte  pelas  íreguezias: 

Livres  Escravos 

S.  Salvador 11,490  7,910 

S.  Gonçalo 7,191  4,483 

Guarulhos 6,484  7,825 


25,165  20,218 
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Transporte 25,166  20,218 

Dores  de  Macabú 5,949  2,098 

S.  Sebastião 5,638  3,038 

Morro  do  Coco 4,884  1,766 

SantaRita 4,292  1,195 

Carangola 3,995  1,764 

S.  Benedicto 3,426  748 

Bom  Jesus 2,842  1,298 

Total 56,191  32,125 

Total  geral 88,316 

Convém  que  se  note  que,  de  todos  os  municípios  do 
Império,  é  este  o  que  conta  maior  numero  de  escravos. 
Quando  as  provindas  do  norte,  com  verdadeira  intuição 
do  generoso  movimento  social  que  se  está  operando  em 
nossos  dias,  lançavam  toda  a  sua  escravatura  sobre  as 
provincias  do  sul,  foi  Campos  o  município  que  em  mais 
larga  cópia  a  recebeu. 


AGRICULTURA 

O  principal  género  de  cultura  do  município  é  o  da 
canna  de  assucar.  Com  os  melhoramentos  mechanicos 
modernamente  applicados,  graças  ao  desenvolvimento  da 
iniciativa  individual  que  se  vai  entre  nós  operando,  que- 
brando-se  o  mago  encantamento  que  prendia  á.  rotina  até 
os  mais  qnaliíícados  dos  nossos  fazendeiros,  quasi  que 
rivalisa  a  município  nesse  ponto  com  Pernambuco.  Em 
algumas  fazendas  o  producto  é  igual  ao  d'aquella  proce- 
dência. 

Cultiva  outrosim  em  não  pequena  escala,  nos  ter 
Tcnos  altos  de  Guarulhos,  o  café.   Também  cultiva  a 
mandioca  para  o  consumo,  o  milho,  o  arroz,   o  feijão,  a 
araruta,  etc.  O  algodão  até  hoje  cultivado  no  município, 
em  pequena  proporção  em  comparação  com  o  tempo  colo- 
nial, é  o  arbóreo,  que  entretanto  não  é  aproveitado  para 
a  exportação,  como  podia  ser. 
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Não  menciono  os  lei^mes  e  finctos  cnltivados  no 
mnnicipio,  porqnej&  d'ellesme  occnpei  em  outro  lugar. 

Criação. — Ha  no  município  a  necessária  criação  de 
gado  vaccum,  cavallar,  lanigero,  cerdnm,  etc.  Nfto  se  tem 
tido  todavia  cuidado  de  renovar  as  raças ;  por  isso  o  qae  o 
municipio  apresenta  nesse  sentido  não  prima  pela  grandezas 
das  proporções  nem  pela  robustez  e  belleza  da  espécie. 

Na  freguezia  de  S.  Sebastião,  ã  beira  mar,  junto  ao 
Cabo  de  S.  Thomê,  ba  bellos  campos  de  pasto  nativo  ^ 
onde  se  faz  em  ponto  grande  a  criação  de  gado,  qua^;^ 
exclusivamente  bovino  :  estes  campos,  que  foram  dos  prS^- 
mitivos  hereos,  pertenceram  depois,  na  máxima  part^3, 
ao  commendador  José  Martins  Pinheiro,  barão  dã  Lagc^a 
Dourada. 

A  pequena  criação  resume-se  na  de  aves  domestica^  «, 
e  pelos  vapores  de  Macahé  exporta-se  constantemen^  "te 
para  o  Bio  de  Janeiro  grande  quantidade  de  ovos. 

Pesca.—  Feita  nos  rios  e  lagoas  do  municipio,      ^ 
quasi  que  somente;  não  obstante  a  sua  abundância  e 
cellencia,  para  o  consumo  da  população. 


INDUSTRIA  FABRIL 

Consiste  no  fabrico  do  assucar,  aguardente,  farucrais 
de  mandioca,  tapioca,  polvilho,  milho  e  outros  cere»—  es, 
telhas  e  tijollos,   louça  de  barro,  pelles  curtidas,  sc:^l«, 
calçado,  etc. 


COMMERCIO— ARTES— OFFICIOS 

Conta  o  municipio,  especialmente  a  cidade,  graxmde 
numero  de  casas  de  negocio  de  fazendas  e  de  secco^  ^ 
molhados.  A  cidade  continha  em  1880  exactamente  :l  30 
casas  de  seccos  e  molhados  ;  33  lojas  de  fazendas;  4  loj^^ 
de  livros;  1  fabrica  de  cerveja;  11  hotéis  e  casas  depé^^^ 
ou  hospedarias ;  21  açougues;  12  padarias  ;  5  relojoaria?» 
4  lojas  de  ourives  e  mercadores  de  jóias ;  8  officinas      ^® 
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alfaiate;  2  de  cliapellaria;  6 charutarias;  3  officinas  de  fogoa 
aliticiaes;  2  ferradores;  4  caldeireiros;  B  ferreiros;  15fii- 
sileiros;  7  lojas  de  obras  bramas;  4  pintores;  14  marci- 
neiros;  7  sapateiros;  9selleiroa;  2  segeíros;!  tamaaqueiro; 
5  tanoeiros  ;  3  tintureiros  ;  2  photog^raplios  e  retratistas; 
3  fabricas  de  ÍEudif;ão  meclianica  ;  5  serrarias,  entre  ma- 
nuaes  e  a  vapor. 

A  exportarão  limita-se  ao  assiicar,  uma  terça  parte 
do  que  produz  ;  aguaixlente,  café  e  madeiras.  O  valor 
total  do  commercio  de  exportação  e  importação  caloula-se 
que  foi  em  1880  de  dez  mil  contos  de  réis. 

Êm  outros  temposj  quando  a  cornai  ca  recebia  pro* 
luctos  do  sul  de  Jlinas  e  dos  municipios  de  IS.  Fidelís, 
Santa  Maria  llagrdalena  e  parte  do  de  Cantagaílo,  antes 
que  tivessem  estes  municipios  outros  escoadouros,  regu- 
lava, s6  quanto  á  importação,  em  seis  a  oito  mil  contoa 
anmialraente. 

A  importação  do  município  de  Campos  consiste  prin- 
cipalmente em  fazendas  de  seria,  velhido,  linho,  lãe  algo- 
dão, de  fabricas  írancezas,  inglezas  b  americanas;  carne 
secca,  ferragens,  louça  fina,  pai>eis  pintados,  livros  e 
outros  objectos  necessários  ao  beni-estar  de  uma  populaí;ão 
habituada  náo  só  ao  confortável  e  ao  indispensável,  coma 
HO  luxo.  Sob  este  ultimo  aspecto,  teve  sempre  Campos 
fama  de  araiga  do  luxo  e  da  ostentação,  e  ainda  lioje 
não  perdeu  de  todo  essa  reputação  secular.  A  outra  face 
do  caracter  popular  campista  era  a  hospitalidade,  taut<* 
que  só  de  poucos  ânuos  a  esta  parte,  notavelmente  depois 
lio  estabelecimentti  da  ferreo-via  de  Campos  a  Macabé, 
foi  que  se  fundaram  e  conseguem  manter-se  os  Ifahi^ 
que  de  presente  crmta.  No  tempo  da  visita  do  príncipe 
Maximiliano,  e  até  nos  nossos  dias,  apenas  havia  na  rua 
Beira-rio,  hoje  de  Pedro  II,  nma  hospedaria  manhosa, 
com  o  lettreiro  Cam  de  Pado,  pertencente  a  um  fulano 
Durão.  Não  tinha  ainda,  nem  teve  por  longos  annos, 
direito  de  cidade  a  palavra  franceza  hotel,  hoje,  por  f as 
ou  por  ne/aíti  addicionada  á  lingua  nacional. 

D^antes  recebia  e  expedia  tudo,  já  tive  occasião  de  o 
dizer,  pelo  poiio  de  8,  João  <la  BaiTã,  que  conservava 
uma  navegação  íiuiozenal   de  douâ  vapores  para  o  Rio  de 
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Janeiro,  além  de  um  grande  numero  de  snmacas  e  pa- 
tachos, que  faziam  as  yiagens  que  os  ventos  permittiam. 
Depois  que  se  estabeleceu  a  estrada  de  ferro  para 
Macahé,  importa  e  exporta  quasi  que  exclusivamente  tudo 
pelo  porto  de  Imbetida.  expedindo  e  recebendo  o  sen  an- 
tigo porto  de  mar  uma  minima  parceUa  dos  seusproductos; 
todavia,  toda  a  madeira  que  extrahe  exporta-a  por  ali. 

Exporta  também,  como  já  em  outro  lugar  se  disse, 
muita  goiabada  e  pelles  curtidas. 

De  um  quadro  publicado  pelo  Almanak  de  Campos 
dos  Proãuctos  do  município  que  são  vendidos  e  revendidos 
para  o  consumo  municipal^  referentes  ao  anno  de  1880, 
extrahirei  os  seguintes  dados : 

Farinha  produziu  de  renda. . .  285:084;i^00 

Feijão 420:00(M»00 

Assucar 28:000?>000 

Aguardente 160:000í>000 

Café 360:000»000 

Arroz 3:000»000 

Polvilho 16:000»000 

Toucinho 60:000SÍ000 

Bois  ( para  consumo ) éOOrOOOJWOO 

»     ( para  serviço  agrícola ) . .  160:000J>000 

Porcos 320:00(M»00 

Queijos 16:000»000 

Milho 8:000J>000 

Goiabas 50:000»000 

Leite 7:200JK)00 

Ovos 144:000»000 

Aves  domesticas 100:000JW00 

Frutas 7:200»000 

Verduras 7:200Ç000 

Peixe 40:000?>000 

Lenha 35:500Ç000 

Fumo 3:000?W00 

Meios  de  sola 66:000»000 

Madeiras  para  manufactura  e 

construcçáo _  40:0005)000 

Total 3,015:884íK)00 
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A  exportação  durante  o  mesmo  anno  orçou  pelo  se- 
^  guinte : 

Café -  750:0009000 

Assucar 2,645:4õ6JM)00 

Aguardeute 773:775ÍK)00 

Álcool e4:OO0W00 

Goiabada 150:00OS!O0O 

Feijão 4:2009000 

Milho 8:0003M}00 

Hola,  pelles 18;000!&o00 

Jacarandá 360:00OSH)00 

Peroba  . , , , 133:352J!sO00 

Tapiuhoan 4:788»000 

Cedro 45:320JÍ00D 

Outras  madeiras. ,  34:1503M)00 

'*        Productos  diversos 20:0009000 

Total 5,011:0219000 


Estes  dados,  cuidadosamente  colhidos,  dão  de  certa 
uma  ideia  vantajosa  do  nosso  movimento  commercial  in- 
terno e  externo. 

Si  cada  município  pudesse  empregar  em  seu  bene- 

,  ficio  próprio  os  direitos  do  que  produz,  o  de  Campos  seria 

» Bem  duvida  um  dos  mais  properos  do  Império,  Entretanto, 

para  as  anaâ  despezas  annuaes  recebe  apenas  a  quantia  de 

20:0009000  réis. 

Ha  ainda  na  cidade  e  município  um  ^ande  movi- 
mento financeiro,  de  que  o  commercio  local  se  apro- 
veita^  representado  pelo  numerário  que  gyva  nos  bancos, 
companhias  de  seguros,  &.  eque  resumirei  nos  seguintes 
dados*  Eí^tas  associações  commerciaes  e  companhias  tém 
todas  a  sua  sede  na  cidade,  menos  a  E.  F.  de  S,  Sebastião^ 
que  a  tinha  na  corte,  com  manifesto  detrimento  para  a 
sua  renda,  que,  por  um  verdadeiro  milagre  de  equilíbrio, 
flempre  andava  a  par  cora  a  despeza.  São  :  —  Companhia 
/erro^eanil  {òonds)  de  Cumpm  ;  Campos  Qa^  Cmnpany  ; 
C  Estrada  de  Fen^o  de  i  ampos  a  *V.  Sebastião ;  C  Es^ 
irada  de  ferro  de  Carangola :    C\  de  Seguros  Mariimos 
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e  Terre^res  S.  Salvador^  com  um  capital  naminal  de 
mil  contos  de  réis  e  cujas  operações  durante  o  anno 
de  1880  excederam  de  800:000!MOOO  ;  C  de  Seguros  Ma- 
ritimos  e  Terrestres  e  de  Escravos  Perseverança^  com 
igual  capital  e  cujas  operações  são  comtudo  menos  aviil- 
tada,s ;  Banco  de  Camjws^  com  um  capital  nominal  de 
dous  mil  contos  e  cujas  transacções  no  ultimo  semestre  d'a- 
quelle  auno  foram  de  2,951 :044?>783  réis ;  Bajico  Cmn- 
meicial  e  Bypothecario  de  Campos^  com  l,000:000;?<300 
de  capital  e  que  durante  o  mesmo  semestre  fez  trans- 
acçues  no  valor  de  1,007 :  652!K)00  ;  Caixa  Ecmwmica  de 
Campos^  que  accusou  em  dezembro  do  dito  anno  um 
capital  de  3,612: 58 1?H30  róis^  cuja  quasi  totalidade  era 
representada  por  3,476  apólices  da  divida  publica,  o 
que  demonstra  que  refoge  do  movimento  commercial,  in- 
dustrial e  agrícola  do  município  um  grande  pecúlio  mo- 
netaiio  assim  immobilisado.  Aproveitado  em  um  Banco 
de  credito  real^  por  exemplo^  coadjuvaria  sem  du\ida  o 
desenvolvimento  da  industria  ai^icola,  fabril  e  correla- 
tivas, fazendo  mulliplicarem-se  os  respectivos  productos 
e  o  valor  do  scrfo ;  auxiliaria  a  transformação,  (lue  ora 
começa,  no  systema  de  agricultura  e  do  trabalho  ser\il 
para  o  livre,  para  o  qual  caminhamos  mais  depressa  do 
que  se  cuida, 

A  7  de  abril  de  1834  fandara-se  em  Campos  uma 
instituição,  que  pudera  ter  prestado  immenso  auxilio  â 
sua  lavoura  e  de  que  tbi  principal  promotor  e  pri- 
meiru  presidente  o  conselheiro  Joaquim  Francisco  Vi- 
auna^  posteriormente  senador  pela  província  do  PiãUhy  : 
quero  fallar  da  Sociedade  Campista  de  AgticídtKra,  Essa 
associação,  qne  de  vez  em  quando  como  que  tenta  re- 
viver, solevantando  o  sudário  de  gelo  que  a  envolve,  tem 
um  fundo  superior  a  30:00(©000^  (jue  em  1880  se  tratou 
de  empregar  utilmente  mandando-se  vir  50  famílias  de 
emigrantes,  composta  cada  uma  pelo  menos  de  4  pessoas. 
Esse  projecto,  que  tanto  tinha  de  ajuizado  e  opportuno, 
não  teve  execução. 

Abundam  no  municipio  elementos  com  que  se  fundem  e 
prosperem  novas  industrias,  que  trariam  maior  somma  de 
bem    estar   a  seus  habitantes,  aproveitando-se  forças 
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latentes  que  se  conservam  inactivas.  Assim,  podiam  esta- 
belecer-se  fabricas  de  graxa  e  sabão,  de  tecidos  de  al- 
godão, cuja  matéria  prima  é  de  tão  fácil  cultivo,  de 
pilação  de  arroz,  de  preparados  dos  productos  do  gado 
soino  e  outros. 

Tempo  virá  em  que  tudo  isto  se  ha  de  fazer  e  muito 
mais  ainda,  redundando  em  proveito  da  pátria,  em  cujo 
futuro  confio.  Então  os  nossos  netos  se  admirarão  de 
como  pudemos  dormir  tão  longo  somno,  sem  procurarmos 
tirar  partido  do  que  de  mãos  largas  nos  offerecia  a  pró- 
diga natureza. 


INSTEUCÇÃO 

Possuia  o  município,  em  1880,  49  escolas  de  ensino 
primário,  sendo  32  para  meninos  e  17  para  meninas.  Pelo 
que  toca  ã  frequência,  de  11,854  alumnos  que  naquelle 
anno  nellas  se  inscreveram,sendo  do  sexo  masculino  6,346 
e  do  sexo  feminino  5,508,  s6  1,442  d'aquelles  e  614 
d^aquellas,  total  2,056,  as  frequentaram  :  9,798  não  o 
fizeram. 


Dou  por  finda  a  tarefa  que  sobre  mim  tomei.  Espero 
toda  a  benevolência  para  as  lacunas  que  neste  trabalho 
notarem.  Eu  mesmo  não  estou  satisfeito  com  o  que  ahi 
fica  exposto.  Arredado  porém  da  amada  terra  campista 
desde  1875,  visitando-a  apenas  todos  os  annos  durante  um 
mez,  antes  como  hospede  do  que  como  filho,  ha  de  forço- 
samente ter-me  escapado  muita  circumstancia  digna  de 
nota  e  muito  facto  digno  de  memoria. 

E'  pois  um  trabalho  de  occasião,  que  me  proponho 
emendar  e  ampliar  com  vagar  e  quando  puder.  Fique 
porém  desde  já  fincado  este  marco,  lavrado  toscamente 
j)elo  patriotismo  á  luz  serena  da  verdade  histórica. 


Seguem-se  as  notas  avulsas  a  que  me  refiro  no  coiTer 
<la  memoria. 


3^0T^S 


Etymologia  da  palavra  goytacâ 

Pííg.  9. 


A'  hella  mcmojn^raphin  de  Fernam  Carclim  «  Do  prin- 
cipio p  orií:fem  dos  Iiiílios  do  Brazil  e  de  seus  co>turaes, 
adoraçrio  e  cerooiõniaSj  »  que  vai  ser  puldic^ida  pela  pri- 
meira vez  em  portugtiezeste  aiino  de  1881  pela  snr,  João 
Capistrano  de  Abreu,  que  ministra  assim  um  valioso  doeu* 
mento  a  mais  para  a  eliicidat^âo  dos  primeiroâ  dias  da  his- 
toria pátria,  tâo  obscuros  aíuda ;  accresreutou  notas 
illustractivas  de  incootestiivel  valor  o  sur,  dr.  Baptista 
Caetano  de  Almeida  Nop^iieíra,  eminente  etlinologo  nacio- 
nal, tm  profundo  no  saber  como  na  modéstia, 

D'68sas  notas  apro\*eito-medasegiuule  : 

<f  GUAYTACÁ  (pag.  37). 

O  Visconde  de  Porto  Seguro  explica  este  nome  : 
Guata-câ  corredores,  até  certo  ponto  proeedentemente^ 
pois  do  verbo  í/?fríla. andar,  se  deriva  fptafalHtr  o  que  anda, 
andejo,  e  si  bem  que  nâo  seja  ustial  a  mudança  do  h  em  r, 
comtudo  é  admissível  e  satisfaz  ao  que  se  iliz  no  texto  e 
narram  os  chronistas.  Martins  cita  em  falso  o  Visconde 
de  Porto  Seguro  (Etliuogr.  pag.  302  nota)  e  talvez 
lambera  Aleide  dT^rbigny,  quando  llies  attiibue  a  expli- 
cação de  fToyntaca  porgoata  (wanderyt)  e  raâ  (wnld),  mas 
com  razão  diz  :  «r  aber  die  festL^esteltte  'Jliat-iche,  dass 
sie  (die  (íoiatacii)  immer  den  Aufeutlialt  in  ntTenen  Ge- 
gend?n  nabmen,  widersprtcht  dieser  P^rklai^niiig.» 
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E  nâo  é  só  por  isso:  aexplicar-se  Ouaitaca  por  guatá 
6  caá^  ter-se-hia  giiata-caá  matto  de  andar  (que  nada 
significa). 

O  facto  de  serem  os  Goitacà  de  nacionalidade  diversa 
das  do  tronco  Tupi,  a  qual  Martins  filia  aos  Guayana  e 
ethnographicamente  considera  aparentada  com  os  que 
elle  denominou  Ge  e  Ouck  (a  designação  genérica  dos  es- 
tranhos ou  inimigos  na  lingua  geral  era  iapyi),  devia,  ou 
pelo  menos  podia  influir  no  nome  que  lhes  fosse  dado  em 
Abaõeenga,  e  pelo  que  precede  não  se  vê  isso. 

Pelo  contrario,  reportando-se  os  Guaytacd  aos 
Ouayaná  (os  alliados,  embora  de  raça  diversa),  pela  lin- 
gua geral  se  poderia  explicar  até  certo  ponto  cóya-etá-cab 
(ou  acãh),  mas  muito  forçadamente  (Veja-se  mica  e  cua). 

Com  a  significação  de  «corredores»  que  lhe  dá  o  Vis- 
conde de  Porto  Seguro  daria  mais  litteralmente  o  Aba- 
fieenga  aquãn-atahár  (ligeiro  marchador),  onde  a  mudança 
do  A  em  c  é  justificável.» 


Dos  Índios  Guarulhos 
Pag.  20. 

Acerca  da  reducção  primitiva  d'estes  indios  diz  P. 
}locco  da  Cesinale  na  sua  Storia  delle  Missioni  dei  Cappuc- 
<nni  (Roma,  1867-73),  vol.  III : 

«  Scopo  principale  la  riduzione  degli  Indi,  in  gene- 
rale  sappiamo  che  fin  da  principio  si  diffusero  nelle  selve, 
ne  raccolsero  molti,  li  unirono  in  aldee.  In  particolare  le 
memorie  ci  richiamano  a  S.  António  dos  Guarulhos,  a 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  e  Campo  Novo :  Guarulhos  o 
Oaaras  erano  Indi  suUe  rive  dei  Parahiba  dei  Sud,  fra  i 
€}iiali  entrati  Gio.  Battista  (*)  e  compagni  come  prima 
XK>sero  stanza  in  Rio  de  Janeiro,  furono  accolti  con  uma- 
XÁXÁ^  con  carita  li  raccolsero ;  onde  una  nuova  aldeã  inti- 
'tolata  ai  santo  lusitano  di  fronte  a  Campo. 


D  Cappnccinodeila  Província  di  Bretagna. 
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»  .  .  Un'altra  ne  trovo  a  Guaitacazes  di  mano 
loro  (1687).  Di  lá  uii  p.  Fiorentino,  «  memorabíle  per 
sempre  per  riiitrepidezza  ãe\  suo  zelo,  cLe  gli  fece  attra- 
vessare  con  im  bastone  in  muno,  senza  guida  e  Benza  com- 
paguo,  im  deserto  de  cinquecentí)  leghe,  ov©  da  alciine 
Missioni  in  fuori,  non  slxicontrano  che  tigin  ed  antropo- 
fagí*,  ac-costíi  il  Paragnay  e  si  fece  da  gnadagnarsi  íl 
ti  tolo  di  *  nomo  apostólico.  > 

A€canto  ai  Missionarii  francesi  troviarao  fin  d'alIora 
gli  italiaiii.  I  primi  tra  i  Guanillios  tre  anni  dopo  rín- 
grmso  dei  confratelli  (1672)  in  altra  aldeã  piú  a  poneute 
siUle  sponde  dei  Muriahé.  Altri  andarono  ai  Goitacasi, 
feroci  ed  antropofagir  per  comporne  nuove  popolazíani. 
Un  p»  Paolo  H^siiace  poi  la  cura  dei  borgo  di  S.  íSalvatore, 
oggi  cittá  di  Campus*  .   .* 


Muralha  do  Parahyba 
Pag,  27. 


Construindo-se  mais  493, "^25  nos  pontos  desde  a  volta 
acima  da  Lapa  até  em  frente  á  offlcina  de  fundiçào  áé 
Clirysostomo  &  Victor,  onde  não  existe  nenhuma  ubrs  de 
segurança  ou  está  damnilitmda  a  antiga,  ficaria  a  cidade 
premunida  contra  as  innundações  trazidas  pelas  enchentes 
do  grande  rio  e  convenientemente  regulaiisado  o  seu 
aspecto  geral. 

Como  geralmente  se  suppôe  que  quem  mand&ra  de 
seu  principio  lazer  eí^ta  muralha  fora  o  digno  e  illustre 
campista  dr,  João  Caldas  Vianna,  pae  do  visconde  de 
Pirapetinga,  dou  em  seguida  o  que  pude  colher  relativa- 
mente ao  assumptí»  nos  relatórios  presídeeciaes  do  tempo. 

No  que  apresentou  em  1843  á  asserabléa  provincial 
o  dr.  Caldas  Vianna,  vê-se  que  para  a  construcçâo  d^essa 
muralha  mandara  elle  desapropriar  31  prédios  edificados 
na  ribanceira,  que  obstruíam  a  vista  da  cidade,  e  construir 
parapeitos  e  outras  obras  de  segurança. 
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Eis  o  que  diz  elle : 

«  Os  panos  da  murallia  do  Parahylm  antigamente 
construída,  parece  que  s6  o  forâo  no  intuito  de  evitar  o 
tísboroamento  das  ribanceiras  com  o  fim  principal  de 
guarnecer  a  cida^le  contra  os  transbordamentos  funestos 
do  rio  nas  cheias  extraordinárias,  por  isso  que  o  plano 
superior  das  cortinas  acompanha  as  ondulardes  do  terreno, 
tendo  sido  por  vezes  sobrepujada  pelas  aguas  do  rio.  He 
portanto  de  indispensável  e  absoluta  necessidade  elevar 
a  mesma  muralha  actual,  e  a  nova  quatro  palmos  acima 
do  calçamento  da  rua,  formando  um  parapeito  com  boeiroa 
para  o  esgota  das  aguas  da  chuva.  Esta  obra,  indis- 
pensável para  conservar  uma  Cidade»  que  por  sua  popu- 
lação, riqueza  e  civilisaçâo  lie  sem  duviíla  a  primeira  da 
ProWncía,  e  d'est'arte  as  vidas,  e  fortunas  de  immensas 
famílias,  que  nella  habitào*  Mandei  fazer  esta  obra  na 
extensão  de  toda  a  (Jidade  entre  a  Corua  e  o  porto  do 
Maciel  junto  á  Lapa,  com  o  parapeito  de  quatro  palmos 
com  os  gigantes  soterrados  da  parte  da  rua,  aiteamento, 
e  cal^^meuto  simultâneo  da  beira  do  rio  pela  Camará,  e 
plantio  de  arvoredo* 

«Desapropriei  31  casas,  queficao  nessa  rua  com  fundos 
sobre  o  rio, afim  de  que  a  muralha  possa  fazer-se  desassom- 
brada, e  como  com  essa  desapropriação  se  alargou  muito 
a  rua  nesses  pontos,  ordenei  que  a  despeza  coma  desapro- 
priação fosse  feita  pela  Camará  llunicipal,  Esses  edíticios 
todos  estão  arruinados. ou  velhos,  com  os  pequenos  reparos, 
que  lhes  fazem  os  proprietários ;  só  6  são  de  sobrado,  e  4 
mui  decadentes;  toílos  os  mais  sao  casas  térreas  ordinárias, 
e  destas  ainda  6  pertencem  á  Camará  Municipal.  Fiz  pro- 
ceder a  umaavaliaçâo  pelaCollectoria  do  lugar,como  vereis 
dã  relação  appensa,  efoí  tudo  avaliado,  inclusivamente  as 
6  casas  da  Camará,  em  3(>: 300^000  :  creio,  pelo  conhe- 
cimento que  tenho  »le  taes  edifícios,  que  a  avaliação  he 
justa,  e  a  judicial  não  elevará  de  certo  esta  nibrica*  Aba- 
tido o  valor  dos  edilicios  da  Camará,  ficam  34:<)00Ç000  a 
despender  com  as  indemnisaç5es  ;  e  como  estou  na  per- 
suação  de  que  a  obra  da  muralha  não  se  ultimará  antes 
de  3  a  quatro  ânuos,  sollieito  de  vós  que  no  oiramento  da 
Camará  Municipal  de  Campos  contempleis  a  quantia  de 
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8:0009000  para  as  indemnisações  com  esta  desapro- 
priação.» 

Deu,  como  se  acaba  de  ver,  o  benemérito  campista 
grande  impulso  á  construcção  d'esta  obra  indispensável 
e  reconhece-se  o  decidido  empenho  que  nutria  pela  soa 
execução,  ampliando-a  á  frente  de  toda  a  cidade. 

Um  dos  seus  illustres  antecessores  no  cargo,  o  dr. 
Paulino  José  Soares  de  Sousa,  posteriormente  visconde 
de  Uruguay,  porém,  já  dizia  &  Assembléa  em  1838: 

«  No  Relatório  do  Presidente  da  Directoria  {da  4' 
secção  das  Obras  Publicas)  encontrareis  amplas  informa- 
ções acerca  do  estado  da  muralha  doParahyba  em  Campos, 
e  vereis  que  essa  rica  e  populosa  cidade  j&  se  acha,  ao 
menos  naquelles  lugares  em  que  estava  mais  exposta,  ga- 
rantida contra  as  invasões  das  grandes  enchentes  do  rio 
Parahyba.  > 

José  Ignacio  Vaz  Vieira,  antecessor  do  dr.  Paulino 
de  Souza  na  presidência,  no  seu  relatório,  em  1837,  diz: 

«  A  obra  da  Maralha  do  Parahyba  em  Campos  tem 
tido  andamento.  Para  segurança  desta  cidade  nas  inva- 
sões do  Rio  hc  sem  duvida  necessário  que  a  muralha  se 
prolongue  por  toda  a  sua  fronteira.» 

Recuando  um  anno  mais,  no  relatório  apresentado 
À  Assembléa  pelo  mesmo  dr.  Paulino,  em  outubro  de  1836, 
lê-se : 

«  Pelo  que  toca  á  muralha  do  Parahyba,  levantada 
para  preservar  a  Cidade  de  Campos  das  inuundações  desse 
caudaloso  rio,  está  ella,  segundo  as  ultimas  informações 
que  tenho  do  Official  encarregado  da  Secção  do  Nascente, 
Henrique  Luiz  de  Xiemeyer  Bellegarde,  com  altura 
já  fora  do  alcance  das  ordinárias  enchentes,  e  continuão 
com  rapidez  os  trabalhos.  >► 

Em  março  do  mesmo  anno  de  1836  o  presidente  con- 
selheiro Rodrigues  Torres,  depois  visconde  de  Itaborahy, 
dizia  aos  membros  da  Assembléa  : 

«  O  concerto  da  parte  da  muralha,  de  que  também 
TOS  dei  conta  o  anno  passado,  está  concluído  com  dispêndio 
•de  8:000ÍW)00  réis,  com  que  para  elle  contribuio  o  Cofre 
da  Província :   cahio  porém  no  principio  de  Dezembro 
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■ultimo  hum  lanço  da  antiga  maralha,  e  o  que  delia  resta 
€stá  a  pique  de  ter  a  mesma  sorte  ;  de  modo  que  he  pre- 
ciso desmanchar  40  braças  da  muralha  que  já  cabio,  ou 
está  a  cabir ;  eleva-las  de  novo  nas  convenientes  pro- 
porções ;  e  fazer  algumas  rampas  calçadas ;  o  que  tudo 
foi  pelo  Engenheiro  orçado  em  20:0003^000  réis  pouco 
mais  ou  menos  ;  e  dado  que  pareça  esta  obra  de  exclusivo 
interesse  municipal,  nem  por  isso  julgo  menos  necessário 
destinar-se-lhe  huma  consignação,  que  faça  accelera-la 
mais,  do  que  o  pennitteoi  as  rendas  do  respectivo  Con- 
selho ;  pois  pede  a  equidade  que  assim  se  proveja  sobre 
hum  objecto,  na  qual  pôde  hir  a  própria  existência  de 
huma  Cidade  tão  importante,  e  cujo  Termo  com  tamanho 
contingente  concorre  para  as  rendas  da  Província.» 

Era  1835,  finalmente,  o  presidente,  primeiro  que 
teve  a  província,  o  mesmo  conselheiro  Rodrigues  Torres, 
diz  no  Relatório  com  que  abriu  a  1*  sessáo  da  1*  legis- 
latura : 

<  A*  beirado  Parahyba,  e  do  lado,  que  fica  a  Oeste 
da  Villa  de  Campos,  se  havia  levantado  huma  muralha 
para  preserva-la  das  innundaçôes  do  Rio,  que  com  a 
menor  enchente  lança  por  ali  as  aguas,  que  nâo  p6de  con- 
ter por  ser  a  margem  mui  baixa  naquelle  lugar, 

«  A  pouca  espessura  da  muralha,  e  defeito?  de  sua 
«constrncção  fizer âo  qtie  a  enchente  de  1833  a  derribasse 
em  parte,  e  foi  por  isso  mister  reedifica-la.  Para  obra  de 
tanta  urgência  determinei  a  prestação  mensal  de  6009, 
contados  do  V  de  Janeiro  deste  anno.  A  despeza  total  foi 
^calculada  em  8:O00í5OOO  réis,> 

Fica  assim  a%'eriguado  que  a  muralha  da  nossa  ci- 
dade preexistia  k  histórica  enchente  grande  de  1833. 

Já  nesse  tempo  pediam  os  campistas  á  administra- 
ção superior  da  província,  entre  outros  melhoramentos, 
a  «constrncçáo  de  huma  Cadeia  com  commodidades  ga- 
rantidas pehi  Constituição,  e  casa  para  Sessões  do  Tri- 
bunal dos  Jurados  e  da  Camará;  o  esgoto  das  lagoas  do 
Osório  e  Cortnme,  que  ficao  contíguas  á  Villa.» 
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Canal  do  ITogaeira 

Pag.  34. 

RELAÇÃO  OAff  UPORTAIICIAS  PAGAS   PEEA  PAOTINCIA   COM    DESPOAS  E 
GAKAL  DO  NOGDEIIIA,  EK  CAMPOS,  A  PARnil  DE  1835 

Del83&al8&3 ^ 29:9?0|K) 

Em  1853  Limpeza  e  derrubadas  no  CanaL  3:2561340 

»    1854  Construcção  de  obras 103:1921866 

>  1855  Idem 83:497$8(â 

»    1856  Idem 88:4639680 

>  1857  Idem 91:4741502 

»    1857  Conservação  e  limpeza 87(096 

»    1858  Consenraçâo  do  Canal 1:7121004 

>  1858  Obras  qae  aocrescèrào 27:539(158 

»    1858  Despeza  com  o  levantamento  da 

planta  doGanal 5001000 

»  1859  Importância  paga  ao  arrema- 
tante pela  limpeza  do  Córrego 
das  Pedras  e  Brejo  Grande,  na 
4.'  Secção;  resto  do  que  se  lhe 

devia 20:3971836 

»  1860  Limpeza  do  Canal  de  15  de  De- 
zembro de  1858  a  14  de  Dezem- 
bro de  1859 l  8001000 

»    1861    0brasdel856 14:594$974 

»    1864    Idem  idem 2:1221960 

»    1868    Importância  de  despezas  feitas..     323:230^778 

»    1869    Idem  idem 54:87I$311 

V    1870    Idem  idem 881$200 

»    1870    Idem  idem 13:32ie330 

»    1871    Indemnisaçào  de  reclamação  do 

arrematante 193: 732$520 

»  1871  Despeza  feita  p(4o  Procurador 
Fiscal  com  sellos  em  duas 
lettras  acceitas  a  favor  do  arre- 
matante da  referida  impor- 
tância de  193:7326520 1941000  1.023:8711^^ 

1.053:841^  ' 


Nota  fornecida  pela  TLesourana  da  Provincia, 
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Excerptos  da  Representação  do  capitão  André  Martins  da 

Palma 


LAGOA  FEIA 

Pag   31. 


f  Ha  uma  alagõa  mui  grande  para  â  commimicação 

dos  povoa  yizinhos,  que,  sendo  de  agoa  tloce,  se  não  vê 
terra,  navegando-se  por  muiUís  dias,  e  é  táo  dilatada  que 
por  nm  mez  e  mais  se  não  coiTe.  N*esta  pôde  V.  Majes- 
tade mandar,  que  fazencio-se  píivoar-ôes,  se  cultivem, 
podendo-se  por  n'ella  grandes  moinhos^  com  o  que  haja 
dilatadas  seara-s  de  trigo  pela  terra  o  dar  em  muita 
abundância,  e  crescendo  os  moradores  n'ella  importarão 
muita  fazenda  á  real  cor»>a  de  V.  Magestade  pela  brevi- 
dade do  commercioj  em  razão  de  ser  por  mar,  e  vir  sahir 
duas  legoas  do  sitio,  em  que  advirto  a  V.  Magestade  se 
faça  a  cidade,  além  de  muitos  curraes,  que  cresceráõ 
com  as  ditas  povoações,  importando  au  o  dizimo  d'eUes 
em  grande  numero  de   dinlieiro,  como  Imje  importáo  os 

Ida  Bahia,  sendo  em  quantidade  as  duas  partes  menos,  e 
se  remata  o  ramo  do  gado  cada  anno  em  quai*enta  mil 
cruzados  para  a  fazenda  de  V.  Magestade  ;  o  que  tudo 
se  lhe  tem  occultado,  por  não  chegar  á  sua  noticia  a  de 
Iftnta  riqueza  sonegada  com  n  poder  {Representação 
sobre  os  meios  de  promover  a  povoação  e  desenvolvimento 
dos  campos  de  tíoitacazes  em  1657,  pelo  Capitão  André 
Martins  da  Palma,  Msc.  inédito  do  Lutãuto  Histm-ico  e 
Ocographico  do  Brasil^)  ^ 


Excerptos   da  Representação  do  capitão    André    Uartins 

da  Palma 

Pag.  18 

«  Passados  três  annos,  que  gastei  no  propagamento 

gentio   indómito  que  senhoreava   estes  campos,  no 

turso  dos  quaes  gastei,    além  da  vida,   a  fezenda, 
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impossibílitando-me  a  viver  fora  d'elles,  por  náo  ter  com 
que  assistir  aos  gastos  da  cOrte,  domei  a  m6r  parte  de  todo 
elle,  e  Bào  contente  com  o  descobrimento  de  60  léguas  de 
largo  e  80  de  comprimento,  que  tantas  sáo  té  a  cidaile  de 
S.  Sebastião  do  Kio  de  Janeiro,  me  fui  metter  com  elles 
pelo  sertão  dentro,  pondo-os  tanto  de  paz,  que  vêm  ao 
resgate,  trazendo  suas  mercancias  de  cera,  mel,  e  mais  la- 
vouras da  terra, a  que  sua  industria  chega, para  com  ellas^ 
levar  ferramentas,  enxadas, íouces,  macliailus,  para  lavrar 
a  terra  e  fazer  roçarias,  que  é  o  pão  da  terra,  aos  quaes 
todos  assisto  com  notável  dispêndio  de  minha  fazenda,  por 
nâo  deixar  perder  o  que  com  tanto  trabalho  e  risco  da  vida 
tenho  alcançado,  só  afim  dos  grandes  lucros  que  espero 
alcançar  para  a  fazenda  de  V.AÍagestade,  dilatados  acres- 
centamentos de  sua  real  coroa,  como  espero  ver  pela  ma^H 
neira  seguinte,*  ^^J 

Propõe  aqui  o  auctor  a  construcrão  de  nmà  fortaleia 
recUf  na  barra  do  Parahyba,  com  sua  artilharia,  que  res* 
gtuirde  d^ella  e  da  inimigo  hollandez  que  infeccimia  esta 
costãj  6  não  vir  a  entrar  jior  ella  a  ser  senhor  de  um  tão 
grande  thesouro.  Propunha  mais  que  se  fizesse  á  hocca  da 
barra  uma  villa  com  suas  justiças,  para  as  entradas  das 
embarcações,  etc. 


€  Os  moradores  da  dita  villa  ou  cidade,  continôa  elle, 
aonde  ha  grande  numero  de  criadores  de  gado  vaccum, 
concorrerão  todos  na  obra  da  grande  fortaleza,  e  todo  o 
dispêndio  d'ella  terão  por  muito  suave  á  vista  do  grandej 
interesse  que  estas  terras  promettem  pela  abundância  d6 
sua  fertilidade  e  só  com  V.  Magestade  mandar  ura  navio 
carregada  de  ferro,  e  artilharia  bastante  para  a  dita  for- 
taleza, em  a  qual  mandará  V.  Magestade  por  capit 
maior  cum  seu  soldo,  sem  que  a  fazenda  de  V.  Magestade^ 
diminua  de  cousa  alguma,  antes  maiores  acrescentamen- 
tos d'ella..*  » 

*  E'  saber,  continua  elle  em  outro  lugar,  que  peliu^ 
muita  fertilidade  da  terra  ha  nella  muitos  cannaviaes  dê 
eannas  de  assucar,  e  a  terra  em  si,  com  tanto  assenta 
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para  engenhos  de  agua,  que  todos  se  metterão  no  emprego 
d'ellesy  sabendo  que  o  fazem  no  seu,  e  de  onde  os  não 
mandem  despejar,  quando  quizerem,  por  tudo  ser  em 
campos  &  borda  do  rio,  tào  grandioso  que  poderá  mover 
mil  engenhos  sem  lhes  fazer  falta  a  agua,  carnes,  lenhas, 
por  tudo  ser  em  tanta  abundância,  e  a  terra  tão  fecunda 
que  para  tudo  ha  sem  detrimento,  com  que  V.  M.  terá  de 
renda  muitos  mil  cruzados  sem  gastar  algum  de  sua  real 
fazenda,  e  será  necessário  para  se  comboiarem  os  assu- 
cares  uma  grande  frot^.» 

<  Além  de  tudo  isto,  diz  elle  ainda,  tem  V.  Mages- 
tade  grandes  e  dilatados  matos  de  pau  de  jacarandá,  a 
que  chamam  pau  de  el-rei,  que  só  de  direitos,  havendo 
nayegaçáo,  importará  em  muitos  mil  cruzados.  » 

«  E  porque  tudo  tenha  felizes  acertos,  deve  V.  Ma- 
gestade,  como  tão  catholico  que  é,  mandar-nos  apresen- 
tar vigários,  que  nos  administrem  o  culto  divino  com  suas 
rendas,  e  ordem  para  que,  primeiro  que  tudo,  se  celebre, 
e  se  catechizem  os  pagãos  gentios,  para  que,  alumiados 
com  o  leite  da  santa  fé,  fique  fácil  o  poder  domal-os  á 
vista  dos  reduzidos  a  ella;  lembrando  a  V.  Magestade 
carece  esta  chrístandade  muito  de  parochos,  por  não  o 
iiaver  nas  ditas  povoações,  e  das  rendas  e  dizimos  de 
V.  Magestade  se  lhes  podem  fazer  as  ditas  côngruas,  pro- 
ittettendo-nos  com  tão  santos  principies  grandes  successos, 
como  esperamos.» 


Nesta  sua  Representação  queixava-se  o  capitão 
^alma  a  el-rei,  que  então  era  d.  AflFonso  vi,  de  perse- 
nxições  que  havia  soflfrido,  que  o  obrigaram  a  fugir  para 
^     Sabia.  Afinal   foi  assassinado. 

No  Cat.  impresso  de  manuscriptos    da  Bibliotheca 

^atcional,  I,  pg.   166,  vêm,  sob  os  ns.  18  e   19,   mencio- 

'^^dos  dons  documentos  curiosos  relativos  a  esse  facto  ;  não 

^^  transcrevo  por  demasiado  extensos;  são:  «  Alvará  para 

^  entregarem  os  papeis  e  presos  dos  q.  o  estiverem  em 

'Soder  de  qualquer  Ministro  na  Capitania  da  Parahiba  do^ 
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Sul  dos  culpados  na  morte  de  André  Miz  da  Palma,  Ca- 
pitam delia.  » — Tem  a  data  de  21  de  maio  de  1658. — ^E  o 
«Regimento  q  levou  o  Ajudante  Jo&o  Gomes  Barrozopara 
ir  a  Parahiba  do  Sul  {fender  e  levar  á  Bahia  os  indigú 
tados  assassinos).» — Datado  de  23  de  maio.  Acompanha-o 
uma  «  Memoria  dos  culpados  na  morte  do  Capitão  André 
Martins  da  Palma,  e  seus  signaes,  q  levou  o  Ajudante 
João  Gomes.  »  Esta  curiosa  memoria  consta  do  seguinte: 

«  Manoel  Ribeiro  Caldeira. — ^Espigado  de  corpo, 
mancebo,  gadelha  grande  e  crespa. 

«  António  da  Silva, — Já  de  cincoenta  annos,  pre- 
talhão,  com  uma  cutilada  na  cara,  gadelha  meia  crespa, 
pouco  alto  do  corpo,  e  não  muito  cheio  de  carnes. 

«  HieronymoDias. — ^Alto  do  corpo,  cheio  de  carnes, 
pretalhão,  vermelho  da  cara,  barba  meia  ruiva,  cabello         òó 
grande. 

<  António  Fernandes. — Homem  baixo,  refeito,  com 
pouca  barba. 

«  Francisco  da  Arruda. — Homem  de  poucas  carnes,  ^  m 
de  meia  estatura,  o  bigode  ruivo  e  o  cabello  da  cabeça  ^ek4 
preto  e  crespo.  » 

Estes  documentos  são  passados  pelo  secretario  d 'Es-  —  m- 
tado  Bernardo  Vieira  Ravasco,  irmão  do  p.  António  ^z^jo 
Vieira,  em  nome  do  general  Francisco  Barreto,  gover-  — -»- 
nador  e  capitão-general  do  Estado  do  Brasil,  por  de-  —  ^ 
nuncia  e  queixa  dadas  por  Gaspar  da  Vide  de  AlvarengajBt  -^a 
(sogro  do  capitão  morto),  que  fora,  diz  o  alvará,  qucrdlnr^  wir 
d^elles  diante  do  ouvidor  geral  do  crime  do  Estado,  o  qtiai  ,»"vaí 
0.9  lyronnncioxt,  ájyrisão  e  sequestro  dosseti^  bois. 


Madeiras  preciosas  do  municipio,  com  a  designação  áo^^^-^os 
respectivos  géneros 
Pag.  49 


Nota  dada  pelo  snr.  dr.  José  de  Saldanha  da  Gama 
illustrado   lente    da    cadeira   de    Botânica    da  Escol  -^Kí 
Polytechnica,  natural   de  Campos,  e    tão  iUnstre  pel      o 
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nascimento  como  pelos  próprios  méritos^  que  quiz  assim 
honrar  este  meu  tosco  trabalho. 

1  Angelim  rosa  (folha  larga)  —  Platyciamivo. 

2  Maçaranduba  —  Mmusopis. 

3  Ipê-preto  —  Ttcoma. 

4  Garaúna  parda  ou  ruiva  — Melanoxyloji. 

5  Grumarim  —  JJyodia. 

€  Peroba  —  Asi)iíloq)erma. 

7  Gurubú  (Gonçalo-alves)  —  Astroiiium. 

8  Aroeira  —  AstroJiium. 

9  Vinhatico  testa  de  boi  — Platymefiia. 

10  Pequiá  amarello  —  Aqndospenna. 

11  Chibatan,  ubatan  ou  aderne  —  Astronium. 

12  Sucupira  ou  sepipira —  Boivãichea- major. 

13  Sucupira  aquosa — Boiudichea^^ninor. 

14  Falsa  sucupira  ou  sucupira  amarella — Ferreiría. 

15  Óleo  vermelho  ou  bálsamo  —  Myrospenmim. 

16  Óleo  pardo,  cabureira  ou  óleo  de  macaco — Myrocarpiis. 

17  Copahyba  veimelha —  Copayfera. 

18  Angelim  amargoso — Andira, 

19  Angelim  pedra  —  Andira, 

20  Jatobá  —  Hymciioea. 

21  Jetahy  —  Hymencea, 

22  Jacarandá-tan  —  Jlacherium. 

23  »  roxo —  » 

24  »  sipó  —  » 

25  »  branco —  » 

26  y>  pretro  (cabiúua) — Dalhergia. 

27  Eriribá  (araribá)  roxo  —  Centrolohium. 

28  Pau-brazil — Cwsdlpinea. 

29  Cannafistula — Cássia. 

30  Vinhatico  flor  de  algodão— j^níeroZoWujn. 

31  Muçutuayba*  (Ipê-boia)  —  Zollemia. 

32  Ipê-tabaco — Trcoma. 

33  »   preto  ou  roxo  —  Trcoma. 

34  »  branco  ou  cinco  folhas — Técoma. 

35  Jaquá — Lucnma. 

36  Guapeba  —  Lucuma. 

37  Guaracica  —  Lucnma. 
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^H 

Bacomixá  —  Syderoxylon,                                           ^H 

^H 

Guaraiibem  (Buranbem)  —  C/írysop/iyWiíwi.                  ^H 

^^B             40  G\\B.rQ.iík—  Chnjsophyllnm,                                              ^H 

^H*           4X  Urucurana*  — -Httrowyma.                                            ^| 

^M 

Grumaméou  Santa  Luzia —  Op/ííaímoèíop/on.             ^H 

^^m           43  Sapucaya  —  LecijihU\                                                  ^M 

^^M            44  8apiicaya*mirím  —  Leeythu.                                          ^| 

^H 

Jequitibá  roáa  (Caixão)  --  Coaratary.                          ^H 

^H 

Jeiíuitibá  brauco  —  Coiiratary.                                    ^H 

^H            47  Cedro  —  Ceeíreía.                                                          ^H 

^^1           4H  Cangerana  --  Cahraka,                                               ^| 

^^H 

Mureci  —  Byrsonima ,                                                   ^H 

^H 

Caiiella  preta  —  Nedanãra ,                                           ^H 

^H 

*      sassafrâs  —  Nectajidra,                                     ^H 

^^H 

»     puaote  ou  de  luau  cheiro  —  Nedandra.            ^H 

^^K 

>      limáo  —  Nedanãra,      ^                                     ^H 

^H 

»      parda  ou  baraúna —iMídandra*                      ^^| 

^H 

5*      batalha  —  Nedanãra  •                                      ^H 

^H 

Tapiíihoaii  —  iSylvia.                                                     ^H 

^H 

Canella  tapíiihoan  —  Lanracea.                                    ^H 

^H 

»      cmxeta.— Neetandm.                                         ^H 

^H 

>      do  brejo  —  Neetandra,                                      ^^Ê 

^^^^1            GO  Oiticica— Ãntigfa  iSbare^^m.                                           ^H 

^H 

BaiDUa  de  espada — Antiga  AcaniinopJnjUum.            ^H 

^H 

tíamelleira  (Ceiejeira)^  Urostigma.                            ^H 

^B 

Tatajiiba,  tatagiba  ou  pau  amarello  —  Madura.          ^H 

^^B            04  Bicuiba  — M/riòV/m.                                                       ^H 

^^V             65  Sebastião  de  Atruda —  Phijmcahjmma.                       ^H 

^H 

Giiarajuba  —  Term  inalia .                                               ^H 

^K 

Mereudiba  —  Termin  alia .                                                 ^^H 

^H 

Arapóca  amarella  ou  /?uratáia-p6ca^  Qatipea.             ^H 

^^B            69  Tinguaciba  —  XanihoxijlmiK                                          ^| 

^H 

Arco  de  pipa  —  Erythroxyhim,                                      ^M 

^H 

Sobrasil  —  Enithroxuhan,                                               ^H 

^^P            72  Carne  de  vacca  —  /i/Ki/>(f^{i.                                         ^H 

^H 

Monjoh:)  vermelho—  Fyptadenia.                                 ^H 

^^B            74  Pau-ferro—C7«?M/j?iwm /t-HTa.                                    ^| 

As  marcadas  com  um  *  pertencem  mais  propriamente      1 

^H 

muDicipio  de  S,  Fidelis.                                               ^J 

i^^^l 
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Carta  de  conÊrmaçâo  dos  limites  das  capitanias  de  Vasco. 
Fernandes  Coutinho   e  Pedro    Gdes  da   Silveira 

Pag.  56 

Dom   João  &,   A  quantos  esta  minha  carta  virem 
Faço  saber  que  Eu  houve  i>or  bem  de  confirmar  e  ?íi>í>ro- 
var  a  demarcação    qne    Vasco    Fenmndes   Coutinlio  e 
Pedro  Gíje^   Fidalgo  de  Minha  Casa  entre  si  por  Meu 
Imandado  fizeram  das  suas  Capitanias  do  Brasil  em  que- 
concordaram  e  assentaram  que  a  terra  do  dito  Pedro  Góes 
começa  donde   acaba  a  terra  de  Martim  Attbnso  de  Souza 
pela  sua  demarcarão  correndo  paru  a  banda  do  uorte  até 
vir  entestar  com  a  lerra  do  dito  Vasco  Fernandes  e  que 
partem  ambos  por  um  rio  que  tem  na  boca  a  entrada  de 
umas  ilhotas  de  pedra  e  de  baixa  mar  e  dahi  cobre  outra 
[ilhota  mais  pequena,  o  qual  rio  se  chamava  na  linjo^ua  dos 
llndiosTapemery,  e  os  ditos  Vasco  Fernandes  e  Pedro  Góes 
Iht^  poseram  nome  Rio  de  Santa  Catharina  e  está  em  altura 
de  vinte  eumgráos  e  obra  de  duas  lej^iasponco  mais  oume- 
DOS  de  uma  terra  do  dito  Vasco  Fernandes  que  se  chama 
iAguapé,e  fica  todo  o  dito  rio  com  o  dito  Pedro  Góe^,e  cor- 
Itando  da  banda  do  dito  rio  pelo  sertão  a  dentro  parte  odito 
PedroGóes  com  o  dito  Vasco  Fernandes  Coutinho,  secundo 
forma  das  suas  doações  ficando  todo  o  dito  rio  com  o  dito 
Pedro  Góes  como  dito  é  tomando  para  a  banda  do  sul,  e  o 
dito  Vasco  Fernandes  fica  da  banda  do  dito  rio  para  a 
» parte  do  norte  se^rundotudo  mais  inteiramente  é  contendo 
^  e  declarado  em  uma  Minha  Provisão  e  Apostilla  que  está 
ao  pê  da  doação  que  o  dito  Pedro  Góes  de   Mim  tem   da 
dita  sua  Capitania  que  é  feita  a  vinte  e  seis  dias  do  mez 
de  Março  do  anno  de  quinhentos  e  trinta  e  nove  ;  e  ora  o 
.  dito  Pedro  Góes  Me   apresentou  nm  assignado   do   dito 
^  Vasco  Fernandes  de  que  o  teor  tnl  é: — Digo  eu   Vasco 
Feniandes  Coutinho  que  é  verdade  que  nós  somos  demar- 
cados Pedro  Góes  e  eu  por  o  rio  Santa  Catharina  que  esta 
em  vinte  e  um  gnios  a  qual  demarcação  fizemos   porque  o 
dito  Pedro  Góes  tinha  trinta  léguas  de  terra  que  se  aca- 
bavam nos  baixos  dos  Pargos  e  porque  sustinham  que  os 
baixos  eram  ao  sul  do  dito  rio  e  também  até  elle  e  avante 
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havia  presumpção  delles  para  a  banda  do  norte  do  dito  rio 
chegarem  osditos baixos,  e  para  se  isto  haver  de  averiguar 
havia  mister  tempo  para  escusar  isto  e  por  me  parecer  âcar 
eu  bem  demarcado  pelo  dito  rio    pela  demarcação  nossa, 
que  El-Rei  Nosso  Senhor  houve  por  boa,  e  depois  da  tal 
demarcação  feita  porque  aella  houve  ajudar-me  e  soc- 
coiTcr-me  e  fazer  obras  porque  depois  de  Deos  a  minha 
Capitania  se  sustivesse,   e  eu  recebi  grande  bem  com 
dar-me  escravos  e  outras  boas  obras  o  dito  Pedi'0  Góes 
teve  escrúpulos  em  sua  consciência  muitas  vezes  porque 
isto  não  foi  declarado  a  El-Bei  Nosso  Senhor  pelo  miúdo 
se  seria  conloio,  e  me  pedio  e  requereu  se  era  satisfeito 
da  tal  demarcação  ou  se  me  parecia  dava  do  meu  e  me 
achava  enganado   ao  qual  eu  digo  que  não  mas  que  sou 
contente  da  tal  demarcação,  e  me  parece  ter  todo  o  meu 
e  delle  lhe  não  dar  nada  ao  dito  Pedro  Gróes,  mas  que  bem 
e  verdadeiramente  esta,  para  comigo  a  demarcação  e  eu 
delia  satisfeito  sem  do  meu  nem  dos  meus  herdeiros  lhe 
dar  nenhuma  cousa  e  isto  ainda  que  ao  presente  se  não 
saiba  verdadeiramente  pela  terra  não  saber  homem  como 
se  ha  de  medir  que  de  uma  maneira  crescerá  ed'outra 
minguará,  com  tudo  isto  eu  estou  bem  satisfeito  e  com  o 
meu,  e  digo  mais  que  sendo  o  caso  que  o  dito  Pedro  Gróes  * 
quizesse  dar  disso  conta  a  El-Bei  pelo  miúdo  para  mais  sua 
satisfação  de  vontade  peço  por  mercê  a  Sua  Alteza  que  por 
todas  as  vias  haja  a  dita  demarcação  por  boa  porque  ainda-«^c^ 
<iue  o  dito  Pedro  Góes  da  sua  Capitania  terra  tivesse  o  que^^^  e 
não  tem  a  seu  ver  e  saber  elle  em  sua  consciência  ainda*=^  -» 
que  lh'a  o  dito  Pedro  Góes  tivesse  era  bem  tida  pela  ajudaF=^  a 
que  delle  recebeu  a  sua  Capitania  e  em  sua  conscienciffs^  -* 
tomava  têl-a  verdadeiramente  e  a  seus  filhos  e  nenhumi!*^^^ 
tempo  seu  encargo  e  por  verdadeira  verdade  lhe  dei  este^_^^- 
por  mim  assignado  aos  quatorze  dias  de  agosto  de  mil  -«i^- 
quinhentos  trinta  e  nove. — Pedindo-me  o  dito  Pedro  Góest-^^ 
por  mercê  que  houvesse  por  bem  de  confirmar  e  approvaK"  —  * 
o  que  assim  entre  elle  e  o  dito  Vasco  Fernandes  era  con  — ^*- ' 
certado    e  assentado  sobre  a  dita  demarcação  pelo  dit^    '^- 
seu  alvará  e  Minha  confirmação  e  assim  Me  prouvesse  qu^   ^^ 
ainda  que  se  em  algum  tempo  achasse  ficarem  os  baixoj — ^'^ 
dos  Pargos  ao  sul  do  rio  de  Santa  Catharina  por  oi 
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«líiboB  partem  e  sendo  minha  a  ten*a  qne  lionTepse  dos 
ditos  baixos  até  o  dito  rio  llie  fizesse  delia  dnaeão  e  mercê 
para  que  chegasse  com  a  terra  de  Bua  Capitania  ao  dito 
rio  de  Santa  Catharina, —  E  visto  seu  requerimento 
com  o  dito  assigmado  e  vista  n  forma  de  Minha  con- 
firmação da  dita  demarcarão  naqnal  consentio  e  ontorçou 
Dona  Maria  mulher  do  ilito  Vasco  Feniaudes  como  nella 
é  conteúdo  e  por  alg^nus  justos  e  hons  respeitos  que  Me  a 
isso  movem  Me  apraz  e  Hei  por  bem  de  confirmar  e  appro- 
var  como  de  facto  por  esta  presente  c-arta  Confirmo  e 
Approvo  para  sempre  a  dita  demarcação  e  assig:nado  o 
consentimento  do  dito  Vasco  Fernandes  sobre  ella  feito  e 
Quero  e  Mando  que  se  cumpra  e  giiarde  como  se  na  dita 
confirmação  e  assinado  contém  posto  que  pela  tal  de- 
marcação agora  ou  ao  diante  em  qualquer  tempo  ache  e 
mostre  o  dito  Pedro  GAes  tomar  da  terra  da  Capitania  do 
dito  Vasco  Feraandes  ou  elle  Vasco  Fernandes  tomar 
terra  da  Capitania  do  dito  Pedro  Góes  porquanto  me  aprasí 
«lue  elles  e  todos  seus  herdeiros  e  snccessores  para  sempre 
estejam  pela  dita  demarcação  na  forma  e  maneira  que  se 
contém  na  Minha  confinnaçâo  e  no  dito  assijsrnado  de 
Vasco  Fernandes»  enão  possam  em  tempo  alírum  vir  contra 
elleemparteneraemtodo  por  via  algnmaqr  -[u^ 

algiim  delles  por  bera  da  dita  demarcar^âo  i  sim 

entre  elles  tome  da  terra  do  outro  ou  outro  de  outro  e  sejam 
nisso  enganados  como  o  dito  é,  e  isto  Me  apraz  assim  sem 
embargo  de  o  dito  assignado  e  concerto  não  ser  feito  por 
escriptura  publica  e  da  Ordenação  do  Livro  Terceiro 
titulo  quarenta  e  cinco  das  provas  que  dispõe  que  todos 
os  contractos,  divisões  e  demarcações  sobre  bens  de  raiz 
isejam  feitos  por  escriptura  publica,  e  posto  que  o  dito 
Vasco  Fernandes  desse  o  dito  assi^nado  sem  outra  outorga 
e  consentimento  da  dita  Dona  Mm  '  '  mulher  visto 
como  já  tinha  outorgado  na  dita  «r  •  fio  «  é  já  c-on- 

tirmada  por  Mim  e  como  agora  nâo  pôde  outorgar  no  á\tf> 
assignado  por  ser  ausente  e  sem  embargo  da  Ordenação 
do  quarto  Livro  titulo  seis  que  dispõe  que  o  marido  não 
possa  vender  nem  alienar  bens  de  raiz  sem  outorga  e  con- 
sentimento de  sua  mulher,  porque  sem  embargo  de  tudo 
de  Minha  certa  sciencia  poder  Real  e  absoluto  íle  apraz  e 
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Hei  por  bem  de  confirmar  e  approvar  o  dita  concerto  e  de- 
inarcin;ãi>  na  maneira  sobredita  e  assim  Hei  por  bem  e  Me 
apraz  tiiie  sendo  caso  que  agora  ou  em  qualquer  tempo  se 
aclie  ou  mostre  que  os  baixos  dos  Parcos  ficam  ao  sul  do 
dito  rio  de  Santa  Catharina  por  onde  os  ditos  Pedro  Góes 
e  Vasco   Fernandes  partem  de  maneira  que  por  elle   Me 
pertença  e  seja  Minha  a  t^rra  que  Eu  UouTer  do$   dito^* 
baixos  até  ao  dito  rio  de  fazer  delia  doação  eu 
Pedro  Góes  para  elle  e  todos  seus  herdeiros  e  ^         : 
para  sempre  na  forma  e  maneira  que  se  contém  na  doaç&o 
da  dita  Capitania  para  que  possa  checar  e  chegue  com  a 
sua  terra  delia  ao  dito  rio  de  Santa  Catharina  e  Suppi-o  e 
Hei  por  suppridos  todos  os  defeitos   e  nullidades   que  de 
feito  ou  de  direito  nesta  confirmação   e  doação  e  mercê 
haja  ou  ao  diante    possa  haver  por  onde  sejam  em  pre- 
juízo do  dito  Vasco  Fernandes,  ou  do  dito  Pedro  Góes  e 
de  seus  herdeiros,  e  descendentes  ou  de  cada  um  deites  e 
isto  sem  embargo  das  doações  dos  ditos  Vasco  Fernandes  ^ 
e   Pedro    Góes  dizei-em  que  nunca  em  tempo  alja^um  se 
possain  as  ditas  suas  capitanias  e  cousas  delias  partir  nem 
escambar  nem  em  outro  modo  alienar  e  assim  que  Me 
nâo  vá,  nem  consinta  ir  em  tempo  al^um  contra  as  ditas  suas 
doações  em  parte  nem  em  todo  e  sem  embargo  do  direito 
commum^e  Ordenações  que  prohibem  os  beneflcios  e doações  ^ 
e  confirmações  dos  Príncipes  serem  feitas  em  prejuízo  de 
terceiro  as  qnaes  Ordenações  e    direitos  e    quaesquer 
outros  que  em  contra  Imja  Hei  neste  caso  por  derogados 
cassados  e  annnllados  e  Quero  que  nâo  tenham  força  nemj 
vigor  al^^-um  contra  o  conteúdo    nesta  Carta    posto  qu^^ 
nella  não  sejam  declarados   e   especificados  de   verbo  a 
verbo  e  sem  embargo  da  Ordenação  do  se^ndo  Livro 
titulo  quarenta  que  diz  que  se  não  entenda  nunca  ser  por 
Mim  dero^ada  Oinlenaçâo  alçuma  se  delia  e  da  substancia 
delia  náo  fizer  expressa  menção  e  por   firmeza  delle   lhe 
Mandei  dar  esta  Carta  por    Mim   assignada  a  sellada 
com  o  Meu  sello  de  chumbo  pela  qual  Mando  a  todos  os 
DesembartJTadores,     Corregedores,     Ouvidores,    Juizes, 
Justiças,  Olficiaes,  e  pessoas  de  Meus  Reinos  ou  Senho- 
rios a  quem  fôr  mostrada  e  o  conhecimento  delia  per- 
tencer que  a  cumprauí  e  guardem  e  façam  inteirament 
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cumprir  e  gaardar  para  sempre  assim  e  da  maneira  que 
se  nella  contém  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  a 
elle  seja  posto  porque  assim  é  Minha  mercê.  João  de 
Seixas  a  fez  em  Almeirim  a  doze  dias  do  mez  de  março 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  quinhentos  e  quarenta  e  trez. — Manoel  da  Costa  a 
fez  escrever.» 

(Braz  da  Costa  Rubim,  Memorias  históricas  e  docu- 
mentadas da  Provincia  do  Espirito-Santo. —  Revista  do 
Instituto  Histórico,  vol.  xxir,  1861). 


Pêro  de  Góes  e  a  sua  donatária 

{segundo  Vamhagen) 

Pag.  57 

Pareceu  esquecido  até  agora  o  fidalgo  donatário  de 
Campos,  o  nobre  amigo  de  Martim  Affonso,  e  ora  senhor 
quasi  feudal  seu  limítrofe,  não  pela  escacez  das  suas 
trinta  léguas,  que  não  são  ellas  tão  insignificantes  quando 
ha  principes  soberanos  que  regem  estados  muito  menores, 
mas  sim  porque  effectivamente  a  doação  delias  só  se 
realizou  posteriormente  ás  outras.  Sabemos  como  tinha 
ficado  por  ordem  de  Martim  Affonso  em  S.  Vicente,  e 
naturalmente  não  lhe  havia  sido  possivel  fazer  antes 
valer  os  seus  direitos,  apresentando  para  isso  o  alvará  de 
lembrança  que  da  mercê  lhe  fora  passado  anteriormente. 

Depois  de  attrahir  a  si  a  seu  irmão  Luiz  de  Góes,  e 
alguns  outros  parentes  e  mais  colonos,  foi  tomar  posse 
das  suas  terras,  e  assentar  nellas  alguns  ranchos  e  tuju- 
pares,  a  que  deu  o  nome  de  Villa  da  Rainha,  Tratou 
então  de  fixar  com  Vasco  Fernandes  a  demarcação,  que 
não  estava  bem  deslindada  nos  respectivos  titules.  O  rio 
Itapemerim  foi  por  mutua  convenção  escolhido  para  ser- 
vir de  barreira  ás  pretenções  futuras  de  seus  descen- 
dentes. 

Cremos  que  já  estaria  estabelecido  na  capitania,  ou 
que  iria  a  partir  para  ella,  no   melado    de   1536,    em 
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que  se  efféctaava  em  nm  António  Teixeira  a  nomeaçio 
de  feitor  e  almoxarife  régio  na  mesma. 

O  activo  Pêro  de  Góes,  vendo-se  de  posse  das  fe- 
cundissimas  liziras  do  Parahiba,  cuidou  desde  logo  de 
introduzir  de  S.  Vicente  alguma  planta  de  cana,  e  co- 
meçou a  cultival-a,  ainda  antes  de  ter  pensado  no  modo 
como  conseguiria  os  meios  para  fazer  um  engenho.  Con- 
vencido de  que  nada  podia  emprehender  faltando  os  ca- 
pitães, resolveu  passar  ao  Reino,  e  assim  o  executou 
{CaHa  de  Dicarte  CoelJio  de  27  de  abril  de  1542),  dei- 
xando em  seu  logar  por  chefe  a  um  Jorge  Martins. 

Em  Portugal  acertou  de  associar-se  com  alguns  tra- 
tadores, aos  quaes  concedia  mais  vantagens  em  todo  sen- 
tido, entrando  no  numero  a  melhor  qualidade  da  terra, 
que  as  que  se  proporcionavam  em  S.  Vicente.  Conse- 
guiu principalmente  entender-se  com  um  mercador  de 
ferragens,  que  lhe  devia  fornecer  os  géneros  e  artigos 
de  resgate,  para  pagar  as  roças  que  fizesse  o  gentio,  e 
mandar-lhe  novos  operários  e  colonos. 

Ufano  do  bom  êxito  desta  ida  ao  Reino,  entrava 
de  novo  o  donatário  pela  barra  do  seu  rio  da  Parahiba 
do  Sul,  quando  logo  soube  quanto  havia  sido  desastrosa 
a  curta  ausência  que  de  sua  propriedade  fizera  o  que 
para  vêl-a  tem  cem  olhos,  como  diz  a  fabula  antiga. 

Tudo  se  desbaratara  :  os  colonos  tinham  pela  maior 
parte  desertado,  e  á  frente  delles  o  administrador. 
Pêro  de  Góes  soífreu  muito  desgosto  ;  mas  de  grandes 
ânimos  e  aflfeito  aos  trabalhos,  não  se  descoraçoou ;  an- 
gariou de  novo  o  gentio  ;  e  empreliendeu  outras  plan- 
tações. Foi  em  pessoa  ao  Espirito  Santo,  e  trouxe  dahi 
um  official  de  engenhos,  com  o  qual  começou  a  correr 
suas  ten-as,  e  além  de  duas  engenhocas  de  cavallos, 
que  fez  perto  da  costa,  se  deliberou  a  construir,  na 
distancia  de  dez  léguas  pelo  rio  acima,  onde  havia  bas- 
tante ferida  de  agua,  um  grande  engenho  ;  e  dahi  a 
pouco  escrevia  a  seu  sócio  que  esperava  dentro  de  um. 
anno  mandar-lhe  duas  mil  arrobas  de  assucar.  Instav; 
entretanto  por  mais  trabalhadores,  e  pedia  sessenta  es- 
cravos de  Guiné  {Carta  a  Marfim  Foreira :  ori{jina 
na  Bihl,  xmhlica  eboreiise). 
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Tassando-se  á  visinlia  capitania  do  Espírito  Santo, 

e  desta  recolhendo  a  Portugal,  deixou  em  poder  dos  Bár- 
baros alguns  eilificios  já  feitos  de  pedra  e  cal ;  facto  que 
nos  pode  ministrar  clara  idéa  de  como  por  ventura  succe- 
deria  em  outras  paragens  da  America,  v,  gr,  no  lucatan 
e  no  Talle  do  Mississipi,  onde  se  encontraram  mausoléos 
que  eram,  não  obra  dos  Bárbaros  que  senlioreavam  a 
terra  no  século  XVI,  mas  Éíim  de  outras  gentes  semi-civi-. 
Usadas,  e  quem  s:ibe  se  idas  alg^uni  tlia  do  velho  Conti- 
nente, e  dahi  expulsadas  ou  exterminadas  por  esses  inva- 
soreti  vindos  do  norte,  cujo  numero  infinito  era  snfficiente 
para  triunfar,  ainda  de  gentes  mais  fortes  e  mais  civi- 
lisndas,  quando  em  maior  numero  (V.  de  Porto  Seguro, 
Hist.  geral  do  Bruzil,  2*  ed.,  voL  I,  pp.  193-196). 


Carta  de  Pêro  de  Góes  a  Martim  Ferreira 


O  dr.  Mello  Moraes  publicou  no  seu  Bra^il  Histórico 
(Itio  de  Janeiro^  IH(^H),  tomo  I,  pp*  87  e  seguinte,  a 
carta  do  nosso  donatário  a  seu  sócio  na  administração  da 
capitania,  a  qne  se  refere  Vanihagen  no  tópico  tran- 
scripto.  Para  ella  remetto  o  leitor  curioso  e  interessado 
por  estas  cousas,  si  a  puder  entender,  tão  ^bstrusa  é  a 
linguagem  em  que  está  escripta.  —  E*  ilatada  desta  mia 
vila  da  Rainha  oje  xbiy  dagosto  de  1545. 

D* ella  extractarei  todavia  alguns  trechos  qne  mais 
nos  possam  interessar ;  parece-me  que  devo  conservar-llie 
a  orthographia  nos  trechos  integralmente  reproduzidos  : 

«  Despois  de  me  vir  e  largar  no  Rio  da  peraiba 
nosa  fazenda  que  faziamos  (detriminei  ver  as  augoas 
que  nesta  terra  omde  fiquo  avia)  e  luis  de  goes 
ao  presente  est^iva  (as  quoaes  em  as  ver  amdei  perto  de 
dous  mezes)  por  a  terra  ser  chea^le  arvoredo  e  os  índios 
pouco  práticos  no  que  nos  queremos  nellas  e  em  algumas 
que  tenho  pêra  mi  sejam  milhores  e  mais  perto  (por  ser 
o  lugar  por  omde  se  avia  de  busquar  traballiosa  a  saber — 
22  p.  ii^voí.  XLix 
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iis  propías  aiigoas  sujas  com  paus  que  ao  presente  e 
trabalhosa  cousa  a  liniparem-se  (fuime  A  foute  limpa  e 
omde  estaa  cousa  certa  ainda  que  pêra  o  presente  seja 
linm  pouquo  longe  que  pode  aver  per  terra  sete  ou  oito 
Iegoas(e  por  augoa  dez).  Isto  na  propia  verdade  que 
outra  cotisa  ná  e  Razão  que  lha  escreva)  ne  se  sofre  ejn- 
tre  pescas  (e  Uinto  Amor  e  Razão).  » 

Continuando,  diz  que  no  rio,  em  que  está,  vêm  ter 
outros  rios  que  ainda  não  poude  ver  ;  estava  no  ponto 
em  que  o  rio  {Parahyha  ?)  começa  de  cair  de  quedas, 
até  onde  podem  ir  facilmente  as  barcas*  Assegura  que  se 
podem  lazer  nelle  quantos  engenhos  se  qnizer,  por  ser  Im 
Rio  omde  emlrâo  e  podem  Emirar  navios  em  tempo  de 
aguas,  como  o  em  que  elle  fora.  De  lá  foi  com  muito  tra- 
balho ao  Espiritõ-Santo, 

Em  um  pOTito,  que  mais  apropriado  então  achou, 
levantou  um  engenlio :  -cfiqua  o  primeiro  límgenho  daugna, 
diz  elle,  c5  oitocentas  braças  de  levada  de  três  palmos 
SOS  Em  largo.»  A  queda  d'agua,  para  mover  o  engenho, 
era  de  sessenta  palmos,  e  aquelle  edificado  à  borda  do 
Rio,  onde  podem  facilmeute  chegar  as  barcas.  Distava 
4o  mar,  ao  que  parece,  dez  léguas  pelo  rio  e  sete  léguas 
por  terra,  por  ondemandiKi  abrir  um  caminho  <  que  pode 
àu  carro  sem  molliar  pee  chegar  ao  Eragenlio,  »  e  cavallos 
e  tudo  D  que  se  quizer.  Pelo  rio,  diz  elle,  «  se  p<ide  aear^ 
retar  ho  açuquarsem  trabalho,  e  por  terra  servir-se  por 
mais  presteza. I»  Tomara  um  feitor  e  mais  dous  homens  a 
hioldo,  para  rotear  a  fazenda  cum  os  índios  e  escravos  ;  *  a 
saber  prantar  hiia  Ilha  qne  ja  teiilio  pellos  índios  RoçaiU 
4e  canas.  )^  Emquanto  elles  preparavam  a  terra  e  planta- 
Tam,  fazia  Pêro  de  Qtjes  dous  engenhos  movidos  por  ci- 
vallos,  dos  qnaes  um  moia  imnuas  para  os  m'>radores 
•e  outro  para  niis  somente.  Querendo  Deus,  continua  elle, 
poderemos  dentro  de  anno  e  meio  mandar  «huii  par  de  mil 
a  Robas  dat^nqnar  noso  destes  Emgenhos,  e  dahi  para  o 
deante  mais  :  nisto  Eu  porei  toda  a  deligencia  que  poder, 
E  deus  poraaa  vertnde.> 

Esperava  concluir  o  engenho  dentro  de  um  anuo,  e 
5eis  mezes  depois  moer,  Os  dons  movidos  por  cavallos  de^ 
viam  moer  tanto  como  um  tocado  por  agua.  MeMn  de 
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nsmcar  tinha  já  um,  casado,  mandado  vir  do  Espirito- 
Santo,  assoldadado  por  três  annos,  ao  qual  daria  vi7ite  mil 
réis  mortos  pelo  primeiro  anno,  em  que  se  náo  moia,  e  d'ahi 
por  deante,  quando  se  moer,  quarenta  mil  réis.  Era  pre- 
ciso tel-os  de  antemão  e  pagar-lhes,  embora  náo  traba- 
lhassem, do  que  depois  de  feito  o  engenho  esperar  por 
elles  e  perderem-se  as  cannas. 

Pedia  ao  sócio  que  lhe  mandasse  sessenta  negros  de 
-Guiné  para  os  outros  engenhos,  porque,  para  os  de  animaes, 
bastavam  elle  e  João  Velho.  D*esses  negros,  dez  seriam 
para  «ajuda  dos  acarretes  e  lenha»,  e  cincoenta  para  os 
-engenhos  d'agua  ;  e  além  d'elles,  vinte  homens  livres,  a 
soldo. 

Recommendava-lhe  que  do  ferro  e  demais  mercado- 
rias que  pedia  lhe  mandasse  do  melhor,  porque  o  ruim, 
de  que  se  não  pode  fazer  nada,  posto  que  barato,  sahia 
«aro. 

Como  se  vê,  foi  d'esta  carta  que  tirou  Vamhagen, 
visconde  de  Porto  Seguro,  a  asseveração  que  faz  de  que 
Pêro  de  Góes  trouxera  mudas  de  canna  de  assucar  para 
a  sua  capitania,  &. 


Como  existe  em  Évora  a  copia  d' esta  carta,  o  snr .  J. 
Capistrano  de  Abreu,  espirito  nimiamente  adaptado  para 
os  estudos  da  historia,  tenciona  mandal-a  copiar :  tel-a- 
hemos  assim  seguramente  mais  compre hensivel. 


Desintelligencias  dos  povos  com  os  viscondes  de  Asseca 


1728.— CLXXVI. 

Ordem  pelo  Conselho  Ultramarino  sobre  a  Conta  q 
■  deo  o  Governador  do  Rio  de  Janeiro  a  respeito  da  posse 
-que  Martim  Corrêa  de  Sâ  tinha  tomado  da  Capitania  dos 
^Campos  dos  Goytacazes,  como  procurador  de  seu  Pay  o 
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Visconde  da  Asseca,  comessando  logo  a  exercitar  juris- 
dicçao,  não  tendo  poderes  maiç  que  para  tomar  a  dita 
posse,  reprezentando  juntamente  a  duvida  que  os  Offi- 
ciaes  ,da  Camera  da  Villa  de  S.  Salvador  tiverito  a 
mandar,  ou  vir  ajustar  com  o  mesmo  Governador  o  Dona- 
tivo com  que  devião  concorrer  para  a  despeza  dos  Caza- 
mento?. 

Declara  S.  Magestade  ao  Governador,  que  obrara 
bem  em  nâo  consintir  que  Martim  CSorrea  de  Sâ  exerci- 
tasse a  jurisdicção  que  era  s6  concedida  ao  Visconde 
Donatário,  ou  a  seu  Lugar  Tenente,  aprovado  pelo 
mesmo  Senhor,  o  qual  era  o  que  havia  dar  omenagem  nas 
mãons  do  mesmo  Governador,  porquanto  os  Donatários  a 
não  costumavão  dar,  e  não  consintisse  que  o  Donatário 
exercitasse  mais  jurisdicção  da  que  lhe  era  concedida  pela 
sua  Doação,  nem  imponha  tributos  &.*  e  que  a  elle  Grover- 
nador  tocava  regular  pelo  que  pertencia  ao  Donativo 
(  Colesão  das  Ordens  mais  necessárias  ou  curiozas  que  se 
achavam  dispersas,  e  em  confuzão  na  Secretaria  do  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  reduzidas  a  sua  ordem  natural. 
Vol.  II.  Que  comesa  no  ano  de  1701.  e  acaba  no  de  1729.)  ^ 
— Bibliotheca  Nacional,  secção  de  Mss. 

Esta  ordem  régia  refere-se,  como  se  vê,  á  duvida  «^el 
ainda  suscitada  pela  Camará  no  Accordão  adeante  tran-  —  .- 
scripto.  Dou  em  seguida  as  cartas  que,  sobre  o  mesmo^m^o 
assumpto,  dirigira  a  Gamara  ao  Governador  do  Rio  deí^^e 
Janeiro  e  imi  accordão  de  30  de  setembro  de  1746-  <o. 
Tonho-os  por  inéditos. 


6"  CARTA 

«  Senhor. — Os  Offlciaes  que  servimos  no  senado  dE>  da 
Camera  da  Villa  de  Sam  Salvador  Parahiba  do  Sul,  est^-=ss  -ste 
prezente  anno  de  mil  settecentos  e  trinta,  fazemos  a  sab^  «  J^^J 
a  Vossa  Magestade  em  como  chegando  a  esta  Capitan:  .cj«"DÍa 
Martim  Corrêa  de  Sá  filho  mais  velho  do  Visconde  c>  àe 
Asseca  com  a  doação,  e  Procuração  do  ditto  Visconde  pa'  ^^=^^'«? 
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tomar  posse  desta  Capitania,  o  que  com  effeito  tumon, 
e  delia  rezultou  empenhar  o  Grovernador  do  Eío  de  Ja- 
neiro Lais  Vahia  Monteiro  pela  íalta  dos  poderes  da  ditta 
Procnração,  ainda  que  alguns  do  Povo  intentarão  im- 
pedir esta  posse,  e  como  o  ditto  Governador  do  Rio  de 
Janeiro  nos  consta  deo  conta  a  Vossa  Magestade  delia 
rezultou  ser  deposto  do  Governo  o  ditto  Martim  Correya 
de  Sã  e  todos  os  mais  ofâciaes  de  Justiça  e  milida.  Apre- 
zentou  Martim  Correya  de  Sá  huma  nova  Procuração 
de  seu  Pay  com  mais  largos  poderes  e  sosicivamente  com 
huma  patente  pasçada  em  Nome  de  sua  Magestade  para 
governar  esta  Capitania  tomando  primeiro  omenage  nas 
maoens  do  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  e  como  antes  de 
partir  para  a  dita  Cidade  elegesse  Capitão  Mór  em  virtude 
de  humaPatente  pasçada  por  seo  Pay  o  Visconde  de  Asseca, 
querendo  nesta  Eleição  suspender  o  Capitão  Mor  que 
o  Governador  do  Rio  de  Janeiro  tinha  nomiado  em  Nome 
de  Vossa  Magestade,  de  que  se  originarão  algumas  du- 
vidas que  para  quietação  delles  chegou  a  esta  Villa  digo 
chegou  a  esta  Capitania  hum  Capitão  com  hum  desta- 
camento de  soldados  afim  a  fazer  administrar  o  Con- 
tracto do  Vento  {evmto?)  àigo  o  contrato  do  Gado  do 
Vento  que  estava  suspendido  como  tãobem  a  conservar 
o  Capitão  Mor  provido  pelo  ditto  Governador,  o  que 
assim  se  conseguio  estando  o  ditto  Martim  Correia  de 
Sáa  detido  no  Rio  de  Janeiro.  O  qual  partindo  para 
a  ditta  Cidade  a  buscar  digo  a  tomar  a  omenage  nas 
maõens  do  Governador  da  ditta  Cidade  deixou  ordem 
ao  Escrivão  da  Camará  João  da  Silva  Guimaraens  fa- 
molo  da  Caza  do  ditto  Martim  Correya  de  Sáa  provido 
por  elle  para  que  procurasse  offlciaes  nossos  anteseçores 
três  folhas  de  papel  em  branco  digo  de  papel  assignadas 
em  branco  para  o  ditto  Martim  Correya  de  Sáa  lançar 
sobre  as  ditas  firmas  o  que  lhe  parescece  a  Vossa 
llagestade  em  seos  Nomes  o  que  elles  repugnarão  mas 
como  foscem  amiasados  com  castigos  e  degredos  vierão 
a  consentir  de  que  6onsiderando  o  grande  erro,  que 
tinhão  feito  principalmente  os  Juizes  Ordinários,  nos  fi- 
^erão  requerimento  sobre  este  particular  dando  por  nullo, 
e  invalidum,  tudo  quanto  sobre  as  dittas  firmas  tinhase 


174 


REVISTA.   TRIMENSAL 


lançado  contra  o  Real  servisso  de  Vossa  Magestade,  e 
utilidade  da  Republica  requeiendonos  déssemos  a  Vossa 
Ma|2:estade  noticia  desta  matéria,  E  purqiie  nos  he  pa- 
tente que  o  ditto  Martim  Correia  de  Saâ  sendo  resti- 
tuhido  ao  Governo  desta  Capitania  amiasse  a  muitos  ãm 
moradores  principalmente  ao  Capitão  Mor  Provido  pelo 
Governo  do  Rio  de  Janeíi-o,  e  a  todos  os  seos  parentes 
o  fazemos  a  saber  a  Vossa  Magestade  para  que  nesta 
parte  dé  providencia  com  affecto  a  seos  Povos  entrando 
neste  ódio  hum  novo  rendeiro  do  Contrato  do  Vento  que 
por  ordem  de  Vossa  Magestade  se  arematou  na  praça 
do  Rio  de  Janeiro^  e  como  não  seja  couza  nzada  ne^ta 
Capitania  se  tem  declarado  contra  o  ãitíjo  Rendeiro  nâo 
somente  o  ditto  Martim  Correja  de  Saá,  senão  todas- 
aquelles  que  aproveitavão  estes  Gados  e  cavalg^aduras 
do  Vento.  Não  menos  se  tem  estimulados  estes  Povos 
principalmente  os  que  tem  Enginhocas  de  AgruasardenteíJ^ 
e  melados  com  os  novos  tributos  que  nunca  pagarão  mai?, 
que  a  Vossa  Magestade  de  que  rezulta  se  sentir  a  Real 
fazenda,  em  alguma  parte  deminuida  nos  seos  Dizimos ; 
porque  huns  butarão  abaixo  as  Engenhocas,  e  outros  «^ 
não  uzào  deUas. 

Também  nos  pareseo  avizar  a  Vossa  Magestade  e^s 
mesmo  o  ditto  Martim  Correya  de  Saá  atbe  o  prezente  sp=^ 
nào  tem  demarcado  da  terra  que  Vossa  Magestade  foi  ser — 
vido  nomiar-lbe  para  detriminaçâo  da  sua  Capitania  se—  ^ 
gundo  temos  nos  nossos  Livros  de  Registos    de  vint^  -^1 
Legoas  de  Costa  e  dez  de  sertão  por  cuja  cauza  se  segn^  -^** 
muitas  encomodidadeSy  porque  muitos  destes  moradore  ^^^^ 
tinhào  pedido  por  sismarias  de  terras  ao  Governador  d^^^Bó 
Ryode  Janeiro  como  sismeiro  de  Vossa  Magestade,   e  ^ 

ditto  Martim  Correya  de  novo  tem  passado  outras  sobr  ^'^^  ^^ 
estas  de  que  muitos  tumaráo  posse  fazemos  a  saber  isto        ^  * 
Vossa  Magestade  por  evitar  as  duvidas  que  se  tem  seE^^^^*^' 
guido  e  poderão  seguir ;   porque  nos  paresse  que  sem  de^  ^^' 
marcação  nào  podia  o  ditto  Martim  Correya  de  Saá  passí 
sismarias,  e  inda  queremos  intender,  que  c^m  a  ditA  de 
marcação  ou  sem  ella  se  não  podia  empedir  as  sismaríc 
de  Vossa  Magestade  que  em  seo  Real  Nome  se  tiaL- ^^* 
passado. 
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Tudo  isto  DOS  he  forçozo  avizar  a  Vossa  ilagesUde 
para  que  pouha  os  olhos  neste  í^eo  Povo  porquantu  o  ilitto 
Martim  Correya  de  Saá  obra  de  sorte  que  a  maior  parte 
deste  Povo  está  rezoluto  a  empedir  a  posse  que  elk  quizer 
tomar,  e  como  nós  neste  Lugar  atteudemos  mais  a  conser- 
varão da  Republica,  que  a  ^uanlar  as  novas  Leys»  que 
introduz  o  ditto  Martiui  Correya  de  Saá  recorreíuos  a 
Vossa  Magestade  por  entendermos  a  mayor  parte  deste 
Povo  o  nâo  quererem  obdesser  nem  conhecer  outro  senlio* 
rio  mais  que  a  Vossa  Magestade. 

A  Real  pessoa  de  Vossa  Magestade  Guarde  Deos 
para  nosso  amparo.— Villa  de  S,  S^vador  em  Camará  de 
oito  de  Fevereiro  de  mil  settecentos  e  trinta  annos. — 
João  Coelho,  João  Soares.  Ignacio  dos  Santos,  fVancisco 
da  Terra  Pereira.  Domingos  Rodrigues  Pereira^ 


r  CARTA 


Persizamos  darmos  coula  a  Vossa  Senhoria  e assim  o 
fazemos  a  Sua  Magestade,  que  Deos  Guarde  sobre  as 
dispoziçoens  desta  Villa  e  a  Republica  delia  por  ser  muito 
recommeiídado   dos  Corregedores  quando  vinhâo  de    CfU*- 


I 

—  e  cí 
■  Ma; 


reiçâo  a  ella  como  consta  da  Certidão  junta  que  tiramos 
dos  nossos  Livros  dos  Acordoens desta  Gamara  e  com  elles 
e  com  outros  mais  documentos  fazemos  patentes  a  8ua 
Magestade,  e  a  Vossa  Senhoria  para  que  tàobem  o  faça 
sua  parte  ao  mesmo  Senhor,  que  assim  lho  dissemos  bo 
m  manifesto  ;  porque  como  as  dos  nossos  autesserores 
que  escrevião  nâo  herão  entregues  a  Sua  Magestade  por 
todas  hirem  parar  em  as  maoens  do  Donatário  destas  Ca- 
pitanias como  consta  de  huma  sua  reprehenção  que  escre- 
veo  aos  mesmos  nossos  antecessores  que  t  âobem  o  fazemos 
patente  a  Sua  Magestade,  E  as  cauzas,  que  alegamos 
he,  que  o  Visconde  de  Asseca  como  Donatário  destas 
Capitanias  pela  Doaçiio  da  mercê,  que  lhe  fes  Sua  Mages- 
tade emthé  aqui  nâo  tem  dado  cumprimento  as  obriga* 
çoens  que  lhe  foráo  impostas  pelo  mesmo   Senlior,   que 
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lierâo  de  dar  trinta  Cazas  de  Telha,  e  liama  Matris>  ^ 
Cadeia,   e  Caza  de  Camará,  o  i^ue  nada  disto  fez  o  ditl  ^ 
Donatário  emtlié  boje  e  depois  que  Sua  Magestade  foy" 
servido  confiscar  as  díttas  Villas  por  outras  cauzas  que 
teve  desse  tempo  para  cá  he  que  se  augmentou  esta  peluâj 
Povos  delia  pelas  recommendaçoeus  dos  dittos  CoiTegedo- 
res.    E  logo  se  fes  liuma  Matris  muito  bua,  que   para  a] 
Capela  Mor  delia  foi  ser\ido  sua  Mageslade  mandar ' 
ordem  ao  Provedor  de  sua  Real  fazenda  <lar-llie  com  que 
se  fizesse,   como  se  deo,  e  se  fez  logo  Cazas  de  TelUa, 
Cadeia,  Caza  de  Gamara  o  que  se  vira  tudo  feito  a  custa] 
dos  mesmos  Povos,  e  a  ditta  Villa  da  praya(*)  ainda  está 
sem  augTuento  algum;    a    vista  desta    Verdade     por~ 
requerimento    que    nos    fez   o    nosso    Procurador    da 
part«    destes    Povos,   que    visto    serem  elles    os   que 
fizerão     e  augnientarão     su    queriâo    e^nheser    a    sua 
Magestade  por  Seobor   delias,  e  estes  Povos  como  liai»-J 
vassallos  e  náo  a  Donatário  algum  pois  faltarão  as  con- 
diçôens,  e  que  emquanto  Sua  Magestade  nos  não  ouvir 
os  nossos   requerimentos  que  Ibereprezentamos  por  nosso  i 
manifesto  e  Procuradores  se  suspendese  toda  a   execução,] 
que  houvesse  da  parte  do  Donatário  ;  e  quando  Sua  Ma- 
gestade ínsçe  servido  conservar  o  ditto  Donatário  requer 
mos  por  ultimo  nos  desce  tempo  para  dezertarmos  dest 
para  outra  de  Sua  MagesUide  sem  que  o  ditto  Donatário" 
nos  faça  violência;  porque  conhesemos  havemos  de   ser 
asi)eramente  castigados  por  esta  Couta,  que  damos   uest 
frotta.  Fazemos  patente  a  Vossa  Magestade,  digo  patent 
a  Sua  Magestade  o  nosso  Manifesto  com  procuração  pa 
alegarmos  a  nossa  Justiça  para  o  que  demos  esta  ConU  a^ 
Vossa  Senlioria  e  llie  requeremos  da  parte  de  Sua  Mages- 
tade,   que  Deos  Guarde,  que   emquanto  nos  não   defen 
seja  Vossa  Senlioria  servido  não  admittír  requerimento 
parte  do  dito  Donatário  com  que  nos  pertube  ou   faç4 
alguma  violência,  e  desta  mesma  sorte  o  fazemos  com^ 
outra  ao  Douttur  Ouvidor  Gemi  deça  Cidade  para  i^ue  dê 
couta  a  Sua  Magestade,  e  a  Vossa  Senhoria  rogamos  que 
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com  esta  acorapanhâo  duas  vias  do  nosso  maBifesto  para 
qne  Vossa  Senhoria  com  í^egiirança  as  reraetta  ao  ditto 
Setihor  e  lhe  sejâo  entregues,  e  nos  não  susede  o  «lue 
tem  expriuientado  os  nossos  antesessores  ;  porque  os  que 
lhe  tem  escripto,  Hies  nâo  chegarão  a  mão  e  assim  lhe 
reíiueremos  da  parte  de  Deos  e  do  ditto  Senhor,  e  assim 
o  confiamos  da  retidão  de  Vossa  Senhoria,  que  Deos 
Guarde  muitos  annos. — Villa  de  Sam  Salvador  em  Gamara 
de  seis  de  Maxo  de  mil  settecentos  e  trinta, —  Senhor  Go- 
venia<lor  do  Kio  de  Janeiro,  Luis  Vahía  Monteiro, —  Do- 
mincfOfi  Modri/fties  Pereira. —  Heironmo  Ferreira  de  Aze- 
vedo.—  João  Coelho, —  João  Soares, —  Francisco  da  Terra 
Pereira, 


ACÓRDÃO 


Aos  trinta  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  setecentos 
e  quarenta  e  seis  annos  nesta  Villa  de  Sam  Salvador  Pa- 
rahyha  ílo  Sul  na  Caza  da  Camera  delia  se  ajuntarão  os 
Offe  naes  da  Camera  era  verianra  prezidindo  nella  o  Juis 
Onlinario  Ant^mioda  Fonceca  Carneiro,  e  nella  acordarão 
que  pello  falescimento  ãõ  Ulustrissimo  Visconde  de  Aseca 
Dioço  Correra  de  Sá  Donatário  qiie  Iiera  desta  Capitania 
por  enrârtamento  líeal  qne  já  não  siibeixte  para  com 
o  defunto  e  devendo  logo  qne  se  fês  constante  a  morte 
deste  Titullar  tomar  posse  pella  Real  Coroa  desta  Capi- 
tania o  Doutor  Ouvidor  geral,  e  corregedor  tlestíi  Cumarca 
Matheos  Nunes  Joze  de  Macedo  no  que  se  tem  descuidado 
o  seu  Suprimentto  os  ditos  Oflfeciaes  da  Camera  põem  em 
execução  esta  deligencia  em  Xome  de  Sua  Magestade 
tomâo  posse  desta  Villa  para  a  Real  Coroa^  e  hão  por 
encorporada  nella  pella  authoridade  de  seos  Cargos  e  em 
cumprimento  dasLeys  de  Sua  Magestade  como  também 
declarâo  por  suspensos  todos  os  pro\1mentos  do  ílelanto 
Donatário  ou  a  sua  nomiação  havidos,  tanto  no  Pnlitico 
como  no  Militar  por  ser  corrente  esta  dispozíçâo,digo  essa 
pespedição:  íSim  em  nome  de  Sua  Magestade  Mandão,  e 

23  p*  II— fOL,  mui. 
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pello  que  da  sua  parte  Uies  incumbe  intimãa  a  todos 
que  nenhuma  das  Pessoas  assim  providas  tenhia  e^  • 

de  C^fíiào  algum  desU  Villa  sem  proYimenlo  do 
lentíssimo  Senhor  General  desta  Capitania,  oa  do  Excel- 
lentíssimo  Visse  Bey  do  Estado,  ou  de  Soa  Magestade; 
Advertindo  que  os  havidos  do  Excellentissbiio  General 
confoime  o  Bstillo  devem  de  ser  tirados  com  emfarmaçfto 
desta  Camera  se  são  ou  não  Sugeitos  edoneos  para  os  posloSp 
e  Cargo»,  porque  faJtandoIhe  algum  destes  requezitos  nàfi 
serão  ademitidos  nelles:  e  do  contrario  se  procederá  contra 
OB  transgreçoresdaaOrdens,  e  bens  de  Sua  Magestade  em 
Observância  dos  quaes  se  derigem  esta  despuzição  ;  e  na 
mesma  acordarão  escrever  ao  Senhor  General,  e  com 
effeito  escreverão;  e  se  despacharão  algumas  Petiçoens,  e 
por  uâo  haver  mais  que  acordar  mandarão  fazer  este 
termo,  em  que  asignarão.  e  eu  Domingos  Rodrigues  Car- 
neito  digo  Pereyi-a  escrivão  da  Camera  que  o  Esmere vy. 
Carneiro,  Almeida,  Couto.  Moita. 

(líibliotheca  Nacional :  Copia  dos  Acórdãos  ijue  se 
aclião  registados  no  Livro  dos  Mesmos  que  se  acha  em 
poder  do  respectivo  Escrivão  da  Camera  Chi'istovâo 
Munis  Barreto  de  Menezes) 
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Que  leu  na  gee^ío  especial  do 

Infititnto  Arcbeologico  Geograpbico  Pernambucaao 

d^  9  de  Maio  de  iaS6 

O  BB.  JOSÉ  H70INO  STTÂBTI!  FEBEtEA 

da  Tolta  da  sua  excarsão  á  Hollaoda  para  fazer  nequisiç^  de 
documeatos  relativos  áa  Iúta«  com  os  Hollandezes  no  Brazil 


Archivo  da  Companhia  das  índias  Occidentaes 

A  mais  volumosa  colkcçâo  deste  arcliivo  é  a  que  tem 

itulo  de  B}ieveti  m  Papieren  tiU  Brazilie^  163U-1654, 

V  Cartas  e  mais  papeis  pi^ocedeotes  do  BrazU  * — Com- 

p^e-sede  19  in-folios,  contendo  cada  um  delles  ceutenas 

de  peças. 

A'  prineipal  categoria  dos  seus  documentos  perten- 
cem os  officios  que  o  Supremo  Concelho  do  Recife,  o 
Concelho  de  Justiça»  o  de  Finanças  ou  Fazenda,  os  gene- 
raes  e  almirantes  ao  serviço  da  Companhia  no  Brazil, 
dirigiram  aí3s  directores  desta. 

As  mmivas  (u  officios  do  Supremo  Concelho  são 
extensos  documentos,  que  podemos  denominar  relatórios, 
Nelles  o  goverao  colonial  refere  os  factos  occorridos,  ilA 
conta  da  execução  das  ordens  da  Assemhléa  dos  Be^enove^ 
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e   pede   as  providencias  qne  julga  necessárias  para  «> 

alargamento  das  conquistas,  à  segurança  ou  ao  l>em-estar 
da  colónia.  Minutava-os  o  secretario  do  concelho,  eram 
lidos  e  discutidos  neste,  e.  depois  de  approvadd  a  redacção 
delinítiva,  copiados  por  amanuenses  juramentados  e  lan- 
çados era  um  registro  que  se  guardava  no  archivo  d^ 
Recife. 

Além  das  cartas  do  Supremo  Concelho,  as  ha  também 
de  alguns  de  seus  membros,  entre  as  quaes  se  distinguem, 
como  summamente  interessantes^  as  do  conselheiro  Paul  * 
de  Serooskercke. 

Nnraerusos  documentos,  uns  originaes(l)  e  outros  pnr — ^ 
cópia^acompanharaiii  a  correspondência  official  como  pfva?—   ^ 
de  instrucção.  Entre  esses  annexos  figuram  muitos  escrip — -  - 
tos  em  portuguez,  como  :  representações  dos  moradore^=— s 
ou  das  camarás  de  escabinos,  cartas  do  governador  d 
Bahia,   António  Telles  da  Silva,  de  André  Vidal  de  Ji 
greiros,  Martim  Soares  Moreno,  João  Fernandes  Vieini 
dirigidas  ao  Supremo  Concelho  ;  toda  a  correspoudenc 
encontrada  a  l3ordo  do  navio,   em  que  foi  aprisionai 
Serrão  de  Paiva  na  Bahia  de  Tamandaré,  inclusive 
corapromettedora  cartA  original  de  D.  João  IV  dirigida 
Salvador  Correia  de  Sáe  Benevides;  numerosos  extract 
de  cartas  enviadas  de  Portugal  ou  de  suas  ilhas  para 
Brazil  e  interceptadas  em  caminho  pelos  navios  da  Coi 
panhia. 

Merece  especial  menção  a  serie  de  cartas  em  tti_ 
dirigidas  por  D,  António  Filippe  Camarão,  D.  Diogo  E^*?}' 
nheiro  Camarão  e  Diogo  da  Costa  a  Pedro  Poty,  Anto«::^f^J** 
Parapaba  e  outros  índios  da  Parahyba  e  Rio-Grande  »         ^^ 
Norte,  que  se  tinham  alliado  aos  ílollandezes.     São  ^^  ^.^^ 
numero  de  seis,  a  1*  e  a  5*  firmadas  por  Diogo  Pinheira  -^l^ 
a  2*  por  Diogo  da  Costa  e  a  3*,  a  4*  e  a  6*  pelo  capitâi^-^ 
mor  Camarão  ;  o  conteúdo  de  todas  é  idêntico — os  do*^*  ^^^ 
Camarões  e  Diogo  da  Costa  tentam  induzir  os  seus  par^ '^^'^^'^' 
tes,  que  tomaram  voz  por  Hollanda,  a  se  bandearem  p^^  ^S*^"*" 
os   Portugnezes,    Foram  escriptas  luna  em  Agosto  e-^^-^ 
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outras  em  OiitTibro  de  1645  ;  e  acompanha-as  uma  tra- 
(Incçâo  em  lioUanrlez  feita  pelo  ministro  da  egreja  refor- 
mada Johaiines  Eiliiards, 

Copiei  pessoalmente  cinco  destas  cartas  ;  não  ou- 
sando poréDi  copiar  a  ultima,  cuja  lettra  está  um  pouco 
apagada,  iil-a  pliutograpliar,  e  da  reproducção  pholo- 
grapliiea  trajío  os  dous  exemplares  que  neste  momento 
apresento  ao  Instituto. 

Frei  Manoel  do  Salvador  aftirma  que  D*  António 
Filippe  Camaião  n^o  s6  sabia  ler  e  escrever,  como  pos- 
suía os  nidimeut4>s  Jo  latim. (*)  Nenhuma  razão  temos 
para  duvidar  do  testeumulio  do  anctor  do  Valeroí^o  Luci- 
dmo.  De  documentos  Imllíiudezesi  consta  qne  em  certas 
aldeãs  o  mestre*escola  era  ludio  ;  taes  mestres  deviam 
pelo  menos  saber  ler  e  escrever  em  sua  lingua  materna. 
Junque  não  o  saberiam  também  os  dons  Camarões,  edu- 
cáilos  desde  a  sua  mocidade  pelos  Portuguezes?  E  por- 
que nâo  haviam  de  escrever  em  tiqn  aos  seus  parentes, 
que  abauclonarani  a  caitsa  dos  moradores  para  se  lança- 
rem com  o  inimigo? 

A  leitura  dessas  cartas  nos  confirma  no  presupposto 
de  que  foram  escriptas  ou  pelo  menos  dictadas  por  aquel- 
les  a  quem  >ilo  attribuidas.  Elias  tt^m  nm  cuubo  que  de 
algum  motio  autlieutica  a  sua  procedência :  aqiiellas 
plirases  infantis»  descounexas.  a  repetir  ujonotonameute 
o  mesmo  pensamento,  devem  ter  sido  concebidos  pelo 
espirito  de  um  peiifjuar, 

Etn  lima  oii  outra  bypotliesej  as  cartas  em  questão 
sâo  preciosos  textos  para  o  philologo  que  se  dedicar  ao 
estudo  do  inpi  da  co^fa^  de  que.  afora  algumas  orações, 
voc^ibularios  e  gramniatieas  compostas  pelos  padres  je- 
suítas, restam-nos  mni  poucos  monumentos. 

Chamara  igualmente  a  nossa  attenção  os  jornaes  ou 
noticias  das  expedições  emprehendidas  para  o  descobri- 
mento de  minas  no  interior  do  Brazil.  Essas  explorações 
tiveram  logar  em  St^igipe,  na  Paraliyba,  no  Rio-Grande 
do  Norte  e  principalmente  no  Ceará. 


A     Vni.  Inciú.f  p.  105, 
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A  Companliia,  sentindo  escassearem-llie  as  rendas, 
tentou,  no  ultimo  perioáo  Jo  BvbxÚ  hollandez,  reparar  as 
suas  fiiianí^as,  adquirir  novos  elementos  de  força  por  meia 
do  ouro  ou  da  prat&,  extraliida  tias  minas  que  lirraemente 
acreditava  existirem  nos  sertões  das  capitanias  conquis- 
tadas. 

A  mais  séria  e  prolongada  tentativa  deste  género 
foi  a  que  se  realisou  no  Ceará :  começou  em  1649  e  s6 
toniuii0U  com  a  ruina  da  colónia  lioUaiideza.  Foi  chefe  da 
expedição  organizada  para  a  occupa<;4o  definitíTm  do 
Ceará  e  exploração  das  smas  minas  um  hábil  aventai  eiró, 
Mathiaá  Bedc.  Desembarcou  na  bailia  de  AIucuríf>e, 
fundou  o  forte  Schoonenburch,  entrou  em  relações  com  as 
tribus  indigeuas,  e  deu  C43mèço  aos  ti^abalhos da exp  ■  "  ^ 
00  monte  Itanma,  ligado  ao  de  Maranguape,  gih  . 
ter  encontrado  ahi  as  minas  de  prata  que,  segundo  a  tra- 
dição, já  haviam  sido  descol>ertas  por  Martim  Soar^ 
Moreno.  Esperando  de  dia  em  dia  encontrar  o  filão  da 
cubicado  metal,  pei^^verou  no  seu  illusorio  empenho  até 
que  o  veio  sorprender  a  noticia  da  rendição  da  praça  do 
Kecífe. 

Possuímos  U>dos  os  dados  relativos  a  esse  empi^- 
hendimento  :  o  jornal  de  Mathias  Beck,  um  dos  melhores 
documentos  para  o  estudo  das  relações  dos  HoUandesen 
com  os  selvagens,  a  con espondencia  trocafla  entre  elleeo ' 
supremo  conselbo  do  Recife,  e  o  mappa  do  Ceará,  que  foi 
levantado  por  ordem  deste. 

Não  são  de  somenos  importância  as  cartas^  em  que  o 
missionário  calvinista  Jodocus  Astetten  nos  dá  noticia  de 
suas  excui-sões  ao  centro  da  Paraliyba  e  Rio-Grande  dO' 
Norte  pai*a  o  mesmo  fim  em  1645.  Este  enérgico  e  activo 
missionário  se  nos  apresenta  como  um  typo  curiosíi : 
trouxe  para  cá  mulher  e  filhos,  e  no  curso  de  suas  pere- 
grinações pelas  capitanias  do  Brazil,  tendo  perdido,  oomo 
elle  diz,  a  sua  querida  Marjarífía,  deu-se  pressa  em 
casar-se  de  novo  para  laborar  corajosamente  na  vinha  do 
Senhor  pela  catechese  e  principalmente  pelo  descobri- 
mento de  minas* 

Barleusnos  informa  que,  durante  o  governo  do  conde 
Hauricio,  teve  logar  uma  expedição  contra  os  negros 


DO  INSTITUTO   HISTÓRICO  187 

dos  chamados  Paimares  Maiores.  *  Na  ccUecção  de  qne 
trato  encontrei  o  diário  de  nma  oHtra  jornada  também 
emprehendida  contra  os  Patmares^  a  qnal  se  effectoon  em 
1645  sob  o  commando  do  capitão  JoSLoBlaer.  Nesse  jornal 
âs  descreve  a  região  percorrida  pela  tropa  hoUandeza, 
bem  como  os  Novos  e  os  Tdlioe  Palmares^  que  Blaer 
encontroa  desertos  e  mandon  abrasar* 

Acerca  da  egreja  neerlandesa,  estabelecida  no  Brasil, 
restam  cartas  e  relatórios  dos  sens  ministros,  sobre- 
sabindo  os  de  Jodocns  Astetten,  Francisco  Plante,  ca- 
pell&o  do  conde  Mauricio,  e  do  calvinista  franoez  Soler. 
2f  as  os  documentos  principaes  são  as  actas  das  aesembléas 
synodaes,  que  funccionaram  no  Becife,  compostas  dos  re- 
presentantes do  dero  calvinista  das  quatro  capitanias 
conquistadas,  e  assistida  por  um  delegado  do  supremo 
concelho.  Essas  actas,  denominadas  Classicale  Acta  van 
Brasilie,  divididas  em  sessões  e  subdivididas  em  números, 
contêm  as  deliberações  synodaes  sobre  a  administração 
ecclesiastica,  pontos  de  disciplina  e  costumes,  a  instrucção 
primaria,  a  catechese  dos  Índios,  etc.  Elias  fornecem 
materiaes  para  escrever-se  uma  interessante  monographia 
sobre  a  egreja  calvinista  do  Brazil  Hollandez. 

As  actas  de  1636  a   1644  já  foram  publicadas  na 

Clironica  do  Instituto  Histórico  de  Utrecht  no  azmo  de 

1673,  e  acabam  de  ser  reimpressas  na  obra  do  professor 

Grote,  intitulada  Archief  voar  de  Oeschiedeiiis   van  oud 

Jiollandsche  Zending  (Ârcbivo  para  a  historia  das  antigas 

missões  hoUandezas).  Trouxe  um  exemplar  de  cada  uma 

<destas  obras,  mas  como  a  serie  das  actas  das  assembléas 

synodaes  do  Brazil  não  se  acha  ahi  completa,  fiz  copiar  as 

actas  de  data  posterior    a  1644   que  encontrei  nesta 

<ollecção. 

Na  mesma  coUecção  se  acham  numerosas  peças  de 
processos  judiciaes.  E*  um  dos  mais  curiosos  o  processo 
instaurado  contra  Crayestein  e  o  conselheiro  Balthazar 
"vander  Voorde,  dii-ector  politico  de  Porto  Calvo,  accu- 
^ados  de  terem  conferenciado  com  o  capitão  Paulo  da 
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CanljÂBo  enj^enho  do  Morra  pertencente  a  Rodrigo 
Barrog  PiraenteL  O  jantar  a  que  assistiiam  o  lettra<lo  hol 
landez  e  o  giiapu  capitão  poilaguez,  a  entrevista  qae  se 
geguio  na  camará  de  D.  Jeronyma  de  Almeida,  o  coUoqnio 
entre  ama  das  tilhas  desta  e  B.  vander  Voorde.  a  prisão 
dos  dons  accnsados,  as  atlegaç^es  com  qne  se  defenderam, 
as  declarações  feitas  pela  mulher  de  Rodrigo  de  Barros,  e 
mnitas  outras  círcurnstancías  accessorias,  dão  a  este  pro- 
cesso uma  còrloml  tão  vivamente  accentuada  que  o  tomam 
recommendavel  á  nossa  attençâo. 

Citarei  também  o  processo  ou  antes  inquérito  instau- 
rado contra  o  conselheiro  politico  Schielt^  accusado  de 
ter  praticando  no  engenho  Ohú  em  Itíimaracá  atrozes  tor- 
turas para  descobrir  thesouros  que  suppunha  existirem 
occultos,  O  (iaso  do  engenho  Obu  é  um  exemplo  enti 
muitos  das  violências  de  que  foram  victimasos  morador 
portuguezes,  por  parte  das  auctoridades  superiores.  Com 
razão  o  velho  Duarte  Gomes  da  Silveira,  referindo-se  á 
crua  persej^uição  que  sotfréra  de  Ypo  Eyssens,  também 
conselheiro  politica,  escrevia  ao  CrOnde  Maurício  a  8  de 
Novembro  de  1643  :  «  Si  nos  faltara  a  vinda  de  V.  Ex., 
não  houvera  Portuguezes  que  tivessem  vida  nem  fazenda.» 

Restam  algumas  peças  dos  processos  de  Vaz  Cabral 
e  de  Gon<;alo  Cabral  de  Caldas,  entre  as  quaes  se  notam 
us  declarações  que  fizeram  na  sala  das  torturas  e  as  sen- 
tenças fiue  OH  Gondemnaram  k  morte  como  traidores. 

Nesta  collecçáí»  eiicontra-se  também  uma  serie  de 
cartas  particulares  dirigidas  aos  directores  da  Companhia, 
nas  quaes  são  accusados  de  corrupção  vários  funccionarios 
publicos,  e  especialmente  Hamel,  Bas  e  Bullestraten, 
membros  do  Supremo  Concelho.  Os  factos  ahi  se  acham 
referidos  com  todixs  as  suas  circumst anciãs.  Os  auctore^ 
dessas  cartas,  processados  e  condemnados  no  Recife,  não 
8Ô  levaram  as  suas  queixas  aos  Estados-Geraes,  senão- 
também  as  reproduziram  em  opúsculos  impressos,  como  u 
Bree-Bijl  eo  Bmdkvhe  Gelí  Sack,  que  traz  a  falsa  decla 
ração  de  haver  sido  impresso  no  Recife.  Com  a  revolta  Aos 
Portuguiv.es  essas  repetidas  accusaçoes  tomaram  vulto  ; 
os  directores  da  Companhia  mandaram  que  os  novos  go- 
vernadores da  colónia  abrissem  uma  devassa  sobre  os  actos 
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dos  seus  antecessores.  Conservaram-se  algumas  peças 
desse  curioso  inquérito,  e  por  ellas  sabemos  que  não  se 
conseguio  apurar  a  verdade,  ou  porque  muitas  das  victimas 
nâo  puderam  ser  ouvidas,  ou  porque  os  subomadores  náo 
•se  quizeram  denunciar  a  si  próprios. 

Apezar  da  corrrupção,  das  violências  praticadas 
para  com  os  moradores,  e  dessa  dissolução  de  costumes 
que  vulgarizou  o  dito  repetido  por  Barlaeus :  ultra  cequi- 
mociálem  nonpeccari,  seria  injusto  suppor  que  a  colónia 
hollandeza  não  se  assignalou  senão  pelos  seus  vicios. 
A' sua  frente  se  acharam  funccionarios  distinctos,  cujo 
zelo  e  probidade  nunca  foram  postos  em  duvida — os  Gys- 
selings,  os  van  Ceulens,  os  vander  Dussens,  e  especial- 
mente o  muito  nobre  conde  Maurício  de  Nassau,  dotado 
de  qualidades  verdeiramente  príncipescaS;  e  talvez  mais 
amado  dos  portuguezes  do  que  dos  seus  próprios  con- 
terrâneos. 

Além  de  que — e  é  isto  o  que  sobretudo  importa  notar 
— esses  estrangeiros  que  de  tão  longe  vieram  fundar  uma 
nova  HoUanda  nesta  parte  da  America  eram  superiores 
em  civilisação  aos  Portuguezes.  Formaram-se  na  escola 
dos  homens  livres,  eram  regidos  por  uma  legislação  já 
penetrada  desse  espirito  liberal  dos  tempos  modernos,  in- 
teiramente estranho  ã  ferrenha  legislação  de  Portugal ; 
intervinham  nos  públicos  negócios,  usavam  largamente 
do  direito  de  representação,  sabiam  defender  com  fir- 
meza os  seus  direitos  nos  tribunaes,  e  resistir  ás  prepo- 
tências das  autoridades,  recorrendo  aos  poderes  supremos 
do  Estado  ou  á  opinião  publica  pela  imprensa^  do  que  no 
Brazil  temos  o  exemplo  de  Abraham  de  Vries,  auctor  de 
um  dos  pamphletos,  a  que  ha  pouco  me  referi. 

A  colónia  portugueza,  pelo  contrario,  tinha  vivido 
até  então  no  mais  completo  obscurantismo  sob  a  suze- 
rania  dos  donatários,  e  nesse  obscurantismo  continuou 
depois  do  dominio  hollandez,  submissa  ao  jugo  dos  go- 
vernadores, procônsules  do  cesarismo  portuguez  ;  as  quei- 
xas dos  moradores,  abafadas  no  conselho  ultramarino, 
rara  vez  chegavam  até  ao  throno. 

Basta  um  facto  para  pôr  em  relevo  o  atrazo  de  Por- 
tugal e  o  espirito  progressivo  da  Hollanda,  que  pôde 
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reivindicar  para  si  a  honra  de  ter  dado  as  prrmçims  li- 
ções de  liberdade  politica  a  toda  a  Europa,  já  p<  ^ 
dos  seus  escriptores,  já  pelas  suas  próprias  ia^íic.  > 

Sabemos  que,  durante  o  domínio  liollandez.  i 
deus  podiam  liwemente  praticar  o   seu  culto. 
ciar  e  exercer  qualquer  influstria  no  Brarih  ^  E- 
ranciaj  porém^   cessou,  desde  que  foi  restaurado  o   do- 
mínio portuguez.  Com  efteito,   o  Supremo  Concelho  hol- 
landez,  tendo-se  dirigido  a  Francisco  Barreto  para  pedír- 
Ibe  que  pennitisse  aos  judeus  permanecerem  no  Braz3 
até  que  liquidassem  os  seus  negócios,  o  mestre  de  campo 
poituguez   respondeu  negativamente,    dizendo-lhe  que, 
apenas   expii'asse  o  prazo   de  três  mezes  cuncedido  aos 
Hollandezes  para  embarcarem  para 
potleria  obstar  que  o  vigário  geral 
deus  portuguezes  e  os  entregasse 
nova  era  se  achava  inaugurada  ! 

Seria  abusar  da  vossa  attençâo  levar  mais  longe  a 
apreciarão  das  peças  contidas  nessa  collecção  qne,  como 
vedes,  só  por  si  é  um  archivo.  Direi  para  terminar  quo 
alii  se  encontram  também  jomaes  de  expedirrips  mili- 
tares, relatórios  das  visitas  que  fizeram  ;>  i» 
conquistadas  os  membros  do  Supremo  Coti'  s— 
Boas  por  elle  delegadas,  interrogatórios  dos  ti  i^ 
óu  prisioneiros  portuguezes,  o  inventario  dos  = 
confiscados  pela  Companhia,  listas  dos  arremat,  - 
impostos  com  declararão  dos  preços  das  arrern  ,  -  , 
e  muitos  outros  documentos  de  maior  ou  m^Ln  uu- 
port  anciã. 

Acham-se  copiados  os  principaes  documentos  destii 
collecção  relativos  aos  annos  de  1630  a  1635,  de  1643 


a  Hol landa,  elle  não 

lançasse  mão  dos  jn- 

k  inquisição.  ^  Uma 


sen-'  ,-.'■-    '.i. 
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a  1646,  de   1648  a  1649,  cuja  lista  darei  no  fim  deste 

^  relatório. 
Os  docmaentos  relatiros  aos  annos  que  faltam  serão 
copiados  áô  accôrdo  com    as  instruc^ões  e   listas  que 
r 
pi 
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Daffelyske  Notulen  van  den  haogen  en  secreten  raaã 
in  Bra^iU€f  <  actas  on  doieIo^í  diários  do  ConcelUo  Sa* 
premo  e  Secreto  do  Brazil,  1G35 — 1654* — ^é  o  titalo  de 
uma  outra  importantíssima  collecção,  que  se  compõe  de 
8  in-folios. 

Sendo  o  goTemo  supremo  do  Braaril  hoUandez  nm 
collegio  ou  junta,  todas  as  suas  resoluções,  etipoutaneas 
ou  provocadas,  tomadas  sobre  negócios  de  interesse 
publico  ou  particular,  eram  consigna<las  diariamente, 
com  declaração  dos  motÍTOS  que  as  justificavam »  em  um 
livrt»  de  actas  ou  ^oinlen,  do  qual  se  extinhiam  cijpias 
autbenticas  em  caderaos  para  serem  remettidas  periodi- 
cameute  aos  directores  da  Compaiiliia. 

Os  Noiulõs  são  pois  uma  cbi^^uica  diária  e  mina- 
oiosa  de  todas  as  deliberações  e  actos  do  governo. 

Basta  esta  simples  explicação  para  dar-ros  uma 
idéa  do  imuieuso  repositório  de  noticias  que  os  Nottdos 
contém. 

Como  en  disse  em  um  artigo  publicado  no  periódico 
Brésil,  nâo  sei  que  acerca  de  algum  oetni  período  da 
historia  colonial  deste  pais  exista  uma  c<:*llecção  de  no- 
ticias autbenticas  tão  extensa  e  tão  completa  quanto  oa 
Notiffos,  *  Todos  os  pormenores  relativos  ao  governo 
politico,  civil  on  militar,  tudo  o  que  concerne  âs  relações 
entre  os  Hollandez^  e  os  Poituguezes,  entre  os  calvi- 
nistas, 08  catlioUcos  e  os  judeus,  todos  os  dados  sobre  a 
situação  económica  e  financeira  da  colónia  ahi  se  acham 
mencionados.» 

A^  vista  desta  coUecção  6  permittido  dizer  que 
cessou  todo  o  mysterio  sobre  a  organização  adminis- 
trativa t;  a  admiuistração  do  Brazil  iíoUaudez. 
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E'  verdade  que  dos  ânuos  de  1635  a  1636  não 
restam  senão  algims  cadernos.  Mas  desde  o  começo  do 
anno  de  1637,  era  que  teve  principio  o  govenio  do  conde 
Maurício,  até  Abril  de  1654^  mez  em  qae  a  coloni 
boUandeza  embarcou  para  a  HoUanda,  deixando  par 
sempre  o  uolo  do  Brazil,  esta  coUecçâo  é  completa, 
liavendo  somente  a  lamentar  a  lacuna  de  alícims  ca- 
dernos relativos  aos  mezes  de  Março  a  Novembro  de 
1640, 

Farei  menção  de  alguns  assumptos  sobre  que  os 
Notulos  nos  ministram  as  suas  mais  interessantes  inlor- 
maçôes. 

Abstraliindo  da  cópia  de  noticias  consignadas  nos 
Notifloí^  sobre  expedições  militares  e  feitos  de  eruen*», 
chamarei  a  vossa  atteiiçâo  para  os  dados  qne  elles  for- 
necem acerca  da  egreja  iteerlandeza  do  Brazil,  a  qual, 
como  guarda  e  fiscal  dos  bons  costumes,  e  por  sua  in- 
tervenção na  administração  das  escolas,  hospitaes,  etc., 
86  a'^ liava  em  frequentes  relações  com  o  govemo.  Ora 
sâo  os  deputados  ilo  synodo  que  cíimparecem  perante  o 
concelho  supremo  para  submett-er  á  sua  considemçáo  as 
deliberações  synodaes ;  ora  são  propostas  do  Kerken- 
raad  ou  concelho  ecclesiastico  para  a  nomeação  de  mes- 
tres-escotas,  de  enfermeiros  ou  de  ministros  que  síe 
dedicassem  ao  serviço  divino  nas  divei*sas  freguezias  das 
capitanias  conquistadas ;  ora  são  representações  do 
mesmo  collegio,  pedindo  providencias  contra  a  prosti- 
tuição, as  uniões  incestuosas,  os  casamentos  iilegaímenta 
celebrados  pelo  clero  catholico,  ou  reclamando  contra  as 
procissões  dos  catholicus  nas  ruas  ou  a  publica  ubser- 
vancia  dos  ritos  judaicos ;  ora  emiira  são  petições  dos 
próprios  ministros  sobre  diversos  asL^umptos. 

As  camarás  de  escabinos  figuram  frequentemente 
nos  Notulos,  Eram  eleitos  annualmente  por  uma  eleição 
de  três  gráos,  O  concelho  de  justiça  elegia  os  eleitore-s, 
estes  organizavam  as  listas  dos  indivíduos  aptos  para 
serem  membros  das  camarás,  e  sobre  essa  lista  o  su- 
premo concelho  escolhia  os  escabinos.  Nos  Notulos  sô 
encontram  anno  por  anno  as  listas  dos  escabinos  eleitos 
€  empossados. 
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As  representações  das  camarás  dos  escabinos  sáo 
reproduzidas  in  extenso,  tendo  á  margem  o  despacho 
ine  o  supremo  concelho  entendia  dever  dar  a  cada  uma  das 
mpplicas  daquellas  corporações.  Âs  mais  notáveis, são 
ats  das  camarás  de  Olinda  e  da  cidade  Mauricia:'não 
versavam  somente  sobre  negócios  de  interesse  local,  mas 
bambem  sobre  medidas  de  ordem  geral. 

A  politica  dos  Hollandezes  para  com  os  indios  da 
Brazil  foi  sempre  protectora  e  paternal.  EUes  os  consi- 
deravam como  péssimos  inimigos,  que  podiam  compro- 
metter  a  segurança  da  colónia,  e,  por  outro  lado,  como 
ntilíssimos  alliados  pelo  medo  que  essas  hordas  selva* 
gens  incutiam  aos  Portuguezes  durante  a  guerra.  Náo  os 
escravisaram,  nâo  os  constrangeram  ao  trabalho,  e  li- 
bertaram os  indios  escravisadoi  darante  o  dominio  de 
Hespanha*.  Desta  hábil  politica  se  encontram  abundan- 
tes provas  nos  Nótulas,  que  nos  transmittem  toda  a 
sorte  de  particularida  les  acerca  das  tribus,  com  que 
os  Hollandezes  se  acharam  em  contacto.  Assim  todo  o 
movimento  dos  indios  em  tempo  de  guerra,  os  nomes 
dos  seus  chefes,  o  numero  de  homens  e  mulheres  que 
os  acompanhavam,  os  salários  e  presentes  com  que 
eram  recompensados,  os  seus  aldeiamentos,  as  suas  es- 
colas, a  catechese  encarregada  aos  ministros  da  egreja 
reformada,  as  ordens  ou  instrucções  dadas  aos  capitães 
hollandezes  postos  para  dirigirem  as  ald>3ias,  são  assum- 
ptos de  que  ahi  se  trata  minuciosamente. 

Não  tendo  provado  bem  o  systema  a  principio  se- 
guido de  fazer  administrar  por  conta  da  Companhia  ou 
arrendar  os  engenhos  confiscados  aos  Portuguezes  que 
não  se  submetteram  ao  domínio  hollandez,  o  supremo 


♦  Veja-se  Barkiíus.  pag.  10,  e  o  trecho  final  do  á**  relatório  qu& 
o  conde  Mauricio  apresentou  aos  Estados  Geraes  cm  ItUt.  As  Inslruc- 
^ões  de  23  de  A^^^osiu  de  16:30  positivanientc  rcoommondavain  : 

«  De  braziUanen  ende  naturalen  van  tLaml,  suUen  in  liaere  vryheit 
"verden  eelaten,  ende  in  geiínder  wysen  sal  slaven  worden  gemaeckt- 
magr  suliea  nevens  d'anaere  in>¥oon  d^ren  ^egouverneerf,  soo  inC 
Politycq  ais  int  civil^  endenaerde  selve  wetten  worden  geojnleell.  » 

25  p.  II— voL.  xux 
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concelho  resolveu  em  1637  vendel-os  com  suas  faí 
e  pertences.  Por  occasião  dessas  vendas  se  foz  menç 
nos  Notulos  da  situação  dos  engenhos^  dos  nome^B 
seus  anteriores  proprietários,  dos  compradores,  pre(j 
e  prazos  para  o  pagamento,  etc.  Algumas  vezes  os  en 
nhos  e  terras  confiscadas  foram  reclamados  por  herdí 
ros  dos   primitivos  proprietaríosj  e  essas  reivindic 
deram  logar  a  discussões^  em  que  se  colhem  noti^ 
interesse  para  a  genealogia  de  algumas  familí^ 
nambucanas. 

As  arrematações  dos  dízimos  e  miunças,  iIòT 
postos  sobre  o  gado,  bebidas  e  outros,  os  contrac 
para  o  corte  do  páo-brazil,  o  accôrdo  entre  aCoii_ 
ntia  e  os  senhores  de  engenhos  para  que  estes  lhe  \ 
tregassem  os  seus  assucares,  obrigando-se  a  Compaol 
a  pagar  aos  demais  credores  dos  mesmos  s-  ' 
genho,  as  vendas  publicas  dos  negros  i  - 
costa  d*Africa,  os  editaes  sobre  a  cultura  da  mau 
as  fintas  de  farinha,  os  regulamentos  de  díversoíl 
gios  ou  para  execuçAo  de  certos  serviços,  como  o  da  1 
lança  para  pesar  o  assucar,  e  até  posturas  mumcipa 
sobre  a  limpeza  e  varrimento  das  ruas  nos  sabbadO) 
segundo  o  costume  observado  na  Hollanda,  tudo  bwA 
muitas  outras  deliberações  sobre  negócios  de  aJmittij 
traçâo  que  seria  fastidioso  enumerar,  tem  o  seu  lo 
nos  Nottdos, 

Devo  ainda  obser^^ar  que  esta  coUecção  nos  fome 
copiosa  matéria  para  o  que  se  pôde  chamar  a  Bi$i<^ 
Anecdotica,  auxiliar  indispensável  para  o  estudo  dos  ( 
tumes  de  uma  época.    Citarei  os  dous  seguintes  Íact4 
como  exemplos  frisantes» 

Lé-se  no  Notulo  de  26  de  Janeiro  de  1636  a  J 
guinta  petição  dirigida  ao  supremo  concelho  e  por  < 
deferida : 

«  João  Luyberts  van  Loos,  que  foi  pastor  (da  egr* 
reformada)  naParahyba,  pede  para  ser  carrasco^  pois 
segundo  elle  diz,  bem  sabe  e  pôde  exercer  tal  oflicia' 
aceito^  e  se  lhe  dará  por  mez  a  mesma  quantidade 
vinho  a  que  tem  direito  o  outro  carrasco,  quando  d^^ 
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pita,  enforca  ou  pratica  actos  qae  taes,  a  contar  desta 
data.  »* 

Deste  padre  demissionário  on  deniittido  se  pôde  di- 
zer que  tinha  mais  vocação  para  torturar  o»  corpos  do 
que  para  curar  das  almas ! 

A  primeira  menção  de  João  Fernandes  Vieira  que 
encontrei  nesta  coUecçào^  é  a  que  consta  do  seguinte 
Notnlo  de  17  de  Agosto  de  1638  : 

*E'  accordado  com  João  Feinandes  Vieira  que  elle 
poderá  apanhar  todos  os  nejçros  pertencentes  âquellas 
pessoas  que  se  tenham  retirado,  trazendo  todos  os  que 
apanhar  á  presença  dos  membros  deste  concelho,  e  lhe 
serão  vendidos  por  130  reaes  a  peça,  no  estado  em  que  se 
acharem,  sejam  moços  on  velhos,   homens  ou  mulheres.  »* 

E'  singular  qne  um  dos  íactos  mais  notáveis  do  go- 
verno do  conde  Maurício  passasse  quasi  desapercebido 
aos  escriptores  coevos.  Karlceus''*  e  Frei  Baphael  de 
Jesus  nos  transmittiram  a  noticia  desse  fai^tu  em  alj^mas 
linhas  ;  é  a  Frei  Manoel  do  Salvador  que  devemos  o 
pouco  que  a  tal  respeito  sabíamos*  Alludo  á  Assemltlm 
íegislativã  que  foi  convocada  pelo  conde  e  se  reunio  no 
Secife  em   Agosto  de   1640. 

A  perda  dos  cadenios  dos  Notulos  relativos  aos 
mezes  de  Março  a  Novembro  de  1640  nos  privaria  de  in- 
formações mais  completas,  si,  por  um  acaso  feliz,  nâo  se 
conservasse  entre  os  Noialos-  daquelle  anno  nada  menos 
do  que  as  A  das  da  mestna  Assem  blAa, 

Este  precioso  documento  nos  revela  todas  as  parti- 
cularidades do  que  ahi  se  passou. 


*  ^  JaQ  luyberls  van  loos  geweesen  donline  in  Paralivba  tm  ver- 
zoekende  Scberprechter  te  nm^en  wesen,  alsuo  hy  aeicle  saíot  wel 
te  i^^elen,  ende  te  coniien  dueiK  sm  hy  iJartc>e  aeiigenomeii  Piides  sdl 
pr  rnaeril  genieteii  gel.  denanderen  swlierprechter  soodanich  wyn  ais 
den  andereti  over  iouthoorden,  tangen  ende  diergel,  geineten  tngãênde 
daltí  deses.  o 

'  Gea<:cordeert  met  Jau  Fernandes  Vieira  dal  by  saJ  vermogen 
aUe  negers  oyt  geweeckenen  tiMpbehorende  op  le  vangen,  en  alie  die 
tiy  sal  konnen  op  te  vangen  sal  tiy  vrA>r  de  neereii  brengen  en  suNen 
bem  vçrcwht  svn  voor  een  bondert  dertij?  realen  iBtucK,  soo  ais  dii 
sullen  op  gevangen  werden,  uut»  joiíck,  mannén  ende  Trouwen,  > 

»  Barltpus  p  i39. 
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O  conde  Maaricio,  tendo  triamphado  da  frota  hes- 
panhola  ao  mando  do  conde  da  Torre,  e  suppondo  por 
isso  sopitadas  todas  as  velleidades  de  levantamento  da 
parte  dos  moradores  portuguezes,  de  cujo  auxilio  pre- 
cisava para  restabelecer  a  trauquillidade  publica  per- 
turbada pelos  salteadores  que  infestavam  os  campos,  e 
querendo  também  angariar  a  estima  dos  seus  subditJDS 
portaguezes,  *  resolveu,  como  politico  hábil  e  sagaz 
que  era,  reunil-os  em  torno  de  si  e  do  Supremo  Concelho 
para  deliberarem  em  commnm  sobre  os  negócios  pú- 
blicos. 

Convocou  pois  uma  assembléa  ou  cortes  das  capita- 
nias conquistadas,  ^  a  qual  se  comporia  de  escabinos 
portugueises  e  moradores  de  todas  as  freguezias,  e  deli- 
beraria sobre  os  negócios  peculiares  ao  Brazil  hollandez* 
*  As  proposições  ap provadas  por  esse  congresso,  dizem  as 
Actasj  aerào  havidas  por  leis  e  inviolavelmente  guar- 
dadas*^ ^ 

E  pois  podemos  dizer  que  a  Assembléa  que  se  reunio 
no  palácio  dos  Torres  da  cidade  ilauricía,  e  cujos  tra» 
bailios  se  prolongaram  desde  27  de  Agosto  até  4  de 
Setembro  de  lí540,  composta  de  65  membros,  todos  por- 
tuguezes,  *dos  mais  nobres  e  graves, >  segundo  affirma 
o  Valeroso  Lucideno^  foi  a  primeira  Àssemblm  Legisla* 
tiva  que  fimccionou  no  Brazil* 

Eis  o  titulo  do  documento  a  que  me  re&ro  : 

«£  Generale    vergaderiuge,   díe    sijn   Extie  Maurit 

Grave  van  Nassau... ende  de  Edele  heeren  hoogQ 

ende  secrete  raden,  beroepen  hebben  tegen  den  27  Att- 
gasto  1640  ende  de  volgende  dagen,  iu  dese  stadt  Mau- 
ritía  van  alie  de  Cameras  oft  gericht  bancken  uyt  schepâa 


»  o  condii  se  íinha  imponalamiflo  ealre  os  morarlores  wr 
(:aa»a<l:i  rectmte  expubào  dos  rrail«s,  como  se  deprehúnde  das  p^- 
\raA  dê  Barloêus;  «  quae  res  ticel  pritnú  cominovissel  populus...  * 

>  Igaom  porque  razAo  não  tiguroa  aessa  aasambléa  ueulinm 
morador  do  Rio  i^randé  ilo  Norte, 

'  Die  proposiiien  die  geapprobeert  syn,  siillen  by  de  leéden  d^r 
vergaderinge  getaeckerit  werdeo,  on  mllea  bíyven  geltíen  vaor  icttloí 
ende  ongevíolèert  onderhoudenwuráen  ínjie^e  rcpublicq%tt^ 
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en  de  gemente»  portuguezen,  van  hare  jurisdictie,  om 
aldaer  te  handelen  van  dingen  die  noodich  syn  tot  het 
gemeen  best,  ende  directie  van't  governo  van  desen 
staet,  geassisteert  by  den  gemelten  lioogen  raed,  te 
weten : 


De  beeren  van  den  hoogen 
ende  secreten  raed 


Assessor 


Secretarius, 


President Syn  Extie 

ÍJohanGysseling,  Hendrick 
Hamel,  Dirck  Codde  van- 
der  burcb, 

f  Jolian  van    Walbeeck, 
. ,  '  Abraham  Tapper.  » 

■  —  Assembléa  geral  que  S.  Ex.  João  Mauricio  conde 

H    de  Nassan,... e  ns  nobres  membros  do  ConceUiu  8u- 

K^Aremo  e  Secreto  convocaram  para  reunir-se  a  27  de 
^*5goãto  e  dias  seguintes  de  1640  nesta  cidade  Mauricia, 
composta  de  Portnguezesde  todas  as  camarás  de  escabi- 
nos  ott  tribunaes  de  justiça  *  e  das  iVegiiezias  ^  de  suas 
respectivas  juridicções,  afim  de  tratarem  de  negócios  qne 
interessam  ao  bem  publico  e  á  direcção  do  governo  deste 
Estado,  assistida  pelo  mencionado  Concelho,   a  saber^ 

Ietc. — 
As  actas  se  compõem  das  seguintes  peças : 
Eegulameiito  da  assembléa; 
Falia  com  que  o  conde  a  abrio; 
Cinco  propostas  apresentadas  á  assembléa  em   nome 
do  conde  e  do  supremo  concelho; 
Approvadas  estas^  segnem-se  as  propostas  apresen- 
tadas pelos  membros  do  congresso  em  nome  das   camarás 
e  fregnezias,  com  as  resoluções    tomadas  pelo  conde  e 

t  supremo  concelho; 
Por  ultimo  a  falia  de  encerramento. 


As  fiiiíianis  de  escabmoí  tinham  também  aí tribuiçr^esjudioiarias. 


'  Gemente  sijcntfira  propriariíenle  commmm,  niasaíii  se  empregou 
para  desi^rnar  hs  villose  poviííulos  cotiípn-hendidus  no  leríiiã  iJe  cada 
caniiira.  Usei  da  palavra  freguezia  piír  íalfa  de  outra  mais  apropriada.  ' 
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As  camarás  e  fregaezias  representadas  foram  as  m- 
gaintes : 

Camará  da  cidade  Mauricia,  3  escabinos  ;  firegaeoi 
da  Várzea,  4  moradores  ;  do  Gabo,  3  moradores;  de  Ipo- 
juca,  4 ;  de  S.  Lourenço,  3 ;  de  Muribeca,  4 ;  de  S.  Âmaio 
Jabotáo,  2  ;  de  Paratibe,  3  ;  Gamara  da  Parahyba,  8  es- 
cabinos ;  fregaezia  da  Parahyba,  3  moradores ;  Gamara 
de  Itamaracá,  2  escabinos ;  fregaezia  do  mesmo  nome,  4 
moradores  ;  Gamara  de  Igaarassú,  2  escabinos  ;  a  res- 
pectiva fregaezia,  4  moradores ;  Gamara  de  Serinhaem,  1 
escabino  ;  respectiva  fregaezia,  4  moradores. 

A  leitara  destas  Actas  me  deixou  a  impress&o  de 
que  os  nossos  antepassados,  convocados  para  formarem 
cortes  e  cooperarem  com  a  administração  colonial  no  res- 
tabelecimento da  ordem  publica,  souberam  haver^se  como 
homens  de  governo,  correspondendo  assim  lealmente  & 
honra  que  lhes  fora  feita  ;  as  suas  reflexões,  tanto  quanto 
as  suas  propostas,  são  em  geral  criteriosas.  Si  o  governo 
hoUandez  desejava  sinceramente  esclarecer-se,  ouvindo 
os  moradores,  estes  não  illudiram  a  sua  expectativa. 
Entretanto  poucas  foram  as  medidas  propostas  por  elles 
que  mereceram  a  approvação  do  conde  e  do  concelho  sn- 
premo ;  não  é  que  considerassem  as  outras  nocivas  on 
inconvenientes,  mas  por  se  julgarem  incompetentes  para 
as  admittir,  promettendo  submettel-as  á  consideração  da 
assembléa  dos  19. 

Dizendo  que  os  moradores  que  figuraram  naquelle 
congresso  se  mostraram  cordatos  e  desejosos  de  auxiliar  o 
governo  colonial,  não  quero  com  isto  significar  que  tenham 
tomado  em  face  deste  uma  attitude  servil.  Conservaram- 
se  igualmente  dista-ntes  dos  dous  extremos,  e  o  prova  o 
seguinte  facto. 

Os  Portuguezes  estavam  privados  do  uso  das  armas ; 
o  conde  e  o  supremo  concelho  consultaram  ã  assembléa, 
si  esta  convinha  em  que  tal  prohibição  tosse  levantada, 
sendo  as  armas  restituídas  aos  moradores  para  que  se 
defendessem  contra  os  assaltos  dos  bandidos.  A  resposta 
foi  que  os  moradores  as  acceitavam,  mas  com  a  condição 
de  que  não  haviam  de  ser  obrigados  a  servirem-se  delias 
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sontra  os  soldados  do  rei  de  Hespanha,  cujas  gaerrilhas 
aliás  infestavam  os  campos  tanto  quanto  os  bandidos. 
K  A  sua  intenç&o,  disseram  elles,  n&o  era  empunhar  as 
urmas  contra  o  rei  de  Hespanha  e  seus  solds^os,  mas 
iómente  defenderem  os  seus  bens  e  as  suas  casas  contra 
iquelles  que  os  quizessem  tomar  ou  queimar  sem  direito 
3  sem  raz&o  alguma.^  »  E  este  protesto  foi  acceito.pelo 
governo  hollandez. 

Este  documento  se  recommenda  ainda  ao  nosso  es- 
cudo, por  ser  talvez  o  que  nos  dê  a  idéa  mais  ajustada  da 
utnac&o  do  Brazil  hollandez  em  1640.  Ahi  se  acham  lúdi- 
cos todos  os  males  que  padecia  o  corpo  social  e  os  re- 
nedios  que,  a  juizo  dos  conquistados  e  dos  conquistadores, 
le  lhes  devia  oppor.  As  propostas  da  assembléa  versam 
lobre  o  culto,  a  administração  da  justiça,  a  policia^ 
issumptos  económicos,  e  especialmente  sobre  a  adminis- 
tração local.  O  terror  dos  moradores  portuguezes  eram  as 
kutoridades  locaes  denominadas  escoltetos.  O  próprio  go- 
remo  colonial  tomou  a  iniciativa  das  medidas  as  mais  se- 
veras para  reprimir  os  desmandos  desses  tyrannos  de 
ildeia. 

A  falia  de  encerramento  é  também  digna  de  nota. 
ff auricio,  que  desejava  ver  o  porto  do  Recife  aberto  ao 
M>mmercio  de  todas  as  nações,  e  acclimar  nas  conquistas 
lo  Brazil  a  canella,  o  cravo,  a  noz  moscada  e  mais  espe- 
carias do  Oriente,^  prevaleceu-se  do  ensejo  para  inspirar 
u>s  moradores  vistas  mais  largas  sobre  a  agricultura  do 
>aiz.  «  Estas  terras,  disse  elle,  são  productivas  de  vários 
mctos  e  drogas  preciosas,  que  muito  se  estimam  na  Eu- 
"opa,  e  de  que  entretanto  os  moradores  não  fazem  caso, 
^u  pela  sua  falta  de  curiosidade  ou  por  causa  da  abundan- 
âa  do  assucar.  Desses  fructos  e  novidades  os  ha  que  vêm 


*  Dat  de  wapenen  die  men  ons  toestaet  tot  geenen  tyde  ons  en 
ollen  dienen  legons  den  coninck  van  Spagnien,  wantonzc  íntenlíe 
tieten  is  de  wapenen  tegens  hem  te  aeiivaerden  noch  tegens  svn  sol- 
aten,  maer  alleen  oní  te  defenderen  onze  goederen  en  wooQplaetsen 
3gen8  die  geene  die  ongerechtelyck  ende  tegens  alie  redenen  ons  van 
eselve  willen  berooven  ofte  die  verbranden,  legen  welcke  wy  ons 
^illeo  defenderen  en  dese  defentie  ons  níuiniermeer  en  sy  geattribueert 
>leenig  íatentie  tegens  den  gemeltenco  :  van  Spagnien. 

>  Moreau,  p.  S05;  Driesen,  p.  113. 
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de  si  mesmos,  sem  que  se  tenha  o  trabalho  de  cultival-os, 
e  mnitos  moradores  que,  por  sua  penúria  não  sâo  capazes 
de  fabricar  o  assacar,  e  por  isso  vivem  na  miséria,  bem 
poderiam  occupar-se  com  a  rultiira  do  algodão,   do  anil, 
da  gengibre,  da  pimenta,  da  mala^êta  (qne  aqui  se  en- 
contra de  diversas  espécies)  ou  explorar  o  salitre,  que  sa- 
lemos  t^e  pôde  haver  também  no  Brazil.  >  E  como  o  seu 
desejo  era  promover  o  engi^andecimento  e  a  riqueza  da  co- 
lónia, recommendou  aos  representantes  das  camarás  aU! 
leunidos  em  assembléa  que  cada  uma  delias  persuadisse 
os  moradores  dos  seus  respectivos  termos  a  plantar  e  be- 
neticiar  aquelles  fiuctos,  e  para  que  estes  ofize^ísem  com 
certeza  de  lucro,  declarou  que  o  supremo  concelho  se  obri- 
gava a  comprai -os,  devendo  os  cultivadores  apresentar-se 
para   ajustarem  previamente   o  preço  ;  assim  fazenda 
veriam  quanto  essa  industiia  lhes  seria  proveitosa.  Os 
membros  da  assembléa  responderam,  comprometa 
a  envidar  esforços  nos  seus  respectivos  distiictos  p.^ 
responderem  aos  nobres  intuitos  de  S.  Ex. 

Os  Nótulas  mo  teiiuinam  no  dia  em  que  se  assigruiU 
a  capitulação  da  praça  do  Recife*  Como  o  supremo  con- 
celho continuou  a  funccionar  para  fazer  os  apr»  ^i 
viagem  e  liquidar  os  negócios  da  Companhia  attí  -^ 
que  embarcou  para  Hollanda,  continuou  também  a  con- 
signar nos  Notulos  todas  as  suas  deliberações.  Não  t^  a 
parte  menos  interessante  desta  collecçâo  a  que  se  refeie 
aos  últimos  dias  da  colónia  hollandeza,  tanto  mais  quanto 
a  respeito  bem  pouco  sabiamos. 

Eis  ahí  o  que  tinha  a  dizer-vos  sobre  os  Xotnhs,  e 
s6  me  resta  accrescentar  que  eu  trouxe  extractos  dos 
seus  principaes  trechos  de  1635  até  1G41.  Infelizmente  o 
governo  imperial  não  me  deu  tempo  para  mais  :  o  rpie 
falta  será  copiado  de  accôrdo  com  as  minhas  instrucçMe>. 


«  * 


Além  dos  Noinlos  diários  ou  ordinários,  ha  mais  os 
Nuhilos  secretos  {Secrete  Notulen)^  era  qae  se  acham  con- 
Bignadas  as  deliberações  secretas  do  governo  colonial. 
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Esfoutra  coUecção  começa  em  1642  e  vai  também 
até  1654,  mas  faltam  muitos  cadernos,  e  forma  apenas  um 
in-folio.  Apezar  disso,  os  fragmentos  que  restam  contém 
noticias  da  maior  importância  acerca  das  operações  de 
gaerra  projectadas  ou  effectuadas  pelo  supremo  concelho, 
de  accordo  com  as  autoridades  militares  superiores,  para 
sapplantar  a  revolta  dos  Portuguezes. 

Destes  Xotnliis  Secretos  tenho  cópias  até  o  fim  do 
anuo  de  1646  ;  o  resto  ficou  encommendado. 

* 

Os  seguintes  livres  e  volumes  pertenceram  também 
ao  archivo  da  Companhia  das  índias  Occidentaes. 

Eegistro  das  Kesoluções  Secretas  da  Assembléa  dos 
19. — 1629-1645  (Secrete  KoUdtn  van  de  vergadering 
van  de  Xegeiítiencn), 

Nas  primeiras  paginas  se  encontram  as  instrucções 
dadas  ao  almirante  H.  Lonck  para  a  conquista  de  Per- 
nambuco, nas  quaes  tudo  se  acha  previsto  e  regulado  com 
a  maior  minuciosidade,  desde  as  preces  que  deviam  ser 
dirigidas  ao  Altissimo  antes  de  desembarcarem  as  tropas 
em  Páo  Amarello  até  a  installaoâo  do  governo  civil  e 
militar  na  praça  a  conqui^^tar. 

Mostra-nos  este  documento  quanto  eram  vastos  os 
disignios  da  Companhia:  recommendou-se  ao  almirante 
não  só  que  conquistasse  Olinda  e  o  Recife,  como  também 
a  praça  da  Bahia,  em  caso  de  insuccesso,  e  a  do  Rio  de 
Janeiro,  e  ainda  a  de  Buenos-Ayres  em  todo  o  caso. 

Segue-se  uma  série  de  officios  secretos  dirigidos  pela 
Assembléa  dos  19  aos  seus  delegados  do  Brazil,  as  in- 
strucções dadas  a  J.  Gysselingh,  M.  van  Ceulen  e  ao 
conde  Maurício  em  1636,  e  finalmente  um  grande  numero 
de  resoluções  tomadas  pelos  directores  acerca  do  Brazil 
ou  de  negócios  administrativos  da  Companhia. 

Devo  dizer  que  Netscher  teve  conhecimento  deste 
registro  ao  tempo  em  que  escrevia  as  notas  do  seu  livro, 
e  o  cita  na  nota  71. 

Fiz  copiar  os  documentos  mais  importantes,  como  as 
instnicções,  as  cartas  secretas,  etc. 

26  F.    II — VOT.    XLIX 
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Um  outro  registro  em  3  volumes  contém,  por  orden 
chronologica,  a  serie  completa  dos  ofBcios  qae  os  diree» 
tores  da  Companhia  dirigiram  ao  governo  colonial  do 
Brazil,  e  ás  autoridades  civis  e  militares  da  costa 
d'Africa,  1639-1653. 

Importante  collecção  que  n&o  me  consta  tenha  sido 
conhecida  por  nenhum  dos  meus  predecessores :  serva 
de  complemento  á  correspondência  dirigida  pelo  con- 
selho supremo  do  Brazil  aos  directores  da  Companhia. 

Não  tive  porém  tempo  de  fazer  copiar  um  só  do- 
cumento desses  três  volumes.  Nas  instrucções  que  deixei 
pedi  cópia  de  todas  as  cartas  dirigidas  ao  governo  do 
Brazil. 

—  Em  um  volume  especial  se  acham  reunidos  vários 
relatórios  ou  memorias  acerca  do  Brazil. 

Fiz  copiar  as  seguintes: — Korte  deductie  ofte 
beschryvinge  overgegeven  aen  de  Erw.  Heeren  Bewin- 
thebberen  der  Geotr.  West-Indische  Comp-  ter  verga- 
deringe  vau  de  Negentienen,  nopende  de  gelegentheid 
der  plaetsen  in  Noort  Brasil  genaemt  Marian  ofte  Ma- 
ranhon,  Cameta,  Gram  Para  en  andere  revieren  liggende 
int  begrip  der  faeraryck  reviere  van  d*Amazones....  met 
alie  de  gelegentheid  ende  omstandicheden,  gelyck  ick 
de  selve  gelaten  hebbe  den  lest  November  1636.  Door 
Gedeon  Morris  de  Jonge.  Tot  middelbourg  den  22 
October  overgelevert. 

(Breve  discui-so  ou  descripção  apresentada  aos  hon- 
rados srs.  directores  da  Previlegiada  Comp.  das  Ind. 
Occ.  em  assembléa  dos  19,  acerca  da  situação  dos  le- 
gares do  Brazil  septentrional  denominados  Maranhão, 
Ceará.  Cametá,  Grão  Pará  e  rios  comprehendidos  na 
bacia  do  famoso  rio  das  Amazonas,  com  toda  a  sua  dis- 
posição e  particularidades,  como  as  cousas  se  achavam 
quando  deixei  essa  região  no  ultimo  de  Novembro  de 
1636 ;  por  G.  Morris  de  Jonge.  Entregue  em  Middel- 
burgo  a  28  de  Outubro). 

O  auctor  mostra  que  a  Companhia  podia  apoderar-se 

facilmente  dessas  regiões  e  quão  úteis  ellas  lhe  seriam. 

—  Verhael  van  de  Maranhon  ende  de  reviere  Âma- 

zones  overgelevert  door  du  Jardin,  aldaer  geresideert 
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eiide  gevangen  geweest  13  a  14  jaeren  den..„  No- 
vember  1638,  vaude  voors.  quartieren  gecomen  int  jaer 
1637. 

(Noticia  do  Maranhão  e  do  rio  da^  Amazonas  apre* 
sentada  em  Novembro  de  1638  por  dn  Jardin  qne  allí 
residio  e  esteve  preso  durante  o  tempo  de  13  a  14 
annos,  tendo  voltado  dessa  reg^iáo  no  anno  de  1637). 

Foi  escripta  a  pedido  dos  directores  da  Camará  da 
Zelândia,  aos   qnaes  é  dirigida. 

—  Corte  reales  ende  sommerlycke  descriptie  van 
de  landen,  steden,  en  fortressen..,  met  de  wapenen  van 
myne  heeren  de  Bewinthebbeeren  der  Gen.  Geoctr. 
West-lndi:ít;he  Gomp,  in  de  gewesten  van  Brasil  ge- 
conquesteert..., 

(Breve  summária  deserípgão  das  terras,  cidades  e 
fortalezas  conquistadas  nas  regiões  do  Brazil  pelas  armas 
dos  Srs.  Directores  da  Geral  e  Privilegiada  Comp.  das 
Ind.   Occ). 

Por  W,  Schult.  Entregue  em  Haya  a  24  de  Setembro 
de  1639  a  dous  delegados  da  Camará  da  Zelândia. 

E'  uma  descripí^âo  succinta,  mas  completa,  do  Ceará, 
Rio  Grande,  Parahyba,  Itamaracá  e  Pernambuco  até  o 
rio  de  S,  Eraucisco. 

—  Rapport  %*an  den  staet  van  de  geconqnesteerd 
landen  in  Brasilien  door  den  heer  van  der  Dussen, 

(Relatório  acerca  do  estado  das  terras  conquistadas 
no  Brazil ;  pelo  Sr.  van  der  Dussen). 

Este  extenso  relatório  é  um  dos  mais  completos  e 
instructivos  que  possuímos  ácérca  do  Brazil  bollandez* 
Van  der  Dussen,  membro  do  concelho  supremo, o  escreveu 
durante  a  sua  viagem  de  regresso  do  Brazil  para  a  Hol- 
landa,  como  se  lê  na  ultima  pagina  : 

Actum  int  Scbip  Overyssel  den  10  Decemb,  1639  op 
noorder  breet  van  49  graden  54  minuten.  (Escripta  a 
bordo  do  navio  Overyssel  a  10  de  Dezembro  de  1639  na 
lat.  sept.  de  49'  54^^). 

— Corte  verbael  wegen  de  Maranhan  overgelevert 
den  3  Febrero  1640  door  Gedeon  Morris  ende  Jean 
Maxwell, 
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(Breve  notícia  do  Maranhão  apresentada  a  3  de 
Fevereiro  de  1640  por  G.  Morris  e  J.  Maxwel) 

E'  continuação  do  relatório  anterior  do  mesmo 
Morris.  O  que  ha  de  especial  neste  segundo  trabalho  6 
a  narração  da  viagem  de  oito  Hespanhóes,  a  saber,  dous 
padres,  um  mineiro  e  cinco  soldados,  que  em  1637  des- 
ceram do  Peru  ao  Maranhão. 

«  Esses  Hespanhóes,  diz  a  Noticia^  vieram  miracu- 
losamente de  Quito  pelo  rio  das  Amazonas  até  o  Maranhão, 
e  foram  os  primeiros  descobridores  desse  caminho  do  Peru 
para  cá,  pelo  que  não  me  parece  escusado,  antes  julgo 
necessário  fazer  uma  narração  histórica  do  facto,  espe- 
rando que  a  leitura  deste  meu  trabalho  não  será  penosa 
aos  olhos  nem  aos  ouvidos  dos  Srs.  directores.  » 

O  que  Morris  sabia  a  respeito  de  tão  notável  acon- 
tecimento lhe  fora  referido  por  Maxwell,  <  homem  pe- 
rito em  medicina,  que  resiuia  no  Maranhão  e  hospedou 
em  sua  casa  o  mineiro  hespanhol.  > 

Em  seguida  naiTa  a  viagem  dos  ditos  Hespanhóes,^ 
e  dá  noticia  da  flotilha  de  quarenta  e  tantas  canoas  que 
o  governador  do  Maranhão  expedio  com  um  hábil  piloto 
portuguez  para  remontar  o  Amazonas  e  descobrir  o  ca—  *^- 
minho  percorrido  pelos  aventureiros  do  Peni.  CJomo  se^  -se 
vê,  trata-se  da  viagem  de  exploração  que  fez  o  capitâcj»  ^-^ 
Pedro  Teixeira  do  Pará  a  Quito,  1637-1638,  descriptís-^::* 
pelo  padre  Christoval  de  Acuíia. 

(4edeon  Morris  e  Maxwell  concluem  insistindo  sobr^  ^-"^ 
as  vantagens  que  a  Companhia  obteria,  si  se  apoderasse  -===^ 
daquellas  vastas  e  férteis  regiões. 

E'  provável  que  estes  escriptos  de  Morris,  Maxwel-^^  '^ 
e  du  Jardin  tenham  exercido  muita  influencia  no  animai  — ^ 
dos  directores,  decidindo-os  a  mandarem  effectuar  a  jor 
nada  do  Maranhão,  que  teve  logar  menos  de  dous  annos 
depois  da  data  desta  ultima  memoria. 

Além  dos  relatórios  reunidos  neste  volume,  tenhc 
cópias  também  dos  seguintes  : 

— Rapport  van  deu   staet  vau  de  geconquesteerd^' 
landen  in  brasil  gedaen  ter  vergadering  van  hare  door^ 
luchtige  hooge  Mogentheden  de   heeren  Staeten  Gene- 
rale  der  Verenigde  Nederlanden  door  Servaes  Carpentier, 
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Politique raet  aldaer,  tea  dien  eynde  uit  dearaet  van 
Brazil  gecommitteert,  (Relatório  ácêrca  do  estado  das 
terras  conquistadas  no  Brazil  apresentado  á  assembléa 
das  niustres  e  Altas  Potencias  dos  Snrs.  Estados  Ge- 
raes  das  Províncias  Unidas  Neerlandezas  por  Servaes 
Cárpentier;  conselheiro  politico  do  Brazil,  para  este  fim 
delegado  pelos  seus  coUegas). 

Foi  entregue  a  2  de  Julho  de  1636. 

—  Copie  van  fgeschrifte  dat  colonel  Artichofsky  in 
Pernambuco  aen  syn  Extie  Graef  Maurits  van  Nassau- 
wen  overgesonden,  oock  aen  den  hoogen  Secreten  Raet 
overgeven  heeft,  in  syn  vertreck  naert  Vaderlandt,  int 
eynde  van  Martio  a/  1637.  (Cópia  do  escripto  que  o 
coronel  Artichosky  enviou  em  Pernambuco  ao  conde  Mau- 
rício de  Nassau,  e  também  entregou  ao  Concelho  Supremo 
e  Secreto,  ao  partir  para  a  Hollanda  no  fim  de  Março  de 
1637). 

O  auctor  nos  diz  que  recebera  ordem  do  conde  Mau- 
rício e  do  Supremo  Concelho  para,  antes  de  partir,  mani- 
festar o  seu  juizo  ácêrca  do  estado  das  cousas  nas  con- 
quistas do  Brazil.  Para  desempenhar-se  cabalmente  desta 
incumbência,  dividio  o  seu  trabalho  em  três  partes,  tra- 
tou largamente  de  cada  uma  delias,  e  no  desenvolvimento 
do  plano  que  seguio  vai  transmittindo  noticias  e  fazendo 
apreciações  as  mais  curiosas  sobre  as  cousas  e  as  pessoas 
do  Brazil  HoUandez.  Defende  a  idéa  de  transferir-se  a 
sede  do  governo  colonial  para  a  ilha  de  Itamaracá,  faz 
um  histórico  das  suas  excursões  militares  nos  annos  de 
1635  e  1636,  e  termina  dando  noticia  das  minas  de  que 
eUe  tinha  conhecimento. 

—  Missive  van  den  colonel  Artichofsky  aan  graat 
Maurits  en  den  Hoogen  Raad  in  Brasilie  24  July  1637. 
(Carta  do  coronel  Artichosky  ao  conde  Maurício  e  ao 
Supremo  Concelho  do  Brazil). 

Foi  escripta  na  Hollanda,  logo  que  Artichosky  alli 
chegou.  Versa  sobre  a  questão  da  liberdade  do  commercio 
do  Brazil  e  o  melhor  modo  de  promover-se  a  riqueza  e  a 
colonisa^ão  dessa  possessão  da  Companhia. 

—  Apologia  van  Artichofsky  tegen  de  beschuldíng 
vau  d8n  raad  van  Brasilie  ingeleverd  aan  de  Staten 
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Generaal  in  Augustus  1649  (Defesa  apresentada  por  Arti- j 
chosky  aos  Estados  Geraes,  refutando  a  acensaçio  qui 
lhe  fez  o  Conselho  Supremo  do  Brazil). 

De  volta  à  HoUanda  era  1639,  Artichosky  apresen- 
tou-se  no  paço  da  assembléa  dos  Estados-Geraes,  pedindo 
audiência  para  queixar- se  do  procedimento  que  para  com 
elle  tivera  o  governo  colonial*  Os  estados-Geraes,  já  in- 
formados de  tudo  o  que  se  passara  no  Recife  por  carta 
de  Maurício,  negou  a  pedida  audiência,  e  asperamente 
declarou  que  não  queria  tomar  conhecimento  desse  nego-  j 
cio,  podendo  Artichosky  ir  qneixar-se  onde  e  do  mo4o] 
que  bem  quizesse,  ^ 

Manifestamente  as  queixas  que  Artichosky  tinha  de ' 
externar  perante  os  Estados-Geraes  sâo  as  que  constam 
desta  mentoria^  onde  elle  impugna  todas  as  razões  que  a, 
supremo  ajucelho  adduzira  para  justificar  a  sua  resolaçSo' 
de  expellil-o  da  BraziL  Depois  de  uma  longa  apreciaç&o 
dos  factos^  conclue  encarecendo  os  bons  serviços  qae 
prestara  no  Brazil,  e  pedindo  reparaç&o  da  oflFensa  qoa 
sotfrêra  em  sua  honra» 

Artichosky  foi  um  bravo  e  intelligente  cabo  de 
guerra,  ao  meu  vera  primeira  espada  que  a  C4>mpanhía 
teve  ao  seu  serviço  no  Brazil.  Além  do  seu  talento  mili- 
tar, superior  aos  de  Mauricio  e  Segismundo  vau  Schop, 
este  official  polaco  se  nos  recommenda  ainda  pela  sua 
educação  li tteraria:  era  ura  bom  latinista,  segundo  aftirma 
frei  Manoel  do  Salvador,  e  os  seus  escriptos  que  acabo  de 
mencionar  nos  mostram  que  elle  sabia  manejar  a  peuna 
com  muita  habilidade  em  uma  língua  estranha. 

Estas  três  memorias  de  Artichosky  foram  publicadas 
também  na  Cfovnka  do  Instituto  Histórico  de  Utrecht 
em  1869. 

—  Sommier  discours  over  den  staet  vau  de  vier 
geconquesteerde    capitanias     Pernambuco,    Itamarax^á» 


t    ...„.  vorclaerl  sicli  niet  U  ^^iUen  liilaleii,  uHe  konni&8«  te  nemeQ 
van  de  vuoríi.  tlult-autien,  matr  dat  de  võon*.  ArchiííS4?rosky  síeh 
aengaende  elders  sal  rooeleu  adrej^eren  miou  eii  daer  by   te  raed 
wcrden  ». 

aesoluí^rio  4t*  n  de  Agosto  de  I63ii, 
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Pftrahyba  ende  Rio  Grande  in  de  noorder  deleen  van 
Brazil,  1638  (Breve  discurso  acerca  do  estado  das  quatro 
capitanias  conquistadas....  na  parte  septentrional  do 
Brazil). 

E'  um  relatório  do  Supremo  Conselho  do  Brazil,  e 
também  foi  publicado  na  Chranica  daquelle  Instituto. 

Na  mesma  chronica  foi  publicada  ainda  a  «Generaele 
Beschryving  van  de  capitania  Parahyba,  Recife  de  Per- 
nambuco den  lesten  July  1639,  door  Elias  Herckman» 
{Descrípç&o  geral  da  capitania  da  Parahyba).  E'  uma 
instmctiva  monographia,  onde  se  encontram  todos  os 
dados  acerca  da  Parahyba. 

•  —  Mencionarei  emfim  o  relatório  que  o  conselheiro 
Tan  Goch  apresentou  aos  Estados  Geraes  no  V  de  Agosto 
de  1653,  e  os  dous  relatórios  apresentados  &  mesma 
Assembléa  pelo  conde  Maurício  em  1644. 

—  De  um  outro  volume  contendo  diversas  peças 
(Band  met  stukken  meerendeel  betreffende  Brazilie)  fiz 
copiar  as  duas  seguintes  : 

Uma  extensa  memoria  dirigida  ao  rei  de  Portugal  a 
20  de  Julho  de  1645  por  Gaspar  Dias  Ferreira. 

O  auctor,  depois  de  fazer  largas  considerações  acerca 
da  situação  financeira  da  Companhia  das  índias  Occiden- 
taes,  submette  á  consideração  do  rei  o  plano  que  lhe 
parecia  mais  adequado  para  obter-se  a  restauração  do 
Brazil,  de  Angola  e  S.  Thomé.  As  negociações  deviam 
ser  entaboladas  primeiramente,  não  com  os  Estados- 
Geraes,  mas  com  as  diversas  Gamaras  da  Companhia. 
Entendia  que,  corrompendo-se  os  directores,  não  seria 
difScil  conseguir  que  elles  propuzessem  aos  Estados- 
Geraes  a  venda  daquellas  colónias  por  três  milhões  de 
cruzados.  Essa  proposta,  procedendo  da  Companhia,  não 
deixaria  de  ser  acceita  pelos  Estados-Geraes,  e,  si  neces- 
sário fosse,  devia-se  corromper  também  os  seus  membros. 
Quanto  ao  dinheiro  de  que  S.  M.  precisava  para  efFectuar 
a  compra  e  occorrer  a  todas  as  despezas,  o  poderia  haver 
das  mesmas  colonias,sem  gravame  para  os  povos,  segundo 
o  plano  financeiro  também  explicado  na  mesma  memoria. 
O  próprio  Gaspar  Dias  Ferreira  se  ofierecia  a  contribuir 
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com  18000  cruzados  em  tres  annos,  entregando  6000 
annualmente. 

Termina  recommendando  a  sua  pes^soa  pelos 
&ei*viços  que  na  HoUanda  havia  prestado  á  S,  M,  e  ao 
Brazil  aos  Portuguezes. 

Esta  memoria,   originariamente    escripta  em   por-j 
tuguez,  foi  vertida  para  o  liollandez  em  Dezembro  deJ 
1645  por  ordem  dos    escabinos  de  Amsterdamj    que  aJ 
encontraram    entre    outros  papeis,    não    menos     com- 
promettedores,  pertencentes  a  Dias  Ferreira,  Foi  uma 
das  bases  do  procejíso  que  contra  elte  se  instaurou  por 
crime  de  traição* 

O  outro  documento  é  ura  jornal  da  viagem  ao  Brazil 
do  vice-aliiiiraute  Wit  CaraelisZy  de  Wit,  por  ^elle 
mesmo  escripto    para  justificar  o  seu  modo  de  procêiler. 

r-  Dous  registros,  um  da  Camará  de  Amsterdam  e 
outro  da  da  Zelândia,  sáo  de  pouca  importância :  contém 
resoluções  sobre  negócios  de  mera  administração.  Todavia 
no  registro  da  primeira  destas  duas  Camarás  encontrei, 
além  de  algumas  noticias  sobre  a  emigração  dos  judeus 
para  o  Brazil,  o  seguinte  acerca  do  padre  Manoel  de 
Moraes. 

Notulo  de  10  de  Novembro  de  1636,  *(  Is  by  den  heer 
Conradus  eu  vau  íieel  geretereert  dat  Manuel  Morais  den 
Bratnhdien  Diaúonarinm  mette  hiMorie  gemaeckt  heb- 
bende,  eyst  1500  guld.  tot  syn  brulof  hem  m--  deu 

toegevoucht,  ende  800  guULs' jaers,  en  daerx^  ,  gea 
isdeComp.  itaer  liy  can,  alie  dieust  te  doen.  Waerop  gere- 
solveert  is  bem  boven  de  100  guld.  hem  by  Jeronimus 
uytgereyckt  noch  300  guld.  te  geven,  ende  hem  te  seggem 
dat  dese  vergaderinge  ais  syn  vorstel  niet  vremt  vindende 
inde  aenstaende  vergaderinge  vau  XIX  íavorabel  sal 
voordragen». 

(Os  Snrs,  Conrado  e  van  Geel  referem  que  Manoel  de 
Moraes,  tendo  composto  o  seu  Diccionariú  BrasUimm 
rom  historia j  peile  que  SB  lhe  conceda  a  quantia  de  1500 
rtorins  para  as  suas  núpcias,  e  800  florins  por  anno,  com- 
promettendo-se  por  isso  a  prestar  á  Comp.  todos  os  ser* 
viços  onde  puder,  Resolve-se  que,  além  dos  100  florins  que 
lhe  foram  abonados  por  Jerónimo,  se  lhe  dèm  mais  300,  e 
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se  lhe  diga  que  esta  assembléa,  não  achando  estranha  a 
sua  proposta,  a  recommendará  á  próxima  assembléa 
dos  dezenove). 

Como  se  vê,  este  notulo  nos  informa  qne  o  padre 
!Manoel  de  Moraes  compuzera  um  Diccionario  e  nma  Ms- 
toria. .  O  diccionario  não  é  outro  senão  o  Dicdonariolum 
'no9nÍ7ium  èt  verborum  linguce  brasiliensis  "inuxime  conh 
^munisy^  que  acompanha,  como  annexo,  b»  Historia  Natu- 
Tolis  de  Piso  e  Marcgraf.  Quanto  ao  outro  trabalho,  deve 
ser  a  Historia  do  Brazil  ou  da  Americaj  que  nunca  se 
±nprimio,  e  cuja  existência  mesmo  era  problemática.  Ter- 
se-hia  perdido  esse  manuscripto  por  occasião  da  venda 
dos  papeis  da  Companhia  em  1821  ? 

—  O  registro  sob  o  titulo  de  —  Aenvang  eii  beginsel 
-vande  West-Indische  Compagnie — é  uma  coUecção  das 
^resoluções  dos  Estados  Geraes  acerca  da  Companhia, 
1623-1624,  e  de  algumas  outras  peças  que  mais  interessam 
Á  historia  da  mesma  Companhia  do  que  á  da  sua  colónia 
do  Brazil. 


ARCHIVO  DOS  TRIBUNAES  DA  HOLLANDA 

A  provincia  da  HoUanda  tinha  dous  tribunaes  supe- 
Tiores,  o  mais  antigo  denominado  Hof  van  Hollandy  e  o 
Hoog  Baad,  instituido  por  Guilherme  Taciturno,  para 
conhecer  das  appellações  interpostas  das  decisões  do  pri- 
meiro; ambos  estendiam  a  suajurisdicçáo  sobre  as  provin- 
das da  Hollanda,  Zelândia  e  Frisa.^  Os  seus  archivos 
foram  também  recolhidos  ao  real  archivo  de  Haya. 

Entre  os  papeis  procedentes  do  tribunal  provincial 
da  Hollanda,  encontrei  a  coUecção  denominada  Crinmiele 
Papieren,  contendo  as  peças  do  processo  instaurado  contra 
Hendrik  Haecks  e  Walter  van  Schoonenburch,  membros 


t  Pelo  menos  assim  pensa  Cândido  jMendes,  Memorias  para  a  His^ 
teria  do  Maranhão. 

«  Meyer,  Esprit,  origine  et  progrès  des  Institutionsjudiciaires. 
27  p.  n— voi-  XLXi 
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do  supremo  concelho  do  Brazil,  que  assinaram  a  capito* 
lação  da  praça  do  Eecife  a  26  de  Janeiro  de  1654. 

O  tenente  coronel  Sigismundo  van  Schop  e  os  dous 
membros  do  governo  colonial,  ao  chegarem  á  Hollanda, 
foram  alvo  de  acerbas  recriminações  por  parte  do  pu- 
blico e  da  Companhia,  exprobrando-se-lhes  o  haverem  en- 
tregue tantas  praças  fortes  que  com  mais  valor  poderiam 
ter  conservado.  Os  Estados-Geraes  prestaram  ou\idos  a 
essas  queixas  injustas,  e  resolveram  que  o  Concelho  de 
Estado  procedesse  a  um  inquérito  sobre  o  facto.  Re- 
clamaram contra  este  acto  do  governo  os  Estados-Geraes 
da  província  da  Hollanda,  que  se  suppunham  ofFendidos 
em  suas  franquezas,  e,  nâo  se  pagando  de  simples  pro- 
testos, mandaram  prender  a  Haecks  e  Schoonenburch 
em  suas  próprias  casas,  e  responsabilisal-os  pelo  res- 
pectivo tribunal  provincial. 

São  as  peças  desse  processo  que  a  mencionada  col- 
lecção  encerra :  consta  de  interrogatórios  dos  réos.  de- 
poimentos de  testemunhas  e  de  várias  memorias  escri- 
ptas  pelos  principaes  fimccionarios  da  colónia  que  se 
achavam  no  Recife  ao  tempo  da  capitulação. 

O  tenente-coronel  van  Schop  compareceu,  n&o  pe- 
rante o  tribunal  da  Hollanda,  mas  perante  o  concelho 
de  guerra  instituído  pelos  Estados-Geraes  da  Republica, 
e  foi  condemnado  em  20  de  Março  de  1655  a  perder 
todos  os  seus  vencimentos  e  mais  vantagens  pecuniárias 
que  pudesse  pretender  da  Republica  ou  da  Companhia. 

Qaanto  a  Haecks  e  Schoonenburch,  não  consta  que 
o  tribunal  da  Hollanda  proferisse  sentença  condemnando- 
os  ou  absolvendo-os,  e  tudo  quanto  sabemos  a  respeito 
do  resultado  do  processo  é  o  que  consta  do  seguinte  tre- 
cho da  Vaderlandsche  Historie  de  Wagenaar  : 

« Não  se  achou  fundamento  bastante,  diz  o  histo- 
riador hollandez,  para  declaral-os  culpados  de  covardia 
e  ainda  menos  de  traição.  Foram,  portanto,  soltos  de- 
pois de  alguns  mezes  de  prisão.  Não  tardou  muito  que 
se  attribuisse  geralmente  a  perda  d«)  Brazil  á  falta  de 
viveres  e  de  munições,  de  que  não  se  pôde  prover  con- 
venientemente  aquella  longínqua  parte  dos  donúnios  do 
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Estado  por  causa  da  gaerracom  oelnglezes  (1.  12, 
p9«.  384).» 

Nem  por  isso  esses  documentos  são  destituídos  de 
importância.  Fil-os  copiar,  como  se  verá  da  lista  que 
publicarei  no  íim  deste  relatório. 


At 


No  mesmo  arcliivo  existem  algumas  peças  de  um 
outro  processo  que  nos  interessa  —  o  que  foi  instaurado 
contra  Gaspar  Dias  Ferreira,  accusado  do  crime  de 
tndc&o ;  porquanto,  tendo-se  naturalisado  cidadão  da 
Hollanda  a  4  de  Fevereiro  de  1645,*  nesse  mesmo  anuo 
entretivera  correspondência  com  o  inimigo  para  o  fim 
de  prejudicar  a  Eepubllca  e  as  duas  Companhias  das 
índias  Occidentíies  e  Orientaes. 

Desse  processo  resta  somente  o  seguinte  : 

Uma  lista  das  cartas  e  outros  escriptos  constantes 
de  um  registro  ou  livro  de  minutas,  por  onde  se  vê  que 
o  réo  em  1645  escrevia  ao  rei  de  Portugal,  ao  seu  em- 
baixador na  Hollanda  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho, 
ao  secretario  da  embaixada  Feliciano  Dourado,  a  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  ao  Marquez  de  Montalvão,  etc. 

Relação  das  peças  entregues  pelos  Senhores  (esca- 
binos)  de  Amsterdam  ao  tribunal  da  Hollanda. 

O  acto  da  appellação  interposta  da  sentença  deste 
tribunal  pelo  procurador  geral. 

Resolução  tomada  pelos  Estados-Geraes  a  18  de 
Junho  de  1648,  isto  é,  <  que,  sem  prejuízo  do  direito  e 
autoriAide  dos  dons  tribunaes,  o  processo  de  Gaspar 
Dias  Ferreira  seguisse  o  seu  curso  em  gráo  de  appel- 
lação no  Tribunal  Supremo.» 

Esta  decisão  dos  Estados-Gemes  na  questão  de  com- 
petência entre  os  dous  tribunaes  constituía  um  prece- 
dente notável  nos  annaes  judiciários  da  Hollanda.  O 
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caso  de  Gaspar  Dias  Ferreira  foi  objecto  dos  commen- 
tarios  dos  velhos  criminalistas  hollandezes/  e  mais  tarde 
foi  lembrado  em  uma  causa  análoga,  a  de  Isaac  Coymans, 
também  accusado  de  traição  para  com  a  mesma  Com- 
panhia das  índias  Occidentaes. 

Finalmente  restam  as  sentenças  tanto  do  tribunal 
provincial  como  do  supremo  concelho.  A  primeira,  da- 
tada de  16  de  Maio  de  1646,  condemnou  Gaspar  Dias 
Ferreira  a  banimento  perpetuo  e  na  multa  de  12000 
florins;  a  segunda  sentença,  proferida  no  ultimo  de 
Julho  de  1647,  reformou  a  anterior  para  condemnal-o  a 
7  annos  de  prisão,  e,  depois  de  cumprida  esta  pena,  a 
banimento  perpetuo  do  território  neerlandez  e  das  pos- 
sessões das  duas  Companhias,  e  na  multa  de  30000  < 
florins. 

Depois  de  mais  de  três  annos  de  prisão,  DiasFer sr- 

reira  conseguio  fugir  a  17  de  Agosto  de  1649*,  deixand(c^,Jb) 
uma    carta  em  latim  dirigida  aos   Estados-Geraes,  s^     a 
qual  foi  impressa  sob  o  titulo  de  <  Epistola  Oaspar 
Dias  Ferreira  in  cárcere j  unde  enipit,  scripta  »  (Áshe 
n.^  239). 

Dous  dias  depois  publicou-se  um  edital  em  nom-flDcx&e 
dos  dous  tribunaes  da  Hollanda,  concedendo  o  premiEi^acDÍo 
de  600  florins  a  quem  aprehendesse  o  fugitivo,  assigniBLanfr- 
lado  deste  modo  :  «  homem  de  50  annos  de  idade,  baíxo^-^cr^o, 
gordo  e  de  cor  morena.»^ 

Baldado  esforço !  O  ardiloso  portuguez  consegoíJLP  ^gtPO 
transpor  a  fronteira  da  Republica  e  refugiar-se  em  Poo^3Por- 
tugal,  como  annunciára  na  carta  dirigida  aos  EstadooJ&  Jios- 
Geraes.  Nos  últimos  mezes  de  1652  sei  que  elle  se  achar^^jsxuaTa 
em  Lisboa,  porquanto  entre  as  cartas  remettidas  naqueF;^  jciaellô 
anno  de  Portugal  para  o  Brazil  e  interceptadfi  pelfô^gpelos 
Hollandezes,  encontrei  diversas  cartas  dirigidas  por  ef^     -  elJe 


*  Borst,  van  Criminele  Saeken ;  Loenius,  Dicis.  p.  77. 

*  Aitzema  diz  que  G.  D.  Ferreira  serrou  os  varaes  da  prisSo  #  ^>o  com 
as  cordas  do  uma  guitarra  {citen;  è  mais  provável  que  elle  tenliao  .^s^acozi- 
scguido  abrir  as  portas  do  cárcere  com  chave  de  ouro. 

*  Encontrei  este  edital  no  Placaet-Boeek  de  1640-1650. 


j 
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Estado  por  cauea  da  gaerracom  oslnglezes  (1.  12, 
pa«.  384).» 

Nem  por  isso  esses  documentos  são  destituídos  de 
importância.  Fil-os  copiar,  como  se  verá  da  lista  que 
publicarei  no  lim  deste  relatório. 


* 


No  mesmo  arcbivo  existem  algumas  peças  de  um 
outro  processo  que  nos  interessa  —  o  que  foi  instaurado 
contra  Gaspar  Dias  Ferreira,  accusado  do  crime  de 
traíc&o ;  porquanto,  tendo-se  naturalisado  cidadão  da 
Hollanda  a  4  de  Fevereiro  de  1645,*  nesse  mesmo  anuo 
entretivera  correspondência  com  o  inimigo  para  o  fim 
de  prejudicar  a  Eepublica  e  as  duas  Companhias  das 
índias  Occidentaes  e  Orientaes. 

Desse  processo  resta  somente  o  seguinte  : 

Uma  lista  das  cartas  e  outros  escriptos  constantes 
de  um  registro  ou  livro  de  minutas,  por  onde  se  vê  que 
o  réo  em  1645  escrevia  ao  rei  de  Portugal,  ao  seu  em- 
baixador na  Hollanda  D.  Francisco  de  Souza  Coutinho, 
ao  secretario  da  embaixada  Feliciano  Dourado,  a  Ma- 
tidas  de  Albuquerque,  ao  Marquez  de  Montalvão,  etc. 

Relação  das  peças  entregues  pelos  Senhores  (esca- 
binos)  de  Amsterdam  ao  tribunal  da  Hollanda. 

O  acto  da  appellação  interposta  da  sentença  deste 
tribunal  pelo  procurador  geral. 

Kesolução  tomada  pelos  Estados-Geraes  a  18  de 
Junho  de  1648,  isto  é,  <  que,  sem  prejuízo  do  direito  e 
autoriAide  dos  dons  tribunaes,  o  processo  de  Gaspar 
Dias  Feri-eira  seguisse  o  seu  curso  em  gráo  de  appel- 
lação no  Tribunal  Supremo.» 

Esta  decisão  dos  Estados-Geraes  na  questão  de  com- 
petência entre  os  dons  tribunaes  constituía  um  prece- 
dente notável  nos  annaes  judiciários  da  Hollanda.  O 
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praticados  na  colónia.  »^  Os  Estados-Geraes  resolveram 
então  commetter  a  alguns  dos  seus  membros  o  encargo  de 
inquirir  dos  factos,  interrogando  especialmente  Abraham 
de  Vries,  Greving  e  Pieter  van  der  Hagen,  para  apre- 
í^entarem  o  seu  relatório  com  pleno  conhecimento  de  causa. 
A  3  de  Outubro,  tendo  sido  chamados  a  Haya  os  três  ex- 
governadores,  mandou-se-lhes  dar  cópia  das  accusações 
formuladiís  contra  elles.  A  11  responderam  por  escripto^ 
apresentando  documentos  comprobatórios  das  snas  iJIe- 
gações ;  o  que  tudo  se  mandou  entregar  aos  accusadores 
para  replicarem  também  por  escripto.  A  31  do  mesmo 
mez,  a  pedido  de  Abraham  de  Vries,  ordenaram  os  Es^ 
tados-Geraes  que  o  tribunal  da  Hollanda  interrogasse  o 
preso  Gaspar  Dias  Ferreira  e  a  seu  sobrinho  Francisco 
Ferreira  Rabello  sobre  os  pontos  indicados  por  de  Vries. 
A 14  de  Janeiro  de  1648,  o  tribunal  remetteu  aos  Estados- 
Geraes  os  interrogatórios  dos  dons  Ferreiras.  A  18  Gre- 
vingh  P.  van  der  Hagen  apresentaram  as  suas  réplicas,  que 
foram  remettidas  aos  accusados.  A  4  dó  Março  os  Estados- 
Geraes  concederam  ainda  o  prazo  de  um  mez  a  A.  de  Vries 
para  formular  a  sua  resposta,  permittindo-lhe,  a  sen 
pedido,  examinar  no  archivo  da  Companhia  as  peças  de 
que  precisava.  A  13  de  Maio  os  grandes  accionistas  da 
Camará  de  Amsterdam  accusaram  também  os  três  ex- 
governadores,  imputando-lhes,  «  que  com  a  sua  adminis- 
tração fizeram  decahir  considerai vemente  a  Companhia.»* 
A  25  a  commissão  dos  Estados-Geraes  apresentou  final- 
mente o  seu  relatório,  e  dous  dias  depois  a  assembléa  dos 
mesmos  Estados  resolveu  que  se  remettesse  «  o  saco  com 
os  documentos  e  mais  papeis  »  ao  tribunal  provincial  da 
Hollanda  para  serem  processados  os  três  ex-delegados  da 
Companhia,  devendo  cessar  desde  então  a  gratificação  de 
4  florins  diários  que  percebiam  os  accusadores.  A  14  de 


í  D.it  Syn  Extie  iiiovni  datter  vel<*  on  vosclundeno  porsooncn  uvl 
Brazil  iilhiòrteliuido  syh  wederjíokoert,  dii».  dos  izevraechl  wesí»n(fe, 
{;rondt^ti(*lin,  {/ftiiiwnisso  soiidtMi  cuiinen  'r;*^voii  vande  grove  excess«?n 
en  íibuystíii  iii  Brasyl  gi'passeert  tMi  <:e|)eriM'tr«'ert... 

*  Dal  de  penerael  Cornpapiiie  door  deser  hooge  raden  adminisicatie 
in  Brasil  luercklick  is  verachlert... 
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Haio  de  1650  porém,  depois  de  vários  incidentes,  os 
mencionados  papeis  ainda  não  haviam  sido  levados  ao 
<x>nhecimento  do  tribunal,  e  de  novo  resolveram  os  Estados 
©eraes  que  fossem  remettidos  com  o  respectivo  inventario 
ao  fiscal  ou  promotor  publico  para  agitar  a  competente 
j»Cçfto  criminal. 

Assim  vê'Se  desta  exposiçio  que  os  Estados  Ge- 
raes,  a  Gamara  de  Amsterdam  e  o  conde  Maurício  im- 
putavam a  Hamel,  Bas  e  BuUestraten  graves  abusos  e 
excessos  de  poder  praticados  durante  a  sua  administração, 
causando  com  isto  geral  descontentamento  entre  os  Por- 
toguezes  e  provocando  a  revolta  de  1645. 

Entretanto  creio  que  o  processo  nfio  chegou  a  ser 
instaurado :  nada  mais  encontrei  a  tal  respeito  no  re- 
gistro das  resoluções  dos  Estados-Geraes ;  no  archivo 
do  tribunal  da  Hollanda  não  existem  as  peças  que  lhe 
foram  remettidas  ou  pelo  menos  se  mandou  remetter 
para  servirem  de  base  ao  processo,  nem  consta  da  col- 
lecção  das  sentenças  daquelle  tribunal  que  alguma  tenha 
^ido  proferida  pró  ou  contra  os  três  membros  do  Supremo 
Concelho  do  Brazil. 

Outro  tanto  devo  dizer  do  processo  do  ex-assessor 
Johannes  van  Walbeeck,  tamb^n  accusado  de  se  haver 
locupletado  á  custa  dos  moradores  e  com  prejuízo  da 
0)mpanhia.  Apenas  encontrei  neste  archivo  do  tribunal 
da  Hollanda  a  carta  de  Marcus  de  Vogelaer,  director 
4a  Camará  de  Amsterdam,  dirigida  aos  Estados-Geraes, 
accusando  a  Walbeeck,  um  outro  escripto  do  mesmo 
director  em  que  são  formulados  com  precisão  os  artigos 
de  accusação,  e  finalmente  uma  carta  do  próprio  Wal- 
beeck  datada  de  Amsterdam  a  29  de  Maio  de  1649,  na 
qual  elle  se  defende.  Pedi  cópia  destes  três  docu- 
mento?. 


ARCHIVO  DOS  ESTADOS-GERAES 

Já  vos  disse  que  o  archivo  dos  Estados-Geraes  foi  o 
objecto  especial  das  investigações  do  general  Netscher  e 
do  Dr.  J.  C.  da  Silva.  Por  isso  e  por  ser  mui  limitado  o 
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tempo  de  que  eu  dispunlia,   entendi  que  nâo  ilevÍA  sub* 
metter  os  mesmos  documentos  a  um  novo  exame,     Apro-j 
vetei  somente  aquelles  que  por  sua  extrema  importancml 
nâo  podiam  deixar  de  fazer  parte  do  meu  pecúlio  de  ] 
cópias. 

Neste  caso  se  achavam  as  cartas  que  o  conde  Mail*1 
ricio  dirigio  aos  Estados-Geraes   durante  os  seus  oiio 
aniios  de  governo  no  Brazil.     Comqnanto  ellas  já  tives* 
sem  yido  copiadas  parado  Instituto  Histórico  da  Còrte, 
fil-as  copiar  também  para   o  Instituto  de  Pernambuco, 
tendo  em  attençâo  a  importância  das  informações  e  apre- 
ciações que  encerram,  procedentes  do  personagem  o  mais. 
illustre,  quer  pelo  seu  nascimento  e  posição  social,  quer^ 
pelos  dotes  do   seu  espírito,  que  governou  a  colónia  liol- 
landeza  do  Brazil.     Além  disso,  a  collecçâo  das  cartas 
de  Maurício  que  encontrei  neste  archivo  e  fiz  copiar  é 
mais  completa  do  que  a  collecçâo  que  possue  o  Ti'       ' 
da  Corte,  a  julgar  pela  lista  que  de  lá  me  foi  reii^ 

Por  exemplo  :  não  consta  dessa  lista  uma  das  cart^as  j 
mais  importantes  do  conde  Mauricio— a  que  elle  dirigio  ' 
de  Wesel  aos  Estados-Geraes  em  29  de  Janeiro  de  1646* 
O   Brazil  hoUandez  se  achava  então  ameaçado  de   immí- 
nente  roina  em  consequência  da  revolta  dos  momdores 
portuguezes ;  os  Estados-Geraes  e  a  Corapanliia  tratavam 
de  abat'al-a  no  sangue,  e  de  reconstituir  a  colónia  já  pela 
extirpação  de  abusos  inveterados  e  já  pela  introduc^jão 
de  reformas  salutares .     NestAs  condições,  e  justamente^ 
quando  se  aprestavam  os  soccorros  para  o  Brazil,  os  Es 
tados-Geraes  se  dirigiram  ao  conde  Mauricio  para  pedir* 
lhe  que   auxiliasse   o   governo  com   as   suas  luzes  e  a 
sua  experiência,  expondo   as  suas  idéas  sobre  o  modo 
de    efiectuar  as  operações    de  guerra  e  as    reformas 
de  que  necessitava  a  colónia.     Mauricio  respondeu  por 
esta  carta,  dando  o  seu  parecer  com  a  maior  franqueza,  e 
por  ella  sabemos  que  o  plano  adoptado,  isto  é,  o  perdão 
geral  concedido  aos  moradores  pelos  Estados-Geraeii,  a 
occupaçáo  do  rio  de  S.  Francisco  para  interceptarem-sai 
as  communicações  entre  a  Bahia  e  Pernambuco,  o  oomJ^ 
mettimento  contra  a  mesma  Bahia,  etc,  foi  inspirado  por' 
elle. 
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Mas  não  é  esta  parte  da  carta,  por  muito  importante 
qne  seja,que  me  levou  a  cital-a.Trata-se  de  um  outro  facto, 
para  o  qual  peço  a  vossa  attençáo.  Duarte  de  Albuquer- 
que asseverou  nas  suas  Memorias  DiancLs  que,  depois 
da  conquista  do  Arrayal  em  Junho  de  1635,  os  conquista- 
dores usaram  para  com  os  moradores  rendidos  de  feresa 
barbara^  «  violentando-os  a  se  resgatarem  com  dinheiros, 
cujas  quantias  foram  taxadas  arbitrariamente  e  não  con- 
forme ás  circumstancias  de  cada  um,  »  e  accrescenta — 
«  chegaram  a  dar  cruéis  tormentos  a  António  de  Freitas 
e  Silva;  e  outro  mais,  para  que  dessem  mais  dinheiro, 
cousa  nunca  vista.  > 

Southey  reproduzio  indignado  a  noticia  do  facto, 
estygmatisando-o  como  merecia,  tanto  mais  quanto  fora 
praticado  para  com  os  bravos  que  durante  tanto  tempo 
haviam  resistido  dentro  das  muralhas  daquelle  forte. 
Netscher  porém  rebateu  a  accusação ,  contestando  o 
mesmo  facto,  sem  ter  para  isso  outro  fundamento  senão  o 
silencio  guardado  por  de  Laet.  A  autoridade  de  Netscher, 
de  cuja  boa  fé  e  imparcialidade  não  é  licito  duvidar, 
influenciou  de  tal  modo  o  espirito  dos  próprios  escriptores 
brazileiros,  como  o  cónego  Fernandes  Pinheiro  ,  que^ 
chegou-se  a  duvidar  da  palavra  do  auctor  das  Memoi^ias 
Diárias  :  ^,  feresa  barbara  usada  para  com  os  indefesos 
moradores  tornou-se  problemática.  Eis  que  surge  agora 
das  sombras  do  passado  a  voz  a  mais  insuspeita  e  auto- 
rizada para  restabelecer  a  verdade  histórica,  dando  plena 
confirmação  á  asseveração  de  Duarte  de  Albuquerque. 
E*  o  próprio  conde  Mauricio  quem  nol-o  affirma  no  se- 
guinte tópico  desta  carta : 

«Ais  ick  in  Brasil  aengelant  was  soo  hebe  het  aldaer 
gevonden  vol  verwaringen  in  alie  staten.  De  Portuguen- 
sen  meest  van  haere  landeryen  ende  engenhos  gevlucht, 
de  landen  woest  en  onbe  bout,  de  luiden  vol  wantrouwens 
d'eene  van  de  andere.  De  príncipaelste  gebleven  Portu- 
gueseen  ten  hoogsten  gemiscontenteert  door  de  exactien 
haer  gemaeckt,  daer  of  de  minste  niet  en  was  dat  men 
Areal  verovert  en  de  portuguesen  in  protectie  aengeno- 
men  hebbende,  daernaer  echter  de  principaelste  met 
pinigen  ende  by  de  armen  op  te  haelen  haere  middelen  af 
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perste,  oock  mede  door  dien  de  reperders  aldaer  om  dat 
eenige  inwoonderenliaer  hadden  begeven  tegen  baercn 
eedt  by  de  macht  vau  Spanj^ien  s*jaer  te  vorem  dsir 
arengecomen,  deseh^e  doar  de  Tapuias  roor  soo  reel  sy 
<lie  condeti  becomen^  badden  doeu  inassacrereií.  soo  wd 
onscliiildigen  ais  Bchuldig:en  sonder  onderscbeyt,  nocbte 
i^ock  vroiien  ofte  kinderen  te  verschoonen,  » 

^  Quando  eu  desembarquei  no  Brazil,  encontrei  álli 
a  confusão  em  todas  as  classes.  Á  maior  parte  dos  Por* 
Inguezes  tinha  fogido  de  suas  propriedades  e  engenhos,  asi 
terras  estavam  desertas  e  incultas,  as  pessoas  cheias  de 
desconfiança  umas  para  com  as  outras.  Os  princif 
Portnguezes  daquelles  que  haviam  ficado  summament 
descontentei  pelas  extorções  que  com  elles  se  prat 
«m  contrario  ao  accõrdo  solemnemente  pactuado,  a  de 
extorções  nâo  foi  a  menor  a  que  passo  a  referir, 
iquistado  o  Arrayal,  e  apezar  de  haverem  ?ido  os  Por- 
tuguezes  tomados  debaixo  de  nossa  prutecrão,  depois 
fie  extorquiu  a  fasenda  aos  principaes^  toríurando-os  e 
içando-os  pelas  braços;  outrosim^  como  alguns  morador 
contra  o  seu  juramenta)  se  tinham  juntado  com  as  for 
hespanliolas  que  alli  foram  no  anno  anterior^  os  governa- 
dores da  colónia  {regierders  aldai^^)  mandaram  trucidal-as 
pelos  Tapuias,  tanto  quanto  estes  pudessem  haver  ás  i 
assim  culpados  como  innocentes  sem  distincçáo,  e  sem  j 
poupar  mesmo  a  mulheres  ou  a  crianças  !  > 

W  com  o  mais  profundo  respeito  que  devemos  reeébor 
este  testemunJio  do  príncipe  magnânimo  em  prol  dis 
irictimaíde  tào  barbara  fereza! 

Abstendo-me  de  fazer  referencia  a  outras  cartas  da 
Êonde,  darei  no  àm  deste  relatório  a  listas  das  que  mandei 
£0piar. 


Os  registros  das  Eesoluçoes  dos  Estados-Geraes 
Republica  Neerlandeza  contêm  numerosas  noticias  e  útil 
eimas  iufoimat;ões  sobre  os  negócios  do  Brazil,  visto  eom)^ 
todas    as    deliberações    sobre    assumptos  refei^entes  á 
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€ompan&ia  e  saa»  possesaCes^  foram  consignada»  naquella 
«sorme  coUecção  de  in-fólios.  Tentei  fiaer  um  extracto, 
por  ordem  chronologica,  das  resolnções  que  a&o  de  in- 
teresse para  nós,  começando  de  1623,  anno  em  qne  a 
Companhia  encetou  as-  suas  operações  de  guerra.  Não 
pude  porém  levar  a  cabo  este  meu  trabalho  por  ter  sido 
interrompido  pelo  govenio  imperial.  Não  sendo  possível 
que  taes  extractos  se  concluissem  na  minha  ausência, 
Mmitei-me  a  marcar  as  resoluções  mais  importantes  para 
serem  copiadas  textualmente. 

Entrego  os  meus  extractos  ao  Instituto,  apezar  de 
fie  acharem  incompletos. 

*    ♦ 

PlacaeUBoeck  é  o  nome  de  uma  volumosa  coUecção 
mpressa  das  leis,  ordenanças,  regimentos  e  outros  actos 
ofiSciaes  emanados  dos  Estados-Geraes.  Âhi  encontrei 
todos  os  regulamentos  relativos  ao  Brazil,  os  quaes  foram 
organizados  pela  C!ompanhia  e  approvados  pelos  Estados- 
Cteraes. 

O  primeiro  delles  tem  a  data  de  13  de  Outubro  de 
1639.  E'  o  regimento  do  governo  das  conquistas  da 
CJompanhia,  e  comquanto  na  época  em  que  foi  expedido 
nenhuma  parte  do  Brazil  se  achasse  conquistada  pelas 
armas  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  todavia 
^sse  regimento  fez-se  para  o  Brazil,  e  aqui  foi  observado 
mXA  que  veio  substituil-o  o  regulamento  definitivo  de  23 
4e  Agosto  de  1636. 

Esfoutro  é  o  que  se  pôde  chamar  a  lei  orgânica  ão 
JBrazU  Hollandez.  Contêm  99  artigos,  em  que  se  acham 
definidas  as  attribuições  do  governo  supremo  colonial,  e 
dos  mais  collegios  e  autoridades  civis  e  militares,  assim 
^como  tudo  quanto  dizia  respeito  ás  relações  entre  o 
governo  e  a  egreja  reformada,  ás  autoridades  locaes,  á 
instrucção  primaria,  ás  terras  vagas,  às  minas  e  pedras 
preciosas,  ao  modo  por  que  deviam  ser  tratados  os  indí- 
genas e  os  moradores  portuguezes,  etc. 

O  regimento  de  23  de  Agosto  de  1636  soffreu  pos- 
teriormente algumas  modiâcações,  principalmeate  pelas 
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In^trncçõos  de  6  de  Novembro  de  1645,  baixadas  pata  os 
novos  governadores  do  BrazU  que  foram  nomeados  na- 
quelle  anno. 

Segue-se  uma  serie  de  regulamentos  sobre  o  com- 
mercio  entre  a  metrópole  e  a  colónia  do  B^a^Llf  e  oatri 
assumptos. 

Eis  os  títulos  e  as  datas  desses  actos  Ir-  '  "*- 

—  Edital  pelo  qual  sâo  chamados  os  mora 
gnezes  a  voltar  â  posse  dos  seus  bens,  10  de  Âgoait» 
1630. 

— Regulamentos  de  14  de  Maio  de  1632  e  15  de 
Julho  de  1633^  segundo  os  quaes  podem  ser  equipad 
navios  hollandezes  para  navegarem  dentro  de  uma  pai 
dos  limites  marcados  no  privilegio  da  Companhia. 

— Editaes  de  25  de  Maio  de  1624  e  14  de  Junho  de 
1632,  prohibindo  que,  sem  consentimento  da  Companhia, 
alguém  se  engajasse  ou  se  obrigasse  a  servir  nas  índias 
Occidentaes, 

—  Regulamento  sobre  a  liberdade  do  commercio  de 
Pernambuco,  9  de  Janeiro  de  1634. 

^  —  Regulamento  pelo  qual  os  naturaes  das  Províncias 
Unidas  poderiam  navegar  e  tomar  mercadorias  em  certa 
parte  comprehendida  nos  limites  da  Companhia,  6  de  Ja* 
neírode  1635. 

—  Regulamento  provisório  sobre  a  liberdade  do  com* 
mercio  do  Brazil,  29  de   Abril  de   1638. 

—  Regulamento  sobre  a  colonisaçâo  e  cultura  daa 
terras  do  Brazil  conquistadas  pela  Companhia  das  Indi 
Occidentaes,  26  de  Abril  de  1630, 

—  Artigos,  segundo  os  quaes  qualquer  pessoa  podia 
ser  acceíta  pela  Companhia  para  navegar  era  seus  naviofj 
para  as  índias  Occidentaes,  o  Brazil,  etc,,  24  de  ^''»• 
vembro  de  1647. 

—  Regulamento  sobre  a  liberdade  do  commercio,  lu 
de  Agosto  de  1647. 

—  Edital  concedendo  o  direito  de  livre  importação 
de  viveres  no  Brazil,  11  de  Dezembro  de  1649. 

— ^  Edital  permittindo  a  livre  exploração  das  minaa 
de  prata  nas  índias  Occidentaes,  31  de  Agosto  de  1652,. 
Acham-se  todos  copiados. 


lU     J 
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ARCHIVO  PARTICULAR  DO  REI 

Além  do  archivo  real  de  Haya  (Ryksarchief),  de 
-que  até  o  presente  me  tenho  occupado,  visitei  também  o 
archivo  particular  de  S.  M.  o  rei  da  HoUanda  (Het  Huis- 
archief),  e  &  obsequiosidade  do  archivista,  o  snr.  general 
Mansveíd,  devo  ter  podido  consultar  os  papeis  concer- 
nentes ao  Brazil  que  pertenceram  ao  conde  Maurício  de 
Nassau. 

Esses  papeis  formam  duas  coUecções. 
A  primeira  delias  tem  o  titulo  de  Sttikken  betre- 
ffende  het  gouvemo  van  J.  Maurits  inBrazilie,  1636- 
1643  (Peças  relativas  ao  governo  de  João  Mauricio  no 
Brazil).  Contém  toda  a  sorte  de  documentos:  relatórios, 
roteiros,  deseripções  de  diversos  paizes  (Chile,  Peru,  Rio 
da  Prata,  Vera  Cruz),  editaes,  petições,  cartas  do  mar- 
qnez  de  Montalvão  e  outras  em  portuguez. 

CSiamarei  a  Vossa  attenção  para  as  cartas  e  dous 
pareceres  de  Gaspar  Dias  Ferreira  que  ahi  encontrei. 
Sete  dessas  cartas,  sendo  duas  em  portuguez,  e  as  mais 
em  latim,  são  dirigidas  ao  conde. 

Gaspar  Dias  Ferreira  era  natural  de  Lisboa,  donde 
veio  para  o  Brazil  em  1618.  *  O  dominio  hoUandez 
lhe  proporcionou  o  ensejo  de  fazer  fortuna  rapidamente. 
Era  intelligente  e  diligente,  astuto  e  pouco  escrupuloso, 
o  que  importa  dizer  que  tinha  as  qualidades  necessárias 
para  medrar  no  meio  em  que  se  achou  collocado.  Assim 
vemol-o  galgar  posições  na  colónia  hoUandeza —  foi  pre- 
sidente da  camará  de  Olinda  e  depois  escabino  na  cidEide 
Mauricia, —  arrematar  impostos,  comprar  engenhos  (Novo 
e  Santo  André),  e  angariar  as  boas  graças  do  conde, 
sobre  cujo  espirito  parece  ter  exercido  influencia.  Abu- 
sando porém  da  protecção  que  o  conde  lhe  dispensava, 
servio-se  delia  e  do  nome  do  seu  illustre  patrono  para 
extorquir  dinheiro  aos  Portuguezes  e  aos  Hollandezes, 
pelo  que  se  tomou  odioso  a  uns  e  a  outros. 


'  E'  o  que  consta  da  carta  de  naluralisaçâo  de  G.  D.  Ferreira,  Acie- 
JBoek,  \ 


BE  VI  ST  A   TRIMKNSAL 


A  mais  antiga  de  suas  cartas  é  cie  1643  :  ella  ttog 
mostra  que  o  conde  ouTia   conselhos  de  Dias  Ferreira  e 

obrava  de  taccordo  com  elles,  que  lhe  liberalisava  as  suas 

mercês,  tinha   conhecimento  e  favorecia  negócios  par- 

ticulares  do  sen  trefego  súbdito  portuguez. 

Eis  o  final  dest^  carta : 

« favor  sou  de  parecer  nho  conceda  T,  Ei. 

Benáo  mui  poucos,  porqne  entendo  que  convém  á  repu- 
taçEo  deT^Ex.  que  assi  seja;  o  meu  negocio  se  vai 
fazendo  devagar  porque  pretendo  proveito,  em  poucas 
pessoas  tenho  feito  cousa  de  405  fioiins,  porém  muito 
fiado  nas  boas  pessoas  (promessas?).  Dou  a  V.  Ex,  as 
gi^aças  pela  (mercê)  da  (attestac^âo)  que  quer  dar-jne  par» 
desobrigar  a  fian(;a  (dada)  a  Homem  Pinto,  V.  Ex.  saba 
muito  bem  quanto  isto  é  (útil?)  a  este  seu  criado,  fico 
tratando  da  venda  deste  engenho  a  Femao  do  Yalle, 
querendo  Deus  se  etfectue  para  que  mais  livre  deUe  possa 
melhor  oixupar-me  no  serviço  de  Y.  Ei.  etc.» 

Em  uma  outra  carta  em  latim,  sem  data —  talvez  a 
primeira  que  dírigio  ao  conde  depois  de  se  achar  na 
Hullanda —  nota-se  um  tom  de  profundo  desanimo : 
queixa-se  de  sua  triste  sorte  naquelle  paiz,  não  lhe  tendo 
ÊÍdo  possível  avistar-se  com  S.  Ex.  em  Haya,  1»^*^»  r-m 
Amsterdam,  e  receia  que  S.  Ex.  se  vàparaA^ 
sem  vel-o.  Esperava  que  S.  Ex.  lhe  desse  ocçu^mg  ut? 
beijar  as  mãos  do  Principe  de  Orange,  que  tal  fura  a 
causa  de  sua  viagem  &  Hullanda  etc^j* 

Ã  essa  tristeza  porém  succedem  a  alegria,  b  a  es- 
perança em  uma  outra  carta  também  em  latim  e  sem  data, 
na  qual  communica  ao  conde  que,  depois  d  lado 

S.  Ex.  (de  Haya),  o  secretario  Hugens  o  a]  ra  m 

principe  e  á  princeza  de  Orange,  de  quem  f<ii  reoe' 
mui  amistosamente.  Annuncia  a  6ua  intenção  de 
naturaJisar  cidadão  da  Hollanda,  e  de  pedir  ao  piiudpô 
cartas  de  recommendaçâo  para  os  novos  govei-nador^ 
do  BraziL  Permitti  que  também  transcreva  o  final 
desta  carta : 

^  Depois  da  partida  de  V.  Ex.,  diz  elle,  fui  a  Ams- 
terdam para  fallar  a  Barkeus,  como  V.  Ex,  me  ordenara^ 


a  ao    j 
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%  BarloBiis  me  respo&deu  qae  ainda  estava  meditando,  e 
ordenando  o  assumpto  e  o  plauo  dê  sua  obra,  e  c^uando 
lhe  íodsâ  necessária  alguma  informação  me  mandaria 
chamar  por  um  próprio  para  me  entender  com  elle,  o 
que  prometti  fazer,  como  V,  Ex.  me  recommemlou  etc,*^ 
Em  uma  longa  carta*  em  latim,  escripta  em  Ãmsterdam 
a  17  de  Agosto  de  1645,  desculpa-se  de  não  enviar  ao 
conde  o  tUnheiro  que  este  lhe  pedira,  allegando  nâo  haver 
recebido  o  fructo  de  seus  engenhos  (que  aliás  esperava 
para  pagar  dividas)  >  porque  os  seus  assucares  íicaram 
retidos  no  Recife  por  falta  de  embarcações  que  os  levassem 
á  Hollanda, 

<  No  Brazil,  diz  elle,  eu  seria  rico  de  bens,  aqui  me 
acho  baldado  de  tudo  ». 

A  seguinte  carta,  dirigida  de  Ãmsterdam  ao  conde  a 
2  de  Outubro  de  1645,  é  uma  das  mais  interessantes  da 
serie  : 

Tratando  do  Brazil,  diz  elle  que  S.  Ex,  já  havia  de 
ter  recebido  a  noticia  do  crime  e  traição  do  mulato  Vieira 

(notitiam de  scelere  et  perfídia  illius  nuilati  Vieiri)* 

«  Non  potest  arbor  mala,  accresceuta  reproduzindo  a 
phrase  do  Evangelho,  bonos  fructus  facere.  >  Lamenta  a 
sorte  dos  moradores,  e  dá  graças  ao  conde  de  o  haver  le- 
vado do  Brazil  para  aquello  asylo  da  lloUanda,  onde  com- 
templa  como  do  cume  de  um  alto  monte  a  tempestade  que 
passa. 

Na  bolsa  os  negociantes  censuravam  como  absurda  e 
ta  a  resolução  tomada  pela  Companhia  de  retirar 
Ex.  do  Brazil,  acreditando  elles  que  bastava  a  pre- 
sença de  S.  Ex.  alli  para  serenar  os  ânimos.  Defende  em 
seguida  o  rei  de  Portugal»  reíerindo-se  âs  cartas  regias 
que  lhe  foram  mostradas  pelo  embaixador  Souza  Coutinho; 
este  receiava  que  castigo  capital  recahisse  sobre  o  gover- 
nador da  Bahia^  si  fosse  verdade,  como  se  dizia,  ter  elle 
enviado  tropas  para  auxiliar  os  revoltosos.  Conclne  com- 
municando  que  constava  ter  Schoonenburck  acceito  a  pre^ 
sideucia  do  Supremo  Concelho  do  Brazil.  «  Depois  de 
y«  Ex*  não  conlieço  nenhum  homem  mais  apto  para  o 
cargo  >* 


pass£ 
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Certo,  estas  cartas  n&o  desmentem  o  apoucado  con- 
ceito que  frei  Manoel  do  Sa]?ador  nos  detxoa  do  caract 
de  quem  as  escreveu*  l^fas  apresso-me  a  dizer  que  os  doi 
pareceres  de  Gaspar  Dias  Ferreira,  a  qne  já  alladi, 
nol-o  apresentam  sob  um  novo  e  muito  mais  fevorareí 
aspecto. 

Esses  pareceres  sem  data  e  sem  assignatura  são  in- 
contestavelmente de  Gaspar  Dias  Ferreira,  A  lettra,  o 
estylo^  as  allusôes  que  o  auctor  faz  á  sua  pessoa,  tiram 
t^da  a  duvida  a  tal  respeito. 

O  auctor  discute  os  meios  de  que  a  Companhia  po- 
deria lançar  mão  para  reduzir  á  obediência  os  revoltosos 
de  Pernambuco,  e  demonstra  não  somente  que  qualc^uer 
delles  seria  íraprofiqno,  senão  também  que  nenbuma  razáo 
de  Estado  aconselhava  a  Companhia  ou  o  governo  da  Re- 
publica a  conservar  aquellas  províncias,  povoadas  pur 
Portuguezes,  hostis  ao  elemento  hollandez?  e  cuja  pre- 
sença, entretanto,  era  ali!  necessária,  porque  s6  elles 
conheciam  '6  meneio  dos  engenhos,  podendo  os  ni 
por  sua  obstinação  na  re-sistencia  extinguir  ai 
canna,  abrasar  as  fabricas,  assolar  a  terra  e  tonial-a  in- 
fructifera  por  largos  annos,  resultando  dahi  enormes 
gastos  para  a  Hollanda  sem  compensação  possível. 

«  Si  razão  de  Estado  é  a  conveniência  de  cada  um  em 
seu  próprio  Estado »,  a  razão  de  Estado  exigia  que  a 
Companhia,  longe  de  continuar  a  despender  os  seus  capi- 
tães e  os  da  Republica  para  conservar  o  Brazil,  tratasse  de 
o  vender  a  Portugal,  que  sem  gastos  o  poderia  conservar 
e  defender.  «  Com  essa  venda,  observa  elle,  íicaria  logo 
prospera  e  pujante  a  Companhia  para  com  muitas  utí* 
lidades  continuar  a  guerra  contra  o  inimigo  conunum, 
o  qual  por  esta  falta  está  colhendo  sem  risco  das  índias 
as  riqnezas  com  que  se  sustenta  contra  toda  a  Europa. 
Não  sei  como  isto  se  não  considera  ;  parece  quer  Deus 
que  assim  seja,  e  não  alcanço  outra  razão.» 

Estes  dous  pareceres,  um  dos  qnaes  pelo  menos  é 
dirigido  ao  Cíinde  Mauricio,  fazem  honra  á  lucidez  do 
espirito  de  Gaspar  Dias  Ferreira.  A  linguagem  é  in- 
correta,  mas  a  argumentação  é  vigorosa,  as  conclusões 
irrecusáveis.  Com  muita  habilidade  elle  pôe  em  toda  a 
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dvidencía  o  lado  fraco  da  colónia  lioUandeza  estabelecida 
nesta  parte  da  America.   Á  conquista  das  capitanias  do 
Brazil  septentrional  pelas  armas  de  uma  Companhia  de 
mercadores  se  explica,  como  empresa  militar  e  emquanto 
perdurasse  a    guerra,  podendo  dahi  advir  lucros   tão 
consideráveis  para  os  accionistas   quanto   perdas  avul- 
tadas para  o   inimigo.      Mas  como  empresa    colonial, 
destinada  a  florescer  na  paz  e  pela  paz,  o  seu  mallogro 
devia  ter  sido  previsto :   era  vâo  o  intento   de  fundar 
uma  colónia  em  promcias  cultivadas  por  Portuguezes, 
distanciados  dos  conquistadores  por  lingua,  crenças,  cos- 
tumes e  instituições,   e  de  cujo  concurso  dependia,  aliás, 
a  prosperidade  da  mesma  colónia.  Concluída  a  paz  não 
recria  á  Companhia  outra  fonte  de  renda  senão  o  tra- 
balho agrícola  dos  Portuguezes ;  estes,  apezar  de  ven- 
cidos, não  cessariam  de  ser  os  dominadores,  e  desde  que 
se  levantassem  em  som  de  guerra,  como  aconteceu  em 
1645,  feito  era  da  colónia — a  sua  ruina  seria  inevi- 
tável. 

Ferreira  deu  pois  o  conselho  o  mais  salutar,  re- 
commendando  á  Companhia  que  quanto  antes  se  des- 
&sesse  por  venda  dessas  províncias,  que  de  então  em 
diante  não  seriam  para  ella  senão  occasião  de  enormes 
perdas. 

Comparem-se  os  dons  incorrectos  pareceres  do  obs- 
curo portuguez  com  o  afamado  Papel  Forte  do  padre 
António  Vieira,  obra  prima  de  estyio  e  de  argucias.  A 
superioridade  dos  conceitos  e  da  argumentação  do  pri- 
Bieiro  sobre  os  sophismas  do  segundo  salta  aos  olhos.  E 
sob  um  outro  ponto  de  vista  se  pôde  assignalar  uma 
differença  ainda  mais  notável.  Ao  passo  que  o  padre 
jesuíta  teve  a  fraqueza  de   dar  um  conselho  anti-pa- 
triotico,  porque  sabia  que  assim  favorecia  as  vistas  de 
^-rei,   Dias  Ferreira,   fallando  como  HoUandez  a  Hol- 
Iftndezes,  em  cujo  poder  se  achava,  externa  corajosa- 
mente o  seu  pensamento,   annuncia  uma  verdade  dolo- 
rosa, de  que  só  a  experiência  pôde  convencer  os  directores 
da  Compania. 

Si   algum  acto  deste   homem  pudesse,  por  assim 
dizer,  resgatar  aos  olhos  da  posteridade  os  seus  erros, 

29  P.    II— VOL.   XLII 


226 


REVISTA   TRIMENSAL 


08  defeiWs  de  seu  caracter,  seriam  certamente  estes  dons 
toscos  pareceres  !* 


A  seg^mida  eollccção  dos  papeis  do  conde  Man- 
ricio  é  propriamente  um  registro^  no  qual  se  contêm  a 
correspondência  eui  tnmmz  acerca  dos  quadros  ou  pia* 
turas  (b  Brazil  que  elle  presenteou  a  Luiz  xi\% 

Faz-se  aqui  necessária  uma  pequena  digressão  pa 
intelli^encia  do  que  tenho  a  dizer-vos  sobre  essa  curiosa" 
correspondência,   e  também  porque  trata-se  de   um  as- 
sumpto mui   pouco   conhecido :    o   destino  que   tiverauài 
as  pi  u turas  que  o   conde  levou  do  Brazil  para  a  Hol* 
landa, 

A  paixão  predominante  do  conde  João  Maurício  du- 
rante toda  a  sua  longa  existência,  foi  o  amor  às  bel» 
lezas  da  natureza  e  ás  bellas-artes,  Elle  o  manifestai 
desde  1633,  quando,  sendo  um  simples  coronel  de  regi- 
mento, sem  laricas  rendas,  quasi  sem  bens  patrimoníaes/ 
começou  a  construir  o  seu  magnifico  palácio  e  os  seu» 
jardins  de  Haya,  ^  e  conservou  esse  culto  ao  bello  até  oa 


í  Píim  (liíf  uma  iiJ('a  ilo  eslylo  opislolíir  íle  luna  dama  poruam- 
Imcanii  tjiu[u<»lia  época,  tríiascrevt^rei  a  st»ifiiinlu  carlíi  dirigutâ  pela 
belía,   rica  e  feétejaila  U.  Anua   Pat^s  ao  cuiidc  Manricio: 

«  ntiii.  Snr.--Conio  nos  dinnmos  ioda  a  õljdi<iícya  a  linsos  ^up«•I1- 
ores  bíilu  mais  a   vosa  <íceleneya  de  ijueiii  teiíiHS  rr-  ntns 

onras  e  niorce,s,  asslni  <jne  esle  animo  mu  Uiz  loiíiar  ;<!  «de 

pedvr  a  losji  e^encya  fjneyraaseitar  stns  c;iixas  de  aMirjíi»  r«'  inanco, 
pertioamiuine  vosa  éí-eloiicya  no  /pie  ajndandoíiío  o  Snr  iH,  senyrel ' 
a  vosa  ecelencya  com  o  inerese  e  ficu  pediudo  a  I)s,  aimieule  a  viciai 
estado  a  vosa  ecel ene ya  pêra  etn paro  da  suas  caliv.is. 

De  Võsa  eceleiícya  a  jiiuito  obt-diente  cativa  Dona  Aiina   Pae&,> 

•  O  pae  de  Maurício,  o  conde  Joílo  dtí  Nassaii^teve  naíla  riienos  úè 
vinte  lilhos;  e  por  isso  os  hem  íierdadus  por  Manilcio  na  Ailenia- 
Tiha  níSo  podcin  ter  i^ído  de  uiulla  importância,  Vcegens,  HistQri*ch$ 
Studien, 

»  Quando  Mamiclo  parUo  para  o  Brazil,  este  seu  palácio  (con- 
vertido presentemente  eiir  noiscn)  ainda  nilo  sf»  achava  concluído; 
os  cnídadus  do  uoverno  níju  fizeram  com  que  elle  se  dcscuidiuise  4« 
promover  de  cà  o  andinicntn  das  obras»  enviando  do  ijnando  em 
quando  as  madeiras  as  mais  preciosas  do  pau,  e  grande  quaatidadê 
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ultimes  dias  de  sua  vida  no  tranquillo  retiro  de  Bergen- 
dal,  onde,  para  encher  as  suas  horas  de  vagar,  conti- 
nuava a  plantar  e  a  construir,  como  si  obedecesse  a? 
um  instincto  irresistível.  Em  Haya,  em  Cleves,  em  Wesel, 
no  Brazil,  Maurício  plantou  ou  transplantou,  segundo  (y 
seu  próprio  testemunho,  mais  de  um  milhão  de  arvores  ! 

Em  parte  alguma  porém  elle  deu  mais  expansão  ao 
seu  espirito  creador  do  que  no  Brazil.  E'  que  achou-se 
então  em  uma  situação  excepcional  e  a  mais  propicia 
ao  seu  génio.  Uma  colónia  nova  em  um  mundo  novo  de 
opulência  tropical  era,  na  verdade,  o  theatro  digno  de 
um  príncipe  amigo  das  artes  e  das  sciencias  naturaes. 
Cercou-se  de  sábios  e  de  artistas,  deu-lhes  o  impulso,  pro- 
porcionando-lhes  todos  os  meios  de  acção,  e  por  tal 
modo  assignalou  o  seu  governo,  como  um  período  fe- 
cundo para  a  architectura,  a  pintura,  a  geographia,  a 
astronomia,  a  botânica  e  a  zoologia,  que  os  oito  annos  da 
administração  do  conde  Maurício  nada  encontram  que 
lhes  possa  ser  comparado  em  todo  o  decurso  da  historía 
colonial  deste  paiz. 

Foi  no  observatório  desta  cidade  construido  por 
Maurício  —  o  primeiro  da  America — que  Jorge  Marcgraf 
pôde  entregar-se  ás  suas  observações  astronómicas ;  foi 
&  custa  do  conde  e  sob  os  seus  auspícios  que  o  mesmo 
sábio  percorreu  a  colónia  para  tomar  a  altura  dos  loga- 
res,  observar  o  littoral  e  levantar  os  mappas  topogra- 
phicos  das  quatro  capitanias  conquistadas ;  foi  ainda 
devido  ã  mesma  protecção  que  Guilherme  Piso  e  Marc. 
graf  puderam  penetrar  no  interior  do  paiz  para  estudar., 
lhe  a  flora  e  a  fauna,   e  obter  os  espécimens  vivos  que 


de  assacar,  ciijo  producto  devia  ser  appl içado  Ãs  d"espezas  da  con- 
stnicçáo.  Os  directores  da  Companhia  queixavam-se  dos  desperdicios 
de  Mauricio,  e  a  construcçào  desse  luxuoso  edifício  era  para  eUes 
uma  prova  de  que  o  conde  jrastíiva  mais  do  que  lhe  permittiam  as 
suas  rendas.  Em  uma  carta  dirigida  da  ilha  de  António  Vaes  ao  seu 
secretario  Huygens  a  9  de  Maio  de  I6i2,  dizia  Mauricio: 

«  Messieurs  les  Directeurs,  à  ce  qu'on  m'a  dit,  le  nomment  (o 
palácio  de  Havai  ia  maison  de  sucref  k  laquelle  neantmoins  ils  ont 
lort  peu  contribuo;  ausi  je  ne  les   ay  pas  prié  au  conip^rage.   Dieu 

«oit  loué  qu'il  est  veiiu  jusques  là Quanl  à  moi  je  ne  manqueray. 

point  denvoyer  de  beaus  bois  et  sucre» 

ibid. 
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imnsportados  para  Mauriciopolis  e  os  jardiua  do  conde, 
foram  observados,  descriptos  e  desenhados  para  serem 
levados  ao  conliecimetito  do  velho  mundo.* 

A  população    do  Recife  se  achava  encerrada  no 
estreito  âmbito  do  ?>Jín^o  do  mesmo  nomr   ^^''    -     v -•  ^ 
edificar  uma  cidadenessa  ilha, tão  vantaj" 
que   se  interpunha  entre  o   bairro  do 
nente.  Os  membros  do  supremo  concelho,  > 
que  eram,   oppuzeram-se,  allegaudo  razões  de  economia, 
Maurício,   para  quem  a  falta  de  recursos  nuncr  ^' **i 
obstáculo   à   realização  dos    seus  planos  priti. 
comprou  a  ilha  a  seu  dono,  mandou  abrir  canaes. 
vallal-a,  lanrar  pontes,  levantar  casas  a;m  os  u* 
da  arruinada  Olinda,  e  construir  para  si  dons  pala^ 
um  dos  quaes  — Ptihurg — foi  o  objecto  especial  dos  ^tii?. 
desvelos;   ornou-o  com  o?  moveis  do  mais  fino  lavor, 
Gobrio-Ihe  as  paredes  de  gi^andes  quadros  i  *       v 
Frans  Post,  cercou-o  de  jardins  e  de  uiu  exi< 
para  onde  fez  transplantar  centenas  de  arvores  do  inte- 
riar  do  Brazil  e  da  costa  d'Afríca/ 

«  A  capital  do  Brazil,  diz  Driesen,  esteve  a  ponto  de 
mr  a  ser  a  Rainha  do  Occidente,  assim  como,  soba  a<l  i  í 
nistração  de  Koen  e  dos  sens  successores,  BaUria  i  i 
Rainha  do  Oriente.* 

A  guerra  e  o  tempo  fizeram  desaparecer  as  ^-^^i- 
strncçôes  materiaes  do  conde  Mauricio — os  seus  pala 
as  suas  piscinas,  os  seus  jardins  e  as  su-    -     * 
obstante,  um  monumento  immoiTedoun^ 

'  repetir  a phi-ase  de Barla lis;  -^Fiilget.»»  — 
'y  .  jiiudinis  in  alio  orbe  perenne  momimen — 

tiim.»  E'  esta  Mauricio}}olis^  que  elle  edificou  e  onde  quizas 
fundar  uma   imprensa  e  uma  universidade  para  toda 
America,  a  cu,ío  nome,  por  nossa  ingratidão,  deixamos 
oahir  no  esquecimento ! 

Quanto  aos  objectos  (Varte,  como  as  pintnras,  qn^^ 
destino  tiveram?  O  conde   os    lôvon  comsigo,   quando 


'  \  \ 


ío 


'  Barlu*us,  pa^r.  :J30;  Driesen,  Ichcn  dt\<í  FnrMfn  /.  Morin  c»!-»  ^^^it^^ 
Nitimu, 

«  BarlcpQS,  pí^.  llC:  Driõsen. 
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partio  do  Brazil,  para  coUocal-os  no  seu  palácio  de  Haya, 
onde  residio  dnrante  três  annos^;  mas  em  1652  yenden 
nma  grande  parte  delles  ao  eleitor  de  Brandeburgo  por 
50,000  taleres.  Possuimos  a  escriptura  de  venda,  bem 
como  o  inventario,  que  a  acompanha,  das  peças  vendidas. 
Eis  o  que  deste  ultimo  documento  consta  com  relação  aos 
deBenhoB  e  pinturas: 

O  n."*  14  do  inventario  faz  menção  de  dous  volumes, 
nm  grande  in-folio  e  outro  menor,  contendo  desenhos  de 
tudo  o  que  (com  relação  aos  homens,  aos  quadrúpedes, 
pássaros,  reptis,  peixes,  arvores,  plantas,  frutos  e  flores) 
se  pôde  encontrar  no  Brazil,  e  que  se  suppõe  terem  sido 
executados  por  Marcgraf . 

O  n.  15  menciona  mais  de  cem  pinturas  do  Brazil 
(elevam-se  a  1640)  a  óleo  sobre  papel  grosso  e  em 
folhas  avulsas. 

Aquelles  dous  álbuns  e  estas  pinturas,  segundo  nos 
informa  Driesen,  existem  actualmente  no  real  museu  de 
Berlim. 

Emfim  o  n.  13  do  inventario  faz  mensão  de  7  grandes 
quadros  a  óleo  tendo  sete  covados  brabantinos  de  altura, 
com  os  quaes  se  podia  cobrir  as  paredes  de  uma  sala,  como 
si  fossem  tapeçarias,  representando  em  tamanho  natural 
os  homens  e  os  mais  notáveis  individues  da  fauna  e  da 
:flora  do  Brazil ;  e  mais  9  quadros  menores  para  serem 
collocados  nos  intervallos  entre  as  janellas,  com  figuras 
proporcionalmente  reduzidas. 

Driesen  diz  que  esses  quadros  não  existem  no  museu 
^e  Berlim,  mas  suppõe  serem  os  mesmos  que  se  acham  no 
«astello  de  Frederiksborg,  na  Dinamarca,  de  que  falia 
Humboldt  em  seu  Cosmos,  ^ 


»  Alem  das  pinturas  e  dos  inoveis,  como  cadeiras,  mesas  e  consolos 
feitos  de  marlim  da  costi  d  Africa  e  de  madeira  do  Brazil,  Manricio 
■levou  também  índios  vivos.  «  Durante  a  sua  adiniiiistraçào  o  t)ondoso 

^)rincipe,  diz  Veegens.  fez-se  taiiibeiii  amado  dos  sohaí^ens.  Uns  11 
apuias  quizeram  a  todo  o  custo  acouipanhal-u,  e  effecti vãmente  viernm 
<?om  eUe  para  Haya.  Em  uma  festa  que  teve  lop:ar  no  s(íu  fíalacio  em 
^g06to  de  164  L  k  qual  cojii pareceram  entre  outras  pessoas  diversos 
^nif)aix adores  ovt\  suas  mulheres,  Maurício  fez  os  Índios  dansarem 
«suas  danças  nacionaes  perante  toda  a  assembléa..> 

«  Driesen,  pag.  107. 
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Afora  esses  desenhos,  pinturas  e  quadros,  o  que 
acaso  restava  das  curiosidades  do  Brazil  qne  o  conde  le- 
vara para  a  Hollanda,  suppunlia-se  ter  ficado  no  palácio 
de  Haya,  e  perecido  nas  chamtuasqueeml704  devoraram 
todo  o  interior  desse  edifício.  * 

A  correspondência,  porém,  que  encontrei  entre  os 
papeis  do  conde,  e  de  que  agora  vou  tratar,  vem  noí<  mos- 
trar que  esta  supposiçâo  é  errónea,  pelo  menos  quanto  aos 
quadros.  Os  que  Maurício  Ucão  vendeu  em  1652,  e  talveaí 
os  mais  preciosos,  por  isso  mesmo  que  os  couservou  em 
seu  poder,  foram  por  elle  enviados  para  Paris  em  1679, 
como  presente  á  Luiz  xiv< 

Essa  coiTespondencia,  repito,  é  curiosa  por  mais  de 
mn  titulo. 

Maurício  militara  como  feld-marechal  na  çuerra  entre 
a  HoUanda  e  a  França.  Foram  estes  os  seus  últimos  ser- 
viços. Em  167B,  seutiudo-se  enfermo,  e  compreliendendu 
qne  não  estava  longe  o  termo  de  sua  existência,  pedio  e 
obteve  permissão  para  retirar-se  para  o  ducado  d  " 
do  qual  era  governador.  Da  capital  do  ducado  i 
para  o  delicioso  valle  de  Bergendal,  nnde  foi  aguardar  a 
morte  á  sombra  das  arvores  que  alli  plantara. 

Antes  de   assi|^nar-se  o  tratado  de  Nimegue,    pa- 
<jtuando  pazes  entre  a  HoUanda  e  a  França  (IO  de  Agro^to 
de  1678),  e  muito  antes  de  concluir-se  a  past  entre  Luix 
XIV  e  o  eleitor  de  Brandeburgo,  já  o  c^mde  Maurício  5< 
•dirigia  ao  conde  Desprence  ministro  do  (jrande  rn,  pai 
pedir-lhe  que  se  incumbisse  de  offertar  a  S.  M.  a  collecçâoc:^ 
de  quadros  que  Maurício  levara  do  BraziU 

A  21  de  Dezembro  do  mesmo  anuo  de   1678  esere?^^  ' 
no  mesmo  sentido  a  um  outro  ministro  de  Luiz  itiv,  c^ 
marquez  de  Pomponne.    «  As  ditas  rarirladcs^  diz  Mau 
ricio  referindo-se  aos  seus  quadros,  representara  todo   m_ 
Brazil  por  meio  de  fisuras,  a  saber  :  a  naçào  e  os  habí 
tantes  do  paiz,  os  quailrupedes,  os  passam^,  os  peixe 
fructos,  plantas,  tudo  de  tamanho  natural,  bem  como 
situação  do  paiz,  cidades  e  fortalezas,  com  os  quaes  r(^ 
tratos  se  pôde  formar  uma  galeria,  o  que  seria  uma  couí 


Vt'crííi>os,  Má, 
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mui  rara,  que  se  náo  encontra  uo  mundo,  pois  eu  tive  ao 
meu  serviço  durante  o  tempo  que  vivi  no  Brazil  seisi  pin- 
toreSj  cada  um  dos  q\iaes  pintava  aquillo  para  qne  era 
•  mais  apto;  e  si  um  curioso  vir  essa  tapeçaria^  nâo  terá 
necessidade  de  atravessar  os  mares  para  c^íntemplar  o 
bel] o  paiz  do  Brazil,  que  não  tem  igual  debaixo  do  céo  ; 
hnQércãdt  quarenta  quadros  eutre  g:randes  e  pequenos 
todos  originae.s  (de  que  não  guardo  c6pia),  os  quaes  ser- 
virão de  modelo  (para  uma  tapeçaria),  e  como  a  minha 
idade  e  os  meus  incommodos  me  impedem  de  apreseutal-os 
pessoalmente  á  S.  M.,  rogo  a  V.  Ex.  muito  humildemente 
se  digne  de  me  communicar  si  posso  ter  a  ousadia  de  re- 
metter  ditos  modelos,.,  ceilode  queáS.  M.  será  agradável 
ver  a  js^rande  dittereuca  entre  a  Europa  e  a  America...  etc» 
P,  S.  Seria  pena  que,  por  minha  morte,  esses  quadros  pas- 
sassem a  outras  mãos  que  nâo  as  do  rei.  > 

Escreveu  na  mesma  data  ao  próprio  rei,  e  depois 
por  diversas  vezes  ao  conde  Desprence  e  ao  marechal 
crEstrades,  Emíira  este  ultimo  lhe  coramunicou,  por  carta 
datuda  de  Paris  no  1  ■  de  Junho  de  1G79,  que  o  rei  acceitava 
o  presente  ;  *  a  4  do  mesmo  mez  Colbert,  que  se  achava 
em  Nimegue,  também  lhe  communicou  ter  recebido  ordem 
para  levar  os  ditos  quadros  com  a  sua  bagagem.  Maurício, 
transportado  de  jubilo,  a  julgar  pelas  suas  cartas,  apressou- 
se  a  remettel-os  para  Nimègue,  fazendo-os  acompanhar 
do  seu  pintor  Paulo  de  Milly,  do  seu  criado  particular  de 
With,  e  do  seu  jardineiro  incumbido  de  explicar  o  uso  de 
certos  instrumentos  de  jardinagem. 

Os  quadros  foram  transportados  pelo  Eheno  e  pelo 

^Hosa  de  Nimegue  á  Rotterdam,   e  dahi  por  mar  e  pelo 

Sena  até   Paris,    onde  chegaram  a  13   de   Agosto  ;   no 

dia  seguinte  foram  coUocados  na  Sala  da  Comedia  do 

LoHvre. 

A  22  do  mesmo  mez  o  rei  foi  ver  os  quadros,  mas 
pouco  se  deteve,  promettendo  voltar  para  aprecial-os 
com  mais  vagar.   Esta  segunda  visita  teve  logar  três 


Note-se  que  a  ac<?eilaçao  <la  prcsnnte  coinrirln  com  a  resoloçào 
tuiuAda  pelo  rei  de  concedor  a  paz  au  elcUor  úg  Brandeburgo. 


S3S 


REVISTA  TRIMENSAL 


dias  (lepoksj   sendo  o  rei  acompanliado  de  sua  cdt*te.  Bi 
como  Paulo  de  Milly  refere  o  que  se  passou  : 

4t  S.  Germano  28  de  Agosto  de  1679,  O  rei  rolton  a 
5í5  para  ver  os  quadros  e  as  outras  cousas  que  T,  A,  U» 
offertáray  acompanhado  da  líainha,  do  Snr.  Delphim,  cb 
Sur*  Duque  e  da  Sur/  Duqueza  de  Luxembuiiçro  e  d© 
muitos  outros  senhores  da  corte,  e  todos  unanimemetite 
admiraram  o  mimo  de  V.  A-,  dizendo  que  nunca  tinliam 
visto  uma  cousa  tão  rara  ;  também  o  rei  não  deixou  de 
mostrar  a  sua  alegria  e  contentamento,  quando  no  os 
quaibos  e  as  outras  cousas,  e  sobretudo  ailmiron  o  cavalb 
marinho,  o  papagaio*  e  esse  animalzinho,  cujo  íilho  entra 
e  salie  do  ventre  materno.  Senhor  houve  que  parecia 
duvidar  do  facto,  e  pediam  para  ver  o  meu  livro  (lae- 
moria  explicativa  dos  quadros),  e  ilonsenlior  tomou-o,  e 
leu  o  art.  3''  e  outros,  dizendo  que  não  duvidava,  visto  i 
como  o  príncipe  Maurício  oafíirmava*  Cada  qual  mostrava^ 
se  curioso  de  ouvir  explicar  os  quadros,  V,  A,  pôde  crer 
que  muito  me  custou  satisfazer  a  todos,  o  que  toda\Ta 
fiz  sem  prejuízo  do  Rei,  a  cujo  hido  sempre  me  conservei ; 
mas  Monsenhor  me  puxava  ora  para  um  lado,  ora  para 
outro,  a  Rainha,  o  8nr.  Delphim  e  Madame  que  não  ara 
menos  curiosa  do  que  a  outra  de  ver  e  ouvir  a  explicaçfto 
dos  ditos  quadros,  de  sorte  que  todos  tiveram  prazer  e 
coutentamento,  e  disseram  quasi  todos  que  era  bonito 
para  uma  tapeçaria,  mas  o  Rei  não  resolveu  ainda  mandar  < 
trazer  que  eu  saiba ,.,.,»   Paulo  de  Milly. 

Mauricio  remetteu  lambera,  além  de  uma  memoria 
sobre  o  modo  de  replantar  as  arvores  e  o  uso  dos  instru- 
mentos  de  jaidinagem  inventados  por  elle,  uma desc!Íp<;âo 
das  piuturas,  onde  os  quadros  são  designados  por  lettraa^ 
desde  A  até  i/,  e  depois  desde  .1^1  até  11,  o  que  fas 
crer  que  essa  descripQâo  não  está  completa,  por  faltar  1 
a  menção  dos  quadros  da  serie  iVaté  Z. 

A  ínsUllaçâo  no  Louvre  dos  quadros  ofFertados  por 
Maurício  íbi  definitiva  ou  provisória  ?  Onde  esses  quadroa . 
se  acham  presentemente  ?  Não  sei.  Embalde  percom  as ' 
galerias  do  Louvre,   e  examinei  o  seu  catalogo,  e  espe* 
cíalmente  o  das  pinturas  da  escola  flamenga  e  boIlati*> 
deza ;  embalde  interroguei  a  varias  pessoas  competeota^j 
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para  esclarecer-me  sobre  o  destino  das  raridades  do 
Brazil  :  nada  encontrei,  nada  pnde  descobrir.  Eston, 
poréin,  persnadido  de  qne  uma  pesquiza  feita  com  mais 
vagar  poderá  conduzir  a  melhor  resultado,  por  quanto 
n&o  é  crivei  que  uma  collecção  tão  curiosa  de  quarenta 
quadros  tenha  desapparecidosem  deixar  vestigios. 

Um  outro  ponto  resta  a  esclarecer. 

Que  motivo  levou  o  conde  Maurício  a  ofifertar  os  seus 
quadros  a  Luiz  xiv  ?  Porque  ao  glorioso  Guilherme  iii 
ou  ao  eleitor  de  Brandeburgo  preferio  elle  o  autocrata  da 
França,  que  caprichosamente  invadira  a  Hollanda,  e 
tel-a-hia  desmembrado  e  sujeito  ás  condições  as  mais 
humilhantes  para  obter  a  paz,  si  não  fora  o  génio  do 
joven  heroe  que,  como  Staathouder,  se  collocára  á  frente 
da  Republica  Neerlandeza?  Como  se  explica  que  o  feld- 
marechal  da  Hollanda  e  o  loco-tenente  do  eleitor  de  Bran- 
deburgo não  duvidasse  fazer  um  tal  presente  ao  rei-sóly 
antes  mesmo  do  ti-atado  de  Nimegue  e  ainda  quando  as 
tropas  francezas  occupavam  o  ducado  de  Clèves  ? 

A  principio  me  pareceu  achar  a  palavra  do  enigma 
na  ultima  carta  que  o  conde  Maurício  escreveu  ao  conde 
Desprence  a  5  de  Dezembro  de  1679  (quinze  dias  antes 
de  morrer). 

<  Avisam-me,  diz  elle,  e  V.  Ex.  terá  sem  duvida 
ouvido  dizer  que  o  rei  quer  fazer  a  mercê  de  me  obsequiar 
por  occasião  de  algumas  pequenas  raridades  das  índias, 
que  eu  tomei  a  liberdade  de  otterecer  á  S.  M...  Ouso  con- 
fiar a  V.  Ex.  que  eu  desejara  muito  que  esse  presente 
(que  de  ordinário  se  faz  em  jóias)  passasse  a  ser  íeito  em 
dinheiro  de  contado ;  si  eu  tivesse  a  honra  de  poder 
fallar  pessoalmente  a  V.  Ex.,  acredito  que  V.  Ex  appro- 
varia  as  razões  que  para  isso  tenho.  E  pois  que  de  or- 
dinário as  jóias  se  estimam  em  grande  preço,  sem  que  se 
possa  tirar  delias  todo  o  proveito,  e  o  rei  não  tem  in- 
teresse no  modo  por  que  o  presente  se  fará,  persuado- 
me  de  que  poderei  obter  a  substituição  de  uma  cousa  por 
outra,  caso  V.  Ex.  se  digne  de  interessar-se  por  esse  ne- 
gocio  e  o  que  aprouver  a  S.  M.  conceder-me 

seja  assignado  sobre  as  contribuições  destes  piíizes  de 
Clèves,   donde  eu  o  poderei  tirar  a  meu  commodo,  etc.  » 

30  p.    II —  VOL.  XLIX 
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A  julgar  por  esta  carta,  tratava-se  de  uma  venda 
disfarçada  :  o  conde  Maurício  nâo  presenteou,  vendeu  as 
6uas  raridades,  assim  como  já  havia  vendido  uma  outra 
parte  delias  em  1652. 

Entretanto  seria  temerário  affirmar  que  tal  foi  a  sua 
intenção  desde  o  começo,  podendo  bem  ser  que  Maurício 
tivesse  sido  induzido  a  offertar  os  seu??  qn  ■  i  Laixxiv 
por  outros  motivos  que  hoje  é  impossivel  ^  át.  * 


MAPPAS 

Volto  ainda  ao  real  archivo  de  Haya  para  tlar-vus 
noticia  dos  mappas  e  plantas  referentes  ao  Brazil  que 
alli  existem. 

Esses  mappas  foram  era  geral  levantados  pelos  m-        — 
genheiros  ou  empregados  da  Companhia,  com  exc»-  \  •« 

apenas  de  alguns  de  origem  portugueza.  Sâo  os  pnqn  ii'>  .i=^ 
originaesmaBUãcríptose  nunca  foram  gravados.  Acham-se  ^^se 

descriptos  no  catalogo  do  archivo  {Inventaris  der  verzame 45- 

Jhigkaarten  beru$tende  in  hei  SijksarcJneJ\  S^Oravt^nfiage^a^-H 
1867),  cujo  director  se  dignou  de  entregar-me  um  exem — ^^' 
piar  para  vos  offertar  em  seu  nome. 

As  cópias  <iue  vos  trago  são  dos  mappas  mais  impor—  ^^ar- 
tantes  ;  foram  feitas  sob  a  direcção   do  distincto  snr.  J* 
Hingmau,   Charter-meester  do  real  archivo,  e  vos  pos 
assegurar  que  esse  trabalho  nada  deixa  a  desejar  com  re-^ 
laçàoá  fidelidade. 


*  Quer  partíc»*r-íne  que  isln  mesmo  »c  deprehemle  fio  sfípnntetoc^^ 


f^ico  lia  farU  tio  M.iurirío  a  Desprenco  em  <lati  át*  «J  de  n 
na  qualo  prindpí\ referi ndo-se  íis  carl.is  ijut'  Iuík  xiv  II 
íi^pTadi^ror  o  pii'sentt\  dií:  «  Je  Tavoíip  que  cette  k^^- 
qno  pas  moins  la  graiidf^iir  de  ram(*  íNí  ce  n<ty,    ; 
íiLtions,  et  qu  elle  m'a  servi  t1'nn  grand  soula^íein 
qni  me  lient  encorf»  attaché  áu  lil.  J'eii  constírvenvi  1 
iiioi  lant  qne  je  serai  dans  ce  monde  et   reeoinmnnder  1 
la  garder  parmy  íes  papiers  les  pjuíí  consíderaldes  d**  1 
Porque  razão  o  facto   ae  ter   Luiz  li  e.Hcripto  uma  si 
^igradeclmenlo  pelo  mimo  acceito  e  recebido  revela  a  -  .-  ^     ' 
d*alma,  lanlo    quanto   todas  eu  fUiis  outras  acçõetf  Tudu  blw  11 
passa  de  meras  lormulas  cortazâs? 


1673 
]  panr 
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Eis  a  lista  dos  mappas,  cnjas  cópias  neste  momento 
vos  entrego : 

Mappa  da  ilha  de  António  Yaes,  do  Recife  e  cidade 
4e  Pemambaco  antes  da  conquista. 

Outro  mappa  dos  mesmos  togares  depois  da  conquista. 

Esboço  da  cidade  de  Pernambuco  por  D.  Ruyters. 

Planta  da  ilha  de  António  Vaes,  do  Recife  e  Terra 
í^rme  com  seus  fortes  e  reductos  por  Andrew  Drewisch 
Bongesaltenis,  engenheiro,  1631. 

Outra  planta  dos  mesmos  logares  pelo  mesmo  en- 
genheiro. 

Planta  do  forte  real  {Arrayal  Velho), 

Planta  do  forte  real  que  manda  fazer  Mathias  de 
Albuquerque  para  segurança  do  porto  de  Pernambuco, 
1629,  por  Christ.  Alvares. 

Perfil  do  forte  real  pelo  mesmo. 

Mappa  da  cidade  de  Pernambuco  por  Pieter  vau 
Buren,  1630. 

Planta  do  novo  forte  e  algumas  trincheiras  do  Recife 
por  P.  van  Buren. 

Esboço  da  região  a  oeste  do  Recife  de  Pernambuco, 
feito  de  accordo  com  as  informações  havidas  dos  prisio- 
neiros portuguezes,  1632,  por  Johannes  van  Walbeeck. 

Pequeno  mappa  do  Pontal  e  do  Cabo  de  S.  Agostinho 
depois  da  conquista  em  1634,  por  Tourlon,  com  uma  le- 
genda em  papel  separado. 

Outro  mappa  dos  mesmos  logares  por  Teunis,  1634, 
com  uma  declaração  dos  navios  que  tomaram  parte  na 
conquista. 

Outro  mappa  do  mesmo  Cabo. 

Planta,  feita  a  olho,  do  Cebedello  na  Parahyba  du- 
rante o  cerco  posto  por  Stein  Callenfels,  levantada  por 
Drewisch,  1631. 

Desenho  da  cidade  de  N.  S.  da  Conceição,  com  a 
indicação  dos  quartéis  das  tropas  hoUandezas. 

Cidade  do  Salvador  e  Bahia  de  todos  os  Santos, 
1638. 

Desenho  das  fortificações  e  trincheiras  que  se  fize- 
ram em  defesa  do  inimigo,  bateria  do  inimigo  hol- 
landez. 
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Perfil  da  cidade  do  Satvaãor  da  Bailia  de  Todos  os 
Santas  que  mostra  a  altura  do  mar  á  ella,  1638. 

Desenho  da  cidade  e  forte  do  Grão-Paríi. 

Mappa  do  Ceará  com  o  desenho  do  forte  Schaoneo- 
burcli,  1649- 

A  uma  outra  collecí^âo  de  Tilantas  e  vistas  coloridas, 
não  mencionadas  no  catalnoro  impresíío.  pertencem  as 
Begirintes  aqnarellas  qne  também  tiz  copiar: 

Recife  e  cidade  Mauricía, 

ItAmaracA. 

Planta  de  Olinda. 

Cabo  de  S.  Agostinho  « l?io  Ipojiica. 

Porto  de  Pernambuco,  Becife,  Maorida  a  Olfuda. 

Tifíta  de  Olinda. 

Chamo  a  attenráo  do  T      ' 
fiz  de  um  precioso  vi /7a íí,  o 

tos  de  rarias  capitanias  do  lirazil  e  de  toiio    o  liiio; 
desde  o  rio  da  Prata  até  o  Cabo  Nasi^au.  Compre i-o 
Bnccessar  de  Frederico  Muller,  livreiro  de  AniKteríLi: 

r     '^  '  **  "    ' 

ciam 

é  nm  auxiliar  mais  vaiios<j  pam  u  estudo  topo^rra|*i 

qne  os  mappa«  do  livro  de  Barhjens,   que  até  o^  pi 

tem  gfido  a  nossa  única  fonte  de  informa(;&o    " 

mos,  t€ndo  sido  gravados,  não    '     " 

exactos  quanto  os  mappas  da  i  /»:•. 

Kâo  pude  gaber  a  quem  esse  impurtatiu?  A 
ceu  primitivamente  ;  é  bem  provável  qne  teiiU-  ,   - 
eido  a  alííuns  dos  directores  ou  a  alguma  das  câmaras 
Companliia. 

Somente  dons  mappas  trazem  m  nom**^  dou 
auctores  :  n .  1 ,  mappa  peral  do  Br,'  /^ 

n.  44,  mappa  da  costa  det^deo  rio  i  .  __  á 

almirante  Lichthart   {Pas-Catrie  d&r  cufie  vau  Br 
herfinne^ide  van  rio  Ilheoít  e^i  eyndigmãc  aetí  rio  Siem 
ãlle   de  n^Hereti^   captm,  hniftm,  rlipjyen  m  droorhit^í 
êélveti  met  de  dit  i 
in  iry  stíddíen^  do' 

van  sevenjaeren^  gedaen  door  dm  -i\  tweradmimd 
Lichthart). 
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O»  mappas  topographicos  das  quatro  capitanias  cie 
Pernambuco  (inclusive  Sergipe  e  Ala^^oas),  Itaniai*acá, 
Parahyba  e  Eio  iTranile  ilo  N'J»rta,  sob  os  números  38,  39, 
40,  42,  49  e  51^  nâa  tém  o  nome  de  seu  auctor,  mas  não 
é  ditíicil  verificar  quem  elle  seja  e  em  que  época  foram 
levantados. 

Em  o  segundo  relatório  que  o  conde  Maurício  apre- 
sentou aos  Estadoá-Geraes  em  1644,  elle  tliz  que  man- 
dará levantar  mappas  de  toda  a  região  desde  o  rio  Keal 
até  o  liio  Grande,  nus  quaes  se  adiavam  notadas  e  repre- 
sentadas a  situação,  altura,  extensão  e  divisão  das  capi- 
tanias conquistaiias,  bem  como  as  cidades,  castellos, 
povoa^^õeSj  aldeãs,  curraes  de  gado,  salinas,  fontes,  panes, 
cabos,  montes,  rios,  parceis,  engeúlios,  egi*ejas,  conven- 
tos, etc.  Barbpusnos  transmitte  a  mesma  noticia:  ■*  Ta- 
bulas geograpliicas  magna  cura  et  sumtibus  suis  eiaraií 
fecit  (Mauritius)  in  quibus  oppida,  pagi,  arces,  armento- 
rum  septa,  aliaque  mira  accuratione  ^ep^esentantur^.  E 
accrescenta,..  «  auctore  Georgio  Markgraphio,  geographo 
et  astrónomo  exímio*.  Ora,  a  estas  indicações  correspon- 
dem os  mappas  de  que  se  trata,  sendo  que  o  primeiro 
delles  traz  esta  legenda  : 

4t  Correcte  Zee  kaerte  der  custe  van  vier  Capitanien 
in  BrazilieUj  ais  Pliemambocque,  Itamarica,  Parajiia  eu 
Eio  Grande  met  alie  Recifle!i  entle  droocheen  der  selver, 
meede  alie  steden,  dorpen  ende  aldeãs  der  selver  capi- 
taníen,  alies  door  order  van  sjn  Extie  Graeff  Joan  JTõu- 
ritius  TanNassanw.>  (Mappa  exacto  da  costa  das  quatro 
capitanias  do  Brazíl, — Pernambuco,  Itamaracá,  Para- 
hyba, e  Rio  Grande — com  todos  os  s*ens  an^ecifes  e 
baixos,  bem  como  todas  as  cidades,  povoações  e  aldeias 
de  ditas  capitanias,  levantado  por  ordem  de  S.  Exc.  o 
conde  João  Maurício  de  Nassau) 

Portanto  concluo  que  esses  mappas  manuscriptos 
foram  confeccionados  por  Jorge  STarcgraf. 

Os  seguintes  também  foram  levanta^dos  de  ordem  ou 
durante  a  administração  do  conde,  como  consta  de  suas 
respectivas  legendas  :  N»"*  35,  Bahia  de  todos  os  Santos 
e  cidade  do  Salvador  durante  o  c^rco  posto  pelo  conde  ; 
37,  rio  de  S.  Francisco  com  o  forte  Mamicio ;  41,  porto 
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de  Pernambuco,  Recife  e  cidade  Mauricia ;  47,  ilha  de 
ItamaracÃ  com  a  cidade  Schop  e  o  forte  Orange,  1639. 
48,  mappa  de  Porto  Calvo  durante  o  cerco  posto  pek 
conde,  bellissima  aqnarella  onde  se  acbam  representad 
a  povoação,  as  suas  fortificações  e  o  acampamento  dos 
Hollandezes  ;  53,  mappa  do  Ceará. 

Finalmente    sã,o  também   dignos    de  nota  os 
guintes : 

N,  36,  mappa  desde  os  Bhéos  até  a  capitania  de 
Pernambuco  com  as  fortifícaçòes  *  como  presentemente 
existem  mh  o  governo  do  snr.  conde  de  Banholo  >;  n/  33, 
Bailia  de  tudos  os  Santos  com  o  nome  dos  engenhos  do 
rio  Feram  (Paraguaçii);  27,  capitania  de  S.  Vicente, 
serra  do  Cubatào  e  povoações  do  interior ;  38,  porto  de 
S,  Vicente  ;  29,  porto  do  Rio  de  Janeiro  ;  31,  porto  do^ 
Espirito  Santo  ;  34,  Bahia  de  todos  os  Santos.  Est 
quatro  últimos  são  aqurellas. 


LIVROS  E  OPÚSCULOS 

Além  de  cem  volumes  sobre  assumptos  de  historia 
e  geograpliia,  especialmente  da  America —  comprehên- 
didos  não  só  os  que  agora  v**s  apresento,  senão  também 
os  que  remetti  de  Londres  em  Dezembro  de  1884 —  fiz 
acquisiçâo  de  uma  collecçâo  de  opúsculos  hollandezes  do 
século  17  relativos  ao  Brazil. 

Dos  opúsculos  publicados  na  HoUanda  acerca  da 
Companhia  das  índias  Occideutaes  e  suas  possessões 
coloniaes  se  pode  dizer  que,  pelo  seu  grande  numero, 
formam  uma  UUeratura.  Era  o  júnialismo  da  época : 
habituados  a  discutir  os  negócios  públicos  nas  suasí 
sembléas  municipaes,  nos  seus  Estados  provinciaes 
geraes,  os  Hollandezes  serviam-se  dos  opúsculos  pam 
discutil-os  também  pela  imprensa. 

Asher*  nos  informa  que  a  real  bibliothecA  d6 
Haya,  na  sessào  denominada  Bibliotheca  Dtmcaniana^ 


BMiographicai  Eám^, 
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encerra  20,000  brochuras  publicadas  desde  o  reinado  de 
Filippe  U,  até  o  fim  do  século  xviii,  das  quaes  elle  con- 
sultou 7,000  para  formar  o  seu  bem  conhecido  catalogo 
dos  materiaes  impressos  que  dizem  respeito  á  historia 
daquella  Companhia,  e  á  historia  e  geographia  da  Nova- 
Neerlandia. 

Os  opúsculos  que  se  referem  ao  Brazil,  quero  dizer, 
&s  lutas  entre  os  HoUandezas  e  os  Portuguezes^á  debatida 
questão  de  saber  si  o  commercio  entre  a  metrópole  e  a 
colónia  devia  ser  livre  ou  não,  e  ás  questões  diplomá- 
ticas a  que  deu  logar  a  occupação  do  nosso  paiz  pelos 
HoUandezes  no  século  xvii,  attingem  o  numero  de  200 
pouco  mais  ou  menos. 

Infelizmente  eu  não  dispuz  do  tempo  necessário  para 
formar  uma  collecção  mais  completa  dos  pamphletos  e 
opúsculos  que  nos  interessam.  EUes  são  muito  raros  e  só 
occasionahnente  se  encontram.  Tudo  quanto  eu  pude 
obter  é  o  que  consta  da  seguinte  lista : 

«  Redenen  waerom  de  WestIndischeC!omp.  dient  te 
trachten  het  Lande  van  Brasilie  den  Coninck  van 
Spangíen  te  ontmachtigen,  1634»  (Razões  porque  a 
Comp.  das  Ind.  Occ.  deve  esforçar-se  por  tomar  a  terra 
do  Brazil  ao  rei  de  Hespanha). 

«  Ordres  and  articles  granted  by  the  High  and 
Mightie  Lords  The  States  General  of  United  Provinces 
conceming  of  a  West  índia  Compagnie,  1621.»  (E'  a  tra- 
ducç&o  ingleza  da  carta  patente  da  Companhia). 

«  Claer  veertooch  van  de  verradsche  en  vyant  lycke 
Acten  en  Proceduren  van  Portugael....  in  Brasyl,  1647.» 
(Clara  demonstração  dos  actos  e  procedimento  hostis  e 
traiçoeiros  de  Portugal  no  Brazil). 

«Reden  van  dat  die  West-Indisch  e  Compagnie  oft 
handdlinge  niet  alleen  profytelyck,  maer  oock  noodtzae- 
kelyck  is  tot  behoudenisse  van  onsen  staet»  (Demon- 
stração de  que  a  Companhia  das  Ind.  Occ.  ou  o  seu 
commercio  é  não  somente  proveitoso,  como  necessário  ã 
conservação  do  nosso  Estado). 

«  Consideratie  over  de  tegenwoordige  gelegentheyt 
van  Brasil,  1646.» (Considerações  sobre  a  situação  actual 
doBraail). 
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«  Examen  over  het  vertooch  tegen  het  onghefon- 
deerde  ende  schadelyek  slny  ten  der  vryen  handel  in  Brasfl, 
1637  »  (Exame  da  demonstração  de  que  é  infundada  e 
prejudicial  a  prohibição  do  commercio  livre  no  Brazil). 

«  Gonsideratie  ais  dat  de  negotie  op  Brasil  behoort^ 
open  gestelt  te  woorden,  1638.»   (Considerações  com  qn^- 
se  mostra  que  o  commercio  do  Brasil  deve  ser  declarad(^ 
livre). 

«  Joumalier  verhael  ofte  copye  van  seckeren  brie 

geschreven  uyt  Brasil,  nopende  de  victorye tege 

de    ma^ilitige    vloot    des  konings  van  Spangyen 

voorgevallen  in  de  maent  van  Januário  1640.»  (Diário  ot 
cópia  de  certa  carta  enviada  do  Brazil  acerca  da  victor" 
alcançada  sobre  a  poderosa  armada  do  rei  de  Hespanh;^3 
em  Janeiro  de  1640). 

—  «  Trou-hertige    onderrichtinge  aen  alie  hooffc::^ 

Participanten nopende  het  open  stellen  va 

den  handel  op  de  cust  van  Africa. . . .  mitsgaders  Marigniai 
Nieu  Nederland  en  West-Indien,  1643.»  (Leaes  infor 
ções  a  todos  os  grandes  accionistas  acerca  da  liberdade  cSo 
commercio  na  costa  d'Âfrica,  bem  como  no  Maranha  ^*)y 
Nova  Neerlandia  e  índias  Occidentaes). 

«  Aenwysinghe  dat  men  van  de  Oost  en  West  Ind^BS- 
che  Compagnien  een  Compagnie  dient  te  maecken,  164*==.» 
(De  como  se  deve  fazer  uma  só  Companhia  das  du^^^ 
Companhias  das  índias  Orientaes  e  Occidentaes.) 

«  Aenspraeck  aen  den  Getrouwen  Hollander,  nQpe=^^' 
de  de  proceduren  der  Portuguesen  in  Brasil,    164^^S-* 
(Prática  com  o  fiel  Hollandez  acerca  do  procedimento  (_^^^^ 
Portuguezes  no  Brazil.) 

«  Joumael  ofte  korte  Discours,  nopende  de  rebelC  -•o® 

der  Portuguesen  alhier  in  Brazil  voorghenom^  ^?!^' 

Amhem.  >     (Jornal  ou  breve  discurso  acerca  da  rebelL-K-hâO 
dos  Portuguezes  no  Brazil.)  ^^^^ 

«  Brasilsche  Bree-byl,  1647.  »  (Machadão  do  B  ^B^*' 
zil.)  , 

«  Brasilsche  Gelt-sack,  gedmcht  in  Brasilien  op  ^=?  ^ 
Kecif  in  de  Bree-byl,  1647.»  (A  bolsa  do  Brasil.  Impre-^^^^ 
no  Recife,  no  Bree-byl) 
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4(  Vertooch  aen  de  Hoog  ende  Mogende  Heeren 
Staten  General  der  Vereenichde  Nederlanden,  nopende 
de  voorgaende  ende  tegenwoordighe  procedareii  van 
Brasil,  1647.  »  (Representação  ás  suas  Altas  Potencias 
Ds  Snrs.  Estados  Geraes  das  Províncias  Unidas  Neerlan- 
dezas  acerca  do  procedimento  anterior  e  actual  dos 
Portnguezes  no  BraziL) 

«  Pointen  van  consideratie  rakende  de  vrede  met 
Portugael,  1648.  »  (Pontos  que  são  dignos  de  conside- 
raçào  a  respeito  da  paz  com  Portugal.) 

«  Copj^e  van  de  resolutie  vande  heeren  Burgbe- 
meesters  ende  raden  tot  Amsterdam  op't  stuck  van  de 
West-Indische  Compagnie,  genomen  in  August  1649  ^ 
(Cópia  da  resolução  tomada  pelos  snrs.  burgosmestres  e 
conselheiros  de  Amsterdam  sobre  a  matéria  da  Comp. 
das  Ind,  Occidentaes). 

^  Amsterdams  Dam-praetje  van  wat  outs  en  wat 
nienws  em  wat  vreemts,  1649*  (O  que  se  diz  nas  ruas 
de  Amsterdam  sobre  o  que  ha  de  novo,  de  vellio  e  d© 
estranho.) 

^  Zeeusch  Verre-Kyker,  1649  *  (O  óculo  da  Ze- 
lândia). 

<  Examen  van  de  valsche  resolutie  van  de  heeran 
èurgemeeters  en  raden  tot  Amsterdam,  1649.  >  (Exame 
da  falsa  resolução  tomada  pelos  Snrs.  burgos-mestres  de 
Amsterdam) 

«  Amsterdams  Tafel-praetye  van  wat  goets,  en  wat 
quaets  en  wat  noodichs.  »  (O  que  se  diz  á  mesa  em 
Amsterdam  sobre  o  que  ha  de  bom,  e  de  mão  e  o  que  é 
necessário) 

«  Amsterdams  vuur-praetye,  1649.  »  (O  que  se  diz 
em  Amsterdam  junto  k  lareira.) 

<f  Manifest  ofte  reden  van  den  oorlogh  tusschen  Por- 
tugal ende  de  vereenigde  Provintien  van  de  Nederlan- 

den mitsgaders  manifestatia  vande   leugenen  en 

Talsheden  waer  mede  hei  is  vervult,  1659.  »  (Mani- 
festo ou  razíSes  da  guerra  entre  Portugal  e  as  Províncias 
Unidas  Neerlandezas,  bem  como  manifestação  das  menti- 
ras e  falsidades,  de  que  o  manifesto  está  cheio.) 
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*  Journal  ofte  Historiaelse  Beschryviage  xnu  Ma- 
theus  van  den  Btaeck,  1651.  »  (Jornal  ou  narraçto 
histórica  de  Matheus  v^an  den  Broeck.) 

<  Vertoocli  over  den  toe.stant  der  West-Indiche 
Compagnie  in  haer  begin,  middeleu  eude  eynde,  1651.» 
(Exposição  da  situação  da  Comp.  das  Ind.  Occ,  em  seu 
comêçoi  meios  e  fim.) 

«  Copia  van  fOctroy  door  de  Hoogh  Moog.  Heeren 
Staten  Geuerael  der  Vereeniprde  Nederlanden  gegeven 
aen  Jan  Keeps  eii  syne  mede  participanten,  om  een 
colonie  op  te  recliten  aen  de  Westzyde  van  Rio  de  las 
Amazonas  tot  aen  Cabo  d'Orange,  1659.»  (Cópia  do 
privilegio  concedido  por  Suas  Altas  Potencias  os  Surs. 
Estados-Geraes  das  Provineias  Unidas  Neerlandezas  a 
João  Reeps  e  seus  sócios  para  fundarem  uma  colónia  desde 
a  margem  ocíJídental  do  rio  das  Amazonas  até  o  cabo 
de  Orange.) 

«  Eerst  vervolgh  vau  hetecht  relaes  en  Dagverhael 
wegen  liet  afloopen  van  t'  oost-indische  Compagnie  Schip 
Nyenbnrg,  1764»*  (Primeira  continuação  da  verdadeira 
relação  ou  diário  da  revolta  acontecida  a  bordo  do  navio 
Nyenburg  da  Comp.  das  índias  Orientaes).  Uma  parte  da 
tripolaçâo  refugiou-se  no  Rio  Grande  do  Norte). 

Uma  serie  de  cartas  impressas  acerca  dos  negócios  da 
Brazil,  dirigidas  por  H.  Doedens  a  Ant.  van  Hilten,  se* 
cretario  dos  Estados-Geraes  da  província  de  Utrecht, 
164M648, 

Nâo  encontrei  na  Hollanda  a  *  EpUiola  Oa^ark 
Dids  Ferreira j  in  cárcere^  mule  enqntj  saipia  >,  de  que 
já  vos  fallei.  Constando-me  que  existia  um  exemplar  ím* 
presso  na  bíbliotheca  de  Gand»  dírigi-me  ao  respectivo 
secretario,  e  delle  obtive  uma  bellissima  cópia  ma- 
nnscripta. 

Na  nota  502  da  obra  de  Dermout  sobre  a  egreja 
reformada  das  Provincias-Unidas  {Geschiedmis  der  Ne- 
derlanãesche  Hert^ortnde  Kerk)  o  auctor  faz  mençlkO  de 
um  Catechismo  Brasiikmse  {Érasiliansche  Katechismus) 
composto  para  os  índios  e  publicado  em  Enkoisen. 
Foram  baldados  todos  os  meus  esforços  para  encontrar 
esse  catechismo,    quer  nas   bibliotliecas  da   UoUaiidav 
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nas  livrarias  de  livros  antigos.  O  governo  imperial 
me  den  tempo  para  procural-o  também  nos  archivos 
daes,  como  eu  pretendia,  onde  talvez  encontrasse 
só  este,  como  ontros  trabieilhos  dos  ministros  calvi- 
is  que  no  Brazil  se  empregaram  na  catechese  dos 

)S. 


Revista  do  Instituto  Arcliecilogico  e  Geographico  Pernam- 
bucano. —  Sessão  especial  de  9  de  Maio  de  1886, — 
Junho  de  1886.  Recife.  TjrpograpWa  Industrial. 
Rua  do  Imperador  n,  14.  1886. 


Um  qnasi  pacto,  tendo  por  fim  uma  como  illusâo —  a 
de  descobrir  partes  de  um  mundo  que  somente  para  poucos 
nâo  estava  inteiramente  descoberto— acaba  de  alargar  os 
horizontes  da  nossa  historia,  e  especialmente  da  de  Per- 
nambnco. 

O  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  lente  da  Facul- 
dade de  Direito  do  Eecife,  o  Instituto  Archeolog-ico  e 
Geographico  Pernambucano  e  a  Assembléa  Legislativa  da 
mesma  Província —  eis  aqui  as  partes  que  directamente 
pactuaram  a  alliança  para  a  acquisição  do  resultado  que, 
n&o  só  confirmou  mas  até  transcendeu  a  presumpçâo. 

O  Dr.  José  Hygino  teve  a  idéa  de  se  mandar  al- 
guém proceder  ao  exame  de  documentos  nos  archivos  de 
Haya  pelo  qual  se  apurasse  o  mais  possível  a  historia 
inédita  e  authentica  das  nossas  lutas  com  a  Hollanda  no 
século  XVn, 

Communicou  a  idéa  ao  Instituto  Árcheologíco,  e  este, 
assimilando-a,  tomou  a  si  a  tarefa  de  promover  a  com- 
missão.  A  Assembléa  Provincial  completou  a  obra  votando 
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OS  fandos  considerados  indispensáveis  para  que  a  com- 
missão  fosse  preenchida.^ 

Sem  a  menor  intenção  de  menosprezar  serviços  qae 
andam  justamente  aquilatados  em  nossa  crítica  histórica, 
parece-nos  podermos  affirmar  que  os  archivos  de  Hol- 
landa  ainda  não  foram  examinados  com  sentimento  mais 
altamente  patriótico  do  que  o  foram  pelo  Dr.  José  Hy- 
gino*. 


*  Art.  10.  Fica  o  Presidente  da  Província  autorizado,  de  accordocom 
o  Instituto  Archeologico,  a  incumbir  a  um  dos  membros  dessa  asso- 
ciação de  ir  ('i  Hollanda  afim  de  examinar  e  extrabir  copias  dos  docu- 
mentos ofliciaes  existentes  nos  archivos  e  bibliotbecas  daquelle  reino, 
relativos  âs  lutas  dos  Hollandezes  no  Brazil. 

S  L""  Para  desempenho  dessa  com  missão  o  presidente  da  Provinda 
fica  autorizado  a  conceder  a  subvenção  de  7:000$,  pagos  integralmente^ 
ao  mesmo  Instituto,  logo  que  tenha  elle  reclamado. 

S  S.""  As  copias  autbenticas  dos  ditos  documentos  serão  recolhida,  ^s 
ao  archivo  do  instituto  Archeologíco  e  Geographico  Pernambucano,  ^ 
por  elle  igualmente  publicadas. 

§  3.**  Para  usar  da  presente  autorização  poderã  o  Presidente  d^^a 
Província  eíTectuar  qualquer  operação  de  credito. 

Lei  n.  1810  de  27  de  Junho  de  1881. 

(2;  Dão  testemunho  da  exacção  desta  affirmativa  os  escrípl 
.seguintes : 

LA  HAYE  LE  13  JANVIER 1886  Mon  cher  Monsieur  Pereira..,.  Je  3 
piais  à  v  ajouter,  que  j*esp(Te  sinc^reinent  que  vous  aurez  beauconp 
satisíaclion  des  travaux  assidiis  que  vous  avez  faits  ici  aux  Archives 
Royaume.  Pendaiit  plusieurs  mois  (jue  j*y  ai  travaillé  presque  tous 
jours  simultam^nient  avec  vou8,j'ai  remarque  le  couragp  f»t  la  persè' 
rance  avec  lesquolles  vous  avez,  nialgré  volre  santé  delicate,  pQursr 
vos  rechercbes  historiques,  et  j'ai  admire  le  talent  que  vous  posséd< 
déchifrer  ces  enormes  liasses  de  vieilles  écritnres  dans  une  langue 
vous  est  étrangère  et  qui  même  pour  nous  Hollandais  prãen 
parfois  de  sti  grandes  difficultés. 


Votre  dévoué  ser\iteur. 

P.  M.  Netscher. 
General  major. 


Illm.  Sr.  Dr.  Jos^  Hygino  Duarte  Pereira,— Rotterdam,  26  d^^J;* 
neiro  de  1886.— Pela  carta  que  V.  S.  se  dignou  dirigir-me em  2i^^^J*' 
corrente,  fico  sciente  de  ter  resolvido  antecipar  o  seu  regresso  ao  ~ 
para  onde  parte  no  dia  r  de  Fevereiro  próximo. 
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Ninguém  havia  de  sappõr,  depois  das  pacientes  in- 
vestigações devidas  ao  nosso  eminente  compatriota  Dr. 
Joaquim  Caetano  da  Silva,  que,  assim  periustrados,  os 
mesmos  archivos  pudessem  ainda  oferecer  valiosa  contri- 
buição para  o  estudo  da  guerra  hollandeza.  Quem  com 
erudiç&o  não  vulgar  e  alto  critério  julgou  um  melindroso 
assumpto  de  historia  pátria  e  assignalou  os  verdadeiros 
limites  septentrionaes  do  Império^  deixaria  fora  da  col- 
lecçio  de  copias  de  que  dotou  a  nossa  Bibliotheca 
Nacional*  documento  que  de  qualquer  modo  concorresse 
para  aacquisição  da  verdade?  Ninguém  o  poderia  pensar. 


Ao  deixLT  V.  S.  essa  cidade,  devo  felicital-o  pelo  resultado  de  saa 
ooromissâo,  para  cujo  ))oiii  desempenho  foi  V.S.  infatigável,  esque- 
cendo-se  mesuo  de  sna  saúde  sempre  alterada. 

Assim,  durante  quasi  nm  anno  de  aturado  exame  nos  archivos  de 
HAva,  onde  foi  Lotavel  a  sua  assiduidade,  pôde  V.  S.  organisar  a  bclla 
colle^o  de  documentos  da  occupação  hollandeza  no  Brazil,  cuja 
importância  bistorícii  serÃ,  por  certo,  apreciada  devidamente  pelos 
homens  competentes  do  nosso  paiz. 

Aproveito  com  prazer  a  opportunidade  para  reiterar  á  V.  S.  as 
seguranças  de  minha  perfeita  estima  e  distincla  consideração. 

A.  C.  Teixeira. 
Cônsul  Geral  do  Brazil. 


6.  S.— Le  soussigné  declare  que  Monsieur  le  Professeur  Dr. 
Daarte  Pereira  souffre  beancoup  de  Tinsomnie  etautres  symptomes  ner- 
veox  qní  lui  empôchent  le  travail  intellectuel.  Un  repôs  absolu  lui  est 
nécessaire.  Pour  cela  et  pour  acquérir  ses  forces,  Monsieur  Pereira 
doit  repatrier  et  s'abstenir  de  toute  application  inlellectuelle  pendant 
qnelques  móis.— 

Db.  G.P.  Tienhoven. 

Médecin  Directenr de  Ihòpital  civil  de  la  Haye. 
LaHayeQ  Févrierl886. 

Revistado  Itistituto  Árcheologico  e  Geographico  Pernambucano 
de  Junho  de  4886,pp.  432. 

*  Veja-se:  a  obra  VOyapoc  et  lAmazone,  a  Rev.  Trim .  do  Inst. 
Hisí,  de  1850  p,  Âtl  e^Rev,  Amazonica  de  Janeiro  de  1884. 

*  Compõe-se  de  oito  tomos  in-fol.  a  importante  collecção  de  copias 
authenticas  coUiKidas  pelo  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  quando  alli 
esteve  na  qualidade  de  Encarregado  de  Negócios. 

Pertence  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  que  a  expoz 
na  Bibliotheca  Nacional  por  occasião  da  Exposição  de  Historia  do  Brazil. 

Vem  apontada  no  vol.  IX  dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do 
Rio  de  Janeiro,  p.  926,  sob  o  n.  10628. 
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Mas  o  passado  nio  se  mostra  de  um  golpe\  e  a  scien* 
cia  histórica  ainda  nãrO  chegou  e  certamente  n&o  chegaii 
nunca  &  perfeição  de  exhumar  em  um  aó  instante  os  fiictos 
com  todas  as  suas  relações,  como  da  sepultura  o  coreiío 
retira  o  cadáver  com  todos  os  seus  restos  dentro  do 
caixão  mortuário  que  o  teve  recluso  por  um  certo  numer» 
de  annos. 

Quando  parecia  estar  dita  a  ultima  palavra  sobrt  a 
período  hollandez  no  Brazil,  parte  pelas  referidas  indaga- 
ções de  J.  Caetano  da  Silva,  parte  pelos  trabalhos  do  eni- 
dito  escríptor  hollandez  Netscher^,  parte  pelo    astudo 
especial  do  illustre  historiador  brazileiro  e  nosso  onsodo 
Visconde  de  Porto  Seguro',  outro  consócio  nossc  de  emi- 
nentes aptidões  históricas  largamente  comproradas  no 
logar  de  director  da  Bibliotheca  Nacional,  o  Dr.  B.  F. 
Ramiz  Galvão,  ergueu  a  ponta  do  véo    que  encobria 
ainda  thesouros  inéditos  de  grande  valor,  e  por  uma 
simples  afiSrmativa  gerou  no  espirito  do  estudioso  lente 
da  Faculdade  do  Becife,  que  por  espontânea  sympathía 


1  Cada  dia  vão  apparec^ndo  novas  contribuições  para  o  esclareci- 
mento da  guerra  hollandeza. 

Merece  menção  especial  a  coUecção  de  ohras  que  remettea  de 
Nova  York  a  25  de  Março  de  1881,  o  Sr.  Dr.  Salvador  de  Mendonça, 
nosso  cônsul  alii. 

«  Algumas  delias— escreve  o  nosso  Illustre  consócio  Sr.  Dr.  Teixeira 
de  Mello  no /isftofo  UisUtrico  qiie   precede  o  Catalogo  da  Exposição 
Permanente  dosCimelios  da  fíibliotheca  Saaonal—y  pela  sua  extrema 
raridade,  podem  ser  consideradas  como  documentos.   Consta  esta  so- 
berba ulTerta  de  122  obras  em  215  volumes,  sem  contar  7  mss.de  valor 
que  as  acompanham  e  uma  serie  de  estampas.  Tudo  nella  tem  jn^ 
mérito  real :  a  nniitas  das  obras  deu  o  douto  e  paciente  collcccionador 
a  catcjíoria  de  raras,  no  minucioso  catalogo  explicativo,  com  que  as 
acompanhou,  e  na  verdade  o  sTío.  Mencional-as  todas  fora  lon}?o,  dc*- 
tiicar  alpumas  f(^ra  injusto.   Delias  inseriu  luminosa  noticia,  quedevu 
ter  enchido  de  conlentan)ento  os  excavadores  das  cousas  patriaí*.»  o 
Jornal  do  Commercio  de  13  de  Junho  do  mesmo  anno.  Dessa  noli£^ 
extraclamos  :  «Do  seu  complexo,  no  aturado  e  delicado  afan  de  *J^ 
lec4;no  de  escriptores,  obras  e  edições,  estA  a  revelar-se  o  critico  s*^^ 
e  judicioso;  em  todas  as  minúcias,  até  no  acondicionamento  desi«^ 
valores,  como  que  se  sente  a  carinhosa  solicitude,  o  tino  gosto    **" 
bibliophiio  ». 

«  Les  Hollandais  au  Brvsil,  notic^  historique  sur  les  Pavs-1>^^^ 
le  Brésil  au  XVII  siécle,  etc.  1853.  La  Haya. 

'  Historia  das  lutns  com  os  Hollandezes  no  Brazil  desde  1®^ 
1651.  Nova  eJiçilo  melhorada  c  ac^rescentada,  etc.  1872.  Lisboa. 
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trazia  a  attençáo  applicada  aos  estudos  hollandesses,  o 
pensameotOf  agora  realizado^  de  ver  esmiuçados  os  archí- 
vos  de  Haya. 

Eis  aqui  as  palavras  com  que  o  Dr.  José  Hygino 
trata  deste  ponto; 

«*..  Uma  razão  peremptória  houve  que  decidiu  este 

lustiluto  a  levar  a  efeito  o  seu  iuteuto  de  mandar  visitar 
o  arcliivo  de  Haya-  E'  a  seguinte: 

<  O  illustrado  Dr,  Benjamin  Franklin  EamizGalvào, 
tendo  sido  encarregado  pelo  Governo  Imperial  de  visitar 
as  principaes  bibliotbecas  da  Europa,  apresentou  o  seu 
relatório  ao  Ministro  do  Império  em  29  de  Maio  de  1874, 
e  alii  fez  menção  de  algumas  collecções  de  documentos 
do  século  XVn  acerca  do  Brazil^  as  quaes^  comquanto 
parecessem  ter  o  mais  alto  valor  histórico,  eram  com- 
pletamente desconhecidas:  nem  Netscher  nem  o  Visconde 
de  Porto  Seguro  a  elJas  se  referiram, 

*  Foi  especialmente  para  consultar  esses  documentos 
que  esta  associação  me  incumbiu  de  ir  á  Hollauda.'* 

Sem  outro  auxilio  para  se  manter  alli  que  os  seus 
vencimentos  de  lente, ^  o  illustre  investigador  não  hesitou 
em  acceitar  a  commissão,  que,  por  ser  qiiasi  exclusiva- 
mente promovida  pela  província,  e  somente  de  longe 
favorecida  pelo  governo,  na  concessão  da  licença  com  os 
respectivos  vencimentos,  otferece  certo  aspecto  singular 
que  nâo  parece  estar  muito  na  Índole  do  nosso  paiz  nem 
nas  tradições  do  nosso  mundo  litterario.  Bello  exemplo 
que,  em  circnmstaucias  idênticas,  merece  imitado  pelas 
outras   provincias,    não    só    na   prestação    de  auxílios, 


<  RevittÍ4i  do  instituto  Árcheoi,  di?  Junho  do  188(1,  pi»s.  lie  12, 

*  .......  R\í.' rapinada  ;i  írnpurlanda  dají  iiiinli;is  |>ãssaií<*ns,  riíln 

distrahi  tini  ceilil  do  diíilíêim,  quv  ijiií  fui  cníilhulu,  pura  d»'speit,is  com 
a  Jiiíníia  pe?ísu;i. 

«As  miníiii?*  d5sj)i*zas  pesiioafs  foram  feitas  A  caslailus  meus  \on- 
cimonlos  e  dos  ííipuh  [iroprií^s  recursos. 

>.  NíSo  tive  nenlinníã  LTatiliraríio  da  província  e  íienhiima  ffiiiz  re- 
ceber úu  líistitufo,  (lur  riJiisidêrar  (]u*%  sendu  mnito  titodica  a  surimia 
poeti  á  niíulia  disposiçàc*.  licnria  ella  consideravehueiíte  reduzida  i* 
não  daria  j^araa  execuçAo  do  servida  de  qn*^  eu  eslava  eij(Mrreofa<lo, 
si  a  applira.«;$e  tamlyeni  fis  dei^pezas  pes&oaes.» 

Rtviitía  citada,   paj;.  í)íí, 

32  F.    il— VOL.     XLIZ 
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ainda  qne  minguados,  para  mandarem  examinar  fóra 
do  Império,  ou  em  oati*as  províncias  fontes  originaes 
que  esclare('am  a  sna  própria  historia,  mas  também  na 
crea^*âo  de  associações  cong^eneres  qne  sirvam,  como  sennu 
o  Instituto  Archeologico,  de  centro  motor  de  tão  pa- 
trióticos commettiraeutos.  De  lia  muito  pensamos  qne, 
emquantó  cada  província  não  tratar  de  ter  por  si  mesma, 
no  seu  meio,  pelas  suas  tradições,  pela  sua  poesia  po- 
pular, pelos  seus  próprios  archivos  municipaes  e  pro- 
vinciaes,  a  sua  historia,  nenhuma  delias  será  devidamente 
representada  na  historia  geral,  porque  quasi  todos  estes 
instrumentos  de  critica  se  alteram  de  província  a  pro* 
vincia,  e  muitos  não  podem  ser  conhecidos  si  não  por 
quem  está  com   elles  em  relações  directas* 

O  resultado  da  viagem  alludida  veio  confirmar 
esta  opinião  que  nâo  é  86  minha  mas  pertence  a  todos 
os  que  ponham  por  algum  tempo  a  attenção  neste  as- 
sumpto;  e — porque  nao  o  direi? — quanto  a  mim,  um 
dos  maiores  encantos  deste  facto  está  justamente  na 
particularidade  de  ser  devido  quasí  inteiramente  á  ini- 
ciativa e  aos  recursos  provi nciaes.  A  fé,  a  perseverança, 
a  vontade, o  patriotismo,  os  meios  do  Dr.  José  Hygino,  do 
Instituto  ArcheologicOyda  Assembléa  Provincial  alar^ram 
as  grandes  paginas  da  historia  de  Pernambuco,  e  fizeram 
entrar  na  historia  do  Brazil  novas  paginas  que  hâo  de 
ser  estudadas  d'ora  em  diante  com  mais  vantagem.  Sei 
quanto  é  desagradável  esta  linguagem  a  quem  passou 
por  muitas  contrariedades  e  teve  de  empregar  grandes 
sacrifícios  para  poder  subjugar  difficaldades  que  estiveram 
mais  perto  de  vencer  que  de  ser  vencidas. 

Mas  nâo  posso  exprimír-me  de  outro  modo,  porque  i 
entendo  que  sem  este  combate  ainda  que  por  vezes 
mortal,  não  se  ha  de  crear  nunca  a  iniciativa  provincial*  ^J\ 

Volvendo  ao   assumpto  direi  que  não  será  nos  do*  <«:^o- 
cumentos  fornecidos  pelas  lutas  flamengas  no  Brazil  que  <^ 
historiador  estude  a  grandeza  da  raça  hollandeza, 

Antes  que  se  estabelecesse  na  America  mostrároF^ 
para  quanto  prestava  «esse  pequeno  povo  de  pescadore*^^^s 
e  commerciantes  que  salvou  a  sua  liberdade  civil  e  a  m^mzm^ufk 
liberdade  de  conscieucia  por  uma  guerra  de  oitenta  anno»  ^q$ 


^ 


ae 
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contra  a  formidável  monarchia  de  Philippe  11  e  fundou 
nm  Estado  que  se  tomou  a  arca  santa  da  liberdade  de 
todos  os  paizeSy  pátria  adoptiva  das  sciencias,  Bolsa  da 
Europa,  estação  de  commercio  do  mundo ;  e  estendeu 
o  sen  dominio  á  Java,  Sumatra,  Indostão,  Ceylâo,  Nova- 
HoUanda,  Japão,  Brazil,  Guyana,  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança, índias Occidentaes, Nova- York;  etriumphou  sobre 
a  Inglateija  no  mar,  e  resistiu  às  armas  unidas  de 
Carlos  II  e  Luiz  XIV  e  tratou  de  igual  para  igual  com  as 
maiores  potencias  que  dirigiam  os  destinos  da  Europa».^ 

Quando  considero  importante  a  nova  acquisiçáo  rea- 
lisada  pelo  investigador  pernambucano,  attento  menos  nos 
subsidies  que  ella  traz  para  o  estudo  do  governo  das  Pro- 
vincias-Unidas  na  America  Portugueza  do  que  para  o  estudo 
da  nossa  physiologia  e  mentalidade  colonial.  As  mesmas 
forças  —  o  patriotismo  e  o  sentimento  de  religião,  posto 
que  encarados  de  um  ponto  quasi  inteiramente  contrario, 
fizeram  nos  Paizes-Baixos  o  que  fizeram  no  Brazil,  isto  é, 
emquanto  aquelles  triumpharam  com  a  liberdade  politica 
e  a  liberdade  de  consciência,  o  Brazil  Colónia  triumphou 
com  a  dedicação  á  metrópole  portugueza  e  com  uma  só  re- 
ligião qire  excluia  todas  as  demais. 

Como  tivemos  nós  força  bastante  para  repellir  depois 
de  trinta  annos  de  sujeição,  e  quando  a  metrópole  deixava 
á  ventura  os  nossos  próprios  destinos,  esse  grande  povo 
que  de  outras  immensas  lutas  sahiu  vencedor?  Eis 
o  que  o  historiador  ha  de  pôr  em  pratos  limpos  estudando 
documentos  que  ainda  não  foram  devidamente  meditados 
e  de  que  ainda  não  foi  desentranhada  toda  a  verdade  pela 
critica  moderna. 

Os  novos  subsidies  que  o  Dr.  José  Hygino  recolheu 
para  o  archivo  pernambucano,  podem  facilitar  este  resul- 
tado, e  a  intenção  de  concorrer  para  melhor  comprehensão 
da  historia  de  sua  provincia  parece  que  tem  origem  muito 
remota  e  de  ha  muito  o  não  deixa. 


>  E.  De  Amicis,  La  Hollande,  3'  ediçJo.  1885,  pp.  lie  seguínies. 


262  REVISTA  TRIMENSAL 

O  primeiro  passo  que  elle  deanestesentídofoi  aprender 
o  hoUandez,  e  nisto  pôz  tão  serio  empenho  que,  sem 
mestre,  chegon  a  familiarisar-se  não  somente  com  este 
idioma,  tão  pouco  conhecido  entre  nós,  mas  também  com 
o  allemão,  o  italiano  e  o  abaneenga. 

Logo  que  se  reconheceu  capaz  de  manejar  a  primeira 
destas  línguas  deu  princípio  &  traducção  da  obra  de  Laet 
Historia  ou  Annaes  dos  feitos  da  companhia  privilegiada 
das  índias  Occidentaes^.  Desta  obra  publicou  s!&mente  os 
quatro  primeiros  livros  num  s6  volume  ;  e  comqnanto 
a  traducção  não  passasse  de  ensaio  nem  se  destinasse  á  pu- 
blicidade, o  traductor  com  a  intenção  de  auxiliar  o  nosso 
consócio  José  de  Vasconcellos,  que  então  escrevia  as  suas 
Datas  Celebresj  entregou- lhe  o  manuscripto  que  o  nosso 
consócio  deu  &  estampa  em  suas  o£6cinas.  O  Dr.  José 
Hygino  tem  agora  quasi  completa  a  traducção  destes 
Annaes. 

Neste  mesmo  anno  ou  no  seguinte  publicou  a  tra- 
ducção do  Diário  ou  Narração  histórica  de  Matheus  van 
den  Broeck,  a  mesma  que  em  2*  edição  offereceu  ao 
nosso  Instituto.* 

Dando  o  devido  apreço  ás  duas  anteriores  versões 
e  reconhecendo  por  ellas  as  notáveis  aptidões  do  Dr. 
José  Hygino  para  semelhantes  trabalhos,  o  nosso  falle- 
eido  consócio  senador  Cândido  Mendes  pedio-lhe  que  tradu- 
zisse a  Narração  da  Viagem  de  Thomaz  Candish.^  Achava- 
se  então  nesta  capital  o  Dr.  José  Hygino,  e,  accedendo 
ao  pedido,  rejilisou  a  versão. 

A  estas  traducções  devo  accrescentar  a  do  trabalho 
escripto  em  hoUandez  em   1746,  intitulado  A  Bolsa  do 


í  Historia  ou  Atinais  dos  feitos  da  companhia  privilegiada  da.< 
índias  Occidentaes  desde  o  seu  começo  até  ao  fim  ao  anno  de  163(5 
por  JOANNKS  DE  Lakt,  dircclor  dii  mesma  companhia.— Traduzido 
do  hollandez  pelo  Bacharel  José  Hygino  Duarte  Pereira.  Pernam- 
buco. Tvpographia  do  Jornal  do  Recife  — IMi^  do  Imperador  n.  47. 
1874. 

*  Recista  Trimensal  de  1877,   tomo  1%  p.  7. 

•  Cit.  Rev.  de  1878,  tomo  1%  pp.  183  e  seguintes. 
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JBríwiZ.*  Publicado  na  Revista  do  Instituto  Arclieologicoj 
mereceu  grande  acceitaç&o  do   publico.* 

Das  traducções  devidas  á  penna  do  Dr.  José  Hy- 
ginOy  são  estas  as  que  já  viram  a  luz  da  imprensa.  Elias, 
porém,  não  constituem  os  únicos  fructos  da  sua  applica- 
çfto  e  nio  nos  demoraremos  a  demonstral-o. 

Movido  pelas  obrigações  da  sua  cadeira  na  Facul- 
dade, deu  elle  aos  discípulos  as  Prelecções  do  curso 
de  Direito  Natural  e  Direito  Privado,  em  satistação  ao 
programma  da  1*  cadeira  do  !•  anno,  em  1883.  Foram 
publicadas  pelos  mesmos  discípulos  e  formam  um  volume 
de  mais  de  100  paginas. 

Nellas  mostra-se  summamente  familiarisado  com  os 
adiantamentos  scientificos  vigentes,  provando  a  cada 
passo  que,  quando  se  liberta  da  concentração  a  que  o 
obriga  o  estudo  das  memorias  e  datas  antigas,  o  seu  es- 
pirito eleva-se  e  penetra  sem  vertigens  na  grande  regi&o 
oferecida  pelas  doutrinas  novas  aos  voos  do  pensamento 
humano.  Nestas  mesmas  idéas  mostrou  seguir  ultimamente 
quando  teve  de  dirigir  a  palavra  aos  seus  discípulos  na 
Faculdade.' 

Mas  a  sua  predilecç&o  está  conhecida:  elle  n&o  se 
esquece  dos  estudos  hollandezes.  No  meio  das  occupa- 
çSes  professoraes  a  historia  da  sua  província,  do  ponto 
de  vista  que  lhe  apresenta  a  lição  de  autores  apenas  conhe- 
cidos de  um  ou  de  outro  compatriota  erudito,  o  attrahe 


i  Revista  do  Intitulo  Archeologico  Pernambucano  n.  28,  de  Abril 
de  1883. 

*  Dando  noticia  desta  publicação  escreveu  o  Industrial,  revista  de 
industria  e  artes,  p.  45  :  <c  A  Bolsa  do  Brazil,  escripta  em  Hollandez 
em  1716  e  traduzida  pelo  orador  do  Instituto,  o  activo  e  iilustrado  Dr. 
J.  H.  Duarte  Pereira,  que  ainda  mais  enriqueceu  a  sua  tradncção  pre- 
cedendo-a  de  luminosas  considerações  acerca  do  logar  em  que  foi  im- 
pressa a  Bolsa  do  Brazil  e  acompanbando-a  e  segnindo-a  de  muitas 
notas  de  grande  alcance  histórico.  A  Bolsa  do  Brazil  nos  dâ  noVos 
conhecimentos  acerca  do  governo  Hollandez  em  Pernambuco  e  das  causas 
da  insurreição  pernambucana  pelos  portuguezes».  A  redacção  desta 


revista  compunna-se  dos  Drs.  José  Hygino,  Barros  Guimarães,  Tobias 
Barreto  de  Menezes  e  Graciliano  Baptista,  lentes  da  Faculdade  de 
^'  íito. 

•  Yejs^se  Discurso, 


^^fíl^ 
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irresistivelmente  pai*a  o  theatro  do  passado  que  eUe  reooD- 
stitue,  pela  vis&o  retrospectiva,  submettendo  &  iiov» 
representação  draniiis  e  tragedias  que  pareciam  de  todo 
sepultadas  no  sarcophago  dos  archivos» 

P6de-sa  affirmar  que  nâo  é  só  a  gloria  lítteraria  o  que 
o  excita  a  estes  emprehendimentos,  mas  sim  também  o 
patriotismo,o  qual  tanta  força  tem  nas  suas  acções  e  é  uma 
das  grandes  bases  do  seu  caracter, 

O  Sr.  José  Hygíno  tinha  18  annos,  e  estava  no  3*  do 
curso  académico,  quando  se  declarou  a  guerra  contra  o 
Paraguay,  Nâo  hesitou  em  trocar  os  livros  pelas  annas,  e 
si  seu  pae,  que  estava  então  exercendo  um  logar  de  mar 
gistrado  na  província  do  Espirito  Santo,  vendo-o  chegar] 
com  praçanoS"  batalhão  de  voluntários,  nâo  lhe  promovesse  ' 
abaixa,  o  illustre  traductor  teria  ido  dar  ao  sul,  pelas  i 
armas j testemunho   dos  sentimentos  patrióticos  que  tâaj 
ampla  revelação  deviam  ter  nas  traducções  do  hoUandex 
e  nas  pesquizas  históricas. 

Seguio  dahi  em  diante,  concluídos  os  exames  acade*d 
micos^asua  carreira  civil  sem  accidentes  neminterrupçío.J 
Bacharel   em  direi t^^   em   1867  ;     promotor    publico 
capital  da  provincia  de  Santa Catharina  em  1868;  membrol 
da  assembléa  legislativa  da  mesma  provincia  em  1870— 
1871 ;  juiz  substituto  do  Kecife  em  1872;  doutor  em  díreitaj 
em  1876;  secretario  da  provincia  de  Pernambuco  em  187f 
lente  substituto  da  Faculdade  em  1879,  e  membro  da 
sembéa  provincial  em   1880,   eis  os   principaes  poB 
e  datas  da  sua  vida  publica.  * 

Bem  depressa  porém,  uma  saudade  infinda  volveu-^ 
de  novo  para  os  estudos  históricos.    EUe  nunca  os  esqac 
cera  -  é  verdade,  mas  as  transições  da  vida  o   tinhan 
forçado  a  pôr  de  parte  companheiros  que  tanto  lhe  mere* 
ciam  nos  seus  dias  de  folga e  nas  suas  vigílias. 

Principiou  então,  si  nâo  recomeçou  a  Bua  campanha 
no  sentido  de  realisar-se  uma  viagem  &  Eollanda  par 


»  Esie%  apontainentns  ^\o  tomados  ,'i  ljiO}íríipliia  tlò  i- 
«scripla  pio  lir.  Uidoru  Marli  tis  Juniur,  poaía  o  critico  ; 
cie  grande  me  ri  lu,  e  pii  til  içada  no  Contewporaneo,  áe  Lii$bOa,  u,  12U.^ 
1883.— ler  anuo. 
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serem  consultados  os  archivos  donde  esperava  que  viessem, 
como  trouxe  elle  mesmo,  copias  de  documentos  que 
muito  convém  &  nossa  historia. 

Neste  particular,  mais  do  que  em  nenhum  outro,  re- 
velaram-se  sobejamente  os  recursos  da  sua  perseverança 

Foi  uma  verdadeira  campanha.  Nas  províncias 
ainda  ha  muita  fé ;  por  infelicidade,  porém,  s&o  muito 
apoucados  os  meios  de  que  podem  dispor,  quando  não 
lhes  faltam  elles  inteiramente,  para  realisarem  empre- 
hendimentos  de  que  não  provenham  receita  immediata, 
segura,  ou,  ao  menos,  provável.  Que  receita  immediata 
pôde  provir  de  ficar  mais  bem  conhecida  a  historia  pro- 
vincial ou  geral?  As  quantias  applicadas  &  elucidaçlU) 
de  factos  ou  pontos  históricos  duvidosos  ou  obscuros 
entram  na  ordem  das  despezas  improductivas. 

O  Dr.  José  Hygino,  a  quem  não  é  estranho  este  ponto 
donde  s&o  consideradas  as  nossas  finanças,  n&o  médio 
tempo  nem  esforço  para  levar  a  sua  avante.  Ao  espirito 
dos  que  diziam  que  j&  estava  no  dominio  da  imprensa 
ou  das  bibliothecas  do  Império  o  que  havia  mais  impor- 
tante sobre  as  lutas  HoUandezas,  pôde  elle  levar  con- 
vicção contraria,  e  tanto  andou  e  tanto  fez  que  appare- 
cemm  meios  e  elle  vio  emfim  chegado  o  momento  de 
executar-se  a  viagem.  Estes  meios  foram  escassos ;  si 
o  n&o  f5ssem,  outro  seria  o  resultado ;  mas,  aind  i  assim, 
merecem  grandes  elogios  o  Instituto  e  a  Assembléa  pro- 
vincial de  Pernambuco  por  terem  entrado  com  grande 
patriotismo  e  alta  intuição  histórica  na  execução  do 
nobilíssimo  pensamento  de  refazer  as  fontes  de  consulta 
sobre  o  dominio  hollandez. 

Ainda  ultimamente  o  general  Netscher,  na  carta 
em  que  agradece  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário  do 
Instituto  Archeologico,  dirigida  ao*  2""  Secretario,  d&  tes- 
temunho da  consideração  que  lhe  merece  o  mesmo  In- 
stituto^ 


1  Eis  o  que  diz  a  carta:  Monsieur  José  Domingues  Codeceira,  Sé- 
crétaire  de  rlnstitut  Archéoiogique  et  Géographique  de  Pernambuco.— 
MoDsienr ! 

Parvotre  intermédíairej'ai  reçu  le  diplome  d^associé  bonoraire, 
que  rinstítuta  daigné  me  décerner  et  je  m*empresse  de  vous  en  accuser 
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A  lún^nem  melhor  do  que  ao  Dr,  José  Hygino  cabi 
a  incumbência  da  commissão  e  o  Instituto  náo  se  detev6 
em  otlerecer-lh'a,  e  o  consócio  escolhido  acceiton-a,  decla-^ 
rando  *bastar-lhe  que  o  governo  imperial  Ih-^  concedesse  os 
seus  vencimentos  —  os  parcos  vencimentos  de  lente  dai 
Facaldade^diuante  o  tempo  necessário  para  o  desem* 
penho  da  mesma  commissào».  Tendo  annuido  a  i.st»»  o 
Ministério  do  Império,  embarcou  o  esforçado  investigador 
para  Hava  onde  deu  começo  aos  seus  trabalhos  em  Abril 
de  1885/* 


Ja  nVeplion,  Je  vons  prie  en  mLVme  temps,  di*  vouloir  bien  me  servir 
diiiU»rj)nMtí  aiinh^s  de  eelle  s^ieiYdé  de  savant^i,  ponr  lui  exprimer  aia 
gratittidé  pnr  la  dislínrtiíin  donteJIe  m'a  hunon^e. 

Ye(iillt»zrttr^  eu  mím  lííirnje  vous  en  prio,  quèj*aí  appnkié  vivfi- 
raent  cetk*  fav  eur  iníitlendue  de  la  part  diin  loslittit,  rim  coinprend 
«l  bí«n  sa  hãiile  misskm  sciotitiliqiie  et  <iui  eut  Iheurense  iaée  et 
réneriíie  denvuyer  im  de  ses  ineiiibres  eri  couituisâion  spécialo  pour 
explorar  tum  archives. 

J*^  prolile  de  etHle  occaslnn,  riJonsU^nr  le  .^(^ci^Uire»  poar  vons 
rapjwkT  re  qne  i'íii  dt^a  dil  à  Mr.  Duarte  Pereira  lui  iiiAme:  qm*j'ai 
«111 vã  aveo  le  píur^  grarid  íiiterèt  ses  laUoneuses  et  hilelU^^etues  ro- 
cherclies  sur  l  Idstuíre  de  votre  pays  peudaid   ta  duminalioii  HolLin- 

Uy  A  bien  taiigtentps  déjà.  qrie  J'aí   ptihllé  tnon  Lravaíl  snrc^tl 
pértodede  volre   liUtoire,  mais  je  vous  assuremio  uia  sympathie( 
eocore  tuiijours  acqiiise  d'âvance  à  toíiâ  les  Bn'?iuiens,  qui  s^ea  occd 
pentp  et  íí  ma  éié  iiH  a^íréable  d  avoír  pu  rendre  qucl<|ues 
serviees  à  votrc  envovAet  coiiínTe   Mr.   Peneira,   qui  a  su   trottf 
ittilisi»r  plusde  Irésorsdanss  uos  Aríqdvcs,  qoancitn  Idstorien  av« 

Veiuilez  agrèer.  Mr.  le  secrétaíre,  rassaraiiccdemaconsidéraÉ     _ 
crojrez-mui  votre  Irès  Jjuiijlde  servÉteur—  P,  M.  NelÃcher—  g^Inièrade 
m£^.» 

(Expeiliente  do  instituto  Archeolojíico  publicado  no  Diário  âe 
Pernambucú  de  19  de  Seleiíiliro  de  IS&\.) 

»  Com  as  suas  próprias  palavras  elle  inforuiarà  melhor  do  que  nds 
08  leitores  sobre  esta  parle  : 

«  A  pri  fiei  pio  o  serviço  fazia-se  i  no  rosam  enle,  tendo  en  de  vencer 
antes  de  tirdo  unia  nr^o  pétiiiena  diUiculdade  —  liabiliUr-me  a  dôcíf^ir 
os  caractere.s  daquelles  vcthos  docinuenl^s,  os  qnaes  mais  uii  menos 
mwlífieados  silo  os  do  códices  da  idade  ni^Nlia.  Foram  necessários  duiis 
nie^ea  de  eoiilinuailos  esforços  para  faiiiiliarlsar-ine  <!om  a  volba 
escrlpta,  e  sô  entilo  pude  organizar  as  primeiras  tistis  dos  documentos 
a  copiar. 

<c  Kssas copias  ti nbatn  de  ser  extrahida<t somente  por  um  dos  am^- 
nuense-s  do  arctdvo,  e  isto  durante  as  lioras  do  Iraballiu  nesse  estabe- 
bícimenlo,  das  iO  da  manlifi  As  3  díi  tarde,  sendo  esse  empregado 
rreqiienleinen(e  Interrompido  para  attender  também  a  oatras  ococn- 
pações. 
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Cessando  em  Dezembro  ultimo  esta  commissão,  para 
cujo  completo  desempenho  o  commíssionado  não  consi- 
derava de  mais  «doas  annos  de  assidno  trabalho  »,  em 
virtude  de  ordem  do  Governo  Imperial,  por  lhe  parecer 
que  n&o  podia  continuar  a  correr  por  conta  dos  cofres  ge- 
raes  o  pagamento  dos  vencimentos  de  um  lente  da  Facul- 
dade que  se  achava  na  Europa  em  commissão  provincial, 
teve  elle  de  interromper  o  seu  trabalho  para  voltar  a  Per- 
nambuco antes  de  um  anuo. 

O  tempo  decorrido  em  Haya,  porém,  fora  bem  apro- 
veitado, como  demonstram  os  excerptos  do  relatório  que 
apresentou  ao  Instituto  Ârcheologico  em  sess&o  de  9  de 
Maio  ultimo .  Os  ditos  excerptos  encontram-se  na  pre- 
sente Revista  pp.  183  e  seguintes.  Chamo  para  elles  a 
attençfto  do  leitor. 

O  bom  desempenho  da  commiss&o  era  cousa  espe- 
rada, ao  menos  pelos  qne  tinham  conhecimento  da  commu- 
nicaçfto  que  fez  de  Haya  o  incansável  traductor,   em 


<  As  pessoas  que  conheciam  os  velbus  caracteres,  eram  em  numero 
mui  limitado  e  de  ordinário  empregados  públicos,  cujas  funcçdes  os  im- 
possibilitavam de  ir  trabalhar  no  arcbivo.  Só  depois  de  algum  tempo  e 
por  meio  de  annuncios  nos  jornaes,  consegui  encontrar  um  copista 
particular  que  pudesse  dedicar-se  àquelle  serviço. 

«  Por  ultimo  veio  em  meu  auxilio  o  digno  director  do  archivo. 
Comprehendendo  quanto  eu  desejava  activar  o  andanjento  de  um  ser- 
viço, que  peio  grande  numero  de  documentos  a  copiar  promettia  ser 
duradouro,  o  Sr.  van  den  Ber^h  levou  a  sua  confiança  para  commigo  ao 
ponto  de  pennittir  que  eu  tirasse  as  peças  de  que  precisasse  para  fa- 
zel-as  copiar  sob  a  minha  guarda  e  res{)unsabil idade.  Desde  então  pude 
dobrar  as  horas  de  trabalho,  e  com  o  auxilio  de  vários  empregos 
públicos  que  se  prestaram  aextrahirc<')pias  nas  suas  horas  vagas,  o 
serviço  durante  os  últimos  mezes  de  minha  residência  em  Haya  avan- 
çava rapidamente. 

c  Reliro  estas  particularidades  para  mostrar  quanto  me  esforcei  por 

Soapar  o  tempo.  Em  Dezembro  do  anno  passado,  eu  esperava  qne 
entro  de  alguns  mezes  as  principaes  collecções  de  documentos  esta- 
xiam  copiadas,  ou  que  pelo  menos  eu  teria  empregado  todos  os  recur- 
sos postos  â  minha  disposição,  e  poderia  dar  por  finda  a  minha  incum- 
bência. E  tanto  mais  desejava  chegar  a  este  resultado,  quanto  a  minha 
saúde  sempre  alterada  não  permittia  que  eu  continuasse  indefinida- 
mente o  aturado  trabalho  que  necessitavam  o  exame  dos  documentos 
e  o  colleccionamento  das  copias. 

«As  minhas  forças  eram  sustentadas,  por  assim  dizer, artificial- 
mente pelo  desejo  de  corresponder  ã  confiança  deste  Instituto  e  do  pró- 
prio governo. » 

Revista  do  Inst,  Arch.  de  Junho  de  1886,  p.  103. 

33  P.  II — TOL.   ZLIZ 
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resposta  ao  pedido  que  lhe  dirigira  o  nosso  2*  secrelario 
para  que  informasse  si  no  archivo  publico  do  Beino  de 
HoUauda  <  existiam  outros  documentos  de  importância 
para  a  historia  das  lutas  dos  hoUandezes  no  Brazíl  além 
daquelles  que  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silra  fez  copiar 
entre  os  annos  de  1850  e  1853.  > 

Era  longa  e  minuciosa  carta  de  2  de  Outubro  de 
1885,  acompanhada  da  relaçilo  de  20  peras  de  muito 
valor  para  nós,  o  Dr.  José  Hj^gino  responde  atYirmativa* 
mente  á  pergunta  do  Instituto  Histórico.  <  Sim : — diz 
elle....  Os  documentos  consultados  por  J,  C,  da  Silva 
são  os  que  pertenceram  ao  archivo  dos  Estados  Geraes, 
e  as  peças  a  que  me  refiro  pertenceram  ao  archivo  dâ 
Companhia  das  índias  Occidentaes,  o  qual  somente  em 
1859  foi  recolhido  ao  archivo  de  Haya,  e  portant'»  '  > 
annos  depois  da  visita  de  J.  C,  da  Silva  a  este  t  .- 
cimento,  e  da  publicação  do  livro  de  Netsclier.** 

Todos  estes  documentos  e  outros  de  idêntico  inte- 
resse vêm  apontados  no  supra-indicado  Relatório,  mere- 
cendo particular  menção  a  iinportantissiraa  coUecçáo  de 
cartas  do  supremo  e  secreto  concelho  do  Brazil,  do  Con» 
celho  Politico  ou  de  Justiça,    do  de  finanças,   dó  doaJ 
generaes,  dos  almirantes,  dos  commissarios,  dos  minisima 
protestantes  ao  servigo   da  companhia,  dos  actos  das 
assembléas  religiosas,  etc.  Abi-angem  o  periodo  de  I6S0a 
1655.  Tratando  destes  papeis,  que  constituem  19  pastas  j 
ou  in  fólios^  diz  o  Sr.  José  Hygino  :  *Nem  Netscher,  nem 
J,  C.  da  Silva,  nem  o  Visconde  de  Porto  Seguro  aprovei*  j 
taram  esta  riquíssima  collecção  de  doímmentos,   que  só 
por  si  é  ura  archivo.  p 

A  razào  por  que  nenhum  destes  beneméritos  escrlpto* 
res    se  valeu  de  tão  preciosas  fontes  de  r 
Dr.  José  Hygino  a  expõe  com  mais  desenvoh 
seu  Relatório.* 


^  Revista  Trimenmildo  ImL  fíiãt,  de  l«85  tomo  i^.pP.  OO^eie- 

guiíiU;s. 

'  cr  Esses  papeis  niose  afhav^m  no  arrhlvn  de  ffava  ar»  trmpo  euii 
qne  NeUcher  p   Cnelano  <í  i  '  i  *  :        .t*!i,  € 

assim  sí?  explica  nilõierer  im- 

portancia>  Suppíintia-se  cííLk-  ^>  ícíí^j^  .»*. ,  ^-,i./.r  -,  j....tp,,,,   r,T;->cli^ 
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declara  à  pagina  XII  do  seu  livro,  gne  os  archivos  da  Companhia  das 
índias  Occidentaes  se  tintiam  perdido  em  1S21  por  um  erro  deplorável^ 

c  É  verdade  que,  no  mesmo  logar,  Netscber  accrescenta  que  c  em* 
Amslerdam  se  actiava  uma  grande  parte  do  archivo  da  camará  da  Zelân- 
dia;»  mas  etle  não  pôde  aproveitar  esses  copiosos  materiaes,  jâ  porque 
o  sen  livro  estava  quasi  de  todo  impresso,  quando  recebeu  esta  noticiae 
já  porque  Itie  informaram,  aliás  inexactamente,  que  c  o  arciíivo  exis- 
tente em  Amsterdam  era  de  maior  interesse  para  a  administração  interna 
da  Companhia  do  que  para  a  exposição  geral  dos  acontecimentos.  » 

€  Querendo  eu  deixar  bem  averiguado  este  ponto,  de  modo  que 
nenhuma  duvida  pairasse  sobre  a  procedência  das  collecções  de  docu- 
mentos, a  que  me  reílro,  dirigl-me  ao  Sr.  van  den  Bergh,  director  do 
aitchivo  de  Haya,  pedindo-lhe  que  se  dignasse  de  informar-me  quando 
e  como  o  archivo  a  sen  cargo  as  adquinra. 

«  O  meu  pedido  foi  satisfeito,  remettendo-me  o  Sr.  van  den  Bergh> 
oom  a  sua  carta  de  22  de  Janeiro  deste  anno,  a  informação  minuciosa 
que  será  textualmente  publicada  no  flm  deste  relatório. 

«  Da  exposição  ou  informação  do  Sr.  van  den  Bergh  consta  o 
seguinte  : 

m  Em  1821  existiam  em  Amsterdam,  reunidos  no  mesmo  edifício,  os 
archivos  das  duas  Companbiss  das  índias  Orientaes  e  Occidentaes.  Em 
virtude  da  resolução  tomaila  pelo  ministro  das  colónias  a  27  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno.  fui  vendida  uma  parte  desses  archivos,  por  se 
soppor  que  continha  papeis  sem  valor,  cuja  guarda  era  incommoda ; 
e  assim  se  perderam  todos  os  documentos  do  século  XVII  referentes  ao 
Braiil,  com  excepção  somente  de  alguns  poucos  registros. 

c  E  irreparável  seria  essa  perda,  si  por  um  feliz  acaso  não  se  hou- 
vesse conservado  em  Middelburgo  o  archivo  da  camará  da  Zelândia, 
onde  se  achavam  volumosas  collecções,  contendo  os  papeis  remettidos 
do  Brazil  aos  directores  da  Companhia  das  índias  Occidentaes. 

«  As  collecções  dos  documentos  procedentes  de  Middelburgo,  bem 
como  todos  os  archivos  coloniaes,  foram  removidas  mais  tarde  para 
Amsterdam,  e  em  1856  pnra  o  real  archivo  de  Haya,  onde  actualmente 
se  guardam. 

«  O  Sr.  van  den  Bergh  conclue  dizendo  que  por  esta  causa  c  a  rica 
coliecção  da  correspondência  do  governador  do  Brazil  e  oflBiciaes  supe- 
riores, assim  como  as  resoluções  do  concelho  colonial  do  Brazil  ficaram 
completamente  desconhecidas  ao  Sr.  Netscber.» 

cNote-se  que.  segundo  a  clausula  21  da  autoraa  ou  carta  patente  da 
Companhia,  a  Asembléa  dus  Dezenove  (que  constituía  a  sua  direcção 
central)  reunia-se  ora  em  Amsterdam,  oraom  Middelburgo.  O  facto  de 
haver  sido  esta  ultima  cidade  uma  das  sedes  daquella  assembiéa  nos  ex- 

f»lica  ter-se  encontrado  ah  ia  correspondência  das  autoridades  civis  e  mi- 
ítâres  do  Brazil  com  os  directores,  bem  como  os  registros  dos  officios 
dirigidos  por  estes  aos  seus  delegados  da  colónia. 

cEis  abio  conjuncto  de  circumstancias,  a  que  eu  devo  a  bõa  fortuna 
de  ter  deparado  um  rico  manancial  de  noticias,  que  ainda  não  havia 
sido  aproveitado  anteriormente. 

c  Póde-se  dizer  qne,  com  a  acquisição  das  volumosas  collecções 
encontradas  na  capital  da  Zelândia,  o  archivo  real  de  Haya  possue  de 
presente  dez  vezes  mais  documentos  acerca  do  Brazil  do  que  possuía 
oe  1850  a  1854,  epocha  das  investigações  de  Netscber  e  Caetano  da 
Silva.» 

Revista  do  Instit»  Àrch,  Junho  de  1886,  pp.  12  a  U, 
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Pelo  que  fica  exposto  não  é  difflcil  aquilatar  os 
viços  que  â  uossa  litterataraliistorica  prestou  desinteressn*^ 
damente  tão  digno  trabalhador,   EUe    pôde  dizer  s^m' 
vaidade  que  tomou  &  pátria   trazendo-lhe  ura  thesouro 
que,  comquanto  lhe  pertencesse,  por  falta  de  v  ^^^ 

verdadeiramente  hollandeza  que  através  de  'jão 

fôsse  reivindicar,  estava  dando  duplicado  valor  aos  cofres 
estrangeiros  que  o  continham. 

O  Dr,  José  Hygino  náo  julga  concluida  a  sua  tare&» 
Não  parou  ainda.  Os  que  andam  em  lidas  semelhantes, 
eomprehendem  facilmente  o  poder  desta  grande  lei  do 
trabalho — um  dos  maiores  sustentáculos  do  espirito. 

Tem  promptas  para  serem  publicadas  na  Bevista  do 
Instihito  Archeologico  as  traducções  seguintes  : 

l.»  Dos  editaes  da  Assembléa  Legislativa  convocada, 
pelo  conde  Maurício  de  Nassau  em  1640. 

2.*  De  unia  monographia  sobre  a  Parahyba,  escripta 
por  Elias  Herckman. 

3.^  Do  jornal  da  expedição  de  Matheus  van  den 
Broeckao  Ceará  para  exploração  de  minas. 

Precisamos  agora  dever  explicado  á  luz  da  verdadeira 
philosophia,  o  singular  phenomeno  de  ser  expulso  do  nosst^i 
solo  um  povo  forte  que,  dirigido  por  Guilherme  Taciturno,' 
realizou,  depois  de  grandes  sacrifícios  e  perdas,  a  inde*  i 
pendência  de   sua  pátria;  que  pela  sua  probidade  a] 
lealdade  mereceu  excepção  honrosa  no  Japão,   quandal 
este  paiz  trancava  os  seus  portos  a  Portugal  e  a  outras.] 
nações  -/  que  emfim  se  mostrou  sempre  grande   na   lata 
com  os  homens  e  com  os  elementos,  tríumphando  de  todoâ 
elles  pela  sua  energia  constante  e  paciente,   pela  lold« 
rancia,  e  por  muitos  outros  dotes  nobilíssimos. 

O  Dr.  José  Hygino  está  no  caso  de  escrever,  guiado 
pelo  moderno  critério  sociológico,  a  historia  do  período 
hoUandez  na  sua  província  natal. 

Nós  o  exhortamos  a  que  ponha  o  pdto  a  este  Ikni*' 
roso  encargo. 

Franklin  Tíivobju 


A  Le  /íipon  por  FralssíneL  IntroéBcção  por  KAlte-inta. 
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Os  primeiros  exploradores  do  Brazil  lançaram  pela 
-costa  padrões  de  mármore  que,  como  monumentos  primi- 
tivos do  conhecimento  deste  paiz,  têm  grande  valor  his. 
torico  e  merecem  ser  guardados  com  cuidado  e  veneração- 

Possue  o  Instituto  Histórico  dous  que  foram  offereci- 
dos  pelo  barão  de  Capanema. 

Percorrendo  em  1866,  em  desempenho  de  sua  missão 
telegraphica,  a  costa  da  ilha  do  Cardoso,  ao  sul  da  barra 
de  Cananéa,  encontrou  o  nosso  digno  consócio^  encostado 
no  promontório  pedregoso  composto  de  calhàos  aoltos  sobre 
rocha  argilosa  salpicada  de  chrystaes  de  magnetite,  um 
marco  de  mármore  jà  bastante  carcomido  pelo  tempo. 

Esse  promontório  é  conhecido  por  pontal  de  Itacu- 
russá,  hoje  Tacurussà,  fronteiro  á  ilha  do  Bom  Abrigo, 
janto  do  qual  abria-se  o  caminho  do  Rio,  hoje  inteiramente 
intransitável. 

Passando  um  anno  antes  por  alli  um  inglez  ou  ame- 
ricano, tentara  levar  o  marco,  pelo  que,  para  salval-o, 
officiou  o  barão  de  Capanema  ao  ministro  do  Império  pe- 
dindo-lhe  que  ordenasse  á  municipalidade  de  Cananéa  que 
autorizasse  a  trasladação  do  monumento  para  o  Instituto 
Histórico. 

Obtida  a  permissão  da  camará  municipal  respectiva 

83  a  p.  II — voL.  xux 
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comluziô  coTu&igo  o  noiíso  colleí^a  o  referido  padrão,  com 
um  dos  teneBtes  oa  testemunhas,  nào  podendo  extrahir  o 
ontro  por  estar  muito  encravado* 

Ambos  os  tenentes  acUavam-se  precipitados  no  mar 
desde  longa  data. 

Em  16  de  Janeiro  de  1757  foram  estes  padrões  en- 
contrados pelo  coronel  Affonso  Botelho  de  Sampaio  e 
Souza, 

Guiado  pela  descrip(;á(i  qne  delles  faz  o  chronista 
frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  foi  o  historiador  Vamha- 
gen,  com  algnms  conipanheirus,  ao  local,  em  Janeiro  de 
1841,  e  ahi  deparou  com  três  imdrôes  com  as  quinas,  sem 
esphera^  nem  castellos,  nem  data. 

Escreve  o  illustrado  consócio  : 

«Os  padrões  erâo  iguais,  estavam  junt/)s,  um  no 
meio  com  seus  dons  tenent^^s  aos  lados  ;  destes,  um 
tinha  cahido  e  estava  là  mui  no  fundo,  onde  o  levara  o 
rolo  do  mar  que  o  cobria,  estando  já  sujo  de  ostras  e  sum- 
nis.  Lá  os  deixamos  em  paz.  Lerabro-me  qne  meu 
exame  foi  tão  minucioso  que  até  descobri  as  pequenas 
covas,  que  se  tinhíio  brocado  ou  antes  aberto  â  picareta 
no  rochedo,  afim  de  iioderem  neste  segurar  sem  resval;u 
os  pcs  da  c^brelha,  <iuc  ti  verão  de  armar  para  içar  aquel- 
les.  De  tudo  que  vimos  e  examinamos  se  lavrou  um  auto 
declarando  que  nâo  havia  em  taes  padrões  esculpidas 
nem  espheras  nem  data.  » 

Tratando  de  Canaiiéa,  diz  Southey  : 
«  Um  dos  padrões  de  pedra  com  as  armas  de  Portugal 
erguidos  pelos  primeiros  descobridores*  ainda  se  vê  na 
terra  fiime  contiguo  á  barra.  » 

Escreve  Ayres  do  Casal  : 

*  Na  entrada  da  barra  de  Cananéa  da  banda  do 
continente,  sobre  umtis  pedras,  está  ura  padrão  de  már- 
more europeu  com  quatro  palmos  de  comprimento,  dous 
de  largo,  um  de  grossura  e  as  armas  reaes  de  Portugal 
sem  castellos ;  posto  que  mais  deteriorado  que  muitos 
pensariào,  bem  se  conhece  que  ahi  foi  coUocado  em 
1603. * 
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As  armas  de  que  falia  Casal  eram  simplesmente 
quinas. 

Diz  o  nosso  finado  consócio  Cândido  Mendes  o  se- 
guinte: 

«  Na  ponta  ou  pontal  de  Cananéa  denominado  de 
Itacurussây  perto  ou  fronteiro  da  ilha  do  Bom  Abrigo, 
foi  onde  se  acharam  os  celebres  padrões  de  mármore 
com  as  quinas  reaes  que  os  navegantes  portuguezes  cos- 
tumavam deixar  em  pontos  do  littoral  quando  iam  a  des- 
cobertas.» 

Mas  por  quem  foram  collocados  estes  marcos  ? 

Frei  Gaspar,  Machado  de  Oliveira,  Porto  Seguro,  e 
Azevedo  Marques  dizem  que  foram  deixados  por  Martim 
Affonso  de  Sousa  ;  Ayres  do  Casal  e  Constâncio  por  Gon- 
çalo Coelho,  Gabriel  Soares  por  Christovão  Jacques,  e 
Cândido  Mendes  opina  que  foram  lançados  pela  armada 
lusitana  de  1501,  que  teve  por  chefe  André  Gonçalves  e 
por  piloto,  astrónomo  ou  cosmographo  Américo  Vespucio, 
escolhido  para  esta  commissão  não  só  pelos  seus  conheci- 
mentos náuticos,  como  por  ter  pratica  de  viagens  &  Ame- 
rica, em  que  os  portuguezes  não  eram  ainda  peritos. 

Parece  mais  certa  a  opinião  de  Cândido  Mendes  que, 
firmado  na  carta  de  Ruysch  de  1508  e  no  mappa  da 
America  da  edição  de  Ptolomeu  de  1513,  prova  que  não 
passou  de  Cananéa  a  armada  de  André  Gonçalves. 

Depois  de  alguma  demora  nesse  ponto  do  littoral  con- 
tinuaram os  navegantes  a  sua  viagem,  em  16  de  Fevereiro 
de  1502,  deixando  um  ou  mais  degradados,  e  plantando 
padrões  para  assignalarem  seu  direito  de  prioridade  e 
senhoria. 

Accrescenta  o  senador  Cândido  Mendes: 

«  Pela  carta  de  Américo  Vespucio  vê-se  que  che- 
gando &  altura  de  Cananéa  resolvera  deixar  a  terra  e  ir 
examinar  o  paiz  por  outra  parte.  E  era  mui  natural  que 
deixando  a  frota  o  littoral  brasilico  para  se  lançar  no 
oceano  com  outra  direcção,  deixasse  bem  assignalado  o 
ponto  de  sua  ultima  exploração  para  em  qualquer  tempo 
assegurar-se  o  direito  de  Portugal.  » 
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liepete  ainda  o  mesmo  illustrado  escriptor: 

*  O  ponto  ultimo  da  nossa  costa  ao  sul  em  que  tocon 
a  frota  exploradora  portugiieza,  onde  sérvio  Vespucio,  foi 
precisamente  Cananéa  ou  Cananor.  » 

O  Sr.  Capistrano  de  Abreu,  em  seu  curioso  trabalho 
intitulado  Desrobritnento  do  Brazil  e  seu  desenvolvimentú 
no  Seculú  AT/,  expende  razões  que  corroboram  a  opinião 
de  Cândido  Mendes  de  que  foi  Cananèa  o  ultimo  ponto  da 
costa  brasUíca  onde  chegaram  esses  exploradores. 

Tinham  por  tim  esses  padrões  firmar  e  assegurar  a 
posse  da  potencia  que  ordenara  a  exploração»  como  dU 
Vespucio  na  sua  carta,  lofço  que  a  frota  chegou  na  pri- 
meira terra  do  nosso  íittoral. 

Não  foram  elevados  por  Martim,  Aífonso  porque  muitil 
antes  da  sua  vinda  já  era  conhecido  o  porto  de  Cananéa. 
Antes  delle  vir  colonizar  e  estabelecer-se  no  Íittoral  da 
Brazil  já  eram  procurados  pelos  navegantes  os  portos  de 
S,  Vicente  e  de  Cananéa, 

Diz  Gabriel  Soares  que  Gonçalo  Coelho  e  ChristovSo 
Jacques  empregaram-se  em  explorar  o  nosso  Íittoral,  e  em 
muitos  pyntos  fixaram  padrões  ou  marcos  e  outro  tanto 
iiáo  diz  de  lAIartim  Aflonso.  Mas  não  podiam  ter  sida 
erfíuidos  por  Gonçalo  Ouellio,  porque  nào  veio  este  nave- 
gant-e  fazer  descobrimentos.  Assim  não  oonsta  que  a 
armada  de  Pedro  Alvare.s  Cabral  lança.^se  alíçum  padrão, 
[Hjisnâo  ia  fazer  descobertas  em  território  de  selvagens, 
dirigia-se  para  um  paiz  mui  habitado  e  culto.  Também 
nãoibram  deixados  por  Christovào  Jaciiues,  porque  reaU- 
saram-SH  cqi  1525,  no  reinado  de  D.  João  III,  os  traba- 
llios  deste  navegante  quando  Cananèa  já  era  mui  conhe- 
cida. 

Divergem  os  auctores  da  nossa  historia  sobre  quem 
fosse  o  capitão  ou  chefe  da  expedição  de  1501.  Firmado 
na  opinião  de  Gaspar  Correia,  prova  Cândido  Mendes  que 
foi  André  Gonçalves  o  commandante  da  primeira  armada 
exploradora  das  costas  do  Brazil. 

O  marco  que  o  Instituto  Histórico  possue  tem  quatro 
palmos  de  comprimento,  dons  de  largura  e  um  de  í^rossura, 
não  tem  data  alguma,  mas  tem  a  cruz  da  ordem  de  Christo 
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sobreposta  a  um  escudo  com  as  quinas  portuguezas  em 
cruz.  E'  de  mármore  branco,  e  está  muito  carcomido. 
O  tenente  ou  testemunha^  também  de  mármore  branco,  é 
menor  no  comprimento,  não  tem  inscripção  nem  relevo 
algum,  e  manifesta  haver  adormecido  longo  tempo 
debaixo  d'agua. 

Memorando  factos  da  historia  pátria,  que  vão  longe 
de  nós  quatro  séculos,  indicando  qual  o  ultimo  ponto  em 
que  tocou  a  primeira  frota  exploradora  no  littoral  sul  do 
Brazil,  são  esses  padrões  de  alta  importância  histórica. 
E  essas  preciosas  relíquias  do  passado  estão  coUocadas 
em  nichos  dos  lados  da  entrada  principal  deste  Instituto 
que,  com  amor  pátrio  e  ufania  repetimos,  habita  as  salas 
do  palácio  imperial. 


Moreira,  de  Azevedo, 
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VIAGEM 


FEITA  POR 

JOSÉ  FEAKCISCO  THOMAZ  DO   NASCIMENTO 

PELOS  DESCONHECIDOS  SERTÕES  DE 

GUARAPUAVA,  PROVÍNCIA  DO  PARANÁ 

E 

riU^r>-g    qi  e    t>  ve    Mm    oe   irdio-i    lO-ondM 

mais   bra^^ics   daquelles   lug-ares 


No  dia  primeiro  «le  Maio  do  anno  próximo  findo 
cheguei  aos  campos  de  Juqniá,  distante  da  cidade  de  Gua- 
rapuava umas  dezoito  le^^fuas  pani  o  Oeste. 

Ali  tinham  chegado  do  Pary,  que  dista  daquelle  luprar 
umas  vinte  e  oito  léguas,  sertão  á  dentro,  al^ms  Índios 
coroados,  habitantes  daqiiellas  florestas,  e  tinham  por 
chefe  o  capitão  Nhon-nhon  (que  quer  dizer  minhoca, 
verme  que  se  cria  em  terra  lodosa),  rapaz  de  seus  vinte 
e  quatro  annos  de  idade,  bem  tigurado  e  intelligente, 
casado  com  uma  rapariga  de  dezesete  a  dezoito  «nnos, 
de  nome  Anna  Dona.  Aquella  gente  nada  faltara  o  nosso 
idioma,  e  como  eu  tinha  um  bom  interprete,  convcr.ava 
com  elíes  largamente.  Preparei  o  noss4)  Nhon-nhon  e  sua 
gente  da  forma  seguinte  : 

Vesti-lhe  uma  c:\misa  (pois  elles  vinham  semi-nús), 
calça  de  algodão  riscado  nacitmal,  uma  íanla  debietão 
azul  forrada  de  baeta  vennelha.  com  galão  de  capitã  i, 
botões  de  latão,  bonet  ag:»loado,  um  fio  de  contas  verme- 
lhas ao  pescoço,  gravata,  lei^o  da  mesma  cor,   machado, 
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faeão^  fouce,  enxada,  faca,  tesoura,  pente,  cúrú  (cuberta 

de  algodão  jsrrosso),  pistola  de  dons  cannos,  pólvora, 
chumbo  e  espoletas,  remédio  contra  o  veneno  das  cubras, 
anzòes  e  linha  de  pescar.  A'  Anna  Dona  vesti-lhe  camisa 
de  algodâosinlio,  vestido  de  chita,  com  babados  na  frente 
e  de  cores  variadas,  casaco  com  alg^ibeiras,  chaile  ver- 
melho com  ramagem  amar€4Ia,  lenf;o  da  mesma  cor,  cont^ 
tas  em  forma  de  rosário  e  bracelletes,  chapéo  enfeitadíi 
espelho,  pente,  tesoura,  agulhas  elinbas^  anzóes  e  liaha 
para  pesca,  cfiríi^  cassarola^  paneUa  de  ferro,  faca,  prato,- 
eaneco,  e  colher  de  ferra  estanhado,  de  que  ficou  muito 
contenta,  e  faceira. 

Aos  da  sua  tribu  reparti-lhes  os  mesmos  objectog_ 
com  excepção  do   chapéo  enfeitado   às  mullieres,  prato^ 
caneco  e  colher  ;  e  aos    homens  menos  farda,  bonet.  pÍ2i^ 
tola,  pólvora,  chumbo,  espoletas,  pente,  espelho,  tesoar 
e  contas.  O  capitão  Nlion-nlton  trazia  ura  irmão 
moço,  a  quem  puz  o  nome  Laurindo  ;  este  pobre  estau 
atacado   por  uma  inflammíiçào  da  pleura  com  pont^ 
aguda,  t»  miserável  rapaz  dava  gemidos  horriveis  ;  fez^mi 
de  seu  medico  e  pude  conseguir  cural-o  ;  outro  indio  i 
quem  botei  o  nome   de  Pedro  trazia  a  mão  esquerda  eni^ 
estado  de  putrefacçâo  ;   foi  uma  dentada  que  lhe  tinha 
dado  um  porco  mnntez  ha  mais  de  oito  dfas  ;  feliznient 
consegui  a  cura,  do  titie  me  ficaram  muito  agradecidos.  X^ 
dia  oito  do  mesmo  mez  pedi  a  Nhon-hon  que  manda 
chamar  o    Capitão  Jangniò,   que  habita   no  baixo  Pâ 
queré  ou  Pequiry  e  adiante  (lo  Pary,  o  que  fez  dando-B 
também  quatro  Índios   para  irem   em  nossa  companhia  a 
fazermos  uma  picada,  do   Cbagú  ao  Rio  Paraná,  com   o 
fim  único  de  dar  aos  moradores  de  tíuarapuava  um  porto 
de  embarque  naquelle  rio,  ou  no  dolguassú,  do  Salto  de 
Santa   Maria  para  baixo,   no  lugar  onde  antigament 
existiu  uma  povoação    denominada  Santa  Maria  d'Ant 
vero  ;  para  nos  ajudar   na  abertura  dessa  projectada  pi- 
cada de  estudo^,  para   mais  taide  ser  convertida  em 
estrada^  único  futuro  do  progresso  do  interior  desta  pro* 
vincia.  Os  habitantes  das  Carangeiras,  em  numero  de  des 
pessoasj   voluntariamente  me  acompanharam,  com  seus 
mantimentos  e  ferramentas. 


DO   INSTITCTO   HISTÓRICO 


269 


A 13  de  Maio  entramos  no  Chagú  ao  rumo  de  78  gràos 
Boroestei  e  depois  úe  2V}  dias  de  tempo  chuvosu  o  frii> 
conseguimos  com  difficuldade  abrir  9  lejpas  de  picada, 
por  onde  passavam  6  e^irgiieiros  carregados.  No  lugar 
onde  ftizia  as  9  legnas  de  picada,  tivemos  de  invernar 
11  dias,  por  cansa  das  chuvas  e  ribeiros  cbeins  ;  dalli  pre- 
tendíamos segnir  quando  o  tempo  melliorasse,  vir^to  que 
o  terreno  parecia  ser  menos  muutanboso,  e  menos  ditfi- 
1  cnltoso  para  os  trabalhos,  porque  jâ  se  avistavam  faxí- 
naes  e  vestígios  de  campos. 

Nesse  mesmo  dia^  dous  camaradas  quo  andavam 
caçando  voltaram  muito  assustados,  por  terem  avistado 
em  pouca  distancia  do  lugar  em  que  Cintávamos  fumara  eui 

•  dons  lugares  perto  um  do  outro,  dizendo-me  serem  toldos 
^de  indius  bravios»  e  que  nos  retirássemos  n  quanto  antes, 

o  que   nâo  consenti  seui  que  primeiro  veriíicasse  daquelle 
[lugar;  os  4  indi(vs  eram  os  que  mais  medrosos   se  mos- 

•  travam,  e  me  diriam  pelo  interprete  que  aqiielles  tiddos 
eram  dos  Índios  Guaranys,  e  que  elles  eram  muito  va- 
lentes e  os  coi"oados  tinham  muito  medo  deites.  Animei 
aos  camaradíis,  e  niandei  que  preparassem  nossas  armas,  e 
feito  isto  esperei  para  as  horas  do  meio  dia,  h(»ras  estas  em 
que  os  Índios  costumam  ir  lavar-se,  e,  com  muita  cautela, 
mandei  que  seguissemos  em  buscados  lugares  nude  tinhaju 
avistado  a  fumaça,  lugares  aquelles  que  não  distavam  do 
ponto  onde  nos  achávamos  mais  de  3  kilometros;  conse- 
guimos chegar  alli  e  vimos  dons  toldos  (choras)  quejpelo 
tâmanluj  indicavam  morarem  n elles  muita  gente,  e  cc^m 
bastante  prevenção  chegamos  l>em  perto  e  conhecemos  não 
haver  nelle  pessoa  alguma  ;  depois  de  dividir  sentinellas 
para  tt^dos  os  pontos  ordenei  que  entrássemos  naquelles 
verdes  palácios  ;  o  maii*r  delles  media  10  metros  de  com- 
primento sobre  quatro  de  largura  e  dons  e  meio  de  altura, 
sendo  que  outro  tinha  H  metros  e  40  centimetros  de  com- 
primento, largura  e  altura  igual  ao  primeiro ;  note-se 
que  aquelles  toldos  sáo  eur  forma  de  abobada  com  as  bei- 
radas sobre  o  terreno  ;  dentro  só  havia  fogo  bem  accéso, 
dous  cestos  velhos  e  duas  pontas  de  flexa  de  madeira 
recentemente  acabadas  do  fazer^  e  muito  cheias  de  farpas, 
HS  quaes  trouxemos,  e  em  seu  lugar  deixei  dous  facões,  um 
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machado»  uma  fouce,  quatro  lenç^íi,  uma  tesonia.  Os  indios 
que  iindiíviím  em  minha  ixuiipaiihia  me  f^  vèr  que 

aiiuulleá  toldí>s  c  I1»*xas  enim  de  Giiaraiiys  1 1  .  aqi  dtUtt 

att'^  o  Paraná  e  cuui  que  ai  elles  tém  tidu  variai  guerrfts* 
Enteiideinos  ser  pruileiíte  voltar,  pur  Háa  ter  le\iido 
interprete  que  servisse  jxira  rdacioQai'*me  coui  at^uelles 
val'«ixíes;  o  que  tíciírá  pata  mais  tarde,  se  o  < '  '  Im- 

perial me  quizer  auxiliar  para  uina  í»mp resta  dr  .  lide 

utilidade.  No  dia  10  de  Jiniln)  daqufille  annn  cliei:  iiei  ao 
Juqiiiá,  e  no  dia  14  chegou  o  cacique  capitão  Janguió 
com  íá5  pessoas,  entre  homens,  mulheres  t*  crianças. 

Janguit'i  é  uiu  homem  de  e.statura  mMia,  de  seus 
quarenUt  aniios  ile  idiv<ie,  semblante  carr*^eAdo  para  os 
de  sua  comitiva,  de   poucas  palavras,  "'  'ute 

e  desconfiíi^lo.  traz  um  minj2:aado  bigode,  ran- 

colhãs  ntíípadas,  trazendo  por  armas  uma  graade  e  agu- 
çada lan^a  que  nâo  largava  da  mhh  e  gua  gente  arm^iia 
de  arcos  e  tlexas ;  as  mulheresi  traziam  seus  tilhas  pe- 
quenos sobre  uma  cinta  a  tirac^llo,  e  uui  r  ^ 
*presoáouím  cinta,  as  quaes  sâo  feitas  d»'  - 
pào  ou  tecidas  de  cipti,  preso  na  testa  e  o  ccâto  íica  sobra 
ú  dorsal,  e  nelles  carregam  grandes  pesos. 

AquoUe^  pobres  habitantes  das  selvas  andani  nús, 
apenas  envoltos  com  ali^uns  ped.iços  de  pauno  immnndd» 
a  que  cliamum  curú.  O  dia  estuva  bastaut^i  frio  e  eh»» 
voso,  elles  tremiwm  c^om  o  frio  e  tinham  fame,  mandai 
arnuir  barracas,  e  deu-se-lhes  comida,  que  constava  de 
milho,  abóbora  e  carne  de  porco ;  cíírne  de  fira4o  vacdioi 
iiãocíímejii  e  nem  saL  O  propiietiirio  da  fi  '  -  '^h.  o 
Sr.  Leandro  Suares,  e  sua  familia juuito  m*  -tf  a 

o  iKtrn  tiato  díuiiielles  aband(mados  da  sorte,  \\  • 

comiam  nas  lian  aças,  Janguiô  e  um  tilho  de  quinze  .i  _...• 
seis  aamos,  a  quem  dei  o  uoma  de  Pedro,  depois  de  ves^ 
tidos  coJnu  XhoQ*nhou,  c^im  a  differen<;a  que  ^^  ^  tevd 

chapéo  armado  com   franja   dourada  nos  t :.  .  de- 

pois d^  preparados,  sò  quizeram  íicar  junto  de  mim, 
dando*me  a  hmça  para  ijruardar  ;  seutâmo-nos  à  mem : 
Jangttiò  enchendo  a  colher,  ao  levar  à  Ixicca,  dando  oofB 
a  vista  no  galão  do  braço  e  nas  franjas  do  chapéo,  ticâf» 
tão  fora  de  si  que  levava  muito  tempo  para  levar  a  coUàir 
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á  bocca;  e  para  liyrar-lhe  desse  incommodo  fiz-lhe  tirar  a 
farda  e  o  chapéo,  que  põz  sobre  os  joelhos,  olhando  com 
muito  cuidado,  e  logo  que  acabou  de  comer  pediu-me  para 
o  tomar  a  vestir,  o  que  fiz.  Depois  de  terem  comido, 
foram  vestidos  como  os  Nhon-nhon,  os  quaes  depois  de 
promptos  pulavam  de  contentes :  á  noite  grandes  danças 
e  muitas  cantorias.  Offereceram-me  seií  bonitos  papa- 
gaios, uma  arara  e  quatro  periquitos  apanhados  nas  Sete 
Quedas  do  Paraná. 

No  dia  seguinte  pedi  a  Janguiõ  que  mandasse  sua 
gente  voltar  e  abrir  caminho  para  passarmos,  prompta- 
mente  elle  mesmo  foi ;  seis  dias  depois  chegou  de  Guara- 
puava Nhon-nhon  com  sua  comitiva  ;  aos  quaes  mandei 
que  seguissem  sertão  a  dentro,  o  que  immediatamente 
fizeram. 

No  dia  vinte  segui  com  cinco  camaradas  e  oito  car- 
gueiros carregados  ;  depois  de  termos  caminhado  duas 
legnas,  encontramos  Nhon-nhon  e  sua  comitiva  que  nos 
esperavam ;  perguntando  porque  não  tinham  seguido,  res- 
ponderam-nos  que  tinham  mandado  seis  camaradas  limpa- 
rem a  picada  e  que  elles  não  queriam  que  viajássemos 
sós  e  sem  guia.  Laurindo  e  Pedro,aquem  tinhamosfeurado, 
foram  os  que  tiveram  essa  lembrança,  segundo  nos  contou 
Nhon-nhon  ;  aquelles  dois  nunca  me  deixavam  só  e 
diziam-me  que  queriam  me  acompanhar  para  todos  os  lu- 
gares a  que  eu  fosse,  embora  morressem,  pois  que  elles  já 
teriam  monido  se  os  não  tivesse  curado. 

No  dia  vinte  e  cinco,  depois  de  termos  viajado  umas 
duas  léguas,  encontramos  um  toldo  feito  de  folhas  de 
Xaxim,  e  dentro  desse  toldo  estava  com  sua  comitiva 
de  dezoito  pessoas,  sendo  oito  homens^  seis  mulheres  e 
quatro  pequenos,  um  velho  que  parecia  não  ter  menos  de 
seus  cento  e  vinte  annos  de  idade,  e  aquelle  pobre  velho 
estava  atacado  de  uma  ardente  febre ;  appliquei-lhe  uma 
boa  dose  de  quinino,  mais  por  caridade  do  que  de  esperar 
aUivio. 

Dei-lhe  algumas  roupas  e  comedorias.  Nesse  mesmo 
dia  fizemos  pouco  e  invemamos  quatro  dias  por  causa 
ias  muitas  chuvas  eArios.  Á  30  seguimos  e  passamos  o 
rio  Paquere  ou  Paquery,  que  já  tinha  bastante  agua,  «i  ; 
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com  difíicaldade  o  atravessamos,  passando  os  índios  e 

meninos  nas  ancas  dos  nossos  animaes.  Do  outro  lado* 
rio  enrontramos  os  seis  índios  que  Nhon-nhon  tinlia  mau 
dado  adiante:  estaviím  assando  carne  de  um  Ogóro  (anta' ; 
ahi  houve   festa,  danças  e  as  mulheres  se  vestiam  e, 
pendurando  os  espelhos,   se  penteavam  e  enfeitavam,  fi- 
cando então  muito  faceiras  ;  isto  faziam  em  U:)dos  os  pou- 
sos ;  é  preciso  notar-se  que  as  mulheres  cortam  o  cabello 
como  ospadi*es  franciscanos  e  abrem  grandes  coroas;  pedi- 
a  ellas  que  nâo  mais  cortassem  os  cabellos  e  nem  abris- 
sem mais  coroas ;  alegres  prometteram-me  que  sim,  que 
querem  ser  como  nus.  No  outro  dia  seguiram  os  seis  lim* 
padores  de  caminho,  e  á  tarde  seguimos  com  a  nossa  ca* 
ravana,  fazendo  pouso  já  com  muita  chusma.  No  primeii 
dia  de  Julho  seguimos,  e  no  seguinte  chegamos  e  passamo 
o  rio  Cantu,  que  estava  bastante  cheio;  é  escusado  dizer 
que  as  mulheres  e  as  crianças  passaram  nas  ancas  dos  i 
mães.  No  dia  3,  quando  iamos  seguindo,  appareceram  dou 
índios,  que  nos  viuliam  avisar  da  próxima  visita  de  uma  < 
mitivaque  nos  vinha  encontrar.  Ao  fazermos  pouso  cl 
gava  o  capitão  Cadest  (indio  mal  encarado)  com  11  home 
e  13  mulheres  (sendo  3  delle)  e  8  crianças ;  as  primei 
palavras  que  aquelle  casmurro  me  disse  foram  que  estavam 
com  muita  fome ;  mandei  dar-lhes  o  preciso  e  vesti  o  mal 
encarado  capitão  como  aos  outros,  do  que  mostrou-se  tão 
contente  que  logo  depois  de  fardado,  dançava,  saltava  e  to- 
cava buzina  ;  todos  os  mais  ficaram  vestidos  e  contentes ; 
ã  noite  houve  dançAS,  jogos  e  folias,  e  como  não  tivesse  le- 
vado ferramentas  para  repartir  com  elles,  mandei-os  com 
cartarão  Juquiá,  onde  foram  fornecidos*  No  dia  dez,  de- 
baixo de  copiosa  chuva,  chegávamos  ás  campinas  deno- 
minadas do  Victorino,  lugar  bonito  e  de  bons  faxinaes,  os 
quaes  são  bem  apropriados  para  a  criação  de  gados ;    ahi 
paramos  dous  tlias  e  logo  que  passaram  as  chuvas  seguimos 
e  chegamos  ao  Pary  no  dia  16. 

Pary  é  um  lugar  feito  com  pedras  soltas  arruma 
em  forma  de  angulo  obtuso,  nos  lugares  das  corredei 
menos  fundas  do  rio;  é  ahi  que  elles  encuiTalam  os  pei* 
xes,  que  ficam  presos  em  tecidos  de  taquara,    e  dibi 
tirajn-no  com  abundância  para  comerem. Naquelle  lugar  ba 
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quatro  tuMos,  sendo  um  do  Capitão  NUou-nbou,  outro  de 
RapUael,  pae  do  mesmo,  outro  do  Capitão  Maunel,  e  o 
quarto  do  cadete  ;  alli  só  se  eucoutram  uiilln»,  algumas 
abóboras,  pouco  feijão  silvestre  e  poucas  gallinhas. 

Dahi  maudei  Joaquim,  que  mora  do  lado  do  sul  do 
Pequiiy,  o  qual  veio  trazendo  o  Capitão  Major  Coronel 
(seu  pae),  cujo  velho  tem  feito  varias  sabidas  a  essa  capi- 
tal da  província.  Com  ditti  cu  Idade  alli  nos  pudemos  de- 
morar quatro  dias,  visto  que  us  nossos  mantimentos  mal 
aos  poderiam  cbegar  para  a  volta  (visto  tel-os  repartido 
com  os  Índios),  pois  preparados  íamos  somente  pam  a 
viagem  que  tencionávamos  íazer  até  as  Sete-Quedas. 

Renuidos  aquelles  seis  chefes,  convidei-os  para  se 
mudarem  díiíiiielles  lugares,  tão  longe  de  recursos,  e  que 
fossem  morar  nas  margens  do  rio  Ivabj,  perto  da  fregue- 
zia  Theresina,  qne  se  lhes  daria  terras  buas  para  planta, 
ferramentas,  engenho  para  a  moagem  de  canna,  e  t  udo  o 
mais  que  lhes  f5sse  preciso;  ficaram  cabidos  ;  alguns 
liiiutos  depois  de  terem  consultado  entre  si,  Janguin  fal- 
^lou  p<jr  totlos,  dizendo-me  que  elles  não  querem  sahir  donde 
estão  acostumados  e  onde  têm  seus  cemitérios  (mostrando 
por  esta  fónna  elles  serem  mais  religiosos  que  nos),  além 
do  que,  dizem  elles,  aíiueílas  terras  são  melhores  que  as 
Ldo  Ivaby;  pedem  que  lhes  ãèm  engenho  e  o  mais  preciso 
rpara  o  trato  da  canna,  ferramentas  e  alguns  Portugnezes, 
pois  ê  assim  qne  elles  uns  denominam,  e  que  entre  estes 
vão  ferreiros,  carpiuteií-os  e  mais  artistas,  que  os  ensinem 
ao  trabalho,  bem  assim  a  lavoura,  para  o  [[ue  elles  mos- 
tram muita  propensão  e  diligencia,  pois  que  entre  essa 
gente  não  ha  pregni<,"a  (como  mnitos  dizem);  qneixaram-se 
elles  dos  Purtugeuzes^  nos  seus  povoados,  depois  de  se 
terem  aproveitado  dos  seus  trabalhos  e  vigílias,  correram 
com  elles,  o  qne  isto  é  verdatle,  pois  já  tem  acontecido  e 
está  acontecendo;  dizem  mais  que  sahíndo  elles  daquelles 
lugares,  os  tíuaranys  vêem  tomar  conta,  o  que  não  gos- 
iam,  porque  são  seus  inimigos;  disseram -me  mais  que  os 
caciques  Jambré  e  capitão  Baráo,  que  habitam  perto  das 
Sete  Quedas,  não  querem  tao  pouco  sahir  d'alli.  Sou  da 
mesma  opinião  daquelles  Índios,  porque  o  que  se  faz  mais 
necessário  é  povoar  aquelles  sertões,  não  só  com  os  índios 
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catecliisailos  como  com  gente  nossa,  pois  ha  muitos  que 
para  lá  desejam  ir  morar,  se  o  Governo  Imperial  lhes  con- 
ceder terras,  não  só  de  cultura  como  de  pastagens,  que, 
segundo  Janguió  me  informou,  existem  extensos  campos, 
os  quaes  elles  me  fizeram  presente,  dizendo-me  que  bo- 
tasse Portuguezes  com  gado  e  cavallos  e  que  corresse  com 
os  Guaranys,  com  quem  elles  têm  tido  muitas  brigas  e 
de  que  têm  medo,  pois  que  são  muito  valentes  e  dextros 
nas  armas. 

Quando  se  passava  por  algum  rio  em  que  elles  me  di- 
ziam haver  peixe,  mandava  botar  bombas  dedyiiamite,  do 
que  elles  muito  se  assustavam,  correndo  e  tapando  os  ou- 
vidos com  as  mãos,  dizendo  terem  muito  medo,  e  por  isso 
me  convidavam  para  que  com  a  minha  gente  fossem  ma- 
tar os  Guaranys  e  acabar  com  elles,  ao  que  respondi  que^ 
não,  porém  que  queria  amansal-os,  para  que  todos  ficassema 
amigos,  o  que  elles  acharam  muito  bom.  Como  todos  sa- 


bem, os  Índios  não  confiam  seus  filhos  de  pessoa  estranha^^  ^ 
nem  que  seja  da  sala  para  um  quarto,  c-om  promessa  í\\ — ti 
dar-lhe  alguma  cousa,  pois  andam  sempre  com  elles  se— -s^ 
guros.  Porém  o  capitão  Janguió  tão  agradecido  me  ficoi^p-Ti 
que,  tendo-llie  eu  pedido  seu  único  filho  (com  o  fim  unic»>-^so 
de  experimental-o),  elle  m'o  deu  de  bom  coração,  e  com  ^^oo 
eu  regeitasse,  elle  obstinadamente  queria  que  eu  o  trown^a- 
xesse,  e  como  eu  sahisse  sem   nada  mais  Uie  dizer,  elM^-lte 
me  mandou  levar  o  íilho  Cuiitiba,  por  seu   pae  para  nM=M3e 
entregar  onde  me  encontrasse,  e  como  não  me  poude  er^r— u- 
contrar,  voltou. 

Muitos  e  continuados  presentes  me  fizeram;  cont  :^ -iti- 
nuadamente  me  perguntavam  se  não  trazia  mais  do  qjzw^M!^^ 
cinco  camaradas,  e  se  não  tinha  medo  de  andar  com  t^  Jtão 
pouca  gente  por  aqiielles  lugares,  tão  longe ;  responJi-lh*  .^Jhes 
que  tinha  muitos  camaradas  Teirúmané  (valentes).  Pe^^  Per- 
guntavam assustados  onde  estavam  e  quem  eram ;  respo^z:*  -on- 
di-lhes  que  meus  camaradas  eram  todos  os  Índios  coroadcr:^  Mos, 
pelo  que  ficaram  muito  alegres,  e  me  asseguraram  que  r-y     me 
não  íariam  mal,  e  que  elles  commigo,  e  com  as  bombas  •         de 
dynamite  (a  que  elles  chamavam  goiopin,  que  quer  dias — ^er 
fogo  n'agua),  acabaríamos    com  os  Guaranys  e  tudo  < 
nos  quizesse  fazer  mal. 
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Por  diversas  vezes  me  pegantavam  quem  era  o  meu 
"eliefe,  poiB  desejavam  muito  vel-o;  tiz-lhes  ver  que  i*v% 
Siia  Magtístade  o  Iiupera^lor,  o  Sr.  D.  Pedm  u,  Olielc  do 
JEstado  ;  mosttraram-se  muito  desejosos  do  conhecel-o,  [xir 
eu  lhes  ter  dito  que  era  Sua  ilagestade  quem  lhes  mftndou 
dar  08  presentes  que  lhe*  dei,  e  nessa  occasiáo  me  eacaj- 
regaram  de  entrej2:ar  a  Sua  ^r  presentes 

sem  importância,  mas  que  fielii     I  iga,  assim 

como  vários  pedidos  que  elles  me  tixeram  para  que  terilia 
pena  delles,  que  só  querem  anoíisa  amizade.  Janfi^iiu  tic»»a 
muito  coTiteute  por  eu  ter  botado  o  nome  de  Pedio  em  sea 
tilho,  e  assim  como  elle  também  se  qii'       "  "   '    '.6 

o  capitão  Nhon-nhon  se  quer  chamar  J  o, 

Depoiíi  de  t^.*rmos  repartido  mm  al^uus  o  que  com 
muito  custo  levei  nU^  aqnellas  longínquas  pívra^ens,  voltei 
com  minha  gente  cheia  de  peziires,  por  náo  poderem  lazer 
áquelles  miseráveis  tudo  quanto  eu  desojuva,  fazendo-o3 
estabelecer,  para  com  is>o  sorem  aprovei  ta  vei:^  a  si  e  ao 
paiz,  que  antes  que  nosso  tora,  a  elles  pertenceu,  Auteíí  da 
minha  despedida  recommendeí-llies  muito  que  iizessem 
grandes  voi^s  e  plantações,  o  qae  me  prommi^tterauí 
fazer. 

Com  elles  dií^tribui  mudas  de  mandioea,  maça,  ba- 
naneiras, larangeiraa,  sementes  de  abóbora,  feijão,  café, 
algodão,  canua  e  veniuras,  ensiiiandt>-lhes  como  deviam 
plantar ;  dei-lhes  aljsruns  cachorros,  ile  que  muito  go.nta- 
tnui;  prometti-lheái  voUat  para  eusinar-llies  a  cult!ira,fíiZ6r 
eiupeábns  e  casas,  levando  pai-a  i-íso  carpinteiros,  com  o 
quH  S'  H  sendo,  como  é,  u  Eio 

Paiqo  1  Munâ,  i)odem  ser  conda- 

zidotí  seufi  pro<iuctos  até  Matt-o-Grosso,  assÚDi  como  para 
Guarapuava  o  Tiba^y.isto  tao  somente  pôde  serfeit^i  c<iiii 
o  trabalho  írratuito  detles.  Pediram-me  elles  que  ntid  de- 
ni  ^     'i-aude  b>'^        *    -[ue  me  licavam 

e>i  I  io  íiz-lh-  íiente  o  pe ilido 

para  que  rtzesríem  um  bom  caminho  que  dei  para  pas- 
sar a  cavallo  e  com  carneiros  diili  até  as  Càíchoeiras 
das  Sete-^ueílas,  e  que,  segundo  elles  me  íaformanun,  já 
tem  picada  dcHes,  f>^jr  bom  terreno  de  planicÍ6,e  pelo  que 
delles  collígí  terá  do  toldo  de  Jangoí^í  até  a  uma&  doze  a 


SC 


TilbBiem  do: 


iTft  perto  ib 


iiUr  áilli 
abrir  i 


PÊgÊ^f  m  WM  ÍÊZ  Ttr  qm 

áã  iin^éoTDM«T  até  lit  . 

sm  oerraft  e  qae   ficavm  mis  inft»  que  por  Gmars^ 

Mftfã,  qae  te»  milaa  martm  e  ries,  atém  de  ser  mais 

lODga :  guardai  o  que  eUe  ne  fes  tAt  pan  mais  tarde. 

Na  aoiMToita,  qiaiido  diegaTanoa  ao  rio  Faquiry, 
oetaTa  eale  noíto  cbeio,  e  eon  ma  reloridade  espaa- 
toia,  extore«Bdo-oe  como  oe  ftase  ama  ilidia :  maadâ 
qoo  eemsaeia  via  pjiilieiro,  e  qpe  deUe  fiaMseeem  oau. 
canta.  No  dia  segiíBle  ao  eín  que  eacaTamoa  de  fidb% 
chegou  &  margem  opposta  daquelle  río  ama  tarma  da 
JBdioa  qne  sobre  a  barranca  e  outros  trepados  nas  ar* 
Tare»,  nos  chamavam,  batendo  na  barriga  e  bocca,  mos- 
trando por  esta  forma  qne  tinham  fome. 

Com  uma  bandeira  quiz  fazer-lhes  comprehender 
qne  viessem  :  o  que  íizeram,  mandando  dons  índios  os 
mais  corajosos  dentre  si,  oâ  qaaes«  margeando  o  rio  mais 
de  duzentos  metros  acima,  lançaram-se  n^agna  e,  com 
rapidez  espantosa,  passaram  por  onde  estávamos,  porém 
mais  abaixo,  pegando-se  com  iiina  anore  que  debruçada 
estava  nobre  o  rio  por  ella  subiram,  e  me  vieram  contar 
que  a  úoíh  dias  nada  tinham  comido  e  sua  gei 
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frio  era  demais,  mandei  dar-lhes  alguma  cousa  que  co- 
messem e  levassem  algum  mantimento  para  os  outros, 
porém  um  delles,  a  quem  puz  o  nome  de  Bernardo,  náo 
voltou  com  receio  de  atravessar  o  rio  novamente,  e  o 
outro,  a  quem  puz  o  nome  de  Tobias,  pouco  mantimento 
ponde  levar. 

Tobias  voltou  de  novo,  o  que  fazia  duas  ou  três 
vezes  por  dia.  Bernardo  mandei  que  trabalhasse  na 
canoa,  a  qual  no  quarto  dia  foi  posta  na  agua,  puxada 
por  cordas,  para  assim  poder  resistir  á  correnteza  e  ve- 
locidade das  aguas  (aquella  canoa  media  trinta  e  oito 
palmos  de  comprimento  e  quatro  de  boca).  Em  duas 
viagens  passaram  aquellas  creaturas,  na  primeira  via- 
gem veio  o  meu  velho,  a  quem  tinha  applicado  o  qui- 
nino, com  sua  gente ;  tremiam  de  frio,  e  exhaustos  de 
fome.  O  pobre  ancião  foi  por  mim  recebido  na  ban-anca 
do  rio ;  alli  lhe  fiz  beber  café  bem  quente  com  aguar- 
dente. 

■  Depois  que  subiu  disse-me  por  quatro  vezes  Twpen 
macinumbá  (Deus  te  pague) :  foram  todos  vestidos  e  pro- 
vidos de  comida.  Uma  india  trazia  envolta  em  seus  bra- 
ços uma  criança  recemnascida  de  dous  para  três  dias. 
Demos  ao  nosso  indio  velho  o  nome  de  Bertholdo  e  a  toda 
a  sua  gente  vários  nomes.  EUes  me  ofereceram  tudo 
quanto  tinham ;  tão  somente  aceitamos  algumas  meadas 
de  torçal  feitas  de  sipó  embi  enfeitadas  com  pennas  de 
passarinho,  que  as  índias  trazem  ao  pescoço  em  forma  de 
coUar ;  e  outras  enroladas  nas  pernas.  Bertoldo,  depois 
de  me  contar  muitas  façanhas  de  valentes,  deu-me  um 
grande  facão  que  possuía  desde  moço. 

Aquelles  índios  nunca  tinham  visto  nem  conheciam 
os  christãos.  Ali  os  deixei  providos  de  alguma  roupa 
e  mantimentos,  levando  Bernardo  e  Tobias,  por  quem 
mandei  mais  roupa  e  mantimentos  para  seus  trabalhos. 
Aquelle  velho  me  contou  que  os  Guaranys,  de  quem  elles 
muito  se  temem,  víeium  dos  lados  do  Paraguay ;  pelo  que 
coUigi  e  mais  tarde  foi  verificado,  não  são  todos  bra- 
vios, porque  desde  o  começo  da  guerra  que  tivemos  com 
os  paraguayos  os  indios  coroados  se  retiraram  das  vi- 
sinhanças  dos  campos  das  Larangeiras,  por  onde  fizeram 
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grandes  estragos,  matando  famílias  inteiras  e  roubando; 
até  essa  época  elles  brigavam  com  os  Guaranys  braTios, 
para  os  apanhar  e  captivar,  como  tive  occasião  de  vâr 
alguns  desses  miseráveis  escravos  tão  maltratados,  qae 
lhes  chamam  caporão. 

Disse  mais  que  os  Guaranys  trabalhavam  para  as 
gentes  do  outro  lado  do  rio  Iguassú,  que  têm  casaS; 
andam  caminhando  com  fogo  por  cima  d' agua  (embar- 
cação a  vapor).  Uma  pessoa  que  andou  como  voluntário 
da  Pátria  na  guerra  contra  o  Paraguay,  me  contou  que 
desertaram  muitos  soldados  do  exercito  alliado  para  o 
lado  do  norte  do  riolguassú,  eque  foi  convidado  para 
desertar  com  cincoenta  e  quatro  que  para  lá  segairam, 
sendo  um  delles  seu  conhecido  e  natural  de  S.  José  dos 
Finhaes,  e  procurando  alli  por  elle  não  teve  noticias. 

Dois  iudios  Guaranys,  que  faliam  bem  a  nossa  lÍBgn& 
(sendo  pai  e  filho),  me  contaram  que  são  naturaesdo 
Guatemy,  fronteira   do  Paraguay,  que  para  não  ideiem 
presos  pelas  gentes  de  Lopes  fugiram  e  andaram  pelos 
campos  e  mattos  do  Iguassú,  e  alli  encontraram  gente 
portugueza,  que  com  "os  Guaranys  tiravam  madeira  e 
faziam  herva-matte,  que  os  barcos  levavam  Rio  doParaai 
abaixo.  Os  indios  coroados  têm  dito  que  os  Guaranys  tém 
casa  e  andam  vestidos  com  camisa  de  mulher  (segando  o 
costume  dos  Pires  do  Rio  da  Prata,que  andam  de  chiripAe 
será  por  isso  que  aos  indios  lhes  pare(;a  camisa  de  mulher); 
o  certo  é  que  as  nossas  fronteiras  coiu  o  l*araguay  e  Cor- 
rientes  só  têm  por  guardas  os  rios  Paraná  e  Iguassú- 
Tanto  que  desejam  ir-se  pai-a  alli  estabelecer  :  não  s^^ 
porque  não   se  abre   caminho   para  isso,  o  que  se  \)ò^^ 
fazer   com  pouco  dispêndio ;  basta  o  Governo  querer    ^ 
estará  por  alli  tudo  povoado,  e  a  fonte  aberta  para  o  coC^* 
mercio  e  riqueza !  ^^ 

Em  Novembro  cheguei  á  villa  do  Tibagy,  passanc^^ 
por  Guarapuava  e  Therezina:  no  Tibagy  fui  inforuiac:^ 
que  dalli  a  doze  léguas,  sobre  a  margem  esquerda  do  ri^V 
junto  á  foz  do  rio  Bello  ou  Barra  Grande,  existem  aljnit:-^ 
indios  coroados,  que  ha  mais  de  7  aunos  que  para  alli  ^^ 
tinham  retirado  do  aldeamento  de  S.  Pedro  do  latah^^ 
por  terem  alli  brigado  com  outros  da  sua  raça. 
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Com  essa  notícia  segui  a  visitar  aqnelles  índios  em 
companhia  de  algumas  pessoas  d^aquella  villa,  sabendo 
qae  perto  da  Barra  Grande  morava  um  indio  que  se  dizia 
proprietário  dos  terrenos  occupados  pelos  índios.  To- 
mamos pouso  na  casa  dessa  pessoa,  que  sem  direito  algum 
chama-se  proprietário  dos  terrenos  que  são  nacionaes 
devolutos. 

No  dia  seguinte  partimos  para  os  toldos  indígenas, 
levando  em  nossa  companhia  o  intruso  proprietário,  que 
nos  rogava  com  instancia  botássemos  aquelles  índios  dalli 
para  fora :  logo  que  chegamos  ao  lugar  tivemos  a  satisfa- 
ção de  ver  bonitos  cannaviaes  e  novas  roças  derrubadas ; 
o  intitulado  proprietário  tomou-nos  logo  a  dianteira  e  foi 
intimar  aos  índios,  dizendo-lhes  que  íamos  fazel-os  sahir 
daquelles  lugares. 

Pouco  depois  chegávamos,  e  vimos  seis  toldos  com 
bastante  gente,  entre  grandes  e  pequenos,  porém  todos  se 
afastaram  de  nossa  comitiva  ,  e  só  um  índio  com  máo 
modo  nos  disse  com  enfado  que  se  retiravam,  mas  que  pri- 
meiro iam  queimar  tudo :  perguntei-lhes  qual  o  motivo 
porque  iam  fazer  isso,  fez-me  vêr  que  o  dono  dos  terrenos 
Uies  tinha  dito  que  a  nossa  ida  alli  era  para  tocal-os  dalli 
fora :  com  essa  noticia  chamei  o  tal  inculcado  proprietário 
e  a  todos  os  índios  e  íiz-lhes  vêr  diante  delle  que,  sendo 
aquelles  terrenos  nacionaes  devolutos,  só  o  Governo  os 
podia  fazer  sahir ;  mostrei-lhes  que  do  rio  Barra  Grande, 
Tibagy  abaixo,  até  uma  serra  que  se  avistava,  e  dahi  por 
outra  serra  a  encontrar  o  mesmo  rio  Barra  Grande,  ficava 
pertencendo  a  elles  índios,  e  que  dalli  não  sahissem  senão 
por  ordem  do  Governo.  Bateram  palmas  contentes,  cor- 
reram ás  roças,  donde  trouxeram  cannas  de  doze  e  quinze 
palmos  de  comprimento,  que  foram  algumas  repartidas 
por  todos  (menos  ao  inculcado  proprietário) ;  as  mulheres 
foram  passar  algumas  cannas  em  um  mal  an-anjado  cylin- 
dro  feito  de  troncos  de  palmeira,  que  passada  a  canna 
nove  e  dez  vezes  ainda  ficava  cheia  de  sueco  saccaríno: 
não  só  nos  oftereceram  aquelle  caldo  em  limpas  cuias, 
como  nos  deram  rapaduras,  e  como  assucar  redondo,  do 
que  levamos  amostra.  Carlos  Schneider,  o  único  ferreiro 
que  ha  na  villa  do  Tibagy,  é  quem  gratuitamente  concerta 
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^  ferramenta  daquelles  índios,  e  por  isso  muito  estimado 
delles ;  ha  tempo  me  disse  elle  que  pelo  convite  dos  Índios 
desejava  ir-se  estabelecer  com  outros  muitos  do  lado  op- 
posto  do  Río-Bello  ou  Barra  Grande,  assentando  alli  nni 
engenho  com  eylindro  de  ferro,  que  já  o  tem  comsigo,  e 
com  esse  engenho  dar  a  moagem  gratuita  aos  índios  e  aos 
demais  que  para  alli  forem  ter  de  parceria,   para  o  qoe 
tanto  elle  como  tantos  outros  nacionaes  nãrO  possnindo 
terras,  o  aconselhei  que  requeresse  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Pre- 
sidente da  Província  a  compra  dos  terrenos  que  preci- 
sassem ;  cuja  medição  eu  lhes  faria  gratuita,  e  que  se 
formasse  alli  uma  colónia  gratuita,  fazendo  plantaçiies 
unicamente  de  canna  e  café,  aceitando  repueressem  a 
€ompra  dos  terrenos  mencionados,  e  ficou  assentado  entre 
elles  denomínar-se  aquella  nova  colónia  —  Taunay— 6 
nomeado  Carlos  Schneider  o  director  gratuito. 

E  como  também  me  acompanhassem  alguns  morado- 
res do  lugar  denominado  Agua  Clara,  que  fica  distante 
da  villa  do  Tibagy  umas  quatro  a  cinco  léguas  para  o 
poente,  e  por  igual  convite  que  lhes  fiz  também,  reque- 
reram a  compra  de  terrenos  para  o  interior,  que  poderá 
.  ficar  distante  umas  quatro  e  meia  léguas  para  o  sul  da 
Barra  Grande.  Ficou  essa  segunda  colónia  denominada 
— D.  Pedro  II. — A  necessidade  que  tem  a  grande  quanti- 
dade do  povo  existente  nesses  lugares  de  terrenos  de 
cultura,  vêm-se  na  dura  precisão  de  invadirem  os  terre- 
nos nacionaes  devolutos,  e  assim  os  vão  estragando,  seiív 
formarem  domicilio  certo  :  isto  com  grande  detrimeu^^ 
do  Estado.  ^^ 

E  como  elles  me  tivessem  pedido  para  que  f^^^^- 
seu  procurador  e  que  os  guiíisse  no  que  deviam  faze^^'' 
impuz-lhes  o  encargo  de  abrirem  uma  inçada  até  a  frente 
da  abandonada  Viíla  Kica  do  Espirito  Santo,  situada ^^ 
marírem  esquerda  do  rio  Ivahy,  seguindo  para  isso  o^^ 
detalhes  que  nos  deu  o  índio  Gregório  do  campo  i-^ 
Mourão,  o  que  foi  bem  acertado,  segundo  me  disse  ur^ 
índio  <la  Barra  Grande  :  com  essa  proposta  seguiram  ^ 
fazer  a  dita  picada,  que  já  deve  hoje  ter  bem  mais  der- 
quinze  léguas,  sempre  em  terreno  de  planicie  e  de  boas?  * 
terras  e  faxinaes,  sem  que  tenha  gi-andes  rios  a  atravessar,  ^ 
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senão  o  Ivahy :  aberta  que  seja  aquella  picada,  facU 
será  para  formar-se  muitas  colónias  por  aquelles  lugares, 
aproveitando-se  os  Índios  com  quem  ficamos  de  amizade, 
e  certos  para  abrirem  uma  até  as  Cachoeiras  das  Sete 
Quedas,  para  onde  se  poderá  ir  de  passeio  em  carros. 
A  estrada  para  a  Barra  Grande  toma-se  mais  perto,  em- 
bora a  passagem  do  Imbabu-grande,  é  pequena  e  de  muitas 
serras  vindo  pela  Agua  Clara.  Esperamos  que  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Presidente  desta  provincia  approve  a  creação 
não  só  das  projectadas  colónias  Z>.  Pedro  II  e  Taunar/j 
sem  dispêndio  do  Estado,  como  muitas  outras  que  se  po- 
derão crear  por  aquelles  centros. 

Importaram  (em  réis)  um  conto  tresentos  e  oitenta  e 
dous  mil  tresentos  e  vinte  réis  (1:382%^320)  os  objectos 
que  reparti  com  os  Índios,  não  incluindo  as  despezas  de 
conducção  do  porto  de  Antonina  aos  lugares  da  distri- 
buição. Pelo  Ministério  da  Agricultura  fui  auxiliado,  em 
Dezembro  de  1884,  com  a  quantia  de  setecentos  e  dois 
mil  tresentos  e  vinte  réis  (702ÍÍ320)  e  tudo  mais  foi  feito 
á  minha  custa  ;  o  que  dou  por  muito  bem  empregado. 

Yilla  do  Pirahy  —  Março  1886. 

(Publicada  anteriormente,  sob  o  titulo  Eclios  do 
BraziJ,  na  Pátria,  de  Montevideo,  de  14,  15  e  16  de 
Maio  do  corrente  anno  de  1886). 
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A  igreja  maranliense  nos  tempos  coloniaes  foi  ligada 
á  prelazia  de  Pernambuco  pela  bulia  de  15  de  Julho  de 
1614,  expedida  pelo  papa  Paulo  V^  uo  reiuado  de  Filippe 
III  de  Castella. 

Foi  Reu  primeiro  prelado  o  padre  António  Pereira 
Cabral,  o  qual  teve,  por  ciirta  regia  de  8  Fevereiro  de 
1618,  a  faculdade  de  prover  os  beneficios  do  seu  novo 
distrieto,  e  por  outra  carta  régia,  de  19  do  mesmo  meze 
anno,  foi  nomeado  prelado  da  matriz  de  Peniambuco. 

O  território  do  Estado  do  Maranhão  foi  elevado  a 
bispado  em  virtude  da  bulia  Sttper  nniversas  orbis  ecde- 
sias  do  papa  Innocencio  XI,  expedida  em  Roma  aos  30 
dias  do  mez  de  Agosto  de  1»>77,  á  instancia  de  el-rei 
D,  Pedro  II,  então  príncipe  regente  de  Portugal  durante 
o  impedimento  ph3'sico  de  seu  iimão  o  rei  D»  Aff^nso  Yl. 

Em  falta  de  constituição  própria  é  regiàa  poJa  do  ar- 
cebispado da  Bailia. 

Pela  bulia  SalvcUmi^i  nofdri^  do  snmmo  p  'artífice 
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Benedicto  XIV,  de  13  de  Dezembro  de  1740,  ermsufira- 

ganeo  do  arcebispado  de  Lisboa,  bem  como  a  provmda 
da  Bailia  e  o  bispado  do  Grão  Pará.  Depois  de  proclamada 
a  independência  politica  do  Império,  foi  isenta  de  ser 
saffragaiíea  do  patríarchado  de  Lisboa,  passando  a  âel*ú 
do  arcebispado  da  Bailia  pala  baila  Romanorum  pcnii- 
Jlmm  vii/ilantiay  de  5  de  Junho  de  1827,  expedida  no 
pontificado  do  papa  Leáo  XII»  e  as  cansas  ecclesiastieas 
dependem  em  segunda  instancia  da  relação  Metropo 
litana. 

O  Rev,  bispo  D.  Marcos  António  de  Soaza,  pnr 
portaria  de  19  de  Dezembro  de  1827,  passada  no  Rio  de 
Janeiro  por  frei  Luiz  de  Santa  Theodora,  qne  lhe  senin 
interinamente  de  secretario,  fez  constar  esta  mudança, 
que  soube  por  offido  expedido  pela  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  Justiça  em  25  de  Setembro  d'esse  mesnui 
anno. 

Mandou  executar  esta  detenninaçáo  apostólica  a 
registral-a  nos  livro?»  da  camará  ecclesiastica. 

Em  24  de  Setembro  d'esse  mesmo  anno  Sua  Mages- 
tade  llie  accordou  o  seu  imperial  beneplácito,  como  fòf 
communicado  ao  bispo  pelo  Conde  de  Valença. 

O  cabido  do  Maranhão  mandou  cumpril-a  e  registxal-a 
em  4  de  Março  de  1828,  e  o  mesmo  fez  o  vigário  capitti 
como  delegado   e  vigário  in  spirítuaUbiis  et  temporaiU 
ad  univemtatefn  cafí^aním  do  bispo  diocesano,  ordet 
que  tosse  tudo  isto  autoado  na  camará  ecclesiastioa,  vini 
os  autos  conclusos  em  14  de  Abril  de  1828, 

Finalmente  foi  a  huUa  executada  nessa  diocese  em 
28  do  mesmo  mez  e  anno,  por  sentença  execuiorial  pro- 
ferida nos  ditos  autos,  e  mandou-se  passar  edital^  que 
teve  a  data  de  14  de  Junho  de  1828. 

Imprimiii-se  e  espalhou-se  grande  numero  doestes 
editaes. 

Li&nTHS. —  Pela  bulia  de  creaçâo  do  bispado  vê-se 
que  os  primitivos  limites  da  diocese  do  Maranlião  esten* 
diam-se  pelo  sul  até  a  cidade  da  Fortaleza,  capiuil  da 
Ceará.  No  reinado  de  D.  Joào  V,  como  os  limitas  do  Es- 
tado do  Maranhão  foram  restringidos  do  cabo  de  S. 
Boque  &  serra  do  Ibiapaba  até  o  mai^  3°  15**   de  latitude 
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austral,  conforme  declara  o  padre  José  de  Moraes  em  sua 
Historia  da  Comyanhia  de  Jesus,  os  delineamentos  da  dio- 
cese pelo  sul  acompanharam  naturalmente  essa  alte- 
ração depois  de  algum  breve  pontifício,  cuja  data  igno- 
ramos. 

Ao  norte,  a  instancias  d'el-rei  D.  João  V,  foi  do  bis- 
pado do  Maranhão  tirado  o  território  necessário  para  a 
creação  do  bispado  do  Grão-Pará  pela  bulia  Cojúosiis  in 
misericórdia  do  mesmo  pontífice  Clemente  XI,  assignada 
em  4  de  Março  de  1719  e  expedida  em  13  de  Novembro 
de  1720  pelo  mesmo  papa. 

Baena,  em  seu  Contpmdio  das  eras  do  Pará,  cita  a 
bulia  do  papa  Bento  XIV  de  24  de  Abril  de  1746,  que 
pennittiu  aos  reis  do  Portniral  e  a  seus  successoies  na 
monarchia  a  liberdade  de  poderem  determinar  a  seu  ar- 
bítrio, pela  primeira  vez,  certos  e  novos  limites  ás  dio- 
ceses e  prelazias  já  erectas  do  Ultramar,  com  especiali- 
dade na  America. 

Encontra-se  esta  bulia  impressa  no  2**  vol.  pag.  851 
da  obra  Direito  civil  e  ccclesiastico  pelo  Dr.  Cândido 
Mendes  de  Almeida.  O  bispo  do  Maranhão  D.  Marcos 
António  de  Souzn,  em  officio  de  1  de  Dezeuibro  de  1835, 
informando  outro  de  11  de  Junho  do  mesmo  anno  do  mi- 
nistério da  Justiça  sobre  a  creação  de  uma  nova  Diocese 
do  Piauhy,  também  se  mostra  desconhecedor  d'esses  li- 
mites. 

Pelo  lado  do  norte  e  occidente  os  limites  da  diocese 
eram  os  do  mesmo  Estado  com  os  territórios  do  dominio 
iespanhol. 

Depois  da  creação  da  diocese  do  Pará  os  limites  de 
smbas  foram  firmados  pela  portaria  do  bispo  do  Pará  de 
2  de  Maio  de  1758,  em  época  em  que  a  diocese  do  Mara- 
nhão era  governada  pelo  bispo  D.  Fr.  António  deS.  José, 
e  como  eram  os  verdadeiros  limites,  nunca  semelhante 
provisão  foi  contestíiíla  ;  porém  não  ha  documento  algum 
xeal  ou  pontifício  confirmando  tal  declaração. 

Pelo  lado  do  sul,  pae-sado  o  território  da  diocese  de 
3^emambuco,  confrontava  a  diocese  do  Alaranhão  com  a 
do  Rio  de  Janeiro  pela  capitania  de  S.  Paulo,  nas  comar- 
cas   de    Goyaz  e  Matto-Grosso;    demarcação  esta  que 
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também  nunca  foi  discríminada  e  confirmada  por  docQ- 
mento  pontiticio  ou  real. 

Jlas  depois  da  creaçáa  da  diocese  do  Pará  e  da 
prelazia  de  Goyaz,  os  limites  da  diocese  permaneceram 
por  longo  tempo  confusos. 

Pelo  decreto  consistorial  da  Santa  Sé  Apostólica 
de  20  de  Julho  de  1860  foi  desligado  da  diocese  de  Goyax 
e  incorporado  á  do  Maranhão  o  território  em  que  est4 
edificada  a  cidade  de  Carolina,  segundo  os  limites  tra- 
«;ados  no  decreto  n.  773,  de  23  de  Agosto  de   1854. 

Este  decreto  consistcirial  teve  o  beneplácito  impe* 
rial  em  25  de  Setembro   de  1860,  e  foi  executado 
intemuncio  apostólico  no  Império,  o  arcebispo  de  A 
nas  in  j)firríiiwíí  D.  Mariano  Falcinelli,  por  decreto  de 
de  Março   de   1861. 

Presentemente  os  limites  da  diocese  s&o  os  mesmos 
das  províncias  do  Maranhão  e  Pará, 


[ipc* 

de^ 


Eis  o  que  pude  escrever  sobre  a  historia  da  funda- 
ção da  Igreja  catholica,  apostólica,  romana  em  Ma- 
ranhão. 

Omitti  tão  somente  a  leitura  da  bulia  Super  Vni- 
versas  orbis  ecclesias,  para  nâo  fatigar  vossas  attençõeSf 
porém  eu  a  traduzi  e  pela  primeira  vez  apparecerã  em 
linguagem  portugueza. 

Esta  Memoria^  embora  pequena,  é  o  fructo  de  muito 
trabalho,  de  muitas  investigações,  e  de  muito  lidar  entre 
papeis  velhos»  e  alguns  até  já  carcomidos  pelo  tempo. 

Faz  parte  da  3*  edição,  sensivelmente  augmentada, 
do  meu  Diecimmrio  histórico^  (jeographico  e  eMatistiC9 
da pi^ovincia  do  Maranhão, 

Fazendo  aqui  esta  leitura  tenho  em  vista  dous  6m : 

O  V  consiste  em  sujeitar  este  e  outros  meus  ob- 
scuros escriptos  á  douta  apreciação  dos  meus  distlnctoí 
e  illustres  collegas,  para  que  se  dignem  con  igir  meus 
erros  ; 

O  T^  finalmente,  consiste  na  satisfação  de  ferroroso 
anhelo  de  dar  mais  uma  prova  de  meu  amor  e  de  mea 
profundo  apreço  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico,  a 
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que  maito  prezo  desde  os  tempos  de  estudante,  pois  já 
nessa  quadra  feliz  da  existência  eu  enviava-lhe  minhas 
offerendas,  e  isto  repeti  até  hoje,  de  toda  e  qualquer 
parte  onde  o  destino  me  tem  levado. 

Se  meus  trabalhos  nada  valem,  sejam-me  ao  menos 
levadas  em  conta  a  boa  vontade  e  a  sinceridade  de  minhas 
intenções,  afim  de  ser  desculpado  quando  vos  obrigar  a 
onvir-me  agora  e  sempre.  • 


Dr.  César  Augusto  Marques. 


o  «BEMTEVI» 

PERIÓDICO  MARANHENSE 

£    SEU    REDACTOR  O 

Sr.£stBTãoBailiaeldeCarTalli9 

MEMORIA  HISTÓRICA  LIDA  NA  NOITE  DE  2  DE  OUTUBRO  DE  1855,  NA  SES9A0  DO 

I.XSTITUTO   HISTÓRICO 

HONRADA  COM  A  PRESENÇA  DE 

SUA  MAGESTADE  O  IxMPERADOE 


Nos  primeiros  annos  da  minha  vida  conheci  na  capi- 
tal da  provincia  do  Maranhão  o  Sr.  Estevão  Raphael  de 
Carvalho. 

Morava  em  Vianna,  e  de  vez  emqiiando  apparecia 
na  cidade  de  S.  Luiz. 

Era  geralmente  considerado  homem  intelligente, 
muito  liberal,  revolucionário,  atheu,  impio,  de  génio 
forte,  atrabiliário,  e  não  me  recoido  o  que  mais. 

Não  sei  até  iiue  ponto  eram  verdadeiras  estas  asser- 
ções. 

Contava-se  também  que  tinha  na  universidade  de 
Coimbra  frequentado  a  faculdade  de  philosophia  ou  de 
sciencias  naturaes,  e  que  se  recusara  no  fim  do  4**  anuo, 
a  receber  o  grau  de  bacharel,  dizendo  «  haver  estudado 
para  saber,  e  não  para  ter  um  titulo,  ainda  que  scien- 
tifico.)> 

Quando  o  conheci  era  deputado  provincial,  e  depois 
foi  no  Ljxeu  professor  da  aula  de  commercio,  e  após  alguns 

37  P.  II  — VUL.   XLIX 
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mezes  inspector  do  thesouro  provincial  e  antes  de  tudo 
isto  fora  deputado  geral, 

Ouvi-o  algumas   vezes   orando  na  assembléa  pro- 

rincial,  e  deliciava-me  com  sua  pala\Ta  fluente,  satyrica 
quasi  sempre,  e  muitas  vezes  mordaz,  pois  não  poupava 
nem  seus  próprios  amigos  políticos. 

Era  homem  de  mãos  limpas  ;  um  dia,  cheio  de  indi- 
gnação, ouvindo  um  deputado  provincial  exaltar  a  foi-ça 
do  seu  partido  pelo  que  tinlia  vencido  as  eleições,  disse 
voz  em  grita :  <  Engana-se  o  nobre  coUega  ;  o  tríumpbo 
do  nosso  partido  custou  mais  de  setenta  contos  ao  the- 
souro provincial ;  affirmo,  porque  sou  inspector  d'es' 
repartição.  » 

Imagine-se  a  confusão  dos  amigos  e  o  prazer  é 
adversários. 

Diziam  que  era  atheu.  Não  sei  com  certeza. 

Poucos  dias,  porém,  depois  de  morto  o  sabia  e  santo 
bispo  do  Maranhão  D.  Marcos  António  de  Souza,  na  as- 
sembléà  da  província  ouvi  Estevão  Raphael  vociferar 
contra  esse  virtuoso  prelado,  pre\inindo  sempre  que 
ninguém  lhe  dissesse  do  lado:  parce-seindtis ;  «  porqne  o 
bispo  defunto  pertencia  á  histima,  e  como  tal  era  sujeito 
ás  revelações  de  seus  crimes.  » 

<í  Era  o  bispo  (vociferava  como  nm  possesso,  batendo 
com  os  pés,  e  sacudindo  com  os  braços),  era  o  bispo  quem 
aconselhava  a  superiora  a  roubar  os  brincos  de  dia- 
mantes das  orelhas  da  imageoi  do  altar-mór. 

«  Era  o  bispo  defunto.,,  »  ah  !  minha  pennarecusa- 
se  a  continuar  a  reproduzir  os  muitos  insultos  que  der- 
ramou sobre  uma  pobre  senhora  que,  com  a  idade  de  õ 
annos,  entrou  para  os  claustros  do  recolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Aununciaçâo  e  Remédios  (fundado  em 
5  de  Julho  de  1752,  pelo  venerável  frei  Gabriel  Mala* 
grida),  e  que  baixou  ao  tumulo  com  o  cheiro  de  santi- 
dade e  pranteada  saudosamente  por  todos  que  tiveram  a 
ventura  de  conhecel-a. 

Não  posso  repetir  também  as  accusações  que  elle 
então  formulou  contra  D,  Marcos,  o  sábio  e  virtuosa 
vigário  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da 
Bahia,  o  magnânimo  patriota,   que  foi  um  dos  deputados 
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iks  cortes  constituintes  em  1821,  e  o  primeiro  bispo  no- 
meado pelo  augusto  fundador  do  Império  e  que  tanto 
abrilhantou  o  sólio  da  Igreja  Maranhense,  sendo  ainda 
hoje  sua  memoria  venerada  com  vivas  saudades  e  pro- 
fundo respeito. 

Se  essas  creaturas,  tão  virtuosas,  foram  assim  accu- 
sadas  na  tribuna  provincial,  náo  é  para  admirar,  embora 
para  sentir-se,  o  que  muito  bem  disse  no  senado,  em 
sessão  de  23  do  mez  próximo  findo,  o  venerando  Sr.  Ba- 
rão de  Gotegipe,  uma  das  mais  fulgentes  glorias  da  nossa 
pátria,  «  que  se  fossemos  a  dirigir-nos  pelo  que  dizem 
muitas  vezes  adversários  apaixonados,  creio  que  haveria 
poucos  homens  no  Brazil  que  pudessem  governar  ou  oc- 
cupar  empregos,  porque,  infelizmente,  é  systema  que  se 
tem  adoptado  de  atacar  os  cidadãos  por  todos  os  meios 
possiveis  e  desacredital-os  até  nas  suas  relações  parti- 
culares. 

«  Esse  systema  de  difamação  não  pôde  ser  proveitoso 
a  ninguém.  > 

Julgo  comtudo  que  o  ódio  selvagem  que  Estevão  Ra- 
phael  dedicava  ao  bispo  D.  Marcos  provinha  de  não  ter 
elle  crença  alguma  religiosa,  qualquer  que  fosse,  e  nesse 
estado  era  um  desgraçado,  sem  esperança  na  vida  eterna, 
grande  consolação  para  os  infelizes  ! 

Para  provar-se  o  que  digo  basta  citar-se  que  na  ses- 
são da  assembléa  geral  de  6  de  Junho  de  1835,  Estevão 
Baphael  «  propoz  a  desmembração  da  Igreja  Brazileira  da 
Catholica,  Apostólica,  Romana,  e  que  o  sacerdócio  ficasse 
incluído  no  governo,  assumindo  o  ministro  da  guerra 
AS  funcções  de  Summo  Pontífice  ». 

Parece-me  que  nem  foi  sujeito  â  discussão. 

Ainda  mais  uma  prova  do  seu  génio  galhofeiro  e 
mordaz. 

No  dia  2  de  Julho  do  anuo  seguinte,  perante  a  ca- 
mará dos  Srs.  deputados  leu  o  seguinte  projecto  : 

4c  Art.  1.°  Todo  o  individuo,  que  se  intitular  pa- 
triota ou  se  provar  que  o  seja,  pelas  suas  palavras,  es- 
>críptos,  acções  e  pensamentos  : 

Penas  de  4  a  12  annos  de  prisão  com  trabalho. 
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Nesta  classe  entmm  os  pais  rta  pátria,  martyres  < 
liberdade,  defensores  das  liberdades  publi 

Art.  2^"  Todo  a<iuelle   que  seimitiii      ,      ,i!itTX)po, 
ou  se  provar  que  o  seja,  pelas  snas  palavras,  acçSeSyj 
escriptos  e  pensuimentos : 

Penas  de  6  a  12  annos  de  enfermaria  privada  ao 
hospital. 

Nesrta  classe  entram  os  defensores  da  hnmanidáde 
opprimida;  os  pescadores  d*almas  perdidas,  etc,   etc-. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  2  de  Julho  de  1836. 
— JRaphaêlde  Cart-alho.  > 

Produziu  hilaridade  çernl,  e  unanimemente  foi  jul- 
gado nân  di^io  de  dii5cn?isão. 

O  génio  do  seu  auctor  e  os  factos  que  então  ?e  pas- 
savam nesta  época  de  tantas  desgraças,  talvez  possam 
desculpiil-o  de  alguma  fómia, 

Contou-me  o  nosso  sábio  e  venerando  consócio  o 
Sr.  marechal  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  qne,  dias 
depois,  indo  visital-o,  elle  lhe  dissera:  «  Jft,  vi  o  8eii  pro- 
jecto >,  ao  que  respondera  immediatamente :  <  Já  estava 
aborrecido  de  tanto  patriota,  por  isso  fiz  aquillo,  > 

Accrescentou  o  nosso  respeitável  consócio  «  O  que  é 
certo  é  que  ninguém  mais  quiz  ser  patriota,  e  naquelle 
tem]»o  havia  uma  chusma  d'elles  e  ninguém  se  en- 
tendia, )» 

Regressando  ao  Jíaranhão,  no  sabbado  30  de  Junlio 
de  1838  publicou  o  primeiro   numero  do  fírmteiH,  jornal 
pequeno,  satyrico,  em  prosa  e  verso,   e  capaz  de  excitar^ 
todas  as  paixões  más  do  povo. 

Teve  tal  influencia  que  um  partido  politico,  o  liberal 
da  província,  nâo  duvidou  tomar  para  si  tal  denomJ- 
uaçâo. 

O  partido  caliano  ou  conservador  publicou  outro  pe- 
riodizo identim,  O  Caçador  do  Bemtevij  é  imaerine-se  o 
desespero  d^esses  dous  combatentes  sem  escrúpulo,  sem 
escolha  de  armas  c  spui  vexame  dos  meios. 

Era  então  piesidente  da  província  o  commendador 
Ticente  Thomaz  Pires  de  Figueiredo  Camargo,  nutaral 
de  Pernamhueu. 

Sobre  elle  convergiam  todas  as  fúrias  do  Bemtevij 
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pelo  que  Estevão  Rapliael  foi  ameaçado  de  prisão,  segundo 
um  seu  artigo,  que  sob  o  titulo  TJm  atteiitado  malogrado 
e  outro  permittidOy  publicou  no  n.  15  do  Bemtevi. 


As  suas  imprudências  de  dia  para  dia  o  empurravam 
para  fim  sinistro,  e  o  Despertador  nos  seus  ns.  5  e  6  em 
relação  a  elle  disse :  «  O  vosso  corpo,  e  ainda  mais,  o 
vosso  impuro  sangue,  alii  está  por  forte  penhor  do  que 
fazeis. 

«  Yós  é  que  deveis  com  justa  causa  receiar  d'ora 
em  diante  que  appareçam  os  funestos  acontecimentos  bem 
desastrosos  á  vossa  vida,  se  é  que  continuais  a  bravatar 
desfarte  e  a  pregar  revoluções.  > 

Não  foi  preso,  graças  ao  tino  governamental  de  Ca- 
margo, ao  génio  justiceiro  do  seu  secretario,  então  o 
doutor  e  depois  desembargador  Anselmo  Francisco  Pere- 
ti,  e  aos  amigos  do  presidente,  homens  ordeiros  em  sua 
maioria. 

O  Beyntevi  continuou  a  espalhar  seus  escriptos  incen- 
diários, e  afinal,  em  1838,  appareceu  a  Revolução  do  ba- 
laiOf  que  também  se  chamou  dos  Bemtevis,  porque  os  re- 
Toltosos  assim  se  intitulavam  e  davam  vivas  a  esse  perió- 
dico e  ao  seu  partido. 

Não  sei  qual  foi  a  parte  material  que  teve  nesta  revo- 
lução o  meu  talentoso  e  excêntrico  comprovinciano. 

Sei  que  elle  publicou  o  ultimo  numero  do  seu  Bemte- 
vi em  6  de  Outubro  de  1838,  fazendo  votos  para  que  no 
dia  seguinte,  o  de  uma  eleição  geral,  todos  depuzessem  as 
suas  desavenças  e  vencedores  e  vencidos  dessem  as  mãos 
para  alimentar  a  paz  e  a  tranquillidade,  tão  necessárias 
a  todos. 

Foi  o  ultimo  canto  do  Bemtevi,  cuja  coUecção  apre- 
sento agora  ao  Instituto  como  uma  simples  curiosidade, 
6  mormente  por  ter  sido  um  periódico  que  tantos  males 
produziu  e  tanto  influiu  nos  destinos  da  minha  pátria  e 
redigido  por  um  cidadão  que  exerceu  cargos  importantes, 
dotado  de  muito  talento  e  honradez,  pois  seu  nome  nesse 
particular  foi  sempre  respeitado,  até  mesmo  pelos  derro- 
cadores  de  reputações  alheias. 
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Mas...  infelizmente  para  elle,  o  destino  o  arrastoa 
por  caminhos  escabrosos,  e  por  isso  n&o  ponde  prestar  a 
Dens,  &  pátria  e  ao  sen  monarcha  os  serviços  de  um  bom 
cidadão. 

«  Sic  fata  vohierunt »  e  desgraçadamente  a  ningaem 
é  dado  fugir  ao  destino. 


Dr.  César  Augusto  Marques. 


RESPOSTA 

ÁS 

BREVES    REFLEXÕES 

QUE    O 

Exm.  Sr.  Conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira 

FEZ  SOBRE  O 

BEMTEVI 

E   SEU  REDACTOR   O 

Sr.  Estevão   Raphael  de  Clarvalho 

LIDA    NA    NOITE   DE  18  DE   JUNHO  DE  1886  NO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Honrado  com  a  Augusta  Presença  de 
SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR 


Na  sessão  passada  foram  aqui  lidas  as  Breves  reflexões 
que  o  nosso  consócio  o  Exm.  Sr.  D.  Francisco  Balthazar 
da  Silveira  fez  á  Memoria  Histórica^  que  tive  a  honra  de 
lêr  na  noite  de  2  de  Outubro  do  anuo  próximo  findo  sohre 
o  periódico  Bemtevi  e  sete  redactor  o  Sr.  Estevão  Baphael 
de  Carvalho. 

Pedi  licença  para  na  presente  noite  expender  minha 
defesa,  visto  elíe  parecer  contrariar-me  em  alguns  pontos. 

Vou  desobrigar-me  deste  dever  acompanhando  parí- 
passu  o  escripto  do  nosso  consócio,  cuja  ausência,  por  en- 
fermidades, todos  nós  lastimamos,  e  eu  especialmente. 

l.*'  Não  disse  uma  só  palavra  contra  a  probidade  de 
Estevão  Raphael,pelo  contrario,mais  de  uma  vez  chamei-o 
«  homem  de  mãos  limpas,  dotado  de  muito  talento  e  hon- 
«  radez,  sendo  o  seu  nome  nesse  particular  muito  respei- 
« tado,  \iA  mesmo  pelos  derrocadores  de  reputações 
«  alheias.  » 
I 
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Logo,  longe  de  ser  divergência,  confirma  o  nosso 
consócio  o  que  escrevi. 

2/  Não  disse  ser  elle  atheu,  impio,  atrabiliário,  como 
me  imputa  o  nosso  consócio,  e  sim  «  que  era  geralmente 
«  tido  como  tal,  não  sabendo  eu  até  que  ponto  eram  ver- 
«  dadeiras  essas  asserções.  » 

Ainda  repeti  em  outro  lugar :  «Diziam  que  era  atheu. 
Não  sei  com  certeza.  » 

Jâ  se  vê  que  de  um  consta  á  uma  affirmativa  a  dis- 
tancia é  enorme. 

Confessa,porém,  S.  Ex.  que  elle  tinha  fama  de  atheu. 

Logo  confirma  o  que  eu  disse,  e  foi  até  mais  longe, 
dizendo  ter  eHefama  de  louco,  o  que  eu  ignorava. 

Já  vê  o  Instituto  que  o  nosso  consócio  confirmou 
pela  segunda  vez  o  que  eu  disse. 

3.°  Escreveu  o  nosso  consócio  que  Estevão  Raphad 
frequentou  com  elle  a  Universidade  de  Coimbra  em  1826, 
e  por  isso  sabia  que  fora  estudante  da  Faculdade  de  Ma- 
thematicas,  e  não  de  Philosophia,  como  eu  disse. 

Tal  não  asseverei,  e  sim  «que  contava-se  ter  elle  na 
«  Universidade  de  Coimbra  frequentado  a  Faculdade  de 
«  Philosophia.  > 

Acceito  com  prazer  a  correcção,  mormente  porque 
quando  aqui  li  a  minha  Memoria  sobre  o  estabelecimento  da 
Igreja  catJiolica  ajwstolica  romana  em  Maranhão,  eu  disse 
que  ás  vezes  occupava  a  attenção  do  Instituto  com  o  fim 
de  sujeitar  os  meus  obscuros  trabalhos  á  douta  apreciação 
dos  meus  distinctos  e  illustrados  collegas,  para  que  se 
dignassem  corrigir  meus  erros. 

4.*"  Continuando,  disse  S.  Ex. :  «O  Sr.  Eaphael  de  Car- 
«  valho  não  foi  em  1838  o  redactor  do  periódico  Benxíevi 
«  e  sim  um  dos  redactores  » . 

Accrescenta  S.  Ex. :  «  Convém  pOristo  bem  claro.  » 

Concordo. 

Recorra-se  á  minha  Meinoriu  em  contestação,  e  vêr- 
se-ha  que  tal  não  escrevi,  nem  aqui  li,  e  nem  publiquei 
em  parte  alguma  semelhante  asserção. 

Que  lamentável  engano  do  nosso  consócio ! 

O  que  eu  disse  foi  que  «Estevão  Raphael,  regressando 
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ao  Maranliáo,  no  sabbado  30  de  Junlio  de  1838  publicou 
o  1**  n,  do  Bemferi^  etc,  etc.  » 

Logo  não  disse  que  elle  foi  redactor  unico  desse 
periódico. 

Ainda  qne  dissesse  não  avançava  nma  falsidade, 
porque  todos  nus,  que  jái  andamos  nas  lutas  da  imprensa, 
sabemos  que  todo  o  periódico  tem  um  redactor  geral,  e 
redactores  e  c^jllaboradores  para  as  divei^sas  secções. 

Se  alguém  me  contestasse,  o  uosso  Consócio  era  o 
próprio  que  vinha  em  meu  auxilio,  pois  na  3^  pag,  das 
suas  Breves  Bejfexôes  elle  confessa  *que  acliaudo-se  a 
sós  com  08  quatro  redactores,  propoz  que  Estevão  Raphael 
ficasse  como  Dictador,  para  que  só  sahisse  impresso  o 
artigo,  (jue  elle  bem  quizesse,  e  assim  foi  approvado». 

Parece-me  que  é  mais  do  que  redactor  o  ser  Díctador, 
isto  é,  senhor  de  baraço  e  cutello,  ainda  que  seja  naquella 
republica  Bemtevi, 

E  assim  an-astado  pela  verdade,que  tem  muita  força, 
veio  o  nosso  consócio  confirmar  o  que  ea  disse. 

Se  fosse  possivel  alguma  duvida,  que  testemunho, 
maior  de  toda  a  excepção,  eu  poderio  invocar  do  que  a  do 
Sr.  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira  ? 

A  crença  de  ser  Estevão  Rapliael  redactor  do  Beni- 
teví  já  passou  ao  domínio  da  historia,  como  facto  sabido, 
estudado  e  bem  averiguado,  porque  o  l)r.  Eduardo  Olj^m- 
pio  Machado,  quando  Presidente  do  Maranhão,  no  oflicio 
que  dirigiu  em  5  de  Janeiro  de  1853  ao  Conselheiro  Jo- 
aquim José  Rodrigues  Torres,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  fazenda,  e  presidente  do  conselho 
de  ministros,  dando  coutada  maneira  porque  se  procedeu 
no  Maranhão  á  eleição  do  anno  anterior,  asseverou  o 
seguinte : 

*  Os  liberaes  ou  marrecos  em  meados,  ou  pouco  antes, 
4o  anno  de  1838,  reorganisaram-se  com  a  denominação  de 
Bemtevis  para,  com  o  auxilio  de  alguns  descontentes, 
hostilisarem  com  mais  força  a  administração  do  presi- 
dente Vicente  Thoniaz  Pires  de  Figueiredo  Camargo,  e  a 
lei  dos  prefeitos,  que  acoimaram  de  despótica  e  infensa 
A  liberdade  individual,  garantida  pelo  pacto  fundamental 
4a  na^^ão. 
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Â'  testa  desta  nova  organisaçâo,  além  da  anti^ 
redactor  da  Chronica,  Joáo  Francisco  Lisboa,  achava-a 
também  o  ex-deputado  Estevão  Raphael  de  Carvalbc 
redactor  do  pequeno  periódico  Bemtevij  redigido  em  estyi 
violentíssimo  e  adaptado  a  desorientar  as  massas  contf 
o  partido  dominante,  conhecido  pelo  nome  de  cabano.  » 

Este  ofíicio  tem  sido  reimpresso  em  diversos  joma^y 
por  varias  vezes,  e  em  épocas  difFerentes,  e  até  em 
folhetos. 

Logo,  se  eu  tal  dissesse,  baseava-me  no  valioso  joixo 
do  nosso  consócio  e  da  primeira  auctoridade  civil  da  Pro* 
vincia,  onde  cantou  o  Bemtevi  ás  vezes  notas  bem  es- 
tridentes. 

5/  Disse  S,  Ex.  :  «  No  fim  de  1838,  e  não  na  de 
1839,  como  indica  o  Dr.  César  Marques,  rebentou  a 
primeiro  motim,  que  teve  lugar  na  Manga^  terras  do 
Hyguará,  e  sendo  cabeça  um  tal  Raymundo  Gomes.  » 

Simples  erro  typograpliico,  porque  no  meu  Diccionario 
hwtorico  e  geographko  do  Maranhão^  publicado  no  anno  de 
1870,  no  artigo  Vargem-Orande^  lé-se:  <  Desperta  bem 
tristes  recordações  a  historia  desta  vílla,  porque  foi  nella 
que  em  13  de  Dezembro  de  1838  se  apresentou  RajTnnndo 
Gomes,  homem  de  cor  escura,  e  acompanhado  de  nove  da 
sua  raça  arrombaram  a  cadêa,  soltaram  os  criminosos,  e 
dahi  partiu  o  fivcho  da  revolnção   do   Balaio^  etc,  etc.  » 

6/  Termina  escrevendo  8.  Ex.  nada  poder  dizer 
sobre  a  acrimouia  com  que  Raphael  de  Carvalho  tratou 
o  Bispo  do  Maranhão  D.  Marcos  António  de  Souxa  e 
D.  Maria  Francisca,  regente  superiora  do  rscolhimenlo 
de  N.  S*  da  Annunciação  e  Remédios. 

Parece-me  (jue  8.  Ex.  escreveria  com  mais  proprie- 
dade *  nada  quero  dizer  »,  em  lugar  de  «  nada  pos^so  di- 
zer »,  porque  de  tudo  sabe  e  até  minuciosamente  o  nosso 
consociOj  vist/í  <  ter,  c^jmo  confessou,  as  melhores  relações 
com  o  Prelado  de  saber  e  boa  \ida,  e  a  quem  tratata 
com  respeito  quasi  filial  * ;  conhecer  muito  de  perto  a 
Regente  do  líecolhimeuto,  *  ligada  em  amizade  com  a 
Família  de  sua  virtuosa  Esposa,  e  ter  vivido  em  intima 
amizade  e  como  irmãos  desde  1826  com  Estevão RaphaeU. 

Ninguém  melhor  do  que  elle  nos  podia  dar  informaç&es 
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exactas  e  preciosas.  Recorreu,  porém,  ao  Parce  Se- 
ptíltis  das  letras  sagradas,  que  peuso  não  ter  applicaç&o 
&  historia,  porque,  sendo  eUa,  como  muito  bem  a  definiu  o 
douto  jesuita  padre  António  Vieira,  «  a  mãe  da  verdade, 
a  emula  do  tempo,  o  deposito  das  acções,  a  testemunha  do 
passado  »,  é  conveniente,  necessário  e  até  indispensável 
que  os  factos  e  os  individues  sejam  estudados  e  discutidos 
4c  para  exemplo  e  aviso  do  presente  e  advertência  do  futu- 
ro», como  bem  disse  tão  venerando  missionário  apostólico. 

Não  houve,  portanto,  inconveniência  alguma  de  minha 
parte,  e  se  com  isto  a  minha  consciência  se  agitasse,  seria 
logo  acalmada  com  o  procedimento  que  teve  um  dos  nossos 
mais  doutos  e  mais  virtuosos  consócios,  o  venerando  e 
sempre  de  saudosa  memoria,  Marquez  de  Santa  Cruz,  o 
qual  tratando  do  ex-regente  o  padre  Diogo  António  Feijó 
escreveu,  como  se  pôde  lêr  nas  suas  Minorias  &  pag.  110, 
o  seguinte :  «  Lembrando-me  do  parce  sepultis,  eu  dese- 
jaria esconder  estes  factos  debaixo  da  mesma  lousa,  que 
cobre  as  cinzas  desse  homem  celebre,  mas  ellas  pertencem 
ao  dominio  da  historia.  » 

Assim  escudado  com  o  ])rocedimento  do  Sr.  D.  Bo- 
mualdo  António  de  Seixas,  *  vigoroso  na  intelligencia,  ar- 
«  dente  no  estudo,  formado  na  escola  de  grandes  homens, 
«  pratico  nos  negócios  públicos,  perfeito  nas  letras  sa- 
«  gradas  e  profanas,  fortalecido  no  chrysol  das  tribula- 
«  ções,  grave  no  caracter  e  ameno  no  seu  trato  (Monse- 
nhor J.  J.  da  Fonseca  Lima)  »,  fico  tranquillo  e  convicto 
que  não  commetti  uma  profanação  sacrílega,  e  nem  ao 
menos  uma  inconveniência,  quando  estudei  e  escrevi,  li 
e  publiquei  esse  facto  histórico.  Nada  mais  tenho  que 
apreciar  nas  Breves  Reflexões  do  nosso  consócio. 

Parece-me  (ao  contrario  do  que  elle  disse)  que  ainda 
uma  vez  fui  feliz  nas  investigações  das  cousas  antigas 
do  nosso  paiz,  e  que  neste  ponto  tive  a  ventura  de  colher 
noticias  exactas  e  informações  verdadeiras,  e  que  não 
fiii  guiado,  como  se  lhe  afigurou,  por  pessoas  suspeitas 
ou  mal  informadas. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 


o  DIA  28  DE  JULHO 

MEMORIA  HISTÓRICA  LIDA    NA   AUGUSTA   PRESENÇA 

DE 

S.  U.  O  Imperador 

NA  NOITE  DE  27  DE  JULHO  DE  1883 

PELO 


Ao  benemérito  da  litteratora  brazileíra,  ao  traba- 
lhador incansável,  ao  homem  de  bem,  e,  finalmente,  a 
uma  das  mais  brilhantes  glorias  do  Império  do  Cmzeíro, 
o  Exm.  Sr.  Conselheiro  bar&o  de  Paranapiacaba,  offerece 
esta  primeira  pagina,  e  a  mais  heróica  da  Historia  do 
Marai^&o,  o  seu  amigo  muito  dedicado,  o — Anctor. 

Bio  de  Janeiro,  27  de  Julho  de  1886. 


O  dia  28  de  Julho  desperta  saudosas  recordações 
no  coração  de  todos  os  marinhenses,  verdadeiramente 
patriotas. 

Como  obscuro,  porém  mui  sincero  e  consciencioso 
chronista  daquella  província,  venho  aqui  hoje  saudar,  em- 
bora com  antecipação  de  algumas  horas  somente,  a  au- 
rora do  dia  de  amanhã,  descrevendo  ligeiramente  a  pro- 
clamação da  sua  independência,  e,  aproveitando  o  en- 
sejo, offereço  a  cópia  de  dous  preciosos  documentos. 

Bem  sabeis,  senhores,  que  o  grito  soltado  nos  cam- 
pos do  Tpiranga  no  glorioso  dia  7  de  Setembro  de  1822^ 
com  rapidez  notável  espalhou-se  por  todo  o  Brazil. 
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Electísaram-ae  todos  os  pensamentos,  em  todas  as 
províncias  encontrou  écho  esse  brado,  e  nos  salões  do  rico 
e  na  choupana  humilde  do  rústico  demonstra va-se  a  ne« 
cessidade  de  adoptar-se  o  novo  systema  proclamado  em 
S-  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro,  e  o  ideal  e  o  idylio  da  vida 
dvil  se  apresentava  a  todos  os  espíritos,  brotando  iimu- 
meras  esperanças  de  um  futuro  glorioso  e  risonho,  cõma 
disse  o  illustre  conselheiro  e  senador  Vieira  da  Silva  re- 
lativamente ao  Maranhão, 

Dirigia  nessa  éra  os  destinos  da  capitania  do  Ma- 
ranhão uma  Junta  Governativa,  creada  pelo  decreto  das 
cortes  portuj^uezas  de  29  de  S*;tembro  e  carta  de  lei  de  1 
de  Outubro  de  1821,  e  era  assim  composta  : 

Presidente — O  bispo  diocesano  D.  frei  Joaquim  de 
Nossa  Senhora  de  Nazareth, 

Secretario — ^0  brigadeiro  Sebastião  Gomes  da  Silva 
Belfort. 

Membros —  O  chefe  de  esquadra  Filippe  de  Barros  e 

Vasconcellos. 

Desembargador  João  Francisco  LeaL 

O  thesoureiro  aposentado  da  fazenda  real  Thonitt 
Tavares  da  Silva. 

O  coronel  de  milicias  António  Rodrigues  dos  Santos. 
O  tenente  de  milicias  Caetano  José  de  Souza. 


Uns  eram  portuguezes,  outros  brazileiros,  e  todos 
cegamente  obedientes  ao  governo  da  metrópole, 

Apezar,  porém,  de  todas  as  precauções  e  medidia 
oppressivas,  de  prisões  e  perseguições,  de  deportação  e  dê 
todo  o  prestigio  e  influencia  de  um  poder  despótico, 
lavrava  surdamente  o  fogo  sagrado  da  liberdade  em  todas 
as  villas  e  povoados  do  interior,  e  até  na  própria  capital, 
como  que  afrontando  o  governo,  vagava  a  idéa  e  agi- 
tavam*se  todas  as  classes  sociaes. 

Era  ainda  pequeno  o  numero  dos  conjurados,   e  dis- , 
punham  de  poucos  elementos  para  proclamar  a  eman* 
cipaçâo  desejada. 
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Todas  as  províncias,  pressurosas,  adheriram  &  inde- 
pendência do  Império,  e  só  o  Maranhão  vivia  separado 
desse  grémio  de  livres,  e  ainda  sujeito  ao  juramento 
prestado  &  constituição  portugueza ! 

O  heróe,  fundador  do  Império,  affligia-se,  e  com 
ra^zâo,  por  não  vêr  completa  a  sua  obra  grandiosa  e 
alimentando  o  humanitário  desejo  de  n&o  vêr  regado  com 
sangue  o  solo  onde  em  breve  tinha  esperanças  de  vêr 
plantada  a  arvore  da  liberdade,  escreveu  a  seguinte  carta 
AO  Revm.  presidente  da  junta : 

«  Meu  caro  Frei  Joaquim — Rio  de  Janeiro,  30  de 
Janeiro  de  1823. 

«  Como  o  conheço  desde  que  nasci  e  lhe  conheço  as 
suas  virtudes,  é  a  razão  por  que  pego  na  penna  para 
<lizer-lhe  que  trabalhe  para  unir  o  Maranhão  ao  Império 
-a  que  elle  pertence,  como  província,  dizendo-lhe  que 
nisto  faz  um  grande  serviço  ao  Brazil  e  a  mim,  qué  não 
desagrada  a  meu  pai,  que  esta  captivo  de  vis  carbonários 
que  são  todos  contra  a  religião  que  professamos,  e  que 
estão  excommungados  pelo  chefe  da  igreja,  assim  como 
todos  os  que  a  seguem  ou  adherem  ao  seu  governo. 

«  Espero  que  o  bispo  concorra  quanto  puder  para  o 
que  lhe  digo,  visto  as  suas  virtudes  religiosas. 

«  Receba  mil  abraços  e  os  puros  sentimentos  deste 
que  o  ama — Pedro.* 

Esta  carta, toda  do  próprio  punho  do  Sr.  D.  Pedro  I, 
foi  escripta  em  papel  almaço,  dobrada,  como  outr'ora  se 
íázia,  sem  enveloppe,  e  fechada  com  obreia  e  depoia 
lacre. 

Em  minhas  investigações  pelo  archivo  da  província 
encontrei-a  na  camará  ecclesiastica,  entre  poucos  livros  e 
Bmitos  papeis  amontoados,  confundidos  e  sem  a  menor 
ordem,  uns  inteiramente  perdidos  pelo  cupim,  traça  e 
gottas  de  aguas  pluviaes,  e  outros  muito  damnificados. 

Felizmente,  porém,  o  preciosíssimo  autographo 
estava  apenas  manchado  com  as  nódoas  próprias  de  seus 
muitos  annos. 
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Nâo  sei  descrever  o  religioso  respeito  com  que  o  li,  e 
li  muitas  vezes  ! 

Parecia-me  estar  vendo  aquella  mâo  poderosa,  qae 
empanliou  doas  sceptros  e  brandiu  gloriosamente  a  es^pada 
de  guerreiro  valente,  deslizando-se  brandamente  sobre 
esse  papel ! 

Mandei  fazer  ama  pasta  apropriada,  guardeia-a  e 
entreguei -a  ao  então  governador  do  bispado  o  Sr.  cónego 
mestre-escola  Luiz  Raymnndo  da  Coí^ta  Leite,  cbainaudo 
sua  attençâo  e  cuidados  para  táo  pr»    '         liesouro, 

O  líevm.  bispo  respondeu  por  t  na,  e  encontrei 

essa  resposta  em  um  dos  livros  do  registro  da  mesma 
camará  ecclesiastica: 

«  Senhor —  Penetrado  dos  mais  pni-os  sentimentos  de 
respeito  e  giatidao,  beijo  as  augustas  mãos  de  Vussa  Ma- 
gestade  pela  distineta  mercê  com  que  se  dignou  li-  i\ 

enviando-me  uma  t^rta  de  sua  própria  lettra,cli  x- 

pressões  as  mais  lisongeiras  e  affectuosas. 

«  Esta  carta,  Senhor,  escripta  a  SO  de  Janeiro^  e 
que  tinha  por  tim  exigir  a  minha  cooperação  para  o  esU- 
belecimento  da  independência  do  Brazil,  repre--  -  '  a 
Vossa  Magestade  tão  interessante  á  sua  imperi^j .  ,  e 

amais  vantajosa  para  o  bem  estar  destes  povos,  loi-me 
entregue  em  22  de  Outubro,  tempo  em  que  já  tinham  de- 
corrido  quasi  três  mezes  depois  que  ella  fora  acclamada 
nesta  provincia,  e  que  eu  estava  a  retirar-me  a  Portugal, 
para  onde  sou  obrigado  a  fazer  viagem  dentro  em  pouoys 
dias.  Mas,  Senhor,  acaso  seria  eu  capaz  de  tmhir  os  meus 
concidadãos  e  de  abjurar  a  pátria,  que  me  via  nascer,  « 
legítimos  direitos  de  Vossa  Magestade  ? 

«  Um  bispo  tão  devedor  ao  Sr,  D.  João  \^,  e  tàn 
amante  da  augusta  casa  de  Bragança,  pôde  elle  ter  outros 
desejos  que  não  sejam  da  sua  maior  prosperidade,  e  gran* 
deza,  para  assim  patentear  a  Deus  e  ao  mundo  o  sieu 
dever,  e  a  fiel  gratidão  de  que  fôra  sempre  animado  ? 

«  Ah  !  Senhor  !    Independência  e  desgraça  sâo  pa- 
lavras synonimas  ententlidas  no  seu  verdadeiro   ritr<n' 
ellas  se  identificam  e  vêm  a  si gtu ficar  a 
Vossa  Magestade  tivesse  previsto  a  allii  ^ 
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que  tem  incendiado  este  vasto  território  desde  a  Ba- 
hia até  ao  Maranhão,  e  todas  aquellas  que  ainda  estão 
por  vir,  sendo  mais  desastrosa  a  actual  ruina  do  throno 
de  Vossa  Magestade,  por  certo  que  não  teria  coração 
para  assignar  tantos  decretou,  feitos  talvez  de  propósito 
para  inteiro  exterminio  e  perdição  dos  milhares  dos  seus 
vassallos.  Estas  províncias  estão  regadas  de  sangue  dos 
padficos  europeus,  que  a  fixam:  o  furor  da  baixa  plebe, 
atiçada  pelos  revoltosos  demagogos,  têm  derramado  im- 
punemente para  se  apoderarem  de  seus  bens,  que  tantos 
suores  lhes  custaram,  jurando  quasi  todos  a  independên- 
cia, e  prestando  a  mais  decidida  obediência  &  Vossa 
Magestade,  assim  mesmo  não  cessam  de  ser  perseguidos, 
e  maltratados  por  bandidos  e  assassinos,  que  os  obrigam  a 
andar  fugitivos,  desamparar  suas  tristes  famílias,  e  pro- 
curar seguro  asylo  na  America,na  França  e  na  Inglaterra 
e  muito  mais  em  Portugal. 

«  Em  uma  palavra,  a  lavoura  estragada,  villas  e  al- 
deias arrazadas,  e  outras  despovoadas,  eis  os  sazonados 
fructos  que  a  venturosa  independência  tem  conduzido  a 
estas  provindas,  e  que  a  do  Maranhão  tem  colhido  em 
pouco  tempo  na  maior  abundância;  esta  desgraçada  pro- 
víncia, como  era  de  todas  a  mais  habitada  de  europeus,  e 
por  isso,  como  fora  a  ultima  a  render-se  ao  prestigio  de- 
vastador, tudo  se  assomou  contra  ella.  Cochrane,  que 
pareceu  no  principio  enviado  como  aiyo  da  paz,  passou 
poucos  dias  a  extrahir  dos  negociantes  violentamente  um 
cabedal  incomparável,  deu  o  maior  corte  ao  commercio  e 
foi  o  primeiro  a  arruinal-o.  Seguiram-se  os  sertanejos  do 
Ceará,  e  Piauhy,  a  que  se  aggregaram  muitos  da  ralé 
deste  povo,  e  todos  estes  com  mira  na  rapina  e  no  espolio 
dos  europeus,  não  têm  feito  mais  que  desbastar,  perder 
e  matar,  tendo  a  seu  favor  aquelles  da  governança,  que 
parecem  estar  animados  do  mesmo  espirito,  ou  pelo  menos 
semelhante  em  tudo. 

«  Senhor.  Seja-me  permittido  patentear  &  Vossa 
Magestade  toda  a  verdade,  se  Vossa  Magestade  não 
quer  ficar  insultado,  sem  ter  quem  lhe  obedeça,  ponha 
teimo  a  tantos  males,  dê  as  mãos  a  seu  augasto  pai, 
1)atalhe  com  elle  a  enterrar  a  independência,  assim  como 
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enterrou  a  constituição.  Veja  que  os  espií-itos  dos  povos 
é  todo  republicano,  e  aquelles  que  osdirij^em  conhecem 
bem  a  fraqueza  do  Rio  de  Janeiro  e  a  nenhuma  vanta- 
gem qua  de  lá  tiram,  servein-se  do  nome  de  Vossa  Magesu 
tade  para  reunirem  a  gente  da  plebe  e  a  terem  debaixo 
das  suas  ordens,  e  quando  lhes  convier,  ao  primeiro  rebate 
clamarão  todos  a  uma  voz —  Vivam  os  republicanos 
unidos  e  acabe  para  sempre  o  imperador  !  Eu  não  fallaria 
com  tanta  franqueza,  se  mesmo  nao  estivesse  ao  facto 
destas  cousas  ;  e  não  tivesse  notado  os  seus  procedimentos, 
que  são  todos  tílhos  das  suas  malévolas  intenções.  EUe-s, 
porém  dispõem,  como  lhes  parece  doa  bens  dos  empregados, 
honra  e  propriedade  dos  europeus,  sem  nada  se  impor- 
tarem com  as  leis  de  Vossa  Magestade,  a  bem  de  seus 
vassallos,  permittem  que  por  toda  a  parte  os  estiam 
matando  e  roubando,  dando-lhes  muitas  pancadas  ;  tem 
chegado  a  proferir  que  os  hão  de  obrigar  a  sahir  todos, 
ou  reduzidos  á  misera  sorte  de  seus  escravos,  finalmente 
acabou-se  a  paz,  já  nâo  ha  justiça  e  nem  esperança  de 
havel-a  táo  cedo. 

€  Ninguém  vive  sooegado  em  sua  casa,  muitos  pre- 
ferem viver  no  mar,  a  bordo  de  algumas  embarcações 
estrangeiras,  para,  na  primeira  occasiáo,  fugirem  ;  tal  è, 
Senhor,  o  bem  estar  destes  povos  que  tanto  prezo,  pelo 
que  sempre  me  oppuz  á  independência,  que  jft.mais  juraria, 
porque  temo  a  Deus,  e  estimo  â  Vossa  Magestade,  assim 
como  estimo  a  seu  augusto  pai,  e  nâo  quero  a  execração 
da  minha  pátria,  e  muito  menos  dos  meus  nacionaes,  que 
são  meus  diocesanos  bem  queridos. 

«  Beijo  as  mãos  respeitosamente  de  Vossa  Magesteda^ 
—  Ftei  Joaquim  de  Nazareih.  * 

Ainda  uma  vez  realiza-se  o   pensamento  do  doitio 

naturalista  que  disse  :  o  estylo  é  o  homeni. 

Nesta  ciirta  está  como  que  retratado  o  Sr,  D,  Frei 
Joaquim,  que  tive  a  honra  de  conhecer  nos  primeiros 
annos  de  minha  vida. 

Era  muito   alto,  tez  morena,  corpulento,  membr 
proporcionaes,  olhos  vivos,  temperamento  bilio-ner 
de  modos  mais  bruscos  do  que  brandos,  ft-anco  até  ã  nidc 
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e  tinha  sido  frade  da  ordem  dos  Menores  da  provincia  de 
Santa  Maria  d' Arribada,  onde  por  snas  acrysoladas  vir- 
tudes, e  por  sua  c)ieia  e  fortissima  voz  ao  entoar  o  canto- 
chfto,  mereceu  a  honra  de  ser  muito  estimado  e  apreciado 
pelo  Sr.  D.  João  VI,  de  saudosa  memoria. 

Adorava  mais  do  que  tudo  a  sua  pátria,  a  seu  rei, 
o  seu  amigo  velho,  o  seu  querido  senhor,  como  muitas 
Tezes  o  ouvi  chamar. 

Por  ella  e  por  elle  tudo  sacrificava,  sem  o  menor  pezar 
ou  constrangimento,  e  como  mero  cumprimento  de  dever, 
e  assim  o  fez  renunciando  o  bispado  do  Maranhão  por  não 
reconhecer  a  independência  do  Império. 

Annos  depois  renunciou  também  o  bispado  de  Coim- 
bra, o  pariato  do  reino,  o  condado  d'Arganil,  e  o  senhorio 
de  Cajá,  quando  abrilhantou  o  throno  portuguez  a  excelsa 
e  virtuosíssima  senhora  D.  Maria  II,  a  cujo  governo  não 
qoiz  obedecer,  fugindo,  disfarçado  em  marinheiro  inglez, 
em  um  navio  mercante,  para  Liverpool,  onde,  lembrando- 
se  de  suas  antigas  ovelhas,  emprehendeu  nova  viagem, 
e  chegou  na  tarde  de  3  de  Março  de  1840  á  capital  do 
Maranhão,  e  ahi,  vivendo  cercado  pelo  amor  e  estima 
geral,  falleceu  á  meia-noite  de  1""  de  Setembro  de  1851. 

Foram  baldados  todos  os  embaraços  para  a  proclama- 
i^  da  independência. 

Agitou-se  toda  a  provincia,  todos  os  povoados  pega- 
ram em  armas,  e  das  suas  irmãs  mais  próximas  vieram  re- 
forços poderosos  sob  as  ordens  da  junta  expedicionária  do 
Ceara  e  Piauhy,  composta  doa  beneméritos  patriotas  José 
Pereira  Filgueiras,  Manoel  de  Souza  Martins,  Joaquim 
de  Souza  Martins,  Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
e  Luiz  Pedro  de  Mello  César  —  sendo  efficazmente  coadju- 
vados pelos  valentes  José  Félix  Pereira  de  Burgos,  Salva- 
dor Cardoso  de  Oliveira,  que  morreu  cego,  pelos  coronéis 
Simplício  Dias  da  Silva  e  Severiano  Alves  de  Carvalho, 
e  major  Alecrim,  que  deu  seu  nome  ao  morro,  outr'ora 
das  Tabocas,  em  Caxias,  onde  rendeu-se  o  major  Fidié  e 
muitos  outros  bravos. 

O  movimento  independente  caminhou  triumphante 
do  interior  para  a  capital. 

Quando  apenas  faltava  a  capital,  e  a  sua  visinha  e 
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fronteira  cidade  de  Alcântara  para  render-se,  no  dia  26 
de  Julho  de  1823  chegou  a  náo  Pedro  J,  ao  ma&do  delord 
Cochrane, 

A  junta  governativa,  menos  seu  presidenta, foi  a 
bordo  no  dia  seguinte  saudar  o  lord. 

Depois  de  algnmas  horas  de  conferencia  marcou  elle 
a  convocação  de  uma  camará  geral  para  as  10  horas  da 
manhã  do  dia  28,  no  palácio  do  governo^  a  qual  princi- 
piou ás  11  horas  da  manhã  e  acabou  depois  do  meio  dia* 

A  bandeira  portugueza  foi  arriada  pelo  então  tenente 
Greenfell,  e  içada  a  bandeira,  já  decretada  em  18  de  Se- 
tembro de  1822,  ao  som  de  muitos  vivas^  e  de  salvas  de 
artilharia  nas  três  fortalezas,  que  defendem  o  porto. 

Colheu  apenas  os  louros  da  victoria,  disputada  com 
valor  e  immensos  sacrificios  pelos  bons  patriotas,  6  em 
25  de  Nmembro  do  mesmo  anno  foi  agraciado  com  o  ti- 
tulo de  marquez  do  Maranhão  ! 

Este  caso  recorda- me  o  ser,  na  antiga  Roma,  o  me- 
diocre  poeta  Batliyio  honrado  e  premiado  por  César  pelos 
versos  latinos,  compostos,  não  por  elle,  e  sim  por  Virgílio, 
qne  assim  queixou-se : 

•  Ho8  e^o  vertiículoB  fe<*i ;  tiilit   ftlter  ^honores. 
<  Bic  voB  noa  vobíit  nidiíieatis,  avea  • . 

Devo  porém,  confessar,  e  a  faço  com  a  franqueza 
do  meu  costume : 

Se  o  nobre  lord  não  tinha,  a  meu  ver,  direito  a  um 
titulo,  qne  sempre  recordasse  o  Maranhão,  é  inegável 
qne  prestou  muitos  e  valiosos  serviços  á  nossa  emanci- 
pação politica,  porém  em  outras  provincias,  e  portanto 
era  muito  digno  de  receber  qualquer  mercê  da  munifi* 
cencia  iniperiaK 

A  assembléa  provincial,  pela  lei  n.  11  de  6  de  Maio 
de  1835,  ainda  hoje  felizmente  em  vigor,  declarou  feriado 
o  dia  28  de  Julho. 

Já  são  passados  muitos  annos..*  Já  houve  tempo  de 
sobra  para  o  arrefecimento  de  ódios  e  paixões  politicas... 

Muitos,  ou  melhor,  quasi  todos  esses  heróes,  quasi 
todos  esses  combatentes  em  arraiaes  conti^arios,  jà  gozam 
o  descanso  do  tnmulo. 
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Para  elles  raiou  a  posteridade,  que  lhes  fará  justiça, 
como  bem  disse  o  nosso  erudito  consócio  barão  de  Santo  An- 
gelo, pois  que  a  lousa  do  sepulchro  é  o  crysol  da  verdade, 
o  escudo  onde  se  embotam  as  espadas  dos  nossos  inimigos, 
por  mais  pequeninos  e  mesquinhos  que  sejam,  e  final- 
mente a  taça  onde  se  myrram  os  lábios  da  calumnia,  por 
mais  negra  e  calculada.  E  por  isso,  com  o  sentimento  da 
mais  profunda  convicção,  fazendo  votos  ao  Supremo  e 
sempre  justo  juiz  do  Universo,  digo  : 

Esquecimento  pleno  e  profundo  respeito  á  memoria 
daguelles,  que,  arrebatados  por  convicções  sinceras,  em- 
bora erróneas,  procuraram  embaraçar  a  liberdade  da 
nossa  pátria. 

Gloria  para  sempre,  gloria  áquelles  bons  patriotas 
que  morreram  no  campo  da  batalha. 

Gloria  para  sempre,  gloria  áquelles  que,  com  tanto 
sacriflcio,  conquistaram  para  nós  uma  pátria  livre  e  in- 
dependente, cujas  vantagens  e  felicidade  gozamos  á  som- 
bra de  suas  instituições  táo  invejáveis,  e  no  glorioso 
reinado  daquelle  que  a  Divina  Providencia  nos  outorgou 
como  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  na  noite  de 
27  de  Julho  de  1883. 


Dr.  César  Augusto  Marques. 


SALTO  VISCONDE  DO  RIO-BRMCO 


Assim  se  ficou  chamando,  na  viagem  ultima  do 
Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná  (dr.  Alfredo  de 
Elscragnolle  Taunay)  ao  sertão  e  &  cidade  de  Guarapuava, 
a  magnifica  e  até  ha  pouco  fallada  catadupa  formada  pelo 
importante  rio  dos  Patos^  poucos  kilometros  acima  da 
Barra  Vermelha,  seu  ponto  de  juncçáo  com  o  rio  S.  João, 
ao  formarem  o  grandioso  Ivahy;  confluente  do  Paraná. 

Difficil,  por  certo,  é  encontrar,  até  mesmo  no  Brazil, 
t&o  pródigo  em  variadissimas  e  formosas  curiosidades 
naturaes,  cousa  mais  bella,  mais  cheia  de  grandeza  e 
selvática  magestade.  Imagine-se  volumosíssima  e  alvini- 
tente  massa  liquida  a  precipitar-se  de  um  jacto  em 
abysmo  de  76  a  80  metros  de  altura  e  pular  uma  muralha 
cortada  a  pique,  cuja  linha  de  aresta  superior,  toda  crivada 
de  fundas  reentrâncias  e  grandes  saliências,  dá  as  mais 
pittorescas  e  encontradas  direcções  ás  aguas  no  momento 
em  que  o  rio  inteiro,  como  que  presa  de  fatal  desespero, 
se  jorra  de  um  impeto  no  abysmo. 

Por  isso  os  enormes  e  espumantes  caixões  ora 
formam  larga  e  bellisima  curva  toda  riscada  de  rugas 
parallelas,  como  crespos  de  ondeante  cabelleira,  ora  cahem 
de  súbito,  em  bloco,  á  modo  de  massa  inerte  e  que  só  obe- 
dece á  gravidade,  ou  então  se  dividem  em  fios  e  filetes,  mais 
ou  menos  encorpados,  parecendo,  uns,  alvíssimos  fitões 
a  riscarem  de  branco  a  pedra  negra,  outros  uma  successão 
de  aéreos  flocos,  que  não  attingem  o  fundo,  se  desfazem 
em  nevoeiros,  se  pulverisam  nos  ares  e  emprestam  aos 
raios  do  sol  as  graciosas  e  leves  cores  do  arco-iris. 

Alétn  da  disposição  especial  de  toda  a  rocha  talhada 
a  prumo,  que  imprime  um  cunho  novo  e  extraordinário  a 
essa  catadupa,  ha  para  o  viajante  que  a  contempla,  como 
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nôs  a  yimos,  de  cima  para  baixo,  isto  é^  na  bocca  do  pre- 
cipício, quando  o  rio  depois  de  estender-se  em  magesioso 
e  plácido  lago,  de  siibito  galga  o  colossal  obstáculo,  ha 
uma  particularidade  que  dá  realce  particular  e  nunca 
assas  aduiirado  ao  Salto   Visconde  do  Rio-Branco. 

E*  um  grande  panno  de  muralha  e^tratiãcada  e  sa- 
liente que,  do  Uido  de  lá  da  curva  mais  opulenta  em 
aguas,  se  adianta  bem  para  fora  e  serve  assim  de  fundo  ao 
crystallino  jacto,  conservando-se  sempre  enxuta,  pois  a 
rigorosa  convexidade  da  queda  e  sua  rapidez  sâo  taes 
que  nenhum  borrifo  ou  salpico  se  desprende, 

E  este  monolitho,  terminado  por  uma  espécie  de 
agigantada  cornija,  ainda  mais  sobresahe,  porquanto  a  sea 
turno  reinai  ta  de  uma  verdadeira  cortina  de  agua  formada 
por  um  jacto  que  se  despeja  do  lado  de  detrás,  de  modo 
que  aqiielle  grande  colosso  pétreo  figura  de  columna 
cercada  por  todos  os  lados  de  immensos  bulcões  de  liquidos, 
sem  ticar  nunca  molhada, 

A  admii-armos  tudo  isso  e  mais  a  vegetação  es- 
plendida das  margens,  a  estratificação  das  paredes 
cyclòpeas  de  toda  aquella  scena,  cuja  nota  alegi^e  e  vivida 
era  dada  pela  florescência  multicolor  das  melasiomaceas^ 
que  aqui  chamam  allelmas  (flores  de  quaresma),  ficámos 
quasi  uma  bora,  dando  por  bem  enif  '  <  as  canseiras 
a  que  nos  haviamos  sujeitado^   tnih  •  por  picadas 

impossíveis,  cbeias  de  perigos,  afim  de  podermos  con- 
templar essa  maravilha.  Aliás  já  alguns  viajantes  de  nota 
até  alli  haviam  chegado,  os  Srs.  barào  de  Capanema,  o 
dr.  Weiss  com  o  príncipe  de  Holienlohe  e  barão  Schoeler, 
o  engenheiro  Oldebrecht  e  vários  outros,  não  muitos^  pois 
esse  salto  é  ainda  pouco  conhecido  e  quasi  nunca  visitado, 
tendo  havido  agora  necessidade  de  abrir-se  nova  trillia 
para  termos  passagem. 

Alli  nos  estava  ainda  reservada  nova  e  valente  im- 
pressão. Foi  quando  o  Sr,  dr.  Taunay,  voltando-se  para 
os  companheiros  de  viagem,  exclamou  com  voz  fortô: 
^  Esta  catadupa  terá  o  nome  de  Salto  do  Visconde  iú 
Bio*Branco,  »  Entáo  uma  saudatle  pungente  e  cheia  de 
gratidão  opprimiu  o  coração  dos  brazileiros  que  se  acha- 
vam uaquellas  solidões  ;  todas  as  grandezas  da  natureza 
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inconsciente,  aquellas  revoltas  e  estrondeantes  aguas, 
aqaellas  immensas  rochas,  aquellas  solemnes  e  alen- 
tadas arvores  ficaram  pequenas  ante  a  estatura  moral  do 
estadista,  cuja  recordação  esse  glorioso  nome  evocava  no 
meio  de  fundos  sertões ! 


{Joffial  do  Commercio  de  28  de  Abril  de  1886) 
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PRIMEIRO  NAVIO  FRA.\CEZ  .\0  BRAZIL 


ICexnoria  lida  em  sessão  do  Instituto  istorico  e  geográfico 
brazileiro,  pelo  sócio  efetivo  Tristão  de  Alencar 
Araripe-* 


§  1.  —  Noticia  (la  viagem 

Sabido  é,  que  por  muito  tempo  vogou  na  Europa  a 
noticia  de  uma  viagem  feita  ás  terras  do  Brazil  por  um 
navio  francez,  sem  que  todavia  se  determinassem  as  par- 
'ticularidades  da  derrota,  e  o  ponto  a  que  tocara  o  navio  ; 
especificava-se  apenas  ter  sido  a  viagem  realizada  sob  a 
direção  do  capitão  francez  Binot  Paulmier  de  Gonneville. 

Contava  a  tradição,  que  esse  navegante,  levado  pela 
tempestade,  apoitára  a  uma  terra  austral,  onde  commu- 
nicãra  com  gente  selvagem,  mas  de  animo  pacifico. 

A  falta  do  roteiro  autentico  da  viagem  sucitava 
duvidas  sobre  a  realidade  do  facto,  que  os  geógrafos  e 
nçivegadores  discutiam  com  diverso  alvitre. 


•Conserva-se  a  ortíiographia  do  original  a  pedido  do  autor,conforme 
opermitte  o  Instituto  pur  uelibcracàu  tomada  emnieza. 

(N.  daR. 
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§  2.  —  Noções  primarias  do  facto 

Não  existiam  indicações  precizas  sobre  a  terra  apon- 
tada pela  tradiç&o  como  objeto  do  •  descobrimento  do 
capitão  normando;  todavia  os  antigos  mapas  geográ- 
ficos inculcavam  a  sua  situação. 

No  globo  terrestre  de  João  Scbroener,  aparecido  ei 
1520,  vê-se  no  emisferio  ocidental  esta  legenda  —  Br(h 
silia  inferior  :  legenda  colocada  além  de  42  grãos  de  latí- 
ude. meridional  depois  da  indicação  do  rio  Cananor,  que 
certamente  quer  significar  o  nosso  rio  de  Cananéa  u 
costa  da  atual  província  brazileira  de  São-Paulo. 

Na  grande  carta  geográfica  de  Gerardo  Mercator 
de  1569  axamos  este  letreiro ;  —  <  Hinc  in  latitudine 
42  gr.y  distancia  450  leucamma  capite  Bonoe  Spei,  et 
600  promontorii  Sancti  Augustini,  inventum  est  promon- 
torium  Tetrce  australisj  ut  adnotavitMartinusFemandus 
d'Enciso.  > 

O  geógrafo  espanhol  aqui  nomeado,  na  soa  obra 
<  Summa  de  geografia,  »  referindo-se  a  essa  terra  australi 
assim  se  exprime :  «  Desta  tierra  no  se  sabe  mas  de 
quanto  la  han  visto  desde  los  navios,  porque  no  han  de- 
cencido  en  ella> 

Tão  sucintas  informações  sobre  o  rezultado  da 
viagem  do  navio  francez,  forão  depois  corroboradas  e  de- 
zenvolvidas  por  uma  publicação  feita  em  1663  por  um 
decendente  da  familia  do  nauta  normando,  autor  da 
viagem. 

Com  efeito  n'esse  anno  publicou-se  em  Paris  uma  me- 
moria sob  o  nome  do  cónego  João  Paulmier  de  Courtomie, 
o  qual  tratava  de  promover  o  estabelecimento  de  uma 
missão  evangélica  entre  os  selvagens,  que  existiam  n» 
terra  descoberta  por  seu  avoengo. 

A  obra  do  piedozo  cónego  tinha  por  titulo  o  seguiu^' 
—  Memoires  touchant  Tétablissement  d'une  missiou 
chrestienne  dans  le  troisieme  monde,  autrement  appeUé 
la  Terre  australe,  meridionale,  antartique  et  inconnue ; 
dediez  a  nostre  S.  Père  le  pape  Alexandre  Vn,  par  ^ 
ecclesiastique  oríginaire  de  cette  mesme  terre. > 
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O  cónego  autor  da  memoria  era  bisneto  de  Esso- 
meric,  indio  trazido  da  terra  austral  pelo  navio  francez, 
que  ali  fóra  ter. 

Este  indio,  adotado  pelo  capitão  Binot  Paulmier  de 
Gonneville  como  filho,  cazou-se  em  França  com  uma  pa- 
renta do  mesmo  capitáo,  e  ahi  viveu  por  dilatado  tempo, 
falecendo  em  1583  com  96  annos  de  idade,  sem  jamais 
regressar  ao  seu  pai2  natal. 

Dahi  vem  qualificar-se  o  cónego  como  originário  da 
terra,  d'onde  viera  o  seu  progenitor,  e  que  elle  pretendia 
lamar  ao  grémio  católico, 


h 


§  3.  — Busca  da  terra  austral 


A  publicação  da  memoria  reanimou  a  tradição,  e 
despertou  o  dezejo  de  reconhecer  a  terra  outr'ora  desco- 
berta. 

Os  nautas  figuravam  ipótezes,  as  quaes  todas  le- 
vavam a  crer,  que  essa  terra  devia  jazer  ao  sul  do  cabo 
da  Bôa-Esperança,  devendo  portanto  ser  procurada  nos 
mares  anstraes. 

No  intento  d'esse  reconhecimento  a  França  empreen- 
deu varias  exploraçijes  durante  o  século  passado,  por 
julgar  de  conveniência  ter  portos  de  abrij2:o  para  os  seus 
navios,  que  faziam  o  commercio  das  índias  orientaes. 

Em  19  de  Julho  de  1738  o  capitão  Bouvet  de  Lozier 
partio  de  Lorient  com  dous  navios^  Aiyle  e  Àíarie^  em 
direção  á  ilha  de  Santa-Catarina  no  Brazíl,  donde  se- 
guio  em  cruzeiro  para  sueste  ;  nada  porém  descobrio,  e 
regressou  á  França,  oferecendo  conjeturas  sobre  a  terra 
descoberta  pelo  antigo  capitão  seu  compatriota. 

Posteriormente  Luiz  de  Bougainville  na  sua  viagem 
de  circumnavegaçâo  de  1766  a  1769,  e  apoz  elle  João  Sur- 
ville  nas  suas  excursões  maritimas  buscaram  a  terra  aus- 
tral indigitada  pela  tradição,  e  pela  memoria  do  cónego  João 
Paulmier,  sem  aliás  conseguirem  a  solução  do  problema. 

Finalmente  do  mesmo  porto  de  Lorient  sábio  em 
Maio  de  1771  o  capitão  Kerguelen  de  Tremarec  no  navio 
Bernierj  e  do  cabo  da  Boa-Bsperança  seguio  o  capitão 
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Marion  Dufresne  em  Dezembro  da  mesmo  anno^  amlMis^oi 
busca  da  dezejada  terra  austral. 

Os  dous  exploradores  tomaram  diverso  rumo  no  m* 
tuito  (las  suas  pesquizas, 

Kerguelen  de  Tremarec  fez  primeira  e  segunda  ex» 
pioração,  e  regressou  na  persuazáo  de  que  o  antigo  nave- 
gador normando  aportara  á  ilha  de  Madagáscar,  e  que 
era  essa  a  terra  austral  agora  procurada. 

Marion  Dufresne,  depois  de  avançar  para  o  sul, 
quanto  pode,  retrocedeu^  acreditando  que, si  podéra  pene- 
trar mais  avante  na  região  gelada»  teria  encontrado  a 
terra,  a  que  outr*ora  xegára  o  seu  compatriota. 

Qual  era  essa  terra  austral  buscada  e  náo  encon- 
trada continuavam  a  discutir  us  geógrafos  e  istoriadorea 
para  comprovar  o  facto  do  seu  antigo  axamento,  e  para 
determinar  a  sua  situação, 

Diversiticavam  as  opiniões^  que  tanto  mais  variavam 
quanta  era  a  mingua  de  informações,  que  a  tradiçâ-o  con- 
servara, e  que  a  memoria  escrita  pelo  deceudente  do  des- 
cobridor cofisignâra. 

Afirmavam  ims,  que  essa  terra  devia  jazer  junto  â 
Nova-Zelandia  entre  50."  e  GO/  do  emisferio  m  ^  '  r  ft- 
nalmente  ouve  quem  pretendesse,  que  o  nauta  :  em 

vez  de  correr  ati  sul.  correra  ao  norte  e  fora  ter  ã  Mari* 
landia  nas  costas  da  America  setentrional. 

Tanto  era  o  contraste  das  idéas,  e  tal  a  diversidade 
dos  cálculos  ! 

Todo  o  empenho  avia-se  empregado  no  descobri* 
mento  de  infirmações  relativas  á  terra  austral,  que  con- 
siderava-se  descoberta  n'essa  antiga  excursão  normanda  ; 
o  próprio  governo  francez  procurara  averiguar  o  facto,  e 
depois  das  possíveis  diligencias  não  adiantara  aos  discur- 
sos e  polemica  dos  doutos. 

As    instruções  regias    dadas  pelo   mesmo  - 
francess  aos  seus  exploradores  em  1771  rezaváo  o  s^ 

«  Tudo  indica  a  existência  de  ura  grande  continente 
ao  sul  da  ilha  de  Sâo-Paulo  e  Amsterdam,  o  qual  deve  ocu* 
par  uma  parte  do  globo  desde  45  gráos  de  latitude  sul  até 
as  proximidades  do  pólo,  em  espaço  ímmenso  ainda  nto 
penetrado.  )► 
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Taes  eram  as  noções  dos  geógrafos,  dos  omens  dou- 
tos, e  dos  próprios  estadistas  francezes  acerca  da  terra 
•avistada  por  Binot  Paulmier  de  Gonneville,  guiados  pela 
tradição,  e  na  auzencía  da  relação  ezactí  da  sua  viagem. 


§  4. — Busca  do  roteiro  autentico. 

O  desvario  das  concluzões  bem  demonstrou,  que  in- 
dependente de  novas  infoimações  não  era  possível  atinar 
<^m  a  realidade  do  que  a  tradição  vaga  apontava. 

Do  campo  das  investigações  marítimas  passou-se  ao 
domínio  dos  archivos  com  a  pesquiza  de  documentos,  que 
autenticassem  o  descobrimento  do  navegante  noimando,  e 
indicasse  o  ponto  certo  do  seu  descobrimento. 

Na  memoria  do  bisneto  de  Essomeric  existia  um  ex- 
traio da  relação  da  viagem  do  capitão  seu  antepassado  ; 
-e  essa  relação  deveria  conter  as  noções  precizas  para  o 
esclarecimento  da  verdade. 

O  navio  Espoir,  pois  assim  xamava-se  a  embarcação, 
^ue  executara  essa  aventuroza  viagem,  ao  xegar  ás  costas 
^a  Normandia  em  França,  fora  salteado  por  piratas,  e 
irio-se  forçado  a  encalhar  nas  praias  da  ilha  de  Jérsei. 
Os  náufragos  entraram  em  Onfleur,  e  em  observância  das 
leis  marítimas  francezas,  que  obrigavam  os  navegantes 
de  lonço  curso  a  depozitar  no  almirantado  os  seus  diários 
náuticos,  o  capitão  Binot  Paulmier  e  seus  companheiros 
de  naufrágio  redigiram  uma  relação  da  sua  viagem,  e 
a  depozitaram  no  conselho  do  almirantado  de  Rouen,  para 
suprir  os  diários  de  bordo  perdidos  com  o  navio. 

Não  se  duvidava  pois,  que  nos  archivos  públicos 
Bxistisse  similhante  documento.  As  pesquizas  porém,  an- 
tigas e  modernas,  tinham  sido  infrutíferas ;  e  tamsomente 
subzistiam  a  tradição  e  as  informações  do  cónego,  que 
não  deixavam  sahir  das  duvidas  e  incertezas. 

Foi  n'estas  circunstancias,  que  em  1869  apareceu  o 
documento  dezejado,  isto  é,  a  relação  autentica  da  viagem 
feita  no  navio  Espoir  pelo  capitão  Binot  Paulmier  de 
Oonneville,  sabido  de  França  em  1503. 
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Este  documento  pôz  fora  de  qaestão  a  viagem,  e 
ministrou  elementos  para  conhecimento    da  decant 
terra  austral,  tão  baldadamente  procurada. 

Como  foi  tAl  documento  descoberto,  o  veremos  da 
seguinte  carta  escrita  pelo  bibliotecário  da  biblioteca  io^ 
arsenal  em  Paris  a  Armando  d'Avezac,  membro  do  In- 
stituto de  França,  em  data  de  12  de  Janeiro  de  1869, 


Carta  ao  Sr.  Armando  d^Aveiac^  membro  do  Instituto, 


Biblioteca  do  Arsenal  12  de  Janeiro  de  1869. 

Caro  Senhor* — Com  verdadeiro  prazer  vos  envio  o 
trexo  de  um  pequeno  manuscrito,  que  me  parece  desço- 
Dhecido,  ao  menos  em  parte,  e  que  copiei  para  vosso  uzo, 
pois  trata-se  de  uma  antiga  viagtm  de  descobrinn^^n  - 
atribuída  a  um  navegante  íVancez^  Binot  Paulmit^i  i 
Gonneville,  de  que  vos  ocupastes  em  douto  relatório  diri- 
gido à  sociedade  de  geografia,  em  1857, 

Este  manuscrito,  composto  de  12  folhas  de  escritura» 
que  podemos  fazer  xegar  aos  primeiros  aniios  do  18." 
século»  foi  axado  entre  os  papeis  do  marqnez  de  Panlmi, 
que  sem  duvida  intentara  servir-se  d'elle  nas  suas  Memo* 
rias  tiradas  de  uma  grande  biblioteca. 

Creio,  que  quazi  metade  d' este  manuscrito  aínd* 
está  inédito . 

O  cunego  João  Paulraier,  bisneto  do  indio  Essomeric, 
adotado  por  Binot  de  GQunti\ille,  e  trazido  para  França  no 
regresso  da  viagem,  que  eí^te  navegante  fizera  aos  mares 
austraes,  publicou  somente  algumas  paginas  da  relação 
original,  na  obra  rara  e  curioza,  que  editou  em  1663. 

Mando- vos  cópia  de  tudo  quanto  nâo  foi  publicado 
pelo  cónego  Joáo  Paidmier.  Essa  garatuja  ao  correr  da 
pena  vos  provará,  que  empenhei -me  em  servir  aos  vossos 
doutos  trabalhos  geográficos,  eu,  profano,  mas  simpático. 

O  prezidente  Carlos  de  Brosses  nos  diz,  que  o  conde 
de  Maurepas,  ministro  da  marinha,  mandou  fazer  pesquisa 
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Bos  cartórios  dos  tribunaes  do  almiraBtado  na  Normandia, 
kpara  descobrir  o  original  da  relação,  que  o  capitão  Binot 
[de  Gonneville  devia  ter  ali  depozitado,  conforme  o  testi- 
[jniinho  do  cónego  de  Lisieux  ;  mas  não  o  poderam  axar- 
Agora  tendes  em  vista  a  peça  completa,  que  foi 
aprezentada  no   10/  secnlo,  e  registada  em  acto  auten- 
tico do  mez  de  Agosto  de  1658. 

A  vós,  istoriador  dos  nossos  antigos  navegantes, 
compete  dizer  definitivamente  o  que  devemos  pensar  do 
capitão  Binot  Paulmier  de  Gonneville  e  da  sua  viagem 
de  1503. 

Aceitae  a  segurança  da  minha  afetuoza  dedicação, 

Paulo  Lacroix , 


§  B,  — Veracidade  do  âommento  ejhrma  de  ma 
puUkação. 

O  documento  agora  descoberto  consiste  em  uma  cer- 
tidão da  relaráo  da  viagem  do  navio  Espoir^  passada  por 
autoridade  publica  e  com  solenidade  judicial  ;  não  pMe 
pois  ser  recuzada  a  sua  veracidade. 

Descoberto  elle,  foi  entregue  ao  exímio  geógrafo 
Armando  d'Avezac,conjose  vè  da  carta  retro, o  qual,  tra- 
tando do  preciozo  axado,  diz  o  seguinte  :  <  Ô  manuscrito, 
que  possnimos,  é  cópia  extrahida  de  nma  certidão  legal, 
entregue  aos  erdeiros  de  Binot  Paulmier  a  20  de  Agosto 
de  1G58,  confoime  a  minuta  conservada  no  archivo  do 
conselljo  geral  do  almirantado  de  Rouen  em  data  de  19 
de  Junlio  de  1505.  > 

De  posse  do  manuscrito  tratou  o  ilustre-  geograf 
francez  de  publical-o;  e  porque  a  contestura  compacta  da 
sua  redação  seria  ora  motivo  de  obscuridade  e  fastio  para 
o  leitor,  rezolveo  o  sábio  publicador  do  manuscrito  dar- 
Ihe  forma  mais  amena  e  agradável,  explicando  assim  a 
sna  forma  de  publicação  : 

«  O  documento  principal,  religiozamente  conservado 
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em  saa  redação  antiquada  e  no  estilo  de  cartono,  se- 
mente foi  despojado  do  aspecto  bronco  e  penozo,  qne  'Vkú 
dava  a  compacta  sequencia  do  testo  oficial;  para  isso 
bastou  simples  artificio  e  dispoziçlo  tipográfica  para  dar- 
Ihe  acesso  mais  agradável  e  mais  graciozo  seguimento.  » 

A  publicação  pois  fez-se  mediante  a  divisão  do  testo 
em  títulos  e  parágrafos  com  os  respectivos  disticos  da  ma- 
téria n'elles  conteúda,  como  se  verá  na  tradução,  que 
adiante  oferecemos. 

O  douto  escritor  francez  publicou  o  documento  nos 
Annaes  das  viafjens  {Annales  dvs  voyages)  no  anno  de 
1869^  precedido  de  ura  prefcicio  em  que  discutio  o  mesmo 
documento,  e  as  questões  a  elle  atinentes,  e  do  qual  de- 
duzimos as  nossas  considerações. 

A  publicação  fez  se  com  este  titulo  :  «  Relation  au- 
then tique  du  voyage  du  capitaine  de  Gonneville  ès  nou- 
velles  terres  des  Indes  puhliée  intégralement  pour  la  pri- 
mière  fois  avec  une  introductiou  et  des  éclaircissements,» 


§  6. — Navegação  do  capitão  francês, 

O  aparecimento  da  relaçáo  autentica  da  viagem  do 
navio  Espoh\  pondo  fora  de  duvidas  o  facto  do  descobri- 
mento da  terra  aue^tral  tantas  vezes  buscada,  subminis- 
trou  indicações  bastantes  para  o  conhecimento  e  determí* 
nação  de  qual  fosse  ella. 

O  ilustre  geógrafo»  a  quem  foi  confiado  o  manuscrito 
pelo  inventor*  expoz  todas  essas  indicações  e  analí- 
zou-as,  rezultando  da  sua  analize  o  esclarecimento  dos 
pontos  obscurus  da  narração  conservada  na  tradição,  a 
manca  de  toda  a  viagem,  e  o  reconhecimento  dos  sitloa, 
onde  tocou  o  navio  explorador. 

Assim  ficou  patente,  que  o  navio  francez  eletivamente 
veio  ao  Brazil,  aqui  esteve,  e  daqui  regressou  ú  França. 

Todo  o  exame  das  provas  rezumiremos  nas  seguintes 
concluzôes,  que  restauram  a  perigrinação  dos  navegadores 
normandos : 

1.'^  Que  a  24  de  Junho  de  1 503  o  capitão  Binot 
Paulmier  de  Gonneville  sábio  do  porto  de  Onfleur  no  navi^ 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  323 

denominado  Espoir  com  destino  ás  índias  orientaes  para 
especular  em  especiarias; 

2.**  Que  esse  navio,  costeando  a  Africa  com  o  fim  de 
dobrar  o  cabo  da  Bôa-Esperança,  depois  de  transpor  a 
linha  equinocial,  foi  desviado  do  seu  rumo  por  uma  tem- 
pestade, e  a  5  de  Janeiro  de  1504  avistou  terra  em  situa- 
ção desconhecida; 

S.""  Que  essa  terra  é  o  Brazil,  sendo  o  logar,  onde  xe- 
garam  os  navegantes,  um  ponto  da  costa  da  nossa  atual 
provincia  de  Santa-Catarina  ; 

4/  Que  esse  ponto,  a  que  o  navio  aportou,  e  onde  os 
navegantes  dezembarcáram  a  6  de  Janeiro  de  1504,  é  a 
foz  do  rio  de  Sáo-Francisco  do  Sul ;  * 

5."*  Que  ahi  se  demoraram  os  navegantes  francezes 
até  3  de  Julho  seguinte,  partindo  n'esse  dia  para  França; 

6.*"  Que  em  regresso,  depois  de  90  dias  de  navegação, 
tocaram  em  um  ponto  da  costa,  onde,  sahindo  gente  do 
navio  em  teiTa,  foram  mortas  três  pessoas  da  tripolação 
por  índios  bravios ; 

7/  Que,  dahi  partindo,  foi  ainda  o  navio  aportar  em 
outro  ponto  da  costa  brazilica,  na  provincia  da  Bahia; 

8.**  Que,  depois  de  alguma  demora  n'esse  ponto,  para 
o  navio  completar  o  seu  carregamento  de  géneros  do  paiz, 
partio  e  foi  a  5  de  Janeiro  de  1505  avistar  a  ilha  de  Fer- 
nando ; 

9/  Que  dahi  encaminhou-se  para  França,  em  cujas 
<iostas  foi  acommetido  por  piratas,  e  vio-se  forçado  a 
encalhar  nas  praias  da  ilha  de  Jérsei,  donde  a  tripolação 
com  o  seu  capitão  á  frente  recolheu-se  a  Onfleur  no  dia  20 
de  Maio  de  1505. 

Tal  foi  a  navegação  e  o  êxito  da  viagem  do  capitão 
Binot  Paulmier  de  Gonneville  no  navio  francez  Espoir. 


•  Eis  corno  se  exprime  Armando  dAvezac  em  suaanalize  da  relac-So 
autentica : 

<'  Como  a  terra,ondc  ajvortáram,  ora  ao  sul  do  tropico.e  ahi  xegárani 
>ao  cahir  das  calmarias,  torna-se  e\id»^nte,  que  o  surjjidouro  devAra  ser 
na  costa  do  Brazil  entre  as  latitudes  de  síl.»  por  um  lado,  e  de  27. ©  a  30.» 
por  outro. 

«  Ora,  na  latitude  m»'»dia  entre  os  dous  termos,  aos  26.«10'  sul  de- 
semboca o  rio  de  São-Francisco  do  sul,  no  paiz  abitado  pelos  Carijós. 
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§  7*  —  Suposta  prioridade  ãe  outras  viage7is. 

Kestaurada  assim  a  viagem  tradicional  do  namo 
fi*ancez  e  declarada  indubitável  a  excursão  fortuita  do 
capitão  normando,  veio  a  certeza  do  facto  sncitar  no 
animo  dos  escritores  francezes  a  idéa  de  viagens  ao 
Brazil,  anteriormente  realizadas  por  navios  da  mesma 
procedência  do  E$poir. 

Essa  pretenção  foi  tuscar  suas  raizes  na  leitora 
da  própria  narra<;ão  da  viagem  do  capitão  Binot  Paul- 
mier. 

Com  efeito  diz  elle,  qne  ao  seu  commetímento  pre- 
cederam viagens  feitas  alguns  aunos  antes  (dempuis  au- 
cunes  aneées)  por  Diepezes,  Maloinos,  e  outros  Nor- 
mandos e  Bretões, 

Daqui  inferem  esses  escritores  terem  vindo  patrícios 
seus  ao  Brazil  no  principio  do  anno  de  1500,  ou  antes, 
precedendo  assim  o  aparecimento  de  Fr«anceze3  nas  costas 
d' America  meridional  aos  navegantes  espanhoes  Vi- 
cente Pinzon  e  Diogo  de  Lépe,  e  ao  almirante  portugnez 
Pedro  Alvares  Cabral • 

Armando  d'Avezac,  no  seu  trabalho  concernente  & 
relação  autentica  da  viagem  do  Espoir^  diz  : 

«  Não  é  destituído  de  interesse  para  a  istoria  obser- 
var, que  ãe  ahjmis  annos  para  cã  antes  de  Junho  de  1503, 
supõe  pelo  menos  fres  annos  de  antecedência  :  o  que  de- 
monstra, que  os  nossos  navios  iam  desde  a  primeira  me- 
tade do  anno  de  1500,  quando  menos,  buscar  no  Brazil 
madeira  de  tinturaria.  >* 

Nâo  ticou  a  idéa  sem  ampliação  e  conunentario ;  e  um 
notável  professor  de  Dijon,  oje  nosso  consócio,  procurou 
sustentar  a  supozirão  assim  aventada,  e  a  dezenvolvea 
já  em  íiuas  preleções  catedráticas,  e  já  na  obra  publicada 
sob  o  titulo  Istoria  do  Brasil  francci. 

O  autor  doesta  obra,  o  Sr.  Paulo  Gafarei,  extende  o 
orizonte  dos  descobrimentos  francezes,  xegando  a  des- 
fazer a  idéa  de  ser  Cristóvão  Colombo  o  descobridor  da 
America,  quando  considera  como  realidade  a  viagem  do  sea 
compatriota  João  Cousin  ao  Brazil  em  1488. 
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Intenta  O  ilustrado  professor  provar,  qtte  em  1488 
algnns  negociantes  da  cidade  de  Diépe  armár&o  nm  navio, 
que  sob  o  commando  de  João  Gonsin,  notável  marinheiro 
normando,  se  aventurara  aos  mares  e  viera  ter  ao  Brazil, 
donde  regressara  &  França,  depois  de  tocar  na  costa 
d'Afnca  para  carregar  géneros  mercantis. 

O  professor  dijonense,  sustentando  esta  e  outras  na- 
vegações francezas  ao  Brazil  ou  &  America  meridional, 
B&o  desconhece  a  dificuldade  da  téze,  quando  não  existe 
prova  autentica  e  diréta  de  taes  acontecimentos. 

Não  aparecem  os  roteiros  das  viagens ;  não  ha  pois 
certeza  d'ellas,  nem  pormenores  da  sua  execução:  s6  ha 
conjeturas,  que  não  suprem  os  factos. 

Pretende  elle,  que  o  capitão  Binot  Paulmier  tivera 
por  antecessores  da  navegação  do  Brazil : 

1.**  João  Cousin; 

2."*  Vários  navegantes  autores  de  viagens  clan- 
destinas. 


§9. — Navegação  de  João  Cousin. 

Diz  o  nosso  citado  consócio,  que  o  navegante  francez 
João  Cousin,  partindo  em  1488  para  a  sua  expedição,  en- 
trara no  Atlântico,  e  para  evitar  as  frequentes  tempes- 
tades da  costa  d' Africa  aproveitara  os  ventos  largos,  e 
lançára-se  em  pleno  oceano,  donde,  n'altura  dos  Açores, 
fora  arrastado  a  oeste  por  uma  corrente  marinha,  apor- 
tando em  terra  desconhecida  perto  da  embocadura  de  um 
rio  immenso. 

Para  firmar  este  facto  o  autor  considera-o  possível 
geográfica  e  istoricamente  ;  e  assim  o  estabelece  como 
Terdadeiro. 

O  autor  considera  o  facto  geograficamente  possivel, 
porque  a  tradição  diepêza,  segundo  elle  diz,  funda-se 
com  efeito  no  cazo  de  uma  corrente  pelágica,  que  de- 
veria ter  levado  João  Cousin  ao  continente  americano. 
Ora  (diz  elle)  essa  corrente  existe:  ao  largo  dos  Açores 
nace  em  pleno  oceano  um  rio  maritimo,  que  dirige-se  ao 
oeste  para  as  costas  do  Brazil,  sobe  ao  norte,  contorna  o 
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golfo  do  México,  sae  pelo  estreito  de  Bahama,  e  espraiasse 
na  direrâo  da  Europa. 

Istoricamente  elle  considera  possível  a  viagem,  por- 
que é  constante,  que  os  Diepezes  empreenderam  avan- 
çadas expedições  na  costa  d' Africa ;  e  assim  podiam 
alcançar  a  corrente,  e  ser  levados  ao  BraziL 

Mas  porque  um  facto  é  possível,  segue*se.  que  elle 
existio  ?  Porque  realmente  existe  essa  grande  corrente 
no  Atlântico,  e  porque  os  Diepezes  fizeram  viagens  na 
costa  d*Africa,  segue-se,  que  Joâij  Cousin  ahi  veio,  en- 
Tolveu-se  na  conente  marítima e  xegou  ao  Brazil  ? 

Certamente  ning^uem  o  afirmará;  apenas  diremos 
todos,  que  a  couzaera  possível;  mas  nâo  estando  o  facto 
firmado  em  prova  direta  da  sua  existência,  o  nâo  deve- 
mos admitir  como  real  e  ístorico. 

O  próprio  propnguador  da  existência  da  viagem  de 
Jofio  Cousin  ao  Brazíi  forir  '  >  odiz  :    •«  X"  "-tp 

prova  alguma  autentica  d"*  _em;  nenhum  •  -jo 

oficial  conservou  a  narração.  > 

N*estas  circunstancias  sustentíir  a  viageDi  de  João 
Cousin  ao  Brazil  em  1488  sò  pela  possibilidade  d'eUa,  é  o 
mesmo,  que  sustentar  que  Fenícios  e  Cartaginezes  desco- 
briram o  Brazil  antes  da  éra  crístan,  só  porque  a  corrente 
oceânica  existia,  e  esses  antigos  povos  navegaram  na  costa 
d' Africa,  e  podiam  ser  an^astados  para  oeste  até  as  nossas 
plagas. 

A  viagem  de  João  Cousin  sae  pois  da  ordem 
dos  factos  istoricos,  para  divagar  no  campo  das  conje- 
turas. 

O  próprio  Paulo  Gafarei  o  declara,  quando  assim  sa 
exprime  :  ^  Reconhecendo  nâo  serem  ainda  assas  solidas 
as  provas  de  prioridade  d' esta  viagem  (de  Joáo  Cousin), 
confessemos  todavia,  que  esse  problema  geográfico  merece 
discussão  especial,  »► 

Na  Istoria  Universal  por  Cezar  Cantu,  refonnada  e 
asjrecentada  por  António  Eunes,  lê* se  o  seguinte : 

*  Modernamente  pretendeu-se  provar,  que  um  certo 
Joáo  Cousin,  de  Diépe.  empreendeu  uma  longa  viagem, 
descubrio  em  1488  o  rio  Amazonas,  e  voltou  no  anno  se- 
guiute»   tendo  tocado  n' Africa;  esta  viagem  porém  e 
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estes  descobrimentos  não  lograram  a  onra  de  entrar  como 
realidades  nos  fastos  da  siencia.  » 


§  10. —  Viagms  clandestinas. 

Afirma  o  nosso  consócio  já  citado,  que  depois  àe 
João  Cousin  e  antes  de  Binot  Paulmier,  realizaram-se 
Tarias  viagens  ao  Brazil  empreendidas  por  navios  fran- 
cezes. 

Mas  donde  constam  ellas?DemerapossibiKdade. 

Com  efeito  assim  como  era  possivel  a  João  Cousin 
vir  ao  Brazil,  assim  também  o  era  a  outro  qualquer  na- 
vegante. Logo  as  viagens  se  fizeram. 

Não  precizamos  insistir  no  vicio  de  tal  modo  de 
escrever  a  istoria. 

Parabazear  as  suas  asserções  afirmativas  das  viagens 
dandestinas  ao  Brazil,  o  autor  da  obra  destinada  a  sus- 
tental-as  procura  explicar  a  falta  de  noticias  d' essas 
antigas  expedições  náuticas  por  duas  ordens  de  conside- 
rações deduzidas  de  duas  cauzas,  isto  é,  negligencia  dos 
istoriadores,  e  silencio  propozital  dos  viajantes. 

Pelo  que  respeita  á  negligencia  doâ  istoriadores,  diz 
elle,  que  estes  unicamente  preocupados  com  façanhas,  ba- 
talhas, e  negociações  dos  seus  soberanos  pouco  se  impor- 
tavam com  essas  viagens  de  obscuros  negociantes,  ou 
com  descobrimentos,  que  não  traziam  aumento  ao  imme- 
diato  poderio  dos  reis. 

Assim  as  crónicas  e  annaes  d'esses  tempos  omitem  a 
menção  das  viagens  feitas  ao  Brazil,  movidas  unicamente 
por  interesses  do  commercio  particular. 

Emquanto  ao  silencio  propozital  dos  viajantes  ou 
negociantes  francezes,  pensa  elle,  que  estes  não  divul- 
gavam as  suas  excursões  para  evitar  ostilidades  por  parte 
das  duas  nações,  Portugal  e  Espanha,  entre  as  quaes 
avia  o  poder  pontifício  distribuido  a  propriedade  das 
terras  descobertas  no  novo  mundo. 

«  D 'este  modo  (diz  o  ilustre  professor)  explica-se 
pela  indiferença  dos  istoriadores  oficiaes,e  pela  abstenção 
dos  nossos  marítimos,  a  auzencia  de  informações  precizas 
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sobre  as  nossas  navegações  ao  Brazil  n*este  período  (de 
Joáo  Cousin  a  Binot  Paulmier).  Estas  expedições  todavia 
ftzeram-Síj  :  foram  numerozas  e  quazi  regulares.  * 

Taes  sáo  as  palavras  formalmente  afirmativas  do 
autor  da  I$toría  do  Brazil  francez,  assegurando  a  exis- 
tência das  viagens  clandestinas  dos  sens  compatriotas  ao 
Brazil.  ^ 

Ãs  provas  oferecidas  pelo  mais  esforçado  sustentador^l 
da  vinda  de  Francezes  ao   Brazil  antes  de  1504,  isto  é, 
antes  da  expedição  do  navio  Espoir,  náo  passam  de  coa* 
jeturas. 

Procedem  porém  essas  conjeturas?  Nio  as  jul- 
gamos valiozas  e  capazes  de  estabelecer,  como  factos, 
aquillo  que  poileria  acontecer,  mas  que  nâo  está  compro- 
vado ter  sucedido. 

O  descuido  dos  istoriadores  náo  é  admissível,  quando 
observamos,  que  os  cronistas  d^esses  tempos  são  minn- 
ciõzos,  e  nâo  omiiem  factos  de  somenos  importância  ;  para 
convencer-nos  do  que  basta  lèr  as  crónicas  de  Joào  Froís* 
sard:  não  suprimiriam  pois  esses  cronistas  factos,  qne 
contribuíam  para  a  fama  e  gloria  do  seo  paiz,  qnaes  eram 
os  descobrimentos  longinqnos. 

Nos  primeiros  dias  do  axamento  da  America  por 
Cristóvão  fJolombo  excitou-se  o  mundo  europeo  com  a 
noticia  do  gramie  .sucesso,  e  os  povos  entraram  em  com- 
petência de  viagens  para  novos  descobrimentos ;  não  á 
pois  crivei,  que  os  istoriadores  francezes  por  mera  ne» 
gligencia  omitissem  nas  suas  obras  a  menção  de  viagaiia 
a  paizes  remotos^  reputando-as  sem  valor  algum,  e  in- 
dignas de  commemoração. 

A  suposta  falta  de  documentos  autênticos  atribuída 
ao  propozito  dos  negociantes  nâo  é  mais  aceitável  ;  por- 
quanto, sendo  obrigatória  a  entrega  dos  diários  náuticos 
das  viagens  de  longo  curso  nos  archivos  reaes,  esses  do- 
cumentos abi  existiriam,  si  taes  viagens  se  tivessem  feito; 
e  no  correr  dos  tempos  ahi  seriam  encontrados,  como  o 
foram  os  das  viagens  subsequentes  á  de  1503  do  capitâa 
do  Esitoir, 

João  Baptista  Ramuzio  na  sua  colegão  de  navega- 
ções e  Tiagens  {RaccoUe  delle    navigazioni  e  viagçi)^ 
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poblicada  em  Veneza  nos  annos  de  1550  a  1559,  faz 
mençârO  da  viagem  do  navegador  francez  João  Diniz,  feita 
ao  Brazil  no  principio  do  século  10.*,  aproveitando  um  do- 
cumento que  encontrou. 

Elle  esteve  em  França,  e  é  natural,  que  ahi  solici- 
tasse informações  para  a  sua  obra ;  e  certamente  teria 
descoberto  noticia  d 'esses  roteiros  náuticos  das  denomi- 
nadas viagens  clandestinas,  si  ellas  tivessem  existido. 

Alega-se,  como  razáo  do  nâo  aparecimento  d' esses 
documentos,  o  incêndio  dos  archivos  municipaes  da  cidade 
de  Diepe ;  mas  esse  incêndio  sucedeu  em  1694 ;  e  assim 
taes  documentos  teriam  vindo  a  lume,  quando  por.  espaço 
de  quazi  dous  séculos  ali  deveriam  jazer,  e  não  escapariam 
&  curiozidade  e  á  diligencias  d'esses  investigadores 
ávidos  de  publicar  novidades  e  noticias,  que  interessavam 
ás  noções  geográficas,  quando  a  França  entrava  na  liça 
dos  descobrimentos  na  America,  povoando  o  Canadá,  a 
Florida,  e  vindo  ao  Brazil  assentar  colónias  no  Maranhão 
ao  norte  e  no  Rio  de  Janeiro  ao  sul. 

E  tanto  não  era  objéto  de  segredo  as  viagens  feitas 
por  Francezes  ás  terras  do  novo  mundo,  não  obstante  a 
gracioza  partilha  pontifícia,  que,  entre  outros  factos  reve- 
ladores do  nenhum  dezejo  de  manter  em  sigilo  essas 
viagens,  notamos  o  da  expozição  de  sete  selvagens  levados 
do  novo  mundo  para  Rouen  no  anno  de  1509  por  navio 
francez.  * 

A  doação  feita  pelo  papa  ás  coroas  de  Portugal  e 
Espanha  das  terras  do  novo  mundo  nunca  foi  impedimento 
para  as  demais  coroas  da  Europa  explorarem  essas  mesmas 
terras,  nas  partes  por  aquellas  não  ocupadas ;  e  bem  co- 
nhecida é  a  anedota  atribuída  ao  monarca  francez,  que, 
desconhecendo  os  alegados  direitos  procedentes  da  munifi- 
cência papal,  exigia  do  rei  espanhol  a  aprezentação  da 
verba  testamentária  de  Adão,  pela  qual  fOra  constituído 
erdeiro  das  terras  do  novo  mundo: 

Além  d'isso  abuladivizoria  é  do  anno  de  1494,  e  como. 


♦  Anno  1500  sopttMn  Jiõiiiines  syl\ostres  ox  ca  insula,  ([um^Timtp. 
nova  dicitur,  Rothoma^M  aiJdnrti  siint  ciini  cyiuba,  vestínientis  o{ 
■annís  eorum.  -EusebU  Cesariensis  fhroincoyi  cnm  additionihiis  . — 
Paris— 1518. 
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segundo  o  nosso  consócio  francez,  as  viagens  clandestl 
seguiram-se  á  de  João  Cousin  em  1488,  é  cert^,  qae  es 
primeiras  viagens,  isto  é,  as  efetuadas  de  1488  até  1494| 
no  espaço  de  6  annos,  não  necessitavam  de  clandesU 
niílailp. 

Um  tacto  singular,  isto  é^  uma  ou  outra  liagein 
BrazUn*essas  eras  poderia  passar  de  «apercebida ;  inuit 
viagens  porém,   e  feitas  regularmente,  como  pretende 
iluíitre  professor    fi*ancez,    não  podiam  realizar-  t 

tornarem-se  notórias,   e  sem  deixarem  pur  cons<  i\ 

meradria  de  si  bastante  para  ser  consignada  nos  ist^tiiad^ 
e  nos  documentos  oficiaes  contemporâneos. 

As  viagens  clandestinas  pois  dos  Francezes  ao  Brazíl 
não  existiram. 


§  n.~  Condução 

Xão  ô  somente  em  vista  do  que  fica  es;pendidOy  que 
devemos  considerar  o  navio  Espoir  como  a  i'rimeira  em* 
barcacâu  íranceza  vinda  áí^  plagas  brazileiras. 

No  século  16."  já  reputavam-se  como  os  primeiroát 
Francezes  vindos  ao  Brazll  os  navegantes,  que  na  Bahis 
aportaram  em  1504. 

Ast^im  o  afiiTuava  o  autor  do  opúsculo,  que  Si»b  o 
titulo  de  Informarão  do  Brmil  e  mas  mpiianÍ4Uf  foi 
escrito  em  1584,  e  enviado  ao  governo  portuguez,  de 
cujos  arcliivos  o  ouvemos  por  diligencia  do  nosso  finada 
consócio  Visconde  de  Porto-Seguro,  que  tantos  escla- 
recimentos conseguio  por  seus  trabalhos  para  a  nos^a 
primitiva  istoria  pátria. 

N'e6?c  opúsculo  vem  um  capitulo  intitulado:  Dapri^ 
me  ira  entrada  dos  Francezes  no  Brazil^  e  alii  se  diz  o 
seguinte: 

*«  Na  era  de  1504  vieram  os  Francezes  ao  BrazD  s 
primeira  vez,  ao  porto  da  Bahia,  e  entraram  no  rio  Para- 
guassú,  que  está  dentro  da  bahia,  e  fizeram  os  sens  res- 
gates ;  e  tomaram  com  boas  novas  à  França ,  donde 
vieram  depois  3  n&os,  e  estando  no  mesmo  lugar  em 
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resgate,  entraram  4  náos  da  armada  de  Portugal,  e 
queimaram-Uie  duas  náos,  e  outra  lhe  tomaram  com 
matar  muita  gente.  ^ 

Ora,  esses  Fiancezes,  que  na  era  de  15(U  estiveram 
na  Bailia  em  res^gate,  e  dahi  sahiram  para  França,  não 
são  outros,  nem  o  podem  ser,  sinão  os  expedicionários  do 
navio  K<poiy,  quando,  partindo  do  seu  ancoradouro  do  rio 
de  São-Franci!^co  do  sul  em  Santa-Gatarina,  iorão  bei- 
rando o  litoral  do  Brazil,  e  tomaram  terra  em  dc^us  p(intí»s, 
segundo  se  v6  da  própria  rela(,*ão  autentica  da  viagem 
aprezentada  ante  o  alniirantado  fi  ancez  em  liouen. 

Pudemos  pois  ter  como  certo,  que  antes  de  1504  não 
vieram  Francezes  ao  Brazil,  e  que  por  tanto  o  J.\^jKilr,  s<>b 
o  commando  do  capitão  Binot  Paulmier  de  Cionneville,  loi 
o  primeiro  navio  fraiicez.  que  xegou  ás  costas  do  Brazil, 
seguindo-se  daqui  que,  quando  Francezes  pizaram  terras 
do  Brazil  ao  sul  do  trópico  austral  em  6  de  Janeiro  de 
1504,  já  essas  mesmas  terras, na  região  ao  norte  do  mesmo 
trópico, tinham  sido  calcadas  pelos  navegantes  portuguezes 
Pedro  Alvares  Cabral  e  seus  companheiros  cm  Abril  de 
1500,  e  já  as  suas  costas  desde  5  até  32  gráos  de  latitude 
meridional  tinham  sido  i)ercorri(bis  pela  expedií;ão  por- 
tugueza,  que,  com  Amiírico  Vespucio  e  sob  o  c/3mniando 
de  André  GuUí^alvos,  viera  exploral-as  em  1501. 


RELAÇÃO  AUTENTICA 


Os  oficíaes  do  almirantado  de  França,  no  tribunal 
geral  da  meza  de  mármore  do  palácio  em  Kouen,  fazemos 
saber,  que  dos  registos  do  cartório  do  dito  tribanal  do 
anno  de  1505,  foi  extrahido  e  conferido  com  a  minuta 
original  o  seguinte : 


PARTE  PRIMEIRA 

Declaraç&o  da  viagem  do  capitão  Gonneville  e  seus 
companheiros  &s  índias  e  observações  feitas  na  dita 
Tiagem,  aprezentadas  em  juizo,  conforme  requereram  os 
oficiaes  do  rei,  nosso  senhor,  e  lhes  foi  ordenado. 


SECÇÃO  PEIMEIRA 

Armamento  do  navio 

§  1. — Origem  e  fim  da  empreza 

E  primeiramente  dizem,  que,  traficando  em  Lisboa 
a  Gonneville  e  os  ourados  cidadãos  João  Langlois  e  Pedro 
Lecarpentier,  vistas  as  importantes  riquezas  de  espe* 
darias  e  outras  raridades  trazidas  para  essa  cidade  por 
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navios  portugriiezes,  que  vam  ás  índias  orientaes,  ba 
poucas  annos  descobertas^  ajustaram  entre  si  mandar  um 
navio,  depois  de  obterem  minucioza  informação  de  ~ 

que  tinham  feito  essa  viagem,  e  de  averem  cont 
por  alto  salaino  dons  Portuguezes,  qne  dali  tinham  re- 
gressado, um  de  nome  Bastião  de  Moura,  e  outro  Diogo 
do  Couto,  para  com  a  sua  experiência  os  coadjuvar  M 
trajecto  para  as  índias. 


§  2. — Armadores  e  navio 

E  porque  os  três  indinduos  acima  nomeados  não 
tinham  bastantes  posses  para  por  si  sós  levarem  avante 
tamanha  empreza,  reuniram-se  com  os  ourados  cidadãos 
Estevão  e  António,  conhecidos  por  irmãos  ITiieri,  Amlré 
de  Lam are.  Batista  Bourçeoz,  Tomaz  Atinai  e  Jíião  Carrel, 
rezidentes  em  íhifleur,  os  quaes  nove  cidadãos,  por 
despeza  e  f^astos  coramums,  esquiparam  um  navio  de 
porte  de  120  toneladas,  on  pouco  menos,  xamado  Ei^poir, 
que  apenas  tinha  servido  para  fazer  a  viagem  á  \'' 
hurgo,  bom  de  casco  e  veloz,  e  ura  dos  mais  bem  aba 
dos  de  todos  os  aparelhos  do  porto  de  Oufleur ;  e  uÀa 
pouparam  os  armadores  do  dito  navio  couza  algama  part 
bem  provel-o,  e  conforme  o  inventario  de  mostra,  n>lle 
avia  o  seíruinte  : 


§  B.— Armas  e  munições  de  guerra 

Emquanto  a  muni<;ões  de  guerra  : 

2  Peças  fundidas  de  cobre  e  latão, 

2   Meias-peças  de  igual  fundi<,^âo. 

6  Obuzes  e  morteiros  de  ferro  fundido  de  vários  ta- 
manhos e  calibres. 

40  Mosquetes,  arcabuzes   e  outras  armas  de  foífo. 

1.600  Libras  de  balas  de  diversos  calibres  para  ar- 
tilharia, além  de  3  dúzias  de  balas  de  cavilha  e  corrente. 

Mais,  em  pelouros  para  as  ditas  atinas  de  fogo,  zumbo 
em  lençôes  e  em  barra^  400  libras. 
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Em  ferragens  e  metralha  para  a  dita  artilharia  500 
libras. 

2.000  Libras  de  pólvora,  sendo  a  quinta  parte  a 
granel. 

350  Milheiros  de  mexas  para  armas  de  fogo. 

A  dita  artilharia  montada  em  suas  carretas  e  pro- 
vida com  o  conveniente  numero  e  quantidade  de  soquetes 
encabados  com  isacatrapo  na  ponta,  desentupidores,  la- 
nadas, xapas,  escovilhas,  palmetas,  pinças  de  mira  e 
varias  serpentinas,  cartuxos  de  ferro  e  de  madeira,  peles 
de  pergaminho  e  papel  grosso  para  cartuxame,  talhas  com 
moitões,  rocegas  e  outros  aparelhos  necessários. 

40  Lanças,  dardos,  alabardas  e  partazanas. 

Item,  mais  de  sobresalente  : 

2  CaiTetas. 

6  Rodas  de  carretas. 

1  Dúzia  e  meia  de  pedaços  de  ferro,  também  de  sobre- 
salente. 

6  Ganxos  para  gaixetes. 

4  Dúzias  de  agulhetas  e  atacadores. 

§  4. —  Material  naval  de  sobresalente 

Item,  em  munições   de  náutica  para  sobresalente  : 

2  Ancoras,  afora  as  do  serviço  ordinário,  pezando  uma 
500,  outra  300. 

►«  2  Cabos  também  de  sobresalente,  um  d'elles  com  120 
braças  e  outro  com  100. 

2  Cabos  de  maroma  também  de  sobresalente. 

600  Aunas  de  lona  de  algodão  dobrada  e  singela  e 
pano  cru  real  para  remonta  das  velas. 

8  Vaquetas  para  bombas  e  vergas  de  gurupés. 

6  Maxadinhas  de  aço  para  cortar  enxárcia. 

1  Dúzia  de  maxadinhas  de  esgrima  e  de  abordagem. 

1  Leme  e  respectiva  cana,  de  sobresalente. 

E  tudo  foi  verificado  como  exato  pelo  inventario 
supramencionado,  e  mostra  a  grande  perda,  que  o  dito 
capitão  e  cidadãos  sofreram  com  o  roubo  e  saque  do  sea 
navio,  de  que  deram  queixa  perante  a  justiça,  na  qual 
tinham^  por  inadvertência  ou  omissão,  deixado  de  men- 
cionar a  quantidade  e  espécie  de  suas  munições. 
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§  5.  —  Vitualh€ís, 

Mais  foi  o  dito  navio  provido  de  biscoito,  ^ãos,  fe- 
rinha  para  ipiazi  dons  annos,  em  razão  do  numero  da 
gente  da  tripolação  ; 

De  ervilha,  favas,  toncinho,  carne  de  cabra,  e  peu 
salgado  e  seco,  cidra  e  outras  bebidas,  afora  a  provia 
d' agua  para  mais  de  um  anno. 

E  além  d' isso  foi  abastecido  de  muito  refresco  ant 
da  partida. 

Assim  como  a  ambulância  do  cirurgião  do  dito  navio 
foi  aviada  com  vários  medicamentos  dos  mais  nzuaes  e 
de  instrumentos  e  utensis  de  sua  arte* 


§6»  —  Mercadorias  de  permuta* 

Emquanto  a  mercadorias  o  na\io  foi  carregado  : 

De  pannos  de  diversas  qualidades,  300  peças. 

De  maxados,  pás,  fouces,  ancinlios,  total  4  milheiros* 

2.000  Pentes  de  varias  qualidades. 

50  Dúzias  de  espelhos  pequenos. 

6  Qniiitaes  de  missanga  de  vidro, 

H  Ditos  de  quiucalharias  deRouen. 

20  Grozas  de  facas  e  navalhas. 

1  Fardo  de  alfinetes  e  agulhas. 

20  Peças  de  drogue  te. 

30  Ditas  de  fustão, 

4  Ditas  de  panos  escarlates  e  mais  8  dúzias  de 
diferentes  cures. 

1  Dita  de  veludo  pintado  e  algumas  de  veludo  dourado. 
^dinheiro  de  prata,  qne  sabiam  ser  mais  aceito  na 
índia  do  que  de  ouro. 

E  tudo  como  costumam  os  Portugiiezes  carregar  para 
terem  lá  e  no  caminlio  as  couzas  de  melhor  trafico* 


§  7.  —  Formação  da  tripolação  e  dUpoziçâo  da  partida^ 

Dizem,  que  no  navio  embarcaram-se  60  pessoas ;  e 

por  acordo  de  todos  e  especialmente  dos  consócios  d5- 
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navio,  foi  constituído  capitão  e  xefe  principal  o  cidadão  de 
Gonneville,  para  dirigir  a  viagem  como  entendesse  com 
o  parecer  de  André  de  Lamare  e  António  Thieri,  por 
serem  compartes  do  navio  que  faziam  a  viagem. 

E  para  o  mister  do  mar  servia  como  piloto  Colin 
Vasseur,  de  Saint-Arnous  lez  de  Touques,  bom  pratico  e 
mestre,  eNolletEpeudrí,  deGrestaing,  como  sota-piloto, 

E  todos,  quer  principaes  quer  simples  companheiros, 
antes  de  partir,  receberam  os  sacramentos,  tanto  em  razão 
da  fortun^i  de  táo  longínqua  viagem,  como  pela  duvida  de 
os  receber  por  tão  longo  espaço,  pois  que  não  avia  capelão 
no  navio  e  iam  paraíóra  da  cristandade. 

E  assim  partiram  do  porto  de  Onfleur  no  dia  do 
senhor  S.  João  Batista  do  anno  da  graça  de  1503. 


SECÇÃO  SEGUNDA 

Viagem  de  ida 

§  8.  —  De  Onfiexir  ao  Cabo-verde 

Dizem  além  d'isso,  que,  partindo  com  mar  apenas 
"balouçado  por  vento  nordeste  propicio,  em  18  dias, 
ou  quazi,  xegaram  ás  ilhas  Canarias,que  sam  terras  altas, 
sobretudo  a  de  Tenerife,  entre  a  qual  e  Gomera  passaram 
sem  parar,  demandando  dahi  a  Berbéria,  e  costeando  o 
dito  paiz,  que  é  terra  baixa  e  campanha  raza. 

De  Berbéria  buscaram  as  ilhas  do  Cabo-verde,  xeias 
de  montes  e  roxedos,  abitadas  por  Portuguezes,  que  fazem 
o  seu  principal  trafico  de  cabritos,  de  que  essas  ilhas 
abundam. 

E  passando  alem,  xegaram  á  grande  terra  do  dito 
Cabo-verde,  paiz  de  Mouros,  os  quaes  permutaram  com  a 
gente  do  navio  o  cuxu,  espécie  de  arroz,  galinhas  pretas, 
e  outras  vitualhas  por  ferro,  missangas,  e  outras  bugia- 
rias ;  e  por  elles  foi  o  navio  abastecido  d*agua,  e  também 
limpo  do  caramujo ;  demorando-se  aqui  durante  10  dias. 

43  P.    II — TOL.    XLTX 
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§  d, — Do  Caho-verde  ao  equador 

Item,  dizem,  que^  salxiudo  novamente  ao  nian  eis 
véspera  de  Sào  Lourenro,  foi  assentado  correr  ao  longo 
das  praias  d'Africa  para  evitar  os  perigos,  e  a  pestilência 
da  sua  costa . 

E  eutáo  tinham  vento  mui  favorável,  que  dnroa 
seguramente  por  6  semanas ;  salvo  tufues  que  an  reze& 
levantavam-se  em  tempo  sereno,  que  muito  incouimod&- 
vam,  mas  eram  passageiros. 

E  também  eram  inoommodados  por  xuvas  fétida:?,  que 
manxavam  os  vestidos  ;  e  caindo  no  corpo,  levantavio 
borbulhas,  e  eram  frequentes. 


§  10, — Passagem  tia  linha 

Item,  dizem,  que  a  linha  do  equador  foi  por  elle» 
transposta  a  12  de  Setembro ;  e  viram  aquém  e  além  d^ella 
peixes  voadores,  movendo-se  em  bandos,  como  em  França 
fazem  os  estoniinlios,  tendo  azas  como  grandes  morcegos e 
o  tamanlio  quazi  de  um  arenque  branco  :  viam-se  também 
dourados,  golfinhos,  e  outros  peixes,  que  os  marinheiras 
apanhavam  e  comiam* 

E  eutão  comeroii  no  navio  o  escorbuto,  de  que  foram 
atacados  bem  dous  terços  da  tiipolaçâo  ;  e  doesse  mal 
morreram  o  senhor  Coste  d'Harfleur,  que  por  curiozidade 
viixha  na  viaçeni,  Pedro  Estieuvre,  e  Luiz  Lecarpentíer^ 
d^Onfleur,  Cardot  llercamp,  artilheiro  de  Pont-Aude 
mevj  Marcos  Drugeon,  du  Breuil,  e  Filipe  Murís,  de 
Pouques* 

E  desde  então  começaram  a  dirigir-se  pelo  Cruzeiro 
do  outro  pólo. 


§  II, — Encontro  de  sargaços  flutuantes 

Item,  dizem,  que.  8  dias  depois  do  dia  de  todas  ot 
santos,  viram  ilutiundo  no  mar  caniços  compridos  e 
grossos  com  raizes,  que  os  Portuguezes  diziam  ser  sinal 
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de  aproximação  do  cabo  da  Boa-Esperança  ;  o  que  lhes 
cauzou  ^ande  alegria ;  e  porque  não  viam  as  aves  de- 
nominadas manga  de  veludo  {manche  de  t-eZoKrs)  julgavam 
o  navio  em  pozição  muito  abaixo  do  dito  cabo  ;  como 
também  porque  sentiam  muito  frio. 


§  12. —  Tentos  contrários 

Dizem,  que  então  começaram  a  ter  tempo  e  vento 
contrários,  de  sorte  que  duiante  três  semanas  quazinada 
avançaram. 

E  lhes  moiTeu  Colin  Vasseur,  seu  principal  piloto, 
de  apolexia  fulminante ;  o  que  foi  grande  perda  para  a 
viagem. 

E  foi  esta  desgraça  seguida  de  outra,  a  saber,  de 
rudes  tormentas,  tão  vehementes,  que  foram  constrangidos 
a  andar  por  alguns  dias,  á  feição  do  mar,  e  sem  governo, 
6  perderam  o  caminho ;  com  o  que  muito  se  afligiram  em 
razão  da  necessidade,  que  tinham  d 'agua,  e  de  refrescar 
em  terra. 


§  13. — Descobrimento  de  uma  grande  terra 

Dizem,  que  a  tormenta  foi  seguida  de  calmarias,  de 
maneira  que  pouco  avançavam.  Porém  Deos  os  confor- 
tou; pois  começaram  a  ver  muitos  pássaros,  que  vinham  e 
voltavam  do  lado  do  sul  ;  o  que  os  persuadio,  que  não 
estavam  longe  de  terra  :  e  como  para  lá  irem  devessem 
voltar  costas  á  índia  oriental,  assim  se  fez,  sendo  necessá- 
rio mudar  a  manobra  das  velas  ;  e  a  5  de  Janeiro  desco- 
briram uma  grande  terra,  a  que  só  poderam  aportar  na 
tarde  do  dia  seguinte,  por  terem  vento  terral  contrario  ; 
e  ancoraram  em  bom  fundo. 

E  logo  n'esse  dia  foram  alguns  tripolantes  reco- 
nhecer a  terra ;  e  na  manhan  seguinte  foi  mandado  o  es- 
caler correr  a  costa  para  axar  porto  e  voltou  depois  do 
meio  dia,  e  conduzio  o  navio  a  um  rio,  que  ax&ra,  o  qual 
é  quazi  como  o  de  Orne. 
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SECÇÃO  TERCEIRA 


Kalatla  nas  novas  terras  tias  índias 

§  14*  —  Estado  do  navio  e  cofisequentes  regoluções 

Dizem  terem-se  demorado  bo  dito  paiz  até  Julbo 
seguinte,  por  terem  axado  o  navio  tâo  carcomido  e  estra- 
gado que  tinha  grande  necessidade  de  calafeto  :  no  que 
empregou-se  não  pouco  tempo  em  razão  da  falta  de  ope- 
rários peritos  n^esse  mister. 

Dahi  lembra-se  a  marinhagem  do  navio  de  regressar 
ã  França,  recuzando  navegar  para  a  índia,  dizendo 
não  ter  sido  ainda  este  mar  navegado  por  cristão;^ 
ser  tempo  perdido,  e  também  faltar  o  principal  piloto,  em 
quem  repouzava  a  maior  confian<,^a  da  viagem ;  e  o  peíor 
era  estar  o  navio  incapaz  de  suportar  a  navegação.  As- 
sim por  estas  e  outras  razões  fez- se  auto  por  todos  as- 
sinado para  dezencargo  do  capitão,  e  ficou  assentada 
a  volta  para  a  cristandade. 


§  15. —  Caracter  e  modo  de  vida  dos  indigenoê 

Item,  dizem,  que  durante  a  sua  estada  na  dita  terra 
conversavam  amigavelmente  cora  os  moradores  d^ella^ 
depois  que  estes  se  familiarizaram  com  os  cristãos,  sendo 
angariados  por  meio  de  comidas  e  pequenas  dadivas^  que 
se  lhes  fazia  ;  sam  os  ditos  Índios  gente  simples,  procu- 
ram apenas  passar  vida  alegre  sem  grande  trabalho,  vi- 
vendo de  caça  e  pesca,  e  do  produto  espontâneo  da 
terra,  e  de  alguns  legumes  e  raízes,  que  plantam ;  andam 
aemi-nus,  especialmente  os  moços  e  plabeos ;  trazem  man- 
tos, jà  de  esteiras  finas,  já  de  peles,  já  de  penas,  como 
uzam  nos  seus  paizes  os  Egípcios  e  Boémios,  com  a  dife* 
rença  de  serem  mais  curtos  em  forma  de  aventaes  atadoa 
pelos  quadris,  xegando  até  os  joelhos  nos  omens,  e  nas 
mulheres  até  meia  tibia  ;  pois  omens  e  mulheres  trajam 
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do  mesmo  modo,  com  a  diferença  de  ser  mais  comprido  o 
yestuario  da  malher. 

E  as  mulheres  trazem  colares  e  braceletes  de  ossos 
e  conxas ;  Dão  assim  o  omem,  qae  em  vez  d' isso  traz  arco 
e  flexa,  tendo  por  dardo  um  osso  convenientemente  ace- 
rado e  um  venabulo  de  p&o  duríssimo  e  tostado  e  des- 
pontado na  parte  superior  :  e  n'isto  consiste  o  seu  arma- 
mento. 

E  as  mulheres  e  raparigas  andam  com  a  cabeça  des- 
coberta, tendo  os  cabelos  gentilmente  trançados  com 
delgados  cordões  de  fibras  erbaceas  tintas  de  cores  vivas 
e  luzentes. 

Emquanto  aos  omens,  trazem  compridos  cabelos  flu- 
tuantes com  uma  volta  de  altas  plumas  de  cores  vivas  e 
bem  ataviadas. 


§  IQ.— Fertilidade  da  terra 

Dizem  também  ter  penetrado  na  dita  ten-a  por  dons 
dias  de  marxa,  e  mais  na  costa  tanto  á  direita  como  & 
esquerda  ;  e  ter  notado  ser  a  dita  terra  fértil,  copioza  de 
animaes,  aves,  peixes,  arvores  e  outras  couzas  singulares 
e  desconhecidas  na  cristandade,  das  quaes  o  finado  senhor 
Nicole  Lefebvre,  de  Onfleur,  que  era  voluntário  na  via- 
gem, curiozo,  e  pessoa  de  saber,  tirara  os  dezeuhos  :  o 
que  perdeu-se  com  os  diários  da  viagem  na  ocazião  da 
piratagem  do  navio  ;  a  qual  perda  é  cauza  de  se  omiti- 
rem muitas  couzas  e  boas  informações. 


§  17.— Ahitantes 

Item,  dizem  ser  a  dita  terra  regularmente  povoada. 

E  estam  as  abitações  dos  indios  em  aldeias  de  30, 40, 
50]ou  80  cabanas,  feitas  á  maneira  de  praças  de  mercado 
com  estacas  fincadas  e  juntas  umas  &s  outras,  e  ligadas 
por  ervas  e  folhas,  com  que  os  ditos  abitantes  também  se 
cobrem ;  e  têem  por  xaminé  uma  abertura,  por  onde  sae  a 
fumaça.  Âs  portas  sam  de  varas  convenientemente  ligadas. 
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e  as.  feixam  com  xaves  de  madeira,  como  nos  campos  d& 
Normandia  se  pratica  com  os  estábulos. 

E  seus  leitos  sam  de  esteiras  macias,  xeias  de  folhas 
ou  plumas  e  seus  cobertores  de  esteiras,  peles,  ou  plu- 
magens ;  e  os  utensilios  domésticos  sam  de  madeira  e  até 
mesmo  as  panelas,  mas  revestidas  de  uma  espécie  de 
argila  com  quazi  um  dedo  de  espessura ;  o  que  impede  o 
fogo  de  as  queimar. 


§  18. —  Governo 

Item,  dizem  ter  notado  ser  a  dita  teiTa  dividida  em 
pequenos  distritos,  cada  um  dos  quaes  tem  um  rei ;  e 
embora  os  ditos  reis  não  tenham  melhor  moradia  nem 
melhor  vestuário  do  que  os  vassalos,  todavia  sam  mui  ve- 
nerados por  estes  ;  nenhum  é  tão  atrevido  que  ouze 
recuzar-lhes  obediência,  tendo  elles  o  poder  de  vida  e  de 
morte  sobre  os  seus  súditos  :  e  alguns  tripolantes  do  navio 
viram  um  exemplo  digno  de  memoria,  a  saber,  de  um  rapaz 
de  18  a  20  annos,  que  em  ocazião  de  disputa  dera  na 
própria  mãe  uma  bofetada  ;  do  que  sabendo  o  soberano, 
embora  a  mãe  ofendida  se  não  queixasse,  mandou  buscar 
o  ofensor,  e  o  mandou  lançar  no  rio  com  uma  pedra  ao 
pescnt;o.  3 amados  por  avizo  publico  todos  os  mancebos 
da  sua  aldeia  e  das  aldeias  vizinhas,  e  ninguém  pOde  obter 
remissão,  nem  a  própria  mãe,  que  de  joelhos  veio  im- 
plorar o  perdão  do  filho. 


§  19. —  O  rei  e  sua  família 

Este  rei  era  o  da  terra,  onde  esteve  o  navio,  e  tinha 
o  nome  de  Arosca. 

O  seu  paiz  tinha  a  extensão  de  um  dia  de  marxa, 
abrangia  talvez  uma  dúzia  de  aldeias,  cada  uma  das 
quaes  tinha  o  seu  capitão  especial  ;  todos  obedeciam  a 
Arosca 

O  dito  Arosca  era,  conforme  parecia,  de  idade  de  60 
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annos,  e  então  viuvo ;  tinha  6  filhos,  rapazes  de  30  a  15 
annos,  e  vinha  com  elles  frequentemente  ao  navio. 

Ornem  de  porte  grave,  estatura  média,  nédio  e 
olhar  bondozo ;  vivia  em  paz  com  os  reis  vizinhos, 
mas  elle  e  e.stes  guerreavam  com  os  povos  das  terras 
interiores,  contra  os  qiiaes,  por  duas  vezes  durante  a 
estadia  do  navit),  marxou  levando  500  a  GOO  omens  de 
cada  vez. 

E  da  ultima  ouve  no  regresso  muita  alegria  em 
todo  o  seu  povo  por  ter  alcançado  grande  vitoria,  não 
passando  as  ditas  íruerras  de  excursões  de  poucos  dias 
contra  o  inimigo.  E  teve  muito  .dezejo,  que  alguns  do 
navio  o  acompanhassem  com  armas  de  fogo  e  artilharia  para 
amedrontrar  e  destroçar  os  seus  ditos  inimigos;  mas  os 
nossos  etscuzaram-í^e. 


§  20.  —  Distinções  exteriores 

Item,  dizem,  que  não  observaram  sinaes  alguns  parti- 
culares, que  distinguissem  o  dito  rei  e  os  outros  reis  do 
dito  paiz,  dos  quaes  vieram  5  vêr  o  navio,  excepto  tra- 
zerem os  ditos  reis  as  plumas  da  cabeça  de  uma  só  cor; 
e  seus  vassalos,  ao  menos  os  principaes,  trazem  á  vontade 
na  sua  roda  de  penas  alguns  pedaços  de  pluma  da  cor  da 
do  seu  soberano,  que  era  o  verde  para  o  dito  Arosca, 
ospedeiro  da  gente  do  navio. 


§  21. —  Acolhimento  dado  aos  Europeos 

Item,  dizem  que,  ainda  quando  os  cristãos  fossem  anjos 
decides  do  céo,  não  seriam  mais  estimados  por  esses  pobres 
Índios,  que  estavam  maravilhados  da  grandeza  do  navio, 
artilharia,  espelhos  e  outras  couzas,  que  viam  no  navio,  e 
sobretudo  de  que  por  palavras  de  uma  carta,  que  se  en- 
viava de  bordo  á  gente  da  tripolação,  que  andava  nas 
fddeias,  se  lhe  fizesse  saber  o  que  se  queria  ;  não  podendo 
ninguém  persuadil-os  como  o  papel  podia  falar. 

Assim  eram  os  cristãos  temidos  por  elles;  e  em 
consequência  de  pequenas  liberalidades,  que  lhes  faziam, 
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de  pentes^  facas»  maxados,  espelhos,  missangas  e  oQlros 
aveloríos  tàa  apreciados  por  elles,  que  para  os  adquirir^ 
de  boamente  se  despedaçariam,  trazendo  abundância  de 
carne  e  peixe,  frutas  e  viveres,  e  tudo  quanto  viam  ser 
agradável  aos  cristãos,  como  peles^  plumas,  e  raízes  de 
tinturaria;  em  permuta  do  que  se  lhes  dava  quinca- 
Iharias  e  os  outros  artefactos  de  pequeno  valor ;  e  asBÍiii 
reuniram-se  perto  de  1 00  quintaes  dos  mencionados  gé- 
neros, que  em  França  dariam  bom  preço - 


§  22. —  Levantamento  de  uma  cruz 

Item,  dizem,  que  para  deixarem  no  dito  paiz  sioAes 
de  terem  ali  aportado  cristãos.  íez-se  uma  grande  cmi 
de  madeira,  com  altura  de  35  pés  e  meio,  bem  pintada, 
a  qual  foi  levantada  em  um  montículo  á  vista  do  mar,  me- 
diante bonita  e  devota  ceremonia,  a  toque  de  tambor  e 
trombetas,  em  dia  especialmente  dezignado,  que  foi  o  tlia 
da  páscoa  de  1504. 

E  foi  a  dita  cmz  carregada  pelo  capitão  e  principaes 
pessoas  do  navio  com  pés  descalços  ;  e  ajudavam  n^esse 
trabalho  o  dito  senhor  Arosca,  seus  tilhos  e  outros  magna- 
tas índios,  sendo  par^  isso  convidados  em  sinal  de  dis- 
tinção :  do  que  mostravam-se  contentes. 

Acompanhava  a  tripolaçâo,  com  suas  armas,  can- 
tando a  ladainha,  e  grande  turba  de  Índios  de  todas  as 
idades,  aos  quaes  com  giuita  precedência  se  faziam  cari- 
cias e  a  tudo  assistiam  quietos  e  mui  atentos  n       '  t-no. 

Infincada a  dita  cruz,  deram-se  varias  d  -  i>  de 
escopo taria  e  artilharia,  ouve  banquete  e  tizeram-se 
decentes  donativos  ao  dito  senhor  Arosca,  e  aos  indios 
principaes ;  e  emquanto  ao  vulgo,  a  ninguém  se  deixou 
sem  algum  mbno  de  pequenas  bugiarias  de  pouco  valnr, 
mas  d'elles  prezadas ;  tudo  para  que  conservassem  memoria 
do  tacto  ;  daodo-se-lhes  a  entender  por  sínaes  e  por  qiml* 
quer  outro  modo  mais  adequada»,  que  deviam  conservar 
e  onrar  a  dita  cruz. 

En^ella  estava  gravado,  de  um  lado,  o  nome  do  nosso 
santo  padre  o  papa  de  Roma,  do  rei,  nosso  senhor,  e  o 
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do  senhor  almirante  de  França,  e  do  capitão,  burguezes 
e  companheiros  desde  o  maior  até  o  menor. 

E  fez  o  carpinteiro  do  navio  esta  obra,  que  lhe  valeu 
um  mimo  de  cada  compaulieiro. 

Do  outro  lado  foi  gravado  um  distico  latino,  feito 
pelo  senhor  Nicole  Lefebvre  acima  nomeado,  que  por 
modo  graciozo  declarava  a  data  do  anno  do  levantamento 
da  dita  cruz,  e  quem  a  plantara;  e  dizia  assim  : 

Hk  sacra  Pahnarins  posuít  GonivUla  Binotus  ; 
Grex  focius  imritcr,  ncusiraque  2n'ogenies* 


§  23. — Dis2)02ições  de  regresso 

Dizem  também,  que  por  fim,  estando  o  navio  cala- 
fetado, limpo  e  provido  o  melhor  possível  para  o  regresso, 
foi  rezolvido  partir  para  a  França. 

E  porque  é  costume  entre  os  que  xegma  a  novas 
terras  das  India>i,  trazer  para  a  cristandade  alguns  Índios, 
fizeram  tanta  instancia,  que  o  dito  senhor  Arosca  con- 
sentio,  que  seu  joven  filho,  que  ordinariamente  vivia  em 
boas  relações  com  agente  do  navio,  viesse  para  a  cristan- 
dade, porque  prometiam  ao  pae  e  ao  filho  trazel-o  de 
volta  dentro  de  20  luas,  ao  mais  tardar;  pois  assim  signi- 
ficam elles  osmezes. 

E  para  mais  os  incitar,  fazia-se-lhes  crer,  que 
a  aquelles  que  para  cá  viessem,  se  ensinaria  o  uzo  da 
artilharia;  o  que  elles  ardentemente  dezejavam  para  po- 
derem dominar  seus  inimigos,  assim  como  aprenderiam 
a  fazer  espelhos,  facas,  maxados,  e  tudo  quanto  viam  e 
admiravam  entre  os  cristãos;  o  que  para  elles  era  o  mesmo 
que  prometer  a  um  cristão  ouro,  prata,  e  pedrarias,  ou 
eusinar-lhe  a  fazer  a  pedra  filozofal. 

Acreditando  o  dito  Arosca  firmemente  n'estas  couzas, 
estava  mui  contente  por  quererem  levar  o  dito  seu  filho, 


*  o  c|iie  Iraduzid)  em  liiigaa;roni  vernácula  sipni  Uca  : 
Esle  Fiiumifiionto  fni  arfui  coiis.-ijíraílo  por tíiiiot  Paul mier  dei 
lie.  cun    assistência  da  população  indi^rena  o   da  geração 
da. 
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que  xamara-se  Essomeric,  e  deu-llie  por  companheiro  um 
índio  de  35  ou  40  annos  de  idade,  xamado  Namoa. 

E  elle  e  sen  povo  os  vieram  trazer  ao  uavio,  proven- 
clo-os  de  abundantes  viveres,  muitas  e  lindas  plumagens. 
e  outras  raridades  pai*a  fazer  mimos  de  sua  parte  au  td^ 
nosso  amo . 

E  o  dito  senhor  Ai-osca  e  os  seus  esperaram  a  par- 
tida do  navio,  fazendo  o  capitão  jurar,  que  voltaria  den- 
tro de  20  luas  ;  e  na  ocazíuo  da  partida  Uyão  o  dito  povo 
fazia  grande  alarido»  e  davam  a  entender,  tine  conserva- 
riam a  cruz,  fazendo  sinal  d^ella  com  dous  dedos  cru- 
zados. 


SECÇÃO  QUARTA 


viagem  cie  remessa 

I  §  24. — Máo  tempo  e  doatças 

Item, dizem,  que  então  partiram  das  ditas  índias  me* 
ridiomies  no  terceiro  dia  do  mez  de  Julho  de  1504.  e 
depois  s6  viram  terra  na  véspera  de  São  Dionizio,  tendo 
corrido  diversas  fortunas,  e  sofrido  febres  malignas,  de 
que  foram  acommetidas  varias  pessoas  do  navio  .  e 
morreram  4^  a  saber:  João  Biclierel,  de  Pont  TEvesque. 
cirurgião  do  navio,  João  Renoult,  soldado,  de  Oníleur, 
Esteuoz  Vennier,  de  Gonne^ille  junto  a  Onfleur^  criado 
do  capitão,  e  o  indio  Namoa* 

E  susitou-se  duvida  sobre  o  batismo  de  Namoa ; 
mas  o  dito  senhor  Nicole  dizia»  que  seria  profanar  o  ba- 
tismo em  vão ;  por  quanto  o  dito  Namoa  não  conhecia  a 
cren<;a  de  nossa  santa  madre  igreja,  como  devem  saber 
aqueíles  qive  recebem  o  batismo  na  idade  da  razão  ;  e  foi 
crido  o  dito  senhor  Nicole  como  o  mais  entendido  em 
matéria  eclezíastica  d*entre  os  do  navio. 

Todavia  depois  teve  escrúpulos ;  e  assim,  adoecendo 
por  sua  vez  o  joven  indio  Essomeric,  e  perigando,  foi  por 
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seu  parecer  batizado,  e  lhe  adiniuistrou  o  sacramento  o 
mesmo  senhor  Nicole,  e  foram  padrinhos  o  dito  Gonne- 
ville,  capitão,  e  António  Thieri,  e  em  higar  de  nuidrinliíi 
figurou  André  de  Lamare  como  terceiro  padrinho,  e  foi 
xamado  Binot,  nome  de  batismo  do  mencionado  capitão  ; 
e  isto  sucedeu  a  14  de  Setembro. 

E  parece,  que  o  batismo  sérvio  de  remédio  ;i  alma 
e  ao  corpo ;  porque  dahi  por  diante  o  índio  melhor-jii, 
curou-se,  e  agora  está  em  Franra. 


§  2Õ,— Escala  iwr  outra  terra 

Dizem  terem  taes  moléstias  provindo  de  axarem-se 
estragadas  e  apodrecidas  as  aguas  do  navio,  e  t  imbem 
do  ar  do  mar,  como  observaram,  notando  que  o  ar  de  terra 
e  carne  e  aguas  frescas  curaram  todos  os  doentes.  Pelo 
que,  conhecida  a  cauza  do  mal,  dezejavam  todos  a 
terra. 

Ora,  passado  o  trópico  de  Capricórnio,  e  tomada  a 
altura,  axavam  estar  mais  afastados  d* Africa  do  que  do 
paiz  das  índias  ocidentaes,  onde,  desde  alguns  annoí^, 
03  Diepezes,  e  os  Maloinos  e  outros  Normandos  e  Bre- 
tões vão  buscar  madeira  de  tingir  do  vermelho,  algodão, 
macacos  e  papagaios  e  outros  géneros,  e  como  o  vento  de 
leste,  que  observaram  reinar  ordinariamente  entre  o  dito 
trópico  e  o  de  Câncer,  os  impelisse  para  ahi,  foi  unanime- 
mente rezolvido  ir  era  busca  d'este  paiz,  afim  sobretudo 
de  carregar  taes  mercadorias,  e  salvar  os  gastos  da 
viagem. 

E  ahi  xegaram  na  véspera  de  São  Dionizio,  como 
acima  fica  dito. 


§  26. — Retrato  dos  ahitantcs. 

Item,  dizem,  que  ahi  axaramindios  boçaes,  nus, 
omens  e  mulheres,  como  sahiram  do  ventre  materno,  des- 
cuidados de  cobrir  as  partes  pudendas  ;  pintando  o  corpo 
especialmente  de  preto;  tendo  beiços  furados,  e  os  buracos 
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guarnecidos  de  pedras  verdes  bem  polidas  e  adapta- 
das ;  retalhados  em  vários  In^^ares  da  p» '  ^LlTazes, 
afim  de  parecer  inais  formozos  rapazes,  ii  >,  semi- 
tonsurados* 

No  demaiíi  craeis  comedores  de  carne  nmana,  gtmi- 
des  caçadores,  pescadores  e  nadadores ;  dormem  saspensoa 
em  leitos  feitos  como  redes,  annam-?e  codi  "  -.  arcosj 

e  maças  de  maifeira^  e  não  téem  rei  nem  .  ao  me^ 

nos  nada  observaram  a  tal  respeito. 

Alem  d*Í9so  abitam  formozo  paíz,  de  bons  ares,  terra 
fértil  em  frutos,  aves,  e  animaes,  e  o  mar  piscozo^  sendo 
as  espécies  dessimilhante^  das  da  Europa, 

E  fabricam  o  í>eu  pão  e  bebidas  de  certas  raizeâ. 


§  27.  —  Desastre  entre  csk$  canibaes 


Dizem,  que  nos  lugares  doeste  paiz,  onde  aportaram, 
já  tinham  passado  cristãos,  coiio  se  patenteava  por  genei'05 
da  cristaudade  possuídos  pelos  Índios  ;  por  isso  uào  S6 
admiravam  estes  de  ver  o  navio  ;  todavia  temiam  sobre- 
tudo a  artilharia  e  os  arcabuzei». 

E  tendo  dezassombradamente  saltado  eni  terra, 
quando  alt^nns  companheiros  apanhavam  agua^  e  outros 
andavam  em  terra  sem  armas  por  nada  temerem,  foram 
traiçoeiramente  assaltados  por  esses  malvados  índios,  que 
mataram  um  grumete  do  navio,  xamado  Enrique  Jesane, 
apreenderam  e  carregaram  para  os  bosques  Tiago  Lhome^ 
conhecido  pelo  apelido  de  Lafortune,  soldado,  e  Colaa 
Maneei,  marinheiro,  todos  de  Onfleur  ;  e  estas  duas  po^ 
bres  crea tu ras  perderam- se,  sem  se  lhes  poder  dar  so- 
eorro. 

Estavam  ainda  em  terra  quatro  omens,  que  alcança- 
ram a  lanxa,  e  salvaram-se,  t-mlos  mui  feridos,  e  um 
faleceu,  apenas  subiu  ao  navio:  e  este  era  o  ja  mencionado 
«enhor  Nicole  Lefebvre,  o  qual,  movido  de  curiozidade, 
avia  dezembarcatlo  para  terra ;  e  por  todos  foi  muito  la* 
mentado,  como  merecedor  de  melhor  sorte  ;  pois  era  afá- 
vel esapiente. 
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§  28. — Xova  arribada  na  dista^icia  de  cein  léguas. 

Item,  dizem,  que  este  lastimável  acontecimento  os 
obrigou  a  deixar  o  lugar  do  dezastre,  e  subir  bem  100  le- 
goas  pela  costa,  onde  axaram  Índios  iguaes  em  feições, 
mas  d'elles  não  receberam  dano  algum,  e  quando  o  inten- 
tassem fazer,  nenhum  mal  praticaram,  por  que  o  cazo  pre- 
cedente advertia  a  não  fiaiem-sed'elles. 

E  alii  durante  a  demora  do  navio  foi  este  carregado 
de  viveres  e  mercadorias  do  dito  paiz  ja  declarados,  na 
quantidade  mais  extensa  e  circunstanciadamente  men- 
cionada na  queixa  aprezentada  em  juizo  contra  os  rou- 
badores  do  navio,  como  ahi  se  verá. 

Essas  mercadorias  satisfariam  os  gastos  da  viagem, 
além  de  darem  bom  luciD,  si  o  navio  xegasse  salvo  ao  porto. 

§  29. —Partida  definitiva. 

Item,  dizem,  que  partiram  do  dito  paiz  entre  dio  de 
São  Tomé  e  natal  de  1504,  tendo  agarrado  2  Índios,  que 
dezejavam  trazer  á  França  ;  mas  na  primeira  noite  atira- 
ram-se  ao  mar,  estando  o  navio  a  mais  de  3  léguas  (Je  dis- 
tancia da  costa  ;  mas  esses  gentios  sam  tão  bons  nada- 
dores que  tal  trajecto  os  não  assusta. 

§  30. — Do  Brazil  aos  Açores 

Item,  dizem,  que  elles  n'esta  estadia  nada  viram  digno 
de  observação  além  do  que  viram  de  passagem,  e  só  no  fim 
de  8  dias,  depois  da  sabida,  viram  um  ilhote  dezabitado, 
coberto  de  verdejante  arvoredo,  donde  sahião  milhares 
de  aves,  e  tantas  que  algumas  vierão  pouzar  nos  mastros 
8  cordas  do  navio,  onde  se  deixavam  apanhar. 

E  pareciam  as  ditas  aves  volumozas  com  as  penas, 
mas  depenadas  eram  de  pequena  corpulência. 

E  em  cinco  semanas,  depois  de  muitas  lufadas  de 
vento  sudoeste,  ultrapassaram  a  linha  (equinocial)  e  tor- 
naram a  ver  a  estrela  do  norte. 
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Depois  tiveriom  ventos  variáveis  e  algumas  tormentas. 
E  penetraram  em  um  mar  juncado  de  grandes  ervas,  car- 
regadas de  bagas  arredondadas  como  ervilhaca  ou  xi- 
xarro,  seguras  por  longos  filamentos;  e  alii  étão  profundo 
o  mar,  que,  lançada  a  sonda,  não  se  axou  fundo. 

Enifim  crendo  estar  apenas  n'altura  das  ilhas  Caná- 
rias, avistaram  os  Açores,  e  ancoraram  no  Faial  a  9  de 
3i[arço  ultimo  ;  e  ali  receberam  viveres  e  outras  couzas, 
de  que  necessitavam. 

Os  ditos  Açores  sam  abitados  por  Portuguezes. 


§  31. — Ataque  dos  inratos 

E  elles  no  mar  foram  constrangidos  pela  tempestade 
a  arribar  á  Irlanda  para  calafetar  rombos  do  navio. 

E  com  vento  de  feição  navegaram  felizmente  até  7  de 
Maio  ultimo,  quando  aas  proximidades  das  ilhas  de  Jérsei 
e  Guernesei,  quiz  a  desgraça,  que  se  encontrassem  com  um 
inglez,  chamado  Eduardo  Blunt,  de  Pleimouth,  contra 
quem  foi  por  commun  acordo  deliberado  defenderem-se ; 
o  que  se  fez  até  que  por  detraz  das  ilhas  apareceu  outro 
corsário  temi/el,  f^ancez  de  nação,  a  saber,  o  capitão 
Mouris  Fortin,  bretão,  já  condenado  por  piratarias. 

E  então  por  não  serem  iguaes  as  forças,  foi  precizo 
ir  encalhar  na  costa,  onde  as  pessoas  fnram  em  paile 
salvas,  e  o  navio  despodaçado  e  perdido  com  tudo  quanto 
continlia,  excepto  aquillo  que  os  ditos  ^orsarios  ainda  tive- 
ram tiMiipo  de  saquear  cmquanto  o  navio  não  foi  ao  fundo. 

E  entre  os  mortos  e  feridos  contaram-se  12  pessoas  e  4 
que  depois  morreram  na  ilha  em  consequência  dos  seus  feri- 
mentos, como  tudo  mais  minuciozamente  contem  a  queixa 
e  querella  que  o  dito  capitão  de  Gonneville  e  seus  compa- 
nheiro ?  aprezentaram  em  juizo ;  e  á  qual  convém  recorrer. 

E  os  nomes  dos  falecidos  são:  Nollet  Espeudri,  pi- 
loto, morto  de  uma  bala  de  artilharia,  João  Davi  e  Perrot, 
lilhn  do  dito  João,  Roberto  Valasse,  Guilherme  Dubois, 
Guilherme  Marie,  António  Pain,  Cardin  Vastis,  Jacob 
Sueur,  o  irmão  (ío  mesmo  Jacob  xamado  Enrique,  Ro- 
berto   3Iahieu,    Cláudio   Yenier,    André    de   Rubigni, 
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Lebastard  de  Colvé,  João  Leboucher  e  Marcos  Des- 
champs,  todos  de  Onfleur  e  Touques,  ou  de  seus 
arrebaldes . 

E  na  illia  .  souberam  o  nome  dos  ditos  corsários  e  os 
males  e  piratarias,  que  estam  acostumados  a  fazer  nas 
circunvizinhanças  e  outros  logares. 


§  33. — Entrada  em  Onfleur 

Item,  dizem,  que  da  ilha,  depois  que  melhoraram  os 
feridos,  passaram  ao  porto  de  Hogue,  onde  deixaram  3 
doentes,  a  saber,  Pedro  Toustain,  Pedro  de  Lamare,  e  o 
senhor  de  Saint-Clerimonier. 

Os  demais  vieram  por  terra  para  Onfleur,  onde  xe- 
garam  a  20  de  Maio  próximo  passado,  em  numero  de  28, 
aqui  nomeados,  a  saber  :  capitão  de  Gonneville,  os  ditos 
Thieri  e  de  Lamare,  burguezes,  os  dous  Portuguezes,  os 
senhores  Potier,  Dumont,  Delariviére,  Duliam,  Debois 
Lefort,  todos  mancebos  aventureiros  de  Onfleur,  João 
Cousin  Sénior,  e  outro  dito  Júnior,  Cláudio  Mignon, 
Tomaz  Bourgeoz,  Alexis  Lami,  Golias  Vallée,  Guilherme 
Leduc,  Tomaz  Varin,  João  Poulain,  Gil  Dufour, 
Eoberto  Heuzé,  Leonardo  Cudorge,  Enrique  Richard, 
Jacob  Richard,  e  João  Bosque,  todos  de  profissão 
marítima,  Leonardo  Cavalier,  e  Tomaz  Bloche,  grumetes. 

Também  o  indio  Essomeric,  aliás  xamado  Binot,  o 
qual  em  Onfleur,  e  em  todos  os  logares  do  tranzito  era  cu- 
riozamente  comtemplado,  por  não  ter  jamais  ido  á  França 
personagem  de  tão  longínquo  paiz ;  estando  os  moradores 
da  cidade  alegres  por  vêr  seus  compatriotas  regressados 
-de  tamanha  viagem,  e  livres  de  cazos  dezastrosos  advin- 
dos mesmo  no  limiar  da  caza. 


§  33. — Motivos  doesta  declaração 

Item,  dizem,  que  afim  de  terem,  com  o  favor  de  Deus, 
futura  reparação,  elles  e  os  burguezes  compartes  do 
navio,  aprezentaram  sua  queixa  e  artigos  em  juízo. 
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E  corna  oa  oficiaes  do  rei,  nosáso  senhor,  qtie  os  re* 
ce1)erani,  requizitassem,  que,  jiela  sinpiil aridade  da  ditu 
viagem  e  cunforme  as  ordenanças  da  marinha,  qne  or- 
denam que  á  jnstiça  sejam  êntj-e^nes  os  diários  e  decla- 
rarões  de  todas  as  viagens   de  Ir.T  -o,  i»  dito  ca- 

pituu  è  seUH  comimnheiros   assim  í  ,  por  isso,  oIh?- 

decendo  á justiça,  o  capitão  de  ítonneviile.  oiy  ditos  Audrè 
de  Lamare  e  António  Tliieri,  que  assistiram  e  dirigiram 
totU  a  viagem^  nào  podendo  com  pezar  seu  exlnbir  o»  seus* 
diários,  pur  se  terem  perdido  cnm  o  navio,  fiz<  i  n-- 

zente  declaração  :  eludo  atiimam  por  verdade  <  ,  e 

como  tal  entregam  oje  19  de  Junho  de  1505,  a  assinaram. 


O  que  acima  fica  é  extrabido  dos  registos  supra- 
mencionadrs,  e  ccnferído  cem  a  respectiva  luíniita.  jier- 
feita  e  inteira-  devidamente  ai^hinada^  sendo  os  veiriMos 
apr^zentados  pelo  pruarda  d*ellesem  oIh  '  ^^  ^fl 

réjsria  em  fotmade  compulsória  obtida  pel;^  ,  iria  ^M 


Collet  e  outros,  cujo  teor  é  o  seguinte 


PARTE  SEGUNDA 


CARTA  ItEGIA 

EM  FORMA  DE  COMPILSOKIA,  CONTENDO  ORDEM  PARA  Eíw- 
TRAÇÀO  DE  UMA  CERTIDÃO  OU  «  VIDIMCS  >  Í>A  DE- 
CLARAÇÃO   DA    VIAGEM  DO  CAPITÃO   DB  COKXEVlLLE 

Luiz,  por  graça  de  Deos,  rei  de  França  e  de  Na- 
varra : 

A  nosso9  amados  e  fieis  oficiaes  incumbidos  do  uos^ 
tribunal  geral  do  almirautado  de  França,  na  tueza  de 
muimore  do  nosso  palácio  em  Kouen,  í^aiide* 
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Por  parte  da  senlíora  Maria  CoUet  des  Boues,  viuva 
do  finado  senhor  Panlinier,  senhor  de  Courthoine,  e  de 
Pommeret,  tutora  de  seus  filhos  menores,  assim  como  por 
parte  dos  filhos  maiores  do  dito  finado  senhor  de  Pommeret, 
e  também  por  parte  da  senhora  Simra  Paulmier,  viuva  do 
senhor  Ledoux,  senhor  de  La  Roziére,  litisconsortes  da 
dita  de  Collet,  nos  foi  reprezentado  : 

Que  tendo  sido  de  algum  tempo  para  cá  por  nós  or- 
denado, que  os  estrangeiros  e  fcus  decendentes  seriam 
xamados  a  acudir  ás  necessidades  do  nosso  estado  ;  inten- 
tam os  encarregados  da  cobrança  dos  dinheiros  reaes  com- 
preender em  suas  demandas  a  viuva  Collet,  embora  seja 
ella  de  família  tão  notoriamente  originaria  do  paiz  da 
nossa  obediência,  que  ella  pode  justificar  como,  ha  30u 
annos  ou  perto  d'isso,  um  dos  seus  avós  servia  no  em- 
prego de  capitão  sob  as  ordens  do  condestavel  Bertrand 
du  Guesclin.  Que  a  terra  e  senhorio  de  Boues  no  noí^so 
viscondado  de  Auge,  entrado  nafamilia  de  Collet,  é  pos- 
suído por  pessoas  da  dita  familia  já  por  3  gerações.  E  que 
no  annode  1466,  na  verificação  dos  nobres  da  nossa  pro- 
víncia da  Normandia  feita  pelo  senhor  Remond  de  Mont- 
sanlt,  commissario  para  is^o  deputado,  Guilherme  Collet, 
senhor  de  Boues,  quarto  avo  da  suplicante,  fora  reco- 
nhecido como  decendente  da  familia  desde  então  possui- 
dora, no  dito  viscondado,  do  privilegio  de  nobreza,  desde 
t^mpo  immemorial  ;  o  que  ftiz  certo  não  poder  arguir-se 
a  sííbredita  familia  de  albinagio,  nem  também  a  dita 
Collet,  pois  sendo  nacida  nos  nossos  reinos  de  gentis- 
omens  originários  francezes,  e  tendo  sempre  vivido  em 
França,  não  pôde  adquirii  a  qualidade  de  estrangeira  ; 

Que  também  os  contratadores  das  taxas  reaes  pre- 
tendem particularmente  compreendel-a  como  viuva,  e 
tutora  dos  filhos  mais  moços  do  dito  finado  senhor  de 
Pommeret  e  d'ella  ;  o  que  obrigava  os  outros  filhos  maio- 
res e  também  á  dita  senhora  viuva  do  dito  senlior  de  La 
Eozière,  irman  do  dito  finado  senhor  de  Pommeret,  a 
reunir-se  á  suplicante  para  sustentar,  que,  embora  não 
desconheçam,  que  Binot  Paulmier,  progenitor  de  sua 
familia  em  nosso  reino,  fosse  de  origem  estranha,  e 
náo  se  tenha  n'elle  naturalizado,  tcdavia  devem  ficar 
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izentos  de  devassa,  por  ter  sido  o  dito  Binot  trazido  das 
índias  em  navio  francez  como  embaxador  e  sob  promessa 
de  o  reconduzirem  ao  seu  paiz  natal  dentro  de  determi- 
nado tempo,  a  qual  promessa  não  fora  satisfeita,  sendo 
alias  impossível  ao  dito  Binot  voltar  a  tão  remoto  paú; 
e  que  não  seria  justo,  que  aquelle  que  veio  e  d'este  modo 
permaneceu  em  França,  bem  como  sua  decendencia,  fossem 
trata,dos  da  mesma  sorte  que  os  outros  estrangeiros,  que 
aqui  vieram  espontaneamente  abitar  ;  não  sendo  razoável 
(lue  os  ditos  decendentes  do  referido  Binot  sejâo  agora 
inquieta.dos,  porque  outr'ora  se  lhes  não  cumprio  a  pro- 
messa. 

E  como  a  principal  peça  justificativa  d'esta  suadefeia 
é  uma  declaração  da  viagem  feita,  ás  ditas  ludias  por 
outro  Binot  Paulraier,  denominado  vulgarmente  capitão 
de  Gonneville,  aprezentada  em  Junho  de  1505  perante  os 
oficiaes  do  nosso  almirantado  em  Rouen,  como  antiga- 
mente por  louvável  justificação  era  observado  por  todos 
os  capitães  e  pessoas  do  mar  xegadas  de  viagens  de  longo 
curso  ;  e  que  por  outro  lado  os  ditos  suplicantes  não  pos- 
suem o  original  d'esscj  documento,  que  consideram  como 
decizivo  no  processo,  mas  tamsomente  uma  copia,  que  os 
sobreditos  contratadores  sustentam  não  merecer  fé,  pedin- 
do a  exibição  do  original,  couza  impossível  aos  suplican- 
teís,  porque,  conforme  dispõe  o  costume  da  nossa  referida 
provinda  da  Normandia,  os  filhos  mais  velhos  apossão-se 
de  todos  os  títulos  concementes  ao  estado  das  fomilias, 
tendo  os  mais  moços  somente  copia;  de  confonnidade  com 
o  que  o  finado  meu  amado  e  leal  conselheiro  João  Batist* 
Paulmier,  emquanto  vivo  primeiro  prezideute  dos  tezou- 
reiros  de  França  na  Provença,  mais  velho  da  dita  familia» 
possuirá  outr'ora  o  dito  original,  como  se  menciona  no 
instrumento  e  conferencia  da  dita  copia,  e  abitando  o 
falecido  prezidente  no  dito  paiz  da  Provença,  afastado 
mais  de  200  legoas  do  domicilio  dos  suplicantes,  e  não 
tendo  alias  deixado  filhos  varões,  que  tivessem  interesse 
na  conservação  de  taes  titulos,  mas  somente  uma  filha  cu- 
zada no  dito  paiz  com  o  senhor  de  Fuurbin,  marquez  de  I» 
Barben,  é  evidente  ser  couza  impossível,  ou  ao  menos  djfi' 
cilima,  a  dita  viuva  e  seus  litisconsortes  recobrarem  odito 
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original,  visto  o  grande  lapso  de  tempo,  grande  distan- 
cia dos  logares,  e  outras  circunstancias  acima  apontadas ; 

Eis  porque  dezejam  ter  uma  certidão  ou  vidimns  au- 
tentico obtido  dos  registos  do  vosso  arcliivo  ;  mas  prezu- 
mem,  que  lhes  oporeis  obstáculo,  por  axar-se  a  declaração 
da  dita  viagem,  conforme  souberam,  nos  registos  secretos 
(lo  dito  tribunal,  si  acazo  os  não  provêssemos  de  carta 
compulsória,  que  lhes  concedemos  por  graça  especial. 

Portanto  vos  mandamos,  que,  si  nos  ditos  registos, 
ainda  nos  secretos  e  extraordinários,  estiver  a  dita  decla- 
ração da  viagem  do  dito  capitão  do  Gonneville,  deis,  ou 
façais  dar  aos  suplicantes  as  certidões  ou  vidimns,  que 
requeridos  forem. 

E  no  cazo  de  recuza  ou  demora,  mandamos  ao  nosso 
primeiro  alcaide  ou  meirinho,  a  quem  requerido  for,  faça 
todas  as  intimações  e  diligencias  necessárias  para  a  exe- 
cução da  prezente  carta,  expedida  por  interesse  civil. 

Pois  tal  é  a  nossa  vontade. 

Dada  em  Rouen  aos  17  dias  do  mez  de  Agosto  do 
anno  da  graça  de  1658, 16."  do  nosso  reinado. 

Pelo  conselho  : —  Coquart 

(Com  rubrica  e  selado  com  selo  de  lacre  amarelo 
sobre  simples  fita). 

De  tudo  o  que  fizemos  expedir  o  prezente,  no  qual 
imprimimos  selo,  e  o  entregamos  para  valer  como  ori- 
^nal,  e  para  servir  aonde  convier  á  dita  senhora  Col- 
let,  viuva  do  dito  senhor  de  Pommeret,  tutora  dos  ditos 
sens  filhos,  á  dita  viuva  do  dito  de  La  Kozière,  e  aos 
demais  suplicantes  e  litisconsortes. 

Dada  no  dito  tribunal  geral  a  30  de  Agosto  de 
1658. —  Martel. —  Carmille. 


Documento  aprczcntaão  cm  ll^^;pelo  harão  de  Gonneville 
como  copia  da  relação  da  viagem  do  capitão  Binot 
Paulmicr  de  Gonneville. 

A  19  de  Julho  de  1505  o  capitão  de  Gonneville  e 
a  gente  da  sua  tripolação  embarcada  no  navio,  o  burguez 
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empiezario  do  armamento,   no  mez  de  Junho  de  1503, 
advertidos  pelo  senhor   procurador  régio  para  fazer  a 
nosíra    declararão   de  viagem  por  ocazião  do  nosso  re- 
gresso, em  virtude  da  queixa  por  pirataria  do  dito  Dam 
praticada  por  um  corsário  inglez,  á  vista  das  costas  rte 
França,  perto  de  Jérsei  e  Guernesei,  dos  diários,  cartas, 
papeis,  diversas  pinturas  e  plantiis,  e  de  perto  de  10 
tiuiutaes  de  mercadorias,  raridades,  curiozidades,  e  ou- 
tras couzas  de  valor. 

Dizem,  que,  tendo  levantado  ancora  no  dito  mez  de 
Junho,  em  razão  da  fama  das  riquezas  dos  Portuguezeá 
no  novo  mundo,  e  com  o  intento  de  axar  n'aquelle 
continente  ainda  maiores,  do  porto  de  Onfleur,  na  foz  da 
Sena,  singi-aram  direito  ao  de  Lisboa,  passaram  a  Gran- 
Canaria,  aquém  das  costas  ocidentaes  d' Africa,  xamadas 
Cabo-verde,  no  decurso  de  Agosto,  depois  de  ter  corrido  em 
direção  ao  Brazil,  fizeram  um  trajecto  de  mais  de  80«> 
legoas  sem  ver  terra  alguma  com  o  maior  incommododi» 
mundo,  sempre  inquietados  pela  xuva  e  tempestade  em 
grandes  trevas  a  ponto  de  recearem  por  sua  vida,  e  ti- 
veram grande  medo,  embora  fOsse  o  dito  capitão  mni 
versado  em  navegação,  e  foram  forçados  a  dobrar  o  caho 
de  Agostinho  {Aar/oitstin),  isto  em  Novembro,  aresta 
carreira  ao  sul  andaram  couza  de  600  legoas,  o  menos 
mal  possível. 

Sendo  porém  n^esta  viagem,  na  altura  do  ciibo  das  Tor- 
mentas (rap  toimno))i)^  batidos  por  vento  furiozo  sempre 
excessivo  sem  encontrar  abrigo  algum,  viram-se  em  cal- 
maria de  um  mar,  (lue  não  conheciam,  nem  puderam  ati- 
nar, não  sabendo  para  onde  volver-se,  não  podendo apw- 
ximar-se  das  costas,  e  perdendo-as  de  vista,  de  sorte  que 
faltava  animo  e  valor  para  proseguir  no  intento,  ?«?íu 
outro  auxilio  além  do  de  seus  instrumentos  para  tomar 
a  altura  do  >ol,  e  xegar  a  uma  i)ozi(;ã()  conveniente. 

ilas  tendo  por  lim  aparecido  alguns  pass;\ros.  qnt» 
vinham  do  ladu  do  sul  sem  puderem  ser  bem  reconhecidos, 
indicio  de  continente  próximo  para  se  esperar  o  descol>ri- 
niento  da  terra,  a  que  tinham  grande  pi  ecisão  de  arov- 
tar,  por  cauza  de  concertos,  limpeza  e  falta  de  viveie?. 
amainaram  todas   as  velas,  e  coireiam  mui  veloimtiito 
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com  bom  vento  do  sul,  no  que  trabalhai  a  maruja  com 
toda  a  força,  até  que  emfiin,  exhaustos  e  muito  fatiga- 
dos, avistarma  em  Janeiro  de  1504  um  continente,  em 
torno  do  qual  gii-ava  grande  quantidade  das  ditas  aves, 
as  quaes  esvoaça,vam-se  em  derredor,  notando-se  entre 
ellas  muitos  papagaios  de  diferentes  cjres;  o  que  a  todos 
alegrava  e  enxia  de  tanta  satisfação  a  ponto  de  saltarem 
de  alegiia  e  contentamento. 

Depois  ficaram  sobremodo  admirados  de  ver  um  for- 
inosissimo  e  grande  rio.  que  se  assimilhava  com  o  de 
Orne,  que  banha  os  muros  da  cidade  de  Caen  n'esta  pro- 
víncia da  Normandia. 

EUes  demoraram-se  alii,  para  os  concertos  e  para 
fazer  provizões  para  o  dito  navio,  mui  estragado  e  des- 
provido de  tudo,  por  espaço  de  quazi  6  mezes.  durante 
o  qual  perconíam  muitas  vezes  as  terras  e  iam  vizitar  as 
aldeias  do  paiz,  os  abitantes  e  suas  cabanas ;  do  que  Ni- 
cola Lefebvre  levantou  carta. 

Depois  d' essa  demora,  bem  calafetado  e  carregado  o 
navio,  partiram  do  dito  paiz  no  terceiro  dia  de  Julho  de 
1504,  e  depois  só  viram  terra  na  véspera  de  São  Domin- 
gos*, tendo  sofrido  diversas  fortunas,  e  mui  atormenta- 
dos de  febres,  de  que  muitos  foram  atacados,  e  morreram 
no  navio,  tomaram  novamente  o  caminho  e  navegaram  até 
o  momento  em  que  foram  salteados  pelos  piratas,  e  tudo 
perderam. 

Ohservação  de  Amando  d'Avezac 

Este  documento,  encontrado  em  1847  nos  archivos 
do  ministério  da  marinha  franceza,  em  um  maço  do  cart  is 
dirigidas  ao  ministro  francez  marexal  de  Cartries  em 
1783,foi  aprezentado  pelo  barão  de  Gonneville  como  copia 
completa  da  relação  da  viagem  do  capitão  Binot  Paulmier 
de  Gonneville,  avô  do  dito  barão. 

Ha  em  tudo  isso  uma  concordância  geral,  que 
parece  demonstrar,  que  o  barão  de  Gonneville  teve  real- 
mente em  mãos  um  documento  qualquer  preenxendo  de 


10  de  Ontiibrode  1501. 
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modo  plauzivel  a^lacunas  da  narração  abreviada  doconega 
João  Paulmier. 

Parece,  que  tal  documento  não  passa  de  um  rezmno 
feito  pelo  baráo  da  relação  da  viagem  do  seu  avô,  quando 
não  queiramos  supor  ser  alguma  nota  rezumída  feita 
pelo  mesmo  capitão  ou  por  algum  dos  companheiros 
d'este. 


ROL  DA  TEIPOLACÃO  DO  NAYIO  ESPOIR  DE  120 
TONELADAS 

Capitão  Binot  Patdmier  de  GonnevílJc 

Armado  no  porto  de  Onfleur  para  as  índias  Orientaes. 
a  24  de  Janeiro  de  1503,  e  encalhado  na  costa  da  ilha 
de  Jérsei. 

1  Binot  Paulmier  de  Gonneville,  capitão  armador  exefe 
principal. 

2  António  Thierí.      [Ambos  de  Onfleur,  co-armadores 

3  André  de  Lamare .  j  e  adjuntos  ao  xefe  principal. 

4  Bastiam  de  Moura.')  Ambos  Portuguezes  contratad» 

[era  Lisboa  para  coadjuvar  na  dí- 

5  Diogo  do  Couto,     jreção  daempreza. 

f)  Colin  Yasseur,  de  Saint  Arnoult  les  Touques,  primeira 
piloto ;  morto  repentinamente  d^apoplexia  no  mar  a 30 
de  Novembro  de  1503. 
;  7  NoUet  d'Espeu(lri,  de  Grestain,  segundo  piloto;  fa- 
lecido. 

8  João  Bicherel,  de  Pont-rEveque,  cirurgião  de  bordo, 
falecido  de  febre  maligna  no  mar  além  do  trópico  do 
Capricórnio  a...   (entre  Julho  e  Outubro)  1504. 

9  O  Senhor  Xicole  Lefebvre,  de  Onfleur,  voluntário 
na  viagem,  curiozo,  e  pessoa  de  saber  ;  ferido  mortal- 
mente pelos  canibaes  a  10  de  Outubro  de  1504. 

10  O  senhor  Coste,  de  Harfleur,  queporcuriozidade^-inli^' 
na  viagem  ;  falecido  no  mar  de  escorbruto,  ao  sul 
do  equador  a...  (entre  Setembro  e  Novembro)  1503. 


DO   INSTITUTO   líISTORICO  359 

11  Pedro  Estieuvre,  de  Onfleur.     \ 

12  Luiz  Lecarpentier,  de  Oufleur. j     Falecidos   de   es- 

13  Cardot  Deschamps,  de  Pont-Au-fcorbuto,  de  12  de  Se- 

demer,  artilheiro.  ítembro  a  9  de  Novem- 

14  Marcos  Dnigeon,  deBreuil.         jbro  de  1503. 

15  Filipe  Muris,  de  Touques.  / 

H)  João  Renoult,  de  Onfleur,  sol-.    Falecidos  de  febre 
dado.  /maligna  no  mar  ao  sul 

17  Estenot  Vennier,  de  Gonneville/do  trópico  de  capri- 

junto  a  Onfleur,  criado  do  ca-|cornio  entre  Julho  e 
pitão.  /Outubro  de  1503. 

18  Tiago  Lliome,  por  velaxo  Lafor-'      Todos  três  de  On- 

tune,  soldado.  ffleur, mortos  pelos  ca- 

19  Colas  Maneei,  marinheiro,  Inibaes  a  10  de  Outu- 

20  Enrique  Jesane,  grumete.  ,brodel504. 

2 1  João  Davi.  \ 

22  Perrot  Davi,  filho  do  precedentes 

23  líoberto  Valasse.  ■ 

24  Guilherme  Dubois.  ■ 

25  Guilherme  Marc.  j    Todos  de  Onfleur, 

26  António  Pain.  Ide  Touques,  ou    das 

27  Cardin  Vastine.  fvizinhan^-as  ;  mortos, 

28  Jacob  Sueur.  'afogados    ou    feridos 


29  Enrique   Sueur,  irmão  do  pre- 
cedente. 

30  Roberto  Mahieu . 

31  Cláudio  Yerrier. 

32  André  de  Rubigni. 

33  Lebatard  de  Colvé 

34  João  Leboucher. 

35  3Iarcos  Deschamps. 


mortalmente,  no  ata- 
que dos  piratas  diante 
de  Jérsei e  Guerncsei 
a  7  de  Maio  de  1505. 


\      Ficaram    doentes 

36  Pedro  Toustain.  jem  Hogue  em  conse- 

37  Pedro  de  Lemare.  'quencia  das  ofensas 

38  O  Senhor  de  Saint  Clerimonier.irecebidas  na  ocazião 

do  ataque  dus  piratas. 


^^^^H                                                                                       ^^^^^H 

^^^H         39  0  Senhor  Portíer. 

^M 

^^^^B         40  o  Senhor  Dtimont . 

1      Todos    mancd^H 
'aveniareiros  de  O^H 

^^^^H        41  O  Senhor  Delariviere. 

^^^^H        42  ( >  Senhor  Dnham. 

\ílenr.                      ^H 

^^^^V        43  O  Senhor  Debois  Lefort. 

1         n 

^^^^H         44  João  Cousiu,  sénior. 

1          1 

^^^^H          45  .Toâo  Cousiiiy  júnior. 

^^^^^K         45  Cláudio  Mi^on. 

^^^^B        47  Tomaz  Buurgeoz, 

^^^^B         48  Alexis  Lami. 

^^^H          49  L\>laâVHlK^e. 

^^^^B         50  (Tiiilhevme  Leduc. 
^^^^H         ^1  Tomaz  Variíi, 
^^^^H         5ÍÍ  João  PoulaiiK 

1 

,    Todos  deproftsdto 
mariíiioa. 

^^^H          53  Gil  Dnfour. 

1 

^^^^B          54  Roberto  Heuzé« 

1                   1 

^^^^H          55  Leonardo  Cador^e* 

1 

^^^^H         56  Ean((ue  Bichard. 

1 

^^^^H         57  Jacob  liichard. 

1 

^^^^H         68  Joào  Bosque. 

1 

^^^^Ê         5i(  Leonardo  Cavalier. 
^^^H          TiO  Tomaz  Bloche. 

'    Grumetes.             1 

^^^^H           61  Essomeric,  indio,  tle  idade 

de  15  aiinos,  embarcado  â  1 

^^^^B                   3  de  Julho  de  1504  ;  baptizado  a  12  de  Setembro  8^  1 

^^^^H                 gninte  no  mar,  com  o  preuome  de  Binot.                     ■ 

^^^^H          6^  Namoa,  índio,  idade  de  35  a  40  annos,  embaiimda  il  1 

^^^^P                 de  Julho  de  1504  ;  falecido  de  febre  maligna^  aomdl 

^^^^                  do  trópico  de  Caprícornio,  antes  da  12  de  Seteiiibra.^1 

^^^^^V                 '   TrAdiui  a  relar^n  anti^ntkn 

da   viagem,  por  «?                 ^^H 

^^^^^^           escrí U  em  antii^a  rmni^ez  í  ri<;:i(1  o  de  \ei 

*mo5  ohsolokH  e  fiuz.  ^  •             «^^H 

^^^^^V           e  cinistiLuir  ioiportmtu  ilmmiiuMilo 

áà  íi.issíi   isloriâ  pniiiiUvj-iBB 

^^^^^B           C4jnvt?in  eficor(Hirar  ^os  dos  árcliívo.t  pátrios.                                     '    1 

^^^^H                 Rio  95  úe  JaEieiro  de  1885. 

n  ^íffiffrr  v4r«in|i#. 
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POR 

L3TTEAS,  A5MA3,  VIETTOES,  Etc. 


o  Dr.  JoagiD  Caeteo  Aã  SM 

(  Lida  na  Sessão  de  20  tie  Xovenilíro  de  188G) 

Nome  feito  na  republica  das  lettras,  tendo  deixado  de 
si  nm  rastilho  luminoso,  que  o  tempo  cada  vez  ampliará 
mais,  formado  pela  dupla  irradiação  do  talento  e  do 
caracter ;  ninguém  mais  digno  de  um  pedestal  de 
eterno  bronze  ou  de  alvíssimo  mármore  neste  augusto 
PANTHÉON  das  glorias  nacionaes,  que  o  Instituto 
Histórico  tem  destinado  aos  que  souberam  pelo  próprio 
merecimento  elevar-se  acima  dos  seus  contemporâneos, 
do  que  o  dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  que  não  tive 
occasião  de  conhecer  sinão  pelas  obras  e  pela  fama. 

Não  se  dirá  mais  com  justiça  que  o  Instituto  esquece 
um  dos  seus  filhos  mais  illustres.  Si  bem  que  pago  em 
parte  pela  penna  mais  desauctorisada  dos  seus  membros, 
não  será  menos  sincero  nem  menos  valioso  o  tributo  de 
veneração  e  saudade  que  ora  se  presta  á  sua  memoria, 
arcbivando-se  nestas  paginas  os  títulos  do  seu  incontes- 
tado merecimento. 
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Já  O  dr.  Joaquim  Manuel  de  Macedo  no  sea  Arnia 
BiofpnpJncOj  isub  a  data  29  de  Agostú,  lhe  deli»  re 

tnitu  moral jUieuiurando,  diante  dostípiílchro  rer  uie 

abertOj  os  factos  mais  importantes  da  sua  vicl:; 

Nas  Ephenieriães  Nacionaes  não  omitti  o  .s^u  a-jiue  e 
os  dados  capitães  da  sua  biogi^aphia. 

Na  de  27  de  Fevereiro  de  1873  lê-se  com  effeit>  a  sen 
respeito  a  seguinte  referencia,  a  quo  a  natureza  d'aqueUâ 
trabalho  uâo  permittia  d:ir*5e  mais  largas  proporções  ; 

«  Falleco  na  cidade  de  Niteroy  o  erudito  dr. 
Jonquim  Caetano  da  Sílva>  nascido  a  2  de  éSetemhrú 
de  1810  na  povoação  da  Guarda  do  Serrito,  f i*egaezta  fio 
Espirito-Santo  do  Jaguaiái,  província  do  Rio-Grâude 
do  SuL 

«  Formara-se  em  medicina  na  Fa';uldade  de  Moat- 
pellier,  em  França,  para  onde  lora  aos  dezeseis  annus  de 
edade  completar  os  seus  estudo:^  preparatórios  e  ut2 1  ■* ' 
a  mais  brilhante  figura  como  estudante.  De  volta  i 
Brazil  exerceu  o  professorado  no  collegio  de  Pedro  11  qi» 
Kio  de  Janeiro,  leccionando  j^rammatica  portiiguez:^.  rir.e 
sabia  a  fundo,  rhetorica  e  g:rego.  Succeleu  em  1  ^- 
bispo  de  Anemuria  no  cargo  de  reitor  d'aquel!e  coUl^i  •. 
Kin  1851  foi  nomeado  encarregado  de  negócios  do  BruU 
tia  cOrte  ãm  Paizes-Baixo<* 

^  Em  Taris  publicou  elle  no  anuo  de  1881  a  sua  im* 
portantissima  obra  ^L*  Oz/íi^íoc  et  VAma^onr:  Qtte$tim 
hrísilimue  et  fmnçrtisf^^.  em  dois  volume?,  obra  qne  por 
si  eú  seria  i^ufficiente  para  decidir  em  nosso  fav^r  a  i^^ii^ 
lar  que&tâo  de  limites  do  Império  com  a  Fi'íí  b 

das  Gnyanas,  si  muita'*  vezes  o  interesse  ^   _:  í. 

cesse  a  razão  e  o  direito  nos  mais  illnstrados  goremo!»  é> 
muttdOy  e  a  forçando  éupplantasse  muitas  vr-"*  *  -  *  *--a. 
Quanto  a  nós,   o  dr.  Joaquim  Caetano  j  ,i 

nltima  pahivra  neí^ta  melindrosa  coutrovi  T^i-a»- 

cionat  que  assoberbara  o  talento  de  um  d<í-  <  mm 

ititelligentes  honieu?  de  Estado.  > 

Perfilhando  a  opinii^o  do  anctor  áo  Anno  Biogmphxc^^ 
accrescentava  eu : 
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«  Como  histórica,  geographica  e  diplomática,  essa 
obra  bastaria  para  a  gloria  do  Dr.  Silva ;  mas  exalta-se 
ainda  n'ella  o  alto  merecimento  do  sábio  brazileiro,  que  a 
escreveu  em  francez  como  se  ufanaria  de  a  ter  escripto 
o  mais  provecto  litterato  da  França  (Dr.  J.  il.  de  Macedo, 
Anno  hior/raphiro  hrazlhiro),  > 

E  concluía : 

«  Da  sua  obra  Mechanismo  da  Ungita  grega ,  na  qual 
era  fama  que  se  mostrava  um  hellenista  profundo,  nuncii 
mais  houve  noticia.  > 

As  datas  extremas,  que,  como  se  vê,  dava  eu  então 
para  o  seu  nascimento  e  morte,  foram  colhidas  no  citado 
Anno  Biographico,  não  tendo  na  occasião  outras  fontes  de 
consulta,  como  ainda  não  tenho  agora,  que  me  satistaçam 
de  todo. 

Ultimamente,  porém,  acontece  que,  no  seu  nu- 
mero de  28  de  Fevereiro,  publicou  O  Faiz  uma  notável 
e  desenvolvitla  noticia  bio-bibliographica  do  nos^so  bene- 
mérito consócio  que  me  parece  digna  de  registrar-se  nas 
imginas  da  revista  da  associação  que  elle  tanto  honrou. 
Nesse  valioso  escripto,  que  o  auctor  deixou  de  finrar,  não 
s6  se  consigna  o  dia  28,  e  não  27,  de  Fevereiro  para  o  seu 
fallecimento,  como  também  o  mez  de  Outubro,  e  não  o 
de  Setembro,  para  o  seu  nascimento,  datas  que  estão  era 
desaccordo  com  as  do  Anno  Biographico,  e  portanto  com 
as  minhas  nas  Ephemeridcs. 

O  Díccionario  hiUiographico  portuguez,  monumento 
litterario  que  nunca  perderá  do  seu  valor  real,  que  é 
enorme,  é  omisso  a  esse  respeito,  e  o  siír.  Brito  Aranha, 
digno  continuador  de  Innocencio  da  Silva,  lebeu  nas 
mesmas  fontes. 

Procurando,  porém,  agora  nas  publicações  diárias  do 
tempo,  deparei  no  Jornal  do  Commeicio  de  1  de  ^larço  de 
1873  com  a  noticia  do  óbito  de  Joaquim  Caetano,  occorrido 
na  Tenladeno  dia  28  de  Fevereiro.  O  próprio  dr.  J.  !1I.  de 
Macedo,  no  elogio  histórico  dos  sócios  fallecidos  naquelle 
anno,  lido  na  sessão  magna  do  Instituto,  dá  aquelle  dia 
para  aquelle  facto. 

*  Abatido,  diz  elle,  depauperado  de  forças,  annun- 
eiou  todavia  ao  seu  medico  assistente  que  morreria  de 
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uma  congestão  cerebral,  e  a  27  de  Fevereiro  d/este  anuo, 
filiando  o  julgavam  em  i^raiule  uielhora  de  padecimeotoi»,» 
propUeciarealison-ssèj  a  congestão  cerebral  pronnnciou-âe ; 
e  noontío  dia  o  Dr.  Silva  deu  a  alma  á  Deus.   » 

Assim  poÍH,  liquidada  íica  esta  data.  A  do  nasd- 
meuto  porém,  como  deslindai -a? 

Segimdo  Innocencío,  o  dr.  Joaquim  Caetano  Kr» 
colla1»orador  da  Minerra  Brasilienne  e  ha  artigos  seusM 
BuUeiin  de  la  Sorieté  Gt^ographique  de  Paris . 

A  sua  Mnnoria  sohre  os  límiíps  do  Brcml  com  0 
fhtfjanafranreia^  conforme  o  seíitido  exacto  do  artitfú  8* 
do  tractado  d*  Vtrechi^  enserida  no  tomo  xiii  da  noss^ 
Revista,  correspondente,  como  observa  Innooendo,  m 
anno  de  1850,  pojíto  iiiie  s6  ft^sse  apresentada  em  lasi, 
anda  também  reproduzida  no  tomo  II  da  Corograj^m 
fíktorica^  (.lironograpUiraf  fie.,  do  Império  do  Brasil ÒB 
dr.  Mello  Moraes, 

Ei^  a  noticia  bíoí^rapliica  publicada  per  O  Paii  m 
data  indicida: 


Beneméritos  esquecidos 

«  Não  é  sem  certa  commogão  que  Temas  dêspartir 
na  alma  da  geração  actaal  o  sentimento  da  gratfdSo  por 
alguns  beneméritos  servidores  da  Pátria  e  gloria*  cU 
nossa  nacionalidade, eíííiueci dos  nos  túmulos  desconbecidoí 
onde  repousam  ba  tantos  ânuos. 

Essa  repararão  nacional  equivale  ao  resí^ate  de  am& 
grande  divida  e  serve  para  attestaro  nobilíssimo  senti- 
mento de  que  se  acba  possuída  a  geração  presente,  procu^ 
raudo  bonrar  de  certo  modo  a  memoria  dos  grandea 
pitriotasjperpetiiando  os  seus  nomes  e  a  sua  lembrança 
f^ymbolos  materiaes  (fue,  ao  menos,  indiquem  aos  posV 
em  que  humilde  cova  descansam  os  restos  daquelles 
trabalharam  pela  felicidade  e  pela  grandeza   ila  Pai 

Dessa  ímmensa  divida  nacional  vamos  poaco  a  ponâi 
persolvendo-nos. 
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S.  Paulo  vai  finalmente  erigir  um  modesto  monumento 
sobre  a  campa  de  José  Bonifácio. 

Outros  predecessores  illustres  reclamam  igualmente, 
se  não  seu  quinhão  de  gloria,  ao  menos  uma  parcella  do 
recouhecimento  publico. 

E  folgando  de  assignalar  entre  esses  beneméritos 
esquecidos  aquelle  que  foi  em  vida  o  Dr.  Joaquim  Caetano 
da  Silva—  o  sábio  illustre  que  escreveu  sobre  os  limites 
do  Brazil  com  o  Guyana  Franceza  uma  obra  que  vale  por 
um  exercito  de  cem  mil  homens  alinhados  nessa  fronteira, 
é  com  prazer  que  abrimos  espaço  á  seguinte  rememoração 
dos  seus  serviços  e  trabalhos,  esperando  que  os  brazileiros 
nio  serão  indiífentes  &  idéa  de  coUocar  sobre  a  humilde 
cora  onde  jazem  os  seus  restos,  uma  lapide  modesta  que 
seja  o  testemunho  da  gratidão  dos  pósteros. 


28  DE    FEVEREIRO  DE  1886 

Fazem  hoje  13  aimos  quefalleceu  em  S.  Domingos  de 
Nitheroy  o  sábio  investigador  do  rio  de  Vicente  Pinson,  o 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  que  possuia  no  mais  ele- 
vado gráo  —  modéstia,  sabedoria  e  pureza  de  costumes. 

Nascido  a  2  de  Outubro  de  1810  na  povoação  chamada 
Guarda  do  Serrito,  da  freguezia  do  Espirito  Santo  do  Ja- 
gnarão,  seu  pai,  o  cirurgião  do  exercito  António  José 
Caetano  da  Silva,  aproveitando  a  vocação  que  elle  mos- 
trava pelos  estudos,  o  encaminhou  á  Europa,  partindo  o 
joven  rio-grandense  para  a  França  aos  16  annos  de  idade, 
e  começando  a  estudar  em  Montpellier  desenvolveu-se-lhe 
logo  o  seu  génio  natural  de  profundo  investigador  em 
trabalhos  a  que  se  dedicava. 

Fazendo  parte  de  uma  sociedade  litteiaria  de  brazi- 
leiros e  de  portuguezes,  fundada  por  estudantes  dessas 
nacionalidades,  para  cultivo  da  lingua  portugueza,  onde 
teve  por  companheiros  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  Fer- 
nando Francisco  Lessa  e  outros,  quando  apenas  contava  19 
annos  de  idade,  apresentou  o  joven  Silva  em  sessão  de  21 
de  Junho  de  1829  um  trabalho,  relativamente  importante. 


$m 


REVISTA   TKIMENSAL 


ao  qual  intitulou  —  Lista    de  quatrocentas  c  not^mUíí 
palavra:^  f  que  iloraes  não  aponta  no  sen  DiMonítriõ  e  de 
que  ellô  mesmo  se  serve  quando  explica  os  sigmificados  de 
outras  flicções;  apre3enta<la  como  memoria  do  turao  á«od€- 

tlade  litteraria  Lusu-Brasiliense  de  Mon*-  ^^'  i',   a  ^1  <le 
Jonhi  de  1829,  por  Jo/ujuim  Caetano  fl  .  ft*^cr^U\m 

da  mesma  sociedade.— ^  'mlliOi  dií  qut?  ui  n- 


íerva  o  orí^^inal^  foi  i» 


(bi  um  diíicnr 


vd 


para  a  idade  do  apresentante,  do  qual  copiamos  •>  sei^inte: 

«  Meus  seuhores—  A  verfift^nlia  de  v<is  ver  *  "*-"na- 
mente  apresentar  a  esta  so^^ieil  ule  objectos  da  u 

poderaçâo,  sem  me  emparelhar  comvosco  em  t4a  gk»noi& 
canseira,  tem  excitaxb  em  mim  um  £eIo  verdadeiro  capsi 
de  emp rezas  não  pequenas,  9e  a  elle  se  ajuntassem  (fioE- 
dade^  que  me  faltam, 

^  Se  as  minhas  circumstaucias  me  nâo  impiize^ea 
outras  ohrjf^arues  mais  f  ^rrosas,  etc,  etc,  etc* 

Em  1832  novo  traballio  apresentadu  á  mesma  soete 
*lade  com  o  titulo  ^"^npitlemí^iUo  ao  Diccionario  de  Moraa. 
Este  fui  mais  profundo.   Eram  quatrocentos  etan^^-^'^ 
eahulos  de  obras  de  clássicos  portuçuezes  nâo    leu 
pelo  lexicojíraph*»  Moraes, 

Em  1836,  continuando  sempre  com  o  «5W  í^eni^ii- 
cansâvel,  conquistou  do  Cercle   Mdiml  de  Jí  ,  i 

11  de  Fevereiro,  o  diploma  de  seu  membro  tií.;.,_  .,  lho 
trabalho  --Fmffnèent  fVune  mémúiresur  la  chniedts9cmp> 

Estudante  em  paiz  estrangeiro,  sem  recursoô  a  á»» 
pondo  apenas  de  uma  pensão  insijfiitficíTit^:^  (seu  pii  «» 
I»obre),  Joaijuim  C,  da  Silva  obtini  ^cll^soflê^ 

cionando  a  lini^ua  franceasa  a  estai  i     acexes;  kc- 

cionaudo  a  liuíirua  de  Racine  e  de  Molière, 

A  29  de  A^osU»  de  1837  sustentou  publicamente  ia 
Faculdade  de  Medicina  de  Montpellier  Bua  tbese  sol 
idéas  de  philosophia  medica  e  com  ella  obteve  o  gràa  de 
doutor  em  mí*díciua.  Ja  nessa  época  era  sí^cretario  i«^ 
ticulardo  Cerríc  Méflkal  4^'  Monfpdlier  e  membro  com^ 
pnudente  da  Socieilade  Real  de  Medicina  de  Gana. 

Voltando  para  o  Rio  de  Janeim,  fui  nomeado  a  21  de 
F'  ^  >  de  1838  professor  de  crrwmmatica  portagaen^ 
1  ]i>  i^  grego  do  collegio  de  Pedn»  IL 
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Em  1839  foi  nomeado  professor  do  lyceu  de  Angi-a 
dos  Eeis  para  ensinar  rhetorica  e  grego,  mas  não  acceitoii 
esta  nomeação,  sendo  logo  nomeado  reitor  do  mesmo  col- 
legio  de  Pedro  II  em  26  de  Junho  do  dito  ànno. 

Sempre  com  o  seu  génio  investigador,  atirou-se  a  tra- 
balhos sobre  os  limites  do  Brazil  com  a  Guyana  Fi-an- 
ceza  e,  já  como  membro  do  Instituto  Histórico  Brazileiro, 
leu  em  sessões  de  26  de  Setembro,  10  e  24  de  Outubro 
de  1851,  uma  extensa  memoria  cobre  esses  limiteíi, 
conforme  o  sentido  exacto  do  art.  S"^  do  tratado  de 
Iltrecht. 

A  14  de  Novembro  de  1851  o  governo  nomeou-o 
encarregado  de  negócios  junto  ao  governo  dos  Paizes 
Baixos  e  a  17  de  Fevereiro  de  1854  cônsul  geral  do 
Brazil  no  mesmo  reino. 

O  Dr.  Silva  não  cruzou  os  bmços  com  estas  dua^j 
nomeações  :  se  até  então  os  interesses  vitaes  dos  limites 
de  soa  pátria  o  preoccupavam,  dahi  em  diante  ainda  mais 
o  preoccuparam,  pois  para  o  Dr.  Silva,  acima  de  tudo  a 
sua  pátria  —  o  seu  Brazil. 

Trabalhou  o  incansável  investigador  e  trabalhou  com 
o  fervor  que  possuia  aquelle  coração  de  verd»deii'o  bra- 
zileiro, e  com  tanto  amor  pela  pátria,  que  levantou  um 
baluarte  inexpugnável,  com  o  qual  tomou  infecundas  as 
pretençiíes  da  França  sobi-e  o  território  da  Guyana  na 
America. 

Publicou  em  dous  gi^ossos  volumes  VOijapock  et 
VÁmazmie,  a  ultima  palavra,  irrespondivel,  incontestada, 
sobre  o  direito  e  a  justiça  do  Brazil  na  renhida  questão 
do  Oyapock.  E'  uma  obra  monumental,  que  só  ella  bas- 
taria para  fiimar  os  merecimentos  do  notável  sábio  brazi- 
leiro Dr.J.  C.  da  Silva,  que  a  escreveu  em  puríssimo  e 
correcto  francez. 

Não  parou. 

As  Questões  Americanas  vieram  sorprender  aos  que 
julgavam  o  Dr.  Silva  em  descanso.  Em  1863  occupou  a 
attenção  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
com  a  leitura  dos  apontamentos  com  os  quaes  procurou 
esclarecer  vários  pontos  obscuros  — A  Antilia  e  o  Brazil, 
que  A.   de   Humboldt  não  aprofundou  bem.  São  dons 
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artigos  que  equivalem  a  dous  monumentos,  principalmente 
o  intitulado  BraziL 

Foi  inspector  geral  da  Instrucçáo  Publica  da  cOrte, 
por  nomeação  do  ministro  conselheiro  José  Bonifácio,  em 
1863.  Nesse  cargo  não  cessou  de  propor  medidas  em  be- 
neficio da  instrucção,  as  quaes  eram  quasi  sempre  contra- 
riadas pelo  ministro  que  succedeu  áquelle  conselheiro,  e 
tanto  havia  nesse  ramo  de  serviço  que  o  desagradava, 
que  no  primeiro  relatório  que  apresentou  declarou  em 
conclusão  que  na  Instmcção  Publica  liavia: 
Apparato  grande. 
Despeza  grande. 
Eesultado  pequenino. 

Apostolo  da  liberdade  do  ensino,  queria,  que  se  alar- 
gasse o  circulo  mais  que  acanhado  em  que  encontroo  a 
instmcção.   Lutou,  mas  não  conseguiu. 

Os  desgostos  que  lhe  causaram  tantas  contrarieda- 
des augmentaram-lhe  as  acabrnnhaç^es  daquella  ahna.  e 
o  moral  cada  vez  mais  se  sentiu  enfraquecer,  vindo  a  fal- 
lecer  em  Fevereiro  de  1873,  quando  occupava  o  cargo  de 
director  do  Archivo  Publico. 

Em  seu  pobre  e  laborioso  viver  de  63  annos  conheceu 
os  verdadeiros  amores  de  esposa  e  de  filha. 

Foi  casado  com  D.  Suzana  Clotilde  de  Moinac,  tendo 
tido  logar  o  casamento  em  França,  aos  24  de  XoTein^^i'^ 
de  1837.  Deste  casamento  teve  uma  íilha,  a  quem aJoi"n 
em  vida. 

Falleceudo  em  S.  Domingos  de  Nitheroy,  sepullou->e 
em  Maruhy.  Sobre  sua  modesta  sepultura  repousa  o  e>- 
quecimento  do  sábio  brazileiro,  do  lexicographo  e  purista 
(la  lingua  povtugueza,  do  hellenista  consummado,  doincai^' 
sável  investigador  das  cousas  da  pátria,  do  investiga^^'^^'^ 
do  rio  de  Vicente  Pinson  —  o  Oyapock  e  o  Amazona?. 
Nem  sequer  a  posteridade  lhe  levantou  um  altar  no  tem- 
plo da  ^lemoria,  de  sorte  que  a  gloria  de  brazileiro  tâ<» 
sibio,  tão  profundo,  tão  honesto,  não  reflecte  senão  nos 
orações  dos  ^reus  mais  Íntimos.  » 


Completando  a  noticia  d' O  Paiz,  ajuntarei : 
Era  o  dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  cavalleiro  ^^ 
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Ordem  de  Chiisto  do  Brazil,  cominendador  da  níesrna 
Ordem  de  Portugal  e  official  da  Imperial  Ordem  da 
Rosa. 

Fora  socio  da  Sociedade  Eeal  de  Medicina  de  Gand, 
membro  correspondente  de  1*  classe  do  Instituto  de 
França,  socio  da  Sociedade  Geograpliica  de  Paris  e  do 
Cercle  Médica!  de  MonipeUiei\ 


A  propósito  do  monumento  que  diz  a  noticia  supra- 
citada vai  erguer-se  na  campa  de  José  Bonifácio,  direi  de 
passagem  que  em  Abril  do  corrente  anno  o  snr.  conselheiro 
João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  então  presidente  da  pro- 
vinda de  S.  Paulo,  encarregou  de  architectar  tumulo  con- 
digno do  immortal  patriarcha  ao  laureado  cinzelador  do 
Christo  e  a  Magdalena,  o  snr.  Rodolpho  Bemardelli.  Como 
se  sabe,  José  Bonifácio  jaz  na  igreja  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  na  cidade  de  Santos,  onde  não  ha  ainda  muitos 
dias  lhe  visitou  a  campa  singela  o  Imperador,  ajoelhan- 
do-se,  segundo  referem  os  noticiaristas  da  excursão  im- 
perial, deante  do  que  resta  do  seu  venerando  tutor. 

Voltando  ao  dr.  Joaquim  Caetano,  lembrarei  que  o 
nosso  infatigável  consócio,  o  snr.  dr.  Moreira  de  Azevedo, 
se  refere  aos  primeiros  e  promissores  trabalhos  do  nosso 
philologo  na  sua  erudita  memoria  Sociedades  fundadas  no 
Brazil  desde  os  tempos  coloniae^  até  o  começo  do  aduaJ 
reinado^  impressa  na  Revista  do  Instituto  do  anno  pas- 
sado, parte  II,  pg.  287. 

Devo  ainda  relembrar  o  serviço  importante  que  o 
dr.  Joaquim  Caetano  prestou  não  só  ao  Instituto  como  á 
Historia  Pátria,  copiando  no  Archivo  Publico  de  Haya. 
entre  os  annos  de  1850  e  1853,  documentos  preciosos  ali 
existentes,  relativos  ao  periodo  histórico  do  dominio 
batavo  ;  serviço  de  mór  valia  que  o  snr.  dr.  José  Hygino 
Duarte  Pereira,  nosso  consócio  hoje,  acaba  de  completar 
com  zelo  e  patriotismo  superiores  a  todo  o  encómio. 

Por  diploma  datado  de  29  de  Dezembro  de  1838  teve 
o  dr.  Joaquim  Caetano  assento  no  nosso  Instituto  como 
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seu  membro  correspoudente;  a  15  de  Abiil  de  1839  passou 
á  eliectividade  do  titulo  e  a  8  de  Julho  de  1859  foi  ele- 
vado á  alta  categoria  de  membro  honorário,  predicameato 
que  a  uossa  associação  nunca  barateia. 

Da  relação  inédita  das  suas  obras,  que  me  foi  cava* 
Iheiramente  franqueada  pelo  nosso  digno  consócio  o 
síir.  dr.  Sacramento  Blacke,  transcrevo  o  seguinte,  que 
servirá  como  que  de  recapitulação  dos  productos  da  sua 
actividade  intellectual  e  do  seu  patriotismo. 

Escreveu  o  dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva : 

Sujjplemeiito  ao  diccmiario  de  António  de  Moraes  e 
Silva  apresentado  á  Sociedade  LitterariaLuso-brasiliense, 
creada  em  Montpellier  para  a  instrucção  mutua  da  língua 
portugueza,  relaçã.o  de  490  nomes  que  haviam  escapado  a 
Moraes.  Neste  supplemento  acbam-sa  mencionados  esses 
nomes,  e  mais  quatrocentos  tirados  de  outros  auctores, 
como  Grarçáo,  Diniz,  Francisco  Manuel  do  Nascimen- 
to, etc. 

O  manuscrípto  d'esta  obra  acha-se  em  poder  do 
sfir.  João  António  de  Oliveira,  genro  do  aactor. 

Fragment  dhine  Diêmolre  sttr  la  cJmte  des  corpêy 
jyrésentêe  aii  Cercle  mklicale  de  Montpellier  le  \\  fc- 
m>1836. 

Quelqnes  idées  de  philosophie  i)\édicn1e,  pre^eiitées  et 
pnhliqnement  sotttcjwes  ã  la  faculto  de  Mí^decine  de  Mont- 
peUicr  h  29  aoust  1837,  pour  ohtenir  Ic  grade  de  doctcvr 
tu  mrdpcine, 

M(^in:/>'ia  soh't'  os  limites  do  Brasil  com  a  Gtiyana 
frauccza  conforme  o  sentido  exacto  do  artigo  8""  do  Tractndo 
de  Utreclit. 

—  Foi  publicada  na  Kevista  do  Instituto  Histórico, 
tomo  XIV,  de  pp.  421  a  512,  depois  de  lida  em  sessões 
de  26  de  Setembro  e  10  e  24  de  Outubro  de  1851. 

Esta  memoria  foi  laui-eada  pelo  Instituto.  Eepro- 
duziu-a  o  dr.  Mello  Moraes  na  sua  Corographia  histórica 
do  Jmpcrio  do  Brazilj  como  já  iScou  dito. 

UOyapoli  d  VAmasone:  Qucòtimi  hrttsUienne  etfran- 
raisc.  Paris,  1861,  2  vols.  in-Q"  gr. 

Questões  americanas. 

^  Com  esto  titulo,  diz  o  auctor,  emprehendo  apurar 
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varias  pontos  que  Alexaadre  (rHumboldt  deixou  indecisos 
no  seu  Exame  critico  da  historia  da  geographia  do  novo 
Continente.  » 

A  moléstia  de  olhos,  que  lhe  sobreveio  por  esse  tempo 
e  lhe  arrebatou  a  vistu,  não  Ihe^consentiu  que  passasse  de 
duas  memorias:  Antilia,  publicada  na  Revista  do  Instituto, 
tomo  XXVI,  1863,  de  pp.  269  a  300;  e  Brasil,  lida  em 
sessão  perante  o  Instituto :  revellam  ambas,  como 
pondera  o  dr.  J.  M.  de  Macedo,  estudo  descommunal ; 
<na  ultima,  porém,  na  que  trata  da  origem  do  nome 
Brazil,  que  ficou  ao  Império  americano,  maravilhão  o 
critério,  e  abysmo  de  averiguações,  e  a  profunda  sciencia 
que  o  elevou  á  orientalista  applaudido  pelos  orientalistas 
mais  celebres  da  França.  > 

Grammatica  Portngiieza. — Inédita. 

Mechanismo  da  lingna  grega, —  Idem. 

«  Nesta  obra,  accrescenta  o  snr.  dr.  Blacke,  se  revela 
o  auct<jr  um  perfeito  hellenista,  segundo  me  informa 
pessoa  competente,  que  a  viu.  > 

Existem  outros  escriptos  sens  de  menor  tomo  espar- 
sos em  revistas  nacionaes  e  outras  e  alguns  inéditos. 

Xo  tomo  XV,  1852,  da  Revista  trimensal  do  Instituto 
vem  o  seu 

Appendice  ao  parecer  do  Sr.  Diogo  Soares  da  Silva 
de  Bivar  sobre  o  índice  chronologico  do  Sr.  Agostinho 
ilarques  Perdigão  MAlheiro. 

2íeste  escripto  apresenta  o  aactcar  quarenta  e  oito 
duvidas  ás  asserções  de  Diogo  de  Bivar. 

Sobre  a  gravidade.  Publicado  ao  tomo  i,  pp.  66  a  68 
da  Minerva  Èrasiliense. 

O  Oyapolc.  memoria  apresratada  à  Sociedade  de 
ireographi^de  Paris.  Vem  reproduzida  na  Revista  Popu- 
lar (Rio  de  Jaoeiro,  B.  L.  Garaifir),  tomo  i,  pp.  37  a  42, 
163  a  167,  224  a  232  e  39  &í^  a  4». 


Eis  o  que  me  occorre  diíser  sobre  este  venerando 
morto.  Fica  assim  resgatada  a  divida  que  o  Instituto 
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tinha  em  aberto  para  com  a  memoria  do  seu  tão  illustrado' 
quão  virtuoso  consócio,  que  soube,  como  Thomaz  Gomes^ 
dos  Santos,  honrar  na  mocidade  o  nome  brasileiro  na 
terra  estrangeira  e  glorifical-o  na  idade  provecta  no  seu 
próprio  paiz,  pelo  cultivo  assiduo  e  serio  das  boas  lettras,, 
até  lhe  bater  a  hora  do  somno  derradeiro. 


Dr.  J.  a.  Teixeira  de  Mello. 


D  Ba;&6  ás  VlUft  Fra&cft 

(Lida  na  noite  de  9  de  Dezembro  de  188C) 


Discursar  da  vida  de  um  heroe  de  cem  batalhai?, 
cujos  feitos  foram  repetidos  por  todos  os  echos  e  apre- 
goados pelas  tubas  da  fama,  graças  á  prodigiosa  prodi- 
galidade da  imprensa,  é  por  certo  cousa  fácil.  O  as- 
sumpto por  si  mesmo  se  impõe.  E',  porém,  seguramente 
mais  difíicil  fallar  de  quem,  recolhido  da  scena  move- 
diça da  politica,  consagrou  o  resto  dos  seus  dias  ás  pla- 
cidc\s  fruições  do  lar  domestico,  sem  comtudo  se  descuidar 
do  que  podia  trazer  proveito  aos  seus  concidadãos,  dan- 
do-llies  ás  mãos  cheias  o  fructo  de  suas  locubrações  e 
experiência,  sem  atordoar  o  mundo  com  o  ruido  de  seus 
passos.  Venho  tratar  de  um  homem  doestes,  que,  depois  de 
ter  subido  muito  alto  na  escala  da  publica  administração, 
fez  como  Cincinato  :  voltou  aos  campos  e  á  charrua.  Á 
Historia  lhe  não  tomará  talvez  o  nome  (si  as  multidões  o 
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nâo  acclamaram  !)  e  elle,  preenchida  a  sua  missão,  desli- 
sou-se  silenciosamente  da  penumbra  da  vida  para  a  in- 
commensuravel  escuridão  do  sepulchro. 

Intentei  traçar-lhe  a  biographia  quando  vivia  ainda, 
mas  retrahiu-me  a  penna  a  presumpção  de  que  a  sua 
elevada  posição  social  pudesse  guial-a  movida  pelo  inte- 
resse próprio  :  poderia  parecer  que  se  deixava  ella  levar 
por  considerações  humanas  e  cegar-se  a  suggestões  pes- 
soaes,  que  cerceiam  a  imparcialidade  e  obliteram  o  juizo, 
pois  não  raro  costuma  este  descahir  para  o  optimismo,  si 
a  sympathia  pessoal  esta  de  permeio,  ou  pender  para  o 
pessimismo,  si  o  ódio  lhe  tempera  as  tintas  e  ministra 
as  ideias.  Deante,  porém,  do  sepulchro  aberto  de  fresco 
esse  receio  desapparece. 

Tomo,  pois,  desassombradamente  a  penna  para  esbo- 
çar a  vida  do  barão  de  Villa-Franca. 


O  dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  barão  de 
Villa-Franca,  filho  legitimo  do  conselheiro  Joaquim  Igna- 
cio Silveira  da  Motta  e  de  d.  Anna  Luiza  da  Gama,  nasceu 
a  26  de  Julho  de  1815  na  cidade  de  Goyaz,  a  antiga  Villa- 
Bõa,  onde  seu  pae  estava  exercendo  o  cargo  de  ouvidor. 

Fez  os  estudos  preliminares  na  cidaãe  do  Rio  de 
Janeiro  e  formou-se  em  sciencias  sociaes  e  jurídicas  na 
Faculdade  de  S.  Paulo,  recebendo  o  grau  de  bacharel  no 
anno  de  1838.  Na  Lista  geral  dos  bacharéis  e-deutores  que 
lêem  obtido  o  diploma  naquelle  curso,  publicada  por  or- 
dem do  Governo,  em  1884,  pelo  snr.  Artidóro  Augusto 
Xavier  Pinheiro,  figura  o  seu  nome  naquella  data. 

Serviu  diversos  lugares  de  magistratura  desde  o 
anno  de  1841  até  ao  de  1852,  sendo  um  d'elles  o  de  juiz 
municipal  em  Maricá,  interrompendo  a  sua  carreira  em 
commissões  do  Governo,  onde  quer  que  fossem  precisos  os 
seus  senos  conhecimentos  do  direito  e  o  seu  zelo  pelo 
publico  serviço.  No  anno  de  1848  exerceu  o  cargo  de 
secretario  do  governo  da  província  de  Pernambuco  sob  & 
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presidência  do  conselheiro  Vicente  Pire?  ria  MoHiíi,  elogo 
dei>ois  o  de  official  de  jxaWnete  do  mii  o 

conselheiro  Euzebio  de  Queiroz  Coutinh  —  :  .     n\, 

de  qnem  desde  então  merecen  sempre   o  mais  elerada 
conceito  e  qne  se  conservon  seu  amigo  atè  á  morte. 

Em  ambos  o^  cargoii  revelon  o  dr.  Silveira  da  Motta 
taes  dotes  cívicos  que  no  anno  í^ee^ninte,  em  1849,  era 
nomeado  presidente  dapruvincia  do  Pianhy.  Em  185n 
passou  a  presidir  d  do  Ceará.  Como  se  verifica  das  dató5, 
administrou  o  dr.  Silveira  da  Motta  a  província  do  Ceará 
em  nnm  época  de  fermentação  politica,  que  exigia  nu  go- 
remo  do  Estado,  e  portanto  ncrs  seus  delegados  de  con- 
fiariíjã,  espirito  de  justiça  e  energia  temperada  pela  mo- 
deração :  os  rectos  de  cora<;;ão  sabem  como  hân  de  conci- 
liar uma  cousa  com  a  outra  :  Silveira  da  Motta  provoa 
que  o  sabia. 

Em  Maio  de  1852  foi  encarregado  de  prover  Si>bre i^ 
acontecimentos  políticos  da  Bagagem,  na  província  de 
Miuas-Geraes,  como  chefe  de  policia. 

Por  carta  imperial  de  19  de  Abril  de  1859  foi  no- 
meado presidente  da  do  Rio  de  Janeiro,  cargo  que  exerceu 
por  dous  aunos.  Desde  esse  tempo  ficou  o  seu  nome  in- 
cluído na  listados  vice-presidentes  d*essa  província.  Para 
dar  a  medida,  só  pelo  lado  económico,  de  quão  fecunda 
foi  esta  sua  gerência,  direi  desde  já  que  as  apólices  pro- 
vinciaes,  que  estavam  depreciailas,  deixou-a«  elle  ao  par 
quando  tenninou  a  sua  cnmraissiio. 

Direi  depois,  com  os  documentos  em  pnr^"-^    ^^^mh- 
trados  pelos  joniaes  do  tempo  de  nma  e  outra  y  .ide 

politic:i,  i         ^  -  i>u  o  dr.  Silveira  da  AiuLta  ei^as 

importan^  ^incumbências* 

Nesta  curtia  resenha  apenas  qniz  esboçar,  de  modo 
que  se  pudesse  abraçar  de  um  lance  de  olhos,  a  sua  car- 
reira ascensional  na  administrarão  publica,  para  a  qual  I 
tinha  os  predicadus  necessários ;  alH  p^ídia  altt 
quanto  era  dado  aspirar  ao  cidadão  mais  compt 
mais  fartamente  dotado  dos  requisitos  exigidos  para  os 
mais  árduos  cargos  do  Império. 

Como  magistrado  procedeu  sempre  o  dr.  Sílveií-adaj 
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Motta  com  imparcialidade,  que  hoje  talvez  se  não  com- 
prebenda.  No  govenio  sempre  antepoz  a  felicidade  publica 
a  precárias  conveniências  politicas,  que  rápidas  surgem  e 
mpidas  se  desvanecem,  deixando  após  si  o  vácuo  e  a 
satisfação  de  interesses  particulares  em  detrimento  do 
interesse  publico.  Nas  suas  mãos  nunca  a  administração 
foi  transformada  em  instrumento  politico  e  muito  menos 
ainda  em  anua  de  combate  ou  escada  para  a  exaltação  da 
sua  própria  personalidade.  Era  divisa  sua  :  Quem  não  r 
coiit>-a  nós  í  nosso.  Oledecendo  a  este  preceito,  tão  são 
quão  novo  e  desconhecido  na  politica  contemporânea,  não 
desviava  a  administração  da  sua  senda,  evitando  assim  ns 
males  que  provêem  da  absorpção  dos  espíritos  nas  lutas 
politicas,  de  que  resultam  graves  perturbações,  não  sendo 
a  menor  d'ellas  o  desperdicio  de  recursos  que  entendia  de- 
verem ser  opportunamente  aproveitados  para  o  bem  geral. 

Os  periódicos  do  tempo,  sem  distincção  de  matizes 
políticos,  os  Annacs  do  parlamento,  onde  o  senador 
Alencar  fazia  votos  pela  duração  da  presidência  de  Sil- 
veira da  Motta  no  Ceará,  dão  ideia  do  quanto,  não  só 
nessa,  como  nas  outras  províncias  que  governou,  soube 
manter  a  politica  nos  seus  justos  limites,  resguardando  a 
esphera  administrativa  da  invasão  de  interesses  e  paixOes 
partidárias. 

Comquanto  o  futuro  lhe  acenasse  com  a  perspectiva 
de  vantajosas  posições,  desprendido  de  ambições  poli- 
ticas, procurou  no  campo  o  retiro  que  convinha  á  sua 
natureza  tranquílla  e  contemplativa.  Alli,  no  remanso  do 
lar,  que  a  felicidade  domestica  lhe  rodeiou  sempre  de 
todos  os  conchegos  que  o  desengano  do  mundo  reserva 
aos  eleitos,  empregou  as  suas  horas  de  lazer  no  estudo 
da  physioloçia  vegetal  e  no  das  sciencias  que  têm  ligação 
com  a  vida  agricola. 

AUiado  à  nobre  família  de  Araruama,  nobre,  não  só 
pelos  títulos  com  que  a  munificência  imperial  a  tem  distin- 
guido, mas  também  pelos  mais  delicados  instínctos  do 
coração  e  a  mais  aprimorada  educação,  fundida  ainda, 
neste  ultimo  quartel  do  século,  pelos  moldes  antigos ; 
alliado  a  esta  família  modelo  pelo  casamento  que  contra- 
hira  com  uma  irmã  do  actual   visconde  de  Araruama, 
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d.  Francíííca  de  Velasco  Castro  CarneirOi  não  §6  miro- 
duziu  considera veis  melhorameutos  agrícolas  e  fabris  na 
sua  própria  fazenda   Santa    FrancUca^    em  QaissAmá, 
como  tomou  parte  activa  e  pr*        •■    \nte,  com  osoutroti, 
membros  da  família,  no  estai n  itn  do  engenho  cen- j 

trai  d'aquelle  nome,   primeiro  sob  todos  os  aspectos  nào  | 
s6  do  districto,  como  da  província  e  quiçA  àn  Império, 

Em  galardão  dos  sea.^  serviços  á  cansa  publica  e  em 
consideração  ás  elevadas  ^  "  '  les  <pie  já  o  ennobrexíitm 
110  conceito  dos  sens  con  s  deu-lhe  o  decreto  de 

IG  de  Janeiro  de  1875  o  titulo  de  barão  de  Villa-Franca, 
obtendo  as  honras  de  grandeza  por  decreto  de  22  de  Se- 
teml)ro  de  1877.  Foi  o  dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da 
Motta  o  primeiro  barão  d' esse  titulo.  Tinha  tamlrem  a. 
commenda  da  Ordem  de  Chriãto. 

Sua  viuva  poucos  dias  lhe  sobreviveu.  Viviam  iim 
para  o  outro  :  dons  elos  da  mesma  cadeia,  partido  um,  de>- 
pedaçou-se  o  outro  ao  mais  leve  esforço  do  voraz  mi- 
notauro  que  devasta  a  superfície  do  globo  para  povoardhe 
n  sub-solo  e  as  regiões  ethereas.  Alma  delicad-i  *^  culia^ 
espirito  educado  nos  mais  sfios  princípios  da  t  -  da 

faínilia,  faltoudhe  ar^uelle  braço,  embora  vai  irio, 

quebrou-se  aquelle  laço  que  mais  a  prendia  à  vida,  e  foi 
dormir  com  elle  o  somno  dos  mansos  de  coração.  Espos^a 
exemplar  e  dedicada,  soubera  fazer  a  felicidade  de  am 
homem  de  talento,  de  um  varão  honesto  e  justo, 

O  barão  de  Villa-Franca  fallecera  em  sua  fazenda 
b'anta  Francisca^  em  Quissamã,  victíma  de  dilat^ição  aór- 
tica, no  dia  18  de  Abril  de  1885,  e  a  baroneza  o  seguia 
a  14  de  Junho  do  mesmo  anno. 
Xão  deixaram  descendência. 

O  barão  mandara  imprimir  em  Paris,  na  typographía 
A,  Hennuyer,  em  1880,  iim  opúsculo  de  40  pp*  ín-S\  coa 
o  modesto  título  Note  sitr  les  plantes  atiles  da  Bn^'  - 
fora  primitivamente  editado  no  Balletin  de  thér\ 
mrãicale  H  chirurgicale^  ns.  de  Julho  de  1 
diante.  D*es9e  opúsculo  possuo  um  precioso  exem^ 
dadosamente  corrigido  da  mão  do  anctor, 

O  snr.  Brito  Aranha,  na  continuação  que  nos  estil 
dando  do  Diccionario  de  Innocencio,  menciona  summaria- 
mente  a  obra  seguinte  : 
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—  Apontamentos j^Jiridicas.Vàm,..  Editores  Laem- 
mert. — 

E  accrescenta : 

—  Diz  o  auctor  no  prologo,  que  o  seu  fim  «  foi  ofe- 
recer à  mocidade  que  se  destina  ao  estudo  do  direito  um 
liyro  manual,  que  contendo  por  modo  simples  e  conciso 
as  indicações  mais  proveitosas  do  direito  pátrio,  facili- 
tasse o  estudo  e  solução  de  questões  juridicâs  e  adminis- 
trativas. »  — 

Eis  aqui  as  indicações  exactas  d'essa  obra  : 

— Apontamentos  jurídicos  por  Ignacio  Francisco  Sil- 
veira da  Motta,  bacharel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes 
pela  Academia  dç  S.  Paulo.  Paris,  na  impreu^^a  th>  y^>r 
Goupy  e  C,  Bio  de  Jannro,  nas  livrarias  de  E,  c  H,  Laem- 
mert,  Gami^r,  e  Freitas  Guimarães^  1865,  8°,  de  533  pp., 
em  forma  de  diccionario. 

Infelizmente  são  esses  os  únicos  escriptos  seus  que 
viram  a  luz  da  imprensa,  e  talvez  os  únicos  que  c  jorde 
nasse,  além  dos  relatórios  das  suas  administrações  pro- 
vinciaes. 

O  barão  de  Yilla-Franca  manejava  entretanto  a  pen- 
na  com  facilidade,  coiTecção  e  elegância,  posto  que  com 
sobriedade  de  imagens  e  figuras  ;  traçadas  em  estylo  des- 
afectado e  chão,  irreprehensiveis  no  purismo  da  lingua, 
as  suas  cartas  podem  servir  de  modelo  epistolar,  quer  ver- 
sassem sobre  os  mais  elevados  assumptos  económicos  e 
políticos,  quer  apenas  se  occupassem  dos  mais  comesinhos 
motivos  da  vida  particular.  Homem  da  acção  quando 
administrador  publico,  cumprindo-lhe  velar  por  grandes 
interesses  sociaes,  não  teve  o  vagar  necessário  para  archi- 
var  no  papel  as  suas  impressões  e  ideias  ;  além  d'isso,  a 
mais  exaggerada  modéstia,  que  fazia  a  feição  dominante 
do  seu  caracter,  o  traço  mais  saliente  da  sua  physionomia 
moral,  prejudicou  grandemente  a  sua  popularidade,  cousa 
todavia  de  que  se  elle  nunca  queixou. 

Si  ha  ahi  entre  vós  algum  que  o  tivesse  conhecido  e 
tratado  de  perto,  esse  dará  sem  duvida  testemunho  da 
minha  fidelidade  como  biographo. 
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Alguns  documentos,  que  guardo  com  o  maior  apreço, 
e  alguns  jornaes  da  época,  publicados  durante  e  depois 
das  administrações  do  dr.  Silveira  da  Motta,  e  os  seus 
relatórios  presidenciaes,  poderão  collocar  o  humilde  deli- 
neador (la  sua  vida  na  situação  conveniente  para  manterá 
imparcialidade  indispensável  e  não  faltar, —  já  não  digo 
ao  respeito  á  veracidade  histórica,  mas  á  veneranda  me- 
moria do  morto. 

D'esses  jornaes  e  documentos,  auxiliares  irrecusáveis 
para  os  futuros  chronistas  do  Imjjerio,  me  aproveitarei 
com  a  devida  sobriedade  na  2»  parte  do  presente  esboço 
biograpLico. 

{Cojttinúa) 

Dr.  Teixeira  de  Mello. 


O  5a;ao  ds  £Il;LaiiG[r& 


Escrevem-noN  de  S.  Petersburgo  em  data  de  U  de 
Mart^^o  : 

"   O  liarão  de  Alhandra  falleceu  no  dia  11.    Esteve 
doente  apenas  cinco  dias,   mas  de  pé,  e  só  no  ultimo  dia 
tomou  o  leito.     Teve   a  princii>io  uma   inflammai^io  d© 
intestinos  e   logro   depois  o  pulmão   esquerdo  aftectadcy- 
Foi    tratado   com  (»s  maiores  cuidados.   Três  médicos      ^ 
examinaram  e  logo  disseram  <iue  attenta  a  idade  avaiiçad-  *. 
do  illustre  enfermo  não  havia  esperança  de  salval-o.  ilfc---^^ 
pouco  SMtheu;póde  dizer-se  que  expirou  adoimecendo trar^^', 
quillamente.    Além  dos  médicos  estavam   presentes  c^^-^^ 
Sis.Schwabe.  consul-geral  do  Brazih  e  Gericke,  noss  ^^ 
vice-consul   em  S.    Petersburgo.    Durante  a  moléstia 
barão  não  quiz  receber  visitas,  afíirmando  que  não  estava 


DO   INSTITUTO   HISTÓRICO  379 

gravemente  doente  e   (lue  aquella  pequena  indisposií^ru» 
passaria  depi^esga. 

«  Como  na  legação  do  Brazil  não  havia  s^ecretario  ou 
addidoSjO  cônsul  geial,  segundo  us  e>tylos  daijui,  dirigis- 
se logo  ao  decano  do  corpo  diploniaíico,  que  é  o  (mbai- 
xador  da  AUemanha.  Mas.  estando  este  eníeimo.  en\  iou 
o  secretaiiu  da  embaixada e  pedio  ao  mini^^tro  da  Bavioia. 
barão  Gasí?er,  que  se  dirigisse  immediatamente  á  casa  da 
legação  do  Brazil.  Xa  piesença  desses  dous  diph.matas  e 
do  vice-consul  Geiickes  o  cônsul  geral  Sr.  Scliwabe 
fechou  e  sellou  os  aichivos  da  legação,  os  valores  e  todos 
os  papeis  particulares  e  objectos  que  pertenciam  a(» 
illustre  morto,  laviando-se  um  piotocoíloque  lol  as^ignad^» 
pelas  quatro  pessoas  presentes. 

«  Entre  os  papeis  do  defunto  encontraram->e  uou> 
testamentos, um  de  1875,  instituindo  herdeira  de  seus  bens 
a  baroneza  de  Alhandra,  fallecida  o  anuo  passado,  e  outro 
de  1884.  Este  ultimo  testamento  tem  a  data  de  18  de 
Junho,  e  annuUa  expressamente  o  anterior.  Por  este  (. 
barão  constitue  herdeiros  de  todos  os  seus  bens.  em  partes 
iguaes,  as  netas  de  seu  irmão  Manoel  H3'gino  de  Figuei- 
redo, já  fallecido,  as  filhas  legitimas  de  seu  hol)iiuh<» 
Dr.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo,  as  li  lhas 
nascidas  do  casamento  de. seu  irmço  Dr.  Carlos  Honori(» 
de  Figueiredo  com  D.  Maria  Cândida  de  Aranjo  Vianna. 
filha  do  Marquez  de  Sapuciíhy  e  dama  de  S.  il.  a  Impe- 
ratriz, e  as  filhas  legitimas  de  seu  irmão  Joaquim  Procopio 
de  Figueiredo,  já  fallecido.  Ao  seu  criado  Pietro  Breccia. 
italiano,  residente  em  Koma.  e  que  o  sérvio  durante 
muitos  annos  com  alfeição  e  fidelidade,  deixa  oitenta  libras 
esterlinas,  e  ás  pessoas  que  estavam  a  seu  serviço  por 
occasião  do  fallecimento  deixa  três  niezes  de  seussalari)s. 
Institue  por  seus  testamenteiros,  na  Europa,  o  Sr.  conse- 
lheiro José  Maria  da  Silva  Paranhos,  e  no  Brazil,  seu 
sobrinho  Dr.  Carlos  Arthur  Moncorvo  de  Figueiredo,  di- 
rector da  Polyclinica  Geral . 

<  O  funeral  está  marcado  para  o  dia  16  do  corrente 
(4  de  Março  no  calendário  russo),  e  será  feito  com  a 
pompa  e  as  ceremonias  devidas  á  elevada  posição  diplo- 
mática do  finado. 
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*  Eata  morte  tem  sido  geralmente  sentida  aqui,  pois 
o  velho  barão  de  Alhandra  era  muito  conhecido  e  estimada 
na  corte,  no  mundo  diplomático  e  na  alta  sociedade,  tendo 
sabido  conquistar  durante  11  annos  de  sua  residência 
em  S,  Petersbnrgo  as  mais  sinceras  affeíçôes  e  muitos 
amigos  dedicados.  Todos  os  jornaes  têm  fallado  do  digno 
representante  do  Brazil  em  termos  de  muita  sympathiíi, 
lamentando  a  perda  desse  velho  gentleman,  sempre  tão 
affavel,  tâo  bom  e  talo  distincto.  No  ministério  de  estran^ 
geiros  náo  é  menor  o  sentimento,  e  o  nosso  illustre  escript>oi 
e  diplomata,  barão  de  Jominí,  que  desde  muitos  annos 
todas  as  semanas  visitar  e  entreter-se  com  o  velho  barâo, 
ficou  verdadeiramente  consternado  ao  receber  a  iris 
noticia  do  passamento  do  seu  querido  amigo, 

«  Tiuio  o  que  se  íizer  até  á  chegada  do  suct^^*^^  -  -  ^^ 
barão  de  AUiandra,  será  feito,  como  até  aqui,  de  i 
accòrdo,  pelas  quatro  pessoas  que  preen  " 
raeiras  formalidades  e   a-^si^^naram   o   pi 
pelo  ministro  da  Baviera,  o  secretario  da   embaixada  di 
Allemanha,  o  cônsul  <í:eral  do  Bra/Jl  e  o  vice-cousul  d<> 
Brazil  em  S.  Petersbnrgo,  e  sob  a  direcção  e  o  patrociniu 
do  embaixador  da  Allemanha.  » 

—  O  Barão  de  Alhandra,  José  Bernardo  de  Fisrneí- 
redo,  era  natural  da  provincia  de  Pernambuco, 
nasceu  em  1805,  e  filho  legitimo  do  brigadeiro  Joa+i  ...i. 
Bernardo  de  Figueiredo  e  de  D.  Isabel  do  Sousa  e  Fi- 
gneiredo.  Fez  os  seus  estudos  em  Pariz,  onde  depois  de 
terminar  o  bacharelado  em  lettras  e  sciencias,  cursou  as 
aulas  da  faculdade  de  medicina  e  recebeu  o  diploma  dê 
doutor.  Regressando  ao  Kecife.  exerceu  durante  alirans 
annos  a  medicina,  e  a  17  de  llarço  de  1B35  entrou  para 
a  carreira  diplomática  com  a  nomeação  de  addido  de  1* 
classe  á  legação  de  Pariz.  Em  1839  foi  removidíj  paia 
Koma  como  addido  servindo  de  secretario,  e  em  1846 
promovido  a  secretario.  Por  vezes  esteve  dirigindo  a 
legação  junto  á  Santa  Sé,  e  nessa  posição  se  achava 
quando  acompanhou  o  Santo  Padre  a  Gaeta  por  ocoasiâo 
dos  acontecimentos  de  1848. 

Em  1850  foi  removido  para  Nápoles,  onde  se  n 

apenas  um  anno,  tendo  sido  nomeado  em  1851  encit.  i  .^  ,  j^ 
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de  negocies  janto  á  Santa  Sé  e  á  corte  de  Florença. 
Elevado  a  ministro  residente  em  1866,  foi  em  1874  re- 
movido para  S.  Petersbnrgo  no  caracter  de  enviado  ex- 
traordinário e  ministro  plenipotenciário. 

O  Santo  Padre  Pio  IX,  que,  quando  ainda  cardeal, 
pudera  conhecer  e  tratar  de  perto  o  barão  de  Alhandra,  e 
depois  o  vio  constantemente  á  frente  da  legação  brazileira 
darante  quasi  todo  o  tempo  do  seu  longo  pontificado,  teste- 
munhou sempre  ao  nosso  compatriota  e  á  baroneza  de 
Alhandra  a  mais  particular  estima  e  tocante  affeição.  Em 
Boma,  onde  residio  35  annos,  como  em  S.  Petersbnrgo, 
onde  passou  os  últimos  11  annos  de  sua  vida,  soube  o 
velho  barão  de  Alhandra  escolher  com  muito  tacto  os  seus 
amigos,  conquistar  amizades  sinceras  e  ganhar  as  melho- 
res relações  no  mundo  official  e  nos  circules  aristocráticos, 
relações  que  facilitaram  sempre  o  bom  êxito  das  negocia- 
ções de  que  foi  encarregado.  No  Brazil  é  que  haviam 
desapparecido,  como  elle  dizia  tristemente,  não  ha  muitos 
mezes,  todos  os  seus  velhos  amigos,  Olinda,  Paraná,  Uru- 
guay  e  Sapucahy. 

Foi  casado  com  uma  senhora  de  distinctissimo  me- 
recimento e  summo  espirito,  D.  Amélia  Anna  de  Figuei- 
redo, baroneza  de  Alhandra,  nascida  em  Inglaterrra, 
fllhalegitima  de  Ealph  Forster  e  de  Amélia TempleForster. 
Desse  consorcio  houve  apenas  um  filho,  António  Guilherme 
de  Figueiredo,  que  seguio,  como  seu  pai,  a  carreira  diplo- 
mática, e  foi  morto  em  um  duello,  perto  de  Florença, 
no  anno  de  1868.  A  baroneza  de  Alhandra  falleceu,  em 
S.  Petersbnrgo,  no  dia   5  de  Maio  do  anno  passado. 

Contava  o  barão  de  Alhandra,  ao  fallecer,  no  dia  11 
de  Março  ultimo,  80  annos  de  idade  e  50  de  serviços  na 
carreira  que  seguio  e  sempre  honrou.  Era  o  decano  do  nosso 
corpo  diplomático,  e  o  anno  passado  recebera  de  S.  M.  o 
Imperador  a  elevada  mercê  de  Grã-Cruz  honorário  da 
ordem  da  Rosa.  O  titulo  dobarão  de  Alhandra  lhe  havia 
sido  concedido  em  1872,  após  a  primeira  viagem  de 
Suas  Magestades  á  Europa. 

O  finado  era  moço  fidalgo  com  exercicio  na  casa 
Imperial,  e  além  da  grã-cruz  da  Kosa,  possuia  o  habito 
de  cavalleiro  da  ordem  brazileira  de  Christo,  e  grã-cruz 
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<la  ordem  pnntiticia  de  Cliristo  (a  mais  elevada  distincç&o 
que  podia  dar-lhe  o  papa  Pio  IX,  e  que  recebeu  ao  partir 
para  S.  Petersburgo),  as  gra -cruzes  da  ordem  pontificia 
de  S.  Gregório  Magno,  de  Francisco  I  de  Nápoles  e  de 
SanfAnna  díi  Kussia,  eacommenda  da  real  ordem  mi- 
litar i)ortugueza  de  Nosso  Senhor  Jesus-Christo. 

í  )s  fnneraes  do  nosso  ministro  na  Rússia,  barão  de 
Alhandra,  effectuaram-se  em  S.  Petersburgo  no  dia  16  de 
Man;.),  cinco  dias  depois  do  fallecimento  do  velho  diplo- 
mata. Escrevem-nos  a  este  respeito: 

«  A's  10  horas  da  manhã  foi  o  corpo  conduzido  da 
'3asa  da  legação,  na  rna  Millionaya  n.  9,  para  a  igreja 
r,atholic:i  de  Santa  Catliarina,  onde  ás  11  horas  começou 
nm  oriicio  ínnebre.  (>  templo  estava  litteralmente  cheio,  e 
todos  os  diplomatas,  altor^  funccionarios  e  militares  ves- 
riam  <rrande  uniformo,  tendo  laços  de  fumo  no  braço  es- 
^lueiílo  e  nos  punhos  das  espadas,  i)  Imperador  e  a  Impe- 
ratriz tizeram-se  representar  ])«»r  S.  Kx.  o  príncipe  Dol- 
::^()r<>uki.  frrão-mestre  de  ceremonias  do  palácio.  Todos  os 
iii(Mnl)r()s  da  faniilia  imperial  deram  idêntica  commissão 
aos  seus  camaristas  de  serviço.  <>s  membros  do  gabinete, 
•jnasi  todos  os  do  conselho  do  império,  senado  e  outras 
grau.ies  coipoiações  do  Estado,  assim  como  o  corpu  diplo- 
mMtico  inteiro,  com  a  única  excepi/ão  do  embaixador  Ja 
All'Mtianha.  que  s»»arh:\va  entVMnii).  muitos  dos  priíueiros 
■iii^niíarios  da  corte  e  dn>  miuiste:i(ís.  e  numero>as  sr^ilio- 
la»  lia  ::lta  >orieilade  eiicliiam  o  templo.  «  Todos,  diz  o 
./'y/'  )niJ  tlr  St.  Prt^rshnunf  do  17  de  ]\larç(>.  todo<  qiiize- 
i'am  aNsini  dir  esse  ultimo  testeiunnho  de  sympatliia  e 
»,sMma  ao  lamíMitad)  barão  de  AUiaudra,  e  acompa- 
nliar  i\U''  ao  hiirar  do  eterno  descanso  os  seus  restos 
moi-tacs. 

'  l'in  roí:imonto  de  infantaria  da  guarda  imperial  e 
um  «v):]))  de  cavallaria.  tamhem  da  guarda  (Cosacos  do 
l)'»n).  postailos  nas  visinhanças  da  igreja,  faziam  as  hon- 
ras militan»s.  Tei-minado  o  otíicio  fúnebre,  foi  o  eaixão 
.•,onduziil)  ate  ao  coche  da  casa  imperial  por  SS.  EEx.  os 
Srs.  conselheiros  privados  Xicoláo  de  (Tiers,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  A.  Viangaly.  adjunto  do  ministro, 
'^,  barão  Jomini,  primeiro  conselheiro  do  ministério  dos 
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negocies  estrangeiros,  por  Sir  Eduardo  Thornton,  embai- 
xador da  Inglaterra,  general  Appert,  embaixad.r,-  da 
Eepublica  Fianceza,  Conde  de  Dudzeole  e  barào  Diie, 
enviados  extraordinários  e  ministros  plenipotenciários  da 
Bélgica  e  da  Suécia,  e  almirante  Samuel  Greig,  membro 
do  conselho  do  império. 

«  Quasi  todos  os  ministros  e  altos  funccionarios 
russos  ultimamente  agrraciados  por  S.  M.  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II.  vários  membros  do  corpo  diplomático  estrangeiro 
que  serviram  no  Brazil,  e  alguns  almirantes  e  ofticiaes  da 
marinha  russa  que  receberam  igual  lionra  por  occasião  da 
visita  do  Grão-Duque  Alexis  ao  Rio  de  Janefro,  traziam 
ao  peito  unicamente  as  insignias  da  ordem  brazileira  da 
Bosa. 

«  A's  12  1/2  horas  partio  o  cortejo  fúnebre,  entre 
alas  de  soldados  de  infantaria.  Na  frente  ia  a  cavallaria 
da  guarda,  depois  us  carros  da  casa  imperial  e  o  coche 
fúnebre.  Atrás  deste  seguiam  cerca  de  500  pessoas,  das 
mais  distinctas  de  S.  Petersburgo. 

«  O  préstito  encaminhou-se  assim  pelas  perspectivas 
Kewsky  e  Liteinaya.  atravessou  a  ponte  deste  nome,  e  á 
1 1/2  hora  da  tarde  chegou  ao  cemitério  catholico  no  ar- 
rabalde de  Vibourg,  margem  direita  do  Bolshaya  Nevka 
(Grande  Xewa). 

^  No  cemitério  seguraram  nos  cordões  do  caixão  SS. 
EEx.  os  Srs.  príncipe  Dolgorouki,  representante  de  SS. 
MM.  o  Czar  e  a  Czarina,  conselheiros  privados  Klangaly 
e  barão  Jomini.  do  ministério  de  estrangeiros,  os  embai- 
xadores da  Inglaterra,  Austria-Hungria.  França  e  Itália, 
€  o  ministro  plenipotenciário  da  Bélgica. 

«  Os  restos  mortaes  do  barão  de  Alhandra  foram 
depositados  em  uma  sepultura  ao  lado  da  em  que  se  acham 
os  da  baroneza,  fallecida  em  Maio  do  an::u  passado.  > 

O  Journal  de  S.  pi^stershourg.  orgãj  ofíici«>so  do  mi- 
nistério dos  negócios  estrangeiros,  disse  o  seguinte,  em 
seu  numero  de  12  de  Março,  noticiando  a  morte  do  barão 
de  Alhandra : 

«  O  corpo  diplomático  residente  eui  S.  Petersburgo 
perdeu  esta  manhã  (11)  o  seu  decano  na  idade,  o  barão 
de  Alhandra,  ministro  do  Brazil.  Contava  81  annos  o 
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diplomata  brazileiro,  e,  após  alguns  dias  de  enfermidade,, 
acompanha  ao  tumulo,  com  dez  mezes  de  intervalla 
apenas,  aquella  que  durante  meio  século  fora  a  fiel  com- 
panheira de  sua  longa  existência,  e  a  cujo  lado  irá  des- 
cansar no  cemitério  catholico  do  bairro  de  Vibourg. 

«  A  noticia  da  sua  morte  produzio  o  mais  geral  sen- 
timento, e  entre  os  seus  collegas  do  corpo  diplomático, 
como  na  nossa  alta  sociedade,  deixará  o  digno  ministro 
do  Brazil  as  mais  vivas  saudades.  Era  elle  um  robusto 
velho,  activo,  fazendo  por  si  mesmo  tudo,  tendo  a  coque- 
terie  de  não  responder  quando  lhe  perguntavam  pela  sua 
idade,  e  não  parecendo,  com  eflfeito,  ser  tão  adiantado 
em  annos. 

«  Lutou  com  a  morte  até  ao  derradeiro  alento,  sem 
acreditar  que  a  sua  hora  fatal  tivesse  soado.  Ainda  hontem 
á.  noite,  esta  manhã  mesmo,  dava  instrucções  aos  seus 
criados,  e  impunha  silencio  aos  amigos  e  collegas  que  lhe 
iam  oferecer  obsequiosamente  seus  serviços. « Je  n'ai  rien^ 
je  ne  mis  pas  máladey  »  respondia  aos  que  tentavam  fazer 
entrever  o  fatal  desfecho. 

«  Cinco  minutos  antes  de  expirar,  quando  tranqui- 
lamente ia  adormecendo,  exclamou :  « Bien  vitCj  mm 
chapeati,  mon  pardessus  et  ma  canne,  je  dois  aUer  à 
Borne !  »  Em  Koma  esteve  o  Sr.  de  Alhandra  acredi- 
tado durante  muitos  annos  antes  de  occupar  o  posto 
de  S.  Petersburgo. 

«  Foram  aquellas  as  suas  ultimas  palavras. 

«  O  defunto  não  deixa  parentes  conhecidos  aqui,  e 
como  não  tinha  secretario,  e  a  legação  do  Brazil  acha- 
se  presentemente  sem  titular,  coube  ao  embaixador  da 
Allenianlui,  como  decano  do  corpo  diplomático,  proceder 
ás  formalidades  do  estjio. 

«  Entre  os  seus  papeis  foi  achado  um  testamento 
de  data  antiga  e  outro  mais  recente,  mas  não  conhe- 
cemos as  suas  disposiíjOes.  Daremos  noticia  da  dai 
dos  funeraes.  > 

—  Todas  as  outras  folhas  de  S.  Petersburgo  dedica- 
ram artigos  á  memoria  do  nosso  compatriota  e  descrê-  4 
veram  o  seu  funeral.  {Gazetilha  do  Jornal  do  Commerci^^ 
de  9  e  16  de  Abril  de  1885).  — 
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Completamos  assim,  com  a  biographia  d' esse  nosso 
ilustre  consócio,  a  noticia  que  d'elle  se  dá  no  Elogio 
histórico  dos  sócios  do  Instituto  fallecidos  o  anno  passado 
de  1886. 

N.  DA  R. 


ou 
FREI  FRANCISCO  XAVIER  DE  SAMi  RITA  RASTOS  BARATA 

Não  ha  em  todo  vasto  império  do  Cruzeiro  quem  não 
conheça  frei  Bastos,  quem  não  tenha  ouvido  contar  al- 
gum dos  immensos  e  interessantes  factos  da  nda  do 
JBosstiet  brazileiro,  como  por  antonomásia  o  chamavam  os 
de  sua  época  ;  mas  só  o  que  todos  sabem  é  que  frei  Bastos 
foi  um  frade  de  um  talento  maravilhoso,  e  de  vida  a  mais 
desregrada.  E'  assim  que,  propondo-me  a  escrever  uma 
ligeira  noticia  d'elle,  foi  baldado  todo  o  meu  empenho  para 
saber  ao  certo  as  datas  de  sen  nascimento  e  de  seu  óbito  (*) 
e  só  pude  apurar  que  nasceu  na  província  da  Bahia  pelo 
anno  de  1785  e  falleceu  em  1846. 

Religioso  da  ordem  seraphica  de  S.  Francisco,  foi 
um  dos  oradores  mais  tecundos,  eruditos  e  eloquentes  que 
o  Brazil  tem  produzido,  e  poeta  de  não  menos  mérito  ; 
mas,  apreciador  da  vida  livre  do  século,  com  a  mais  com- 
pleta negação  para  o  claustro,  não  quiz,  entretanto, 
secularisar-se,  nunca.  Preferio  viver  em  repetidas  au- 
sências do  convento,  sem  licença,  em  luta  continua  com 


(>)  Dirigi-ine  a  tres  religiosos  franciscanos  da  Bahia,  pedindo-lhcs 
apontamentos  relativos  a  frei  Bastos,  e  áuni  delles  unia  se^anda  vez, 
pedindo>Ihe  ao  menos  a  data  do  seu  nascimento  e  a  de  seu  óbito,  e 
nada  me  responderam.  I)iri(:i-me  a  dous  ou  tres  parentes  do  mesmo 
frei  Bastos,  e  de  um  obtive  s<'»  a  proujessa  de  que  me  enviaria  algumas 
notas,  que  ainda  espero,  ritimamente  o  meu  amigo,  commendador 
t' Ilibei ino  (*u(*des  de  Mello,  pediu  a  um  frade  seu  amigo,  também  da 
Jlabia»o  mesmo  favor,  e  nenhuma  resposta  veio  ainda. 

49  P.    Il^TOL.   zux. 
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seu  prelado,  e  soflfrer,   por  isso,  prisões  successivas  no 
respectivo  cárcere. 

Devoto  incensador  do  jogo,  do  vinho  e  das  mulheres, 
era  preciso,  muitas  vezes,  ir  arrancal-o  á  seus  ídolos  iia 
hora  em  que  devia  subir  á  tribuna  e  então  era,  de  ordi- 
nário, quando  mais  brilhava  sua  eloquência  admiiavel, 
a  maior  parte  das  vezes  improvisando  seus  discursos,  e 
sempre  arrebatando  seus  ouvintes. 

Na  falta  imprevista  de  algum  pregador  era  elle  o  lem- 
brado; só  restava  encontral-o,  e  isso  é  o  que  não  era  facil. 

Entre  muitos  factos  idênticos  que  conheç*^.  citarei 
apenas  um,  que  lhe  valeu  o  titulo  de  pregador  régio. 
N'uma  festa  solemne,  já  presentes  o  rei,  toda  sua  corte  e 
nobreza,  faltou  o  orador  por  doente,  e  íbi  frei  Bastos  lem- 
brado para  remediar  a  falta  imprevista.  Um  alto  perso- 
nagem foi  encontral-o  n'uma  botica  á  rua  do  Carmo,  e  elle 
improvisou,  como  costumava,  um  seimão  em  que  a  elo- 
quência sagrada  tocou  ao  sublime,  an-ancando  geraes 
applausos. 

O  próprio  senhor  D.  João  vi  o  applaudio  e.  quando 
sua  magestade.  lhe  demonstrou  o  desejo  de  fazer-lhe  um» 
graça,  dizendo-lhe  que  declarasse  o  que  queria,  frei  Bas- 
tos— com  í)  coração  a  saltar-lhe  de  jubilo,  só  lhe  respondeu: 
licença,  senhor,  licença  para  sahir.  Nem  íhe  fallou  no  titulo 
de  pregador  régio ;  que  para  elle  valia  essa  faculdade, 
inlierente  ao  titulo,  muito  mais  do  que  as  lu»nvas  d*este. 
Pouco,  porém,  valeu-lhe  semelhante  graça;  porque  mui- 
tas vezes,  quando  sahia  á  ma,  esiiuecia-^e  da  volta  para 
o  convento  :  era  preciso  que  o  guardiãu  mandasse  pro- 
cural-o  e,  ou  o  seu  estado  ou  os  íogares,  em  que  era  en- 
contrado, eram  taes  que.  em  vez  de  ser-lhe  frantiue:vla 
sua  cella,  o  que  se  lhe  abria  era  o  cárcere. 

Foi  á  frei  Bastos  que  o  laui-eado  poeta  Jumiueira 
Freire  dirigio  a  sua  sentida  e  exprôbatoria  poesia  (fi^ 
começa  : 

PoiN|iie  te  afoga?,  Bossiiot  bra-iloo, 
Xo  iinmundo  rêgo  da  laí^civia  impura  ? 
Porque  teus  louros  triumpliaes  uodôas 
Cas  roxas  fezes  do  azedado  viuho  V 
Porque  eontinuo  tua  gloria  assopras 
Xos  leves  bafos  do  charuto  ardente  V 
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Como  disse  um  distincto  litterato,  que  o  cliama  esjye- 
cie  de  Bocage  de  hurél,  vê-se  que  frei  Bastos  foi  um  homem 
completamente  desviado  de  suas  inclinações,  um  condem- 
nado  do  claustro,  um  suppliciado  no  meio  em  que  vege- 
tou. O  seguinte  soneto  em  que  elle  escreveu,  dando  sem 
duvida  um  desafogo  ás  torturas  que  lhe  esmagavam  a 
alma,  é  uma  prova  robusta  dMsso  : 

Si  um  homem  houver,  homem  tSo  forte, 
Que  ]>08s-i  vêr  em  &ua  casa  entrando 
Malfeitores  cruei:«,  usdiíssinMnio 
A  cara  iiliia,  a  cândida  consorte ; 

Si  um  tal  homem  houver,  que  sem  trausporte 

Veja  o  teu  rubros   raios   vomitando, 

O  mar  i-obre  os  rochedo-  atrej.ando. 

A  terra  inteira  a  bracejar  com  a  morte  ; 

Que  nppareçí  eá>e  licoe  assim  d*spo?*o. 
Que  eu  quL-ro  lhe  mostrar  por  centro  o  { eito. 
E  quero  lhe  nào  mu  je  a  cór  lio  rusto. 

Ha  de  caliir  em  la^rimns  desfeito, 
Vendo  o  meu  roraçao  pelo  des2:osto 
Em  mil  retalhos  e  pedíiços  feito  ! 

Em  resultado  da  vida  licenciosa  e  diss«)luta  á  que 
se  entregara  na  mocidade,  succedeu  que  grande  parte  da 
sua  velhice  passasse  elle  paralytico  das  extremidades 
inferiores.  n'um  leito  da  enfermaria  da  capital  da  Bahia, 
no  mesmo  convento  onde  vestira  o  burel,  e  cujos  cárceres 
tantas  vezes  o  hospedaram.  Nessa  enfermaria  o  conheci 
eu.  Tinha  elle  junto  ao  leito  uma  mesa  e  sobre  esta  uma 
lamparina  sempre  accesa,  quer  fô>'se  noite,  quer  fosse  dia, 
para  accender  o  charuto  que  elle  tinha  constantemente 
aboca. 

A  Bailia  era,  por  essa  época  ao  menos,  a  terra  bra- 
zileira  mais  catholica  e  mais  festeira  ;  é  das  nossas  cida- 
des a  que  mais  egrejas  contém.  Não  havia  domingo  ou  dia 
santificado,  em  que  não  se  celebrassem  três,  quatro,  cinco 
e,  ás  vezes,  mais  festividades  religiosas,  quasi  todas 
essas  festividades  precedidas  de  novenas  e  cada  uma  das 
novenas  com  um  sermão  ou  uma  pratica.  Pela  quaresma, 
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0  mesmo  succedia ;  havia  sermões  por  toda  a  parte,  s^ 
guidoF  das  solemnidades  da  semana  santa.  Havia  por 
consequência  muitos  pregadores,  ou  muita  gente,  qae 
como  tal  se  apresentava ;  e  muitos  jovens  pregadores, 
porque...  não  queriam  ter  maior  trabalho,  1&  iam  i frei 
Bastos.  Este  só  indagava  da  invocação  ou  assumpto;  o 
candidato  tomava  a  penna,  e  escrevia  até  achar  soffl- 
ciente,oque  lhe  ditava  frei  Bastos  sem  consultar  um  Iítfo, 
sem  evocar  a  reminiscência  de  uma  passagem  qualquer  da 
historia  de  qualquer  santo.  Alguns  lhe  pagavam  e,  por 
pequena  que  fosse  a  quantia,  elle  a  recebia  para  comprar 
charutos. 

Com  a  mesma  facilidade,  com  que  improvisava  ser- 
mões, improvisava  poesias  a  quem  lh'as  pedia.  Uas 
que  é  das  obras  de  frei  Bastos  ? 

Comprehende-se  que  desses  sermões  que  elle  ditaya 
para  serem  pregados  por  outros,  quem  lh'os  foi  pedir, 
apresenta-se  como  autor  ;  acredito  que  o  mesmo  se  dê  a 
respeito  de  muitas  de  suas  composições  poéticas.  Dentie 
as  que  são  conservadas  por  parentes  de  frei  Bastos,  que 
ainda  existem,  ou  por  estranhos,  citarei  um  soneto  que 
elle  escreveu  a  lápis  e  foi  entregue  ao  arcebispo  D.  Eo- 
mualdo  por  occasião  de  sua  visita  ao  convento  em  uma 
glande  festividade,  passando  o  venerando  prelado  pelo 
cárcere  em  que  elle  se  achava  preso,  e  negando-se  a  ou- 
vil-o  por  causa  da  obstinação  com  que  frei  Bastos  perse- 
verava, a  despeito  de  seus  conselhos  e  até  de  seus 
pedidos,  na  vertiginosa  senda  dos  desvarios.  Eis  o  so- 
neto que  foi  escripto  de  momento  : 

Soccorrei-ine,  senhor,  quebrai  piedoso 
Minhas  algemas,  cheias  de  dureza  ! 
Si  meu  crime  provém  da  natureza, 
Quem  de  ser  deixará  réo  criminoso? 

David,  que  foi  tào  justo  e  virtuoso, 
l*or  Besabeth  cahio  na  vil  fraqueza, 
Sansào,  perdendo  o  brio  e  fortaleza. 
Ao  orbe  deu  exemplo  lastimoso. 

1  V   V  V<*de  Jacob  delido  em  captiveiro 

Peia  gentil  Rnchel  ;  vede  Suzann  ; 
Vêcc  afinal,  tíenhor,  o  mundo  inteiro. 
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Descnlpa  tenho  na  paixSo  insana ; 

Que  oa  mandasse-me  o  ceu  o  ser  primeiro 

Ou  Ozesse  de  ferro  a  carne  humana. 

O  arcebispo  recasara-se  a  oavir  frei  Bastos ;  mas 
leu  o  soneto  e,  deixando  correr  dos  olhos  duas  grossas 
pérolas,  com  a  voz  meio  embargada  disse  :  soUeni-no.  Foi 
isso  no  dia  da  festa  de  S.  Francisco. 

Mas,  ainda  nma  vez  pergunto,  que  é  das  obras  de  frei 
Bastos  ?  Que  é  dos  innumeros  sermões  que  enthusiasma- 
vam  o  auditório  mais  illustrado  e  da  immensidade  de 
poesias  que  desde  sua  mocidade  escrevia  elle?  Nin- 
guém dá  noticia  de  taes  obras  que,  entretanto,  enche- 
riam com  certeza  bons  volumes.  Elle  mesmo  nunca  deu-se 
ao  trabalho  de  coUigil-as ;  das  oratórias  creio  que  bem 
poucas  escreveu;  uma  única  que  foi  publicada  e  estou  con- 
vencido de  que  não  o  foi  por  elle:  refiro-me  á  sua  «  Ora- 
çãofunehre  recitada  nas  exequia?^  que  celebrou  e  officiou 
pontificalmente  na  egreja  primacial  do  coUegio  desta 
cidade  (da  Bahia)  o  excellentissimo  e  reverendíssimo 
Sr.  D.  frei  Francisco  de  S.  Dâmaso  Abieu  Vieira,  arce- 
bispo da  Bahia,  no  dia  8  de  Junho  de  1816.  na  morte  de 
nossa  fidelíssima  rainha  de  Portugal  e  senhora  D. 
Maria  I.  » 

Da  voraz  destruição  ou  do  extravio,  a  que  ficara 
entregue,  por  sua  morte,  aja  reduzida,  porém  preciosa 
cópia  de  manuscriptos,  escapou  a  ^Oração  graUãatoria> 
pelo  faustissimo  natalicio  do  Príncipe  da  Beira  e  também 
pela  carta  régia  de  28  de  Março  dirigida  á  excellentis- 
sima  junta  primacial  da  Bahia  pelo  augusto  Sr. 
D.  João  VI ;  pregada  no  convento  da  Bahia  a  28  de 
Abril  de  1821. >  Parece-me  que  o  commendador  J.  L.  Al- 
ves, lêo  essa  oração,  porque  delia  transcreve  uma  grande 
parte  no  seu  interessante  trabalho  O  clero  c  o  claustro  no 
Brazilj  que  infelizmente  não  pode  ser  publicado  todo. 

Ha  também  quem  tenha  cópia  de  seu  < Sermão  sobre 
os  vicios  e  a  educação  religiosa  da  mocidade  »  segundo 
me  consta.  A  origem  deste  sermão  é  a  seguinte  :  O  ora- 
dor fSra  arrancado  de  uma  banca  de  jogo  para  subir  ao 
púlpito  e  mettera  ás  pressas  o  baralho  na  manga  do 
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habito.  Aopersignar-se,  porém,  cahindo-lhe  as  cartas,  eUe 
sem  perturbar-se  chama  um  menino  e  manda  que  apanhe 
algumas,  declarando-lhe  que  cartas  eram  ;  mandon  depois 
que  rezasse  o  Credo^  e  a  criança  respondeu  que  não  sabia. 
E'  um  sermão  que  arrancou  applausos  do  mais  lazido 
auditório,  desde  o  arcebispo  que  era  o  celebrante  em  uma 
festividade  solemne. 

Das  poesias  de  frei  Bastos  s6  vi  publicadas  quatro 
decimas  improvisadas,  no  periódico  Crepúsculo j  da  Bahia, 
tomo  l"",  e  que  aqui  transcrevo  : 


MOTTE 


Junto  as  margens  da  lagôa 
De  uma  funesta  espessura, 
Entregue  A  todo  o  desgosto, 
Cbóro  a  n  inha  desventura. 


GLOSA 

PaUida  s«'  mbra  vagante 
Fugia  de  Eneas?  terno, 
Que  baixara  ao  negro  averuo 
De  ver  o  p:«i  —  anhelantc. 
De  dôr  um  ai  sussurrante 
A  seus  ou\idos  echôa; 
Chora  o  pio,  a  Esty^e  soa, 
liepete  o  eclio  no  monte 
E  a  barca  prende  Charonte 
Junto  ás  margens  da  lagúa. 


—  O'  tu  que  conimoveá  tanto 

—  Meu  coração,  grita  Enéas, 

—  Nào  me  íujas  ;  quo  receias  ? 

—  Dize  a  causa  do  teu  pranto. 
Ai  de  mim!  tremeu  no  entanto 
Desta  voz  a  E^tyge  escura. 
(>h  !  miperrima  ternura  ! 
Elisa  sou...  mais  níio  disse 

E  busea  o  trilho,  infelice, 
De  uma  funesta  espessura. 
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Vagava  Enéas  sem  tino 
Apoz  íi  sombra  fu:  ti va, 
E  \ap>*va  a  sombra  esquiva 
Ao  liêlirio,  ao  cesatino. 

—  Monstro,  m  nibtro  viperinOj 

—  Kspfra,  volta-me  o  rosto, 

—  Nfio  tí.qiies  o  extremo  oppoí-to. 

—  Si  me  amnste  lá  no  mundo 

—  X;lo  me  deixes  no  jirofun  !o 

—  Entregue  a  todo  des^goáto. 

A  tae?  aiieias  commovida 
Volve  Dido  miíjerand.1, 
E  coui  voz  macia  e  branda 
Assim  fiillou  reseijtida  : 

—  A  ti  nào  iS  eonceiida 

—  A  iiloia  da  sepultura, 

—  Basta  sú  que  da  loucura 

—  S  libas  meu  âm,  minha  sorte» 

—  E  que  no  reino  da  Morte 

—  Choro  minha  desventura.  (2) 

O  commendador  Alves  dá  também  noticia  de  um 
poema  de  frei  Bastos  ^<AsChagasde  S,  Francisco»  de  que 
foi  entregue  unia  cópia  ao  dr.  Manoel  José  Cardoso  para 
mandal-o  imprimir  em  Coimbra  ;  mas  não  se  realizou  a 
impressão  por  perder-í?e  a  cópia.  Ultimamente,  por  occa- 
siào  da  exposií;ão  de  historia  pátria,  eftectuada  nabiblio- 
theca  nacional  da  corte,  foi  enviado  pelo  presidente  da 
provinda  da  Bahia  o  authogrrapho  de  um  poemeto  de 
frei  Bastos  ^^A.-.^lztida»  oli*erecido  pelo  distincto  oflicial  da 
bibliotheca  pul»lica  dessa  provincia,  João  de  Brito,  para 
a  mesma  exposição. 

Pequenas  poesias  d*esses  repentes  em  verso,  de  que 
frei  Bastos  era  pródigo,  citam-se  ainda  hoje  nas  palestras 
alegres  de  litteraios.  principalmente  na  Bahia.  Uma  vez 
ia  elle  a  entrar  em  casa  de  uma  moça  que  estava  ája- 
nella,   quando   esbarrou  com    um  enterro.   Parece  que 


■;,*  Ksta  pní'>i.i  s.ihiu  com  m  nome  do  íivi  M.  de  Santa  Rita  Bastos 
Bara'iíi.1,  no  Crfjm.^ctiln,  de  cuja  n*da<và«>  fazia  j>arto  o  dr.  Manoel  Ca- 
rigé  Haraiina,  iíIIm  kW  uni  irmào  de  frei  BasUis,  o  eaiiitào  Manoel 
Carigt*  Baraun.!,  ;!mi>os  poelas,  naturaes  da  cidade  de  Sazarelli,  da 
Bailia. e  já  lalledilns.  Por  is<.»  suppuz.  aU'  pouco  tempo,  que  seu  pri- 
meira mune  era  fr»*i  Mano^*l.  e  n'io  frei  Francisco  Xa\ier. 
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naquella  época  o  clérigo,  quer  secular,  quer  regalar  qae 
encontrava  um  enterro  (que  ent&o  se  fazia  &  m&o)o 
acompanhava  —  e  frei  Bastos,  estacando  á  esse  encontro 
disse: 

Vejo  Amor  e  vejo  Morte  . . . 

A  qual  dos  doas  seguirei  ? 

Vou  seguir  amor  primeiro  ; 

Depois.. .  também  morrerei,  • 

Ha  muitos  factos  que  demonstram  a  prodigiosa  me- 
moria de  que  era  dotado.  Vou  mencionar  só  um :  O 
arcebispo  lhe  emprestara  um  livro  que  estimava  muito  e 
era  raríssimo.  Frei  Bastos  o  perdeu,  e  o  arcebispo  nio 
cessava  de  pedil-o.  Nas  livrarias  não'  se  encontrava 
á  venda.  Afinal,  tanto  o  perseguio  o  prelado,  que  elle 
um  dia  apresentou-lhe  o  livro,  porém...  manuscripto, 
porque  o  tinha  em  memoria. 


Dr.  a.  Victorino  a.  S.  Blakb. 
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CATALOGO 

ORGANIZADO  PELO  T  SECRETARIO 


Arco  e  flexas  dos  índios  da  província  do  Espirito— 
"Santo. — Offerta  de  Moreira  de  Azevedo. 

Bandeira  pertencente  ás  forças  dos  revoltosos  do 
Eio  Grande  do  Sul  sob  o  commando  de  Vicente  de  Paula 
em  1844  e  1845. — Offerecida  por  Libanio  Augusto  da 
Canha  Mattos. 

Bengala  que  pertenceu  a  Eduardo  Francisco  Nogueira 
Angelim,  presidente  da  revolução  dos  Cabanos  no  Pará. 
— Offerta  de  João  Barbosa  Rodrigues. 

Bolsa  de  missangas. 

Bomba  de  ouro,  prata  e  topázio  para  mate,  que  per* 
tenceu  ao  dictador  do  Paraguay  Francisco  Solano  Lopes. 
— ^Proveniente  do  Museu  Nacional. 
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Busto  de  D.  Pedro  n  esculpido  em  1842.  —Bronze. 

Busto  de  gesso  sobre  pedestal  de  Tinhatíco  do  nuHK 
senhor  José  António  Marinho,  com  o  seguinte  distíoo: 
«  Monsenhor  José  António  Marinho,  nasceu  em  7  de  Outn- 
bro  de  1803.  Fundou  seu  collegio  em  10  de  Junho  dft 
1849.  Falleceuem  13  de  Março  de  1863.  » 

Cabaça  de  prata  para  mate,  que  pertenceu  ao  dictador 
Francisco  Solano  Lopes.  — Proveniente  do  Museu  Ha* 
cional. 

Caneta  e  penna  de  ouro  com  que  D.  Mariano  Donata 
Munoz,  plenipotenciário  boliviano,  assignou  o  tratado  de 
27  de  Março  de  1867  e  a  troca  das  ratificações  do  mesmo 
tratado  em  22  de  Setembro  do  mesmo  anno.  —  Prove- 
niente do  Museu  Nacional. 

Carrinho  e  p&  que  serviram  no  primeiro  corte  na  es* 
trada  de  ferro  de  Petrópolis  por  8.  M.  o  Imperador  o- 
Senhor  D.  Pedro  II,no  dia  28  de  Agosto  de  1852.  Empra- 
zarío  e  presidente  da  Companhia  Irineu  Evangelista  de 
Souza.  Encarregado  da  factura  da  estrada  de  ferro  o  en- 
genheiro civil  William  Braggs. — Offerta  do  visconde  de 
Mauà. 

Copo  de  ouro  encontrado  no  tumulo  dos  indígenas  do 
México. 

Coroa  de  mármore  com  a  data  1719  encontrada  na 
villa  de  Barcellos,  provinda  do  Amazonas. — ^Proveniente 
do  Museu  Nacional. 

Correias  que  serviram  para  descer  á  nova  sepultura 
a  caixa  contendo  os  restos  mortaes  de  Estacio  de  Sá  em 
20  de  Janeiro  de  1863. 

Desenho  da  bandeira  da  republica  Confederação  do— 
Equador. 
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Diploma  commemoratÂvo  concedido  ao  Instituto  His- 
tórico pelo  jury  da  Exposição  Continental  Sul  Americana, 
realizada  em  Buenos- Ayres  em  1882. 

Diploma  de  honra  conferido  ao  Instituto  Histórico 
pela  sua  revista,  na  Exposi^*ão  Nacional  inaugurada  no 
Rio  de  Janeiro  em  12  de  Dezembro  de  1881.  • 

Distinctivo  de  fazenda  de  lã  encarnada  com  o  distico 
«  Vivan  los  Federales  Muerran  los  Selvaçes.  » 

Emblema  prateado doDivino  Espirito-Santo. — Oíierta 
de  Moreira  de  Azevedo. 

Escama  de  um  mero  apanhado  dentro  do  Diíiue  da 
Dha  das  Cobras  em  8  de  Outubro  de  1861.  —  Otrerta 
de  Moreira  de  Azevedo. 

Escudo  de  aimas  da  ^  líepublicxi  Rio-Granden>e  >». 
dita  de  Piratinint — 20  de  Setembro  de  1835 — .com  as 
armas,  bandeira  e  datas  celebres  da  revolu(;ão,  estampadas 
a  cores  em  um  lenço  de  seda. 

Fac-similes  (2)  de  assinaturas  abertas  em  madeira  : 
uma  d'ellas  de  Salvador  Corrêa. 

Fio  eléctrico  de  que  se  serviram  o  professor  Samuel 
G.  B.Morsee  Alfred  Vail. 

Fragmento  da  cniz  de  madeira  pertencente  ao  cru- 
zeiro da  primeira  igreja  da  villa  de  S.  Vicente. — Orterta 
do  coronel  José  Joaquim  ilaehadj  de  Oliveira. 

Lâmpada  de  cobre  mandada  vir  para  a  igreja  da 
villa  de  Barcellos,  província  do  Amazonas,  em  1782. 
No  archivo  da  camará  municipal  da  villa  consta  a  época 
em  que  foi  requisitada  pelo  vigário  Chuvre.  Está  incom- 
pleta.— Proveniente  do  Museu  Nacional. 
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Legenda  de  latão  da  independência  do  Brazil  com  o 
distico  «Independência  on  Morte.»— Oferecida  por  Satur- 
nino Ferreira  da  Veiga,  qne  af&rmoa  ter  pertencidas 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Hão  de  D.  Pedro  II  moldada  em  bronze  sobre  o  na- 
tural.-«-Provinda  doMusen  Nacional. 


Marco  e  tenente  de  pedra  encontrados  em  Cananéa, 
provincia  de  S.  Panlo,  pelo  barão  de  Capanemaepor 
elle  offertados.  Estão  collocados  na  entrada  do  Instituto. 

Mascara  de  gesso  de  : 

—  António  Carlos  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

—  António  José  Barbosa  França,  cónego. 

—  Barão  do  Passeio,  depois  visconde  do  Rio  Comprido. 

—  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

—  Francisco  Manuel  da  Silva. 

—  Francisco  de  Menezes  Dias  da  Cruz,  dr. 

—  Januário  Arvellos. 

—  João  Pereira  Reis. 

—  Joaquim  Lopes  Cabral. 

—  Joaquim  José  Ignacio,  almirante,  depois  visconde  de 

Inhaúma. 

—  José  António  Marinho,  monsenhor. 

—  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  patriarcha. 

—  José  Mauricio  Nunes  Garcia,  padre. 

—  Manuel  de  Frias  Vasconcellos,  brigadeiro. 

—  Zacharias  de   Góes   e    Vasconcellos,   conselheiro. — 

Provenientes  do  Museu  Nacional. 

Medalhas  : 

—  Tumlilo  do  marechal  De  Saxe.  — Tombeau  du  Marel 

DE  Saxe  Depose  dans  le  temple  de  St.  Thomas 
A  Strasbourg.  o  tumulo  no  centro,  e  em  baixo,  no 
exergo  :  Daumyr  1774 — Rs.  A  allegoria  do  tempo. 
—  Cobre. 
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—  Chegada  do  Príncipe  Eugénio  de  Sabóia  Carignano 

ao  Rio  de  Janeiro.  Príncipe  Eugénio  de  Sabóia 
Carignaíso.  Busto  do  príncipe,  á  esquerda,  tendo 
por  baixo  o  nome  do  gravador  :  Monteiro  f.  —  Rs. 
Aportou  ao  Rio  de  Janeiro  em  18-/39. — Cobre. 

—  Idem.  —  Ferro. 


Beroardino  Rivadavia.  Busto,  á  direita,  tendo  por 
baixo  o  nome  do  gravador  :  Cataldu  F.  —  Rs. 
Diversas  datas  em  uma  fita  dobrada  em  muitas 
voltas  constituindo  um  laço  e  circulada  em  baixo  e 
aos  lados  por  dous  ramos  de  louro.  —  Bronze. 

Effigies  superpostas  de  A.  A.  L.  Palander  ede  A.  E. 
Nordenskiold,  á  esquerda  ;  por  baixo  o  nome  do 
gravador  :  Lea  Ahleorne.  —  Rs.  Um  navio  nave- 
gando em  alto  mar  ;  no  centro :  Ínvia  Tenace 
XuLLA  Est  Via  ;  no  exergo  :  Oras  Asle  Boreales 
Primum  circum-navigantibus.  Reg.  Acad.  Scient. 
Suec.  mdccclxxix.  —  Cobre. 


Figura  de  mulher,  em  pé,  voltíida  á  direita,  tendo 
na  dextra  uma  penna,  na  sinixtra  um  livro  aberto,  e 
em  torno  emblemas  do  commercio,  navegação,  scien- 
cia,  artes,  etc.  —  Rs.  Escudo  com  coroa  mural  ; 
cercado  por  dous  ramos  de  louro  ;  tendo  em  volta  : 
Congrès  Scientifique  de  France.  Mr.  A.  de  Cau- 
mont,  President General,  14"'^session,  Marseille 
SEP^'^  1846.— Bronze. 

Um  cavallo  á  galope,  á  esquerda ;  por  cima,  um  braço 
sahindo  de  nuvens  e  segurando  uma  coroa  «obre  a 
cabeça  do    cavallo ;  em  baixo,   uma  paysagem.  — 

Rs.    SlNCERE    ET    CONSTANTER*    AnNO    1661  *    Qua- 

torze  escudos  e  no  centro  o  monogramma  c.  l. — 
Chumbo. 
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CnuisToriioRo  Hanteen.  Busto,  á    esqaerda 
baiiOy  o  nome  do  gravador:  B.  Behcslibn 

lííS.     SOLKMMA    SKMI8BCIL\RIA   G IlATf  UtTt^ R, 

sentídu  imerso  :  Univ.  Keg.  Fhkd.  mdcc^cli 
centro  de  uuia  corua  de  louroii :  Sfuicxpkt  In 
Dfai  8. —  Cobre. 

EfBgie  de  Luiz  XVI.— Lin.  XVI  I)fí  Fr.  et  N. 
Busto  do  rei,  á  esquerda,  lis.  a  es^tatua  do  rei 
vali  o,  110  centn» ;  em  rima :  Óptimo  P&ixcii 
exergo ;    MDCCXLIIIL— Latão. 

Efflgie  de  WiLii.  lu  D.  G.  Ano.  Sco.  Fr,  et  Hl 
á  direita.  Ks,  A  effigíe  de  Maru  D.  G.   Asq 
Fr.  et  Hl  Iíeuixa»  &  direita. — Latfto. 


Effigies  de  Guiliíerme  IV  e  Adelaide,  reis  da 
tauha,  \\  iL.  IV  <i  Adelaide Kino  *$:Qce2N 
BRrrAiN,  Bufitos  superpostos,  k  direita.  Rg.  A 
real  ein  cima  de  um  coxim,  entre  raios.    Por 
Am  ENDEí)  Jf  NK   26   1830,    Em   baixo  :    Crõ: 
Sep  8  1831. —Latão. 


;aõj 


Effigie  de  Luiz  XIV, — Louls  Le  GrandRoy  de  Fr4 
Busto  du  rei,  â  direita,  tendo  por  baixo  as  inict^ 
gravador:  l.  cl  i..  Rs.  An  k\tvm  AssvitavxT 
cima  do  emblema;  em  baixo:  Bastiment  nv  BÍq 
Latão. 


-  Medalha  Commemorativa  Francesa.  ^ — ^O  busto 
blicíL    á  est|uerda,   tendo  em   volta: 
Fkançatse,    8orvi:xNiR   dk  la  fetk  Nationali 
JiiLLET  1B81,  dentro  de  doas  ramos  de  loun 
Latão.—  Ofterta  do  dr.  Moreira  de  Azevedo. 

•  Busto  de  D.  Juan  Miers. — D,  Jcak  Miers  Coní^troc 

1820  em  circulo;  no  centro:  Primer  Enhayo  i> 
Maqi  LNAHiA,  Rs.  O  emblema  tia  machíua,  l«Bd 
redor:    La  Casa  de   Monkda   de  Bcexos-Ay 

— Cobre. 
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-  Commemoração  do  terceiro  centenário  da  morte  de 

Camões  e  fundação  do  Gabinete Portuguez  de  Leitura. 
— Busto  do  poeta  de  três  quartos  para  a  esquerda, 
dentro  de  uma  coroa  de  louros.  Em  cima  :  Terceiro 
Centenário  de  Camões.  Em  baixo  :  10  de  Junho  de 
1880.  Rs.  Assentamento  da  Pedra  Fundamental 
DO  NOVO  Edifício,  em  linha  circular  ;  por  dentro,  em 
outra  linha  circular  e  em  sentido  inverso  :  Gabinete 

PORTUGUEZ    de    LeITURA    NO  RiO     DE  JaNEIRO.      No 

campo,  o  busto  de  Minerva,  tendo  por  baixo  o  nome 
do  gravador  :  Janvier. — Bronze. — Offertada  Direc- 
toria do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 

-  Monumento  a    Luiz  de   Camões  —  Busto  do  poeta 

com  coroa  de  louros,  á  esquerda ;  por  baixo  as  iniciaes 
do  gravador :  f.  a.  c.  A  Luiz  de  Camões  a  Pátria 
Reconhecida.  —  Rs.  IX  Outubro  MDCCCLXVII. 
MoNUM.  Inaug.  em  Lisboa,  no  centro  de  uma  coroa 
de  louros. — Bronze. 

'  Medalha  oferecida  a  el-rei  D.  João  VI  pela  Camará 
Municipal  do  Rio  de  Janeiro  commemorando  a  sua  ac- 
clama(jão  na  mesma  cidade. — Joannes.  vi.  d.  g.u.R. 
PoRT.  Bras.  et.  Alg.  Rex.  Busto  do  rei,  á  esquerda, 
tendo  por  baixo  o  nome  do  gravador:  Z.  Ferrez — e  a 
data — 1820 — Rs.  Um  templo  de  quatro  columnas ;  no 
centro,  o  busto  do  soberano  reinante  com  o  emblema 
da  abundância,  á  esquerda.  Aos  lados  da  escadaria, 
sobre  duas  pilastras,  dous  anjos.  No  exergo  :  Joanni. 
Sexto.  Senatus  Fluminensis  Sexto  Febr.  Anni. 
Dom.  1818.  —  Cobre. 

Republica  Rio-Grandensse.  Nocampo,  entre  raios,  um 
barrete  phrygio,  suspenso  por  uma  adaga  nua,  se- 
gura por  duas  mãos  unidas.  Aos  lados  :  20  7^^^.  No 
exergo,  entre  duas  pequenas  rosetas  :  1835.  Rs. 
Igual  ao  anverso.  —  Latão. 

Fundação  do  Instituto  Histórico. — Auspice  Petro  Se- 
cundo. A  figura  da  Historia,  com  corOa  mural,  tendo  o 
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joelho  direito  em  terra,  e  segurando  coma  m&o  esquerda 
uma  pedra  tosca,  escreve  nella  a  data  21.  Por  baixo  : 
Z.  Ferrez  (nome  do  gravador).  No  exergo  :  PACincA 

SciENTliE  OCCUPATIO    —  Rs.  InSTITUTUM    HlSTORICO 

Geographicdm  IN  Urbe  Fluminense  Conditom 
DiE  XXI  OcTOBRis  A.  D,  MDCCCXXXVm  — 
Bronze. — Dous  exemplares. — Oferecidas  porS.M. 
o  Imperador. 

—  Lançamento  da  pedra  fundamental  do  hospital  da  Santa 

Casa  da  Misericórdia  do  Rio  de  Janeiro.  D.  Pedro  n 
Imp.  Const.  e  Def.  Perp.  do  Bras.  Busto  do  Impe- 
rador fardado,  &  esquerda,  tendo  por  baixo  o  nem 
do  gravador  :  Azevedo  G.  —  Rs.  A  fachada  do 
centro  e  partes  lateraes  por  terminar  do  Novo  Hos- 
pital da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Em  baixo: 
Lançou  a  Pedra  Fundamental  do  Novo  Hospital 
DA  Santa  Casa  da  Misericórdia  18j40. — Cobre. 

—  Idem,  idem — Oferecidas  por  S.  M.  o  Imperador. 

—  Sagração  e  coroação  de  S.  M.  o  Senhor  D.   Pedro  II. 

Petrus  II.  Bras.  imp.  Busto  do  Imperador  de  manto,  4 
esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome  do  gravador:  Azb- 

VEDoG. —  Rs.  Ordo  et  Felicitas.  O  Imperador,  de 
manto  e  sceptro,  sentado,  à  direita,  e  o  Brasil,  à  es- 
querda, representado  por  um  cacique  em  attitude  de 
coll(»car-lhe  a  coroa  na  cabeí^a,  pisa  com  o  pé  direito  um 
dragão.  No  exergo :  18-^41.  —  Prata. 

—  Idem — Ferro. 

—  Acclamação  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  II.  Petrcsu. 

Imperat.  Brasiliarí.  M — Busto  fardado  do  Imperador, 
á  esquerda,  tendo  por  baixo  :  w.  J.  Taylor.  F.-^ 
J.  D.  Stirz  Dir.  —  Rs.  Pro  Domine  Petro  Sb- 
ciNDO.  No  centro,  o  rei  d'armas,  a  cavallo,  lançando 
a  flecha  e  hiva  e  proclamando  Imperador  ao  Senh<>r 
D.   Pedro  II.  No  exergo:  1841.  — Ferro. 
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Abertura  do  Dique  Imperial.  D-  Pedro  ii  Imp.  do 
Brás»  Bosto  do  Imperador,  &  esquerda,  tendo  por 
baixo  o  nome  do  gravador  :  C.  Luster  F.  —  Rs, 
Abertura  do  Diqie  Imperial  em  21  de  Setembro 
DE  isei.— Prata. 

Homenagem  ao  restaurador  do  Ypanema.  Varnhagem 
Restaurador  do  Ypanema.  Busto  fardado  de 
Varnhagen,  à  esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome 
do  gravador :  Caquè  F, —  Rs.  Ao  dia  1  de  Nuv. 
de  MDCCCXVUI  C,  Justa  memoria  A  Secção  liii 
da  HisT.  Ger.  do  Brazil  MDCCCLVIL— Cobre, 

Premio  escolar  Wilkens  de  Mattcís.  Busto  de  Wilkens 
de  Mattos,  á  esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome  do  gra- 
vador :  Haeton.  Premio  Wilkens  de  mattos  1883 — 
Prata.  —  Ofterta  do  Commendador  Joào  Wilkens  dô 
Mattos.  Foi  instituída  para  premiar  annual mente  á 
orphã  da  Sociedade  Amante  da  Instriict;âo  que  melhor 
comportamento  tiver  durante  o  anno. 

Homenagem  ao  Visconde  do  Río-Branco,  Ao  seu  Gr.\ 
M.\  Visconde  do  Riu  Branco  o  tíR,*.  Or,*.  do 
Brasil  ao  Val.*.  do  Lavradio,  No  centro,  o  busto 
do  Gr.'.  M.',,  á  direita,  tendo  por  baixo  e  á es- 
querda o  nome  do  gravador:  Ernesto  f.  No  campo, 
aos  lados,  a  esquadria  e  o  compasso,  o  nivel,  a  regoa, 
a  colliér  e  o  nialhete,  Rs.  Presidente  do  conselho 
DE  ministros  o  Visconde  do  Rio-Branco.  *  Lei  n. 
2040  de  28  DE  Setembro  dk  1871.  *  No  centro,  um 
grupo  allegorico  representando  a  Liberdade,  sentada, 
á  direita,  mostrando  a  um  í^nipo  de  mulheres  e 
de  ingénuos  um  piipel  d»*senrolado,  em  (|ue  está 
escripta  a  data — 1871. — A'  direita,  o  BraziU  em  pé, 
representado  por  um  cacique.  No  exergo,  á  direita, 
o  nome  do  gravador :  Carneiro  F. — Preso  k  medalha 
um  pelicano  sustentando  a  coroa  imperial  e  um  coUar 
de  estrellas  e  espheras  cora  os  nomes  das  lojus  ma- 
çónicas, —  Ouro  e  prata.  —  Proveniente  do  Museu 
Nacional. 

51  r,  tt---Toi..  xi^is 
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—  Exposição  de  1861  no  Rio  de  Janeiro.  Premio.  Dom 

Pedro  II  Imperador  do  Brazil.  Busto  do  Imperador^ 
á  esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome  do  1**  gravador : 

C.  LusTER  F.  —  Rs.  Dentro  de  uma  corOa  íormad* 
de  dous  ramos  de  louro :  Premio  Conferido  xa  Ex- 
posição Nacional  de  1861.  Por  baixo,  entre  as 
pontas  dos  ramos,  as  iniciaes  do  2*  gravador: 
E.  B.  S. — Cobre. — Oflferta  de  Moreira  de  Azeredo. 

—  Terceira  Exposição    Nacional  do    Rio  de  Janeiro. 

Dom  Pedro  Segundo  Imperador  do  Brazil  —  *  — 
Busto  do  Imperador,  á  esquerda.  Sem  nome  de  p»- 
vador.  Rs.  Dentro  de  uma  coroa,  formada  de  dous 
ramos  de  louro  :  Premio  Conferido  na  Terceira 
Exposição  Nacional —  * — 1873. — Cobre.— Oferta 
de  Moreira  de  Azevedo. 

—  Instituto  Histórico.   Premio  Imperial.  Dom  Pedro  II 

Imp.  Const.  e  Def.  Perp.  do  Bras.  Busto  do  Im- 
perador, fardado,  á  esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome 
do  gravador :  Azevedo  G. — Rs.  Instituto  Histórico 
e  Geograpiiico  Brasileiro.  No  centro  :  Premio 
Imperial  1847.  — Cobre.  —  Proveniente  do  Museu 
Nacional. 

—  Instituto  Histórico.  Sessão  de  15  de  Dezembro  de  1849. 

D.  Pedro  II  Imp.  Const.  e  Def.  Perp.  do  Bras. 
Busto  do  Imperador. de  manto  e  laureado,  á  esquerda. 
—  Rs.  Institíto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
ziLEiRo.  No  centro  :  Sessão  de  15  de  DezembB'> 
DE  1849.  Sem  o  nome  do  gravador. — Cobre.— Prove- 
niente do  Museu  Nacional. 

—  Medalha  oferecida  áS.  M.  a  Imperatriz. — D.  Thereza 

CiiRiSTiNA  Imperatriz  DO  Brazil.  Busto  da  Impe- 
ratriz, com  diadema,  á  direita,  tendo  por  baixo  o 
nome  do  gravador:  Ciir.  Luster  F.— Rs.  A  Augista 
Protectora  da  infância  desvalida  —  *  —  A  meza 

ADMINISTRADORA    DO    RECOLHIMENTO    DE    Sta.    THE' 

REZA. — 1858.  — Madeira  bronzeada. 
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Calendário  de  1867. — Dentro  de  seis  linhas  circulares, 
em  lettras  microscópicas,  o  calendário  do  anno  de 
1867.XO  centro,  o  busto  laureado  do  Imperador,  á 
esquerda,  tendo  por  baixo  o  nome  do  gravador  :  Lus- 
TER  ;  em  redor  do  busto :  Dom  Pedro  ii  Imp.  do 
Brazil.— Rs.  No  campo,  um  parallelogrammo  rectân- 
gulo com  a  tabeliã  do  nascimento  e  occaso  do  sol  e 
da  lua.  Aos  lados,  os  eclipses.  Por  cima,  as  datas 
do  descobrimento,  independência,  e  juramento  da 
Constitui(;ão  do  Império,  e  das  victorias  nacionaes 
no  Rio  da  Prata.  Embaixo:  Aug.  Casa  Imperial 
DO  Brazil... — Madeira  bronzeada. 

Baptizamento  do  príncipe  D.  José. — D.  Pedro  II. 
Imperador —  Busto  laureado  do  Imperador,  á  es- 
querda, tendo  por  baixo  o  nome  do  gravador :  Lus- 
TER — Rs.  Escudos  das  armas  do  Brazil  e  de  Saxe, 
inclinados  á  estiuerda  e  á  direita,  tendo  no  centro 
a  coroa  imperial.  No  campo  :  O  Príncipe  D.  José — 
e  por  baixo,  em  linha  circular,  bai^tizou-se  em  29 
DE  jiLHo  DE  1869.  Por  cima,  uma  pomba  em  campo 
de  raios,  symbolisando  o  Espirito-Santo. —  Madeira 
bronzeada. 

Commemorativa  das  batalhas  de  Pirebebuy  e  Campo 
Grande.  Gaston  d'Orleans,  Conde  D'Er,  marechal 
DO  EXERCITO  brasileiro,  eiu  dous  círculos  incom- 
pletos. Busto  do  conde,  á  direita,  tendo  por  baixo  o 
nome   do  gravador :  Luster  F. — Rs.  Ao  vencedor 

DE  PlREBEBíV  E    CaMPO-GrANDE  Os  EMPREGADOS  DA 

Casa  da  Moeda  1871.  — Madeira  bronzeada. 

Encerramento  da  3*  sessão  da  14*  legislatura  do  Parla- 
mento Brasileiro. — D.  Izabel  Princeza  imperial 
REGEo  o  Império*  25  de  maio  de  1871  Â  1  de  Abril 
de  1872.  O  busto  da  Princeza,  à  esquerda,  tendo 
por  baixo  o  nome  do  gravador  :  F.  Carneiro  F. — 
Rs.  Encerramekto  da  3*  sessão,  em  linha  curva, 
e  em  linhas  rectas:  da  14*  legislatura.  No  centro, 
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O  paço  do  senado  embandeirado ;   por 
reita :  Carnkiro    F.  ;  no    exergo :  Sb 
deira  bronzeada. 


—  Segunda  Exposirâo  Hortícola  de  Petrópolis. 
pRiNCEZA  Imperial.  Busto  da  Princeza^ 
t^ndo  por  baixo  o  nome  do  gravador  :  Carnei 
Ks.  Dentro  de  uma  coroa  de  louro:  Seguxda  Ex 
Hortícola  de  Petrópolis  —  20  de  jansi&o 
— Madeira  bronzeada. 


— Terceira  Exposição  Horticolade  Petrópolis, — B, 
Pkinceza  Imperlvl  do  Brazil.    Basto  rm 
Princeza,  á  esquerda,  iendíi  por    baixo  o   \ 
gravador:  F.  CarnktroF.— Us.  T^ 
de  louro  formaila  de  dous  ramo-^ : 
HoRTit riLA  BE  Petrópolis  —  8  de  Abril  de 
Madeira  bronzeada. 


I 


Exposição  brasileira-alleraá  de  Ptirto  Alegre, 
da  exposi(;uo  embandeirado,  tendo  por  baixo 
siçÃu  Brasileira-Allemà  1H81,  em  3  linha» 
e  era  linha  circular  :  Port<>  Alegrk.  Rio  ( 
DoScL.--Rs,  Entre  ramos  decereaes:  Grai 
Tibi,8ol\tl\Pr<£bes. — Honra  AO  MÉRITO- 
bronzeada* 


tTIA 

I 


Com  o  mesmo  anverso  e  reverso  da  medalha 
DO  Ri<i  Branco.— Madeira.— Offertadas  pelo 
bragy.director  da  Casa  da  Moeda, 


Anverso  :  As  armas  imperiaes.  Reverso. 
PaHCHOAL,   RtA    Dõ    OiviooR   126.      Emj 

C0NFEÍTARL\    ImPERLVL.      RiO    DE    JAKEJ 

— Olierta  de  Moreira  de  Azevedo. 

Anverso  :  No  campo  aâ  armas  imperiaes  ^ 
Granado  &  C.  Riu  de  Janeiro,  F** 
Casa  Imperial.  Reverso  :No  centro 
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dístico — Marca  registrada  :  Deposito  Geral  do 
Licor  Tibaina  Rio  de  Janeiro  Imperial  Drogaria 
E  Pharmacia, — Nickel.— Offerta  de  Moreira  da 
Azevedo* 

Anverso  :  Premio  ao  mérito,  no  centro  de  uma  coroa 
de  louros.Reverso  :  No  campo,  um  livro  aberto  com 
tuna  penaa,  e  em  circulo :  Culleoiu  Monteiro. — 
Offerta  de  Moreira  de  Azevedo. 


Anverso  :    No  centro  o  dístico  :     Com 
VENCEREIS.    Reverso 

tro,  eem  circulo:  Atmí-ineit  FLt:MiNBNSE 
Merivu. — Offerta  de  Moreira  de  Azevedo. 


A  Figura  da  sciencia  no  cen 


APPLICAÇÃO 

a  no  cen- 

HONRA  AO 


Anverso  :  No  campo,  as  armas  daRepublícaArgentína, 
tendo  na  parte  interior  em  uma  fita  :  T  Premio  Al 
Mérito.  Em  circulo  :  La  Republica  Argentina. 
Prksh^encia  DelGenbrai.  Kgca.  —  Reverso  :  Ex* 
posicioN  Ccíntinental,  na  parte  superior,  em  meio 
circulo.  Em  baixo;  Buenos-Ayres  1882,  em  meio 
circulo.  No  centro :  Realizada  por  el  Club  In- 
dustrial Argentino  Bajõ  el  Patrocínio  Del 
Gobierno  Nacional. —  Prata,  —  Foi  concedida  ao 
Instituto  como  premio  pela  sua  revista. 

Moedas  de  Ouro: 

Seis  florins,  Anno  Braíiil  1645,  em  tres  linhas.  Rs,  A 
letra  W,  tendo  a  primeira  perna  cortada  por  um  G  e  a 
ultima  por  um  C,  querendo  si^iticar  Geoctroyeerda 
Westindisiclie  Compagnie,  isto  é,  Companhia  Privi- 
lejffiãda  das  índias  Occidentaes,  Em  cima  do  W,  03 
números  romanos  VI.  designando  o  valor  da  moeda» 
em  florins. 

Tres  florins.  Anno  Brasil  1646,  em  tres  linhas  separa- 
da**. Rs,  A  lettra  W,  tendo  a  primeira  pema  cortada 
por  um  G  e  a  ultima  por  um  C,  representando  a  mesma 


f-W 


.* 
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significação  acima  mencionada.  Sobre  a  lettra  W 
os  algarismos  romanos  III. — Estas  moedas,  de  forma 
rhomboidal,  foram  cunhadas  pelos  Hollandezes 
quando  sitiados  no    Recife  pelos  Pernambucanos. 

Moedas  de  prata : 

—  M.   SCYR.  AED.  CVR.   Marais  Scaurus  deditis  cn- 

rulis.  No  exergo :  Rex  Aretas;  no  campo  :  Ex.  S.  C. 
(ex-Senattt  Consulto) — Aritas  de  joelhos  segurando 
um  camello  pela  rédea  e  apresentando  um  ramo. 

—  Republica  Romana.  A  Emilia  (Família  Plebea)  Rg.  M. 

(Marais)  Sila.  Roma.  Júpiter  na  quadriga  galopando, 
á  direita,  com  o  sceptro  e  arremessando  o  raio ;  por 
cima  o  litums. 

—  Republica  Romana.  Curtia  (Familia  Plebea). 

Mais  três  moedas,  que  parecem  consulares;  porém  que,  por 
muito  gastas,  não  podem  ser  classificadas. 

—  Imp.  C.ESAR  Vespasiants  Aug.,  cabeça  laureada  de 

Vespasiano,  á  direita. 

—  Imp.  Maximinus  Atg.  Busto  laureado  de  Maximino, 

á  direita,  com  o  paludameuto  e  a  couraça  do  Império. 
— Não  pôde  ser  classificada  por  terem  desappareci- 
do  todas  a  lettras. 

—  Phillipus*  V*  D*  G.  No  centro  as  armas  reaes,  tendo 

de  um  lado  r.  s.  e  do  outro  II.  P.  Rs.  HispaxuRí^^ 
Rex.  1737. 

—  Franciscvs  I.  D.  G.  Avst.  Imperator.  Busto  laureado 

do  Imperador,  á  direita.  Rs.  As  armas  imperiaes  e 
ao  redor  :  Gal.  Lod.  II.  Rex.  A.A,  1831  HvM.  BoH. 
LoMB.  ET  Yen. No  exergo  :  20. 
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-  Três   patacas*  Juannes  D.  G-  Pout.  P,  Reoens,  et. 

Bra$.  B.  Armas  de  Portugal,  tendo  á  estiuerda  o  va- 
lor 1*60  e  k  direita  três  rosetas.  Aos  lados  da  coroa  : 
— 1818— Rs.  SiBQ  SiGN.  Nata Stah.  Cruz  da  ordem 
de  Christo  com  a  espliera  no  centro. 

Moedas  de  cobre : 

-  Vinteréís.  Joannes  Y  D.  G.Pí^ut.Bras.et  Alo.  Rex. 

A  coroa  real;  por  baixo  o  valor ;  XX.  1731.^ — Rs* 
Peci  KiA  ToTUM  CiRcrMiT  Orbem. 

-  Vinte  réis.  Joannes  V  D.  G.  P,  et  Brasil.  Rex.  A 

coroa  real ;  em  baixo  :  XX •  1735. 

Dez  réis,  Joannes  V.  Dei  Gratia.  Rs.  Portcgali^e 
KT  Aloarbiorim  Hex.,  em  circulo  ;  no  centro  :  X. — 
Nao  se  vê  a  data. 

Vinte  réis.  Iosepiius  I  D.  G.  P*  et  Brasil.  Bbx. 
1774.  No  centro  a  espUera,  e  em  circulo ;   Pecunia 

TOTLM  ClRCCMIT  OrBEM. 

Quarenta  réis.  InsEPíiis  1,1).  G.  P.  ET  Brasilií:  Rex. 
A  coroa  real  ;  em  baixo  ;  X  L  — ^1753.  Rs,  No  centro 
a  esphera,  e  em  circulo  :  Pecvnia,  Totvm.  Circvmit, 
Okhem, 

Vinte  réis.  M.íkl\  I  et  Petris  III  D.  G.  P.  et 
Brasil.  Reges,  A  coroa  realj  XX,  1781.  No  centro  a 
esphera  armilar,  e  em  circulo  :  Pecunia  Totum 
CiKcrMiT  Oriiem. 

Dez  réis.  Maria  I  D,  G,  P.  et  BrasilIíE  Regina — X. 
A  esphera  annilar  assente  na  cruz  de  Christo,  no 
centro  ;  ao  redor  :  Pecinia  Totcm  Circl mit  Orbem, 
—  yão  se  pôde  verificar  a  data. 

Dez  réis.  Joankes  D.  6,  Port.  et  Brás.  P,  Reobns. 
X,  No  centro  a  esphera  armillltr,—PEcuNU  Totum 
CiRCLMiT  Orbem. 
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—  Vinte  réis.  Joannes.  D.  G.  Port.  et  Brás.  P.  Reobiis. 

XX. A  esphera.  Pecunia.  Totum.  Circumit.  Orbbm. 
A  coroa,  e  por  baixo  :  1813. 

—  Vinte   réis.    Joannes   VI.  D.  G.    Port.  Brás.  bt 

Alg.  Rex.  ;  a  coroa,   por  baixo :   XX.   1818.  A 
esphera.  Pecunia  Totum  Circumit  Orbem. 

—  Quarenta  réis.  Joannes  VI.  D.  G.  Port.Bras.  et  Am. 

Rex.  a  coroa  real;  o  valor:  XL.  A  esphera,  no  centro: 
Pecunia  Totum  Circumit  Orbem. 

—  Oitenta  réis.  Joannes  VI.  D.  G.  Port  Brás.  et  Am. 

Rex.  a  coroa,  por  baixo  :  LXXX.  1822.  A  espheni, 
tendo  ao  redor  :  Pecunia  Totum  CiRCUMn  Orbem. 

—  Quarenta  réis.  Petrus  I.  D.  G.  Const.  Imp.  etPebp. 

Brás.  Def.  1829.  No  centro  :  40.  A  coroa  brasileii», 
e  ao  redor :  In  Hoc  Signo  Vinces. 

—  Dez  réis.  Petrus  I.  D.  G.  Const.  Imp.  et  Perp.Bras. 

Def.  1830.  No  centro  :  10.  As  armas  brasileiras. 

—  Dez  réis.  Petrus  II.  D.  G.  Const.  Imp.  Perp.  Brás. 

Def.  1833,  no  centro  :  10.  As  armas  brasileiras,  eao 
redor  :  In  Hoc  Signo  Vinces. 

—  Dez  réis.  DeiGratiaíIariaII.  As  armas  portuguezas. 

No  centro  de  uma  coroa  de  louros  um  X.  PoRiroAL. 
et  Algarbiorum  Regina — 1836. 

—  Quarenta  Centésimos.  Republica  Oriental  del  Uan- 

GUAY  —  1857.  40  Centésimos. 

—  Cinco  Centésimos.  Republica  Oriental  del  Uruguai 

1857.  Centésimos,  e  por  baixo  o  algarismo  5. 

—  Vinte  Centésimos.  ISêpublica  Oriental  del  URU^nAT 

1857.  No  centro  20,  e  por  cima  a  palavra  Centésimo- 
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Un  real.  Casa  de  Moneda  Bcenos-Ayres,  No  centro: 
UN  REAL.  1  R.,  e  em  circulo:  Viva  La  Federatiox. 
1840. 

Dos  reales.  Província  de  Buenos-Ayres.  Uma  coroa 
íle  louros.  Casa  de  Moneda.  Dos  Reales  1853. 

Dos  Centavos.  Oonfkderacion  Argentina  1854.  Te- 
soRo  Nacional.  Dos  Centanos.  Banco. 

Cuatro  Centavos.  Confederacion  Argentina  1854. 
Tesoro  Nacional.  Cuatro  Centavos.  Banco. 

Un  Decimo.  Bí:enos-Ayres  1823.  As  armas  da  repu- 
blica. 

1/12  1845.  Republica  del  Paraguay.  As  armas  da 
republica. 

Cuarto  de  peso.  Repujlica  Peruana  M.  v.  1823.  As 
armas  da  republica. 

HalfCent. United  States  of  America.  O  busto  do  pre- 
sidente, no  exergo  a  data  :  1809  ;  em  circulo,  treze 
estrellas  Half  Cent. 

HalfCent.  United  íStates  of  America.  O  busto  do  pre- 
sidente; no  exergo:  1828.  Treze  estrellas  em  circulo, 
l^ma  coroa  de  louros  e  dentro :  Half  Cent. 

One  Cent.  United  States  op  America.  O  busto  do  pre- 
sidente no  centro  e  ao  redor  treze  estrellas  1828. 
Uma  coroa  de  louros  e  dentro  :  One  Cent. 

One  Cent.  United  States  of  America.  O  busto  do  pre- 
sidente rodeado  de  treze  estrellas.  One  Cent.  No 
exergo,  a  data  1816. 

One  Cent.  United  States  of  America.  Busto  do  pre- 
sidente circulado  por  treze  estrellas  e  a  data  1838. 
Dentro  de  uma  coroa  de  louros :  Onk  Cent. 
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—  One  Cent.  United  States  of  Aíierica.  O  busto  do  pre- 

sidente no  centro  de  treze  estrellas  e  a  data  1819. 
Uma  coroa  de  louros,  e  no  centro:  One  Cent. 

—  Half  Penny.  Province  of  Nova  Scotia.  O  busto  do  rei 

no  centro.  Half PENNYToKEN,em  circulo.  Xoexergo: 
1823. 

—  Half  Penny.  Province  of  Nova  Scotia.  No  centro  o 

busto.  Uma  flor  circulada  pelas  palan-as  Half  Pexny 
ToKKN  1832. 

—  Un  Sou.  Agriculture  et  Commerce.  Bas  Canada. 

Dentro  de  uma  coroa  de  louro  :  Un  Sou.  Na  parte 
.superior  :  Token  ;  no  exergo :  Montreal. 

—  One  Penny.  Province  Dr  Bas  Canada.  Bank  Tokfx 

Concórdia  Salus.  City  Bank  1837.  One  Penny.  So 
centro  a  effigie  do  rei. 

—  Dn  Sou.  Province  Du  Bas  Canada.  O  busto  do  rei  :a 

escudo  real.  BankToken.  1831.Noexergo:CoNCORDiA 
iSaus  ;  ao  redor  do  escudo  :  Half  Penny.  Bank  dv 

Pkiple. 

—  Deux  Seus.  Province  Du  Bas  Canada.  A  effigie  do 

rei.  O  escudo,  tendo  em  circulo:  Bank  Tokkn  :  n» 
exergo  :  1837.  One  Penny.  Cono»ui)Ia  Salis.  Citv 
Bank. 

—  4  Doubles.  Georgh  s   IH  D.   G.  Rex.  O  busto  J<» 

rei.  A  figura  da  Britania  com  o  tridente.  O  escudo : 
no  exergo  :  Giernesey.  ^Doibles  1830. 

—  Half  Stiver.  Gkorgiís  III  D.  G.  Rex.  O  busto  do  rei. 

As  armas;  no  exergo:  Half  Stivek  1813.  Em  circul": 
Colonip:s  of  Eriquebo.  Demarary.  Token. 

—  Half  Penny.  O  busto  do  rei.  A  figura  da  Bretanha.  ^'^^ 

exergo  :  1812.  Em  circulo :  Half  Penny.  Token. 
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Georgius  II  Rex.  A  figura  da  Britanía  com  o  tridente. 
Em  circulo  ;  Britannia,  e  no  exergo  :  173«.  Não  se 
percebe  o  valor. 

1/4  de  Schílling  — Um  A  e  um  C  enti^elaçados*,  A  corôA, 
Rs.  Duas  seitas,  tendo  na  parte  superior:  l/4Scbilling 
1803. 

3  Schillings.  As  armas  noceiítro»  teinlo  por  baixo  nm  Fe 

um R  entre Iat;iuU>s,e  miparteinferiur:  VI,2  Schíllikôs 

COURANT   IHII. 


GEORGtT  s  IV,  D.  O,  REx.  As  annas,  e  em  circulo 
BERNiA  1822.  Não  tem  yalor  especificado. 


Hl- 


GEORoius  IV.  DEI  oRATíA  1h26,  A  flguTa  da  Bretanha  : 

BRITANKIAE  RKX.  FID.    DEF. 

ouLiBLMis  IV.  DEI  GRATiA  1831.  A  figura da BritaRÍa. 
Em  circulo:  britanxiar,  rex.  fiu.  def, 

Ona  Penny.  victoria  d,  o.  rrit,  ueg.  f.  d,  A  figura 
da  Britannia.  onb  pbnnt  1862,  em  circulo. 

Half  Penny.  Uma  coroa  de  louros  encerrando  a  data 
182L  HAtP  PENNY.  Aâ  armas  reaes. 

1/4  de  SchiUing.  As  armas  reaes;  no  exeriçfo:  G  A  entre- 
laçadas ;  ao  lado  :  IV.  Em  circulo,  trei*  pequenos 
1>raz5es  1/4  scuilling.  Duassettas  1802. 

l*tIDOU,  XVI,  D,  ORATU.  O  bUStõ  do  r«i.  FRAKCt^  ET 
NAVARRO  RBX,  1780. 


i^uDor.  XVI.  D.  QRATiA.  O  buaio  do  rei« 

FRANt.K  ET  NAVARR.1^  REX.  1790, 


As  arma» 


2.  8. — i.iit  18  XVI.  H<>Y  Di:s  FRANçois  1792.  O  escudo 
real.  O  algarismo  2  e  um  S.  Em  circulo :   i.\  s\  rn  \ 

L*AN  ÍV  DE  LA  LIBERTE. 
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—  5  Centimes.  republique  française  1789.  Umacorôade 

louros,  tendo  no  centro:  5  centimes.  £m circulo:  u- 

BERTÉ,  EGALITÉ  ET  FRATERNITE.  O  bUStO  dft  repObliCS. 

—  Un  Decime.  A  coroa  real ;  no  exergo  a  lettra  L.  18U. 

—  5  cent.  CHARLES  X.  ROY  DE  FRANCE.  O  busto  real. 
5  CENT.  Em  circulo :  colonies  françaises  1830. 

—  5  centesimi.  car.  felix  d.  g.  rex.  5  centesimi  1826. 

As  armas  reaes. 

—  A  cruz  de  Christo,tendo  em  circulo :  Vic.  Am.  II.  D.  6. 

Dux  Sab.  As  armas  1688,  em  circulo:  Res.  Prin.  Ped. 

—  5  centesimi.  Carl  Felix  D.  G.  Rex.  Sar.  Cyp.  et 

HiER.  5  centesimi  1826.  As  armas  reaes. 

—  20  Sol— ViCT.  Amed.  d.  Gr.  Rex.  Sard.  1796.  O  busto 

do   rei.    As  armas  Dux.  Sab.  Prin-Sol.  20. 

—  Un  Sol.  PosT  Tenebras  Lux.  1819.  As  armas,  tendo 

em  circulo  :  Rep.  et  Canton  de  Geneve. 

—  Manita.  Republica  Berrensis.  Um  escudo.  1724.  Em 

circulo,  a  palavra  Dom i nus. 

—  2  S.  A  imagem  da  Conceição,  tendo  ao  lado  mn  S  e  do 

outro  um  2.  Em  ciixulo  :  Sub  Tuum  Presidium.  As 
armas  ;  no  exergo  :  1814,  e  em  circulo  :  Refiblica 
Genuensis. 

—  Tornesi  DiEci  Ferdixandus  II.  D.  G.  RegeniVtr* 

Sic.  et  Hier.  Rex.  O  busto  real  e  escudo.  1836. 

—  Carolus  IH  D.  G.  Hisp.  Rex.  1773.  O  busto  do  rei  e 

as  armas  reaes. 

—  Ferdin.  VII.  D.  G.  Hisp.  Rex.  1830.  As  armas. 
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—  2  cents.  Leopol,  P 
LTnionFaitLaF 
TIOS  Belge  1831. 


RoY  desBelgks.   1836- 
>exergo:  2  cents.  constitu- 


Ha  umamoedade  Henrique  ni  da  França,  ou  tia  de  Filippe 
m  e  outra  de  Filippe  lY  da  Hespanlia,  das  quaes 
não  se  pode  descobrir  inscripçâo  alguma. 

'—  40  réis.   Moeda  brazileira  collocada  em  escoria  de 
carvão  de  pedra  proveiueiite  de  um  inceadio. 

Moeda  papel: 

Cinco    libras   ou  cinco  soldos  dã  Republica  Frau* 

ceza. 

I  —  Cinco  dollai^s. 

[ —  Cincoenta  soldos  da  Republica  Franceza,  Lei  de  4  de 
Janeiro  de  1792, 

[  —  Cincoenta  soldos  da  Republica  Franceza.  Ijei  de  23 
de  Maio  de  1793. 

f —  Dez  libras  ou  dez  francos  da  Republica  Fr&noeza*  Lei 
de  26  de  Outubro  de  1792. 

Um  Real  boliviano.—  Carlos  Casado, —  Oferta  de  Mo- 
reira de  Azevedo. 

[^^  Um  dollar. 

Um  oitavo  de  dollar. 

Um  quarto  de  dollar. 

Um  real  e  meio.  Banco  do  Rosário.  —  Offerta  de  Mo- 
reira de  Azevedo. 
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—  Yinte  cinco  soldos  da  Bepablica  Francean.  Lei  is  1 
de  Janeiro  de  1792. 

Padiola  e  Macete  oferecidos  iComiussiodaTditM 
Eqaesbe  de  D.  Pedro  !•  em  1  de  Janeiro  de  188S  f» 
tos  por  T.  J.  OlÍTeira. 


Allegoria  aberta  em  cliambo,  tendoodistieo  : 
RiAL  iNsirroTO  Histórico  b  Geogrípeiod  do  BnAin.. 

Peças  de  prata  ^centradas  nas  excaTBçOes  ns  m 
Direita,  hoje  Primeiro  de  Março,  para  as  obras  a  cnp 
da  Assodaçto  Commerciál  do  Bio  de  Janeiro.  "*  ' 
ao  Thesooro  Nacional,  em  yirtnde  do  aviso  do 
da  Fazenda  de  11  de  Setembro  de  1805,  f 
remettidas  para  o  Mnsen  Nacional.  A  saber : 

Bandqalisa. 

Cabos  de  colheres  (3). 

Chocolateira  com  cabo. 

Colheres  grandes  (2). 

Fragmentos  de  diversos  obj  ^  *.s  (3) . 

Funil. 

Garfos. 

Jarras  com  tampa  (2). 

Pedestal  de  candieíro. 

Pratos  grandes  e  pequenos  (11). 

Salvas  lavradas  em  forma  de  concha  (5). 

Salva  grande,  lavrada. 
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Tampas  (2). 

Terria  3,— Proyindos  do  Museu  NacionaL 

Pedra  estrahida  do  antigo  palácio  construído  por 
Christovâo  Colombo  na  Ilha  de  S*  Domingos,  na  margem 
orxidental  do  rio  Ozama*  O  secretario  das  Relar5ps  Exte- 
riores da  líepublica  Dominicana  ceriiãcou  a  identidade 
d*esta  pedra.  —  Otterecitla  pelo  encarregado  de  Negócios 
do  Braí^il  em  Venezuela,  Filippe  Joiíé  Ferreira  Leal.  — 
Proveniente  do  Museu  Nacional. 

Penna  <'Mm  queu  cunsellieiro  José  Agostinho  Moreira 
Guimarães  escreveu  em  28  de  Setembro  de  1871,  na  Se- 
cretaria da  Agricultura,  a  c-arta  de  lei  d*aquella  data,  de- 
cretando a  liberdade  d<i  ventre  das  escravas  e  outras  pro- 
videncias acerca  do  elemento  servil  no  Império  do  Brazil, 
— Proveniente  do  Museu  NacionaL 

Provisão  passada  pelo  Conselho  Geral  do  Sant»)  Ofli- 
cio  em  24  de  Abril  de  1731,  nomeando  Damião  de  Barros 
Galvão  para  exercer  o  cargo  de  Familiar  do  Santo  Otlficio 
da  InçLuisição  da  cidade  de  Lisboa.  —  Ofierta  de  Âlezan<^ 
dre  Barros  Galváo. 

Provisão  passada  pelo  Conselho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio  em  15  de  Martjode  1754,  nomeando  Manoel  da  Cunha 
Teixeira  de  Sâo  Paio  para  exercer  o  cargo  de  Familiar 
do  Santo  Officio  da  Inquisiçilo  da  cidade  de  Lísbua, 
— Offerta  do  dr.  Carlos  Honório. 

Quadros : 

—  Anrore  Genealógica  da  casa  de  Bragança  ate    D. 

Joào  IV. — Proveniente  do  Museu  Nacional, 

—  Aspecto  da  Pedra  Bonita  ou  Reino  Encantado,  ua 

Comarca  de  Villa  Bella,  Proviíit  ia  de  Pernambuco,  e 
das  Scenas  que  nelle  se  passaram. 
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—  Combate  e  passagem  da  Fortaleza  de  Humaytá  em 

19  de  Fevereiro  de  1868.— Offerta  do  dr.  Fausto  de 
Soaza. 

—  Desastre  acontecido  em  7  de  Agosto  na  Fortaleza  de 

S.  João,  do  qual  escapou  milagrosamente  S.  M.  o 
Imperador  com  a  sua  comitiva. 

—  Figura  do  cometa  que  apparecen  no  Rio  de  Janeiro 

no  anno  de  1843,  deseiãiada  por  José  dos  Reis  Car- 
valho, mestre  de  Desenho  da  Academia  de  Marinha, 
como  se  apresentou  ã  vista  pelas  7  horas  da  tarde, 
em  5  de  Março,  primeiro  dia  da  sua  apparição.  Elle 
o  observou  de  sua  casa,  situada  na  face  esquerda 
do  Rocio  (olhando  para  o  Oeste),  defronte  da  Roa 
doTheseuro;  e  addicionou  a  perspectiva  dos  edifl- 
cios  que  ficavam  também  a  Oeste  na  direcçfto  das 
visuaes  dirigidas  ao  cometa. 

—  Glorioso  combate  dos  encouraçados  Brazíleiros  ata — 

cados  pelos  Paragnayos  no  dia  a  de  Março  de  1868 

— Oflferta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Glorioso  Combate  dos  encouraçadbs  Brazileiros 

roso  e  monitor  Rio  Ghrande,  atacados  pelos 
guayos  na  noite  de  9  de  Julho  de  1868.— Offerta 
dr.  Fausto  de  Souza. 


Incêndio  da  galera  americana  Ooean  Monarch 
corrida  pelo  vapor  de  guerra  nacional  AffonsOj         ao 
mando  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Joaquim  Marqii^=nes 
Lisboa,  nas  aguas  de  Liverpool,  no  dia  24  de  Agoa^to 
de  1848.   Reproducção  lithographica  de  um  deserzrzilio 
do  príncipe  de  Joinville. — Offerta  de  L.  A.  Boulang^rer. 

Medalhões  em  gesso  representando  Fernando  i,  TUíd- 
perador  da  Áustria ;  Guilherme  iv,   Rei  da  Fr^rns- 
sia ;  Luiz  Phillipe  i.  Rei  dos  Francezes ;  D.  Pedr  «?  ií. 
Imperador  do  Brazil ;  Victoria,  Rainha  da  Gri  '^Bre- 
tanha ;  e  um  sem  designação  individual. 
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—  Passagem  do  Tonclero  no  dia  17  de  Dezembro  de  1851 

pela  Esquadra  Imperial. — Offerta  do  dr.  Fausto  de 
Souza. 

—  Pie  d*Orizaba. 

—  Signaes  do  Zodiaco,  representando  sua  acção  directa 

sobre  o  homem.  Feito  na  officina  do  Arco  do  Cego 
em  Lisboa. — Offerta  de  Moreira  de  Azevedo. 

—  Tictoria  alcançada  pelas  Armas  Britannicas  e  Portu- 

g^ezas  no  sitio  de  Vimeiro  contra  os  Francezes  em 
21  de  Agosto  de  1808.  —  Offerta  de  Moreira  de 
Azevedo. 

-^  Tolcano  de  la  Puebla. 

Relógio  de  ouro  que  pertenceu  ao  Regente  do  Impé- 
rio padre  Diogo  António  Feijó,  deixado  ao  Museu  Nacional 
em  verba  testamentária  por  Diogo  Benedicto  dos  Santos 
Prado. — Proveniente  do  Museu  Nacional. 

Retratos  de: 

—  António  José  de  Lima  Leitão  e  António  Maria  dos 

Santos  Brilhante. 

—  Agostinho  José  de  Souza  Lima,dr. — Offerta  de  Moreira 

de  Azevedo. 

—  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  dr. — Offerta 

deB.  L.  Gamier. 

—  António  Rodrigues  Velloso  de  01iveira,desembargador 

da  relação  do  Maranhão. 

—  António  de  S.  Gama,  governador  do  Maranh&o. 

—  Bar&o  Homem  de  Mello. 

—  Barão  de  S.  Gabriel. — Offerta  do  dr.  Fausto  de  Souza 

—  Bernardo  Guimarães. — Offerta  de  António  Borges. 

—  Conde  de  Porto  Alegre. — Offerta  do  dr.  Fausto  de 

Souza. 

—  Cândido  José  de  Araújo  Vianua,  presidenta  do  Ma- 

ranhão. 
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Retratos  de : 

—  Diogo  António  Feijó. 

—  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. — Ofiferta  do  dr.  Fausto 

de  Souza. 

—  Fernando  Machado  de  Souza,  major. — OflFerta  dodr. 

Fausto  de  Souza. 

—  Francisco  Nunes  de  Souza. 

—  Francisco  de  Lima  e  Silva,  regente. 

—  Imperadores  romanos.  Medalhões  de  mármore. 

—  João   Braulio  Muníz,  regente. —  Offerta  de    B.  L. 

Gamier. 

—  João  Manuel  Menna  Barreto.— Ofiferta  do  dr.  Fausto 

de  Souza. 

—  JeanMaurice,  Comte  de  Nassau  (moldurado). — Ofiferta 

de  Moreira  de  Azevedo. 

—  João  Vicente  Torres  Homem,  dr. — Ofiferta  de  Moreira 

de  Azevedo. 

—  Joaquim  Manuel  de  Macedo,  dr. 

—  José  António   Corrêa  da   Camará,  2'  visconde  de 

Pelotas.— Offerta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  José   Joaquim  da   Rocha,   conselheiro   (moldurado). 

—  Offerta  de  Innocencio  da  Rocha  Maciel. 

—  Manuel  António  de  Almeida,  dr. — Offerta  do  dr. Fausto 

de  Souza. 

—  Manuel  José  alaria  da  Costa  e  Sá,  conselheiro. 

—  Marquez  de  Caravellas. 

—  Marquez  do  Herval. — Offerta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Marquez  de  Monte  Alegre. 

—  Marquez  de  Olinda. — Offerta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro.  —  Offerta  da 

B.  L.  Garnier. 

—  Patricio  José  Corrêa  da  Camará,  tenente-general,  1.* 

visconde  de  Pelotas. — Offerta  do  dr.Fausto  de  Souza. 

—  Pedro  II,  D.,  Imperador  do  Brazil. 

—  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,   tenente- 

general,   visconde  de  Santa  Thereza.  —  Offerta  da 
dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Quoniambebe  (chefe  indio). 

—  Robles  (general  do  Paraguay). 
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Retratos  de : 

—  Robert  Southey. — OfFerta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Sampaio  (Frei). — Oflferta  do  dr.  Fausto  de  Souza. 

—  Sentenciados  da  Penitenciaria  da  Corte. 

— Oflferta  de  Moreira  de  Azevedo. 

—  Solano  Lopes,  ex-dictadordoParaguay,  com  odistico: 

Estatua  del  Neron  del  Siglo  XIX.  — Moldurado. 

—  Tliiers.  Offerta  do  senador  Cândido  Mendes  de  Al- 

meida. —  Moldurado. 

—  Washington. 

Tinteiro  de  cobre,  em  caixa  de  madeira,  que  servia 
á  D.  João  VI  quando  se  hospedava  na  ilha  do  Governador. 
— Oferecido  ao  Museu  Nacional  por  frei  Manuel  de  S. 
Caetano  Pinto,  abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento  d'esta 
Corte. — Proveniente  do  Museu  Nacional. 

Typos  que  serviram  no  datico  que  se  vê  no  tomo  XX  VI 
da  revista  do  Instituto  Histórico,  anno  1863,  no  artigo 
sobre  a  exhumação  dos  ossos  de  Estacio  de  Sã. 


FIM 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1886 


1'  SESSÃO  OEDINAEIA  EM  4  DE  JUNHO  DE  1886 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Soma  e  Silva 
(1*  Vice-Presidente) 

A's  seis  e  meia  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos 
no  salão  do  Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva,  conselheiros  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro  e  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Drs .  Joaquim  Pires 
Machado  Portella,  César  Augusto  Marques,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
João  Franklin  da  Silveira  Távora,  Alfredo  Piragibe, 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blake,  Josó 
Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Francisco  Ignacio  Fer- 
reira, Barão  de  Teffé,  Augusto  Fausto  de  Souza  e  Hen- 
rique Raffard,  faltando  com  participação  de  motivo  jus- 
tificado 03  Srs.  Visconde  de  Bom-Retiro,  Dr.  Manuel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo  e  Greneral  Henrique  Beau- 
repaire-Bohan,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, o  qual,  sendo  recebido  com  as  honras  que  lhe  são 
devidas,   tomou  assento. 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella  participa  que  tendo  re- 
cebido um  officio  do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  de- 
clarando achar-se  impedido  de  comparecer  ás  sessões  por 
motivo  de  moléstia,  assumira  as  funcções  do  l""  Secre- 
tario e  officiàra  ao  Tenente-Coronel  Fausto  de  Souza 
para  entrar  em  exercício  nas  de  2*  Secretario.  Depois 
passa  a  ler  o  seguinte  : 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Das  presidências  das  proviucias  do  Pará,  Sergipe 
e  Goyaz,  enviando  relatórios  e  collecções  de  Leis  pro- 
vinciaes. 

Dous  ofíicios  da  2*  Directoria  do  Ministério  do  Im- 
pério :  o  1°,  solicitando  informações  relativas  ao  Instituto 
para  serem  mencionadas  no  respectivo  relatório ;  o  2*, 
commimicando  ficar  inteirada  do  resultado  da  eleição 
dos  membros  do  Instituto  que  têm  de  servir  durante  o 
corrente  anno. 

Do  Secretario  da  Dlustrissima  Camará  Municipal 
da  Corte,  remettendo  100  exemplares  do  Catalogo  dos 
documentos  históricos  existentes  no  Archivo  Municipal, 
afim  de  serem   distribuidos  pelos  sócios  do  Instituto. 

Do  Sr.  Arthur  Vianna  de  Lima,  communicando  a 
remessa  da  sua  obra :  Exposé  sommaire  des  théori^s  tran- 
sformistes  de  Laminar ck  et  Darwin. 

Do  Secretario  da  Real  Academia  de  Ciências  Mo- 
rales  y  Politicas,  enviando  diversas  obras. 

Do  Sr.  J.  M.  da  Silva  Noronha,  accusando  o  rece- 
bimento do  officio  do  Instituto  que  acompanhou  uma 
cópia  do  Propyio  Mappa  dado  com  a  ordem  geral  da  en- 
trada. 

Do  Secretario  da  Sociedade  de  Geo^-aphia  do  Rio 
de  Janeiro, enviando  a  relação  dos  membros  que  compõem 
a  Directoria  da  mesma  sociedade,  e  bem  assim  o  seu 
Boletim. 

Da  Inspectoria  Geral  das  Terras  e  Colonisação,  re- 
mettendo todas  as  publicações  que  até  hoje  têm  sido 
feitas  por  essa  Repartição. 

Do  nosso  consócio  Cónego  João  Pedro  Gay,  ofl*ere- 
cendo  um  mappa  topographico  da  cidade  de  Uruguayana. 
um  dito  da  Villa  de  S.  Borja,  e  o  seu  retrato  photogra- 
phado. 

Do   Secretario  do  Congresso  Litterario  Gonçalves 
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Dias,  coramiiuicaiulo  a  eleição  da  nova  Directoria  da 
mesma  Sociedade. 

Do  nosso  consócio  Barão  de  Teffé,  participando  que 
estando  ausente  da  curte  por  motivo  de  moléstia,  não 
podia  comparecer  á  sessão  anniversaria  do  Instituto. 

Da  Secretaria  da  Agricultura,  remettendo  um  cai- 
xote contendo  a  collecção  da  Reviéta  do  Instituto  que 
liguràra  na  Exposição  Universal  de  Antuérpia. 

Do  Secretario  da  Assembléa  Provincial  do  Espirito- 
Santo,  enviando  um  exemplar  dos  seus  Annaes  de  1885. 

Do  Presidente  do  Club  Bibliothecario  Académico  da 
Escola  Militar  da  Corte,  remettendo  os  seus  estatutos  e 
pedindo  as  Kcristas  Trimoisaes  do  Instituto. 

Do  Bibliothecario  da  Faculdade  de  Medicina  d'esta 
Corte,  restituindo  as  obras  que  llie  Latiam  sido  empresta- 
das para  a  Exposição  Medica. 

Do  Sr.  Commendador  João  Wilkens  de  Mattos,  re- 
mettendo a  Ca /ia  hydrogmphica  do  Rio  Urubu,  na  Pro- 
víncia do  Amazonas,  e  seis  desenhos  de  inscripções  encon- 
tradas em  diversas  localidades  do  dito  rio. 

Do  Secretario  do  Centro  Catharinense  nesta  Corte, 
enviando  os  seus  estatutos  e  pedindo  a  troca  de  suas  pu- 
blicações com  o  Instituto  Histórico. 


OFFERTAS 

Por  S.  A.  o  Principe  Roland  Bonaparte  :  foyages 
des  Néerlandais  á  la  Xouvelle-Ouinée. 

Pelas  presidências  das  Pronncias :  da  Bahia,  Leis  e 
resoluções  da  dita  provincia  ;  de  Sergipe,  relatórios  ;  do 
Espirito  Santo,  Annaes  e  relatórios. 

Pela  Secretariada  Camará  dos  Deputados  :  Annaes 
da  mesma  Camará,  do  anuo  de  1885. 

Pelo  Sr.  Paul  Emile-Coni:  Ajinuaire  Statistique  de  la 
provinre  de  BueJios-Ayres  ; — Reseha  de  la  Flata. 

Pelo  Sr.  Henrique  Ratfard  :  Nova  Frihurgo  et  la  So- 
cieté  Philantropique  Suisse  de  Bio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  J.  A.  de  Lavalle :  Jean  de  la  Torre,  D.  Pa- 
lio de  Olavidc  (.Apuntes  sobre  su  vida  y  sus  obras). 
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Pelo  Sr.  Prospero  Peregallo :  SoHêtoê 
Luiz  de  Camões, 

Pelo  engeiílieíro  Sr,  Arthur  Lyon  Alexandei 
éroIRailwaijy  estados  prelimiiuireg. 

Pelo  Sr.  A.  J-  Ferreira  da  SilTa:  NotuM  dm\ 
trabalhos    do  Naturalista  BrasiUíro    Jl    .Buri 
driffues. 

Pelo  Sr,  I.  J-  da  Fonseca :  Nõrões  de  phUc 

Pelo  Sr.  F.  de  B.  Âocioli  de  VaaooDcellosi 
ãêll  Emigrante  ali  Império  dei  Bra»He* 

Pelo  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues:  Jiio  J^ 
Pacificação  dos  Crichanns. 

Pelo  Sr*  Pr6salÍ!ido  Lery  Santos  :   O  Almit 
rãoda  Loffuna^  S*niad4ir  do  Jmpcrio;  Esboço  Bic 

Pela  Directoria  do  Imperial  Observatório 
Janeiro :  Annuariú  para  1886  e  Mevista  do  mez] 
neiro. 

Pelo  Sr.  Coronel  E^  A*  da  Cunha  Mattos: 
de  Chíerra^  Artilheria  NavaL 

Pela  Companhia  de    S.    Cliristovâo; 
Directoria  apresentado  em  sessàode  12  de  Març| 
anno.  J 

Pelo  Sr.  Cyro  Deocleciano  Ribeií-o  Pessoa  1 
Estudo  descriptivo  das  eMradas  </r?  Feirõ  do  f  v        ^ 

Pelo  Sr.  M .  Vivien  de  Saint-Martin:iYi)í.  l 

nairede  Oéographle  Uu>  i 

Pela  Real  Academia  l.  .  ncias  Morales  y  Pd 
Áiyiuario  de  1886; — Dantnla,  El  poder  Civil  ^  tomi 
e  3*; — Discurso  de  recepcion  dei  Sr.  Groizar  y  Ooni 
Sema;—  Heni  do  Sr.  Gomes  Salazar;  —  ^^gtá 
interior  de  Ia  Academia ;  —  Resumo  de  soas  aetli 
curdos;—  Discurso  de  recepção  do  Sr.  Romero  y  ^ 

Pela  Bibliotlieca  Publica  Municipal  do  Poirt4> 
lofio  dos  Manuscriptos, 

Pelo  Sr,  Gama  Barros: —  Historiada  Aãfi 
publica  rm  PcfHtiíiah 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina : 
mesma  Sociedade  (Janeiro  e  Fevereiro). 

Pela  presidência  daProrincia  do  Pará:  Pai 
o  Sr.  Presidente  Consellieiro  Tristão  de  Alencar, 
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abriu  a  sessão  extraordinária  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial  em  5  de  Novembro  de  1885 ; — Eegiãamento 
penal  do  Corpo  Militar  de  Policia;  -  Idem  orgânico  do 
referido  corpo; —  Idem  do  Corpo  de  Bombeiros  e  Boletim 
mensal  do  expediente  da  presidência  da  referida  província. 
Pela  presidência  da  província  de  Goj^az:  Collecção  de 
Leis. 

Pelo  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques:  Dous  números 
do  jornal  Pacotilha,  contendo  a  vida  do  poeta  caxiense 
João  José  da  Silva  Maçarona. 

Pela  respectiva  commissão:  Censo  escolar ,  tomo  2*, 
1883—1884. 

Pela  secretaria  da  Camará  dos  deputados:  Amiaes 
do  Parlamento  Brazileiro,  sessões  de  Maio  a  Outubro  de 
1839;  -  Relatório  e  Synopsis  dos  trabalhos  da  mesma  Ca- 
mará na  sessão  de  1885.  ' 

Pelo  Sr.conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe:Uma 
collecção  de  Leis  e  Eelatorios  da  Provinda  do  Pará. 

Pelo  Sr.  Commendador  João  Wilkens  de  Mattos : 
Carta  hydrographica  do  Rio  Urubu; —  Seis  estampas  de 
inscripções  encontradas  em  diversas  localidades  d  o  dito  Rio 
Pelo  Sr.  Barão  de  TeflFé:  Carta  hydrographica  e  des- 
criptiva  do  Alto  Javary  em  grande  escala,  preparada  para 
mappa  mural. 

Pelo  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello:  Cartas  do  Padre  An- 
tónio Blazquez,  da  companhia  de  Jesus,  escriptas  do 
Brazil. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Lisboa,  de  Geo- 
graphia  Italiana,  de  Pariz,  de  Tours,  Americana,  do  Rio  dô 
Janeiro,  de  Lille,  de  Antuérpia,  de  Madrid,  Commerciale 
du  Havre,  Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  Aca- 
demia Nacional  de  Ciências  em  Córdoba  e  Commerciale 
de  Bordeaux:  os  seus  Boletins. 

Pelo  Archivo  dos  Açores:  Historia  Açoriana y{a,^ÍGXÚo 
n.  37  do  7*»  volume. 

Pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Ja- 
neiro: Relatório  da  Directoria  do  mesmo,  de  1883  e  1884. 
Pela  Secção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  e  Sociedade 
de   Geographia  Comercial   Espanola  as  suas  Bevista^ 
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Pela  Sociedade  Científica  Argentina,  os  seus  An- 
naes. 

Pelas  respectivas  redacções:  Gazeta  da  Bahia.  Diá- 
rio Popular,  Jornal  do  Becife,  A  Evolução.  A  VaJignarda, 
A  Província  do  Espirito  lOyanto,  A  Imprensa.  O  PiAliea" 
dor  Goyano,  Jornal  do  Parahyba.  O  Baependyano.  OEs- 
pirito-òantense  e  O  Cachoeirano. 


ORDEM  DO  DIA 

o  Sr.  Conselheiro  Olegário  apresenta  por  escripto 
a  seguinte  allocnção.  que  por  parte  do  Instituto  tere  a 
honra  de  dirigir  a  Soa  Magestade  o  Imperador  no  dia  25 
de  Marro  ultimo,  à  qual  o  mesmo  Ângusto  Senhor  se  dig- 
nou de  responder  agradecendo  as  congratulações  doesta 
associação. 

O  Sr.  presidente  declara  que  a  resposta  de  Sua  Ma- 
gestade é  recebida  com  especial  agrado. 

«  Senhor.—  O  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro  envia-nos  em  commissão  ante  o  excelso  throno 
de  Vossa  Magestade  Imperial  afim  de  apresentarmos,  em 
nome  do  mesmo  Instituto  e  em  dia  de  tanto  jubilo  para 
todos  os  brazileiros,  as  mais  respeitosas  e  cordiaes  con- 
gratulações pelo  feliz  amiiversario  do  juramento  da  Cons- 
tituirão Politica  do  Império. 

O  íirandio>o  feito  que  hoje  se  commemum  é  a  solemne 
consagr:  «/ão  da  heróica  empreza  iniciada  em  1822  ;  é  a 
garantia  mais  segura  da  liberdade  proclamada  pelo  Ín- 
clito íun*]ad«»r  d«;>  Império,  no  generoso  impulso  do  mais 
aciTs^lado  patriotismo. 

A  constituição  jurada  em  1824.  satisfazendo  as  justas 
aspirações  da  nação,  firmou  em  bases  solidas  as  institui- 
ções politicas  que  constituem  t.-vh  a  nossa  gn^andeza.  por- 
que fundam-se  na  consciente  vontade  do  povo  e  na  leal  e 
completa  adLesão  dos  brazileiros  ao  regimen  mouarchic^ 
representativM.  sabiamente  adoptado  pela  lei  fundamental 
do  Estadn. 

A  lição  dos  tempos,  a  observação  e  a  experiência  nos 
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tem  ensinado  qnão  dolorosa  é  muitas  vezes  a  conquista 
da  liberdade^  e  quão  diffidl  e  grave  é  o  encargo  de  go- 
vernar os  povos. 

Ao  Brazil  coube  a  dita  de  assegurar  sem  commo- 
ções  violentas  a  estabilidade  das  liberaes  instituições  que 
o  regem  e  â  sombra  da  monarchia.  constitucional  vai  en- 
caminhando, unido  e  forte,  na  senda  do  progresso  e  da 
civilisação,  desenvolvendo  os  naturaes  elementos  de  sua 
prosperidade,  sem  sentir  os  abalos  desastrosos  que  não 
poucas  vezes  têm  convulcionado  outras  nações. 

Tanto  basta  para  immarcescivel  gloria  do  Príncipe, 
aquém  devemos  a  liberdade  e  a  pátria,  que  nos  enche  de 
orgulho  ;  do  sábio  monarcha,  que  com  tanta  prudência  e 
solicitude  tem  sabido  zelar  o  precioso  legado  que  lhe  foi 
confiado  em  nome  da  nação  ;  e  d' essa  mesma  nação  que 
tão  dignamente  tem  conseguido  elevar-se  á  posição  de 
honra  que  lhe  cabe  entre  os  povos  cultos  do  velho  e 
novo  mundo. 

Os  memoráveis  successos  de  22  e  24  serão  sempre 
altivos  monumentos  nos  fastos  da  nossa  vida  politica. 

A  Historia,  superior  ás  paixões  e  imparcial  em  seus 
conceitos,  ha  de  fazer  justiça  inteira  a  todos  quantos  têm 
concorrido  efficaz  e  nobremente  para  o  engrandecimento 
e  progresso  d'esta  terra  que  nos  é  tão  cara. 

E  o  Instituto  Histórico  Geographico  Brasileiro,  asso- 
ciando-se,  como  deve,  ás  manifestações  de  enthusiasmo 
que  abrilhantam  esta  festa  nacional,  ainda  uma  vez  sente 
prazer  em  reiterar  os  sinceros  votos  que  faz  pela  estabi- 
lidade e  firmeza  das  nossas  instituições  constitucionaes  e 
pela  prosperidade  da  dymnastia  imperante,  grato  penhor 
das  liberdades  publicas  e  da  felicidade  do  Brazil. 

Corte,  25  de  Março  de  1886.  — O.  H.  d' Aquino  e 
Castro. 

O  Sr.  Presidente,  recordando  o  fallecimento  do  nosso 
consócio  Dr.  A.  M.  Miranda  Castro,  que  succedêra  du- 
rante as  ferias  do  Instituto,  indica  que  por  esse  motivo  se 
lance  na  acta  um  voto  de  pezar. 

O  Sr.  1"*  Secretario  lê  uma  carta  do  nosso  consócio 
D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  fazendo  varias  consi- 
derações acerca  da  noticia  biographica  lida  em  as  sessões 
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do  anno  passado  relativa  ao  Redactx)r  do  periódico  poli- 
tico Bemtevi  do  Maranhão,  Estevão  Raphael  de  Carvalho. 
Foi  confiada  ao  Sr.  Dr.  César  Marques. 

O  Sr.  Thesoureiro  Barão  de  Teflfé  apresenta  as  con- 
tas de  receita  e  despeza  concernentes  ao  período  de  Se- 
tembro a  Dezembro  de  1885. 

Foram  remettidas  á  Commissão  de  Fundos  e  Orça- 
mento. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques,  oflfertando  nm  trecho  do 
Jornal  do  Commercio  de  28  de  Abril  d' este  anno,  em  que 
se  descreve  o  salto  «  Visconde  do  Rio  Branco  »,  na  Pto- 
vincia  do  Paraná,  propõe  que  seja  transcripto  na  Bei^ista 
Triínensal. 

Foi  dirigido  á  Commissão  de  Redacção. 

Pelos  sócios  presentes  fez-se  a  distribuição  do  fasci» 
culo  da  Reimta  pertencente  ao  1**  trimestre  d'este  anno. 

O  Sr.  Presidente,  obtendo  a  imperial  vénia,  levantoo 
a  sessão. 

Augusto  Fausto  de  Souza^ 
2*  Secrelario  interino. 


2^^  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  18  DE  JUNHO  DE  1886 


HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA    DE 
S.  M.    O  IMPERADOR 

Presidida  pelo  Sr,  V  vice-presidente  Joaquim 
i\orberto  de  Souza  e  Silva 

A's  seis  horas  e  meia  da  tarde,  presentes  os  Srs. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  Augusto  Fausto  de 
Souza,  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay,  José  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,   Henrique  Ratfard,   César   Augusto 
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Mai-ques,  Francisco  Ignacio  Ferreira,  Alfredo  Piragibe, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  José  Egydio  Garcez 
Palha,  Felisardo  Pinheiro  de  Campos,  José  de  Saldanha 
da  Gama,  monsenhor  Mannel  da  Gosta  Honorato  e  Au- 
gusto Victorino  Alves  Sacramento  Blake,  annunciada  a 
presença  de  S.  M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  as 
formalidades  do  estylo  e  toma  assento ;  o  Sr.  Joaquim 
Norberto,  como  1°  vice-presidente,  assume  a  presidência, 
e  obtida  a  vénia  de  S.  M.,  convida  o  sócio  Sacramento 
Blake  para  exercer  as  funcções  de  2''  secretario  e  declara 
aberta  a  sessão. 

Lida  pelo  Sr.  l""  secretario  interino  a  acta  da  sessão 
anterior,  é  approvada  sem  debate.  O  mesmo  Sr.  1"*  secre- 
tario dà  conta  do  seguinte : 


EXPEDIENTE 

Officio  da  presidência  da  província  de  Sergipe,  en- 
Tíando  um  exemplar  da  Falia  dirigida  á  assembléa  pro- 
víncia por  occasião  da  abertura  da  27*  legislatura. 

Officio  da  directoria  do  Gabinete  de  leitura  da  ci- 
dade de  Sobral,  no  Ceará,  pedindo  a  remessa  da  Revista 
TVimensal  do  Instituto. 

Officio  do  secretario  da  Sociedade  Sdentifica  Argen- 
tina, declarando  que,  depois  de  haver  recebido  os  tomos 
44'  (2'  parte)  e  45"  da  Revista  do  Instituto  e  a  Oram- 
matica  e  Vocabulário  da  Xingue  tupyy  de  John  Lucok, 
nenhuma  outra  obra  lhe  fora  enviada,  ao  passo  que  a 
dita  sociedade  tem  feito  remessa  com  regularidade  de 
seus  Annaes — e  por  isso  solicita  os  tomos  posteriores  da 
Revista  aos  dons  de  que  faz  menção. 

Carta  do  Dr.  Joaquim  I^es  Machado  Portella, 
2*  secretario,  declarando  não  poder  comparecer  &  sessão, 
por  haver  fallecido  um  fiUio  seu. 

Carta  do  Sr.  Barão  de  Teffê  communicando  não  poder 
comparecer  á  sessão  por  incommodos  de  pessoa  de  sua 
famOia. 
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OFFERTAS 

'  Pelofír.  Henrique  Raffard :  Estatutos  da  Sociedadt 
Pliilantropica  Siiissa  do  Rio  de  Janeiro,  adoptados  em 
25  de  Julho  de  1859  e  os  Relatórios  desde  1839  até  1885; 
Die  Ghinelische  AiiswanderungxoM  Dr.  Friedrich  Bakel; 
Traitè  et  solution  de  la  qiiestion  d' Etnigraiion  par  le 
capitaineFred.  Jaeggi  Gyger ;  Jíeporwe  par  M.  Bremond, 
cônsul  general  du  Portugal  en  fiuisse. 

Pela  Bibliotheca  da  Faculdade  de  Medicina  do  Bio 
de  Janeiro:  Programma  do  ensino  dcts  nuUei-ias  daV 
até  6*  series  medicas  e  ensino  das  dinicc^. 

Pelo  Imperial  Observatório  do  Bio  de  Janeiro :  a 
Revista  do  corrente  mez. 

Pelo  Sr.  Visconde  Sanches  de  Baena  :  Restauração 
de  Portugal. 

Pelo  Archivo  dos  Açores :  Histona  Açoriana^  ns.  40 
e  41  do  7*"  volume. 

Pelas  sociedades  de  Geographia  de  Paris,  de  Antuér- 
pia, de  Tours,  de  Madrid  e  deBordeaux,  os  seus  boUetins. 

PelasrespectivasTOdac^es:  JornaZc2aJ9a/ifa,  doBe^ 
cife,  da  ParáhybajATrovmeia  do  Espirito  éianto;OEipr 
rito-Santense^  A  Immigração,  A  Imprensa,  O  Poeta,  O 
Cachoeirano,  O  Baependyano,  JDiario  Popular^  A  Evolu- 
ção, A  Vanguarda^  O  Liberal  Mineiro,  O  Publicador 
Ooyano,  A  Seniana,  L^Immigraiit,  L^Etoile  du  Sud,  Le 
Brésil,  Le  Nouveau  Monde,  Boletim  da  Alfandegado 
Rio  de  Janeiro  «  Revistado  Retiro  Litterario  Portxiguez. 


o  Sr.  presidente 'le  a  =«6guínte  allocxiçáo  relativa- 
mente aos  sócios  fftUecidos,  eonaelbeiro  Josino  doNasci- 
mento  Silva  e  Dr.  FranciscoMasudliBaposo  ds  Almeida^ 
pedindo  que  se  lanoe  na  w^ta  da  aenã»  .seguinte  um  voto 
de  pezar  por^tão  sentidoB-iierdeB. 

<  Deixou  de  existir  no  dia  6  do  corrente  um  d«wfe 
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antigos  sócios  correspondentes  do  nosso  Instituto.  O  con- 
selheiro Josino  do  Nascimento  Silva  elevon-se  por  seu 
mérito,  talento  e  conhecimentos  aos  mais  importantes 
cargos  da  sociedade  brazileira,  sempre  com  zelosa  dedi- 
cação e  nunca  contestada  probidade,  e  longa  seria  a  enu- 
meração de  todos  elles. 

<  Era  ultimamente  director  aposentado  da  secretaria 
<le  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  director  da  instruc- 
ção  publica  da  provincia  do  £io  de  Janeiro,  onde  tivera  o 
berço  natal. 

4(  Pertenceu  o  conselheiro  Josino  dó  Nascimento  Silva 
&  um  dos  mais  brilhantes  períodos  de  nossas  lettras,  o 
qual  por  assim  dizer  despontou  com  a  maioridade  de  S. 
M.   Imperial. 

«  Unira-se  ao  grupo  que  tinha  por  órgão  o  Clironistay 
de  cuja  redacção  faziam  parte  os  talentosos  escriptores 
Justiniano  José  da  Rocha,  Francisco  Bodrigues  Silva  e 
outros. 

«Do  lado  contrario  havia  uma  plêiade  mais  numerosa 
de  brilhantes  talentos  por  contendores,  que  vinham  da 
Europa  com  as  ideias  do  romantismo  em  todo  o  seu  brilho 
e  enthusiasmo.  Eram  elles :  Magalhães,  depois  Visconde 
de  Araguaya,  Torres  Homem,  depois  Visconde  de  Inho- 
merim,  Porto-Alegre  que  finou-se  Barão  de  Santo  An- 
gdo,  Pereira  da  Silva  e  outros,  tendo  por  órgão  o  Jonial 
dos  JDehates,  que  introduziu  entrenós  a  oiitica  lítteraria  e 
ousou  pronunciar  as  palavras  —  Litteratura  brazileira  — 
que  a  França  já  tinha  ouvido  ha  alguns  annos. 

«  O  romantismo  representou  a  arma  dos  combates,  e 
nessas  Udes  litterarias  cresceram  as  rivalidades,  renasceu 
o theatro nacional  da  apathia emque^permanecia,  appa- 
receu  a  caricatura,  e  em  tudo  luoiaraoLmais  ou  menos  as 
Ifittras  pátrias. 

«  A  esse  movimento  littesariode^e-ae. sem  duvida  a 
creação  do  Instituto  Histórico. 

«  O  conselheiro  Josino  do  Kagcimento  Silva  era  de 
orna  modéstia  excessiva  e  modestamâiite 'CoUaborou  em 
vários  periódicos  litterarios  e  poIUicos  6  fez  por  muitos 
annos  parte  da  redacç&o  de  lomadafi  maÍB  antigas  folhas 
fiarias  doesta  corte . 
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«  Nenhum  redactor  principal  já  se  pareceu  tanto  pela 
sua  moderação  reflectiva  com  seu  proprietário,  como  eDe 
com  o  cidadão  Nicolau  Lobo  Vianna,  editor  do  Diário 
do  Bio  de  Janeiro  ;  mas  essa  moderação  da  linguagem 
não  era  a  linguagem  apaixonada  do  povo,  e  o  Diário  do 
Bio  de  Janeiro  deixou  de  publicar-se  no  ISm  de  alguns 
annos,  apezar  de  tão  prudente  e  modesta  direcção. 

«  Pena  foi  que  tão  superior  talento  e  tão  esmerada 
instrucção  não  projectasse  seus  raios  de  luz  mais  intensa* 
mente  sobre  a  nossa  instituição. 

«Âuxiliou-nos  de  longe,  applandindo  apenas  os  nossos 
trabalhos  no  recinto  do  seu  gabinete,  como  tantos  ilhis- 
três  consócios  nossos. 

<  Falleceu  também  no  intervallo  de  nossas  férias  o 
nosso  consócio  correspondente  Francisco  Manuel  Raposo 
de  Almeida,  que  ha  muito  tempo  estabelecêra-se  no  Ib- 
perio,  residindo  em  varias  províncias,  nas  qnaes  creoH 
diversos  jornaes . 

« Durante  o  tempo  em  que  residiu  nesta  Côrte 
frequentou  o  Instituto  e  leu  alguns  trabalhos.  > 

São  lidas  as  seguintes  propostas  para  sócios,  qa& 
foram  remettidas  á  Commissão  respectiva: 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Inítitoto 
Histórico  e  Geographico  Brazileíro  o  Dr.  em  medicina 
Eduardo  Augusto  Pereira  de  Abreu,  membro  honorario^ 
da  Imperial  Academia  de  Medicina  do  Rio  de  Janeircautor 
do  trabalho  inédito  junto,  intitulado :  A  phys^icatura-móy 
e  o  cirxirgíão-mòr  dos  exércitos  no  reino  de  Portugal  e  e>' 
iadosdo  Brazih. 

Sala  das  sessões,  18  de  Junho  de  1886. — Br. Alfredo 
Pirapibe. — Dr.  César  Augusto  Marques. — Dr.J.A,  Teixeira 
de  Mello, — Augusto  Victorino  Alves  Sacramento  Blake. 

Propomos  seja  admittido  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  o  Sr.  António  Ribeiro 
de  Macedo,  filho  da  província  do  Paraná,  servindo  de 
titulo  de  admissão  o  seu  interessante  trabalho  intitulado : 
Discrípção  do  municipio  do  Porto  de  Cima,  na  provinda  ío 
Paraná,  seguida  de  uma  narração  da  ascensão  ao  cume 
do  Marumby.  Sala  das  sessões,  18  de  Junho  de  1886.-; 
Escragnolle  Taunay,  M,  C.  Honorato,  Franci^o  Ignaáo 
Ferreira,  Augusto  Fausto  de  Souza. 
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O  Sr.  Fausto  de  Souza,  apresenta  dons  desenhos  to- 
pographicos,  que  fazem  parte  de  um  trabalho  seu  qae  tem 
de  ser  publicado  na  Revista  do  Instituto  e  pede  autorização 
para  solicitar  do  Ministério  da  Guerra  que  sejam  lithogra- 
phadosno  Archivo  Militar,  como  se  tem  procedido  com  outros 
trabalhos  idênticos. — Foi  concedida  a  autorização  pedida. 

O  Sr.  César  Marques  restitue  as  reflexões  que  acerca 
de  sua  memoria,  lida  o  anno  passado  relativamente  ao 
Dr.  Raphael  Estevão  de  Carvalho,  enviou  o  sócio  D. Fran- 
cisco Balthazar  da  Silveira  ao  Instituto,  e  em  seguida  lê 
nm  trabalho,  em  que  responde  a  essas  reflexões  e  sustenta 
o  que  dissera  naquella  memoria. 

O  Sr.  Taunay  dá  principio  à  leitura  do  seu  escripto 
intitulado  :  Os  Campos  Geraes  e  o  Sertão  de  Guarapuava, 
descripção  de  viagem,  seguida  de  ura  vocAbulario  da  lin- 
gua  Canganguê  (indíos  coroados  de  Guarapuava) . 

São  distribuídos  pelos  sócios  presentes  as  duas  pu- 
blicações seguintes  : 

Alfedo  d'Escragnolle  Taunay  :  Esboço  característico 
por  Carlos  von  Kozeritz,  tradazido  do  allemão  por  R.  P.  B. 

Carta-folheto  para  servir  de  guia  aos  immigrantes  que 
se  destinarem  ao  Brazil  e  particularmente  &  província  do 
Pftraná. 

O  Sr.  Presidente,  obtendo  a  imperial  vénia,  levanta 
a  sessão. 

Augusto  Viciorino  Alves  do  Sacramento  Blake.  ser- 
vindo de  2**  secretario. 


3*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  2  DE  JULHO  DE  1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0 
IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  J.  Norberto^  V  vice-presidente. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  no  salão 
do  Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva, 
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Di*s.  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos,  Augusto  V.  Alves  do  Sacramento  Blake, 
José  Alexandre  Teixeira  dd  Mello,  Alfredo  de  Escragnole 
Taunay ,  José  de  Saldanha  da  Gama,  Barão  de  TeSè  e 
Henrique  Raffard,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  oBn- 
perador,  o  qual,  sendo  recebido  com  as  honras  do  estyb, 
tomou  assento,  e  o  Sr.  l""  vice-presidente  Joaquim  No^ 
berto  abriu  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  sessão  antececente  foi  approvada,  e  o 
Sr.  1*"  secretario  interino  Machado  Portella  faz  a  leitora 
do  seguinte  expediente : 

Officio  da  Secretaria  da  Imperial  Academia  de 
Medicina,  convidando  esta  associação  para  se  fazer  repre- 
sentar em  sua  sessão  solemne  anniversaria.  O  Sr.  1*  se- 
cretario declara  que  haviam  sido  designados  para  esse  fim 
os  Srs.  conselheiros  Olegário,  e  Drs.  Teixeira  de  Mello  e 
Sacramento  Blake. — Inteirado. 

Carta  do  sócio  Dr.  César  Marques,  participando  qne, 
por  motivo  de  serviço,  deixa  de  comparecer  ã  presente 
sessão. — ^Inteirado . 

Carta  do  sócio  Manuel  Pinto  Bravo,  commuiiGando 
a  sua  partida  para  o  Ceara  e  offerecendo  os  seus  servijos. 
— ^Inteirado. 

Officio  da  Redação  do  Órgão  da  escola  de  S.  Viceató 
de  Paula,  enviando  o  n.  14  do  seu  Correio  Familiar  e^- 
dindo  ao  Instituto  um  exemplar  de  cada  um  dos  números 
da  Revista  Trimensal, 


OFFERTAS 

São  recebidas  com  agrado  as  seguintes  obras : 

Offerecido  pelo  Sr.  Brito  Aranha  o  volume  xm  io 
Dioccionario  Bibliograpliico  Portugaez  (G""  do  supple- 
mento). 

Pela  administração  da  Typographia  Nacional— í^^ 
eJ)ecisões  do  Governo  de  1826. 

P^las  respectivas  redaaçôôfi :  A  Bevisia  do  Exõrciiff 
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Brazileiro^  numeres  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente 
anno:  O  Diário  Popular,  O  Cachoeirense,  O  Espirito- San- 
teihse,  A  Provinda  do  Espirito-Santo,  A  Semana,  A  Evo- 
lução, O  Publicador  Ooyano,  Le  Brésil,  eUEtoileãu 
Sud. 

Pelo  Sr.  commendador  Joaquim  ^Norberto,  o  Jornal 
do  Commercio  de  Outubro  de  1884  a  Junho  d'este  anno. 

Pela  sociedade  dos  <  Naturalistas  de  Moscow  »,  os 
boletins  íiB.  1^2  de  1666. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella  lê  uma  carta  do^Sr.  con- 
fielheiro  Olegário,  fazendo  varias  reflexões  sobre  a  com- 
missão  de  que  fora  incumbido  de  comparecer  acessão 
fiolemne  da  Academia  Imperial  de  Medicina,  a  qual  foi 
transferida. — ^Inteirado. 

O^""  secretaiio  interino  informa  que  tendo,  em  nome 
d''e3te  Instituto,  solicitado  do  £}xm.  ministro  da  guerra 
as  impressões  de  dons  desenhos  iio  .Archivo  Militar,  o 
mesmo  senhor  accedêra  promptamente,  expedindo  as  ne- 
cessárias ordens. — Inteirado. 

O  Sr.  Thesoureiro  Barão  de  Teffê,  apresentando 
vanas  considerações  para  demonstrar  que  a  verba 
4e  despeza  marcada  no  orçamento  vigente  para  a  remessa 
daJ^evifita  é  insufiiciente,  pede  que  seja  angmentada  a 
dita  verba.  Besolve-ae  que  o  jneemo^r.  indique  a  quantia 
de  qiienecessita,afim  de  ser  consultada  areaae  Txespeito 
Commissão  deEuudos. 

O  dito  Sr.  Thesoureiro  envia  &  mesa  uma  proposta 
que  lhe  foi  dirigida -para  ^  venda  de  uma  coUecção  de 
mappas  e  Cartas  jgeographicas. — E'  enviada  &  commissão 
de  Geographia. 

O  Sr.  Dr.  Sacramento  Blake  apresenta  o  seguinte 
requerimento: 

Requeiro  que  se  peça  &  Commiss&o  de  trabalhos  his- 
tóricos seu  parecer  relativamente  aos  seguintes  candidatos 
propostos  para  sócios  correspondentes  do  Instituto  : 
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Joaquim  de  Paula  e  Souza,  medico,  natural  e  leii* 
dente  em  S.  Pftulo; 

Chefe  de  diyisfto  Ignado  Joaquim  da  Foiuec% 
natural  da  Bahia  e  residente  nesta  Corte ; 

Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  natural  e  reâ* 
dente  em  Pernambuco ; 

José  Ricardo  Pires  de  Âlmeidai  medico,  natunl  e 
residente  nesta  Cõrte. 

S&o  todos  élles  autores  de  varias  e  interessantes  obns 
acerca  de  nossa  historia,  j&  publicadas.  Bio  de  Janriío, 
2  de  Julho  de  1886. — ^Dr.  Sacramento  BlaJce. 

W  remettída  &  secç&o  competente. 

O  Sr.  Conselheiro  Saldanha  da  Gama  pedindo  a 
palavra,  diz  que  tendo  lido  em  um  volume  do  Diceummiê 
Bibitío^phieo  Português  uma  proposiçSo  a  seu  receito 
que  6  inexacta,  solicita  que  seja  acceita,  como  um  protab 
seu,  a  nota  seguinte: 

Peço  que  se  insira  na  próxima  acta  da  seab 
d*este  Instituto  a  seguinte  declaraç&o :  Quenfto  soa  aitor 
dos  escripto  políticos  á  mim  referidos  no  volume  xm 
áoDioeionarioBibliographico  de  Innoeencio  da  âKlMiooirti* 
nuado  por  Brito  Aninha. 

Sala  dassessSes,  2  de  Julho  de  1886.  Aseignaio^  Jofli 
de  Saldanha  da  Qama. 

O  Sr.  Dr.  Taunay  contínua  a  leitura  do  seu  inte- 
ressante  trabalho — Os  Campos  Oeraes  e  Sertão  de  Omn* 
puava. 

O  Sr.  Tenente  Coronel  Fausto  de  Souza  começa  a 
de  sua  memoria  histórica  A  redempção  de  Uruguayana, 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  Presidente, 
obtendo  a  imperial  vénia,  levantou  a  sess&o. 

Augusto  Faiêsto  de  Souea, 
2"  Secretario  interino. 
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4*  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  16  DE  JULHO  DE  1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M. 
O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  J.  Norberto,  V  vice-preside^ite. 

A's  61/2  horas  datarde,  achando-se reunidos  nasala 
do  Instituto  OS  Srs.  commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva,  Drs.  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin  da  Silveira  Tá- 
vora, Maximiano  Marques  de  Carvalho,  José  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  Gesar  Augusto  Marques,  José  de  Sal- 
danha da  Gama,  Alfredo  cl'Escragnole  Taunay,  Fran- 
cisco Ignacio  Ferreira,  João  Severiano  da  Fonseca, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Monsenhor  Manuel  da  Gosta  Honorato,  Barão  de 
Teffé,  Tenente-Goronel  Francisco  José  Borges,  1"  Te- 
nente José  Egydio  Garcez  Palha,  e  Henrique  Raffard, 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual, 
sendo  recebido  com  as  formalidades  do  estylo,  toma  as- 
sento, e  o  Sr.  1/  Vice-presidente,  assumindo  a  presidên- 
cia, declara  aberta  a  sessão. 

Lida  a  acta  da  anterior,  é  approvada. 

O  Sr.  1"  Secretario  Machado  Portella  faz  a  leitura 
do  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Presidente  da  Província  da  Bahia,  enviando 
a  Falia  com  que  abriu  a  Assembléa  Legislativa  Provincial. 

Officio  do  Club  Naval,  solicitando  a  remessa  da 
Revista  do  Instituto. 

O  mesmo  Sr.  Machado  Portella  leu  o  trecho  de  uma 
carta  que  lhe  fora  dirigida  pelo  Secretario  do  Instituto 
Archeologico  Peniambucano,  remettendo  dons  exempla- 
res do  relatório  do  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira, 
dando  conta  da  sua  commissão  aos  archivos  da  HoUanda, 
e  bem  assim  um  exemplar  photographado  de  uma  carta 
escripta  em  tupy  por  Filippe  Camarão. 
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O  Sr.  Thesoureiro  apresenta  o  balancete  e  contas 
relativas  no  semestre  de  Janeiro  a  Janho  ultimo.— São 
envísulos  á  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  César  Marque»:  o  1°  e  2"  números  da 
Actttaliddde^  jornal  que  principiou  a  ser  publicado  na  ca- 
pital do  Maranhão  no  1*  de  Dezembro  de  1883,  cont€Jido 
no  1**  numero,  o  i-etrato  e  biographia  do  Dr.  Augusto Olym- 
pio  Gomes  de  Castro,  e  no  2"*,  o  de  Martinu»  Hoyer. 

Pelo  Sr.  Henrique  RaflFard  : 

A  Indvstria  SacchaHfera  no  Brazil\ — Quelque§ 
details  sur  les  etrangers  au  Brésil,  escripta  pelo  fenecido 
consócio  cônsul  honorário  Theodoro  Maria  Taunay. 

Pelo  Sr.  Inspector  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro : 
Quadros  comparativos  da  renda  geral  do  Império  nos  exer- 
cidos de  1871—1872  a  1882—1883. 

Pelo  autor,  Cosmos  lAttéraire. 

Pela  Sociedade  Physico  Económica  de  Kônigsberg : 
1*  e  2*  parte  do  seu  Boletim  de  1883. 

Pela  Sociedade  de  Colonisação  Allemâ  de  Berlim : 
a  sua  Revista  n.  1,3*  anno. 

Pela  Academia  de  Madrid  eMiniapolis,  os  seus  Ikv 
letins. 

Pelas  sociedades  de  Historia  Natural  de  Vienna. 
de  Giessen,  de  Eradem  e  U.  Zagrebú,  os  seus  boletins. 

Pelas  sociedades  de  Geographia  de  Berlim,  de  Ta- 
ranto,  de  Karlsruhe,  Bordeaux,  lena,  Stuttcrart.  Bhud- 
Pest,  lioma,  Berna,  Hannover,  Sant  Gallon  e  New-YorL 
os  seus  boletins. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  no  Brazil. 
a  sua  Revista,  2"  serie,  n.  4. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  Pires  Farinha  :  Inspectoria  Geral  de 
Hygiene,  Boletim-memorial  da  mortalidade  da  cidade  do 
Eio  de  Janeiro. 

Pelas  respectivas  redacções:  Gazeta  da  Bahia,  OPif 
hUcador  OoyanOj  A  Evolução,  A  Provinda  do  Espirito- 
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Santo,  UEtoile  du  Snd^  A  Semana.  O  Cochoeirano,  O 
Baepmdyano,  Jornal  da  Parahyba,  Ò  Espirito- Santense, 
A  Imprensa,  Jonial  do  Itecife,  A  Lnvtigração,  Le  BrvsiL 
Le  NoHvean  Jfowde,  Diário  Popular,  e  Boletim  da  Alfan- 
dega do  Bio  de  Janeiro, 

Pelo  socio  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe 
Filho  :  O  Sul  de  S.  Paulo. 

Todas  as  offertas  foram  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello  declarou  haver  cum- 
prido com  o  Sr.  Dr.  Blake  a  commissão  de  que  fora  encarre- 
gado perante  a  Academia  Imperial  de  Medicina,  faltando 
o  Sr.  Conselheiro  Olegário  por  motivo  de  moléstia. 
— ^Inteirado. 

E'  lido,  submettido  á  discussão  e  approvado  o  se- 
guinte parecer : 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico  do  Brazil,  em 
2  de  Julho  de  1886. 

A  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  d' esta  Asso- 
ciação, tendo  examinado  as  contas  apresentadas  pelo  Sr. 
Thesoureiro  relativas  ao  período  de  Setembro  a  Dezembro 
do  anno  passado,  achou-as  em  ordem  e  devidamente 
documentadas. 

Pelos  ditos  documentos  verifica-se  a  existência  de 
um  saldo  de  702?817  réis,  que  passa  para  o  presente  anno. 

Em  vista  do  que,  é  a  mesma  Commissão  de  parecer 
que  sejam  approvadas  as  ditas  contas. — Dr,  Maximiano 
Marques  de  Cari  alho . — Dr,  João  Severiano  da  Fonseca, 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  manda  á  mesa  a  seguinte  pro- 
posta, lembrando  a  conveniência  de  ser  explorada  uma 
SEona  que  indica  na  região  do  Sul  l 

Proponlio  que  este  Instituto  Histórico  e  Geographico 
offereça  ao  Governo  Imperial  uma  commissão  de  geogra- 
phos  que  vão  fazer  uma  viagem,  em  navios  brazileiros, 
pelo  Oceano  Austral  entrando  no  Pacifico  e  surgindo  no 
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Atlântico,  sempre  navegando  entre  45  e  60  gráos  de  lati- 
tude austral,  com  o  fim  de  rectificar  a  carta  geographiea 
d'aquellas  regiões,  e  descobrir  alguma  grande  ilha  e  tenra 
desconhecidas  e  d'ellas  tomarem  posse  para  este  Imptóo 
brazileiro. 

Sala  do  Instituto,  16  de  Julho  de  1886.— Dr.  Jfiwi 
miano  Marques  de  Carvalho.  —  A'  commissão  de  Q«o- 
graphia. 

O  Sr.  Thesoureiro,  em  virtude  do  que  foi  resolvido 
na  sessão  passada,  envia  á  mesa  a  seguinte  proposta: 

Sendo  de  2005>  a  verba  votada  para  a  remessa  doa 
exemplares  da  nossa  Revista  e  importando  .em  232?  o 
porte  do  Correio  pelos  116  pacotes  destinados  ás  associa- 
ções que  permutam  comnosco  as  suas  publicações;  accrea- 
cendo  ainda  a  circumstancia  de  haverem  outras  insti- 
tuições começado  agora  a  enviar-nos  seus  boletins  com  o 
pedido  de  permuta,  segue-se  que,  pela  insufficiencia  da 
verba  votada  (200^000)  será  suspensa  a  remesssa  para 
algumas  d'essas  associações,  o  que  não  me  parece  justo, 
ou  então  deve  ser  augmentada  de  quantia  não  inferior  a 
50JW00. 

Sala  das  Sessões  do  Instituto  Histórico,  em  16  de 
Julho  de  1886.— J9arão  de  Teffé. 

Depois  de  vários  esclarecimentos  prestados  pelo  Sr. 
Dr.  Maximiano,  membro  da  Commissão  de  orçamento,  é  a 
mesma  proposta  submettida  a  votação  e  approvada. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  declara  que  da  CommissâO 
de  Geographia  é  elle  o  único  membro  presente  na  Corte, 
por  se  acharem  ausentes  os  sócios  Calheiros  e  Bravo.— 
O  Sr.  Presidente  nomeia  para  preencher  as  duas  vagas  os 
Srs.  Saldanha  da  Gama  e  Taunay. 

O  Sr.  Machado  Portella  pediu  a  palavra,  e  depois  de 
historiar  o  que  em  diversas  sessões  do  Instituto  se  h* 
tractado  relativamente  á  ida  do  Dr.  José  HyíçinoáHoI- 
landa  em  commissão  do  Instituto  Archeologico  Pernam- 
bucano, passou  a  mostrar,  lendo  diversos  trechos  do  res- 
pectivo relatório,  o  excellente  resultado  d' essa  commissão; 
pois  o  mesmo  Dr.,  além  de  suas  habilitações  especiaes, 
teve  a  felicidade  de  encontrar  o  archivo  de  Haya  possu- 
indo actualmente  dez  vezes  mais  documentos  sobre  o 
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Brasil  do  que  possuia  em  1850  a  1854,  qoando  o  mvesti- 
garam  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  e  Netscher,  visto 
que  para  elle  foram  posteriormente  volumosas  collecções, 
que  estiveram  em  Middelburg,  de  papeis  remettidos  do 
Brazil  aos  directores  da  Companhia  das  índias  Occiden- 
taes;  nas  quaes  collecções,  principalmente  na  dos  Notnlos 
ou  actas  diárias  do  Conselho  Supremo  e  Secreto  do  Brazil, 
diz  o  Dr.  José  Hygino  se  achsun  mencionados  todos  os 
pormenores  relativos  ao  governo  politico,civil  ou  militar, 
tudo  o  que  concerne  ás  relações  entre  os  hollandezes  e  os 
portuguezes,entre  os  calvinistas, os  catholicos  e  os  judeus, 
e  todos  os  dados  sobre  a  situação  económica  e  financeira 
da  colónia. 

Faz  vêr  o  avultado  numero  de  cópias  que  para  o 
Instituto  Archeologíco  Pernambucano  o  Dr.  Hygino 
trouxe  d'esses  documentos,  bem  como  dos  do  archivo  dos 
tribunaes  da  HoUanda,  do  Archivo  dos  Estados  Geraes, 
do  Archivo  particular  do  Rei,  e  até  do  Museu  Britannico, 
além  de  ipuitos  e  interessantes  mappas,  retratos  e  grande 
quantidade  de  livros  e  opúsculos. 

E  oonclue  apresentando  a  seguinte  proposta : 

Tenho  a  honra  de  propor  que,  em  vista  da  leitura, 
que  acabo  de  fazer,  de  diversos  trechos  do  importante 
relatório  que  ao  Instituto  Archeologico  de  Pernambuco 
apresentou  o  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  dando  conta 
ito  resultado  da  sua  commissão  a  Europa  para  fazer  acqui- 
8Íção  de  documentos  authenticos  relativos  &s  lutas  dos 
Hollandezes  no  Brazil,  o  Instituto  Histórico  digne-se  de 
resolver : 

l.""  Que  a  Commissão  de  Redacçio,  escolhendo  os 
trechos  mais  noticiosos  e  importantes  do  dito  relatório, 
quando  não  seja  possível  todo  elle,  os  faça  publicar  em 
nossa  Revista; 

i.'^  Que  a  Commissão  de  pesquisa  de  manuscriptos, 
tendo  em  vista  não  só  a  carta  que  lhe  foi  confiada  na 
sessão  de  13  de  Novembro  do  anno  passado,  como  também 
a  relação  dos  documentos  por  elle  trazidos  para  o  Insti- 
tuto  Archeologico  e  os  de  que  trata  o  mencionado  rela- 
tório, indique  ao  Instituto  quaes  os  de  que  convenha  man- 
dar extrahir  cópia; 
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3.*  Qae  em  nome  doeste  Instítato  se  dirijmaorefaíi^ 
Institato  Âreheologíco  um  officío  congnmbitx^io  pd» 
importante  acqoisição  qae  acaba  de  fazer  de  tão  preciosos 
documentos  históricos,  derido  isso  principalmente  i  pe- 
rícia, louTarel  zelo  e  dedicação  do  incançavel  sócio  do 
mesmo  Instituto  Ârcheologico,  o  Dr.  José  Hygino  DÕarte 
Pereira. 

Sala  das  sessões,  em  16  de  Julho  de  1886.—  /.  F. 
Machado  Portdla. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  pede  que  &  yista  da  impor- 
tância da  proposta  que  acabou  de  ser  lida.  seja  ella  rfêd- 
Tida  immediatamente,  dispensando-se  de  ir  ã  Comniissia 
respectiva.  Assim  se  resolveu,  ficando  approvada  uiuaí- 
memente. 

O  Sr.  Dr .  Severiano  da  Fonseca  dirige  á  mesaaindi- 
cação  seguinte : 


INSTITUTO  HIISTORICO 

Em  sessão  de  21  de  Outubro  de  1882  o  Institata 
resolveu  solicitar  do  Governo  Imperial  que,  por  inta*- 
médio  do  presidente  da  provinda  de  Matto-Grosso,  obti- 
vesse a  remoção  para  a  cidade  de  Cuyabá,  com  o  fim  de 
poderem  ser  conservados,  alguns  retratos  históricos  e  an* 
tigos,  existentes  no  palácio  dos  antigos  capitães-gene- 
raes  e  na  Camará  Municipal  da  decadente  cidade  de 
Matto-Grosso  ;  constando-me,  porém,  que  tal  remoção  não 
fora  eflfectuada,  venho  lembrar  ao  Instituto  para  renovar 
tão  justo  e  patriótico  pedido. 

Sala  das  sessões  em  16  de  Julho  de  1886. —  Dr.  Se- 
veriano da  Fonseca. 

Foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  lê  um  ligeiro  trabalho 
intitulado  A  obra  histórica  do  Reverendo  Capuchinho 
Francez  Ivo  de  Evreiíx  e  Mr.  Ferdinand  Denis,  eofferece 
uma  photogiaphia  com  o  retrato  d'aquelle  virtuoso  sa- 
cerdote. 

O  Sr.  Taunay  continua  a  leitura  da  sua  memoria: 
Os  Campos  Oeraes  e  o  Sertão  de  Guarapuava,  finda  a  qual, 
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O  Sr.  presidente,  depois  de  obter  a  Imperial  yenia,  le- 
yanton  a  sessão. 

Foi  distribuído  pelos  sócios  presentes  o  nnmero  da 
Bevista  correspondente  ao  2''  trimestre  d'este  anno. 

Augusto  Fansto  de  Souza, 
2o  Secretario  interino. 


5»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  30  DE  JULHO  DE  1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva, 
!•  Tice-Presidente. 

As  6  1/2  horas  da  tarde^achando-se  reunidos  no  salão 
do  Instituto  os  Srs.  sócios:  Commendador  Joaquim  Nor- 
berto de  Souza  e  Silva,  Drs.  Joaquim  Pires  Machado 
Portella,  Augusto  Fausto  de  Souza,  João  Franklin  da 
SUveira  Távora,  João  Severiano  da  Fonseca,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  Augusto  Victorino  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  Al- 
fredo d'Escragnolle  Taunay,  José  de  Saldanha  da  Gama, 
Ladislau  de  Souza  Mello  Netto,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Barão  de  Teffé  e  Hen- 
rique lúffard,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, que  sendo  recebido  com  as  devidas  honras,  tomou 
assento.  Continuando  o  impedimento  do  Sr.  Visconde  de 
Bom  Retiro,o  Sr.  l^^Vice-Presidente  assumiu  a  presidência 
e  declarou  estar  aberta  a  sessão. 

O  2"*  Secretario  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  foi 
approvada. 

O  Sr.  1"  Secretario  Dr.  Portella  dá  conta  do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  mesmo  Sr.  Dr.  Portella  offerecendo  como 
Director  do  Archivo  Publico  do  Império  um  exemplar  do 
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1*  volume  das  publicações  de  soa  Repartição,  contendo  o 
Catalogo  das  Ccurtas  Régias  e  Provisões  do  Conselho  UltJi- 
marino  desde  1662  a  1821. 

Ofíicio  do  Secretario  da  Imperial  Sociedade  dos  A^ 
tistas  Mecânicos  e  Liberaes  de  Peniambnco,pedindo  uma 
collecção  da  Revista  Trimensal  para  o  Lyceu  de  Artes  e 
Officios  a  seu  cargo. 

Carta  do  Sr.  João  Capistrano  de  Abreu,  offertando 
um  exemplar  da  ohrsuLifortnações  e  fragmentos  Históricos 
do  Padre  José  de  Anchieta,  e  solicitando  que  se  lhe  con- 
ceda licença  para  tirar  cópia  de  três  cartas  do  mesmo 
venerável  Padre  que  este  Instituto  possue  em  suas  coDec- 
ções. — Foi  concedido. 


Ofertas 

Helo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martiíi:  Nouveau  DieUm- 
naire  de  Qéographie  TJniversdle  (33*  fascículo). 

Pelo  Sr.  D.Rafael  Roigy  Torres:  Crónica  Cie^^y 
anno  5*,  n.  116. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho :  a  sua  obra  ODr. 
Mello  Moraes. 

Pelo  Sr.  Dr.  Eugénio  Gnimar&es  Ribeiro:  Bevislaie 
Hfjfjiene  ns.  1  e  2. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Henrique  Pereira  de  Campos:  — 
Ca)iferencèas  da  Repartição  de  Estatística. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Neuchatel,  Bru- 
xellas,  Pariz,  Italiana,  Instituto  Geographico  Argentino, 
Real  Academia  de  Historia  de  Madiíd,  Sociedade  Ka^ 
cional  de  Agricultura,  Africana  d'Italia,  Adriática  de 
Sdencias  Naturaes,  Geographica  de  Tours.  L'Enseigne- 
ment,  Centro  Boliviano,  Sociedade  de  Historia  NíUmiJ 
de  Viena  e  Scieutifica  Argentina,  os  seus  boletins. 

Pela  Sociedade  Ibero- Americana:  os  seus  Estatutos  e 
jomaes  do  l*'  anno  ns.  6  e  7. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Diário  Qfficial,  Diano 
da  Bahia,  Diário  Popular,  Correio  de  Campinas,  A  Im- 
migração,  O  Espirito-Santense,  O  Publicador  Goyam, 
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O  Caehoeirano,  O  Baependyano,  A  Provinda  do  Espirito- 
Santo,  Jofmal  do  Recife^Jomal  da  ParaJiyba,  A  Imprensa, 
A  Semana,  A  Evolução,  VEtoile  du  Sud,  Le  Brésil,  Le 
Noíiveau  Monde,  o  Boletim  da  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro. 

Todas  as  oflfertas  foram  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 

Â  Commissão  de  fandóse  orçamento  apresentou  o 
seguinte 

PARBCER 

A  Commissão  de  fundos  e  orçam6nto,tendo  examinada 
as  contas  relativas  ao  1**  semestre  do  1**  de  Janeiro  ao 
ultimo  de  Junho  do  corrente  anno,apresentadas  pelo  nosso 
muito  prestimoso  thesoureiro  o  Sr.  Barão  de  Teflfé,  as 
achou  exactas  e  conformes  ao  orçamento  da  receita  e  des- 
peza,  e  confirmadas  com  os  documentos  juntos,  pelos  quaes 
86  demonstra  que  houve  uma  receita  de  5:980«^817  rs. 
e  uma  despeza  de  4:4749  rs.,  e  ficou  um  saldo  de 
l:506;tW17  rs.  A  Commissão  de  fundos  e  orçamento  é  de 
parecer  que  sejam  approvadas  estas  contas,  por  se  acha- 
rem exactas. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  37  de  Julho  de  1886. 
— ^Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, — Dr.  João  Seve* 
riano  da  Fonseca. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  declara  á  mesa  que  houve 
equivoco  do  Sr.  Dr.  César  ]\[arques  quando  em  a  passada 
sessão  informou  qne  não  se  acha  na  corte  o  sócio  Ca- 
Iheiros  da  Graça,  membro  da  Commissão  de  Geographia. 

O  Sr.  presidente  á  vista  d' essa  declaração  resolve 
qne  fique  sem  effeito  a  nomeação  que  fizera  do  Sr.  conse- 
lheiro Saldanha  da  Gama  para  substituir  o  Sr.  Calheiros. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  manda  &  mesa,  e  fundamenta 
com  .varias  ponderações,  uma  indicação  para  que  seja  re- 
mettida  ^Revista  do  2""  semestre  d' este  anuo  a  todos  os 
professores  das  escolas  primarias  da  Corte  e  capitães  das 
Províncias. 
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O  tenente  coronel  Fausto  de  Souza,  obtendo  a  pala- 
vra,continua  a  leitura  da  sua  memoria — ^A  redempç&o  d& 
Uruguayana — concluindo  a  1*  parte. 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.presid^ite,  depois 
de  alcançar  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão. 

Augusto  Fausto  de  Souza, 
79  Secretario  interino. 


6»  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  AGOSTO 
DE  1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto 

de    Souza  e   Silva 

!•  Vice-Presidente. 

Reunidos  no  salão  do  Instituto,  &s  6  1/2  horas  da 
tarde,  os  Srs.  sócios :  Commendador  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva,  conselheiros  Barão  Homem  de  Mello,  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  D.  José  de  Saldanha 

da  Gama, Monsenhor  Manuel  da  Costa  Honorato,  Henrique 
Rafifard;  Barão  de  Teffé,  Drs.  Joaquim  Pinto  Machado 
Portella,  João  Franklin  da  Silveira  Távora,  Alfredo  de 
Escragnolle  Taunay,  César  Augusto  Marques,  Augusto 
Victorino  Alves  do  Sacramento  Black,  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos  e  Augusto  Fausto  de  Souza,  annuncia-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador  que,  sendo  recebido  com  as 
honras  do  costume,  tomou  assento. 

O  Sr.  Presidente  Joaquim  Norberto  declara  aberta  a 
sessão,  0  0  2**  secretario  interino  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, que  é  approvada. 

Antes  da  leitura  do  expediente,  o  Sr.  presidente  lê, 
commovido,  a  seguinte  allocução : 

<  Senhores  :  O  luto  reveste  de  saudade  a  cadeira  da 
presidência,  e  assim  se  conservará,  até  que  seja  preen- 
chida a  vaga  deixada  pela  morte  do  benemérito  presidente, 
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O  alastrado  Visconde  de  Bom  Retiro.  Sofireu  o  Institato 
Histórico  essa  immeiísa  magna,  compartilhando  com  toda 
a  nação  a  grande  e  infausta  perda  que  hoje  lamenta  o 
Brazil. 

€  Fallecen  o  Visconde  de  Bom  Retiro  na  primeira 
hora  do  dia  12  d'este  mez,snccnmbindo  ã  enfermidade  qne 
tanto  o  afiQigira  nestes  últimos  annos  e  nos  privou  por 
Tezes  de  sua  assistência,  interrompendo  a  sua  assiduidade 
por  longos  mezes. 

«  A'  lamentável  noticia  do  seu  passamento  reuniu-se 
a  mesa  do  Instituto  Histórico  e  deliberou : 

«  Que  a  sessão,  que  devia  ter  lugar  no  dia  seguinte^ 
coincidindo  com  o  dia  marcado  para  o  enterro,  fosse 
transferida  para  quando  se  annunciasse ; 

«  Que  o  Instituto  se  encerrasse  por  três  dias ; 

<  Que  os  membros  da  mesa  tomassem  luto  por  oito 
dias,  e  fossem  incorporados  ao  funeral,  tendo  por  seu  ór- 
gão o  orador,  bem  como  ouvissem  as  missas  do  sétimo  dia. 

«  O  que  tudo  foi  fiel  e  selemnemente  cumprido. 

«  Começou  o  Visconde  de  Bom  Retiro  a  fazer  parte 
de  nossa  associação  desde  1855,  como  sócio  correspon- 
dente ;  tomou-se  depois  eflFectivo  e  foi  eleito  seu  1"  Vice- 
presidente,  até  que  pela  morte  do  venerando  Marquez  de 
Sapucahy  passou  a  occupar  a  cadeira  da  presidência,  que 
deixa  agora  vaga.  Era  actualmente  sócio  honorário. 

«  Revelou-se  sempre  no  Visconde  de  Bom  Retiro  o 
cidadão  eminentemente  amigo  da  terra  que  o  viu  nascer, 
6  nos  diferentes  e  elevados  cargos  em  que  serviu  com  a 
maior  fidelidade  e  illustração,  não  teve  outro  objectivo 
que  não  fosse  a  grandeza  da  pátria,  que  não  é  um  mytho 
vão  na  crença  brazileira. 

«  Dõe  ver  um  obreiro  d'estes,  intimamente  votado  ao 
culto  da  prosperidade  nacional,  ficar  áquem  da  realisação 
dos  desejos  patrióticos  e  desapparecer  ante  essa  miragem 
do  porvir,  em  que  se  lhe  realçava  o  auge  da  grandeza  da 
pátria  e  sua  collossal  prosperidade.  Consola,  porém,  vêl-o 
transportado  &  sua  derradeira  morada,  no  meio  das  lagri- 
mas e  suspiros,  atravez  das  bênçãos  de  uma  numerosa 
população. 

«  Oh !  foi  esse,  por  certo,  o  seu  primeiro  dia !  Se  a 
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alma,  essa  borboleta  immortal,  como  di2  uma  lenda  reli-» 
glosa,  não  perde  de  vista  o  corpo,  sem  ver  o  destino  da 
sen  cadáver,  essa  clirysalida  terrena,  foi  por  sem  dnvida 
esse  testemunho  de  dOr  e  de  saudade  o  seu  maior  galar* 
dão,  o  seu  maior  triumpho.  Nem  uma  voz,  como  era  nso 
na  ovação  romana  do  tríumphador,  se  levanta  contra  efle ! 

«  E  eis  todo  o  seu  elogio !  Baixou  ao  tumulo  no 
meio  da  saudação  da  artilliaria,que  lhe  disse  o  derradeiro 
adeus  da  pátria  e  entre  as  saudosas  despedidas  que  Ibe 
dirigiu  o  Instituto  Histórico  pela  voz  eloquente  do  sea 
órgão. 

«  E  a  terra  brazileim,  que  o  acolheu  sempre  no  seio 
maternal,  não  cessara  de  repetir  com  saudade  o  seu  pre- 
claro nome.  > 

Peço  que  se  lance  na  acta  um  voto  de  profundo  pe- 
zar  por  tamanha  perda. 

E'  concedida  a  palavra  ao  Sr.  Dr.  Franklin  Távora, 
que  participa  haver  assistido,  com  os  outros  membros  da 
mesa,  ao  funeral  do  nosso  fallecido  presidente,  tendo  na 
occasião  de  baixar  o  corpo  ao  tumulo  proferido  como  ora- 
dor do  Instituto  as  seguintes  palavras : 

«  Senhores :  Ha  quasi  meio  século  que  o  altifisimo  es* 
tadista,  cujo  fallecimento  deploramos, se  mostra  modelo  de 
dedicação  ã  monarchia  e  á  sua  pátria. 

«  Não  ha  ninguém  no  BrazU,  de  condição  medíocre 
para  cima,  que  possa  ignorar  que  se  este  Milto  chega  á 
sua  morada  final  carregado  de  renome,  chega  igualmente 
carregado  de  serviços  de  irreprehensivel  relevância  na 
administração  das  províncias  e  do  Estado,  nos  conselhos 
da  coroa,  na  politica  interna  e  externa,  no  parlamento, 
nos  progressos  materiaese  intellectuaes,  emfim  em  todos 
trabalhos  com  que  pleiteamos  lugar  ao  lado  das  primeiras 
nações  do  mundo. 

«  Mas  em  momento  tão  veloz,  já  disputado  á  morte, 
como  é  o  presente,  não  cabe  a  tarefa  de  commemorar 
uma  vida  fecundíssima  em  exemplos  que  hão  de  ser 
assumpto  de  muitas  paginas  na  critica  da  historia. 

<  O  Instituto  não  vem  aqui  empregar  os  processos 
da  pesquisa  e  da  apologia,  instrumentos  do  espirito ;  em 
outra  occasião    exercerá  o  oftício  da  indagação  e  do 
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louvor  que  o  caracterisa.  Vem,  sim,  movido  pelo  co- 
ração, repassado  de  pezar,  receber  as  madas  depedidas 
do  sen  benemérito  presidente,  queminca  mais  ha  de  ver 
na  direcção  dos  seus  trabalhos ;  que  nunca  mais  o  es- 
clarecerá com  o  seu  saber  e  benevolência  de  irmão 
exemplarissimo. 

«  O  Instituto  comparece  nesta  triste  solemnidade 
para  dirigir  ao  primeiro  dos  seus  consócios,  que  a  morte 
afasta  do  recinto  das  sessões  para  o  das  campas,  o  der- 
radeiro adeus,— este  adeus  pessoal  que  toma  auth^tica 
a  sua  profiindissima  saudade.» 

O  Sr.  Presidente,  retomando  a  palavra,  diz  ainda : 

«  Tenho  que  cumprir  ainda  um  dever,  bastante  do- 
loroso para  mim.  No  dia  1"*  d'este  mez  perdemos  também 
um  sócio  na  pessoa  de  meu  irmão  e  amigo  o  commen- 
dador  João  José  de  Souza  Silva  Rio,  que  era  membro 
effectivo  do  Instituto  desde  1845,  e  que  ^urante  muitos 
annos  exerceu  o  cargo  de  Thesoureiro  de  nossa  asso- 
ciação e  nelle  prestou  muitos  e  bons  serviços.  Peço  que 
igualmente  se  lance  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela 
sua  morte. 

«  Não  findarei  aem  communicar  ainda  ao  Instituto 
a  morte  de  outro  consócio  correspondente,  o  Sr.  Dr.  Ma- 
ximiano António  de  Lemos,  que  falleceu  nesta  Corte  no 
dia  12  d'este  mez.  Peço  igual  menção  na  acta  para  elle.> 

O  Sr.  l""  Secretario  interino  Dr.  Portella  apresenta 
&mesa  o  seguinte: 


EXPEDIENTE 

OfiScio  do  Secretario  da  Sociedade  de  Geographia  do 
Rio  de  Janeiro,  communicando  a  eleição  de  sua  nova 
Directoria. — Inteirado. 

Officio  da  Directoria  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
convidando  o  Instituto  para  se  fazer  representar  em  sua 
sessão  flolemne  anniversaria,  na  noite  de  24  do  corrente . 
— O  Sr.  Presidente  nomeia  em  eommissão  para  esse  fim 
06  8rs.  Conselheiros  Barão  Homem  de  Mello,  Olegário  e 
Dr.  Sacramento  Blacke. 

57  F.  II — YOL.  xux 
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Officio  do  Secretario  do  Gabinete  de  LeitHra  Athenea 
Ubatnbense,  agradecendo  a  remessa  da  Reyista  Tri- 
mensal,  e  pedindo  o  tomo  47  e  seguintes. — Inteirado. 


OFFERTAS 

São  oflferecidas  ao  Instituto  as  seguintes  obras : 

Pela  Sociedade  de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro, 
o  1**  e  2**  Boletins  do  tomo  2*  de  sua  Revista. 

Pelo  Observatório  Imperial  do  Rio  de  Janeiro,  a 
Revista  n.  7  de  1  de  Julho  ultimo. 

Pelo  Sr.Torlogo  OConnor  Paes  de  Camargo  e  Danntr. 
A^  volta  da  Exposição, —  catalogo  dos  productos  agri- 
colas  e  industriaes  exhibidos  na  1*  Exposição  regional  do 
Município  de  Campinas. 

Pela  Secretaria  do  Senado :  Ânnaes  da  1^  sessão  da 
19*  Legislatura,  vols.  1  a  5,  e  1  a  3  das  sessões  extraor- 
dinárias de  1885. 

Pela  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados :  Annaes 
do  parlamento  Brasileiro,  1*  e  2*  volumes  de  1886. 

Pelo  Instituto  Philotecbnico,  a  Revista  n.  1  do  1* 
anuo. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia,  de  Pariz,  de  Ma- 
drid, de  Bordeaux  e  Americana,  os  seus  Boletins. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina,  o  6"  fascículo 
do  tomo  21  de  seus  Annaes. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Mos- 
cow,  os  Boletins  ns.  3  e  4de  1886. 


ORDEM  DO  DIA 

E'  lida,  approvada,  e  remettida  á  Commissào  de 
fundos  e  orçamento  a  seguinte  proposta : 

Temos  a  honra  de  propor  que  o  Instituto  Histórico, 
para  testemunho  perenne  de  homenagem  ao  seu  preclaro 
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Presidente,  o  Exm.  Visconde  de  Bom-Retiro,  de  saudo- 
aissima  memoria,  mande  fazer  e  coUocar  na  sala  de  suas 
sessões  o  busto  do  mesmo  Exm.Sr. — Sala  das  sessões,  20 
de  Agosto  de  1886.— Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  Barão  Homem  de 
Mello,  Augusto  Fausto  de  Souza,  Dr.  César  Augusto 
Marques,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Alfredo  d'Es- 
cragnolle  Taunay,  Olegário  H.  de  Aquino  e  Castro,  Hen- 
rique Raffard,  Monsenhor  M.  C.  Honorato,  Barão  de 
Teffé,  José  de  Saldanha  da  Gama,  J.  Franklin  da  Sil- 
veira Távora,  Dr.  Augusto  V.  A.  do  Sacramento  Black. 

E'  approvado  o  parecer,  que  se  achava  sobre  a  mesa, 
da  Commissão  de  fundos  e  orçamento,  relativo  ás  contas 
do  1*  semestre  d'este  anno,  apresentadas  pelo  Sr.  The- 
soureiro. 

E'  também  lido  e  approvado  o  parecer  da  commissão 
de  geographia,  regeitando  a  proposta  do  Sr.  Silvares, 
que  offerece  vender  ao  Instituto  vários  mappas  e  cartas 
geographicas. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  communica  que  recebeu  da  In- 
glaterra a  obra  em  um  volume :  Habitações  luaistres  da 
Irlanda  pelo  coronel  Woods,  a  qual  é  offerecida  ao  Insti- 
tuto pelo  nosso  consócio  Ricardo  Gumbleton  Daunt.Fazen- 
do  entrega  d' esse  volume,  o  mesmo  Sr.  Barão  propõe  que 
seja  enviada  &  Commissão  de  archeologia  e  ethnographia. 
— Assim  se  resolve. 

O  Sr.  commendador  Joaquim  Norberto  declara  que 
achando-se  na  cadeira  da  presidência  nomeia  o  Sr.  Barão 
Homem  de  Mello  para  substituil-o  na  commissão  de  tra- 
balhos históricos. 

O  Sr.  Dr.  Escragnolle  Taunay  continua  a  leitura  da 
sua  memoria  Os  Campos  Oeraes  e  o  Sertão  de  (hiarapuava. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  lê  um  trecho  de  um  importante 
trabalho  seu  intitulado :    O  porto  do  Bio  de  Janeiro. 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  presidente  obtém 
a  imperial  vénia  e  declara  levantada  a  sessão. 

Atigtisto  Fausto  de  Souza^ 
2o  secretario  interino. 
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7*  SESSÃO   ORDINÁRIA  EM  3  DE  SETEMBRO 
DE  1886. 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  cominendadar  Joaquim  Norberto 
de  Soma  e  Silva, 
I«  Vice-Presidente. 

A's  6  1/2  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos 
no  salão  do  Instituto  os  Srs.  commendador  Joaquim  Nor- 
berto de  Souza  e  Silva,  conselheiro  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro,  senador  Alfredo  de  EscragnolleTaa- 
nay.  Monsenhor  Manuel  da  Costa  Honorato,  Drs.  Joa- 
quim Pires  Machado  Portella,  César  Augusto  Marques, 
João  Franklin  da  Silveira  Távora,  José  Alexandre  Tâ- 
xeira  de  Mello,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Ladisláo  de  Souza  Mello  Netto 
e  Augusto  Fausto  de  Souza,  annunciou-se  a  chegada  de 
S.M.o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  honras  do  estjlo, 
e  o  Sr.  presidente  declara  aberta  a  sessão. 

O  2"  secretario  interino  lê  a  acta  da  sessão  antece- 
dente, a  qual  é  approvada. 

O  Sr.  V  Secretario  Dr.  Portella  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Officio  da  2*  Directoria  do  Ministério  do  Império, 
acompanhando  o  4"*  volume  dos  Annaes  da  Escola  deMim< 
de  Ouro  Preto. 

Officios  das  Presidências  das  Províncias  do  Rio  ^^ 
Janeiro  e  das  Alagoas,  enviando,  este  a  Falia  e  aquelie  o 
relatório  apresentados  ás  respectivas  asserabléas  provi^' 
ciaes  por  occasião  da  abertura  da  1*  sessão  da  26  legiS" 
latura. 

Da  Directoria  Geral  de  Immigração  e  Agricultiu^ 
de  Montevideo,  remettendo  iim  exemplar  de  suas  Memo- 
rias relativas  ao  anno  de  1884. 


DO   INSTITUTO   UISTO&ICO  463 

Carta  do  Sr.  Dr.  Brito  Silva,  propondo  vendera 
«ste  Instituto  duas  medalhas.— O  Sr.l°  secretario  declara 
que  vai  verificar  se  já  o  Instituto  possue  iguaes. 

Uma  proposta  de  Izidro  Ferreira  Maia,  oferecendo 
vender  ao  Instituto  por  400)!^  réis  cinco  cópias  de  qua- 
dros históricos. — E'  remettida  &  Commissão  de  trabalhos 
históricos. 

OFFERTAS 

Além  das  que  foram  referidas  no  expediente,  foram 
recebidas  as  seguintes: 

Péla  Secretaria  da  Agricultura  o  Relatório  e  An- 
nexos  apresentados  á  Âssembléa  Geral  Legislativa  no 
presente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Augusto  Ferreira  dos  Santos:  Memo- 
ria histórica  dos  ^con^cimen^o^  notáveis  da  Faaddade  de 
Medicina  do  Bio  de  Janeiro  no  anno  escolar  de  1885. 

Pelo  Sr.  M.Viviende  Saint-Martin  :  Nouveau  Dic- 
tionnoiire  de  Oéographie  Universelle,  34**  livraison. 

Pela  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  d'esta  Corte, 
a  sua  Bevista  de  1  de  Agosto  ultimo. 

Pelo  Imperial  Observatório  do  Bio  de  Janeiro:  £e- 
vista  do  mez  de  Agosto. 

Pelas  respectivas  redacções :  Revista  dos  cursos  prá- 
ticos e  iheoncos  da  Factddade  de  Medicina^  e  Revista  Phar- 
tnaceutica  do  Sio  de  Janeiro. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographiade  Antuérpia, 
o  tomo  3''  de  suas  Me^norias. 

Pelas  Sociedades  de  Geographia  de  Paris,  Broxellas, 
Bordeaux,  Italiana  e  de  Mumok,  os  seus  Boletins. 

Pela  Sociedade  Africana  de  Itália  e  Instituto  de 
Toronto,  os  seus  Boletins. 

Pelas  redacções  respectivas  :  a  Oazeta  da  BalUa^  o 
Diário  Popnlar^  o  Bio  de  Janeiro j  Le  Notweau  Monde^ 
a  Imfrensaj  a  Província  do  Espirito  SantOj  a  SemanOj 
o  Jornal  da  ParaJiybay  o  Publicador  OoyanOj  o  Espirito» 
Santensej  o  Cadweiranoy  o  Baependyano^Ambos-Mundos^ 
UElotte  du  Stid  eoBoletim  da  Alfandega  doBio  de  Ja 
neiro. 
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ORDEM  DO  DIA 

E'  lida  e  remeti  ida  &  Commissão  de  trabalikiã  lúiW- 
ricos  a  segdute  proposta: 

Propomos  para  sócio  coiTespondente  doeste  Iiiitiíiiíi'^ 
o  Sr.  Luiz  Henrique  Pereira  Campos,  bacharel  forauMlo 
em  direito^  natural  do  município  da  corte,  de  39  aniios  d6| 
idade,  official  da  secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império,   servindo  de  titulo  para  a  sua  admissão  a  soa 
conferencia  impressa  sobre  trabalhos  de  c 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  ííl. 
de  1886.^ —  Dr.   Cemr  Augusto  Marques, — 
Pinheiro  ãe  Campos, —  Dr.  J,  A,  Ttixeha 
—  Mommhor  M,  C\  Smiorato, —  J.  P,  J/    .  . 

O  Sr.  Dr.  César  Marques,  recordando  ser  esU^  a  1^ 
sess&o  do  corrente  anno  emquenâo  se  lançam  goivos  e  âau- 
dadeâ  á  memoria  de  nossos  consócios,  pede  Ucer  ^  -  n 
apresentar  a  seguinte  indicação,  fundada  em  pr<  - 

históricos  ;  «Requeiro  que  na  acta  da  presente  sêi&áõ  se 
declare  que  o  Instituto  Histórico  sents-se  possuído  de 
muita  satisfação  por  ter  sido  elevado  ao  alto  cargo  de  Se- 
nador do  Império  o  nosso  iUustrado  e  incansável  consociu 
o  Sr,  Dr,  Alfredo  d'Escragnolle  Taunay,  S.  R-  Em  :i  U 
Setembro  de  188G*  Dr»  César  A.  Marques.^ 
votação  é  unanimemente  approvada,  e  agi 
Sr.  Taunay. 

E'  lida  uma  c-arta  do  Sr.  Barão  de  Teffé  offerecend 
da  parte  do  nosso  consócio  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Dãont 
a  coUecção,  hoje  muito  rara,  do  pericKlico  Attlan ' 
assim  uma  carta  do  mesmo  Sr.   Dr.   Dannt,   il 
Campinas,  versando  sobre  uma  obra  histórica  de  valo: 
existe  era  poder  de  um  particular  na  dita  cidade  de  Cu  .i 
pinas,  que  conviria  ser  obtida  por  esse  Instituto.  Ne^tlJ 
mesma  carta  se  dá  noticia  de  um  compendio  de  Geo^^ 
phia  em  6  tomos,  gravuras  e  mappas  datados  de  Amstef-j 
dam  anno  1648,  o  qual  se  annuncíou  á  venda  na  cidade  d9 
Buenos- Ayres. — Esta  carta  é  reraettida  á  Commissâj  <" 
Trabalhos  Históricos  para  dai*  parecer. 


DO  INSTITUTO   HISTÓRICO  456 

O  Sr.Dr.MaximianOy  pedindo  a  palavra,  faz  algumas 
ponderações  acerca  de  nma  proposta  qne  fora  enviada  & 
Commissão  de  Fundos  e  sobre  a  qual  deu  parecer  isolado 
por  se  acharem  doentes  osoutros  dons  membros  da  mesma 
Commissáo.  O  Sr.  V  Secretario  informa  que  o  parecer  do 
Sr.  Dr.  Maximiano  fSra  por  elle  remettido  ao  Sr.  General 
BeaurepaireRohan,  membro  da  referida  CJommiss&o,  pois 
que  seu  estado  não  o  impossibilita  de  prestar  esse  ser- 
viço. 

O  Sr.  Dr.  Taunay  lê  um  capitulo  do  seu  interes- 
sante trabalho  intitulado :  Os  Campos  Oeraes  e  o  Sertão 
de  Guarapuava. 

O  Tenente  Coronel  Fausto  continua  a  leitura  da  me- 
moria :  A  redempção  de  Uruguayana. 

Estando  adiantada  a  hora,  o  Sr.  Presidente  obtém  a 
imperial  vénia  e  levanta  a  sessão. 

Augusto  Fausto  de  Souza^ 
2«  Secretario  interino. 


8*  SESSÃO    ORDINÁRIA    EM  17  DE  SETEMBRO 
DE  1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  Commendador  Joaquim  Norberto 
de  Souza  SUva 

(!•  Vice-Presidente ) 

A's  6  Ví  toras  da  tarde,  achando-se  reunidos  no 
sal&o  do  Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
Silva,  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Joaquim 
Pires  Machado  PorteUa,  Barão  de  Teffé,  Alfredo  d'Es- 
cragnolle  Taunay,  João  Franklin  da  Silveira  Távora, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Filizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Francisco  Ignacio  Ferreira,  Augusto  Víctorino 
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Alves  do  Sacramento  Blake,  Ladislán  de  Souza  Mello 
Netto  e  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  annimeia-se  a 
chegada  de  S.  Magestade,  qne  é  recebido  com  as  bonras 
do  estylo.  Em  seguida  o  Sr.  presidente  declara  aberta 
a sessão. 

Designado  2""  Secretario  interino  o  Dr.  Teixeira  de 
Mello,  lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella,  l""  Secretario  iitermo, 
dá  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Ofíicio  do  Presidente  da  Província  da  Parahyba,  Dr. 
A.Herculano  de  Souza  Bandeira,  datado  de  21  de  Agosto, 
enviando  exemplares  do  Jornal  da  Parahyba,  em  que 
fora  impresso  o  Relatório  do  Engenheiro  Francisco  Soares 
da  Silva  Retumba  sobre  a  sua  viagem  de  exploração  ao 
interior  d'aquella  Província  e  juntamente  o  facsimile  de 
uma  inscripção  gravada  em  rocha  na  povoação  de  Pedra 
Lavrada,  de  que  faz  menção  aquelle  Relatório. 

Do  Dr.  César  Augusto  Marques,  communicando  não 
poder  comparecer  por  motivo  de  moléstia  á  presente 
sessão  do  Instituto. 

Do  Sr.  Tenente  Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza, 
fazendo  communicação  idêntica  e  enviando  para  a  biblio- 
theca  do  Instituto  um  exemplar  encadernado  da  obra  do 
Monsenhor  Pinto  de  Campos;  Vida  do  grande  cidadão 
hraziJeiro  Iaúz  Alves  de  Lima  e  Silva,  Dtique  de  Cairias. 

Da  Socictê  de  Sciences  et  Géograplãe  d^ Haiti,  datado 
de  Port-au-Prince  a  1  de  Agosto  do  corrente  anuo,  com- 
municando a  installação  d'aquella  Sociedade, cuja  Acta  de 
constituição  envia,  e  pedindo  a  permuta  das  publicações 
respectivas. 

Communicação  de  todos  os  membros  da  familia  do 
barão  Gustavo  de  Schreiner,  sócio  honorário  do  Instituto, 
do  fallecimento  do  mesmo  barão,  occorrido  a  12  de  Agoste 
próximo  passado  em  Friefack,  na  Allemanha. 
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Officio  do  Sr.  Dr.  Jaguaribe  Filho,  participando  não 
ter  podido  comparecer  para  fazer  parte  da  commissão  que 
em  nome  do  Instituto  felicitou  Sua  Magestade  o  Impera- 
dor no  dia  do  anniversario  da  Independência  do  Império, 
em  consequência  de,  por  força  maior,  ter  ido  acompanhar 
sua  familia  á  Provinda  de  S.  Paulo. 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  M.  A.  Baguet  «Court  aperçu  dela'décou- 
verte  du  Brésil  et  de  son  histoire  politique  jusqu'  á  son 
einancipation.>  «Les  Patagons,  la  race  blanciíe  et  la  race 
de  couleur.» 

Pelas  Sociedades  :  Imperial  dos  Naturalistas  deMos- 
cow,  Real  Sociedade  Económica  de  Amigos  dei  Pais, 
Archeologica  Druztwa,  Scientifica  Argentina  e  Instituto 
Philotechnico  (d'esta  corte),  as  respectivas  publicações. 

Pela  Directoria  da  Companhia  Estrada  de  Ferro  lla- 
cahé  e  Campos,  o  seu  relatório,  com  o  parecer  da  commis* 
são  fiscal,  apresentado  em  30  de  Agosto  ultimo  á  assem- 
bléa  geral  dos  accionistas . 

Pelas  respectivas  redacções  :  O  Diário  Popular, 
A  Imprensa,  O  Piihlicador  Oot/ano,  A  Semana,  O  Rio 
de  Janeiro^  A  Provinda  do  E^irito  Santo,  O  Baepen» 
dyano,  O  CachoeiranOj  o  Correio  Officiál  de  Goyaz,  Le 
Xoiiveau  Monde,  VEtoih  dn  Siid  e  a  Revista  do  Ensino. 


OEDEil  DO  DL\ 

O  Sr.  Conselheiro  Aquino  e  Castro  communica  que 
desempenhara  a  commissão  de,  por  parte  do  Instituto, 
comprimentar  a  Sua  Magestade  o  Imperador  no  dia  7  do 
corrente  e  que  pronunciara  o  seguinte  discurso  : 

Senhor.  — O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, pela  commissão  que  se  acha  presente,  vem  ante  o 
excelso  throno  Imperial  cumprir  um  agradável  e  honroso 
dever  dirigindo  a  Vossa  Magestade,  em  dia  de  tanto  jubila 
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para  todos  os  corações  brasileiros.as  mais  re^>eito$as  con- 
gratula<;úes  pelo  faustoso  anniversario  do  maior  dia  do 
Brasil — aqnelle  em  que  foi  emprehendido,  ha  mais  de 
meio  século,  na  terra  clássica  do  patriotismo  e  da  liber- 
dade, o  grandioso  feito  que  encheu  de  elo:  ia  a  pátria  e 
de  inimortal  renome  o  heróico  fundador  do  Impei io. 

As  ondas  de  luz.  que  tanto  brilho  espargiu  sobre  o 
sólio  que  Vossa  Magestade  Imperial  tem  sabido  hourare 
engrandecer,  são  ainda  claros  e  ^ivos  reflexos  d»»  .SjI  do 
Ypú-anga.  illuminando  o  berro  de  um  grande  povo  eaírn- 
daí^âo  de  uma  altiva  nacionalidade. 

Honra  ao  caracter  nobre  e  elevado  d»iS  Brarfleircrs  I 
Gloria  ao  príncipe  generoso,  que  fiança  e  lealmente  cor- 
respondeu ás  justas  aí-pirarúes  da  liberdade  ! 

ilas  de  pouco  valeria  e<sa  tão  almejada  liberdade. 
por  nós  enthusiasticamente  conquistada,  se  não  soubésse- 
mos d*ella  uzar.  em  beneficio  commum  da  sociedade,  em 
prol  de  seus  legítimos  interesses  e  efectiva  garantia  dos 
nossos  direitos . 

Se  a  missão  d*aquelles  que  dirigem  a  governarão  do 
Estado  é  árdua  e  difíicil.  não  menos  graves  e  difficeis  são 
os  deveres  impost^^s  ao  cidadão . 

O  engrandecimento  da  pati  ia  depende  especialmente 
do  esforça  e  da  cooperação  constante  e  intelligente  Je 
todos  os  seus  filhos. 

Por  ella  trabalhemos  com  ardor  e  energia. 

E  a  Historia.  ([\w.  t-  a  memoria  dos  povos  e  a  voz 
consciente  da  opiniã'.».  ha  de,  eia  seus  annaes.  red>t:ar 
com  as  distiiicíjõe.-  d«.'\  idas  os  nomes  memoráveis  (i'aqne!- 
les  que  por  seus  seiviços,  dedica«;ão  e  i>aírioti>mo  mais 
efficazmente  liouví-rtMu  concorrido  para  a  prosperidade  do 
Império  e  desenvolvimento  das  liberaes  instituições  que 
o  regem. 

Digne-se  Vossa  Magestade  de  acollier  benigno  as 
puras  e  sinceras  homenagens  do  Instituto,  sempre  grato 
ao  favor  com  que  é  lionrado  pelo  augusto  protector  das 
lettras  brazileiras.   Rio,  7  de  Setembro  de  1886. 

Sua   ilagestade  dignou-se  responder  : 

Que  agradecia  muito  as  congratulações  do  Instituto 
pelo  anniversario  da  independência  da  nossa  pátria. 
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O  Sr.  presidente  declara  que  a  resposta  de  Sua  Ma- 
gestade  é  recebida  com  o  todo  o  respeito  e  agrado. 

O  mesmo  Sr.  presidente  coramunica  que  em  carta 
que  lhe  dirigira  de  Manáos  o  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues, 
nosso  consócio  e  director  do  Museu  Botannico  do  Ama- 
zonas, em  data  de  21  de  Agosto  próximo  passado,  lhe 
escrevia  que  não  lhe  tem  sido  possivel  mandar  c^jusa  al- 
guma para  o  Instituto,  nem  mesmo  o  seu  relatório  acerca 
da  pacificação  dos  Crichawh,  e  accrescentava  a  respeito 
d^aquelle  Museu  :  «Para  solemnizar  os  annos  de  Sua  Al- 
teza fiz  aqui  uma  bellii  exposição  deproductos  da  provinda 
e  addicionei  uma  de  historia  e  geographia  da  mesma  pro- 
víncia. Eeuni  muita  cousa  e  cousa  de  grande  sensação 
aqui.  Cheguei  a  reunir  com  difíiculdade  incrível  todos  os 
jornaes,  periódicos,  pasquins,  etc,  que  se  têm  aqui  publi- 
cado, desde  o  primeiro  numero,  assim  como  os  retrato^  de 
todos  os  presidentes  e  vice-presidentes.  Inaugurei  tam- 
bém o  retrato  a  óleo  de  S.  Alteza,  que  ahi  mandei  fiizer. 
Esteve  uma  festa  esplendida.  » 

O  Sr.l**  Secreterio  communica,  em  solução  ao  que  se 
resolvera  na  sessão  passada  sobre  a  proposta  do  Sr.  Dr. 
Carlos  Augusto  de  Brito  Silva,  que  o  Instituto  possue  a 
medalha  commemorativa  da  fundação  do  mesmo  Instituto, 
mas  não  possue  a  que  commemora  o  casamento  de  3.  M. 
o  Imperador. — Fica  sobre  a  mesa. 

Foi  apresentado  o  seguinte  parecer  da  Commissão  de 
Historia  : 

A  Commissão  de  Historia  examinou  as  traducções 
feitas  pelo  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  oftertadas 
a  este  Instituto,  e  constantes  da  Revista  Trimensal,  tom. 
XL,   pag,  7  e  tom.  xli,  pag.183. 

Os  trabalhos  traduzidos  são  o  Diário  ou  Narração 
Histórica  de  Matheus  Van  den  BroecJc  e  a  Narração  da 
Viagem  que  nos  annos  de  1591  e  seguintes  fez  António 
Knivet  da  Inglaterra  ao  mar  do  Sul,  em  companhia  de 
Thomaz  Cavandish,  e  também  três  fascículos  da  Historia 
on  Annaes  dos  Feitos  da  Companhia  Previlegiada  da^< 
índias  Occidentaes,  desde  o  seu  começo  até  oannode 
1636,  por  João  de  Laet. 

Mostrando-se  familiarisado  com  a  lingua  hoUandeza 
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em  que  foram  escriptos  os  mencionados  trabalhos,  o  Dr. 
José  Hygino  venceu  todas  as  difficuldades  que  ella  deyêr» 
naturalmente  oflFerecer  á  quem  aprendeu  sem  mestre, 
unicamente  movido  pelo  desejo  muito  louvável  de  conlie- 
cer  importantes  fontes  da  historia  pátria. 

O  Diário  de  Matheus  Van  denBroeck,  quasi  des- 
conhecido entre  nós  por  ser  muito  raro,  deixa  no  espirito 
do  leitor  impressões  originaes.   Não  é  sem  razão  que, 
no  rápido  prefacio  da  traducção,  affirma  o  traductor  que 
hão  de  ser  sempre  lidas  com  interesse  pelos  que  cultivam 
a  historia  pátria  o  combate  da  Casa  Forte,  a  prisão  do 
autor  do  Diário,  a  sua  viagem  por  terra  ã  Bahia,  o  con- 
selho de  guerra  na  fortaleza  de  Nazareth,  e  outros  episó- 
dios,  cuja  individuação  não  seria  muito  própria  neste 
parecer. 

Pelo  que  respeita  á  Narração  da  viagem  de  Knivet, 
comquanto  escripta  originariamente  em  inglez,  o  Dr. 
José  Hygino  traduziu-a  da  lingua  hollandeza,  para  a  qnal 
tinha  sido  transportada,  talvez  com  o  fim  de  não  faUiar 
na  CoUecção  das  Viagens  célebres  ás  índias  Orientaes  e 
Occide7itae^,  impressa  em  Leyde  em  1707,  como  re- 
conhece o  traductor. 

Esta  narração  não  é  menos  curiosa  que  a  primeira. 
Nos  três  capitules  de  que  se  compõe,  encontram-se 
muitas  noticiaSjinformações  e  costumes,  que  na  variedade 
6  nos  contrastes  dão  a  esta  viagem  um  aspecto  de  pere 
grinação,  em  que  não  faltam  padecimentos  physicos  nem 
provações  moraes. 

O  melhor  elogio  que  se  pode  fazer  d' essas  traducçôes 
é  a  fluência,  a  naturalidade,  a  fidelidade  com  que  o  tra- 
ductor trasladou  no  nosso  idioma  a  exposição  original,  ea 
utilidade  que  d^ellas  resulta  para  a  historia  do  BrasDji 
foi  reconhecida  na  sessão  doeste  Instituto  a  10  deDezembro 
de  1875,  em  que  todos  os  membros  em  numero  de  12,  que 
compareceram  á  mesma  sessão,  assignaram  uma  proposta 
para  se  pedir  ao  Ministro  do  Império  auxiliasse  a  conti- 
nuação de  semelhantes  traducçôes  pelo  Dr.  José  Hygino. 

Por  si  mesmas,  as  aqui  mencionadas  são  títulos  snffi- 
cientes  para  a  admissão  de  quem  pretendesse  um  lugar 
entre  nós. 
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Mas  o  Dr.  José  Hygino  acaba  de  angmentar  o  valor 
d' estes  títulos  com  o  seu  ultimo  traballio,de  que  o  Instituto 
já  teve  noticia  pela  proposta  que  na  sessãío  de  16  de 
Julho  ultimo  apresentou  o  nosso  digno  1"*  Secretario 
interino. 

Commissionado  pelo  Instituto  Archeologico  e  Geo- 
grapliico  Pernambucano,  o  Dr.  José  Hygino  effectuou 
uma  viagem  á  Hollanda  afim  de  examinar  valiosos  in- 
éditos existentes  nos  principaes  arcliivos ;  e,  regressando 
a  Pernambuco,  apresentou  um  minucioso  relatório,  a 
cuja  leitura  procedeu  perante  numeroso  auditório,  em 
sessão  especial,  celebrada  a  9  de  Maio  ultimo. 

E'  um  trabalho  de  mérito  manifesto,  em  que  vêm 
indicados  os  mais  importantes  documentos  hoUandezes, 
e  ao  qual  acompanham  valiosas  cópias.  Quasi  todas  são 
inéditas,  e  muita  luz  trazem  ao  dominio  hollandez  no 
Brasil:  são  hoje  indispensáveis  para  quem  houver  de 
escrever  a  historia  doesse  periodo  das  nossas  lutas  co- 
loniaes. 

Em  presença  de  tão  bons  titulos,  é  a  Commissão  de 
Historia  de  parecer  que  o  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pe- 
reira está  no  caso  de  pertencer  ao  nosso  Instituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  em  17  de  Setembro  de  1886. —  Barão 
Honiem  de  Mello, —  O  Visconde  de  Soma  Fontes. 

A  Commissão  de  admissão  de  sócios  também  apre- 
senta o  seguinte  parecer : 

Â  Commissão  de  admissão  de  sócios  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  presentes  os 
pareceres  da  Commissão  de  Historia,  relativos  aos  tra- 
balhos dos  Srs.  Senador  Manuel  Francisco  Corrêa,  Ba- 
rão de  Ourem  e  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  e  con- 
vencida de  que  concorrem  nas  pessoas  dos  illustrados 
cidadãos  propostos  todas  as  condições  exigidas  pelos 
nossos  estatutos  para  a  admissão  ao  grémio  do  Instituto, 
é  de  parecer  que  sejam  os  mesmos  recebidos  como  sócios 
coiTespondentes.  Rio,  17  de  Setembro  de  1886.  —  O.  H. 
d^Aqtiino  e  Castro.  —  Barão  de  Teffé. 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na  sessão  se- 
guinte. 
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O  Sr.  Senador  Taunay  lê  um  capitttlo  do  sen 
lh0«   Os  Campos  (/(*m#\^  *  o  Sertão  r'    ''    ^-npuavai 

E  o  8i*  t>r.  Sacramento  Blake  ^^   o  resto  da 

}4essâa  com   a  leitura   de  notas  su: 
tiVíis  ao  afamado  onulor  sa*^rado   i.  ic 

de  Santa  Rits  Basios  Baraúna,  conbecido  pela  deàípa 
<;ão  de    J'\'ei  BantoH, 

Finda  es<ia  leiinra  e  obtidfi  a  imperial  veni&t  ^  Sf| 
presidente  levanta  a  sessão. 

Sala  dai*  í^essões  do  Instituto,  em  1  de  Outabr 
de  1BB6. 

Dr.Tiixeira  de  J/effo, 

2,**  Secretário  interino* 


9-  SE.^8Ã0  ORDLNARIA  EM  1  DE    OUTUBRO 
DE  1H86 


HONRADA  COM  A    AITOCSTA    PRESENÇA    HE    SLA  MAGKSTAD| 
O   IMPERADOR 

Pr€ri4encia  do  Sr.  com mmdaãor  Joaquim  Norberto 
de  Sotiza  e  Sikaf  V  vice-prmdenk 

A*s  t>  1/2  lioras  da  tarde,  adnndrj-se  presentêi" 
salão  do  Instituto  os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  SonzsJ 
Silva,  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Joaqn 
Pires  Macliado  Portella,  Augnsto  Fansto  de  Souza.  Bari 
de  Teffé,  Alfredo  de  Escrag^nolle  Taunay^  João  Ffai] 
da  Silveira  Távora,  mon^eníior  Manuel  da  C  '        '     :»ral 
Felizardo   Pinlu^iro  de  Cimpos,  César  Augn  rqui 

Maximiano  Jlarfiues  de  Carvalho,  José  de  Saldanha  dá 
Gama  e  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  annnncia-||^ 
a  chegada  de  Sua  Majestade,  que  é  recebido  com  ^M 
honras  do  estylo  e  toma  assento.  ^^ 

Em  seguida  o  Sr.  presidente  declara  aberta  a 
O  sócio  Teixeira  de  Mello,  servindo  de  2 
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lê  a  acta  da  sessão  anterior,  que  é  approvada  depois  de 
algumas  observações  do  Sr.  presidente. 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella,  1**  secretario  interino, 
dá  conta  do  seíruiute 


EXPEDIENTE 

Aviso  do  Ministério  do  Império  de  28  de  Setembro 
ultimo,  remettendo  um  exemplar  do  protocollo  da  3*  con- 
ferencia da  commissão  central  de  artes  e  monumentos  his- 
tóricos que  se  reuniu  em  Vienna  d'Austria. 

Officios  : 

Do  Vice-Presidente  da  Provincia  do  Eio-Grande  do 
Sul,  general  Manuel  Deodoro  da  Fonseca,  datado  de 
Porto  Alegre  a  15  de  Setembro  ultimo,  enviando  um 
exemplar  da  collecçáo  das  actas,  regulamentos  e  instrnc- 
<^ões  expedidas  pela  presidência  d'aquella  provincia  no 
anno  de  1879. 

Do  Sr.  Commendador  António  Alvares  Pereira  Co- 
ruja Júnior,  datado  de  hoje,  oflFerecendo  á  bibliotheca  do 
Instituto  um  exemplar  encadeniado  do  trabalho  que  pu- 
blicara R^jyoiorio  das  Leh^  Decretos j  Consultas,  Instruc- 
çõeSy  Portarias,  Aviso'^  e  Circulares,  relativos  â  roncessãOj 
administração  e  fiscalização  das  Estradas  de  Ferro,  y^^ 


OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Senador  Taunay  :  um  exemplar  do  seu  tra- 
balho Casamnitn  Civil,  primeiro  dos  livros  de  propa- 
ganda da  Sociedade  Central  de  Immigração. 

Pelo  editor  :  Xuchos  de  Tmmigraçâo  no  Município  do 
PoHo  de  Cima,  Provincia  do  Paraná^Mappas  estatisth- 
cos  organizados  pela  Sociedade  de  Immigração  do  Porto 
de  Cima. 

Pelo  Inspector  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  : 
Quadros  comparativos  da  Renda  Oeral  do  Império  nos 
exercidos  de  1871-72  a  1882-83. 
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Pelo  Director  da  Imprensa  Nacional :  Collecção  das 
Leis  e  Decisões  do  Governo  do  Império  do  Brazil  de  1885. 

Pelo  Sr,  João  Barbosa  Rodrigues :  Rio  Jauapery— 
Pacificação  dos  Crichanás. 

Pela  respectiva  Commissão : —  Discurso  pronun- 
ciado pelo  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira  ao  abrir  a 
sessão  magna  litteraria  do  dia  11  de  Agosto  de  1886,  da 
Faculdade  de  Direito  do  Recife. 

Pela  Sociedade  Central  de  Inimigração  :  A  nova  Lei 
de  Terras,  parecer  apresentado  ao  Parlamento  Brasileira 
pela  referida  Sociedade. 

Pelas  Sociedades,  de  Geographia  de  Tonrs,  de  Ins- 
trucção  do  Porto  Feliz,  Scientifico-Litteraria  da  Escola 
de  Marinha  e  o  Imperial  Observatório  do  Rio  de  Janeiro, 
as  suas  reuistas. 

Pelas  Sociedades,  de  GreographiadeRoma,  de  Bor- 
deaux,  de  Lisboa,  e  Instituto  Geographico  Argentino, 
os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções :  a  Oazeta  da  Báhia^ 
Diário  Popular^  O  Rio  de  Janeiro^  A  Provinda  do  Es^ 
pirito  Santo,  A  Immigração,  O  Cachoeirano,  O  Baepen- 
dyanOj  A  Semana,  O  Espirito-Santense^  Ambos  Mundos, 
O  Publicador  Ooyano,  Mangudba,  A  Imprensa,  Le 
Nouveau  Monde,  DEtoile  du  Sud  e  o  Boletim  da  AU 
fandega  Rio  de  Janeiro. 


ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  achando-se  sobre  a 
mesa  os  pareceres  da  Commissão  de  Admissão  de  sócios  re- 
lativo aos  Srs.  Senador  Manuel  Francisco  Corrêa,  Barão 
de  Ourem  e  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  submette-os 
á  votação.  Corrido  o  escrutínio  secreto  sobre  cada  um 
dos  três  candidatos  propostos,  são  todos  três  eleitos  por 
unanimidade  de  votos  e  declarados  sócios  correspon- 
dentes do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Machado  Portella  propõe  que  seja  re- 
mettido  á  Commissão  de  Geographia  o  Mappa  do  Alto 
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Javary,  offertado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Barão  de  Teffé,  a 
fim  de  qae  a  mesma  Commissão  dê  sobre  elle  o  sea  pa- 
recer. 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  de  Carvalho  indica  que, 
attendendo  á  importância  do  referido  Mappa,  seja  elle 
reduzido  e  impresso  para  acompanhar  a  revista  do  Ins- 
tituto. 

O  Sr.  Barão  de  Teflfé  impugna  a  indicação  do  Sr. 
Dr.  Maximiano  e  lembra  que  úe  adopte  antes  a  idéa  que 
tem  o  Sr.  Franklin  Tavom  da  creaçào  de  um  boletim 
mensal,  em  que  se  dê  conta  do  movimento  social  do 
Instituto,  que  não  pôde  ser  dado  pelos  fascículos  tri- 
mensaes  da  revista,  attenta  a  sua  natureza  e  aos  fins 
que  lhes  assignam  os  estatutos. 

A'  vista  da  discussão  suscitada  resolve-se  que  a  pro- 
posta do  Sr.  Dr.  Portella  e  o  additamento  do  Sr.  Dr. 
Maximiano  vão  á  indicada  Commissão,  para  sobre  elles 
dar  parecer. 

Em  seguida  o  Sr.  Presidente  pondera  os  embaraços 
em  que  se  vê  a  Mesa  do  Instituto  quanto  ã  substituição 
do  seu  V  Secretario,  por  terem  os  Srs.  Portella  e  Fausto 
de  Souza  dado  parte  de  doentes. 

O  Sr.  Dr.  Portella  declara :  Que  apezar  de  não  ser 
vigoroso  o  seu  estado  de  saúde,  não  dera  parte  de  doente, 
mas  instara  por  ser  dispensado  de  substituir  ao  1"  secre- 
tario, repetindo  ultimamente  em  carta  ao  Sr.  presidente 
as  razpes  que  lhe  havia  exposto  e  a  diversos  sócios; — Que 
acceitára  essa  substituição  persuadido  de  que  não  seria 
duradouro  o  incommodo  do  Sr.  1**  secretario,  além  de  que 
o  Instituto  se  achava  então  em  ferias  ;  que,  como  sempre 
suppõz,  reconheceu  praticamente  que  o  lugar  de  1"*  secre- 
tario só  será  bem  exercido  por  quem  possa  diariamente 
demorar-se  algum  tempo  no  Instituto,  cuja  molla  principal 
é  o  1*  secretario,  sobre  quem  pesam  muitos  deveres  e  com 
grande  responsabilidade ;  e  que  não  podendo  elle  vir  aqui 
quotidianamente  e  demorar-se,  não  queria  que  soffresse  o 
serviço  do  Instituto  ;  que,  portanto,  instava  por  sua  dis- 
pensa, e  que  somente  para  que  não  parecesse  obstinação 
de  sua  parte  em  recusar  seus  fracos  serviços,  é  que  tem 
estado  até  agora  nessa  substituição.  » 
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O  Sr.  Fausto  de  Souza  declara  que  não  comparecera 
à  sessão  passada,  por  ter  soffrido  uma  luxação  no  pê  ;  qne 
está,  porém,  prompto  a  continuar  a  prestar  ao  Instituto 
os  seus  serviços  como  2^  secretario,  mas  não  pôde  sub- 
stituir o  primeiro,  porque,  além  de  ter  também  emprego 
publico,  reside  longe  da  cidade. 

O  Sr.  Barão  de  TaflFé  procede  á  leitura  de  um  estudo 
seu  sobre  o  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  lê  parte  do  seu  trabalho 
biograpbico  :  Vida  efeitos  de  D.  frei  Miguel  de  BtiViões, 
his2)o  do  Pará. 

O  Sr.  Senador  Taunay  lê  um  capitulo  mais  do  seu 
trabalho ;  Os  Campos  Oeraes  e  o  SeHão  de  Guarapuava. 

Finda  esta  leitura  e  obtida  a  imperial  vénia,  encerra 
o  Sr.  presidente  a  sessão. 

Dr.  Teixeira  de  Mello, 
Servindo  de  2o  secretario. 


10"  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  14  DE  OUTUBRO 
DE   1886 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0 
IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  commendador  Joaquim  Norhedo  de 
Souza  e  Silva,  1.®  Yice-Presidentc 

A's  6  1/2  horas  da7tarde,  reunidos  no  salão  do  In- 
stituto os  Srs.  JoaquimNorbeito  de  Souza  e  Silva,  Ole- 
gário Herculano  d'Aquino  e  Castro,  Joaquim  Pires  Ma- 
chado Portella,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Fran- 
cisco Ignacio  Ferreira,  Augusto  Yictorino  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  Manuel  Francisco  Corrêa  e  José  Ale- 
xandre Teixeira  de  Mello,  annuncia-se  a  chegada  de  S. 
M.  o  Imperador,  que  é  recebido  com  as  formalidades  do 
estylo.  O  Sr.  Presidente  obtendo  a  imperial  vénia  declara 
íiberta  a  sessão. 
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Lida  pelo  sócio  Teixeira  de  Mello,  servindo  de  2** 
Secretario,  a  acta  da  sessão  anterior,  é  approvada  de- 
pois de  feitas  as  rectificações  motivadas  pelo  Sr.  Ma- 
chado Portella. 

Em  seguida  o  Sr.  Senador  Manuel  Francisco  Corrêa 
agradece  ao  Instituto  a  honra  que  lhe  fizera  recebendo-o 
em  seu  seio,  e  o  Sr.  Presidente  responde  que  o  Instituto 
Histoiico  folga  de  ver  em  seu  grémio  tão  illustre  cida- 
dão, e  espera  que  o  nobre  apostolo  dainstnicção  popular 
seja  um  dos  seus  mais  dignos  auxiliares,  concoiTendo  com 
a  sua  reconhecida  illustração  e  tenacidade  no  trabalho 
para  mais  esplendor  da  nossa  instituição. 

O  Sr.  V  Secretario  interino  dã  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

Três  officios  apresentados  pelo  Sr.  Conselheiro  Ole- 
gário, dirigidos  ao  Sr.  V  Secretario  do  Instituto,  em 
datas  de  15,  24  e  28  de  Junho,  pelo  Sr.  Tenente-Coronel 
António  Borges  de  Sampaio,  residente  em  Uberaba,  acom- 
panhando diversos  manuscriptos  e  periódicos  antigos, 
relativos  á  nossa  historia  e  constantes  das  relações  juntas 
aos  mesmos  officios.  —  O  Sr.  Conselheiro  Olegário  requer 
que  sejam  remettidos  a  uma  commissão  os  documentos 
offerecidos,  afim  de  examinal-os  e  propor  o  destino  que 
convém  ter,  fazendo-se  na  acta  especificada  menção  del- 
les. — Vão  á  Commissão  de  revisão  de  manuscriptos  e  são 
os  seguintes : 

<  Mappa  recapitulador  das  observações  meteorológi- 
cas registradas  diariamente  na  cidade  de  Uberaba,  pro- 
víncia de  Minas-Geraes,  durante  o  anno  de  1885,  pelo 
Tenente-Coionel  António  Borges  de  Sampaio.» 

<í  Munuscriptos:  —  Caderno  diário  pelo  Coronel  José 
Manoel  da  Silva  e  Oliveira  ;  viagem  de  Groyaz  ã  Campa- 
nha de  Cayapó  em  1804:, -^Caderno  diário  do  mesmo  Co- 
ronel, de  Goyaz  ao  Rio  Claro,  sem  data,  mas  deve  ser  do 
começo  d' este  século. —  Noticia  sohre  o  Cayapó j  pelo 
mesmo  Coronel,  1805. —  Memoria  pelo  mesmo  sobre  as 
minas   do  Rio  Claro  e  Pilões. —  Memoria  sobre  o  Ria 
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Claro  e  Pilões,  com  notas  ã  margem.  Sem  nome  de  anc- 
tor. —  Additamento  ás  ditas  memorias  :  Sobre  o  ribeirão 
Santo  António j  1803. 

Sobre  o  ribeirão  S.    Ouvidor.  1803. —  Carta  officio 
dirigida  pelo  Capitão-general  de  Goyaz  D.  Francisco  de 
Assis  Mascarenhas  ao  Guarda-mór  Coronel  José  Manoel 
da  Silva  e  Oliveira  a  22  de  Janeiro  de  1805,    sobre  uma 
excursão  ás  campanhas  de  Pilões,Rio  Claro,  a  Cayapó.— 
Minuta   sobre  o  Moquem  do  arrayal  do  Pilar.  Sem  data. 
—  Minuta  de  uma  petição  para  a  creação  do  julgado  do 
Desemboque.  1817. —  Minuta  de  uma  petição  para  a 
creaçáo  da  freguezia  de  Dores  de  Campo  Formoso.  Sem 
data. —  Diversas  minutas  e  dous  mappas,  relativos  ã  villa 
de  Paracatò  e  saa  installação  pelo  desembargador  Lúcio 
Soares  Teixeira    de  Gouvêa. —  Apontamentos    sobre  a 
cidade  de  Pernambuco. —  Documentos  authenticos  sobre 
acreação  do  districto  e  Capella  do  Santíssimo    Sacra- 
mento filial  do  Desemboque,  hoje  cidade  do  Sacramento, 
a  10  léguas  de  Uberaba  e  9  do  Desemboque. — Real  Pro- 
visão de  27  de  Fevereiro  de  1701  e  Accordão  profe- 
rido sobre  o  aggravo  relativo  á  matAuça  de  gados  e  la- 
vouras na  Bahia.  Cópia. —  Minuta  sobre  a  decadência  da 
Capitania  de  Goyaz.  Um  officio  original.  Uma  cópia.  Uma 
proclamação  mineira.  1833. —  Officios  de  1823  relativos  a 
uma  povoação  de  Separados ^qrie  sendo  então  muito  notada, 
não  existia  no   terrritorio   de  Farinha  Podre.— Xnioi^ 
vereação  feito  em  camará  no  Paracatíi   em    25  de  No- 
vembro de  1821.    Documento  authentico.  — Installação 
da  Irmandade  de  S.  Benedicto.  Uberaba.  1855.  Docu- 
mento authentico. 

^  Impressos  relativos  á  independência  do  Império  e 
2^  reinado  :  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro.  1821  (8  números). 
Diário  do  Governo,  1824  (3  números) — Correio  do  Bio  de 
Janeiro.  1823  (3  números) — Opinião  Campanhense,  1832 
(2  números)— .líffro  de  Minas,  1833  (1  numero) — Memoria 
explicativa  do  Anti- Constitucional  Sr.  D.  Manoel  de  Por- 
tugal e  Castro,  governador  e  capitão  general  de  Minas- 
Geraes,  tanto  no  acto  do  juramento  da  Constituição,  no 
dia  de  17  de  Julho,  como  no  das  eleições  geraes  da  co- 
marca, nos  dias  19  e  20  de  Agosto  de  1821.— Constituição 
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explicada.  Sem  data. — Das  sociedades  e  das  convenções, 
ou  Constituições.  1821. — Proclamação  do  Governo  sobro 
a  convenção  das  Cortes.  1820. — Proclamação  aos  Mi- 
neiros. 1827. — Correspondência  interceptada,  carta  de 
Manoel  Coherente.  1822. — Manifesto  da  Nação  Portu- 
gueza  aos  soberanos  e  povos  da  Europa.  1820. — Mani- 
festo da  junta  provisional  do  governo  supremo  do  Keino 
aos  Portuguezes.  1820. — Discurso  sobre  a  necessidade 
de  uma  bem  entendida  Constituição  nos  governos  monar- 
chicos,  extrahido  dos  números  5-9  do  Oenio  Constituir 
cional.  1821. — Carta  dirigida  a  El-Rei  o  Sr.  D.  João  vi 
pela  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo,  estabelecida 
na  cidade  do  Porto.  1820. — Manifesto  da  assembléa  de 
Minas  ao  respectivo  presidente  daprovincia.  1835. — Qua- 
lidades que  devem  acompanhar  os  compromissarios  e  elei- 
tores, extrahido  do  Oenio  Constitucional  n.  39.  Sem 
data. — Decreto  do  Príncipe  Regente  de  5  de  Junho  de 
1821,  creando  uma  Junta  Provisória  de  nove  membros,  e 
a  relação  dos  quatro  Ministros  de  Estado  nomeados  na 
mesma  data. — Proclamação  aos  soldados,  quando  se  tra- 
tava das  bases  da  Constituição.  Sem  data. — Decisões  de 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  do  Brazil,  man- 
dadas publicar  pelo  Exm.  Governo  Provisório  da  Pro>ín- 
da  de  Minas-Geraes.  1822. — Proclamações  (duas)  de  3  de 
Abríl  de  1833  e  cópia  msc.  de  um  officio  do  vice-presi- 
dente Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  de  5  de  Abril 
de  1833. > 

Manuscriptos :  «  Certidão  da  Provisão  do  Conselho 
Ultramarino  de  15  de  Novembro  de  1760.— Officio  do  Se- 
nado da  Camará  do  Paracatú  sobre  eleições  de  deputados. 
1822. —  Certidão  relativa  ã  dispensa  de  eleitores  na 
comarca  do  Paracatú,  em  1821. —  Certidão  da  correspon- 
dência havida  entre  o  Governo  e  o  Ouvidor  da  comarca 
de  Paracatú,  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa,  sobre  a 
Junta  Eleitoral,  em  1821.—  Officio  do  Juiz  Ordinarío  do 
Desemboque,  remettendo  uma  serie  de  quatro  cópias  de 
actas  relativas  ao  assumpto  supra,  em  1821. —  Minutada 
Memoria  dos  príncipios  da  povoçfio  e  creação  do  Julgado 
do  Desemboque,  pertencente  á  Capitania  de  Goyaz.  » 

Impressos  :  <  Instrucções  a  que  se  refere  o  Decreto 
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de  3  de  Junho  de  1822.  que  mandou  convocar  uma  As- 
serabléa  geral  constituinte  e  legislativa  para  o  Reino  do 
Brazil. — Relação  dos  24  eleitores  da  comarca  nomeados  à 
pluralidade  de  votos  no  Senado  da  Gamara  de  Lisboa  em 
19  de  Dezembro  de  1820. —  Decreto  de  8  de  Junho  de 
1821,  sobre  o  juramento  da  Constituição. —  Decreto  de  9 
de  Março  de  1821,  das  Cortes  geraes  e  constituintes,  qne 
fixa  as  bases  da  Constituição  da  Monarchia  Portugueza. 
—  Astro  de  Minas  n.  417,  de  22  de  Junho  de  1830.— 
Circular  de  Bei  nardo  Pereira  de  Vasconcellos,  datada  de 
25  de  Julho  de  1844,  exemplar  dirigido  ao  Yigario  do 
Desemboque  Hermogenes  Casimiro  deAraujo  Brwnswik.> 

Officio  do  Sr.  Conde  de  Baependy,  presidente  do 
Senado,  datado  de  1  do  corrente  mez,  remettendo  um 
exemplar  da  Xoticia  dos  Senadores  do  Império, 

Do  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama,  apresentando 
suas  despedidas  ao  Instituto  e  offerecendo-lhe  os  seus  ser- 
viços no  reino  da  Bélgica,  para  onde  parte  como  consnl 
geral  do  Brazil. 

Do  Sr.  Joaguim  de  Almeida  Faria  Sobrinho.  Vice- 
Presidente  da  Provincia  do  Paraná,  datado  de  30  de  Se- 
tembro ultimo,  enviando  um  exemplar  da —  CoUecção  de 
leis  promulgadas  pela  assembléa  legislativa  d'aquella  pro- 
vincia no  anno  de  1885. 

Do  Sr.  General  António  Enéas  Gustavo  Galvão,  pro- 
vedor  da  Impeiial  Irmaiulade  da  Santa  Cruz  dos  Militares 
d'esta  C^rte,  pedindo  por  alíriíns  dias  o  retrato  que  o  In- 
stituto possue  do  l»eTieiiierito  íreneral  Ricard*)  José  G«»me? 
Jardim,  para  per  elle  mandar  tirar  outro  que  a  Imperial 
Inuandade  deseja  consenar  como  prova  de  gratidão  á 
sna memoria. —  n  Instituto  annue  ao  pedido. 


OFFKUTAS 

Pelo  Presidente  da  Commissão  Monu})iento  do  Ypi- 
rfl?i5r(7.Tvelatnrio  lido  na  sessão  de  7  de  íSetembro  de  18813. 

Pela  Secretaria  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janerio.  Lista  geral  dos  estudantes  matriculados  na  dita 
Faculdade  no  anno  de  1886. 
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Pelo  Sr.commendador  João  Wilkens  de  Mattos,  Re- 
latório da  Imperial  Sociedade  Amante  da  Instrucção, 
apresentado  em  sessão  de  5  de  Setembro  de  1886. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  Pereira  Rego  FiJho,  residente  em 
Buenos-Ayres,  Estadística  dei  Comercio  y  de  la  Naviga- 
cion  de  la  Republica  Argentina,  correspondiente  ai  ano 
1885.  Publicaoion  Oficial. 

Pela  redacção  do  Archivo  dos  Açoy-es^  Historia  Aço- 
riana, fasciculos  ns.  42  e  ultimo  do  vii  volume  e  43  e  44 
do  VIII. 

Pelo  Sr.  F.  Bianconi,  CoUedimi  de$  Etudes  Oént- 
rales  Oéogi'aphiqnos^  6*  serie,  n.  5. 

Pela  Sociedade  Cientica  Argentina,  entrega  2*,  tom. 
22  dos  seus  Anales. 

Pelo  Instituto  Philotechnico,  Centro  Boliviano  e  re- 
dacção da  Bevif^ia  do  Exercito,  as  suas  revistas. 

Pelo  Sr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  Rela- 
tório apresentado  ao  presidente  da  província  de  Pernam- 
buco, dando  conta  da  commissão  de  que  fôra  encarregado 
de  examinar  bibliothecas. 

Pelas  Sociedades  de  Geographiada  Bélgica,  de  New- 
York,  de  Neuchatel,  de  Sttuttgard,e  Sociedade  de  estudos 
indo-cliinezes  de  Saigon,  e  Bibliotlieca  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Gazeta  da  Bahia , 
Diário  Popular,  A  Provinda  do  Espiyito-Santo,  Man- 
giiala,  Jornal  daParahyha^A  Impreiím,  AKova  Pátria, 
O  Pfthlicador  GoyanOj  A  Semana,  Amhos-Mimdos,  Jonial 
de  Medicina,  O  Bio  de  Jaiíeiro,  O  Baependyano,  O  Ca- 
choeirano,  UEtoile  du  Sud  e  Le  Nouveatc  Monde. 

Pela  Sociedade  Promotora  de  Immigração  da  Pro- 
víncia de  S.  Paulo  :  Die  Provim  São  Paulo  in  Brasilien, 

Pelo  Sr.  José  Carlos  de  Carvalho  :  Signa  es  eléctricos 
á  noite,  organizados  para  uso  da  marinha  de  guerra 
brazileira. 

Pela  Academia  Real  das  Sciencias,  Lettras  e  Bellas- 
Artes  da  Bélgica  :  Mémoires  de?!  Memores,  tomo  45.  — 
Mémoires  couronnvs  et  des  savants  étrangers,  tomo  45, 
46. — Mémoires  couronncs  et  antrss  mémoires,  tomo  36. 
— Bulletins  de  VAcademie,  3*  serie,  tomos  6,  7  e  8. — An- 
miaires  de  1884  e  1885. 
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Pela  Société  Royale  Belge  de  Géojraphie(Bm 
Balletinê,  1885,  ns.  1,  2^  3,  5  e  6. 

Pela  Academia  de  S^ieiícias  Nâtttraes  de  Miane^ 
BulMim  de  1885,  vol.  11,  n.  5. 

Pela  Bibliotheca  Nacioiml  de  Albany  Geological  S 
vey  of  lhe  State  of  New-York,  Faleontologí/^  roL 
parte  1*, 

Pela  Sociedade  Imperial  e  Real  de  Geogrraphia 
Víenna,  MttheUnmim,  vol,  xxvii^  1834. 

Pelo  Museu  Nacional  do  México,  Auales — 1 
toma  11 L  entregai?  7*  e  8*. 

Pela  Sociedade  de  Geograpliia  de  Mnnícb,  Eelai 
annuaL  1884. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  (Treifewald,  Rela- 
tórios annuaes — 1883-1884,  1*  Paríje, 

Pela  Academia  das  Sei en cias  de  Monich,  SiUtin^he- 
richte  der  mathfUHatisch-physikalichim  vlasse  —  1884 
4  fase. —  Sitmnqsherichie  der  phiflolofjischcn  tmd  h 
rischen  ela      '      f    6  fosciculos,— .  r 
1884.  —  /l  lugen  der  matt€ii> 

classe  1884—15   voh,  secç&o  l\ 

Pela  Universidade  de  New- York  :  Natural  Hk\ 
of  NeW'York  PalaeoHrtoIogtj — voU  V,  Parte  1^, 


ORDEM  DO  DIA 

Lê  o  Sr.  1°  Secretario  interino  o  seguinte  parecer  < 
Commissão  de  fitudos  e  orçamento  acerca  da  proinkstii,aii 
teriormente  apresentada  ao  Instituto,  relativamcatô 
bnsto  do  Visconde  de  Bom  Retiro : 

«  A  Commissão  de  fnndos  e  orçamento,  examinando  a 
proposta  feita  ao  Instituto  por  todos  os  seus  membros  pr 
sentes  na  sesííâo  do  dia  20  de  Agosto  próximo  passado. 
de  parecer  que  seja  feito  o  busto  do  nosso  pi  <  »  cofl 

sócio  fallecido^  e  que  ha  fundos  suítícientes  p 

<t  A  Commiasâo  de  fundos  e  orçamento,  desejand 
acompanhar  o  pensamento  unanime  do  Instituto  de  per 
tuar  a  meuioria  do  nosso  preclaro  e  saudoso  Presidentei  i 
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de  parecer  que  o  seu  busto  seja  feito  de  bronze  fundido  e 
sinzelado  com  a  maior  perfeição,  de  forma  que  represente 
bem  a  sua  figura. 

A  Commissão  julga  de  seu  dever  declarar  ao  Instituto 
que  o  busto  feito  em  bronze  e  cinzelado  custará  mais  do 
que  o  simples  molde  em  gesso  que  se  tem  feito  até  agora 
dos  outros  fâllecidos  consócios, porém  para  este  augmento 
de  despeza  haverá  recursos  no  orçamento  do  Instituto. 

Por  esta  occasião  a  Commissão  julga  igualmente  de 
seu  dever  lembrar  ao  Instituto  que  a  memoria  dos  grandes 
homens  tem  vindo  desde  a  mais  remota  antigui^e  até 
as  gerações  presentes  pelos  livros  e  pelos  monumentos  e 
estatuas  feitas  em  bronze ;  quanto  aos  moldes  em  gesso 
desappareceram  inteiramente  da  memoria  dos  homens; 
portanto  a  Commissão  de  fundos  e  orçamentos  é  de  parecer 
que  os  moldes  em  busto  que  existem  actualmente  na  sala 
d'este  Instituto  sejam  convertidos  annualmente  embi-onze, 
principiando-se  pelo  mais  antigo,  para  assim  ficar  perpe- 
tuada a  memoria  dos  nossos  illustrados  e  saudosos  coaso- 
cios  a  quem  o  Instituto  deseja  consagrar  homenagem  per- 
petua pelos  relevantes  serviços  prestados  ao  mesmo 
Instituto  e  ã  nossa  pátria. 

A  Commissão  de  fundos  e  orçamento  é  finalmente  de 
parecer  que  seja  feito  o  busto  do  nosso  prestimoso  Presi- 
dente, sendo  acabado  com  a  maior  perfeição  e  se  lavre  no 
pedestal  no  mesmo  bronze  o  seu  nome  e  embaixo  estas 
palavras  : 

Vir  dilecliis  Doo 
et  hominilms. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  3  de  Setembro  de 
1886. — Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. — Henrique 
de  Beaurepaire  Rohan, 

Insistindo  verbalmente  o  Sr.  Dr.  Maximiano  pela 
adopção  da  idéa  capital  .contida  no  parecer,  estabelece-se 
discussão  a  esse  respeito,  na  qusú  tomam  parte  os  Sr s. 
Conselheiros  Olegário  e  Corrêa,  propondo  o  primeiro  que 
o  busto  do  nosso  estimado  presidente  seja  de  preferencia 
feito  de  mármore,  e  quanto  ao  augmento  de  despeza  que 
trará  a  sua  execução,  é  de  crer  que  haja  quem  venha  em 
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auxilio  ílti Instituto  por  esm    '  '"     ^    *     lo  que  fique 

plenamente  satisfeitos  os  d  o.  A'  r^pHc 

do  8r.  Di\  Maximiano  para  mu  ^  i  i  !•<  »  li    rizei 

executado  o  trabalho  em  Pariá,  ;•  t  a  iMnUtza 

mão  de  obra  e  a  conservação   e  perfeirâo  de  bastos  e 
eutroâ  monumentos  históricos  d'aquella  matéria  prin 
vira  no  Museu  Bourbonico  e  outros  museus  da  Euroj 
ponde  o  8r,  Conselheiro  Corrêa,  opinando  em  subst 
para  cfue  seja  feito  o  trabalho  uo  BraziK  não  s6  por  i 
nacional,  como  até  de  mannore  nosso,  dando*se  assim  i 
feii;íio  mais  patriótica  k  gratidão  do  Instituto  pela   me 
moria  do  seu  illustre  presidente  e  dos  outros  seus  benemfl 
ritos  consócios,  com  o  que  afinal  concorda  o  Sr.  Dr. 
ximiano. 

Finda  esta  discussão,  em  que  se  resolve  que  seji 
não  s6  preferido  o  mármore  para  o  allndido  busto  e  feit 
por  artista  brazileiro,  como  que  se  substitua  pelo  már- 
more cada  anuo  um  dos  bustos  dos  finados  consócios  que  o 
Instituto  possue  em  gesso. 

Lê  o  Sr.  Dr»  Machado  Poilella  a  continuarão  da  me- 
moria do  Sr.  tenente-coronel  Fausto  de  Souza  sobre 
Hedempção  da  Uruguayana. 

Terminada  esta  leitura  e  obtida  a  imperial  veaia, 
Sr.  presidente  levanta  a  sess&o. 

Augtisto  Fausto  de  Souia^ 
2"  secretario  interino. 


11*  SESSÃO  EM  26  DE  NOVEMBRO  DE  1886 

HONRADA  COM  A  ACQDSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr,  Joaquim  Norberto  de  Soma  e 
Silva,  1*  vice-presidente . 

A's  6  Vi  lioras  da  tarde,  achando-se  reunidos  no  sal 
do  Instituto  os  Senhores  sócios  :    Joaquim  Norberto 
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Souza  e  Silva,  Conselheiros  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro,  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Manuel  Francisco 
Correia,  e  João  Kibeiro  de  Almeida,  Drs.  Joaquim  Pires 
Machado  PorteUa,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  João 
Franklin  da  Silveira  Távora,  César  Augusto  Marques,  Au- 
gusto VictorinoAlvesdoSacramentoBlacke,  José  Alexandre 
Teixeira  de  Mello,  Senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taunay, 
Monsenhor  Manuel  da  Costa  Honorato, e  Tenentes  Coron#is 
Francisco  José  Borges  e  Augusto  Fausto  de  Souza,  é 
annunciada  a  chegada  de  S.  Magestade  o  Imperador,  o 
qual,  sendo  recebido  com  as  ceremonias  do  estylo,  tomou 
assento,  e  o  Sr.  Presidente  declara  aberta  a  sessão. 

O  2""  Secretario  interino  lê  a  acta  da  sessão  anterior, 
que  foi  approvada  sem  observação  alguma. 

O  Sr.  1"*  Secretario  interino  Dr.  Machado  Portella 
apresenta  o  seguinte : 

EXPEDIENTE 

Carta  do  nosso  consócio  Barão  de  Teffé  communi- 
cando  não  lhe  ser  possível  comparecer  á  presente  sessão. 
— ^Inteirado. 

Offido  do  Secretario  do  InstitutoArcheologico  Pernam- 
bucano, accusando  a  recepção  do  oMcio  que  este  Instituto 
lhe  dirigiu  congratulando-se  pelo  bom  desempenho  que  deu 
o  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira  ã  commissão  de  que 
fôra  incumbido  nos  archivos  da  Hollanda. 

Do  Secretario  da  Real  Academia  de  Ciências  Morales 
y  Politicas,  agradecendo  a  remessa  da  nossa  Bevista  Tri- 
mensal. 

Do  Secretario  doCongressoLítterarío  Gk>nçalves  Dias, 
convidando  o  Instituto  para  se  fazer  representar  na  ses- 
são solemne  do  dia  3  do  corrente.  O  Sr.  !•  Secretario  de- 
clara terem  sido  nomeados  os  Srs.  sócios  Drs.  Blacke,  Tá- 
vora e  Francisco  Ignacio  Ferreira. 

Do  2""  Secretario  da  Associação  Promotora  da  Ins- 
tmcção,  enviando  uma  collecção  das  actas  das  sessões  da 
Bssembléa  geral  e  pedindo  uma  collecção  da  Bevista  d'este 
Instituto. 
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OFFERTAS 


Pelo  Sr.  D.  Angel  Justiniano  Carranza  as  seguintes 
obras:  Eocpediclon  ai  Chaco  Austral. — La  revolueÍ4m  dei  39 
cn  el  surde  Buenos- Ayres, — Ordenamos  Generales  para  Ia 
armada,  tomos  1  e  2. — El  Laurel  Xavaláe  1814. 

Peio  Sr.  Dr.  Luiz  Carlos  Lins  Wanderley :  Visita 
Episcopal  do  Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  José  Pereira  da 
Silva  Barros  a  alsrumas  Parochias  do  Bio  Grande  do 
Norte. 

Pelas  Sociedades  de  Greographia  de  Paris,  New-York, 
Bordeauí,  Roma,  Lisboa.  Antuérpia,  Berlim,  U  Zagrebn, 
Africana  de  Itália.  Instituto  Geogprahico  AT^ntinoe 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid,  us  seus  boletins. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Ai^ntina,  os  seusAnnaeSj 
entregas  3^  e  4*  do  tomo  XXII. 

Pelas  Sociedades  Geographicas,  do  Rio  de  Janeiro, 
de  Tours,  Centro  Boliviano,Beal  Academia  de  Ciências  de 
Madrid,  Academia  de  Ciências  de  Córdoba,  Imperial 
Observatório  do  Rio  de  Janeiro,  Institnto  Pharmaceutico 
e  Instituto  Philothechnico,  as  suas  Revistas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Ernesto  da  Cunha  de  Araújo  Vianna : 
Revista  dos   Constructores  ns.  1  a  8. 

Pelo  Sr.  A.  de  Quatrefages  a  sua  obra :  Hisiom 
Oénérale  des    Rares  Humaines, 

Pelas  respectivas  redacções  :  Le  Brèsil  Jornal  de 
Medicina^  Revista  do  Ensino,  Ambos-Mundos,  LEtoiledn 
Sud,  A  somana, LeNouveaU']Uo7ide,  A  ImmÍ4jraçõOjBoIetim 
da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro^  O  Diário  Popular,  OBio 
de  Janeiro,  Gazeta  daBaJiia,  Gazeta  da  Victoria.OPnhli' 
cador  Goyano,  O  Espirito  Santense,  o  Baependyano,0  Ca- 
choeirano,  Jornal  da  Parahyha,  A  Imprensa,  A  Provinm 
do  Espirito-Santo. 
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«  Propomos  que  seja  admittido  na  qualidade  de  sócio 
con*espondente  d'este  Instituto  o  Exm.  Sr.  Conselheiro 
João  Alfredo  Correia  de  Oliveira  Andrade,  nascido  na 
cidade  de  Goyanua  em  12  de  Dezembro  de  1835,  formado 
em  sciencias  sociaes  e  jiiridicas  pela  Faculdade  de  Direito 
do  Recife  em  1856,  doutorado  na  mesma  Faculdade  em 
1858,  Membro  da  Assembléa  Provincial  de  Pernambuco 
del858-60.  Deputado  á  Assembléa  Geral  em  1861,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  em 
1870,  Senador  em  1877.  Servem  de  titulo  para  sua 
admissão  os  seus  relatórios  apresentados  á  Assembléa 
Geral  como  Ministro  do  Império . 

«  Sala  das  sessões,  do  Instituto  Historio  Geogra- 
phico  Brazileiro  em  26  de  Novembro  de  1886.  — 
(Assignados)  João  Franklin  da  S.  Távora,  Augusto 
Fausto  de  Souza,  J.  P.  Machado  Portélla,  J/.  C.  Hono- 
rato,  Manoel  Francisco  Carreia,  Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques, José  Maurício  F.  P.  de  Barros,  Dr.  Maxintiano  M. 
de  Carvalho,  Dr,  J,  A.  Teixeira  de  Mello,  O.  H.  de  Aquino 
e  Castro,  T.  de  Alencar  Araripe,  Alfredo  de  Escragnolle 
Taunay. » 

«  Propomos  para  membro  do  Instituto  Histórico  o 
Sr.  João  Curvello  Cavalcante,  bacharel  formado  em  scien- 
cias sociaes  e  jurídicas,  servindo-lhe  de  titulo  para  admis- 
são a  sua  obra  em  dous  volumes,  já  em  2*  edição,  intitu- 
lada :  Xova  numeração  de  prédios  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  —  muito  curiosa  pelas  importantes  noticias  his- 
tóricas queda  doesta  antiga  cidade,  de  suas  mudanças e 
transformações  até  os  tempos  actuaes. 

<  Sala  das  sessões  em  26  de  Novembro  de  1886. — 
Dr.  César  Augusto  Marques,  T.  de  Alencar  Araripe,  Dr. 
Maximiano  Marques  de  Carvalho.* 

«Propomos  seja  admittido  no  grémio  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brazileiro,na  qualidade  de  sócio  cor- 
respondente, o  escriptor  Argentino  D.  Angelo  Justiniano 
Carranza,  servindo  de  titulo  de  admissão  as  obras  qne 
acaba  de  offerecer  a  este  Instituto. 

«  Sala  das  sessões  em  26  de  Novembro  de  1886. — A. 
d^ Escragnolle  Taunay ^  Franklin  Távora,  A.  Fausto  de 
Houza. 
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Kstas  ires  propostas  foram  enyiadas  às  C 
de  trabalhos  históricos  e  geo^raphicos, 

8ao  lidos  ainda  os  seçuiuteíi  pareceres  das  Conraus- 
s&es: 

«  A  Commissâo  de  Geo^apliia  do  Instituto  Histo 
e  GeograpUico  Brasileiro,  atiPiidr^Tido  á  utilidade  ijue  í 
i  geographia  du  Brazíl  o —  Itinerário  da  via^jem  teiTesi 
da  cidade  de  Santos,  ua  província  de  S,  Paulo,  a  Cnyal 
capital  da  Pronncia  de  Matto-Grosso — impresso  na 
d*este  Instituto  era  1863,  escripto  pelo  generalJosó 
randa  da  Silva  Reis,  é  de  parect^  qxui  seja  esse  t 
conííiderado  como  titulo  de  admiss;io  clt;  seu  autor  ao 
mio  doeste  Instituto. 

<  Sala  das  seí*sôes  em  14  de    Outubro  de  1886 
Franckco  Calheiros  da  Oraça^  Dr,  Cemr  Aitfjti^to  }kf* 
quês.  > 

E'  enviada  &  Comuiíssâo  de  admissão  de  sociios* 

«  A  Commissâo  de  admissão  de  sociosi,  tendo  preí^n- 
tes  08  pareceres  das  Coumiissões  de  Geographia  e  tle  His- 
toria sobre  os  trabalhos  offerecidus  como  títulos  de 
admissão  dos  8rs.  : 

<  1)  Tenente-coronel  Francisco  António  Pimenta 
Bueno,  autor  de  uma  memoria  sobre  o  prolongamento  ila 
estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  e  outros  trabalhos; 

€  2)  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  autor  do 
Diccimiario  de  Pejmamhncanos  Q^Mrres  ; 

«  3)  Tenente-corouíd  António  Borges  Sampaio,  autor 
damemuria  sobre  a  fundaijâo  da  cidade  de  1'berabti  (Mi* 
nas-Geraes)  e  de  outros  trabalhos  que  tem  enviado  ao 
Institut4),  offertando  ao  mesmo  tempo  numerosos  docu- 
mentos, manuscriptos  e  impressos,  relativos  á  historia  e 
geographia  do  Brasil  ; 

*  Tendo  por  preenchidas  as  condições  dos  Estat 
que  regulam  a  admissão  de  sócios,  é  de  parecer  que  se^ 
os  mesmos  Senhores  recebidos  como  sócios  corresponden- 
tes do  Instituto , 

*  Sala  das  sessõesem  14  de  Outubro  de  1886. — Ofe* 
^riô  H,  de  Aqtnno  e  Castro,  J)t\  João  Ribeiro  de  Alm 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado    em   a  p 
sessão* 
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O  Sr.  Dr.  Franklin  Távora,  pedindo  a  palavra,  lê  a 
segninte  proposta  assignada  pela  Commissão  de  estatutos 
e  reda^ição: 

«  O  tempo  tem  demonstrado  qne  a  publicação  de 
nossa  Revista  de  três  em  três  mezes  não  preenche  os  fins 
para  cuja  acquisição  foi  fundada,  e  que  se  toma  neces- 
sária outra  publicação,  a  qual  bem  pôde  ser  mensal,  para 
lhe  servir  de  complemento. 

«  De  facto,  uma  publicação  que  somente  de  três  em 
três  mezes  dá  testemunho  de  si,  vai  ficando  irremissivel- 
mente  fora  das  relações  do  seu  tempo. 

«  Ha  noticias,  descobrimentos,  factos  intimamente 
ligados  ã  natureza  de  nossa  instituição,  com  os  quaes  esta 
se  deve  occupar  de  prompto,  sob  pena  de  perderem  o  inte- 
resse da  occasião.  Como  se  ha  de  demorar  por  60  ou  90 
dias  um  parecer,  uma  apreciação  do  Instituto  sobre  certo 
assumpto  de  actualidade,  com  que  outras  associações  ou  a 
imprensa  se  occupa?  Quem  ha  de  lêr,  por  exemplo,  com 
interesse  um  juizo  do  Instituto  acerca  de  uma  obra  de 
geographia  ou  de  historia,  que  na  imprensa  diária  e 
em  conferencias  tem  sido  objecto  de  longos  exames  ? 

«  Varias  associações  litterarias  e  scientificas,  exis- 
tentes dentro  e  fora  do  Império,  publicam  o  seu  órgão 
mensalmente;  e  as  que  o  publicam  trimensahnente,  en- 
chem este  longo  intervallo  com  um  Boletim  mensal.  Para 
servir-nos  de  um  exemplo  de  casa,  recordaremos  que  a 
Academia  Imperial  de  Medicina,  cqjos  Anruies  sahem  ã 
luz  de  três  em  três  mezes,  foi  autorisada  pelo  decreto 
n.  9386,  de  28  de  Fevereiro  de  1885,  a  crear  um  Boletim 
quinzenal. 

«  Â'  commissão  de  Redacção  offereciam-se  dons 
alvitres  para  remediar  o  mal  indiciado:  l"",  propor  que  a 
Revista  Trimensál  se  mude  em  Revista  men8al\  S"*,  propor 
a  creação  de  um  Boletim  mensal  para  servir  de  comple- 
mento á-Revw^a. 

«  Â  Commissão  não  se  animaria  jamais  a  escolher  o 
1"*  alvitre.  A  Revista  Trimensál,  além  de  ser  obra  dos 
Fundadores  do  Instituto,  cuja  memoria  a  commissão  con- 
sidera digna  de  toda  a  veneração,  tem  por  si  a  consagra- 
ção publica  de  47  annos.  Quaesquer  que  sejam  as  fidtaa 
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que,  com  o  correr  dos  tempos,  fossem  natnralmeiíte  appa- 
recendo,  para  attenual-as  tem  a  Beiista  a  sua  gloriosa  e 
útil  existência  de  quasi  meio  século. 

4c  Decidiu-se  a  Commissão  pelo  2*"  alvitre,  tanto  mais 
quanto  está  convicta  de  que,  com  o  Boletim  mensal  (que 
não  passará  de  32  paginas),  cessarão  os  inconvenientes  e 
serão  supprídas  as  faltas  que  ora  se  notam . 

«O  Boletim  virá  a  ser  a  imprensa  activa  do  Instituto. 
Nelle  poderão  ser  defendidos,  sustentados  e  explicados  os 
actos  d'  esta  Associação . 

«Em  certas  condições,  sem  cahir  na  polemica  apaixo- 
nada, que  é  uma  das  feições  da  nossa  imprensa  militante, 
poder-se-ha  combater  qualquer  aggressão  que  nos  tenha 
sido  feita. 

»         «  As  suas  principaes  secções  são  estas: 
«!.•  Extracto  das  actas. 

«2.*  Resumida  noticia  das  monographias  e  memorias 
a  cuja  leitura  se  tiver  procedido  nas  duas  ultimas  sessões 
quinzenaes. 

«3.*  Apreciação  dos  trabalhos  que  não  forem  exami- 
nados na  secção  da  Revista,  denominada  Indicações  hibUo- 
graphicas, 

<  Taes  são  as  bazes  do  Boletim  Mensal  do  JfMMtrfo 
Histórico  e  Oeographico  Brasileiro,  para  cuja  publicação, 
que  deve  começar  em  Janeiro  do  anno  próximo  vindomro, 
a  Commissão  de  Estatutos  e  de  Redacção  tem  a  honra  de 
pedir  ao  Instituto  a  necessária  autorisação. 

«  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  em  26  de  Novembro  de  1886. — João 
FranMin  da  Silveira  Távora^  Dr.  J,  A,  Teixeira  de 
MellOj  Augusto  Fausto  de  Souza,  » 

O  Sr.  Dr.  César  Marques  propõe  que  esta  proposta 
seja  enviada  á  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  e  assim 
fica  resolvido. 

O  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mello  procede  á  leitura  da 
biographia  do  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  finda  a 
qual  o  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão,  ficando  desi- 
gnada a  seguinte  para  o  dia  9  do  mez  vindouro. 

Augusto  Fausto  de  Souza , 
'?'  secretario  interino. 
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12*  SESSÃO  EM  9  DE  DEZEMBRO  DE  1886 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA  PRESENÇA    DE  S.  MAGESTADE  O 
IMPERADOR. 

Presidência  do  Sr.  Commeiídador  Joaquim   Norhe)io  dr 
Souza  p  Silva 

r  Vico-Presidenle 

Achando-se  reunidos,  ás  6  Ví  horas  da  tarde,  no 
salão  do  Instituto  os  Si-s :  Joaquim  Norberto  de  Souza  e 
Silva.  Conselheiros  Olegário  Herculano  deAquinoe  Castro, 
Manuel  Francisco  Coneia.  Henrique  de  Beaurepaire  Ro- 
han,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  Barão  de  Teffé,  Hen- 
rique Eaffiird,  Drs.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 
César  Augusto  Marques,  Maximiano  Marques  de  Carva- 
lho, João  Severiano  da  Fonseca,  Augusto  Alves  V.  do  Sa- 
cramento Blacke,  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello  e 
Augusto  Fausto  de  Souza,  annuncia-se  a  chegada  de 
S.  M.  o  Imperador.  Sendo  recebido  com  as  honras  do 
costume  e  depois  de  tomar  assento,  o  Sr.  Presidente 
interino   declara  aberta  a  sessão. 

E'  lida  e  approvada  sem  observação  alguma  a  acta 
da  sessão  antecedente. 

O  Sr.  1*  Secretario  interino  Dr.  Portella  apresenta 
á  mesa  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira,  com- 
raunicando  que  por  motivo  de  moléstia  n&o  podia  fazer 
parte  da  commissão  nomeada  para  comprimentar  a  S.  M. 
o  Imperador  no  dia  2  do  corrente. 

Do  Sr.  Dr.  Alfredo  Taunay  participando  não  lhe  ser 
possivel  comparecer  à  presente  sessão. 

Do  provedor  da  Imperial  Irmandade  da  Santa  Cruz 
dos  Militares,  devolvendo  o  retrato  do  Greneral  Gomes 
Jardim,  que  lhe  fora  emprestado  para  tirar  copia,  e  agra- 
decendo. 

61  p.  n— TOt.  XLix 
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Do  Sr.  Geminiano  Brôzil  rte  Oliveira  Ooe?t  comiail- 
nicandu  liaver  tomado  posse  da  Presidência  da  Provinda 
da  Paraliyba  no  dia  11  do  m^  \o. 

Das  Dírectorias  da  1*  íS*    .         *  Ministério  da  Agrí^ 
cultura  e  da  Marinha,  enviando  relaí^ôes  das  obras  con- 
cernentes á  kistoria  e  geos;rapliia  «lo  Urazil,   de  í^ue 
suas  respectivas  secretarias  podem  dispor,   em  respofta^ 
aos  oflBcios  que  por  mtitato  lhes  foram  dirigidoB 

em  data  de  17  de  N  -  ultimo. 

Do  Secretario  do  Centro  Catharinense  nesta  Côrtê, 
communicando  a  eleição  de  sua  nova  Directoria. 


'4 
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OFFERTAS 

Foram  recebidas  com  agrado  as  se^intes  : 

Pelo  Sr,  Conselheiro  Araripe  —  Ordem  que  acomi 
nhou  o  Dr,  Alexandre  Iiod7'i{fues  Fenrira  quando 
em  commúsuo  ao  Brazã  como  naturaliza   (Manuscripto^ 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Joào  Baptista  Gonçalves  Caii 
pos —  Cathectfnno  ChriMão  por  Diomedes  Cyriaco. 

Pelas  Sociedades  de  Geograpbia  Italiana  e  Commei 
ciai  de  Bordeaux  —  os  seus  boletins. 

Pelas  respectivas  redacções :  —  A  Minerva  Flumi 
nense  (revista  mensal),  A  Oazda  da  Bahia,  Diário  Pú 
pular y  A  Provinda  do  Kí^pintO' Santo,  A  Semana j  O  "' 
de  Janeiro^  O  Baependijano,  Á  Imprensa,  O  Ê.^irít 
Santense,  UEtoUe  da  Sud,  Le  Notiveau-Mondc,  Ja 
de  Medicina f  A  Immigração,  Revista  dô  Ensino ^  Bokiii 
da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro, 


ORDEM  DO  DIA 

E'  lido  o  seguinte  discurso  proferido  pelo  orador 
d*este  Instituto  em  o  dia  anniversario  de  S.  M,  o  Im- 
perador* 
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*  Senhor : 

«  São  justas  as  manifestações  que  concorrem  a  saudar 
O  anniversario  natalício  de  V.  M.  Imperial.  A  sua  expli- 
cação depara-se  nos  benefícios  de  que  V.  M.  tem  dotado  o 
Brazil  em  longo  período  de  paz  interior,  feição  domi- 
nante no  segundo  reinado. 

<  A  critica  não  pôde  deixar  de  reconhecer  que  na 
applicação  das  forças  nacionaes,  V.  M.  se  dirige  pelas 
leis  do  progresso  evolutivo,  que  traz  a  prosperidade  sem 
accidentes  nem  desastres. 

4c  O  Instituto  não  tem  outra  orientação  e,  ligado  ao 
Brazil  pela  mesma  nacionalidade,  confunde  com  as  d'elle 
as  suas  próprias  saudações  ao  Chefe  do  Estado  e  ã 
Imperial  Familia. 

4c  Mas,  além  d' este  motivo,  outro  move  o  Instituto  a 
exultar  com  a  presente  data:  apenas  inaugurado,  teve  a 
satisfação  de  vêr  deferida  a  supplica  que  dirigira  & 
y.  M.  para  que  fDsse  o  seu  Protector.  Este  deferimento 
revelou-se  mais  vivamente  nas  palavras  com  que  aprouve 
a  Y.  M.  responder  ãs  congratulações  apresentadas  pelo 
Instituto  por  occasião  de  ser  V.  M.  declarado  maior : 
«  Pôde  contar  com  a  minha  protecção.  » 

«Desde  esse  momento,  o  Augusto  Protector  não  per- 
deu jamais  de  vista  o  seu  protegido,  e  este,  animado  por 
incentivo  tão  poderoso,  proseguiu  a  sua  tarefa  com  toda  a 
confiança  na  promessa  que  factos  posteriores  vieram 
levalidar. 

«Ck)ngratulando-se  novamente  com  V.M.  em  nome  do 
Instituto,  o  seu  órgão  deplora  não  poder  dar  todo  o  relevo 
á  manifestação  de  sua  gratidão. 

«  2  de  Dezembro  de  1886. — Franklin  Távora.  » 

O  Sr.  l""  Secretario  communica  que  foram  compradas 
para  a  bibliotheca  do  Instituto  varias  obras  que  pertence  • 
ram  ao  Sr.  Visconde  de  Bom-Retiro,  assim  como  a  obra 
Nova  Oeographia  Universal  de  Elysée  Redus.  Declara 
mais  que  mandara  comprar  dez  pastas  para  guardar  os 
papeis  das  diversas  Commissões  e  um  carimbo  para  mar- 
car 08  livros  e  manuscriptos  do  Instituto. 

E'  lido  e  fica  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  sessão 
seguinte  o 
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PARECER 

«  A  Comniissão  de  admissão   de  f^ocios,  tendo  em 
^U<&liçâo  o  parecer  jnntu,  da  Commissào  de  Ge*»'.^  i^iíii», 
relativa  ao  Itinerário  da  viagem  terrestre  da  < 
Hantoís  a  Ciiyabá,  escripto  i>ela  Gtmeral  Jos'  ' 
dft  Silva  KiMs,  e  i-oconliec^Tido  f^íitnr  0  lOí^ni  ^ 

rondiç4ies  de  poder  ner 

r.oiuo  foi  proposto  por  d:  .        -       _    :      :  • 

Jnlho  do  1883^  é  de  parecer  que  lhe  seja  conferido  o 
titulo  de  sócio  correspondente. — ^Rio,  9  de  Dezembro  A\' 
ISm,— Olegário  H,  de  A,  e  Castro, — Barão  de  Tefft^,* 

O  Sr.  Dr.  Maximiano  apresenta  a  seguinte  pro- 
I»ostA : 

<  Proponho  que  a  obra  de  Elysèe  Reclas,  qne  seachn 
sobre  a  mesa,  seja  escrupulosamente  examinada  pela 
Conimissâo  de  Geosrraphia  d*este  Instituto  e  sobre  ells 
apresente  relatório  '  dasprimeirn 

vindottro, — Sala  dn  %  9  de  Deze: 

Ih\  Maximkmo  M,  de  Vanmlho,  j^ 

Sobre  este  assumpta  faliam  diversos  membros,  sendo 
afinal  resolvido,  conforme  propoz  o  Sr.  Dr.  César  Mar- 
ques, qn  '  ''  '  *»  Sr*  Dr,  Maximiano  seja  limitada 
a  parte  i  i/Á\,  quando  f^^r  ella  publicada. 

Foi  depois  apresentado  um  parecer  incompleto  da 
(uiumissão  de  Fundos  e  Orçamento,  relativo  â  pniposta 
lida  na  precedente  sessão  para  a  creaçâo  de  um  Boletim 
mensal.  Os  Srs.  Barão  de  TefFé,  Maximiano,  Ceww 
Marques,  Araripe  e  Correia  fazem  considerações  a06rc4L 
d'e^5e  objecto,  decidindo-se  que  fique  elle  adiado  até  que 
pela  dita  Commissáo  de  fundos  seja  apresentailo  nm  pare- 
cer  maia  completo. 

O  Sr.  Presidente  faz  correr  o  escrutínio  por  tr«s 
vezes  entre  os  sócios  presentes,  sendo  depois  aoclamadoíi 
Membros  Correspondentes  do  líistitnto  os  Sr».  Tenente- 
Ci>nmel  Francisco  AnUmio  Pimenta  Bueno,  Frnncisc^> 
Augusto  Pereira  da  Costa  e  Tenente-Corouel  António 
Borges  de  Sampaio. 

O  Sr.  Consellieirrí  Araripe   procede  á  leitura  de  nm 
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seu  truballio  intitulado :  Cidades  petrijiradas  e  Iní>ri'(j)' 
ções  Ia2)ldarcs  no  Brazil ;  tínda  a  qual  estabelece-?e  inte- 
ressante discussão  sobre  o  assumpto,  entre  diversos 
membros,  resolvendo-se  que  se  officie  aos  Presidentes  das 
Províncias  do  Piauliy  e  do  Pará,  solicitando- se  a  remessa 
para  este  Instituto  de  esclarecimentos  mais  positivos 
acerca  de  ruinas  de  cidades  antigas,  existentes  nessas 
Províncias. 

O  Sr.  Dr.  Teixeim  de  Mello  lê  a  1*  parte  da  Bio- 
grapliia  do  Barão  de  Villa  Franca,  Dr.  Içnacio  Fmncisco 
Silveira  da  Motta,  fallecido  em  1885. 

Sendo  apresentado  aos  sócios  presentes  o  livro  das 
inscripções  para  a  leitura  de  trabalhos  em  o  anno  vindouro, 
inscrevem-se  os  senhores : 

Barão  de  Tefifé: — Descoberta  da^ nascentes  do  Javanj. 

Ur.  César  Marques: — Biographia  de  D.  Francisco  de 
Mello  Manoel  da  Catnara,  Governador  do  Maranhão  de 
1806-1809. 

O  naufrágio  de  Martins  nas  aguas  do  Amazonas  em 
1817  e  o  seu  piedoso  voto  em  Santarém. 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  Presidente, 
depois  de  obtida  a  imperial  vénia,  levanta  a  sessão. 


Augusto  Fausto  de  ^'o 

2"  secretario  interino 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  PAKA  ELEIÇ1( 
EM  21  DE  DEZEMBRO  DE  1880 


A'8  6  horas  da  tarde,  achando-íie  na  sala  do  Insti- 
tuto immero  le^al  de  sócios  para,  era  assembléa  ^eralj^ 
proceder-se  &  eleição  dos  membros  da  mesa  e  das  rom*^ 
misiíiões,  que  têm  de  servir  no  anuo  social  de  1887,  depo 
de  lida  e  approvada  a  acta  da  antei  ior,  o  Sr.  Joi  ~" 
Norberto  de  Souza  Silva,  1 '  vice-presidente  serviné 
Presidente,  abriu  a  sessão,  e,  nomeados  os  escrutadores 
procedeU'8e  â  eleição,  cujo  resultado  é  o  seguinte 


PRESIDENTE 

Commendador  Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva. 

r   VICB-PRESIDEÍÍTE 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castr 

2**   VICE-PRESIDENTE 

Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rolian. 

3**   VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 

1*  SECRETARIO 

Dr,  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 


a**   SECRETARIO 

Tenente-Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza, 
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SECRETÁRIOS   SUPPLENTES 

Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

ORADOR 

Senador  Alfredo  de  EscragnoUe  Taanay. 

THESOUREIRO 

Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

COMMISSlO  DE  FUNDOS  E   ORÇAMENTO 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 
Dr.  João  Severiano  da  Fonseca. 
Dr.  Francisco  Ignacio  Ferreira. 


COMMISSÂO  DE   ESTATUTOS  E  DE  REDACÇlO 

Dr.  João  Franklin  da  Silveira  Távora. 
Tenente-Coronel  Augusto  Fausto  de  Souza. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 


COMMISSAO  DE  REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Dr.  Alfredo  Piragibe. 

Dr.  Benjamim  Franklin  Ramíz  Gralvão. 


COHMISSlO   DE   HISTORIA 

Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 

Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 

Dr.  Augusto  Yictoríno  Alves  do  Sacramento  Blake. 
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COMMISSÀO   SUBSIDIARIA   DE   HISTORIA 

Viíf conde  de  Souza  Fontes. 

Dr.  César  Augusto  Marques. 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 


COMMISSÃO   DE   GEOGRAPllIA 

l^»arão  de  Teffé. 

(.'apitão  de  Fragata  José  Cândido  Guillobel. 

Capitão-Tenente  Manuel  Pinto  Bravo. 

COMMlSSAO    SUBSIDIARIA    DE    GEOGRAPllIA 

1 "  Tenente  losé  Egydio  Garcez  Palha. 
Monsenhor  Dr.  Manuel  da  Costa  Honorato. 
Capitão  Tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça. 

COMMlSSAO   DE   ARCHEOLOGIA 

Dr.  Ladisláu  de  Souza  Mello  Netto. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohau. 
liarão  de  Capanema. 

rOMMlSSÃO    DK    ADMISSÃO    DK    SÓCIOS 

Senador  Alfredo  de  Escragnolle  Taunay. 

Senador  Manuel  Francisco  Correia. 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 


COMMlSSAO   DK   PESQUIZA   DE   MANUSCRIPTOS 

Henrique  Raflard. 

l*edro  Paulino  da  Fonseca. 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 


SESSÃO  MAG\A  AXMYI 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geogrãphico  Brazileiro 

NO    DIA    15    DE   DEZEMBRO    DE    1886 


OxSCURSO 

DO  PRESIDENTE  INTERINO  O  SR.  J.  NORBERTO  DE  SOUZA  SILVA 

Senhores ! —  E'  preceito  de  nossws  estatutos,  que 
ii'este  dia  de  tão  gloriosas  recordações,  se  reúna  o  Insti- 
tuto Histórico  em  sessão  magna,  na  qual  as  galas  e  as 
flores  da  alegria  se  mesclam  ao  crepe  e  aos  goivos  da 
tristeza,  como  occorre  geralmente  nas  pliases  ordinárias 
da  existência  humana. 

Â  insufficiencia  que  occupa  presentemente  esta  car 
deira,  velada  de  luto  pela  saudade,  revela  uma  grande 
falta,  annuncia  perennal  ausência.  Na  pessoa  do  illustre 
Visconde  de  Bom-Retiro  perdeu  o  Instituto  Histórico  o 
distincto  presidente  que  pelo  espaço  de  onze  annos  di- 
rigiu os  seus  trabalhos  com  a  amabilidade,  com  o  tino, 
com  o  prestigio,  com  a  illustração  de  seus  prestimosos 
antecessores. 

Simples  obreiro,  alquebrado  por  quarenta  e  cinco 
annos  de  serviços  a  esta  Associação,  obriga-me  o  dever 
a  substituir  tão  illustrado  varão,  ainda  que  provisoria- 
mente, em  tão  honroso  cargo.  Assim  no  naufrágio  acode 
ao  leme  da  nau  o  velho  marinheiro  que  vê  as  ondas  da 
tempestade  arrebatarem  o  seu  palinuro.  Se  a  tanto  me 
atrevo  é  porque  me  escoro  e  confio  na  indulgência  de 
tão  illustre  auditório. 
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Conipleta-se  hoje  mais  um  anuo  na   viila  social  i1q 
Instituto  Histórico,   e  o  tomo   quadragésimo  nono   dal 
Jtevista  trimmsaJy  como  mais  um  marco j  alii  fica  atte&-^| 
tando  a  coutínnaçâo  de  nossos  esforços. 

E'  para  nôs  bem   pouco  o  que  temos  feito  até  aqui^j 
relativamente   aos  nossos  desejos,   pois  quizeramos  t€ 
feito  muito  mais,   porém  para  os  que  cultivam  a  noss 
lilstoria  em  todos  os   seus  pormenores  já  se  lhes  deparai 
na  nossa  Sevísta  um  repositório  immenso  de  numerosos  > 
documentos.  Nem  nos  fallece  a  melhor  vontade,  e  a  prova 
t  que  limitando-se  as  reuniões  quinzenaes  a  um  pequeno 
numero  de  sessões,  mal  temos  o  necessário  tempo  para 
algumas    leituras,   e  força  é  n    adiamento  de   outradj 
muitas. 

Nem  os  nossos  limitados  recursos  nos  permittem 
alargar  a  espbera  de  nossas  publicações,  n&o  obstante 
possuirmos  cabedal  para  ellas.  Agora  mesmo  se  nos  offe- 
recém  curiosos  e  importantes  documentos  sobre  a  guerra 
hoUandeza,  ignorados  dos  historiadores  que  se  occuparam 
com  a  sua  narração,  e  todos  os  dias  arcM vamos  obras  e 
documentos  que,  por  menos  interessantes  que  pareçam, 
servem  muitas  vezes  a  elucidar  pontos  du\idosos,  a  rec- 
tificar datas,  a  apurar  nomes  e  a  verificar  localidades. 

E'  de  crer,  pois,  que  mais  tarde  tenliamos  de  orga- 
uísar  novas  impressões,  enfeichando-as  segando  os  epi- 
sódios históricos  e  ofi^erecendo  assim  subsídios  valiosis- 
simos  para  novas  monographias,  que  sâo  os  preparatórios  j 
necessários  para  o  complexo  de  uma  historia  geral  subor- 
dinada á  ordem  dos  tempos,  ficando  a  Revista  Trimetisal 
para  os  trabalhos  propriamente  de  redacção  do  Instituto 
e  suas  actas. 

Também  a  nossa  chorographia  está  pedindo  maiores 
desyellos.  Quasi  que  a  temos  deixado  em  esquecimento 
pela  difRculdade  da  lithographagem  dos  mappas,  que  avul- 
tam em  grande  numero  em  nossas  pastas,  e  que  podem 
formar  um  arcMvo  graphico  de  snbsidios  para  o  grande 
Atlas  do  Império,  e  assim  ampliarmos  as  fontes  eonsuU 
tiras. 

Mais  escasso  e  imperfeito  era  por  certo  o  conheci- 
mento  de  nossas  cousas  quando  o  Brazil  se  tranformou 
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em  império  independente.  Entretanto  já  a  litteratora 
nacional  se  denunciava  nos  cantos  de  nma  plêiade  de 
illustres  poetas,  nos  qnaes  começava  a  transparecer  o 
americanismo ;  nas  narrativas  sinceras  de  um  ou  outro 
historiador,  e  nas  orações  eloquentes  de  nossos  prega- 
dores, e  sobretudo  dos  quatro  frades  sublimes.  E  quando 
Ferdinand  Denis  apresentou  á  França  a  historia  das 
lettras  brasileiras,  predizendo  o  futuro  esperançoso  que 
as  aguardava,  lavrara  a  incredulidade  sarcástica  em 
muitos  espirites  de  além-mar,  que  apenas  acreditavam 
no  ouro  e  nos  diamantes  d'estas  ditosas  plagas  cisatlan- 
ticas. 

Justiça  ao  eminente  francez,  um  dos  estrangeiros 
mais  amigo  e  devotado  ao  Brazil ! 

Foi  elle  quem  em  1826  lembrou  a  publicação  de 
um  jornal  hebdomadario,  no  qual  se  consignassem  as  me- 
morias e  tradições  curiosas  que  se  fossem  colhendo  pelas 
provincias.  D'ahi  originou-se  aidéada  jBez;í^a  Trimensal. 
Passados  treze  annos  instituia-se  a  nossa  associação  e 
publicava-se  a  Revista. 

Novos  Colombos  da  intelligencia,  Januário  da  Cunha 
Barbosa  e  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  como  que 
adivinharam  um  mundo  novo. 

O  mar  era  immenso  e,  como  o  dos  geographos  árabes, 
a  abobada  da  noite  eterna  o  obumbrava  á  suas  vistas. 
Affoutos,  como  aquelles  que  pretenderam  adiantar-se  ao 
descobrimento  do  immortal  Lygure,  atiraram-se  ao  pélago 
desconhecido,  não  tendo  por  bússola  senão  a  inspiração 
que  dá  o  amor  da  pátria,  vestal  dos  corações  da  humani- 
nidade,  e  deixaram  o  resto  á  Providencia  Divina,  a  quem 
elles  imploraram  entoando  sublimes  estrophes  de  Isaías. 

Ah  também  por  esse  tempo,  como  o  berço  de  cannas 
do  menino  hebreu,  boiando  sobre  as  ondas  do  Nilo,  arro- 
jara a  caudalosa  torrente  da  revolução  sobre  as  praias  da 
anarchia  o  throno  diamantino,  e  o  augusto  menino  impe- 
rador era  salvo — não  como  o  futuro  legislador  dos  hebreus, 
pela  filha  de  um  rei,  mas  por  um  povo  inteiro  que  n'elle 
via  -a  aurora  de  sua  gloria — a  esperança  da  sua  salvação 
— o  mytho  de  sua  grandeza — a  estrella  de  sua  prosperi- 
dade. 
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As  appUoaçõeâ  da  mielligencia  %ieram  a  ter  igital* 
mente  íiiaepoclianas  transformações  rapiílas  e  admiraTeií 
Ãe  nosso  século. 

A  colouia,  apezar  de  escrava,  tinha  lido  por  tregj 
séculos  a  sua  voz  eloquente  e,  o  *|ue  mais  é — voz  Uvrei] 
pois  no  pulpito~a  única  tribuna  do  paiz, — era  dado  o  ex- 
tratagema  de  certas  allej^orias ;  préf^aya-»e  à  rísta  de 
numeroso  auditório — aos  i>eixes  ! 

O  reino,  curvado  ao  i^gimen  absoluto  possuía  com 
portos  francos,  com  o  comoiercio  livre,  a  sua  nora  imprensa,  j 
águia  de  cem  olhos  que  ainda  não  voava,  agrilhoada  pel 
censura  prévia.  Agitava-se  porém  em  .seu  ninho,  e  con 
o  condor  que  se  attreve  a  encarar  o  sol,  levava  os  olhoí 
pelos  céos,   e  nos  arreboes  matutinos  buscava  saudar  no 
astro  do  Ypiranga  a  hiz  da  liberdade  nacional. 

O  Império, lucta  gloriosa  das  conquistas  da  civílisariM>Í 
— que  nos  trouxe  a  independência — que  nos  deu  a  cí>a--| 
stituiçâo — que  nos  outorgou  a  imprensa  livre — tão  liv 
como  o  próprio  penisamento,  e  que  também  nos  lavara  dtl 
negra  nódoa,  nos  apresentando  puritioÃdos  aos  olhos  úsA 
novo  século — o  Império  mostra  em  suas  diversas  e  beni| 
accentuadas  phases  todas  as  peripécias  d'esses  grandes 
dramas— que  ensaiam  os  povos  quando  se  constituem— 
qu9  representam  as  nações  novas  quando  se  elevam  ao 
apogeu  da  gi*andeza,  á  meta  da  prosperidade,  embora  com 
a  lentidão  que  se  nos  quer  dar,  e  se  nos  condemna,  comftd 
se  nâo  lactássemos  i^m  a  nossa  immensuravel  grandezâ,| 
como  se  os  melhoramentos  que  outros  povos  ooncentraa 
em  limitada  esphera  não  os  derramássemos   nós 
léguas  e  léguas  de  um  império  continental, que  inages 
mente  se  alarga  dos  Andes  ao  Oceano  Atlântico  e  se 
tende  entre  as  rios-mares  que  assombram  o  velho  mundoJ 

E  pois  era  pena,  senân  uma  grande  falta,  senão  oflll 
erro  repreheusivel,  que  á  marcha  dos  acontecimeutos  pci*J 
liticos  nau  iicompanhassem  os  estudos  da  historia  e 
geograplúa  do  paiz  e  de  tudo  quanto  a  elles  se  prend6|l 
pois  precisavam  de  sua  luz,  porque,  como  dizia  MonUiijE 
a  respeito  <la  França  de  seu  tempo,  tínhamos  e  temos  ui 
cessidade  do  auxilio  das  luzes  de  todas  as  aptidões. 

Assim  aquellesqu'*  esperavam  por  dias  maisfelize 
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aquelles  que  sonhavam  acordados  como  utopistas — aqnel- 
les  que  se  entregavam  sem  tréguas  ao  estudo  de  nossas 
cousas,  dominados  apenas  pelas  idéas  do  amor  da  pátria, 
da  gloria  e  das  lettras,  vêm  com  prazer  a  animação  que 
desce  os  degraus  do  throno  e  busca  a  arena  do  Instituto 
Histórico  .Então,  animado  pelo  prestigio  da  alta  protecção, 
procurou  o  Instituto  Histórico  corresponder  a  tanta  honra 
e  animação  com  a  sua  bôa  vontade,  com  o  seu  novo  ardor, 
enfíleiíando  sob  seu  pendão  de  luz  novos  e  denodados  cam- 
peões. Esses  novos  campeões  dirigem-se  de  frente  er- 
guida para  a  terra  da  promissão,  que  é  o  Muro,  como  o 
fiituro  é  a  gloria,  cabal  recompensa  dos  trabalhos  de  abne- 
gação. A  estrella  que  os  guia  como  um  fanal  celeste,  se 
afigura  no  brilho  diamantino  da  coroa  imperial  que  paira 
brilhantemente  sobre  a  concepção  de  Januário  da  Cunha 
Barbosa. 

Não  conta  ainda  meio  século  de  existência  e  jã  o 
Instituto  Histórico,  curvado  sob  sua  patriótica  missão, 
tem  adquirido  uma  reputação  como  que  secular,  e  que 
toda  redunda  em  realce  do  paiz.  Foi  o  Instituto  Histórico 
que  abriu  relações  scientificas  e  litterarias  entre  o  Brazil 
e  o  velho  mundo,  e  fez  inscrever  nas  actas  das  antigas 
academias  da  culta  Europa,  sob  o  enthusiasmo  de  seus 
sábios,  mais  o  nome  de  uma  nação  dada  ás  investigações 
da  intelligencia,  afim  de  também  por  sua  vez  pagar  a 
devida  contribuição  á  historia  da  humaninade,  em  que  se 
resumem  os  annaes  de  todos  os  povos  cultos.  Coroado  com 
o  prestigio  que  lhe  dá  o  diadema  imperial — auxiliado  pelo 
poder  legislativo,  que  lhe  proporciona  os  recursos  neces- 
sários— acompanhado  com  a  adhesão  de  todos  os  corpos 
scientificos  e  litterarios  do  Império  e  das  nações  estran- 
geiras,— conquistou  o  Instituto  Histórico  o  eminente 
lugar  que  hoje  occupa,  realisando  as  esperanças  que 
concebera  o  seu  augusto  protector. 


Trago  á  lembrança  estas  recordações  porque  sempr 
é  bom,  útil  e  agradável  revivel-as,  para  que  se  não  es- 
queça que  a  creação  do  Instituto  Histórico  foi  uma  neces- 
eiãsÁe  e  é  e  sê-lo-ha  a  sua  continuação.  Ha  queixosos,    h 
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pessimistas  entre  nós  que  não  conhecem  trabnlho  al^im 
do  Inátituto  que  tenha  utilidade  oa  haja  pmJttzido  bene- 
ficio para  o  paiz. 

E'  pena,  yKírqne  taes  accnsaçiies,  por  demaisi  ínjastas, 
pois  estÃo  banhadas  de  falsidade^  náo  partem  da  igruoran* 
cia*  Felizmente  ellas  se  perdem  de  encontro  a  uma  co* 
lumna  de  quasi  meio  século  de  existência.  Essa  colanmai 
como  o  Memnon  do  antij^u  polytheismo,  falia  aos  raios  ò 
sol  da  intelligencia.  Pois  nâo  merecerão  í^er  tidos  em  " 
cíjnta  os  importantíssimos  trabalhos  sobre  todos  os  ram< 
da  nossa  historia  contidos  em  perto  de  cincoenta  vola^ 
mes? — ^Pois  poder-se-ha  dizer  á  face  do  Império  que 
intituição  não  haja  produzido  cousa  algnma  de  util 
beneficio  do  paiz  ? — Poiâ  o  exemplo  de  apretjo  peli 
cousas  pátrias ;  quando  mais  não  fosse^  nâo  seria  por  ú 
êò  sufíiciente  para  aíinilatal-o  ? 

Parece  que  os  fundadores  da  nossa  Associa<;áo  pi 
viram  semelhante  accusa(;-ão.  Ao  menos  um  d>dles, 
coneiço  Januário  da  Cunha  Barbosa,  predisse  que  a  grani 
utilidade  que  se  podia  colher  dos  estudos  históricos  e  g* 
graphicos  marcaria  por  isso  mesmo  uma  epocha  glori< 
em  nossa  pátria  e  contduiu  assim : 

—  ^  O  Brazil  guarda  nas  entranhas  de  soas  terras 
assim  também  nos  peitos  de  seus  filhos  e  sinceros  a 
thesouros  preciosos,  que  devem  ser  aproveitados  por  mei 
de  constantes  e  honrosas  fadigas.  Sem  trabalho,  sem  pi 
sistencia  nas  grandes  emprezas  jamais  se  cottseguirà 
gloria  que  abrilhanta  o  nome  dos  bons  servidores  da  patri 
A  geograpliia  é  a  luz  da  historia,  e  a  historia,  tirando  da 
obscuridade  as  memorias  da  pátria,  honra  por  isso  mes: 
aos  que  lhe  consagram  constantes  desvellos.  » 


A  Europa,  a  America,  todas  as  nações  cultas  sauda- 
ram a  inauguração  do  Instituto  Histórico  a»m  o  mais  vivo 
enthnsiasmo,  prevendo  os  beneficios  que  de  sua  fundação 
colheria  o  Império  e  até  o  mundo  culto,  que  o%»tenta  em 
suas  bibliotliecas  as  nossas  publicações.  Var(  es  eminentes 
em  todos  os  ramos  de  conhecimentos  humanos  nâo  se  de- 
dignaram  de  acceitar  os  nossos  diplomas. 
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Então  Engenio  de  Monglave,  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Histórico  da  França,  disse  &  face  da  Europa : 
«  Vê-se  que  o  Brazil  começa  a  sentir  toda  a  sua  im- 
portância e  deseja  ter  parte  no  grande  movimento  que  im- 
pelle  a  humanidade  a  um  brilhante  futuro,  querendo  occu- 
par  o  lugai*  que  lhe  convém  em  meio  das  grandes  nações. 
£  de  certo  pertencia  ao  único  paiz  que  tem  na  America  a 
sua  litteratura  nacional,  principiar  a  explorar  outras  partes 
do  immenso  campo  que  se  tem  aberto  á  intelligencia  do 
homem.  C!omeçar  pela  geographia  e  pela  historia  é  começar 
bem;  é  lançar  uma  vista  sobre  o  passado  para  obter  escla- 
recimentos que  sirvam  de  illuminar  todos  os  momentos  do 
tempo  presente ;  é  unir  o  estudo  das  cousas  positivas  ao 
estudo  d'aquelle8  que  lhe  dão  vida.  » 

Doze  annos  passados,  quando  acolhia  o  Imperador  o 
Instituto  Histórico  nos  seus  paços,  ponderou  o  nosso  finado 
presidente,  o  Conselheiro  de  Estado  Cândido  José  de  Âraujo 
Vianna,  depois  marquez  de  Sapucahy,  que  esse  beneficio 
sobrelevava  a  todos  os  outros  que  o  Instituto  havia  rece- 
bido de  seu  angusto  protector  e  era  de  um  alcance  exten- 
sissimo  a  prol  dos  estudos  históricos  e  geogra^ihicos  e  a 
prol  talvez  de  toda  a  litteratura  brasileira.  Pois  bem,foi  a 
Revista  o  que  pela  sua  importância  mais  inspirou  a  protec- 
ção do  Imperador,  como  denotam  estas  augustas  palavras  : 
<  Sem  duvida  que  a  vossa  publicação  trimensal  tem 
prestado  valiosos  serviços,  mostrando  ao  velho  mundo  o 
apreço  que  também  no  novo  merecem  as  applicações  da 
intelligencia.  » 

Convém,  insistindo  sempre  na  utilidade  do  Instituto, 
rememorar  aqui  que  o  periodo  que  se  seguiu  &  protecção 
imperial  foi  também  periodo  glorioso  para  as  lettras  pátrias, 
como  prophetisára  o  sábio  Marquez  de  Sapucahy.  Mais 
do  que  tudo  fulgiu  a  poesia  nacional,  como  se  a  lyra  bra- 
sileira emergisse  de  um  circulo  de  luz,  de  ouro  e  de  pur- 
pura nos  vastos  horizontes  que  se  lhe  abriam. 

Magalhães  com  os  seus  TamoyoSy  Porto  Alegre  com 
o  seu  Coloif^Oj  Gonçalves  Dias  com  as  suas  America^iaSf 
Macedo,  Alencar  e  outros  com  seus  dramas  e  romances  se 
tomaram  dignos  de  uma  mocidade  cheia  de  enthnsiasmo, 
ávida  de  gloria  e  sedenta  de  applausos. 
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O  throno  da  eloquência  sagrada  acordou  de  seu  longo 
silencio  á  voz  divina  de  Monte  Alveme,  o  Homero  do  púl- 
pito :  o  enthusiasmo  do  auditório  illustrado  explosiu  em 
delirio.  E  o  theatro,  dominado  pela  declamação  empha- 
tica  e  convenções  extravagantes,  restaurou-se  com  o  exem- 
plo de  João  Caetano  sob  a  personificação  de  António  José, 
que  surgiu  das  cinzas  da  fogueira  da  Inquisição,  nas  quaes 
existia  esquecido. 

Veio  depois  a  guerra,  e  as  palmas  dos  mais  esplendi- 
dos triumphos,  obtidas  nas  mais  preclaras  victorias  juncta- 
ram-se  aos  louros  das  lettras  sobre  os  degraus  do  throno 
imperial. 

Esse  periodo  de  arroubamento  e  de  gloria  ja  vai, 
verdade  é,  arrefecido.  Desappareceram  todos  esses  emi- 
nentes talentos,  não,  como  antigamente  nos,  hospitaes  — 
em  pobres  leitos — mas  naapotheose  da  morte.  A  nova 
geração,  transviada  das  sendas  do  idealismo,  perdida  a 
estreíla  polar  do  patriotismo,  mal  tem  dado  algumas  pro- 
ducções  dignas  de  si,  e  o  realismo,  sem  o  fogo  do  amor  da 
pátria,  falto  de  inspiração  divina,  agonisa  debatendo-se 
de  encontro  ás  frias  barreiras  do  positivismo— sem  alma, 
porque  não  tem  a  crença  da  immortalidade — sem  espaço, 
porque  não  vê  o  infinito — sem  luz,  porque  não  se  inspira 
de  Deus  e  em  Deus. 


Calmos,  interrogando  o  passado,  estudando  o  presente 
e  com  os  olhos  cheios  de  fé  no  futuro,  cumprimos  a  nossa 
missão,  não  como  profissionaes,  não  como  especialistas, 
pois  nos  cingimos  ás  circumstancias  de  um  paiz  novo. 
Somos  simples  obreiros  que  architectamos  as  peçíis  neces- 
sárias a  um  grande  e  monumental  edifício.  Ufanamo-nos 
de  ser  úteis  á  pátria  em  tão  santo  mister,  e  assim  busca- 
mos desempenhar  a  recommendação  de  Alexandre  de 
Gusmão  quando  disse :  «  —  Para  por  todos  os  modos  en- 
grandecer a  nação . . .  procura  resuscitar  as  memorias  da 
pátria  da  indigna  escuridade. . .  » 


Prospera  o  Instituto,  como  vos  demonstrará  em  seu 
relatório  o  nosso  illustrado  2"*  Secretario,  que  substitue  o 
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nosso  distincto  consócio  Dr.  Manuel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  a  quem  longa  enfermidade  tem  infelizmente  pri- 
vado de  tomar  parte  em  nossos  trabalhos  com  aquelle  afan 
e  assiduidade  que  o  caracterisavam. 

Não  se  esquece  de  nós  a  fatalidade  da  morte.  Com  os 
sócios  fallecidos  poderíamos  formar  uma  illustre  necropolis 
de  maisde  quatrocentos  túmulos !  Além  de  nosso  prestimoso 
Presidente  pagaram  este  anno  o  inevitável  tributo  cinco 
conspícuos  consócios :  seus  nomes  e  seus  serviços  presta- 
dos Ã  pátria  e  á  nossa  Associação  vos  serão  recordados  por 
nosso  eloquente  orador. 

Abriu  o  Instituto  as  suas  portas  a  novos  sócios.  Sejam 
elles  bem  vindos !  Possamos  nós  colher  de  suas  luzes  a  con- 
tribuição de  seus  trabalhos  a  prol  denossosesforços,  comodi- 
gnosauxiliares  que  dão  por  garantia  os  seus  brilhantes  nomes. 


Cumpro  um  grato  dever  agradecendo  em  nome  do 
Instituto  Histórico  a  todas  as  illustres  senhoras  e  distinctos 
cavalheiros  que  se  dignam  de  animar  com  sua  presença 
esta  solemnidade  litteraria. 


Senhor!  Agradecer  em  nome  do  Instituto  Histórico  a 
protecção  que  V.  M.  Imperial  se  digna  de  lhe  outorgar ; 
— agradecer  o  acolhimento  que  lhe  faz  aposentando-o  no 
paço  imperial,  convertido  em  templo  das  lettras  e  sciencias 
e  do  amor  da  pátria  e  da  gloria  ; — agradecer  a  augusta 
honra  da  presença  de  V.  M.  Imperial,  tanto  nas  sessões 
ordinárias  como  nas  solemnes,  é  repetir  o  que  d'esta  ca- 
deira já  disseram  os  illustres  presidentes  da  nossa  Asso- 
ciação. Mas  o  Instituto  não  pôde  ainda  uma  vez  deitar  de 
inclinar-se  respeitosamente  ante  o  throno  imperial,  em 
homenagem  de  gratidão,  e  agradecer  a  V.  M.  Imperial  pro- 
tecção tamanha,  honra  tão  subida,  tudo  pelo  amor  do  es- 
tudo da  historia  pátria  e  da  geographia  nacional,  pelo  qual 
V.  M.  Imperial  tão  vivamente  se  desvella  e  tão  individual- 
mente se  interessa,  pois  crê  na  sua  utilidade;  pois  vê  por 
si  mesmo  o  beneficio  que  d'elle  colhe  o  paiz. 


Comapermissão,queimpetrodeV.  M.,abre-se  a  sessão. 
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DO   SR.    1*  SECRETARIO  INTERINO 

;i>FÍ.  JOAQXJIM  PII^E»  ]MtAOIIAr>0 
JPOrtTELLA 


Preceitua  a  lei  regulamentar  deste  Instituto  que  na 
assembléa  geral  anniversaría  da  sua  installaç&o  o  1^  Se- 
cretario leia  um  relatório  em  que  exponha  os  trabalhos 
havidos  durante  o  anno  social. 

Este  mandato,  a  que  t&o  largo  e  luminoso  desempe- 
nho deram  talentos  da  valia  de  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, Araújo  Porto  Alegre,  Joaquim  Manoel  de  Macedo  e 
outros,  ainda  hoje  teria  completa  e  brilhante  execução, 
como  t&o  proficientemente  a  teve  nos  três  annos  trans- 
actos pelo  n&o  menos  illustre  l""  Secretario  o  Sr.  Dr.  Mo- 
reira de  Azevedo,  se  de  semelhante  tarefa  o  n&o  inhi- 
bissem  incommodos  de  saúde,  que  felizmente  se  acha  em 
via  de  restabelecimento. 

Esse  lamentável  impedimento  faa  com  que  me  curve 
obediente  &  nossa  lei  orgânica,  que  imp5e  ao  2""  Secretario 
o  dever  de  substituir  ao  1*. 

Muito  honrosa  me  é  por  certo  essa  substituiç&o,  da 
qual,  em  tempo,  com  insistência  dedineL  Mas  infe- 
lizmente para  vós,  e  não  menos  infelizmente  para  mim, 
que,  n&o  por  affectada  modéstia,  confesso  a  minha  insuf- 
ficiencia,  aggravada  (vos  afiftrmo),  por  diversas  circum- 
stancías  que  muito  me  tolhem,  em  vez  de  um  bem  elabo- 
rado e  eloquente  relatório,  vai  ser  lida  uma  exposição 
deficiente  e  desalinhada. 

Ampara-me  nesta  coigunctura  a  esperança  de  que 
em  vosso  animo  despertara  generosa  indulgência  a  consi- 
deraç&o  de  que  a  imperioso  cumprimento  de  um  dever 
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foi  que  me  submetti,  ainda'arrostando  temerosas  difiScul- 
dades,   ainda  sacrificando  naturaes   e  bem  entendidos 


i  estimulos  de  amor  próprio. 


Este  Instituto,  qne  deve  sua  origem  á  feliz  proposta 
apresentada  á  Soáedade  Auxiliadora  da  Industria  Xa- 
ci(yiial  em  16  de  Agosto  de  1838  pelos  beneméritos  Mare- 
chal Raymnndo  José  da  Cunha  Mattos  e  Cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa,  e  qne  data  a  §na  inauguração  de  De- 
zembro do  mesmo  anno, — este  Instituto,qne,  na  phrasede 
Fernandes  Pinheiro,  uma  augusta  vontade  ergnen  á  cate- 
goria de  institoição  nacional,  completa,  Senhores,  48 
annos  de  existência,—  de  existência,  é  certo,  a&noss, 
mas  também  cheia  de  gloria  devida  ao  concurso  patriótico 
e  e£6caz  de  denodados  athletas  do  engrandecimento 
íntellectual  do  paiz,  sacerdotes,  magistrados,  militares, 
médicos,  políticos,  diplomatas,  estadistas,  qne,  aprovei- 
tando diligentemente  o  tempo  que  lhes  podem  dispensar 
os  obrigatórios  labores  de  suas  profissões  e  empregos,  têm 
contribuído  com  os  esforços  de  sua  dedicação,  com  os 
recursos  de  sua  intelligencia  e  actividade,  com  os  opimos 
productosde  suas  lucubrações  litterarias.  £'  que  têm 
elles  bem  comprehendido  que,  em  vez  de  antagónicas  a 
vida  pratica  e  a  vida  das  lettras,  pode  dar-se  entre 
ellas  uma  alliança  amoravel  e  fecunda  em  proveitosos  e 
brilhantes  resultados. 

Como  prova  da  veracidade  deste  asserto  nenhum 
exemplo  posso  apresentar  mais  palpitante  e  convincente 
que  o  do  nosso  primeiro  Sócio,  o  primeiro  Cidadão  do  Im- 
pério, que,  não  obstante  as  múltiplas,  constantes  e  one- 
rosas occupações  de  seu  elevadiss^imo  cargo,  jamais  deiía 
de  assistir  a  uma  sessão  siquer  deste  Instituto,animando-o 
com  a  sua  augusta  presencia,  amparando-o  com  a  sua 
inexgotavel  munificência,  honraudo-o  com  a  sua  luminosa 
e  fraternal  collabora^'ão,  dando-lhe  assim  reconhecido  e 
inapreciável  prestigio  no  paiz  e  uo  estrangeiro. 
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.        Tendo-me  occupado  do  Instituto  em  si  mesmo  ou 
"como  associação,  segae-se  naturalmente  tratar  de  sens 
membros. 

No  quadro  dos  sócios  têm  sido  inscriptos  desde  a  sua 
fiindação,  859  nomes.  Dos  que  existem,  sendo  117  naci- 
onaes,  105  estrangeiros,  são  correspondentes  149,  effecti- 
T06  33,  honorários  17,  além  de  5  ^'esidentes  honorários 
6  do  nosso  Augusto  Protector  Immediato. 

Seis  foram  as  acquisições  de  sócios  correspondentes 
feitas  este  anno  pelo  Instituto  Histórico;  todas  ellas  se 
lecommendam  pelo  i*econhecido  merecimento  dos  illustres 
neophytos,  de  cujo  valioso  auxilio  muito  devemos  es- 
perar. Foram  : 

—  O  Sr.  senador  Manoel  Francisco  CJorreia,  sobre 
eiga  illustração  e  iníatigabilidade  em  promover  o  derra- 
Biamento  da  instrucção  nada  preciso  dizer ; 

—  O  Sr.  barão  de  Ourém,  que,  embora  ausente  do 
Império,  delle  jamais  se  esquece,  publicando  diversos  tra- 
balhos sobre  o  Brazil,  principalmente  uma  interessante 
noticia  annual  das  nossas  sessões  parlamentares ; 

—  O  Sr.  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira,  corajoso 
investigador  dos  archivos  da  Hollanda  para  vulgarisar  em 
portuguez  preciosissimos  documentos  históricos  ; 

—  O  Sr.  Tenente-coronel  Francisco  António  Pimenta 
Bneno,  cujos  conhecimentos  geographicos  e  trabalhos  de 
explorações  e  de  cartographia  estão  a  attestar  o  seu  ta- 
lento e  pericia ; 

—  O  Sr.  Francisco  Augusto  Pereira  da  Costa,  labo- 
rioso pesquisador  de  documentos  históricos,  autor  do 
Diccianario  de  Pernambucanos  celebres  e  de  outros  livros. 

—  O  Sr.  tenente-coronel  António  Borges  de  Sam- 
paio, diligente  coUeccionador  de  interessantes  manu- 
scriptos  e  activo  registrador  e  noticiador  de  factos 
occurrentes. 

Pendem  de  parecer  das  competentes  commissões 
quatro  propostas  para  sócios  correspondentes. 

Mas,  Senhores,  se  no  decurso  deste  anno  tivemos  a 
satisfação  de  fazer  as  seis  importantes  acquisições  que 
vos  acabo  de  mencionar,  passámos  no  mesmo  período 
pela  intensa  magna  de  vêr-mos  rareadas  as  nossas  fileiras 
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com  a  lamentável  perda  de  sete  prestimoso?  consócios. 
Foram   elles  os  Srs.  Dr.  António  Maria  de  Mirai 
Castro,  o  conselUeiro  Josino  do  Nascimento  e  Sílva^  Dr4 
Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida,  commendador  Jo 
José  de  Souza  Silva  Rios,  Dr.  Maximiano  António 
Lemos,  Barão  Gastavo  Schreiner  e  Visconde  de  Bom^ 
Retiro*  Fatal  coincidência  !  Qnatro  deixaram  de  existír| 
no  mez  de  Agosto  :  Soaza  Rios  no  dia  1  e  os  três  nltim^j*" 
no  dia  12! 

A  vibrante  palavra  do  eloquente  Orador  deste  Insti- 
tuto em  breve  passar&  a  mostrar- vos  as  honrosas  ci-eden 
ciaes  com  que  cada  um  delles  se  apresenta  á  gratidão  i 
benemerência  desta  sociedade  e  da  pátria. 

Mas  seja-me  permittido  como  individual  tributo  « 
perenne  saudade  fazer  aqui  particular  meníjâo  do  preclar 
Visconde  de  Bom-Retiro^  eminente  cidadão,  em  quem  i 
admiravam  a  honestidade,  o  bom  senso,  cavalheirosa  aff* 
bilidade,  variada  e  solida   instrucçáo,    longa  serie 
seiTÍt;os  a<>  Estado,   infatigável  actividade  no  '^ 
nho  das  func<;ões  ainda  as  mais  anluas,  — do  ^      ^  ej 
dct  Bom  Retiro,  que  por  um  decendio  completo  iionrofl 
a  cadeira  presidencial  deste  Instituto,  cadeira  que  des 
tão  deplorável  fallecímento  tem-se  conservado  inoccupad 
e  coberta  de  crepe  na  sala  de  nossas  sessões  ordinária 

Ao  sahimento  desse  conspícuo  e  benemérito  cid 
compareceram  os  membros  da  Mesa  administrativa  dest 
Instituto  e  crescido  numero  de  consócios»  indo  todos  reuH 
der  devido  preito  de  amizade  e  veneração  e  dizer» 
pela  voz  do  nosso  Orador  o  plangente  adens  da  eterna  des-' 
I^etlida. 

Em  demonstração  de  profundo  pezar  deixou  de  ftmc 
cionar  o  Instituto  no  dia  costumarío  de  sessão^  e 
primeira  que  se  celebrou  foi  apresentada  uma  pr 
posta  assignada  por  iodos  os  membros  presentes  par 
BO  propósito  de  perpetuar  a  memoria  do  prestigioso  PresiJ 
dente,  fazer-se  seu  busto  em  mármore  eser  coUocado  mi 
sala  das  sessões ;  proposta,  que  passando  pelos  tramites 
regulamentares,  foi  unanimemente  approvada,  e  está  cm 
camhilio  de  execurão. 
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Doze  foram  as  sessões  ordinárias  havidas  este  anno : 
em  todas  ellas,  á  excepção  de  duas,  leram  diversos  sócios 
interessantes  trabalhos,  alguns  dos  qnaes  de  superior  qui- 
late. Passo  a  mencional-os  segundo  a  ordem  chronologica 
da  respectiva  leitura. 

Havendo  o  Sr.Dr.  César  Marques  em  uma  das  sessões 
do  anno  anterior  lido  uma  memoria  sob  o  titulo 
«  O  Betntevi  e  seu  redactor  o  Sr.  Estevão  Raphael  de  Car- 
valho,» e  tendo  a  respeito  deUa  o  nosso  respeitável  con- 
sócio o  Sr.  Conselheiro  D.  Francisco  Bálthazar  da  Sil- 
veira enviado  ao  Instituto  um  trabalho  com  a  epigraphe 
«  Breves  Beflexões>  leu  o  mesmo  Sr.  César  Marques  uma 
resposta  a  essas  Beflexões  explanando  o  seu  pensamento 
e  affirmando  que  aos  seus  estudos  históricos  preside  calma, 
investigação  e  sobretudo  imparcialidade. 

O  Sr.  Senador  EscragnoUe  Taunay  leu  10  capítulos 
do  seu  trabalho  Os  Campos  Oeraes  e  o  Sertão  de  Chiara- 
ptiava^  relação  das  vis^ens  que  fez  áquelles  logares,  como 
Presidente  da  Provinda  do  Paranã. 

Descrevendo  minuciosamente  tudo  quanto  mais  de 
perto  lhe  ferio  a  attenção,  desenvolve  detidas  observações, 
j&  sobre  factos  da  immigração,  já  sobre  assumptos  admi- 
nistrativos e  de  interesse  geral  ou  provincial. 

Como  em  todas  as  suas  obras,  busca  o  autor  pintar 
com  fidelidade  e  vivo  colorido  o  aspecto  da  natureza  e  re- 
produzir exactamente  as  impressões  artísticas  que  recebeu. 

Relatando  passo  a  passo  todas  as  minudencias  dessa 
longa  digressão,  o  Sr.  Taunay  reunio  em  seu  Uvro  tão  im- 
portante repositório  de  informações,  que  nenhum  viajante 
mais  daquellas  paragens  poderã  dispensar-lhe  continua 
leitura. 

Deve  terminar  a  obra  um  vocabulário  de  mais  de 
seiscentos  termos  e  locuções  da  lingua  Cayngang  (co 
rõados  de  Guarapuava). 

O  Sr.  Taunay  talvez  seja  o  primeiro  escriptor,  que 
nos  indique  com  exactidão  o  nome  da  tribu  a  que  perten- 
cem áquelles  aborigenes,  sempre  appellidados  pelo  quali- 
ficativo portnguez. 

Nas  suas  lides  presidenciaes  o  nosso  consócio  não 
se   esquecia,  pois,   do  Instituto  Histórico,  que  o  conta 
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ein  seu  seio  clesile  18G8,  em  cujas  Itcvistm  appâWc^Qi 
frequentemente  trabalho!;  ile  sua  lavm. 

«  A»  informações  (íHz   Uerbeit  Smith.  o  abalisado 
Tiajan te  americano),  <1  '  '  v     ••    m- 

Grussú  e  o  vacabulari^  _  irí 

Taunay,  mo  os  mais  perltsita»  e  exack»s*de  tudo  qaant^p  a 
tal  respeito  se  tem  escriptOp  » 

Eáte  juízo  dá  bôa  garantia  da  verdade  e  valor  âcien* 
tifico  e  descriptivo  do  -  -  -^     ^^. 

O  Sr.  Agust-o  Fa  >«»&e9 

nma  bem  escripta  e  lUte  mt^ui-nid  iuUuiladai 

redempçijo  da  flrtigui-,^-  .  hl'  um  hí  st  úrico  das  open* 
çôeíí  militares  durante  a  invasão  para^iaya  nô  Rio- 
Grande  do  Sul,  desde  o  principio  de  Junho  at*  o  fim  de 
Setembro  de  1865. 

E'  dividido  em  d  \  ambaf  Je 

igual  importância  hist    :      .     ,  i.-se  o  am<ír 

a  relatar  todos  os  fact^)s  na  ordem  em  que  àe  foram  m- 
cedendo,   tornando*- se  mais    minucioso  em  os  acõMfjèd- 
mentos  e  rendição  da  cidade,  acontecimentos  nm  qnaa 
tomou  parte  ijcniio  engenheiro  militar  á&  n* 

mandante  em  chefe  Barâõ  de  Porto-Alegrr  la 

parte,  respondendo  n  autor  a  duas  questões,  que  natuiil* 
mente  se  apresentam  aqnemlêr  a  primeirn.  -^--i' ^^ 
maior  isençUo  de  animo  as  diversas  opera*,' 
6s^  muitos  pontos,   que  até  agora 

e>>  ^e  apresentando  á  verdadeira  hi 

cesses  desse  notável  período  da  guerra  d  1^ 

qual  só ti^m  sido  publicadas  até  hoje  nan*..,..^.>  ....... nii 

menos  apaixona-las  oii  escriptas  sobre  bases  nem  sempre 
merecedoras  de  credito. 

Dlustiam  esse  tnibalho  duas  plantas  topograpbica^S 
nendo  uma  da  marcha  seguida  pela  columua  invason,  ^ 
a  outra  da  posirâo  das  forr;as  combauteutes  no  memoraTêl 
dia  da  rendição  da  praça ;  e  como  peças  justificativas  de 
todas  as  proposições  contidas  n :  i    '  ^      li  memorlaf 

é  ella  seguida  de  muitos  doe  sdosqiiaea 

raros  e  de  elevado  valor  histórico, 

A  impressão  manifestada  geralmente  por  occasiâoíU 
leitura  desse  trabalhoínão  podia  deixar  de  tar  sido  muito 
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agradável  ao  autor,  reconhecendo-se  que  elle  procurou 
não  afastar-se  dos  princípios  indispensáveis  a  quem  es- 
creve algum  trabalho  histórico,  a  saber:  a  verdade,  a 
imparcicúidade  e  a  clareza. 

O  Sr.  Barão  de  Teffé  fez  a  leitura  de  uma  memoria 
de  sua  lavra  intitulada  o  Porto  do  Bio  de  Janeiro;  obs- 
trucção  inevitável  de  seus  ancoradouros;  providencias 
enérgicas  a  adoptar. 

Na  1^  parte  tratou  das  marés,  da  velocidade  das 
correntes  no  fluxo  e  refluxo  nas  épocas  de  quadraturas  e 
syzigias,  das  enxurradas  e  aguas  do  monte  que  arrastam 
matérias  de  toda  a  espécie,  das  terras  de  alluvião  e  dos 
detrictos  accarreados  pelos  rios  que  desaguam  na  nossa 
esplendida  bahia  ;  causas  naturaes  da  obstrucção  lenta, 
mas  progressiva  da  parte  septentrional,  desde  Maná 
até  a  zona  d' encontro  nas  mar^. 

Na  2*  occupou-se  largamente  dos  abusos  commetti- 
dos  pelos  navios  nacionaes  e  estrangeiros  que  arrojam  ao 
mar,  nos  ancouradouros  mais  frequentados,  a  moinha  do 
carvão,  as  cinzas,  o  lixo  e  quantos  objectos  se  inutilisam  a 
bordo...  Tratou  de  demonstrar  o  prejuizo  occasionado 
pelo  transporte  diário  do  lixo  em  batelões  descobertos 
até  a  nha  da  Sapucaia,  onde  chegavam  com  metade  da 
carga ;  a  falta  de  cuidado  na  incineração  e  o  abuso  in- 
quídificavel  de  empregar-se  o  lixo  em  aterros  nas  cir- 
cumvizinhanças  dessa  ilha. 

Verberou  taes  abusos,  que  devem  ser  punidos  com 
toda  a  severidade,  porque  o  resultado  funesto  da  im- 
previdência já  se  revela  de  modo  assustador  no  cresci- 
mento do  baixo  fronteiro  &  Alfandega,  na  diminuição  da 
profundidade  dos  melhores  ancoradouros  deste  porto,  até 
hoje  preconisado  como  o  melhor  do  mundo,  e  na  progres- 
são lenta,  porém  inquietadora,  do  banco  da  barra. 

O  Sr.  Dr.  César  Marques,  levado  pelo  vivo  interesse 
que  sempre  manifesta  pela  historia  de  sua  Província 
natal —  o  Maranhão,  occupou-se  em  lêr  em  outra  sessão 
Tim  trabalho  sobre  um  dos  primeiros  missionários  que 
levaram  a  luz  da  religião  às  densas  brenhas  daquella 
Província;  tem  esse  trabalho  o  titulo  Obra  histórica  do 
Reverendo  Cappuchinho  Francez  Ivo  de  Evrettx  e  Mr. 
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Ferdinand  Dmis.    E   mostron  tima  pbotograplii»  4*« 

piedoso    sacerdote    que    de    Paris  lhe  fora  ia 

pelo  nosso  venerando  consócio  Mr,  Ferdinand  i  .  ,  le- 
dicado  amigo  do  Brazil,  e  que  fôra  o  descobridor  da  obra 
dõ  Padre  Ivo  de  Evreux  que  se  julga^'^  *  *  '■ '"  na  bi- 
bliotheca  de  Santa  Genoveva,  e  fora  (h  la  oo 

Maranhão  pelo  mesino  nosso  consoei  s. 

Ainda  em  outra  sessão  leu   - 
toríca  sobre  a  vida  e  feitos  de  D,  Fr.  Mignel  ilc  BoJiiC 
e  Souza,   3'  Bispo  do  Pará.    Era  para  lamentar,  dis 
elle,  que  quarf  nada  se  tivesse  escripto  sobre  esse  illcrs- 
tre  Prelado,  tão  tir"    *'     '  *r,  tão   i       '  ?. 

sionario,  e  tâo  esni-  lo  despr.  ]»> 

mundo,  como  se  vê  de  uma  preciosa  carta,  qne  a  dita 
memoria  transcreve  integralmente,  escripta  por  esse 
Bispo  a  um  Padre  que  de  Lisb^»a  o  incitava  k  acqxúd^ 
de  novas  \u  "  ^         '  .  Sant^>  Padre. 

Esse  li  H  io  faz  votos  paiu  qatm 

continue  ne^se  molde  a  escrever  outrft*^  biographias  dos 
Biípos  do  Pará,  por  que  a  historia  dos  Bíspa<Jo.s  do  Bni- 
sriL  confonne  elle  ja  fizera  ver  no  seu  JJiçrhnariú  d^ 
Maranhão,  nos  tempos  coloniaes,  se  lipfa  á  historia 
geral  desses  tempos,  pela  graude  íntluencia  que  os  Bia'_ 
pos  então  exerciam  em  todos  os  ramos  do  sr 
O  nosso  estimável  e  mod^^í^»  nmf» 
Teixeira  de  Mello,  auctor  das  i-  ds,' 

como  relator  da  commissâo  de  ruuiirrao  n-A  h  ríim- 

sàh  ter  estado  enimíTeÊ-fí do  dos  traball!o<;  ^m  % 

OY'^  1'  auno,  não 

leitu  [-:         .  i.     M^us,    EmuL.        :,      ..     i' 

a  biographía  do  nosso  erudito  consodo  e  notável  pliUologí> 
nacional  o  fallecido  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva* 
Aproveitando-8e  da  que  fòi^a  publicada  no  periodic-n 
O  Paiz  a  28  de  Fevereiro  ultimo,  anniversario  do  faUe- 
cimento  desse  illustre  brazileiro,  que  tão  relevantes 
serviços  pi^ston  ao  Estado  com    o   seu   preciosa   livr) 

O  Oijapockj  desenvolveu-a,  ampliou-a,  e  complet  t* ^m 

eubsidios  novos,  pagando  assim  em  nome  do 

a  divida,  que  se  conservava  em  aberto  para  com  &ua  lae- 

moria. 
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Na  ultíiua  sessão  leu  uina  synthese  bioa^rapliica  do 
Dr.  Ignacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  Barão  de 
ViUa  Franca,  honesto  e  zeloso  servidor  do  Estado,  que 
retirado  depois  da  vida  activa  da  politica,  perpetuou  o 
seu  nome  em  duas  obras  de  mérito,  uma  de  jurispm- 
dencia  elementar  <  Ajxyiitamentos  jnridicos>  impressa 
óm  1865  ;  e  outra  de  physiologia  vegetal,  Plantes  utiles 
du  Brésil,  publicada  em  1880. 

O  diligente  pesquisador  de  dados  biogiaphicos, 
auctor  do  Diccionario  BibUofjraphico  Brasileiro,  o  Sr.  Dr. 
Augusto  Victorino  Alves  do  Sacramento  Blak  leu  um 
trabalho  sob  o  titulo  Fr.  Bastos  ou  Frei  Fmncisco  A«i  i  >- 
de  Santa  Rita  Bastos  Baraúna^  no  qual  nos  dá  vaiios 
traços  da  vida,  e  indica  as  obi-as  de  que  ha  noticia,  de 
nm  dos  mais  fecundos,  eruditos  e  doquentes  oradores 
nadonaes;  e  por  isso  com  razão  appellidado  de  Bossnet 
hrazileiro  pelos  de  sua  éi)0ca  na  Bahia. 

O  Sr.  Conselheiro  Araripe  leu  uma  memoria  sob  o 
titulo  CidoíUs petrificadas  e  inscripções  lapidares  no Brazil, 
na  qual  dando  ao  instituto  sciencia  da  notiAa  divulgada 
pela  imprens;i  do  apparecimento  de  uma  amiga  cidade 
abandonada  no  Piauhy,  e  da  communicação  feita  por  um 
consócio  nosso  residente  no  Pará  sobre  um  lettreiío 
apparecido  nas  margens  do  Xingu,  fez  varias  consi- 
derações sobre  esses  antigos  monumentos  verdadeiros 
ou  8Uiq)ostos,  e  concitou  o  Instituto  a  proceder  a  in- 
yestigações,  afim  de  que  possamos  chegai*  a  um  resultado, 
que  nos  dê  a  convicção  da  realidade  de  taes  monumentos 
no  8ok>  da  nossa  patiia,  ou  se  desfaça  a  crença  vulgai* 
na  existência  delles. 


Nas  doze  sessões  havidas  este  anno  diversas  propostas 
foram  apresentadas.  Umas  ainda  se  acham  pendentes  de 
parecer  das  competentes  commissões,  como  a  dos  Srs.  Tá- 
vora, Teixeira  de  Mello  e  Fausto  de  Souza,  para  que,  como 
complemento  à  Revista  Trimensal,  se  publique  mensal- 
mente um  boletim,  á  exemplo  do  que  praticam  algumas 
associações.  Outras  já  foram  approvadas,  taes  como: 
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—  a  do  Sr.  Dr,  Severiauo  da  Fonseca  para  qne  se 
renove  ao  Governo  o  pedido  feito  em  1882  de  Herem 
removidos  para  a  cidade  de  Cuyabá,  com  o  fim  de  poderem 
ser  conservados,  alguns  retratos  históricos  a  uligoê, 
exbtentes  no  palácio  dos  antigos  Capiíiies  (j^nerMs  e  m 
Camará  Municipal  da  decadente  cidade  de  Matto*GrosM. 

—  a  de  commíssâo  de  fundos  e  orçamento  para  que, 
além  de  um  busto  em  mármore  do  nosso  saudoso  Presi- 
dente o  Sr,  Visconde  do  Bom  Retiro,  vão  sendo  conver- 
tidos annualmente  em  bustos  também  de  mármore,  princi- 
piando-Be  pelo  mais  antigo,  os  de  g^esão,  que  possnimos^  de 
outios  iUnstrados  e  prestimosos  consócios,  consagran* 
do-se-lhes  assim  homenagem  perpetua  pelos  relevantes 
servidos  que  prestaram  au  Instituto  e  á  pátria. 

—  a  do  V  Secretario  interino  para  se  transcrever 
em  nossa  revista  os  mais  noticiasos  e  importantes  trechos 
do  relatório  do  Dr.  José  Hygino  Duarte  Pereira  dando 
conta  ao  Instituto  Archeologico  Pernambucano  da  saa 
coinmiiisâo  aos  archivos  da  Hollanda;  e  pam  que  a  com- 
mis^âo  de  pSsquiza  de  manuscriptos,  tendo  em  vista  a 
relação  nâosó  dos  documentos  trazidos  pelo  dito  Dr,  José 
Hygino  para  o  referido  Instituto  Archeologico  como  os  de 
que  trata  o  mencionado  relat^jriOj  indique  os  de  quecon* 
venha  mandar  o  Instituto  Histórico  extrahir  copia. 

Accedendo  ao  obsequioso  convite  de  diversas  asso*  ^ 
ciâções  para  assistir  &  festa  anniversaria  dass  respectivas , 
inaugnraçôeSy  o  Instituto  tem-se  feito  representar  em  i 
solemnidades  por  meio  de  uma  deputação  rL  lembros. 

Na  só  por  dar  cumprimento  a  uma  di^  -  da  seos  , 

Estatutos,  como  para  satisfazer  grata  exigência  de  viva  ^ 
sentimento  patriótico  e  de  profunda  gratidão  para  com  o 
seu  Augusta  e  Immediato  Protector,  tem  o  iDstituto 
Histórico,  em  todas  as  occasíões  de  festividade  nacional, 
enviado  ao  Paço  Imperial  uma  deputação  para  apresentar 
ao  Imperador  as  mais  enthusiasticas  e  sinceras  congratu- 
lações, e  em  todas  essas  occasiôes  ao  costumado  benigna 
acolhimento  accresce  a  honra  de  graciosa  resposta  de 
Sua  Magestade. 
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FaUarei  agora  da  nossa  Revista.  Srs.,  a  coUecção  da 
JSevista  do  Instituto  HistoricOj  a  dos  Ann<í€s  do  Parla- 
mento 6  o  Catalogo  da  Exposição  de  historia  havida  na 
Biblíotheca  Nacional  são,  em  meu  humilde  pensar,  as  três 
obras  essencialmente  nacionaes,  que  de  summa  utilidade 
para  a  historia  pátria  mais  honram  o  nome  brazileiro. 

Si  na  criteriosa  phrase  do  nosso  Augusto  e  Immediato 
Protector  na  memorada  e  memoranda  sessão  de  15  de 
Dezembro  de  1849,  a  Revista  do  Instituto  seria  indecli- 
nável testemunho  do  que  o  mesmo  Instituto  fizesse  a  bem 
da  Historia  e  Geographia  do  Brazil,  esse  testemunho, 
devemo-nos  regosijar,  nos  tem  sido  muitx)  honroso,  porque 
assegura  que  não  temos  levado  vida  improficua  e  inglória. 

E  na  verdade  :  os  48  tomos  já  publicados  da  Revista 
são  um  precioso  repositório  não  só  de  raros  e  inéditos  docu- 
mentos, como  de  inestimáveis  memorias  de  própria  lavra 
de  nossos  illustiados  consócios;  contendo  todas  essas 
publicações  —  noticias  de  factos  de  importância  histórica, 
ainda  não  conhecidos  ou  até  então  inexactamente  narra- 
dos ;  a  verificação  de  datas  ;  a  rectificação  de  nomes ;  a 
illucidação  de  pontos  duvidosos;  interessantes  dados  esta- 
tísticos ;  biographias  de  vultos  eminentes  que  honraram  o 
paíz  por  suas  lettras,  virtudes  e  serviços ;  descripções  de 
viagens ;  roteiros  de  explorações  ;  curiosas  investigações 
ethnographicas,  mormente  acerca  de  linguas  dos  nossos 
aborígenes,  etc. 

E  a  prova  mais  evidente  da  importância  da  nossa 
Revista  esta  na  diligencia,  direi  mesmo,  na  avidez  com  que 
tem  sido  procurada  e  ambicionada  .  Homens  de  lettras  e 
simples  curiosos,  estabelecimentos  de  instmcção,  asso- 
ciações congéneres  da  nossa,  institutos  scientificos,querno 
paiz  quer  no  estrangeiro,  solicitam  a  nossa  Revista. 

Além  dos  exemplares  que  são  distribuídos  pelos  sócios, 
97  são  fornecidos  a  bibliothecas  e  associações  litterarias 
no  Brazil,  e  163  são  remettidos  periodicamente  a  Acade- 
mias e  Institutos  estrangeiros.  Foi  necessário  augmentar 
no  nosso  orçamento  a  verba  destinada  &  despeza  com  a 
remessa  pelo  correio. 

Continua  a  Revidai,  ser  impressa  com  regularidade, 
sendo  neUa  publicados    não   só  preciosos   documentos 
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antigos  e  inéditos,  que  bem  denotam  a  copiosidade  e 
valor  do  archivo  do  Instituto,  como  também  apreciáveis 
trabalhos,  frucío  das  lucubraç^es  de  seus  sócios,  tra- 
balhos, não  rara  vez,  de  alto  e  inestimável  merecimento. 

Concluio-se  a  reimpressão  dos  tomos  5**  e  14  de  1843 
e  1851. 

Por  motivos  de  economia  haviam  nestes  últimos  annos 
sabido  reunidos  em  um  só  volume  osquatro  correspondentes 
aos  quatro  trimestres :  este  anno,  porém,  já  foi  publicado 
e  distribuído  em  cada  um  dos  três  trimestres  decorridos  o 
volume  respectivo. 

Esses  três  volumes  não  desmerecem  dos  anteriores; 
pois  trouxeram  à  luz  da  publicidade  trabalhos  como  : 

Curiosas  e  descriptivas  CaHas  do  Padre  António 
Blaqmz  sobre  o  Brazil,  escriptas  da  Bahia,  de  1556  a 
1565.  Essas  cartas  foram  copiadas  do  livro  de  registro  da 
casa  de  S.  Roque  em  Lisboa  pelo  Dr.  Perdigão  Malheiros. 

O  interessante  Diário  da  viagem  phUosaphica  pela 
capitania  de  S.  José  do  Rio-Negro  pelo  sábio  natnralista 
Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

A  Historia  da  Campanha  do  Sul  em  1827,  batalha  do 
Ituzaingo,  historia  acompanhada  de  39  documentos,  até 
hoje  desconhecidos,  como  diz  o  seu  auctor.  Foi  offerta  do 
nosso  respeitável  consócio  o  Sr.  Visconde  de  Barbacena. 

Diversas  cartas  extrahidas  da  Torre  do  Tombo  em 
Lisboa,  escriptas  por  D.  Duarte  da  Costa,  2**  Grovemador 
do  Brazil,  e  pelo  1*"  Bispo  de  S.  Salvador  D.  Pedro  Fer- 
nandes Sardinha,  accusando-se  reciprocamente  perante  a 
CíTte  de  Lisboa. 

—  Campos  dos  Qoytacazes  em  1881,  minuciosa  memo- 
ria histórica  e  geoí^rapiíica  escripta  pelo  nosso  illustrado 
consócio  o  Sr.Dr.  J.  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  lida  em 
mais  de  uma  sessão  do  Instituto.  £*  uma  monographia 
completa  em  que  o  auctor  se  aproveitou  do  que  antes 
delle  se  escrevera  acerca  do  assumpto,  reunindo  em  um 
só  ponto  o  que  por  muitos  andava  disperso,  e  accrescentou 
novos  materiaes,  e  indicou  novas  fontes  para  obra  de 
mais  fôlego  no  futuro. 

—  Principaes  trechos  do  extenso  e  importantíssimo 
relatório  em  que  o  incansável  Dr.  José  Hygino  Duarte 
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Pereira,  em  sessão  especial  do  Instituto  Archeologico 
Pernambucano,  deu  conta  da  commissão,  que  óptima* 
mente  desempenhou,  de  ir  á  Hollanda  fazer  acquisição. 
de  documentos  relativos  ás  lutas  com  os  Hollandezes  no 
Brazil.  Esses  trechos  se  referem  principalmente  aos 
numerosos  e  preciosissimos  documentos  que,  ainda  n&o 
conhecidos  nem  explorados,  encontrou  elle  em  Haya  nos 
archivos  da  Companhia  das  índias  Occidentaes,  dos  Tri- 
bunaes  de  Hollanda,  dos  Estados  Geraes,  e  no  particular 
do  Rei ;  de  todos  os  quaes  trouxe  avultado  numero  de 
copias,  além  de  muitos  mappas,  plantas,  retratos,  livros  e 
opúsculos. 

—  E,  em  uma  secção  sob  o  titulo  Indicações  diòlio- 
graphicas,  um  bem  elaborado  artigo  do  nosso  orador  o 
Sr.  Franklin  Távora  apreciando  o  mencionado  relatório  e 
dando  uma  noticia  biographica  do  talentoso  e  erudito 
Dr.  José  Hygino. 


Muito  grato.  Senhores,  me  é  dizer-vos  que  o  nosso 
Instituto  se  acha  em  relações  com  grande  numero  de  aca- 
demias e  associações  scientiflcas  e  litterarias  que  honram 
o  mundo  cívilisado,  principalmente  com  as  que  se  occupam 
de  geographia  e  historia. 

Essas  relações  com  sociedades  estrangeiras,  essa 
permuta  de  trabalhos  scientificos  e  producções  litterarias, 
ao  passo  que  tomando  mais  conhecido  o  nome  brasileiro, 
fornecem  base  para  juizo  imparcial  e  justo  a  nosso  respeito, 
irão  estabelecendo  uma  espécie  de  communhão  de  idéas, 
que  preparam  para  a  solução  do  problema  da  fraternidade 
das  nações. 

Não  posso,  pois,  esquivar-me  á  satisfação  de  men- 
cionar aqui  as  principaes  associações  que  comnosco  se 
correspondem ;  e  confio  que  vos  não  será  enfadonho 
ouvir  que  s&o  ellas : 

As  sociedades  de  Greographia  de  Lisboa,  de  Pariz, 
de  Madrid,  de  Berlim,  de  Roma,  de  Munich,  de  New 
York,  de  Antuérpia,  de  Tours,  de  Lille,  de  Toronto,  de 
Karlsruhe,  de  lena,  de  Hannover,  de  St.  Gallen,  de 
Stuttgard,  de  Greifswswald,  de  Neuchatel,  de  Borde^ux, 


r>ia 


ne^nsTÁ  tíumensm. 


de  Tienna,   cie  Bruxellas,  o  Instituto  n  "«ico  Ar- 

gentino,  aReiíl  Academia  dp  Hi st uria   1  l,   a  de 

Ciências  Morales  y  Politicas  «la  mesma  ci  Antro* 

pologica  de  Washkgton»  a  Cientifica  Arg* ........  a  Acade- 
mia de  Hciencias  em  Córdoba,  a  sociedade  Archeologica 
Drazioa,  a  de  estudos  Indo-Chif  ^    Saignon,  a  dtí 

fM)lonisação  allemã  de  Berlim,  a  .\  ^i  Reaide  Scieu- 

cias,  Lettras  e  Bellas  Artes,  da  Bélgica, — a  de  Sciencias 
de  Munich, — a  sociedade  de  Naturalistas  de  Moscow*— a 
Adriática  de  Sciencias  Naturaes — a  Academia  de  Sciencias 
Naturaes  de  Minesota — a»  sociedades  de  Histc»ria  Natural 
de  Vienna.  deOiessen,  de  Emden,  de  Zagrrebú, — a  Uni* 
versidade  de  New-York— a  Sociedade  Pbysico- Económica 
de  Kungsberg— a  de  Instrucção  do  Furto»  ^a  Airicana 
da  Itália— a  Real  Sociedade  Económica  de  Amigos  dei 
Pais— A  Bibliotheca  Nacional  de  Allmny— a  Sociedade 
Commercial  do  Havre  e  a  de  Bordeaux — o  àhizeu  Na* 
cional  do  México,  etc. 

Muitas  destas  associações  nos  remettem  suas  actt^ 
relatório»^  revistas,  boletins  e  obras  estimáveis  por  inter- 
médio do  Sntithsonian  Instituiion^  de  Washington, 

Ainda  este  anno  duas  Eevisias  nos  foram  pela  pri- 
meira vez  obsequiosamente  enviadis  pelas  resr 
sociedades: — a  dei  Centro  BoUriano^  Geografia. 
zacion  y  Ciências ^ — é  a  de  los  Progresos  de  íaê  Cim 
exactas,  fisicm  y  naturales  (Madrid).  E  a  Société 
Scicncps  et  de  Oèoffraphie  d* Haiti,  commnnicAndo-nos  su&' 
fundaçúo,  remetteu-nos  a  acta  de  sua  oonstituiçAo  e  pe- 
diu-nos  permuta  de  publicações. 


Numerosas  fiiram  as  offertas  de  li\Tos,  folhetos, 
nuscriptos,  mappas^  jortiaes,  etc,  que  nacionaese  estran 
geiros  se  diçnarara  de  fazer  ao  lustituto.    Algumas  sáo 
de  real  import-ancia. 

Longo  tempo  levaria  em  mencionar  agora  todas  essas 
provas  de  aprece  dos  olíertantes  para  com  a  nossa  A^íio- 
ciaçào;  e»  pois,  indicando  somente  algumas,  cumpro  o  de- 
ver de  dar  aqui  solemne  testemunho  do  especial  agrado 
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com  que  todas  ellas  foram  recebidas  e  do  profundo  reco- 
nhecimento do  Instituto. 

Além  de  collecções  de  leis  geraes  e  provinciaes,  an- 
naes  do  parlamento,  relatórios  de  ministros  de  Estado, 
de  Presidentes  de  Província,  e  outras  publicações  officiaes, 
que  as  Secretarias  de  Estado,  as  das  Camarás  Legislativas, 
os  Presidentes  de  Província  e  outros  funccionarios  públicos 
remetteram;  além  de  revistas,  boletins,períodicos,e  outras 
publicações  remettidas  pelas  sociedades  e  academias  es- 
trangeiras já  mencionadas,  e  por  associações  e  estabele- 
cimentos scientifícos  e  litterarios  do  Brazil,  foram 
offertados  : 

Pelo  Sr.  Barão  de  TeflFé — ^uma  extensa  carta  hydro- 
graphica  e  descriptiva  do  Alto  Javary,  em  grande  escala, 
preparada  para  mappa  mural,  organizada  pelo  mesmo 
senhor  ; 

Pelo  Sr.  conselheiro  Wilkens  de  Mattos — uma  carta 
hydrographica  do  rio  Urubu  na  província  do  Amazonas,  e 
seis  desenhos  de  inscripções  encontradas  em  diversas 
localidades  do  dito  rio ; 

Pelo  Presidente  da  Parahyba — ofac-simUe  de  uma 
inscrípção  gravada  em  rocha  na  povoação  da  Pedra- 
Lavrada,  acompanhado  de  um  relatório  ; 

Pelo  Instituto  Archeologico  Pernambucano — um  ex- 
emplar photographado  de  uma  carta  de  Filippe  Camarão 
em  lingua  tupyj  e  cujo  original  existe  em  um  dos  archivos 
da  Hollanda  ; 

Pelo  Sr.  António  Borges  de  Sampaio — 25  impressos 
avulsos,  relativos  &  Independência  do  Império  e  ao  actual 
reinado,  e  28  manuscríptos  sobre  politica,  administração, 
estatística  etc. ; 

Pelo  Sr.  Brito  Aranha— o  13*  volume  do  Diccianario 
Bibliographico  Portugxiez\ 

Pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Gumbleton  Daunt — Habi- 
tações lacustres  da  Irlanda  pelo  coronel  Woods ;  e  a  col- 
lecção,  hoje  muito  rara,  do  periódico  Aflantis\ 

Pelo  nosso  consócio  M.  A.  Baguet — Coiirs  aperçii  de 
la  decotiverte  duBrésil  et  de  son  histoire  politique  jtisqu'à 
son  emancipationj — Les  PatagonSj  la  race  blandie  et  la 
roce  de  couleur; 

65  P.  II, — voL.  xux 
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Por  Mr.   Quatre&^es  a  saa  oibr^—HUtoire  Gêrurwlt 

Pelo  Prindpe  BolaBd  Bonaparte— Foya^ô?  âes  Xztr- 
Jandaié  ã  la  Xo^nelU  Gtthi^^ 

Por  Mr.  Vivien  de  Si.  Mania  o  seo  Xonrea^t^  Didi«h 
naire  de  G^'^aphi€  UnivergeUe  : 

Pfek)  Sr.  F.  Biancoiíi — Collection  'ia  Ètnãe^  Gentm- 
les  GeoaraphiqHCSi 

Pelo  nos^so  consócio  o  Sr.  João  Barbosa  Bodrisnes 
— BioJanapiry^  Pacificação  dos  Chriclt<iná>  ; 

Pelo  Sr.  H.  Baffard — Die  Chint^Uche  Aus^randnmg 
Ton  Dr.  Frie<lrich  Eakel  — Tralt^  et  ^^-.--tion  *h  !n  qfu^ 
ffon  de  Emioration.  par  le  capitaine  Fred.  Jaeg^  Gyger 
e  outros  livros : 

Pelo  Sr.  D.  Angel  Justiniano  Carranza — Expeikicn 
ai  Oiaco  Austral — La  niolucion  dd  3''  tn  d  ^vr  de  Biie- 
no&'Ayr€é — Ordenanzas  Generales  para  la  annada — El 
Lanrel  Xaval  de  1814: 

Pêlo  Sr.  Visconde  de  Sandies  Baena — Beftattraçào 
ile  Portugal : 

Pelo  Sr.  J.  Capistrano  de  Abreo — Informações  e  fra- 
gmentos históricos  do  Padre  José  de  Anchieta  ; 

Pelo  Sr.  Dr.  Mdlo  Moraes  Filho  a  obra— O  Dr.2klU 
Motraesi 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  Pereira  Rego  Filho— í>f/yít5fí«i  &i 
comercio  ;/  fh  hl  narUfachn  rf-r  la  R^p^hUc^i  A-veutina, 
ano  de  IS -^5  : 

y^j  Jevo  e>iar  átizanJo  a  v.:^>a  aiten«jã->  c»"'iii  a 
leitura  de  tão  extensa  relV-ão. 


Já  ciirzaram  da  ETir«-pa  e se  achaia  na  sâia  de  nossâs 
sess-T^es  â>  iuas  g.-^ndes  espherAS.  one  r*or  deliberação  do 
Institni»'.  íiariam  sido  enc4.»miBendadas,  7«>r  intermédio  do 
íiistincto  2-r*>CTapLo  o  Sr.  Barão  de  Tefé.  uma  terrestre  e 
«•ntra  cr!rS'.e. 

Para  a  bibliotheca  uo  Institut»'  Kram  compradas 
íliversas  obras,  dentre  as  qnaes  5«  destacam  a  do  n^taxel 
via;ante  Herl^ert  Sinitli  The  Am^Tzon-  nnd  tue  coa^-^t  e  a 
-.V  ia  G  '>?:// /a  rn-.v-rsai  de  Mr.  Eii^^  Keclns.  istoé. 
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OS  12  gi'ossos  volumes  até  agora  publicados,  relativos  á 
Europa,  Ásia  e  Africa. 

Da  mesma  bibliotlieca  foram  reencademados  118  vo- 
lumes, que  se  achavam  damnificados. 

Pelo  Ministério  da  Guerra  foi  concedida  permissão 
para  serem  litbographados  naofficina  do  Archivo  Militar 
os  dons  desenhos  topographicos  que  acompanham  a  memo- 
ria, a  que  já  me  referi,  do  Sr.  tenente-coronel  Fausto  de 
Souza  sobre  a  redempção  da  Uruguaj'ana. 

Quanto  ao  estado  financeiro  da  nossa  associação,  o 
actual  prestante  Thesoureiro  o  illustrado  Sr.  Barão  de 
Tefifé  tem  sabido  sustental-o  no  pé  a  que  o  seu  infatigá- 
vel antecessor  o  Sr.  conselheiro  Araripe,  por  sua  previ- 
dente e  providente  gerência,  havia  conseguido  eleval-o. 

Xo  ultimo  dia  de  sessão  correu  pelos  sócios  presentes 
o  livro  de  inscripção  para  leitura  de  memorias  no  anno 
vindouro.  Inscreveram-se  o  Sr.  Barão  de  Tefifé  para 
tratar  da  Descoberta  da^^  nascentes  do  Javanj.  e  o  Sr. 
Dr.  César  Marques  para  ler  a  BiofjrajyJnadeD,  Francisco 
de  Mello  Manoel  da  Cam:ira,  governador  do  Maranhão, 
1806 — 1807,  e  também  O  naufrágio  de  Martins  nas  aguas 
do  Amazonas  e  o  seu  piedoso  voto  em  Santarém. 


Senhores  !  Esta  solemnidade,  sendo  uma  festa  de 
familia,  é  ao  mesmo  tempo  uma  festa  civica.  Si  aqui  nos 
reunimos  neste  dia  os  sócios  do  Instituto  Histórico  para 
nos  congratularmos  por  mais  um  anno  de  existência  e 
fazermos  a  resenha  da  gestão  social  nesse  periodo,  o  im- 
ponente aspecto  desta  reunião,  honrada  com  a  augusta 
assistência  do  mais  eminente  cidadão  do  Império,  hon- 
rada com  a  respeitável  presença  de  altos  funccionarios 
do  Estado,  honrada  com  o  obsequioso  comparecimento  de 
tantos  personagens  e  illustrados  concidadãos,  é  uma  de- 
monstração bem  significativa  do  vivo  interesse,  da  des- 
velada solicitude  de  todos  por  este  Instituto,  conside- 
rando-o  como  uma  instituição  nacional.  E',  Senhores,  que 
a  commemoração  de  seu  passado  a  todos  ofiFerece  a  se- 
gurança de  que  elle  sempre  saberá  bem  servir  á  civi- 
lisação  e  á  pátria. 


ELOGIO  HISTÓRICO 

DOS  SÓCIOS 

Visconde  de  Bom-Retiro,  Barão  de  Schreiner,  Com- 
mendador  João  José  de  Souza  Silva  Rio,  Drs.  Maximiano 
António  de  Lemos,  Francisco  Manoel  Raposo  de  Almeida 
e  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  e  Silva 

PELO  ORADOR 


Senhores —  Não  me  é  licito  trazer  para  este  recinto 
a  poesia  da  lagrima. 

Da  saudade  pelos  nossos  consócios  fallecidos,  espe- 
cialmente por  aquelle  que  durante  a  ultima  década 
nos  honrou  e  animou  com  a  sua  presença  na  direcção 
dos  trabalhos,  nós  não  nos  podemos  absolutamente  eximir 
ainda  nos  esplendores  desta  sessão  de  festa. 

Mas  a  semelhante  sentimento  não  compete  o  pri- 
meiro lugar  quando,  reunidos  em  magna  assembléa, 
temos  de  votar  posthuma  retribuição  de  gloria,  exer- 
cendo funcção  da  posteridade,  a  companheiros  que  tanto 
fizeram  por  merecel-a,  dignificando  oofficio  das  lettras,  os 
labores  da  historia  e  as  lutas  da  administração. 

O  Visconde  de  Bom-Retiro  pertence  ao  numero  da- 
^uelles  homens  que,  pouco  se  differençando  dos  outros 
emquanto  andam  na  terra,  assumem,  tanto  que  des- 
apparecem  na  região  tumular,  as  proporções  cósmicas 
do  paiz  que  elles  engrandeceram  com  o  seu  trabalho 
fertilizador. 
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A  ;aorte  fixou  nas  pa^nas  de  nossa  kbtoria  não  a 
sua  estatura  uataral^  mas  a  vasta  forma  da  tradíçãi> 
do  seu  nome. 

Até  ao  momento  de  descer  á  sepultura,  coiLst 
para  recolher  dentro  de  snás  paredes  estreit^^  • 
humanos  e  nâo  um  muudo^   o  nosso  douto    ,  ^e 

mostrou-S€*me   aos  olhos  com  uesmas  dmit 

a  sua  mesma  apparencía,  a  qut  '^  faltavam  a:- 

e  os  brilhos  da  vida. 

Quando  contemplei,  com  meditação,  o  seu  passadi* 
para  poder  resumir  nestas  descoradas  linhas  o  foiçar 
dos  seus  dotes  e  o  valor  dos  sen  >»iibedqae 

o  Vis».-ond»i  de  Bom-Retiro  tinha  igiiae$  és 

de  sua  pátria ;  reconheci  que  na  raiz  de  cada  uma  daâ 
principaes  manifestações  da  grandeza  actual  do  Brazíl 
está  um  pouco  da  seiva  do  seu  espirito  iuiciador ;  reconheci 
que  elle  foi  superior  no  talento;  superior  na  escolha 
dos  meios  de  utilizar  as  suas  luzes  extraurdluarias ; 
superior  no  exercício  da  vontade  que  não  enfraqueceu 
jamais,  nem  aimla  quando  se  tratava  de  chegar  a  arris- 
cadas e  árduas  soluções ;  superior  na  intuição  do  progiiesso 
nem  a  celeridade,  instrumento  quasi  sempre  fun  ^  r- 
que  excUie  a  reflexão  e  o  conselho ;  superior  no  p.  i » 

com  a  tolerância  que  as  couvemencías  e  relações  eu: 
povos  propõem. 

Luiz  Pedreira  do  Couto  Feniiu  iia«oeu  na  cid. 
Rio  de  Janeiro  a  7  de  Maio  de  1818  e  foi  nomer?^ 
dente  de  província,  pela  primeira  vez,  em<.)i  le 

1848,    Approximo  de    caso    pensado    estas  ú  á 

para  derivar  àeste  ftkito  uma  reflezfto  que  a  ^  le 

8Ug:gere:  quem  teve  o  berço  perto  do  tumulo  -l 
VoUirao — a  de  1817,  e  começou  a  sabir  a  longa  e^vuii**  -iià 
posições  mlministratívas,  perto  da  €Ova  de  uma  revoltaf 
^a  (li^  1848,  parece  ter  sido  destinado  a  levar  toda  a  vida 
a  tralíalhar  pela  paz* 

Espeejaliiiwte  a  revolta  de  Idéd  muito  c 
para  que  Pedreira  dáfiee  provas  publicai  dos  seus 
^gigwe  talentos  e  do  seu  sentimentro  ik  ordea. 

Coniquanto  extincto,  o  movimeoto  revdtoBd 
&e  revelava  uos  resentimentos  e  rancores,  que  ficam  éà 
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semelhantes  commoções.  Os  vencedores  davam  mostras 
de  querer  passar  a  prudente  medida  da  victoria.  Os  ven- 
cidos julgavam-se  perto  do  aniquilamento.  Toda  posição, 
todo  meio  de  vida  era  negado  a  quem,  ainda  que  á 
sombra  da  mesma  nacionalidade,  pegara  de  aima  rebelde 
e  homicida  contra  o  governo  legal.  O  resultado  da  eleição, 
pela  unanimidade,  parecia  indicar  que  no  paiz  não  havia 
outra  opinião  politica  senão  a  opinião  victoriosa.  Ainda 
em  1853,  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  de  16  annos 
de  vida  parlamentar,  entre  os  quaes  se  aponta  com  admi- 
ração a  sessão  de  1850  em  que  elle,  em  unidade,  com- 
bateu com  a  camará  unanime,  teve  de  retirar-se  á  vida 
privada,  por  lhe  ser  negado  o  logar  alli. 

Não  podia  continuar  semelhante  estado  anormal, 
inteiramente  fora  da  natureza  do  governo  representativo, 
6  nas  próprias  linhas  do  partido  saquarema  começava-se  a 
sentir  a  frieza  produzida  pelo  abuso  de  victoria  que  mais 
se  occnpava  com  a  satis&ção  de  paixões  medíocres  do 
que  com  os  supremos  interesses  da  pátria. 

Ao  numero  dos  políticos  a  quem  repugnava  espe- 
ctáculo que  não  encontra  justificação  nem  nos  erros  nem 
ainda  na  exaltação  do  partido  vencido,  não  podia  deixar 
de  pertencer  um  estadista  de  lúcida  e  superior  percepção, 
o  qual  ha  de  sempre  apparecer  no  plano  mais  elevado  da 
nossa  scena  politica. 

Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  nesse  tempo  Vis- 
conde de  Paraná,  vio  desde  as  origens  o  ribeiro  que  aca- 
bava de  estancar  antes  de  chegar  ao  oceano,  ou,  ao  menos, 
antes  de  affluir  para  um  grande  rio. 

E'  innegavel  que  á  revolta  de  48  faltaram  todas  as 
condições  ou  ao  menos  as  principaes  para  produzir  resul- 
tados que  não  fossem  nullos. 

Não  tivera  intuito  director,  nem  alvo  para  onde 
convergissem  as  ambições  dos  homens  que  porventura  as 
nutriam.  O  seu  primeiro  vulto,  o  desembargador  e 
deputado  geral  Joaquim  Nunes  Machado,  entr&ra  contra 
a  vontade  no  movimento  rebelde,  ainda  que  estivesse 
ofendido  com  a  subida  do  partido  contrario  e  o  adiamento 
das  camaias. 

Nunes  Machado  não  podia  querer  a  revolução.  Os 
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seus  precedente.^  demonstram  que,  comquanto  o  sca  pã- 1 
triotisino  fosse   muito  fácil  em  aceender-se,  elle  estaval 
sempre  <MJm  o  principio  da  autoridade.  FOra  um  dos  mem« 
brus  da  commissão  da  camará  dos  deputados  incumbida 
de  oferecer  indicaí;áo  conveniente  sobre  a  maioridaíle  de 
S.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II,  solução  revolacionariat 
na  opiuiáo  de  muitos.  Nunes  Machado  não  lhe  dava  outro 
caracter  quando  tia  tribuna  dizia  que  «  não  havia  dd^ 
acompanhar   a  camará  se  esta  quizesse  fazer  uma  revo- 
lução e  lançar  o  paiz  no  vórtice  das  revoluções  » ;  qne 
<havia  governo  no  paiz  a  quem  cumpria  respeitar,  porqn^j 
se  compunha  de  pessoas  tão  honradas  como  elle  oradori 
e  auno  qualquer  deputado.  » 

Com  o  andar  dos  tempos  a  sua  energia  e  eloqnencial 
tribunicia  augraentaram ;   mas  elle  não  queria  que  asj 
suas  idéas,  em  cujo  triumpho  punha  aliás  o  maior  ( 
penho,  viessem  a  vencer  com  a  illegalidade  e  ainda  menos 
com  o  sangue.  Tinha  nobilissimo  coração. 

Sempre  tora  monarchista,  e  em   1840  sustent&raoi 
regente  Araújo  Lima,  outro  monarchista  sem   sombra.  [ 
Ningnem  ignora  que,  dirigindo-se  desta  corte  para  o  Re*  j 
cife,  estava  no  firme  propósito  de  chamar  os  praieiros  aa] 
bom  caminho,  e  atalhar  a  revolta :  esta  providencia  tinhaJ 
sido  resolvida  em  numerosa  reunião  politica  de  senadoras] 
e  deputados  liberaes.  Ninguém  ignora  também  que,  pre» 
vendo  as  difíiculdades  do  seu  encargo,  porque  bem  co- 
nhecia as  imprudências  dos  pailidos,  e  temendo  tamanha^ 
responsabilidade,  negou-se  quanto  pode  a  embarcar  pai»] 
Pernambuco»  passo  que  afinal  chegou  a  dar  quasi  convictd] 
de  que  havia  de  trazer-lhe  o  martyrio,  como  de  facto 
aconteceu.  Ninguém  ignora  que  amigos  levianos  e  impa- 
cientes ou  adversários  hábeis  nos  artifícios  da  insídia» . 
coutando  com  o  seu  animo  facilmente  inflammavel  e  <  ' 
seu  lírio  sujeito  a  precipitação,  tinham  feito  correr  o 
lumnioso  boato  de  íiue,  vendido  ao  governo  e  a  estran» 
geiroSj  elle  estava  compromettido  a  acabar  por  todos  os 
modos  cora  a  revolta.   Os  que  calcularam  com  a  vehe- 
mencia  do  seu  temperamento,  não  se  enganaram.  Nanes 
Machado  atirou-se  de  corpo  e  alma  á  voragem,  e  ella  con- 
sumio-o  tão  inconscientemente  como  desinteressadamenta 
se  lhe  entregara  elle. 


DO   INSTITDTO   HISTÓRICO  521 

Que  ponto  de  vista  diflferente  do  actual  tinha  a  digmi- 
ilade  politica  ha  quarenta  annos,  Senhores  !  Um  cidadão 
notável  por  grandes  qualidades  entre  as  quaes  o  amor  da 
pátria,  sacríficava-se  de  olhos  fechados,  acreditando  ter 
praticado  um  sacrifício  espartano. 

Mas  leis  irreductiveis  de  sociologia  dão  a  explicação 
de  acontecimentos  semelhantes. 

A  atmosphera  politica  estava  impregnada  de  electri- 
cidade revolucionaria.  Era  repercussão  dos  primeiros 
tempos  do  Império. 

Em  tratando-se  deste  particular,  o  espirito  mais  es- 
clarecido não  tinha  a  serenidade  indispensável  para  guiar- 
se  a  si  mesmo. 

As  discussões  eram  violentas,  e  delias  passa va-se  sem 
mais  reflexão  para  ajuntamentos,  onde  a  ordem  e  a  liber- 
dade periclitavam.  Emfim,  a  revolução,  depois  de  ter  sido 
a  nota  do  passado,  continuava  a  ser  a  nota  do  futuro^ 
como  é  hoje  a  musica  de  Wagner. 

Foi  nestas  condições  que  o  génio  de  Paraná  mostrou 
a  sua  grandeza,  a  sua  lúcida  penetração. 

Paraná  tinha  visto  com  seus  próprios  olhos,  de  1849 
a  1850,  como  presidente  de  Pernambuco,  os  estragos  pro- 
duzidos pela  reacção. 

A  idéa  da  Constitiiintej  immersanas  cinzas  da  Con- 

Jederação  do  Eqiuidorj  resurgira  depois  de  declarada  & 

revolta  como  para  dar  lemma  á  bandeira  que  o  não  tinha. 

Além  desta  idéa,  outras  muitas  contidas  em  famoso 
manifesto  profusamente  espalhado,  sustentavam  ainda  o 
resto  do  organismo  que  acabava  de  passar  por  golpe  ca- 
pital no  Recife. 

Vira  as  convulsões,  não  de  uma  natureza  que  po^ia 
tornar  á  vida,  mas  de  um  corpo  agonisante  extorcendo-se 
em  dures  atrozes,  que  elle  podia  mitigar,  e  talvez  ex- 
tinguir de  todo. 

Não  hesitou,  veio  a  amnistia,  e  desde  esse  momento 
põde-se  dizer  que  foi  atirada  ao  solo  brazileiro  a  semente 
da  conciliação,  destinada  a  servir  de  bálsamo  a  dores 
moraes,  de  preservativo  contra  a  reproducção  do  mal. 

Na  sessão  de  9  de  Junho  de  1852,  o  deputado  Antão 
falia  no  sentido  da  moderação  e  da  justiça,  reprovando  os 
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meios  extremos.  Na  sessão  de  9  de  Jalho,  Zacharías  de 
Góes,  ministro  da  marinha,  trata  longamente  da  conci* 
liação,  mostrando-se  duvidoso  dos  sens  resoltados,  o  qne 
não  deve  cansar  mínimo  reparo,  visto  qne  j&  procurava 
livrar-se  dos  golpes  daqneUa  arma  de  fina  tempera  que  a 
opposição  brandio  contra  o  ministério.  Na  sessão  de  5 
de  Julho  de  1854,  respondendo  ao  deputado  Ferraz. 
Paraná,  jã  presidente  do  conselho,  disse  em  condusão 
de  longo  discurso : 

«  Fique  a  camará  na  certeza  de  que  a  politica  que 
segue  o  actual  ministério  não  foi  inspirada  pela  coroa; 
foi  elle  quem  a  creon,  e  é  por  ella  responsável. 

«  Se  a  coroa  tinha  esse  pensamento  politico,  tomou-o 
exequível  chamando  para  organisar  o  ministério  a  quem 
suppoz  que  teria  o  mesmo  pensamento . » 

Nascesse  no  sen  cereino  ou  no  de  outrem  o  intuito  de 
conciliar  os  brazileiros  desavindos,  o  certo  é  que  Paraná, 
organisando  o  ministério  de  6  de  Setembro  de  1853,  fez 
justamente  o  que  £EiItava —  deu  ás  idéas  de  moderação  e 
concórdia  a  força  moral  de  programma  ministerial. 

Não  mais  lutas  fratricidas.  Todas  as  forças  nado- 
naes  sejam  applicadas  ao  reparo  das  passadas  perdas. 
Concorram  todos  os  operários  ao  tralMtlho  do  commum 
engrandecimento.  Seja  a  politica  uma  religião  de  ver- 
dade e  de  amor.  Um  amplexo  de  confratemidade  pa* 
triotica  venha  resgatar  os  males  occasionados  pelos  an- 
tií^os  partidos  que  se  deram  combate  cruento.  Tal  foi  o 
programma  qne  se  estampou,  como  reflexo  de  luz  divina,  no 
cérebro  daquelle  homem  admirável  que,  passando  os  olhos, 
em  rápido  inventario,  pelas  riquezas  naturaes  do  Bra- 
zil;  descobrira  do  ponto  de  vista  sublime  em  que  sempre 
se  collocava  para  estudar  e  conhecer  o  andar  do  seu  paiz. 
superfícies  immensas  sem  vias  de  communicaçào,  sem 
navegação,  sem  núcleos  coloniaes,  sem  instmcção — este 
substancial  alimento,  para  o  qual  já  o  nosso  primeiro 
Imperador,  na  segunda  falia  do  throno,  chamava  a  attenção 
dos  legisladores. 

Paraná  comprehendeu  esta  altíssima  tarefa,  e  pela 
exacta  consciência  que  elle  tinha,  do  seu  valor,  pôz  o 
peito  ao  trabalho  hercúleo,  confiando  em  auxiliares  em 
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quem  conhecia  riquezas  de  fé  e  nobilissimas  ambições 
para  serem  ateis  à  sua  terra. 

Por  singular  phenomeno,  quando  era  tão  desfavo-~ 
recido  nas  condições  materiaes,  era  ao  memo  tempo  o 
Brazil  rico  de  eloquências  parlamentares,  erudições  po- 
liticas, grandes  administradores,  habilissimos  jornalistas. 
Será  necessário  recordar- vos  que  na  camará  dos  deputados, 
onde  até  o  anno  anterior  repercutira  a  potente  voz  de 
Souza  Franco,  primavam  Euzebio  de  Queiroz,  Pedreira, 
Zacharias,  Ferraz,  o  actual  presidente  do  conselho  Sr. 
Barão  de  Cotegipe,  então  João  Maurio  Wanderley,  que 
mais  tarde  na  recomposição  ministerial  veio  sustentar 
valentemente  com  Pedreira  o  pesadissimo  encargo  da 
conciliação,  Paranaguá,  Sinimbu,  Paula  Baptista;  no 
senado  Montesuma,  Calmou,  Araújo  Vianna,  Gonçalves 
Martins,  Paulino  de  Souza,  Rodrigues  Torres,  Limpo  de 
Abreu,  e  na  imprensa  os  deputados  Paranhos,  Firmino 
Silva,  Justiniano  Rocha? 

Honório  não  hesitou.  Havia  grandes  forças  com  que 
inaugurar  uma  orientação  para  nova  éra,  talvez  esplen- 
dida redempção.  Havia  poderosas  energias  onde  escolher 
as  mais  apropriadas  a  recdizar  aquelle  programma,  conciso 
6  modesto  nas  palavras,  complexo  nos  intuitos,  immenso 
nas  aspirações  e  nos  resultados. 

Um  escríptor  pernambucano,  que  veio  a  esta  capital 
como  supplente  de  deputado  e  tomou  assento  em  1854, 
desenha  o  ministério  da  conciliação  com  estas  linhas : 

<  Vi  08  ministros. 

«  Appareceu-me  o  Visconde  de  Paraná  com  os  seus 
lábios  naturalmente  contrahidos,  delatores  da  sua  ener- 
gia d^animo,  e  seu  olhar  pausado  e  synthetico,  como  •  do 
general  que  mede  o  campo  de  batalha  contando  com  a 
victoria. 

«  Vi  o  conselheiro  Paranhos  com  a  sua  fronte  espa- 
çosa, seu  olhar  intelligente,  seu  sorriso  diplomático. 

<  O  Visconde  d'Abaeté  (a  este  vi  e  ouvi  no  mesmo 
dia)  com  o  olhar  calmo  do  veterano  no  serviço  do  paiz,  o 
passo  g^vemente  cadenciado,  voz  branda  e  segura — voz 
de  quem  já  se  não  commove  ao  aspecto  de  uma  camará, 
Toz  de  quem  conhece  ás  escuras  o  terreno  do  combate. 
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4c  O  conselheiro  Nabuco,  com  as  suas  contracções  ner- 
vosas de  olhos,  que  como  que  caraterisam  aquella  phyrfo- 
nomia  S3nnpathica,  coroada  por  uma  testa  de  traços  fraacos 
e  largos,  sobre  a  qual — todos  nós  o  sabemos —  têm  pas- 
sado longas  vigílias  do  estudo,  qne  talvez  não  cedam  a 
precedência  a  outras  em  nossa  terra. 

«  O  conselheiro  Bellegarde,  acanhado  no  gesto  e  nas 
falias,  mas  dizendo-nos  naquelle  a  modéstia  do  homem 
superior  e  nestas  a  profundeza  do  operário  de  gabinete, 
operário  valente  e  consciencioso,  que  nunca  se  pre'»c- 
cupou  com  as  lutas  da  palavra. 

«  Por  ultimo  o  conselheiro  Pedreira,  um  joven  fie 
modos  apnradamente  cortezãos,  de  olhos  negros,  olhar 
directo  e  franco,  falias  que  insinuam  tanto  a  sympathia^ 
que.  ao  receber  o  aperto  de  mão  que  elle  me  offereceu, 
deixei  cahir  alli  mesmo  todo  o  meu  acanhamento  e  to<lii  a 
minha  prevenção  de  provincia*. 

Estes  escorços  parecem-me  incompletos. 

Verei  se  posso  dar  a  cada  um  delleí?  o  lampej'>  «lo 
caracter  próprio,  verei  se  lhes  posso  communicar  o  reflexo 
do  sangue  generoso  que  impulsionou  os  seus  vultos  sem 
os  congestionar. 

Nabuco  era  o  jurisconsulto  provecto  que  o  lonço 
exercício  em  cargos  de  magistratura  amestrara  nos  in- 
trincados caminhos  do  direito.  Começara  a  mostrar-se 
na  imprensa  desde  verdes  annos,  redigindo  as  folhas 
académicas  Erlw  dr  Olinda^  VpIJw  r/^  1817  e  ArisfaHio. 
Escrevera  para  o  Lidador  e  a  União,  periódicos  per- 
nambucanos, que  de  1844  a  1849  tamanha  influencia  ti- 
veram contra  o  partido  praieiro.  Na  politica  apparecia 
desde  1830,  anuo  em  que  foi  eleito  membro  á  assem- 
bléa  provincial  de  Pernambuco.  Como  administrador 
tinha  dado  provas  na  provincia  de  S.  Paulo  em  1851. 

Paranhos  pelos  dotes  da  sua  penna  e  da  sua  i»ala- 
vra,  era  conhecido  de  Honório,  de  quem  fora  secretnri:» 
na  missão  especial  ao  Rio  da  Prata,  afim  de  destru-!"  o 
ominoso  e  feroz  poder  de  Rosas.  Era  lente  substituo 
da  Academia  de  ilarinha,  quando,  no  periódico  denomi- 
nado Kovo  Te)7ipo,  defendeu  o  ministério  de  2  de  Feve- 
reiro de  1844,  o  que  lhe  grangeou  a  amizade  de  Manoel 
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Alves  •Branco  (Visconde  de  Caravellas),  principal  vulto 
do  mesmo  ministério;  e  foi  ás  suas  brilhantes  aptidões 
alli  reveladas  para  a  administração  e  para  a  politica 
que  deveu  a  nomeação  de  secretario  e  vice-presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  provincia  que  o  distin- 
guio  depois  elegendo-o  para  seu  representante  na  assem- 
bléa  geral.  Paranhos  veio  a  ser  posteriormente  o  re- 
dactor principal  do  Correio  Mercantil,  e  no  Jornal  do 
Commercio  escreveu  as  Cartas  ao  amigo  ausefite,  que  se 
tomaram  famosas,  não  só  no  Império  mas  no  Rio  da 
Prata.  Convidando-o  para  seu  secretario  na  alludida 
missão,  Honório  já  estava  prevendo  os  serviços -importan- 
tes do  seu  auxiliar,  e  confiando-lhe  depois  a  pasta  da 
marinha  (em  15  de  Dezembro  de  1853)  tinha  a  certeza  de 
que  o  talento,  o  trabalho,  a  circumspecção  seriam  a 
feição  caracteristica  dos  negócios  a  cargo  do  joven  de- 
putado, que  em  menos  de  20  annos,  havia  de  figurar 
entre  os  beneméritos  da  humanidade,  illuminado  pela  lei 
de  28  de  Setembro  de   1871. 

Bellegarde  representava  o  exercito,  e  o  seu  pas- 
sado habilitava-o  para  a  pasta  da  guerra,  que  teve  em 
suas  mãos  suavissimo  brilho.  Matriculado  na  Escola  Mi- 
litar, quando  tinha  13  annos,  fora  premiado  em  5  dos 
7  annos  que  comprehendia  o  curso  daquella  escola.  Ainda 
cursava  a  aula,  quando  teve  de  servir  com  habilissimos 
chefes  em  commissões  de  engenharia.  Substituto  e  de- 
pois lente  cathediatico  leccionara  proficientemente  em 
quasi  todas  as  cadeiras.  Tinha  publicado  alguns  dos 
vários  opúsculos  em  que  manifestou  os  seus  conhecimen- 
.  tos  e  idéas  sobre  a  sua  profissão.  Levantara  o  plano  do 
encanamento  das  aguas  potáveis  do  Bebiribe  ao  Recife. 
Tinha  celebrado  em  1848,  como  encanegado  dos  negó- 
cios do  Brazil,  no  Paraguay,  um  tratado  de  alliança  qae 
foi  uma  como  porta  aberta  á  politica  do  Império  no  Rio 
da  Prata. 

Limpo  de  Abreu  não  era  homem  novo.  Pertencia  á 
raça  heróica  dos  consolidadores  da  monarchia  represen- 
tativa no  Brazil.  Foi  um  dos  corypheus  das  nossas 
priscas  liberdades.  Como  magistrado  era,  na  phrase  de 
Feijó,  citada  já  por  outrem,  «  a  integridade  e  o  amor  da 
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justiça  em  pessoa.  »  Como  politico,  em  1832,  presidio  k 
camará  dos  depatados  e  foi  membro  da  commissd^  incum- 
bida de  formular  o  código  do  processo.  Promovera  com 
os  amigos  o  Acto  addicional,  e  tivera  grande  intervenção 
na  declaração  da  maioridade.  Fora  ministro  da  justiça 
em  1836,  e  tinha  a  pasta  dos  negócios  estrangeiros  em 
1845,  quando  expedio  a  justamente  celebre  nota-memo- 
randiim  contra  o  Bill  Aherdeen,  que  sujeitava  ao  jul- 
gamento dos  tribunaes  inglezes  os  navios  brazileiros 
que  faziam  trafico  de  africanos.  Principalmente  este 
ultimo  acontecimento,  que  mereceu  a  approvaçào  dos 
primeiros  homens  de  nossa  terra  e  o  applauso  do  paiz  em 
massa,  estava  indicando  o  conhecido  patriota  para  a 
pasta  dos  negócios  estrangeiros. 

Pedreira,  escollúdo  para  a  pasta  do  Império,  com- 
quanto  fosse  um  dos  mais  jovens  dos  ministros,  distin- 
guia-se  por  provas  de  merecimento  em  posições  de  muita 
responsabilidade  de  que  sahira  com  o  seu  brilhante  conceito 
mais  augmentado. 

Este  conceito  procedia  dos  seus  tempos  escolares. 
Habilitado  era  todos  os  preparatórios  aos  13  annos,  so- 
mente dons  annos  depois,  em  que  completou  a  idade  legal, 
pôde  matricular-se  na  Academia  Jurídica  de  S.  Paulo, 
na  qual  se  bacharelou  em  1838,  e  perto  de  seis  mezes  de- 
pois se  doutorou  atim  de  concorrer,  por  instancias  do 
bispo  eleito  do  Rio  de  Janeiro,  D.  António  Maria  de 
Moura,  a  uma  das  cadeiras  de  lente  substituto  da  mesma 
academia. 

Foi  nomeado  para  a  cideira  a  que  se  oppuzera,  e 
depois  para  a  de  lente  cathedratico  de  direito  das  gentes 
e  diplomacia  em  que  mais  tarde  se  jubilou. 

Era  membro  da  assembléa  legislativa  da  província 
do  Rio  de  Janeiro  em  184í),  quando,  manifestando-se  di- 
vergência entre  o  presidente  e  o  vice-presidente  da  mes- 
ma provincia,  o  governo  o  considerou  nas  condições  de  im 
em  accoido  os  partidos  que  em  vários  municípios  pareciam 
perto  de  atirar-se  em  luta  aimada.  Pedreira  conseguio 
compor  os  discordes. 

Estando  fora  de  duvida  por  este  novo  titulo  o  seu 
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mento,  foi-lhe  confiada  a  presidência  da  provincia   do 
Espirito  Santo  em  1848. 

Foifecandissima  a  sua  administração  nessa  provincia 
onde  teve  ainda  de  congraçar  espirites  hostis,  caracteres 
€Xtremados,  partidários  intolerantes.  Restabelecida  oa 
estabelecida  pela  primeira  vez  a  harmonia  entre  homens 
separados  por  idéas  e  paixões  contrarias,  Pedreira  vol- 
tou-se  para  os  melhoramentos  materiaes  e  moraes. 

Instrucção  primaria,  vias  de  communicação,  coloni- 
sação,  catechese,  agricultura,  todos  estes  importantís- 
simos assumptos  em  uma  provincia  onde  pareciam  estar 
ou  de  facto  estavam  ainda  com  a  feição  e  forma  rudi- 
mentar, receberam  do  joven  presidente  impulso  progres- 
sivo. Era  justo  que  todos  os  partidos  lhe  fossem  gi-atos, 
e  elles  puzeram  de  manifesto  a  sua  gratidão,  elegendo-o 
por  mutuo  accôrdo,  deputado  á  assemblèa  geral. 

Logo  depois  foi  nomeado  presidente  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  se  conservou  até  1853.  Era  já  con- 
siderado um  modelo  de  administrador,  eacceitando  a  pasta 
do  Império,  correspondeu  plenamente  à  confiança  que  o 
chamara  aos  conselhos  da  coroa. 

Â'  eminente  posição  subio  elle  no  vigor  da  mocidade. 
Incansável  e  attento,  não  houve  nenhum  dos  negócios 
que  estavam  a  seu  cargo,  que  não  recebesse  da  sua  ini- 
ciativa grandes  adiantamentos. 

Génio  essencialmente  creador,  os  nossos  maiores  in- 
teresses materiaes,  acharam  nelle  senão  o  primeiro,  um 
dos  seus  principaes  promotores. 

Inspirando-se  no  que  sobre  esta  personalidade  tão 
favorável  ao  paiz  escreveu  Porto  Alegre,  um  dos  órgãos  da 
nossa  imprensa  diária  resume  os  serviços  de  Pedreira 
nestas  palavras : 

«  Longa  seria  a  enumeração  dos  importantes  servi- 
ços a  que  ligou  seu  nome.  A  primeira  via-ferrea construída 
no  Império,  as  de  Pedro  II,  de  Pernambuco,  da  Bahia  e 
de  S.  Paulo,  a  renovação  dos  contratos  da  companhia  de 
navegação  do  Amazonas,  das  linhas  de  paquete  por  vapor 
para  o  sul  e  para  o  norte,  os  contratos  das  linhas  férreas 
para  o  Jardim  Botânico  e  para  a  Tijuca,  a  estrada  União 
e  Industria,  a  transformação  das  calçadas  desta  cidade,  o 
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contrato  para  o  serviço  de  esgoto,  a  reforma  da  instrucção 
primaria  e  secundaria,  das  faculdades  de  direito  e  de  me- 
dicina, da  aula  do  commercio,  da  academia  das  bellas 
artes,  do  conservatório  de  musica,  a  creaçáo  do  instituto 
dos  meninos  cegos  attestam  a  capacidade  do  ministro  e 
quanto  se  esforçou  na  prestação  de  serviços  relevantes  ao 
paiz.  Foi  o  conselheiro  Pedreira  quem  primeiro  mandou 
um  musico  estudar  k  Europa,  e  foi  ainda  quem  mais  aco* 
roçoou  a  creação  da  opera  nacional ». 

A  quadra  verdadeiramente  aterradora  pela  qual 
passámos  em  1855 — a  da  primeira  invasão  do  cholera- 
morbus  bastava  para  demonstrar  quanto  primava  na  in- 
trepidez e  diligencia  quando  se  tratava  do  bem  publico. 
<  Hospitaes,  enfermarias,  ambulâncias,  commissões  me- 
dicas, providencias  a  favor  da  pobreza,  de  tudo  cuidou 
Pedreira  com  abnegação  e  coragem  digna  de  imitação.» 
Acompanhou  S.  M.  o  Imperador  na  visita  que  fez  S.  M. 
a  todos  os  hospitaes  e  enfermarias,  visita  que  teve  muito 
maiores  resultados  do  que  poderiam  dar  palavras,  con- 
selhos, precauções  e  outras  providencias  que  se  praticam 
em  semelhantes  calamidades. 

Não  se  (leve  perder  de  vista  que  no  meio  de  drama 
tão  lúgubre  em  que  sobresahiam  S.  M.  o  Imperador,  o 
ministro  do  Império  e  o  presidente  da  junta  de  hygiene 
Dr.  Paula  Cândido,  o  segundo  não  arrefeceu  os  cuidados 
]ios  outros  negócios  de  sua  pasta. 

No  meio  das  lagrimas  e  do  luto  não  se  esqueceu 
da  concórdia  dos  brazileiros  nem  dos  melhoramentos 
materiaes  e  moraes. 

Com  a  sua  assignatura  foi  expedido  o  decreto 
n.  842  de  19  de  Setembro  de  1855,  que  dividio  o  Im- 
pério em  districtos  eleitoraes.  Filha  do  programma  da 
conciliação,  esta  eleição  não  desmentio  a  sua  paterni- 
dade. O  partido  liberal,  quasi  exterminado  e  apagado, 
teve  na  camará  Villela  Tavares,  Octaviano,  ToiTes  Ho- 
mem. Silveira  Lobo  e  outros. 

Mas  não  podia  a  conciliação  como  programma  po- 
litico, ter  existência  senão  passageira,  ainda  que  Paraná 
não  houvesse  fallecido  antes  de  dar  toda  a  execução  ao 
seu  pensamento. 
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Os  partidos  volveram  aos  seus  antigos  acampa- 
mentos porventura  mais  encarniçados  e  exclusivistas. 
O  procedimento  que  t^ve  para  o  próprio  Pedreira  a 
outra  politica,  excluindo-o  da  representação  da  sua  pro- 
víncia na  legislatura  que  começou  em  1864,  bem  o 
demonstra. 

Ha  desses  vai- vens  no  organismo  das  sociedades. 
Antes  que  uma  idéa  se  firme,  ha  de  passar  por  alter- 
nativas, que  se  podem  comparar  a  certas  contracções 
que  só  cessam  de  todo  quando  o  corpo  que  ellas  annunciam 
est&  definitivamente  nos  dominios  da  vida. 

Talvez  que  os  nossos  partidos  venham  ainda  a  re- 
constituir-se  em  novos  alicerces,  ou  a  ser  substituídos 
por  outros  muito  diferentes.  Elles  estão  sujeitos  á  in- 
fluencia dos  problemas  que  cada  dia  se  apresentam 
na  pedra  da  vida  social,  e  cujas  soluções  podem  trazer 
mudanças  periódicas,  accidentando  ou  aplanando  os 
campos  em  que  elles  militam,  tomando  mais  fáceis  ou 
mais  difflceis  os  seus  movimentos,  perturbando  a  sua 
disciplina,  dividindo  as  suas  linhas.  São  evoluções 
particulares  que  se  prendem  ao  principio  da  evolução 
universal. 

Mas,quem  percorrer  com  vistas  e  attenção  de  analysta 
o  período  que  teve  por  ponto  inicial  o  ministério  de  6 
de  Setembro  de  1853,  ha  de  reconhecer  que  as  conse- 
quências da  conciliação  não  cessaram  com  esse  minis- 
tério. Semente  fecunda,  o  seu  programma,  que  se  parece 
com  a  justiça,  tem  produzido  e  vai  produzindo  ainda  os 
seus  fructos.  A  conciliação  é  hoje  irremissivelmente  o 
pensamento  director  de  nossa  politica. 

Quer  o  exclusivismo  quer  a  posição  pela  força  pa- 
recem ter  entrado  em  caducidade. 

Outros  pensarão  contrariamente,  mas  quando  lhe 
queiram  negar  outros  beneficies,  não  lhes  serã  fácil  des- 
conhecer que  a  conciliação  trouxe,  como  partilha  com- 
mum,  o  gosto  dos  melhoramentos  do  paiz  a  todos  os 
partidos  até  então  circumscríptos  &  estreita  orbita  da 
politica  propriamente.  Trouxe-lhes  ainda  a  consciência 
iU*  que  se  não  cuidarem  de  augmentar  o  património  de 
progresso  que  vão  recebendo  successivamente  das  que  as 
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precedem,  as  sitoaç&es,  como  as  rosas  de  Malherbe,  tém 
maitx)  curta  vida,  e  ainda  quando  se  illominam  com  os 
folgores  da  manhã  já  lhes  apparecem  no  horizonte  as 
sombras  do  anoitecer.  Trooxe-lhes  ainda  a  certeza  de 
que  quando  nas  ofiicinas,  laboratórios  e  arsenaes  escassêa 
por  inútil,  o  trabalho  da  fabricação  dos  instrumentos  de 
guerra,  augmenta  para  a  politica  o  trabalho  da  prudente 
realização  das  reformas  que  são  as  armas  com  que  a  op- 
posição  dá  combate  sem  ferro  e  sem  fogo  aos  governos. 

A  provincia  do  Rio  de  Janeiro  depressa  reparou  a 
injustiça  feita  ao  grande  athleta  da  conciliação,  ao  con- 
selheiro Pedreira,  a  quem  devia  tão  assignalados  ser- 
viços ;  e  em  1866  offereceu  em  lista  senatorial  ao  Impe- 
rador aquelle  nome  que  a  coroa,  cujo  maior  brilho  é  a 
justiça,  remunerou  com  a  escolha.  Outras  nomeações 
além  da  de  senador,  distinguiram  Pedreira  em  1867. 
Foram  ellas  a  de  conselheiro  de  Estado  extraordinário,  e 
1*  barão  de  Bom-Retiro  sem  grandeza.  Pedreira  passou 
em  1871  a  conselheiro  de  Estado  ordinário,  eem  1872 
foi  elevado  a  visconde   de  Bom-Retiro  com  grandeza. 

O.s  serviços  que  prestou  á  agricultura  pai^a  attrahir 
a  immigração  e  facilitar  a  colonisaçào,  apresentaram-o 
por  assim  dizer,  para  o  lugar  de  presidente  do  Imperial 
Instituto  Fluminense  de  Agricultura  em  1865. 

Este  emprego  naturalmente  o  apresentou  também 
para  dar  forma  e  dii^cção  ao  serviço  das  exposições,  no 
qual  se  mostrou  sempre  competente,  como  em  todos  os  de 
que  foi  incumbido,  por  melindrosos  que  fossem,  e  ainda 
que  exigissem  habilitações  e  conhecimentos  especiaes. 
A  illustração,  o  patriotismo,  o  zelo,  a  prudência,  a  dili- 
gencia proverbial  do  visconde  de  Bom-Retiro  venciam 
tx)das  as  diííiculdades. 

Com  auxiliares  também  zelosos,  organizou,  na  qua- 
lidade de  2"  vice-presidente,  o  trabalho  das  exposições 
internacionaes,  em  que  figurou  o  Brazil  de  1867  a  1876. 

Cada  um  dos  três  livros  publicados:  1%  Breve  no- 
ticia }mra  a  exposição  tnúversal  de  Faris :  2'\  o  Império  do 
Brazil  na  exposição  universal  de  1873  em  Vnmna  d' Áus- 
tria, 3"*,  O  Império  do  Brazil  na  exposição  universal 
de  1876.    ein  Philadelphia,   cada  um    destes  livros  que 
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augmenta  de  importância  e  noticias  de  um  para  outro,  vem 
attestar  os  valiosos  thesonros  de  tão  peregrino  cérebro. 

Pedreira  ganhou  por  forma  tal  a  confiança  do  go- 
verno e  a  consideração  dos  homens  mais  respeitáveis,  que 
raríssimas  foram  as  commissões  officiaes  em  que  o  seu 
nome  não  appareceu. 

Ainda  este  anno  foi  nomeado  presidente  da  com- 
missão  incumbida  pelo  ministério  do  Império  de  formular 
Bazes  jiara  a  rporganifoção  do  ensino  primário  e  secun- 
dário do  municiíno  da  corte,  desenvolvimento  da  instrncçâo 
publica  nas  provinda.^  e  elevação  do  ensino  secundário  em 
todo  o  Império. 

O  relator  da  commissão  faz  justiça  posthuma  ao  sábio 
Visconde,  declarando  no  principio  do  seu  relatório  que 
<  sem  o  concurso  das  luzes  de  S.  Ex.  e  sem  a  efíicaz  e 
illustrada  direcção  por  S.  Ex.  dada  aos  trabalhos,  não 
teria  a  commissão  podido  desempenhar-se  dos  seus  árduos 
deveres.  > 

A  personalidade  moral  do  Visconde  de  Bom-Retiro 
está  nos  melhoramentos  e  adiantamentos  materiaes,  nos 
progressos  da  instrucçâo,  nas  suas  orações  parlamentares, 
que  se  tornaram  notáveis  pela  suavidade  e  clareza. 

Mas  o  que  verdadeiramente  ha  de  transmittir  a  sua 
individualidade  intellectual  aos  pósteros  são  os  seus 
pareceres  de  conselheiro  de  Estado. 

Apercebido  por  estudos  em  todas  as  questões  de 
administração,  graphou  nessas  paginas  doutrinas  de  ver- 
dade e  sabedoria  indelével. 

Ordinariamente  não  são  lonsras  essas  producções, 
que  lhe  vinham  à  penna,  por  assim  dizer  ás  carreiras,  de 
caminho  para  a  Tijuca.  Jardim  Botânico  e  Copacabana, 
por  fugir  a  importunos  que  o  interrompiam  no  serviço  do 
Estado ;  mas  nos  justos  limitas  de  semelhantes  trabalhos, 
deparam-se  abundantes  e  preciosas  lições  de  jurispru- 
dência dos  povos  cultos,  em  forma  sem  colorido  deslum- 
brante, mas  não  sem  a  coireção  de  linguagem  limpida, 
cuja  imagem  penetra  no  cérebro  do  leitor  como  a  claridade 
da  luz  do  dia. 

Eis  ahi  toscamente  desenhado  o  vulto  do  Visconde 
de  Bom-Retiro,  na  sua  vida  politica  e  administrativa. 
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Completarei,  na  medidA  de  minha»  forças,  ette  esboça  que 
honra  'a  galena  dos  nossos  estadistas^  pelii  lado  qae  o  ]j| 

ao  nosso  Instituto. 

Era  ministro  do  Império  quando  foi  votailo  o  par 
que  concluia  pela  sua   admissão  na  qualidade  de  i 
correspondente   (sessão  de  14  de  Setembro  de  1855).l 
O    mesmo    ifarerer    conrlnja  tm  '  '     admiâsão  dê 

Juíio  Franci^co  Lisboa,   uma  < autoridades 

da  nossa  historia,  eomo  attesta  u  cjt?lelire  Jor?ia/  tle  Timon 
que  attrahio  subre  u  seu  autor  justa  fama  e  gloria. 

J&  de  ha  muito  Pedreira  dava  mostras  de  que  a 
nossa  associação  attrahia  a  sua  attençâo.  Além  dos  seus 
relatórios,  remettia  paraa  bibliotliem  do  Instituto  n]n;i- 
e  documentos,  entie  oâ  quaes  r  irei  ai' 

ãa  viagem  Jeifa  tia  BcuTa  do  :  ;ro  pelo  i^.,, ..  - 

artilharia  Hilário  Maximiano  Antunea  Ourjâo. 

Requerendo-Ihe  o  Instituto  a  nomeação  de  ht:^  -i. 
missão   seientifica  incumbida  de  proceder  a  e^t  ^ 

prorincias  do  norte»  elle  or^aui/AíU-a  de  a('c*>r<lo  cum  d> 
bases  formuladas  pelo  Instituiu,  fornecendo  todos  os 
instrumentos,  alguns  valiosíssimos,  nunca  vistos  noBrazil 
afim  de  que  a  commissâo  tivesse  os  melhores  resultados. _ 

Nenhum  pedido  lhe  fez  esta  as&ociaçâo  que  não  fôss 
satisfeito  pelo  illustra<ln  ministro  com  a  melhor  v 

Logo  que  as  suas  numerosas  occuparoes  lln  u 

folga,  começou  a  comparetier  ás  nossas  sessões»  facto  que 
muito  influio  para  que  entrasse  na  c^imniissão  de  redac- 
ção AiiRinmta  Trimefwalem  1859.  Eleito  vice-presidente 
em  1865»  passou  a  presidente  em  1876,  por  murtf 
Marquez  de  Sapuciíhy,  e  nesta  qualilide  se  . 
para  sempre  de  nosso  Instituto,  deixando  íligniticHiia  i  n» 
seu  alto  prestigio  a  cadeira  ora  coberta  lie  luto  na  qiiiii 
se  sentara  em  segundo  logar  aquelle  Maiquez  e  em  pri- 
meiro o  sábio  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

Em  seus  discursos  recitados  nas  sessões  magMS, 
como  a  de  hoje,  encontram-se  a  amabilidade  e  cortem  fi- 
dalga que  teve  em  todas  as  suas  relações  com  a  sociedade» 

Ocioso  parece  recordar-vos»  senhores,  a  vós  que  o 
tivestes  em  vosso  seio,  estas  qualidades  características  do 
Bosso  presidente. 
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Bom-Retiro  n&o  era  artista  da  palavra;  não  empre- 
gava fallando  oa  escrevendo  os  apparatos  da  rhetorica. 
Ainda  na  vivacidade  e  vehemencia  natural  da  juventude, 
quando  o  parlamento  passava  por  excitações  nervosas  tão 
communs  nas  assembléas  politicas,  elle  não  tinha  arroubos 
de  febril  imaginação  com  Berryer  ou  Odillon  Barrot.  Não 
conheceu  o  esto  das  paixões  violentas  de  Gambeta. 

Mas  nas  suas  expressões  lampejava  o  sentimento, 
muitas  vezes  com  os  adornos  da  elegância  modesta  de 
Thiers. 

E  o  que  mais  se  poderia  exigir  de  entendimento  tão 
combatido  por  trabalho?  sempre  importantes,relativo3  não 
raro  a  pontos  melindrosíssimos  de  nossa  administração  ? 

Os  (lias  e  as  noites  fiigiam-lhe  em  lidar  que  não  ces- 
sava. 

Ha  dons  annos  vim  encontra-lo  neste  paço  con- 
cluindo o  discurso  com  que  devia  abrir  os  nossos  tra- 
balhos. Faltara-lhe  absolutamen-e  o  tempo  necessário 
para  o  fazer  no  seu  gabinete. 

Vi -o,  senhores,  correctamente  trajado  para  presidirá 
sessão  magna.  O  conselheiro  de  S.  M.  o  Imperador,  o 
seu  conselheiro  de  Estado,  o  veador  de  S.  M.  a  Impe- 
ratriz, o  gentil  homem  da  imperial  camará,  o  secretario 
do  conselho  de  Estado,  o  senador  e  grande  do  Império, 
o  doutor  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes,  o  otiflcial  da 
Imperial  Ordem  do  Cruzeiro  e  da  Rosa,  o  Gran-Cruz 
da  Onl  ^m  de  Christo  do  Brazil,  o  Gran-Cruz  da  Ordem  de 
Leopohl  >  d' Áustria  e  da  Conceição  de  Nossa  Senhora 
da  Villa  Vi.:osa  de  Portugal,  o  grande  official  dn  Legião 
de  Honra  da  França,  o  inspector  geral  da  Caixa  da 
Amortizaçllo.  o  presidente  do  Imperial  Instituto  Flumi- 
nense de  Agricultura,  o  presidente  do  Instituto  Histori;io 
e  Geographico  Brazileiro,  membro  das  sociedades  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional,  de  Acclimação  do  Rio  de 
Janeiro  e  outras;  membro  correspondente  da  Sociedade  de 
Acclimação  de  Paris;  o  commissario  do  governo  em  diver- 
sos institutos ;  o  ex-ministro  de  Estado  e  ex-lente  cathe- 
dratico  da  Faculdade  de  direito  de  S.  Paulo ;  emtim  o 
Visconde  de  Bom-Retiro  trazendo  ao  peito  as  condecora- 
ções que  eram  nelle  testemunhos  de  alto  engenho,  de  nobre 


634 


HEYISTA   TR1MEN8AL 


esfurço  ao  s6i*viço  publico,   de  lealdade  e  dedica<;Ão 
monârcbia  e  especialmente  a  S*  M.  o  Imi       '       a  <[uei]i^ 
sempre  acompanhou  nas  viagens  dentro  ^  . .  paiz,  e  i 

que  lhe  deu  o  maior  thesiouro  que  pode  dai* — a  :^na  ami- 
zade e  confiançat^ — cx)mo  é  publico ;  ainda  na  ultima  hora] 
usava  dapenna,  lança  ÍDvicta  das  ^nãs  intellectnaes  victo* 
rias,  e  escrevia  palavras  onde  se  depara  a  sentimenta- 
lidade do  seu  c-oraçÃo  delicado,  fonte  de  affectos^  nunca  f 
desmentidos  para  a  sua  fanulia,  foco  de  immenso  amor 
para  a  pátria. 

No  mesmo  dia  (12  de  Agosto  do  anno  corrente)  em 
que  nesta  corte  fechou  os  olhos  &  vida  mortal,  esse 
grande  homem,  falleceu  na  Europa  um  notável  estran- 
geiro, o  Baráo  de  Schreiner,  que,  pre- 
sentou  no  Brazil  o  Império  d*^  A  .í  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  d^  S.  M. 
I.  e  R.  Apostólica, 

O  Barão  de  Schreiner,  que,  além  de  se  ter  distin* 
gnido  na  carreira  diplomática,  era  provecto  nas  lettras  e 
sciencias,  e  muito  versado  nas  Utteraturas  grega  e  la- 
tiiiH.»  começou  a  pertencer  ao  nosso  Instituto,  como  sócio 
honorário,  na  sessão  de  lu  de  Novembro  de  1876,  em 
que  foi  votada  unanimemente  a  sua  admissão. 

No  discurso  recitado  pelo  Dr.  Joaquim  líanoel  de 
HacedOy  como  presidente  interino,  na  sessão  magna  com- 
memorativa  da  inauguração  do  Instituto,  está  feito  a 
elogio  daquelle  diplomata,  nestas  breves  linhas  : 

«  O  Instituto  se  additou,  oiferecendo  o  diploma  de 
seu  sócio  honorário  a  S,  Ex-  o  Sr.  Barão  de  Schreiner. 
cavalheiro  tão  illustrado  como  venerando,  e  que,  com  o 
encanto  da  victoría  célere  de  César,  conquistou  todas  âs 
nossas  attenç&es  e  sympathias  pelo  radiar  de  sua  sciencia 
em  clarões  abertos  de  passagem,  e  pelas  delicadezas  da 
mais  fina  cortezia.  » 

Na  mesma  data  falleceu  também  o  nosso  sócio  cor* 
respondente  commendador  João  José  de  Souza  Silva  Rio, 
irmão  do  provecto  homem  de  lettras  e  nosso  assiduo  com- 
panheiro de  lutas,  que  ora  preside  aos  nossos  traba* 
lhos. 

Nasceu  nesta   cidade  em  4  de  Julho  de  1810,  e 
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entrou  no  serviço  publico  depois  de  ter  concluido  os  cursos 
de  humanidades  e  mathematicas  puras. 

Foi  proposto  para  sócio  em  1Ô45  com  o  popular  lit- 
terato,  de  cujo  nome  ha  pouco  fiz  ménç&o,  o  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo^  que  tanto  abrilhantou  com  os  ful- 
gores da  sua  eloquência  a  cadeira,  agora  ofuscada  pela 
mediocre  palavra  do  vosso  orador. 

Era  então  contador  da  contadoria  geral  da  guerra, 
lugar  em  que  se  aposentou.  Foi  secretario  do  Banco  Rural 
e  Hypothecario  e  membro  do  Conservatório  Dramático. 

Escreveu  varias  balatas,  episódios  românticos  ou 
novellas,  e  um  drama  cómico  em  um  acto,  intitulado — O 
Caloteiro  por  bailes. 

Publicou  poesias  no  Museu  Pittaresco,  Oabinete  de 
Leitura  e  Sefitinella  da  Jlonarchia. 

O  seu  Ensaio  sobre  a  estatística  do  Império,  que  elle 
pretendia  apresentar  a  este  Instituto,  n&o  vío  a  luz  da 
publicidade.  ^ 

Três  dias  depois  destas  perdas  cahio  também  para 
nunca  mais  se  levantar,  Maximiano  António  de  Lemos, 
nascido  na  província  de  Minas-Geraes  a  10  de  Janeiro 
de  1812.  Era  Doutor  em  medicina  pela  Faculdade  do  Rio 
de  Janeiro ;  lente  da  Escola  Homoeopathica,  ex-addido 
de  1^  classe  da  Legação  Brazileira  em  França. 

Aos  seus  esforços,  reunidos  aos  de  outros  coUegas, 
muito  deve  a  creação  do  Instituto  dos  meninos  cegos. 

Postoqne  cultor  desvelado  das  lettras  medicas, 
somente  deu  a  lume  o  livro  intitulado : — O  Medico  das 
crianças, —  de  coUaboração  com  o  Dr.  Américo  Hyppolito 
Ewerton  de  Almeida. 

Outro  cultor  das  lettras,  mas  especialmente  cultor 
da  historia,  era  o  nosso  consócio  Dr.  Francisco  Manoel 
Raposo  de  Almeida,  que  a  17  de  Março  se  finou  obscora- 
meute  em  Taubaté,  quasi  ignorado  da  moderna  ge- 
ração. 

Houve  comtudo  tempo  em  que  este  nome  figurou 
com  distíncção  frequentemente  em  nossa  imprensa. 

Sempre  na  frente  da  cruzada  de  litteratos  que, 
inspirando-se  na  hidda  intuição  da  litteratura  nacional, 
não  cessavam  pela  poesia,  pelo  romance,  pelo  drama,  e 
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pala  critic^L,  de  trabalhar  com  as  vistas  oeste  alFo^  con^ 
correu  com  o  melhor  da  sna  energia  en  '  "'-^    -  iraj 
tflevação  do  go&to  dos  estudos  de  archeolo.  )ria,i^ 

jà  na  provincia  da  Bahia^  já  na  província  de  PerucUubacoJ 

8obre  o  domínio  hollandez  nesta  ultima  provincia^^ 
tinha  elle  muitos  e  serros  conhecimentos^  fundados  eu 
documentos  imi»ortantes  que  conse^ubii  reunir  em  suaal 
mãos,  e  esc^larecidoâ  pelo  exame  dos  logares  aunde  ^t\ 
transportou  afim  de  estudar  o  scenario  ck  tragedia  fla» 
meuga. 

Nasceu  na  ilha  de  S«  Miguel  dos  Açores  a  15  dl 
Agost/)  de  1807.    Foi  discipulo  do  visconde  de  Almeid 
Garrett,  t|ne  o  mandou  educar  no  collegio  real  dos  nobre 
em  Lisboa,  fundado  pelo  luarquez  de  Pombal. 

Depois  de  ter  te^stemunliad»»  os  triumphos  do  sen 
bemfeitor  e  compartido,  na  im[Mensa  e  associações  lit* 
teraritts,  as  plurias  da  plêiade  de  lit terá t43s, entre  os  qu 
se  apontavam  Mendes  Leal,  C.  Castello  Branco,  Bebell 
da  Silva,  Latino  Coelho,  com  quem  entreteve  intimas 
laç5es,  resolveu  vir  para  o  BraziK  Esta  expatriaçâo  tei 
por  origem  a  revoluí;;ão  de  Torres  Vedras.  Deportado  ps 
a  ilha  da  ila^ieíra,  e  depois  amnistiado,  voltara  a  S.  ~ 
guel^  onde  a  revolta  do  Minh»»  o  forçou  a  refugiar-se  eittj 
Lisbí^a.  Foi  d:\hi  íjue  se  transferio  para  o  Itio  de  Ta 
neiro,  a  «lue  elle  appellidava^  capital  do  novo  Iniperi<>í 
do»  Assyrios» 

Relacionando-se  com  os  litteratos  e  escriptores  que 
naquelle  tempo  (1850)  formavam  nomes  que  mais  tar ' 
consagrou  a  admiração  publica*  entrou  a  coUaborar  par 
o  Correio  da  Tarâc  e  Con*eio  Mn  cantil,  e  fundou  a  JV'ot'#l 
Oazeta  dos  Trihunap^» 

Em  ib53,  já  em  Santos,  redigio  o  Jfercaníií,  e  de- 
pois, nâo  se  dando  bem  no  jornalismo  paulista,  fundou  ua 
collegio  em  Pindamonliangaba,  onde  se  casou, 

Volmnrto  à  Corte.  passou*se  logo  depois  k  província 
de  Santa  Catharina,  de  ciya  assembléa  legislativa  chegou 
a  ser  membro. 

Em  1860  seguio  para  a  Bahia,  onde  redigio  o  Braril 
Catholiro,  merecendo  do  venerando  Aix^ebispo  Conde  dft 
Santa  Cruz  apreço  e  a  sua  amizade. 
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N&o  se  fixando  de  uma  vez  alli,  tomou  a  delíberaç&o 
ide  ir  para  Pernambuco,  onde  redigio  o  Mercantil ,  Oriente 
e  Liberal  \  e  movido  pela  paix&o  de  correr  terras,  foi  até 
Goyanna.  Nessa  cidade  fíindou  o  Instituto  Histórico  e 
Archeologico  de  Goyanna;  que  teve  pouca  duração. 

Voltou  a  S.  Paulo  em  1873;  e  alli  escreveu  o  Ameri- 
€«110,  Gazeta  do  Paraizo,  Jornal  de  Taubaté  e  Jornal  de 
JPmiso-Aleffre. 

Publicou  vários  trabalhos  de  theologia,  historia, 
f;Mgraphia,  crítica  e  biographias;  deixando  inéditos 
dramas  e  romances.  Deixou  também  a  Historia  ecclesias- 
Uca  do  Brazilj  em  que  de  ha  muito  trabidhava. 

Era  bacharel  em  direito  e  doutor  em  cânones  pela 
universidade  de  Coimbra,  doutor  em  theologia  ex-gratia 
de  Pio  IX,  ofOcial  da  Santa  Sé  Apostólica,  ex-promotor 
fiscal  da  nunciatura  apostólica  no  Rio  de  Janeiro. 

Resta-me  tratar,  senhores,  de  um  sócio  de  muito 
distincto  merecimento  que,  da  completa  orphandade  em 
que  se  achou,  quando  apenas  tinha  14  annos  de  idade,  e 
por  falta  de  meios,  estudava  gratuitamente  no  seminário 
de  S.  José  desta  Corte,  successivamente  se  elevou  a  ba- 
diarel  em  sciencias  jurídicas  e  sociaes  pela  Academia  de 
8.  Paulo,  juiz  municipal,  e  promotor  publico,  procurador 
des  feitos  da  fazenda,  ofificial  maior  e  depois  director  da 
inoetaría  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  Presidente 
das  províncias  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  Director 
da  Instrucçâo  Publica  desta  ultima  província,  advogado 
de  Banco  do  Brazil,  eleitor,  juiz  de  paz,  membro  da  as- 
seBbléa  legislativa  da  província  do  Rio  de  Janeiro,e  Depu- 
tado à  Assembléa  Gersd  pela  mesma  província. 

Quero  referír-me  ao  Conselheiro  Josino  do  Nasci- 
mento e  Silva,  que  nasceu  a  31  de  Julho  de  1811  na 
«Made  de  Campos  dos  Goytacazes,  e  falleceu  a  6  de  Junho 
do  corrente  anno  nesta  Corte. 

Josino  lutou  valentemente  com  a  pobreza,  e  sobre 
eDa  alcançou  victoría  com  o  trabalho,  a  honestidade,  a  leal- 
dade aos  seus  amigos  particulares  e  aos  seus  superiores 
^flíciaes,  sem  faltar  ao  zelo  digno  de  imitaç&o  no  cumpri- 
iMnto  dos  deveres. 
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Ta -me  esfiuecendo  de  mencionar  dons  dos  instm* 
mentos  da  sua  victoria  —  o  talento  e  o  estudo. 

A  imprensa  foi   o  campo  das  suas  primeiras  Intas. 
Ainda  bem  joven  começou  a  fazer  traducçòevS  para  o 
theati  o  e  para  os  jornaes,  «ífim  de  obter  com  que  pudesse 
occorrer  âs  necessidades  da  vida. 

Dado  este  passo,  nâo  é  diíicil,  antes  parece  natural 
cliegar  &8  columnas  superiores  dos  jemaes.  Foi  aqaeie 
deu  com  elle* 

Collaborou  no  Jornal  do  Covimerriaj  Chr&iiistaf  SêU 
de  Abril  e  Tre^  de  Maio,  e  foi  redactor  único  do  jDiario 
Offidal  e  da  Chronica  Fluminense. 

Dos  jornaes  em  natural  ^  ^  aos  livros.  De 

facto  annotou  e  publicou  o  0>-  niK  o  Código  éÍoI 

Prorefifio  e  a  Lei  da  Gtmrda  NaHonalf  obras  ainda  bem  ^ 
acceitas  do  publico. 

Mereceu  provas  de  muita  consideração  e  a  honrosa  j 
amizade  de  homens,  que^  pela  pratica  dos  homens  e 
pela  alta  posição  que  occuparam  entre  nós,  não  podiam 
enganar-se  acerca  das  nobres  qualidades  de  Josino  do 
Nascimento  e  Silva,  A  este  numero  pertencem  o  Mar- 
quez de  Paraná,  o  Visconde  de  Caravellas,  Euzebio  de  ] 
Queiroz y  o  Visconde  do  Rio-Branco  . 

A  demissão,  que  soffreu,  e  a  reparação  desta  penaj 
pela  aposentadoria,  põem  em  relevo  o  seu  real  mere*; 
cimento. 

Kesumirei  e.^^te  facto  em  poucas  linhas: 

Exercia  Josino  o  cargo  de  Director  Geral  da  Secre* 
taria  da  Justiça  em  1864,  quando  por  uma  questão  pes- 
soal foi  demittido. 

A  pena  trazia  effeitos  cruéis,  como  é  faeil  compre- 
hender.  A  vida  de  secretaria  quebrara-lhe  as  forças  que,  | 
no  principio  da  sua  carreira,  lhe  tinham  dado  bons  fructo^,  j 
applicando-se  à  advocacia.  Elias   todavia  não   estavam  l 
inteiramente  aniquiladas,  porque  Josino   ainda  se  seutitt 
bastante  forte  para  vir  á  imprensa  discutir  o  acto,  e  di* 
rjgir-se  ao  governo,    perante  o  qual  sustentou  a  sua 
reclamação. 

Ouvida  sobre  este  assumpto  a  respectiva  secção  do 
Conselho  de  Estado,  foi  esta  de  parecer,  por  mumimidade^ 
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que  o  governo  devia  reparar  a  injustiça  feita  ao  recla- 
mante ;  divergindo,  porém,  seus  membros  na  forma  da 
reparação.  O  Visconde  de  Jequitinhonha  opinou  que  fosse 
elle  nomeado  para  cargo  igual  ao  de  que  fOra  demittido,  ou 
reintegrado  neste ;  o  Marquez  de  S.  Vicente  e  o  Visconde 
deUruguaj'  opinaram  pela  aposentadoria  como  meio  mais 
prompto  de  resgatar  a  oflFensa.  Deaccordo  com  esta  ultima 
opinião  resolveu  o  governo,  decretando  a  aposentadoria. 
Na  administração  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
melhorou  o  estado  das  rendas  provinciaes,  contratou  o 
prolongamento  da  via-ferrea  de  Cantagallo,  encampou  a 
da  Cachoeira,  contratou  a  de  Nictheroy  a  Campos, 
assegurou  o  futuro  da  de  Macahé,  inaugurou  o  hospital  de 
S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Eis  terminada  por  hoje  a  tarefa  com  que  ha  seis 
annos  me  distinguis. 

Rogo- vos  que  vos  digneis  passar  a  outrem  este  hon- 
roso ónus  para  cujo  desempenho  não  sou  o  mais  compe- 
tente nem  pelas  habilitações,  nem  pela  posição  official. 

Sede  justos  e  generosos. 

Os  homens  de  consciência  clara  e  sã  praticam  grande 
sacrifício  quando  se  incumbem  de  cargo  que  exige  brilho 
e  altura  que  lhes  faltam. 

Seja  a  minha  ultima  palavra  pedir- vos  desculpa  de 
fallar-vos  em  mim  logo  depois  de  ter  fallado  em  nomes 
que  a  pátria  glorifíca,  e  a  gloria  illustra. 
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Machado  Portella 49> 

Elogio  histórico  dos  fo:ios  fnllecidos  durante  o  anno,  pelo 

orador  o  Sr.  Dr.  Joào  Franklin  da  Silveira  Távora 517 


BALANÇO 

Dá 

Tezouraria  do  Instituto  Istoríco  e  Geográfico  Brazileira 
nos  mezes  de  Janeiro  a  Setembro  de  1885 


RECEITA 

1885— Janeiro  l. 

Saldo  do  anno  anterior  il884) 4231010 

Setembro  18. 

Subsidio  do  Tezonro  Nacional 7:5001000 

Juros  de  apólices l:06á$000 

Liquidação  da  caderneta  da  Caixa  Económica 

n.  8.033 3d5tÔ75 

Venda  da  Revista  Trimenwl 681000 

Besgate  do  debito  do  sócio  Manoel  de  Jezus 

Yaldetaro eoiooo 

Prestações  semestraes  dos  seguintes  sócios : 

Alfredo  de  Escragnolle  Taunav.  1881  e  18S5  2if00u 

Augusto  Fausto  de  Souza,  l^i 121000 

Augusto  Victorino  Ah  es  Sacramento  Blake, 

1884 121000 

Barão  de  Lavr-dio.  1885 12$0W> 

Cezar  Augusto  Marques,  1884  e  1885 211000 

Conde  de  Baejieridi,  1885 12$00o 

Domingos  Joz»>  Nogueira  Jaguaribe  Fillio, 

1885 12*000 

Enrique  Scliutel  Ambauer,  188:> 12$0u0 

Francisco  Baltazar  da  Silveira,  1885 1 21000 

Francisco  de  Paula  Toledo,  1881  e  1885 211000 

Joào  Franklin  da  Silveira  Távora,  isai. . . .  121000 

JoàoLins  Vieira  Cansansâo  de  Sinimbú.lba^  12|000 

Joaquim  Antilo  Fernandes  Leão,  1883  a  1885  :)6$00(» 

Joaquim  Floríano  de  Godoi  1884  e  1885. . . .  24«00() 

Joze  Alexandre  Teixeira  de  Mello,  1881 —  12$<km) 

Jozé  Cândido  Guilhobei,  1881 121000 

Jozé  de  Vasconcelos,  1881  e  1885 2ll00i» 

Jozino  do  Nascimento  Silva,  1885 12$00o 

Ladislâo  de  Souza  Mello  Neto,  1884 I2IO0O 

Luiz  de  França  Almeida  Sá.  1881  e  1885. . .  211000 

Manoel  da  Costa  Onorato,  1885 121000 

Manoel  Pinto  Bravo,  1881 121000 

Tomaz  Jozé  Pinto  de  Cerqueira,  1 881 1 2$000 

Tristão  de  Alencar  Araripe,  1885 121000 

Visconde  de  Wildick,  lèsó 121000 

Importância  de  um  armário  inutilizado  cedido 

a  Jozé  Francisco  Vacani SOIOOO 


9:4791015 


3%|000 

201000 
9:8951015 


II 


DEtSPEZA 

Orçamento,  art.  9 

S  1: 
Impressão  do  tomo  47  da  Beviila  Trimemal 
(Mldo),  ImpressSo  das  actas  de  1884,  e  im- 
pressão da  l«  parte  da  Aéviífa  de  1885  (doe. 

H*     If    '^f  t^******** •••••••••••••••••••••••      v« «KK^^RW 

Si: 
Belmpressão  de  foi  has  da  Aerúrta  para  completar 
números  trancados  dos  tomos  34  e  40  e  bro- 
xamento  dos  tomos  41  e  49  (doe.  n.  4»  5, 8). . .      5141600 

8  3: 
Remessa  da  Aeruta,  porte  do  correio  para  di- 
versos paizes  ;doc.  ns.  7,8,9) 1418000 

S4: 
Livros  encadernados  no  Instituto  dos  sardos- 
mudos,   e  encadernaçito  de  mapas  (doe 
n.  10,11.12) 3451100 

Historia  do  Brazli  e  outras  obras  compradas 

a  H.  Laemmert  8t  C.  (doe.  n.  13  a  ii^..*.        841000 

$6: 
Impressão  e  broxamento  de  700  exemplares  do 
catalogo  das  cartas  geofcralicas,  atlas,  pla- 
nos e  vistas  existentes  no  Instituto,  aoc. 
n.  17 5301000 

87: 
Concerto  de  nma  das  salas  da  caza  do  Instituto 

(doe.  n.  18   a   21) 291$540 

S«: 
Pintura  no  tecto  e  portas  da  caza  do  Instituto 

e  ciiiaçào  das  paredes  (doo.  n.  22) 4801000 

Despezas  miúdas  feitas  pelo  Porteiro  nos  mezes 
decorridos  de  Janeiro  a  Agosto  ultimo,papel, 
tinta,  avizos  pela  imprensa,  e  velas  para 
ilIumína(;iio  da  caza  (doe.  n .  23  a  ai) 1491840 

S  1^^- 
Vencimonto  do  Bibliotecário,  Escriturário  e  Por- 
teiro nos  mezes  decorridos  de  Janeiro  a 
Agosto  ultimo  (d«)C.  n.  35  a  42} 1:8921000 

S  li: 

Porcentagem  ao  cobrador  da  quantia  arre- 
cadada por  cobrança  (I5f>$)  na  razilo  de 
30°/.,  («loc.  e  notan.  43e  u) I3ô$í00 

8:1021880 


IH 


Transporte 8: 102$880 

S  li: 

Despeza  com  nma  lata  grande  para  guardar 
papeis,  10  quadros  impressos  de  sócios, 
concerto  de  meza,  lavatório  e  outros  ob- 
jetos  (doe.  n.  45)  99I7W 

Compra  de  uma  apólice  da  divida  publica  do 

valorde  1:000$  (doe.  n.  52) 1:072$300 

Imposto  e  mais  despezas  para  a  transferencia 
de  3  apólices  da  divida  publica  do  valor  de 
1:000$  cada  uma,  legadas  pelo  tinado  con- 
sócio Ricardo  Jozt»  (iomes  Jardim  (doe.  n. 
51,  r>5 442$000 

RESUMO 

ReceiU 9:895$015 

Despeza 9:716$880 

Saldo 178$135 

9:895$0I5 


9:7I6$88$ 


OBSERVAÇÃO 

Ab'>m  do  saldo  supra  existem  17  apólices  de  1 :000l  e  2  de  600$000, 
Rio  18  de  Setembro  de  1885. 


Tristão  de  Alencar  Araripb, 
Tezoureiro. 


^^^^^Kf^r           BALANÇO 

■ 

^^^^^^^^^ 

^H 

^^^^^B        19  de  Setembro  a  31  de  Dezembro  de  1885              M 

^                                                    RKCKITA 

M 

^           AUda  recehitlo  do  Sr,  Coitsi^ltietru   TrítítAo  d^ 
^^H                    Alencar   Aririfk^ , 

^^H             f"!                       !  ide3  vfiluiuesda/TfrMto..., 
^^^H            2vi                    **^\{\oc.  AI, 

178I13D                         ^1 
1:500«)00                        ^M 

loiooo                 ^B 
;íiiooo                  ^B 

1  ÍGdtltj    ^J 

^^m            CoUmii^A  ilit  Uivíaa  do  um  sodo  (lHt£i  e  í«èi\ . , 
^^H             PreêtaçÀ(«s  d«?  sele  sócios  apresentaftíH  p»»lo  Co- 
^^H                   t>nuKir  idc^* .  A.i 

^^^V                                                     DI^^PKZA 

^^F                               Ari.  ti  g  1: 

^^H             Encâdeniaçio  de  livros, * 

lotuoa                ^M 

^^^^       Deápezas  miadas,  exp^díf^nto,  sendo:  i;onU  do 
^^^^K             Porteiro  (doe.  lâ^  ;    JornftldoComtnertio, 
^^^^^B             (ÚQC,    11);    Viuva   tiuitiuirtles   .«l    pt*r*>in* 
^^^^^B              idfM.\  8);  f;<izfe<i  dl-  iVoíicut«r,idoc.  il^  ;  Oiztl 
^^^^^B           £irfy)  1^^  r>uro,  [doe,  n.«i);  Pt^rn&ndo  Ainarc.«, 

^^^^^r         (doe.  i) , 

771190                       ^1 

^^^^^       Vencirotiritos  dos  enipregaíio*  aos  mexes  de  Sê- 
^^^^^            teniíjro,    Otitutiro,  Noveuibro  e  i>6je«irihro 

^^^^B            (doc.l.  â;  II,  10) , ,...., 

{^17199(1                        ^H 

^^H                   poricíetito  à  coDmitçjt  de  1I8«000  (doe.  Ar. . . 

^>|60U                         ^H 

^^H             EvenlQaes— âcndo :  Telegramnu  de  15  palavras 
^^H                   para  Lisboa  (do^:.  ti.  9).,. , 

82#300                         ^M 
f  1  inimiÉ^^^H 

^H                                                             RESrMCf 

■ 

^^H                        OuaiilU  arrecadada  até  31  de  Dezembro 
^^H                        Omntía  despendida  /»    »   » 

^^H                                       Saldo  que  passa  para  1  hhiv . . , 

...     I:850tl35                 ^1 
.,,     1:U7$31H                ^g 

70â$8n                 ^H 

^^^^                                                                                          DE  Tcrfi.           ^B 

B 

~  a 

^^^L              ^^B 

J 

BALANÇO 

DA 

Thezouraria  do  Institnto  Histórico  Geographico 
brazíleíro  no  anno  de  1886 


BALANÇO  DO  1.»  SEMESTRE 

Receita   arrecadada   até   30    de  «lanho 

Ari.  1 

Saldo  q\w  passon  do  uimo  de  1885 7021817 

Subsidio  do  Thezoaro  Nacional.  Recebi  no  dia 

'21  de  Fevereiro  a  prestação  semestral 4  :&0OI0OO 

S  3: 
Juros  das  apolici^s  recebidos  no  dia  11  de  Feve- 
reiro, sendo  17  do  valor  nominal  de  1:0001 
^i  óe  tiuof  cada  uma M6I00O 

S5: 
Prestações  semestraes  do  soclo  Dr.  César  Aii- 

t^usto  Marqae.< lálOOO 

Venda  da  Rfcisln  (prodacto  de  1  velame  entre- 

*^e  pelo  Biblioíhecario} 41000 

Cobrançjk  da  di\ida.ictiva :  sendo  do  sócio  Dr. 

Ricardo  Guinltirton 121000 

E  mais  u sócios,  ^^uiln  2  annos de  um  (doe.  B, 

C   C*  e  D) 1 68$000 

K  mais  a  importância  adiantada  dos  3  annos  de 

I88t'),  1887  e  l^H^  do  sócio  Luiz  da  França 

Almeida  Sá 361000 

5:9801817 

RESUMO 

Receila  real isada  até  30  de  Jonho 5:9801817 

Despeza        »  »    »    »       »     ....    4:4749000 

1:5061817 

Barâo  de  Teftí 
Tbezoureiro. 


VI 


DE8P£ZA 

PRUEIRO  flBJUSTRR  DE  JANEIRO  A  JULHO  DE  1886 

Art  3 
ImpreesS)  da  Meviiía  IWineiifafCdoe.  n.  98)..    1:5901000 
Beimpressão  de  nameros  esgotados  (doe.  n .  30) . 


S3: 
lemessa  da  mesmk Rsvista  (doe.  n.  34). 

Sncadernação  de  UvroB(doc.  n.  24)... 


5^- 

lae 


Compra  ae  livros  e  de  doas  espheras  grandes 
(doe.  11.14,15  e  89 

8  7: 
Expediente,  na  forma  seguinte : 
Asseio  da  casa  e  agua  (doe.  n.  si  e35)   131440  ( 
Papel, tinta,  ete.  me.  n.  16,  Si eS5)   5O|S0O| 

S  8: 
Vencimento  dos  empregados,  a  saber: 

BibUotliecario 6000000) 

o  mesmo  como  revisor   1001000  ( 

Bscriptararío dooiooot 

Portãro 4800000J 


l)       Doc.n.) 
jVia,  18.  «,í 

5j85,«7e33.) 


Porceni 
dacoí 


$»: 


de  90  •/•  ao  empregado  incumbido 
iça  (doe.  n.  B,  C,  C*  e  D) 


S  10: 
Eventuaes   (doe.  n.   17,  19,  20,  20  a,  30  b,  23, 
26,  31,  32) 


9401000 
1001000 
OõTiOO 

541700 
631640 

l:510Í00O 

331600 

866360 


Deâpeza  eíTectaada  até  30  de  Junho. . .    4:4746000 


BaRÀO  de  TEfFV, 

Tliezoureiro 


BALANÇO  DO  2.»  SEMESTRE 


Receita  arrecadada  de.  1  ''^de  Julho  ao  fim  de  Dezembro 

Alt.  1 

Saldo  que  passou  do  1  .*»  semestre 1 :50i')|817 

8  2 

Suhsídiíi  do  TljcsTiiirn  Nacíon.tl.  Pivohi  no  dia 
14  de  Julho  >,  da  conthbniç.lo  desie  se- 
mestre, correspondente  aos  4  uezes  da  pro> 
rogativa 3:0001000 

Becebi  em  20  de  Novembro  o  resto  do  subsidio.    1  ifiooioou 

S3: 
Juros  das  apólices  ;  recetii  no  dia  3  de  Jnlho, 

hendo  17  de  1 :000^  e  i  de €00$  cada  uma. . . .       5I6KKi0 

S  i: 
Jóia  do  sócio  conselheiro   Manoel  Francisco 

Correia 201000 

8  5- 

Prosta4;õt*s  semestraes  dos  sócios  (doe.  n.  E  e 

F;  anno  1886) 1 261000 

8  7: 
Cobrança  da  divida  activa,  sendo  4  sócios  do 

anno  de  1885  .doe.  n.  E  e  F) 48|uuo 

Receita  do  2.*  semestre  e  mais  o  saldo  do  1*. . . .    C:746$8I7 

Barâo  de  Tekkk, 
Thezoun*iro 


Gonde  de  Bafipendl,  I8B8 IMuo 

Senador  Manoel  FraneUoo  Correia,  2.^  temestr»^ 

1880 61000 

Jóia  do  mesmo MOOO 

António  Jozé  Victorino  de  Barros,  1 885 1  MOO 

Dr.  Francisco  Ignaclo  Ferreira,  1880 ISiOOO 

Barí(o  de  Uvradio,  1886 l^iooo 

Conselheiro  Joiki  Uns  Vieira  Cai isansão  de  SU 

nimbú,I886 istooo 

Tenente-coronel  António  Horgos  de  Saniiiaio, 

1887 Jílmoo 

Jóia  do  mesmo iúfOOO 

Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portoiia,  1883  a  1885  »tí|t(iuo 

Barào  de  TelTé.  1885e  18iW iMwt 


Rio  de  Janeiro  l**  de  Març4)  de  1887 


^^^^^^^^^^^^^^^^^"                          **•■"**''  UfíVw^h  t»ui_i_                 ^^^^^^^ 

^^1 

■ 

^1 
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